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A  SUA  ALTEZA  REAL 

O  príncipe  do  brazil 
D.   JOÀO 

NOSSO    SENHOR. 

P.       A.       F.       P.       P. 


SENHOR. 


Q 


XJando  a  felicidade  grande  de  ser  Alumno  de  hutna  Corporação  y  que  tan-^ 
to  se  destingue  em  ter  a  V.  ALTEZA  REAL  por  seu  Patrono  ,  Tutel- 
lar  y  e  Benfeitor  Augusto  j  me  não  obrigara  forte ,  e  suavemente  a  dedicar  a 
V.  ALTEZA  REAL  o  presente  Livro:  a  matéria  y  de  que  elle  trata  ^  o  devia 
levar  necessariamente  aos  pês  do  Tbrono.  A  Linguagem  das  Na f  Ses ,  SERE^ 
NISSIMO  PRÍNCIPE ,  participa  dos  Privilégios  da  moeda  y  a  quem  os  Su- 
premos Imperantes  mudão  y  alterão  y  e  dão  o  valor  y  com  que  os  seus  Povos  y 
e  Fassallos  a  devem  receber.  Aqui ,  pois  se  reproduzem  as  Palavras ,  Termos  y 
€  Frases  y  com  que  o  Portugal  antigo  ouvia  f aliar  os  seus  adorados  Príncipes  y 
e  Monarchas y  de  quem  V.  ALTEZA  REAL  herdou  o  Sangue  y  eo Direito  d 
Coroa.  CompozerãO'Se  então  os  Grandes  do  Reino  y  e  os  pequenos  ao  Exemplar 
Soberano  da  Casa  Realy  e  a  todos  foi  commum  a  Lingua  da  Nação.  O  tem- 
po voraZy  que  tudo  consome  y  e  altera y  foi  antiquando  aquelle Dialecto y  que 
d  sombra  das  nossas  Armas  bavia  retumbado  nas  quatro  Partes  do  mundo  y  e 
tornou  quasi  imperceptíveis  y  não  sé  os  Monumentos  particulares  y  mas  ainda 
os  Reaes  Diplomas  y  que  entre  nós  se  conservâo.  Pedia  logo  a  rassão  y  e  a  Jus- 
tiçay  que  este  desencamiftbado  TbesourOy  senão  para  ouso  y  para  eternal  me- 
moria y  se  restituísse  ao  Ibrono  y  em  que  antigamente  y  e  pela  maior  parte  y  lo- 
grou tão  honrado  nascimento. 

Mas  quando  tudo  isto  faltara  ,  SERENÍSSIMO  PRÍNCIPE :  aquella 
paixão  ínnatay  com  que  V.  ALTEZA  REAL  tão  liberalmente  favorece  y  esti- 
ma y  promove  y  e  cultiva  mesmo  a  Litteratttra  Portagueza  y  que  com  o  desco- 
brimento da  Venerável  Antiguidade  tanto  se  enriquece  y  me  levaria  y  como  pe^ 

la  mão  y  a  consagrar  a  F.  ALTEZA  REAL  esta  Collecfão  de  Antigualbaf  y 
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com  que  a  nossa  Historia  ttSo  pouca  ft  tUustra^y  é  as  Decisões  justas  domes^ 
mo  Foro  \  (què  tantas  vezes  penJ^em  de  aoelberaados  Pergaminhos  y  e  jd  ca- 
riosos  )  bem  pede  ser  que  com  este  noruo' subsidio  alguma  vez  se  tornem  mais 
jaceisy  e  correntes.  Nisto  j  SENHOR  ^  se  tem  occupadoy  e  com  gloria  nãopas^ 
sageira ,  as  NaçSes  mais  cultas  da  Europa ,  como  a  todo  o  mundo  Litterario 
estd  patente  :  nisto  se  occupSo  actualmente  os  Grandes  Génios  Portuguezes ; 
procurando  regular  o  presente ,  e  prevenir  o  futuro  com  os  conhecimentos  mais 
interessantes  do  passado. 

Receba ,  pois  V.  ALTEZA  REAL  com  serena  fronte  a  limitada  Ofe- 
renda ,  que  em  testemunho  de  agradecimento ,  e  com  o  mais  profundo  respeito  y 
dedico ,  e  ofereço  a  V.  ALTEZA  REAL.  Ella  he  a  primeira  deste  género , 
que  em  Portugal  se  publica,':  fio  menos  por  este  lado  se  faz  merecedora  de  que 
V.  ALTEZA  REAL  a  proteja ,  e  ampare :  deste  modo  se  poderd  aperfeiçoar 
com  o  tempo  y  o  que  nella  se  achar  diminuto ,  e  imperfeito. 


Fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Viterbo. 
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Econhecendo  a  obrigação  ,  que  a  Natureza  me 
impôz,  de  ser  ucil,  eprestadio  aos  meus  semelhantes, 
emprendi  com  mais  temeridade,  que  prudência,  a  pre- 
sente Obra.  Por  largo  tempo  revolvi  no  meu  animo  a  fua 
grandeza  ,  e  reconheci  mesmo,  que  os  meus  hombros  não 
tinhão  forças  para  supportar  o  seu  pezo  ,  e  nem  as  minhas 
poucas  luzes  poderiâo  elucidar  o  que  o  tempo  roedor  quasi 
inteiramente  chegou  a  escurecer.  Ghegava-fe  a  isto  a  im- 
pcKSsibiHdade  fysica ,  que  não  só  moral ,  de  ver  ,  revol* 
ver ,  e  combinar  todos  os  nossos  Documentos  :  a  condi- 
ção do  meu  Eftado ,  e  Profissão ,  a  falta  de  Livros ,  de 
tempo,  de  saúde  ;  em  humapalavra ,  falho  de  tudo:  sòa 
vontade  oífíciosa,  firme,  e constante  de  servir  a  Nação  » 
me  nâo  faltava ,  ma;:  antes ,  e  sem  reparar  no  perigo  da 
reputação ,  a  que  me  expunha ,  cada  vez  mais ,  e  mais 
se  incendia.  Ao  travez  pois  de  diffiouldades  tantas ,  cedi 
alfim ,  e  lancei  mão  de  hum  Assumpto  ,  que  pela  sua  agi- 
gantada estatura ,.  pela'  sua  novidade ,  e  pela  sua  impor- 
tância, espero  me  conseguirá  do  Publico  ,  não  só  o  per- 
dão dos  innumeraveis  defeitos ,  que  ingenuamente  reco- 
nheço ,  mas  ainda  me  &rá  digno  da  sua  benevolência , 
eattenção,  que  sinceramente  Ihésupplica  £  esta  a  razão 
toda  ,  porque  me  não  occupo  com  Antiloquios  a  Leitores 
benévolos,  ou  malévolos,  Portuguezes,  ou  Estrangeiros, 
doutos ,  ou  indoutos ,  amigos,  ou  inimigos ,  agradecidos, 
ou  ingratos,  defamadores,  e melindrosos,  inpertinentes , 
Tom.  L  A  e 
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^presumidos ,  e  nem  aioda  aos  hypercriticos ,  que  dema- 
siadamente censuráo ,  e  aos  pseudo-críticos ,  que  sem  fun- 
damento sólido  se  atrevem  a  censurar.  Se  eu  mesmo  sou 
o  primeiro  ,  que  arguo ,  e  reprehendo  os  defeitos  do  meu 
Livro,  e a  impossiveis ninguém  está  obrigado:  porque  não 
esperarei  achar  piedade ,  em  quem  não  ignora  >  que  sou 
homem  sujeito  a  erros ,  e  que  fiz  toda  a  boa  dihgencia  , 
que  me  foi  possivel ,  para  descobrir  huma  vereda  até  hoje 
desconhecida ,  e  não  trilhada  ?  Mas  a  que  fim  dar  satis- 
fações a  quem  mas  não  pede ,  ou  a  quem  olhando  com 
torcidas  vistas  o  meu  trabalho,  nãg  enriquece  a  Nação 
com  as  preciosidades  raras  do  seu  Thesouro?  Direi  tão 
somente  alguma  cousa  sobre  a  razão  do  Titulo ,  Qualida- 
de do  objeélo,  DiíSculdade  da  empreza  ,  e  fobre  a  Uti- 
lidade,, que  ao  Público  póáe  resultar  da  sua  leitura. 

I.  À' imitação  do  immortaidu  Cange,  que  intitulou 
Glossaria  â  sua  grande  Obra ,  que  emprendeo  para  intél- 
ligencia  dos  Escritores  da  media  y  e  ínfima  Latinidade ,  «pu- 
dera eu.<  dar  o  mesmo.  Titulo  a  esta  humilde  Producção. 
Este  seria  o  voto  do  CL  Paschoal  José  dé  Mello ,  que  no 
seu  Livro  ,  em  tudo  singular ,  da  Histór,  do  nosso  Di- 
reito Civil  Cap.  13.  §.  122.  eíHcazmente  desejava  hum 
Glossário  Portuguez ,  onde  claramente^  se  explicassem  as 
vozes,  antigas  ,  e  já. hoje  antiquadas  ,  com  que  em  outro 
tempo  se  explicarão  os  nossos  Maiores.  Neste  mesmo 
pensamento  estaria  o  Author  da  Historia  da  Ordem  do 
Hospital ,  que  na  Prefacção  da  i.'  Parte  nos  tem  lison« 
geado  com  a  esperança  de  hum  Trabalho ,  que  longo  tem- 
po ha ,"  tem  emprendido ,  sobre  as  Inquirições ,  e  Foraes 
do  nosso  Reino ;  reconhecendo  alli  mesmo  a  precisão  ur-* 
gente  j. em  qúe  estamos  de  hum  Glossário  ,  sem  o  qual 
se  não  pode  atinar  a  cada  passo  com  o  particular  sentido  j 
que  entre  nós  ti  verão  muitos  Focahulos, 

Mas  desconfiando  ,  e  com  razão ,  de  que  esta  Obra 
çorrespoiKiesse  aquelle  nobre,  e  pomposo  Titulo ,  que 
suppóe  alguma  cousa  perfeita  já  ,  e  consummada  neste 
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género:  adoptei  com  preferencia  o  de  Eluctiarto  ,  que 
indica  táo  somente  hum  desejo  iigadai ,  e  honesto  de  dar 
tod9  a  luz  pòssivel  ao  que  a  revolução  dos  Séculos  tor* 
nou  grandemente  escuro  ,  exótico ,  e  desconhecido.  Des- 
te mesmo  Titulo  usou  o.  Padre  Bento  Peteira ,  não  só  na 
Obra  que  compôz  de  Theologia  Moral  ,  mas  também 
quando  se  propôz  elucidar ,  e  esclarecer  os  Termos  menos 
claros  de  hum ,  e  outro  Direito ,  o  que  nem  sempre  coji^ 
seguio.  .  Elucidário  se  chamou  igualmente  a  Summa  de  fO' 
da  a  Tbeologia  Cbristãa ,  attribuida.a  Santo  Anselmo,  em 
cujo.  Prologo  se  diz  =5  Titujus  jtaque  Operi ,  jiplacet , 
Elucidarium  prafigatur 'y  quia  in  eo  obscuritas  diversa- 
rum  rerum  eíucidatur,    £  elle  he  bem  certo ,  ,<}ue  por 
este  precioso  Livro  ,  nem  todas  as  escuridades  da  Theo- 
logia Santa  íicirão.  allumiadas,  clara$  ,  e  patentes.  «De- 
pois que  o  Douto  Quatesmino.  escreveo  o  Elucidário  da 
Terra  Santa,  descobrirão  outros  não  poucas  noticias ,  e 
anrigualhas,  qUe  oaquelle  Elucidário  se  não  encontrão. 
O  mesmo  se  verifica  no  presente  Elucidário,  queaoPú» 
blicose  oíFcrece.:  nelle  se  procurou  esclarecer,  e  interpre- 
tar as  Palavras ,  Termos ,  e  Frases ,  de  que  antigamente 
usarão  os  Pòrtuguè2es ,  já  fossem  commuas ,  e  geiaes  a 
toda  a  Nação ,  já  particulares , .  e  próprias  de  algumas  Pro- 
víncias ,  e  Comarcas ,  que  hoje  formão  no  continente  to- 
da a  Monarchia.  Portugueza  ;  mas  que  distancia  não  me- 
déa  ^ntre  o  desejo^  que  se  emprega,  e  a  perfeição  que 
se  pertende?  Se  hoje  mesmo  que  a  nossa  Lingua  chegou 
á sua  idade  perfeita,  e varonil,  observamos  alguns  Vo- 
cábulos ,  e  expressões  nada  triviaes  ,  que  parece  nascerão  y' 
e  se  arraigarão  em  certos  Paizes. :  que  seria  naquelles  tem- 
pos de  barbaridade,  e  grosseria ,  em  que  não  havia  aconn- 
jnodidade  de  Estudos  públicos ,  e  geraes ,  suspensão  d*ar- 
inas,  Uivros  impressos,  separação,  total  de  gentes  estra- 
nhas ,  e  mesmo  cada  Povo  se  governava ,  senão  por  hum 
Foral  diílindlo ,  ao  menos  por  seus  usos ,  e  costumes ,  que 
quasi  sempre  discrepavão  dos  de  seus  visinhos  ?  Que  tre- 
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Vfls  logo ,  tio  densas ,  e  palpáveis  oáo  será  forçoso  dis- 
sipar ,  para  chegarmos  a  entender  tão  extravagantes  vo< 
zes ,  se  com  o  presente  DiaIe£lo  as  conferimos  ?  Porém 
este  he  o  objeão  ,  matéria ,  ou  sujeito ,  em  que  este 
Elucidário  se  occupa.  Vamos  a  tratá-lo  com  a  possível 
clareza ,  e  brevidade.    • 

II.  Dividamos,  (  a  contentamento  dos  mais  eruditos, ) 
a  Língua  Portugueza  em  sinco  idades ,  ou  Periodos  ,  pe* 
]os  (]uaes  foi  subindo ,  como  por  degráos  ,  á  perfeição , 
em  que  hoje  a  contemplamos.  Seja  o  primeiro  até  o  Go- 
verno do  Senhor  Conde  D.  Henrique :  o  segundo  até 
£1-Rei  D.  Diniz :  o  terceiro  até  El-Rei  D.  ÂfFonso  V. : 
D  quarto  até  £I-Rei  D.  Sebastião  :  e  finalmente  o  quin- 
to até  osjiossos  dias,  em  que  tem  chegado  ásua  idade 
inaJs  florente.  Porém  desta  não  iàliareí,  por  não  ser  do 
obje<£lo,  que  me  proponho:  tudo  o  que  pertence  a  este 
ultimo  Período  se  acha  em  muitos ,  e  volumosos  Diccio- 
narios  com  angular  erudição ,  e  maravilhosamente  ijlus- 
iMdo* 

L    P  E  R  I  O  D  O. 

Ames  que  El-Reí  D.  AíFoiisoVI.  desse  com  sua 
filha  o  Reino  de  Portugal  ao  Senhor  Conde  D.  Henri- 
que, fazião  as  terras  da  nossa  Monarchia  huma  porção 
mui  attendivel  das  Hespanhas.  As  Leis,  os  costumes,  a 
Língua  não  tinha  particular  diíi^rença :  seguia  o  acces- 
sorio  o  principal ,  e  os  membros  naturalmente  se  confor- 
■mavão  com  a  sua  Cabeça.  Mas  eis-aqui  primeiro  que  os 
•Romanos ,  muitas  ,  e  mui  diíFerentes  Naçòes ,  por  espa^ 
-ço  de  1 1 24  annos  ,  desde  o  Diluvio  Universal  até  a  guer- 
ra deSagumo,  que  foi  no  de  536  da  Fundaç^  de  Ro 
ma,  entrarão  nas  Hespanhas.  Depois  da  confusão  das  Lín- 
guas ,  e  dispersão  das  Gentes ,  successi vãmente ,  e  com 
'diversos  fins ,  povoarão ,  ou  residirão  nesta  Península  os 
Celtas ,  os  Gregos  naturaes  de  Zacintho ,  os  de  Samos  ^ 
os  Massaiienses  >  os  Phocenses  ,  os  Rhodios  >  os  Gaiatas  > 
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os  Curetcs»  os  Lacedemonios ,  ou  Lacoes » os  Tyrios ,  ou 
Pheníces ,  os  Penos  »  Cartbagínezes ,  ou  Africanos :  de 
todos  estes  ha  memorias ,  além  de  outras  Nações  >  que 
he  bem  de  crer  aqui  víriâo ,  e  das  quaes  as  noticias  inteir 
rameote  se  perderão.  Ora  todas  estas  Nações  tinhâo  seu 
particular  Idiotismo  y  com  que  se  explicavio  »  e  cara£leres 
próprios  9  com  que  escreviáo  :  caraâeres  »  que  com  o 
tempo  se  fizeráo  communs  em  Hespanba ,  e  se  reduzirão 
aos  três  Abecedarios ,  Celtiberico  ,  Turdetano ,  e  Bastu-» 
lo-Phenicio :  de  que  se  pôde  ver  D.  Luiz  José  Velasques 
no  Ensaio  sobre  os  JÍlfabetos  das  letras  desconhecidas  ^ 
impresso  em  Madrid  no  de  1751.  Quando  os  Romanos 
pela  primeira  vez  chiarão  á  Hespanha  por  occasião  da 
guerra  de  Sagunto  y  ainda  a  sua  Lin|;ua  estava  na  idade 
férrea :  continuando  as  suas  Conquistas  foi  subindo  á  de 
bronsse  ,  e  de  prata ,  até  que  no  tempo  de  Augusto  che<« 
gou  á  de  ouro»  E  com  tudo  parece  que  desde  logo »  e  para 
celebrarem  o  seu  Dialeélo  y  ordenarão  y  que  todos  os  ins» 
trumentos  públicos 9  estipulações,  e contratos  fossem  ex- 
arados na  sua  Língua  y  sob  pena  de  nullidade ;  fitando 
reservada  a  Linguagem  própria  y  e  antiga  dos  Hespanhoes 

I)ara  tudo  o  que  era  particular ,  e  domestico  y  e  ainda  Re- 
igioso ,  Civil  y  e  Politico ,  quando  se  não  quizessem  ser- 
vir antes  do  Idioma  Latino  y  como  fizeião  os  moradores 
Gregos  da  Cidade  de  Eropurias  161  annos  antes  de  Chri* 
sto ,  que  sem  terem  deixado  a  sua  Lingua  Grega ,  nem 
tomado  a  dos  Hespanhoes ,  se  sujeitarão  aos  costumes,  á 
Lingua  y  ás  Leis ,  e.ao  Senhorio  dos  Romanos  y  como  se 
pôde  ver  em  Duarte  Nunes  do  Lião.  Orig.  da  Ling. 
rort  C.VL  pag.  31.  ediç.  1784;  a  ser  legitima  a  los^ 
cripção  9  que  alH  copiou,  a  qual  muitos  Eruditos  julg^o 
falsa  y  e  contrafeita. 

Assim  continuavão  as  cousas,  quando  por  morte  de 
Oéhiviano  César  Augusto  y  a  Lingua  Latina  adulterada 
com  innumeraveis  solecismos,  e  barberismos  de  tantas, 
e  tão  diversas  Nações  sujeitas  a  Roma  9  começou  a  deca- 
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hir  4íisua  purezd  ,  e  a  divídir-se  em  Lingua  Latina  ^  e 
Romana^  ou  ilf/;!;^ j  :  aquelfa  pura ,'  e esta  misturada dé 
expressões  nada  menõs  que  Latinas  :  e  isto  principalmen- 
te, quando  nos  princípios  do  Século  V.  as  Nações  Sep- 
temtrionaes  se  lançarão  ,  como  huma  inundação  irresistí- 
vel,  sobre  tudo  o  que  çra  dos  Romanos.  Hespanha  par- 
ticularmente figurou  nesta  desgraçada  Época.  Depois  de 
arruinada  toda  .a  Policia  ,  e  Cultura ,  os  Godos  finalmen- 
te aqui  fixarão  o  seu  domicilio  ,  connaturalizadosjá  com 
os  Povos  da  sua  Conquista.  Estes* fazendo  da  necessidade 
virtude,  adoptarão  as  suas  Leis ,  e  costumes ,  receberão 
muitos  Vocábulos  do  seu  Dialeéh) ,  e-até  nos  caraéléres 
seguirão  o  máo  gosto  dos  seus  Conquistadores.  £  eis-aqui 
ficou  aLingua  Hespanhola  reduzidaa  hum  mixto,  onde 
não  seria  facíl  \,  nem  talvez  possível ,  o  averiguar  com  cer- 
teza f  :que palavras erão  Nacionaes,  quáesasGotbicas,  e 
quaesas  Alatinadas^,-  ou  ^ropriamenre  Latinas.  Não  se  es- 
quecerão com^tudo'  os  Hespanboes  da  sua  Língua  ik>  tein^ 
po  dos  Godosr,  supposto  que  a  Romana  se  continuasse 
nos  Tribunaes ,  e  Escrituras  públicas.  'O  tempo  nos  inve- 
jou Documentos  Oríginaes ,  que  disto  nos  convencessem ; 
porém  Fr,  Vicente  Salgado  >  que  com  os  seus  laboriosos 
£scritos  faz  honra  á  Nação  ,  em  as  Memorias  Ecelesias- 
ticas  do  Reino  do  Algarve  ediç.  de  1796  nos  certifica 
(Tom.  I.  f.  15^.  N.  20  )  ter  visto  em  huma  Livraria  da 
Corte  hum  precioso  Fuero  Juzgo  escrito  em  vulgar ,'  e 
do  tempo  dos  Godos.  O  Rei  Ervigio  publicou  este  Fue- 
ro Juzgo  em  Língua  Hespano-Gothica  no  de  682.  Na  ex- 
tíncção  dos  Jesuítas  se  achou  o  dito  Exemplar  na  sua  Bí- 
blíotheca  de  Gôa ,  donde  o  trouxe  a  Portugal  o  Desem- 
bargador José  Luiz  França.  Delle  sefez  ha  poucos  an« 
nos  huma  bella  Edição  em  Madrid,  em  i.  Vol.  de4. 

Seguio-se  em  fim  nos  princípios  do  VIII.  Século  a 
iperda  de  Hespanba,  provocando  os  peccados  dos  seus  ha- 
bitadores ás  iras  do  Ceo.  As  vidas ,  as  honras ,  as  fazendas, 
•a  liberdade,  emais  que  tudo  a  Religião  Santa  padecerão 
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sobre  modo  com  a  doaiinaçáo  dos  Sarracenos ,  que  sacri- 
ficando tudo  ao  seu  torpe  culto ,  ambição  ,  e  tyrannia  y 
o  que  menos  perturbarão  foi  a  linguagem  do  Paiz.  Sabe- 
mos  sim  y  que  na  Província  de  Galliza  (  a  qual  pelo  IX» 
Século  se  extendia  até  as  margens  do  Mondego  )  foi  mais 
curta,  e  mais  socegada  a  sua  residência.  Alguns  instru- 
mentos de  Doações ,  Compras ,  e  Vendas  >  que  daquel- 
le  tempo  conservamos  ,  nos  ofFerecem  os  nomes  de  mui- 
tos Mahometanos  escritos  em  Gothico ,  e  sò  com  as  Da- 
tas á  Mourisca ,  nomeando  os  seus  mezes  em  Arábigo  > 
e contando  osannos  pela  Egira.  De  resto  sabemos,  que 
governados  os  Christãos  pelos  seUs  Cônsules ,  ou  Condes, 
tudo  o  que  náo  era  público  se  escrevia  em  Lingua  Tole- 
tana  ( que  era  mui  diíFerénte  da  Vasconça ,  e  Limosina ) 
entretecida  porém  de  muitos  Vocábulos  ,  que  na  commu- 
nícaçlo  dos  Árabes  forçosamente  havia  contrahida  Em 
Castella,  Toledo,  Leão,  Astúrias,  Estremaduras , Gal- 
liza ,  Granada ,  Andaluzia  ,  Aragão ,  e  tudo  o  que  hoje 
he  Portugal ,  se  nâo  fallou  por  aquelle  tempo  outra  Lin- 
gua ,  que  fosse.  Nacional  de  Hespanha.  Delia  procedeo 
a  que  hoje  mesmo  falíamos.  Os  Vestiglòs  dâ  Língua  Ara- 
bica  em  Portugal  já  o  Douto  Fr.  João  de  Sousa  presen- 
tou  a  Nação  no  de  1789,  eelles.sâo  huma  terminante 
prova  desta  verdade. 

Mas  agora  se  a  inconstância  he  o  caracter  das  cou- 
sas dos  mortaes ,  em  quanto  por  huma  vez  não  chegão  a 
desapparecer  dos  nossos  sentidos ;  quem  poderá  contar  nes- 
te dilatado  Periodo  os  vários,  e  diíierentes  idiotismos^ 
com  que  tantas  Naç6es ,  como  em' Hespanha  residirão  ^ 
reciprocamente!  manifestarão  os  seus  pensamentos  ?  A'  ir- 
rupção dos  Bárbaros  seguio-se  a  negligencia ,  ou  igno* 
tancia  dos  Amanuenses ,  que  adoptarão  Orthografias  arbi- 
trarias ,  e  mui  discordantes.  Chegou-se  a  isto  o  enthusias- 
mo  dos  Poetas ,  que  fingirão  vo2es  de  sete  pés ,  e  alheias 
inteiramente  da  peispicuidáde  dá  Lingua.  Dos  Claustros 
Religiosos  (para.  onde  no  VllL  Século  o  estrondo  das 
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firmas  fizera  retirar  tudo  o  que  era  lastrucçâo ,  e  Disci- 
plina Vsahírâo  alguns  Ecclcsiasticos  ,  que  nos  Palácios 
dos  Grandes  tinhâo  nome  de  Letrados^  e  lhes  serviáo 
de  Secretários  ,  Clérigos  ,  ou  Capellães,  Estes  fazião 
grangearia  das  suas  penoas ,  quasi  sempre  as  mais  rudes , 
e  sem  cultura.  Carlos  Magno  nos  fins  deste  Século  trou- 
xe á  França  alguns  bons  Mestres  de  Roma ,  e  Alfredo  » 
Rei  dé  Inglaterra ,  que  morreo  no  de  899 ,  estabeleceo 
Escolas  públicas  emOxonia:  mas  esta  felicidade  não  che- 
gou a  Hespanha  ,  que  ainda  por  muitos  aonos  continuou 
a  arrastar  o  pezado  jugo  do  seu  cativeiro.  Os  Documen- 
tos, que  até  os  fins  do  Século  XI.  entrenós  se  exararão, 
qiiasi  nada  mais  tem  de  Latim ,  que  a  inflexão  platinada 
dos  mesmos  termos ,  com  que  o  vulgo  se  exprimia.  O  Li- 
vro dos  Testamentos  de  Lorvão,  o  Livro  Preto  de  Coim- 
bra ,  o  dé  D.  Mumadoma  de  Guimarães ,  os  Documen- 
tos der  Pedroso ,  de  Braga ,  e  outros  muitos ,  que  nos  seus 
Òri^irtái^s  se  codservão ,  e  que  neste  Elucidário  se  accu- 
sãoy  não  permittem  hesitar  ,  que  a  Lingua  Portugueza 
era  por  este  tempb  o  mesmo  que  a  Hespanhola  ,  cujos 
monumentos  por  Yepe^  ^  Bofes ,  Risco ,  e  outros  até  ho- 
je publicados ,  nos  oíFerecem  antes  huma  verdadeira  iden- 
tidade ^^  que  huma  mera  semelhança.  E  com  isto  nos 
achamos  no 

IL    FE  R  I  O  D  O. 

'  -  -Aqui  principia  afigurar  a  Língua  Portugueza  sepa- 
rada já  Já  Hesjpanhóla ,  ou  Toletana.  A  divisão  dos  Ter- 
ritórios,  ^e  Doiriinames  trazendo  comsigo  a  divisão  dos 
aninios-,  igualmente  foi  causa  ,  de  que  também  na  lin- 
guagèifi 'heuvessié;  diflerença.  Mas  não  me  posso  accom- 
mò(kr  ao  que  diz  o  Author  á^i  Hist.  Geneal.  da  Casa  Real 
Portugueza  y  quátidò  nos  prÀp6e  casado  já ,  e  Senhor  de 
Portugal  aoCoiide  D.  Henrique  no  de  1093  ;  pois  de 
huma  Escritura-  Original  de  Arouca  nos  consta ,  que  fo- 
ra feita  a  V  àç  A:gosto,  £.'  Tj  CXXXIL   Regnante  in 
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ToJeto ,  à*  Galkcia  Aàfonsus  Rex :  &  género  ejus  Co-* 
mes  Raimundusi  dominante  CoUmhria  ,  &  PortugaJe; 
Se  pois  em  Agosto  de  10.9^4  doroioava  no  Porto  ,  e 
Coimbra  o  Çoodç  D.  Raimundo  ,  como  no  de  1093 
era  Senhor  de  Portugal  o  Conde  D.  Henrique  ?.  Nós  sam- 
bemos ^  que  a  5  de  Agosto  de  105^5  ainda  governava 
em  Coimbra  o  Conde  O.  Raimundo  >  segundo  a  Escrí* 
tura  adduzida  por  Marinho  na  Fund,  e  jíntig,  de  Lishoa 
daediç.  de  1753  na  qual  confirma  Henricus  designatuí 
Gener  ^gis/iÈ  se  tão  somente  estava  apalavrado  ,  he 
bem  certo ,  que  não  eetava  recebido.  £  quando  este  Doe 
não  ^eja  de  huma  fé  incontestável :  no  Livro  dos  Testa- 
mentos de  Santa  Cruz  de  .Coimbra  se  acha  a  Doação , 
que  o  Conde  D.  Raim^ndo  fez  aos  Povoadores  çle  Moo- 
te-Mór ,  o  Velho  V  F.  Ka{.  Marfií  in  E.M.  CXXXIII. 
intitulatido-se  tof/us  GalJetta ,  Prinçeps,  Eseemtoda  a 
Galfiza  (que.  então  se  estendia  até  Coimbra)  domina-^ 
va  D.  Raimundo :  menos  bem  se  diz ,  que  dois  annos 
antes  governava  alli  o  Conde  D.  Henrique. 

Como  quer  que  seja,  jio  de  10^6  este  Illustrlssi^ 
mo  Tronco  dos  Monarcas  Portuguezes  havia  tomado  pos- 
se de  tudo,  o,  que  se  chamava  Portugal,  edado  a  mão 
de  Esposo  á  Herdeira  mais  nova  de  Afibnso  VI.  ;  e  des- 
de então  os  Portuguezes  começarão  a  distinguir-se  pelo 
seu  Dialecto  dos  mais  Povos  de  Hespanha.  O  seu  Prin- 
cipe  como  Francez ,  e  dos  Condes  de  Borgonha ,  a  pe- 
zar  da  sua  liberal  educação,  não  fatiaria  tão  corrente  a 
Lingua  Tolçtana  ,  que  eia  o  avesso  daLímosina,  ^qual 
então  vogava  na  Corte  de  França :  era  logo  forçoso. ,  que 
o  Conde  D.  Henrique,  contando  já  alguns  60  annos , 
quando  entrou  em  Portugal ,  usasse  com  frequência  dos 
termos ,  e  expressões  do  Paiz ,  que  lhe  dera  o  nascimen- 
to ,  e  creação ,  e  que  mesmo  não  pronunciasse  muito  bem 
huma  Lingua ,  que  lhe  era  estranha ,  cheia  de  Arabis- 
mos ,  e  vozes  ásperas ,  e  a  que  o  epiglotis  já.  naquella  ida- 
de se  não  amoldaria.  £  então  os  Portuguezes ,  amigos 
Tom»  /.  '        B  sem- 
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sempre  de  novidades  ,  e  naturalmente  inclinados  a  imitar , 
até  nos  defeitos,  os  seus  Príncipes  ,  já  por  amor,  já  por 
lisonja ,  e  mesmo  por  moda ,  não  deixariâo  de  alterar  so* 
bre  modo  a  sua  Lingua.  Além  disto ,  o  grande  número 
de  Francezes ,  náo  só  distinctos  em  sangue ,  e  que  entre 
nós  forâo  Chefes  de  honradas  Famílias ;  mas  ainda  SoU 
dados  rasos ,  que  em  grande  ntímero  acompanharão  o  Con-^ 
de ,  no  destino  de  guerrear  contra  os  Mouros ,  e  que  em 
Portugal  se  estabelecerão ;  povoando  ruas  em  Guimaráes , 
e  muitas  Aldeãs ,  e  Casaes  por  todo  o  Reino :  como  náo 
havião  de  alterar  a  Língua  dos  que  os  recebêráo  em  sua 
casa  ?  £  se  ás  gentes  d'Armas ,  e  Fidalgos ,  moços  ,  pa- 
gens, e  homens  de  negocio ,  ajuntamos  os  muitos  Ama« 
nuenses ,  que  vieráo  de  França ,  depois  que  no  Concilio 
de  Leáo  de  1090  se  mandou ,  que  todos  os  Livros  £c- 
desiasticos  sé  escrevessem ,'  ou  copiassem  em  letra  France- 
sa;  abolida  por  buma  vez  a  Gotfaica,  Lombarda,  oU 
Toletana,  queUlphilas,  Bispo  dos  Godos ,  havia  intro- 
duzido nesta  Naçáo :  como  se  náo  tornaríáo  bem  difiê- 
iente$  o  Idioma  Hespanhol  ,  e  Portuguez  ? 

Mas  náo  só  isto :  nesta  Puerícia  da  Lingua  Portu- 
gueza  náo  faltáráo  Vocábulos  da  Italiana ,  e  da  Cataláa  , 
que  aqui  eotráráo  com  as  Senhoras  Rainhas  D.  Mafal- 
da,  e  O.  Dulce ,  ou  jildonça.  Os  Arcebispos ,  e  Bispos, 
ou  eráo  Francezes  de  Naçáo ,  ou  de  Portugal  pas^ráo  a 
França  ,  para  se  instruírem  nas  Sciencias ,  e  Bellas  Letras, 
quanto  o  permittia  a  pequena  luz  daquelles  tempos :  S.  Ge  - 
raldo,  D.  Maurício,  D. Ugo  ,  D.  Bernardo,  DfJoáoPe^ 
culíar ,  ou  Ovelbeiro ,  e  outros  muitos  foráo  deste  número. 
O  primeiro  Bispo  de  Lisboa  por  este  tempo  foi  D.  Gil- 
berto ,  Inglez  de  Nação ,  e  logo  depois  se  acha  em  Vi- 
seu D.  Nícoláo ,  nacional  de  Flandes.  Na  companhia  des- 
tes sabemos ,  que  entráráo  outros  muitos  Estrangeiros ,  já 
Ecciesíastícos ,  ou  Religiosos ,  já  Seculares  de  todas  as 
condíçóes,  e  ambos  os  sexos.  Por  morte  de  seu  Marido 
no  de  1 1 14 ,  empunhava  ú  Sceptro  de  Portugal  a  Rainha 
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D.  Thereza,  eeniáo  he  que  as  Ordens  Militares  da  Pa- 
lestina ,  Templários ,  do  Hospital ,  e  do  Santo  Sepulcro 
nos  trouxerão  muitas  vozes ,  que  nesta  Occidental  parte 
se  não  usavão.  Acciamado  já  Rei  dos  Portuguezes  queirl 
d^antes  o  era  com  o  nome  ác  Príncipe  ,  e  mesmo  de  J«- 
fante ,  se  estabelecerão  ^  e  espalharão  pelo  Reino  os  Re- 
ligiosos de  Cister ,  ou  mais  bem  de  Claraval  ^  os  de  Pre- 
monstrato  ,  e  mui  provavelmente  os  Hospitalarios  de  San- 
to Antão,  instituidos  junto  a  Vienna  de  França  no  de  1095. 
Com  a  grande  Armada  do  Norte,  que  navegando  em  soe- 
corro  da  Terra  Santa,  ajudou  de  caminho  a  conquistar 
Silves ,  e  outras  Praças  do  Algarve  no  de  1 1 89 ,  entrou 
a  Religião  de  Roca-jímador  ^  que  tinha  por  Instituto  o 
servir  nos  fíospitaes.  A  esta  seguirão  as  dos  Trinos ,  Fran- 
ciscanos ,  e  Dominicos  no  tempo  d'EI-Rei  D.  AíFonso 
II.  ,  assim  como  a  dos  Carmelitas  calçados  no  d'El-Rei 
D.  AfFonso  III.  E  todos  estes  Institutos  ,  Originários  de 
tão  diversas  Proviocias  y  e  Nações  y  forçosamente  havião 
de  trazer  comsigo  algumas  addiçôes ,  e  mudanças  á  Lingua 
Portugueza^  e  isto  em  hum  tempo ,  em  que  ella  nada  ti- 
nha de  regularidade ,  e  consistência. 

E  que  direi  eu  das  muitas  Colónias  de  Estrangeiros , 
que  pelas  nossas  Costas,  e  no  Riba-Téjo  introduzirão  as 
suas  Leis,  Costumes,  ouForaes,  e  nos  deixarão huma 
boa  porção  dos  seus  idiotismos  ?  Não  fallarei  agora  nos 
Inglezes  ,  e  seus  alliados,  que  vinhão  na  Esquadra  de 
.  Guilherme  da  Longa-Espada ;  muitos  dos  quaes,  con- 
quistada Lisboa ,  fízerão  seu  assento  na  antiquíssima  Vil- 
la  de  Almada :  El-Rei  D.  AíFonso  Henriques  concedeo 
as  terras  de  Atouguia  a  D..  Guilherme  de  Cornes,  para 
que  as  povoasse  de  Francezes  9  e  Gallegos :  a  terra  de  ViU 
la  Franca  de  Xira  deo  EI-Rei  D.  Sancho  I.  a  D.  Rau- 
lino ,  e  a  todos  os  Handrenses presentes ,  e  futuros,  que 
alli  quízessem  povoar ,  sem  mais  Direitos ,  ou  Encargos , 
que  servirem  fielmente  aos  Reis  de  Portugal  Dosprimei- 
xos  Reinados^o  igualmente  as  Colónias,  da  Lourinhãa 
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por  D.  Jordão ;  de  Villa-Verde  junto  a  Lisboa  por  D. 
Alardo ,  e  outras.  E  os  Judeos  permittídos ,  e  os  Sarracenos 
conquistados  ,  que  ainda  passarão  mpito  além  deste  Pe- 
ríodo com  as  suas  Synagogas  ,  e  Mourarias ,  deixariâo  de 
influir  em  huma  linguagem ,  que  começava  a  distinguir 
os  Vassallos  de  huma  nova  Monarcbia  ?  Deste  modo ,  as* 
sim  como  antigamente  a  Lingua  fíespanhola  ,  agora  se 
fez  a  Portugueza ,  como  hum  resumo ,  ou  compendio  de 
varias  Linguas  ;  adoptando  huns  vocábulos,  antiquando 
outros ,  e  fazendo  próprias  muitas  vozes ,  e  fiases  de  Gen- 
tes ,  talvez  mais  diversas  no  Idioma  ,  que  distantes  no 
Clima. 

Em  todo  este  tempo  continuarão  os  Portuguezes  nos 
Instrumentos  públicos  hum  certo  romance ,  a  que  chama- 
vão  Latim,  não  sendo  ordinariamente  outra  cousa  mais, 
que  huma  algaravia ,  ou  farragem  de  vozes  alatinadas  ,  e 
.termos  vulgares ,  com  alguma  cadencia ,  ou  inflexão  La- 
tina ;  como  se  vê  por  innumeraveis  exemplos  deste  Elu- 
cidário. Não  negamos  com  tudo ,  que  algumas  Escritu- 
ras baixarão  do  Throno ,  escritas ,  ou  reguladas  por  Can- 
cellarios ,  Escrivães ,  ou  Amanuenses ,  que  na  ínfima  La- 
tinidade  se  fizerão  distinguir ,  e  também  outras ,  que  nas 
Corporações  Ecclesiasticas,  ou  Religiosas  se  chegarão  a 
exarar.  Monumentos  porém  em  Portuguez ,  e  Originaes 
dos  primeiros  Reinados  nós  o  não  temos :  o  tempo  ava- 
ro ,  e  gastador  os  consumio:  apenas  â  Carta  de  Egas  Mo- 
niz á  sua  Dama  ,  e  alguns  outros  despedaçados  restos  nos 
infòrmão  de  quanto  era  rude ,  e  mal  polida  a  nossa  Lín- 
gua. Não  foi  assim  reinando  já  D.  Aflbnso  IIL  Então 
se  começava  a  ter  noticia  do  Direito  de  Justiniano  no  §. 
J.  Instit,  de  Verbor,  Obligationibus  ;  e  se  julgou  a  pro- 
pósito o  lançar  fora  o  antigo  jugo  dos  Romanos ,  escre- 
veiido  cada  Nação  na  sua  Lingua  ,  como  já  de  muito 
antes  praticavão ,  e  mesmo  por  Lei ,  os  nossos  visinhos. 
Assim  na  Torre  do  Tombo,  como  nos  Archívos  do  Rei- 
no são  frequentes  os  Documentos  públicos ,  tanto  Reaes» 
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como  particulares  ,  que  bem  claramente  nos  mostrão , 
como  desde  o  meio  do  Século  XIII.  por  diante  se  falia- 
,va ,  e  escrevia  a'  Língua  Portugueza  com  bastante  uni- 
formidade nas  vozes ,  e  expressão  nos  termos  -,  com  hu- 
ma  Orthografía  porém  nada  regular ,  e  mais  filha  da  ig- 
norância ,  ou  do  génio  y  que  cada  hum  tinha ,  e  náo  da 
Arte ,  que  por  aquelle  tempo  ainda  se  não  praticava*  O 
Author  do  Diccton.  Raison»  V,  Langue ,  diz  com  Ro- 
drigues, que  a  Carta  mais  antiga,  que  seachaemLin- 
gua  Hespanhola ,  foi  passada  no  de  1243  P^'^  Senhor  Rei 
D.  Fernando  :  e  que  D.  AfFonso  ,  o  Sábio ,  ordenou  no 
de  1260;  que  todos  os  Actos  públicos  se  escrevessem  em 
Hespanhol  ;  porém  até  o  principio  do  Século  XVI.  se 
achâo  ainda  alguns  em  Latim ;  donde  se  vê  que  esta  Lei 
não  teve  desde  logo  toda  a  sua  observância.  Em  Portu- 
gal, segundo  a  Monarch.  Lusit.  L.  14.  pag.  159.  des- 
de 1246.  se  achão  alguns  Documentos  emPortuguéz; 
mas  não  consta,  que  alguma  Lei  positiva  firmasse  este 
costume ,  que  mesmo  não  foi  constante  00  tempo  d'£U 
Rei  D.  Diniz.  Seguio-se  a  este  o 

III.   período. 

Havia  sido  mil  a  Portugal  o  casamento  do  Infante 
D.  AíFonso  em  França  com  a  Condeça  de  Bolonha.  A 
larga  residência,  que  naquelle  Reino  fizera,  o  iostruio 
a  fundo  na.  Politica  dos  Francezes ,  e  não  menos  no  bom 
gosto  das  Artes.  Voltando  dalli  a  ser  Regente ,  ou  Vi- 
sitador deste  Reino ,  em  quanto  por  morte  de  D.  San* 
cho  II.  não  empunhou  o  Sceptro  ^  em  tudo  procurou  dar 
provas  do  quanto  havia  adiantado  naSciencia  de  reinar^ 
e  tanto  que  seu  filho  D.  Diniz,  Primogénito ^  t  Herdei* 
TO  da  Coroa  ,  foi  capaz  de  ínstrucção ,  elle  o  proveo  dos 
Mestres  mais  hábeis  daquelle  tempo.  Náo  erão  os  Por- 
tuguezes  desprezadores  das  Letras.  Nas  Cathedraes  ,  e 
Collegiadas  mais  insignes  havia  Mestres-Escólas ,  a  quem 

per- 


Digitized  by 


Google 


XIV  Advertência 

pertencia  dar  providencia  sobre  a  instrucçâoda  tnocidade: 
em  alguns  Mosteiros,  e  Conventos  se  ensinavâo  as  Artes 
Liberacs ,  e  talvez  a  Medicina  :  a  ILogicà  de  Pedro  Julião, 
natural  de  Lisboa  ,  que  depois  foi  o  Papa  João  XXI., 
he  bum  Monumento  bem  plausivd  desta  verdade.-^orém 
ps  que  aspiraváo  a  maior  cultura  ,  sahião  de  Portugal ,  e 
procuravâo  nas  Universidades  da  Europa ,  alguns  a  liberda- 
de ,  outros  a  Sciencia ,  que  ordinariamente  se  escondia  aos 
que  a  invejosa  pobreza  acabrunhava.  Concordou ,  pois ,. 
o  Rei ,  e  a  Nação  em  fundarem  huma  Universidade ,  que 
principiando  em  Lisboa  no  de  1290,  depois  de  revolu-i 
çôes  não  pequenas ,  iàz  hoje  em  Coimbra  a  Justa  admi- 
ração de  toda  a  Europa.  Esta  sem  dúvida  foi  a  Época 
inais  feliz  dá  Literatura  Portugueza  ;  pois  nella  se  lança- 
rão os  fundamentos  sólidos  a  tudo  o  que  havia  de  ser  eru- 
dição sagrada  ,  ou  profana.  Então  foi  que  o  Dialecto 
Portuguez  tomou  posse  dequasi  tudo  c que  era  Público, 
ç  Judicial,  desterrado  para.  as  Cimerias  sombras  o  estafer- 
mo, ouapparemes  sombras  do  Latim.  Então  foi,  que  o 
mesmo  Soberano  no  primeiro  de  Agosto  de  ii8i  fez 
passar  na  Lingua  do  Paiz  a  notável  Carta  Circular  sobre 
a  rectidão ,  e  brevidade  ,  com  que  os  seus  Ministros ,  e 
Oíficiaes  de  Justiça  a  devião  fazer  ás  Partes ,  a  qual  se 
achará  ,  F.  Pontaria,  Então  foi ,  quando  as  muitas  Tra- 
ducçôes ,  que  o  mesmo  Rei  fez  trabalhar  dos  melhores 
Livros  ,  Hespanhoes ,  Arábigos ,  e  Latinos ,  concorre- 
rão ,  como  á  porfia ,  para  ser  cultivada  a  elocução  dos 
Portuguezes.  Os  mesmos  Estrangeiros,  em  íim  ,  chama- 
dos para  regentar  as  Aulas  nos  enriquecerão  com  novos 
termos,  e frases,  de  que  até  hoje  ficarão  alguns  vesti- 
gios.  E  com  eíieíto ,  se  exceptuamos  alguns  Vocábulos , 
que  ou  de  todo  sè  esquecerão ,  ou  que  por  diíFerente  mo- 
do se  pronunciarão ,  e  escreverão ,  (  muitos  dos  quaes  se 
achão.  em  Lopes ,  Azurara ,  e  outros  )  ingenuamente  de- 
vemos confessar ,  que.  neste  Periodo  teve  o  Idioma  Por- 
tuguez abrilhantados  progressos ,  e  sensíveis  augmentos  , 
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e  que  nelle  se  despío  dos  feios  barbarismos ,  em  qued'ati'^ 
tes  o  contemplamos.  Porém  foi  costume  naquelles  dias 
dobrarem  or  ,  of,eo  s  com  muita  frequência ,  e  semt 
necessidade  alguma  ,  no  principio  ,  e  meio  das  dic- 
ções ,  e  o  mesmo  praticavâo  com  as  vogaes ,  quando  erâa 
longas  f  no  principio,  meio ,  e  fim ,  e  a  estas  se  seguião 
outras  leves  diíTerenças  da  nossa  Orthografía  ,  de  que 
agora  nâo  tratamos.  Passemos  a  dizer  finalmente  alguma 
cousa  do 

IV.    P  E  R  I  O  D  O. 

Pelo  Código  ÂíFonsino ,  em  que  se  trabalhou  des- 
de EKRei  D.  João  I. ,  e  que  se  fez  público  ,  segundo 
parece  >  no  de  t^^ó  se  deo  novo  gráo  de  perfeiçáo  á 
nossa  Língua.  Siin^  porque  as  Leis  antigas  sereformá«^ 
ráo  y  náo  só  em  soas  sancç6es  ,  mas  também  nais  suas  pa- 
lavras 9  c  a  mui  mihre  Arte  da  Impressão ,  dando-4he  hum 
systema  fixo ,  e  permanente ,  a  collocou  em  estado ,  don- 
de lhe  nao  foi  dífiicultoso  o  chegar  a  ser  perfeita.  Ora  5 
que  no  tempo  d'£URei  D.  Afibnso  V.  chegasse  a  Portu- 
gal a  noticia ,  e  exercicio  da  Impressão ,  se  faz  bem  cri- 
vei^ á  vista  da  Relaçáo  do  Conde  da  Ericeira  no  Tom. 
IV.  da  Collec.  da  Acad.  da  Hist.  Portug. :  nella  diz,  que 
na  Livraria  do  Conde  do  Vimieiro  se  acfaavão  as  Obras  do 
Infante  D.  Pedro  impressas ,  seis  annos  depois  que  a  Im- 
frimissSo  foi  achada  em  Bas/lea»  £  se  ella  foi  achada  pelos 
annos  de  1440  >  ou  pouco  antes ,  fica  manifesto ,  ou  quan- 
do menos  muito  provável  ,  que  em  vida  do  Infante ,  e 
neste  Reino  ellas  se  imprimirão  y  e  antes  da  fatal  batalha 
da  Alfarrobeira ,  em  que  elle  desgraçadamente  foi  morto 
no  de  1449.  E  nem  a  falta  de  outros  Impressos  até  o  de 
1489  em  Lisboa,  e  1494  em  Leiria  nos  convencem  do 
contrario;  pois  segundo  Terreiros,  e  Pando  na  sua  Paleo- 
grafia da  Ediç.  de  1758 ,  já  no  de  1474  se  achão  Obras 
impressas  emHespanha,  eaf.  48  diz,  que  os  Impresso- 
res escondiáo  os  nomes ,  eás  OíHcinas  para  venderem  os 
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seus  Impressos  com  reputação,  de  Mss.  £  porque  náo  sue-, 
cederia  o  mesmo  em  Portugal  y  onde  havia  o  mesma  in- 
teresse no  occuitar  do  segredo  >  que  o  tempo  fez  notó- 
rio? Publicou-se  a  impressão:  elogo  hum  pasmoso  nú- 
mero de  exemplares,  de  diíFerentes  Obras  em  tudo  upifor- 
mes  y  e  mais  que  tudo  as  Ordenações  do  Reino ,  ( que 
depois  da  Impressão  de  15 14»  a  que  já  outra  havia  pre- 
cedido y  ti  verão  a  ultima  mão  approvativa  no  de  1521 ) 
abrirão  caminho  plano ,  para  que  Barros  9  Góes »  e  ou- 
tros em  grande  número ,  de  que  as  iiossas  Biblíothecas  nos 
informão,  escrevessem  com  estylo  grave  ,  e dicção  pura; 
e  muito  principalmente  depois  que  Cl-Rei  D.  João  IlL 
não  tanto  reformou ,  quanto  magnificamente  restituio  as 
Escolas  geraes  na  Cidade  de  Coimbra.  Com  toda  a  lisura 
reconheço»  que  já  neste  Periodo  poucos  termos,  epa* 
lavras  são  desconhecidas,  ainda  que  muitas  delias,,  e  tal- 
vez sem  causa,  andem  hoje  desterradas^ pelos  confins  do 
Reinq,  e  por  entre  os  Pastores,  e  gentes  da  lavoura.  Màs 
para  que  não  succeda,  que  abandonadas  da  gente  corte- 
zã,  polida,  e  bem  fallante,  venhão  a  perecer  de  todo^ 
tornando  imperceptiveis  as  passagens ,  e  lugares ,  onde  el- 
las  se  encontrão  ,  também  neste  Elucidário  se  lhes  deo 
acolhimento ,  arranjadas  ao  lado  das  mais  escuras ,  e  exó- 
ticas ,  que  nos  restão  dos  três  primeiros  Períodos ,  e  que 
fazem  o  principal  objecto ,  em  que  a  presente  Obra  se 
occupa. 

III.  Mas  eis-aqui  a  difficuldade  capital ,  ,e  que  não 
concede  presumir  alguém  chegue  a  evacuar  todas  as  dú- 
vidas ,  que  na  Elucidação  de  tão  avelhentadas  vozes  se 
encontrão.  Ainda  ha  quem  mantenha  ,  que  os  primiti- 
vos caracteres  ,  de  que  os  Hespanhoes  usarão ,  ou  são 
Runos,  ou  de  outras  Nações ,  que  lhe  ficavão  ao  Orien- 
te,  e  Meio-dia.  E  pelos  mesmos  fundamentos  se  ques- 
tiona ,  se  o  seu  Dialecto  veio  do  Norte,  se  dos  Gregos  , 
e  Phenicios  ,  e  outras  muitas  Nações ,  que  nesta  Occi- 
dental parte  residirão*   A  Liogua  mesma  dos  Romanos 

de 


Digitized  by 


Google 


Preliminar.  xvn 

de  Nacional  pasfsou  a  Latina ,  e  de  Latina  a  Barbara  ^  è 
quando  das  Hespanhas  foráo  expulsos ,  já  os  seus  rivaes 
náo  eaceoderíâo  a  primitiva  Linguagem  dos  seus  Maio- 
res. Assim  se  hiâo  succedendo  novos  Dialectos  aos  qué 
successivamente  morriâo  ,  e  quasi  me  atrevo  a  dizer ,  que 
os  mesmos  Árabes  possuidores  de  huma  Lingua  viva,  não 
cntenderiao  hoje  a  Lingua  dos  que  nos  princípios  do 
VIIL  Século  conquistarão  Hespanha  :  que  tão  fatal  he 
como  isto  a  carreira  dos  Séculos  para  tudo  o  que  he 
obia  dós  mortaes ! . . .  Mas  deixemos  iropossiveis ,  e  não 
busquemos  9  o  que  o  tempo  arredou  já  dos  nossos  olhos : 
insistamos  só  nos  Documentos  ,  que  entre  nós  ficarão  y 
e  até  hoje  j  mesmo  por  acaso  ,  se  conserváo.  A  sua  intel- 
ligencia  ,  confesso  ,  não  he  impossível  ^  mas  será  ella 
cousa  muito  fácil  ? 

No  Livrinho  intitulado  Origem  da  Lingua  Por- 
tugueza  hz  Duarte  Nunes  do  Lião  particular  resenhai 
das  palavras ,  que  de  Nações  diíTerentes  ficarão  em  Por- 
tugal 9  não  passando  de  788  as  que  elle  chama  origina-' 
riamente  Portuguezas.  Não  me  pertence  contestar  agora  » 
se  a  distinção  y  que  elle  faz  ,  corresponde  por  todos  os  la-»' 
dos  á  verdade.  Eu  não  me  detenho  a  investigar ,  dequet 
Nação  a  palavra  escura ,  e  pouco  trivial  nos  procedeo :  pro-^ 
curo  tão  somente  o  indagar ,  em  que  sentido  antigamente 
se  tomou.  Mas  que  difficuldades  nisto  mesmo  se  não  en- 
contrão ?  Quantos  Vocábulos  escritos  com  os  mesmos  ca-^ 
racteres,  íorão  empregados  para  exprimir  conceitos  dia-^ 
roetralmente  oppostos  ?  Vocábulos ,  que  hoje  nos  susci-- 
tão  idéas  nada  semelhantes ,  e  conformes  ás  que  antiga-^' 
mente  suscitarão  ?  Já  se  em  nós  estivera  o  descubrir  ú' 
etymologias  primordiaes ,  e  verdadeiras  de  todas  as  pa-' 
lavras,  teríamos  concluído  as  maiores  dificuldades,  que^ 
neste  Elucidário  se  oflferecem.  Porém  se  dos  nomes ,  hunsj 
forão  impostos  pelos  Sábios  ,  depois  de  conhecerem  a- 
propriedade  das  cousas,  outros  provierão  do  acaso,  ou- 
tros do  vulgo  ,  outros  em  fim  da  combinação  de  mui-' 
Tom,L  C  tos 
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tos  Idiomas ,  que  no  Paiz,  se  &lláião :  sendo  absôfuta- 
jneote  ..impossiyel  o  desenvolver  agora  tudo  isto  ^.  ignaU 
mente  seria  perder  o  azeite ,  .e  o  trabalhoiôisisíir  com  per^ 
tinacia  na  Origem  de  todas  as  palavras ,  de  cuja  'expli< 
cação  nos  incumbimos.  Occupem-se  nestas  cousas  os  íio- 
mens  grandemente  versados  nos  Idiomas  mais  antigos, 
qual  oCorduvez  Aldrete,  bem  conhecido,  pela  sua  obra 
Origem  da  L/ngua  Castelhana  ,  impressa  no  atino  de 
1613  ;  mas  ficaremos  sempre  na  certeza  ,  que  a  pezar 
da  sua  erudição  pasmosa »  talvez  nos  vende  por  demons- 
trações as  conjecturas ,  e  que  tudo  o  que  avançou  com 
attendiveis  fundamentos  sobre  a  Origem  da  Liogua  Cas- 
telhana ,  igualmente  pertence  á  Língua  Portugueza ,  que 
naquelle  primeiro  Período  se  não  distinguia ,  da  que  em 
toda  a  Hespanha  se  fallava.  .  . 

£  quanto  me  não  devia  retardar  não  ter  a  quem 
seguir  ?  As  Naçóes  mais  cultas  da  Europa  tem  ièíto  os 
maiores  esforços  para  elucidarem  a  Linguagem  fugitiva 
de  seus  antepassados.  Os  Glossários  de  Jorge  Hiernhiel-i 
mo ,  Henrique  Spelman ,  Olão  'Wornio ,  Cironio  ,  Carr 
pintier^  e  outros  assim  o  testificão.  Mas  até  hoje  em  Por* 
gal ,  se  alguém  trabalhou  neste  assumpto ,  os  seus  Mss. 
não  chegarão  pela  estampa  ás  mãos  de  todos.  Sendo 
pois  cousa  muito  fácil  aplanar  o  caminho  ,  que. outros 
romperão  :  que  dificultoso  não  será  descobrir  passagem 
ao  travèz  de  fragas ,  e  rochedos ,  que  ninguém  trilhou , 
e  que  horrorisão  mesmo  ,  ainda  só  imaginados  ?'  Mas 
isto  mesmo,  sem  dúvida,  me  livrará  de  censuras  pou- 
co favoráveis;  sabendo  todos,  que  Obras  desta  qualida- 
de ,  principiando  rudes ,  e  informes ,  só  còm  repetidas 
addiçóes  ,  e  largos  annos  ,  podem  vir  a  ser  perfeitas» 
Desde  o  VI.  até  o  IX.  Século  não  faltarão  Glossários 
das  vozes  Latinas  antiquadas  :  depois  destes  tempos  os 
Diccionarios  de  Salomão  ,  Bispo  de  Constança  ,  o  de 
Alfredo,  o  de  Pa  pias,  o  de  Ugucio,  e  o  de  Fr.  João 
de  Génova  precederão  ao  de  Fr.  Ambrósio  Calepino, 
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que  depois  de  impresso  humas  quinhentas  vezes,  talvez 
não  escusará  ainda  alguma  correcção.  E  se  esta  be  a  sor- 
te, e  condição  de  todos  os  Diccionariós ,  que  d'outros 
se  compozerão :  que  outra  poderia  ser  a  deste ,  que  não 
achou  modelo,  e  conductor  a  quem  seguir,  para  fazer 
novas  as  cousas  velhas  ,  dar  esplendor  ás  carcomidas, 
Juz  ás  tenebrosas ,  graça  ás  enxovalhadas ,  fé  e  credito 
ás  que  passão  já  por  duvidosas  ?  Mas  ainda  assim  eu  de- 
vo confessar ,  que  nada  do  que  escrevo  he  meu :  tudo 
ajuntei ,  mendigando  de  vários  Mss. ,  e  Impressos ,  que  y 
como  de  passagem ,  nos  deixarão  a  explicação  de  alguns 
Vocábulos  já  então  pouco  sabidos ,  e  quasi  enigmáticos. 
Mas  sobre  tudo  o  Real  Decreto ,  que  me  patenteou  os 
Archivos  do  Reino ,  me  proporcionou  de  algum  modo 
para  tentar  o  presente  Elucidário.  A  singular  modéstia  de 
alguns  Amigos ,  que  forão  grande  parte  desta  Obra  com 
a  participação  generosa  dos  seus  descobrimentos ,  não  per* 
nitte ,  que  eu  me  espraie  nos  seus  elogios ,  nem  que  ao 
menos  publique  os  seus  nomes :  elles  não  querem  outro 
louvor ,  que  serem  dignissimos  de  serem  louvados . . .  E 
com  todos  estes  subsidios ,  ainda  não  poucos  Vocábulos 
£cão  sem  explicação  alguma ,  porque  a  não  pude  con- 
seguir :  outros  ficâo  «m  dúvida ,  e  reservados  para  quem 
for  mais  feliz  oa  siia  intelligencia ;  pois  antes  quiz  pas- 
sar por  ignorante  humilde  y  que  por  lynce  temerário. 

A  Orthografía  mesmo  ,  que  em  as  nossas  Memo- 
rias se  encontra,  quasi  tão  várk,  como  erãoaspennas, 
ousizeis,  que  anos  as  transmittírão,  não  era  das  meno- 
res diíficuldades  ,  que  a  cada  passo  me  retardavão^  Se  ain- 
da hoje  em  Portugal  se  não  concordou  «m  hum  modo  fi- 
xo de  escrever  certas  palavras ,  e  bem.  assim  como  na  c&k 
sa ,  onde  não  ha  pão ,  todos  ralhâo ,  e  nenhum  tem  ra- 
zão, segundo  vulgarmente  se  diz :  que  seria  naquelle  tem- 
po bárbaro )  em  que  a  ignorância  reinavfl.com  o  mais  in* 
solente  despotismo  .?  Neste  mesmo  Tratado  se  achará 
hum  grande  numero  de  palavras ,  que  parecendo  signi- 
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ficar  em  rarios  Documentos  cousas  mui  diversas ,  toda  a 
diâPerença  consiste  em  serem  escritas  com  mais ,  ou  me- 
nos ,  ou  difFerentes  letras ,  ou  na  troca ,  valor ,  ou  posí* 
ção  delias;  variando  a  escrita  ápropoiçáo  da  pronuncia» 
que  muitas  vezes  discordava  em  cada  Provincia  ,  v.  g. 
&  Cibrão ,  S.  Cípriam ,  S.  Cibrhm ,  S»  Cidram ,  por 
S.  Cypriano  :  Sanboane  ,  Sanoanne ,  Sanoane ,  S,  Oan » 
«S*.  Janiy  S.  yom  ,  por  S.  João.  Esta  diíficuldade  po- 
rém eu  em  parte  declinei »  prescindindo  de  variações  ac- 
cidentaes ,  que  nada  ínteressavâo  o  Público  ,  e  que  qual- 
quer mediano  entendimento  ,  ainda  sem .  maior  cultura , 
facilmente  chegava  a  decifrar.  Estas  as  principaes  <)if- 
ficuldades  :  deixo  outras  á  discrição  dos  prudentes  ,  e 
passo  a  fallar  da  Utilidade ,  que  deste  Elucidário  se  pôde 
conseguir. 

IV.  Se  todos  os  nossos  trabalhos  devem  ser  diri- 
gidos a  utilidade  pública ,  ou  particular  >  não  sendo  coi^ 
sa  alguma  digna  de  louvor ,  e  gloria  ,  a  não  ser  útil : 
bém  pôde  este  Elucidário  esperar  alguma  parte  na  esti- 
mação dos  homens ;  sendo  certo ,  que  delle  se  pôde  es* 
perar  algum  proveito.  Ninguém  duvida  ,  que  a  Diplo^ 
jnatíca  se  tem  cultivado  em  Portugal  :  já  não  são  de- 
masiadamente raros  os  que  podem  ler  ,  e  manuzear 
com  acerto  os  Monumentos  da  Antiguidade  venerável: 
ajuntando  as  reflexões  Nacionaes  comas  muitas  Paleografias 
dos  nossos  visinhos ,  tem-se  aplanado  esta  vereda ,  quetáo 
escabrosa  parecia.  Porém  vai  larga  distancia  entre  o  ler 
05  caracteres  antigos  9  e  o  entender  sem  erro  o  que 
nelles  se  contém :  a  este  fim  se  dirige  o  nosso  Traba» 
Iho.  E  esta  he  a  grande^^  e  geral  utilidade  ,  que  delle 
se  pôde  seguir.  A  mesma  diíFerença ,  que  se  dá  entre 
a  solfa  escrita  ^  e  a  cantada ,  parece  ser  a  mesma ,  que 
se  encontra  entre  o  ler  ^  e  o  explicar  os  Documentos 
tão  distantes  dos  nossos  dias.  O  príocipio  da  enidição 
he  a  incelligencia  das  palavras  :  não  pôde  conhecet  as 
cousas ,  quem  for  ignorante  dos  Vocábulos  9  que  para 
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as  exprimir  se  adoptáráo.  Eu  não  duvido ,  que  os  mais 
empenhados  pelas  origens  ,  e  termos  do  nosso  Direi- 
to Pátrio  ,  pelos  Costumes ,  Leis  ,  e  Foraes  dos  anti* 
gos  Portuguezes  :  pela  Historia  Ecciesiastica  ,  e  Civil 
da  Monarchia  Lusitana :  pela  Chronologia  mais  exacta 
em  muitos  pontos  ,  que  os  nossos  Historiadores  com 
menos  exacção  nos  transmittírão  :  pelo  vaior  das  moe- 
das,  e  medidas ,  que  entre  nós  se  usarão :  e  por  mui-* 
jas  antigualhas  ,  e  anecdotas  ,  que  em  outra  parte  se 
não  encontrão  ;  aqui  tenhão  com  que  satisfazer  algu« 
roa  parte  da  sua  interessante  paixão.  Por  isto  não  foi 
debalde  >  e  por  acaso  ,  que  eu.  divagasse  por  algumas 
exposições ,  e  noticias :  hum  simples  Glossário ,  e  des- 
pido de  toda  a  erudição ,  mal  poderia  misturar  o  útil , 
com  o  doce :  nisto  me  precederão  Grandes  Homens ,  e 
cuja  imitação  me  seria  gloriosa ,  quando  fora  mais  bem 
desempenhada  1 . . . 

Nem  alguém  me  repreheoda  ,  e  acoime  por  des-* 
enterrar  palavras  tão  antigas  ,  como  se  eu  as  propor 
zesse  a  fim  ,  de  quesejão  presentemente  usadas :  mui 
differente  he  o  meu  pensamento  :  eu'  as  ex|>Iico  sò., 
para  que  se  entendão  os  Documentos ,,  em  qiie  elbs  sp 
encontrão.  £  se  a  Nação  julgar  a  propósito',  que<  alé 
gumas  por  mais  simplices  »  expresstvasi  ,•  e  vPoftugue^ 
zas ,  resuscitem  •  do  esgueeiménto  >pa«a:^  >  iisõ  ^  '>eBtâò  rdi^ 
rei  que  profetizou  Horaciaj^ >  quando  di$se <:•  -.yy^-  :         * 

Multa  renasce fitur  >  qu^e  jatn  cecidêre . .  • 
^  .......  Vocdbuh^  si  vokt  iwar»  '"- 

.   •      .      ...-».    .t  •-.  :,  ■.•-•■,    '1 

Entre  tapto  me  parece  se  não  devem  desprezar , 
e  ter  em  pouco  os  despedaçados  restos  ,  que  daquel- 
le  singelo  tempo  nos  ficarão  :  elles  são  preciosas  pé- 
rolas ,  que  se  achão  em  conchas  vis  ,  e  de  nenhum 
preço  :  são  flores  no  meio  das  espinhas ;  Silenos  y  ou 
figuras  y  que  não  tendo  por  fora  cousa  que  deleite  a 
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vista  ,  estão  cheias  por  dentro  de  huroa  bella  doatri- 
na  ,  e  instrucção.  De  outra  sorte  que  progresso  po- 
dem fazer  com  a  sua  leitura  ,  os  que  oão  entenderem 
os  Termos  ,  e  Frases  ,  que  nelles  se  encontrão  ?  Che- 
ga-se  a  isto  nâo  termos  Diccíonario  algum  ,  que  nos 
dê  a  significação  de  certos  Vocábulos  ,  que  nos  prin- 
cipios ,  ou  talvez  antes  da  Monarchia ,  se  escrevião  em 
Latim  9  da  mesma  sorte  que  em  vulgar  v.  g.  apelido  y 
Carritel ,  Capdal ,  Fossadeira ,  &c.  E  então  seria  des- 
perdiçar o  tempo  entreter-se  na  lição  deste  Elucidário  ? 
V.  Em  fim ,  se  as  Leis  Divinas ,  e  Humanas  man- 
dão dar  a  cada  hum ,  ^gundo  as  suas  Obras ,  e  á  pro- 
porção do  trabalho  assim  he  que  lhe  destinão  o  pre- 
mio :  não  me  seria  mal  contado ,  se  eu  esperasse  alguma 
retribuição  ,  depois  de  tantos  dispêndios ,  e  viagens ,  suo- 
res ,  e  vigilias ,  com  que  desejei  ser  útil  aos  meus  Com- 
patriotas :  porém  eu  y  longe  de  pedir  algum  louvor ,  tão 
somente  peço  perdão  dos  muitos  erros,  e  defeitos,  que 
todos  í^  do  entendimento,  e  nenhum  da  vontade;  re- 
putando-me  por  demasiadamente  pago  ,  se^lguem  mé 
ler  sem  fastia  De  algumas  expressões  mais  fortes,  com 
que  reprehendo ,  e  estranho  os  máos  costumes ,  e  abu- 
sos ,  que  devião  ser  eliminados  ,  ninguém  julgue ,  que 
eu  desprezo  as  pessoas  viciosas :  a  minha  Censura  se  en- 
caminha direitamente  aos  vicios ;  guardando  sempre  to- 
da a  reverenda  ,  de: que, sou  devedor  a  todas >  equaes* 
quer  pessoas,  e  concluo  com  o  Poeta: 

Hum  servare  modum  nostrí  novêre^  Uhellii 
Farcere  fersonis ,  àkere  ie  vittis. 

MêrtiêU  LU.  IQ.  Bp.ii. 
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ELUCIDÁRIO 


DAS 


PALAVRAS.  TERMOS .  E  FRASES . 

&c.  &c.  &c. 


A 


A. 


•  UsárSio  alguns  antigos  do 
A  como  letra  nameral  ^  a  que  da* 
vâo  o  valor  de  5^00;  e  quando  so- 
bre o  A  escreviâo  hum  til^  ou  ris- 
co horizontal ,  valia  s^oo. 

A.  Como  Nota  Musical ,  servia 
de  levantar  a  voz  no  Cantq-Cháo« 
Dizem  que  Pedro  Romano  fora  o 
primeiro^  que  iisou  das^ Letras  do 


tandem.  Eisto  nos  violenta  a  crer  ^ 
que  assim  o  pronunciavão  os  oue  nos 
Documentos  de  tão  infima  Latini* 
dade  introduziio  os  Vocábulos  ^  ac^ 
centos  j  e  dialecto  da  Lingua  Vul« 
gar,  e  do  Paiz. 

A.  Usava-se*  antigamente  do# 
brado  todas  as  vezes  y  que  se  de^ 
via  pronunciar  com  a  boca  ihteira- 
Xlfabeto  em  o  Canto  Gregoriano^  meme  aberta:  o  que  hoje  supprimoi 
quando  o  veio  ensinar  a  rraQj^  >  escrevendo  o  A  smgélo  com  assento 
mandado  pelp  Papa  Adriano I.  a  ins-  agudo  ^ ou  grave  y  r.  g.  Fou aa feirai 
tancias  dp  Imperador  Carlos  Magno«  estou  aa  vista:  aos  quaes ,  fy^è.  que 
Quaesquer  que  fossçm  as  Notas  da  hoje  escrevemos :  d  feira :  d  vista :  ái 
Musica  antes ,  e  dppois  de  S.  Gre*  qmesy  &c.  Esta  Orthografia  foi^mui- 
gorio  Magno  ,  nós  o  ignoraipos ;  to  usada  até  os  fins  do  Século  XVL 
sabemos  porém  que  QsQ-egotusár  Á.  Escrito  sem  aspiração  ^  pretérito 
ráo  de  ^ete  Notas  em  o  Capto  y  mui-  do  verbo  Ser  y  he  mui  frequente  era 
tos  Séculos  antes  que  Guido .  Are-  lugar  de  ba  até  o  Século  XI ¥•  Que oh 
tino  invehtasse  .as  seis  ^  de  que  mdesgran  tempo  d  fosse  contendoj&c. 
actualmente  n^  servimos»  Doe.  daCath;  de  Lamego  de  12914 

A«  Nas  Bíblias  antigas  se  ante-  A.  Correspondente  i  preposi- 
punha  áquellas  Profecias  ^  que  só-  çáo  latina  ady  he  trivial  em  os  nos-» 
mente  erâo  comminatoriasr,  como  v«  sos  monumentos  y  que  correm  des^ 
g.  na  de  Isaias  38.  i«  A.  Dispone  de  o  Século  IX.  atéoXIL  v.g.  Eoc 
iomui  tua  y  quia  morieris.  quod  a  sepe  dietas  haselicas ;  como  se 

A.  Acha-çe  a  cada  passo  na?  Es-    lê  no  Livro  de  D.  Mumadoma  do 


críturas  y  que  conservamos  exaradas 
em  Latim  até  os  fins  do  Século  XIII. 
o  ^  em  lugar  de  £ ,  v.  g.  talam , 


Guimarães  y  e  nos  Tesumentos  de 
Lorvâo«  Em  hum  Doe.  do  Mostei- 
ro de  S.  Pedro  de  Cete  de  98 j  se 


qualamytandam:  por  takm  y  qualem^   lèfacimus  textum  escritura  Jirnúdat 
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dis  de  Filiar  prenominadasj  a  locum  pre^ 
dictum  Sancto  Salvatoris  Domini  nostri 
Jèsu  Cbristi ,  &  Sanct£  Maria  semper 
Virginisj^  &  Sanai  Pelagii  Martyris  í 
que  est  fun/iada  earutn  Faselfga  w- 
gabulo  Sancto  Petro. 

K.  Por  in  foi  muito  usado  nos 
Séculos  X.  eXL  Si  quis  ontem  ali- 
quis  homo  venerit « .  *  •  ad  inrumpen- 
dum  contra  anc  Cartula  contranmda- 
tionis  j  quod  nos  à  judicio  divindiga- 
re  non  potuerimus  y  &c.  Instrumento 
de  Commutaçâo  de  certas  fazendas 
entre  o  Abbade  Vimaredo  com  8eu« 
Frades ,  e  Freiras  do  Mosteiro  Du- 
plex de  S.  Miguel  em  Terra  de  Pai- 
va,  e  Froila  Âbsaioniz ,  esua  mulher 
Egib  y  que  está  Original  no  Mos- 
.teiro  de  Arouca  ,  fejto  no  de  98^/ 
A.  Dasabbreyiaturas,  queosRo* 
manos  escreviâo  com  hum  único  A  ^ 
tratâo  larga  ,  e  doutamente  quasi 
todos  os  Vocabulários :  na  sua  Ju- 
risprudência ,  Juntas  j  e  InscripcÔe$ 
ha  muitos  exemplos  destas  Cin'as. 
Entre  nós  se  acha  huma  ^  que  pa- 
rece escapou  ásua  diligencia,  ehe 
a  Cidade  de  Aravor  y  escrita  com 
hum  A.  F.  ArAvor. 

A.  Escrito  com  a  figura  de  X , 
não  he  cousa  rara  em  os  nossos  Ar- 
chivos.  No  de  Pendorada  se  acha 
huma  Carta  de  Venda  doanno  de 
iiji  ,  em  que  o  Notário  Ramiro 
Presbytero  se  assignou  do  modo 
que  se  vê  Tab.  i.  n.  i. 

Em  outra  ,  que  alli  se  guarda 
âssigna  o  Presbytero  Avias  ,  como 
também  se  acha  n.  i.  Para  cuja  inr 
telligencia  se  deve  notar ,  que  por 
estes  tempos  contavâo  as  sinco  le* 
tnis  vogaes ,  e  as  escreviâo  com  as 
notas  das  dezenas,  começando  dedex 
até  sincoenta  na  forma  seguintes 
A^X:-.E-XX:-  I-XXXO-XL: 
Y-X.  Disto  ha  muitos  exemplos  no 


Mcsteiro  de  Arouca:  daremos  ham 
só  Y  para  nos'  não  demorarmos  em 
cousa  tão  clara.  Em  huma  Carta 
de  Venda  de  1083 ,  assigna  oEs^ 
critor  na  forma  que  se  pôde  ver 
n.  3.  da  mesma  Tab. 

AÁCIMA.  adv.  Finalmente,  por 
fim  de  tudo,  por  ultimo,  cm  con- 
clusão. Vero  do  Verbo -álr/Vw^,  que 
he  levar  humn  obra  ao  cabo  ,  e  â 
sua  devida  perfeição.  J^  como  des 
gran  tempo  d  \^ fosse  contenda  sobre 
moitas  cousas  antr^  os  Reis  de  Portu* 
galy  e  a  Igreja  de  Lamego ;  ddciwa , 
todalas  contendas  ,  e  demandas  foram 
rcnonciadas ,  e  cassadas  pelo  ionrado 
D.  Oatme  y  epelo  Cabida  do  dito  lu- 
gar de  Lamego.  Carta  tia  Dcação 
da  Igreja  de  fialdigem  ,  e  de  outrits 
muitas  Mercês ,  que  El-Rei  D,  Di- 
niz fez  ao  Bispo ,  e  Cabido  de  La- 
mego ,  em  recompensa  de  terem  ce- 
dido de  todas  as  demandas ,  que  até 
aquclle  anno  de  12^2  havião  tido 
com  a  Coroa.  Doe.  de  Lamego.  Em 
hum  Doe.  das  Salzedas  de  1288 ,  se 
diz  :  E  ddcima  de  todas  estas  raz^s 
disserom  os  Cavaleiros  :  ide-o  falar 
com  D.  Sancha. 

AADE.  Adem  ,  ou  ganso ,  ave 
bem  conhecida  ,  assim  domestica , 
como  bravia.  Três  vacas  com  seus 
filhos  ,  seis  patas ,  e  três  aades.  Doe. 
de  Pendorada  de  135^. 

AAPORCIMA.  adv.  Finalmen- 
te,  ou  por  fim.  Et  péró  que  vésper 
algnas  ve%es  veestes  a  esse  preito  ^  non 

Sizestes  ddporcinta  estar  a  direito. 
oc.  da  Guarda  de  12^8.  E  outro 
de  1302.  Ibidem. 

AASO.  Occasião ,  ou  motiva  E 
mm  seeredes  aaso  de  tornarmos  bi ,  nem 
nossas  Justiças  y  nem  nossos  sojeitosper 
outra  guisa.  Carta  d'El-Rei  D.  Afiòn- 
so  iV.  para  D.Jorge  Bispo  de  Coim- 
bra no  de  i3f  a.  Dpc  de  Coimbra. 

AB. 
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•  ÀBADEJO.  Cantharida ,  ou  mo^- 
ca  de  freixo:  he  palavra  mais  Hcs- 
panhola  ^  que  Portugucza. 

ABADENGO.  O  mesmo  que  a 
Apprcsen tacão  de  huma  Abbadia  ^  ou 
t)  Direito  de  ser  Abbade  em  huma 
Jgreja.  Homines  de  ipsa  Filia  dederunt 
ipsam  Ecclesiam  in  Abadengo  tuw  Frei-- 
re ,  qui  adjuvaret  eos  contra  D.  Pe- 
iro  Garsi£.  Inquin  d'El-Rci  D.  Af- 
fonsoIII.  na  Freguezia  de  Ervões, 
que  he  da  Corveira. 

ABANICO.  O  mesmo  que  gor- 
ja  ,  ou  gorgucira :  compunha-se  de 
huma  tira  de  garça  ,  ou  volante  ^ 
da  largura  de  huma  mão  travessa  ^ 
tomada  em  prega.  Já  hoje  se  não 
usa  com  este  feitio. 

ABARCA.  Barca.  E esta  abarca  ^ 
qt$e  colhe  o  sul  j  nom  paga  portagem. 
ABARCA.AS.  Certa  espécie  de 
calçado  nastico,  que  também  se  diz 
Alabarca.  Compõe-se  de  huma  sola , 
e  alguns  pedaços  de  couro  cru ,  ata- 
dos com  cordéis.  He  muitd  accom- 
modado   para    andar  por  caminhos 
fragosos  ,  e  montes  cheios  de  neve. 
'  He  sabida  a  razão  ^  por  que-a  D.  San- 
cho IL  ,  e  a  seu  filho  D.  Garcia  IIL, 
Reis  de  Navarra^  deráo  a  Alcunha 
de  Abarca.  Não  desconhecerão  os 
Hebreos  este  calçado  ,  porém  o  usa- 
vão   muito  mais  polido  ,   segundo 
se  vê  da  Abarca  de  S.  Pedro,  que 
ainda    hoje   se  g  larda    em  Roma. 
Sobre  estes  modelos  he  que  se  for- 
marão as  Alpargartas,  Alpagartes, 
ou  Alparcas  ,  já  de  linho  ,  já  de 
couro ,  de  que  usão  algumas  Reli- 
giões, senão  mais  reformadas,  mais 
austeras 

ABAREGADA.  O.  Assim  cha- 
marão á  herdade ,  ou  casal ,  cm  que  o 
Emphyteuta  ,  oiiXColono  não  reside, 
c  habita  ,  e  por  conseguinte  expostos 
os  seus  fructos  a  serem  roubados  de 
:  Tom.  1. 


-AB  ^s 

quaesquer  passageiros  j  alludindo  á 
mulher  barregãa ,  que  não  tem  mari- 
do ^  e  por  isso  exposta  a  quem  del- 
ia quer  abusar.  £  nom  vos  obrigamr- 
os  a  povoardes  a  dita  quebrada ;  por^ 
que  nom  tem  formal  ,  e  sempre  assi 
andou  abaregada.  Doe,  de  Grijó  do 
SecXV. 

.  ABARGA.  Lugar  de  pescaria, 
•ou  mais  bem  artificio  de  vergas ,  e 
páos  ,  que  servia   de  rede,  ou  ar- 
madilha para  pescar  sáveis ,  e  lam- 
preas.   Sem  venderem  os  sáveis  nas 
abargas  y  onde  os  pescam.  Carta  d'El- 
Rei  D.  AíFonso  V.  para  a  Camera 
de  Santarém  no  de  1455'.  Em  ou- 
tros Reaes  Documentos  se  dizem 
Farga  ,   e  Fargas  semelhantes  la- 
ços ,  e  redes  de  prender  o  peixe , 
-que  jâ  hoje  çm  poucas  partes  deste 
-Reino  serpratíca.  Entre  asiranque- 
zas ,  e  liberdades ,  que  El-Rei  D. 
Affonso  III.  corícedeo  pelo  seu  Fo- 
ral de  iir^Sy  aos  Moradores  de  Gayà 
defronte  da  Cidade  do  Porto  ,  se 
.acha  O: seguinte:  Item  mando y  quod 
piscatores  de  mea  Filia  de  Gaya  pes- 
quent  in  mais   Farguis  de  Furada , 
'&  de  Arinio  :   &  de  quanto  piku^ 
-verint  in  mea  Farga  de  Furada  dent 
Maior  domo  F.^^  partem :  &  de  quan- 
to piscaverint  in  Farga  de  Arinio  dent 
Maiordomo  Flf^  partem.   Doe.    da 
Cam.    do  Porto.    E  no  Foral  qu» 
El-Rci  D.  Manoel  deo  á  Terra  de 
Paiva  no  de  15'!  3  se  diz  c  Paga-so 
mais  nesta  Terra  outro  Direito  no  Rie 
Douro ,  a  saber :  nos  três  Arrinhos  de 
Boyro ,  de  Midoens  y  e  de  Douride  ,  e 
de  todos  estes  Casões  levão  o  quarto 
dos  sáveis ,  e  das  lampreas  soomente  , 
que  se  matâo  com  Fargas. 
*  A  este  Direito ,  que  se  pagava  das 
Fargas ,  chamarão  os  Francezes  em 
^Latim  do  Século  XIIL  Abardilla.  £ 
daqui  parece  tomarão  os  Hespanhoes 
D  as 


Digitized  by 


Google 


i6 


AB 


as  ^uas  Bardas  y  ou  Bardaes  y  que 
propriamente  são  estacadas  j  cani- 
ços y  OU  sebes  ^  entretecidas  de 
vergas  ,  ou  varas ,  e  lhes  servem  de 
curraes  em  que  hoje  recolhem  os 
gados  j  mas  com  que  algum  dia  ^  e 
.com  diferente  figura  y  colhiáo  os 
peixes.  NaBaixaLâtinidade  se  cha- 
mou Farcatura ,  Vtrgatura  ,  e  Vai- 
-cataria  :  a  estacada  feita  de  varas  ^ 
com  que  as  margens  dos  rios  se 
coartavap  j  para  que  náo  destruis- 
«em  os  visinnos  campos.  Os  Poetas 
-Italianos  chamarão  Parcas ,  ou  For* 
jcas  a  huns  certos  passadiços  que  so- 
bre os  rios  se  formaváo  de  estacas  j 
vergas,  e  páos.  Destes  se  servirão 
também  os  Portuguezes  na  pesca 
dos  sáveis  9  e  lampreas. 

ABARiUSCO.  adv.Comabun- 
dancia  ^  com  largueza  y  com  far* 
tura. 

ABARROADO.  Teimoso, per- 
tinaz y  fixo  no  seu  parecer^  obstina- 
do. Ant. 

ABASMAR.  Desprezar  ,  ter  em 
pouco»  He  das  palavras  mais  anti- 
gas da  Monarchia  ,  segundo  se  per- 
suade Manoel  de  Faria  na  sua  £u- 
rop.  Portug.  Porém  nem  todos  se- 
rá6  deste  parecer. 

ABASTADO.  O  que  hebastan- 
temente  rico  ,  o  que  tem  o  preci- 
so y  O  necessário  para  os  usos  da 
vida  y  segundo  o  seu  estado^  e  con- 
dição. ^ 

ABASTAMENTÉ.  Suficiente, 
e  abastadamente ,  com  tudo  o  que 
he  preciso  ,  e  necessário.  E  dixe 
per anttesses Juizes y  queas daGuiar 
nam  veeratn  abastamente  camseuPra^ 
curador  ,  assi  cama  êuveram  de  ve- 
hir.  Doe.  de  Aguiar  da  Beira  de 
12S8. 

ABASTANÇA.  Abundância ,  co- 
pia ,  fartura.  Vwn  do  Verbo  Jbas- 
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tar:  encher,  fartar.  E daqui :^i^- 
tecida:  cheio,  farto  ^  c  bem  servida 
de  tudo.  o  que  se  oppõe  á  miséria  , 
indigência  ,  lazeira  ,  ou  pobreza. 
Do  V  erbo  Abastar ,  e  seus  deriva- 
dos ,  usarão  còm  frequência  os  Por- 
tuguezes no  Século  XIII. ,  XIV. , 
c  XV. 

ABASTOSO.  O  mesmo  que 
Abastada.  Doe.  das  Religiosas  Ben- 
tas do  Porto  de  1^86.  DíLO^iAbas-- 
tasamente  :  com  abundância  ,  com 
fartura ,  com  largueza. 

ABBADADO  ,  ou  Abbadjado. 
Parochia  ,  que  antigamente  tinha 
Prelado  ,  ou  Abbade  ,  e  que  fre- 
quentemente se  chamava  Mosteira. 
Hoje  se  chama  Abhadia. 

ABBADADO.  adjecL  Igreja  Ab^ 
.badada  ,  a  que  he  governada  ,  e 
servida  por  Abbade.  Mosteiro  Ab* 
badadom 

ABBADAGIO.  Bebercte  ,  me- 
renda ,  c  qualquer  outra  refeição 
corporal ,  que  se  extorquia  dos  tre- 
guezes  pelos  Pastores  das  Igrejas. 
Berragia  ,  camestianes  ,  pastus  ,  pa-- 
tationes  ,  seu  Abbadagia  exigere , 
quasi  ex  debita ,  non  reformidant.  As- 
sim consta  do  Cone.  Terraconense 
Can.  10.  ap.  du  Fresne. 

ABBADAR.  Pôr  Abbade  em  hu- 
ma  Igreja,  ou  ter  Direito  de  o  apre- 
sentar nella.  Das  Inquirições  d'El- 
Rei  D.  Affonso  III.  na  Terra  de 
Mirandella  consta,  que  havendo  os 
moradores  daquelle  termo  povoado 
esta  Villa    no  tempo.  d'El-Rei  D. 
Affonso  II.  ,  e  D.  Sancho  11.  havia 
em  Mirandella  huma  Igreja  de  São 
Martinho,  a  qual  abbadava  oRico- 
homem  ,  que  da  mão  do  Rei  tinha 
aquella  terra.  Depois  os  moradores 
da  Villa  fizerâo  a  Igreja  de  Santa 
Marinha  ,  mudando  a  Villa  ,  e  ,a 
Igreja  para  o  lugar  onde  agora  es- 
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tâo  ,  c  por  isso  Ex  tunc  homines  de 
ipfa  Filiai  abbadabant  ipsam  Eccle- 
siam.  E  quando  a  Villa  de  Miran- 
delia  estava  cm  S.  Martinho  ,  o 
Arcebispo  de  Braga  não  levava  mais , 
de  que  a  Colheita  ^  mas  depois  que 
a  mudarão  j  leva  a  Terça.  E  depois 
que  El-Rei  encartou  esta  Villa,  o 
Conselho  Jbbdda  a  dita  Igreja  de 
Santa  Marinha. 

ABBADE.  Deo-se  o  nome  de 
Abhade  ((jue  segundo  a  sua  ety- 
mologia  significa  Pai)  aos  Prela* 
dos  ,  e  Superiores  dos  Mosteiros  y 
e  Congreçaçòes  Religiosas ,  e  mes- 
mo aos  Pastores  das  Igrejas  dos 
Fiéis  ,  na  certeza  de  que  huns ,  e 
outros  seriáo  verdadeiros  Pais  de 
-seus  Súbditos ,  e  Freguezes ,  a  quem 
procurarião  todos  os  bens ,  e  com- 
inodidades  ,  não  só  d^alma  ,  mas 
ainda  do  corpo  ^  quanto  as  suas 
rendas  o  permittissem« 

Houve, antigamente  alguns  Ab- 
bades  Monachaes  ,  que  precedião 
aos  mesmos  Bispos:  t^  foi  em  Es- 
cócia o  Abbade  do  Mosteiro  de 
Ay  y  fundado  por  S.  Columbano  no 
de  5:So  )  a  quem  obedecia  todo 
aquelle  Paiz  ,  e  o  mesmo  Bispo. 
O  mesmo  se  vio  em  Monte  Cassí<- 
no  y  a  cujo  Abbade  obedeciâo  ai* 
guns  Bispos  y  que  tinhao  juiisdic* 

Íâo  nos  seus  Diocesanos.  Outros 
(ispos  houve  sujeitos  aos  Abbades, 
mas  sem  jurisdicçâo  alguma  9.  e  sa- 
grados tao  somente  á  petição  dos 
mesmos  Abbades^  para  darem  Or- 
dens Sacras  aos  seus  Súbditos,  e  fa- 
zerem nos  Mosteiros  o  que  he  oro- 
prio  sÒ  da  Ordem  Episcopal.  Nos 
íns  do  VIIL  Sec.  hc  que  os  Ec- 
cleilasticos  Seculares,  fcurmados  em 
CoUegios  y  ou  Congregaçóes  de 
Cónegos  ,  derâo  o  Titulo  de  ^- 
haães  aos  seus  Prelados  IxKaes.   E 
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como  alguns  destes  não  fossem  mais 
que   Diáconos  ,   Eugénio  IL  y   ê 
Leão  IV.   mandarão  que  só  fossem 
Abbades  os  que  estivessem  ordena- 
dos de  Presbytero.  No  Sec.  IX.  se 
achâo  nas  Cathedraeis  alguns  Abba-^ 
des  y  talvez  porque  erSo  Titulares 
de  algumas  Abbadias  y   que  forâa 
unidas  ás  suas  Igrejas*   F.  Abbade 
Cónego.  Por  este    mesmo  tempo  se 
começarão  a  dividir  as  rendas  entre 
a  Meza  Abbacial ,  e  Conventual :  a 
prodigalidade  dos  Abbades  occasio- 
nou  este  abuso  y  que  logo  passou 
ás  mesmas  Cathedraes.  Para  se  dis- 
tinguirem dos  Abbades  Seculares^ 
he  que  os  verdadeiros  Abbades  no 
Sec.  jC  tomarão  o  Titulo  de  Abba-^ 
des  Regulares.  Desde  o  Sec.  IX,  se 
derâo   aos  Abbades  ,  e  principal- 
mente aos  Seculares^  os  nomes Xia- 
tinos  de  Praesuly  Antistes  y  Praela^ 
tus  y  Rector ,  &c.  E  aos  das  Paro- 
chias  com  muita  frequência  se  deo 
o  de  Clericus  j  segundo  vemos  pe* 
las  Inquirições  Reaes  ^  e  outros  mui- 
tos Documentos. 

ABBADE.  Foi  nome  geral ,  que 
antigamente  se  deo  a  todos  os  Mon- 
ges y  e  Eremitas  y  e  principalmente 
aos  que  erão  de  huma  venerável 
ancianidade  ^  e  respeitáveis  cosm- 
mes.  Hoje  mudado  o  nome  y  con- 
servamos o  significado^  substituin* 
do  outro  mais  arrogante  y  e  pom- 
poso y  e  chamando  Padre  a  todo  o 
Monge  y  Religioso  y  ou  Clérigo. 

ABBADE.  Fora  de  Portugal  se 
diamárâo  Abbades  os  que  erâo  Che- 
fes y  Principaes  y  ou  Primicerios  y  náo 
só  em  alguns  Ministérios  Ecclesias- 
ticos  y  mas  ainda  Seculares  y  ou  me- 
ramente Civis.  Daqui  Abbade  do^ 
Artistas ,  Officiaesy  e  Notários :  Ab^ 
hade  das  meninos  do  Coro:  Abbade  da 
Campanário  (  pelo  principal  Sineiro  ) 
D  ii  Ab^ 
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ABBADE  Bisoo.  Aquelle  que , 
sendo  Prelado  de  huma  Abbadia 
Regular,  foi  elevado  á  Dignidade 
Episcopal  y  transformado  o  seu  Mos^ 
teiro  em  Cabeça  do  Bispado  ,  e 
Igreja  Cathedral.  Tal  foi  entre  nós 
S.  Martinho,  Bispo  de  Dume  jua-r 
to  a  Braga. 

ABBADE  da  Capella  do  Palá- 
cio ,  ou  Abbade  da  Guria,  O  Gar 
pellão-Mór  da  Gasa  do  Rei ,  ou 
Principe. 
ABBADE  CardeaU  Assim  se  cha- 
donde  dimanou  a  Religião  Benedi-  mou  por  Privilegio  Pontificio  o  Ab- 
ctina.  O  que  se  decidio  naquelle  bade  de  Gluni.  Também  &e  disse 
Goncilio  tinha  já  praticado  S.  Odi-  Abbade  Cardeal  ,  o  que  era  Abba- 
lom  ,  Abbade  de  Gluni ,  achando-  de  próprio  ,  residente  ,  e  effectivo 
se  em  Gassino ,  onde  não  quiz  re- 
ceber da  mão  de  Theobaldo  ,  Ab- 
bade daquelle  Mosteiro  o  Báculo 
Pastoral  ,  reconhecendo-o  por  Jb^ 
bade  dos  Abbades  ,   como  Successor 


Abbade  da  Confraria :  Abbade  do  Coh 
legio  ,  ou  Abbade  do  Povo  ,  como 
ainda  hoje  chamão  os  Genovezes 
aos  seus  Reitores. 

ABBADE  dos  Abbades.  No  Gón^ 
cilio  Romano  de  iii6  se  arroga- 
va este  Titulo  o  Abbade  de  Gluni; 
porém  João  Gaetano  Gancellario  do 
Papa  o  desenganou  que  este  Titu- 
lo ei:a  só  próprio  do  Abbade  do 
Monte  Gassino  ,  como  Vigário ,  e 
Successor  de  S.  Bento  y  e  Prelado 
de  hum  Mosteiro ,  onde  nasceo ,  e 


com  verdadeiro  Titulo  de  Abbadia 
Regular ,  ou  Secular.  V.  Verb.  Bis^ 
po  Cardeal. 

^  ABBADE  Gastrense.  O  Gapelr 
lão-Mór  do  Regimento.  Este  al- 
de  S.  Benta  Esta  Prerogativa  eon-  gumas  vezes  era  Monge ,  e  presi- 
cederão ,  e  confirmarão  muitos  Sum-  dia  aos  outros  GapeUães ,  que  erão 
mos  Pontífices  aos  Abbades  daquel*  do  mesmo  Instituto, 
le  Mosteiro.  Porém  o  de  Gluni,  ABBADE Gommendatario.O que 
chamado  Poncio,  vendo-se  despo-  tem  qualquer  Beneficio  Ecclesiasti- 
jado  ,  e  com  justiça ,  do  ambicio*  co  ,  ou  Regular  em  Gommenda , 
so  Titulo ,  que  tomara ,  se  arrogou  ou  para  comedoría  ;  ainda  que  se- 
depois  ,  á  imitação  dos  Gregos  de  ja  Religioso ,  ou  Secular ,  que  não 
Gr.  o  Titulo  de  Archi-Abbade ,  que  pôde  ter  bens  Ecclesiasticos  em  Ti- 
he  o  mesmo  ^  que  Abbade  Prima-    tulo.  Procurão  alguns  a  Origem  das 


Gommendas  em  o  Papa  S.  Gregó- 
rio Magno  ,  que  por  muitas  vezes 
entregou  as  Igrejas  viuvas  aos  Bis- 
pos mais  visinhos  ,  em  quanto  não 


rio ,  e  Universal  de  todos  os  Mos- 
teiros ,  que  de  Gluni  dependiâo. 
No  Bispado  de  Beja,  em  a  nossa 
Lusitânia  foi  mui  célebre  o  Mos- 
teiro de  S.  Gucufate ,  cujas  mons-  erão  providas  de  Pastores ;  e  talvez 
truosas  minas  ainda  hoje  se  admi-  concedeo  a  sua  Administração  aos 
rão.  No  de  ^^1$  foi  dado  por  D.  Bispos  desterrados,  em  quanço  ivao 
Martinho ,  Bispo  de  Évora  aos  Re-  podiâo  voltar  ás  suas  próprias  Igre- 
ligiosos  de  S.  Vicente  de  Fora.  Os  jas.  Disserão  outros  que  o  Papa 
seus  Abbades  antigamente,  ou  ai-  Leão IV.  abrira  a  porta  a semelhan- 
gum  delles,  ^múi\x\xyz, Abbade des  te  abuso;  concedendo  Gommendas 
Abbades ,  segundo  a  notável  Garta  ,  aos  Bispos ,  e  Glerig^ ,  que  aban* 
e  bem  sabida ,  que  começa :  Abbas  donárão  as  suas  Igrejas ,  higindo  á 
AbbatumdeSâo  CuafatOy  &ç.  irrupção  dos  Serracenos,  quenoseu 
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téinpo  destruirão^  e  roubarão  toda 
a  Sicilia  j  e  grande  parte  da  Itália. 
Mas  estas  Commendas  não  destruiáo 
a  Igreja  de  Deos ;  pois  do  primeiro, 
c  segundo  Goncilios  de  Oviedo  nos 
consta  j  que  nas  Igrejas ,  e  Mostei* 
TOS  das  Astúrias,  e  Padrão  seconsi* 
gíiárão  largas  pensões ,  ou  connedo* 
rias  a  muitos  Bispos,  que  fugindo 
aos  Mouros  alli  se  retirarão  ,  para 
terem  o  preciso,  e necessário^  em 
^anto  se  náo  recuperarão ,  e  refa* 
zião  as  suas  Cathedraes.  De  outra 
fonte  manarão  os  Abbades  Commen* 
datarios  ,  que  apoderando-se  dos 
Mosteiros  ,  os  destruirão  ,  e  anni- 
quilárão  ^  até  que  o  Senhor  Deos 
se  compadeceo  da  sua  Herança, 
que  tanto  se  achava  perdida ,  e  ul- 
trajada. 

Ue  França  nos  veio  todo  o  mal. 
A.  precisão ,  ou  pretexto  de  defender^ 
^  indemnizar  a  Republica  ,  deo  aos 
Principaes  Leigos  os  Mosteiros  ,  e 
Abbaaias,  como  em  Beneficio,  Conn 
menda  ,  ou  Tença  :  o  que  já  se  pra- 
ticava no  tempo  de  Carlos  Magno : 
^  até  disserão ,  que  Carlos  Martel- 
lo  fora  condemnado  ás  eternaes  cham- 
mas  ,  por  não  impedir,  mas  anteâ 
ajgmentar  semelhante  abuso*  Estes 
Benefícios  ,  ou  Comedorias  ,  que 
^rão  vitalicios ,  e  quando  muito  até 
a  terceira  geração  ,  começarão  ,  em 
grande  parte  ,    a  serem  possuídos 
como  de  juro  ,  e  herdade ;  intitu- 
lando*se  huns :  Abbades-Duques  ,  ou- 
tros: Abbades-Conder  j  cujos  Tituloa 
algumas  vezes  ,   com  Direito  ,  ou 
^em  elle ,  passarão  á  Casa  de  Fran- 
-ça  :   donde  veio  chamarem-se  tam- 
bém Abbades  alguns  dos  seus  Mo- 
t\arcas«  Os  poucos  Monges,  que  or- 
dinariamente vivião  nos  Mosteiros , 
humas   vezes  erão  governados  por 
estes  Beneficiados  Leigos  ^   outras 
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por  algum  Prior ,  ou  Preposito.  Al- 
guma vez  permittiáo ,  que  os  Mon** 
ges  tivessem  seu  Abbade  legitimo , 
e  Regular,  cujo  poder ,  authorida*- 
de  ,  e  jurisdicção  se  não  extendia  fo- 
ra do  Mosteiro ,  e  além  da  inspec- 
ção sobre  a  Monástica  Disciplina. 
Grassou  esta  peste  não  só  pela  Eu* 
ropa ,  mas  ainda  por  todo  o  Orien- 
te ,  a  pezar  das  queixas ,  e  reque- 
rimentos dos  Summos  Pontifices, 
e  Bispos  na  presença  dos  Príncipes  , 
que  todos  se  desculpavão  com  o  es- 
pecioso pretexto,  de  não  poderem 
restituir  inteiramente  os  Bens  Ec- 
clesiasticos  ,  sem  detrimento  grave 
da  Milicia  ,  de  quem  pendia  a  de- 
fensa ,  c  segurança  dos  seus  Es- 
tadosl 

Depois  que  Hespanha  começou 
a  respirar  da  oppressão  tão  longa 
dos  Sarracenos,  se  virão  fundar  de 
novo,  ou  restaurar,  quasi  innurae- 
raveis,  e  pela  maior  parte,  insigni-i 
ficantes  Mosteiros  de  Cónegos  ,  e 
Monges  ,  por  toda  a  extensão  da 
Lusitana  Monarchia.  Não  saberei 
dizer ,  se  o  zelo  da  Religião  mul- 
tiplicava estes  Domicilios ,  se  a  van- 
gloria de  celebrarem  o  seu  nome ,  e 
proverem  á  subsistência  das  suas  Far 
milias  ,  era  quem  movia  os  seus 
FundadoreSi  Podemos  afiirmar,  que 
avista  das  vendas,  e  trocas,  escam- 
bos ,  e  empenhos  ,  que  delles  se' 
fazião ,  c  das  insupportaveis  pens6es 
de  Comedorias  ,  Casamentos ,  Janta- 
res ,  &c. ,  que  nelles  se  impunhão , 
e  os  Naturaes  ,  e  Descendentes  dos 
Fundadores  delles  extorquião;  mais 
erão  huma  espécie  de  Morgados  pa- 
ra usos  do  Século  ,  que  Casas  de 
Religião  para  o  Culto  Divino:  os 
antiquíssimos  Mosteiros  da  Vacari- 
ça ,  e  Lorvão  ambos  forão  dados  á 
Sé  de  Coimbra  ;  o  primeiro  pelo- 
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Cqnde  D.  Raimundo  no  de  1094  , 
.CO segundo  pelo  Conde  D.  Hen- 
rique no  de  1109.  Em  ambas  as 
Doações  ,  que  se  guardáo  na  Ca- 
thedral  de  Coimbra  ,  se  diz  j  que 
cada  hum  destes  Mosteiros,  erat  sub 
Regali  y  temporaliquc  Potestate  tradu 
um.  A  mesma  fortuna  y  e  com  pou- 
ca diffcrença  ,  acompanhava  a  to* 
dos  os  mais.  rúrém  com  o  rodar  dos 
tempos  se  augmentárão  em  rendas^ 
ou  se  lhe  unirão  os  menos  opulen- 
tos j  e  deste  modo  se  fizerâo  ainda 
mais  appetecidos* 

Nos  principios  da  Monarchia  Por- 
tugueza  fez-se  indisoensavel  o  soe- 
corro ,  e  assistência  aas  Ordens  Mi- 
litares ,  com  quem  repartirão  a  Co- 
roa ,  e  os  Vassallos  largas  porções 
^de  terreno  ,  Igrejas,  e  Mosteiros, 
' de  que  fizeráo  Commcndas  ,  e  Prece- 
ptorias,  que  ficarão  perpétuas ,  sen<* 
do  os  serviços  temporaes*   Depois 
as  Conquistas  dos  Portugue^ces  em 
todo  o  Mundo  fora  da  Europa ,  e 
as  limitadas  rendas  para  satisfaçâ3 
dos  beneméritos  ,  forão  os  princi* 
pães  motivos  de  introduzir  nos  Mos- 
teiros os  Abbades  Commendatarios* 
E  com  effeito ,  as  Encommendas  des- 
tes Benefícios   feitas  por  tempo  li- 
mitado ,  c  a  Pessoas  da  mesma  Pro- 
fissão ,  não  serião  contra  a  razão , 
c  Direito.  Mas  depois  que  o  Car- 
deal  de  Alpedrinha  chegou  a  ter 
todas   as  Datas  dos  Beneficios  de 
Portugal ,  não  só  introduzio  Abba- 
des <5>mmendatarios  Vitalicios  nos 
Mosteiros  a  Clérigos  Seculares,  mas 
ainda  a  muitos  Fidalgos ,,    inteira- 
mente Leigos  ,   que   só   cuidavão 
cm  fazer  granjearia  do  Património 
do  Deos  Crucificado  ;  arruinando 
pelos  seus  mais  baixos  alicerces  a 
Observância  Regular  ,    e   Espirito 
Mooasticç*  Des4e  1400  atéoanno 
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de  15^00  não  ficou  Mosteiro,  que 
tivesse  algumas  rendas,  e  carecesse 
de  Abbade  Commendatario. 

No  feliz  Reinado  do  Senhor  Rei 
D»  João  IIL  se  principiou  a  reme- 
diar tamanho  abuso ,  mas  prevenir 
do  com  a  morte  ,  não  pode  levar 
ao  cabo  os  seus  intentos,  D«  Mi* 
guel  da  Silva ,  Bispo  de  Viseu  ,  e 
Commendatario  de  Santo  Thirso , 
renunciou  esta  Abbadia  em  seu  so- 
brinho D.  António  da  Silva,  com 
condição  de  que  reformaria  o  Mos- 
teiro na  perfeição  Monástica ,  o  que 
logo  fez;  exemplo  luminoso,  que 
logo  se  difiiindio  pelos  outros  Mos- 
teiros ,  de  sorte  que  no  de  1600  já 
não  havia  Abbades  Commendata* 
rios  nos  Mosteiros  ;  unindo^e  de 
commum  acordo  osPontifices,  Bis- 
pos, e  Monarcas  n^  extincção  des- 
te abuso  tão  nocivo,  e  pegajoso. 

ABBADE  dos  Çonardos ,  ou  Cor- 
oardos.  Era  em^Koão,  e  outras  ter- 
ras de  França  o  Capataz  de  certa 
Sociedade ,  que  principiando  em  su* 
geitos  prezados  de  agudos  ,  e  dis- 
cretos ,  salgavão ,  e  satyrisavão  joco- 
samente tudo  o  que  desdizia  da  ho- 
nestidade ,  e  bons  costumes*  Mas 
declinando  logo  para  diâerios ,  e  in- 
júrias as  mais  picantes  y  e  atrozes  ^ 
se  virão  precisados  ambos  os  Pode- 
res a  exterminar  gente  tão  pernicio- 
sa,  e  tão  ridicula  ,  que  não  só  per- 
turbavão  a  paz,  e honra  das  Fami- 
lias ,  mas  ainda  se  abalançavão  a  cri- 
mes, e  excessQs  os  mais  funestos^ 
e  horrivéis. 

ABBADE  Conde.  Assim  se  cha- 
marão alguns  Abbades  Regulares^ 
que  não  só  região  os  seus  Mostei- 
ros ,  mas  também  possuião  alemãs 
terras  com  obrigação  de  as  defender 
com  mão  amiaoa  de  toda  a  invasão 
hostil  , 
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ABBADE  dos  Cónegos.  Antes 
que  S.Theotonio  pela  sua  humildade 
nao  quizeçse  acceitar  o  titulo  de  Ab- 
bade  j  dava-se  constantemente  a  to- 
ldos os  Prelados  Locaes  y  e  immedia*» 
tos  dos  Mosteiros  de  Cónegos  Ke« 
grantes.  Este  Santo  foi  o  primeiro 

ãue  em  Portugal ,  e  no  Mosteiro  de 
anta  Cruz  se  intitulou  Prior  ,  e 
não  Abbade.  Fora  de  Portugal  fo- 
úo  alguma  vez  Abbades  de  Cóne- 
gos Regrantes ,  Abbades  meramen- 
te Seculares,  que  precedião  em  tu- 
do aos  Priores  Crasteiros  ,  Preposi- 
tos  y  Presidentes  j  ou  Figfiriosj  dos 

âuaes  pendia  ogo?erno  económico 
a  Casa* 
ABBADE  Cónego.  Succedia  ai- 

f;umas   vezes  unir-se  a  hum  Cabi* 
o  aiguma  Abbadia  Regular  ,   ou 
Secular  com  condição  de  que  o  Ab- 
bade  ficasse  do  Corpo  do  Cabido 
com  o  Titulo  da  Abbadia  extincca , 
o  qual  se  continuaria  nos  seus  Suc- 
cessores.   Entre  nós  não  faltão  ex* 
emplos.  João  Martins^neto  de  Mar- 
tim  Eycha ,  ultimo  Rei  Mouro  de 
L»amego,  eaue  morreo  CatholicoJ 
sendo  Abbade    da  CoUegiada   de 
Santa  Maria  de  Almacave  j  auando 
a  Canonical  Igreja  de  S.  Sebastião 
da  mesma  Cidade ,  de  que  era  Prior 
D.  Payo ,  se  formalisou  em  Cathe* 
dral  depois  de  1145'  (segundo  se 
evidencia  do  Livro  das  Doações  de 
Tarouca  a  £12.  f.)  passou  a  ser 
nella  o  primeiro  Deão  (de  que  nos 
informa  o  Necrológio  Lamecense  a 
a  de  Março,  ea  3  de  Dezembro) 
unindo  a  esta  Dignidade  os  meios 
fiructos  da  sua  Abbadia  y    que  até 
hoje  percebe.  E  supposto ,  que  os 
Senhores  Bispos  apresentem  o  Vi- 
gário ,  Prelado  ,  ou  Reitor  (  pois 
todos  estes  nomes  constão  de  anti- 
gos  Documentos)   ainda  o  Deão 
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não  perdeo  o  Direito  de  apresentar 
os  Beneficiados  y  e  Sacristão ,  e  sé 
chamar  Abbade  de  Mmacave  y  e  pre- 
ceder no  Coío  y  e  mais  AÍTembleas 
Capitulares, 

Na  Pfaça  de  Guimarães  se  vê  ho* 
je  hum  Templo  ,  dedicado  ao  Pa- 
trão das  Hespanhas  y  que  antiga-^ 
mente  foi  CoUegiada^  Éstaseunio 
a  outra  mais  insigne  da  Senhora 
da  Oliveira  y  ficando  o  seu  Abbs^ 
de  Mestre-E^xóla  ,  que  ainda  ho« 
je  tem  o  Titulo  de  Jbhade  deSan^ 
tiago, 

E  finalmente  os  Arcebispos  de 
Braga  se  intitulâo  Abbades  de  São 
Fictâr  y  ou  Ficpouro  ,  que  he  na 
mesma  Cidade^  ou  seus  arrabaldes^ 
que  hoje  está  unida  á  Camera  Ar- 
chiepiscopal  ^  sendo  çm  outro  tem* 
po  Mosteiro  de  Monges,  segundo 
Fr.  João  de  S.  Thomaz  j  se  bem 
que  Joáo  de  Barros  na  sua  Geo^ 
grafia  dá  a  entender  y  que  no  de 
itój'  era  de  Religiosas,  rio  Livro 
Fidei  se  achâo  os  Documentos  que 
pertencem  a  este  Mosteiro  y  quç 
nao  he  tão  antigo  ,  como  se  per- 
suadio  o  Author  da  Benedictina 
Lusitana. 

No  Archivo  da  Mitra  Bracarense 
se  guarda  a  Bulia  Original  de  Eu- 

fenio  IIL  que  confirma  aos  Arce- 
ispos  de  Braga  entre  os  mais  bens  ^ 
expressamente  nomeados ,  Ecclesiam 
Sancti  Fictoris  cum  flIla  sua  ^  nó 
anno  de  ii4S« 

ABBADE  da  Escola.  OChéfe, 
ou  Reitor  da  Classe  y  Academia, 
ou  CoUegio. 

ABBADE  Leigo,  ou  Secular.  O 
mesmo  que  Abbade  Commendatario. 

ABBADE  Magnate^  Sío  na  Con- 
gregaçâo   de  S.  Bernardo  os  que 
tem  Território  próprio ,  e  separado 
em  que  exerdtao  quasi  toda  a  Jú- 
ris- 
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TÍsdicção_  ordinária  :  conhecem  das  ta  ,  nao  adquiríião  esta  independen* 

causas  Matrimoniaes ,  e  Sacrilégios :  cia   dps  Bispos  pela  sua  Fundaçííò 

dão  Dimissorias    aos  seus  Súbditos  em  lugares  eimos ,  e  deshabitados  , 

Seculares':  p6e  seu  Vigário  Geral,  eque  se  não  provasse  focão  algum 

&c.   com  tudo   o  mais  que  he  da  tempo    da*  Jurisdicção    de  Bispado 

Jurisdicção  Episcopal.  Taes  são  os  algum ;  coino  succedeo  na  Funda* 

Abbadcs  de  b.  Pedro  das  Águias,  çao  deThomar,  que  não  foi  pos-t 

S.  João   de  Tarouca  ,    S,  Christo-  sivel  averiguar-se  naquelle  tencbro* 

vão   de  Aiafóes  ,   Santa  Maria  de  so  tempo ,  como  o  Castello  de  Ce* 

Fiaens ,  e  Santa  Maria  das  Salzedas.  ras  fosse  alguni.  dia  da  Idanha  ,  Lis- 

De  três  espécies  de  A  bbadesisen-  boa  ,    ou  Coimbra  ,   e  por  conse* 

tos  ,  ou  Magnates  trarão  largamen-  guinte  ficou  NtiUius  ,  c  immediato 

te  os  Canonistas  ,  e  do  modo  de  á  Sé  Apostólica, 
adquirir  ,  c  perder  a  sua  isenção :        Igualmente  lhes  não  dimanou  de 

huns  tem  lugares  isentos  da  Jurisdic*  algum  Privilegio  Pontifício ,  que  os 

ção  dos  Bispos ,  mas  não  tem  autho-  fizesse  isentos  da  Jurisdicção  Epis- 

ridade  alguma  sobre  o  Clero  ^  e  o  Po-  cppal ;  pois  disso  não  apparece  Do-^ 

vo,  e  só  por  consequência  da  isenção  cumonto  algum  Original ,  e  incorí- 

èxercitãD  algum  Poder  sobre  as  pes-  cusso  ,  que  allegar  se  possa.  Resta 

soas  do  seu  Território  :   outros  ha  só  ,  que  ,  ou  por  contrato  onero- 

que  exercitão  quasi  toda  a  Jurisdic-  so  com  as  respeitáveis  Mitras  ,  ou 

çãj  Episcojpal ;  salvo  ó  que  he  da  por  huma    Prescripçâo  Legal  elles 

Ordem  dos  Bispos  ,  Lei  Diocesa-  adquirissem  semelhante  isenção. 
11a  ,  ou  Delegação  Apostólica :  ou*        Uas  Salzedas   consta  por  Doeu-» 

tros  em  fim  ,  em  cujos  Territórios  mentos  incontestáveis ,  que  D.  Men- 

nada  tem  ,    ou  podem  os  Bispos ,  do  Godiz  •   ou  Godines  ,  primeiro 

senão  como  Delegados  da  Santa  Sé.  Bispo  de  Lamego  restaurado  ,  di- 

~    Ora  os  Mosteiros  de  que  se  tra-  mittíra  todos  os  Direitos  {a)  Episco* 

pães 


(a)  Náo  he  o  mesmo  dimittir  os  Direitos  Episcopaes  ,  que  algum  tem  obrigaçáe  de 


que  elle  desse  a  Jurisdicção  Episcopal  aos  Abbades  da  Salzeda  :  consta  so ,  que 
mio  a  Igreia  da  Salzeda ,  (  a  qual  no  de  1 164  cw  só  a  do, Mosteiro  )  de  pagar  a  pensão  dos 
seis  quauiros  i  Sé  de  Lamego  ,  c  lambem  os  outros  Direitos  das  Moriulhas  ,  Visitação , 
J^rocuração ,  Gaihedratico ,  &c.  Porém  o  Bispo  renunciando  por  aquella  Escritura  toda  a 
renda ,  que  alli  tinha  ,  não  dimittio'  de  si  huma  só  alma  ,  por  quem  estava  responsável 
a  dar  conta :  pelos  Direitos  Episcopaes  se  entendem  as  rendas  :  pela  Jurisdicção  Episco- 
pal se  entendem  as  almas :  a  Concessão  expressa  do  primeiro  ,  he  a  exclusão  bem  clara 
do  segundo. 

Mas  ainda  quando  aos  Abbades  da  Salzeda  se  desse  a  Jurisdicção  Episcopal ,  de  ne- 
nhuma  sorte  se  podia  cxtender  is  outras  Igrejas  ,  que  se  achão  no  Couto  ^  por<iue  se  jà 
cntáo  existíão  ,  ficarão  excluídas ;  se  ao  depois  se  erigirão ,  não  podião  alli  ser  contempla- 
das ;  pois  expressamente  sç  falia  em  huma  só  Igreja  de  presente  ,  e  nem  palavra  se  diz 
^as  qne  se  fiindarião  para  o  futuro.  Não  negamos  porem ,  que  os  Contratos  onerosos ,  que 
ao  depois  se  seguirão  ,  dessem  aos  Abbades  a  furisdic^io  quasi  Episcopal ,  sendo  Senhores 
no  Espiritual ,  e  Temporal  dos  Súbditos ,  c  Parochianos  do  seu  Couto  j  porem  extincra  a 
Jurisdicção  Temporal  no  de  1546,  cm  que  El-Rci  D.  João  HL  mandou  tomar  posse  del- 
ia, por  morte  da  ultimo  Abbade  perpetuo,  D.  Pedro  dç Penalva  :  fica  lugar  a  dizermos  , 
nue  o  Conci  Trid.  Cáp,  XL  Sess.  25.  de  Regtêlarilnis  tirou  expressamente  a  Jurisdicçío 
Episcopal  a  lodos  os  Abbades ,  que  não  fossem  Senhores  no  Espiritual ,  c  Tcmporalj  náo 
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paes  no  Couto  deste  Mosteiro ;  re-  das  Causas  Matrimoniaes ,  c  Sacri- 

cebendo  em  recompensa  a  Igreja,  legios.    Porém   no  primeiro  de  Ju- 

c  Couto  de  Ba^aúste  ,  c  dois  Ca-  lho  de  i35'9  demittio  as  ditas  cíuas 

saes  em  Villa    Kei,    O  mesmo  D.  causas  aos  Abbades;  recebendo  em 

Mendo   pedio  a  confirmação  deste  satisfação  a  Igreja  de  Bretiande,  e 

contrato   ao   Papa   Alexandre  li L,  dois  grandes  Casaes  em  Ferreiros  de 

como   se  vê   ào  Livra  das  Doações.  Tendaes;com  condição  expressa:  que 

dasSalzedas  af.  ix.  f.  Foi  isto  no  seria  o  Mosteiro  restituidode  todos  os 

finno  de  1 164*  O  Bispo  D.  Diogo  seus  bens  ,  ^e  os  Bispos  de  Lamego, 

o  reconheceo  ,  e  approrou  no  de  ou  os  seus  Cónegos  em  algum  tem- 

1307,  eD.  Rodrigo  depois  de  re-  po   lhe  faltassem  a  este  contrato, 

níudas  contendas,  só  conseguiono  que  fbi  confirmado  pela  Sé  Apos^ 

de  13^7    que  os  Abbades  das  Sal-  tolica  ;   segundo    se  evidencia   do 

zedas  não  tomassem  conhecimento  testemunho  authentico  do  Venera* 

Tom.  L E     ; vel 

obstantes  quaesQuer  Privilégios ,  Prescripção »  00  Posse ,  ainda  Immemorial.    Mas  seria  o 
Tvidencino  recebido  em  Portugal  sem  distinção  alguma  entre  o  Dogma  ,  e  a  Disciplina?  •• 
Para  maior  clareza  se  note,  que  D.  Thereza  Afíbnso ,  empenhada  na  Fundação  des- 
ta,  grande  Abbadia ,  conseguio  que   El  Rei  D*  Aílbnso  Henriques  lhe  coutasse  a  Herda- 
de  ,  ou  Villa  de  Argeriz  ,  demittindolhe  toda  -a  ]urisdicçào  Real ,  que  nella  tinha  ;  como 
se   vè  do  seu  Alvará  de  $  de  Abril  de  1152  que  alli  se  guarda  Original.  E  não  conten- 
te   ainda  com  a  Liberdade  Secular  ,  procurou  também  a  Ecclésiastica«  Havia  em  Argeriz 
homa  Igreja  Parochial  com  o  Titulo  de  S.  Salvador  ^  a  qual  ficava  pouco  a  cima  donde 
hoje  se  vè  o  Mosteiro.  O  sitio  inteiramente  despovoado  ,  e  plantado  de  vin}xa^  ,  se  cha- 
ma ainda  hoje  Algtrizj  ealli  esteve  o  Pelourinho,  todo  o*  tempo  que  durou  a  jurtsdicçio 
Civil ,  e  Criminal  nos  Abbades  do  Mosteiro.  Nesta  Igreja  paròchiava  o  Presbytero  Elias , 
a  quem  D.  Thereza  deo  a  sua  Herdade ,  e  Igreja  de  S.  Silvestre  de  Bretiande  pro  eant" 
bia  Sanai  Sahatoris  de  Argeriz.  Este  Escambo  do  anno  de  115;  se  acha  no  Livro  das 
Doações  das  Salzedas»  a  f.  68.  it.  Ora  eia-aquí  a  Igreja  que  D.  Mendo  .eximio  dos  Di- 
reitos Episcopaes   ,  que  costumava  receber  de  toda  aquella  Freguezia  a  Igreja  de  Lame- 
go.  Os  seus  Parochianos  já  no  de  1164  se  haviio  mudado  part  a  Igreja  do  Mosteiro: 
esu  era  então  t  única  do  Couto :  sobre  èlla  he  logo  que  versou  toda  a  força  do  contracto. 
E  destas  Isenções,  e  Liberdades   temos  nós  muitos  exemplos.  No  de  1162  D.  Odoria 
Bispo  de  Viseu  ,  e  todo  o  seu  Cabido  ,  libertarão  a  Igreja,  de  Muimenta  dos  Frades  ^ 
(que  era  a  do  Mosteiro,  e  ainda  continuava  a  ser  no  de  1168  antes  quê  o  AU»ade  Suei- 
TO  Theodoniz  o  mudasse  para  Maceiradam  )  e  eis-aqui  a  sua  formalidade :  Habeatis  igitur 
vos  9  ^  omnes  vestri  Succesioret  stâprddictum  locum  de  exttro  liberum ,  é*  absolmum ,  ó* 
éUfomni  debito  y  ^jure  Decimarem,  MorMariorum ,  ^  Oblationiím ,  omnino  deomnibiáf 
tasnm.  Ferumiamen  ,  ád  excessus  eorrigendos ,  vocati  d  vobis  ,  venire  tenemw*  Doe.  de 
Maceiradam. 

Escrev&ra  Innocencio  IV.  ao  Bispo  do  Porto  ,  que  visto  â  Rainha  ( c  hoje  Santt ) 
Mafalda  lhe  haver  pedido  licença  para  fundar  em  Bouças  hum  Mosteiro  da  Ordem  de 
Cister;  elle,  coseu  Cabido  se  concertassem  com  elk  sobre  a  Visiuçâo ,  e  outros  Be- 
nesses que  tinha  a  Igreja  do  Porto  naquelle  lugar.  EUes  assim  o  fizerão  no  de  1 249 ;  con- 
cedendo ,  que  a  dita  Rainha  funde  o  Mosteiro  ãb  omni  Episcopali  Jure ,  cum  Sf$a  tantum 
Pdrocbidy  liberum^  év  exfm^(Mm,  exceptuando  as  Causas  Matrimoniaes,  e  usurárias,  das 
quaes  conhecerá  o  Bispo ,  como  nas  mais  do  seu  Bispado  j  ena  forma  que  os  mais  Bis^ 
pos  conhecem  delias  nâs  Igrejas  dos  Cistercienses.  Reserva  também  o  Cabido  os  votos  de 
Santiago  (jiiéC  ibidem  recipere  consuevit.  E  pela  Visitação  ,  e  outras  cousas  Espirituaes ,  qne 
o  Bispo  alli  faria  com  algum  emolumento  do  seu  trabalho  ,  recebeo ,  e  o  Cabido  o  Pa- 
droado da  Igreja  de  Lamas ,  e  os  Direitos  do  Sal  de  Bouças  ,  que  vier  à  Cidade,  e  ao 
Couto  da  Cidade  do  Porto,  Mas  succedendo  que  a  Regra  ,  ou  Institmo  de  Cister  alli  se 
nio  gUárde  y  fiará  tudo  como  d'antes.  Tudo  isto  confirmou  o  mesmo  lonocendo  IV.  no 
anno  Vil.  do  seu  Pontificado  ,  como  consta  dos  Documentos  de  Arouca.  E  de  tudo  m 
m^fèsta  ,  que  Direitos  Episcopaes  náo  he  o  mesmo  que  Jurisdic^io  Episcopal^ 
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vcl  D.  Fr.  Salvado ,  Bispo  de  La^ 
mego  ,  dado  em  Coimbra  a  9  de 
Junho  de  1372,  no  qual  reconhe- 
ce que  os  Abbades  das  Salzedas 
tem  Jurisdicção  Episcopal  nos  limi* 
tes  do  seu  Couto. 

Nos  outros  quatro  Mosteiros  pa- 
rece y  que  a  legitima  Prescripçáo 
lhes  conferio  semelhante  regalia )  e 
principalmente  sendo  fundados  em 
tempo  que  nos  respectivos  Territó- 
rios não  havia  ,  ou  ao  menos  não 
residiáo  ,  Bispos  próprios  ,  e  Car^ 
ieaes.  D.  Pedro  Mendes  •  ou  D. 
Pedro  Furtado  ,  Bispo  de  Lamego , 
e  eleito  Arcebispo  de  Braga,  man- 
dou por  Authoridade  Apostólica, 
?^ue  se  guardassem  as  Regalias  ,  e 
sençôes  do  Mosteiro  de  S.  Pedro 
das  A2;uias  no  de  1212.  Havia-se 
fundado  este  Mosteiro  muitos  annos 
antes;  pois  Lousada,  accusando  o 
Livro  V.  d* Além  Douro  a  f.  88  nps 
offerece  a  Pandulfo  ,  Eremita  de 
$.  Pedro  das  Águias  no  de  987 ,  e 
oAuthor  da  Benedictina  Lusitana  o 
faz  povoado  de  Monges  no  de 
091  quando  não  havia  Bispo  em 
Lamego  :  deste  tempo  lhe  ncariâo 
as  ditas  Regalias.  Q>mo  quer  que 
seja,  D.  Payo  seu  Successor  nesta 
Mitra,  demittio  a  Jurisdicção  Epis- 
copal no  Couto  deste  Mosteiro,  e 
suas  dependências  no  de  12 19;  re- 
cebendo por  esta  demissão  a  terça 
Earte  dos  Dizimos  de  Ervedosa , 
um  Casal ,  c  huma  vinha.  Foi  con- 
firmado este  contrato  por  seu  Suc- 
cessor D.  Pedro  Annes ,  ou  D.  Pe^ 
dro  Moniz ,  no  de  1264.  D.  Anto* 
nio  de  Vasconcellos  no  de  ^697, 
e  D.  Thomaz  de  Almeida  no  de 
170S  reconhecerão  ,  e  approvárâo 
esta  Isenção.  E  finalmente  D.  Fr. 
Manoel  Coutinho  fez  novo  contra- 
to no  de  1741 ,  que  alli  se  guar- 
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da ,  e  pelo  qual  a  dita  JurísdicfSo 
j^piscopal  novamente  se  confirma. 

No  dilatado  Archivo  de  S.  João 
de  Tarouca  não  apparece  hum  só 
Documento  ,  que  feUe  em  Jurisdic- 
ção  quasi  Episcopal  no  seu  Couto. 
Achão-se  sim  duas  Composições 
Originaes  do  Mosteiro  com  os  Bis* 
pos  de  Lfamego :  huma  com  D.  Men- 
do no  de  1 164 ,  e  a  segunda  com  D. 
Vasco  de  Alvellos  no  de  1 298.  Pela 
primeira  se  terminâo  as  questées ,  e 
demandas,  que  o  Bispo,  e Cabido 
moverão  ao  Mosteiro  sobre  os  Dir 
zimos ,  e  Coimas  das  terras ,  e  vi- 
nhas cultas ,  e  plantadas  dentro  dos 
limites  do  seu  Couto,  (quando  El-^ 
Rei  D.  Afibnso  Henriques  lho  fez 
no  de  II 40)  xjue  os  Monges  não 
queriâo  pagar  ao  dito  Bispo  ,  c 
sua  Cathedral.  Em  recompensa  de- 
rão  os  Monges  ao  Bispo  ,  e  seus 
Clérigos  três  Casaes  ,  érmedietatem 
Lihrorum  ,  quos  de  Francia  Gundi- 
salvus  Prior  Lamecensis  attulerat.  E 
isto  com  tal  condição  ,  que  todas 
as  possessões  do  Mosteiro  ,  quaes* 
quer  ,  c  em  qualquer  parte  ,  que 
estivessem ,  assim  em  campos,  e  em 
vinhas ,  como  em  gados ,  e  outros 

3uaesquer  fructos  ,  ficassem  livres 
e  todo  o  Dizimo  á  Sé  de  l^me- 
go.  Statutum  est  etiam  ,  ut  extra 
cautum  suum  nicbil  acquirant ,  in  quo 
Júris  sui  detrimentum  patiatur  Lame* 
cernis  Ecclesia  ,  quod  non  condigna 
recompensatione  reforment :  nisi  forte 
Episcopus  illud  jus  suum  ultrò  eis  re- 
miseriu  Excommunicatum  quoque  ab 
Episcopo  ,  ipso  inconsuko  ,  recipere 
non  licebit  ;  sed  illos  tantum  ,  quas 
Monasteriorum  Ordinissui  consuetu- 
do  solet  admittere  :  in  ipsis  etiam  y 
saPvo  jure  Matricis  Ecclesia. 

Pela  segunda  seda  fim  á contro- 
vérsia dos  Dizimos  d«s  Aldêas  de 
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Pinheiro  ,   e  Villa-Châa  ,  que  os 
Monges   dizt^  se  incluiao  dentro 
do  Couto  ^   e  o  Bispo  ^  e  Cabido 
affirmaváo  o  contrario ;  por  quanto 
a  Demarcação  do  Couto    partindo 
com  ellas  ,   expressamente   as  não 
comprehendia.   Largou  o  Mosteiro 
à  Sé   de  Lamego  a  sua  Áldêa  do 
Carvalho  em  termo  de  Penella  ,  e 
metade  da  quinta  da  Ribeira,  que 
partia    com  o -Cabido.   E  com  isto 
Nos  dictus  Epíscapus  perpetuo  conce^ 
iinms  dictú  Mtmasterlo   de  Tarouca 
totum  jus  y  qaod  babemus ,  &  babere 
debemus   in  Decimis   Aldeolarum  de 
Filia  Plana ,  &  de  Pinheiro  pr a  dieta- 
rum^  &ipsas  Decimas  a  Jurisdictuh 
ne  nostra  obradimus. 
-    Daqui  SC  manifesta  ,  que  todo  o 
Direito  ,  e  toda  a  Jurisdicção  que 
estes  Senhores  Bispos  demittírâo  ao 
Mosteiro  versava  sobre  os  Dizimos  , 
e  cousas  temporaes  que  ásua  Igre* 
ja  pertenciao ,   e  não  sobre  as  al- 
mas j  ou  pessoas  j  que  dentro  do 
Couto  habitavão.    Se  pois  nem  os 
Bispos  ,  nem  os  Pontífices  tal  Ju- 
risdicção aos  Abbades  de  Tarouca 
concederão ;  será  preciso  recorramos 
á  Prescripção   do  tempo  immemo-* 
rial,  e  cujos  principios  se  ignorâo. 
-    Na  verdade  que  os  Chronistas 
áe  Cister  tratarão  da  Fundação  des- 
te Mosteiro^  huns  com  demasiada 
negligencia  y  e  outros  a  esconde- 
rão com  mil  Anachronísmos  y  e  no- 
vellas.  O  certo  he,  que  os  Cister- 
cienses  não  chegarão  a  Tarouca  an^ 
tes  de  1 139 ;  .e  que  antes^  que  El- 
Rei  D.  AffoQSO  Henriques  lanças^ 
se  a  primdra  pedra  no  Mosteiro^ 
que  hoje  existe  ,  elles  se  recolhê- 
lâo    no   Mosteiro   das  Avelleiras^ 
que  ficava  dçhtco  do  presente  Cou- 
to,  ecom  a  mesmo  Titulo  de  São 
João  Baptista;  Se  erão  os  seus  Ha* 
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bitadores  Eremitas ,  Clérigos  ,  ou 
Monges  nós  o  ignoramos  ;  temos 
porém  a  certeza  da  sua  existência 
de  huma  Doação  Original  que  ai-- 
li  se  guarda  y  que  diz  zsAm :  Ego 
Jnfans  Aldefonsus ,  Dux  Portugalen- 
sis  y  concedo  propter  Nonien  Domini 
Dei  Nostri  y  &  propter  Monio  Oso^ 
ris  y  illi  Ecclesiie  ,  qua  seita  y  &  co^ 
gnita  propalatur  ,  &  dignoscitttr  in 
hcum  Sancti  Joannis  Baptista  ,  qUi 
est  in  Território  Fellari£.  Do  àd 
ipsum  Monasterhim  in  ipso  concluso 
três  Casales...  Ut  babeanty  & pos^, 
sideant  bi  ,  qui  moraturi  sunt  y  iy 
Juerint  Clerici  ,  aut  Monacbi  ,  aut 
DeO'Fot£y  qui  Fita  Sancta  persevera-- 
veriftf.  Do  ad  ipsum  MonasterinmSan^ 
cfi  Joannis  Baptista ,  &c.  Neminem 
quidem  permitto  y  qui  ibidem  vobis 
aliquam  conturbationem  y-nec  in  mo^ 
dicoyfaciaty  nec  egOy  nec  exProge^ 
nie  mea  y  aut  extraneus ,  í^c  Notum 
die  y  quod  erit  idus  Jugustus.  E.  M. 
Cí  %XFIIL  y  que  he  annò  de  Chris- 
to  II 30. 

Temos,  pois,  hum  Mosteiro  já 
bem  conhecido  ,  e  famoso  no  de 
1130 ,  que  se  mudou  para  o  lugar 
presente  no  de  1140  ,  sendo  seu 
Abbade  João  Cerita  ,  e  professan- 
do os  seus  Indivíduos  a  Kegra  de 
S.  iBento  ,  segundo  se  manifesta 
pela  Doação  do  Couto  ,  em  que 
havia  terras  y  t  vinhas  já  rotas  ,  e 
plantadas,  antes  que  aqui  se  esta- 
belecessem os  Cistercienses  :  pòr 
outra  parte  sabemos  a  dominante 
paixão  dos  Monges  em  se  eximirem ' 
da  Jurisdicção  dos  Bispos  ^  já  no 
tempo  de  S.  Bernardo  *:  não  seria 
logo  reprehensivel  o  pensamento 
de  que  esta  Isenção  de  Tarouca 
se  procure  na  Immemorial  da  sua 
Origetn. 

-  Pe  S.  Chnstovão  de  Alafóes  não 
£  ii  es- 
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está  menos  escondida  a  Origem  ares- 
ta Isenção.  Se  houvéssemos  de  sob- 
screvcr   ao  Author  da  Benedictina 
Lusitana  Trat.  L    Cap.  VIL  diría- 
mos que  já  no  de  865:   era  este 
Mosteiro  de  Monges  de  S.  Bento. 
Porém  Documentos  mais  chegados, 
a  nós  ,  e  á  verdade  nos  informáo  ^ 
que  Christovão  João ,  e  sua  mulher 
Maria  Rabaldis  ,  das  lUustres  Fa- 
milias  deAlafÔes  fundarão,  ou  res- 
taurarão este  Mosteiro  em  tenras  do 
seu  Património ;  e  que  sea  filho  D. 
João  Peculiar  ( ou  Ovelbeiro ,  como. 
alguns  lhe  chamarão)  depois  de  ter 
aprendido  Humanidades  no  CoUe- 
gio   da  Sé  de  Coimbra  ,  e  se  ter 
reito  insigne  em  maiores  Faculda-r 
des   em  a  Universidade  de  Paris, 
aqui  vivera   com  alguns  Cónegos 
Regrantes  ,   antes  oe  ser  chamado 
para   Mestre  Escola  de  Coimlwa, 
donde  passou  a  ser  Bispo  do  Por- 
to ,  e  Arcebispo  de  Braga.  O  que 
não  tem  dúvida  he  o  Instrumento, 
que  alli  se  guarda  sem  vicio,  pe- 
lo qual  (ionsta  :  oue  no  anno  de 
x;2Ó  se  venderão  alfi;umas  fazendas 
cm  Paradella ,  e  VaUadares  aos  Fror 
iks  de  S.  Cbristcváo  ^  dos  quais  era 
Jbbade  D.  Domingos ;  (  pois  ainda  en- 
tão os  Prelados  Locaes  dos  Agos-^ 
tinhos   usaváo  do  Titulo  de  Ab* 
badea. );    . 

Corria   ò  anno  de  11 38  quando 
o  Príncipe  D.  AiTonso  Heiíríques 

Íuereodo  fazer  Graça  ,  e  Meroe  a 
).  João  Peculiar  Bispo  do  Porto, 
fez  Doação  do  Couto  de  Vallada* 
res  (que  hoje  se  chama  o  Couto 
debaixo)  ao  Mosteiro  de  S.  Chris* 
tovão  ^  e  ao  seu  Príor  João  Ceii- 
ta  ,  que  alli  guardavão  ,  e  para  o 
futuro'  guardassem  a  Ordem,  e  Ins^ 
tituto  dos  Eremitas.  Neste  Doeu- 
Biento  Original  se  chama  ao  Bi^o 
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do  Porto  Fundador  deste  Mosteiro 
^afati  loci  Fundatoris  :  o  que  se  de-. 
ve  entender  não  tanto  de  ampliar 
as  paredes  da  casa ,  quanto  de  in-: 
troduzir  nella  a  Observância  Reli* 
giosa, 

No  de  iiíi  El-Rei  D.  Affonso 
Henriaues  ,  dooa  ao  Abbade  D. 
Miguel ,  e  a  todos  os  seus  Frades 
qui  Ordinem  Sanóii  Benedicti  tenenty 
&  tenebunt  o  Couto  da  Trapa  ,  e 
Paço  a  que  chamão  o  Couto  de 
Sima.  Estes  são  os  dous  Coutos 
^ue  hoje  tem  o  Mosteiro  de  Ala-. 
ÍSes  ,  e  nos  quaes  os  seus  Abba- 
des  exercitão  a  Jurisdicfãó  Episco^ 
pal^  sem  contradição  dos  Bispos  de 
Viseu. 

Não  negaremos  que  no  seu  Ar- 
chivo  se  achão  Documentos  por  on- 
de se  manifesta,  que  o  Abbade  da 
Igrejinha  (Ecclesiola)  de  VaUadares 
a  doou  ,  ou  mais  bem  vendeo  ao 
Abbade  D.  Miguel ,  e  seus  Frades , 
pelo  muito  amor  que  lhes  tinha  , 
&proeo  quod  dedistis  mibi  XX.  nu- 
mos  oitíTcosi  t  que  D.  Odorio  Bis- 
po de  Viseu  com  todo  o  seu  Ca- 
bido demittio  no  Mosteiro  todo  o 
Direito  ,  que  podião  ter  nos  fru- 
tos ,  rendas  ,  e  obvençôes  da  dita 
Igreja;  declarando,  que  fazem  Gít- 
tam  Testamenti ,  &  firmitudinis  tibi 
Dominico  Abbati  S.  Cbristqfori  ,  & 
omnibus  Fr af ri  bus  ibi  commorantibus 
de  illa  Ecclesiola ,  qua  est  in  Vtlla  Cau^ 
ti  vestriy  nomine  Falladares  y  inTer-* 
ritorio  de  Lafões  ,  fro.  remédio  ani-- 
marum  nostrarum  ,  éf:pro  eo  quod 
dedistis  nobis  bunam  Luram  mensa- 
km  obtimam  ,  apretiatam  in  trigima 
morabitinis :  é^  etiam  tnsaper  semper 
in  aimo  pro  Censura  bunam  Libram 
Cer^e  ,  perpesum  deMff^es.  Scilicet : 
abeatis  vos  y  &  omnes  Successorcs 
vestros  Ufam  Ecclesiamst^anomiuar 
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tam\,  cum  suis  Prestímoniis^  &ter-' 
minis  ,  &  cum  omnibus  ejuidem  Ec^ 
clesi£  ex  parte  nostra  pertínentilrns  y 
absque  bulo  ifnpedimento  liberrimamj 
daminio  vestro  tr aditam  ab  hac  die  j 
&  usque  inperpetuum.  Facta  Carta  Tes-^ 
tamtnti  _iii.ii  Jdus  Decembris  E. 
M.  C.LXIIL  AssignárâOy  ederâo 
o  seu  consentimento  4^M5ete  Ca- 
pitulares y  nâo  se  achando  outra  Di- 
gnidade mais  que  o  Arcediago , 
chamado  Pelagio.   Foi  isto  no  de 

Da  outra  Igreja  de  S«  Mamede 
de  Santa  Cruz  de  Baroso  se  guar- 
da alli  huma  Sentença  dada  pelo. 
Conexo  Vicente  Mendes ,  Auoitor 
do  Bispo  D.  Egas  no  de  1291  ; 
nellâ  se  determinou  avfinal,  que  da 
Mortuariis^  qu^e  j  dicto  Monasterio  Ic'- 
gatuur  aParochianis  ipsius  Ealesia  t 
Ecclesia  Visensis  bàbeat  tertiam  par^ 
tem:  Mmasterium  veri^  aliam  tér^ 
tiam  ;  &  Ecclesia  Sancti  Mametis 
aliam  tertiam^  &c.  Daquirse  vê  que 
no  Mosteiro  de  S.  Cnristorâo  de 
AlaíÓes  .  hão  ha  monumento  ^  que 
pi  ove  a  competência  da  Jurisdicçáí 
Episcopal  áos  seus  Abbades :  e  sen^ 
do  certo  que  na  Cathedral  deVi^ 
seu  igualmente  nao  ha  memoria  ^  de 
que  os  Bispos  lha  cedessem  :  fica* 
manifesto ,  que  só  a  Prescripçio  le- 
gitima lhes  pôde  suffi'agan 

Do  &moso  antigamente ,  mas  ho-^ 
je  insignificante  9  Mosteiro  de  San^ 
a  Maria  de  Fiaens  em  a  raia  de  Gal-» 
liza  9  oue  traz  a  sua  Origem  desde 
antes  do  IX.  Século  ,  no  Bispado 
de  Tuy,  que  até  o  dè  1381  (em. 
que  SC  erigio  a  Collegiada  deva- 
iença  )  sé  «stendia  ate  ás  margens 
do  rio  Lima:  se  pôde  fazer  omes^ 
mo  juizo )  e  principalmente  porque 
o  seu  ArchivO'^  muiu)s  annos  ha  y 
reduzido  a  cinzas  n'huina  irrupção 
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dos  Gallegos,  (que  deste  nK)do  se. 
quizerão  hbertar  dos  grandes  tribu- 
tos ,  e  pensões ,  que  lhe  pagavâo  ) 
nos  nâo  fornece  a  mais  leve  prova 
desta  Isenção. 

E  finalmente  do  Mosteiro  de  San^ 
ta  Maria  de  Aguiar  fundado  noRei* 
no  de  Leáo  y  antes  que  Riba-Coa. 
se  unisse  a  Portugal  ,  náo  temos 
hoje  mais.  que  a jpo^se  ,  «exerci^ 
cio  desta  Jurisdicçao  Episcopal  nos 
seus  Coutos^  que  antigamente  fi> 
rão  largos  ,  e  populosos ;  mas  por 
occasiâo  das  guerras,  e  diversidade 
das  Naçòes,  década  vez  mais  an- 
niquilados ,  e  diminutos. 

Consta  da  seu  Archivo  que  esta 
Abbadia  fora  de  Benedictinos  fun- 
dada na  Granja  da  Torre  y  muito 
antes  de  iiyo:  que  D.  Fernando 
Rei  de  I-,eão  ,  dera  a  D.  Ugo^ 
Abbade  de  Aguiar  a  Granja  da  Tor- 
re, e  a  Granja  de  BJohCbka ,  assim 
como  as  possuia  o  Conde  D.  Go« 
mes ,  Sefmor  -de '  Trastamara- ,  com 
toda  a  Jorisdicçáo  Civil ,  e  Crimi-» 
nal,  a  <]ue  chamâo  ^  Sogay  eCu^ 
d)ilê  ibi  isto  no  de  1165: •  Apode- 
rado  El-Rieí  D.  Affonso' Henriques 
das  terras  de. Riba-Coa  ,  e  deter* 
minados  m  junges'  dè  Aguiar  a 
seguir  o  instituto  dè  Cister ,  Ihcâ 
fez  Doarão  dó  Couto^  no  de  1 174. 
Porém  peirdidas  estas  terras  na  des- 
tacada batallia  de  Badajòs  ,  con- 
tínuárao  os  Reis  de  Leão  a  favo* 
recer  este  Mosteiro ,  e  D*  Affi>nso 
Rei  de  LeSío  ,  e  Galliza  lhe  deo 
jure  hereditária  in  perpetuam  a  Vil-» 
la  da  Bouça  com  todos  os  seus  ter^^ 
mos,»  e  limites,  ecom  todo  oAf^ 
ro  y  c  Mixto  Império  qo  de  12 10. 
(He  verdade  que  Carlos IIL ,  Rei 
de  Héspanha  os  privou  em  os  nos** 
SOS  dias  de  toda  a  Jurisdicçao  Civil  ^ 
e  Criminal  ,   que   dentro  do  seu 
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Reino    os  Abbades  de  Aguiar  ex-  Henriques ,  com  o  pretexto ,  de  que 

crcitavão  ,  porém  em  quanto  á  qua^  os  Portuguezes  levavâo  no  seu  ex- 

si  Episcopal  nada  se  innovou.  ercito  ,  e  como  auxiliares  ,  grande 

Que  nos  Séculos  doze  y  c  treze  número   de  Mouros )  e  foráo  mor- 

houvesse   na  Torre  de  Aguiar  Ga-  tos  na  batalha  de  Arganhâo.:   po- 

valleiròs  da  Ordem   do  Hospital,  rém  isto  livremente  se  diz. 

parece  nao  tem  dúvida. á  vista  dos  .    O  que  mais  nos  violenta  a  esta- 

Monumentos  ,   que  naquelle  Mos-  belecermos  cm  Aguiar  os  Militares 

teíro  se  conservão,  Alli  se  vê  huma  de  S.  Joáo  ,   he  hum  Documento 

sepultura  com  huma  espada  esciíl^  Original,  oue  alli  se  guarda  ,  pe- 

pida  na  campa  ^  e  a  Inscripçâo  se-  lo  qual  rearo  Aífonso,  e  sua  mu- 

guinte :  E.  M.  CC.  obiit  D.  P.  Jh-  Iher  Maria  Mendes  fazem  Doação 

bas  Turris  Aquilaris.  Á  porta  do  Ga-  a  este  Mosteiro  ,   c  juntamente  á 

pitulo  está  outra  com  Bago ,  e  Es-  Ordem  do  .Hospital ,  de  huma  Her# 

pada,  que  diz:  E.  M.  CXX!.  III.  XK  dade  no  termo  da  Guarda  ,  junto  á 

KaL  Januarii  obiit  D.  S.  Abbas  Tur-  Aldêa     de   Carvalhal    de    Ceniza 

ris  Aquilaris.  Ainda  ha  terceira  com  qu£  est  Aldeã  illius  jam  dictiMonas^ 

Espada,  em  que  sele  E.  M.  CCC.  terij  Turris  Aquilaris  ,  &  dictarum 

LXXXI.  obiit  Domnus  Domirdcus  Ab^  Fratrum  Haspitalis  Sancti  Joamis . . ., 

bas  Abhas  Turris  A^ilaris.    Dizer^  Facta  Cbarta  sub  E.  M.  CC.  LXXK 

que  estes  Abbades  tomarão  a  Insi*  amo  Domini  M.CC.XXXVJI.  Regnan^ 

fnia  da  Espada  por  serem  Capitães  te  in  Portugak  Rege  Dfío  Sanctio  i  !•% 

lóres  5  Alcaides  y  ou  Fronteiros ,  Episcopo  Egisanensi    Magistra   Fkh^ 

e  Senhores  temporaes  cm  algumas  €incio. 

Granjas  do  Mosteiro ,  não  tira  to-  Nesta  mesma  Casa  ae  guarda  hum 

da   a  dúvida  ;   porque   cm  outros  Breve  dePioIL  doanno  de  i45'9. 

Mosteiros  houve  estef  abusos ,  ^cu-^  dirigido  ao  Abbade  das  Salzedas  , 

ja   extinção   foi  reseryada  ao  ielÍ2^  para  aue  una  inperpetmtm  ao  Mos-» 

Reinado   de  D.  Maria  J.}  e  cóm  teiro  de  Aguiar  as  Igrejas  Parochiaes 

tudo  não  yemo»  nas  suas  sepulturas  de  Villar  y  Almofala  y  Mata  de  Lo- 

a  Insignia  da  Espada  ^  <que  por  ai  bos  ^  e  Figueira  j  que  todas  tinhâo 

denota  Profissão  Militar,  sido  Granjas  do  Mosteiro,  quesus- 

.  Ejn  hum  campo  jixnto  ao  Mos-  tentando  antigamente  mais  de  sin- 

teiro  y  para  a  parte  do^Meio-dia,  coenta  Monges  ,   agora  se  achava 

ae  achao  muitas  sepulturas  com  as  reduzido   á  ultima    indigência  por 

guas  Campas  distinctas^  e  nellas  as  causa  das  guerras.  E  que  a  todo  ó 

Cruzes  dos  Hospitalarios ,  (  que  al«  tempo  y  e  hora  y  que  Ahís  forem  va- 

guns  conhmdem  com  as  da  Ordem  gando  tome  Jogo  o  Mosteiro  pos- 

do  Templo)  e  não  será  fácil  assir  se,  e  ponha  alU  Religioso,  ad  nu-^ 

gnar  a  causa  deste  Cemitério,  sem  fn/yi  amovível ,  o  qual  exercite  a  Cu- 

dizermos  ,  que  elles  viverão  neste  ra  d'almas  Diocesani  lêci  (que  des? 

Território.  Já  suspeitou    alguém,  de  1403  era  o  Bispo  de  Lamego) 

forão  aqui  sepultados  os  Cavallei-  &  cujuscumqne.  akerius  licencia  mi-- 

tos  das  Ordens  Militares  de  Leão,  mme  requisita, 

(qut  se  acharão  com  o  seu  Rei  D.  .  ..Se  destes  Documentos  se  pódc 

pernando  contra  o  Rei  D.  Affonso  deduzir  algam  fundameoito  para  esr 

ta 
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ta  Isenção  :  ou  se  a  devemos  pro* 
curar  nos  calamitosos  tempos  y  que 
correrão  entre  a  extinção  dos  Bis- 
pos de  Caliabria  9  (em  cuja  Dio- 
cese ficavão  as  terras  deste  Mostei* 
ro  )  e  a  sua  restauração  por  D,  Fer- 
nando IL  Rei  de  L^ão  em  Ciudad- 
Rodrigo ;  os  mais  prudentes  o  jxxU 
garáó. 

ABBADE  Militar.  O  mesmo  que 
Jbbadi  Leigo :  só  com  a  dififerença  y 
que  o  Abbade  Militar  se  obrigava 
a  defender  as  Igrejas  ^  cAbbadias, 
ou  Mosteiros  9  seus  bens  ^  e  pessoas, 
E  para  este  fim  se  lhes  concediâo 
certas  porções  destes  Benefícios, 
Dizimos ,  e  Padroados.  Estes  Mili* 
tares  ,  ou  Defensores  por  occasião 
das  guerras  ,  e  malicia  dos  tempos  ^ 
vierao  a  ser  os  mais  perniciosos  aos 
seus  Clientes,  cujos  bens  dilapida- 
rão ,  e  por  mil  modos  destruirão. 

ABBADE  Mitrado.  O  que  tem 
Privilegio ,  para  usar  d^  ornamen^ 
tos  Pontificaes.  Não  se  accommcH 
darão  já  mais  os  Bispos  a  semelhatl^ 
te  Privilegio  ,  mas  não  o  poderão 
impedir.  Com  tudo  Clemente  IV* 
para  distinção  dos  Bispos  nos  Con-* 
cilios  .  ordenou  ,  que  os  Abbades 
Mitrados  usarem  de  Mitras  borda* 
das  de  ouro  ,  mas  sem  laminas  de 
ouro  ,  ou  prata ,  e  isto  só  os  que 
crão  isentos  :  os  não  isentos  usas- 
sem delias  brancas  ,  e  lizas  :  fora 
porém  dos  Congressos  Synodaes  as 
trouxessem  conforme  a  oé  Apostó- 
lica lhas  concedesse. 

ABBADE  Pai,  ou  Abbade  Pa- 
dre. Na  Religião  Benedictina  ,  e 
mesmo  na  Cisterciense  se  usarão  os 
Títulos  de  Abbade  Pai ,  Abbade  fi- 
lho, Âbbade  neto,  e Abbade  bis- 
neto, e  Abbade  avô,  e  Abbade  bis-* 
avô  ;  e  isto  por  analogia  á  gera- 
ção temporal.  E  assim  Abbade  Pai 
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se  dizia  aquelle,  de  cujo  Mosteiro 
sahirão  Monges  para  fundar  outro: 
se  deste  segundo  Mosteiro  hião 
Monges  fundar  terceiro  ,  ou  se  os 
do  terceiro  passavão  a  fundar  o 
quarto ,  se  verificavão  os  sobreditos 
Titulos.  Deste  modo  o  Abbade  de 
Cister  era  Pai  do  de  Claraval  ^  pois 
lhe  deo  os  Fundadores :  era  avâ  do 
de  Alcobaça  cujos  primeiros  Mon* 
ges  vierão  de  Claraval :  e  era  bisa^ 
v6  do  de  Bouro ,  para  onde  se  man- 
darão de  Alcobaça  os  seus  habita- 
dores primeiros.  He  pois  o  de  Al- 
cobaça Pai  do  de  Bouro  ,  filbo  do 
de  Claraval  ,  e  neto  do  de  Cis« 
ter  ,  de  quem  o  de  Bouro  he  bis* 
neto. 

ABBADE  Prelado.  Deste  Titu- 
lo gozão  alguns  Abbades  de  Igre- 
jas Seculares  ,  e  Parochiaes  ,  que 
antigamente  rbrão  Mosteiros  ,  cu- 
jos Abbades  usavão  de  Hábitos  Epis- 
copaes  nas  Funções  dô  Divino  Cul- 
to ,  a  qual  regalia  elles  tem  con- 
servado ,  ou  talvez  depois  de  mui- 
tos requerimentos  conseguido.  En« 
tre  nós  he  célebre  o  Jbbade  Prela* 
do  de  Solhaens  no  Bispado  do  Por- 
to ,  cuja  Abbadia  já^  era  Mosteiro 
Duplex  no  de  905 ,  e  perseverava 
no  de  105^9,  como  se  evidencia  pe- 
los Documentos  do  Censual  do  Por- 
to in.  Part.  £  96.  Porém  não  só  por 
Successor  de  Abbade  Regular;  tal* 
vez  lhe  viria  este  Titulo  por  suc- 
ceder  na  posse,  e  visitação  da  Igre- 
ja de  Santa  Cruz  de  Riba-Dou- 
ro.  Esta  Igreja  foi  antigamente 
Camera    dos  Arcebispos   de   Bra- 

fa  ,  sem  dependência  alguma 
os  Bispos  do  Porto.  Eugénio  IIL 
lhes  confirma  a  sua  posse  pela  sua 
Bulia  de  11 48  ,  qub  no  Archivo 
Primacial  se  guarda ,  na  qual  se  ex- 
pressa esta  Igreja  Éccksiam  SanctÃ 
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Crucis  de  Riba-Dorii.  Ao  depois  tro* 
carão  os  Arcebispos  esta  Igreja  com 
todas  as  suas  Regalias ,  e  Isenções  pc« 
Ja  de  Santiago  do  Castello  de  Neiva, 
e  ficou  Santa  Cruz  annexa  a  So- 
Ihaens.  Daqui  lhe  proviria  o  serem 
os  seus  Abbades  Prelados. 

Junto  á  Villa  dos  Arcos  de  Vai* 
devez  está  a  Igreja  Parochial  de 
Sebadim,  que  antigamente  foi  Mos- 
teiro da  Ordem  de  S.  Bento,  ejá 
no  tempo  de  João  de  Barros  não 
tinha  Monges  ,  mas  ainda  se  cha- 
mava Mosteiro.  No  Reinado  de  D. 
Maria  I.  foi  rcstituido  o  seu  Abba- 
de  ao  Titulo  de  Abhade  Prelado. 

ABBADE  Real.  Assim  chama- 
rão ,  o  que  era  investido  pelo  Prín- 
cipe n'huma  Abbadia  fundada^  ou 
dotada  com  os  bens  da  Coroa.  Es- 
tes davão  aos  Reis  Juramento  de 
fidelidade  ,  e  lhes  fazião  homena- 

fem ,  pagavão  certas  pensões ,  quan- 
o  erão  confirmados  ,  e  finalmente 
erão  obrigados  a  seguir  com  a  sua 
gente  armada  o  Exercito  Real^ 
quando  marchava  contra  os  seus 
inimigos. 

ARdADE   Segundo.   O  mesmo 

?ue  Prior  Crasteiro  ,  Vigário  ,  ou 
residente  ,  com  quem  o  Abbade 
do  Mosteiro  reparte  algumas  fun- 
ções do  seu  Ministério  ^  pelo  que 
respeita  á  economia  ^  e  ordinaria- 
mente o  fica  substituindo  na  sua 
ausência. 

ABBADE.  O  mesmo  que  Con^ 
fessor  na  frase  dos  Antigos.  Como 
cm  Hespanha  sechamavao  Jbbaães 
os  que  erão  Parochos ,  próprios  Sa- 
cerdotes ,  e  Ministros  da  reconci- 
liação dos  Fiéis  ,  com  muita  razão 
se  nomearão  Abbades  ^  os  simplices 
Confessores  que  mesmo  não  erão 
Parochos  ,  por  serem  verdadeira- 
mente os  Pais  Espirítuaes  dos  seus 
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Confessados.   Entre   nós  se  achão 
innumeraveis  Documentos  até  de- 
pois d'El-Rei  D.  João  1.    Na  Ca- 
thedral  de  Lamego  ha  dois  Testa- 
mentos :  he  o  primeiro  de  João  Pi- 
res ,  que   no  de  1224  deixa  todos 
os  seus  bens  a  Mendo  Domingues, 
seu  Primo  j    estando  presente  ,   e 
sendo    testemunha  João   Mendes, 
CapcUão  da  Sé  ,  e  seu  Abbade  :  o 
segundo    he   de  João  Duraens  de 
1316,  que  diz:  Iti  mando  aPedre 
Annes  meu  Abhade  XX.  Soldos.   Jt : 
mando  a  Pedro  Gons alves ,  meu  Abba^ 
de  XF.  Soldos.  No  Mosteiro  de  Lor- 
vão se  guarda  o  Testamento  de  Mai- 
jor,  viuva  de  João  Justíz,  que  dei- 
xa os  seus  bens  á  Igreja  de  S.  Pe- 
dro da  Cidade  de  Coimbra ,  sendo 
seu  Testamenteiro  o  Prior  de  San- 
ta Maria,  a  que  ella  chama  o  seu 
Preposito  ,   Abbade  ,   ou  Confessor  j 
pois  diz  ,  que  todas  as  cousas ,  que 
nomêa  Donetitur  permanus  Praposi- 
ti  wei  Martinij  Sancta  Maria  Pr io^ 
ris  j   cus  mea  peccata  confessa  sum. 
No  de  1298   M.*  Affonso  ,    Có- 
nego da  Guarda ,  fez  o  seu  Testa- 
mento ,  em  que  manda ,  que  o  seu 
corpo  seja  sotterrado  en  Cas  dos  Fra^ 
des  Meores  en  S.  Francisco.  It:  man^ 
do  a  Fr.  Miguel -j  que  é  meu  Abha^ 
de  ^  dez  Libras  de  Portugal.  E  cla- 
ro está ,  que  o  Religioso  não  podia 
ser  Abbade  com  freguezes :  Docu- 
mento da  Guarda* 

Porém  no  de  1442  já  o  nome  de 
Abhade  se  tinha  mudado  cm  Padre 
Espiritual.  Pois  deste  anno  temos 
em  a  Sé  de  Lamego  o  Testamento 
de  Leonor  de  Seixas  ,  em  que  se 
lê :  It :  Rogo  a  Fr.  Pedro  y  meu  Pa- 
dre Espiritual ,  que  tenha  carrego  de 
me  buscar  hum  habito ,  em  que  mor- 
ra  y  que  seja  velho  y  e  que  lhe  dem 
outro  MiiO  por  elle.  It:  Mando  a  meu 
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ífLdre  Espiritual  Fr.  Peárú  ^  que  íbe 
dem  mil  reais  y  que  rogke  aDeospor 
píim. 

ABBADESSA   Secular,   Até   o 
meio   do  Século  XIII*  duráfão  em 
Alemanha  as  Abhadessas  Seculares , 
â  quem   se  commettia  o  Governa 
Temporal  de  alguma  Igreja  Paro- 
diial ,  com  obrigação  de  presenta- 
rem  ao  Bispo  do  Lugar  hum  Sacer- 
dote idóneo  para  curar  as  almas.  Es* 
tas  Abhadessas  assistirão  ^  ou  talvez 
presidirão  algumas  vezes  nàs  Assem- 
bleas  Ecciesiasticas,  O  Venerável  Be- 
da  L.  3.  C.25'.,  eL.  4.  C.  23.  faz> 
ínençâo  da  Abbadessa  Hilda  ^  que 
presidio    emf  huma   destas  Assem- 
bleas.   No  Concilio   de  Bárconcel- 
de  em  Inglaterra  ^  no  de  694 ,  sub- 
screverão   sinco  destas  Abhadessas. 
Etn  Portugal  achamos  no  Secub  XII. 
algumas  Senhoras  distinaas,-e2)e-* 
Isaías  y  a  quem  se  commetteooGo-* 
verao  ,  e  Prelatura  de  certas  Igre- 
jas ,   que  por  isso  sem  grande  im^ 
propriedade  chamaríamos  Abbadessai 
Seculares  com  Freguezes  ,  ou  Paro- 
ehianos.   Taes  forSo  Maria  Gonçal-' 
ves  na  Igreja  de  Cambres ,  do  Bis- 
pado de  Lamego  j   e  Goina  Pires 
na  de  S.  Julião  de  Vai   de  Cam- 
bra do  Bispado  de  Viseu.  Vid.  Deo- 
Fota. 

ABBÀDIA.  I.  Não  só  se  toma 
pelo  Mosteiro ,  a  que  preside  hum 
Abbade  ,  ou  Abbadessa  :  pela  Di- 
gnidade Abbacial ,  governo ,  ou  re- 
gimen do  Abbade :  e  pelo  Territó- 
rio ,  que  ao  Mosteiro  ,  ou  Igreja 
Abbacial  pertence ;  mas  também  pe- 
la Igreja  Parochial ,  que  tinha  an- 
tigamente hum  Cura  Primitivo  ,  a 
que  chamavão  Prelado  y  ou  Jbbadey 
como  das  Inquirições  d'El-Rei  D. 
Affonsoin. ,  e  de  outros  Documen- 
tos claramente  se  vê.  Este  Preladq 
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tliiha  humPresbytero  ,  ou  Capel- 
lâo,  a  que  hoje  chamamos  Cura, 

3ue  era  ordinariamente  o  Ministro 
os  Sacramentos,  e finalmente  hum 
Sacristão  ,  a  quem  estava  commet- 
tida  a  guarda ,  limpeza ,  e  serven- 
tia da  Igreja ,  e  suas  almias.  Estas 
Igrejas  frequentemente  se  achão  com 
ó  titulo  de  Morteiros.  Na  Provincia 
do  Minho  retém  hoje  estes  Curas 
Primitivos  o  titulo  de  Abbades ,  ain- 
da que  nem  todas  conservem  o  an- 
tigo Presbytero ,  e  Sacristão. 

ABBADIA.  II.   O  Direito  (ou 
talvez  abuso)  que  os  Parochòs  ti- 
lihão   de  tomarem   dos  móveis  do 
defunto  o  qúé  mais  lhe  agradava ; 
exceptuando  só  os  vestidos  mui  ()re- 
Ciosós,  que  ò  herdeiro  nãoeraobri* 
gado  a  demittir.  Era  Portugal  pa- 
rece, que  estava  dç  mais  es^  dili- 
f^ncia   dos  Párochos  até  o;Sçculo 
jíll.  ,  pois  íírissimo  he  o  Testa- 
mento, que  anteriormente  se  fir.es-' 
SCy  em  o  qual  se  não  deixem  á  Igre- 
ja roupas,  vasos,  peças,  cavalTos, 
ovelhas,  &c  Porém  resfriando-se  a 
devoção  dos  Fiéis,  parece  subio  de 
ponto    a  desbragada  ambição    dos 
Ecdesiasticos.   Entre  os  Documen- 
tos da  Camera  de  Vianna  do  Mi- 
nho se  acha  huma  Composição  en- 
tre os  Abbades  com  Cura ,  ou  sem 
Cura  da  dita  Villa ,  e  os  seus  mo- 
radores, no  litigio  que  pendia  an- 
te o  Corregedor  d^entre  Douro,  c 
Minho,  sobre  as  camas,  e  roupas 
de  vestir,  que  por  morte  dos  Fre- 
guezes   pertendião   haver  os  ditos^ 
Abbades ,  e  o  dizimo  de  dal  humV 
de  todos  os  bens  do  defunto ;  sen- 
do o  costume  de  vinte ,  ou  de  quin- 
ze  hum.   Não   está  completo  este 
Documento  ,   qiie  ainda  assim  nos 
mostra  o  costume  das  AbbadiaSy  que 
nem  ao  menos  |)erdoavtio  ás  man- 
F  tas 
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tas  velhas  ^  c  farrapos  de  hum  de* 
funto.  ,Hoje  passou  a  sórdida  ava* 
reza  a  ser  mais  limpa  ^  e  asseada ; 
chupando  o  ouro,  e. prata  dos  her- 
deiros ,  a  titulo  de  bem  d'alma  ,  c 
de  suflfragios ,  que  a  piedade  appro- 
va,  mas  que  a  experiência  detesta , 
e  abomina, 

ABBADIADO.   O  mesmo   que 
Abbadado. 

\  ABBADIM  ,  que  aleuos  escre- 
vem Abbedim  y  nome  de  algumas 
terras  y  e  lugares.  Significa  Aldêa , 
ou  lugar  dos  observantes.  Seja  no 
tempo  dos  Árabes  lograrão  este  ap- 
pellido,  como  vindo  do  seu  vçrbo 
Jbada  :  dar  culto  ,  ou  adorar  j  ou 
s?  lhes  ficou  de  algum  domicilio  de 
gente  Religiosa  ,  que  nellcs  resi** 
disse  ,  he  o  que  inteiramente  se 
ignora. 

.  ABBARRADA.  Vaso  de  barro , 
para  beber  ^  ou  de  louça  da  índia 
cm  que  se  mettem  flores  y  que  di*> 
^em  vem  de  Arábigo  Farrada :  Ro- 
sário ,  ou  vaso  ,  em  que  se  põe  ro- 
sas* Porém  entre  nós  não  só  se  to- 
mava por  vaso  de  barro  ^  mas  tam- 
bém de  prata,  ou  ouro;  Entre  os 
Documentos  de  Almacavc  de  La- 
mego se  acha  que  o  IHustrissimo 
àispo  de  Lamego  J>.  João  comprou 
bumas  casas  no  Castello  y  junto  d  Igre^ 
ja  do  Salvador  com  seu  quintal  que 
tinba  buma  laranjeira  y  por  20(2)ooo 
réis  brancos  ,  e  por  buma  abbarrada 
de  prata  deurada  y  que  pesada  sinco 
marcos ,  epor  20  réis  de  tostòens ,  iwe- 
da  bora  corrente.  Feito  o  Instrumen- 
to no  anno  deijijr;  E sendo  cer- 
to ,  que  Jbbarrada  he  o  mesmo  que 
hoje  chamamos  Jtiharrada  \  nós  sa- 
bemos que  os  Soares  tem  por  ar- 
mas em  campo  vermelho  duas  Abar- 
radas  de  prata  y  de  duas  azas  cada 
huma  y  clieias  dç  açucenas.  D»qui 
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se  vê  que  Abbarrada  em  vaso  de 
qualquer  matéria  y  que  não  só  de 
barro  fino  y  ou  grosseiro.  Tit*  das 
Compr.  A^s».  II.  N.  ij. 

A.  R  Qf,  Por  todo  o  Século  XIL, 
XIIL  ,  e  XIV.  se  achao  entre  nós 
Instrumentos  innuroeraveis  de  Con- 
tratos y  Pra7o$  ,  Compras  ,  &c. , 
partidos  por  A.  B.  Cé  para  evitv 
Qualquer  falsificação  y  dolo  y  ou  frau^ 
ce,  que  nelles  sepodesse  introdu- 
zir pelos  interessados  na  sua  alte^ 
ração  y  ou  mudança.  O  modo  mais 
ordinário ,  e  frequente  era  escrever 
no  mesmo  pergaminho  d^alt^a  fun- 
do dois  Instrumentos  do  mesmo 
dieor ;  deixando  hum  espaçoso  cla- 
ro entre  a  ultima  regra  do  de  ci- 
ma, e  a  primeira  do  de  baixo,  no 
qual  se  escreviâo  horizontalmente  as 
letras  maiúsculas  do  A.  R  C« ,  qu 
todas  y  ou  aquellas  que  o  compií- 
mento  da  Carta  permittia.  Então  pe- 
lo meio  d^tas  Letras  se  recortava 
o  pergaminho  ^  ficando  cada  huma 
das  Partes  com  o  seu  Instrumento , 
etn  tudo ,  e  por  tudo  conformes  na 
qualidade  do  pergaminho  y  da  pen- 
na,  da  tinta,  testemunhas,  confir- 
mantes,  cifras,  «  sinaes  que  arbi- 
trariamente alli  se  escreviâo  ,  ou 
pinta  vão ,  e  algumas  vezes  mesmo 
se  imprimião. 

Não  poucas  vezes  se  escrevia  o 
Alfabeto,  ou  outros  sinaes  no  meio 
de  duas  E^ituras ,  exaradas  não  d'al- 
^a  fundo  ,  mas  sim  huma  depois 
de  outra  na  mesma  linha ,  e  fican- 
do hum  claro  do  lado  direito  entre 
ambas,  no  qual  perpendicularmen- 
te se  escreviâo  as  letras ,  que  igual- 
mente se  recortavão. 

O  terceiro  modo ,  ainda  que  me« 
oos  usado ,  era  tomar  hum  pergami- 
nho mais ,  ou  menos  quadrado ,  em 
que  diagcmalmente  se  escrevia  o  cos- 
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tumado  Alfabeto;  ficanda  cada  hu- 
tna  das  Escrituras  em  triangulo  ^  e 
com  a  notável  diffcrença  ,  quehuma 
principiara  pela  regra  mais  comprida, 
e  outra  pela  mais  curta.  Em  quanto 
aos  selios  não  havia  formalidade 
certa  :  humas  vezes  se  nâo  punhâo  y 
ainda  mesmo  sendo  Pessoas  y  ou 
Corporações  ,  que  os  tinhão :  ou- 
tras se  punhão  igualmente  em  ca- 
da huma  das  Cartas :  outras  em  fim 
se  trocavâo  os  selios,  declarando-se 
expressamente  na  Escritura. 

No  de  1323  D.  João  Mendes,  e 
sua  mulher  D.  Orraca  Âffonso ,  dôá- 
ráo  ao  Mosteiro  de  S.  João  de  Ta- 
rouca muitos  Casaes,  e  Padroados. 
E  para  maior  firmeza  os  Doantes , 
e  Donatários  mandarão,  e  outorga- 
rão a  Domingos  Fernandes  Tabel* 
lião  em  Castro  Rei  ,  que  lhes  fi- 
zesse disto  dous  Stromentof  partidos 
for  A.  B.  C.i..  E  eu  sobredito  Ta- 
beliom ,  per  mandado  y  è  outorgametir^ 
to  das  sobreditas  partes ,  estes  Stro- 
mentos  partidos  por  A.  B.  C.  escre^ 

vi  y     &C. 

No  mesmo  Mosteiro  se  guarda  a 
Composição  ,  que  os  Bispos  ^o 
Porto  fizerão  com  elle  sobre  os  Di* 
zimos,  e  Direitos  Pontificaes,  que' 
lhes  pertencião  na  Igreja  de  Santa 
Eolalia  de  Penaguião  :  a  primeira 
de  D.  Fernando ,  e  a  segunda  de  D. 
Vicente  no  de  1289  ,  cujo  Instru- 
mento se  conclue  na  maneira  se- 
guinte: Et  ut  hoc  robur  semper  ob^ 
tineat  firmitatis  :  Nos  Episcopus  & 
Capitulum  y  ^  Abbas ,  &  Conventus 
supradicti  fecimus  de  boc  fieri  duas 
Kartas  per  Alfabetum  divisas  ,  sin- 
gulorum  nostrorum  mtmimine  robora^ 
tas  y  &  Si^no  Martini  SuarH  ,  tios^ 
fri  Episcopí  y  &  nostra  Cfoitatis  Pu- 
hlici  Notarii  eohsigfuitas  jy  quorum  ima 
penes  nos  Episcopumy  &  Capituhmj 
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&alia  debet  penes  Ahbatém  y  fy*  Cou^ 
ventum  nominatos  superius  ,  remane- 
re  y  &c.  E  com  effeito  esta  se  acha 
com  os  três  selios  pendentes. 

Na  Camera  de  Aguiar  da  Beira, 
e  também  no  Mosteiro  de  Tarouca 
se  guarda  Originai  a  Composição 
amigável  entre  os  Monges,  e  aquel- 
le  Conselho  sobre  os  foros,  direi- 
tos,  e  herdades,  que  huns,  é  ou- 
tros tinhão  dentro  do  Lugar  de  Gra- 
diz ,  julgada  por  Sentença  de  Jui- 
zes Árbitros  nomeados  porEl-Rei, 
e  nella  se  diz  :  E  pêra  esta  cousa 
seer  firme  ,  e  estavíl ,  e  que  nunca 
vénia  en  dovida  :  as  partes  sobreditas 
pelos  ditos  Procuradores  mandar omy  e 
rogar om  a  mim  Tahaliom  sobredito  , 
que  ks  fezese  desta  cousa  dous  estro* 
mentos  partidos  per  A.  B.  C.  Dos  quaes 
estormentos  tem  o  dito  Moesteiro  buum 
seelado  do  Seeh  do  dito  Concelio  y  e  o 
dito  Concelio  tem  outro  sedado  do  See^ 
to  do  Abbade  do  dito  Moesteiro.  Fei- 
tos os  Estromentos  en  Gradfís  IX.  dias 
andados  de  Setembro.  E.  M.  CCC. 
XXTIL  Hoje ,  consumidos  já  os  sel- 
ios ,  só  nos  restão  os  indícios  cla- 
ros, de  que  algum  tempo  existirão. 
-  Estas  Cartas  partidas  (a  que  tam- 
bém chamarão  Adentadas  em  razão 
dos  recortes?  dè  pergaminho)  são 
antiquissimás^  com  o  nome  de  Ciro- 
graphos ,  ou  mais  propriamente  Syn^ 
grafos  ,  que  significavão  Escritura 
de  dois  ,  ou  em  que  dois  escreve- 
is,  ou  fizerão  escrever  o  seu  nome. 
ABECEDARIO.  Os  Antigos  lhe 
diamárão^^^^mr^,  AbgatoriOy  Abe^ 
getorio  y  &C9  Nada  mais  he  que  os 
primeiros  Elementos,  ou  Letras  de 
(Qualquer  Lingua,  Gente,  ou  Na- 
^o ,  a  que  vulgarmente  chamamos 
A.  B.  C ,  posto  que  nem  sempre 
conste  do  mesmo  número  de  Le- 
tras ,  tenha  a  xtítsmà  ordem  de  os 
r  ii  su> 
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arranjar^  e  seja  uniforme  cm  o  tx)m , 
valor,  e  pronuncia. 

Como  a  Língua  Latina ,  e  as  que 
delia  procederão ,  principião  o  seu 
Abecedario  pelas  Letras  A.  B.  G. 
D.  ,  foi  mui  natural  ,  que  daqui 
procedesse ,  e  se  formasse  esta  pa- 
lavra. Os  antigos  Portuguezes  lhe 
chamavão  Alfabeto  ;  alludindo  sem 
dúvida  ás  duas  primeiras  Letras  Ele- 
mentares dos  Gregos ,  que  são  Al- 
pha ,  e  Beta ,  e  correspondem  á?  nos- 
sas A.  B.  Abecedarios  de  Letrasf 
desconhecidas,  ou  de  Letras,  aue 
com  diíficuldade  grande  se  conhe- 
cem pelos  que  agora  vivem  ,  teai 
visto  o  nosso  Século  em  grande 
número  ,  a  beneficio  da  Estampa^ 
que  ainda  esperamos  se  augmen tem 
com  a  Paleografia  ÍPortugueza. 

Nos  Documentos  ,  que  nós  rcs- 
táo  dos  Séculos  IX.  X.  ,  e  XL  se 
divisão  jts  Letras  Geraes  de  toda  a 
Hespanha  ,  compostas  de  Roma- 
nas, Gothicas,  eNacionaes,  a  que 
chamarão  Toletanas.  Np  Século  XII., 
e  mesmo  pelos  fins  do  XL  já  te- 
mos diflferentes  Abecedarios  de  ca-i 
racteres  Francezes ,  que  desde  1078. 
(  c  particularmente  pelo. Concilio  de 
Leão  de  1090  presidido  pelo  Car- 
deal Rainero  ,  que '.ao,  depois  £pi. 
Paçchoal  11. )  dos  Livrps  liclcsiasr^ 
ticos  pas^ráo  a  quasi  todas  as  £^ 
crituras  daquelle  tempo.  Com  todo 
no  Século XIII.  já  o  bom  gosíod^ 
Escrita  começava  adQCahir,  epri%; 
cipalmente  nas  Pessoas^  Leigas ,  que 
desde,  então  até  o  tempo  cb  Senhor, 
Rei  D.  Manoel  occupáráo  as  Escri- 
vaininhas  públicas.  Q  E)oujtor  João 
de  Barros  ,  que  pps  principios  4p^ 
Século  XVÍ  trabalhavík  na  sua  Geo^, 
grafia  d* entre  Douro ,  e  Minho,,  de^ 
pois  dq  nos  dizer  ,  que  «0$  Godos 
se  empeoháfão  em  d^truir  tpdo.p^ 
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bom  gosto  dos  Romanos  ,  assim 
nas  Letras ,  conio  na  Policia  ,  con-r 
tinúa  dizen4o  :  A  fala  sua  era  mui 
desviada  ,  da  que  agora  temos  • . .  JS 
assim  tifibão  hum  Latim ,  que  não  era 
Latim  ,  nem  Lingoagem ...  E  as  Le-t 
trás  erão  ãe  outra  maneira ,  que^  u^a 
erâo  Latinas ,  nem  Gregas .. .  Have-t 
rd  $0  annos  ,  que  em  Itália  se  tary 
n^rãq  a  inventar  as  Letras  dos  j^ 
manos  y  excellentes  ^  antigas  ^  que  ho- 
ra escrevemos  :  e  ha  j^çuco  mais  de 
20  afmosy  que  neste  Reino  começarão 
a  ser .i..  E  Maravilho^me  como  isto 
esteve  encuberto  tanto  tempo  entre 
nós. . .  Enão  sei  como  durou  tanto  a 
costume  bárbaro  ,  como  do  tempo  dos 
Godos  ficara. 

Não  se  escondiáo  aos  Portugue- 
zes as  muitas  Lapides  Romanas, 
que  ainda  hoje  durão ,  e  nellas  po- 
aiáo  ver  a  perfeição  dos  Abeceda- 
rios, e  caracteres  Romanos ;  mas  na* 
qjielles  4^^^  da  ignorância  parece 
h^via  conspirado  tudo  a  favor  da 
cegueira  ,  e  as  trevas  do  nascimen- 
to prevalecião  ás  luzes  da  razão.  Em 
graça  dos  curiosos  ajuntaremos  aqui 
hum  AJbeccdario  maiúsculo ,  extra* 
hido  dos  Documentos ,  que  pelo  Sé- 
culo XIIL  se  exararão  no  Bispado 
de  Lamegp :  he  o  da  Tab.  1.  n.  ^v 

ABERREGAAR-SE.  Amance 
bar-se  ,  viver  deshoncstamente ,  f^-^^ 
zer-se  -b^iregãa  ,  ou  concybina  do 
alguém.  Fernão  Lourenço^  -^^^?T: 
de  de  Santa  Maria  d*Eja ,  no  Jul-* 

fado  de  Penafiel  faz  no  de  1345'' 
lima  pura  Doação  a  vos  Stevajnba  y 
minha  Sergente  y  e  a  filhos ,  e  filhas  y, 
gie  d^aníre  mim ^  evos  oumer.  E de-r 
pois  de  QpQ^r  os  bens  de  que  lhe 
faz  Do^S^Çri  continua;  Consta con- 
^SWy^^^uçye  a  dita  Stevajnba  ssel 
cassa^  -y  ^.  aberreg^tar  ,  ou  maldad^\ 
dasiu  Corpp  fezer ,  qm  adita  Doa- 
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fomy  e  Mandado  nom  seja  aella  va- 
lioso. E  se  âanWe  mim  ,  e  a  dita 
Stcrcainba  nom  ficar  filhos  algwns  ^  aia 
as  ditas  herdades  ,  e  emprazamentos 
m  todo  o  tempo  de  sã  vida.  Docu- 
mento de  Santa  Clara  do  Porto, 
Mass.  I.  dos  Prazos  antigos.. 

ABESSO.  Injúria  ,  desordem, 
semrazáo.  Non  farom  méis  olhos  tal 
ahesso.  Carta  de  Egas  Moniz  para 
a  sua  dama  no  Século  XIL 

ABICAR.  ,Diz-sç  de  qualquer 
embarcação  ,  aue  chega  a  pôr  na 
praia  o  bico  ,  beque,  ou  rosto  da 
proa.  Jbica  a  prcàa  o  desconbecidoi 
bmtel.  Já  no  Século  XV,  se  usava 
desta  palavra  ,  e  no  mesmo  sen* 
tido. 

ABILHAMENTO.  Aceio  ,  or- 
nato ,  atavio  ,  enfeite.  Vem  dq 
FranccTs  Habilber  :  vestir  ,  ornar, 
compor,  enfeitarw  7 

.  ABOAR.  Apegar ,  separar ,  di- 
vidir ,  estremar.  E  assi  ahoçram  ^  ^ 
demia^caram ,  e  ^malboa^çapu  o  dito  ter* 
mo  j  e  divisões ,  e  demarcações  y  pelp 
modo  de  suso  dito.  Instrumento  á€ 
Partilhas  de  Termo  entre  Pinhçl ,  jp 
Castello  Rodrigo  no  de  1473*  Dp^ 
cumento  de  Pinhel. 

ABOLADO.  Çafado,  abolido  ^ 
riscado  ,  cancellado,  sumido.  H^ 
ma  Carta  de  Nosso  Senbçr  E^Rei^ 
nem  rasa  ,  nem  aholada^y  nem  antr^^ 
luiada,  y_  nem  em  nenhfta,  mapejra  f^^ 
rumpu4a.  Instrumento*  com  tuim^ 
Carta  d'El-Rei  D.Dinii,  paraqiua 
os-Moradores  dos  Coutos,  ehonrM 
do  Mosteiro  de  S.  João  de  Taçourr 
ca  não  sejáo  apenados.  Dada  «m 
Loimir  em  19  de  Junho  4e  130^^ 

ABOLAR-   Abolir  ,  çanccllat^ 
sumir.  .      _: 

ABOLENTIA.  O  mestúo :  qjie 

r^  n0t  baJmfilm  ,  ^«m  mn  luM 
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inrufif  y  nec  soprino  ,  wé  ulla\gensy 
qti^  veniat  de  ipsa  Abolentia.  Docu- 
menta de  1 1  n  •  ap.  Yepes  T.  VI. 
f.  4JO. 

ABONANÇAR.  Fazer-se  o  temr 
po  bonança  ,  fazer-se  o  mar  de 
leite  ,  tranquillo , .  socegado. 

ABONDO.  adject.  Abundante, 
cheio  do  preciso ,  e  necessário.  Dor 
cumento  de  1392. 

ABONDO.  adv.Sufficiente, bas- 
tante. Vem  do  Latino  Abunde  ,  ou 
Jbtmdanter.  Na  Chronica  dos  Car^ 
melitas  calçados,  impressa  emlâs- 
boa  no  de  1745' ,  se  acha  a  Escri-» 
tura  ,   que  o  Venerável  D.  Nuno 
Alvares  Pereira   fez  com  os  Mes- 
tres ,  e  OlÇciaes ,  que  trabalhassem 
na  grande.  Obra  do  Convento  do 
Carmo  pelos  annos  de  1389.  Del- 
ia xx)n$tã  ,  que  aos  Mestres  se  devia 
dar  por  dia  30  réis:  aos  Ojficiaes  i  j 
réis:  ç  a^s  Serventuários  da  Obra 
jo  réis  (  que  era  muito,  ahondo  para 
çfiimprar  dous  alqueires,  de  trigo  y  que 
naquelle  tempo  estap^a  a  5  réis  o  al^ 
quétire. )  .He  muito  ficquente  esta 
palavra  pelo  mesmo  tempo. 
,   ABORBITAR.   Apartar  ,    não 
estar  pela  promessa ,  x)u  ajuste  ,  sa- 
hií-fe  fora  dft.  orbita ,  esfera,  esta- 
do y  ou  condição,  que  lhe  perten- 
ce^ No  Concilio  Toletano  XVL  se 
determina :  i.Qíái  deinceps  iLfiãei  sus. 
jwNumnto  /Uvrkitaverint  ,  &•  aiver* 
^  pnedictumPrincipem  nostrum  ali^ 
^id.  mtibiiifaHs  jigjere  ^  autmacbifu^ 
restuduerJnt^^  e5^r.  Y .  Tòm.  11.  Col* 
kct.  Cone  Hisp.  • .. 

.  ABOVILA^  Certo  paífno  ,  orf 
droga  ^  que;  se  fabricava  na  Cidade 
de  Â¥ilft  em  He^anUa ,  donde  era 
tmzidp  a  Portugal :  It:  Corarijspfa 
mop  frmtmaffiafneum  tabardum ,  mai^^ 
tunéy  Cardmh^  de  Abwila^  clara ,  & 
SêQfomy  &  Coligas.  Testamento  dó 

La- 
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Lamego  de  1288.  Em  hum  Testa-  Tteca  ,  quando  delia  se  arrancão  as 

mento  de  Maceiradam  de  1293  le-  hervas,  e  plantas  infructiferas ;  fa- 

mos  o  seguinte :  It :  mando  que  den  zendo-a  útil  ,   e  fructuosa  ;  sendo 

no  primejro  mno  ,  que  eu  passar ,  a  d'antes  inculta  ,   estéril  ,  e  bravia. 

todos  os  Monges  de  Maceyra  senhas  El-Rei  D.  Sancho  de  Lrâo  no  de 

Cogulas  de  Sarja  da  ViUa\  por  tal  ^  ^66   doou  a  Lor\ão  omnes  abrutel- 

que  ní hajam  en  mentes  en  ssas  hora^  las  ,  quas  arrupit  Gundentiro  Ibetí^ 

foens  j  e  roguem  por  mim  ao  Corpo  Daudij  per  ejus  circuiruy  ut  fuerunt 

de  Z>eos ,  quando  o  na  maabom  tevo-  ipsos  Karvaliares ,  quas  arrupit ,  &c. 

rem.  E  aos  Leigos^  ou  que  nâosâo  Também  se  dizia  Arraptella  :   Sic 

Clérigos  ,   deixa  no  mesmo  anno  ipsa   arruptella   ah    itaegro   concedi^ 

Senhas  Sayas  de  Sarja  da  Filia.    O  mus.    Livro    dos  Testamentos   de 

que  se  deve  ler  Sarja  d^ Ávila ;  pois  Lorvão. 

ainda  hoje  he  formosa  a  muita ,  e        ABSCONDUDO.  adv,    Á«  es* 

boa,  que  nesta  Cidade  se  fabrica,  condidas,  furtiva,  e  clanculariamen* 

Nos  Documentos    deste   tempo  se  te.  Afirmando  publicamente  ^  eemah^ 

acha  a  cada  passo   memoria  desta  scondudo.  Documento  da  Guarda  de 
Sarja ,  e  pannos  d' Ávila ,  ainda  que    1 380. 

com  alguma  insignificante  mudança        ABSTERIDADE.  Austeridade^ 

em  o  nome.  Também  podemos  di*  rigor,  aspereza, 
zer  que  seria  panno  de  Aboivil  ^  Q«       ABUNDOSO.  Abundante ,  far* 

dade  de  França.  to,  cheio. 

ABRAHÃÔ.  Teiga  de).  Esta       ABUSÃO.  Erro,  engano,  ma- 

era  huma   das  differentes  Teigas^  licia  ,  máo  uso  de  alguma  cousa. 

que  em  Portugal  havia ,  c  de  que  Daqui  vem  chamar  a  Orden.  L.  V. 

se  tratará.  V.  Teiga.  Tit.  IIL  §.111.   AbusSes  a  todos  os 

ABRARCA ,  e  Avrarca.  V.  Abar^  Ritos ,  Ceremonias ,  e  acções  ,  que 

ca.  St  nâo  reduzem  ,  e  com  o  devido 

ABREGO.  A  parte  Meridional,  modo ,  ao  Culto ,  e  louvor  do  ver- 

ou  do  Sul.  Vem  do  Latino  Africus.  dadeiro  Deos ,  nem  tem  connexao 

Foi  muito  usado  este  termo  nas  De-  alguma ,  ou  dependência  com  o  fim , 

marcações  ,  e  Confrontações,  que  que  sepertende,  eaque  commum^ 

nos  Séculos  XV. ,  e  XVL  se  fizerão.  mente  chamamos  Superstições.    Tal 

Para  dizerem  que  partia  do  Norte  y  he  a  Nomina ,  ou  Amuleto  da  Abra^ 

díziâo  :  Parte  ao  Aguuh  ^  que  cor-,  cadabra  contra  aTerçâa-doble :  pas- 

responde  ao  Latino  :  ab  Aquilone  i  sar  agua  por  cabeça  de  cão  ,  para 

e  para  dizerem  que  partia  do  Sul ;  (x>nseguir  algum  proveito :  dar  a  co- 

farte  do  Abrego^  V.  AguiSo.  mcr  Ixilo,  para  saber  de  algum  fur- 

ABROTAL.  Lugar  onde  se  cria  to  ,  &c  Tudo  isto  sâo  Abusoens  j 

muita  abrotea.  Deinde  peràbrotales.  porque  senão  usa  doestas  cousas  co^ 

Documento  de  Tarouca  de  1202.  mo  de  meios  proporcionados  á  con- 

ABRUTELLA.   O  meamo  que  secuçáo  do. que   por  ellas  se  per- 

Arotéa ,  terra  aberta  de  novo ,  des^  tende. 

bravada  ,   reduzida  a  cultura  ,  esn  t  ACADO.  ^Achado  ,  visto  ,  ex- 

tando  antes  cheia  de  matos ,  eabcon  posto  ,  dado  ao  manifesto.   E  nom 

Jhps.  Hoje  dizemos  raí#afiw«ía^í»r^  fir$m  biacados  ^ttmis  bsetis^  Docu-j 

men- 
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ffl«i»  dç  141 8  nas.  Bentas  do  Por- 
to. 

ACAECER.  Cahir  em  sorte, 
Oitx^r  por  hiÉranç4f  Documento  de 
1306*. 

ACAFELAR.  Tzçix  huma  por- 
ta ,  fresta ,  janella ,  ou  outra  qual-, 
cpiôt  Abertura  do  muro  ,  ou  pa- 
rede com  pedra  ^  e  cal.  Mandou  aca^ 
fikat  de  maneira  >  que  parecia  tudo 
parede  igual.  Gops*  P.II.  CXVIJX 

AGaRAR.  Olhar  ,  respeitar,» 
ttatar  cx>m  afabilidade  ,  e  distinc- 
çao.  ,  como  respeitando  a  face  do 
pttáeroso,  ou  amigo. 

ACARÓM.  aJv*  Á6ce,,  âvis^ 
ta.  ,  junto ,  perto ,  descubertamen-> 
te  ,  e  sem  alguma  cousa  posta  de 
permeio*  Nos  Documentos  de  La- 
teego  de  13 16  se  acha  esta  Verba, 
no  Testamento  de  João  Durâes:' 
^pttT  me  tenbáo  dous  dias  par  satter- 
rar:  e  que  tne  nom  mettâo  parmo.  ner, 
nbumy  salvo  sarja  brattça:  e  que  um- 
nom  povhãã  tavoba  na  cova  ,  e  que 
me  leiKem  a  rosto  descuberto ,  a.carom 
da  terra.  Parece  quer  dizer  ,  que 
^obre  a  sepultura  nada  ponhao ,  «que 
indique  a  pessoa ,  que  alli  está  st* 
pultada :  sentimento  he  este  da  hM*. 
mildade  Chriscâ. 

AÇACAL.  Aguadeiro ,  homem, 
que  se  occupa  em  carretar,  e  tra- 
zer agua  por  dinheiro ,  ou  de  gra- 
ça. Vem  do  arábigo  Assaca  ,  par- 
ticipio  do  Verbo  Sacd  :  regar,  ou 
dai  de  beber.  V«  inf.  Afaqual. 

AÇALMAMENTO.  Defensão, 
guarda  ,  provimento,  reparo.  Enáo 
imba  o  Castello  de  Villarinbo  agoa 
mnbuay  nem  almazemy  nemafalma- 
mento  nenèam:  -^Podíiofasoerbiser^ 
vifo  a  El-Rei  en  defendimento  y  ea^at- 
mamento  da  Cerca  da  dita  FtUa  de 
Moncorvo.  Docuqiento  de  Moncorvo 
de  137o. 
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ACALMAR..  Guarnecer  ,  forti- 
ficar huma  Praça ,  repará-la  ,  e.pro- 
ve-la  de  todo  o  preciso  para  o  temr 
po  da  guerra.  Epois  a  Cerca  da  VH^ 
la  esvaia  bem  a^ortekzaéa  ^  e  açal^ 
mada ,  e  percebuda  daquelhs  cousas  , 
que  Ihis  comprem.  Instr.  de  Moncor- 
vo de  1370. 

AÇAMBARCAR  ,  eAçamfar- 
quan  Pôr  travessas  ás  portas  das  ca- 
sas para  ninguém  poder  nellas  en- 
trar. Abordamos ,  que  a  Supricante  bé 
agraoadú  per  vois  Juizes  ,  e  Ferea* 
dores  ,  em  mandardes  afambarquar^ 
e  deixardes  tanto  tempo  afambarqua- 
das  asparias  dos  Juizes  j  e  Officiaes 
do' Couto  de  Grijó.  Sent.  d'El-Rei 
D.  Mandei  de  15x3.  Documento 
de  'Grijó. 

AÇ  AQUAL.  O  mesmo  que  Aç^a^ 
tó/  sup.  Nas  Cortes  d'Evora  de  1 408 
se  iqueízárâo  oss  Povos  a  El  Rei , 
de  que  muitos  mancebos  pobres ,  e 
necessários  porá  laorar ,  e  servir ,  rwf- 
pravão  btân  asno ,  e  huma  grade ,  e. 
quatro  cântaros  y  e  se  mettem  por  afo^ 
quáes*y  náo  devendo  servir  nisto  se 
não  velhos  de  oitenta  annos.  Man« 
da  Él*Rei  ,  que  os  mancebos  lar 
vrem  y  e  não  sejam  afaquaes  se  nom 
homeens  de  16  annos  a  fundo  ,  e  ve^ 
lhos  de  jro  annos  pcra  cima. 

ACCENSE.  O  mesmo  que  -ár- 
censio  nome  de  homem^  em  o  Seca- 
lo  XIIL,  cXIV.  V.  Sem. 

ACeORRIMENTO.  Soccoiro^ 
auxilio,  provimento*  Belo  qualFor^ 
to  podemos  passar  a  todo  o  ten^  pe^ 
ra  accorrimento  ^  e  drenam  da  dita 
Comarca ,  em.  quanto  a  dita  Filia  fin^ 
pobarada  Je  manteuda^  como  ora  béé 
Carta  d*El.Rei  D.  Fernando  ,  fal- 
hando do  Porto  do  Pocinho  ,  por 
onde  se  passa^^para  a  Provincia  Trans** 
montana,  e  Terra  de  Miranda.  Do» 
cumenta  de  Moncorvo.  Dmuí 
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ACCORRIDA.  Soccorriaa, au- 
xiliada ,  favorecida ,  como  se  achi 
na  mesma  Carta*  E  também 

ACCORRER^SE.  Poramparar- 
se^  chegar-se  a  quçm  o  possa  de^ 
fender.  Fode  accorrer-se  estaPraçai 
pôde  sèr  municionada ,  e  defendida^ 
Accorreu-se  a  mim :  chamou-me  emr 
seu  íavot ,  implorou  a  minha  pro- 
tecção, 

ACEDARES.  Espécie  de  redes 
mal  cheirosas  ^  que  apartavâo  a  sar^ 
dinha  ao  largo.  Acedares  que  jas^m^ 
jazentios  m  mar  :  L  c*  que.  estão 
junto  ao  man  Nas  Cortes  d^Evora 
de  1481  pedirão  os  Povos  ,  qué 
n^ó  ho\x^tss^  Acedares  ^  que  affugen^ 
tavão  a  sardinha  dos  rios  de  Lisboa  ^ 
e  Setúbal  j  e  se  desfizessem  os  Ca-* 
fíejros  9  que  apartmâík  os  san^eis^  do 
Douro  ,  e  outros  rios  ^  e  impedião  a 
navega fão.'  El-Rei  promette  dar  a 
isto  procnpto  remédio. 

ACEDRENCHADO.  Acolchoa- 
do.  Hua  cocedra  acedrencbada  j  da 
terra  y  novat  Sinco  cbimafos  ac^dreu" 
cbados  y  e  dms  barrados:*  hua  tokba 
franceza  barrada.  Instr.  de  Partilhas 
de  lis 9  c^  Pendorada. 

ACEECER.  Caber  ,  tocar,  ca- 
hir  por  sorte.  E  aceeceu  a  cada  huum 
dos  sete  erdeiros  trinta^  e  nove  livras  y 
e  sete  soldos  y  eonze  MnbeiroSy  etres 
seiptimos  de  dinheiro.  Ib. 

ACÉQUIA.  Commummentc  se 
toma  por  Açude;  mas  propriamen* 
te  fallando  Acéquias  são  os  lagos, 
poços,  ou  charcos,  que  fórmao  os 
regatos,  ou  pequenos  rioí,  humas 
vezes  naturalmente  ,  e  outras  me- 
diando a  industria  dos  que  se  pro- 
põe a  utilidade  das  suas  aguas. 

ACETERE.  Lavatório  portátil, 
vaso  de  agua  ás  mãos.  E  deus  La^ 
vatorios ,  a  que  dizem  aceteres  y  edo^ 
se  bacias  y  e  quatro  peelas.  Ib.  Vera. 
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do  Latino  Acetrum :  Vaso  j  ou  pane* 
la  de  cobre  ,  ou  de  outro  metal» 
Ap.  du  Cnngè. ' 

ACIMAR.  Concluir  ,  aperfei- 
çoar huma  obra  ,  dar-lhe  a  ultima 
mão,  p6í'4be  o  ramo,  levá-la  até  o 
cabo.  Hfe  o  mesmo  qúc  Atimary  e 
ambas  dos  principios  da  nossa  Mo- 
narchia. 

ACINTEMENTE.  De  propósi- 
to ,  advertidamente ,  com  intenção  ,, 
e  só  a  fim  t  de  desgostar  alguém. 
Deste  modo  significa  mais  que«SV^ 
tosamente :  que  vem  do  latino  Scien^ 
ter ;  pois  muitas  cousas  se  fazem  ^ 
e  podem  fazer  sem  intenção  de  in- 
dignar ,  ou  exasperar  a  paciência  do 
nosso  próximo.  Daqui  nasceo  o  no- 
me Acinte  :  v.  g;  quero-lbe  fasier 
hum  acinte:  quer  fazer  isto  para  lhe 
queimar  a  paciência. 

AGISTANO.  Mosteira  Docu- 
mento de  105'^.  Também  se  dis« 
se :  Aciiterio ,  Asisterio  ,  c  Acitano. 

ACITARA.  Tapete  ,  alcatifa, 
reposteiro  ,  panno  de  raz  ,  cuber-^ 
tor  bordado  ,  capa,  manto  de  tela 
fina  ,.  e  preciosa.  No  de  1145'  D. 
Dordia  filha  de  Egas  Monís,  e  de 
sua  mulher  D.  Thereza  Affonso  en- 
tre outros  bens  ,  de  que  faz  doa- 
ção a  Paço  de  Sousa  ,  nomca  Una 
Cappa  creziua  y  &una  stola  de  ipstt 
pano  ,  (y  una  acitara.  No  de  1147 
fez  Egas  Monís  huma  larga  Doa- 
ção ao  mesmo  Mosteiro  ,  não  sd 
de  herdades  ,  mas  também  de  mó<^ 
veis ,  das  quaes  forão  Uno  manto  de 
grecisco  ,  &  alio  de  exami  três  Cap- 
pas  y  una  de  ciclaton  ,  &  alia  mud^, 
bage  y  &  alia  de  uno  demi  y  &  una\ 
acatara  de  muãbage  ^  &  duos  grecis-^ 
cos  de  super  altarCy  &  duos  facerge-' 
nes.  Documento  de  Paço  de  Sousa.. 

ACÓ.  adv.  Para  cá.  DocumentoiL 
de  Pendorada  de  1324$. 
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ACOIMAR.  Fazer  pagar  o  ãã- 
mno  y  que  fizerâo  os  anunaes  na  fa* 
zenda  alheia  y  castigar  ^  censurar  ^ 
reprchendcr* 

ACOLCETRA.  Colcha.  Do  La- 
tino  Culcitra. 

ACONHECER.    Reconhecer, 
Documento  de  Vairâo  de  i%Z^. 

ACONHOSCER.  Conhecer,  re- 
conhecer,  ingenuamente  confessar. 
Jtem :  Jccnbosco.  Documento  de  Mas* 
seiradam  de  129  J.  Vem  do  Latino 

ACONTIADO.  Vassallo  ,  que 
recebia  do  Rei  certa  quantia  de 
dinheiro ,  para  estar  prestes,  a  ser-* 
vi-lo  com  hum  número  de  Lanças 
enci  tempo  de  mierra ,  ou  qualquer 
oatra necessidade,  epreci^,  con* 
cemente  á  Monarchia.  Da  quan* 
tia ,  que  recebiao ,  se  chamarão  Jcou-^ 
fiados.  Vid.  Vassallo ,  e  V.  Confia. 
ACOOIMAMENTO.  V.  Des- 
ifiafom. 

ACOOMHAR.   O  mesmo  que 
AciÀmar.  Dar  pena,  e  castigo,  pro- 
hibir,  náo  conceder.  Deus  Ibo  acóóm-^ 
he.  EkKumento  da  Guarda  de  1298. 
ACOSTADO.   O  que  anda  ao 
lado  de  almiem.  Assim  foráo  cha- 
mados os  Nobres  da  Casa  Real  por 
andarem  ao  lado  do  Príncipe ,  que 
no  Francez  antigo  se  dizia:  Coste. 
ACOSTAMl34TO.He  o  que  ho- 
je chamamos  Moradia ,  ou  Ordenado 
?ue  se  dá  aos  que  estão  assentados  por 
idalgos  nos  Lirros  d'ElRei.  Vem  do 
antigo  Francez  Acosttr  :  chegar-se 
para  alguém ,  ser  da  sua  familia ,  ou 
da  sua  parcialidade,  voto,  opiniSo. 
ACOSTAR.Unir-sc  com  alguém. 
Também  se  dizia,que  huma  terra  acos^ 
ima  com  oiarapelo  SulypeloNorteyScc^y 
istohe:  partia,  demarcava , dividia. 
ACOYRELAMENTO.  Divisáo 
de  hum  terreno  em  cQÍrellat ,  ^oyguei- 
Tm.  l 
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ras,  ou  Casaes.  Inviastes-^e  dizer  y  que 
ama  hipefa  de  homeens. .  •  que  vos  pe- 
diam pêra  acoyrelasnetao  desapobra  vIh* 
tSito  CasaaeSy  que  bi  dy juntados  con  esse 
logar  de  Cerveira.  Carta  d'El*Rei  D. 
Diniz  de  13 17  para  se  povoar  Villa 
Nova  de  Cerveira.  Doe.  de  Lorvão. 

ACOYTAR^  Cuidar,  procurar. 
Ap.  Bergança. 

AÇORES.  O  mesmo  qu&fakôes,^ 
aves  Sem  conheddáaf.  Dentro ,  e  fo- 
ra do  Reino  derâo  osi^çores  ono^ 
me  a  muitas  terras ,  coíno  is  Ilhas 
dos  Açores ,  ao  Valle  de  Açores  jun- 
to a  Aguiar  da  Beira  ,  á  Exmida  da 
Senhora  dos  Açores.  Desta,  que  tão 
famosa  se  tem  feito  em  a  nossa  His^ 
toria  ,  diremos  alguma  cousa,  que 
escapou  aos  nossos  Historiadores;  A 
huma  légua  de  Celorico ,  quninhan* 
do  quasi  em  direitura  para  a  Guar- 
da ,  se  acha  este  nobre ,  e  antigo  San* 
tuario  na  Freguezia  de  Aldêa  Rica, 
cuja  Matriz  mostra  ser  de  huma  muL 
avançada  antiguidade :  hoje  serve  de 
huma  Igreja  rural  ,  transferido  o 
Priorado,  e Igreja  Parochial  para  a 
Capella  da  Senhora  dos  Açores.  Es* 
ta  que  era  de  huma  Estructura  Go^ 
thica  ,  e  de  três  naves ,  se  demolia 
inteiramente ,  e  se  reedificou  de  no* 
TO  ha  poucos  annos.  Nella  secon<« 
serváo  quatro  primorosos  quadros :  o 
L  do  Apparecimento  da  Senhora  ao 
rústico  da  Vacca  :  o  IL  do  filho 
do  Rei  resusciudo :  o  IIL  do  Aa>r  ^ 
que  ,  dizem ,  foi  occasiiío  do  Titu- 
lo da  Senhora:  e  o  IV.  finalmente  da 
victoria,  que  osPortuguezes  conse- 
guirão dos  Hespanhoes  nâo  longe 
deste  Lugar  Santo  :  Estas  pinturas 
tâo  tem  mais  fundamento ,  que  a 
Tradidío  daquelles  Povos.  Na  Ca- 
pella Mór  ,  da  parte  do  Evange- 
lho,  se  vé  hum  levantado ,  e  re^el* 
toso  Tumulo,  que  diz  oseguinte; 
G  RE- 
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*REQyiEVm  FAMVLA. 

XpL  IN  PAGE.  SVINTHI: 
^  LIVBA.  SVB  MENCE. 

NOVEMBRES.        ERA. 
.  D  CG  IIII. 

.  Destte  Epitáfio  semi-barbaro  se  ma- 
oifesta ,  que  no  aano  de  Ghristo  666 
se  sepultou  neste  lugar  Suinthiliu- 
l>a  serva  do  Senhor  ;  mas  nâo  se 
segue,  que  fosse  Religiosa  em  algum 
Mosteiro  ,  que  neste  sitio  existis- 
se* Está  demonstrado  já  hoje  y  que 
os  Ghristâos  y  tiáo  só  daquelles  tem- 
pos y  mas  ainda  até  o  Século  XIIL  y 
casados,  solteiros,  viúvos,  por  sua 
devoção,  e  n^  perdendo  de  vista 
as  obrigações ,  que  a  Lei  Santa  noâ 
impõe,  tomavão  os  Títulos  de  Ser- 
ves y  e  Fâmulos  de  Deos ,  sem  Pro- 
fissão alguma  de  Instituto  Monásti- 
co y  ou  Eremitico.  Porém  decidir 
agora  seja  no  Século  VIL  havia  al- 
li  algum  Mosteiro ,  seria  mais  que 
temerário  :  o  que  não  tem  dúvida 
he  ,  que  houve  tempo  em  que  se 
fundou  naquelle  sitio  huma  Casa 
Religiosa.  As  Columnas  do  Claus- 
tro,  e  as  paredes  das  Oficinas^  que 
cm  os  nossos  dias  se  descubrírão  nos 
Passaes  amplíssimos  dos  Priores,  é 
a  sua  Residência  tenreira  ,  e  mui 
antiga ,  náo  permittem  que  nós  he- 
sitemos em  numa  cousa  táo  clara  ^ 
e  patente.  Mas  de  que  Ordem ,  ou 
Instituto  fossem  os  seus  Habitadores, 
quando  principiarão » ou  se  extingui- 
rão ,  he  cousa  >  de  que  os  Documen- 
tos  nos  fijútâo:  ao  menos  até  agora  i^ 
tem  appareddo  por  hum  modo » c|ue 
mereça  aquella  fé  sólida » e  imparcial 
que  na  verdadeira  Historia  se  requcn 
Se  houvéramos  desobscreveraoAu- 
thor  da  Ghronica  dos  Eremitas  de 
Santo  Agostinho  >  dkiamos  y  que  já 
no  teiiipQ>  que  dii;  oEpitafiOi  ilU 
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tinhâo  os  seus  Religiosos  hum  Mos- 
teiro ;  mas  adduz  elle  alguma  prova 
de  tão  extravagante  pensamento?.* 

Desde  os  principios  da  Monar- 
ehiá  Portugueza  tiverão  os  nossos 
Príncipes  este  Santuário  na  sua  lem- 
brança, El-Rei  D.  Manoel ,  seguin- 
do as  pizadas  de  seus  Maiores ,  no 
Foral  que  deo  a  Celorico  no  de 
.15'! 2  ^  declara  que  a  terça  parte  dòs 
Montados  ^  e  Maninhos  se  gastará 
com  os  Cavalleiros ,  e  Escudeiros ; 
c  que  por  Cavalleiros  Se  interpreta-? 
ráó  sempre  os  que  forem  feitos  Ca- 
vaieiros  ,  ou  Escudeiros  ,  ávidos  por 
Escudeiros ,  (posto  que  entam  nom  te^ 
nbam  cavalos)  e  todos  os  que  acompa- 
nharem a  Sina ,  e  Bandeira  a  cavalo 
o  dia  j  que  vam  com  ella  y  huma  ves% 
noannOj  a  Santa  Maria  £  Açores  em 
Romaria.  E  os  Officiaes  da  Camcra 
gouviraão  da  dita  liberdade  aquelle  an-- 
no  y  que  o  forem ,  posto  que  nam  vam  a 
cavalo.  A  três  de  Maio  he  que  se  faz 
esta  Romaria  pela  Camcra  de  Celori- 
co, e  cujo  dispêndio  não  só  he  costea- 
do pelas  ditas  Terças  dos  Montados » 
cAÍaninhos;  mas  também  por  hum 
grosso  Legado  y  que  para  isto  deixou 
huma  devota  ;  nao  prevendo  semdú<» 
vida  y  que  hum  concurso  de  vaidade^ 
glotonoria »  e  galhofa  t  para  não  di- 
xcr  também  de  desafios ,  irreligião  y 
borracheiras  y  e  imodestia  y  mal  pode- 
fião  ceder  em  Culto ,  è  Venerado  da 
Scnhow.  V.  V.  Bodo,  cY. Sina. 

AÇOUGAGEM.  Direito  ,  que 
se  pagava  de  quaesquer  vendas  ^  ou 
compras,  não  só  nos  lugares  onde 
se  vendiâo  carnes  frescas,  mas  ain- 
da em  todo  o  lugar ,  e  praça  y  em 
que  sevendião  frutas,  pão,  horta- 
hças ,  peixe ,  panellas ,  &c. ,  e  por 
isso  ás  ruas  dos  Mercadores  se  cha- 
marão algumas  vezes  Açougues ,  no- 
me qiK^  Qg  Aifbes  aioia  hoje  dãql 
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aoslugâfés,  etnque  estas  cousas  se 
vcíidcm;  como  vindo  do  Verbo  íW- 
cà  que  na  oitava  conjugaçfao  signi* 
fica  comprar  ,  feirar  ,  e  íazer  ne- 
gocio com  compras ,  e  vendas.  Nes- 
te sentido  se  toma  Acougagem  no 
Foral  de  Monção  dado  por  El-Rei 
D.  Manoel,  (referindo-se  a  outros 
já  mais  antigos,  que  o  de  El-Rei 
D.  AffonsoflL)  no  de  i5'ia.  Po- 
rém no  Foral  de  Pinhel,  reforma^ 
do  pelo  mesmo  Senhor  È.ei  no  de 
ifio  ,  tendo  á  vista  o  d'El-Rei 
D.  Sancho  L  ,  declara  que  o  Direi- 
to de  Brancagem  se  cbamava  antiga^ 
mente  Açougugem ,  e  que  se  pagava 
só  na  Vi  lia ,  e  não  no  termo.  De- 
clara ,  que  por  este  Direito  se  pa- 
gue de  cada  boi  ,  ou  vacca  hum 
real :  de  porco  quatro  ceitis :  de  car- 
neiro ,  ou  ovelha  três  ceitis:  do  bo- 
de ,  ou  cabra  dois  ceitis :  e  do  cor- 
deiro ,  ou  cabrito  hum  ceitiL  O  qual 
Direito  se  pagará  daquellas  reses ,  que 
se  tnattarem  ao  talho ,  e  J^  outras  nam  \ 
com  tanto  que  os  açougues  ^  em  que 
as  ditas  carnes  cortarem ,  sejam  fei- 
tos ,  e  repairados  per  Nós ,  ou  per  aquel^ 
las  pessoas  ,  que  os  ditos  Direitos 
teverem.  Daqui  se  vê  que  Açou* 
gagem  ,  e  Brancagem  são  Syno- 
nymos  em  o  Foral  dePmhel,  sen- 
do mui  distinctos  em  outros  Foraes 
como  se  pôde  vêr.  V.  Brancagem. 

AÇOUGUL  Assim  se  chamarão 
os  lugares ,  onde  antigamente  se  ven- 
dião ,  e  compravão  todas ,  e  quaes-' 
quer    mercadorias.    V.  Acougagem» 

ACREYO,  Acredon  Ap.  Berg. 

ACUCIAR.Dar  pressa.Ap.Berg. 

ACHACAR.  Accusar ,  dar  libei- 
lo,  fazer  queixa,  ou  denuncia  con-^ 
tra  alguém.  E  disse  ,  que  qualquer, 
outra  mulher  ,  que  no  dito  mez  de 
Fevereiro  tanger  adufe  j  que  o  Mar^ 
domo  a  achícard y  e  cbamtarâ  ajmaoy 
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ata  que  se  avenba  com  o  Mordomo. 
Tombo  do  Aro  de  Lamego  de  1 34o. 
f.  7.  f.  Achacar  também  se  disse  , 
por  levantar  hum  falso  testemunho, 
crime  ,  defeito ,  ou  infâmia.  Hoje 
chamamos  a  isto  Assacar ,  e  vem  do 
Arábigo  Xaca ,  que  na  terceira  con- 
jugação significa:  accusar,  ou  for- 
mar queixa  de  ajeuenu 
ACHADAS.  Q>ima$ ,  ou  penas , 

?^ue  se  levão  aos  que  fazem  algum 
urto  ,  roubo  ,  ou  detrimento  nos 
lugares  ,  frutos,  e  terras,  que  es« 
tão  coutadas ,  ou  são  alheias  ;  quan- 
do os  Authores  são  achados  ,  ou 
descubertos  na  execução  deste  cri- 
me. Destas  Achadas  falia  a  Orden. 
L.V.  it.  72. 

ACHADÉGO.  O  premio  que  se 
dá  ao  que  achou  alguma  cousa.  Qr- 
den.  L.  V.  it.  60. 

ACHADÍGO.  O  mesmo  que 
Achadêgo.  No  Foral  antigo  de  San- 
tarem  ha  hum  Titulo:  Do  que  se  hd 
de  dar  do  Achadigo  da  àve  alhea. 

ACHAQUE.    Assim  chamamos 
hoje  á  indisposição ,  ou  má  disposi- 
ção do  temperamento ,  que  actual , 
ou  habitualmente  vexa,  eopprime 
o  corpo  humano.    Antigamente  se 
tomava  por  accusação  ,  e  também 
por  condemnação  ^  multa,  ou  pena.  E 
depois  foi  iisado  por  motivo  ,  cau- 
sa ,  ou  pretexto :  v.  g.  Voltou  d  pátria 
amt  achaque  de  tomar  os  ares:  Tomar 
disso  achaque  para  romper  a  guerra. 
ACHAR  Famefolgada*    Achar 
muito  aue  se  coma,  porque  outros 
esfaimados ,  e  gulosos  o  não  tinhão 
comido.   Deste  modo  havia  estada 
alli  a  fome  folgada,  esem  ter  ex« 
crcicia  He  do  Século  XV. 
.   ACHATAR.  Alcançar  ,  conse^ 
guir   atlguma  cousa.   Nás  cobicantes 
achatar  as  vossas  peregfllbar  piadih 
jas  =  Mais  cobiemttes  heutargadameit* 
G  ii  te 
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te  achatar  aos  vossos  desejas.  Ou  mais 
bem  favorecer,  patrocinar,  cumprir, 
satisfazer.  Documento  de  Almoster 
de  1287. 

,  ACHEGAS.  Não  só  significa  os 
.  materiaes  para  huma  obra ,  auxilio , 
ajuda  ,  soccorro  ,  valia  j  mas  tam- 
bém se  disserao  Achegas  os  Parcei- 
ros ,  que  tinhao  algumas  porções 
de  hum  Casal  ,  cuja  pensão  paga 
por  junto  o  Cabecel ,  ou  Pessoeiro , 
havendo-a  cobrado  por  parccllas  dos 
Achegas.  Prazo  de  Masseiradão,  de 
i65'i. 

ACHEGANÇAS.  Pertenças,  fo- 
ragens ,  pensões  grossas ,  e  miúdas. 
No  de  13 12  consignou  em  Prcsti- 
monio  ,  e  Beneficio  Vitaiicio  o  Rei- 
tor de  Santo  Adrião  de  Canas  ,  a 
Pedro  Gonçalves  Clérigo  os  Dízi- 
mos de  hum  Casal ,  com  todas  sas 
achegofiças  j  tamprediaes  ,  quampes^ 
soaes  j  por  ser  mui  natural ,  e  mui  Pa- 
drom  da  sua  Igreja :  quer  dizer  mui 
chegado  cm  sangue  ,  e  p^entesco 
aos  Jpundadores,  e. Padroeiros  des- 
ta Igreja.  Documento  de  Bostello. 
ACREPANTAR.  Subjugar , 
obrigar  ,  submetter  á  hnrotti^a,  e  a 
outro  qualquer  serviço.  De  huma 
Doação  doanno  de  897  feita  aSãa 
Salvador  de  Labra  (Mosteiro  que 
estava  junto  à  praia  do  mar  ,  na 
Comarca  do  Porto  )  consta  queGon* 
desindo ,  esui  mulher  Endcrquina 
Pala  fundarão  três  Mosteiros  :  Sao 
Miguel  de  Azevedo:  S^Christovâo 
de  Sanganhedo :  e  S.  Pedro  de  Di* 
de :  os  quaes  derâo  ao  Abbade  D. 
.Desterijçò,  {)ara  nelles  sfet  RdigicK 
sa  U.  Froilo  ,  filha  deHcs  Funda*: 
dores ,  i  qual  deraojuntadnente  com 
escravos ,  para  que  a  servisisem  em 
sua  vida ,  è  por  sua  morte  ficassem 
forros  conll  suas  mulheres  ,  filhos^ 
«^úetos^  £r  ÚOH  ééeant  tieéuíiam  m 
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genere  meo  acrepantandi  ilíos  pra  ã 
servido.  Documento  de  Pedrosa 

Donde  traremos  nós  a  origem 
do  Verbo  Acrepantar  ?  Podemos  di* 
zer  ,  L  que  he  o  mesmo  que  tra^ 
tar  com  acrimonia  ,  ou  demasiada 
aspereza  ,  e  rigor  ;  procurando  a 
sua  etymologia  na  baixa  Latinida"- 
de  de  Acrum ,  Acrus^  ou  Acnmeni 
sendo  os  máos  tratamentos  quem  os 
irrigasse  aos  indevidos  ministérios. 

1aná>em  II.  a  podiamos  dedu* 
zir  à^Acray  onAcrus  ^  que  signi* 
ficavão  certa  porçío  de  campo ,  ou 
terreno  ,  que  os  Servos  ,  ou  Es* 
cravos  Adscripticios ,  como  insepa* 
raveis  da  gleba ,  deviâo  plantar*  E 
assim  oh  Acra  ,  vel  Acro  plantando  , 
se  diria  ,  Acrepantar.  Ou  digamos 
em  fim  que  o  mesmo  he  Acrepan- 
tar y  que  quebrantar  *y  sendo  a  ten- 
dão dos  seus  Patrões,  que  não  se- 
)i  Quebrantada  a  Carta  de  alforria  , 
ou  demissão ,  que  por  morte  de  sua 
filha  lhes  concedem  ,  para  nova^ 
mente  os  submetterem  aos  rigores 
docatiyeira  V*  CrebrantadOy  cCre^ 
hrantar. 

ADAIL  Official  de  guerra  ,  a 
qu^m  pertencia  guiar  ,  e  conduzir 
o  eiercito  por  veredas ,  e  caminhos 
occul^s ,  e  nío  trilhados ,  ensinando- 
Ihe ,  e  apontando ,  quasi  mesmo  com 
o  dedo ,  a  sua  marcha.  Também  era 
do  seu  olfficio  governar  os  Almoca- 
dens,  e  Almogavires ,  etoda  aou« 
tra  gente  ,  ccrm  que  se  faziáo  cor- 
rerias nas  terras  do  inimigo.  OOf- 
ficio  deAdail  he  tao  antigo  como 
o  Reino  ^  mas  com  outro  nome. 
Ghamavâo  Zaga  ao  que  depois  cha- 
marão AdaiL  Entre  os  Venezianos 
ainda  hoje  chamáo  Zagà  ao  Me^ 
tre  de  Ceramonias^  e  que  precede 
atodoi  os  mai$.  No  Foral  oeTho** 
mardc  1 2^2  wdiz:  Dipnda  de¥ês^ 
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sad^  non  áetis  y  nisi  ad  Zé(gam  àêêi 
partts  y  &  vobís  remaneant  dua.  E 
na  sua  tradacçâo  em  linguagem  do 
Século  XIII.  SC  \è  :  E  de  rouba  ,  e 
dcfúfado  non  dedes  senão  aoAdajl  as 
duas  partes  ^  e  a  vos  fiquem  as  duas 
fartes.  E  porque  o  Zaga  hia  sem- 
pre na  vanguarda ,  parece  que  an-^ 
tigamente  se  disse  Çaguáo  :  o  pe- 
queno átrio  cuberto ,  ou  pateo  ^  que 
esfava  diante ^  eá  frente  das  casas: 
e  Çaguate  :  o  presente ,  ou  mimo , 
que  se  manda  a  alguém  y  primeiro 
que  seja  visitada  O  primeiro  Adail 

Sue  houve  em  Portugal  foi  Diogo 
e  Barros ,  filho  de  Gonçalo  Nunes 
de  Barros ,  Senhor  de  Castrodairo , 
e  outras  terras  em  tempo  d'El-ReiD. 
JoaoL  Durou  este  Oificio  até  El- 
Rei  D.  João  IIL  :  hoje  está  extin- 
cto.  Das  cercmonias  que  praticavão 
na  eleição  dos  Adais«  V.  o  Tom.  liL 
da  Jsia  Poftug.  pag.  15^1.  ,  e  ou-* 
tros, 

ADEAMAR.  Fazer,  refazer, 
compor  ,  ajustar  ,  acamar  alguma 
cousa*  No  Foral  que  o  Infante  D* 
AíFonso  Henriques  deo  aos  da  Cp- 
dade  de  Cea  ,  no  de  ti 36  se  de- 
termina ,  que  do  cavallo ,  ou  Mou- 
ro, que  for  achado  desde  o  Mon- 
dego até  o  cume  da  Serra  da  Eé* 
trella  ,  seja  huma  terça  parte  para 
El-Rei  ,  e  a  outra  para  aquelles 
ferreiros  que  agucení  illosmaíeosy  & 
adcament  ilhs  Cadenatos  y  &  quando 
Sénior  dederit  ferrum  ,  que  faciastt 
ferraduras  ,  &  clavos  fro  ad  illum. 
Aqui  se  toma  malho  por  machado. 
Livro  dos  For.  Felbos. 

ADDITO,  Adjunto  ,  compa- 
sfaeiro  ,  sócio.  O  Cbanfalleiro  ,  ou 
Ad^o  seoy  íbetirou  oSello* 

ADÉMA.  AS.  V.  Jdfhenas. 

ADENTE.  Para  o  diante ,  des- 
de hoje  para  iodo  o  sonprtt*  Deiuiqui 
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a  dente  ser  d  a  dita  herdade  vossa.  Vem 
do  adv.  Latino  Deiuceps. 

ADERADO.  Justo  ,  certo ,  ra* 
cionavel.  Nos  Documentos  de  Pe- 
droso era  firequentissima  a  expressão 
de  preço  aderado.  No  de  ioó8  ven^^ 
deo  Sénior  Gondezindiz  certos  bens 
a  Pala  Tructesendiz ,  e  diz  o  Ven- 
dedor Jcibio  de  ti  pretio  aderafOy 
ir  dxfinito  quadragisaa  modios.  No 
de  1107  ,  e  1108  se  achâo  alli 
Cartas  de  compra^  e  vendar^  tpor 
preço  adetado. 

ADERAR.  Taxar  a  dinheiro* 
Ap-  Bôfg.  V.  Aderado ,  onde  se  vê , 

3ua  nem  sempre  o  taocada  preço  era 
inheiro ,  bastando  que  fosse  o  seu 
equivalente. 

ADERGAR.  Acertar  ,  ou  per- 
suadir-se  de  alguma  cousa  com  gra^ 
ve  fundamento. 

ADEXTRADO.  Na  baixa  La- 
tinidade  se  disse  Adextrare :  por  le- 
tar  alguém  á  máo  direita  ,  ou  pot 
áenrir  ao  estribo  de  algum  Princi- 
cipe  í   Magnate  ,   ou  Prelado  j   6 
MtMratores :  os  qué  nisto  serviâo  por 
oficio.  Hoje  dizenK>s :  Canjallo  d des^ 
tra ;  por  cavallo  acobertado ,  e  que 
sé  por  ostentação  ,  e  grandeza  de 
éátádo  vai  na  comitiva.  Das  cousas 
quer  vão  de  mais ,  ou  só  pòr  recrêa^ 
çfo ,  e  allitio ,  dizemos  ,  qué  vão 
Adestro.  Adesifado  se  diz  o  que  es- 
tá beibensitlado,  exercitado,  eins- 
tfuido  em  alguffia  arte ,  ou  manio- 
bíâ  ,  do  Verbo  Adestrar  :  que  he 
\tí^ix   alguém   como  pela  itiao  di- 
«itá    no  ensino  de  alguma  Facul- 
dade ,   òU  na  execuçSo  de  algum 
negócio,  rítóhuma  probabilidade  ha, 
qtté  nas  faias  da  nossa  Monarchia , 
èhdé    ô  Ittxo  táo   poiíco  reinava, 
(pois   ftas  lorigas  y  e  continuadas 
gfléirás  nem  reinar  podia)  krtdas* 
sStb  os  soldado»  rasos  «m  cavalloã 
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adestra ;  quando  perdido  hum ,  náo 
era  muito  £acil  oproverem-se  logo 
de  outro  cavallo. 

Era  ,  pois ,  Adeoctrado  cavallo  de 
marca  ,  generoso ,  ajaezado  ,  exer- 
citado, e.pronrpto,  para  a  guerra. 
No  Foral  que  Él-Rei  D.  Sancho  L 
deo  á  Villa  (hoje  Cidade)  de  Pi- 
nhel no  de  1 189  se  diz :  Homo  qm 
se  anafragaret  suo  adextrado  y  quam* 
vis  habeat  aHunij  sedeat  excusatous- 
que  adcaput  anni.  No  Foral  que  os 
Templários  derão  em  Latim  á  Vil- 
la de  Thomar  no  de  ii6i  ^  tradu- 
zido em  Portuguez  nos  princípios 
do  Século  XIV.,  está  :  Se  aalguum 
dos  Cavaleiros  morrer  o  can^alo ,  e  non 
poder  an)er  ande  compre  outro ,  nós  lho 
daremos  :  e  se  lho  non  dermos  ,  este 
cnrradamente  j  atd  que  possa  a^ver  on- 
de compre  outro.  Documento  de  Tho- 
mar. £  nos  Foraes  antigos  se  acha  a 
c^da  passo,  que  se  ao  Cavalleiro  mor- 
rer ,  ou  faltar  o  seu  Adextrado ,  e 
não  poder  haver  outro  ;  o  Senhor 
da  terra  lho  -dará :  c  em  quanto  lho 
não  der ,  gozará  em  tudo  os  foros, 
de  Cavalleiro  Guizado,  e  expedito 
para  a  guerra. 

ADIANTADO.  Havia  Adianta- 
dos Civis  ,  c  Militares  :  os  I.** 
erao  ,  propriamente  fallando  ,  os 
que  hoje  chamamos  Regedores  da 
Justiça  ,  e  os  Romanos  disserão: 
Prasides  Provincúe.  El-Rei  D.  Af- 
fonso  V.  supprimindo  os  Correge- 
dores ,  pôz  nas  Comarcas  pessoas 
de  Titulo  com  o  nome  de  Adianta- 
dos ,  que  nomeaváo  em  seu  lugar 
Ouvidores  que  conhecessem  das  Cau- 
sas. Porém  o  seu  pomposo  ,  e  de- 
masiado estado  vexava  tanto  os  Po^ 
vos  ,  aue  nas  Cortes  d'Evora  de^ 
1481  elles  se  queixarão  ,  e  conse- 
giiíiáo  ,  que  náo  houvesse  mais 
Adiantados  y  Regedores  ^^  nem  Gover^, 
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fiadores  de  Justiças.  E  que  os  mes* 
mos  Corregedores,  restituidos  á  sua 
Jurisdicçâo  antiga  nâo  andassem  mo^ 
rosamente  pelas  Comarcas  com  suas 
mulheres  ,  e  filhas ;  por  ser  isto  gra^ 
vame  dos  Povos ,  occasioens  de  acejtar 
peitas  y  fazer  amizades  y  e  corromper 
a  Justiça. 

.  Os  IL^'  ,  a  que  os  Romanos 
nos  chamavão  PrJfecti  Legionum  na- 
da mais  erâo ,  que  Fronteiros  Mo- 
res ,  ou  Capitães  Geraes  do  exer* 
cito.  Estes  ,  e  principalmente  nos 
Reinos  de  Hespanha  ^  gozavão  de 
huma  preeminência  ,  c  jurisdicçâa 
mui  chegada  aoThrono. 

No  tempo  dos  Reis  Godos  pa^ 
rece  se  chamavão  Tiupbados ,  os  que 
depois  forão  Adiantados.  Era  o  ?V»- 
fado  y  ou  Tiujadia  huma  Dignida- 
de ,  e  a  primeira  da  segunoa  Or- 
dem ,  ficando  na  primeira  os  Du- 
ques ,  Condes ,  e  Gardingos.  Erãò 
juntamente  Ministros  Civis ,  e  Mi- 
litares ,  pois  sentencia  vão  a  final  no 
que  as  Leis  não  tinhão  ainda  pre* 
cavido ,  e  fazião  executar  á  risca  o 
que  ellas  determinavão  ;  não  fal- 
tando com  a  sua  gente  d'armas  em 
occasião  de  guerra. 

ADICEIRO.  Tiverâo  o  nome 
de  Adiceiros  todos  os  que  antiga- 
mente trabalhavão  nas  minas  de  ou- 
ro j  que  havia  em  todo  o  Riba-Té- 
jo.  Tomarão  este  nome  da  Adiça , 
que  era  huma  famosa  mina  d&  ou- 
ro entre  Almada  ,  e  Cczimbra ,  na 
2 uai  desde  El-Rei  D.  Sancho  L  até 
)•  Manoel  se  continuou  a  extracção 
do  ouro  com  grande  utilidade  pú- 
blica. E  por  ser  esta  mina  a  prin- 
cipal do  Reino  ,  os  trabalhadores 
de  outras  menos  principaes  se  hon- 
rarão com  o  nome  desta.  Daqui  se 
mahifjesta  a  razão  com  que  os  Mou- 
ros chamarão  Almadauy  ou  Castel- 
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Io  da  mina  á  Y illa  de  Almada  ^  de 
que  se  f  óde  ver  Sousa  nos  Vesti- 
gios  da  Ling.  Arab.  em  Partug.  ,  c 
Marinho  nas  Antiguidades  de  Lis^ 
boa.  Ainda  depois  de  descuberta 
a  índia  ,  e  America  y  continuarão 
em  Portugal  as  minas  de  ouro  ^  pra^ 
ta  9  e  outros  metaes ,  e  mineraes  j  de 
que  se  pôde  ver  o  V.  Tom,  da  Mo- 
narch.  Lusit.  af.iiS» 

Sobre  a  Origem  deste  nome  Adi* 
fa  j  bem  pôde  ser  que  venha  de 
'Ades ,  nome  de  hum  antigo  Rei  do 
Epiro^  que  unicamente  se  qccupa-* 
va  em  desentranhar  os  montes  ,  e 
cavar  metaes  :  e  como  nestas  minas 
morria  muita  gente  ^  lhes  chamarão 
Ades  j  como  Rei  da  morte  ,  e  da 
desgraça.  Com  este  mesmio  Titulo 
o  fingirão  Deos  dos  Infernos,  das 
^riquezas ,  e  dos  mortos  j  porque  ri- 
quezas ,  morte  ,  e  Inferno  ,  pro- 
priamente fallando  ,  tudo  he  o 
mesmo. 

ADIVAL.  Certa  medida  agraria. 
No  Século  XIIL  comprou  o  Mosteiro 
de  S.  João  de  Tarouca  huma  her- 
dade que  tinha  XIJ^  adivales  in  ampby^ 
&inlongo.  Assim  consta  doseuAc^ 
chivo.  Esta  herdade  estava  no  Ger^ 
mello  junto  á  Guarda  :  reinava  D. 
Sancho  L  ao  tempo  da  compra.  Es* 
tcs  Adivaesj  oaArivaes  devendo-se 
regular  pelas  outras  medidas  do 
Paiz,  diremos,  que  erâo  Pòrtegas^ 
Estimsy  o\x  Aguilbadas  y  quesecha- 
máiâo  Arvipetmales  y  ou  Agripeda^ 
les  y  ab  arvipendio  y  id  est  fié^cuk  y 
seu  pertica  ,  ipia  olim  agri  tnetie^ 
bantur.  V*  Astil. 

ADJUDOIRO.  Ajuda,  supple- 
mento,  achega.  No  de  1364  Fcr* 
nâo  Rodriffoes  Cónego  ,  e  Prior 
de  Santa  Maria  d' Alcáçova  de  San* 
tareAi,  deixou  asna  quinta  da  So* 
brcposu  y  no  Terma  da  Villa  d4 


Linhares  aò  Mosteiro  de  Ferreira 
d' Aves,  pela  muita  ajuda y  ecrian* 
ça  que  do  dito  Mosteiro  recebera^ 
declarando  que  lha  deixa  para  ad* 
judmtodõsseusvestiíúrt^.  Documen- 
to de  Ferreira  d' Aves. 

ADMENAS.  Alemedas ,  paleio, 
ou  ma«  de  quaesquer  arvoras  ítondo^ 
sas  y  e  copadas ,  que  sendo  antiga-* 
mente  mui  usadas  de  alamos  ,   ou 
choupos  ,  tomarão  o  nome  das  ar^ 
vores  ,  de  que  ellas  se  faziao.  No 
de  97^  se  pôz  an  pública  forma 
a  £)oaçio  da  Igreja  de  S.  Romão 
cm  Villar  Telhado ,  feita  ao  Mos- 
teiro  de  Lorvão :  Cum  sua  Carte ,  & 
cum  suas  admenas  in  giro  ,  &  skas 
masionarias ,  &  duos  cupos ,  &  duas 
cupas  y  tma  de  XXX.  qtUnalesy  &aliâ 
de  XX.  tmdios  ,  cum  tosa  sua  porfia^ 
Livro  dos  Testamentos  n.  31,  E&^ 
tavâo  pois  estes  passeios ,  ruas ,  ou 
carreiras  á  roda  do  quintal  ,  ou  vi- 
venda ,  ficando  no  meia  o  pumar 
das  maceiras.  O  persuadir-se  que  as 
Admenas  ,  sâo  as  ameas ,  que  hoje 
vemos  em  torno  dosterreiros,  epa- 
teos  das  casas  nobres ,  e  distinctas ; 
he  engano  y  rpois  ellas  náo  ánhão 
lugar   ha  i-esicència  de  hum  pobre- 
Cura  ^    c  humilde  Parodio  do  Se*^ 
culo  miserável  ,   em  que  esta  pie- 
dosa^ çsmola  se  fazia.    Em  muitos 
Documentos .  que  fallão  po  Campo 
da  GoUega  ,  e  nas  ribeiras  de  Tor* 
res,  Brescos,  e  outras  noteraio  de 
Santiago  de  Cacem  no  Século  XV.  y 
eXVI.  se  chamâo  Adernas :  as  ter* 
ras  planas ,  e  de  veiga ,  ou  seara ,  e 
mesmo  quaesquer  outras  reduzidas- 
a  cultura.  Ben)  poder  ser  que  cha** 
mando*se  antigamente  Admenas ,  de  »• 
pois  se  chamassem  Adernas ,  t  que 
este  seja  o  verdadeiro  sentido  do 
Documento  de  Lorvdoi 

ADOaOlKQ  F.  Aduboira. 
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ADOORADO.  Cheio  ,  ou  ve*  dos  a  trabalhar  corporalmente  nas 

xado  com  dores  ^  enfermidades  ^  e  obras  de  fortificação  j  como  se  coU 

moléstias.  £  nmi  seja  aleijado  ^  nem  lige  deliuma  Senten^ ,  que  na  Me* 

torvado  da  vista  y  nem  da  falia  y  nem  za  da  Consciência  se  guarda ,  dada 

adóéradú  de  tal  doer^  per  que  seja  im^  a  favor  dos  da  Villa  de  Mertola  no 

pedida  pêra  nom  poder  servir  a  Or^.  de  1442.  Em  alemãs  terras  se  obn* 

dem  em  Sacerdote.  Constituição  d'EI-«  gavâo  os  respectivos  moradores  a  es* 

Hei  D.  Manoel  de  1503*  Documen*  tes  reparos  ;  mas  sendo  obra  gran- 

to  de  Thomar.  de  ^  e  dilatada  concorriao  as  Adúas 

ADOUTAR*  Adoptar^  tomar  co*  de  maior  distancia*  No  Foral  de  Cea 

mo  seu  o  filho  de  outrem  j  perfilhá-lo*  de  1 1  ^  6  te  determina  que  cahmdo 

Forâo  entre  nós  antigamente  mui  fre*  o  muro  ^  o  Senhor  da  terra  aprompta* 

quentes  estasAdopçôes^e  principal-  xiMozomj  &Litriay  &  marra ^  & 

mente  para  com  os  filhos  dos  Gnm«  malios  ^  &  duas  lavancas^  ^  nosnos* 

des.  Em  o  Mosteiro  de  Tarouca  se  tros  corpos  ,  &  illo  mttro  sedeat  fa^ 

acha  a  Carta  j  pela  qual  Vicente  ctum.  Nos  Doe  de  Thomar  se  acha 

Domingues  diz  :  Bxcebo  y  e  adouto  aDc^^  de  Cabeça  de  Touro,  e 

em  meu  filho  adoutivo  y  e  verdadejro  seus  Termos,  feita  no  de  1221  áOr- 

trely  vos  Pedrãfonso  y  filho  domuial^  dem  do  Templo  pelo  Conselho  da 

to  y  e  mui  Nobre  Senhor  D.  Dettiz  y  Guarda  y  que  todo  assignou  com  o* 

Rei  de  Portugal  y  e  do  Algarve.  An.  seu  Pretor  y  e  Alvazis,  e  também^ 

de  1 304.  Estevão  Pires  Pretor  Letrenét^  &  Con^ 

ADREDE»  adv.  Advertidamente,  cilium  ejusdem  J^tlU  ,  qui  stabantfa^ 

icinte,  de  propósito,  comreixave»  ciendo  Castellum  Civitatis  Guardiã  y 

lha ,  maliciosamente ,  e  de  caso  pea*  per  mandatum  Domini  Regis.  Alli  mes- 

cado.  mo  se  acha  a  Doaj^ ,  que  D.  San- 

ADREGAR.  Acontecer.  cho  IL  fez  aos  Templários  no  de 

ADTA.  adv.  Até.  1x44   dos  Direitos  Reaes  de  Sal- 

ADU.  adv.  Onde  ,  para  onde ;  vaterra  ,  e   Idanha  ;   exceptuando 

como  vindo  de  ^^' em  Latim  bar-  expressamente   os  se^intes  ,   co- 

barisado,  comais  infimo.  mo  quasi  inalienáveis   da  Ck)roa: 

ADtJA,  Annuduva,  Anuduva^  quod  recipiant  monetmn  meam  :  & 

Anuduba ,  Annaduva ,  Anuda ,  Adu-  quod  dent  inde  mtbi  Collectas :  &  quod 

ba  ,  Adnuba  ,  Anubda,  Anupda,  eant  inexercitum  meumy  &  inmeam 

Anuguera,  Anudiva,  e  Annadua^  amêdmom  :  &  alia  jura  j  secundam 

(que  de  todos  estes  modos  se  acha  quod  haheo  ,  &  illa  babere  debeo  in 

escrito  desde  o  DC.  até  o  Século  XV.)  ediis  Castellis ,  &  Fillis ,  qu^  pradi^ 

Certa  Imposição  de  dinheiros  para  ctus  Ordo  Templi  in  Regno  meo  haber. 

reparar  ,  compor  ,  fazer  de  novo  y  Estes  Direitos  Reaes  ,  que  ordina- 

ouaugmentarascavas,  torres,  mu-  riamente  se  exceptuavâo,  epor  ez- 

ros ,  castellos ,  fossos ,  e  outras  se-  ceptuadoi  se  entendíâo  ,  se  outra 

melhantes  obnís  militares  ,  que  se  cousa  se^  não  declarava  ,  expressou 

ordenavão  á  defen^  da  terra.  Tam«  A£ShisoIII.  no  de  12$ 9  9  (segun- 

bem  algumas  vezes  se  chamou  .^ítlí^  do  aMonarch.  Lusit  L.XV.  (Jap. 

por  certas  patrulhas ,  ou  quadrilhas  XXIV.)  e  são  os  seguintes :  Ama^ 

de  gente  plebea^.  que  erão  obriga*  4^:  CoUectai  Moeda: Hoste:  J^Ui-^ 

do: 
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io\  Fossado:  Justiçai  Serviço: Aju* 
da. 

Havendo  o  Meirinho-Mór  João 
Rodrigues  Porto-Carreiro ,  manda- 
do que  os  da  Torre  de  Moncorvo  ^ 
t  seu  Termo  pagassem  para  hum 
Apartamento  de  Akacere  ,  que  EI- 
Rei  mandava  fazer  em  Freixo  dç 
Espada  Cinta  >  a  saber :  os  que  ti« 
vessem  de  seu  quantia  de  cem  li- 
bras y  quarenta  soldos ;  e  os  que  ti^ 
vessem  sincoenta  libras ,  vinte  sol- 
dos Elles  recorrerão  á  Coroa ,  di- 
zendo :  que  pelo  azo  da  dita  adáa  a 
sua  Villa  se  pode  desdobrar  :  e  que 
a  tal  obra  se  pódç-^razer  pelas  Ter- 
ças das  Igrejas »  que  Sua  Magesta- 
de  tinha  no  L^^p  ^  Fr^íx^ ,  queren* 
diáo  annualmente  quinhentas  até 
seiscentas  libras ,  que  sempre  forâo 
despessM  nos  Imores  do  Castello  da 
dita  Villa  y  &c.  O  Rei ,  attenden- 
do  ás  suas  justificadas  razões  y  os  exí- 
mio no  de  1^76. 

Elogo  no  de  1377  concedeo  ao 
Conselho  da  Torre  do  Moncorvo, 
que  para  acabar  com  segurança , 
perfeição  j  e  mais  toste  os  muros  ^ 
e  fortificações  da  sua  Villa  pagassem 
Adúa  para  ella ,  em  quanto  as  obras 
durassem^  Villa  Flor,  c Villa  No- 
va de  Foz-Coa,  Urros,  cMaçores» 
não  obstante ,  que  a  primeira  c  de- 
via pagar  a  Castro  Vicente  j  a  se- 
gunda a  Trancoso,  e  as  duas  Al- 
deãs a  Freixo  de  Espada  Cinta.  Doe 
da  Torre.  - 

Estas  Ad&a» ,  ou  como  serviços  , 
ou  como  tributos,  parece  chegarão 
a  ser  excessivas ,  e  a  fazerem  levan- 
tar o  grito  dos  Povos,  como  se  vê 
da  Caru  d^El^Rei  D.  Affonso  IIL 
dada  em  Coimbra  a  28  de  Julho 
de  l^i^ ,  e  reproduzida  em  as  Cor- 
tes de  Santarém  de  1284  em  27  de 
Janeira  Acha-se  esta  Qrta  emhum 

Tm.L 
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Tombo  escrito  em  pergaminho  pe-^ 
los  fins  do  Século  XIII.  que  se  guar- 
da na  Cadiedral  de  Viseu  a  £42  , 
e  he  dirigida  á  Camará  da  mesma 
Cidade*  Nella ,  diz  o  Rei ,  que  pa- 
ra fazer  cessar  as  Queixas  do  seU  Po- 
vo sobre  o  feito  aas  Amndivas ,  ou 
Anudrvas  ,  estabelece  ,  como  regra 
geral ,  a  forma  seguinte : 

PrinÁ :  Mando^  &  statuo ,  quod  ego^ 
nec  aliquis  Successorum  meorum  num^ 
quam  levemus  denariosy  nec  aliam  pecu* 
niampro  anudivisper  nosy  nec  per  oHimty 
nec  per  alios. 

Item:  Mando j  ^ statuo y  quodho^ 
mifies  y  qui  morantur  in  bareditatilms 
alienis  :  Vtdelicet :  Jugarii ,  &  alii 
hominesy  qui  morantur  in  b^ereditath 
bus  alienis ,  de  quibus  dant  certampor- 
tionem  Dominis  suiSy  noti  vadant  ai 
amdiviam. 

Item:  Manda y  quoiinfirmtj  depo^ 
siti  y  peregrini  y  soltarii  {nisi  fuerit 
talis  filius  y  qui  contineat  casam  cum 
sua  matre)  &  uxorati  de  ipso  annai 
iy  omnes  bomines  excusati  per  Cartas 
Conciliorumy  secundum  consuetudinemy 
&  fórum  terrés :  &  bomines  de  crea;» 
tione  Regum:  &  omnes  bomines  y  qiêi 
morantur  cum  Dominis  suis  i  Omnes 
isti  tales  y  nec  aliquis  eorum  ^non  va^ 
dant  ad  anudivam. 

Item:  Nicbil  demandetur  mulieri^ 
bus  pro  ariudiva. 

'  item  :  Mando  y  &  statuo  ,  quod 
Servicialesy  Ortalani ,  éh  nudéndarii  j 
éffomariiy  &  amoucovoares^de  gana:^ 
tis'y  non  vadant  ad  anudivairi. 

Item :  Alii  omnes  bomines^  qui  sunf, 
inservicioDominorum  suorumy  dequh 
bus  babent  soldadas  y  aut  gúbernium  y 
attt  vestitum  ,  aut  aliquàm  partem 
mimàtiumy  rerum ,  velfiructuum ,  iti 
quibus  serviunt  Dominis  suis  ,  non  va* 
dant  ad  anudivam. 
Item:  Omnes  alii  bomhtesy  quinuh 
H  rash 
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rantur  in  locis  ^  de  quibus  non  iverunt 
adanudivam  tempore  Fatris  meiy  nec 
Avi  meij  non  vadant  ad  anudham. 

Item :  Pauperes ,  qui  non  babenf  de 
suo^  per  quod  vadant  ^  iy  in  redditu 
per  quod  possint  viver e ;  ita  quod  non 
oporteat  eos  vender c  domunty  ant  vi^ 
neam  y  auí  bareditatem  y  quam  babent : 
propter  boc  non  vadant  ad  anudivamí 

Item:  Clericiy  &  Scutiferi-FidaU 
gos  non  vadant  ad  anudivam. 

Item  :  Homines  de  Cautis  ,  &  de 
Honris  antiquis  y  ^  quas  Rex  fecit  y 
vel  fecerit  de  novo  y  non  vadant  ad 
anudivam. 

Item :  Mando ,  iy  st  atuo ,  quod  om^ 
nes  alii  bomines  Regni  mei  y  quos  ego , 
vel  Successores  miei  debuerimus  vocare 
ad  anudivas  y  non  vocemus  eos  ad  nur 
divas  y  nisi  tempore  guerra  y  aut  tem-- 
pore  magna  necessitatis ,  &  àdfron- 
toariam  Regni  y  quod  babcamus  eos  muk 
tum  necessitate :  &  non  compellantur 
iroy  nisi  per  Pratoresy  ér  alvaziles  , 
&"  Judices  locorum  ;  quia  inveni  pro 
inverkatei  guia  itafuitusatumtem^ 
pore  Patris  mei  y  &  Avi  mei. 

Et  proinde  do  vobis  istam  meam 
Cartam  aperram  y  à*  mando  y  &c.  _ 

Bem  pôde   ser  que  do  Aràbijg^p 
Adduar  y  (  que  propriamente  signifi-, 
ca   multidão  de  gente  ,  que  vivç 
«barracada  y  e  como  posta  a  roda  dei 
huma   Praça)  se  derivasse   Adãny 
scn4o  certo  que  as  grandes  quadri* 
lhas  ^e  gente  y  que  se  empregavãp 
nestes  serviços  y  não  deixariao  de/ 
viver  no  campo  y  e  abarracados.  ]N[o 
de  138 j  concedeo  EI-RevD.  João 
L    aos  da  Torre  de  Moncorvo  as 
Adãas  de  Alfandega  da  Fé  y  Cas* 
lJ;o  Vicente ,  Mogadouro ,  Bempos-. 
tá  y  Pènas-Koyas  y  e  seus  termos  ^ 
para  se  repairar  mUifor  a  Cerca  d(L 
sua  Villa  y  e  ser  miJbor  afortekzada  \ 
ê  isto  pelo,  muito  servido  ^  que  delles 
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tinba  recebido  y  e  esperada  de  receber. 
Doe.  de  Moncorvo. 

Como  quer  que  seja ,  hoje  cha- 
mão  Adúa  no  Alem-Téjo ,  t  outras 
partes ,  huma  matilha  de  cães  em- 
pregada em  caçar  coelhos  y  em  cujo 
exercício  reciprocamente  se  ajudão, 

ADUBAR.  Reparar  y  compor  , 
'  fortalecer  ,  aproveitar  y  guarnecer 
terras  y  vinhas  y  casas  y  e  quaesquer 
outras  propriedades,  eedincios.  Pi- 
cando pêra  outras  quadrellas  o  fazer  y 
e  reparar  outros  lugares  do  Castello  , 
e  adubar  abarbacõa.  Doe.  da  Torre 
de  1^66.  E  depoès  que  vos  eu  adu* 
bar  as  ditas  casas  y  que  vos  fis  man^ 
tenbaaes  nos  ditos  adubios  y  salvo, de 
paredes  y  e  madeira  grossa.  Praxode 
Tarouca  de  1443. 

ADUBAR  o  seu  negocio.  Tra- 
tar delle.  Et  quando  venerint  ad  ali-- 
quem  locum  adubare  suum  pnfectum  y 
dimiitant  in  suis  locis  altos. 

ADUBIO.  Trabalho ,  cavas ,  la- 
brança  y  estrumes  y  e  todos  os  ama* 
nhos^  e  bemfeitorias ,  que  sãopro-- 
prias  y  e  necessárias  a  huma  fazen^ 
aa ,  para  andar  sempre  bem  apro* 
veitada.  V.  Adubar.  Doe.  de  Ta* 
rouca  de  1407.  Também  se  disserão 
Adubios  os  concertos  y  e  reparos  de 
qualquçr  edificio:  hoje  se  usa  pro-* 
priamente.,  quando  wllamos  de  vi- 
nhas, oi|  campos.  Também  se  cha^ 
márão  Adubios  qs  forros,  eguarni* 
çôes  dasTounas,  e  vestidos. 

ADUBOIRO.  Concerto  ,  repa-, 
rò  ,  l^mfeitoria  ,  e,o  mesmo  que 
Ádvhio.  Fdfodes  a  dita  casa  de  pe^^ 
drãy  e  de  madeira  y  e  ripa  yC  de  to^, 
do  adukoiro  ,  que  Ibe  fefsur  mester.: 
Uloc  de  Tarouca  de  1422» 

ADVBOVKO.%  Aduboiro.  Que. 
a  dita  zenba  com  seu  repakamento ,  e^ 
agouro  djtfirro  y  e  de  pedras  fiqu^^ 
00  MQesfeJfo. 

ADt 
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^  ADUBUIRO.  V.  iíA*^^- 

,  ADUGHO.  A.  Téstcomnfaaad- 
luzida ,  aprestada.-  c!  -  ^o  i:  - .  z 
-.  ADUDGk  Ãdido^  addtciofiadâ) 
accrescentado^  Vém  daLaiano  Jà^ 
áo.  Doe  ât.ll^^^     r  ;í  ir  ^ 

,  ADULXBRia  Q  adokro.  No 
Sbral  de  Bragança  dado  por  £1-Rei 
D.  Sancho  no  de  1187-^  *  vcitido 
:em  Portuguez^  no  de  1181.^  se  diz: 
^Seroos  ^  e  bomiziaes  ^  t  ^aÉiáberiâti^ 
ipu  â  vossa  Filia  veerem  murar  ^sei^ 
fom  livres  ^  e  engeos.  Doo^l^de  firat 
gaoça.  :  .     .    :       o  .  r 

ADUR*  (  Gomo  noine  sabstant.) 
.Velhacaria ,  traição^  engano  y  maK 
^de.  Jomk  tontas  vir^u4amaravA 
adúr  podia  nenhum  jcuidar.  Vidad?Etf 
Rei  D;  João  L  por  Fem^  Lopest 
Part.  IL  Càp.' GLXXXXIIL . 
,.   ADUR^  ad^v.  Apenas ,  cbm  dift 
ficuldade  grande  ^  por:  acaso  j  mui 
tans  yez^s,  SJh  taftías  aà  Fenos  ^  ^ 
Pastufas  éní vossos  Rejnas  ^^q^e  àém 
fode  homem  escapar  j  quéjem  êUàs  náè 
cabia.  Cortes  de  Santarém  de  1468; 
ADUSSIA-  r.  Ousia.'^  •.  .     V 
ADVENDIÇO.  Estrangeiro^  éfr 
tranbo  y  vindo  de  ióra  9  e  que  náò 
pertence  à mesma  Nação;  aociedâ^ 
de  ,  ou  família.  Nasce  ido  Latino 
Adventitiiis.  .  .  ■  ; 

ADVOGADO  da  lareja.  Ornes- 
mo  ,  que  Patrono  y  Protector  ^  ou 
Defensor  da  Igreja.  Desde  o  prin* 
cipio  da  Ghristandade  houve  quem 
a  perseguisse:  era  pois  rndispensa* 
vel  haver  também  quem  a  defen**- 
desse.  Ecclesiasticòs  y  e  Seculares 
piedosos  y  fielmente  â  serviráo  nes* 
te  emprego  y  que  naquelles  tempos 
de  angustia,  se  não  extendia  ás  cou-r 
saStemporaes^  como  Direitos ,  Re- 
galias ,  Foros- »  Rendas  ,  Proprieí- 
dadeS)  Isenções,  &c  Mas  trazeftr 
do  a  paz  as  gordiíra»  do  Século^ 
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f  e  tand)em  a  sua  xlecadcnbl^) ;  ao  es* 
tado  Eccle^áastioo  y  fer?!ér^  as  re'« 

ãuisiçôeSf  asxfemandas^ia&conten*^ 
as  na  presença  dos  Magistrados  Se« 
çukres  ,  diante  de  quem  nSó  era 
permittido^nàiv  decente  í^  litigarem 
os  Nazarenos  do  SenhorJ^Rbi-^logo 
mui  posto  em  cazâç  ,  quero  Gon<^ 
citio.Carthagioense  40407 -roga^ 
acDlmpecadoT'  Honório  >  que  lhes 
{iermíttisse  defenderem  «SrEsdesia^t 
tidJB  as  suas  •  cairais  ^pr^^prias «  e  das 
soas  Igrejas )  por  meio>'dò  Advoga*^ 
dd9  Seculares: ,'  çbdn  insiniklosnas 
J^s,,,e  eátilos  fbi"tbses-:  a^sua  pe* 
tii^  &i  despadkada:como:  pedião'^ 
00910  i  sei.  vé'<k)£k)d.  Th^os.  L^ 
XVX^  Tit.  IL.  Leg.  XXXY  UL 
.  'Depois  tdesrei  tempo  ainda  appa-» 
recém  na  Igreja  Romana  Advoga^ 
dos  y  ou  Peiíetisores  Ecçlesiasticos  ^ 
maa^é  para  asGauslas  Piás  rcomo  Pí>« 
brés^iviuVà^V  Legados/  Testameni^ 
tos  <,:  Sepulturas  ;,  &c.  Porém  ven^ 
dd-sç  ukra[jada/  e  perseguida  pela 
tyrqnnia-dos  Ijodgobardos  ,  ella  se 
an^aarou  'dos  Reis  de  França ,  e  Im* 
peradores  dò  Oècideme^  tomandoos 
pior  MUS  Defensores  ^  e  Advogados  y 
eòmo  forâo  Garlos  Magno  9  Pipino^ 
e  Henrique:!!.'  ^  para  que  concluis^ 
sem  ^oc  £3pça ,  o  que  as  mais  das 
vezes  senão  remediava  com  Justiça. 
^  Este  eiemplo  da  Igreja  Romana 
seguirão  muitas  das  suas  filhas ,  que 
respectivamente  erâo  perseguidas »  e 
infestadas.  Os  mais  Poderosos  dó 
Século    tomarão  sobre  si  este  cui«- 
^do ;  prec^endo  licença  dos  Prín- 
cipes. Mas  estes  Grandes  da  tena  ^ 
e  Advogados  Princípaes  nomeavâo 
outros  inferiores »  e  subalternos  mais 
vistos  no  Foro,;  e  com  menos  cui* 
dados  9  que  em^eu  nome  vigiavâo 
sobre  a  conservação  das  Igrejas  i  c 
Mosteiros*. r-  ^ 

H  ii  Mul^ 


Digitized  by 


Google 


€o 


Aa 


Mulfibliaidos  cstes:^  vierSo  a  se|^ 
AdvogaooSy  PessaasrNobres^  càm 
uncta$)  ,  mas  náo  JBLears  »  ou  mui 
chegadas  ao  ThixAio.^  Estes  deviâo 
ser  eleitos  m  presença  dos  Condes  ^ 
e  ÂbbadefK :  mriio  de  ser  ^  naturaey 
daquelle Condado  >j  Judicatura.,,  oa 
CcHnarca  y  em  que  estivasse  a  Igre^ 
jã^  oulgrc^as^  Mosteiro^  lOu^Mús^ 
teiros  y  por  quem  advogarão ,  e  on 
Jes  bens .  y  c  pessoaa  (^fendiaa  ;E 
daqui  veio.o serem  .chamados  Cai^ 
ddkas  yTitíicreSy  dctargs  ^  Mumkm^ 
áasj  e Pastores  Leigos,:  nomes  todos 
originados  da  Defensão  das  Igrejas^ 
c  proscgtiímento  das  suas  Causas» 

EmasDòaçóes,  Dito-acçôes,  o 
Restituiç6es  ^  e  em  todas  as  cousàã 
de  grande  .pezo  y  que  iJ^eja  ^  ou 
Mosteifo  pertenciâo^  çUeserãooiH 
vidos.  Ao  {Principio  adTogavâo  nos 
Tribunaes  dos  Condes  as  causas 
da  Igreja.  Depois  erigirib  Tiibu4 
nal  próprio  y  em  que  tres  vezes  no 
anno  faziâo  Justiça,  ás  Partes  ;  lé* 
vando  por  este  trabalho  a  terça  par^ 
te  das  nmlus  y  condcmnaçoes  y .  c 
emendas.  Além  dos  fundos  9  outer« 
ras  y  aue  se  lhes  consignavâo  y  d? 
les  poaiâo  romper  y  e  desfrutar  as 
terras  incultas,  e  bravias  da  Igreja. 
Sem  licença  y  e  náo  sendo  a  reauep* 
rímento  do  Abbadc  njfo^se  poaiâo 
intrometter  em  cousa  alguma,  q^ue 
pertencesse  á  Cella  Maior  y  qa  prm* 
cipal  Mosteiro  y  nem  ás  CeOuias  y  ou 
Priorados  y  que  delle  estavlo  pen^ 
dcnteSà 

Fora  de  Hespanha  principalmen^ 
te,  havia  também  hum  grande n^ 
mero  de  Vice-Aàvogados  y  Commis^» 
sarios,  ou  Substitutos  dosAdvoga* 
dos  Príncipaes  ,  que  em  tudo  se 
conformavao  aos  seus  Constituintes 
na  destruição  ,  e  roubos  das  mes- 
mas Igrejas,  que  defender  devido* 


AD 

Fazendo^  insupportáTek' hiíns^  c 
e4itms;«io  Concilio  xle  Reims  de 
1148  os  sub-Advogados  forío  iií* 
leiramehté  extincços ,  e  os  Advoga- 
dos forÍ9  reduzidos  áquella  porção 
de  mantimentos ,  ecôn^oria,  que 
antigamente  sé  costumava:  Decreto 
saudável ,  que  no  Q^ilio  I^era* 
nense  de  .1^1  ^^  se  tornou  á  innovar« 
:  /Humas  vezes  pediâo  as  Igrejas 
pestes  Advogados  aos  Príncipes,  oU«- 
trasiios  Summos  Pontífices,  e  outm 
reservavâa  os  mesmos  Fundadores 
para  si  ,  e  seus  Successores  a  Tu« 
tela  ,  ou  Advogacia  dos  Lugares 
Santos ,  e  Pessoas  Ecclesiasticas ,  oa 
Religiosas,  que  institoiSa  £m Hes- 
panha principalmente  grassou  o  es* 
tilo  de  serem  Advogaoos ,  oÉ  De* 
fensores  os  mesmos  Padroeiros  ,  é 
seus  Descendentes  ,  oa  Naturaes. 
Estes  £3rão  pela  corrupção  dos  tem- 
pos os  inimigos  capitães ,  e  os  mais 
cruéis,  que  os  nossos  Mosteiros,  e 
I^ejas  podérâa  ter :  as  suas  Comede^ 
rtas  y  os  iseus  Casasncntos  ^  CavaJla^ 
rias  y  e  Jogares  ,  haveriao  consu- 
mido inteiramente  o  Património  do 
Crucificado ,  se  os  nossos  Religio* 
sissimos  Monarchas  n^  houvessem 
exterminada  a  bom  tempo  tâo  des* 
marcado  abuso ;  declarando-se  elles 
mesmos  os  Protectores  Soberanos ,  Ad- 
vogadas y  e  Defensores  das  Igrejas ,  o 
Morteiros.  V.  Verb.  Defensor. 

ADtfZER  ,  Adduzer  ,  e  Adu- 
fp.  Trazer  alguma  cousa ,  do  La- 
tino  Adduco.  Também  se  acha  na  ú^ 
gnificaj^ão  de  metter  ,  introduzir  y 
pôr  ,  investir»  E  remmço ,  e  removo 
de  mim  toda  a  Sucessom  ,  e  possis^ 
som  de  todolos  beensy  eadugo-vos  Uh 
go  em  corporal  possisom  per  aépieste 
rtormento.  Doe  de  Tarouca  de  1 304* 
Jdíázer  he  de  1189 ,  e  mui  írequen^ 
te  00  seguinte  Século. 

ADU- 
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'  ADUZUEKX  Trazido  V  còíidu- 

Sido  9  aoui^tâdo.  Doe*  dfls  Bentas 
o  Porto.de  1330» 
AFAAGAMENTOS.  Eacantos,, 
meigoiocs  9  aSigos  j  doçuras  ^  at- 
tmctivos»  E.4firfaagammos({à«attí, 
amndo  ).  Mom  $irA  da  tob$fÃéí.dâs  ^Otfr 
MT  peráunsàeis.  Doe  de  Almoster: 
pouco  depois  de  1x87;  ^ 

•VAFALAGAMENTOX)S.  Ornes- 
no  que  j^m^a$nentos. ' 

AFANOSO.  Trabalhoso  >  cheia 
dé  cuidados  ,  afâicçôes  ,  e  peoaa; 
Vem  do  Verbo  Afoitar  :  cansar-SQ 
muito  ^9  de$yelar-^e;  ou  ajuntar ,  e 
adquirir  coid  grande  ambição  y  e 
amargura.     . 

AFFAM-  Trabalho ,  desvelo ,  cui- 
dado ,  mortifisaçâo  ,  e  cansaço.  £ 
mandamos  lhes  por  o  cffam  ,  qjâi  bk 
^filbarem  em  confrir  este  nosso  tesíori 
meiÊta  %  mil  libras  desta  moeda  hran*. 
ca  j  ftte  ora<arre.  Test.  de  IX  Lòu«[ 
renço  Bispo  de  Lam^o  de  ij^^w 
AFFIMENTO.  Terpio  ^  limite , 
visinhança,  afinidade  dolu^ar,  es* 
tremo  >  conjunção  ,  terra  Ixmitrofn 
a  outra  t  sem  que  entre  ellas  medée 
quidquer  terreno  ,  ou  belga.  No  de 
1176  vendeo  Fuás  Erniigio  a  mè^ 
tade  do  Rusáo  ao  Mosteirài  das  Sáli» 
zedas»  ediz  que  esta  herdade  par- 
tia pelo  brejo  »  ^tp^  ^ffimnlum  dê 
Coselo.  Doe.  das  Salzedas. 

AFICADAMENTE.  Com  gran- 
de  teima  j  e  obstinaçlo  ^  constamof 
mente ,  ^m  muiu  instancia »  obKt* 
nadamente.  Vein  do  Verbo  J^ar. 
AnCAMENTO.  Obstin^o  , 
teima  ,  inflexibilidade  ^  pertinácia 
de  juizo  9  firmeza  no  intento  y  ou 
resolução  primeira. 

AFÍCAIL  Persuadir  com  muw 
ti  força  9  apertar  com  razoes »  eaiw 
gumentos»  a  que  de  nenhuma «rte^ 
ou  sò  cQm  dificuldade  grande  jr 
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podaria  responder^  faser  yrolettcM 
às  vontades  alheias  com  lepetidas 
inttaocias  y  forcejar.  Daqui  afinco. 
AFICAR-SE  Obstintf-se^  le- 
var por  teindà^  entrincheirar^*se  aos 
seus.  próprios  sentimentos ,  nâo  ce« 
der  aos  conselhos  y  rejdtar  os  pa* 
recetea  todos  ^  que  com  os  jproprios 
se  nâo  conformao. 
>  /AFLAR.  He  o  mesmo  que  o 
Uiãbar  dos  Hespanhoes  :  isto  he; 
achar.  No  Fcnal  dlBvora  de  iz66^ 
eue  JBt^Kei.t).  Afi>iiso  Hiemjques. 
Ine  deo  juntamente  com!  os  costu* 
mes  de  Ávila  y  sediz:  J^  in  Filia 
p^fMs  ajlando.y  &  fi^»d§r:y  &  ad. 
f^ontem  fwriP.pndr/Kt  \  ds^et^lapen^, 
dra  y  etpectet  IX  sólidos.  Livro  do» 
Foraes  Vaihosi  a:   . 

AFUGIMENTa  Anguaria^dor^ 
pena* 9  affiitçlo.  Outro  ssim passam^ 
o  perecem  em  afiigknentos  mui  mdosm 
Doe  de  Almoster  d^  ii>87..* 
.  AFOaNHAR.  Cahir  de  nari- 
zes y  cafaár  por  terra^  postrar-se  com 
o  pezo  y  abatet^se ,  sujeitar^se  a  coni 
diçóes  iniquas^  e  pouco  honrosas.- 
í   AFONàNHADO.  Nos  Prazos 
do  Mosteiro  de  Ceiça  do  Secula 
}QV.  y  e  XV.  se  acha  entre  as  maia 
focagens  í  Bum  Capão  afancinhadoy 
boniy  o  recebendo.  Sequeiiio  dizer: 
bxun  CapSo  grande^  e  bem  capazi 
de  se  comer  y  e  que  estava  no  cár^ 
te,  e  afoucinha :  eu.  o  nSo  saberá 
afirmar.  Dizem  se  chamava  Afinei^ 
nbado  y  ou  mais  bem  Afoucinbada\ 
poraue  já  devia  ter  as  pennas  da 
cauoa  grandes  y  e  revoltas  y  e  que 
faziâo  representaçáo  de  huma  fouce* 
AFORCIAR.  Violentar,  forçar 
alguma  mulher  para  deUa  abusar^ 
corrompendo  a  sua  honestidade.  E$ 
^  mulier  rforciary  &Ula  clamando 
dixerií  ,  quod  ab  iflo  est  afbrciaday 
&  Ule  vegat :  de$  silia  outergamemé 
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àktres  hmMes  taléri  qutltf  iilefia^: 
fít :  itk'-Jufút  cum  Xtíi\ Et  si  Húnifoi. 
btàertí'Mt<frgamentd:^yjUfft  igWSf  lw*í 
Atír  :  ^  si  non  pôtwijut^e  ,  ptite 
ad  UlaCCa  ff. ,  '&  Vllf  á  Palácio 
Foral  deCastello  Branco  de  1213^^ 
Doe.  deThomar.  V.  Cabelh. 

^  AFORAÇOAi  Aforamento,  ftai-: 
«>,  e  também  arrehdairsento.'    "  -, 

'  AFORAR.  EraaútigaííientéSy* 
nonymõ  de  Arrendar.   '  ♦' 

AFORRADO.-  Arregaçada,  cn^. 
cuberto  y  disfarçado  .^  ^coipo  de  ai* 
forge,  e  á  ligeira.  -   1 

AFORRAR.  Arregaçar  ,  dcstt 
embaraçar-se  para  aamiohar ,  pôr-«e^ 
á  curta  ,  aviisMr-^e  ,  fazer^^se  prestes^. 
€  ligeiro. 

AFORTELEZAR.  Reparar  V 
fortalecer  ,  aíi«nentar  nos  lugaces 
defensáveis  tim>  o  que  Jbê  obra  rni*^: 
litar.  Não  são  os  Privilegiados  ts^ 
cusos  das  fintas,  Que  os  Concelhos 
hnqio  pêra- 'éfcitteiezar^  /  e  gamècer 
CS  lugares.  Alv.  d^El*Rei  D.  João  L 
nas  Cortes  de  Coimbra  dè  1398  pa« 
sa  aCamera  de  Moncorvo. 
.  AFORTELEZEMENTO.  O 
mtsmo  (jãc  JforiellegameKto.  Y.Ser^ 
geníe.  .    . , 

.  AFORTELLEGAMENTO.Re- 
paro  ,  segurança  ,  defendo.  Pêra 
i^wrtellegamenta  da  dita  FiUa  ,  fMT 
por  bi  serí  maisfirte  y  e.milbar  aguar*- 
dada  do  ipse  be.  Doe  de  Monc  de 

^^AFOUCINHADO.  V.  Afonch 

ubado. 

t  AFRENTAR;  Partit,  confinar, 

demarcar. 

.  AFRUITENEGAR.  Afructàr, 

reduzir  a  cultura  ,  fazer ,  ^ue  a  ter* 

ra  d^antes  estéril  ,   e  btavia  ,  seja 

tornada  fiructifera ,  e  rendosa.  Qui 

vós  a  lavtedes ,  e  afrujtemguedes.  Prar 

xo  de  Maceiradâo  de  1304^ 
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MíRUY^riVKÍÃR-  O  mesmo 
que  Ajrukenegar.-  J^htytmguedés  ^ 
e  cbantedes  esse  herdamentê.  Doe.  dò 
Pendortidá  doSecXIV. 
-  AFUMADO.  Terra  ,  ou  Jimiie 
aífitmado  ,  isto  he ,  roteado^  reda«- 
sido  a  cultura  ,  aproveitado  ,  ha-* 
bitado.  EmTerrâ  de  Chaves  são  da 
Coroa  os  Maninhos,  ^[oc  se  roteai 
rem£&rardos//W/ex,  qàe  cbamáo  i^tm 
modos ,  das  Aldéas  povoadas.  E  des*! 
tes  Mamahos  se  paga  a  oitava  par- 
te dos  renovos.  Foral  de  Chaves  dò 

1514. 

^  AFUNDO,  adv.  Para  baixo ^ 
aguas  vertentes,  ao  sopé;  quando 
antigamente  se  ndlava  de  terras,  ou 
prc^riedodes  ,  oue  corriao  a  fundo. 
Hoje  dizemos  de  hum  sujeito  per^ 
feita ,  e  cabalmente  instruido  em  hu-? 
ma  Faculdade,  ou  negocio,  que  os, 
tem  penetrado  imundo ,  isto  he  y  que 
nada  tem  escapado  á  aua  penetra^- 
çâo,  e  conhecimento.  ^ 
t  KGk^  Optativo  do  Verbo  Sn;^. 
Era  mui  frequente  no  XI ÍL ,  e  XIY. 
Século,  o  dizer  Aga  euy  Agas  tUy 
Agamos  nosy  Agadesvosj  Agãoellesi 
a  que  hoje  corresponde :  Haja  eu  , 
Hajas  tu  ,  Hajamos  nós  ,  Hajades 
vós,  Hajâo  elles. 

-  AGA.  Assim  chamao  os  Turcos 
aos  Coronéis  dos  Janizaros,  aos  Qe* 
neraes.  Governadores,  e  Capitães 

AGEGELADO,  ou  Gegelado*  a. 
Terreno  algum  tanto  encostado ,  que 
por  meio  (&comaros,  ouarretos  he 
reduzido  a  pequenos  campos  ,  ou 
leiras.  Vem  do  Latino  Agellus.  E 
vós  devedes  a  dar  esta  arrotêa  toda 
agegeladaapois  os  trez  amws  compridos. 

AGGRAVAR.  Pedir,  procurar, 
obter,  conseguir,  alcançar.  Eguar- 
dem-se  da  aggravar  Privilégios  j  e  En- 
dulgencias  j  ou  se  aggravados  forem , 
wi  nos  bousem.reteer  j  per  ^  podes^ 
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sem  em  algum  tempo  bair  cmtra  a 
Estabelicimento  ,  e  ãacima^  ante  to* 
dalas cousas^  costume àe nossa Ordem^ 
come  direito  limpo :  be  queem  este  ar-- 
tigo  seja  demandado  o  comsentimento  ^ 
e  a  licença  década  hum  Mayor\  Con^ 
vem  a  saber ,  do  Bispo  da  terra^^  ou 
do  Papa  pelo  bem  dapa&.  Carta  de 
Filiação  de  Almoster  a  Qaravalle  no 
de  1287,  traduzida  em  Portuguez 
do  mesmo  tempo.  Doe.  de  Almoster* 

AGINHA,   adv.   O  mesçio  que 
Azinha  ,  ou  Asinha  :  Depressa ,  ás 
vinte  ^  sem  demora ,  promptamcnte^ 
e  sem  embaraço.   Havendo  El-Rei 
D.  EHniz  mudado  a  Villa  de  San- 
ta Cruz  do  Sabor  para  o  sitio  da 
Torre  de  Mem-Corvo  y  que  antiga- 
mente já  fora  defensável,  e  habi- 
tado, lhe  deo  Foral  no  de  iiSy  2 
c  para  engrandecer  mais  esta  sua  no^ 
va  Povoação  ,  lhe  conçedço  huma 
Feira  franca  annual,  quç  começará 
quinze  dias  antes  da  Páscoa ,  e  dun 
rara  outros  quinze  dias  depois  del- 
ia :  «isto  pprqiíe  os  moradores  náp 
podiâo  nas  Feiras  do  me^  vendera 
seupamy  e  gados  ^  esas  mercbandiotS. 
tam  aginha  j  havendo  outras  Feiras 
de  mez  a  redor  da  sua  Villa.   El-* 
Rei  D.  João  L  no  de  1395'  para  no^ 
brecer  mais  o  lugar   da  Torre  de 
MenhCorvo ,  lhe  concede  huma  Fei- 
ra franqueada  ,  que  durará  desde  o 
primeiro  dç  Maio  até  os  quinze  do 
dito  mez  ,   com  todas  as  honras  ^ 
Privilégios,  liberdades,  e  franqu£K. 
zas  ,  que  tem  a  Feira  de  Traaco^ 
so :  com  ta^to ,.  que  ã  dita  Feira  nói 
dito  tempo  não  faça  priyuizo  dsoutrar. 
Feiras  franqueadas  £  arredor^   E  hu- 
ma destfts  sem  dúvida  serÍ4  a  do, 
Jzínboso.  ,, 

AGOAForadiça.  AgoaÍ«prfwa^ 
ciom  que  .se  regáo  as  terras  ,  qua 
4clla  precisão.  No  Fo^ai' de  Pena^ 
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Cova  junto  a  Lorvão  de  1192  da- 
do por  D.  Sancho  I.  se  acha  :  qui 
mutcmerit  aqtiam  foradizam  ,  pecte 
LX.  sólidos;,  é^  totum  isíum  sit  cum 
vozejro.  E  tal  era  a  pena^ ,  que  de- 
via pagar  o  que  cortasse  a  agoa  a 
quem  com  ella  andava  regan£>.  A 
grande/falta  deagoas  nativas^  com 
que  só  se  podiâo  içantçr  as  hortas , 
tornava  alli  indispensáveis  semelhanr 
tes  providencias.  , 

AGOMIA ,  ou  Agumia.  Não  só 
daD  este  nome  a  huma  espécie  de 
faca  ,  de  que  usão  os  Mouros  (a; 
que  alguns  chamão  faca  de  fouce  ^ 
por  ser  torta   para  dentro)  porém 
antigamente  chamarão  Agomias  aos 
gumis ,  ou  mais  bem  a  certos  vasos 
de  duas  azas  ^  e  boca  mais  larga 
do  que  nos  gumis  se  usava ,  e  além 
disso  não  tinhão  bico.   El-Rei  D. 
João  I.   deo   por  armas  a  Gonçalo 
Lourenço  de  Gomide  ,    seu  Escri- 
vão da  Puridade  ( que  he  o  mesma 
que  primeiro  ,  ou  principal  Minis- 
tro )  Sinco  gomis  de  ouro  em  campo 
azul  , .  e  por  tjmhre  hum  dos  gotnis 
do  escudo ;  alludindo  ao  Titulo ,  ou 
appellido  de  Gomide  ^   e  daqui  a 
Família  dos  Agomias ,  ou  Gomides. 
,,  AGOMIL.  .  ( Em  outros  Doeu* 
mentos  se  chama  Vomil)   Espécie 
dô  jarro  bojudo  ,  boca  estrejta  ,  e 
bicuda  :  serve  com  prato  raso  parar 
dar  agua  ás  i^íos^  De  cobre  seis  ago^, 
w^  ^' antre  saaons  y  e  britados.  Doe 
<içi  Pendorada  de  i^y^.  Parece  que 
já  os  Rom^nosuvárão  de  vasos,  que 
rq)resenuivâo  os  nossos  Gomis.  íio 
de  1780  por  occasião  de  se  fazer  a 
Casa  do  Deq>acho  de  trnz^do  AK 
tar  dajs  Almas  de  Almacavc ,  se  des- 
«òbrio  humi  Sctiulcro  Romano  ,^  es^ 
paçQSo^  cabobedadb  de  tijolo,  denn 
tro   do  qual  unicamente  se  achou 
hum:  tí|so  4^  metal  amáiélb ..  ^o 
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feitio  de  gómil ,  cheio  de  cinzas^ 
e  mui  gasudo  do  tempo.  Os  esca- 
vadores^ cuidando  ser  ouro |  o  que- 
brarão ,  e  desfizeráo.  V.  FbmiL 

AGOSTIA.  O.  Agostinha,  Agos- 
tinho ,  nomes  de  homem  ^  e  de  mu- 
lher bem  conhecidos. 

AGOTES.  Certas  Familias  era 
os  Reinos  de  Aragão,  e  Navarra^ 
e  Principado  de  Beame ,  descenden- 
tes dos  Godos»  que  sem  mais  cul- 
pa ^  que  tyrannizarem  os  seus  Maio- 
res antigamente  aquellas  Provincias  ^ 
sao  tratados  com  o  maior  desprezo  y 
e  abatimento  ,  assim  nas  matérias  ci- 
vis »  como  de  Religião :  c  até  di- 
zem  delles ,  que  nascem  com  rabo. 
AGUARDAR.  Cumprir  á  risca , 
satisfazer  inteiramente.  Doe.  das  Ben- 
Us  do  Porto  de  xjxS. 

AGUARDAR.  Reservar  para  $!• 
Doe.  de  Pendorada  de  1300. 

AGUARDANTE.  O  que  guar- 
da ,  e  observa  o  ajuste ,  ou  contra- 
to. Doe.  de  Vairao  de  I33<í. 

AGUARENTAR  desçezas.  Cer- 
ceá-las ,  diminui-las ,  evitar  gastos 
inunoderados y  vâos^  perniciosos^  e 
supérfluos;  tomada  a  metáfora  dos 
vestidos ,  que  searredondâo»  se  agua* 
rentâo,  e  se  lhe  corta-o  supérfluo  ^ 
e  desnecessário. 

AGUÇA  Pitssa ,  cuidado ,  dili-^ 
gencia,  presteza,  promptidâo^  fervor^ 
actividade.  Esto  se  faça  com  a  mayor 
aguça  que  se  fazer  podir.  Carta  d^El- 
Rei  D.  Fernando  de  137Í.  Doe» 
de  Moncorvo.  Vem  do  Verbo  Agu- 
çar. Também  se  disse  g^ça  no  mes» 
mo  significado.  Jtínia  íião  be  acabar^ 
da  a  Obra  ^  nem  ho  Serd  tom  cedoy 
segundo  aguça  j  que  lhe  dam  ^  ósque 
delia  tem  carrego.  Capit.  Esoec  de 
Bragança  nas  Coites  de  Lisboa  de 

1439-  .      _  . 

AGUÇAR.  Dar  pressa  ^mstar^ 
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affervorar,  metter  ânimos,  e  calor* 
Daqui  se  disse  metaforicamente  Agur 
çar  o  ferro:, por  afia-lo,  polindo-o^ 
c  tirando-lhe  a  ferrugem ,  que  o  de* 
vora  ,  assim  como  a  ociosidade  ao 
preguiçoso.  Daqui 

AGUÇOSO.  DUigente  ,  agil, 
vigilante ,  attento ,  cuidadoso. 

AGUGALA«  LisongeirO)  adula^ 
dor*  Ainda  hoje  dizemos:  K  ajou* 
jou-^ne^y  istohe,  quebrou-me  os  ou« 
vidos  com  lisonjas  >  palavras  vãs  9  e 
mentirosas. 

AGUIÂO^  Norte.  Parte  do  JguiSoi 
parte  pela  parte  do  Norte.  Vem  ab 
Aquilone :  o  Vento  Norte ,  ou  a  Re* 
giâo  do  Norte. 

AGUISADO.  adject.  Raciona- 
vel  y  justo ,  honesto ,  conveniente. 
Teemos  que  per  direito ,  e  d^aguisado 
ssodes  tbeudos  a  fasier  as  cousas  que 
se  seguem.  Caru  dTJ-Rei  D.  Af- 
fonsòIV.  de  i35'2.  Pedir  comagui* 
sado:  he  pedir  com  honesta  causa, 
honrado  motivo  ^  e  justificada  razáo. 
He  isto  muito  aguisado  :  he  muito 
útil  y  racionáveis  honesto ^  e  con* 
veniente. 

AGUISADO.  adv.  De  Jguisado : 
De  propósito  ,  acinte  ,  advertida- 
mente y  com  advertência  plena ,  e 
sem  a  mais  leve  Sombra  de  inadver* 
tencia^  ou  ignorância. 

AHINCO.  Empenho  ,  grande 
força  y  instancia  ,  afinco.  Vem  do 
Verbo  AJicar :  forcejar.-4fewr^  he  pro- 
priamente o  forcejamento  y  que  al- 
gum faz  y  encostando  os  hombros^ 
e  firmando  òs  pés  y  como  no  arroin* 
bamento  4ehuma  porta.  Diâb-edo 
Nixoy  oii  íbrcejamentò  para  parir, 
que  este  o^rcpresentavío  os  Roma- 
nos em  três  ídolos  no  Templo  de- 
Ãlinerva,  que  tendo-se  de  joelhos , 
com  as  iràos  cruzadas  y  e  fazendo 
força  neUas^  quasi  sedesbmçavioj'  . 

re* 
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representando  de  algum  modo  os 
trabalhos  de  hum  parto. 
.  AIRA-FRAL.  Tributo  ,  que  se 
pagava  nos  portos  de  -França  ;  sb 
^ra  ancoragem^  ou  outro  qualquer 
pertencente  ás  suas  alfandegas  ^  não 
temos  certeza.  El-^Rei  de  França  math. 
dm  entregar  aos  Mercadores  (Portu-^ 
guezes)  osaveresj  que  lhes  tomdrâtk 
feia  renda  da  Mra-fral.  Doe.  da  Ca- 
mera  do  Porto  de  1487.  DeJiraj 
Cidade  de  Fjiandes  naProvincia  de 
Artois  ,  poderia  esta  renda ,  ou  tri- 
buto tomar  o  nome.  Também  se  cha-* 
máráo  Jirais  ^  Aéreas  y  ou  Ajrdlos '^ 
os  areaes  y  e  salinas ,  ou  lugares  on- 
de livremente  se  pescava ,  j^agando 
huma  certa  renda ,  ou  pensão.  Tam-. 
bem  se  cbamavão  J*reás  os  lugares 
.  desoccupados  ^  e  livres  onde  os  Mer- 
cadores podião  fazer  os  seus  arma- 
zéns para  guarda  ,  e  segurança  das 
suas  fazenda^  ^  e  então  diriamos , 
que  esta  renda  era  procedida  deste 

fenero  de  edifícios^  que  com  ella 
ca  vão  livres^  e  francos.' Vid*  Du 
Cangc*  V.  Jirale. 

AJADES  Vós.  Tenhais  yós.  Por 
quasi  todo  o  Século  XV.  os  tempos 
dos  Verbos ,  que  acabavão  em  aisy  ou 
em  eis  ^  terminavão  em  odes  ^  ou  edes., 
V.  g.  Fafais-Fafades :  Fendais^Fenda- 
des  :  Apenoreis-Apenoredes  :  Deveis* 
Devedef  :  Nomeeis-Nomeedes  i  Scam^ 
bareisScambaredes i  Vendereis-Vende^ 
redes  :  Pobreis-Pobredes  v  Pesoiais^ 
Pesoiades :  Dareis^Daredes :  Ajais  vos-' 
AJadesvósy  &c. 

AJUDADEIRA  F^teforo,  ou 
pensão  he  frequente  nos  Prazos  da 
oé  de  Viseu :  Consistia  em  alguma 
contribuição  aue  os  Vassalos  ,  ou 
Emphiteutas  deverião  dar  ao  Senho- 
rio para  alguma  despeza ,  que  es- 
te fazia  j  conforme  ao  seu  estado  y 
e  condiçâOé  £m  aquelles  Paizes  em 
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qu*  o  systeiàa  feudal  se  estobeleceo^ 
crão  muito  usadas  ,  e  talvez  ex- 
orbitantes eçtas  Ajudadtiras  y  Adju^ 
tútios  y  Subsídios  y  Ajudas ,  e  Soccar^ 
ros.  No  meio  do  Século  XII.  s^cs-^ 
tabeleceo  em  Nápoles  ,  que  só  cm 
seia  casos  y  e  com  grande  modera-% 
ção  levassçm  os  l^r^ladosAjudadei-^ 
ra.  i.""  Para  a  sua  Sagração.  2/  Quarj-. 
dò  o  Papa  õs*  chamasse  a  Concilio, 
j."*  QuándoiacompanhassemoReal 
Exercito.  4.°  Se  o  Rei  os  çhamas- 
çe  ásua  Corte.  y. o  Quando  fossem 
fora  do  Reino  em  serviço  do  So- 
berano. 6.""  Finalmente ;  quando  o 
Rei  se  hospedasse  em  suas  casas. 

Em  alguns  Reinos  ,  e  Provin-* 
cias  em  que  mais  vogáfão  òs  Feu- 
dos ,  .era  triyial  o  Direito  de  Auxi^ 
lio  y  Ajuda  y  ou  Ajudadeira ,  ou  Ad^ 
jutorio  y  que  o,  Vassallo  pagava  ao. 
Principe  para.  o  aliviar  dç  algumías. 
despezas  ,  ;que  era  obrigado  a  fa-» 
zer ,  ou  para  defender  as  suas  ter* 
ras  ,  e  o  seu  Povo ,  ou  para  recu- 
perar a  sua  liberdade  ,  ou  para  man- 
ter á  sua  honra  ,  e  das  pessoas  da 
sua  casa.  Este  Direita  àt  Auxilio 
humas  rezes  era  Legitimo ;  isto  he : 
mandado,  pela  Lei  y  ou  costume ,  a 
saber  :  i.""  Quando  o  Principe  ar* 
mava  Cavalleiro  ao  seu  Primogéni- 
to y  constituído  já  na  idade  de  quin- 
ze annos.  x.°  Quando  casava  a  pri* 
meira  Filha  ^  depois  que  esta  havia 
completado  os  sete  annos,  3.**  Quan- 
do ò  Principe,  sua  mulher,  ou  fi- 
lhos cahírão  em  cativeiro,  ehavião 
de  ser  resgatados. 

Outras  vezes  este  Direito  era  gra* 
doso  y  e  rívre ,  isto  he ;  procedia  de 
mera  liberalidade ,  não  havendo  Lei 
alguma ,  que  tal  mandasse ;  mas  só 
a  fim  de  tirar  o  Pjrincipe  de  algum 
vexame ,  necessidade ,  ou  aperto. 

Além  destes  auxilios  talvez  se  im- 
I  pu- 
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punhSo  outros ,  conto  t'  fora  a  Jor^ 
nada  da  Terra  Santa  t  para  casar  a 
itmâa  do  Príncipe :  para  fazer ,  ou  rf* 
parar  o  Castello  na  Raya  do  seu  Se^ 
fíhorio  ■  para  a  segurança ,  ou  defen-* 
ia  da  terra  :  e  outros  muitos,  que 
cm  Portugal  se  náo  Virão,  e  que  se 
piodem  vêr  em  Du  Cange.  V*  Juxi^ 
lium. 

Em  os  Prazos  do  Mosteiro  de 
Ganfei  ,  e  outros  da  Província  do 
Minho  ,  se  impunha  alguma  pen- 
são de  dinheiro,  ou  de  gallinhas, 
para  Ajuda  do  Jantar  ííEl-Bsi ,  quan- 
do este  passasse  o  Rio  Doura.  Em  hum 
Tombo  da  Sé  de  Viseu  escrito  pe- 
los fins  do  Século  XIIL  ,  se  acha  o 
Prazo  de  Rocas  ,  ou  Rochas  em 
terra  de  Sever  com  vários  foros,  o 
foragens,  dasquaessâo:  humaSpa^ 
doa  de  XI.  costas  :  por  Fogaça  três 
teigas  de  milho  :  de  Eiradiga^  e  de 
Ajudadeira  três  Soldos :  e  Pedida ,  e 
Serviço  com  ds  de  Sever.  aEaj.  ^. 
'  Eáte  era  hum  dos  Direitos  inse- 
paráveis da  Coroa  ,  e  de  que  osf 
nossos  Soberanos  se  não  esquece- 
rão ,  para  casar  os  filhos,  ou  sus- 
tentar a  guerra* 

AJUNTADAMENTE.  Junta- 
mente, por  huma  vez,  de  hum  só 
lanço.  Milhar  serd  servir-vos  delles 
pouco  e  pouco  ,  que  ajuntadamente. 
Doe.  de  Villa  Real  de  1446. 

AJUNTAMENTO.  V.  Gramai- 
iode. 

AL.  Frequcntissimo  nas  Escritu- 
ras antigas,  e ainda.-iX)ntini|ado nas 
modernas ,  he  huma  abbre\âatura  de 
AHud.  Al  não  disse :  nada  mais  dis- 
se. Ainda  se  usa  em. muitos  Adá- 
gios V.  g.  Como  vires  a  Primavera  y 
asíim  pelo  ai  espera.  O  oficial  tem 
pfficio  ,  e  ai  y  &c.  Também  usárao 
de  4/,  em  lugar  de  em ,  v.  g.  ai  fim  : 
por:  em  fim ,  útt  finalfloente. 


AL 

ALÁ.  Nesse  lup;ar ,'  lá.  Doe.  das 
Bentas  do  Porto  de  135^51. 

ALA.  Gavalleiros  da  Ala.  Or- 
dem Militar  instituída  por  El-Rd 
D.  Afibnso  Henriques  nodè  1147: 
<  ALABARAR.  Queimar  ,  con^ 
sumir,  pcriecer^  denegrií ,  offuscar. 
Muitos  da  terrú  minha  se  me  invia^ 
rom  querelar ,  cpêe  peró  alguuns  ape^i 
lanham  dos  Juizes  dos  Coutos  ^  e  das 
Honras  dessa  terra ,  que  Ihesnom  quâ^ 
riam  esses  dar  as  apelaçoenspera  Mim : 
e  que  se  scondia ,  e  alabaroDa  hi  a  mha 
Justiça.  Carta  d^El-Rei  D.  Diniz. 
Doe  de  Grijó. 

ALACIR.  Vindima ,  ou  colheita 
do  vinho ,  e  azeite  He  voz  Arab. 
F.  PeUacill. 

ALAHOVEINIS,  Alahobeines, 
Alahoem,  e  Alaphoen.  A  terra  de 
Alafóes  no  Bispado  de  Viseu.  Na 
IL  R  da  Bened.  Lusit.  Trat.  L  C 
VIL  está  a  Do^âo  de  Sancho  Or- 
tiz ,  feiu  no de*é^,  dizendo  neU 
la  j  que  seu  irmão  Payo  Ortiz  lhe 
dera  a  Villa  ácOrtk.  pro  parte  mea 
de  Monasterio  S.  Christophori  de  Al^ 
fohts ,  Ordínis  Nigrorum  S.  Betiedicti. 
Quando  este  Documento  fora  legi- 
timo, diríamos,  que  sobre  as  mi- 
nas do  primeiro  fundou  João  Pecu* 
liar  o  segundo  Mosteiro  ,  e  ficaría- 
mos certos  ,  que  já  no  Século  IX. 
se  chamava  áilafó^  esta  porção  do 
Bispado  de  Viseu.  No  de  1070  Xi- 
mena  Garcia  fez  Doação  a  Alvito 
Sandezi  da  oitava  parte  da  Igreja 
de  Santa  Maria  de  Várzea  in  terri^ 
tório  Alaboveinis :  e  se  moveo  a  is- 
to pro  que  liberasti  me  de  manu  de 
Joanne  Árias ,  qui  me  volebat  concu- 
bare  sine  mea  voluntate.  Feita  a  Car- 
ta no  I."  de  Maio.  E.  M.  C.  FIIL 
Regnante  Adfonsus  Princeps  in  Gali- 
cia ,  in  Brocara  Petrus  Episcopus  in 
ColimbriÃ  Sisnandue  AJvaair.   Man^ 

doith' 


Digitized  by 


Googl( 


AL 

dante  Jlabtroems  Pinhlo  Garcias.  O 
Sacerdote  Simdêa  aescreveo^  eas« 
signou  na  forma  y  que  se  acha  Tab. 
1.  n.4.  Assim  se  acha  neste  ^  eou* 
tros  Doe.  de  Arouca:  doIL,  elIL 
modo  nos  de  Pedroso  ^  e  do  lY»  ecn 
hum  de  Thomar  de  116^. 
^  Daqui  se  mostra  ser  arbitraria  % 
Etymologia  ^  que  Bernardo  de  Brito 
no  IL I:  da  Monarch.  Lusit.  Cap« 
XXVIIL  quiz  dar  ao  nome  de  Ala* 
fóes  y  dizendo.  ^  que  conquistando 
El-Rei  D.  Fernando  L ,  diamado  o 
Magno  y  a  Cidade  de  Viseu  ^  o  seu 
Govemardor  Mouro  se  fez  Chris- 
tão.  Então  o  Rei  Catholico  lhe  con« 
signou  terras  para  a  sua  subsisten* 
cia,  entre  as  quaes  se  comprehen- 
diao  as  que  hoje  fazem  o  Conce* 
Uio  de  Lafões  ,   que  tomarão  este 
nome  do  tal  Mouro  chamado  Âla^ 
htm.  Não  traz  Brito  mais  fiador ,  que 
a  sua  palavra  ^   e  com  tudo  achou 
sequazes  dentro ,  e  fora  do  Reino« 
Mas  isto  parecç  não  tem  fundamen- 
to ;   porque  se  de  nomes  que  tem 
alguma  semelhança  havemos  de  bus- 
car as  Etymologias  de  outros  nomes ; 
muito  antes  da  Conquista  de  Viseu  ^ 
(  que  os  nossos  Chronicôes  datão  no 
de  105' 8 ,  e  Flores  demostra  que  foi 
no  de  105' 7.)  lemos  emhumaDoa- 
jâo  do  Mosteiro  deCete,  que  ho- 
je se  acha  no  CoUegio  da  Graça 
de  Coimbra  ,  entre  outras  muitas 
testemunhas  ^  que  nella  assignárão 
no  de  985r  ,  Alafum  Jugadiz  —  ts. 
rz  E  não  parece  verosímil  que  ha<- 
vendo  entre  nós  Christãos  chamados 
JUafutns  no  Século  X. ,  quasi  hum 
Século  depois  tomasse  aquella  terra 
o  nome  de  hum  Mouro.  Além  dis- 
to :  aquella  târra  não  estava  antes 
sem  nome:  se  mudou  por  honra  do 
seu  novo  possuidor  ^  que  nos  digão 
como  d^antes  se  chamava.  Vimos  a 
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cima  o  seu  nome  no  de  1070 :  nos 
Doe.  de  Pedroso  se  faz  menção  del- 
ia em  outros  mais  antigos :  e  então 
em  menos  de  dez  annos  seiundá^ 
rão  Igrejas  ,  e  se  mudarão  inteira- 
mente os  nomes  ? .  • 

Creàaz  Judoius  apella^y 
Non  ego. 

ALARÁ*  Abano,  abanico^  ou  le- 
que com  que  o  Acolito  axota  as  mos- 
cas da  caoeça  ,  ou  tace  do  celebran- 
te. Mara  una  de  alvejei.  Doe.  de 
Guimarães  de  959.  Vem  ácjlarei 
MoVer  o  ar. 

ALARIFE.  Architeto,  Mestre 
d'Obras.  Ficou  da  Lingua  Arábica. 

ALBARRÃA.  Chamarão  se  T^y- 
res  Albarrâas  nos  principios  da  Mo- 
narchia  aquellas  em  que  se  guarda- 
vão  a  bom  recado  os  dinheiros  á-ã, 
Coroa  j  que  sobejavão  dos  gastos 
ordinários.  Havia  huma  em  Santa* 
rem  j  outra  em  Lisboa ,  em  Coim- 
bra outra,  e  assim  em  outros  luga- 
res. F.  NecroL  Lam.  z6.  Octob.  on- 
de se  diz.  Obiit  Martinus  Petri  ^  di* 
Hus  Tritico  y  qui  matidavií  Capitulo 
Lamecensi  pro  suo  Jmiiversario  nie* 
dietatem  quanmdam  domorum  y  qu£ 
sunt  sub  porta  Castelli  y  in  viço  pro* 
pe  Turrem  Aharranam ,  &  tenet  eas 
Dominicus  Punide  incartatas.  E.  1 302» 
Bem  pôde  ser  se  chamassem  ^^jr- 
rJúis  ae  Albarradas  y  pois  se  nestas 
se  conservão  flores  para  o  olfato^ 
naquellas  se  guardavão  moedas  pre- 
ciosas y  e  mui  suaves  para  os  usos 
da  vida  ^  e  precisões  de  todo  o  Reino» 

ALBARRADA.  Vaso  de  barro 
com  azas :  parede  que  se  faz  de  pe- 
dra secca  sem  barro:  monte  deter* 
ra  I  e  faxina  que  o  inimigo  vai  le- 
vando diante  de  si  ,  para  se  apro- 
ximar á  Praça  y  e  não  ser  varejado 
com  a  artilharia^  que  nellà  quebra 
a  sua  fiiriat  V.  Abbarrada. 

lii  AL- 
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ALBERGAGEM.  Direito  que  os 
Padroeiros  tinhão  a  serem  recebidos , 
e  hospedados  pelos  Parochos  das 
Igrejas ,  de  que  tinhão  o  Padroado. 
V  •  JJvorizar. 

ALBERGAR.  Hospedar,  reco- 
lher ,  tirar  da  rua  ,  dar  pousada  a 
hum  amigo,  passageiro  ,  ou  pere- 
grino ,  seja  pobre  ,  ou  rico.  E  4i^ 
zia  que  as  Abbadessas ,  que  ante  eU 
la  forom  eram  Filhas  ff  algo  y  e  que 
por  devido  ,  e  linhagem ,  que  aviam 
com  algums  Cavaleiros  ,  e  Donas  y  e 
Scudeiros  ,  que  os  alberg(wám  hi ,  e 
Ihis  davam  de  comer  ^  cada  que  hi  vi- 
nham. Carta  d'El-Rei  D.  Diniz  de 
1323.  Doe  de  Reciam. 

ALBERGARIA.  Casa,  ou  edi- 
ficio  destinado  para  recolher  toda  a 
qualidade  de  pessoas  que  fazem  jor- 
nada ,  e  precisão  das  commodidades 
do  somno  ,  mantimentos ,  e  descan- 
so. He  o  que  hoje  propriamente 
chamamos  Estalagem  ,  ou  Alber- 
gue ,  onde  o  dinheiro  indevidamen- 
te se  consome  ,  a  caridade  inteira*» 
mente  falta ,  e  o  passageiro  mal  ac- 
commodado ,  e  pouco  satisfeito ,  sen- 
te cada  vez  mais  penetrantes  os  tra« 
bâlhos  duros  da  jornada* 

ALBERGARIA.  Direito,  que  o 
Senhorio  tem  de  ser  hospedado ,  re- 
colhido ,  e  sustentado  na  casa  do 
seu  Vassallo  ,  ou  Emphiteuta  ,  a 
quem  se  apromptâo ,  e  á  sua  equi- 
pagem, determinados  mantimentos 
em  certos  dias ,  na  fórma  dos  Pra- 
zos, Arrendamentos,  ou Foraes.  Es- 
tas Albergarias  ,  ou  Albergadas  fo- 
râo  demasiadamente  conhecidas  nes- 
te Reino  ,  debaixo  dos  nomes  de 
Jantares  ,  Procurações  ,  Collectas  ^ 
Paradas  y  Servi f  os  ^  &c. ,  de  que  se 
fallará  nos  seus  respectivos  lugares* 
£  daqui  se  disse  Albergar :  não  só 
por  dor  Hospicio ,  ou  pousada  j  mas 
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também  por  arrendar  alguma  cou- 
sa ,  ou  impôr-lhc  qualquer  género 
de  Censo,  ou  Pensáo. 

ALBERGARIA.  Hospital ,  hos- 
picio  transitotio  de  pobres  ,  mise- 
ráveis ,  peregrinos ,  passageiros ,  es- 
tropeados  ,  enfermos.  E  esta  he  a 
noção  das  Albergarias  em  Portugal, 
A  Hospitalidade  para  com  os  po- 
bres ,  viandantes ,  e  peregrinos ,  qu6 
entre  as  Nações  mais  Sarbaras  se 
fez  ,  e  com  razão  ,  admirar  entre 
os  Hespanhoes ,  (se  cremos  a  Dio- 
dòro)  foi  reputada  sempre  como 
huma  cousa  ao  Ceo ,  cabida  na  ter- 
ra. A  luz  do  Evangelho  aperfeiçoou 
depois  estes  sentimentos  da  Huma- 
nidade ,  mas  começando-se  já  a  res- 
firiar  a  Caridade  dc^e  os  princípios 
do  quinto  Século  ,  em  o  nono  sé 
vio  estabelecido  hum  pasmoso  nú- 
mero de  Albergarias,  e  outras  hc- 
bitaçóes  còmmodas ,  paraallivio,  e 
soccorro  dos  pobres ,  e  desvalidos* 
Por  toda  a  França  ,  Alemanha  ,  c 
Terras  do  Norte  não  era  fácil  achar 
Mosteiro  de  hum  ,  e  outro  sexo, 
que  não  tivesse  junto  a  si  huma  ca- 
sa destinada  a  hum  fim  de  tanta  mi- 
sericórdia ,  e  compaixão.  Não  foi 
assim  em  Hespanlia  ,  que  opprimi- 
da  com  o  pezado  jugo  dos  sarra- 
cenos ,  só  depois ,  e  á  proporção , 
3ue  foi  despedaçando  os  grilhões 
o  seu  longo  cativeiro,  he  que  nos 
offerece  huma  multidão  prodigiosa 
destas  Albergarias ,  que  destinadas 
desde  logo  á  manutenção  dos  po- 
bres ,  vierão  depois  a  fazer  junta- 
mente a  sorte  dos  ricos^ 

Em  os  nossos  Mosteiros  mais  an- 
tigos se  guardão  ainda  as  copiosas 
Doações,  com  que  os  Fiéis ,  como 
á  porfia  ,  os  enriquecerão.  Nellas 
declaravão ,  que  as  faziâo  para  sus- 
tento 4osi|ueallihabita8seipy  Cul^ 
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to  Divino  j  soccorro  dos  pobres, 
recepção  dos  hospedes ,  c  peregri- 
SMS.  Mas  não  só  nos  Mosteiros: 
â$  Âlbargarías  se  multiplicarão  por 
<]uaesquer  outros  lugares  y  e  prin*- 
cipalmente  nas  terras  de  algum  no* 
me,  e junto  dsvs estradas,  ainda  as 
mais  ermas ,  e  desabridas* 

O  Conde  D.  Henrique ,  ea  Pi//- 
sima  Senhora,  a  Rainha  D.There* 
7.a,  transmittirâo  na  sua  Real  Pos- 
teridade as  efiusôes  do  seu  coração 
enternecido,  eosVassaílos  secom* 
pozerâo  logo  á  imitação  dos  seus 
rrincipes»  Por  huma  Doação  feita 
a  Lorvão  no  de  105^7  consta,  que  o 
Presbytcro  Pedro  comprara  em  Pe- 
na-Cova  humas  casas  para  Alberga- 
ria dos  pobres ,  enfermos  j  e  pere- 
Srinos.  Por  outro  Doe.  das  Bentas 
o  Porto  se  vê ,  que  a  Rainha  D. 
Thereza  coutara  a  Gonçalo  Eriz  a 
quinta  de  Oseloa  ,  e  que  de  mão 
commua  estabelecerão  huma  Alber- 
garia em  Meigomjrio ,  junto  da  mes- 
ma quinta  ,  de  cujos  rendimentos 
se  satisfarião  os  encargos  da  dita 
Albergaria. 

Porém  não  só  isto:  as  misericór- 
dias desta  respeitável  Princeza  avan- 
te passão  :   são  quasi  innumeraveis 
os  Monumentos  da  sua  Piedade.  Não 
contente  com  herdar  os  pobres  de 
Lamego  em  todo  o  rendimento  do 
<irande  Souto  de  Madoens  (como 
se  vê  da  Carta  tf  El-Rei  D.  Diniz 
na  Cathedral  de  Lamego  9   datada 
no  dei  301)  fez  romper  novas  es* 
tradas   por  cima  da  sua  Ponte  do 
Douro   em  direitura  a  Canaveses, 
Não  se  me  esconde,  que  a  sua  boa 
Nora  ,  a  Rainha  D.  Mafalda ,  e  a 
sua  Santa  Neta  Mafalda ,  que  hoje 
veneramos  em  Arouca  ,  promoverão 
as  liberalidades  piedosas  desta  feliz 
Eva  dos  Reis  de  Portugal }  porém 
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a  curta  vida  da  primeira  ^  e  o  tem- 
po ,  em  que  a  Portugal  tomou  a 
segunda  ,  não  permittem  duvidar^ 
mos ,  que  a  Rainha  D.  Thereza  es^ 
tabelecesse  a  Barca  de  PêrDeosj  c 
a  Albergaria  no  Lugar  do  Moledo^ 
a  da  Amarante,  e  Canavezes. 

No  de  I  ^00  Miana  ^  D.  Horracha  ^ 
por  authoridade  ,  e  consentimento 
d'El-Rei  D.  Sancho  L ,  e  da  Rai- 
nha D.  Mafalda  ^   e  de  todos  os 
outros  seus  filhos ,  e  filhas  fez  Doa- 
ção a  Mendo  Paes ,  e  a  sua  mulher 
D.  Ermesenda  ,  da  Albergaria  de 
Canaveses  com  todos  os  seus  termos , 
e  direitos  pro  remédio  aninue  D.  Re^ 
gis  SanciJ  &  filia  ejus  supredicf£  -Re- 
girue  y  iy  etiam  pro  remédio  anim£ 
me£...  Ut  vos y  &  filii  vestri y  & 
nepotes  fideliter  Deo  servuais  pro  ani^ 
tnabus  vesttis ,  ér  nostris  in  ipsa  M* 
bergoria  :  VideUcet  :  colUgendo  ,  & 
recepiendo  Hn  pauperes  ,  à*  erogando 
illis  belemosmas  secundum  possibilita- 
tem  vestram.  Assim  se  lê  nos  Doa 
de  Tarouca ,  e  se  manifesta  qtte  a 
Rainha  Santa  Mafalda  já  não  podia 
ser  a  Fundadora  desta  Albergaria  ^ 
que  era  velha,  quando  a  Santa  es- 
tava quasi  nos  princípios  da  sua  vi- 
da. E  menos  podia  íundar  a  d* Ama- 
rante .;  pois ,  segundo  os  Doe.  de 
Pendorada  ,  no  oe  1 1 92  os  filhos  de 
Gonçalo  Mendes  de  Sousa  y  eos  mais 
Herdeiros  da  Albergaria  da  Amarante^ 
fizerão  doação  delia ,  e  da  sua  Igt  eja^ 
e  Beneficio  a  D.  Toda;  dando  esta 
hum  Casal  á  mesma  Albergaria  ,  e 
faum  Mouro  para  serviço  da  mesma« 
Estas  Albergarias ,  (que algumas 
vezes  não  passavão  de  insignifi<:antes 
hospicios,  e  que  pela  maior  parte 
se  mantinhão  das  esmolas^  eLega* 
dos  dos  Fiéis ,  e  por  isso  com  o  tem- 
po se  extin|;uírão  ,  ou  talvez  emdi- 
guns  Hospitaes  pela  ^ua  teauidade 
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incorporarão)  ordinárianiente  forãp 
Encargos ,  Pensões ,  e  como  Appen- 
dices  de  rendosos  Morgados,  cujos 
Administradores  só  com  esu  obri- 
gação em  boa  consciência  os  pos- 
suião.  £  sem  fallarmos  agora  em  D« 
Payo  Delgado  ,  (Descendente  de 
D.  Arfialito  de  Bayão ,  companhei- 
ro de  D.  Gonçalo  Mendes  •  o  Li- 
dador y  e  que  se  achou  na  batalha 
do  Campo  de  Ouriaue  )  o  qual  deo 
principio   ao  Appcllido   de  Alber- 

S árias ,  ( com  que  tanto  se  honrâo 
lustrissimas  Casas  deste  Reino  )  pe* 
lo  estabelecimento  de  huma  Alber^ 
garia ,  junto  á  Igreja  de  S.  Bartho* 
lomeo  y  na  Cidade  de  Lisboa  y  a  que 
vinculou  grossas  fazendas  :  no  de 
117S  doou  D*  Bernardo  Bispo  de 
Coimbra  a  Igreja  de  Carvalho  a  Do- 
mingos Feiro! ,  e  a  sua  mulher  D.  Be- 
lida  Paes ,  que  alli  instituirão  p  Mor- 

fado  9  e  Solar  dos  Carvalhos.  Seu 
lho  D.  Bartholomeo  Domingues^ 
primeiro  Administrador  y  instituio  a 
Albergaria^  chamada  hoje  de  San- 
to António  do  Cântaro  pelos  annos 
de  1106;  e  no  de  izijT  lhe  unio^ 
além  de  outras  fazendas  y  Yilla 
Maior  ,  junto  á  Cercosa  guem  egú 
jam  olim  dedi  práfata  Albergaria  y 
declarando  aue  o  Albergueiro  •  ou 
Procurador  da  dita  Albergaria  faça  y 
e  disponha  de  tudo  y  como  melhor 
lhe  parecer.  Epara  maior  firmeza^ 
dá  todo  o  seu  poder  a  Camera  de 
Coimbra^  para  que  depois  de  sua 
morte  institua  y  e  ponha  alli  por  Ad^ 
ministrador  quem  viderit  nmgis  ido- 
newn  y  &  utilem  de  genere  meo  y  vel 
tribu.  (Acha-se  nos  Doe  de  Lor- 
vão.) E  com  eifeito  no  de  1689  ain- 
da a  dita  Camera  deo  Carta  de  Ad- 
ministrador do  Morgado^  e  Alber- 
Saria  de  Carvalho  a  D.  Jeronymo 
e  Ataíde  y  Conde  de  Atouguia  va^ 
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fa  por  morte  de  seu  Pai  D.  Luir 
e  Ataíde  y  segundo  os  Doe.  da 
mesma  Camera.  Depois  o  Marquez 
de  Pombal  y  Sebastião  José  de  Car- 
valho a  conseguio  ,  e  hoje  a  pos- 
suem os  seus  Descendentes. 

Nos  Doe.  mais  antigos  da  Cida- 
de da  Guarda  se  faz  a  cada  passo 
menção  da  Albergaria  do  Monde- 

fp  :   esta  era  a  Albergaria  de  Car 
adoudi  y  Que  já  tinha  muitos  an« 
nos,  quanao  no  de  1 250  Salvador 
Martins  y  Cónego  da  Guarda  y  e 
Prior  de  S.João  de  Celorico  a  doou 
ao  Mosteiro  de  S.  João  de  Tarou- 
ca,  com  a  quarta  parte  de  todos  os 
rendimentos  de  Cabadoudi ,  e  dez 
Casaes  na  mesma  terra  y  que  já  seu 
Pai  havia  doado  i  dita  Albergaria; 
e  isto  com  tal  condição  :  Ut  Fratres 
semper  prwideaní  dieta  Albergaria 
defivctibus  ipsorum  decem  Casaliuniy 
dumtaxat  in  igne  ,  &  Lectisterniis  ad 
opus  supervenientium  pmperum  com-- 
petenter ;  residuo  sibijructu  eonmdem 
Casalium  reservato.  Doe.  de  Tarou- 
ca. Estes  rendimentos  annualmente 
se  cobrão;  mas  as  condições  dene« 
nhuma  sorte  se  cumprem. 

E  para  não  ser  infinito:  El-Rei 
D.  Afibnso  IIL  fez  Doação  á  Ca- 
thedral  de  Lamego  da  Albergaria 
de  Ponte  de.  Lavradio  Ilbamacensi  y 
cum  Ecclesia  ipsius  Albergaria  ,  ò* 
€um  omnibus  juribus  y  &  pcrtinentiis 
suis  jure  bareditario  inperpetuumpos^ 
sidendam.  E  isto  para  remissão  de  seus 
peccados  ^  e  a  repetidas  instancias 
de  D.  Pedro  y  Bispo  de  Lamego, 
a  quem  gosta  de  fazer  desta  Alber- 
garia huma  especial  graça  ^  porque 
Jàuctum  suum  posuit  in  voluntate  y  ir 
optíone  mea.  Doe.  de  Lamego  de 
1261,  V.  Verb.  Alça  farias. 
ALBORE  y  ou  Alvore.  es.  Arvo- 
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ALBUFEIRA.  Própria  Wemè  fat- 
iando ,  he  hujria  Lagoa  fornaada  pcr 
Ias  águas  do  mar,  que  o  ímpeto  da9 
ondas ,  ou  do  vento  lançà*^  róra  dòsí 
limites  ordinários,  evão  cobrir  al- 
gum espaço  de  terra  sccca.  Daqui  SC 
chamarão  Albofeiras  quacsquer  La-?, 
gôas ,  ou  tanques  grandes. 

ALCÁCER.  O  mesmo  que  Al^ 
cbazar  inf^.  J^cnàtâo-se  alcáceres  espi^ 
godas  com  cevada  í  e  segados  tornar 
tão  a  dar  outra  fwvidade :  e  dizia  a 
dono  dúferrcgial^  que, era  sua  a  no* 
vidade.  Foi  isto  no  de  15:35' ,  quan-» 
dõ  ChristoYao  Rodrigues  Azinhei^ 
ro  escrevia  o  Compen.  das  Chro« 
nic*  de  Portugal,  que  allí  o  refere.' 

ALCÁCER.  Palácio  acastellado. 
Tcmbcm  «e  escreve  Alcazar,  Alca- 
çar ,  e  Alcacère.  Algumas  vezes  se 
toma  pelo  Castello  ,  ou  Fortaleza 
de  huma  Praça,  na  qual  ordinária-^ 
mente  residia  o  Governador,  Alçai-* 
de,  ou Castelleiro ,  emesmooRei^ 
o  Príncipe  ,  ou  Monarcha:  O  Meiri^ 
nho  Mor  mandou  f  que  pagassem...  pe* 
ra  bum  apartamento  de  Alcácer e ,  que 
o  dito  Rei  mandava  fazer  em  a  Filia 
de  Freixo  de  Spada  Cinta.  Doe.  de. 
•  Moncorvo  de  1^76.  No  Foral  que 
El-Rei  D.  Diniz  deo  a  VillaReal 
no  de  1283  com  a  Rainha  Santa|[ 
Isabel,  dedará  que  se  elle^  ou  seus 
Sue  ces  sores  houverem  de  fazer  Alcofa 
cer  emVillaRealy  devem pé^ aki AU 
caide  ,  que  o  guarde  j  mas  que  este 
não  tenha  inspecção  alguma  sobre  os 
Juizes ,  e  Justiças ,  Fozes ,  Coimas , 
é^r.  Doe  deVilla  Real. 

ALCHAZ.  Panno  ,  droga  ,  ou 
tecido  ,  que.  nós  hoje  não  conhece- 
mos. Em  huma  Carta  de  S.  Rosen^ 
do  Bispo  de  Dume  de  i^z  ap.  Ye- 
pez  Tom.  V.  p.  424.  se  lê  CingUÍáâ 
úuro  gemmatosy  duos:  atiòs argênteos 
txauratos  ,  ex^uibus  umm  gentína^ 
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t^  t  -aUas^Uneas  X :  CasHlhs  Siltueas : . 
X:  alias  Casulas XIII:  Fideakbasl 
Fh  Seray  (ai.  Feray  )  cardena :  Se^ 
ptima  barraganA  FlU.  Cardena  mar, 
raice :  IX.  vermelia  ex ageg .;  XI. /í-. 
nea  cardena ,  ^\  duas  planitas^  urtio^ 
f^i:  OraclesXL&c^ 

ALCHAZAR.  Çerregi;ir<  cam-. 
po ,  oui  veiga ,  em  que  se  colhe  fer-; 
râ  ,,  ou  cevada  verde  para  aS  bes* 
tas ,  a  que  ainda  hoje  no  Ajem-Té- 
yo  Qhzxíâx}  Alcácer  ^  ouAlcàcel.  Nos, 
principios  do  Século  XIIL  fez  D. 
Mendo  Pires  o  seu  Testamento,  e 
depois  de  repartir  emi  bçneficio  de.; 
su^alma  muitos  bens,  dçi^aao  Mos- 
teiro de  Alcobaça,  onde  se  manda 
sepultar  :  Akbazar.illud  *  quod  lur 
qrutus  sum  in  Saborosa.  Doe.  de  Ta-, 
rouca*  Também  se  chanjaT^o  Aka^, 
zeres  este  género  de  pastagens ,  Ç; 
no  singular. ^/^^2w. 

ALCAÇARIAS.  Assim  se  cha- 
ma hoje  em.Lisboa  o  lugar  ondç  se;' 
curtem  as  pelles.  Donde  este  nome 
lhe  proviesse ,.  não  he  cousa  averi- 
guai»: dizem  alguns,  que  neste  si- 
tio esteve  antigamente  o  Palácio 
Real  no  tempo  dosr  Mouros.  Se  at- 
tendemos  aque  esta  palavra ,he  Ará- 
biga ,  diremos,  que  he  hxima  casa 
g  ande,,  e  forte  a  maneira  de  hiim 
laustro ,  com  muitas  casas ,  e  re- 
partimentoâ  para  os  Mercadores  alo- 
jarem as  suas  fazendas  ,  e  estarem 
com  toda  a  segurança.  Os  Árabes 
dizem  que  o  Imperador  César  man- 
dara edificar  estas  casas  por  todo  o 
Oriente  ,  que  delle  tomarão  o  nome* 

Estas  são  as  Albergarias,  a  que 
os  Árabes,  e Turcos  de. agora  cha- 
máo  Cam ,  ou  Camlebam ,  por  Fr.  Pan* 
taleáo  de  Aveiro  no  seu  Itiner.  Cap^ 
LXXIX..  descreve ,  e  diz  em  summa : 
He  huma  casa  ínuito grande,  com- 
mua  a  toda  a  pessoa,  ^ue  hella  se  quer 
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agasalhar.  Destes  Gí«x,huns estão 
dentro  das  Cidade^ ,  e  Lufares  gran* 
des  ,  e  sao  como  Mosteiros  ^  com 
muitas  casas  ,  e  aposentos :  outros 
estão   ao  longo  dos  caminhos  ,  v^ 
fora  dos  Povoados  :  estes  não  são^ 
mais^  que  huma  casa  mui  grande  ^v 
dê  paredes  altas ,  e  fortes ,  por  den- 
tro das  quaes  correm  arcos  mui  altos  y 
cm  cujo  rio  se  recolhe  agente,  fi^ 
cando  todo  o  âmbito  do  meio  des« 
cuberto*  Tem  duas  portas  igualmen- 
te seguras  9  que  em  sendo  noite  se 
fechão ,  e  só  com  dia  claro  se  abrem« 
Em  cada   meia  jornada   ha  destes 
Hospícios,  nos  quaes  se  recolhe  to- 
do o  caminhante  de  qualquer  Sei* 
ta,  ou  Nação,  sem  pagar  cousa  al- 
guma. Em  alguns  dão  pão,  agua^ 
mel ,  e  outras  semelhantes  cousas , 
tudo    de  graça.   Nos  asperissimos 
areaes  por  onde  vai  a  estrada  de 
Judéa  para  o  Egypto  ha  hoje  mui- 
tas destas  pousadas ,  onde  se  dá  agua 
de  graça  ,  e  quanta  os  passageiros 
queirão  beber ,  o  que  no  tempo  que 
Maria  Santissima  por  alli  passou  não 
havia.  Foi  esta  grande  obra  dos  Com* 
lebãos  de  muitos  Turcos  ricos  ,  e 
nobres  ,  &c  Bem  poderia  ser  que 
alguma  destas  casas  desse  em  llis^ 
boa  o  nome  ás  Alcaçarias. 

Porém  Miguel  dei  Molino  no  Re- 
portório dos  Foros  de  Aragão ,  ap. 
Du  Çange,  V.  jUcazaria ,  diz  com 
grave  fundamento  ,  que  Jlcaçarias 
em  Hespanha  erão  os  lugares  ,  ou 
peouenas  ruas  onde  os  Judeos  só 
podião  vender  ,  e  comprar  as  cou« 
sas,  que  lhes  erão  permittidas.  Que 
muito  bgo  em  Lisboa  houvesse  Jl- 
caçarias ,  sabendo  nós  ,  qve  antiga- 
mente não  faltarão  alli  Syiiagògas  r  •  • 
:  ALCACERIA.  Casa  forte ,  Cas- 
tello ,  Casa  Real ,  Palácio*  Doe  de 
:i22^.  i^.  Du  Cang^. 
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ALCÁÇOVA.  Presidio  ,  forta- 
leza, Castello.  Também  se  acha  es- 
crito Âkacna\  porém  Alcaceva  he: 
Castello  Velho,  ou  Fortaleza  qua- 
si  de  todo  arruinada. 

ALÇA.  Recurso  ,  appellação  , 
aggravo.  Consta  da  Concordata  d'El- 
Rei  D«  Sancho  11.  com '  o  Arcebis- 
po  de  Braga  :  Et  pro  directis  suis 
itclaratís  non  fiat  alça  ad  Domitmm 
Regem.  Daqui:  Alçar-se:  recorrer, 
appellan 

ALÇADA.  O  poder  ,  que  he 
commettido  ao  Ministro  de  Justiça 
com  mais  ,  ou  menos  extensão  de 
pessoas,  ou  lufares,  sobre  que  pó* 
de  usar  da  Jurisdicção ,  que  se  lhe 
commette.  Estas  Alçadas  forão  mui 
frequentes,  e  por  muito  tempo  usa- 
das em  Portugal ,  em  quanto  se  não 
estabelecerão  as  Casas  de  Relação. 
ALÇAR.  Appellar  ,  ag^ravar , 
recorrer  para  algum  outro  Juiz :  he 
Q  mesmo,  que  levar,  ou  levantar 
a  causa  a  hum  Tribunal  superior. 
Daqui  derivarão  úganszsJJçadaSy 
que  propriamente  sao ,  ou  forão  co-- 
nhecimentos ,  ou  revisões  do  que  os 
Juizes  Ordinários  tinhão  julgado ; 
absolvendo,  ou  condemnando  a  £• 
nal  os  que  estavão  prezos,  ou  cul- 
pados. 

ALÇAR-SE.  Dehcar-se.  Jlçar-- 
se  de  bumà  demanda  :  não  a  prose- 
guir,  compôs-se  com  a  parte,  dei- 
xar-se  delia. 

ALÇAS.  Gastos  contingentes ,  e 
incertos  ,  mas  que  são  indispensá- 
veis ,  perdas  ,  damnos,  que  ordi- 
nariamente se  experimentão.  Nas 
Cortes  de  Lisboa  de  141  o  se  quei- 
xarão os  de  Santarém ,  que  o  (Jou- 
del  lhes  avaliava  o  pão ,  e  que  no 
dito  avaliamento  nem  lhes  tirada  os 
Celeiros  ,  nem  alças  ,  nem  soldadas 
denwncfhosp  nem  dizimo  ^  nemjugof^, 
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da^  nem  outras  despesuir.  Manda  El-  Villa  Real  declara  El-Rei  D.  Af^^ 

Rei  senáo  avalie,  senão  o  que  fi-  fonso  IIL  ^que  o  Alcaide  Mór  do. 

car  em  salvo*  Castello,  que  alli  se  deveria  fazer  ^ 

ALGAIDARIA.  A  dignidade  de  fosse  sempre  hum  Cavalleiro  Fidal-^ 

Alcaide  ,  ou  Governador  de  huma  gf>  ^  naturai  de  Portugal  ^  quevmgas* 

Praça ,  Fortaleza ,  ou  Castello ,  de  se  yoo  Soldos.  E  El-Rei  D*  Diniz 

Senhor  y  ou  Presidente  de  huma  Pro^  no  arrendamento ,  que  fez  do  Cas-..' 

vincia  y  e  mesmo  de  Capitão ,  oa  tello  de  Celorico  de  Basto  a  hum 

Cabeça  de  hum  exercito.  Martim  Annes,  metteo  por  condi- 

ALCAIDARIA*   Tributo  ,  ou  ção  ,  que  o  Alcaide  Mór  do  Cas* 

Pensão  j  que  se  costuma  pagar  aos  tello  fosse  hum  Cavalleiro ,  ou  Escu* 

Alcaides;  e  também,  OíjiciodeAk  deiro  Fidalgo  ^  que  fosse  Mpaz  de  vin^- . 

caide  ,  e  Ministro  de  Justiça ,  que  gar  500  Soldos.  Fid.  CénJalleiro  ,  e 

prende  os  culpados  ,  e  executa:  as.  Vingar  500  Soldos.  Para  cuja  intclli- 

ordens  dos  Juizes  ^   em  ordem  ao  gencia  se  note  :  que  havia  Caval^ 

bom  regimen  da  Republica*  No  Fo=*í  leiros,  ou  Escudeiros  Fidalgos ,  que 

ral  de  ooure ,  dado  pelo  Conde  D«  se  intitulavao  simplesmente  Milites  ^ 

Henrique  no  de  11 11  se  diz  i  De  e  havia  Cavalleiros  ,  e  Escudeiros 

4zaria  nobis  V.^^^  partem :  vohis  IV.^  ^  VillHos ,  e  sem  Nobreza ,  que  se  di* 

sine  ulla  alcaidaria.   Livro  dos  Fo-  ziío  CabalariJ  y  ou  Milites  Filante  Os 

raes  Velhos.  Em  huma  Carta  d'El-  primeiros  y  segundo  as  antigas  Leis^ 

ReiD.AJbnso  IL  ap.  Monarcb.  Lus.  de  Hespanha^  e  como  Fidalgos  de 

Tom.  IIL  y  %c  lê:  Et  Frator  perdet-  Linhagem  y  podião  levar  500  Soldos 

U^i  meam  akaidariam  y  à*  accipiata  de  qualquer  y  que  lhes  fizesse  algu*- 

Jiéstitiãm  de  illo  in  suo  corpore.  '  ma  injuria:  os  segundos^  comogen-* 

ALCAIDE  MÓR.   Governador  te  sem  Nobreza ,  e  da  sorte  dos  sim- 

de  huma  Praça  y  ou  Provincia.  £>es-  plices  Lavradores  y  ainda  que  tives- 

ta  palavm  Africana  se  fez  grande  sem  posses  y  para  terem  cavallos  y  e 

uso  em  a  nossa  Monarchia  y  appli-  deste  modo  gozarem  de  alguns  Pri- 

cando-a  principalmente  aos  que  ti-  vilegios^^e  isenções  j  com  tudo  nâo 

nhao  o  governo  y  guarda  y  e  mando  entravão   na  classe  dos  primeiros , 

nos  Castellos  y  e  Terras  defensáveis  y  que  honravâo  os  seus  Solares  y  o  que 

a  quem  chamarão  ^^4iJ^M^^x  para  aos  VUlãos  senão  permittia.  Emat- 

distincção  de  outros,  que  lhes  eráo  tenção  a  isto  ordenou  depois  El-Rei 

subalternos ,  ou  que  só  erão  Juizes  y  D.  Affonso  V. ,  que  os  Jlcaides  Mó- 

ou  Jlvazís  das  Cidades  y  e  Povos*  res  fossem  Fidalgos  de  Pai  y  e  Mâi  y 

Nascerão  com  o  Reino  os  Alcaides  e  que  vivessem  sempre  nos  Castel- 

Móresi  juravâo  fidelidade  nas  mãos  los;  e  que  falecendo  algum  lhe  sue- 

do  Monarcha  y  e  a  mais  leve  omis-  cedesse  o  parente  mais  chegado  y  que 

são  na  defensa  da  sua  Praça  se  cas-  estivesse  no  Castello ;.  e  quando  es- 

ligava  como  crime  de  lesa  Mages^  te  faltasse  y  se  faria  eleição  de  Al- 

tade.  Não  sedava  este  cargo  senão  caide,  até  que  El*Rei  provesse. 

a  pessoas  de  muita  satisfação  y  hon«  '  Era  permittido  ao  Alcaide  Mór  o 

ra ,  e  sangue  y  e  alguns  Foraes  re-  nomear  y  e  prover  hum  Alcaide  Me- 

querião,  que  fosse  Cavalleiro  Fidaí-  nor  y  ou  Pequeno  y  que  como  Subáti- 

go  y  que  vingasse  $<x>  Soldos^  No  de  tuto.  Capitão  >  ou  Lugar  tenente  ^ 

Tom.  /.  K                                  ser- 
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servisse  em  ausência  do  Alcaiât  Mór. 
E  daqui  nascerão  os  Alcaides  da  va- 
ra. Ao  Alcaide  Mor  pertencia  defen- 
der o  Castello  a  todo  o  risco ,  €  tel- 
lo  sempre  provido  de  gente ,  armas, 
c  munições  de  boca ;  e  quando  sa- 
bia do  Gistello,  o  que  nelle  £ca- 
va  lhe  havia,  de -fazer  homenagem 
delle.  Nos Foraes antigos,  e outros 
Monumentos  se  chamão  2r ater  es  em. 
Latim  os  Akaides  Méres  ,  e  sem 
muita  impropriedade,  porque  se  os 
Pertores  Romanos  presidiáo  ás  ar- 
mas ,  c  á  Justiça ,  o  mesmo  prati- 
cavão  os  Alcaides  Mares ,  se  expres- 
samente lhes  não  era  prohibido ;  co* 
mo  no  Foral  de  Villa  Real  de  1 283.. 
fez  El-Rei  D.  Diniz;  não  Ihespermit-^ 
tindo  mais  '^  que  ã  guarda  do  Castello. 
Para  sustento,  e  manutenção  dos 
Alcaides  Mares  se  applicárão  as  car- 
ceragens  ,  as  penas  d'armas  prohi- 
]>idas  ,  as  dos  <]ue  mal  vivião,  as 
dos  excommungados ,  forças  ,  tabo- 
iagens ,  casas  de  venda;  e  nos  lu- 
gares marítimos  os  das  barcas  ,  e 
navios  ,  que  se  carregassem  ,  con- 
forme as  toneladas.  Afém  destes  Di- 
reitos em  muitas  partes  tirihão  gros- 
sas rendas  de  Herdades,  çdeTro- 
prios ,  que  os  Conselhos  applicárão, 
derão ,  e  doarão  ás  Alcaidarias,  com* 
o  finj  de  serem  mais  bem  defendi- 
dos ,  e  resguardados  de  seus  inimi- 
§os«  Ainda  hoje  se  cobrão  estas  ren- 
as ,  e  outras  muitas  de  açougagens, 
pão  ,  vinho  ,  azeite  ,  &c.  sem  as 
obrigações,  que  lhes  forão  annexas. 
ALCAIDE.  Juiz  do  Povo  ,  ou 
Cidade  no  tempo  dos  Mouros  ,  e 
princípios  da  nossa  Monarchia.  Era 
o  mesmo  que  AlvaziL  Acha-se  em 
Sandoval  hum  Doe.  de  Lorvão ,  (  que 
hoje  se  não  acha  naqudle  Mostei* 
ix>)  no  qual  se  lê  :  Cbristiani  ba- 
heant  suum  comitem  de  sua  gente  ^  qui 
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manuteneat  eos inbonojuzgo...  &iU 
li  component  rixas  inter  ilJos  ,  e  non 
matabunt  bominem  sine  jussu  de  Al- 
caide y  seu  Alvazide  Saraceno. 

ALCAIDE  dos  Donzeis.  Fidal- 
go ,  que  tinha  a  seu  cargo  os  Me- 
ninos Nobres  ,  que  no  ralacio  se 
criavão  ;  castigando  as  suas  traves- 
suras ,  cuidando  da  sua  limpeza , 
c  asseio  ,  e  ensinando-lhes  as  boas 
artes.  Nas  Cortes  d*Evora  requerê-? 
rão  os  Povos  a  El^Rei  D.  João  U. 
Que  instaurasse ,  ou  mais  bem  creasse 
de  novo  este  importante  Ministério. 

ALCAIDE  da  Honra.  Assim  cha* 
márão  em  Hespanha  o  Magistrado  , 
que  inquiria  sobre  os  crimes,  edcs- 
turbios,  em  que  as  meretrizes  erão 
culpadas.  Conhecia  mesmo  doscri-»* 
mes  de  adultério. 

ALCAIDE  do  Navio*  Governa- 
dor ,  Arraes  ,  Capitão  ,  Capataz  , 
ou  Patrão  do  Navio  ,  ou  de  qual- 
quer outra  embarcação  ,  que  anti- 
gamente se  chamavão  navios  ,  ou 
nios.  No  Foral  de  Lisboa  de  1175^ 
se  acha  :  Be  naoigio  vero  mando ,  ut 
alcaide ,  &  dm  spadalarij  ,  &  unus 
petintal  ,  babeant  fórum  militum.  E 
no  Foral  que  El-Rei  D.  Diniz  deo 
a  Villa  iCei  no  de  1285'  ,  se  diz: 
De  navio  ainda  mando  ,  que  o  alcai^ 
de  ^  edoos  espadeleiros  ^  edoos  proei^ 
ros ,  e  buum  pefmtal ,  bajam  foro  de 
Camkiros.  E  fallando-se  aqui  dos. 
barcos  do  Tejo ,  e  do  rio  Zêzere , 
claramente  se  vê,  que  o  Naves  dos 
antigos  são  os  barcos  dos  modernos. 
ALCAIDE  das  Sacas.O  Meirinho, 
ouOâicial  de  Justiça,  que  tomava 
conhecimento  dos  contrabandos,  e 
prendia  ,  ou  penhorava  os  contra- 
bandistas. 

ALCAIDES  de  Santa  Thereza. 
Assim  disserão  os  Carmelitas  Des- 
calços os  cacdumes  de  piolhos ,  que 
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na  sua  Imaginação  y  affligiao  só  os 
pouco  observantes,  e  relaxados. 

ALCAIDE  da  Vara.  Ministro  in- 
ferior de  Justiça ,  esbirro ,  que  pren- 
de, cita,,  &c 

ALCÁLA.  Certo  género  de  al- 
faia ,  que  hoje  ignoramos.  Regins 
Domna  Saneia  dedi  omnes  alcdlas  tneasy 
acitaras ,  &  colcbias.  Poderíamos  in- 
ferir ,  que  erão  pannos  de  raz ,  á 
vista  das  co|chas ,  e  alcatifas ,  que 
igualmente  deixa  a  sua  filha ,  a  Rai- 
iSu  ,  e  Santa  D.  Sancha ,  El-Kei 
D.  Sancho  L  no  seu  Testamento  de 
1209  no  Tom.IK  daMmarcb.  Lu- 
sit.  Jlcalà  eai  Arábico  significa  Cas- 
tejlo,  ou  Fortaleza*  Nos  pannos  de 
raz  ainda  hoje  se  costumao  ver  nâo 
só  montarias ,  è  bosques ,  mas  tam- 
bém guerras  ,  gente  armada ,  Pra- 
ças ,  e  Castellos  ,  que  bem  pôde 
ser  fossem  antigamente  os  princir 
piaes  objectos ,  que  nestes  pannos 
se  divisassem  ,  e  daqui  lhes  viessq 
o  nome  de  Alcalds.  \ 

ALCALDAMEiNTO.  Direito, 
ou  Tributo ,  que  nas  alfandegas  se 
pagava ,  quando  se  manifestavâo  as 
mercadorias  prohibidas  ^  e  outras 
quaesquer ,  que  se  importavâo ,  ou 
exportavão  do  ReinOè 

ALCALDAR.  Manifestar  na  Al- 
fandega ,  a  fim  de  pagar  certo  Tri- 
buto para  o  Alcaide  ,  ou  Senhor  da 
terra ,  e  mesmo  para  a  Coroa.  Nas 
Cortes  de  Lisboa  de  1 4^6  concede 
El-Rci  D.  •  Affonso  V. ,  que  todos  os 
que  trouxerem  as  suas  roupas  vesti-- 
das  y  feitas  em  Castella  ,  que  alcaldemy 
mas  que  não  paguem  Akãldàmento^ 

ALCANAVY.  Linho  Cankmo. 
Doe.  de  Moncorvo  de  1407. 

ALCÂNTARA.  Ponte  de  pe- 
dra. Depois  de  expulsos  os  Mouros 
chamárSo  os  Portuguezes  Piw/e/ ^^ 
4rinbas  as  que  erao  de  pedra  ,   e 
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muitas  conservão  ainda  o  distinctí- 
vo  de  Pedrinhas ,  sendo  mui  ordinário 
o  fazerem-nas  de  páo ,  assim  como 
os  lagares  do  vinho ;  e  por  isso  aos 
de  pedra  disserão  Lagares  pedrinhos^ 

ALCAVALA.  Tríbuto ,  Siza, 
ou  Direito  ,  ^ue  os  Vassallos  pa- 
gaváo  ao  PatrimoAio  Real  das  fa- 
zendas ,  ou  gados  que  possuiaD. 
Alcavalas  y  Portagens  y  eCibarias  são 
muL  frequentes  nos  Foraes  anti- 
gos» Hoje  ficando  a  Siza  em  Portu- 
gal ,  passou  a  Alcavala  para  Castella, 

ALCAYOTE.  A.  Alcoviteiro ,  e 
Alcoviteira.  No  antigo  Foral  de  San- 
tarém ha  hum  Titulo ,  que  diz  ; 
Lei  y  como  devem  dar  péa  aos  AlcayíH 
tes  y  ealcayotí^Sy  que  alcobetarem  ou- 
ffos  molberes. 

ALCAZAREL.  O  mesmo  que 
Alcácer.  Em  huma  Epist.  de  Innoc, 
IIL  entre  os  Concílios  de  Hesp. 
T.  IIL  p,  414 ,  se  lê:  In  Portugal y 
in  Civitate  qua  dicitur ,  Estoray  duos 
ale  azarei ,  vetus  &  novum ,  cum  ornni 
hareditate  regia  y  ir  aliis  pertinentiis. 
Castellum  de  Golucey  cum  pertinentiis 
suis.  Se  alguém  suspeitar ,  que  estes 
Alcaxuureis  erao  Alcaç  árias ,  ou  Alqtuh 
rias  y  náo  contenderemos.  Porém  ad- 
vinhar  agora ,  que  Castello  fosse  o 
de  Goluce  ,  e  que  a  Cidade  a  de 
Estóra  y  nos  princípios  do  Século 
XII. ,  náo  he  cousa ,  que  possa  es- 
capar ábõa  critica.  Eu  me  persua- 
do ,  que  o  Castello  era  o  de  Gi- 
ruche ,  e  a  Cidade  a  de  Estoj ,  que 
sendo  ruinas  ,  e  vestígios  da  anti* 
ga,  e  célebre  Ossónoba  ,  no  Rei- 
no do  Algarve ,  ainda  tinha  nome 
de  Cidade  por  este  tempo  ,  quan^ 
do  os  insignificantes  Castellos  ,  e 
os  mesmos  Conselhos  assim  se  in- 
titulavâo»  V.  Cidade. 

ALCHERIA  ,  Alquaria ,  ou  Al- 
queria.  Fazenda  do  Campo,  e  Lavou- 
K  ii  ra 
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ra  distante  y  e  alongada  da  Cidade  ^ 
ou  Povoação  grande ,  em  que  ha  hu- 
ma  y  ou  outra  casa  para  se  recolher  a 
abegoaría.  Estas  Alquarias^  que  ainda 
hoje  não  perderão  inteiramente  o  no- 
me ,  se  nomearão  Filias  em  as  Escri- 
turas Latiho-barbaras ,  que  entre  nós 
se  conservão.  E  nada  mais  erão  y  que 
humas  quintas  mais,  ou  menos  exten- 
sas, onde  os  Caseiros  viviao  com  a  sua 
família,  pascendo  os  gados,  lavrando, 
e  recomendo  os  fructos ,  com  que  de- 
vião  rkponder  ao  Direito  Senhorio. 
ALCOBAXA,ou  Alcobacha.  Vil- 
Ia  bem  conhecida  em  a  Província 
da  Estremadura,  e  Patriarchado  de 
Lisboa.  Sousa  não  approvando ,  que 
dos  rios  Côa ,  e  Baça  ,  que  nella  se 
ajuntão  y  se  lhe  formasse  o  nome , 
diz ,  que  Alcobaxa  significa  os  car- 
neiros ,  com  alusão  aos  muitos  Ou« 
teiros ,  úue  a  cercão ;  e  aue  Brito 
addjjzinao  as  formaes  palavras  da 
Doação  do  Couto  escreve  Jicohaxa 
na  Chronica  de  Cister  L.  IIL  f.  3^8  ; 
mas  a  verdade  he ,  qjue  nesta  Doa- 
ão  ^  c  Couto  no  de  115-^  diz  o 


ça( 


ei  ,  que  faz  Doação  a  D.  Ber- 
nardo Abbade  de  Claravalle  y  e  aos 
seus  Frades  ,  e  Successores  de  illa 
nostra  própria  Hereditate  y  quamba- 
bemus  mter  illa  dua  Opida  nominata 
Lejria  ,  &  Óbidos  sub  monte  Tay^ 
cha  y  território  Ulisbofiensi  discurenti^ 
bus  aquis  in  maré.  Damus  itaque  v(h 
bis  locum  ipsumy  qw  Akobacba  fnm* 
cupatur  y  &  Testainentum ,  &  Cau* 
tum  de  eodem  vobis  facimus  ,  e  isto 
para  honra  ,  e  gloria  de  Deos  y  c 
da  Bemaventurada  Virgem  Maria  de 
Claravalle;  sub tali Qmditione y  quod 
si  bunc  locum  per  incuriam  vestram^ 
éf"  absque  meo  ConsiliOy  me  vivente  j 
desertum  dimiseritis  y  nunquam  recur 
peraturi  estis.  Assim  consta  do  seu 
Original  y  Caixão  das  três  Cbai/es  j 
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Gav.  L  Doaç.  L  C  alli  mesmo  na 
Gav.IK  Doaf.II.  3e  vê  huma  con- 
firmação ,  e  mais  exacta  demarcação 
deste  Couto  pelo  mesmo  Rei ,  em 
Fevereiro  de  1 183  ,  em  que  se  lê ; 
Damus  ,  é^  in  perpetuum  babendam 
concedimus  b^ereditatem  y  qus  Alcoba-^ 
tia  dicitur  y  &c.  Daqui  se  vê,  que 
foi  engano  o  pôr  Jlkobaxa ,  que  em 
nenhum  Original  se  encontra.  Não 
negamos  que  o  piedoso  Monarcha  fi* 
tessc  VQto  de  edificar  hum  Mostei^ 
ro  em  louvor  da  Santa  Virgem ,  e 
do  Instituto  de  Claravalle ,  dé  aue 
plenissimamente  estava  informado, 
assim  como  das  qualidades  ,  e  vir* 
tudes  de  S.  Bernardo  ,  de  que  já 
neste  Reino  havia  largas  ,  e  anti-* 
gas  noticias  ;  pois  quando  no  de 
iijó  entregou  D.  Thercza  Affon- 
80  o  Mosteiro  das  Salzedas  ao  Ci- 
rita  ,  fazendo-lhe  as  mais  piedosas 
violências  y  para  que  se  obrigasse 
por  voto  ,  €  juramento  a  sempre 
conservar  alli  o  Instituto  de  Cister  y 
declarou  aquelle  Venerável  ,  que 
muitos  annos  havia ,  elle  procurara 
viesse  a  Portugal,  (e  não  com  as 
revelações.,  e  prodigios  que  Brito 
nos  reconta  )  a  nova  Reforma  y  que 
em  Claravalle  se  professava.  Assim 
consta  de  hum  Instrumento  Origi* 
nal  sem  data  ,  (posto  que  huma 
penna  mal  aparada  ,  e  pouco  ins- 
truida  y  lhe  pôz  a  Era  M.  C  2.  XX.) 

2ue  na  Salzeda  se  guarda  Gav.  L  m.. 
.  n.  X.  ^  firmado  com  o  Fiat  Pax  y 
&Eternitasy  e  cujas  forças,  por  in- 
teressantes y  aqui  poremos : 

Ego  Joames  Dei  grafia  y  quamvis 
nonmeritusy  vocatus  Abbas . . .  notifi- 
core  voh ,  qmd* .  •  Religiosa  mulier  y 
nomine  Tarasia . . .  quamdam  sui  júris 
b£reditasem 'y  qua  Salzedas  vocatuTp 
Deo  efferre  studuit  ,  ut  illic  Monas^ 
terium  construeretur  sub  Nonna  Jlmt 
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Pàtris  BeKedkti . . .  Porro  b£€Règi^ 
la  j  &  Ordo  Clarx-Fallis  Ecclesue^ 
à  me  jam  duéam  a  Transaipims  par^ 
tíbus  advectus  j  terras  is  tas  Ulustra* 
hat.  Quoditta  mente  pertractansy  om^ 
nibus  me  cmpit  exertare  preeibus  j  qua-^ 
temis  relicto  eo  j  quem  tenebam  loco^ 
€um  Fratribus  j  qai  mecum  regulari-* 
ter  cammerabantur y  aãDoinum  pra-^ 
memoratam  proficisci  deberem.  Cujas 
préscibus  tandem  adcpiiescens  ^  iy  in- 
jn^  Ortatu  Regis  y  &  Regime ,  le^ 
eumUlumadregendumsuscepi.  Ne  er- 
go Monástica  ReligiOy  &  Cister cien- 
sis  Ordo  ab  illo  deperiret  loco...  Vo- 
to memetipsum  ,  ac  juramento  cofis- 
tringo...  &  Kartula  super  Jltare 
hnpositaj  própria  manu  firmo. 

Ha^ia  dado  lugar  a  que  £l-Rei 
desconfiasse  da  permanência  dos  Cis- 
tercicnsfes  em  Alcobaça ,  e  D.  The- 
reza  naSalzeda^  o  que  elies  haviâo 
praticado  em  AÍouraz  y  náo  longe 
deToudela,  no  Bispado  de  Viseu, 
donde  se  ausentaria  para  Ff  anca, 
sem  darem  satisfação  alguma  desta 
partida ,  estando  já  alli  estabelecidos 
por  Doação  j  e  Couto  Real ;  como 
diz  o  mesmo  Monarcha  na  £>oação , 
que  deste  lugar  fez  á  Sé  de  Viseu  no 
de  1 1 5*1  que  alli  se  guarda  Original. 

Ego  Aifonsus  Rex  Porrugalensis  , 
une  cum  uxore  mea  Domna  Màbalda  y 
Regni  mei  Consorte  y  Testamentum  for 
ehnus  vobis  Episcopo  Fisiensi  D.  Odo^ 
rky  &Sedi S.Maria...  deillaHer- 
tnida  S.  Petri  de  Monte  Mouratio  y  un^ 
de  jam  Testamentum ,  &  Cautum  fe^ 
eeramus  qmbusdam  Fratribus  Clara- 
valknsis  Cenobij.  SedquiaiidemFra- 
tires  y  in  própria  remeantes  y  eundem 
locum  desertum  y  (y  peta  destitutum 
per  incuriam  dimiserant ;  illum  in  so- 
litudinem  redigi  y  &  elemosinam  nos^ 
tram  destitui  y  Deo  donante  y  passi  non 
Jaimus*  Si€ueergoFratrilmspr£nomi* 
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natis  ejusdem  loci  Te:ííamentum^  &  Cau- 
tttmfeceràntuí :  ita  vobis  de  eodeni  Tes^ 
tamentumy  àr  Cautum  restituitnuSy  &c. 
O  ^ande  Mabillon  notou  de  mui 
suspeitosa  y  quando  nãò  fosse  in- 
tèif amente  falsa  y  a  Carta  de  S,  Ber^ 
nardo  para  Ei-Rei  D.  Affonsó  Hen- 
riques y  não  só  pela  diversidade  do 
eSt^  y  más  támbem  pela  falta  de 
modéstia  ,   com  que  se  ostenta  fa- 
vorecido de  Deos  ,  e  conseguindo 
victorias  cotttra  os  Mouros  de  San- 
tai^enf  ,  previstas  antes  que  fossctn 
alcançadas  ;  como  se  pôde  vêr  no 
Vol.  L  das  Obras  de  S.  Bcrn*  da 
Edic.  de  Párís  de  1690.  Col.  371. 
em  as  Notas  a  f.  91.    Eu  sei  que 
esta  Carta  y  sem  apparecer  no  seu 
Original  y  se  acha  incorporada  na 
Doação  ,  que  El-Rei  D.  João  IV. 
fez  ao  Mosteiro  de  Alcobaça  no  de 
164^  ;   o  que  parecia  decidir  pela 
sua  authenticidade  y  a  não  sabermos  y 
c]ue  em  matéria   de  facto  não  são 
irreformaveis   as  mesmas  decisões , 
que  baxão  do  Throno.   Ao  menos 
ha  bom  andamento  para  julgarmos^ 
que  Brito  a  interpolou  em  muitas 
cousas^  introduzindo-lhe  principal- 
mente  as  duas  Clausulas  :  In  cujur 
daratione  y  &c.  Et  in  divisione  redt^ 
tuum  ,  &c. ;  pois  na  IIL  Parte  da 
Monarch.  Lusit  que  &ito  não  che- 
gou a  publicar,  e  que  se  conserva 
entre  os  Mss.  daquelle  Mosteiro  y 
Códice  35^9  t  se  acha  huma  nota  de 
Fr.  Diogo  de  Castello  Branco ,  que 
tratou  y  e  sobreviveo  a  Brito  y  pela 
qual  nos  desengana  y  que  elle  aceres- 
centára  as  taes  palavras  na  dita  Car- 
ta. Em  huma  palavra  :  Se  El-Rei 
D.  Afibnso  Henriques  y   afiançado 
na  Profecia  do  Santo  y  se  persuadi- 
ra ,  que  a  duração  da  Coroa  Por- 
tugueza  pendia  de  nunca  se  tocar 
nas  rendas  de  Alcobaça  y  não  du- 

vi- 
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vidaria  da  estabilidade  dos  Cister 
cienses  ,  Portadores  de  tão  mystc- 
rioso  Vaticínio ,  nem  os  eomminaria 
com  a  exclusão  ,  e  perdimento  to- 
tal do  Mosteiro ,  e  rendas  de  Alco- 
baça ,  se  huma  vez ,  e  sem  licença 
sua  ,  e  conselho  ,  o  dcmittissem : 
Ntmquam  recuperaturi  estis. 

Porém    deixando   estas   cousas  a 
quem  pertencem ,  ajuntemos  só  al- 
gumas antiguidades,  que  escaparão 
a  Brito  Part.  L  da  Monarch.  Lusit. 
L.  IIL  C.  XI. ,  em  que  nos  conser- 
vou as  que  nos  Coutos  daquella  fa- 
mosa Casa   elle  mesmo  havia  des- 
cuberto  j  e  principalmente  da  Ci- 
dad^e  de  Eborobricio ,  (  hoje  Alfei- 
zaráo)  que  foi  conquistada  por  Decio  . 
Junio  Bruto,  alguns  135*  annos  ahte? 
que  o  Redemptor  viesse  ao  mundo.  .  ■ 
Com  effeito ,  he  pasmosa  a  mul- 
tidão <le  Vestígios  Romanos  ,  que 
nesta  Região   marítima   desde  Sáo 
Ciâo  até  a  Villa  de  Paredes ,  se  en- 
contrão ^  como  Urnas  ,  Vasos  Se- 
pu  Icraes ,  e  Lacrimatorios ,  tclhôes  ^ 
telhas  quebradas ,  escoria  de  ferro  , 
pedras  polidas ,  Inscripçóes ,  e  Me- 
idalhas  ,   que  nos  vioíentão  a  crer, 
«er   este  Tracto  <le  terra   mui  fre- 
quentado ,  e  assistido  dos  Romanos, 
antes  que  o  mar  engolisse  a  mais, 
e  melhor  terra  ,  e  as  áreas  acabas- 
sem de  esterilizar  este  Paiz  de  hu- 
ma producção  abastada ,  e  Çeo  se* 
reno ,  e  não  menos  favorável ,  e  se- 
guro para  as  suas  embarcações  ,  e 
frotas.   Em  a  noite  de  ii  de  De- 
zembro  de  1774  houve  em  Alco- 
baça huma  inundação  pasmosa  ,  e 
nunca  dos  seus  Habitadores  lembra- 
da :  fez  horrorosos  estragos  em  ho- 
mens ,  animaes ,  paredes  ,  pontes , 
c caminhos.  Junto  á  ponte,  que  vai 
para  Leiria ,  que  inteiramente  dcs- 
truio,  apparecêrâo  em  cavernas  per* 
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fundíssimas  muitas  Medalhas ,  e  di- 
nheiros antigos ,  além  de  muitas  per- 
dras  ,  e  metaes  ,  aue  parecião  quei- 
mados com  fogo  de  enxofre.  Porém 
o  que  mais  nos  convence  de  huma. 
Povoação  Romana  ,  e  mui  civiliza- 
da sao  as  Inscripçoes ,  e  Sepulcro  y 
que  no  de  1780,  por  occasiSo  da  la- 
voura ,  se  descobrirão  no  Campo»* 
de  Alcobaça  ,  e  no  lugar,  que  cha-^ 
mão  do  Valado  ,  donde  fbrão  cc^n-;^ 
duzidos  ao  Mosteiro ,  em  que  pre- 
sentemente se  achao  ,  e  são  as  se-^ 
guintcs: 


L 


a             M. 

i 

D  VT I  A  E 

TAVGINI.  F. 

'  r 

••4 

A  V  I"  E  N  A 

.^1 

SILVANL  F. 

i 

MATRI 

■í 

P                       C 

' 

Por  esta  Inscripção  ,  que  mostra, 
ser  do  Século  de  Augusto ,  de  bel- 
lissimos  caracteres  ,  abertos  em  pe- 
dra quasi  sílice  ,   e  mui  diificulto». 
de  lavrar-se,  e  por  isso  ainda  mais 
admirável  o  gosto »  e  arte  ,  com  que  , 
se  aplanarão  as  suas  quatro  faces  ;* 
sabemos  que  Aviena  ,   filha  de  Sil- 
vano ,  e  neta  de  Taugino ,  teve  o» 
cuidado,  de  que  se  erigisse  a  sua 
Mâi  Ducia  aquella  Memoria ,  con- 
sagrada aos  bons  Deoses ,  Tutelares 
das  almas  dos  defuntos.  £  he  bem 
para  notar,  queo  AV  dá  3.*  linha  ,  o 
AVI  da  4/ ,  e  o  MA  da  6.*  estão  li- 
gados, fazendo  cada  huma  destas  syi*- 
labas  hum  verdadeiro  monogramm'a« 

11. 
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II. 


MINERVAc 
S  A  C  R  V  M. 
IN  MEMORi 
AM.  C  ARIsi 
AE.G.F.ayin 
T  I  L  L  A  E.  •.-. 


Esta  lúscripção  enormissimanien- 
te  lacerada  9  só  nos  ofierece  as  le^ 
trás  y  que  aqui  se  pôe  ^  ou  inteiras , 
ou  sUpprídas :  foi  dedicada  a  Miner- 
ra  para  memoria  de  Garísia  y  fi  ha 
de  Getuliò.  Por  ella  sabemos  j  que 
alli  sç  adorava  aquella  Divindade 
falsa  y  que  nâo  seria  a  única  y  que 
alli  recebesse  cultos  da  superstição 
dos  Romanos. 

Porém  o  que  nos  deixa  inteira* 
mente  convencidos  da  sua  Policia  ^ 
c  bom  gosto  he  o  Sepulcro  y  cu- 
ja   figura   se  pôde  vêr  Tab.  F.  n. 
II.  He  de  jaspe  branco  ^  tem  no- 
Ye  palmos  de  comprido  y  de  largo 
três  ^  e  de  alto  dois  e  meio.  Esta*- 
va  coberto  com  pedras  mui  delga* 
das  9  enâo  muito  unidas,  eporen* 
tre  ellas  se  tinha  introduzido  algu- 
ma terra  no  fundo  deste  Jazigo,  no 
qual  se  achou  huma  mui  grande  ca^ 
Teira,  ainda  com  todos  os  dentes^ 
e  sete  y  ou  oito  mui  pequenas  y  com 
outros  ossinhos  já  cariosos ,  e  meio 
desfeitos.  Igualmente  se  acharão  ai* 
gumas  agulhas  deprata  docompri* 
mento  de  hum  dedo  índice.  As  Fi* 
guras,  que  nos  ofierece,  todas  ^ 
prominentes  y  e  ainda  mab  que  de 
meio  relevo ;  mas  todas  dentro  da 
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superficie ,  que  vai  do  lábio '  á  meia 
cana  da  base  :  nos  lados  tem  dois 
Génios  y  ou  McKfeos  com  os  olhos 
fechados  ,  e  acção  de  quem  está 
dormindo  ,  e  como  apagando  hu- 
ma tocha  y  ou  brandão  :  em  tudo 
sio  semelhantes;  e  por  isso  se  nâo 
representou  senão  a  figura  de  hum. 
Jl  face  estão  as  nove  Musas ,  e  no 
meio  delias  ApoUo,  como  fazendo 
compasso  no  seu  Coro  ;  mas  a  ca« 
beça  infelizmente  se  esmigalhou  por 
incúria  dos  conductores. 

A  L  Musa  y  ( começando  do  la^ 
do  esquerdo)  he  Clío,  chamada  a 
lUustre  por  se  occupar  só  no  que 
he  objecto  de  fama ,  e  gloria :  es- 
tá cantando  y  encostada  a  face  so* 
bre  a  mâo.>  A 11.  he  Erato ^^w  Ama* 
vel  ,  que  em  lugar  de  outro  Qual- 
quer instrumento  musico  usa  de  nuns 
piosinhos  y  em  cada  hum  dos  quaes 
apparecem  como  três  dentes.  A  III. 
he  Thalia  y  assim  chamada  peb  gos^ 
to  y  e. deleitação  que  ofierece ,  e  tem 
huma  mascara  no  lado  esquerdo.  A 

IV.  Calliope  y  a  quem  deo  o  nome 
a  suavidade  da  voz:  como  invento- 
ra do  verso  Heróico  ,  tem  debaixo 
do  braço  as  Obras  de  Homero.  A 

V.  Melpomene ,  que  inventou  a  tra- 
gedia y  se  representa  com'  a  insignia 
3c  hum  cutelo.  A  VI.  Figura  hc 
ApoUo.  A  VII.  Musa  he  Terpsico- 
re,  que  está  afinando  o  seu  Orgãa 
A  VÍIL  Polydiymnia  ,  a  quem  se 
attribue  huma  grande  copia  de  Hym* 
nos  y  e  Cantigas :  está  empunhan- 
do hum  alaúde»  A  IX.  he  tirania  y 
ou  Celertial^  que  como  Inventora 
da  Astronomia  está  com  hum  pon- 
teiro  ensinando  a  Esfera.  A  X*  he 
Éuterpe  y  ou  Flórida  y  a  quern  se 
attribue  a  Comedia :  como  entregue 
ft  divertimentos )  e  farças,  se  pinta 
com  mascara  na  mão  esquerda.   A 

Fi- 
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Figura  XI.  que  está  patente ,  e  a 
Xn.  no  lado  ^  que  esti  occultO', 
representao  a  Morfeo  ^  e  o  Somno 
de  feno^ . e  sem  finu 

Outros  muitos  Sepulcros  se  tem 
achado  neste  sitio  era  diversos  teoi- 
pos  ;  mas  nenhum  com  o  primor^ 
e  magnificência  deste ,  que  ultima- 
mente se  descobrio.  Na  Viagem  de 
Ambrosb  de  Morales  da  Ediç.  de 
lyéj  se  diz,  que  o  Conde  D.  Fer- 
nando Ansures  jaz  ao  lado  do  Evanr 
Íjelho  do  Altar  Mór  da  célebre  Col- 
egiada de  Hussilhos  y  a  duas  le- 
fuás  de  Pelencia  y  que  elle  havia  fiu> 
ado  j  em  hum  Sepulcro  de  precio- 
sa fabrica y  em  que  seadmirao  vin- 
te figuras  de  hum  estranho  primor, 
e  de  mais  que  meio  relevo.  Mora- 
les se  persuade,  que  he  Obra  Ro- 
mana ,  em  que  se  representa  o  fim 
da  Historia  dos  Horacios ,  e  Curia- 
cios ,  e  que  o  Conde  tendo  acha- 
do táo  admirável  Jazigo ,  se  man^ 
•daria  sepultar  nelle.  ^ão  duvida- 
mos do  pensamento  daquelle  autho- 
risado  Viajor  ;  mas  se  o  de  Alco- 
baça com  as  suas  doze  Figuras  o 
náo  excede  ,  ao  menos  lhe  tirou 
a  presumpçâo  de  ser  primeiro  sem 
«egundo. 

Uo  annel ,  que  El-Rei  Pyrrho  tra* 
zia  no  dedo  fingio  a  livre  Poesia, 
que  representava  as  novÊ  Musas , 
cApoUo  tocando  huma  Citharano 
meio  delias  ;  e  isto  com  tal  per- 
feição da  Arte ,  que  se  equivocava 
com  a  mesma  Natureza^  podendo* 
SC  ir  de  muito  longe ,  só  para  vér 
aquella  maravilha.    < 

Xtx  Pyrtbus  ^digito  gessisse  reftrmr  Acathem^ 
Cujm  pléuu  novem  sigiuúuu  pagina  Aíusas  , 
£t  stans  in  médio  OwâréUfi  tfingebat  jípQllo : 
Natura ,  non  anis  opuí.  AíirMIe  vtsml.. 

Mas  o  que  do  campo  da  pedra  do 
annel  avançou  o  atrevimento  enct* 
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recido  ,  se  verifica  em  Alcobaça  á 
vista  daquelle  Sepulcro  verdadeiro. 

No  mesmo  sitio  em  fim  ,  entre 
outras  muitas,  se  achou  huma  Me- 
dalha do  Imperador  Constantino ,  a 
quem  dá  o  Titulo  de  Restaurador 
dos  Tempíos.  Se  daqui  se  pôde  in- 
ferir alguma  vantajosa  circunstancia 
para  á  Religião  Catholica  entre  os 
Habitadores  daquella  ^  Costa  ,  os 
mais  prudentes  o  julguem  ,  e  nós 
subscreveremos  á  sua  decisão, 

E  passando  dos  Romanos  aos  Go- 
dos teriamos  alcançado  com  toda  a 
segurança  os  principios,  e  Origem 
do  célebre  Santuário  da  Senhora  de 
Nazareth  nos  Coutos  de  Alcobaça^, 
.seja  hoje  não  estivéramos  desenga» 
nados:  que  Fuás  Rou pinho  não  ex- 
istia no  de  II 82,  em  que  se  fingio 
livre  do  precipício  por  intercessão 
da  Senhora :  que  a  sua  Doação  he 
huma  mera  fabula :  que  tudo  quanto 
firito  esçfeveo  d*El-Rei  Rodrigo ,  e 
do  Monge  Romano ,  seu  companhe* 
ro ,  he  numa  mal  tramada  Novella : 
^ue  na  infeliz  batalha  do  Guadalete 
hum  Africano  chamado  Tareko,  cs^ 
tendeo  a  mão  sacrílega  sobre  aquelle 
Ungido  do  Senhor  ,   e  lhe  tirou  a 
vida  :    que   só  no  tempo  d'El-Rci 
D.  Affbnso  IV.  se  começou  a  vene- 
rar aquella  Santa  Imagem  em  hum 
fraco  alpendre  ,  aue  ainda  perma- 
nece ,  junto  a  Villa  da  Pederneira : 
que  El-Rei  D.  João  11.  foi  o  que 
escapou  de  ser  precipitado  no  mar 
com  o  mesmo  cavallo ,  em  que  mon- 
tava ,  a  não  ser  soccorrido  pelo  Al- 
caide Mór  de  Alcobaça ,  Nuno  de 
Brito  Alam  ,  e  mais  bem  pela  in« 
tercessão  da  Santa  Virgem  ,  a  quem 
naquelle  horroroso  perigo  se  cha-^ 
mou :  e  queJbuma  Devoro  indiscre^ 
ta  ,  e  pouco  honrosa  a  Religião^ 
que  pra&saainos  ,   ocçasionou  fin^ 
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gimentos  tâo  indignos  de  hum  His- 
toriador do  Reino  ,  e  que  haveria 
desfrutado  as  maiores  reneraçôes, 
e  applausos  y  a  não  estar  conven** 
eido  de  pouco  exaao  y  nada  escni- 

Í)uloso  y  ou  demasiadamente  credu- 
o.  V.  bissert.  Histor.  Critica  de  Fi- 
gueiredo de  1786  9  e  as  Ptítom  da 
Votroa  Acção  pelo  mesmo  A.  de  1 78  8. 

ALCOFA.  O  alcoviteiro  ^  oual« 
coviteira  y  o  que  serve  de  media- 
neiro y  acompanha  y  e  encobre  as: 
torpezas  alheias. 

ALCORCOVA.  Assim  chama- 
vâo  no  Sec.  XIII.  ao  fosso  dos  vai- 
lados  y  com  que  na  Estremadura  y 
e  Alem-Téjo  tapavâo  os  olivaes  y 
vinhas^  campos,  e  outras  quaesquer 
fazendas.  Do  antiquissimo  Verbo 
Carcahtar  :  abrir  fossos  y  fazer  ex« 
cavações,  ou  valias:  se  disse  Akcr^^ 
€cva.  > 

ALCOUOE.  Casa  em  que  se  dáo 
còmmodos  para  lascivos  commercios; 
Deriva-se  do  Arábico  .^wfií :  alco- 
viteiro. jffcweJ  vem  do  Verbo  Coáii,' 
que  significa  guiar  y  acompanhar,, 
ou  entregar  ,  acompanhando  álgu-. 
na  pessoa  a  outrem. 

aLCOUCEZ  ,  ou  AIcovcz.  Ven- 
to da  Sul. 

ALCOUÇO,  ouAlcouso.  Suly 
á  banda  do  SuL  Doe  do  Sec  XIV., 
eXV. 

ALDEÃ ,  e  Aldeola ,  ou  Aldééa. 
Osal,  quinta,  herdade,  Villa,0(r 
granja ,  constante  de  huma  casa  de 
lavoura ,  ou  abegoaria ,  em  que  se 
recolhao  os  frutos  do  campo ,  (  que 
por  isso  também  se  chamou  CeUii^' 
ro)  e  de  algumas  terras  ,  ou  pco* 
pnedades  rústicas  ,  já  continuadas 
de  huma  certa  demarcaçjb  a  deiH 
tro  ,  já  discretas ,  e  separadas  hu^ 
mas  das  outras  ,  fabricadas  humas 
^ezes  pelo  Direito  Senhorio  y  e  ou*- 
*  JjoméL 
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tras  vezes  pelos  seus  Colonos  ,  c 
Caseiros »  com  a  obrigação  de  cer- 
tas foragens,  e  pensões.  Sousa  diz, 
que  esta  palavra  vem  do  Arábigo  JU- 
daiâ  que  ágnifica  Povoação,  ou  Lu* 
gar  pequeno,  e  que  Alderis  deno- 
ta o  lugar  da  debulha  ,  ou  as  ei- 
ras,( o  que  propriamente  convém 
a  huma  Aldêa)  e  não  approva  que 
Bluteau  a  derive  do  Grego  Aldai^ 
neim  ,  ^ue  vai  o  mesmo  que  aug« 
mentar ,.  e  accrescentar ;  poroue  nas 
Aldêas  crião  os  rústicos  o  gaao,  se* 
meão  as  terras  ,  e  cultivando-as , 
j^rescentão  para  os  Senhores  dellas^ 
os  pães ,  .os  legumes  ,  e  outros  fru-, 
tos  da  terra.  Porém  ,  a  meu  vêr, 
quando  os  Árabes  entrarão  em  Hes-- 
panha  já  nella  acharão  o  nome  de 
Aldêa  ^  pois  nas  Leis  dos  Longo« 
bardos  se  faz  larga ,  e  repetida  men« 
ção  de  Jldios  y  ou  JldiÕès  ,  assim, 
como  de  jdUias ,  ou  Aldianas  ^  que 
erão  huma  espécie  de  servos ,  e  ser«  - 
vas ,  restituidos  já  quasi  á  sua  in* 
teira  liberdade ,  e  de  quem  seus  amos 
se  intimlávão  fatranosy  e  não  Senhores^ 
Estes  servos  vivião  no  campo  em  par- 
ticulares ,  e  aparadas  habitações  , 
ou  alquarias  ,  a. que  cbamavão  Al^ 
dear  teias ,  as  quaes  se  vendiâo  com ; 
at  mesmas  £izendas^  e possessões^, 
em  que  èllea  se  mántinnão  ,  e  de 

Sue  pagavão  certas  Pensões  ao  seii 
âtrono»  Daqui,  se  de  todo  me  nao. 
engano,  he  que  procedeò  o  nome; 
de  Aidia ,  que  com  o  tem|)o  se  to- 
mou em  significação  maia  ampla,- 
chegando  a  entender^» .  hoje  poc 
AldéaYxãâi  Povo ,  pequeno  sim ,  mas^ 
Senhor  das  suas  casas ,  e  fazendas» 
Com  tudo  não  era,  assim  nós  pri- 
meiros Séculos  dá  nossa  Mooarchia : 
então  se  entendia  por  Aldéa  o  qud 
òs^Pormguercs'  estabelecerão  depois 
guando  entrarão  ao  fitaail  3  poisse^ 
L  gun- , 
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gundo  o  mesmo  Bluteau  no  Sup^ 
piem.  V.  Aldêa :  nas  terras  dos  Ca- 
rijós a  cada  casa  ^  ou  palhoça  sua 
chamáo  Jldêa ;  e  Fernão  Guerreiro 
no  L.  IV.  das  cousas  do  Brasil ,  pag. 
Z99  ^  diz :  Trinta  e  sinco  casas  são 
trinta  e  sinco  Aldeãs.  Ora  os  Por-: 
tuguezes    que  descobrirão  o  Brasil 
no  de  if  00  derâo  os  nomes  is  cou« 
sas  daquelle  continente )  segundo  a 
linguagem  da  sua  Pátria  :  e  como 
esta  por  todo  o  Século  XV. ,  e  an- 
tecedentes, chamasse  Aldêa  ahuma 
só  casa  rural  :  com  muita  proprie- 
dade  se  chamou  no  Brasil  Jldêa  ^ 
ainda  a  huma  só  palhoça. 
.  Innumeraveis  Documentos  cons- 
pirâo  nesta  terdade  :  allegaremos 
num  só  para  exemplificar  os  mais. 
Reinando  D.  Sancho  I.  adquiria  o 
Mosteiro  de  Tarouca  humas  qua- 
tro ou  sinco  peças  de  terra «  e  huns 
cazebres  y  e  curraes ,  que  rorão  de 
Garcia  Pequeno ,  no  Lugar  de  Grar 
di:&  :  a  estas  insignificantes  fazen- 
das chama  Celestino  UL  Granja  de 
Gradiz  na  sua  Bulia  de  Confirma- 
ção de  1 1 93*  No  tempo  d'El-Rei  D. 
AíFonso  II.  nada  mais  adquirioaqUella 
MoQ  morta  y  mas  no  a  £1-Rei  IX 
Sancho  II.  alguma  cousa  se  ampliou 
aquelle  Casal;   pois  se  achou  pe-. 
Jas  Inquirições  d'El*Rei  D.  AflEMh; 
80 IIL  que  constava  de  humas  qua^ 
t(M'ze  Coirellas  ,  enâ^esachadas  por 
outras  muitas  fazendas  >i.que  erâo 
próprias  dos  moradores  daquelle  Po^. 
TO ,  onde  náo  adquirirão ,  depois  de 
12  5^8   nem  ao  menos  hum  só  pai-* 
mo  de  terra  ;  segundo  pelo  Fcnal 
de  Aguiar  do  mesmo  anno  lhes  foi 
prohibido.  Ora ,  este  pequoio  Casal 
deo  em  Prestimonio  o  dito  Mostei^ 
n>  a  D.  Sancha  Femancfez  no  de 
Z316  y  dizendo  :  Dêmos  a  vos  Dm 
Sancha  Femandfz  ^  JUba  de  Femm^ 
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do  Afonso  Cato ,  edeD.  Orraca  Gcn-^ 
f  alves  y  cfi  prestamefito  y  een  dias  da 
vosa  vida  a  nansocamente  y  o  non  mais  y 
a  nosa  Aldêa  de  Gradiz ...  Ed  vosa 
morte  deve  esa  Aidêa  y  que  vos  nés  da- 
mos., aficjor  livre  j  equifCj  enpazy 
een  salvo  anósy  e  a  dito  noso  Moestei-- 
ro...  E  eu  sobredita  Sancha  Fernan-' 
des  recebo  da  vosa  mhaão  Abbade  Conr 
vento y  e  Moesteiro  a  dita  Aldeea... 
È  despos  minha  morte  deve  a  ficar  a 
dita  Aldeea*..  Com  todas  sàsperten^ 
fas  y  e  bemfeitorias ,  que  eu  bifezer  y 
&c.  Doe.  de  Tarouca.  No  de  145:1 
ainda  se  chama  Aldêa  este  Casal  no 
Prazo  y  que  delle  se  fez  a  Fernão 
Martins,  roréra  em  outros  Docu- 
mentos daquelle  Mosteiro  se  inti- 
tula :  Herdade  y  Granja ,  Filia ,  S^uin- 
ta  y  Propriedade.  V.  nestas  palavras, 

3ue  todas  são  Synonymas.  Era  fim : 
e  qualquer  ,  que  vai  para  a  sua 
quinta  y  que  muitas  vezes  csti  soli- 
tária,  e  não  tem  mais  Povoação  que 
a  sua  abegoaria  y  se  diz  com  proprie- 
4ade  :  Fuá»  foi  para  a  Aldêa  :  está 
na  Aldêa :  anda-se  divertindo  na  AJlr 
dêa :  gosta  muito  da  sua  Aldêa.  E  is- 
to não  he  prova,  do  que  algum  dia 
SC  tomou  jpor  Aldêa  ? .  • 

ALÉ.  Palavra  de  regosíjo  ,  con- 
tentamento ,'  e  alegria.  No  dito  logo 
estan)om.jugando,y  e  fazendo  muita  fes- 
ta  y  e  ale. 

ALEALDAMENTO.  Juramen- 
to,  que  se  dava  na  Alfandega  de 
como  era  precisa ,  e  necessária  pa- 
ra os  gastos  de  sua  casa  ,  e  fami- 
lia  alguma  níercadoria ,  que  se  ha- 
via de  gastar  naquelle  mesmo  an- 
no» A  istq  chama  vão  Leaidar^  e  da^ 
qui  Alealdamento.  No  de  1 5^  3  8  se  pas* 
sou  humá  Real  Provisão  para  a  Ca- 
mera  dò  Porto,  em  que  se  manda  cum« 
prir  á  Letra  a  dos  Akaldamentos ,  que 
foi  geral  pára  todas  as  Alfandegai 
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ALEIVE.  Accusaçáo ,  ou  teste- 
munho falso. 

ALEIVE.  O  mesmo  que  Jleivth 
sia.  Maldade  commettida  atraiçoa* 
damente^  com  capa^  e  mostras  de 
amisade.  V.  Omezio. 

ALEIVOSA.  Assim  chamarão , 
como  por  antonomásia  da  lí^ior  trai* 
çâo  y  a  mulher  adultera  ^  e  traido- 
ra da  fidelidade  ,  que  devia  a  seu 
marido.  No  Livro  dos  Foraes  Ve- 
lhos se  acha  o  de  Freixo  de  Spada 
Cinta  porEl-Rei  D.  Á0bnso  Hen- 
riques y  e  sua  mulher  a  Rainha  Dt 
Mafalda  no  de  1 15*2  ,  no  fim  do 
qual  se  acha  de  outra  mão ,  e  como 
Apostilla  o  seguinte:  Todaanmlber 
de  Fresno  j  que  acharem  cum  martdo 
alieno  y  queymena  por  aleivosa  y  e  to^ 
mtm  todo  suo  aver  o  Concelo  pêra  o 
Castello:  aquel^  que  acharem  cou  ela 
p.  X  maraved.  pêra  lo  Castello.  V, 
Uervoejra. 

ALEIVOSO.  O  traidor,  o  que 
faz  mal  sub  côr  y  e  pretexto  de  ami- 
zade. 

ALELL  Flor  de  goit^o  bem  co- 
nhecida. 

ALEVANTO.  Alvoroço  ,  mo- 
tim y  estrondo  y  descomposição  de 
palavras 9  ralhos ,  disputas,  conten- 
das. Nom  focam  hi  alevanto  nenbuum  y 
mais  que  assessegadamente  demandem  y 
e  defendam  o  seu  Direito.  Gort.  de 
Santarém  de  1361. 

ALEVE.  O  mesmo  y  que  Aleive. 

ALEVOSO.  O  mesmo ,  que  .^fM- 
'Doso :  he  mui  frequente  nós  Docu- 
mentos Latino-barbaros  dos  princi- 
pios  da  Monarchia. 

ALFAGEME.  Oficial ,  que  com- 
põe ,  ou  guarnece  espadas. 

ALFAMA.  Couto,  refugio ^  asy- 
la  Daqui :  Lugar  de  Jtfama.  Berg« 
diz  ser :  Junta  de  Consistorío. 

ALFANBAR.  Çubcrtor  de  p> 
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pa  y  cubertor  de  laa  y  que  ainda  ho-: 
je  em  Hespanhol  se  diz  Alfatnar. 
No  de  1267  fez  D.  Thcreza  Pires 
o  seu  Testamento ,  em  que  deixa  á 
Salzeda  quatro  Casaes :  Et  mando  a 
miamuay  & unum rocinum y  &meum 
Maurum  y  &  vasum  deplata  y  &memj$ 
lectum  cum  una  cocedray  &duoschu* 
maços  y  &unumfaceir6óy  &unacol^ 
cha  y  &  unum  alfanbar.  Doe  das  Sai- 

ALFANBAREIRO.  Official,  que 
fabrica  y  e  se  occupa  em  fazer  co- 
bertores de  felpa.  E  Johâo  jánneí 
Alfanbareiro  y  morador  emaditaFil^ 
la  de  Santarém.  Carta  d'El-Rei  D. 
JoâoL  de  1395'.  Doe.  de  Tarouca» 

ALFANDEGA.  Os  Árabes  ,  c 
Orientaes  lhe  chamâo  jUfanddqua^ 
e  he  propriamente  hum  grande  Ho9^  \ 
picio  y  ou  estalagem  segura  y  onde 
os  Commerc^ntes  Esttangeiros  se' 
recolhem  com  as  suas  mercadorias. 
Nestes  Lugares  ordinariamente  se  co* 
brao  os  Direitos  Reaes :  e  neste  sen- 
tido se  disse  em  Portugal  Jlfande* 
ga:  huma  casa  pública  com  seu  Tri-  /^ 
bunai  privativo  para  cobrar  os  Di- 
reitos das  fazendas  y  que  entrâo  •  ou 
sahem.  Todas  as  Alfandegas  do  Rei- 
no estão  subordinadas  á  de  Lisboa» 

ALFANEHE»  De  huma  herda- 
de y  que  se  vendeo  no  de  1048  no9 
consta  y  que  foi  a  preço  hum  ca- 
vallo  de  trezentos  soldos  y  ir  una 
pelje  alfanehe.  Doe.  de  Pedroso.  Em 
DuCangeseachâo  J[//^^i^,  cAl* 
fanez :  o  L  em  hum  Doe.  de  ^78. 
Leaos  cum  suos  tapetes. •.  &  fate^ 
las  alfanegues:  e  oU.  em  outro  de 
1149.  Vrster  fulcra  serica  y  &  coo^ 
pertorium  unum  de  Alfanez.  E  não 
sabendo  que  qualidade  de  pelles  eâ- 
tas  fossem  ^  conclue  :  Fox  videtur 
otigine  AraJkca.  Não  será  pois  gran- 
de desacerto  deduzirmos  Jlfanehe  do 
Lii  Ar*« 
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Arábico  Alphenie  ^  que  va>  o  mes- 
mo que  aho^  edp  Verbo  FeniquCj 
que  significa  metter  na  boca  cousa 
fina ,  ou  delgada.  Donde  os  Portu* 
guezes  disseráo  Alfenim  ^  náo  só  a 
hum  pequeno  junco  de  assucar  mui- 
to alvo  ,  e  fino ;  mas  também  a  hum 
menino  muito  branco  ,  e  delicado. 
Parece  logo  que  os  antigos  chama- 
rão pelles  de  Alfanez^  ás  que  eráo 
muito  brancas^  e  finas ^  das  quaes 
usaváo  para  roupas  de  cama ,  e  de 
»  vestir*  Os  Hespanhocs  chamão  ho* 
je  Alfaneque  a  qualquer  cobertor  de 
papa ,  Gu  lâa  ;  alludindo  sem  dúvida 
ás  antigas  pelles  ,  que  pela  maior 
parte  Mcráo  as  suas  roupas  de  cor- 
po, ecama,  naquclle  bom  tempo\ 
cm  que  a  parcimonia  reinava,  eo 
faustoso  luxo  se  desconhecia.  Ao  Ãl^ 
fenim  chamão  nas  boticas  Alpbanix. 

ALFAQUEQUE  ,  e  Alfequa- 
que.  Homem  de  boa  verdade ,  des* 
tinadp  para  Resgatador  de  Cati- 
vos ,  ou  Libertador  de  escravos ,  c 
prisioneiros  de  guerra.  Também  se 
toma  por  Paisano ,  ou  Correio.  No 
Código  Alfpns.  L.V.  it.  49  se  diz: 
Nom  façam  alfaqueques  ssem  mandai 
do  do  Corregedor  ^  e  acordo  dos  homens 
hoos. 

ALFAQUI.  Os  Árabes  chamão 
Alfaquis  aos  seus  Sacerdotes^  e lá- 
bios da  Lei. 

ALFARÁS,  Cavallo  generoso, 
e  exercitado  na  guerra.  Daqui  A^ 
fario :  o  ^avalio ,  que  anda  com  ar- 
rogância,  e  desusadas  altivezcs.Tam- 
bem  se  chanlárãp  Alfarai&cs  os  Ca* 
valleiros ,  destros ,  c  bem  montados^ 

ALFEIRE.  L  Rebanho,  fato, 
inanada  de  qualquer  e^ecie  de  ga- 
do. E  daqui  Alfeireiro  :  o  Pastor, 
que  o  guarda. 

ALFEIRE.  11.  Receptáculo  de 
|>orcos,  i:omGancellas  ao  redor:  lu^ 
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gar  cefrado  com  isebes  ,  ou  rama- 
das ,  onde  estes  animaes  se  reco- 
lhem :  Curral  ,  posilga.  Deriva-sc 
do  Verbo  Arábico  FasMra :  apertar, 
legurar  ,  restringir.  E  daqui  Alfei^ 
%ar  :  o  páo ,  que  segura  as  armas 
da  serra.  í/m  :  mandamos^  que  to^ 
dollos  Púrcariços ,  que  trouxerem  por^ 
cos  no  campo ,  dem  eles  a  seus  Senho- 
res ou  (os)  sinaes  deles:  e os  quedos 
trouxerem  no  Stroral ,  mtro  jí,  dem 
do  Alféhre  recahedo  ,  como  se  ús  tráur 
xessem  nó  cham.  E  os  bácoros  ,  que 
trouxerem  no  SovraJ ,  de  D.  cabeças , 
se  ende  algutns  perderem ,  perdoenlhis 
ende  XX.  cabeças :  e  dos  outros  todos 
dem  ende  recàbedo  a  seus  Senhores. 
Cust.  e  Posturas  d*Evora  de  1264^ 

ALFEIREIRO.  O  que  segura- 
.va,  e  mettia  no  Curral,  ou  estân- 
cia nocturna  as  vaccas,  oií  porco«. 
Item :  mandamos ,  que  dem  em  Solda-- 
da  ao  Majorai  das  vacas  ^  e  ao  Aí^ 
feireiro ,  /  ao  Pousadejro  senhas  ^acas 
paridas^  e  aos  outros  mancebos  senhas 
juvencas prenhes.  Item  mandamos^  que 
dem  em  Soldada  ao  Alfeireiro ,  eao  co* 
nhecedor  dos  porcos :  a  cada  hum  de^ 
les  VIL  nuirah  ,  e  duas  porcas  ,  e 
hum  marrão ,  eFIL  leitigas  &t.  Ibid. 

ALFELOEIRO.  O  que  fazia  do- 
ce Je  qualquer  qualidade.  Hoje  cha- 
mamos Aljéloa  ao  doce  de  assucar, 
ou  melaço  pasto  em  ponto.  Por  hu- 
ma  Lei  d'El-Rei  D.  Manoel  de  149^ 
se  determina,  que  não  haja  Alfeloej* 
ros  y  e  que  pena  hoíoeráo.  Dellcs  tra- 
ta a  Orden.  nova  ,  e  antiga  L.  Y^ 
tit.  lOI* 

ALFENADO.  Enfeitado  ,  me- 
lindroso ,  e  que  com  desdém  não 
permitte  que  lhe  toquem  nos  ves* 
tidos.  Vem  de  Alfena ,  que  he  hu- 
ma  planta  de  flores  mui  cheirosas^ 
com  que  os  Oríentaes  ,  principal^ 
itieatemulhertôj^  e  meninos,  naoc« 

ca^ 
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casiâo  das  suais  Festas  ,  uàtão  as 
mãos ,  e  os  pés ,  e  depois  os  esfre- 
gão com  azeite,  com  que  ficão  de 
fauma  côr  veraielha  por  quinze ,  ou 
rinte  dias  :  e  a  isto  diamaa  Jlfe- 
nar  :  Tingir  com  pós ,  massa. ,  ou 
agua  das  flores  de  Alfena»  Dos  Ara* 
bes  nos  ficou  esta  palavra^  ouniais 
bem  nos  derão  a  sua  origem.  ^ 

ALFERAZ.  Vid.  Alferes.  Em  hum 
Instrumento  escrito  por  D.Julião, 
Cancellario  d*El-Rei,  no  deii^y 
pelo  qual  ccmsta ,  que  o  Padroado 
da  Igreja  de  Abiúl  pertence  a  Lor* 
vío  y  se  acha  entre  as  mais  teste^* 
munhas,=  Ts.  Gundisalvs  Mene$idiJJ- 
feroz.  Doe.  de  Lonráo. 

ALFERES.  Dos  Árabes  nos  fc. 
cou  esta  palavra  ,  que  quer  dizer 
-Caroalleiro.  E  porque  a  Bandeira ,  ou 
Estandarte  Real  ordinariamente  se 
-entregava  a  hum  Cavalleiro  honra- 
da,  generoso,  e  bem  montado ^  c 
que  racilmente  a  não  largasse  no  fu* 
ror  da  peleja ,  derão  os  Hespanhocs 
o  Titulo  de  Alferes  ao  Oíficial ,  que 
a  pé ,  ou  a  carallo  leva  o  Estandar^ 
te ,  ou  Pendão  Real.  Entre  os  Ro- 
manos h2iy\2í  Signiferos  ^  Aquilifiros^ 
e  VexilUferos  y  que  erão  mui  diíFe- 
rentes  dos  Jntesignanos.  Estes  pr©- 
cediáo^  Laboro ,  Estandartes ,  e  Batp- 
deirasy  empunhando  hum  pequeno 
Sceptro,  ou  Bastão:  aquelles  leva>- 
vâo  arvoradas  as  Águias  do  Impe7 
fio  y  e  as  mais  Insignias  de  Legiões 
Romanas  y  como  diZ ,  e  mostra  com 
bellas  estampas  Jacob  Lauro  no  seu 
Antiqns  Urbis  Spendar.  Em  Hes- 
panha  conscrvando-se  o  Ministério , 
mudou-se-lhe  o  Appellido.  Não  foi 
do  Latino  Aquílifer  y  mas  sim  do  Arar 
bico  Alfares ,  que  se  formou  o  no- 
me de  Alferes  ,  que  já  no  Século 
'XI.  era  demasiadamente  conhecido. 
*    ALFERES  Mór.  Em  Portugal  SC 
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achâo  dous  Officios  de  Alferes :  o  L 
só  como  Oíficio  Palatino  ,  ou  Ho* 
norario  :  o  II.  com  actual  exercicio^ 
A  este  pertencia  levar,  a  Bandeira 
Real  no  Exercito^  em  que  jo  mes^ 
mo  Rei  se  achava ;  mas  iiãô  a  po« 
dia  desenrolar  sein  Ordem  expressa 
do  Monarcha  ;  c  desenrolatido-a  ^ 
todos  os  Alferes  particulares  devião 
soltar  as  suas^  A  occupaçâo  y  e  car«* 
go  daquelle^  que  propriapieate  era 
AIftres  Mór.  do  Remo  y  consistia  em 
ievafr  a  Real  Bandeira  nas  Cortes  ^ 
Pactos  ,  e  Juramentos  dos  Princi- 
pes^  e  Soberanos  :  distincti^o  y  e 
honra,  que  ainda  hoje  gozao.  Pa^ 
tece  que  nos  princípios  da  Monarchia 
não  havia  mais  que  hum  Aceres  Mór^ 
9  quem  estes  Ministérios,  e  outros 
.comp.etião.  Com  effeito  as  suas  Pree- 
minências erão  tantas,  que  reparti* 
dasí  dèpDiS  pelos  Officios  de  Condes- 
tavel  y  e  Markhal  vierão  a  formar  es- 
tes dois  grandes  Postos. 

Dizem  ,  qúé  D.  Fafez  Lux ,  que 
de  França  acompanhou  a  Portugal 
o  Conde  D.  Henrique ,  foia  o  seu 
primeiro  Alferes  Mór,  No  de  1 1 1  x 
^ntrç  os  mais  jConfirmantes  na  Doa* 
cão  do  Couto  á  Sé  de  Braga  se  acha 
Peíagia  Soares  Alferes  do  Conde 
Pelagítis  Suaris  ,  Vexilljfer  Comitis 
Gonf.  Nos  Doe.  de  Lamego  se  acha 
a  Doação  de  Moçamedes  pelo  Infan^ 
t*  D.  Affonso  Henriques  ao  seu  gran- 
de amigo  Fernão  Pires  r  e  entre  os 
de  Lorvão  se  acha  a  Confirmação 
dos  seus  quatro  Coutos  pelo  mes- 
mo Infante :  cm  ambas  confirma  Fer- 
não Cativo  y  Alferes  no  de  ii33* 
Fernandus  Çatrims  Alferes.  Conf. 

Não  havia  uniformidade  tias  a9- 
signaturas  dos  Alferes  Mores  por 
aquelles  tempos ;  humas  vezes  s^  in- 
titulavão  simplesmente  Signifer  ou* 
t«8  Signifer  Regis ,  Regis  Signifer  y 
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Signifer  Cúria ,  Regis  Fexillifer :  de 
que  seria  fácil  adduzir  muitos  exem* 
pios )  com  que  se  enchesse  a  defei- 
tuosa Lista ,  que  o  Padre  Lima  nos 
ofíèrece  na  sua  Geografia  Histórica^ 
Advertirei  só  de  passagem ,  que  ha- 
vendo El-Rei  P.AflPonso  Henriques 
estabelecido  Casa  com  todos  os  Of- 
£cioí  de  Palácio  a  seu  Filho  o  Rei 
D.  Sancho  y  alguns  annòs  antes  do 
de  I  i6p  ^  neste  se  acha  ^  que  o  Pai 
tinha  por  Alferes  Már  a  D.  Féman^ 
do  Affbnso  9  e  seu  filho  a  D.  Nuno 
Fernandes  :  consta  da  Doação  que 
ambos  fizerâo  a  D.  Sancha  Paes  de 
certas  Villas  em  terra  de  Guimarães  y 
onde  os  Confirmantes  assignâodes* 
te  modo: 

€omc$  Vetéscus  CurU  Regis  Alfansl  Dapifif.Câftf. 
TurttãndttS  Mfonsus  Regis  Signifer*  •  •  Conf. 
Pitrus  Fenmndi  Regis  Sancii  Dapifer*  •  Cinj/. 
J^uttê  Fenumdi  ejtts  Signifer*     •     •     •    •      Cúnf 

Assim  se  lê  originalmente  nos  Doe. 
de  Lorvão  ^  onde  igualmente  se  con- 
serva a  Doação  de  Abiúl ,  que  a  es- 
te Mosteiro  fizerão  node  1175'  El* 
Rei  D.  Affonso  com  sua  filha  D» 
Thereza ,  e  o  Rei  D.  Sandio  com 
sua  mulher  D.  Dulce  ^  com  a  seguin- 
te  assignatura: 

Jãenenius  Gensãlvi  Regis  Sancii  Slgnifeti  •  Cênf. 

Enáo  sendo  de  presumir,  que  El- 
Rei  D.  Affbnso  não  tivesse  seu  Al* 
feres:  diremos,  que  ao  mesmo  tem* 
po  havia  dois  Alferes  Mores  em  hu* 
jna  só  Corte. 

ALFERENA.  O  Estandarte  , 
ou  Bandeira  ,  que  o  Alferes  cos- 
tumava levar  na  occasião  da  bata* 
lha ,  ou  qualquer  outra  Expedição 
militar. 

ALFETÉNA,  Alfetna,  cAlfe- 
chna.  Acha-se  em  muitas  Escrituras 
do  Século  X.  ^  e  XL  por  hostilida^ 
de  y  guerra  ^  coateoda»  Vtd.  Risco 


AL 

Hisp.  Sagr.  T.  XXXV.  f.  27,  eArgfh 
teT.IILf.^ii. 

ALFITRA.  Hum  dos  quatro  Tri- 
butos y  que  os  Mouros  conquista* 
dos,  e ainda  não  convertidos,  pa* 
gavão  aos  Reis  de  Portugal  ,  que 
era  a  Décima  dos  seus  gados.  Além 
deste  pagavão  também  o  Azoípéi , 
que  he  a  Décima  de  todos  os  fru* 
ctos  das  terras  :  o  Tributo  de  Ca- 
beça y  ou  Pessoal  que  se  pagava  no 
primeiro  de  Janeiro:  e  finalmente  a 
Quarentena  ,  que  era  de  quarenta 
hum  de  tudo  quanto  possuião.  No 
de  II 70  El-Rci  D.  Alfonso  Henri- 
ques y  e  seu  filho  o  Rei  D.  San- 
cho y  derâo  Carta  de  Segurança  aos 
Mouros  forros  de  Lisboa  y  Almada  y 
Palmela  y  e  Alcácer  do  Sal  y  para 
que  nem  Christão »  nem  Judeo  lhes 
podesse  fazer  mal :  e  que  podessem 
tfentre  clles  eleger  hum  Alcaide^ 
que  decidisse  os  seus  negócios  ,  e 
contendas;  impondo-lhes  os  Tribu- 
tos annuaes:  hum  maravadil  por  Q- 
befa  y  depois  que  podessem  ganhar 
^  sua  vida :  Alfitra :  e  Moque :  (  que 
parece  ser  a  quarentena)  e  a  Dé- 
cima de  todos  os  seus  trabalhos ; 
(  que  era  o  Azaqui. )  E  que  amanha- 
riao  as  vinhas  da  Coroa ;  e  que  ven- 
derião  os  figos  y  e  azeite  d'El-Rei 
pelo  preço  da  Villa.  Esta  Carta  con* 
èrmou  depois  a  Rainha  D.  Dulce 
com  suas  filhas  a  Rainha  D.  The- 
reza ^  e  a  Rainha  D.  Sancha  ,  e  D» 
Sueiro  y  Eleito  de  Lisboa  :  ( o  que 
não  poderia  ser  antes  de  11 80.)  E 
finalmente  a  confirmou  El-Rei  D. 
AffonsoIL  no  de  1220.  Livro  dos 
Foraes  Velhos. 

ALFOMBRA.  Tapete ,  alcatifa. 
Os  Hespanhoes  pronuncião  Albom^ 
hra. 

ALFONSIS.  Erâo  moedas  de  ou-^ 
10  ^  prata  y  ou  cobre :  mandou-as  cu- 
nhar 
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nhar  El-Rei  D-  A&nsoIV.  ,  de 
quem  tomarão  o  nome  :  tinhâo  de 
huma  parte  o  Escudo  do  Reino,  e 
da  outra  a  Coroa  Real,  e  o  nome 
de  AfFonso ,  por  baixo ,  c  algumas 
de  cobre  tinhao  huma  Cruz  de  Mal- 
ta. Estas  valiâo  pouco  mais  de  hum 
real  dos  que  hoje  correm  :  as  de 
prata  valião  quasi  hum  tostão ,  e  bo- 
je o  seu  pezo-  he  de  quarenta  réis : 
as  de  ouro  valiâo  pouco  mais  de 
quinhentos  réis.  Baterâo-se  estes  Di- 
nheiros Jlfonsins  com  consentimento 
do  Clero  ,  e  Povo  ,  e  valião  íada 
hum  doze  dos  que  antes  cprriâo, 

ALFORA  ,  ou  Alforra.  Ferru- 
gem que  dá  nas  searas  ,  e  as  con- 
somem ,  e  esteriliza.  E  que  eltes  se 
obrigarão  a  pagar  adita  quantia  em 
cada  hum  amio  ,  ainia  que  succedão 
tempos  desvairados  ,  assi  porezão  de 
trovoadas j  chuvas^  névoas^  mangra-^ 
mella  ,  alfora  y  Pulgão  ,  bicho  y  &ç. 
Prazo  do  Sec.  XV. 

ALFORRA.  V.  Alfora. 

ALFOUFE,  Alfoufre ,  Alfovre, 
e  Alfouve.  Assim  chamavão  ,  e  ain- 
da hoje  chamâo  na  Provincia  do  Mi- 
nho 9  a  hum  pequeno  pedaço  de 
terra.  Quatro  Casões  ^  e  hum  alfot(fh 
de  terraj  e  huma  vinha  >  e  duas  lei- 
ras de  lavrar  pão  y  e  hum  chão.  ^  Deish 
lhe  hum  alfouve  de  terra. 

ALFOZ,  (e  no  plural  Jlfozes^ 
Jlfoces  y  e  Alhobzes. )  Concelho  y 
Julgado ,  Commarca ,  Beetria ,  Júris- 
dicção  ,  ou  Castello,  que  vivem, 
e  se  goveraão  pelo  seu  particular 
Foral,  usos,  e  costumes,  situados 
em  terras  montuosas ,  e  por  isso  mais 
livres ,  e  isentos  dos  serviços ,  e  con<- 
tribuiçôes  ,  que  respeitão  a  toda  a 
Republica  ,  ou  Monarchia*  Estes 
Alfozes  ordinariamente  não  constt* 
tuião  mais  que  huma  Parochia.  No 
Cone.  de  Leão  de  1012^  Can«x8. 


AL  87 

se  lê:  Mandavimus  iterum  ut  inLer 
gione  ,  seu  Qmnibus  c^teris  Civitati^ 
busy  &  per  omnes  alfoces ,  habeaiitur 
Judices  eleúti ,  qui  judicent  causas  to^ 
lius  populi.  He  frequente  esta  voz 
nos  Doe.  do  Sec.  X.^  e  XL  :  seria 
fácil  derivá-la  do  Arábico  Albon^ai 
cousa  livre,  esem  sujeição;  atten- 
didas  as  liberdades  ,  que  ós  habi*^ 
tantes  dos  Alfof^s  em  grande  parte 
gozavão, 

ALFRESES.  Alfaias  ,  e  móveis 
.  de  huma  casa.  Calças ,  Alfreses ,  f  j- 
peciasy  bacias^  agumys^  e outras  cou^ 
sas  y  que  tragem  pêra  si.  Carta  d'El- 
Rei  para  o  Almoxarife  do  Porto, 
sobre  a  liberdade  dos  Mercadores , 
no  de  i3J2^ 

ALGANÁME.  O  principal  pas- 
tor, eque  toma  sobre  si  a  obrigar 
ção  de  conservar  ^  e  augmentar  o 
rebanho :  hc  superior  ao  Zagal  y  Ço^ 
fíbecedor  y  PousadeirOy  e  outros  infe- 
riores criados.  Mandamos  queatodo^ 
los  alganámes  ,  os  que  con  Senhores 
.morarem  ao  r abadam  ,  dem  por  SoU 
dada  XX.  Cordeiras^  e  FIIL  mara-^ 
vid :.  E  outro  si ,  que  dem  ao  Conbe^ 
cedor ,  f .  ou  Pousadeiro ,  e  aos  outros 
-milbores  MMcebos  da  pousada  asóes^^ 
tes  ,  dem^  em  Soldada  VIL  marav. , 
e  XF.  Cordeiras  :  e  aos  de  sé  estes  , 
em  como  poderem  miíkor  mercar  :  e 
estas  Soldadas  sejam  em  cada  anno .. . 
It :  mandamos ,  que  os  Algandmes  re^ 
cebam  a  seus  Senhores  os  camejrjos 
veudros  por  senhos  maravidis  :  e  os 
carne jros  íurvos  porXIL  XII.  soldos* 
Costum.  e  Posturas  d'Evor.  de  1264. 
no  Livro  dos  Foraes  Velhos. 

ALGARA  ,  Algarú  ,  Algaro, 
Algarada.  Expedição  militar,  com* 
bate ,  coaâicto ,  contenda ,  assalto  y 
briga,  peleja,  refrega.  Dizem, que 
irem  do  Arábico  Gazda  :  que  he 
convocar  gente  para  a  guerra,  que 
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SC  faz  em  defensa  da  Religiáo ,  a  Doe.  acima  se  tomava  Algara  nes- 
que  os  Sarracenos  chamáo  Guerra  te  sentido  ,  vendo  que  sempre  se 
Santa  :  e  neste  sentido  correspon-  separa  da  liàe  y  choque  y  ou  batalha. 
de  á  Cruzada  dos  Christáos.  No  Fo-  Dos  cavallos  ^  pois  que  os  nossos 
ral  de  Évora  de  1 166  determina  El--  tomassem  aos  Mouros  ^  ou  na  acção 
Rei  D.  Affonso  Henriques ,  que^w-  de  pelejar  ,  ou  que  ficassem  atola- 
nes  cavalos  y  qui  se  perdiderint  in  ai-  dos  nos  lugares  pantanosos  y  he  que 
gara ,  vel  in  lide ,  primus  erectis  eos  o  Rei ,  ou  Senhorio  da  terra  devia 
sine  quinta.  E  no  de  Penamacor  por  receber  a  quinta  parte  y  depois  do 
El-Rci  D.  Sancho  L  no  de  1180  se  primeiro  ,  que  ficaria  jpara  quem  p 
lê  :  Milites  qui  juerint  in  fossado  y  tomasse,  O  que  não  ror  deste  pa- 
vel  in  guardiã  y  omnes  Caballos  qui  recer  abunde  no  seu  sentido  y  que 
se  perdiderint  in. algara y  vel  tnlitey  eu  não  contendo. 
primum  erectetis  eos  sine  quinta ,  &  ALGARAVIA.  Cousa  do  Occi- 
postea  detur  nohis  quinta  directa.  No  dente  y  a  que  os  Árabes  chamâo  JI-- 
de  1213  derão  os  Templários  Fo-  garbia.  E  poroue  a. antiga  Turdeta^ 
ral  a  Castello  Branco^  em  que  di-  nia  ficava  ao  Occidente  y  lhe  cha- 
zem :  Et  omnes  Milites ,  quifuerint  márSo  Jlgarb  ,  que  nós  corrupta- 
in  fossado  y  vel  in  guardiam  >  omnes  ca*  mente  dizemos  Algarve.  E  como  os 
valos  y  qui  se  perdiderint  in  algara ,  Sarracenos  introduzirão  neste  Paiz , 
vel  in  lide ,  primos  ereccetis  eos  sine  e  nos  mais  de  Hespanha  a  sua  Lin* 
quinta  y  &  postea  detis  nobisquintam  gua,  que  os  Hespanhocs  bem  pou- 
difectam.  Assim  consta  do  Livro  dos  co  ^  equasi  nada  y  percebião,  ficou-* 
For.  Velhos,  c  dos  Doe.  de  Tho-  se  chamando  Algaraníia  ,  não  só  a 
mar.  Ainda  no  de  1229  nos  dStr  Linguagem  dos  Árabes,  mas  tam* 
rece  Brandão  no  T.  ^  ^  Monarch.  bem  outra  qualquer  conmsa  ,  em- 
Lusit.  huma  Carta  d*El-Rci  D.  Di*  baraçada,  cquasi  imperceptível.  Em 
niz ,  em  que  lemos :  Omnes  Milites ,  hunui  Carta  de  Arnaldo  Arcebispo 
qui  fuerint  in  fossado  y  vel  inguarina  deTarragona  para  BenedictoXII.^ 
de  cavallos^  qui  se  àerdjderint  mal-^  então  Presidente  na  I^eja  de  Deos , 
gora ,  vel  in  lida ,  &c.  Ap.  Du  Can^  que  vem  no  Tom.  lU.  dos  ConciL 
ge.  Daqui  se  vê  ser  Algara  ,  pro-  de  Hesp»  se  diz  :  Plures  nescientes 
priamente  fatiando ,  hum  piquete  ,  Orationem  Dominicam ,  &  scientes  lor 
ou  partida  de  soldados  dè  cavallo  ,  qui  Algaraviam ,  seu  Sarracenicé ,  &c. 
que  sahi^  a  conrer  os  caúapos  ,  c  ALGARISMO.  O  número  ,  ou 
terras  dos  seus  inimigos.  letra  numeral.  Vem  do  Grego  Ari-^ 

ALGARA.Atoleiro,  barranco,  sor-  tJmos ,  que  tem  a  mesma  significa* 
vedouro,  paul,  concavidade  subterra*  cão ,  e  donde  veio  Aritbmetica  y  que 
liea ,  cova ,  tremedal.  Os  Árabes  lhe  ne  a  sciencia  dos  núiperos.  Todas 
chamão  Algar  do  Verbo  gdra :  Sub*  as  NaçÒes  tiverão  desde  os  ^us  prin- 
jnergir*se ,  ir  ao  fundo»  Ainda  ho-  cipios  certos  caracteres,  com  que  fi* 
je  diamão  os  Portuguezes^^^r^  guravâo  os  números;  porém  otem« 
,4scortaduras  dos  montes,  ca  qual*  po  ,  que  tudo  acaba  ,  nos  invejou 
quer  outra  profundidade  onde  se  pela  maior  parte  a  noticia  das  suas 
ajuntâo ,  e  escondem  zs  aguas.  Se*  formas  ,  e  figuras.  Do  Grego  Pi^ 
lia  &CÍ1  opçESua4ir*mo*nos,  que nx»    íbagoras  ^  (que  aprendeo.  dos  Per« 
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sas  j  e  Phenicios  a  estimável  Arte 
de  Contar  ^  e  a  ensinou  primeiro 
que  todos  aos  seus  Compatriotas) 
a  tomarão  depois  òs  Europeos ,  que 
ainda  hoje  tazem  uso  da  Taboa  Py^ 
tbagorica  para  multiplicar  •  e  dividir 
os  números  com  a  maior  facilidade , 
e  presteza.  Porém  não  está  decidi* 
do  qual  foi  a  Naçáo^  ou  Gcn:o, 
que  inventou  o  Algarismo  ^  de  que 
usamos,  O  lêr-se  da  direita  para  a 
esquerda  nos  faz  violência  a  crer* 
mos,  que  das  Nações  Orientaes  o 
trouxerao  os  Árabes ,  que  alli  com« 
merciavâo ,  e  por  elles  se  communi* 
cou  a  todo  o  Occidente  Porém  se 
damos  credito  aTheophanes,  Au- 
thor  Grego ,  na  Vida  do  Imperador 
Justiniano  ÍI.  ^  por  alcunha  o  D^x* 
narigadoj  que  vivia  no  Século  VIL , 
c  na  de  Constantino  Copronimo,  ^ 
que  imperava  no  meio  do  Sec.  VIII. : 
por  estes  tempos  ainda  os  Árabes  não 
podiâo,  nem  sabiâo  exprimir  na  sua 
Língua  os  números  do  Algarismo  y. 
e  por  isso  in  scribendis  publici  Mra-^ 
rij  codicibus ,  Cbristianos  adhiberi  sth 
Utosfuisse.  Ao  menos  he  crivei ,  que 
desde  logo  o  hão  trouxerao  a  Hes^ 
panha  y  quando  primeiramente  ã 
conquistarão  ;  pois  deixanda  nella 
alguns  monumentos,  e  tantos  Vo- 
cábulos, nao  apparece  memoria  des- 
te Algarismo.  Chega-se  a  isto ,  que 
O  AlgarisnK)  Indico  he  mui  difieren- 
fe  do  Africano  ,  como  ae  vê  pelo 
acareamento  dá  Tab.i.  n.á. 

Alguns  sp  persuadir^ ,  que  dos 
Caldeos  temárâo  os  Árabes  o  seu» 
Algarismo  ;  porém  J$á^  Pieriú  For 
kriãnâ  nos  conservou  os  caracteres 
Qumér^es  dos^Caldeos  (  Lib^  $7.  doi 
Zfin^i^/X/^C^/ )  djametnilme^^ 
tos  aos  Arábicos  ,  e  cuja; imagem 
aqui  reprodttfúiaos : 

Tom.I. 
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De  qualquer  modo  que  fosse  ^ 
os  Heipanhoes ,  abandonadas  já  por^ 
huma  vez  as  letras  numeraes  Celti- 
bericas  ,  'Turdetahas  ,,  e  Bastulo* 
Phenicias ,  só  tinhão  conservado  as 
BLomanas,  ainda  que  mvii  alteradas 
peljas  Naçó^  dp  Norte,  c  barbari- 
dade dos  tçmpos  ,  quando  as  No-: 
tas  «^  ou  Çi^as  do  Algarismo  che-, 
g^rap  a  esta  Região  Occidental  Pa- 
çece  que  por  largos  tempos  ellas  fir 
%^XÍo  quarenteBa ,  e  sd  pi»sado  o 
Século  Ali.  se  forâo  introduzindo 
com  pé  tretnulo  nos  Feitos^  e  Li- 
vros Écclesiasticos ,  Epitáfios ,.  e  ou- 
tros^Docume^Ofi  particu^^  con- 
tinuando sempre  a  conta  Romana 
nos '  Autos  .Judiçiaes ,  e  Ipstrumen- 
|os  públicos.  Nas  Taboas  Astrono- 
M  .     ml- 
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micas,  que  El-Rci  D,  Affonso,  a  dao  Original  do  que  se  passou  em 

Sábio,  compôz  no  de  1240,  e  se  huma  Asseinblea  de  Prelados  na  Ci- 

publicáráo  no  de  1252  ,  se  acháo  dade   de  Santiago  (a  que  chamaa 

pela  primeira  vez  as  Cifras  nume-  Concilio  Compostellano )  com  esta 

raes  Arábicas ,  que  só  no  Século  se-  data :  Actum  in  Capitulo  Compostella-' 

guinte   se  fizerão  públicas  em  toda  no  y  boraTerti^y  decima  Kalendanim- 

a  Europa  ;    porém    entre  nós  mui  Januarii  ,    anno   Domini  ^^^^^ 

raras  vezes  se  usárâo.  No  Século  XV.  secundo  ,  prasentibus  omnibtis-    ^ 

usáráo  os  Portuguezcs  das  numeraes ,  Epiiscopis ,  ^  aliis  Pràelatis  ,  &  Per- 

{*á  Romanas,  jáNacionaes,  já  Ara-  senis  in  dicvo  Concilio  congregatis.  E 

)igas:  NoiXVI.  prevalecerão  entre  sendo  certo  que  isto  passou  no  de 

nós  as  Arábigas,  de  que  até  o  pre-  1292  ,  claramente  se  ve ,  que  oNo- 

sente  nos  servimos.  João  Peres  de  tario  não  estava  corrente  neste  modo 

JMoia  na  sua  Aritbmet.  prat.  e  espe--  de  contar.  Em  Portugal  ainda  houve 

culai.  diz  y  que  os  antigos  Hespa-  mais  tenacidade  em  conservar  os  nu- 

nhoes  figuravão  certos  números ,  co-  meros  Romanos  ,  de  que  daremos 

mo  se  vê  Tab.  i.  «.7.  F.  Cifras  Nu-  aqui  huma  copia,  ajuntando-lhe  oS 

meraesy  ou  Aritbmeticas.  Achasena  alterações  da  sua  figura,  c  valor. 

Cathedral  de  Lamego  huma  Certi- 

*    *  -  •     -  •  •        ^ 

Letras  do  Algarismo  Romano  j  e  seu^  *valor.  .      :    » 

UnMad«.  I.  H.  ra.  IIIL  V.  VL  Vil.  VIIL  IX. 

Dezena.    A.»  JckA..    JlAA.   JULú   1^,   .L/A..   JLíAA*   i^AAA«   Av^. 

ccntcn..  C.  ca  CCG.  CGCC.  D.  DC  DCG.  DCCC.  DCCCG    = 
m\h»r.    M.  IIM.  IIIM.  IIIIAÍ.  VM.  VIM.  VIIM.  VIITM.  IXM. 
Dez.  de  mXM  JOCJVL  XXXM,  XLM  JLM.  LXM.  LXXAU^ 
Centufcm.C.  CG.  CCG.  CGGG.' D.  DG.  DGG.  DGCC.  OCCGG.    ♦ 
«i     CM.  CGM.  GGCM.  CCCGM.  DM.  DCM.  DCCM.  DGCCJVÍ.' 
DGCCGM. ^ '■     ^  ■     ' 

Conta    Sj..  HM  iiíNU  HUM.  m  VIM.  VSH.  TiUM.  ITÃT 

Em  os  princípios  da-  nossa  Mo-  '  Escrevesse  XX.  do  modo ,  que- 

narchia  subíâo   todas  49  letiias  nú-  se  .\è  Tahiu  H..t2,                      :- 

meraes  a  milhares,  J)órtdo-Jhes'«w  "   Figurái:^õXXX.  com  as Notasda» 

cima  hum  /atravessado,  oúhumá  Ttd^lii  '».8.  Oque  mais  variou  foi 

risca  com  hum  ponto:  désfe  íriàâck  o  número-  XL.  ;  poii  se  'acha  com 

wou.^U:  ie  assim  fjV'',  ií,  c:c,'0,'  ás  figuras  -d^T/ií.  2.  «.-r. ,  além -de 

íçc  valiSoi<j5>ooo,  5'(2)rtoOyip©^òoô,  outras  muitas  menos  exóticas  ,  ^ê 

ioó<í>oo',  fooíiiooo,  &c.  Eome«í-'  por  brevidade  se  oimijtem.  A  u|ti^ 

mo  era-escrevendo-se  ,T,  'íg,  *5,  &Cr'  ma  Nota ,  que  alli  *e  acha ,  he  Imm 

Omímero  de  V.  teve  as  dilfe-  L ,  c  hut»  X  iigádos>,  f  como  já  s© 

rentes'  formas  ,  que  ^  achãó  -TábJ  acha  étn  hum  Doe.  de  Pedroso  idd 

i,n.9,               ■:■:■..■      >.  ...:..:  toóS}  e^M^xie  deo-cWcasiSo  a  qtio 

0~  nSmèro  VI.  se  cscrévléò  algú-  os  menos  instru  idos  íSCtePessçm  qua- 

mas  vezes'  com  as  figuras  dp  m  íõ:  renta  com  hum  R.    Igualmente  as 
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figuras  àon.2é  da  Tab.  t.  (  que  sem 
controvérsia  são  hum  nexo  de  L^  e 
X)  foráo  reputadas  comoR^  e  va- 
lerão no  Scc.  XV. ,  e  XV L  por  qua- 
renta. Fid.  L.  R.y  eL.X» 

O  L.  dos  Romanos  (  que  sempre 
valeo  sincoenta)  não  ficou  sem  gran** 
des  mudanças  ;  vejão-se  algumas 
^ab.  %^  n.^. 

Antigamente  escreverão  os  nossos 
Maiores  1097  com  as  Cifras  da  Tah. 
a.  ;/.  4,  fig.  i.  e  99.  com  as  do  n.  f. 
fig.  2.  Também  se  acha  escrito  com 
outras  muitas  variações  accidentaes. 

O  número  LX.  se  acha  escrito 
com ^sfig.  I /,  e%^don.$.da Tab.2. 

Acha-se  TiXXX,  coma  fig.  3.  do 
n.  $.  da  Tab.  2.  ^  que  verdadiramen- 
te  são  dois  XX  piicados  ^  ou  mais 
bem  ligados  com  o  L. 

Do  número  XQ  temos  algumas 
variedades :  a  mais  notável  he  a  da 
Tab.  2.  n.s.  fig.  4*  >  que  sendo  hum 
X  entre  dois  LL  ^  tirando  dez  ao 
segundo ,  ficão  noventa :  zfig.  ^.  da 
mesmo  n.  etab.  hc  humL^  ehum 
X  plicado. 

A  numeral  C  acha-se  em  os  nos- 
sos mais  antigos  Doc«  com  as  fig. 
é/  7/  ^8/  don.$.  da  Tab.  2. 

Em  alguns  Doe.  do  Sec.  X,  se 
omitte  o  número  D. ,  esaevendo-se 
unicamente  as  centenas  que  se  lhe 
seguiáo  :  o  mesmo  se  praticou  ao 
depois  com  o  número  M.  Em  hu^ 
ma  Escritura  de  Vairão  da  Era  de 
998  se  lê  a  data  do  modo  que  se 
adia  Tab.  2.  n.  $.  fig.  9.  Em  outra 
do  Liv.  Preto  de  Coimbra  lemos: 
Era  CU.  por  i  lyi  ;  dando  por  ave- 
riguados jâ  9  e  sabidos  os  números 
grandes  y  e  redondos :  costume ,  que 
ainda  hoje  se  pratica  ^  dizendo :  no 
de  709 :  w  ^  5^0 :  por  1709 ,  e  i75'o. 
>  Santo  Isidoro  no  Catalogo  dos  Reis 
de  Hespanbay  eBispos  dê  Tokdo^t^ 
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crcve  49 1  deste  modo :  CD.  XC.IIX; 
tirando  o  primeiro  C  cem  aõ  Dr 
o  primeiro  X  de7^  ao  segundo  C:  e 
os  dois  pontos  j  dois  ao  ultimo  X. 
Igualmente  escreve  486  assim:  CD. 
XXC.  FI.  j  c  pela  mesma  razâo«  Em 
fim  ,  escreve  2(í)ooo  ^  e  3<í)ooo  des* 
ta  maneira :  UM.  ^  e  IIIM.  Também 
nos  Instrum.  mais  antigos  se  acha 
escrito  o  número  de  5: 00  com  dsfig^ 
10  II  ^12  don.^.  da  Tab.  2, 

Não  foi  menos  alterado  o  nume* 
ro  M. :  elle  achou  variedade  de  pen« 
nas  j  que  de  mil  modos  o  escreve* 
râo  :  bastará  j  que  ofereçamos  3^ 
fig.  diiferentes  ,  que  assim  o  mos^ 
trem ,  na  Tab.  2.  n.  6. 

NoSecXV.,  e  XVL  prevalecea 
entre  nós  hum  ^/^^ir^^^  diametral*^ 
mente  opposto  ao  Arábico  ,  e  en;i 
grande  parte  ao  Romano  j  que  he 
odaT^i^.  i.  n.  ix.  Então  era  regra 
geral  I  que  todo  o  número  que  ti- 
vesse á  nrente  este  signal  ^  valia  cen« 
to  :  e  o  número  ^  ou  números  ,  que 
estivessem  clausurados  com  este  ^  va^í 
liáo  mil  :  V*  g.  P  cento  :  T  mil : 
b'  quinhentos :  F  sinco  mil ,  e  assim 
nos  mais.  Vid..  Tab.  1.  n.  13.  Com 
tudo ,  e  pelo  mesmo  tempo  ^  se  acha 
o  signal  de  quinhentos  nâo  voltado 
para  ^  traz ,  mas  sim  para  diante  ^ 
v.g.V-V-^  ou  Vc 

ALGO.  I.  substant  Favor ,  be-i^ 
neficio  j  acolhimento  y  mercê.  Nò 
de  1291  Durão  Rodrigues ,  e  sua 
mulher  Maria  Annes  ^  doárâo  á  Sal* 
zeda  todas  as  herdades  j  que  na  Foi^ 
gosa ,  e  seu  termo  lhes  bi  acaeceram 
debona  dejobão  Feegasj  assi  emea* 
sasj  quomó  en  vinhas  ^  quomo  enoli^ 
veirasy  quomo  en  outras  arvores  quaes^ 
quer  y  cbantadas  y  e  por  chofitar^.. 
pêra  se^npre  oDedoiro  y  e  posojdújro. 
E  esto  vos  damos  por  muito  étalgOy 
t  d^amor  y  que. sempre  recebemos  d$ 
M  ii  di- 
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dito  Moes tetro  ...E  outargamos-^os  to^ 
da  essa  bona  de  suso  dita*  Feito  o  Ins- 
trumento per  maom  de  Johane  Ste^ 
vbanis  público  Taballião  d'El-Rei 
in  Castrorrej  y  que  foi  chamado  Tarou- 
ca. Doe.  da  Salzeda.  Do  Testam, 
de  D.  Chamôa  Gomcz ,  que  alli  mes- 
mo se  guarda ,  feito  em  Cidade  Ro- 
drigo no  de  1 258  y  consta  deixar  mui 
recommendados  os  seus  criados ,  e  os 
de  sua  Mãi ,  á  Abadessa  cT Entregam- 
bos-rios  ypara  que  lhes  faga  muito  algo. 
ALGO.  IL  Este  era  o  Magcsto- 
so  Titulo ,  com  que  antigamente  se 
distinguiáo  em  liespanha  os  Ho- 
mens Nobres  por  geração ,  e  mere- 
cimento ,  dos  que  crâo  plebêos ,  e 
sem  lustre  algum  de  acções  gran- 
des j  e  abalisados  costumes  ^  que  os 
elevasse  ao  de  cima  do  p6  do  seu 
nascimento  ^  e  abatida  fortuna.  Sen- 
do todas  as  cousas  deste  mundo  hum 
verdadeiro  nada  ,  sonho ,  e  apparenr 
cia  ;  neste  confuso  cáhos  ficarão 
sepultados  todos  aquelles ,  que  nâo 
eráo  Algo  ,  isto  he  y  alguma  cousa  ^ 
que  interessava  grandemente  a  Pá- 
tria ,  e  a  Nação.  Cavalleiros ,  e  Es- 
cudeiros de  Geração  Nobre ,  e  bem 
regulada  conducta  ,  erão  os  Fidal- 
gos no  tempo  dos  nossos  primeiros 
Keis  :  não  havia  entre  elles  outra 
differença  ,  que  terem ,  ou  não  te- 
rem alcançado  já  o  gráo  de  Caval- 
laria.  Estes  erão  0%  Algos  ^  que  en- 
tão se  respeitavâo ,  e  que  pelas  suas 
esclarecidas  acções  se  distinguião. 
Aos  Descendentes  ,  ou  imitadores 
destes  chamarão  tnúo  Filhos  d^algo  ^ 
e  hoje  Fidalgos,  que  oxalá  trouxe- 
rão  sempre  na  lembrança  a  estimá- 
vel Origem  do  seu  nome ,  para  não 
declinarem  já  mais  daquella  probi- 
dade, e rectidão,  que  devem  fazer 
o  seu  caracter  ,  e  se  não  confundi- 
rem com  aqacUes^  de  quem  diz  o  anti« 
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quissimo  Foema  da  perdição  deHes- 
panha  =  Foz  voltos  £Algo  Sayoens. 

ALGO.  III.  Bemfeitoria  ,  aug* 
mento ,  utilidade ,  proveito ,  fahríco, 
amanho.  Em  127  Semprasou  o  Mos- 
teiro da  Salzeda  hum  Casal  em  Villa 
Marim  com  obrigação  de  fazerdes  aU 
gOy  e  melboramefito  em  essa  nossa  ber^ 
dade.  E  de  outro  Prazo  de  1 28  j  cons^ 
ta  a  mesma  palavra  neste  significado» 
E  fazerdes  hi  algo.  Doe.  da  Salzeda» 

ALGO.  IV.  Emolumento  ,  do* 
nativo  ,  luvas  ,  interesse,  ganho, 
augmento  de  rendas  ,  ou  pensões. 
Perdia  ElRei  grandes  algos  das  suas 
rendas :  Por  hum  Doe.  da  Camera 
Secular  de  Coimbra  de  1361  cons- 
ta ,  que  o  Mordomo  daquella  Cida- 
de piendia  os  Leigos ,  que  achava 
com  mulheres  solteiras ,  e^ levava  del^ 
les  grandes  algos ,  para  os  soltan 

ALGO.  V.  Trabalho,  mortifica- 
ção ,  angustia ,  pena ,  affiicção ,  des- 
velo* E  rrecebem  per  hy  gram  dan^ 
no  \  por  qtíe  Ibis  custam  grande  aU 
go  as  lavoiras  ^  e  os  rrenovos  ,  que 
am.  Doe.  da  Cam.  Secul.  de  Coim- 
bra de  1361. 

ALGO.  VL  Alguma  cousa,  da 
Latmo  Aliquid. 

ALGOFAR.  Aljôfar  ,  pedraria 
fina  ,  e  miúda  ,  da  qual  chamão  ho- 
je á  grossa  grãos  de  conta.  D«  Me- 
da Rodrigues  Hespanhola  fez  o  seu 
Testamento  no  de  1 25: 8:  entre  muitas 
cousas,  que  deixa  ao  Mosteiro  da 
Salzeda  ^  são  dous  alamadraques  de 
sirgo  por  a  Eglesa  porá  orar  la  Orus& 
(isto  he  almofadas,  cohdns,  ou  ca- 
beceiras pata  a  Adoração  da  Cruz 
em  Sexta  feira  Santa.)  Ê  a  sua  £• 
lha  deixa  todo  o  seu  algofar  ,  que 
som  X.  mil  granas.  Dcc  da  Salze^ 
da*  K  Almadraque. 

ALGUR.  adv.  Por  alguma  par- 
te. Doe.  de  Coimbra  de  1307. 

AL- 
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ALHANSEL  Cobra  ,  ou  tortuo- 
so a  moda  de  cobra.  Este  nome  de- 
rao  os  Mouros  ahumValle  de  San- 
tarém,  que  fica  para  o  Sul,  e  jun- 
to á  Villa,  por  onde  «e  subia  j  sen- 
do o  caminno  feito  em  voltas  para 
vencer  a  eminência.  Chamão  hoje 
a  este  Valle  o  Bairro  de  Alfange  ^ 
que  ainda  conserva  os  vestigios  de 
jílhansey  oMAlanse^  com  que  anti- 
gamente foi  conhecido.  Alli  deixa- 
rão outro  nome  y  que  ainda  conser- 
vamos j  que  he  Alhafa :  medo ,  ou 
temor.  Assim  chamarão  ao  temeroso 
Outeiro  da  parte  Oriental  da  Villa , 
do  qual  precipitavâo  os  malfeitores  y 
condemnados  á  morte  y  que  a  encon- 
traváo  muito  antes  que  chegassem 
ao  mais  profundo  doYalle. 

ALHAFA.  F.Albanse. 

ALHIA.   o  mesmo  que  o  Lati- 
no JlUa  y  mas  posto  em  o  núme- 
ro singular ,  e  indifferente  para  si- 
gnificar cousas  boas  y  ou  más  y  Doa- 
ções ,  beneficios ,  favores ,  &c.  No 
de  IO  74  Scndino  Rodrigues,  e  sua 
mulher  Gelvira  Paladiniz  derão  a  sua 
terça  parte  ,  que  tinhâo  na  Igreja 
de  Santa  Marinha  ác  Filiar  depor- 
COT  y  no  Bispado  do  Porto ,  a  Tru- 
ctesindo  Guterres ,  e  a  sua  mulher 
Gumtrode  y  e  dizem :  Damus  ad  vo^ 
his  fila  in  ofrecione ,  pro  bar  alia ,  que 
abuimuf  super  nostra  hàereditate  cum 
imtras  gentes :  à"  fecestes  adnos  ibi 
grande  albia  y  isto  he :  que  além  de 
os  ter  favorecido  y  e  tomado  a  soa 
protecção  na  contenda  y  que  hou- 
yerao  sobre  huma  herdade,  lhes  ti- 
nhâo feito  outro  grande  número  de 
beneficios  ;  e  por  tudo  lhes  fazem 
este  presente,  gratificação,  eoSer« 
ta  da  dita  terceira  parte  do  Padroa- 
da  ,   Que    tinhâo  naquella  Igreja. 
Doe.  ae  Moreira*  F.  Baratas. 

AUIODEKA*  Espécie  de  tri- 
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buto  ,  e  hum  dos  quatro  ,  que  os 
Mouros  pagavâo  ,  cjuando  estive- 
râo  em  Êíespanha,  jà  vencidos,  e 
conquistados.  Nofi  ponam  tibi  aza-- 
quia  y  aut  albodra  ,  ijua  tibi  terram 
tuam  tollanu  Ap.  Úu  Cange.  Vid.  AU 
fitra. 

ALHUR.  adv.  Em  outra  qual* 
quer  parte ,  ou  lugar*  De  o  por  mha 
alma  alhury  bu  elles  teverempor  bem. 
Testam,  de  M.*  Affonsò  de  l^^^. 
Doe  da  Guarda. 

ALHUS.  O  mesmo  que  Aíbur^ 
Doe*  de  Vairâo  de  1294. 

ALIAVAS.  Tributo,  que  entre 
nós  se  pagava  para  sustento  á^% 
aves  ,  e  falcões  ,  com  que  as  Pes« 
sas  Reaes  faziáo  a  caça.  Ei-Rei  D. 
AíTonso  IL  alliviou  os  Povos  deste 
tributo.  El-Rei  D.  Sancho  II.  con-^^ 
cordou  com  os  Ecclesiasticos  deste 
modo  :  Placuit  insttper  Domino  Re- 
gi y  quod  nec  camsy  nec  aves  mittat 
ad  Monasteria*  Concord*  art.  7. 

ALIFAFE  Hoje  chamao  AliMé 
a  certa  enfermidade  ,  que  accom^ 
mette  oscavallos  entre  ojarrete,  e 
o  osso  da  perna  \  porém  no  de  \o^% 
significava  o  travesseiro,  em  que  o 
rosto ,  ou  face  se  levanta ,  ou  alli- 
via  :  quasi  ekvans ,  vel  alevians  fa- 
ciem ;  como  se  vê  da  Doação ,  que 
neste  anno  fez  á  Igreja  de  S.  Fe- 
dro de  Coimbra ,  Maior ,  viuva  de 
Joáo  Justo:  Et  uno  Lenzo  tiraz ,  & 
una  almozala  serica ,  &  alifaft  Doe. 
de  Lorvão.  Os  Árabes  ao  travessei- 
ro ,  ou  almofada  chamão  Almobòa- 
da  y  que  dérivâo  de  Cbaddon :  a  fa- 
ce ;  porque  quando  nos  deitamos, 
pomos  a  face  sobre  o  travesseiro , 
ou  almofada.  V.  Grizisca. 

ALIFASE.   O  mesmo   que  Ali- 
fafe.  Acha-se  no  Testam,  da  Rai- 
nha Santa  Isabel 
AUPHASE.  O  mesmo  que  Ali- 

fa^ 
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fqfe.   Acha-sc  cm  huma  Carta  de 
S.  Rosendo  Bispo  de  Dumc  de  892 

Sue  traz  Yepes  na  Chron#  de  Sao 
lento  T.  V.  Aliphases  vulturinos  V. 
Onde  Vulturinos  se  náo  entende  por 
travesseiros  de  pluma;  mas  sim  por 
cabeceiras^  onae  o  rosto  descansa** 
va;  para  as  distinguir  das  outras , 
em  que  se  punh^  os  joelhos.  Vià^ 
Faceiróó. 

ALIVAMENTO.  AUivio  ,  e». 
coante  ^  correnteza  j  desen^araço* 
TCinba  determinado  de  fazer  bum  éor^ 
€0  na  assudada  da  Ponte  da  Aseca^ 
fera  alivamento  da  agoa^  Doe.  de 
Santarém  de  145^9  passado  nas  Cor« 
tes  de  Lisboa  do  me^no  anno. 

ALIVAR.  Alliviar,  tirar  do  pe* 
zo  ,  desabaâir.  He  do  Século  XlV.« 

ALJAMAS.  Con£^egaç6a ,  Sy- 
nagogas  ,  ajuntamentos  ^  Juntas^ 
assembleas  ^  Synedrios,  Concilios, 
ou  Convenções.  Deo-se  este  nome 
ás  patrulhas,  e magotes  dos  Mou« 
ros  y  que  ficarão  no  Reino  y  sujei- 
tos aoMonarcha^  e  governados  pe- 
lo seu  respectivo -/fi!ftfíáp  3  Juiz^  ou 
Cônsul.  Deriva-^se  Aljama  do  Verbo 
Arábico  Hajama :  pôr  ireio^  subju^ 
gar  ,  reprimir  ,  ter  como  prezo  y 
abatido,  e encerrado;  pois  nâopo- 
diãò  sahir  livremente  das  suas  Mou* 
larias «  e  lugares  consignados»  Pas* 
sou  depois  este  nome  para  as  Ju« 
dearías  ,  bairros,  e  habitações  dos 
Judeos ,  que  com  a  solução  de  tri« 
butos  ,  viviâo  na  Lei  de  Moysés , 
ipas  nunca  Senhores  inteiramente  da 
sua  liberdade.  Destas  Jljantas ,  Mou^ 
rarias  ,  e  Synagogas  havja  em  Por- 
tugal hum  pasmoso  número ,  (  nâp 
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grandes  ,  mas  amda  em  Aldêas ,  e 
ugares  de  pouca  consideração,  e 
escuro  nome)  as  quaes  foráo  dadas 
a  pesvsoas  particulares  em  satisfação  , 
e  recompensa  de  seus  serviços.  ,E 
quando  ao  depois  os  Monarchas  Por- 
tuguezes  as  extinguirão  ^  deráo  Pa-- 
drôe§.  dejuios  Reaes,  que  até  ho- 
je se  pagão  ^  para  contracambeat 
os  emolumentos ,  que  nelLas  perde- 
râo.  Destas  jíljamas  se  pagava  a  JV- 
ia  Judenga  ,  &c.  As  provas  termi* 
nantes  disto  se  acharáó  no  /.  Livra 
dos  Misticos  da  Torre  do  Tombo  per  tot^ 

De  Âljama  parece  tomou  o  no* 
me  Aljubarrota ;  pois  El-Rei  D,  Af- 
fonso  Henriques  nas  Doações  de 
Alcobaça  de  1153,  eizSj anomêa 
Aljamaróta.  (a) 

ALLÓ.  adv.  Alli  ,  naquelle  lu- 
gar^ lá.  EqueoípiellOy  que  alló  avião 
de  despender  j  que  o  despendessem' nos 
oito  Cubos  arredor  da  dita  Cer4:a*  Doe» 
da  Torre  de  Moncwvo  de  1376. 

ALMADRAQUE.  Coxim  ,  ou 
colxim  ,  almofada  ,  estrado ,  alça* 
tifa  ,  ou  cabeceira  ,  que  serve  de 
genufiexoria  F.  Algofar. 

ALMADRAQU  E  Enxerga ,  en^ 
xergão  ,  colchão  cheio  de  Si ,  pa« 
lha ,  ou  herva ;  manta  grossa ,  ou  al- 
catifa dobrada  ,  sobre  que  alguém 
se  deita.  Sei  que  alguns  se  apegâo 
demasiadamente  ao  Arábico  Almon 
tràb  ,  para  nos  persuadirem  que  ^A 
madraque  nunca  significou  mais  que 
ahnofada  ;  esquecidos  ,  de  que  a 
barbaridade  daquelles  tempos  náo 
se  embaraçava  com  propriedades ,  e 
etymologías  de  Vocábulos.  Porém 
se  nós  reflectimos^  que  o  fasto,  e 

lu- 


(4)  Aljube :  era  Vestklurfi  Mourisca  f  comprida »  e  com  mangas.  Jlj$àas ,  balandráos  | 
e capuzes  pemiittiiose  tos  Mouros ,  qne  £cario  em  Portugal.  Desta  parece  mais  naruà 
Q.  nome  de  Aljiêhe-fòta i  assim  como»  nio  longe  do  Fomoal  ^  ainda  hoje  he  céietm.  q 
môigado  da  Cofa-rêta ,  e  na  Guarda  Çdpdta^díê. 
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luxq  dos  Romanos  se  esqueeeo  in- 
teiramente pela  grosseria  ,  e  rustir 
cidade  das  Nações ,  que  nesta  Oc- 
cidental parte  lhes  succedêrão  :  e 
que  os  Mouros  de  todo  o  tempo  ^ 
assim  comú  os  nossos  antigos  Poi^ 
cuguezes,  usarão  de  tapetes^  alça- 
tiras  y  e  outros  quaesquer  pannos  de 
Jâ  grassa  y  feitos  em  muitas  dobras.; 
e  mesmo  de  esteiras,  estrados,  es- 
teiróes  ,  e.tabúas  ,  em  lugar  dos 
colchões ,  de  que  hoje  usamos :  fa- 
cilmente nos  persuadiremos ,  que  os 
Jlmadraques  dos  antigos  são  os  col- 
chões ,  OH  enxergas  dos  modernos. 
Não  me  servirei  dos  Doe  que  ad- 
xiuzio  Du  Cange  no  seu  Glossário , 
V.  JJtnatrackim ,  Almatracum ,  c  CuU 
4:ita  yO\x  Culcitra  ,  pelos  quaes  se 
evidencia  ,  que  até  os  fins  do  Século 
XIV*  Almaàraque ,  CQlchM ,  c  Âka-- 
tffãy  ou  Tii^íf ,  eráo  Synonymos, 
-c  se  tomâíão .  indiferentemente  .por 
Cofna  9  ou  Leito  ,  em  qae  se  dcxH 
mia ,  e  descansava ;  prescmdindo  das 
mais  roupas  ,  c  peças,  de  que  el- 
le  se  coAipunha  ,,  ou  talvez  .orna- 
va. Nemi  os  Moaunientos,  queer>- 
ire  nó&  se  encontrão ,  se  podem  ea- 
tender  de  outro  modo. 

•  No  Testamento  de  Miguel  Pires, 
Cónego  'de  Lamego ,  se  achão  es- 
tas Verbas :  It :  mandat  Mmm  Lectum 
tum  Qãcitro ,  &  pulvman  suo  Dam- 
^0  Alfonso  y  quondam'  Detono.  It>i 
fnandat  Gmsaívo  Joamismmm  Lectum 
íum  Culcitro  y  &  pulvhtítri' suo.  Ul 
fjiandat  umm  Lectum  ,  &Culcitrumy 
ié^jmlvinar ,  in  quifnis  Jàcet ,  Monas- 
teria  de  «Ks^sei^  Está  Original  en- 
tre os  Doe.  dá  Gathedral  de  Lam. 
vfcito  no  de;  iiyo  j  edelle  se  mos- 
^tra,  que  a  Gukitra  n&>  he  a  alm^ 
-fada ,  ou  trfiuesseiro ,  que  dizem  á- 
^ifica  o  Jlmadraque.  iNos  Doe  de 
Almacavc^eacha  o  Tostam»  deVi« 
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ccnte  Martins ,  Porcionario  de  L^ 
mego,e Reitor  de  Beldigem,  no 
-àc  1288  ,  que  diz  :  Primo  :  manr 
do  corpus  meum  sepeliri  m  Claustro 
Cimmicorum  Sedis .  Lamecencis  ,  (y^ 
mando  ibi  mecum  leitum ,  &  unam  Cut- 
citram ,  &  nhum  pulvinar^  &  unam 
xolcbiam. 

JL  D.  Lourenço  y  Bisjpo  de  Lam.^ 
diz  no  seu  Testam,  de  1393  :  It.: 
mandamos  com  nos  ca  d  Igreja  buma  Ca- 
ma ,  convém  a  saber  :  bum  almadra^ 
-que  de  franxal  y  e  bum  cabeçal  y  ebum 
par  de  lenfoes ,  e  buma  colcha.  Doe. 
de  Lamego.  Daqui  se  vê  que  Jl- 
madtaque  não  he  almofada  ,  traves- 
seiro y  ou  cabeçal.  Com  esta  mesma 
individuação  tinhão  feito  o  seu  Tes- 
.tam.  Pcdre-Aones  Taballião  de  LanL, 
e  sug  mulher  Guiomar  Martins  na 
de  i35'o    que  %  mandão  sepultar 
lio  Convento  de  S.  lixancisco  ,  ao 
qual  deixão  senbos  almadraques  ,  â 
séíAas  cocedras  ,  t  senhos  cabeções  y 
e  senhas  colchas  y  e  datis  steiroens.  £ 
aqui. temos  já  huma  cama  mais  as- 
seada; pois  sobre. os ^jt^^<^  i^es- 
tendião  as  cocedras  j  ou  alcatifas ,  so- 
-br&  estas  q%  .Almadraques  ,  ou  cal- 
'xbjíes  comos^us  cabêçaes  ,   e  coi^ 
rj&tfx.  EmliUfm  Doe  dasfiencas  do 
Porto  de  i^  ú ,  se  lê :  Nom  tragia 
senom  esta  cmna:  buum-almãdra^ãy 
^buma tolmucela  ,  e  duas ^ colchas  y  e 
imm  ^Seçal  ^  t  quatro  faceiráós  ,  iC 
sinco  lençoeesyi âbuum  abncfireixe^  Es- 
tá logo  fora  de  questão  ,   que  Jh 
madraque  em  pleçt  da  cama:  enlb 
sendo  tangoes  ^  nem  ti^esseirof  x» 
alguma  4aas  roupas ,  que  sobre  ell«s 
'^se  punha ;  fica  só  lugar  vl  dizermos. , 
que  era  colctôo ,  ou  'akati&  sobre 
que  a  ntais  roupa  se  estendia.  K  M- 
mucella.  Seri&  «infinito  sehourera^de 
ajuntar  todas  as  Verbas  de  Tesdi- 
.mciitos,  «^Inyenttriof^que  cons- 
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piráo  nesta  verdade  :  isto  he  que 
os  antigos  chamarão  JUnadraques  aos 
colchões  y  e  alcatifas  y  ou  tapetes  y  so- 
bre que  se  deitavâo. 

No  de  140/  ainda  se  não  tinha 
esquecido  o  nome  de  Jlmadraque  \ 
pois  de  hum  Inventario  deste  anno, 
nos  Doe.  de  Moncorvo  se  lê  :  Iti 
hum  almadraque  de  pano  de  linho.  £ 
alli  mesmo 

ALMADRAQUEXA.  Traves- 
seiro y  ou  cabeçal.  It :  duas  almadra^ 
quexas  de  pano  de  linbo.  A  demasia^ 
da  grandeza  dos  travesseiros,  que 
antigamente  se  usavâo  ^  pela  sua  lar- 

fura  representaváo  de  algum  modo 
um  pequeno  Almadraque  y  a  que 
chamarão  Culcitra  ;  e  daqui  Culci- 
trarum  Portitores  pelos  Portadores^ 
cu  Jposentadores  dias  camas  :  e  Cul- 
4:itrare:  por  encher  de  pluma.  Ese 
Culcitemum  y  como  diminutivo  de 
Culcitra  y  se  toma  por  Cassino  y  ou 
travesseiro 'y  que  muito  Aldramaqne^ 
xa  y  diminutivo  de  Almadraipíe ,  che- 
gasse a  ter  o  mesmo  nome  ;  pois 
tinha  a  mesma  figura  y  e  serventia 
do  travesseiro ?••• 

ALAÍAFARIZ.   Almofariz  ,  al- 
faia domestica  bem  conhecida ,  que 
em  alguns  Doe.  se  chahia  Ylnwfor 
riz.  E  buum  almafari»  com  sa  maSo. 
.Doe.  de  Pendorada  de  13 5*9. 

.  ALMAFREt  Morrião  ,  chno^, 
capacete  de  aço,  ou  ferro,  quecostu- 
mao  trazer  na  cabeça  os  homens  ves- 
tidos d^armas  brancas.  El-Bxi  acres- 
centou  ás  moradias  de  6$  libras ,  íjue 
os  vassallos  titAao  d^  antes ,  mais  déz , 
que  erão  quinsse  dobras  Mouriscas :  e 
que  por  esta  quantia  havia  de  ter  o 
nmsallo  hum  bom  cavaUo.  de  accom- 
metter  ,  e  Loriga  cçm^  seu  almajre. 
Chron.  d^O-Rei  D.  Pedro  I.  Çap- 
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Sinco  lançoens ,  e  hum  almafreixe.  Doe. 
das  Bent.  do  Porto  de  1^12. 

ALJ^ALO.  Animal  grande ,  co<^ 
mo  cavallo,  besta  muar,  oujumen* 
to ,  boi ,  vaCca  ,  &c.  que  por  anto^ 
nomasia  se  chamarão  Animaes ,  e  AH" 
marias  ,  a  que  osHespanhoes  an- 
tigos chamarão  Alimana.  De  huma 
Doação  feita  a  Tarouca  no  Sec.  XII., 
consta  que  o  Mosteiro  deo  por  re^ 
bora  y  e  confirmação  aos  Doantes 
huma  junta  de  touros  ,  ou  novi- 
lhos :  Pro  rebora  utiam  jugatam  de 
almalos  babuimus.  Doe.  de  Tarouca» 

ALMALHO.  Touro  ,  novilho  , 
bezerro  ,  boi  novo  ,  e  que  ainda 
não  trabalha,  sujeito  ao  jugo.  Fran- 
cisco de  Sá  Écloga  I.  n.  2$.  fallan* 
do  do  bezerro ,  já  feito  boi  de  tra*» 
balho,  diz: 

O  brincar  doantes  lhe  esquece : 

Não  be  jd  o  que  era  Almalbo. 

Em  algumas  terras  de  França  cha» 
mão  Aumaille  ao  boi ,  ou  vacca :  enfi 
todas  as  mais  dão  este  nome  ato« 
da  a  casta  de  ovelhas. 

ALMAMDRAQUE.  O  mesmo 
que  Almadraque.  Acha-se  a  cada  pas- 
so no  Século Xm.,  XIV. ^  eXV. 

ALMANDRA.   Por  híim  Doe. 
de  Pedroso  nos  consta ,  que  D.  Egas 
Erótes ,  habitando  entre  Douro ,  c 
Vouga ,  sahio  ao  encontt:o  aos  Mou>- 
ros,  que  seachavão  entre  Douro  ^ 
:e  Lima:  e  que  expul^s  estes  ini- 
migos, coniprára  no  de  105^3  ^seu 
.Cunhado  D.  Froja  Osorèdiz  ,  c  a 
.sua  mulher  Adosiuda ,  Irmã  do  Com- 
prador, a  Villa  de  Yiarh:  pro  mo 
Kavallo  roudáne  :   avaliado  em  200 
soldos:  &  una  almandra  tJraze :  re« 
-putada  em  Vo  ^láosibumescrofbo 
ení  100.  ^(Aâos  yà  bum  vaso  depra- 
tó  em  30  soldo^.  Parece ,  que  Aknan- 
dra  he  colcha^  ou  alcatifa  de  lijnho^i 
elâa.  V.  DuCa»gfú.ir..Tisretanus. 

AU 
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ALMARGE.  O  mesmo  que  JU  ie  castaneisy  &  de  olivisy  &  deid- 

margem :  Prado ,  ou  rocio  cheio  de  mtíniis :  Ego  super  hoc  feci  facete  In^ 

cnra^  e  pasto  para  gados,  situado  mishionem  per  Jbbates  de  Salzeday 

ao  longo  das  Povoações,  cnas  mar-  é*  de  Tarouca ,  &  per  Judicem^  & 

gcns  dos  rios.  Tabellianem  de  Lameco.  Et  Ego  visa 

ALMAZEM ,  ou  Armazém.  Al-  Inquisitione  {quaposteafuit  correpta) 

gumas  vezes  se  toma  pelo  provimen-  inveni  per  eam  quod  nuntpiam  suerent 

to  de  guerra ,  como  settas ,  metra-  dare  Prestamerio ,  nec  Maior  domo  Al-- 

lhas  ,   alcatrões  ,  pólvora  ,  balas ,  meitigatn  ,  nisi  isto  modo  :  Scilicct : 

&a  ,  tomando^se  o  conteúdo  pelo  Debent  dare  eisdem  Prestamario ,  vel 

continente*  Alguns  dos  nossos  hestej»  Maiordomo  pro  Almeitiga  de  qualibet 

TOS   empregarão  nelles  seu  almazem.  vida  {manjar  ^  ou  mantimento)  boml- 

Barros  Dec.  I.  L.IV*  .  nes  tenuerint  pro  ai  se^  &non  ma^ 

ALMEITIGA.  Almoço ,  ou  le-  gis :  Et  quod  de  castaneis ,  &  de  oli* 

ye  refeição  ,  que  se  dava  ao  Mor^  vis  debent  mibi  dare  quartam partem : 

domo  y  ou  Prestamejro  ,  que  pedia  ,  Et  quod  de  almoniis  non  debent  eis  ali* 

media,  e  arrecadava  os  Foros  Reaes.  quid  dare^  nisi  de  pane  ^  &  de  cebo- 

Os  excessos,  que  nisto  secommet-  Jas^  &delino  (si  ibi  habuerinti)  de 

tiío,  obrigarão  os  Monarchasapôr  quibus  rebus  debent  eis  dare  quartam 

íreio  á  sua  cubica.  El-Rei  D.  Di-  partem* 

mz  na  Carta  de  Foro,  que  passou        Et  Ego  habito  Consilio  cum  mea 

a  António  Esteves  da  Fogueira  de  Cúria  ^  supradictam  Inquisitionem  ju^ 

Calvilhe,  junto  a  Lamego ,  no  de  dicando  ,  mandaviy  &  mando  y  quod 

iz8i  expressamente  diz:  Et  pro  ai-  homines  de  Lameco  y  &  de  suo  ter-^ 

meitigo  duos  sólidos.  Em  outros  Doe.  mino  y  non  tenentur  -  dare  Maiordomo  y 
do  Século  XIV.  se  declara  ,   que  ^  nec  Prestameiro  y  nisi  de  quali  vita  te^ 

se  daria  boroa  ao  Mordomo  ,   para  mserint  pro  ád  se :  Et  quod  dent  mi^. 

não  vexar  os  Lavradores  com  obri-  j^  de  olivis  ,   &  castaneis   quartam 

^ação  de  lhe   aprcsenttirem   maa->  partem  :   &  quod  non  dent  de  almo* 

jares   delicados*    Porém   nada   de-  nOs ,  nisi  solummòdo   quartam  par^ 

clara  tanto  a  qualidade  destas  Al-  tem  de  pane  y  &  de  linoy  &  de  ce^ 

meitigas  ,    como  a  Sentença  d'El*  bolas  ( si  eas  ibi  habuerint. ) 
^ei  D.  AiFonsoIII.  de  1276,  que        Et  mando  y,  &  defendo  y  quod  meus 

se  acha  no  Tombo  do  Aro  de  La-  Ricus-^bêmo  ,  qui  de  me  tenuerit  ip^ 

mego  ,   feito  no  de  1346  ,  f.23  ,  som  Terram  de  Lameco  y  nec  aJiquis 

€  he  a  seguinte :  ,   .  alius  ,  qui,  iam  de  me  tenuerit  ,  nec^ 

Alfonsus  Dei  gratia  Rex  Portuga-  Maiordomiy  nec  Prestamerij  y  nonpas^ 

^lia  y  &  Algarbij.  Universis  pr^esen-  sent  eisdem  hominibus  contra  Judicium^ 

tem  iJartam  inspecturis ,  notumfacio :  supradictum.  Et  si  contra.e:am  vob^^i^^ 

Quod  Ego  ad  queixume  ,   quod  mibi;  passare  ,  vel  passaverint  ,  tornarem, 

ficerunt  Judex ,  &  Concilium  de  La*  me  inde  ad  suos  corpos  ,  &  bab^^^* 

tneco:  dicendoy  quod  Prestameri  y  &'  Etinsuper  mando  meo  Judiei  de  La* 

Maior dcmi  ipsius  Terrétjiliabant  y  &.  meço  y  quod  non  sustineaf  y  quodMaf^-^ 

filiant  sibi  Almeitigas  de  pane  y  &de.  domi  ,    nec  Prestamerij  fackmt  w-. 

vino  y  sicuí  non  debent :  &  quod  filiar  ^km  bominibus  super  bocforciamy  ^f 

kanty  &  filiant  sibi  quartant  partem  ^aoamen^  J3ndejííiternonsH\  sina^ 

Tom.  L  N  tmí 
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tem  tomabo  tnepra  inde  ad  ipsum  Ju- 
diccm.  Et  mando  ,  quod  Judex  ,  & 
Concilio  de  Lameco  tenemt  istam  Ccar^- 
tam.  Dant.  JJlisbon.  XL  die  Junij , 
Rege  mandante  per  Curtam  suam.  Mar- 
tintis  Petri  notavit.  E.  M.  COC.  XIIIL 

ALMEXIA.  Certo  signal ,  quê 
El-Rei  D.  AÍPonso  IV»  mandou ,  que 
os  Mouros  trouxessem  sobre  os  ves- 
tidos y  quando  não  usassem  dos  seus 
próprios  trages. 

ALMEZER.  Misturar ,  Jp.  Ber- 
gan. 

ALMIRANTE.  Hoje  em  Por- 
tugal he  a  segunda  Pessoa  depois 
do  General  da  Armada.  Dos  Âmi" 
raesy  ouJdmiraes  dos  Mouros  passou 
este  nome  (que  entre  os  Turcos, 
e  Sarracenos  se  dava  a  Senhores  de 
terras,  e  Governadores  de  Praças) 
aos  Sicilianos ,  e  Gehovezes ,  que 
com  elle  intitularão  os  Generaes  das 
suas  Galeras.  Daqui  passando  ao 
resto  da  Europa  foi  dado  o  Titulo 
de  Almirante  Mór  ao  General  da  Ar- 
mada de  alto  bordo  ;  ficando  o  de 
Simples  Almirante  ao  General  das 
galés.  Em  França  se  acha  D.  Flo- 
rêncio de  Varennes  Almirante  da  Rsal^ 
Armada  pela  primeira  vez  ao  de 
1270.  Em  Portugal  se  ouvio  este 
Titulo  só  no  tempo  d^EURei  D.  Di- 
niz ,  que  fez  mercê  delle  a  Micer 
Manoel  Pacanho ,  mas  só  coiho  Aí* 
fHirante  das  galés.  Depois  se  intro- 
duzio  o  Titulo  de  Capitão  Mór  do. 
mar^  a  quem  a  Real  Esquadra  em. 
tildo  obedecia.  Seguftdo  o  antiga 
uso  o  Almiraftte  he  Capitão  geral 
do  mar,  com  mero,  emixto  impe-^^ 
rio,  immediato  aoReij  sem  recur-. 
so  ,  ou  appeliaçâo  a  outra  pessoa»:, 
repartia  as  prezas  marítimas^  de  que 
tinha  a  quinta  parte,  &c.  Ha  neste. 
Reino  àòis  Almiranraàos  :  hum  da 
mar  Lusitanico,  que^^radanosC^:^ 
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trbs  :   outros  do  mar  Indico  ,  quç 
anxla  nos  Gamas^ 

ALMOAHEDES  (que  alguns 
nomcão  Aimoravides)  :  Cercas  Fami- 
lias  Africanas,  que  ultimamente  pas^ 
sárão  a  Hespanha  ,  onde  até  a  to- 
tal expulsão  dos  Mouros  se  conser-» 
varão.  O  Rei  Mouro  de  Sevilha  fi- 
zera \  passar  a  Hespanha  gr.,nde  mul- 
tidão desta  gente ,  que  inquietou  so- 
bre modo  o  Reinado  d'El-Rei  D. 
Affonso  VI.  dando-lhe  muitas  bata- 
lhas ,  em  que  nem  sempre  os  Hes- 
panhoes  ficarão  vencedores.  Almoa^ 
bedes:  quer  àizcr  Unitários  *y  porque 
impugnando  a  Trindade  das  Divi- 
nas Pessoas  ,  «o  crião ,  e  confessa- 
vão  a  unidade  de  Deos.  Destes  pa- 
rece foi  discípulo ,  e  sequaz  Miguel 
Servete  ,  Hespanhol  ,  que  entre  os 
mais  erros  propugnou  este ,  em  quan- 
to o  Hereziarca  Calvino  o  não  feí- 
queimar  vivo  na  Praça  deXíenébra* 

ALMOCáDÉM.  O  que  guia , 
oíi  encaminha  o  exercito  ,  marchan- 
do na  sua  frente.  Devia  ser  mui  prá- 
tico ,  e  esforçada  na  guerra  ,  ter 
perfeita  noticia  do  Paiz  ,  dos  seviS 
caminhos ,  e  valles ,  montes ,  e  rios  , 
ser  muito  fiel ,  acautelado ,  e  expe- 
dito. Pertencia  ao  Adail  governar  os 
Almocadems.  Com  o  fim  das  guerras 
d^ Africa  sé  aícabou  entre' nós  este 
(Meia  Militar,  que  desde  a  entra^ 
da  dos  Moanos  em  Hespanha  íôtt» 
dado  aos  Capitães- de  Infantaria*    > 

ALMOÇARIA  ,  Almoquaria  , 
Almocavariaí  Officio  de  almocreve, 
recoveira,  que  conduz  cargas,  ou. 
alu^  bestas.  No  Foràt.  de  Lisboaf 
por  El^Ret  Dl  AffonsaL  nó  de  i  r  7^ . 
s'^  dctetmmz  vAlmoifueves  ,  qui per: 


almoçariam  '^i^erH   ,  fiiciat  forum^ 
iuuU  in  anHo.^  h.  dos  For,  Velhos, . 
E  afUi  mesftto^íc  aéha  o  de.  Qnm-.^ 
hri'  pela  ^esoio  Rciy  c  no  mesmc^ 
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anno  cm  que  se  lê :  Quiequmsecum^  que  tem  a  seu  cargo  a  guarda  dot 
aut  bestias  suas  ad  almocavariam  mi-  rebanho.  Parece  se  lhe  deo  este : 
serit  y  nullum  fórum  de  almocmaria  nome  por  ser  o  seu  vertido ,  rigi-; 
faciat.  lancia  ,   e  mais.  comportamento  á 

ÀLMOCAVAR.  Cemeterio,  Lu*  maneira  às.  AUnogmar.  It:  Manda-^ 
gar  das^epulturas.  Os  Mouros  ain-  mos  aos  Almoucavares  ^  e  aosMaioraes* 
da  no  tempo  d'El-Rei  D.  Pedro  L  das  ovelhas  ,  que  recabedém  eles  em: 
tinhão  em  Lisboa  seu  Almocavar  fó-  guisa ,  que  dem  elas  a  seos  danos ,  ou^ 
ra  da'  Cidade  ^  como  consta  da  Chio-  os  sinaes  delas  :  e  se  lhas  nom  derem  y 
nica  deste  Monarcha.  entreguem-lbas  de  grandes:  ergo^  tan- 

ALMOÇABEL.  Almoíacel ,  mo-    to  11^  perdoem  de  D.  cabeças.^  XX. 
derador  dós  pezos ,  e  preços ,  e  me-    cabe f  as.  Cust.  e  Posturas  d'Evora  de 
didas  dos. mantimentos.  Correspon-    1302.  Era  ,  pois  ,  o  Ahmcouvar  o 
de  ao  Edil  dos  Romanos  ^   ou  ao    Zagal,  criado  do  Maioral,  eSupe- 
seu  Pr^efectus  armona.  Em  Portugal    rior  áquellc,  a  que  os  Hespanhoes 
ha  Almotacel  Méry  que  anda  na  Ca-    chamao  Rabadan. 
sa  dos  Farias;  a  este  pertence  pro-        ALMOFALLA.   O  mesmo  que 
ver  o  lugar  onde  estiver  a  Corte  de    Albella  ,  ou  Alfella  :  isto  he  cam* 
todos  os  mantimentos  necessários  ^    pa,  ou  arraial  i,  em  que  por  algum, 
mandar  limpar  as  ruas  ,  reparar  os    ^empo  se  reside.    Temos   algumas 
caminhos,  pontes,  exalçadas,  eo    terras  deste  nome* 
mais  que  o  seu  Regimento  lhe  prés-        ALMOFREIXE*  H  »je  dizemos 
creve.  Yepes  T.  FÍL  traz  huma  Car-    Almojrexe  j  que  he  huma  mala  granir 
ta  d'El-Rei  D.  Affonso  VL  de  1081    de,  saco,,  ouinalotao,  em  que  ^e 
que   diz  :  Et  vestras  tendas  nullus    leva  ,  ou  estende  a  cama  nas  jo  - 
Alvacil  ,  mque  Almuserijus  ,  neque    nadas.    Emre.  as  insignificantes  pe- 
Amoçahel  violenter  intret.  ças,  e  trastes  de  que  constava  o  re- 

ALMOCELLA.  K.  Ahnucella.   1    ligipsissimo  Espolio  do  Venerável  D. 
ALMOCELLEIRO.  O  que  faz    Fr.  Salvado  Bispo  de  Lamego,  In- 
cubeitores  para  camas ,  mantas ,  co-    vcntariado  no  de  i35'o^  e  vendido 
berras  ,   lizos  ,  ou  de  felpa.  Nos    a  leilão  ,  se  acha  esta  Verba  :  It. 
Doe.  de  Lamego  se  diz  AlmucelleirOi    Hum  almojréixe  velbo  :  rematado  em 

ALMOÇO VAR*  O  mesmo  que  seis  soldos. 
Almocavar.  Os  Judeos  ,  bem  assim  ALMQGiAVAR  ,  e  Almugavar^ 
como  os  Mouros  ,  tinhâo  0$  seus  Em  Hespanha  forâo  chagiados  Al- 
jazigos  ,  e  sepulturas  fóra  dos  lu*  mogavareSycAlmogavrescptíàs(Zomr 
garej  ,  e  terras  ,  em  que  residiâo*  psuohias  de  Soldados  escolhidos  per 
£io  de  15^10  se  compoz  a  Camc-  la  sua  animosidade  ,  ligeireza  ,  es- 
ra  de  Coimbra  com  Pedro  Alvares  forço  ,  e  pericia  militar.  Baldadar 
de  Figueiredo  ,  sobre  a  tapagem ,  mente  procurão  alguns  a  origem  dos 
que  fizera  aos  Chãos  y  junto  á  Cer^  Almogavdres  no.  tempo  doS:  Hunos  , 
ca  do  Mosieirqf  de  Santa  Cruz ,  cha*-  e outras  Naçòes  barbaras,  queinun- 
tmàos  Aimocovar  dos  Judeos  y  os  quaes  úútio  a  Hespanha  ,  e  .as  Gallias. 
tinha  comprado  em  Praça  pública  por  A  verdade  he  que  dos  Sarracenos  , 
Ordem  d^El-ReL  Doe*  de  Coimbra.  Çaac  ch^m^ Alnwgaver:  aohomçip 
'    ALMOCOUVAR*  O  Pastor  >    pelejador,  e  guerreiro)  se  commu* 
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nicáráo  aos  Hespanhoes  j  e  Pprtu- 
guezes.  A  "sua  profía^  era  viver 
sempre  nas  armas  ^  morando  nos  ma- 
tos j  e  brenhas  a  modo  de  foragi- 
dos ^  e  pelejando  continuamente 
com  os  Mouros^  em  cujas  terras  fa- 
ziao  repetidas  cavalgadas^  voltando 
com  muitos  cativos  y  e  grande  co- 
pia de  gados  ^  e  mantimentos,  que 
erâo  o  umco  fundo  das  suas  muni- 
cées  deboca«  Algumas  Pessoas  No- 
bres a  quent  talvez  faltavão  os^  meios 
da  sua  subsistência  ,  ou  por  seus 
crimes ,  e  excessos  temiao  as  devi- 
das penas  ,  tomarão  esta  forma  de 
vida  y  como  foi  o  nosso  Giraldo  sem 
favor  j  bem  conhecido  pela  faça- 
nhosa surpreza  dr'Evora  node  ii66. 
Não  he  tacil  de  crer  o  quanto  es- 
ta gente  era  sofiredora  da  fome , 
e  do  trabalho.  Succedia  passarem 
áms  9  e  três  dias  sem  gostarem  cou- 
sa alguma  y  e  quando  muito  algu- 
mas hervas  cruas  do  campo*  Txxio  o 
seu  trem  y  roupa ,  e  armamento  con- 
sistia :  n'hum  roupão  curto  y  e  botas 
de  couro  mui  cingidas  y  e  apertadas ; 
hu/na  e^ada  agudíssima  ,  penden- 
te de  hum  largo  thali  ;  Inima  pe- 
quena lança  y  c  dois  dardos ;  levan- 
^  aos  hombros  farnel  para  cmís  y  ou 
três  dias.  Nos  princípios  da  nossa 
Monarchia  y  e  ainda  nas  guerras 
d^Africa  se  bicharão  'muitos  destes 
Soldados  y  de  quem  são  vestigios  os 
Mingletes ,  e  ÈussurtSy  que  actual- 
mente se  ^chão  em  toda  a  Europa* 

ALMOGÁVRE.  O  mesmo  que 
JJmúgiwdr^ 

ALMOGAWRÍ  A-  E]çcdiçãomi^ 
iitar  y  correria  y  entrada  repentina  vnas 
terras  dp  Inimigo  y  talando  os  cm> 
fosy  cativando  a  gente,  eroubani^ 
lào  tudo  o  que  pôde  ser  udl  aos  que 
'fazem  ,  ou  mandão  fazer  ^stas  ir- 
rupções. 
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ALMOINHA.  r.  Jhminim. 

ALMOQLEIRE.  AhnocrcTC,t^ 
coveiro  ,  o  que  trabalha  com  bes- 
tas,  ou  as  aluga.  Almoqueire  faciat 
mum  servitium  in  mno.  Foral  jde 
Coimbra  pelo  Conde  D.  Henrique. 

ALMOQUEVES.  Omcsmoque 
Âlmoqutirt^  V.  Âlmocofiã. 

ALMQRAVÍDES.Oinc8moque 
Almoabedes. 

ALMORAVIDÍS.  O  mesmo  que 
Marasoidís.  No  de  ri42:a  Abbadessa 
de  Vaiiam  nrendeo  ásua  criada  Ma«* 
ria  Pires  Deo^ota  ,  alguns  bens  do 
Mosteiro  :  pro  Uías  XXJ'  ãkmram^ 
diles  y  quos  misimus  pro  tilo  Cauic. 
Estes  maravidís  ^  derão  <  a .  El-^Rei 
D.  Afibnso  L,  quando  fez  a  Mercê 
do  Couto  ^uelle  Mosteiro  y  que  foi 
noanno  aáiteeedcnttdei^4i«  Doe. 
de  Vairam* 

ALMOSARIFE^  oa  Almozari- 
fe«  Oficial  y  ^ue  còbra  os  Direitos 
Reaes  de  vários  géneros.  Hoje  m 
diz  Afanoxariíe.  Os  Árabes  chami- 
rãp  JÍlmoxarifes .  aos  homens  eminen- 
tes ,  honrados  y  e  constituídos  em 
Dignidade.  E  porque  só  estas  Pes* 
soas  ordinariamente  são  de  mãos 
limpas ,  c  fiéis ,  se  úeo  cm  Hespa- 
nha  y   eJ?oráigal   este  Titulo  aos 

ãue  arrecádavao  y  ^  cxígião  :sommas 
e  tanto  pezo.  Antigamente  se  cha- 
marão ^Mordomos  y  ;e  Prestameiros  ros 
que  fazião  ajobr^açao  dos  Jinuh 
fcarifiíSM 
ALMGZELA.  Hd.  JUmuceth. 
ALMUCELLA  ,  Almuzella,  c 
Almozela  y  o\x  Almòzala  y  e  Ahno^ 
cella.  Cobertor,  coberdi,  sm  man- 
ta de  tseda  ;,  lãa  ^  ou  íinho  y  rmais^ 
ou  ;n)cnos  >&ia  ,  e  piedosa  y  que 
seryta  njis  camas  dos  ricos  y  «  po^ 
iires^  e  sempre  com  o  ^mesmo  no^ 
xne.  Dizem  alguns,  que  JÍlnmceUá 
he  ^diminutivo  .de  Jinmáa  ^  e  .que 
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significa^  buma  pequena  imirça  ^  ou 
Q2k^}2í  j.  para  distinc^ão  áasjMmufias  y 
Q^  Çpbertúrts ,  que.  cchi-iâo  a  cabe- 
ça,^ pescoço  ,,  hoipbroa,  e.quasi  to- 
da o  corpo:  Vestidura,,  que  os  mes- 
li^os  Secularest^usátao  (  e  ainda  usão ) ; 
mas  própria  de  gente  Ecclesiastica , 
Q  Religiosa  y  da  qual  ficarão  só.  as 
fnurçar  OQS  Conegçs  com  hum  insi- 
gnificante Gapello  y   c  os  barretes 
quadrados  aos  Clérigos  y   cerceado 
yéi  tudo  o.  que  destes  barretes  pen- 
dia paia  cobçrtura  do  pescoço  y  e 
hombroí?.  Porém*  se  almucia  se  dis-» 
se  de  Amicio,  y  ou  Amictus ;  porque 
cobria  parte  do  corpo  ^^  a  razão,  es- 
t4  mosnando  ,  que  seja  diminutiva 
àcAírfmcella  (ou  Cobertor)  queco-* 
bre    inteiramente  o  corpo  desde  a 
ponta  do  pé.  até  Q  mais  alto  da  ca* 
Deça.  Os  nossos  £>ocumentos  con»- 
pirão  todosr  nesta  verdade;  pois  não 
ne  crivei  ,,  que  deixando-se  tantas* 
nUnucellas  a  Hospitaes^  e  Alberga*' 
rias  declarando^  y  que  sâo  para  sec* 
viço  daS'  cama^  y  todas  estas  roupas. 
í6>ssem  pequenas  Murçasy  que  além 
de  qâo.  serem,  próprias  das  pessoasi 
que   as  leg^avaQ^^   não   podiâo.  ser 
úteis  para  o  ministério  que  perten- 
diâa.  No  de  i  J49  Gonçalo  Esteve? 
de  Tavares,,  e  sua  mulher  Leonor' 
Rodrigues  de  Vasconcellos  fizerâot 
seu  Testamento   de  mão  commua  ^ 
e  nelle  instituem  o  Migado  da  Bot^ 
fay  em  teira  de  Tavares,  com  cer- 
tas Capellos  na^  Igreja ,  que  fizerâa 
edificar  nastíAberdmk da  Corgã ,  nao 
longe  de  Yiaeti ,.  e  hum  Hospital 
junto  á  dití.  Igrqa. ,  para  vinte  e  qua*** 
tra  pobres  honrados  ^  ou  envergonhai^ 
dcís  ,.ou  iavalidosí  de  honesta  vida  ^ 
e  bons  costumes.  £  ms  homens  y  c: 
molhertsí  iomradffs  dáilbt.sias  alnub^ 
df^éfféfis  4e*  tía  ,.  e  senhas,  colchas^ ,  c 
sâHkfii  fabfgofs  ytammJm  y  em  ^^ 
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cahham  com  sas  molheresy  osqmca^ 
sados  forem  :  00$  outros  pobres  dem^ 
lhe  daas  almocellasy,  e  senhos  cab^çaet; 
ire.  Foi  esta  Instituição  confirmada 
por  El- Rei  D.  Fernando  no  dç  i  sjc. 
Doe.   de  Viseu*   No  de  iria   D. 
Unisco  Eriz  fez  Doação  ao  Mos- 
teiro de  Paço.  de  Spusa  de  muitos 
bens,  ealém  disso  accrescenra:  Do 
omnia  tnea  répi  mavilèm  lectorum  i 
ComdraSiy  0:"  plumazos  y  taped$Sy  ir 
almo^alas  ,  sinml  &  al^fafes  y  man-^ 
teks  y  &  savanas  linulas ,  &  lenzos , 
pdiumy  &  grefsUsccy  pélles  y  &pel^ 
liceas  y  mantus  supeiiores  é^r.  Dx>c* 
de  PaçOi;  Huma  Verba  do  Testam. 
deD.relagio  Bispo  de  Lamego  na 
de  1 246  he  esta :  It :  Dominica  Ah 
forni  Cappam  peilenty  &almuceUamy 
àf^  pulvinar ,  quod  tenet.  Doe.  de  I-*a- 
mega    Nelles-  se  acha  o  Testam. 
4<í  Miguel  Pires ,.  Cónego  de  La- 
mego ,  que  diz  :  Ja:  mandai  quod 
Gtmsahms  Joams  det  pro  afiima  sua^ 
aknusccUas  y,&  feltros  y  qttée  sunv  in 
domihus  smsi  No  de.  D.  Silvestre  de, 
1272  deixa-se  ao  Mosteiro,  de  Ta- 
rouca unam  colcbiam  y  &unamalmu^ 
sallam ,  &  unrnn  plumacium.  No  de 
13 14  Lourenço  Pires ,  e  sua  mulher 
Jáari-AnnesT  deixao  por  seu  Testa-, 
mento:  hum  grande  aúmero  de  Al- 
piucellas^   Piicneiramenté    á  Sé    de 
Lam«  ,   onde  se  mandão  enterrar : 
Senhas  (ibmscelasy  esenVos  chumaços  y 
tsenhas  colthas  brancas.^.  Is:  d  Ah 
hergaria  ^  Fousadouro  saibas  aknu^ 
celas y  e  senhas  eixadas.  It.:,  dAlber-- 
garia  de.  Queimada,  huma^abmicela  y 
ehuma  eixada.  It:  mandamos  a  Mar 
rinha  Johanes  $  covads^  de  Falando 
na  y  e  duas  almucelas.  h  :  a  Jgbãoí 
Jâoanei  de  Queimadela  husna  almu^^ 
cela  a  sa  filha  solteira.  It  :  a  Pedrox 
Visoto  huma  dmucela^  It :  huma  ah 
mucela  a  Sancha  FernaskUsm  E^  pai» 
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não  gastarmos  mais  tempo  tm  cou- 
sa tão  clara  no  Testam,  de  João  Du- 
rães  y  que  alU  mesmo  se  guarda, 
achamos  y  que  se  manda  enterrar  na 
Sé  : ^  mando  bi  comigo  btwia  alnto- 
s&elãy  ebum  cbumafOé  It:  mando  que 
awinha  mejadade  de  pano  de  Ihibo ,  que 
hisêy  quo  9dem  d  Albergaria  que  fez 
João  Durães  a  mejadade :  e  a  outra 
mejadade  d  Albergaria  de  cima.  E  ou- 
tro  si  mando  a  essas  Albergarias  XL. 
soldos.  It :  bis  mafuLo  duas  almocellas. 
Dccidão  os  prudentes  se  estas  Aí- 
mucellas  seriao  pequenas  nnirças ,  se 
cubertores  de  camas. 

ALMUDE  de  pão.  Esta  medi- 
da ,  a  que  os  Hebreos  chamarão 
Modd  ,  e  os  Árabes  Almodde  ^  pas- 
sou aos  Latinos  com  o  nome  de  Mo- 
dius^  Daqui  tomarão  os  nossos  o  seu 
Almude  qnasi  aHus  modius ,  por  cons* 
tar  de  dois  alqueires  assim  dos  áridos  ^ 
como  dos  liquidos.  E  com  efieito/  o 
Almude  dos  Arabès  corresponde  ho- 
je com  pouca  diíFerença  ao  nosso 
alqueire  ,  mas  a  razão  he,  porque 
o  nosso  alqueire  accrescentado  con- 
tém  o  almude  antigo,  ou  duas  me- 
didas velbas ,  e  bum  punbado ;  como 
declara  El-Rei  D.  Manoel  no  Fo- 
"Tal  da  Cafhedral  de  Lamego ,  que 
alli  se  acha  no  Livro  V^elbo  das  Door 
çSes  a  f.  io8.  Que  muito  logo  os 
nossos  antigos  chamassem  Almude 
ao  que  nós  hoje  chamamos  alquei- 
re •  quando  dois  alqueires  do  seu 
tempo  não  fazião  mais  do  que  hum 
corrente  em  os  nossos  dias  ?  Em  Cas- 
tella  sempre  chzmii^  Almude  de  pão 
á  meia  Fanega ,  que  constando  de 
quatro  alqueires ,  claramente  se  mos- 
tra ,  que  o  Almude  deveria  constar 
de  dois.  Em  Portugal  ficou  o  almu^ 
de  só  em  os  liquidos  ,  composto , 
e  constante  de  dois  alqueires  y  ou 
dois  cântaros. 
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Nos  Foraes  antigos  seachao  ô/- 
mudes  de  vinho  ,  de  pão  ,  de  ce- 
vada ,  de  mel ,  de  manteiga  ,  e  até 
de  pão  cosido.  No  da  Villa  deBa- 
lího  em  Terra  de  Alafoes  de  115' * 
se  determina  que  quando  o  Senhor 
da  Villa  a  ella  vier ,  de  cada  fogo 
lhe  devem  pagar  annualmente  :U««/;i 
almude  de  pane  ,  &  unum  de  vino , 
&  duor  denarios  pro  conducto.  No  de 
Leiria  de  1195  se  ordena  que  o 
Melleiro  det  per  annum  aimude  de 
melle.  E  no  de  Souto  de  Azaron  em' 
Terra  de  Panoyas  de  11 96  se  diz: 
Et  unus  Cairelis  rendatis  1 1 . 1 1 .  fel- 
les  de  Cofjelias  y  &  singulos  almudes 
de  pane  couto  centeno  ^  &  1.  almude 
de  cevada.  L.  dos  Foraes  Velhos. 

AI.MUDADA  ,  e  Almutada.  O 
mesmo  que  almude ,  ou  4ois  alquei- 
res da  medida  velha^. 

ALMUINHA  ,  Almunha  ,  Al- 
moynha,  Almuia,  Almuya,  e  Amuya. 
Horta  fechada  sobre  si  ,  terra  de 
pomar ,  parreiras ,  e  hortaliças ,  fru- 
tos, henras,  e arvores,  que  servem 
de  matar  a  fome.  Vem  do  Latino 
Alitmma ;  mantimento ,  ou  de  ÁU^ 
mon  :  huma  herva  contra  a  fome. 
Em  huma  Carta  d*El-Rei  D.  AíFonso 
VL  de  109 y  que  traz  Yepes^.FI.  se 
lê -4/;w«w/^/w -Re^V.  E  no  L  Testamen- 
to do  mesmo  Rei  ap.  Marten.  Tom. 
L  Colect.  ampliss.  Col.  ^^6.  se  acha 
Offero  illis  villam  unam ,  nomine  Hu- 
keka  y  &  nnam  almuniam ,  qmm  nos. 
Latine  vocamus  Ortum ,  qui  eswpro- 
pè  illam  Ecclesiam  S.  Servandi.  As 
hortas ,  e  pomares  de  Santarém  jun- 
to á  Villa  se  chamâo  Ommias :  o  que 
parece  corrupção  de  Almonias  ,  ou 
Almunias ,  como  antigamente  se  di- 
/  zião.  No  Foral  de  Thomar  de  1 1 74  , 
traduzido  em  Portuguez  no  Século 
XIV. ,  se  diz :  Se  alguém  entrar  en 
vinba^  ou  en  fUmoynba  d" alguém  Jur^ 
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tioelmente  de  dia  per  razotn  de  comer , 
cu  cm  sa  maSa  besta  en  ferroem  Sal- 
gneni  meter  ^  peite  V.  ff.  Se  alguém  de 
vinba ,  ou  d^ahwynba  en  regaço  ^  ouen 
takiga  y  oti  en  cesta  trouxer  algua  cou- 
sa y  OU  ferroem  cegar  ,  peyte  buum 
ffinravidil.  Se  alguém  de  noite  for  pre- 
so furtivelmente  efi  vinha ,  ou  enfer^ 
roem  y  ouen  almoynba  peyte  loc.ff.  e  o 
que  trouxer  vestido :  e  disto  que  pey- 
tar  y  aia  o  Senhor  do  lan)or  ameada- 
de:  esenon  ouver  que  peyte  ,  pregue- 
no  na  porta  per  buum  dia  y  ede  mays 
afoute-no.  E  no  mesmo  Foral :  Se  ai- 
gueft  en  defendimento  de  seu  agro ,  ou 
de  ssa  vinha ,  ou  dessa  almoynba  esbu- 
lhar o  danadar  j  per6  que  o  danador 
seja  ferido  y  ou  chagado ,  o  Senhor  da 
viriba  nm  peite  \  e  se  o  danador  fe- 
rir o  dônò  y  satisfacalby  y  e  qualquer 
£oomha  ,  ^e  Ihy  fezer  ,  corregalba. 
E  nos  Cust.  c  Posturas  d'Evora^ 
de  1302  SC  acha,  It  :  todolos  danos 
das  vinhas ,  e  dos  farragiâes  y  e  das 
casas  y  e  das  aziagas  y  e  dos  valados  y 
e  das  asmyas ,  e das  carreiras y  edis 
alquiéés  das  casas  y  edosalquiéés  das 
rendas  daS  herdades ,  e  de  todolos  obrej- 
ros  y  que  sayem  pêra  os  serviços  fa- 
zer por  seUprèço  talhado  de  cada  dia  y 
cu  de  empreitada:  sejam  todos  chama- 
dos y  e  julgados  pelos  almotacéés  ,  e 
penhorados  pehs^  seus  mdadores  dos 
atmotacees:  e  os  que  quiserem  agra*^ 
var  do  juizo  dos  alm/  y  possàm-se  agra- 
var a  juizo  dos  Juizes.  It  i  manda-- 
fnos  y  que  toda  besta  travada  y  ou  pea- 
da y  que  entrar  em  almuyd ,  ou  em  Òr- 
tOy  ou  em  agro  alheo ,  qúe  tiotH  peyté' 
coòmha  y  mais  córrego  o  dano  y  que 
fezer  a  seu  dono.  Nos  Doe.  das  SaU 
zedas  se  acha  Almuya  y  e  jílmuia 
no  de  127Ò : !  Em  hum  Doe.  da  Guar- 
da^ de  1500  :  Leva  o  Bispo  à  terçâ^ 
de  todos  os  dizimos  y  tirando  o  dizi- 
mo das  almunibas.  Em  hum  Testam« 
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de  Lamego  de  1316:  It:  mamiò  a 
meu  Irmao^  Juibão^  a  almuinha  y  que 
foi  de  Lourenço  Maqtiio.  E  não  he? 
justo  demorar-mo-nos  mais  cm  cou-^ 
sa  tão  clara.  V.  Jlmeitiga. 

ALMUINHEIRO  ,  ou  Almoi- 
nheiro.  O  hortelão  ,  o  que  trata  de* 
huma  horta  ,  o  que  cuida,  e  se  oc- 
cupa  no  serviço  y  e  cultura  das  al^ 
muinhas.  Nas  Cortes  de  Torres  ve^ 
dras  de  II 41  se  queixarão  os  de 
Coimbra,  de  que  tepdo  os  Almui^ 
nheiros  daquella  Cidade  certos  Pri- 
vilégios ,  com  obrigação  de  carre- 
tar toda  a  cal ,  que  pêra  repairomen- 
to  da  Cidade  ,  e  Concelho  ouver  mis- 
ter y  e  levar  as  cadeas  dosprezos  dos 
Corregedores:  sequerião  alguns  ex- 
imir destes  encargos ,  com  o  pretex- 
to de  serem  Besteiros :  e  quando  para 
outras  cousas  os  constrangião ,  escusa-* 
vão-se  com  o  Privilegio  de  Hortelaaens^ 
Manda  El-Rei  ,  que  ou  cumprão 
com  a  sua  obrigação,  ou  percão  o  Pri- 
vilegio de  Hortelão.  Doe:  de  Coimbra* 

ALMUNIA.  O  mesmo  que  Al^ 
muinha.  V.  Exertado. 

ALNA.  Covado ,  medida  de  três 
palmos ,  e  que  corresponde  ao  C«- 
bito  Menor  dos  Romanos.  Cento  esin- 
coenta  alnas  de  sarjas  delgadas ,  co^ 
loradas  d^arâiz  ,  das  que  chantão  ra^ 
SOS.'  Doe.  de  Pendorada  de  i35'9- 
Aqui  se  toma  a  cousa  mensurada 
pela  medida,  còm  que  se  mensurou* 

ALODIO.  Herdade  livre.  Daqui 
Jlòdiat. 

ALONGAMENTO.  Demora  y 
dúvida  ,  oppcfâição ,  cníbaraço ,  re- 
sistcíicia.  Manda  El-Rei  D.  João  L 
ás  Justiças  doséu  Reino  ^  quecum- 
ptãô ,  c  guardem  os  Privilégios ,  e 
Isenções  do  Mosteiro  dé  Castro  de! 
AvcUans,  c  lhas  facão  cumprir,  é 
guardar  sem  outro  alongamento  ,  nó 
de  1384,  Doe,  de  Bragança. 

ALON- 
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ALONGAR.  Affastar  ,  apartar  ^  ra.  Em  os  Doe.  de  Guimarães ,  Arou- 

estender  alguma  cousa ,  ou  fazella  ca  y  Pedroso  ,  e  outros  do  Século 

mais  comprida  ,  deferir  para  outro  X. ,  e  XI.  se  acha  a  cada  passo  es« 

tempo,  Q^morar  ,  dilatar.  ta  palavra ,  que  nos  veio  dos  anti- 

ALPARAVAZ.  a  aba  da  cstei-  gos  Gallos,  osquaes  chamavão-á7- 

ra  á  roda  do  estrado ,  ou  o  panno ,  pes  aos  altos  montes :  nome  que  ao 

que  dos  colchões  para  baixo  cobre  depois  se  applicou  a  todos,  sem  dif- 

o  vão  do  leito.  Com  muitos  laoorts  de  ferença  de  altos ,  ou  baixos. 
êuro ,  e  louçainhãs  pelos  alparavazes.        ALPHA.  He  o  A  primeira  Le« 

Banos  Deca<ia  IIL  tra  do  Alphabeto  Grego.  Em  o  Tes- 

ALPE.  Travesseiro ,  ou  cabeçal  taménto  ríw^o  se  chama  Jesus  Chris* 

com  a  sua  fronha ,  ou  almofada.  Pe-  to  Alpha  ,  e  Omega  ,   como  prin- 

la  sua  altura,  e  por  servir  a  levan**  cipio,  efím  de  todas  as  cousas.  Nas 

tar  a  cabeça  se  lhe  deo  este  nome*  antigas  sepulturas  he  fácil  de  achar 

No  Testamento  de  D.  Mumadoma  huma  Cruz  entre  estas  duas  letras 

de  9)9  sele:  Totiicas  X  superlecti"  compendiosa  cifra,  com  que  osCa- 

ks ,  inter  palcos ,  à*  tramisirgas :  XIL  tholicos  protestavão  morrer  na  Fé  , 

ganapes ;  lineas  C. :  plumazos  simili"  de  que  Jesus  Christo  em  tudo  era 

ter  C. :  alij  alpes  K :  aimucellas  IK  verdadeiro  Deos ,  e  por  tudo  igual 

Cimálas pares :  XXX.  Sabanos :  &  man^  ao  Pai  Eterno  :  e  confessando  des- 

tos  poljmitos  2. :  lineos  mimero  C.  On-  te  modo,  que  em  nada  sen  tião  com 

de  se  vê  que  os  Jipes  dizem  rela-  osArrianos,  de  que  se  pôde  ver  a 

ção  aos  Plumazosj  que  eváo  fronhas  Hespanb.  Sagr.  T.  XIII.  Tf,  XLL  Cap. 

cheias  de  froxel ,  ou  penna  miúda.  FIIL  §.  LXXL  ,  e  o  Thesaurus  Tbeo^ 

.V.  Du  Cange  Verb.  Alpes.  logicus :  de  vdrias  Dissertações  Eru-^ 

ALPENDER.  O  mesmo  que  AU  ditas  da  Impressão  de  Feneza  de  1762^ 

pendorada.  No  alpender  ^ante  aparta  T.  L  foi.  321, 
do  pallatbrio.   J5oq.  de  Tarouca  de        Porém  não  só  nas  InscripçÓes  Sc- 

13 12.  pulcraes;  igualmente  se  acha  oAl- 

ALPENDORADA.   Alpendre ,  pba^  t  Omega  i  frente ,  e  no  fun* 

cuberto  ,  gallilé ,  espécie  de  tecto  do  de  muitas  Escrituras ,  que  entre 

sustentado ,  e  erigido  sobre  colum-  nós  se  conservâo   nos  seus  Origi^ 

nas  ,  ou  pilares*  Doe  de  Tarouca  naes;  bastará  indicar  duas:  aL  he 

de  1427.  o  Codicillo  d*El-Rci   D.  Aflfonso. 

ALPES.  Assim  chamarão ,  não  só  Henriques  de  1179  >  ^^^  ^^  guar« 

os  montes  que  separâo  a  Itália  da  da  na  Cathedral  de  Viseu ,  que  re* 

França,  e  Alemanha;  mas  também  mata  com  o  sinal  da  7^.  4.  n.i. 
derâo  QStt  nome  aos  pastos  do  ga-        A IL  he  o  Alvará  de  D.  Fernan^ 

do ,  situados  entre  montes ,  ou  lu-^  do  Rei  de  Leão  ,  pelo  qual  toma 

gares  sombrios.  debaixo  da  sua  protecção  osMon- 

ALPES.  Em  os  nossos  antigos  ges  de  Tarouca ,'  e  suas  cousas ,  e 

Doe.  se  acha  Alpe  ,  e  Alpes  ,  por  os  exime  de  Portagens  ,  e  Alçava^ 

qualquer  monte,  coUina,  ou  emi-  /ox  em  todo  o  seu  Reino ;  antes  do  ii^ 

nencia  ,  que  ficava  levantado  ,  e  a  Nmiine  Dominij  se  acha  o  monogra- 

Cavalleiro  de  qualquer  terra  ,  ou  mzdcCbristusj  como  Alpha  jCOme* 

lugar,  e  mesmo  por  qualquer  altu«  gadaTab.4.  ^.  2.  DocdeTarouc^^ 
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ALQUARIA.  r.  Jlcberia,' 
ALQUEIRE.   Medida   de  sólí- 
dos  y  e  líquidos  bem  conhecida ,  e 
usada  neste  Reino  desde  os  seus 

Ítrincipios;  porém  com  grande  dif- 
erença nas  Comarcas  ^  e  Conce* 
lhos  y  sendo  em  quasi  todos  ora 
maior  ^  ora  mais  pequena ,  até  que 
£l-Rei  D.  Pedro  L  mandou  regu* 
lar  o  Mijueiri  de  todo  o  Reino  pe« 
lo  de  Santarém  ^  com  o  que  cessa* 
râo  em  grande  parte  as  diâerenças. 
£1-Rei  D.  Manoel  na  reforma  dos 
Foraes  Velhos  intentou  reduzir  to- 
dos os  diíFerentes  Jlqueires  a  hum 
só  corrente  >  r*  g*  os  dois  de  La* 
mec^o ,  a  hum :  os  quatro  de  Mon* 
>te  Mor  y  a  três :  os  sinco  de  Coim« 
fira  y  a  quatro  y  &a ;  como  consta 
dos  seus  respectivos  Foraes :  e  com 
tudo  ainda  hoje  se  obseiváo  diflfe- 
renças  bem  sensiveis  com  detrímen-! 
to  gravissimo  dos  Povos,  que  bem 
JFaciTmente  podia  ser  exterminado. 

Entre  os  Árabes  se  diz  Mquíle  hu- 
ma  medida  y  que  faz  hum  sacco^ 
ou  seis  alqueires  ordinários  de  Por« 
tugal.  Porém  como  o  seu  Verbo  Cd^ 
lãy  donde  se  derivou  o  Alquile  y  ou 
Alqueire  y  significa  medir  y  ficou  na 
liberdade  dos  Africanos  y  e  Portu- 
guezes  regular  os  seus  alqueires  y  ou 
medidas  com  mais,  ou  menos  gran- 
deza. Parece  ,  que  só  no  Seciílo 
XIL  começarão  os  nossos  Maiores 
a  usar  do  nome  de  Alqueire  ,  c^c 
até  aquelle  tempo  fora  conhecido 
com  o  àtModio.  Yid.  AJtnudey  M(h 
diOy  e  Teiga. 

No  Foral  de  Penella  ,  junto  a 
Coimbra ,  dado  pelo  Infante  D.  Af- 
fonso  Henriques  no  de  1 1 37^e  acha.: 
Clericus ,  qui  ibi  fuerit  in  Ecclesia  y 
donet  ad  Episcopum  ,  qui  ibi  juerit , 
I.  pelle  dejaneíãy  &i.  alqueire  de 
mel.  L.  dos  Fof  aes  Velhos.  No  de 
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1180  a  Rainha  D.  Thereza,  filha 
tfEl-Rei  D.  Affonso  L  diz  no  Fo^ 
ral ,  que  deo  á  sua  terra  de  Auremi 
De  molinis  non  accipiant  y  nisideXIK 
alqueires  unum  sine  offreciofie.  Ibid.  E 
no  de  Torres  Novas  de  1 190  determi^ 
na :  De  molinis  non  accipiant  nisi  XIIL 
alquejres.  i.Sineoffrecione.  Ib.  Eno 
que  D.  Sancha  Vermuiz  deo  ao  Con^ 
ceiho  de  Font^arcada  no  de  1 193  se 
determina  que  por  Colheita  dariáo  ^ 
(além  de  outras  cousas)  XX.  panes 
de  singulos  alquejres. ..  &  de  butira 
1.  alquejre.  Ib.  Sao  innumeraveis  os 
Doe.  deste  tempo,  em  que  se  fas 
menção  de  alqueire ,  e  meio  alqueire^ 

ALQUEIRE.  Omesmoqueliii- 
sa  y  c  Medida  y  segunda  os  Prazos 
antigos  ,  e  modernos.  Porém  n*at- 
gumas  partes ,  por  ser  o  Alqueire 
mais  pequeno,  se  ficou  usando  sem«* 
pre  por  alguns  Senhorios  da  medi* 
da  da  Ras^  ,  a  que  chamâo  Medi^ 
tfbf ,  ou  Rasa^  veiba ,  ou  Rasão ,  que 
já  hoje  se  náo  deveria  permittir ,  e 
principalmente  nos  contratos  moder-* 
nos^  sendo  utilidade  pública  a  uni« 
formidade  das  medidas. 

ALQUEIRE  de  quinze  alquei- 
res» O  quarteiro  por  onde  se  devia 
pagar  ajugada,  o  qual  em  humas 
partes  era  de  quinze  alqueires,  em 
outras  dequatorz^,  e  em  outras  de 
dezeseis ,  como  se  pôde  vêr.  K  Quwr^ 
teiro.  No  Foral  que  El-Rei  D.  San- 
cha deo  a  Torres  Novas  no  de  x  190 
se  manda  pagar  ajugada :  Per  ai- 
queirem  de  XV.  alqueiris  per  alquei-^ 
rem  de  directo,  L.  dos  Foraes  Ve- 
lhos. E  senão  houve  erro  na  copia^ 
que  se  lançou  no  dito  Livro  ,  por 
K>rça  havemos  de  dizer :  que  alquei^ 
re  de  XV.  aUpmres  se  toma  aqui  por 
quarteiro ,  que  devia  constar  de  quin- 
ze alqueires,  medidos  direitamente 
pelo  alqueire  itforado  do  Concelho. 
Q  AL. 
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ALQUEIRE  abraçado.  O  alquei- 
re j  que  era  arrasado ,  ou  fosse  com 
rasâo  j  ou  páo  lizo  y  e  roliço  ;  ou 
fosse  com  taboa ,  que  se  lhe  punha 
em  cima  ,  04  fosse  mesmo  com  a 
parte  do  braço  ,  que  rai  desde  o 
cotovelo  até  a  mão ;  pois  de  todos 
estes  trea  modos  arrasavâo  o  alqueir 
re  antigamente.  Oita  alquejres  de 
patn  segunda  ^  pela  medida  nova ,  abra-^ 
fados  bum  alqueire^  outro  nam  (isto  he : 

3uatro  arrasados ,  c  quatro  acugula- 
os.)  Doe.  de  Pendurada  de  1420, 
ALQUEIRE  de  braço  curvada 
O  Alqueire  que  se  arrasava ,  ou  apla- 
nava com  o  cotovelo  do  braço  ,  e 
que  pela  desigualdade  do  me^wo 
braço  ficava  com  menos  pão ,  do  que 
devia.  Attcndendo  a  esta  fraude ,  e 
grave  lesão  mandárãot  alguns  Foraes^ 
que  se  não  arrasasse  o  pão  com  o  bra- 
ço ,  e  que  tão  somente  se  lhe  pu- 
zesse  huma  taboa  liza, ,  que  âpla^ 
nasse  a  superfície  do.  alqueire.  Na 
que  El-Rei  D.  Affonso  I.  deo  a  Lis- 
boa no  de  II 79  se  manda^  que  o 
Quarteiro  de  pão  seja  de  quatorze  ak 
queires :  Et  metiatur  sine  bracbio  cur* 
vato  y  Ò*  tabula  supraposita.  L.  dos 
For.  Velhos.  No  de  128^  deo  El- 
Rei  D.  Diniz  Foral  a  Villa  Rei , 
no  Bispado  da  Guarda  ,  (hoje  de 
Castello  Branco /em  que  diz:  Se- 
ja o  quarteiro  de  XIV.  alqueires  ,  e 
seja  medido  sem  braço  curvado ,  e  ta-, 
voa  solum  posta.  Doe.  de  Thom^ . 
£  alli  mesmo  se  acha  o  Foral  da 
mesma  Villa  de  n6z  ,  traduzido 
no  XIV.  Século ,  onde  se  lê:  Peoms 
ãen  de  rafom  quanto  soen  dar  os  Peoms 
de  Cojnbra ,  per  quartejro  de  XVI.  al- 
quejres y  sen  -braço ,  e  sen  tan)oa. 

:  ALQUEIRE  cheio  pequenino. 
Levava  hum  alqueire  ^  e  hum  cala- 
mim  do  alqueire  grande. 

ALQUEIRE  raso.  K  Raso. 
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ALQUEIRINHO  pequenino. 
Levava  meio  alqueire  ,  e  hum  ça- 
iamim  escasso.  Assim  consta  do  Cen^ 
suai  dos  Fotos  da  Mitra  do  Porto.  Da- 
qui se  vê  que  dois  Alqueirinkos  pe- 
queninos fazião  hum  alqueire ,  e  quar- 
ta escassa  dos  alqueires  correntes. 

ALQPEIRINHO  raso-  Levava 
meio  alqueire  da  medida  corrente: 
dois  fazião  hum  dos  que  agora  cor* 
rcm.  Ib. 

ALQUICÉ.  Capa,  com  que  ot 
Mouios  se  costumão  cobrir.  He  de 
João  de  Barros. 

ALQUISER.  Enxerga,  ou  pe- 
queno enxergão  ,  de  que  usSo  og 
Mouros.  Assim  o  diz  Fr.  Luiz  de 
Sousa  no  7.  T.  da  Cbron,  de  S.  Do* 
mingos  L.  IF.  C.  F. 

ALROTAR.  De5;prezar  com  so- 
berba ,  e  arrogância  ,  presumir  de 
si.com  altivez  ,  jactar-se,  e  engran- 
decer as  suas  cousas  com  orgulho^ 
esem  verdade. 

ALSAR-SE  ,  ou  melhor  Alçar- 
se*  Rebeliar-se,  levantar-se,  expel- 
lir  o  jugo  da  obediência ,  rendimen- 
to,  e  sujeição ,  fazer-se  livre ,  e  in-r 
dependente ,  não  querer  reconhecer 
algum  Império,  ou  Senhorio.  Aquel- 
la  Cidade  se  alsou  :  Rebellou-se ,  não 
quiz  reconhecer  dependência  ,  ou 
sujeição. 

ALTAMÍA.  Almofia  ,  ou  pe- 
queno alguidar,  vaso  de  barro  vi* 
arado,  e  bem  conhecido. 

ALTO  ,  e  baixo.  ^  Mero  ,  e 
Mixo  Império. 

ALVAZIL  ,  Alvazir  ,  Alvasir^ 
Alvasil  ,  Alvacir  ,  e  Alvacil.  Esta 
palavra  ,  que  entre  os  Árabes  tal- 
vez significa  o  Ministro  de  Estado , 
o  Conselheiro  do  Principe  ,  e  que 
está  ao  seu  lado ,  ou  que  delle  con- 
seguio  alguma 'Graça ,  ou  Mercê :  se* 
gundo  os  Monumentos  ^  que  nesta 
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Monarchia  se  conservão  ,  he  Go- 
vernador de  huma,  ou  mais  Cida* 
des ,  Presidente  ,  ou  Chefe  de  hu- 
ma  Província  ,  ou  Território.  Por 
huma  Doação  da  Igreja  de  MoUe- 
los ,  no  Valle  de  Besteiros ,  feita  a 
Lorvão  no  de  II  oi  consta.^  que  es* 
ta  Igreja  fora  tomada  aos  Mouros: 
In  temparibus  Rex  Alfonsi ,  ^  Alvar 
sir  Domno  Sesnandi ,  Imperatore  nos^ 
tro.  L.  do  Testam,  de  Lorvão.  Erão 
logo  Sjrnonymos  Ahasir  y  cGovcT'- 
nadar  y  ou  ímperaàor  de  Coimbra  ^  a 
quem  então  estava  sujeito  o  Terri- 
tório de  Viseu.  No  de  1070  segun- 
do huma  Doação  de  Arouca  ,  go* 
vernava  In  Colimbria  Sesnandus  AU 
vazir.  De  outra  ,  que  alli  mesmo 
se  conserva,  consta,  que  era  Dux 
in  Colimbria  Sesnandus  Alvazir  no  de 
loSj.  E  por  outra  ,  que  se  acha  no 
Livro  Preto  da  Sé  de  Coimbra  f.  89 
se  vê ,  que  no  de  1086  era  D,  Ses- 
nando  Cônsul  de  Coimbra ,  e  D*  Mar- 
tinho  seu  genro  Procônsul.  E  poc 
outra  de  Pedroso ,  que  se  acha  em 
a  Universidade  de  Coimbra,  se\ê, 
que  fora  feita  no  de  108  7  sendo  D» 
oesnando  Alvazir  deC)imbra. 

E  finalmente  a  grande  contenda  y 
que  os  Monges  de  S.  Pedro  de  Arou- 
ca tiverão  com  os  Herdeiros  da  Igre« 
ja  de  Santo  Estevãj  de  Moldes,  foi 
levada  ante  Alvazir  Domno  Sisnando , 
qui  Dominus  erat  de  ipsa  terra  ipsis 
temporibus.  E  depois  que  as  partes 
allegárão  da  sua  Justiça  jussit  Alva-* 
sair  per  manu  de  suo  Vigário  Cidi  Fre* 
dariz  y  quoi  dedissent  ipsos  Fratresju^ 
ramentum  ,  sicut  Lex  Gotorum  docet , 
éyc. .  •  Deinde  ventt  de  Colimbria ,  & 
de  Monte  Majore  de  illo  Senore  AU 
vazir  cum  isto  recapíto ,  a  saber :  (jue 
n'hum  dia  certo  ,  e  peremptório, 
presentes  os  litigantes ,  e  a  Camera 
de  Arouca ,  se  julgasse  o  que  fo8« 
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se  Justiça:  o  que  assim  executou  Re- 
cemondo  ,  qui  est  Vigário  de  Alva- 
zir y  &  de  Cidi  Fredariz.  Assim  cons- 
ta de  hum  Doe.  de  Arouca  de  icpi. 
E  se  a  estes  ajuntarmos  os  Doe.  de 
Pedroso  hum  de  1074,  e  outro  de 
1087 ,  em  que  D.  Sisnando  se  in- 
titula Ahacir  y  e  Seiíhor  de  Coimbra  y 
e  de  toda  u  terra  de  Santa  Maria ;  por 
força  havemos  de  confessar  ,  que 
Alvazir  se  toma  por  Governador , 
ou  Presidente  de  huma  Cidade  ,  ou 
Território  ,  e  com  inspecção  sobre 
as  Armas  ,  Regedor  das  Justiças , 
e Magistrado  Supremo,  que  julga- 
va sem  appeijação  ,  nem  aggravo 
pelos  seus  Ouvidores ,  ou  Vigários , 
e  para  o  qual  tinhão  recurso  as  Par- 
tes dos  mais  Tribunaes  da  Cidade  y 
e  Concelho ;  resalvado  só  ao  Rei  o 
Direito  inalienável  de  reformar  em 
alguns  casos  menos  triviaes  os  seus 
Juízos.  Etal  era  o  Imperador  y  Con^ 
suly  e  Conde  D.  Sesnando. 

ÁLVAZIL.  Juiz  ordinário,  eque 
decidia  as  causas   na  primeira  Ins- 
tancia ,  admittindo  Appellação  ,  e 
aggravo  nos  casos ,.  que  a  Lei  o  per- 
mittia.  Destes  Aívazis  ha  innumera- 
yeis  Doe.  do  Século  XII.  ,  XIII. , 
e  XIV.  Nas  Cortes  de  Lamego  de 
1 141 ,  (  e  não  1 143  )  se  diz :  quan-- 
do  aliquis  ganfaverit  avére  alienum , 
vadat  querelosus  ad  Alvazil ,  &  po^ 
nat  querelam ,  &  Alvazil  restituat  iU 
li  suum  avére.  E  alli  mesmo  ASi/^Err| 
si  fecerit  malfairo  viro  suo  cum  bo^ 
mine  altero ,  &  vir  ejus  accusaverit 
eam  apud  Alvazil  y  &ipsi  sunt  bani 
testes ;  cremetur  cum  igne.  Em  a  no* 
va  Hist  da  Ordem  do  Hospital  Té 
L  N*  42  >  e  86  se  persuade  o  seu 
A.  que  os  Alvazís ,  de  que  os  nos- 
sos Documentos  nosinformão,  não 
erão   Almotacés  ,  nem   Vereadores  y 
mas  siin  Juizes  Ordinanos,  eleitos 
O  ii        ^  pc- 
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pelos  Povos  j  c  Concelhos  d'entrc 
elies  mesmos  ,  e  segundo  os  seus 
Foraes  :  á  diffcrença  dos  Judices  y 
oujudexj  Que  sempre  denota  Juiz 
de  fora ,  dado ,  e  posto  por  El-Rei, 
apezar  dos  mesmos  Povos ,  que  se 
nao  accommodavâo  muito  bem  com 
esta  fracção  dos  seus  Privilégios , 
ou  Foraes.  A  verdade  he  ,  que  os 
Juizes  de  fora  nunca  se  nomearão 
Alvazís:^  porém  os  Juizes  Ordinários 
humas  vezes  se  chamão  Jlvaziles  y 
c  outras  vezes  Judices.  Não  preci- 
so adduzir  aqui  huma  grande  co« 
pia  de  Documentos  ,  que  assim  o 
convencem  ;  bastará  lembrar  só  o 
Foral  de  Coimbra  ,  em  que  se  diz : 
Judex  y  &  Alcaide  sint  vobis  ex  na* 
turalibus  ColimbrÍ£. 

ALVAZIL.  Vereador  da  Came- 
ra.  Nesta  accepção  he  frequente , 
desde  El-Rei  D.  Sanchd  L  até  El- 
Rei  D.  João  L ,  e  mesmo  por  qual* 
quer  outro  Official  do  Concelho; 
Em  hum  Doe.  de  Lorvão  de  iiçij 
sobre  o  Padroado  da  Igreja  de  Ahiul 
pertencer  áquelle  Mosteiro,  exara- 
do em  Coimbra  j  no  Palácio ,  e  na 
presença  d'Ei-Rei  D.  Sancho  I. ,  de 
que  forão  Testemunhas ,  na  primei- 
ra Columna  seus  Filhos  com  Titu- 
lo de  Reis  ,  e  na  segunda  alguns 
grandes  da  sua  Corte ;  se  achão  na 
terceira  os  três  Vereadores  da  Cida^ 
de y  m  forma  seguinte: 

Ts.  Stephanus  Alvasúr. 

Ts.  Radricus  Ahazir. 

Ts.  Tellus  Alvazir. 

Nas  Cart.  de  Lish.  dei^^z.  Ari. 
7.  se  tomão  bem  claramente  AJva- 
S6is  por  Vereadores. 

EK)  Arábico  Uasúr  y  ou  Uasil  (  o 
que  leva  alguma  cousa)  ajuntando* 
lhe  na  composição  o  artigo  Al  ^  st, 
deduzio  Alvasir  :  Pessoa  ,  ou  Mi- 
nistro y  que  leva  sobre  si  parte  do 
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Governo  da  Republica  ,  Estado^ 
ou  Monarchia.  Mas  entre  os  Hes« 
panhoes  se  acha  com  a  addição  de 
hum  G  y  chamando  Alguazil :  ao 
que  prende  y  leva  á  prisão ,  e  ao  pa^* 
tibulo  aoi  quebrantadores  da  Lei^ 
aos  criminosos  y  e  condemnados  pe- 
lo Rei  y  ou  pelos  Juizes ,  que  jul- 
garão os  pleitos.  A  este  Ministro  y 
e  Official  de  Justiça  chamarão,  no 
ScculoVIII.  ^/^íí^íT^/ ,  como  consta 
de  huma  Carta  de  Silo  y  Rei  de 
Oviedo  de  777  y  que  se  pôde  vêr  em 
Sandoval.  0$  Portuguezes  chamão 
hoje  a  estes  agarrantes ,  meirinhos  da 
vara  ,  esbirros  ,  alcaides  y  Algazís ; 
porque  todos  se  occupão  em  leva- 
rem á  prisão  ,  e  á  pena  os  culpados. 
.  ALVEICl ,  ou  Alveci.  Certa  se- 
da branca  ,  e  mui  delgada.  Vestes 
Ecclesiasticas  iiiy  dealbas  duos y duos 
Sãibis  y  dr  umm  morcum  y  alara  una, 
de  alvejei . . .  três  an^ectos  y  unum  de 
alveci  y  &  alia  tisaz.  Doe  de  Gui- 
marães de  95'9. 

ALVEIRO.  OS.  Acha  se  nas  Ve- 
dorias  dos  Prazos  antigos :  v.  g.  £f- 
te  Campo  es t d  marcado  de  todas  aspar^ 
tes  per.alvejros.  —  h :  mais  huma  ter^-^ 
ra  cercada  per  valos  y  ealveiros.  Per- 
suado-me  que  Alveiros  são  seixos 
brancos  y  com  que  ainda  hoje  ve-» 
mos  demarcadas  muitas  fazendas» 
Doe,  de  Grijó. 

ALVENDE.  Alvará ,  Carta,  Res- 
cripto  y  Authoridade  y  Licença ,  Es^ 
criptura  y  ou  Real  Decreto.  No  de 
870  Castimiro ,  e  sua  mulher  Asa- 
rillí,  doarão  á  Igreja  de  Santo  An- 
dré de  Sozello  {  no  Bispado  de  La- 
mego )  a  qual  elles  tinhão  edifica- 
do em  hum  seu  Casal  com  o  dinhei- 
ro, que  pertencia  aos  seus  herdei- 
ros :  Ex  epre  de  nostrps  heredes ;  hu- 
ma herdade  y  quam  babuimus  depres-^ 
surta  y  quam  preserunP  nostros  Prio^ 
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res  cum  Co^ytu  ,  &  <wn  Alvenâe  dá 
Rege.  Doe.  de  Pcndorada. 

ALVERCA.  Terra  apaulada,  ala- 
gadiça ,  píiatanosa  ,  entrecortada 
çooi  chareoe  ^  « lagoas :  he  mais  usa* 
do  em  Gastei  la  ,  do  que  em  Por- 
tugal ^  onde  ha  terras  com  est;e  no^ 
me ,  o  qual  Ihçs  deo  a  sua  qualidade. 

ALVIDRAR,  Fazer  composi- 
ções ,  escolher  Juizes  árbitros  pa- 
ra terminar  qualquer  demanda ,  ou 
questão.  £$te$  antigamente  sccha-. 
márão  Jrvi4ros  ,  Avidares  ,  e  Com^. 
poedores.  Qmpocr  ^  e  alvidrar.  Doe 
das  Bept-  do  Porto  de  1357^ 

ALVIDRO.  Juiz  árbitro ,  esco- 
lhido a  prazitpento ,  e  satisfação  das 
partes,  para  decidir  a  final  as  sua$ 
contendas.  Doe.  das  Bent.  do  Por-r 
to  de  1330.  Também  se  disse  -4r- 
vidro  na  mesma  significação. 

ALVORiÇAR  ,  ou  Alvorizar. 
Hoje  sç  diz  dos  enxames  das  abe-r 
lhas,  quando  se  levantão,  eseguin-r 
do  a  Mestra,  seausentão,  fugindo 
do  colmeal.  Antigamente  segnifica- 
va  :  rctirar-se  ,  rugir  ,  ..ausentar  se 
com  passo  ligeiro  ,  com  indignação, 
e  a  seu  pezar.  Como  .0  Abbade  de  Soq 
Miguel  de  Borba  de  Godim  esquivas- 
se buum  dia  peitar  Colheita ,  e  Alher^ 
gàgem  com  boa  cór ,  efranque&a  a  D* 
Comes  Mendes  Gedeom  ,  piír  trager 
muita  gente  em  saa  Campanha  \  di^ 
:colhe  y  que  os  Abbades  nom  guizaoáp 
Caldeira  para  as  Hostes ,  ne  el  fora 
nunca  contente  de  tal  usutnfa^  Ouvin-' 
ão  isto  D.  Gomes  ^  e  os  que  biâocom 
ti  y  creceulbe  a  rebentina  y  e  nom  le 
€  atarão  asHordenSy  atbd  que  alvori^ 
zoH  pfiT  seu  mal  grado  .y  rezando  a 
maldifon  de  Abirou.  Entonccs  D.  Gor 
mes  y  que  era  mui  sasãmdo  y  fijo  hi^ 
rivar  em  terra  aquilla  Igreja  y  que 
era  de  saa  Avoenga  y  e  el  tomado  de 
foleray  &€•  Doe  da  Torre  do  Tona- 


bo  de  Itpi ,  qu«  trata  da  ^eja  dç^ 
S.  Miguel  de  Pçnaguiáõ  ^  nas  in- 
quirições d*El-Rei  D.  AffonsoIIL 

ALVORIZO.  Ó  mesina  ,  quft 
tarbaçáo  y  alvoroço  ,  desnsjocego , 
inquietação  ,  tumulto  ,  revoltilho  ^ 
Icrvantameato  y  distúrbio.  Vem  dã 
Ycrbo  Alvoriçar  y  ou  Alvorizar. 
,  ALUGAÇOM,  Arrendamento, 
aluguer  ,  e  a  mesma  aççáo  de  alu- 
gar alguma  cousa. 
.  ALUZ.  Nq  Testam,  deD.Mu- 
madoma  dey^^  entre  as  muitas  mais 
peças  j  quç  deixa  para  serviço  dos 
Altares  do  seu  Mosteiro ,  são:  Ala^ 
ra  una  de  alvejei  y  velos  y  Hneas  qua^ 
tuor  y  frontaks  paleos  quaiuor ;  pahu 
glisissas  ;  duas  alias  palas  de  aluz ; 
quinze  casula ;  pisciuam  unam  \  gre-^ 
ciscas  três  dealuz\...  três  avectosy 
unum  de  alveçi  y  &  alia  tisaz.  Doe* 
de  Guimarães. 

He  cousa  averiguada  o  quanto  os 
antigos  se  não  esquecerão  das  pel- 
le$,  comqúe  Deos  vestio  o  primei- 
ro homem.  Os  mais  ricos  ,  e  abo- 
nados y  e  até  os  mesmos  Príncipes  y 
delias  fizerlo  uso.    Mas  a  vaidade 
até  abusou,  deste  memorial  da  nos- 
sa vileza;  implorando  os  soccorros 
da  arte  y  para  que  preparasse  com 
a  maior  destreza   os  despojos  dos 
ahimaes  y  transformando-os  em  ga- 
las, e  ornamentos  dos  homens.  Em 
os  nossos  Monumentos  se  encontrão 
com  frequência  capas  y  e  vestidos  df 
peUes  y  PeUiteiros ,  Pellitaría  y  peites 
•jde  gineta  y  de  cordeiros  y  &c.  O  que 
tudo  são  provas  desta  verdade.  Do 
luxo  y  ou  necessidade  do  Século  pas- 
sarão as  pelles  a  servireiQ  de  orna- 
mento y  resguardo  y   e  composição 
dos  Altares  y  e  seus  Ministros.  Fa- 
las, Casulas,  frontaes  sefizerãodc 
pelles  mui  finas ,  e  pintadas ,  a  que 
^6  Latinos  chamarão  Abua.  £  po^ 
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que  de  Grécia  vinhão  as  mais  ele« 
gantes  ,  formosas ,  e  lavradas ,  es- 
tas SC  chamarão  Greciscas  ,  Grecis^ 
sas^  ou  Glisissas. 

Èrâo  pois  as  quatro  Palas ,  de  que 
este  Doe.  nos  informa  ,  duas  ácpel-- 
les  de  Grécia  j  e  as  outras  duas  de 
pelles  ordinárias ,  ou  do  Paiz :  das 
sinco  Casulas  ^  huma  era  Piscina  j 
ou  Piscinia  ;  porque  nella  estavão 
debuxados,  ou  tecidas  algumas  fi- 

furas  de  peixes  ,  (  e  mesmo  havia 
um  panno  chamado  Peixe  j  como 
diz  Du  Cange  K  Piseis  ^y  talvez  por 
não  embeber  em  si  facilmente  a  agua, 
ou  a  lançar  fora  com  presteza  )  três 
de  pelJes  de  Grécia  j  e  três  frontaes , 
(a  que  os  Concilios  de  Hespanha 
chamarão  Hábitos ,  ou  vestidos  do  -4/- 
tar)  hum  de  seda  branca  liza  ,  c  os 
outros  dois  de  panno  entretecido  de 
linho )  elãa,  a  que  chama  vão  P^/* 
no  tiraz. 

AMADÍGO.  Lugar,  Povo ,  Quin- 
ta y  Casal  y  ou  Herdade ,  que  lo- 
grava os  Privilégios  de  Honra  y  por 
nelle  se  haver  criado  ao  peito  de  al- 
guma mulher  casada  o  filho  legiti- 
mo de  hum  Rico  Homem  y  ou  Fidal-- 
go  Honrado.  Era  este  hum  dos  gran- 
des abusos  y  que  os  Fidalgos  com- 
mettião  y  e  que  se  oppunha  aos  in- 
teresses da  Real  Fazenda*  Queria 
hum  Lavrador  libertar  o  seu  Casal , 
ou  Herdade  :  pedia  a  hum  Fidal- 
go y  Senhor  da  Honra  mais  visinha 
Uie  desse  hum  filho  a  criar  a  sua 
mulher :  criava-o  ella  em  sua  casa ; 
e  por  ser  ama  do  leite  deste  tal  fi- 
lho ,  amparavão  os  Pais  delle  aquel- 
Ic  Casal  y  e  o  honravão;  e  não  só 
a  casa  do  Lavrador,  mas  todo  o  Lu- 
gar ,  e  visinhança  ,  onde  o  Lavra- 
dor morava ,  ficava  honrado ,  livre , 
e  isento  de  imposições,  e  tributos. 
Estes  Amadigos  y  ou  Lugares  Privi* 


AM 

lègiados  emattenção  ás  Amas,  que 
criavão  os  filhos  legitimos  dos  Gran* 
des ,  forão  deitados  em  devassa ,  e 
ultimamente  abolidos  por  El-H^i 
D.  Diniz  na  de  1 290.  Fid.  Honra. 

AMADURAR- Moderar,  refor- 
mar ,  e  benignamente  interpretar* 
Pedimos-vos  de  Mercê  y  que  y  amadu^ 
rafido  vossa  Ordena f  ao ,  (  de  nenhum 
homem  dar  dia  de  mais  a  outro  pa- 
ra seii  serviço  )  que  se  nom  entenda  , 
salvo  os  Officiaes  do  Concelho  y  e  Ta- 
baliaens  ^  e  Escrivaens  ,  e  Pessoas  Po^ 
derosas  ,  que  estragam  a  terra  com 
Sayoria  ,  e  poderio.  Doe.  da  Cam. 
Secular  do  Porto  de  1430. 

AJVLA.GO.  Ameaço ,  comminação, 
terror ,  espanto  ,  a  fim  de  alcançar , 
ou  extorquir  alguma  cousa. 

AMALHAR.  L  Demarcar,  pôr 
balizas  ,  divisões  ,  e  marcos  ,  que 
antigamente  se-chamavão  Malboens 
como  derivado  de  Amalbar.  E  por 
onde  achassem  que  ontigameMe  era  de^ 
marcado  y  que  1  o  amalhassem  se  o  nom 
fosse.  Instr.  de  Partilhas  de  termo 
entre  Pinhel ,  e  Castello  Rodrigo 
de  1473.  Doe.  de  PinheU 

AMALHAR.  IL  Ter  como  cer- 
ta alguma  cousa ,  depois  de  ter  ob« 
servado  os  meios  de  a  conseguir. 
Jmalbar  huma  lebre:  ter  observado 
a  sua  cama  ,  e  jazigo  ,  para  a  ter 
certa  na  occasião.  Amalhar  o  inimi^ 
go :  ter  observado  as  suas  tenções  ^ 
e  movimentos  ,  para  lhe  cortar  os 
passos  ,  c  frustrai  os  seus  intentos* 

AMAMENTAR.  Dar  de  mam- 
mar.  Antigamente  se  disse  ,  nãosò 
dos  animaes,  mas  também  das  mu-* 
Iheres  ,  que  davão  o  peito  a  seus 
filhos» 

AMANHAR.  Compor,  reparar, 
assear ,  concertar ;  e  fallando  de  ter- 
ras ,  ou  vinhas :  fabricar ,  cavar ,  c 
£izer  tudo  o  mais  que  pertence  á 

su« 


Digitized  by 


Google 


AM 

sua  cultura»  Doe.  dasÍBent  do  Por- 
to de  1445'- 

AMANTELADO.  Cercado  de 
fortes  ,  e  alterosos  muros.  Daqui 
Desmantelado  ;  destruído  j  desbara* 
tado  •,  ambos  de  Amantelar ,  e  'úes^ 
tnantelar^  fortalecer,  e  destruir. 

AMAS.  Ajuntamento  de  muitas 
cousas  postas  em  montão ,  ou  em  ri- 
mas. Postos  em  amas.  Doe.  de  La- 
mego, Vem  do  Francez  Amasser. 

AMATAR.  L  Extinguir  j  extir- 
par ,  arrancar,  tirar  de  huma  vez  j 
lílzer  cessar,  fef  que  se  amate  toda 
maneira  de  eicandalo.  Constit  do  Ar- 
cebispo de  Braga  D.  Martinho  de 
1304.  Doe.  de  Moncorvo. 

AMATAR.  11.  Pagar  ,  satisfa- 
zer. Se  algum  borne  ,  ou  alguma  mum 
Iber  emprestarem  a  outro  home  ^  oua 
outra  tnulbef  ,  que  sejam  en  sembra 
casados  ,  max^avidiz  ,  ou  dèejros ,  ou 
éutro  aver  qualquer  :  se  uno  de  esià 
morrer^  e o demattdador  veer ^  eode^ 
vido  demandar  a  esse  que  fica  vivo : 
se  ele  ,  oíí  ela  outorga ,  que  Ibo  deve 
amatàry  {baja  filhos  ^  ou  filhas:)  se- 
ja a  divida  conbèçuda ,  assi  como  se 
lho  provasse  per  bomees  boons :  e  per 
esta  conbecença  do  Padre ,  ou  da  ma^ 
ire  devem  os  filhos  a  pagar  sua  me^ 
jadade.  Costum.  e  Posturas  d'Evo* 
ra  de  1302. 

AMAVILMENTE.  Desvelada-, 
mente  ,  com  muita  attençâo  ,  amor , 
c  agrado.    E  amavilmente  esguarde} 
a  dita  Procuraçom.  Doe  da  Salze- 
da  de  1280. 

AMBRÓÓ.  Ao  longo ,  ao  cora^ 
prido.  Vem  do  Latino  Jmplus.  No^ 
Foral  de  Vallc  de  Rugio  em  Pena- 
guião, que  se  afforou  para  a  Coroa 
no  de  1233  se  diz  :  Et  vadit  anh 
hró6 ,  per  ipsa  aqua ,  &  indeper  lõm^ 
ioaufesto.  L.  dos  For.  Velhos.  Nos 
Doe  de  Lamego  se  diz  Atproom. 
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AMEAÇA.  Vontade  ,  desejo , 
ou  tenção  manifestada  por  obras, 
ou  palavras  ,  que  o  Vassallo  ,  ou 
Colono  tinha  de  passar  a  outro  Se- 
nhor ,  qualquct*  que  escolhesse ,  dei- 
xando o  primeiro.  Na  Traducçao 
do  Foral  de  Thomar  de  1 1 6  2  se  diz : 
Antre  vós  nom  seja  nenhuua  ameaça :  e 
se  alguum  dos  vossos  quizer  hir  a  outro 
Senhorio  ^  ou  a  outra  terra ,  haja  poder 
de  doar  ,  ou  de  vender  o  seu  berdamen- 
to  a  quem  quizer  ,  que  em  elle  more , 
e  seja  nosso  homem ,  assi  come  buum 
de  vóx.  Esta  liberdade  de  escolher 
Senhor  se  acha  em  muitos  Fpraes 
daquelle  tempo  ,  e  ella  suppõe  a 
Condi fão  Servil  j  que  dos  Godos  her- 
darão os  nossos  Maiores.  E  por  isso 
não  era  pequeno  favor  o  libeifá-los 
para  procurarem  algum  Senhor  á 
bem  fazer  y  ou  que  bem  lhes  fizesse  j 
de  que  ainda  hoje  se  lembra  a  nos- 
sa Ord.  L.  ly.  tit.  ^o.  Deste  Privile- 
gio^ de  procurar  Protecção  nos  Gran- 
des Senhores  usarão  não  só  os  par- 
ticulares ,  mas  também  Povos  intei- 
ros ,  e  algumas  Corporações  :  os 
mesmos  Mònarchas  se  fizerão  então 
feudatarios  á  Sé  Apostólica  para  que 
dia  os  defendesse,  e  amparasse» 

AMEAGAMBNTO.  Ameaça  , 
comminaçao.  Doe.  de  Tarouca  do 
Século  XIV. 

AMENTAR.  L  Voz  pastoril :  o 
mesmo  que  enfeitiçar  ,  ou  encan- 
tar ,  chamando  por  encanto  os  lo- 
bos para  destruir  o  rebanho  de  seu 
visinho.  Chamarão  também  os  anti- 
gos Jmentari  quando  os  rebanhos 
andão  alegres  ,  saltando,  e  retou- 
çando.  Parece  vem  do  Latino  Ar^ 
mefitum. 

AMENTAR.  IL  O  mesmo  que 
trazer  á  lembrança ,  ou  ao  entendi- 
mento :  quasi  m  mentem ,  seu  memo- 
riam Tevocare\  Neste  sentido  se  diz : 
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i^ão  me  amente  ^  isto  he ,  nto  falle 
em  mim ;  nem  pela  imaginação  lhe 
passe  o  lembrar-se  de  mim.  Ainda 
hoje  se  chama -^^«íor ,  oxxEmmen- 
tar  :  quando  os  Pastores  da  Igreja 
xezâo  pelos  defuntos ,  e  se  lembrâo 
delles  com  algumas  Preces ,  c  Ora- 
ções. E  daqui 

AMENTAS  ,  ou  Emmentas.  O 
Salário ,  ou  recompensa ,  que  se  dá 
aoParocho  por  encommendar  a  Deos 
as  almas  de  alguns  particulares  de- 
funtos. Verdade  he  que  não  falta 
quem  se  persuada  ^  derivar-se  esta 
palavra  Amentar  do  Responso  Me^ 
mento  mei  Deus  ,  &c.  por  ser  esta 
Rogativa  mui  frequente  na  ComoieT 
moraçâo  dos  Defuntos  ^  e  ser  mui 
fácil ^deri var  Afew^r/zr de  Memento^ 
c  depois  AmentoTm  V.  Ementar  ,  e 
Ementa. 

AMENTRE.  adv.  Em  quanta 
'A  mentre  nom  chegasse. 

AMERCEAR-SE.  Compadecer- 
se ,  usar  de  misericórdia  y  e  huma- 
nidade com  alguém,  nâo  o  castigar 
segundo  todo  o  merecimento  do  seu 
crime ,  tratá-lo  com  piedade ,  gra- 
ça ,  e  mercê.  Como  todo  o  Juizo 
humano  nâo  deva  constar  ,  ou  só 
de  misericórdia ,  ou  só  de  justiça  y 
mas  antes  ser  composto  de  huma^ 
c  outra  5  para  que  se  não  conver- 
ta,  ou  só  tm  loucura ,  oH  só  eni  íy- 
rannia :  se  chamou  em  Scocia ,  e  In- 
glaterra Jmèrcear:  o  regular  a  pe- 
na ao  réo  legitimamente  convenci- 
do y  menos  rigorosa  ainda  do  què 
pedia  o  modo,  e  qualidade  dodili- 
çto ;  e  Amereciamento :  a  esu  mesma 
condemnação ,  pena ,  ou  multa  assim 
regulada  ,  a  qual  consistindo  antes 
ordinariamente  em  certo  número  de 
animaes,  pelo  tempo  foi  reduzida 
a  dinheiro.  Destes  Amerceamentos  y 
condemnaçóes  ^  ou  multas  y  (  que 
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também  se  chamarão  Misericórdias) 
fizerão  os  Reis  algumas  vezes  Mere- 
ce y  como  de  rendas  y  e  pensões  sa^ 
bidas. 

Amercear-se  Deos  de  alguém :  he  não 
se  lembrar^-o  Senhor  dos  seus  dile- 
ctos, para  os  castigar,  e  tomar  del- 
les vingança  y  segundo  todo  o  rigor 
da  sua  Justiça  j  mas  antes  commutar 
a  pena  eterna  em  afflicçôes  tempo- 
raes ,  e  para  o  dizer  assim  y  momen- 
tâneas y  por  efieito  só  da  sua  Miséria 
çordia  sem  número,  e  sem  fim.* 

AMERGER.  Mergulhar,  afiiin- 
dir,  abysmar,  lançar  ao  fundo,  se- 

Cltar  ,  ou  sofibcar  nas  aguas.  Do 
tino  Mergo.  Doe.  de  Tarouca  do 
Século  XIV. 

AMETAL  A  metade  de  qualquer 
cousa.  Doe.  dePaderne  do  SecXV* 

AMO4  Ayo  ,  Mestre ,  Director  y 
Conductor,  que  tem  a  seu  cargo  a 
boa  educação ,  e  instrucção  de  hum 
menino  nobre ,  e  honrado.  Amo  de 
D,  Fernando  de  Menezes.  Doe.  de  Ta- 
rouca de  1405.  F.  Criada. 

AMOS.  Ambos.  Nqs  amos :  nós 
amoos. 

AMOESTAMENTO.  Admoes- 
tação ,  instigação  ,  impulso  ,  per* 
suasão.  Doe.  de  Tarouca  do  Seca- 
lo  XIV. 

AMOLHOAR.  Dividir,  ou  di- 
visar com  marcos  ,  ou  balizas,  es- 
tremar 9  demarcar.  E  o  Prado  do  Ta-* 
Iboy  como  estd  ora  amoíboado.  Tom- 
bo de  Castro  de  Avellãs  de  lyji* 
Vem  áo  9Xiúgo  Malbom  y  que  signi- 
fica marco,  ou  divisão.  N.Amalbar. 

AMOLAR.  Em  hum  Prazo  de 
Pendorada  de  1420  se  diz:  E  dar- 
des por  jeira  apodar ,  e  a  alfar ,  e  amo^ 
lar  quinze  homeens.  Em  hum  Mostei- 
ro de  Benedictmos,  em  que  ainda 
hoje  se  chamão  Hemos  os  vasos  da 
yioho,  que  aatigameme  se  chama- 
rão 
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râp  Jittax.,  nio  seria  grande  erroCK       4^MORAR.  Espantar  ,  apartar,, 

suspeitar,  que  o  serviço  deste  Pra^L  h%çv  rejirafaq  longe.  2*7<>w  seja  o»-. 

Zp  se  dirigi^e  a  compor ,  e  repa-  sádQ,  d*atnarar ,  nem  d^ameafar  as  tes- 

rar^s  pipas,,  e  toneis^  Cl;be^-se  ^  temunhas.  Qaftsi  d'£l-ReiO.Diniz. 

isto,  que  OQS, contornos. de  ren4q:\  ÓqC,  de-Grijó.   , 
r^da  todo  p.  viqho  antigamoptp ,  .<|     ..  AJMORJO. ,  Benevolência ,  amor» 

quasi  todo  ainda  hojje-,,hp,.de  eaci-j  «fecto,  inclioftçao.i.He  dos  prind- 

]>arrados  ,  que  não  admittem ,  nei^  pios  da.  Monârchia.^  .  , 

precisão  de  cava  :   e  tendo  nós  aí  .  AMOÉíTJiZAÇAO,  Avistados 

videirns-jápodadas ,  e erguidas,  res»  Doe  .,,  que  abaixo  se  «dduzem,  ^ 

ta  só  preparar  a  louça  para  recolher,  segundo  o  estilo  ,  que  a^é  ps  fins 

o  vinho.  £  finalmente  na  baixa  Lati:^  do  Sec,  XIÍI.-  entre  nós.  se  conser- 

nidade  se  disse  Jmola ,  e  Jmula ,  pm,  vou ,  parçce  n^p  ser  ou  tr^. couça  onais 

vaso  de  vinhp  ,  e  Hama  ,  por  pi^r  que  huma  acquisiçào ,  que  as  Mâ» 

pa,  ou  tone}.  Éque  cousa  maisfiit  mortas'  faziiâç  .dç  alguns  Prédios  j^ 

çil,  que; deduzir daqui,^^Ã(r,tpQ|  ou  .Propri,edades.,.cpm  lipença  ,  e 

compor,  e  xeparar  as  vasilhas,.. ecQ  authoridade  expre^  do.Spberano; 

qu«  o  vinho.se  recolhesse?...,  asquaes  hymA  .ve^  (adquiridas  ficar 

-.  AMQKVÃK*  Cabe^,  iniportar^  yio  ise;ita9.d9  (odos  ós.enci^rgos, 

cahir,  açoo^ecer  na  sprte ,  herança,  e.,Pireítps.^  que  .d*aítie8  pagarão  á 

ou  legitimai  hoje  dizemos  Montaru  C^óro$ij,)i>(rpelo  temp9(Mi4n,t^  Ih^ 

4inotaa  0_ffÍ£9la»Emfs  tio  se»  tei;^  podertâo^pi^r,^  .e  sóm  cbrigaç^p 

ffi  ÇCÇLXXVL  iivr<\s^jt.yjlL  soU  4p  fierem  çdi*tro  de  ccrtio  tempp 

díf ,  e^dotu  Sfibejrog.-^oc,.  4e  Pen-  í^çaifas»,  ,lvro  alguns,  Pai^  preva? 

dorada  de  1320.  "  .  .'i  ieçço  o  costume  ,de  se  pagar,  ao  Prinr 

AMOj^»^  Beneficia ^/avor,  gra-  «ipe  .a.tCíça-patte>  do  preço  ,  por 

<^,\taçrfiÍ.^Porest^fm^:^  qufi.rec^ç  qtíet  ^teisbeQs.se.  cooipmváo  ^  oqi 

^  dko.Mísfefro.  Prasto  4í  Salzedtó  <wi  que  scr^  aifíiiiadôSy  *e  por  ou- 

ide  i293,:.J£.era  íi)HÍifi!flfrteèt«>  Eoi  tró.  TitHlQ..ift  âAquiriáa»., 

huma  Ç%m  d*El-3.«uD.,D*ft»«-  d«  _  .Ent»^ ítertog^ « não  «chamos  outní 

Jl%z  eip  qúç.priihíh^\9Í.Qme4infíiit.i  %>fiffAvffím'.  qae*  t.vtmtade  Ao  Prm- 

«^<?rwi^j , nqiie.aiglinsipçrtittidife  <lè?f ioqH(?,hiU»as vç^esíecebia mais, 

ter  no]VlpsteirQ.>.d^^^W)  ^-i^^  fHvtr«i  mmof .,  e^ordiíMriamente  nar 

Jí  dizem,,i.quf  JÍ^4ukfm i  ^^ -WW  d* , .segundo  ja J9ut.  jmior ,  ou  mc- 

tm.eue' l^myro,  Filbai  ^4ígH  fyc  «or  Qe^oçSo  píira  ooín  $is Mihs.mr': 

T^So  pTtistí»^.y.tgm^^U.ími.^  /»r,'a.<4ucm  fasia  liweç^.  c isçnta» 

wrH»^  :fiÂmr^.  <mmJàs  sims'.,pr  AJg»;9«tói.«f«Hí  ,  .c  .dcmiifcadís  fof 

rmiii.%  im^' * :^^' ^  mmi  mâssKJèksSk  pcos  assim  ataortisí^ 

éfMi.:f^.:j)^aí%à9  bi  f;^'M}.rDQc.jd^  Àlff^  ^^ «Rtre  i)Ás  fumados.  Qm- 

Heeiam..:    <  i.  ,1  :.:  ■i.-i  ■.  ,  i.jfi  i»f ,;- porauç .1^  8Ó.;QLFjri«fiÍPc  íâ- 

'  AMORAJ>,0*  Reíagódo  ^íki-  su»  í>p«9«p^í'«iu  C^^  de  todos  05 

«ente ,  postoanipnt^^i) C90piidJtd<^  J>ii:eitQ9vR-ie4e8,  quf^dejitro  4eU|^ 

jretiiadò  ptoi^Tetusa  4((,sàgU8»  0ám9í,  ?ÒPha ,  4>ttp94ta. .  ter. ;- .  ma»  ainda  .k- 

pelo  quaJL  ftjustiçíij0'4ííwafig»ie.  4^  ^g«ya  ,  -^  eç|»b;EA«ci«  gravissima^ 

J»  t^t.peeu/sa  ,d#iecJMMNf^  .Cie»-  4m>«9.y.  c^m^Cíts  .a.aualquçr  que  qfi 

4ç  vseiitido,!  y...CWíiir%  uii  -^U  -lou  jfHstiwua»©.,.  ofi  díotfo . dcllcs  alr 
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guma  malfeitoria  commettesse  j  dci^ 
tando  algumas  vezes  a  sua  maldi- 
ção ,  e  imprecando  os  mais  horri- 
Yeis  castigos^corporaes,  eespirituaes 
a  qualquer  seu  Descendente  ^  e  Suc^ 
cessor  no  Throno  ,  que  temeraria- 
mente ,  e  sem  urgentíssimas  razôêt 
os  infringisse  ;  como  seria  fácil  de 
mostrar  á  vista  das  Cartas  Qríginaes^ 
éue  de  hum  avultado  tiámero  dé 
Coutos  se  conservâo  :  indicaremos 
algumas  cocpo  de  passagem^ 

O  Còndtí  D.  Henrique^,  c  &  FUs^ 
sima  Rainba  D.  Ther^za  só  por  in-i 
tuito  de  Piedade  y  ^  sem  outro  al- 
gum interresse ,  coutdrâo^  oúamúr^ 
tizârSo  muitos  bens  aos  Lugares  Sa- 
grados y  t  Pessoas ,  que  nelles  re- 
9Ídiâo»  No  dilatado  Couto  ^  que  á 
Sé  de  Braga  £zerao  np  de  1 1 1  x  pe- 
la grande  Devoção^  e  afFecte'^  quê 
tínhâo  iglóriosissima  Mai  de  t>eos  ^ 
Titular  M^quella  Igi^^a^^  expressa^ 
mente  dizem ,  que  fazem  este  Co^i^ 
to  in  giro  lêfidiijtíe  y-cimi  Villh^  & 
hominibus  Ntfbis  debita  servuia  persoU 
verttibuf'.  ita^  ut  nulia  bominum  perso^ 
na  ukna-bof  ^tenniHos  ifffhà  subscrt* 
pios  violmter^Angrêki'  ímdeat.'^  ác^ 
{)0is  àk  demarcação ,  ;(xihclAe ;  Hoc 
ttaqik  totum  j  siçut  in^  scripto  t^nfp- 
netur*y  ita  libere  y  &  absâlutèr  offeri* 
fnus  y  &  dânamus  atquf  itfHtèãimusy 
ut  quiquid  RtgaU  fisco  Vitté  y  &ho* 
mines  bactenus  perscPóerunt^ ,  ah  hae 
prasenti  diedeinc^s  vobisÒ:  Mau* 
ricio  Braccarensium  Jn^iopisí^.  ves^ 
tr isque  Suecessoribus  y  netúonÈcck^ 
sue  Soneto  Virgms  MaiH^e^  &Clè- 
ricis  ibidem  co^morantibtèitédanty  a^ 
que  persotvani.  Itec  omâmprosinfiad 
indumentay  siiit  ad  tefectímèm  GUrj^ 
àorum  Deo  servietttitm  j  &  paupáiàí 
1ad  eumdem  lêcum  ^  eleemosma  úíêuí^ 
'venietitium ;  iU dim  ilH c^HrponaléiàBh 
sidmm  pereéperiM  ^  nos  ^sm  Ufif^ 
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nam  ,  eorum  preíibus  \  adqnhramus. 
Jb  bac  ergo  presenti  die  deinceps  à  no* 
bis  ,  sive  a  nostra  Posteritatk  y  quí^ 
eumqtèe  sha  ,  sive  filii ,  srtíe  fili^  f 
hee  omnia  ,  ^  qu^  supra  commemoratâ 
sunl ,  Ecclesia  Sanct^e  Maria  j  &'vo^ 
bis  tr adita  &  cone  essa  j  atque  confir^^ 
mata  sint  evoperbeni.  Si  vero  aliquis  l 
potensy  in^otens ,  nobiUs  y  ignobilis^ 
a  genere  nostro  y  she  extraneo  descett^ 
dens  ,  sdensque  bujtts  seriem  Testa^ 
menti  y  contra  eum  temera  venire  tem^ 
ftaperit ,  secundo  y  tertiove  commonh 
tus  ^  i\f/  non  côngrua  satisfactione  emen^ 
JÍaverit  y  à  Corpore ,  &  Sanguine  Dok 
miití  sit  extraneus  j  &  a  planta  pedia 
usque  ad  verticem  sit  maledictuSy  & 
anatbematizatusy  &  cum  Juda ,  TVa* 
dftoreDomini ,  babeat participium .  é^' 
non  appareat  dum  Jústis  iti  Resàrrectio^ 
ne  in  die  Judicii^  Insupér  pariat  au^ 
fi  Libras  viginti.  EtbocTestamentum 
à  nobis  factum  y  &  in  Concilio  robò^ 
Yatumy  sefí^m  firmtim:  Doe.  de 
Braga. 

-  UQpòis  que'*ficou viuvaa Rainha 
D.  Therezã  y  continuou  Jíberal  na^ 
Mercês  dòs  Coutos  ás  Má^s  mortas  y 
fihis  úrdíiiariaitietite  com  retribuições 
bácTóSasi.  d[uê^  ás  precfe^teda  Es^- 
tádo  faziaainídispensavisis.'  Basta  pá- 
ra eiíftmpío  ú  Cobtó  y  qué  élk  cotY«^ 
cedeô  -  áo^  Mostehroí  de  Pendttráda 
lio  de  ii^j^niattéHçSiOv  arque  Sai^ 
wciuõ,  Viegas  iPíuiri^^^  dtP  difí^ 
'M^teitú  Mvia  eátado  tíó  «eu  ser- 
viço por  hurtí-tónd,  èá'»u«  ,custa  j 
junto  ia  Lcá5éíK*j  e  Ike  vt*  «uiíadi» 
'5^006  soídòd  j  ^tfc^  a  ^Hdiníia  Ihte 
devia,  e  por  ter  cedido  metade  dò 
-CástelAíáeiJB^em^efí^^  ti- 

€1^  i  t  lúT  dér&^'ii 'ASbUi»  .Paes ;  t 
fttí^i^lÉie&^^-^^útida'  dunofií  tiàuiioftsett- 

^^s/E)t«6'%<*«ttl6mâ;K  > • 

--^^.  A^!^llio4l»iiri^tt^  dè^ 

pois  á^Rtí  ^^-wà^úíL^ià^^ 
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cipe ,  foi  liberalissimo  em  amortizar  mt  vobis  ^  aut  qui  vocem  ilUus  Mo^ 
porções  do  seu  Estado  em  beneficio  fiasrerij  pulsaverity  D.  sólidos  plata  y 
das  Mãos  mortas ;  tendo  quasi  sem-  &  Regia  Potestati  alio  tanto.  Facta 
pre  por  motivo  o  Amor  deDeoSy  e  K.  Testamenti  &c.  Doe.  de  Arouca. 
seus  Santos  y  o  remédio  da  stialma^  No  de  11 33  amortizou  o  mesmo 
t  a  remissão  dos  seus  peccados  y  e  de  Infante  D.  Aífonso  as  terras  dos  qua- 
seus  Pais.  Com  tudrf  algumas  vezes  tro  Coutos  de  Lorvão  ,  e  diz :  Et 
não  tanto  doou  ,  quanto  vendeo  es-  illud  Cautum  facio  pro  remédio  anima 
tes  favores.  No  de  1131  coutou  o  mea  y&proanimaPatrismeiD.Hen- 
JAoiíúxo  àtJAzncc\\osçom2íStcnzs^  rici  j  ér  pro  anima  Matris  mea  D. 
que  lhe  eráo  contíguas^  recebendo  Tberesia  y  &  pro  servitio  j  quod  mibi 
por  esta  Mercê  aoo  modios ;  c  por  fecistis  ,  &  facturi  estis  ;  &  etiam 
attenção  a  Gondezendo  Nunes  ,  propterea  quia  dedistis  mibi  CXX.  mo- 
Sueiro  Pimentel  y  Raimundo  Gar-  rabitinos  áureos  ^y  ^  etiam  dum  vos  vi-- 
cia ,  e  Pedro  Nunes ,  que  lhe  tinhão  xeritis  semper  babeatis  memoriam  mei 
feito  grandes  serviços.  Doe.  d^Ama-  in  orationibus  vestris  ,  in  Missis  ves^ 
rante.  tris  y  &  in  orationibus  Monacborum. 

No  de  II 32  por  fazer  Graça ,  c  Doç.  de  Lorvão. 
Mercê  aMonio  Rodrigues ,  e  á  sua        Depois  de  pczadas  contendas  so- 

Mãi  Toda  Viegas  ,  fez  Couto  ao  brc  os  bens  de  raiz  y   que  actual- 

Mostciro de  Arouca,  demarcando-lhe  mente  possuia  a  Sé  de  Viseu ,  ul- 

hum  largo  terreno ,  e  diz  que  o  faz :  timamente  El-Rei  D.  AíFonso  L  com 

Pro  remédio  anima  mea  ,  &  remis-  sua   mulher  a  Rainha  D.  Mafalda 

sione  peccatorum  Parentum  meorum ,  as  terminou   por  huma  Real  Carta 

&  in  honorem  S.  Salvatoris  ,  &  S.  na  forma  seguinte :  Ego  Jlfonsus  Rex 

Maria  Virginis  y  &  S.  Petri  Prin-  Portugalensium . , .  assensu  meo  ,  & 

cebs  Apostolorum  y  &  insuper  pro  uno  voluntária  concessione  uxoris  mea  Re- 

Kaballo  obtimo . .  •  Amodófacw  Kau-  gina  Mabalda  facio  Kartam  Condona^ 

tum  illum  tali  modo  y  ut  omnem  rem  tionis  y  &  Scribtum  Concessionis  y  ir 

filam  y  (pia  ad  Ragem  pertinet  y  Cal^  Firmitudinis  Veneranda  Sedi  S.Ma- 

lumnia  ,   Kapritelum  y  Fossadariam ,  ria  de  Fiseo ,  e  Dno  Odorio  y  ejusdem 

Regalengum  dimitto  ,  &  dono  j  ut  iU  Sedis  Episcopo ,  &  omnibus  Successo- 

lisy  qui  babitaverint  in  Monasterium  ríbus  ejus  y  de  Hereditatibus  emptisy 

illum  y  habeant  semper  faciendi ,  épte  conquisitis  y  cultis  ,  &  incultir ,  do^ 

voluerints  Et  boc  facio  nullius  gentis  mibus ,  vineis ,  qua  babentur  in  Vi-- 

império  ,  nec  suadente  articulo  j  sed  siensi  termino  ,  éfpertinent  adprafa- 

própria  mea  volunt atem  y  &  pro  amo-  tam  Sedem  y  &  adbomines  ipsiSedi 

re  cordis  mei  ,  quem  erga  te  babeo.  subjectos  y  &  servientes :  quascumqucy 

Sic  ex  die  bodie  sit  firmissimum  Tes-  scilicet ,  usque  in  bunc  diem  ipse  Epis- 

tamentum  illum  in  perpetuum.  Etta^  copus  ,  vel  Antecessores  ejusy  velCle^ 

nten  de  bodie  die  y  vel  tempore  quis  boc  rici  ipsius  Sedis  y  seu  Laici  compara* 

factum  meum  irrumpere  voluerity  vel  verunt ,  vel  ganaveruftt ,  tam  ex  Mi- 

irrumperit  y  tam  de  méis  y  quam  de  litari  y  quam  ex  Pedestri  possessione. 

extr anéis ,  quis  quis  sit ,  prius  excomr  Boc  aut  em  facimus ,  tum  pro  remédio 
municatus  y  ir  in  Pakaio  Satbina  ba^  animarum  nostrarum  y  tum  pro  mune* 
heat  babitaculufHy  &  insuper  compih    roy  &pretio  tr^intamorabitinorumy 
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ãvohis  accepta.  Ncc  est  pretermitten- 
dum  y  quod  hac  ámiia  vobis  caJum-- 
fniati  fuimus  y  &  et  iam  aliquantisper 
retinuimus ,  nostra  in  eis  jura  Regar 
lia  y  scilicet  ,  exigentes.  Sei  ah  bac 
die  neque  ms  ,  neqM  filius ,  aut  n^- 
fos  y  neque  aliquis  ex  nostra  Prosapije 
descendens ,  sit  ausUs  VLereditates  il^ 
las  inquietare  ,  canturbare  y  auferre  y 
vel minuere.  • .  Si  vero  {quodfieri  non 
licet )  boc  firmitudinis  scribtum  y  & 
bujus  scribti  firmamentum  aliquis  ir- 
rumpere  attentaverit ,  iram  inpresen* 
ti  y  &  maledictionem  Dei  Omnipo- 
tentisy  et  B.  Firginis  Mari^y  atque  om- 
nium  Sanctorum  Dei  y  et  nostrampari- 
ter  incurrat. In  future  aut  em  ctfm  diabu^ 
lo  y  et  Angelis  ejus ,  cum  Juda  Prodito^ 
re  y  c^eterisque  maledictis  y  aternis  sub- 
jaceat  cruciatibus  y  et  suppliciis.  Facta 
Condonatiofiis  scribturapridie  Kalenda^ 


a   a 


rum  Maij  E.  M  C.  iZXX  FUI. 
Doe.  de  Viseu. 

El-Rci  D.  Sancho  I.  herdou  com 
a  Coroa  a  Piedade  dos  seus  Proge- 
nitores :  algumas  vezes  recebeo  das 
Mãos  mortas  Donativos ,  e  Reconhe- 
cenças  y  mas  y  pelo  commum  »  só  a 
Religião  y  e  Piedade  o  incitarão  a 
coutar  y  e  eximir  os  bens  da  Igre- 
ja. Não  foi  táo  liberal  El*Rei  D. 
AffonsoIL  que  antes  reprimio  em 
grande  parte  as  acquisiçóes  dos  Lu* 
gares  Pios.  D.  Sancho  lí  %  e  D.  Af- 
ronsoIII.  alguns  bens  Ecclesiasti- 
cos  amortisárâo;  porém  El*Rei  D. 
Diniz  pela  sua  Lei  pôz  fim  a  estas 
amorTisaçSes y  fazendo-as  raríssimas, 
e  concedendo-as  só  com  grande  cir- 
cunspecção y  e  urgente  causa :  o  que 
elle,  eseus  Augustos  Successores, 
algumas  vezes  praticarão. 

AMOTAR.  Fazer  motas,  vallos, 
ou  tapumes,  para  resguardo  de.hu- 
ma  fazenda ,  segundo  os  vários  usos 


AM 

das  terras.  Amotareis  o  Olival  —  Ira- 
reis o  Olival  limpo ,  e  amotado.  Doe. 
de  Santa  Cruz  de  Comíbra. 

AMPROM.  Adiante ,  em  direi- 
tura  ,  ao  longo.  Disseram  que  par^ 
tiam  os  limites  entre  a  Villa  de  Mon.^ 
corvo y  e ade Mozpela anta  ampràóm ,. 
pelo  ribeirfi ,  que  vaj  a  soo  Vai  dos  Fer- 
reiros y  come  vaj  per  par  ataquem  da 
Dona  ;  e  dessi  aas  arcas  de  Mondego ;  e 
dessi  volvente  pelo  pélago  do  Cuqu ,  &:c* 
Carta  d*El-Rei  D.  Diniz  de  1310^^ 
Doe.  de  Moncorvo.  V.  Anpróóm. 

AMUYA.  Omesmo,que-á/w»i- 
nha. 

ANACHORETA.Desde  os  prin- 
cípios da  Santa  Igreja  houve  Ana-^ 
cboretas  ,  ou  Eremitas  (  que  também 
ao  depois  se  chamarão  Monges ,  se- 
gundo consta  da  Regra  de  S-  Ben- 
to Cap.  L  )  ^  os  quaes  fugindo  de 
todo  o  Commercio  dos  homens,  vi* 
vião  na  solidão  agreste ,  cubertos  de 
pelles  y  sacco ,  ou  cilicio :  o  pâo  du* 
ro ,  e bolorento,  as  hervas  ao cam« 
po,  e  as  fontes  puras  lhes  matavaD 
a  fome  y  e  alliviaváo  a  sede :  desac- 
commodadas  choupanas ,  cavernas  da 
terra ,  e  agulheiros  das  penhas ,  re-- 
colhiâo  aquellas  almas  de  quem  o 
mundo  nao  era  digno.  S.Jeronymo 
na  Epist.22.  odEustocb.  Cap.  XF.  cha- 
mando a  S.  Paulo  Autbor ,  e  Mestre 
dos  Afiacboretas ,  reconhece  alli  mes- 
mo, que  o  Baptista  foi  o  seu  pri- 
meiro Patriarcha.  Do  Grego  Ana- 
cboresisi  Apartamento,  fugida,  re- 
tiro :  se  disse  Anacboreta.  Se  no  mes<^ 
mo  deserto  vivião  muitos  em  distin- 
ctas  covas,  ou  cellinhas,  então  se 
chamava  Laura.  Portugal  abundou 
antigamente  destes  solitários:  as  suas 
mais  empinadas  serranias  ,  os  seus 
mais  escabrosos  rochedos  ,  os  seus 
Valles  mais  profundos ,  retirados,  e 
sombrios  forâo  testemunhas  ocuhi* 
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res  das  suas  rigorosas  penitencias. 
João  Cirita  na  Beira  foi  o  éco  dos 
da  Serra  d'Ossa  no  Alem-Téjo  :  a 
Relaçáo  de  todos  occuparia  dilata- 
dos Volumes.  No  de  1142  doou 
EURei  D.  Affbnso  Henriaues  a  her- 
dade de  Tarouquella  ao  Mosteiro  de 
Grijó ,  com  obrigação  de  dar  tudo 
o  preciso  para  comerem ,  e  vestirem 
os  três  Monges  ^  Eremitas  j  ou  Jna-- 
€baretasy  a  saber:  Pedro ^  filho  do 
Conde  Affonso ,  e  Pedro  Tição  y  e 
Sueiro;  a^  auaes  renunciando  todas 
as  commodidades  do  mundo :  Vhunt 
in  solitudine ,  qua  est  m  ripa  fiuminis 
Jrd£.  E  o  Rei  ambicioso  de  parti- 
cipar das  suas  Orações  y  se  propu- 
nha assis^r-lhes  com  tudo  o  neces- 
sário ;  mas  porque  o  labyrintho  de 
tantos  cuidados  poderia  occasionar 
algum  esquecimento  y  fica  o  Mostei- 
ro de  Grijó  obrigado  a  encher  a  Real 
vontade  pelos  rendimentos  de  Ta- 
rouquella ,  a  qual  por  morte  dos  três 
Jnacbaretas  ficaria  livre  á  dita  casa. 
Doe.  de  Grijó  no  L.  Baio.  af.  8. 

ANADELL.  O  mesmo  que  Aitor 
dei:  Maioral  9  Chefe,  Capitão  dos 
Besteiros )  Espingarde iros,  e  outra 
qualquer  gente  de  guerra.  Que  den^ 
tro  do  número  dos  Besteiros  fosse  o  Ana* 
delly  e  Porteiro  y  e  Meirinho  y  como 
tinhâo  por  Desembargo  de  Cortes  SEU 
Rei  seu  Pai.  Art  especial  das  Cort. 
de  Lisboa  de  1439.  Doe.  de  Viseu. 

ANADALLARIA.O  mesmo,  que 
Jhadaria. 

ANADARIA.  Distrito,  em  que 
o  Capitão  dos  Besteiros  tinha  júris- 
dicção,  e  poder  em  ordem  aos  da 
sua  esquadra  ,  oa  companhia»  Fon 
foees  hir  todohs  hestejros  de  vossa  Ana* 
daria.  Carta  doAnadel  do9  Bestei^ 
ros ,  e  seu  Regimento  de  1497*  Doe 
da  Camera  do  Porto. 

ANADEL  ^  Annadem  y  e  Anha- 
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dei.  Assim  chamavâo  ao  Capitão  dos 
Besteiros.  Havia  Asiadel  y  e  Anadel 
Már.  Vid.  Anadell. 

ANADUVA.  Vid  Adáa. 

ANAFADO.  Bruto,  que  não  só 
he  gordo,  mas  tem  o  pêllo  igual; 
assente,  nédio,  e  luzidio. 

ANAFILt  Espécie  de  Trombeta  y 
Instrumento  musico  de  metal ,  de 
que  os  Mouros  usao  na  guerra  ,  pa- 
ra excitar  os  ânimos  dos  combatentes. 

ANAFRAGAR.  Morrer ,  ou  por 
outro  qualquer  modo  impossibilitar- 
se  para  servir.  Nos  Foraes  antigos 
era  frequente  esta  expressão :  Hotno 
qui  se  anafragaret  suo  adextradOy  quam-- 
vis  babeat  alium ,  sedeat  excusato  ad 
caput  anniy  a  qual  no  Foral  deTho- 
mar  de  1162  traduzido  no  Século 

XIV.  corresponde  a  esta  i  Ese  a  ai- 
guum  dos  Cavalejros  morrer  o  Cavalo  y 
e  non  poder  aver  onde  compre  outro  y 
&c.  Doe.  de  Thomar. 

ANDAÇO*  Mal  contagioso ,  epi- 
demia ,  que  accommette  geralmente 
os  homens ,  ou  os  animaes, 

ANDADA.  Ida  y  viagem,  pas- 
seio* 

ANDADO*  O  mesmo,  que  pas- 
sado ,  ou  que  tinha  decorrida ,  quan- 
do se  fallava  do  tempo ,  dias ,  e  an- 
nos.  Em  o  Século  XIII. ,  XIV. ,  e 

XV.  era  mui  frequente  contar  os 
dias  dos  mexes  até  i^  andados  ,  e 
dahi  até  o  fim  por  andar  \  r.g.  Se^ 
te  dias  andados  de  Junbo ,  aos  7  de 
Junho.  Sete  dias  por  andar  de  Junbo , 
aos  23  de  Junho.  Quatro  dias  por 
andar  de  Junho  y  aos  26  de  Junho, 
&c.  Quasro  dias  por  andar  de  Junyo. 
Ôoc.  das  Bent.  do  Porto  de  1291. 

ANDADOR.  A  este  pertencia 
guardar  os  prezos  nas  cadéas  públi- 
cas ,  e  servir  em  outros  ministérios 
enfadonhos  do  Concelho.  Deste  of- 
ficio  de  Andoria  erâo  isentos  osfer^ 
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retrós  do  Felgar:  isto  he,  os  que  se 
occupaváo  em  tudo  o  que  pertencia 
•ás  minas ,  e  fabricas  do  fenro ,  que 
naquella  terra  se  obrava,  e  produ- 
zia. Os  Privilégios  desta  Ferraria 
confirmou  El-Rei  D,  Duarte  por  hu- 
ma  Sentença  de  1436.  Doe.  de 
Moncorvo. 

ANDAMOS ,  ou  Andhamos.  Pas- 
sagens  ,  atravessadouros ,  carreiros , 
caminhos  estreitos  ,  e  de  pé,  ata* 
lhos.  Fendemos  o  dito  Casal  com  ter- 
ras ,  devesas ,  corre jros ,  ou  andbamoSy 
ttitradas  ,  e  sabidas.  Doe  do  Sec« 
XIV. 

ANDANÇA.  Felicidade^  dita, 
fortuna.  He  do  Século  XV; 

ANDERE,  Andrel,  ouAndreu. 
André,  nome  de  homem. 

ANDREL.  r.  Jndere. 

ANDREU.  K  Andere. 

ANDURRIAES.  Lugares  piSr 
blicos ,  e  de  pouco  asseio ,  mas  tri« 
Ihados  de  muita  gente. 

ANFESTO.  Para  cima ,  andan- 
do ,  hindo  ,  ou  correndo  para  cima. 
E  dH  como  se  vaj  por  esse  rio  de  Coi^ 
ra  anfesto  pela  vêa  d^agoa ,  e  vaj  to- 
par no  canto  doconcboso^  e  herdade  do 
Bispo.  Tombo  do  Aro  de  Lam.  de 
1346  í.si.f. 

ANGUEIR AS.  Alquile ,  ou  alu. 
guel  de  bestas  ,  ou  outros  quaes- 
quer  animaes  de  carga ,  e  tiro.  No 
Foral  de  Castello  Branco  de  11x3 
se  diz :  Qui  Camalo  alieno  cavalgar : 
pro  uno  die  ,  pectet  1  Carneiro :  et  si 
magis ,  pectet  las  anguejrasi  pro  uno 
die  FL  denarios  ,  et  pro  una  nocte 
utmm  solidum.  No  antigo  Foral  de 
Barcellos  ,^  dado  por  El-Rei  D.  Af- 
fonso  L  ,  e  confirmado  pelo  U. ,  se 
determina  o  aluguel  ,  que  se  deve 
dar  pelas  bestas  de  serviço,  nafór* 
pia  seguinte  :  Dominus  ,  qui  ipsam 
t erram  de  me  tenuerit ,  etvoluerit  ler 


AN 

vare  hestias  suas  (dos  Povoadores) 
adfossatum  Regis  ,  det  ei  suum  ai- 
quejrei  odTuden  médium  ntorab.y  & 
vitamj  &  cevadam:  ^  adColimbriam 
I  marab. ,  &  vitam ,  &  cevadam  :  & 
ad  Irancosum ,  (y  Braganciam  a  mú- 
rab. ,  &  vitam ,  &  cevadam.  Et  non 
aprebendat  eis  suas  terbolias ,  nec  suam 
litejram  sine  g^ato  suo.  L.  dos  Fo- 
raes  Velhos. 

Em  alguns  Foraes  se  acháo  es-r 
tas  Jngueiras ,  ou  Angarias  de  bes- 
tas ,  e  bois ,  mas  só  com  o  nome  de 
Serviço  >  que  se  devia  prestar  ao  Se^ 
nhorio.  Tal  he  o  de  Font^arcada  de 
1193.  Best  ia  non  dentur  y  nisi  semel 
in  anno :  una  via  sit  usque  Sanctarem : 
altera  ou  Pereiro  :  &  cetera  usqut 
Tuj.  Homines ,  ^i  bobes  ^  aut  bestias 
non  babuerint  ,  faciant  singulas  car- 
reiras semel  in  annoy  &  non  amplius. 
Ibidenu 

Pertendem  alguns  mostrar  ^  que 
dos  Árabes  ,  Syros,  ou  Caldeos  to<- 
márâo  os  Latinos  ,  e  Europeos  as 
palavras  Angarias  ,  e  P  ar  angarias  y 
ou  Perangarias:  para  significarem  o 
serviço ,  e  aluguer  dos  animaes  :  o 
primeiro  ,  por  caminhos  direitos, 
ou  estrada  Real :  o  segundo  por  ata* 
lhos  ,  ou  caminhos  transversaes  ,  e 
menos  seguidos.  E  que  depois  cha« 
márâo  Angarias  ,  e  Parangarias  :  a 
certos  Tributos ,  e  Pensões ,  que  com 
violência  se  extorquião  ;  dando  a 
mesma  origem  ao  V  erbo  Angariar : 
obrigar ,  ou  violentar  alguém  a  qualr 
quer  serviço. 

Mas  a  verdade  he ,  que  dos  Per- 
sas ,  Inventores  dos  CoiTeios  ,  Por- 
tas ,  ou  Postilhões  (  a  quem  chama* 
váo  Angdros)  nosvierao  asAnguei- 
ras  y  ou  Angarias :  que  depois  ser- 
víráo  á  manifestação  de  jnui  diver- 
sos conceitos.  Chamátâo*se  y  pois^ 
Angarias :  L  Os  Lugares  ,  mudas  ^ 
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ouEstaç6es:,  em  que.  estava  prom# 
ptas  as  bestas  de  aJquilé.  II.  O  pre^^ 
iço  da  sua  conducçáo:  III.  Quaesquer 
encargos  j  x)u  Pensões  ^  a^ue^,  con-r 
tca  a  sua  vontade,  eráo  violentada^ 
as.  BesscKis  nos  seus.  eorpos  y  ou  fa^ 
tendas*  IV.  .Toda ^c qualquer vio 
lencia^  vexaçáo^injúria^^xm triste^ 
za.  y.  As  quatro  Têmporas  do  m^ 
no  cambem  em  Alemanha  se  cha« 
tnárâo  Jngarias^y  porque  nestes  dias 
erão  obrigados  os  Vassallos  y  (jo* 
lonos,  E^nfiteutaS)  eFeudatarios  á 

fagar  aos  respeetivos^  Senhorios  ot 
eudos  y  Censos  y  e Tributos,  a  qus 
igualmente. chamavâoií&^i^r^/ix,  Yl; 
Fiaahnente y  chamai^  Jngariastm 
França  9  é  Alemanha  ao  afirontpM 
castigo^  que  aos  réos  dos  grandes 
crimes  se  dava  :  que  era  levarem  ii 
fustas  y  0s  Nobres  bum  câi^  ^  os  Feòes 
ã  sella  dê  bum  cavallo ;  e  deste  modo 
andavâo  ejcpofitos  á  vergonha*^  4^ 
terra: em  terra  y  de  Condado  epi 
Gondadô.    :    .  :      »     í 

ANHOra  A.  Ronceiro  ,  va- 
garoso y  e  por  qualquer  modo  im?» 
peiiido  para'..caminhar^.e fazer  víá^ 
^m.  Heo.de  Jkrcos. .  ^  '  V 

MimA.  FtíkJnmia:  pelle  de 
cordeiro^  que  antigamente  seçhs- 
mava  Jmféa  y .e  ainda:  hoje^  aediz 
^M^  do  .Latino  Jgnusí  O  grandç 
uso  y  que  os  antigos  jfiE^z^ /destas 
jwUeSíhe  manifesto.  Ti  jí/^ie.3No 
tk  1 047 .  .3e.  vendeo  Mima '  lierdade 
abaixo  do  Gastello  d^^^^^^^^  P^ 
hum  cavallo  de  300  soldoís :  *Eí  duár 
fíOMZúks  y  &'umípekÁMiíia.  Doe. 
de  Pedroso.  :  i  -  > 

ANILHAÇAR,  Prtnder  dom  ani- 
lhos. Estat.^antígos  da  Sé  da  Guarda* 
'>ANNAL..  Dia  an&ivecsario  dt 
morte  de.aigueoL  Dçclée  Pend^n 
«ada  de  1344;  D^çmu^uejoBJBapa 
Aaôcleto  .instituíra  oi:JwiÁcniariar 
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para  honrar  a  mèmocia  dos  Marty^ 
res.  Depoia  muitos  particulares  man- 
darão nos  seus  Testamentos  y  quff 
seus  herdeiros  lhes  fizessem  Anniver-^ 
sarios  y  e  deixáráo  legados  para  as 
Igrejas  y  e  para  os  pobres  y  aos  quaea 
naaueUe  dia  se  lhe  distdibuiâa  es^ 
molas  de  mantimemoa^^,  e  dinheiro. 
No  Sec;  XIL  estabeleceo  o  Bispo 
Bern^da  hum  Trimario  para  todos 
os  Cónegos  y  que  falecessem;  na  sua 
Cathedral  ck  Beziers^^.ndLan^ue^ 
doe:  deste  mesmo  tempo  são  os ./ípik 
níversarios  em  toda:  a  Hespanha  y  d 
Portugal. 

♦  ANNICIO',''AnriÍ7.io  y  Annun- 
do  y  Aghicio  y  ovL  Hagnicio.  Assim 
sie  chamarão  aquelles  Jmstrumentos^ 
Doações^  Sentenças ,&c. ,  que  prin^- 
^ipi^ndo  ^ixdubium  ^idemnofi  est^ 
sed  multis  manet  notissimum  y  &q.  y 
ou  j>or  oiitrás  semelhantes  y  hdles 
^^ava  i^elaçaò  do  que  tinha  pa^ 
«da  y  eu  precedido  á  factura!  dos 
<litos  Instrumentos.  iNa  larga  Doat 
(Çâo^  aue  Gondesindofez  aoMosf 
teiro  ae  S^^áhadúc  dtLabra  no  da 
<&^7  y  e  na. qual  ae  cecòntao  varias 
Aoticáa^^  st  h^^Faiíta  Series.  onnitiQ 
fS)estamento  y  nodum  y  &c  Doe  de 
4Sednosa  ^^ Sentença^  oueElRei 
D.  Fernanda;  dea  a  favor  ae  D.  Goró 
ij^ld^iegas.lsofarei  àX^inta  de  yia«^ 
riz  no  oe  105'/  ,  se  escreveo:  Fát 
<ta  iJgpiífâ  súb^Áe/y  Scc^y  e  d  Rei 
4Sâígna  d^te  modo:  ^  ^     ^ 

-:Bga  EefdenandusJRexbancagnUia 
ixmfirmõ.JiJ^  Ibidem.  Na  Doaçáo:^ 
;£cazoi  y  ou^  Concerto  y  que  Garcia 
Jtfoniz,  fezxom  os  Monges  deiSg^ 
Ihães  ho  de  10^9  ^  €ue  e^  no  Cen^ 
«lal  do  Porto  se  diz :  Uk  amiizia ; 
c^InboMC  annitio  snanus  meãs  r^baroi 
^Sb  deio^i  ée  fez  Doação  da mó> 
tadè^da  Igteja  d&Santo  Estevio  dt 
•J^des^ao-Mpslciro  de Aioiioa^  ottr 
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dç  se  guarda  "•  nella  se  referem  os 
litígios  y  que  baviâo:  precedido  ,  e 
TariâS  outras  noticias  desde  925*  até 
aquelle  anno^  è  dizem  os  Doado^ 
res  :  PlazUm  ^  &-  únmntimem  faci^ 
wus  y  &c.  Do  Latino  JÍgnifio :  co^ 
nhecimento^  ou  noticia  do  passado: 
se  originou  esta  palavra  ^  cbm  que 
o  litigante  vencido  mostrava  reco* 
nfaecer  a  okigação  ,  ou  de  pagar 
alguma  divida  ^  ou  de  largar  algu^ 
ma  fazenda  , .  segundo  o  que  no  Ins^ 
trumento  se  annunciava.  £  a  isto  se 
chamou  também  Recognitio.  V.  No-^ 
t teias.  \ 

ANNIVERSARIA.  O  mesmo 
que  Jnniverraria :  commemoraçâo  m^ 
liual  em  dia  certa  Hajao  os  Cm^ 
gas  htmm  maravidil  ca£mno  por  nás^ 
sa  Jmtívirsaria.  Doe  de  Lamego  de 
1314.  V.  M&rtulbas. 

ANNIVERSARIO.  Nos  antigos 
Doe  (não  declarando  o  Testadocy 
ou  Instituidor  outra  cousa)  se  en^ 
tendia  por  Annrverstario :  huma  Mi^ 
sa   resaaa  Haquelle  dia  j  ou  dias;^ 

3ue  elle  se'mandava  fazer.  Assim  o 
emostra  D.jBem.  da  Enearn.  famoso 
Antiquário  no  L.  Memorias  ^  c  Cléh 
rezas  y  &c.  af,  r8.,  oquaLseachá 
entre  os  seus  muitos:  -  è  mui' I trai- 
balfaAdos  Ms.  no  Convento:  da  Seis 
fk  y  junto  àCadadé  do 'Porto/  K 
Missa .Officiada. '  .  ^\  :  ■  .  i  ... 
ÍJ.ANPRÓÓM.À0 longo,  adian- 
te. Fai'se  por  riba  desse  rio  anpríóm^ 
«fi  que  sécbegãy  &c.  Doe  de  La- 
mego do  Século  XIY4  Vi  JÍmpràÊffK 
r  ANTA^  AS.  Marcd ,  oue  mafod» 

S -andes  levantados  aa^alto  ,  pene* 
as^  terras,  ou  titios ^  que  ficavaò 
na  dianteira ,  :á  iace ,  e  como  á  fren- 
te de  algum  Castellõ  ,..ou  Povoarão 
<]istincta4  Neste  sentido  dizemos  «ir^ 
da  hoje  jhfar,  de  Pehalw  yJàtm 
-êe  Penadono^  &C,  .Qa^Laánoidlá- 
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márão  Jnta  ás  columnas  grandes  ^ 
e  quadradas  ^  que  guan»eciáo  as  en- 
tradas dois  Templos  ,  e  Palácios  c 
hem  píSdejser  que  os  monstruosos 
penedosy  que  es^avâo  fronteiros  dis 
algumas  terras  notaveisr,  e  por  jetitze 
CS  quaes  corriaa  as  estradas,  meta^ 
foricamente/sécl\am^88em  Jntasi^ 
coqio  que  fiiziaò  Jtrios  ,  Pórticos;^ 
ou  £^r^&i[^  ás  ditas  terras.  Efinalt 
mente  se  os  Antigos  chamarão  Jm 
tes  a  qualquer  cousa  que  estava  iia 
frente  :  que  mujto  nomeassem  i!lr^< 
tas  as  terras ,  oa  penhascos ,  que  im^ 
mediat^nente  se  çncontraváo  antes 
dC''  chegar  ao  tamo  -da  Viagem, 
quando  esta  se  dirima, a  hum  cerí- 
€0 ,  .e  determinado  mgar l.^  :  ^  i 
' .  ANTANHO;  Amãoy  Qome  ds 
h<m)em;  ,  <  *   :  -  r,\,  ..         r.-j 

.  ANXASw  -O  mcsnte.  que  Jras^ 
«obre  quí.  jos  primeicos  Christáos 
tqu^imal^lo^as  Primicias  y  ou  sobre 
oue  às  iGentioa.  faziâo  os  seus  in^ 
fandos  Sacrifícios.  Destas -^lir^r ,  .òà 
-Jraf  y  que  ainda  "hoje  lèxístefn  em 
grande  número  em  Pc^ju^a] ,  se  pô- 
de vêr  zJOUsfertaçiSffràt  wDAartinhoite 
Mendonça  e Pina. em  zJCoUetfáo  dã 
Jkadem.  úà\&sti  PòrtJ  M^ami.  de 
-17^4.  :fom;XIfr.:  .  .     i 

ANTE.  í  Diante^, .  perante  ,  na 
presença.  He  muito  usado  no  Sbr 
cuk>uS]]lL^^':ie  seguintes»  . 
i  ANTIFAAL.»  liyn>  das  Antipho^ 
liasyiiíqMe.dizembsuíSiT/l^  Daàe 
Destimefaús^petfetías ^^ihàud  a^faak 
Doe  do  SècXIV.f.^V  r.  '\ 
:  ANOTONHia  iLrao^rx>y  nomcí 
de  homem.  /  /   •        A. 

AKrQNHO..rrArttáribiú.  -^ 
•'  ANTRBLIABu^Escrevcralgtimk 
cousai  en&eiiinhai,!  ê  linM^  (»íiré« 
•f/kíç^é  tégtãi^it  qomj^émias  costas 
ina&sorcsajbras ,  \fâle:^i2»r^kis{^ 
tã  de«£UttlijUÍe  ^  jiofo|T^ott:&aodãu 
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Daqui  Jntretiaio ,  e  Antreliada ,  que        APASQUAMENTO,  O  mesmo. 

9t  encootrão  em  innumeraveis  Doe.  Doe.  de  Pendorada  de  1295'. 

do  Século  XIII. ,  e  XIV.  APEDRADO.  A-  Apedrejado , 

ANTRELINHADURA. Lugar,  c  apedrejada.  Se  Mouro  d' alguém  for 

onde  entre  regra,  e  regra  se  escre-  solto j  e fizer  coomha  ^  oSetibordelres- 

Te  o  que  tinha  naturalmente  e^que*  fonda  por  el  ,  segundo  a  coomha  qut 

eido.  Doe.  de  Pendorada  de  1320.  fizer  ^  ou  oíeyxe  fuimaão  doMoordo* 

ANTRELUIADO.  A.    Alvará,  m.  O Moordomo  nonfilbe Mouro d'al- 

Livro ,  ou  Carta ,  que  tenha  entre-  guem ,  que  traga  prisom ,  ou  Moura 

linhas,  e  por  isso  mesmo  suspeito-  solta y  por  qualquer  cootnba  que  fafai 

sa.  ãima  Carta  de  nosso  Senhor  El*  Mas  se  o  Senhor  da  terra  j  eoÇonce^ 

Rei ,  nem  rassa ,  nem  abolada  y  nem  lho  vir  ,  qtte  tal  cousa  fiz ,  per  que 

antreluiada  ,  nem  em  nenhua  maneja  deva  seer  apedrada  ,  ou  quejmada^ 

ra  corrompuda.  .  Carta  d'El-Rei  D.  apedrena  y  ou  a  queimem :  Se  tal  cou^ 

Diniz  de  i  fjoy.  Doe.  de  Tarouca,  sa  fiz  ,  per  que  deva  ser  asoutada , 

'    ANUDIVA.  O  mesmo  c^tAdúa.  asoutena  ;  e  depois  que  fir  asoutada  , 

•    AONA.   o  mesmo  que  Meam.  também  o  Mouro  y  come  a  Moura^  de  nos 

V.  Canónica.  a  seu  dono.  ForaldeThomarde  1174, 

AO-SOPÉ.  adv.  Para  baixo ,  cor-  traduzido  no  principio  do  Sec.  XÍV^ 
rendo  ao  fundo.  Diz-se  de  huma  ter-        APEIRO.  Hoje  está  contrahida. 

ira  ladeirosa ,  que  parte  ao  Sopé  com  esta  palavra  a  significar  todas  as  pe* 

alguém  ,  ou  com  outra  terra  ,  isto  ças  do  jugo  ,  ou  canga  dos  bois  ^ 

he ,  pela  parte ,  que  fica  aguas  ver-  ou  vaccas  ^   e  todo  o  apparato  da 

tentes  ao  funda  lavoura,  eabegoaria,  como  carros, 

APARENTALADO.  Aparenta-  charruas  ,  arados  ,  grades  ,  segas , 

do  y  conjunto ,  da  mesma  geração  ^  &c.  E  daqui  Apeirado :  o  carro  ,  ju- 

ou  linhagem.  go ,  ou  arado  y  que  tem  todo  o  appa- 

APARIÇO.  Omesmoque-á&ri7,  relho,  ou  apeiragem  de  instrumen- 

X)u  Abrir  nome  próprio  de  homem ,  tos ,  e  artificios  y  que  lhe  são  dados, 

que  em  Latim  se  dizia  Aprilis.  para   bem  servirem  nos  respectivos 

APARIÇOM.  Dia  da  Apariçom.  ministérios ,  náo  só  das  geiras ,  mas 

Dia  de  Reis,  dia  da  Epiphania.  de  todos   os  importantes  ramos  da 

.    APARTAMENTO.  Peça, quar-  agriculmra. 
to,  porçâa  de  algum  edificio,  lan«        Porém  antigamente  parece  ,  que 

ço ,  ou  sala*  Forao  os  de  Moncor*  esta  voz  Apeira  se  extendia  a  todos , 

vo  isentos  de  pagarem  ,  e  concor-  e  quaesquer  in^umentos  que  erâo 

rerem  para  hxxm  Apartamento  de  Al^  próprios  de  hum  caçador  de  coe- 

€acere  ,  que   El-Rei  D.  Fernando  lhos,  como  redes,  fios,  laços,  ar» 

mandava  fazer  na  Yilla  de  Freixo  madilhas  ,  cães  ,  furões ,  carcazes  ^ 

de  Espada  Cinta  no  de  1376»  Doc«  dardos  •  reclamos,  apitos,  (menos 

de, Moncorvo.  armas  de  fogo  ;  sendo  certo,  que 

APASCOAMENTO.  Pastagem,  antes  dos  principios  do  Século  XI V. 

lugar  destinado  para  pasto  dos  gar  nío  houve  na  Europa  uso  algum 

dos*  £111  prados  ,  e  apascoamentos ,  da  pólvora   nõ  exercicio  da  caça. ) 

montados ,  e  maninbados ,  servi f  os ,  ^  E  a  todo  este  trem  de  hum  caçador  ^ 

maladias.  Doe  da  Salzeda  de  11^7 •  krado  ao  monte ,  se  chamou  Apeira. 
c  Tom.  L  Q^  Com 
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Com  effcito  as  grandes  brenhas , 
c  dilatados  matagaes  ,  que  princi- 
palmente cm  Tras2i  dos  Montes  *j  Bei- 
ra alta  j  e  baixa ,  havia  no  tempo 
dos  nossos  primeiros  Reis  ^  derâo  oc- 
casiâo  a  que  grande  número  de  ho- 
mens vivessem  de  colher  mel ,  e 
matar  coelhos  pelos  montes  ^  cha- 
mados por  isso  Coelheiras  ,  e  Mel* 
leiros.  As  frequentes  Pensões  de  ce- 
ra, mel,  ccoelhos,  ouassuaspel- 
les ,  que  nos  Foraes  antigos  se  en- 
contro ,  náo  permittem  hesitar  so- 
bre este  ponto ,  que  o  reflexionado 
conhecimento  da  nossa  população 
põe  fora  da  mais  leve  dúvida. 

Era  principalmente  de  noite  ,  que 
os  Coelheiros  faziáo  as  suas  caçadas ; 
e  assim  não  passando  de  três  amei- 
joaias  ,  ou  esperas  ,  poucas  vezes 
erão  obrigados  a  ^^&^  do  seu  ma- 
neio. Mas  se  erão  effectivos ,  e  atu- 
rados nesta  occupaçâo ,  indo  á  sua 
geira  ,  ou  soieiray  que  era  o  mes- 
mo, que  levar  para  a  caça  todo  o 
Jpeiro  de  Caçador  ;  então  ficavão 
responsáveis  de  certo  foro  ao  Senho- 
rio ,  se  expressamente  não  erão  isen- 
tos. Nodeiiii  oConde  D.Hen- 
rique ,  com  sua  mulher  D.  Thereza  , 
flba  ji'El-Rei  D.Affoiuo^  dizem  no 
Foral,  que  dérão  áVilla de  Soure: 
De  Montaria  non  ieiu  ulla  Condaria 
jod  Alcaide ,  neque  de  caro ,  neque  de 
pelle^  neque  de  melle^  vel  cera.  Po- 
rém no  Foral,  que  a  mesma  D.The- 
reza  já  Rainha ,  deo  á  Villa  de  Fer- 
reira d' Aves ,  no  de  1 126  se  p6e  es^ 
ta  Lei  aos  Caçadores  por  officio; 
De  venado ,  qui  tnortuofuerit  inpeia  , 
aut  inbaraskíj  uno  lombo:  de  porco  y 
quatuor  costas  \  de  ursOy  una  mami 
cr  de  três  noctes  in  denante  ad  apei* 
ro ,  una  conelio :  ér  de  mel  de  morada 
de  monte  ,  médio  alqueire.  No  que 
El-Rei  D.  Affonso  L  deo  á  Cida- 
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de  de  Lisboa  no  de  11^9  sele:  Gr- 
nilarius  ,  qui  fuerit  ad  sojeiram ,  & 
illuc  manserit  ,  det  foliem  unum  co^ 
nilii.  L.  dos  For.  Velhos. 

Ainda  nos  princípios  de  Século- 
XIIL  se  acha  no  Foral ,  que  D.  Froi- 
le  Ermiges  deo  aos  moradores  de 
Villa  Franca  de  Xira:  OCoelbejrOy 
^  for  d  soieira ,  e  hi  ficar  ,  déé  de 
foro  huum  coelho  C4m  sua  pelle.  E  fi- 
nalmente  El-Reí  D.  Diniz  noFo- 
nd  que  deo  a  Villa  Rei  no  de  1 28^ 
diz  expressamente  :  O  (j^elbejro  que 
for  d  sua  gejra^  &c  Doe  deTho- 
man  De  tudo  o  sobredito  se  infe-^ 
re,  aoqae  parece,  que  Jpeiro  são 
todos  os  artificios  de  caçar ,  c  gei^ 
ra  o  trabalho  ,  e  fadiga  de  caçar 
com  elles. 

APELHAÇOM.  V.  Jpelhar. 

APELHAR.  Appellar^  E  daqui 
Jpelhaçom.  Doe.  das  Bent.  do  Por- 
to de  layi. 

APELIDO.  Convocação  geral, 
repentina ,  é  clamorosa ,  que  se  faz 
4e  todo  o  Povo,  Cidade,  ou  Vil* 
la  para  sahirem  de  mão  commua , 
e  armada  ao  encontro  dos  inimigos, 
que  se  lançarão  a  correr  a  terra , 
matando,  roubando,  cativando ,  ta^ 
lando,  e  destruindo.  Em  quanto  os 
Mouros  não  forão  inteiramente  que- 
brantados ,  e  expulsos  de  Pormgal , 
e  suas  fronteiras  ,  erão  estas  cor- 
rerias mui  frequentes  ,  e  amiuda- 
das ,  assim  de  dia ,  como  de  noi** 
te.  Para  evitar  em  grande  parte  se- 
melhantes irrupçôeS)  igualmente  per<» 
niciosas,  que  extemporâneas,  e re- 
pentinas ;  não  só  se  postavão  guar* 
das  ,  e  vigias  em  lugares  altos  ,.  e 
descubertos  de  dia  j  mas  também 
Escutas  y  (  que  entiíochamavâo  JVii/- 
cas)  e  Sentinellas  de  noite  ,  pam 
que  ao  mais  leve  movimento  ,  es- 
trondo, oúarroido,  clamassem  to^ 

dos 
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dos  a  grandes  rozes:  Mouros  na  ter- 
ra ,  Mouros  na  terra :  moraàores  ás 
urinas.  A  este  clamor  se  levantarão 
todos  em  massa  y  aquelles ,  que  de 
algum  modo  podião  empunhar  as 
armas  ;  e  a  isto  se  chamava  Appelli- 
dar  a  terra  :  e  á  vigorosa ,  c  effe- 
ctiva  resistência -^^f//^/(?.  Deste -^^^ 
lido  y  pois  y  em  que  se  interessava 
a  causa  pública ,  e  geral  y  nenhum 
era  escuso  ,  nem  grande,  nem  pe- 
queno ,  nem  Peão,  nem  Cavalíei- 
ro :  todos ,  todos  eráo  obrigadoà  a 
defender  a  Pátria  ,  cuja  destruição 
redundaria  em  damno  de  todos. 

No  Foral ,  que  o  Conde  D.  Hen- 
rique  com  sua  mulher  a  Infante  D. 
Thereza  derão  aos  de  Freixo  da  Es- 
pada Cinta  ,  no  de  1098  se  diz  z"' 
Omnes  scutarii  vadant  ai  Apelido ,  cum 
opus  fiierit  y  sed  non  transeant  aquas 
Durii  y  nisi  aim  Rege ,  vel  cum  Do- 
mino terra  y  asemirso.  Segundo  diz 
Lousada  ,  que  está  no  L.  dos  Fo* 
laes  Velhos  a  f.  21.  E  no  de  Crasto 
Leboreiro ,  que  El-Rei  D.  Affonso 
!•  com  sua  mulher  a  Rainiia  D. 
Mafalda ,  filba  de  Amadeo  Conde  de 
Moriana ,  reformou  no  de  1 144 ,  se 
acha  :  Pedones  vadant  ad  Fossado: 
Cavalleiros vadant ad Apelido:  Ftllani 
stent  cum  ar  mis  ad  defendendum  portum 
de  Oraugo  in  tempore  guerra.  L,  dos 
For.  Velhos  ,  segundo  o  mesmo 
Lousada. 

No  Foral ,  que  o  Infante  D.  Af- 
fonso Henriques  deo  aos  que  ha- 
bitavâo  m  Civitate  Senam  ( que  he 
a  Villa  ,  ou  Castello  de  C^ )  no 
de  II 36  se  diz  :  o  Cavalleiro  de 
Cea  que  não  úyçx  Aprestamo  y  não 
vá  a  algum  Fossado :  tdsi  illo  de  MaiOy 
&  Apelido.  L.  dos  For.  Velhos.  En- 
tre os  Doe.  das  Salzedas  se  acha  o 
Foral  da  Folgosa  ,  junto  a  Erma* 
mar  y  dado  por  Ei-Rei   D»  San* 


ÀP  123 

tho  L  com  a  Rainha  D.  Dulce  ,  ou 
d  Rainha  D.  Aldonfay  e  seus  filhos  y 
aos  Povoadores  desta  terra  ;  repar- 
tida em  X  tjuairellas  ou  Casaes ,  no 
de  II 88.  Entre  os  mais  Privilégios , 
ç  Isenções  se  lê  o  seguinte :  Num- 
quafn  de  vestra  Viíla  jaciatis  Carrej^ 
raa  Senhor  cum  vestros  corpos ,  nec  per 
vestros  haberes  y  nec  cum  vestros  bes- 
tias  y  nec  vadatis  in  Apelido ;  nisi  er- 
go super  vos  venerint  Mauros ,  velgens 
alienas.  E  finalmente  ficavão  sujeitos 
a  certa  pena  os  que  sem  grave  cau- 
sa ,  e  advertidamente  faltayão  nò 
Apelido.  No  Foral  de  Santa  Cruz 
da  Villariça  por  El-Kei  D.  Sancho 
\l.  no  de  1225'  se  diz:  Et  Ornem  de 
Saneta  Cruce  y  qui  non  fuerif  inApe^ 
lido  cum  suos  vicinos  y  pectet  uno  mo^ 
rahitino.  Et  si  dixer :  non  lo  ovi ;  jn- 
ret  cum  duos  Ficinos.  Doe.  de  Mon* 
corvo.  No  Foral  de  Castello  Branco 
de  1213  se  acha:  Et  qui  nonfuerint 
ád  Apelido  Cavaleiros  ,  ér  Pedones  l 
(  exceptis  his ,  qui  sunt  in  servicio  alie^ 
no)  Miles pectet  LX/. :  &Pedofi K 
ff.  ad  vicinos.  Nem  contra  isto  faz  , 
o  que  se  acha  no  Foral  de  Barquei- 
ros ,  dado  por  El-Rei  D.  Sancho  IL 
em  Coimbra  ,  a  1 3  de  Setembro  y 
de  1223  :  Non  eatis  in  FossatOy  nec 
in  Apelida  ;  porque  este  Apelido  se 
entende  fora  da  sua  terra  y  e  não 
quando  a  sua  própria  fosse  appelli'^ 
dada  ;  porque  então  os  obrigava  o 
Direito  Natural  da  defensão  ,  que 
a  todos  he  mandada  ,  e  não  prp- 
hibida.  Doe.  deThomar,  eL.  dos 
For.  Velhos.  Porém  não  sò  para  re- 
bater a  fúria  dos  inimigos  armados  \ 
também  algumas  vezes  stappellida^ 
v)a  a  terra  para  prender ,  e  castigar 
os  malfeitores  nacionaes ,  que  a  m* 
quietavão  com  os  seus  crimes ,  e  ex-- 
cessos  y  forças  y  e  roubos.  E  final- 
mente se  fazia  Apellido :  ad  Castela 
Qjx  lum 
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Jum  fifciendum :  o  qu«  mais  propria- 
mente era  Adâa.,Vi4* ManarcL Lus. 
L.XIII.Cap.Xril    ' 

APÉLLIDO.  Também  se  toipou 
pelos  visinhos  de  hum  Concelho. 

APENAR.  Condemnar ,  pôr  pe- 
nas corporaes  j  fulminar  castigos.  O 
^l  Prioll  pçssa  apenar  ws  bens  ^  4 
carpos.  4^  quflis  penas  par  ellepost^ts , 
seram  firmes.  Alvará  d'El-Rei  D. 
AffonsoV*  de  1476.  Doe.  da  Canu 
4o  Porto. 

APENHAMENTO.  Obrigaçãp 
rigorosa  de  satisfazer  alguma  dívi- 
da* Ter  glandes  apenb^mentas  :  es- 
tar responsável  aos  acredores  fm 
grossas  quantias  de  dinheiro  ^  ou 
iseu  equivalente.  Do  Sec.  XIII. 

APENORAR.  Ehr  em  penhor, 
hypothecar.  Doe.  á»s  Bent.  do  Fono 
de  1311 , e  1420. 
.  APERMAMENTO.  Coacçáo,^ 
constrangimento  y  força ,  obrigação*  ^ 
Çbegáo  (  os  Demandadores ,  ou  Quês* 
tores )  a  alguuas  Egrejas  ,  e  fazem 
hi  juntar  os  moradores  de  muitas  fre* 
guesias  per  aperf^amentos  dessas  Car- 
tas l  e depois  ^fossem  ssas  deman^^ 
das  y  se  Ibipromettem  poiuOy  doestar 
nos  y  e  dizem  que  par  tom  pouca  Ibes 
nom  darom  os  perdoem  l  que  camocor 
da  Jnmm  mais  der  y  que  assi  Ibe  ath 
íorgaróm  as  perdaoens  da  meãs  y  eda 
mais:  e sselbi mais  nam querem  doar y 
escommga-nbos.  Cortes  d'Elvas  de 
1361.  V.  Demandadar. 

APERTO,  adv.  Junto  ,  chega- 
ndo, nâo  longe.  Poc.  das  Bent.  do 
Porto  de  ijoó* 

APLASO,  A  prazer ,  a  contenta^ 
mento.  Servir  alguém  a  aplaso  :  hç 
•nSo  fazer  ajuste  algum ,  ou  contra* 
to  expresso  sobre  a  quantidade ,  ou 
qualidade  da  sua  Soldada ,  que  nes- 
te caso  fica  reservada  ao  primor  do 
Amo  ,  ou  Senhor  a  quem  serve, 


AP 

quan^^o  não  esteja  d'ai}tes  reguWlj^ 
pelji  Qr4^açáo  -Geral ,  w  JVfuníci- 
(JaL  Jí:  mofidamas  y  que  to4ollos  Por- 
Caritos....  E  toéolos  mancçbas y  ^^ 
viverem  aplasa  ip  girados ,  pfiguem  eks^ 
arazum  deste  preço  4^  suso  dito.  Cos- 
tum.  ,  e  posturas  d'£vora  de  zj^z^ 
V.  AJfeire. 

APLE$  ,  ou  Apr^s.  O  mesma 
que  o  Latino  Apu4.  E  àples  df  votg 
4a  preço  nflda  ficou  por  dar.  V.  Aprejt^ 

APODAR.  DeterminAT  9  pre^o  ^ 
avalia.  ít\  M4ÍS  três  bestas  y  quef^ 
râa  apodadas  a  FIIIL  pUIIL  tnorabiti^ 
nas.  Doe.  de  S.  Simw)  d?  Jijnqu^- 
jra  de  1329. 

APORTILHAR.  Abrir  entrada^ 
porta,  ou  brecha.  Daqui  Fortaleza 
^partilhada:  a  que  já  está  rota,  çoip 
porta  aberta,  ou  brecha,,  por  onde 
os  inimigos  podem  entrar.  He  dç 
Barros. 

APOSENTADORIA.  Jurisdic- 
çao  própria  do  Oâicio  de  Jposentfl^ 
dor  y  contribuição  de  camas ,  roupas, 
louças  ,  e  outros  utensílios ,  e  al- 
faias ,  que  sâo  indispensáveis  para 
a  hospedagem  de  hum  Principe ,  ou 
Grande  da  sua  Corte,  Fidalgo,  Pre- 
lado y  Ministro  ,  e  outra  qualquer 
Pessoa  Nobre  ,  que  tenha  Privile- 
gio de  Aposentadoria.  Na  Casa  Real 
tem  lugar  distincto  o  Aposemador 
Mór  y  (  que  hoje  anda  na  Casa  dos 
Condes  de  Santiago)  a  elle  perten- 
ce o  prevenir  a  Pomada ,  quando  El- 
Rei  caminha  ,  e  resolver  todas  as 
dúvidas  ,  que  nisto  se  podem  offe* 
recer  ;  dispondo  tudo  com  ordem , 

Pezo,  e  medida  ,  e  guardando  os 
rivilegios  ,  e  Foros  dos  Senhores 
das  Pousadas,  e Pessoas  isentas.  E 
quando  o  aperto  do  lugar  não  per-; 
mittir  huma  isenção  total  aos  Pri- 
vilegiados, com  authoridade ,  e  co- 
nhecimento do  Principe  y  disp6e  o 

que 
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que  inaÍ3.  ^  conforma  cóm  a  razão, 
€  bem  publico. 

Eatre  os  Romanos  havia  o  Pr/r 
mceri»s  mensorum ,  a  quem  perten- 
cia dar  pousada  ao  exercito  nas  cam?- 
panhas ,  medindo  as  jornadas ,  e  pre- 
venindo os  lugares  mais  commodos 
-para  alojai-  as  tropas*  Em  Portugal 
o  Jposçiitadt^  do  exercisp  era  o  Ô£- 
£ciai,  que  hia  diante  com  certo  mi- 
mero  de  pendões  escolher ,  e  desig- 
nar os  ^rraiaes  ,  com  as  commom- 
dades  possíveis  de  aguas  ,  palhas^ 
cevadas ,  lephas ,  e  mais  fprrageng. 
Hoje  pertence  este  Ministério  ^ 
Quartel  Mestre  Geíieral ,  que  he  ò 
Furriel ,  qu  Aposentador  Maior. 

Nas  Doaçòes  dos  Coutos ,  que  os 
nossos  Monarchas  derão  ás  Igrejas , 
c  Mosteiros  ,  se  impunhão  graves 
multas  pecuniárias,  e  mesmo  *a  In* 
dignação  Real  a  todo  o  que  os  que- 
íjrantassc  ,  tirando  dell^  alguma 
cousa  ,  ou  pousando  dentro  delles 
contra  a  vontade ,  e  a  pezar  dos  Do- 
natários. Ricos  homens  ,  Cavallei^- 
ros ,  e  Donas  ( ainda  mesmo  sem  o 
affectado  pretexto  de  serem  Naturaesy 
cHerdeiros ,  para  se  lhes  dar  albtr- 
gagem')  pertendião  Jposentadarias  no 
Couto  da  Sé  de  Lamego ,  que  El* 
Rei  D.  Soncho  L  lhe  havia  dado 
no  de  1 191 ,  em  o  qual  diz; :  Qua^ 
€umque  igitur  itffra  cauta  ista^  &  itf- 
fra  terminas  istos  cantinentur  ,  cauta^ 
mus  ,  ^  cautata  esse  nuindamus ;  ta-^ 
li  videlicet  modo  y  quod  nulli  sit  lir 
atum  cauta  pradicta  violenter  intron 
re  y  aut  contra  vohwtatem  Episcopiy 
qui  pro  tempore  fuerit  ,  seu  Cananir 
corumj  intus  aliquid  malif acere.  El* 
Rei  D.  Diniz  no  de  1289 ,  no  de 
1313,  e  finalmente  no  de  13 14  pror 
hibio  com  graves  penas  estas  Jpo» 
sentadorias  dentro  do  dito  Couto, 
ç  até  mandou  que  os  Juia^es  de  X^ 
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fnégo  negligentes  ,  e  remissos  ,  e 
taWez  impugnadores  mesmo  desta 
Isenção ,  comparecessem  em  Lisboa 
<letitro  de  19  idias  para  darem  ara* 
zâo  de  náo  cumprirem  os  seus  maá* 
dados.  Doe.  de  Lamego. 

Nos  Foraes  antigqs  também  se 
&z  meoç^o  de  algumas  .pessoas ,  que 
ácaváo  isentas  úsís.  jáposentadorias  ^ 
ou  Pousadas ,  que  se  costumavâo  dar 
aos  Senhores  das  Terras.  EmMon- 
rCbrvo  sp  guardao  Origin^es  os  de 
Mú^  y  e  Santa  Cruz  :  no  L  dado 
^r  ElRei  D.  Affonsò  Henriques 
-CQm  ,as  s£us  Fiíbos  ,  e  Fiibás  no  àc 
ii6z  se  áxz  :  Et  nm  den(  Pousada 
•per  foro  de  Molas  y  nec  Cavaieir^s  y 
neç  ViiíU(Ls  4  nisi  Pedones  por  manum 
de  Alcaides  dent  Pousada  usque  ter-- 
tia  die.  Et  bomine  ,  qui  bestiam  ca^ 
vulgar  abuerit ,  non  det  Pousada.  No 
IL  ,  porD.  Sancho  íL ,  no  de  i%%^ 
se  lê:  Et  non  intres  Pousada  per  foro 
de  Sancta  Cruce ,  nec  dmolarius ,  nec 
Alcaidus  y  neque  Abates  (os  Clérigos 
in  Sacris)  nisi  Pedones.  E  finalmen- 
te El-Rei  D.  Fernando  ,  em  atten- 
çâo  «'^os  grandes  serviços  ,  que  os 
de  Coimbra  Jhe  tinhão  feito ,  con* 
cede  no  de  1373  aos  moradores  da 
sua  Cerca  a  Isenção  de  Fintas ,  Ta- 
lhas y  Peitas  y  Pedidos ,  e  de  hirem 
cm  Oste  y  Fossada ,  e  Fronteira ,  náo 
sendo  Besteiros ,  ou  Gakotes ,  ou  nSo 
hindo  com  El-Rci  ,  e  de  toda  a 
obrigação  de  Aposentadorias.  Estes, 
c  outros  Privilégios  fbrâo  mandados 
cumprir  com  pena  de  6(2>ooo  Soldos 
dúsPjeaes  encantos  y  pagos  pelo  Juiz 
da  Cidade ,  que  os  náo  fizesse  guarr 
dar ,  aos  Moradores  da  Cerca  de  Al- 
medina. Doe.  da  Cam.  de  Coimbra. 

APOSTADO.  A.  Ornado ,  com- 
posto, asseado,  E  que  vos  tenbades 
as  casas  bent  foitas ,  e  bem  apostadas 
'de  todalas  causas  y  que  Ibis  fizerem 
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mister.  Prazo  das  Salzedas  de  1363  ^ 
e  hum  Doe  das  Bentas  do  Porto 
de  1445'*  Hoje  dizemos  Apostado: 
o  que  está  resoluto ,  e  determina-' 
do  a  fazer  alguma  cousa. 

APOSTAMENTE,  adv.  Conve- 
nientemente ,  accommodadamente ) 
com  ordem  ,  com  asseio,  com  to- 
da a  gravidade.  Do  Latino  Jposi' 
te.  No  de  1298  contratou  D.  João 
Martins  ,  Bispo  da  Guarda  com  o 
çeu  Cabido  sobre  o  lugar,  e  feitio 
da  sua  Sepultura ,  e  diz  :  que  Jasca 
o  corpo  no  lucelo  só  terra  ,  e  en  ci^ 
ma  bua  campaa  hen  lavrada  configur 
ra  de  Bispo  sobre  quatro  koens  pique- 
fíOSj  e  en  aquella  maneira^  que  mais 
honesta  ,  e  apostamente  se  poder  fa^ 
zer.  Doe.  da  Guarda.  ^-- 
^  APOSTAR.  CoUocar/,  pôr  hu- 
ma  cousa  junto  da  outra.  Vem  do 
latino  Appono :  pôr  junto. 

APOSTILA ,  Apostilia ,  Após- 
tilha ,  e  Apostelia.  De  todos  estes 
modos ,  e  com  muita  frequência ,  se 
acha  escrita  esta  palavra  nos  Foraes 
antigos.  Por  ella  significavâo  toda 
a  paixão  desordenada  ,  ódio  ,  vin- 
gança ,  malquerença  ,  enredo ,  tra- 
paça 9  maquinações  ,  caballas,  in* 
trigas  ,  rancor  ,  ameaças.  Os  ho- 
mens sempre  forão  os  mesmos :  não 
foi  huma  vez  só  ,  que  acostarão  á 
vara  da  Justiça  o  cutelo  da  vingan- 
ça. Testemunhas  falsas  achamos  nós 
em  as  Sagradas  Letras »  e  nos  Foraes 
antigos  notamos  as  graves  penas , 
com  que  os  falsos  testemunhos  erâo 
punidos.  As  Ordenações  presentes 
as  mandão  castigar  ,  e  toco  o  liti* 
gante  he  obrigado  a  dar  juramento 
de  calumnia  ,  para  que  se  não  in« 
troduza  a  mentira ,  e  a  maldade  no 
Sanctuario  da  Justiça.  Nos  mesmos 
sentimentos  haviáo  entrado  os  nos- 
90SI  Maiores  >  quando  se  propuze* 
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râo  exterminar  dosTribunaesas/zp^/- 
tilas.  Ainda  hoje  chamamos  Apos^ 
filiar :  o  expor ,  addicionar ,  expla- 
nar ,  interpretar  algum  texto  ,  ou 
sentença ;  alludindo  sem  dúvida  ás 
Apostillas  ,  de  que  falíamos  ;  pois 
com  ellas  se  davâo  interpretações  de 
verdade  ao  que  era  desbragada  men- 
tira ;  de  zelo  ,  e  amor  da  Justiça , 
ao  que  era  refinado  ódio ,  e  desal- 
mada paixão.  Em  alguns  Alvarás  do6 
nossos  Monarchas  se  achâo  no  fun^ 
4o  delles  Apostillas  :  como  supple^ 
mentos  ,  addicções  ,  ou  interpreta- 
ções do  que  acima  se  tinha  dito» 
£  não  interpreta  >  e  addicióna  a 
seu  modo  o  Calumniador  infame  a>$ 
acções  mais  lizas  ,  e  innocentes  do 
seu  próximo ,  para  o  opprimir  com 
a  sua  prepotência  ^  e  destruir  com 
a  sua  vingança?... 

No  Foral  que  El-Reí  D.  Afibn- 
so  Henriques  ,  e  seus  Filhos  derão 
a  Celeiros  de  ranoias  no  de  1 160  ^ 
se  determina  ,  que  as  três  Coimas, 
Homicidio  ,  Furto  ,  e  Rausoy  serião 
julgadas  per  direetum ,  &  ad  Apos-^ 
telia  non  respondeatis.  L.  dos  For. 
Velhos.  Este  Direito ,  e  esta  Apcfs- 
telia  se  explicâo  na  Doação  ,  que 
o  mesmo  Monarcha  fez  aos  Frades 
do  Hospital  de  Jerusalém  no  de  1 1 40, 
c  lhe  confirmou  no  de  1 1 5'7  ,  na  qual 
se  ordena  ,  que  as  ditas  três  Coimas 
se  não  levem  senão  áquelle  ^  que  rea-^ 
liter  ^  vel  actualiter  comiserity  &  le- 
gitime comprobãri  poterit  ;  omnibus 
aliis  occasionibus  ,  &  cavilationibus 
remotis.  Ibid.  Nòs  Cost. ,  e  Postu- 
ras d'Evora  se  percebe  mais  clara- 
mente o  espirito  à^s  Apostilas)  pois 
se  diz  :  Se  algum  ^  ou  alguma  quise- 
rem demandar  algum  outro  ,  ou  aí* 
guma  demanda  de  feridas  :  se  quiser 
depois  fazer  a  demanda  a  esse  que  o 
defHandoUy  antejuroy  queaquelo.  que 
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demanda  ,  q$ii  o  mm  detnanda  ptr 
ãpostilbay  nem  par  outra  mal  queren* 
fa  :  e  entom  responda  elle .^ .  Se  al- 
guém quiser  demandar  a  outre  tiimen^ 
to  de  carreira  ^  ou  de  rompimento  de 
casa :  que  o  demandador  primeiro  Ju^ 
re  y  que  esto  y  que  elle  demanda  y  nom 
€  Fernanda  per  apostilba, 

APOSTOLADO,  OS.  Juiz  de- 
legado y  Comtnissario  ^  mandado , 
oii  enviado  pelo  Principc  a  hum  cer- 
to negocio ,  cu  diligencia,  V.  Apos^^ 
totó.  Marido  a  todas  as  Justiças  y  Com* 
mendadores  Apostolados  j  &c. 

APOSTOLAR.  Pregar  com  es- 
pirito verdadeiramente  Apostólico  ^ 
fazer  Missão  y  fallar  ao  coração ,  que 
lião  só  aos  ouvidos  y  propor  com  to- 
da aeíficacia  as  verdades  sólidas  do 
Evangelho  de  Jesus  Christo.  He  do 

Scc.  xm. 

APOSTÓLICO.  V.  Apostoligo  y  e 
Apostolo  ^. 

APOSTÓLICO.  O  Summo  Pon- 
tífice ,  Successor  de  S.  Fedro  ^  c 
Vigário  de  Christo  na  terra.  De 
ApostoUcus  SC  disse  Apostoligo  y  mu- 
dado oc^mgy  assim  como  àtAmi^ 
€us  se  disse  amigo ,  de  Lmcus  ,  lei- 
go y  de  Decretum  ,  Degredo ,  &:. 
Ainda  que  todos  os  Bispos  forâo 
antigamente  chamados  Apostólicos  y 
ou  porque  nas  suas  respectivas  Dio- 
ceses tinhão  todo  o  poder  para  apas^ 
centar  espiritualmente  o  seu  Reba* 
nho  ,  ou  porque  elles  erão  os  Fi- 
lhos,  que  algteja  Santa  constituio 
Ptincipes  por  toda  a  redondeza ,  em 
lugar  dos  Apóstolos,  auc  tinhão  si- 
do os  seus  Pais ,  e Fundadores:  com 
tudo  noCoocilbdeReimsdeio49 
foi  reservado  ao  Summo  Pontífice , 
por  antonomásia  oTitulode-4?^jí^ 
lico  y  e  alli  mesmo  foi  excommun- 
gado  o  Arcebispo  de  Santiago  de 
Galliza  ^  que  se  arrogava  o  nome  de 
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Apostólico  j  nSo  obstante  o  prejul- 
!Ko  em  que  estava  y  de  cue  o  glo- 
rioso Patrão  das  Hespannas  funda- 
ra em  sua  vida  a  Igreja  Compostel*- 
lana«  Em  os  nossos  Doe  do  Sectl^ 
loXIL^  eXIIL  st  ^d^^  Apostoligo  ^ 
e  Apostólico  no  sentido  acima  eipos- 
to.  F.  Bispo. 

APOSTOLO.  O  mesmo  ,  que 
Mandado  y  ou  Enmado.  £  taes  forâo 
os  doze  Var6es ,  Discipulos  de  Chri- 
sto, que  este  Deos^-Homem  mandou 
por  todo  o  mundo  a  evangelizar,  e 
propor  o  Reino  de  Deos  y  aos  que 
quizessem  observar  até  o  fim  a  sua 
Lei. 

APOSTOLO  ,  ou  Apostólico. 
Assim  se  cliamou  o  Livro  das  Cpis* 
tolas  de  S.  Paulo  na  frase  da  Igre-- 
]tu  Ao  depois  se  chamou  Pestuleiro^ 

APÓSTOLOS.  Certos  Hereges^ 
que  affectando  nâo  possuir  cousa  al« 
guma  neste  inundo,  seentregavâo 
a  todos  os  vicíos.  Destes  falia  San» 
to  Agwtinho  no  L.  de  Heres.  Cap. 
XL.  Outros  semelhantes  tomarão  a 
ser  vistos  no  tempo  de  S.  Bernar- 
do ,  que  contra  elles  declama  no 
Sermão  66.  in  Carniça.  Nos  fins  d6 
Século  XIII.  apparecêrão  outros  re« 
provados  Apóstolos y  aquém  o  Con- 
cilio de  Herbipoli  de  1287  ,  e  o 
Sytiodo  de  Cicestria  de  1 285^ ,  man- 
dão negar  fogo  ^  e  agua ,  como  fal^ 
SOS  Frades  ,  de  hum  Habito  extrava^ 
gante ,  e  sem  regra  approvadapela  Sé 
Ajpostolica. 

APÓSTOLOS.  Exaggerado  Ti- 
tulo ,  que  se  deo  em  Portugal  aos 
Padres  ,  denominados  dá  Compa- 
nhia de  Jesus.  S.Francisco  Xavier, 
e  o  Padre  Mestre  Simão  Rodrigues 
de  Vouzella ,.  forâo  os  primeiros  Je- 
suítas ,  que  entrarão  neste  Reino 
no  de  1540  ,  e  não  admittindo  os 
augnificos  Aposentos^  que  £l-Rei 
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D.João  ni.  lhes  offerccia  ^  se  forão 
albergar  no  Hospital  Real  de  todos 
os  Santos ,  donde  sahiâo  a  trabalhar 
na  Vinha  do  Senhor  ,  pregando , 
confessando  9  visitando  enfermos ,  e 
encarcerados ,  e portando-se  nestas^ 
e  outras  obras  de  misericórdia  y  e 
piedade  com  tal  modéstia ,  compo- 
sição 9  pobreza  ,  humildade  Reli- 
giosa y  e  zelo  da  salvação  das  al- 
mas, que  a  Corte  os  honrou  com 
demasia,  chamando-os  Apóstolos.  Não 
perderão  os  seus  sequazes  este  hon* 
TOSO  Titulo  y  até  que  no  anno  de 
1773  a  instancias  do  Rei  Christia- 
nissimo  ,  do  Rei  Catholico  ,  do 
Rei  de  f  ortugal ,  e  do  Rei  de  Ná- 
poles forão  eitinctos  em  toda  a  Igre- 
ja pelo  Papa  Clemente  XIV.  pe* 
la  ÉuUa  Jbomiftus  Nostcr  do  mez  de 
Julho. 

APÓSTOLOS.  Letras  Dimisso- 
irias  y  que  os  Bispos  davâo  aos  seus 
Diocesanos;  aos  Leigos  para  se  po- 
derem ordenar  no  Bispado  alheio  j 
c  aos  Clérigos  para  alli  subirem  a 
Superior  gtao ,  e  exercitarem  as  Or- 
dens y  que  já  tinhão  recebidas,  De- 
Çois  se  chamarão  ^^^^^/ as  Letras 
xstimcHiiaes ,  ou  Certidões  authen^ 
ticas,  de  como  se  tinha  appellado 
dosTribunaes  Ecclosiiasticos  para  o 
Summo  Pontífice  na  forma  ao  Dir 
leito  ;  declarando-se  nellas  a  causa 
da  Appellação«  Dos  Ecclesiasticos 
passarão  os  Apóstolos  para  os  Tribu- 
naes  Seculares.  E  finalmente  do  mes- 
xiio  Summo  Pontifice  se  pedirão  Apos^ 
tolos  para  o  Concilio  Geral  futuro 
por  algumas  Corporações  de  Fran- 
ça ,  naquelle  tempo  mesmo  ^  em  que 
respeitavão  sem  dolo^  e  com  lizur 
ra  o  Poder  da  Igreja. 

APÓSTOLOS.  Entre  os  He- 
breos ,  ainda  antes  da  vinda  deChri* 
sto  y  se  chamarão  Apóstolos  ôs  que 
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arrecadavão  as  contribuições  para  os 
concertos  ,  e  reparos  do  Templo , 
^  os  que  com  Jurisdicção  delegada 
zelavao  a  observância  da  Lei  de 
Moysés ;  que  por  isso  S.  Paulo ,  na 
sua  Epistola  aos  de  Galacia  ,  pro- 
tesu  y  que  he  Apostolo ,  fm  institui" 
do  pelos  homens ,  mas  sim  por  Jesus 
Cbristo.  Depois  da  Promulgação  do 
Evangelho ,  ainda  os  Judeus  chamá'^ 
rão  Apostolas  aos  cobradores  dos  Tri-- 
butos  y  mandados  pelo  Patriarcha  y 
de  que  se  pôde  vêr  a  Jacob  Gotho* 
fredo  mL.  XIF.  C.  Tb.  de  Judieis. 
E  finalmente  se  chamarão  Apóstolos 
os  Embaixadores  ,  os  Legados ,  os 
Núncios  :  e  atè  para  os  Athenienses 
os  Almirantes  ,  ou  Superintenden- 
tes da  Marinha. 

APQUQUENTAR.  Reduzir  a 
pouco  ,  dccahir  ,  humilhar ,  abater* 

APOUSENTAMENTO.  Apo- 
sento ,  casa  y  morada.  Primeiramen^ 
te  se  medirão  os  apousent amentos  da 
dita  quinta. 

APPELLAÇAM.  Nome,  que 
faz  distinguir  numa  cousa ,  ou  pes- 
soa da  outra  >  v.  g.  buma  galé  sem 
appellaçam.  ^  Hum  sujeito  sem  ap^ 
pellaçam  ,  isto  he  :  sem  nome ,  ou 
distinctivo  f  com  que  particularmen- 
te seja  nomeado.  He  de  Barros. 

APRASMO.  Vontede  livre ,  con- 
sentimento» intercessão»  mercê »fa* 
vor.  V.  Prasmoy  ^Prasmo. 

APRAZÍVEL.  Dado  ,  ou  con- 
cedido a  prazer  ,  e  consentimento 
das  partes.  Nom  lhe  sejs  outorgado , 
nem  aprazível.  Doe  de  Vairam  dê 

APRES.  Junto  ,  jperto ,  á  mão* 
Apres  de  mim :  na  nrinha  mão ,  em 
meu  poder.  Doe  de  Vairam  de  1 287* 

APRESSARALGUEM  Affligir, 
•angustiar  y  causar  pezo ,  opprimir  y 
X  tudo  o  que  he  opposto  a  Desapres^ 

sor 
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sor  alguém.  He  do  Século  XIII, ,  e 
seguintes* 

APRESSO.  Aprendido  ,  ou  sa- 
bido«  Doe.  de  Tarouca  de  1287. 

APRESTAÇOENS.Tudo  o  que 
pôde  ser  útil  ^  e  prestadio  para  a 
vida  ^  regalo  ^  e  conveniência  do 
homem.  Nas  Doações  ,  e  compras 
xmtigas  de  casas ,  propriedades^  ou 
fazendas  era  formulário  cum  quan- 
ttim  in  se  obtinet  ^  iy  aà  prestitum 
hâminis  est  ;  ou  outro  equivalente : 
e  nisto  se  incluiáo  entradas  ^  e  sa- 
bidas ,  asoas  y  fontes  y  arvoredos  y 
montes ,  bosques  y  releixos  y  e  tudo 
o  mais  que  era  y  ou  podia  ser  de 
algum  interesse  ,  ou  proveito  para 
o  Donatário  y  ou  Comprador.  Ém 
huma  Doação  feita  á  Igreja  de  San* 
trf  Andrc  de  S6zelo  de  870  se  Iç : 
Contfstamtis  (ipsam  hereditatem)  in 
ipsa  Eccksia  y  ctun  quantum  bomims 
hic  aprestítum  est  X  signumy  caballosy 
eqtíos  y  bobes  y  &  vaccas ,  pecara prth 
fniscoay  cabras  y  &cupasy  lectos  y  & 
cátedras ,  mensas  ,  sautos  y  iy  puma- 
res  y  amexinares  ,  vincules  ,  terras 
ruptasy  vel  barbaras  y  casãs  ^  l^^tis  y 
petras  mobiles  y  vel  imobiles^  Et  divi'- 
dit  y  &c.  Doe.  de  Pendorada.  Em 
hum  escambo  y  que  fez  o  Mostei- 
ro de  S.  Miguel  de  Pliba  Paiva  no 
de  989  se  acha  y  que  a  herdade  do 
Mosteiro  estava  na  Sardoira^  ubi-^ 
que  vobis  limidavimus  y  vel  coram  tes^ 
tibus  assignavimus ,  scilicet ,  piscarias  y 
cannaresy  pètrasy  castiniaras  y  puma- 
res^  y  vineas ,  figares  y  ameiseares ,  ^- 
vares  ,  vel  omne  quanta  que  ivi  ai 
prestidtm  bominis  est  ;  exceptis  ille 
mulinu  cum  sua  resega  de  ille  parta : 
illa  ale  vobis  concedimus.  Doe.  de 
Arouca.  No  Testamento  ,  que  D, 
Sesnando  Conde  de  Coimbra  fez 
no  de  1087,  hindo  para  a  guerra , 
se  acha  i  Et  medietaem  de  illa  azenia 
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de  Colimbria  cum  suis  malinis  ,  &" 
aprestatianibus . . .  Cum  suis  vineis  y  ér 
aprestamentis.  L.  Preto  de  Coimbra. 
Na  Doação  9  que  o  Infante  D.  Af- 
fonso  Henriques  fez  a  João  Viegas 
de  todos  os  oens  y  que  havia  con«^ 
fiscado  a  Aires  Mendes  ^  e  a  Pedro 
Paes  Carqfe ,  que  se  haviâo  rebella- 
do  9  e  feito  íortes  no  Castello  de 
Cea  y  se  diz  :  quantas  bereditates  in 
illorum  você  potueris  exquirere  y  ca^ 
sis  y  vineis  y  terris  ruptisy  velinrup^ 
tis  y  exitus  viarum  y  &  serigis  malina* 
rum  y  &  perfias  ,  ingressas  y  &  re-* 
gressusy  cum  quantum  aiillis  presti* 
tum  fuit.  Dana  tibi  illas  pra  creatio^ 
ne  y  é^  pra  bana  servitia  ,  quod  mibi 
fecisti  y  &c.  Doe.  de  Pendorada  de 

ipRESTAMADO.  Assalariado^ 
que  tem  soldo  y  ou  mantimento  ca> 
to ,  e  consignado  èm  frutos  y  ou  di* 
nheiros  :  Vagada  y  e  aprestamado  da 
Abbadessa.  Doe  das  Bent.  do  Porto 
de  133o. 

APRESTAMENTOS.  V-  Jpres- 
taçaens. 

APRESTAMO  ,  ou  Prestemo. 
Consignação  de  certa  quantia  de 
frutos  y  ou  dinheiros  y  imposta  em 
algum  terreno  y  ou  cousa  rendosa  y 
e  destinada  para  sustento  y  e  manu*^ 
tenção  de  alguma  Pessoa ,  ou  Pes- 
soas, Obra  ria,  ou  útil  á  Répu^ 
blica.  Desta  prestação  se  communi^ 
cou  algumas  vezes  o  nome  de  .í^fx* 
tamo  a  Quinta  ,  Propriedade  y  ou 
Casal  9  que  está  onerado  com  esta 
Pensão.  Na  Jurisprudência  Eccle- 
siastica  se  chama  y  de  muitos  annos 
a  esta  parte  ,  Prestimania  :  I.  Hu- 
ma porção  tirada  para  sempre  dos 
reditos  de  hum  Beneficio;  prescin- 
dindo de  ser  applicada  a  pessoas 
Leigas  y  ou  Ecclesiasticas  y  flospi- 
taes«  Collegios.  Armadas  contra  os 
R  Im- 
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Impugnadores  da  Santa  Fé  Catho- 
lica,  &c.  11.  Certa  quantia  de  re- 
ditos ,  affçctados  pelo  Instituidor  de 
hum  Beneficio  ao  sustento  de  hum 
Sacerdote ,  sem  erecção  em  Titulo 
de  Beneficio ,  Capella  ,  Prebenda , 
&c.  j  e  sem  sujeição  ao  Papa ,  nem 
ao  Bispo  y  e  para  o  qual  só  o  Pa- 
droeiro ,  ou  seu  Delegado ,  podem 
nomear.  A  tqdos  estes  Prestimonm 
chamarão  os  Portuguezes  Apresth 
mos  :  quasi  aprastatione  quotidiana  ^ 
yel  amua  ^  e  antigamente  Apresta^ 
mos  ,  e  Prestemos  ,  e  aos  que  co* 
bravão  os  seus  frutos  ,  ou  Pensões 
Prestameiros  ,  do  que  tudo  se  faz 
larga  menção  no  Tam^o  do  Aro  da 
Cidade  de  Lamego ,  em  que  El-Rei 
tinha  muitos  Aprestamos.  No  Foral 
de  Cea  de  X136  se  determina  Gi- 
halarius  de  Sena  ^  qui  wm  babuerit 
Apre  st  amo  j  non  vadat  in  Fossadum^ 
nisi  tilo  deMayOy  &  Apelide^  L.  dos 
Foraes  Velhos. 

No  mesmo  Tomho  do  Ato  de  i  ^4^ 
a  f.  2.  se  diz  :^  O  Alcaide  do  Casteh 
lo  de  Lamego  loa  de  haver  em  cada 
hum  anno  ,  no  tempo  quando  malhão 
os  pães  y  de  quantos  Casaes  El-Rei  ha 
no  Prestemo  de  Magueja  senhos  feixes 
de  colmo  y  de  6  colmejros  o  feixe  y  e 
senhos  feixes  de  gesta  negral  gratide 
para  colmarem  as  casas  do  Castello: 
Salvo  dedous  Casaes  desse  lugar  y  que 
são  izentos ;  porque  são  Mordomos  fo- 
reiros  y  e  correm  a  terra  por  El-Rei 
em  cada  hum  amo  ;  e  salvo  dos  Ça^ 
saes  da  Matança  y  que  dão  colmo  y  e 
não  dão  gesta. 

APRE5UBJA.  V.  Presuria. 

APRIZOAR.  Prender  y  tirar  a 
liberdade  ,  mctter  em  ferros  ,  pôr 
em  prisões. 

APROFEITAR.  Fazer  bemfei^ 
torias  >  aproveitar^  reduzir  a  cul* 
tiura  luimaha^dade^  ou  casal.  Mais 
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thflntardes  y  e  aprofeitardes  en  elk. 
Prazo  da  Salzeda  de  1287. 

APURAÇÃO.  Acto  de  esco- 
lha y  e  selecção  entre  os  que  são 
propostos  para  algum  officio  ,  em- 
prego, ou  ministério.  V.  Apurador. 

APURADOR.  Oqucseoccu- 
pa  em  alimpar  as  pautas  y  apurar  y 
escolher,  e  separar  os  mais  dignai, 
e  capazes  para  algum  Emprego  y  ou 
Ministério,  Em  o  de  1373  se  aprcr 
sentarão  humas  Provisões  Reaes  pe>r 
lo  Procurador  do  Concelho  de  Coim-^ 
bra  a  Affi>nso  Martins  Albemaz  Apu- 
rador então  da  gente  de  pé  y  e  d$  ca^ 
vallo  na  dita  Cidade^  em  occasião  y  que 
estava  cuidando  na  mesma  Apuração. 
Doe.  da  Camera  de  Coiml^ra. 

APURAR,  Alistar,  arrolar,  pôr 
na  lista  ,  ou  pauta.  Que  aroendo  de 
seer  apurados  pêra  serviço  delrrei . . . 
nam  bo  sejaees  ,  senam  per  pessoa , 
que  pêra  ello  tcfiha  minha  Carta  pa- 
tente. Doe.  da  T.  doT.  de  1491. 

AQÓ.  adr.  Aqui ,  cá  ,  neste  lu- 
gar. Segundo  era  contbeudo  em  hum  Es- 
tromento ,  que  nos  aqó  foi  mostrado. 

AQUADRELAMENTO.  Rol, 
conta  ,  enumeração  ,  resultado  da 
conta.  E  daqui  Aquadrelar  :  Arro- 
lar ,  pôr  em  turmas ,  e  quadrilhas ,  ou 
Vintenas.  E  qttanto  aos  maravidis  dis^ 
se  (João  Affonso  Pimentel )  quepa^ 
ra  milhor  cobrança  y  elle  fizera  aqua- 
drelar a  terra :  e  que  pelo  dito  aqiui'- 
drelamento  achara ,  que  pagando  cada 
Tmm  doze  libras  se  cumprião  os  ditos 
2^000  maràvidis.  Então  El-Rei  man- 
dou y  que  se  arrecadassem  pelo  usa  ye  an- 
tigo costume.  Carta  d'El-Rei  D.João 
I.  ,  dada  cm  Bragança  em  24  de 
Janeiro  de  1396,  pela  qualsepro-. 
põe  fazer  cessar  os  muitos  damnos , 
c  malfeitorias ,  que  os  Cavalleiros , 
e  Escudeiros  fazião  na  Comarca 
J^ aquém  dos  Montes ,  sem  que  fossem 
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Meirinhas  d^El-Rei.  .Doe.  de  Bra- 
gança. • 

AQUADRELAR.  V.  Aquadre- 
lamento. 

AQyAECER.  O  mesmo  que 
acontecer  ,  caber  ,  vir ,  ou  perten- 
cer ;  fallando-se  de  partilhas  de  hu* 
ma  herança  :  Aquaeceo-lbe  isto  ,  ou 
aquillo  da  herança.  Ainda  hoje  di- 
zemos: Aconteceo-lhe  talj  outal  pe- 
fa  nas  partilhas.  Aquaece  muitas  ve^ 
s^s :  muitas  vezes  succede*  Ainda  se 
usava  no  de  14Ò7.  Doe.  de  Mon* 
corvo. 

AQUECER.  Succeder  almima 
cousa ,  acontecer.  He  do  Século  XIV. 

AQUEJAR.  Ap^^^ssar.  Aquejou- 
se  a  vir  a  Leão  por  ban)er  o  JRjeino. 
Ap.  RÍSCO.T.XXXV.  da  Hesp.  Sagr. 

AQpEME.  Governador  ^  Re- 
gente ,  Maioral.  Entre  os  Judeos 
era  o  mesmo  que  o  seu  Rabbi. 

AQUESTE.  Este. 

AQUJAR.  Perguntar  com  ins- 
tancia y  inquirir  curiosamente  ayo 
he  isto,  ou  aquillo?  Cujo  be  este  me- 
pho  ?  De  quem  he.  Termo  antigo , 
que  ainda  hoje  nâo  he  inteiramen- 
te desusado. 

AQUISTO.  Isto.  Também  se 
acha  Aquesto  no  mesmo  sentido ;  po- 
rém he  mais  Hespanhol^  que  Por- 
tuguez. 

AR  ABI.  Senhor  ,  Mestre  ,  ou 
iSábio  da  Lei.  Vero  do  Hebraico 
Rabbi  j  que  se>  interpetra  Mestre. 
No  tempo  que  os  Judeos  erâo  per- 
mittidos  em  Portugal ,  tinhão  ellcs 
hum  Arabí  Már^  que  usava  dosei* 
lo  das  Armas  do  Keino ,  com  hu« 
mas  letras ,  que  diziâo :  Sello  do  Ara^ 
bí  Mor  de  Portugal.  Este  tinha  re- 
partidas as  Comarcas  da  Monar» 
chia  por  outros  tantos  Ouvidores  ^  ou 
Arab/s  menores  ,  que  tinbâo  sellos 


paiticulçres',  e  cada  hum  com  o  nor 
me  do  seu  Distrito.  Este  Arabí  Me- 
nor era  annual  y  e  vigiava  sobre  a 
observância  das  suas  Leis  j  e  parti- 
culares xx)stumes^  não  se  entenden- 
do já  mais  a  sua  Jurisdicçâo  fora  da 
Villa  y  Termo  ,  ou  Concelho  ^  em 
que  havia  Sytiagoga  ,  ou  Synago^ 
gas.  Três  Titulos  derão  os  Judeos 
90$  ^us  Rabbinos^  e  Mestres  da  Lei. 
O  I.  he  Rabby  que  sedava  só  aos 

?ue  residiâo  fora  da  Terra  Santa. 
)  IL  era  Rabbijy  e  o  III.  Rabbdn^ 
que  se  da\ão  aos  residentes  na  Pa- 
lestina. Estes  terceiros  náosóforâo 
respeitados  como  Doutores  da  Lei^ 
mas  também  como  Príncipes.  E  taes 
forâo  os  sete  posteriores  a  Helael , 
que  delle  descendião ,  e  cujo  Titu- 
lo era  Rabban.  Dos  segundos  he  q\x% 
nós  aqui  falíamos.  Em  tempo  d'El7 
Rei  D.  Pedro  I.  Moysés  Navarro, 
Arab^  Mar  de  Portugal ,  e  sua  mu- 
lher D.  Salva  instituirão  hum  gros- 
so Morgado  no  Termo  de  Lisboa. 
De  huma  Carta  d'El-Rei  D.  Af- 
fonsoIII.  em  Portuguez  pára  o  Con« 
celho  de  Bragança ,  na  qual  se  re- 
çontão  as  usuras ,  enganos ,  e  trapa- 
ças dos  Judeos  j  que  nesta  terra  nar 
via ;  consta  y  quç  no  de  1 278 ,  hum 
Arrabí  dos  Judeos  tomava  conhecimen- 
to das  suas  Causas  Civis.  Doe  de 
Branca. 

Rabiado.,  ou  RaWado  Mór 
dos  Judeos.  Dignidade ,  que  entre 
elles  correspondia  a  Mestrado  ,  oti 
*  Pontificado  das  suas  Synagogas.Tam- 
bem  se  chamou  Arabiado :  cnrto  Di<* 
reito  y  Foro  •  c;  Tributo ,  que  os  Ju- 
deos pagavao  á  Coroa.  Do  11.  Li- 
vro  aos  Misticos  a  f.  196  consta^ 
Sue  fez  El-Rei  Doação  ao  Cond^ 
e  Abrantes  das  rendas  y  e  Direi- 
tos do.  ^^i^^dl^  dos  Judeos. 
ARADOIRA.  Dia  de  lavoura^ 
Ra  gei- 
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geira  ,  ou  vessada  de  bum  dia;  1? 
nos  dareis  três  aradoiras.  Doe,  de 
Pendorada  de  13 17, 

ARADEGA.  Vid,  Areatica. 

ARADOIRO.  Arado,  charrua, 
òu  ferro  de  arado  a  oue  chamão  re- 
lha na  Provincia  da  Beira  alta*  As« 
sim  parece,  que  se  coUige  dehu- 
má  Carta  de  Venda ,  que  ligas  Men- 
des, e  sua  ^  mulher  fizerâo  ao  Mos- 
teiro de  Tarouca  no  de  1166 ,  de 
huma  sua  herdade,  que  jazia  den- 
tro do  Couto  do  dito  Mosteiro  ,  por 
cujo  preço  receberão  unum  b^edum , 
^  unum  ^adoirom^  Não  se  me  es- 
conde que  ainda  hoje  chamamos 
Aradura ,  e  Arada ,  e  antigamente 
Aradoira :  ao  trabalho  y  é  acção  de 
lavrar  por  hum  dia  ,  ou  dar  huma 
geira  com  huma  junta  de  bois  :  e 
que  Andar  na  Arada ,  he  o  mesmo 
que  andar  na  lavoura ,  ou  lavrar  a 
terra.  Igualmente  na  baixa  Latini- 
dade  Aratoria ,  Araturia ,  Aradria , 
Aratriay  cAraduriaj  setomavãopor 
qualquer  terra  reduzida  a  cultura, 
e  que  se  costuma  lavrar  ,  e  cortar 
com  arado. 

Com  tudo^  em  nenhuma  destas 
accepçôes  se  pôde  entender  o  Arar 
doiro  no  presente  Documento ;  por- 
que os  Monges  não  fizerão  commu- 
tação ,  ou  Escambo ,  em  que  dimit^ 
tissem  alguma  terra  lavradia.  Além 
disto ,  pondo-se  em  primeiro  lugar 
hum  cabrito  por  parte  do  preço  ^  a 
outra  parte  náo  podia  ser  de  gran- 
de valia.  E  finalmente,  em  tempo, 
que  os  Monges  se  occupavão  na  la^ 
voura  ,  e  agricultura  d^s  suas  ter- 
ras ,  e  talvez  das  alheias  ,  lavran* 
do ,  cavando ,  podando ,  segando, 
&;c.  (Como  dos  seus  mesmos  Ar- 
chivos  se  manifesta)  não  estava  fó- 
ra  da  razão,  que  fizessem  arados, 
€  outros  semeÚiantes  instruihentos 
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de  abegoaria^  e  por  esta  occasião 
algum  entrave  no  preço  dèsu  her- 
dade insignificante,  e  pouco  apro* 
vcitada. 

ARAL.  Terra  inculta  reduzida  a 
cultura ,  roteada.  V.  Familiares ,  cm 
Maceiradam. 

ARAMIO.  Arada ,  ou  terra ,  que 
se  lavra  em  hum  dia.  Cum  aramia 
de  uno  jugo  de  bobes.  Ap.  Risco.  T. 
XXXV.  Hisp.  Sagr.  f.  173- 

ARAUTO.  Interpeire  ,  inter- 
nuncio,  que  antigamente  em  tem- 
po de  guerra  levava  recados  de  hum 
Rei ,  ou  Exercito  a  outro.  Em  Por- 
tugal tem  este  nome  o  segundo  Of- 
ficial  da  Armaria ,  sendo  o  primei- 
ro o  Rei  d^ Armas  ,  e  o  terceiro  q 
Passavante.  Denomina-se  da  princi- 
pal Cidade  do  Reino ,  v.  g.  Arau- 
to Lisboa  ,  Arauto  Silves  ,  Arauto 
Goa.  Correspondia  este  Oificio  na 
sua  primeira  accepção  aos  Feciaet 
dos  Romanos  ,  e  aos  Caduceatores 
dos  Gregos ,  que  publicavão  as  pa- 
zes ,  e  as  guerras  nos  exércitos. 

ARAVOR.  Nas  faldas  ,  e  aa 
nascente  da  penhascosa,  e  alcanti- 
lada Marialva  ,  onde  o  seu  dilata* 
do ,  e  rendoso  Campo  principia  ,  é 
no  sitio ,  em  que  hoje  vemos  o  Lu- 
fi^ar  da  Deveza  ,  éxistio  no  tempo 
dos  Romanos  a  Cidade  de  Aravár. 
Os  vestigios  nada  equivocos  da  so- 
berba ,  e  arrogância ,  ou  seja  gran- 
deza ,  daquella  Nação  Conquistado- 
ra,  e  polida  que  até  os  nossos  dias 
permanecem  ,  são  os  abonados  fia- 
dores ,  que  adduzimòs.  Fosse  em- 
bora esta  Cidade  huma  Comarca, 
ou  Districto  ,  em  que  os  Aravores 
houvessem  fixado  o  seu  assento ,  e 
no  sentido  em  que  outras  muitai 
Cidades  se  tomarão,  como  se  pôde 
vêr  abaixo  •  N.  Cidade  i  ainda  assini 
noapersuáaimosi^  que  a  Capital  d(^ 

tt 
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etz  gente  nSo  foi  outrt ,  sénâo  à  ique 
exístio  no  Lugar  da  Deveza.  Eis^ 
aqui  os  fundamentos^  pelos  quaès 
decidimos: 

L  Aqui  se  achou  ha  inais  de  xoo 
iinnos  huma  primorosa  base  de  Jas- 
pe branco  com  dois  palmos  ^  e  quar- 
ta de  alto  y  palmo ,  e  quarta  de  lar- 
go j  Que  loi  levada  á  residência  dos 
Alcaides  Mores  daquella  Villa  ^  que 
está  fora  dos  muros.  Alli  se  acha  ao 
presente  inserida  ehi  huma  parede , 
e  bem  conservada  no  quintal  das 
mesipas  casas.  Nella  se  lê  ^  exarada 
com  bellissimos  caracteres  |  a  Ins« 
cripção  seguinte: 
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agora  serve  de  estalaj^jun ,  sé  acht 
huma  pedra  com  estas  bem  figura- 
das Letras  y  que  nos  informâo  de 
huma  Memoria  ^  que  a  Cidade  dè 
Jravar  ^  ou  a  Clarissma  At  ovar  de«* 
dicou  a  Júpiter  Óptimo  Máximo. 
Em  as  NÍotas  dos  Antigos  se  acha 
com  frequência  o  K  por  C.  V^  g. 
Calendis  j  Caput  ^  Clarissimus  ^  Cas^ 
tra ,  &c.  se  acháó  escritos  com  K  ^ 
e  também  Kimba  por  Cimba ,  Kime^ 
liarcba  por  Cimeliarcba :  que  muito 
aqui  doiote^  K.  Civitas  y  ou  Cas^ 
traí..  ei»-aqui  a  sua  figura. 


IMP.GAE.  Dl  VL  TRAIA 
PARTICI.  F.  TRAIANO 
HADRIANO.  AUG 
PONT.  MA3C  TRIB 
POTES,  t  COS.  II. 
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No  anno  do  Senhor  119  foi  Eliò 
Adriano  Augusto  segunda  vez  Côn- 
sul y  e  teve  por  ^mpanheiro  a  Rústi- 
co. Parece  ser  deste  anno  a  presente 
loscripcáoy  WC  lhe  chama  Trajano, 
poraue  UIpioTrajanooadoptiini  an« 
tes  de  117,  em  aue  morreo. 

II.  No  mesmo  lugar  da  Devezâ 
cm  casa  de  Manoel  de  Moraes,  qut 


ni.  No  mesmo  lugar  da  Devc- 
2a  se  notâo  ,  e  admirâo  dois  bra- 
vos edifícios  de  gosto  Romano.  Dó 
I.  já  se  tem  demolido  a  melhor  par- 
te :  parece  aue  já  nos  antigos  tem- 
pos sérvio  de  Igreja:  a  sua  grossa 
cantaria  he  escodadá ,  e  a  sua  Ar- 
chitetura  lhe  j>romette  o  triun^r  dos 
Séculos.  A  Iradiçâo  diz  fora  hum 

nde  Palácio ,  que  se  extendia  pc^ 
^  lanicie  do^campo ,  que  lhe  es- 
tá còntiguo ,  e  no  qual  se  tem  acha- 
do com  que  apoiar  esta  Tradiçáò  í 
hoje  chamâo  á  esta  Mole  a  Torre, 
O  n.  já  sérvio  em  outro  tempo  de 
CapcUa:  fica  defronte  dol,  entre 
os  quaes  só  medêa  hum  largo  ca-^ 
minho:  he  todo  de  hum  monstruo- 
«oi  prppianhò  quadrado  ,  descmpe- 
nado  a  picáo ,  e  só  nas  juntas  ma- 
ravilhosamente unido ,  ainda  se  con- 
•crva  ihceiroy  ca  sua  porta  por  de« 

ma- 
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liaàsiaâaiDèhte-álta  9  e^I^^  ^  tíSo 
iiuintém  a  proporçio  com  o  resto 
do  ^dificio.  Junto  delle  se  desço* 
brio  a  U. .  lápide  j  que  nbs  inclina 
áaispeitár^  que  seria  algum  Sacd* 
lOy  òuDelubro  dedicado  ajupiten 

IV.  Menos  de  hum  quarto  de  lé- 
gua y  para  o  Meio*dia  deste  lugar 
se  vê  numa  grande  y  e  alta  Nauma*^ 
chia^  que  ainda  hoje  chamâo  o  La- 
go ,  porque  se  conservara  cheia  de 
agua:  poucos  annos  ha  foi  aberta^ 
e  se  vio  que  se  fechava  com  hu^ma 
grande  pedra  quadrada ,  em  que  esp- 
iava chumbado  hum  grosso  argoláo 
dje  bronze :  hoje  cultiva-sc  o  hindo 
desta  Naumachia ,  e  as  suas  ruinas 
nos  informâo  dos  seus  fabricadores. 
Daqui  se  encaminhavâo  as  muitas 
aguas  deste  sitio  para  os  usos  da 
Cidade ,  e  seu  campo :  o  seu  Aque- 
ducto  já  por  canos  mui  largos  de 
cantaria  y  já  excavados  na  peima  não 
permittem  duvideitiõs  de  huma  cou* 
da  tão  clara. 

Não  sabemos  em  que  tempo ,  e 
pôr  quem  foi  destruida  esta  Cida- 
de» Dizem  que  D.  Affonso  o  Ma- 
gno a  tirara  do  poder  dos  Mouros^ 
e  lhe  dera  o  nome  de  Malva «  don- 
de por  corrupção  lhe  veio  o  de  Ma- 
rialva.  Porém  ,  se  por  conjecturas 
nos  havemos  de  guiar  y  não  seria 
dilEcultosp  tirarmos  de  Âravor  a  sua 
origem ,  corrupto  em  Maravor ,  ou 
Maralvor  y  e  finalmente  em  MaraU 
va ,  e  Marialva.  O  Castellp  presen-? 
te  he  obra  dos  nossos  Monarchãs  y 
cujas  obras  parece  se  acabarão  no  de 
^SS9  y  segundo  huma  Inscripção^ 
que  na  entrada  delle  se  encontra. 
Parece  que  no  tempo  dos  Godos  ^ 
para  o  Nascente  y  e  não  longe  des- 
ta Cidade  existip  hum  Mosteiro  no 
sitio ,  em  que  ^se  tem  desenterrado 
Çolumnas  ^  vestígios  de  Claustros  > 
e  Oficinas. 


Afi 

•  ARBIM.  Vestido  rústico, ^os* 
seiro,  camponez.  He  dos  princípios 
da  Monarchia. 

ARCABOUÇO,  ou  Arcaboiço. 
A  ossada  ,  ou  Arca  do  peito ,  em 
que  se  contém  aã  partes  vitaes,  co- 
mo os  bofes  ,  o  coração ,  &c.  TV- 
nbú  o  arcabouço  sem  feição.  Carta 
d^Egas  Moniz  do  Sec  XIL 

ARCER.  Arder  ,  qucimar-se, 
abrazv-se,  Gnquy  libras  de  cera ,  que 
arcam.  Testam,  de  Maceiradam  de 
1 307.  E  alli  mesmo  se  guarda  o  Tes- 
tamento de  Estevainha  Pires,  mulher 
de  Soeiro  Lourenço ,  Cavaleiro  de  Par 
rada  ,  e  filbo  de  D.  Guilherme  y  no 
de  1293.  Nelle  manda  ,  que  no  dia, 
que  ella  fosse  passada ,  cantassem  cer- 
tas Missas,  e âzessem  Orações ,  até 
que  fosse  per  soterrada  ,  e  que  por 
todo  este  meio  tempo:  Jrçasob?eU 
la  X.  maravideadas  de  cera. 

ARDEGO.  Fogoso  y  ardente, 
demasiadamente  vivo ,  e' esperta 

AREATICA  ,  Heradíga  ,  Hei- 
radega ,  Eiradega ,  Êiradíga  ,  e  Ei- 
radego.  Foro ,  ou  Pensão  de  frutos , 
que  os  Colonos  pagavão  ao  Senho- 
rio da  terra.  Se  vem  de  Jraticum : 
cue  era  o  Foro  que  se  pagava  dos 
Campos :  se  de  Areaticum ,  por  se- 
rem frutos ,  que  vinhão ,  e  se  pre- 
paravão  na  eira ,  ou  tendal,  os  mais 
prudentes  o  julguem.  Não  he  com 
tudo  possivel  uniformar  hoje  a  quan- 
tidade destas  Eiradígas ,  que  acn^iU 
mente  se  pagão  nos  campos  deSan- 
tar^ ,  Alcobaça ,  Ceiça  ,  e  outras 
partes;  variando  os  mesmos  Foraes 
na  qualidade  das  medidas,  que  erão 
diferentes  em  quasi  todos  os  Terri- 
tonos.  Sabemos  ,  que  ainda  hoje 
consta  a  Êiradíga  de  doze  alquel 
res,  qual  he  a  de  Santarém  :  a  d^ 
Alcobaça  tem  seis  fangas  de  pão  e 
^uc  são  vinte  e  quatro  alqueires»^ 

No 
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No.  Foral ,  que  o  Mosteiro  de  Cei- 
ça  passou  aos  moradores  de  Coles 
no  de  12 1 7.  se  declara,  que  aJJ?i- 
radega  consuriadeduas  teigas,  hu- 
ma  de  trigo  ,  e  outra  de  todo  o 
pão :  e  hoje:  se  pagão  dois  alquei- 
res por  estas  duas  teigas.  Doe.  de 
Cciça*  íío  de  II 76  o  Mosteiro  de 
Lorvão  •deo  Foral  á.  sua  Villa  de 
Âbiul  y  declarando  nelle,  c^cdeom* 
tá  léãHíre  y  quod  labor merint  ,  deci^ 
mam  partem  Domino  fidelitertribuant. 
Et  in  areaticam  unam  talkam  triti'- 
ci ,  é^  uHím  quartam  vim.  Et  in  ser^ 
vitio  unam  fogazam  de  duobus  alquei* 
ris  triticiy  ò'  unum  caponenu  E  de- 
clarou El-Rei  D-  Manoel ,  que  es* 
ta  Eiradíga  erão  três  alqueires  pe«^ 
la  medida  corrente.  Doe.  de  Lorvão. 
No  Tombo  dos  Casaes ,  e  Proprie- 
dades ,  deixadas  á  Sé  de  Viseu ,  es- 
crito pelos  fins  do  Século  XIIL,  se 
faz  menção  a  cada  passo  de  Eira^ 
digas  de  pão ,  e  de  vit^o^ 

E  finalmente  no  Foral ,  que  El- 
Rei  D.  Manoel  fez  passar  á  Villa 
do  Botão  no  de  i5'i4  se  declara  o 
modo  j  e  forma  como  se  ha  de  pa-í 
gar  a  Eiradiga  do  vinho,  dizéoao : 
depois  que  o  vinho  chegar  4  comple^ 
tar  oito  aJmudes ,  sepagard  bum :  pas^ 
sondo  dos  oito  almudes  pagar  d  o  Lor, 
vrador  14  meãs  (  que  são  dous  almu- 
des menos  duas  meãs):  não  chegando 
a  Oito  almudes  y  nada  pagardS.  Doe* 
de  Lorvão. 

ARENZO.  No  Foral  ,  que  El- 
Rei  D.  Sancho  L  deo  aos  Povoa- 
dores de  Folgosmho  no  de  11 87 
(que  he  o  mesmo  que  seu  Pai  ha- 
via dado  aos  de  Linhares  no  de  1 169) 
se  diz  :  Et  de  illa  carregadura  dent 
inportatico  uno  arenzo.  Qge  moeda 
esta  fosse  ^  eu  o  não  saberei  dizer. 
Só  se  assim  chamavão  ao  Denario  y 
quç  era  a  portagòn  ordinária^  que 
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de  huma   carga  se  pagava*  L.  dos 
For.  Velhos. 

ARFEGE.  Vil  y  baixo  ,  zote. 
Também  se  disse  Refece:  por  huma 
cousa  y  ou  pessoa  de  mui  pouca  es* 
timaçâo  :  vem  de  fece  y  oafezoy  a 
que  na  composição  se  lhe  ^unu  a 
partícula  BJ  para  dobrar  a  signifi^ 
cação  da  vileza* 

.  ARGUEAl  Alguém.  Eselhoar^ 
guem  embargar  y  qtie  Ibo  defendam. 
.  ARIMONO.   Cadeira  cuberta, 
e  fechada  y  a  que  hoje  chamão  Ca-^ 
deiritéa. 

ARMAS.  Havia  Armas  Juvassi^ 
vasy  t  Armas  Eocposilvas :  as^  primei^ 
ras  erão  para  defender  ^  e  as  se-^ 
gundas  para  oi&nder  o  inimigo*    * 

ARMATOSTE.  Certo  engenho, 
com  que  antigamente,  e  com  gran^ 
de  facilidade  se  armavãa  as  bestas: 
As  que  tinhão  esta  armadilha  se 
úízmsyto  Bestas  ^Armatoste. 

ARMENTINHOS  ,  e  Armen- 
tyos.  He  palavra  de  Monte-alegre , 
e  Barroso  :  diminutivo  de  Armeít- 
tum  :  propriamente   significa  hum 

{>equeno  rebanho  de  gados,  ou  abe- 
has.  Segundo  o  Foral  d*El-Rei  IX 
Manoel  de  1^1$  hum  Armentinbo 
são  quatro  cabeças  de  gado  vaccum 
grande  ,  ou  pequeno  ;  ou  quatro 
bestas  ,  ou  (quarenta  ovelhas  ,  ou 
quarenta  carneiros ,  ou  quarenta  col* 
mêas.  Todo  o  que  tiver  semelhan* 
te  armentktbo  pagará  annualmente 
três  libras  de  foro  ,  (que  são  iSo 
réis  da  moeda  corrente  )  por  dia  de 
S.  Miguel  ;  o  qual  Foro  se  chama 
Talha.  Enão  tendo  gados  ^  se  tiver 
herdades  ,  ou  possessões  ,  que  va- 
Ihão  a  dita  quantia  ,  igualmente  o 
pagaráô  ;  com  declaração  porém, 
que  tendo  bens  ,  que  valhao  mais 
que  os  quatro  Armentinbos  ,  paga- 
rd6  mais  nzdiuTalba^y  e  tendo me^ 

nos, 
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nos  j  menos  pagarátí,  E  se  algum 
Lavrador  tomar  herdade  ,  sem  que 
para  elle  passe  o  proveitoso  Senhorio  y 
Bao  pagará  Talha  :  se  passar^  ser- 
lhe*ha  estimado  ;  e  chegando  á  quan-- 
tia^  pagará  TaSja^^  aliás  x  não  pa- 
gará. Mas  o  dko  Senhorio  pagará 
:6empre^  aa  péo  proveitoso  Senhorio  ^ 
-ou  pelo  Direito  Senh^io^^  segundo  cada 
hum  destes  Senhorios^  ou  Domínios 
valer.  Doe,  de  Chaves, 

ARO.  Arco  ,  circuroferencía  y 
contiguidades  ^  visinhança^  ou  Ter- 
^no  de  huma  Cidade ,  Villa ,  ou  Ter- 
ja  grande,  que  ordinariamente  fica 
^uasi  iu)meio  do  dito  Arco.  Assim 
dizemos  o.Aro  do  Porto  y  de  Lamego  j 
Ác  Bragança  y  &c»  tomando-o  pelas 
terras y  que  jazem,  e Pessoas,  que 
habitao  no  seu  Termo. 

ARPENTE.  Y.  Jtta. 

ARKABÍ.  O  mesmo,  que  AriAi. 

ARRABIL.  Instrumento  musico 
de  cordas  ,  e  arco  ,  semelhante  a 
jabéca ,  e  usado  dos  Pastores. 

ARRAIS.  Hoje  entre  nós  vai  o 
mesmo  que  Patrão  de  huma  lancha , 
fragata  ,  barca,  ou  qualquer  outra 
embarcação  pequena.  Os  Turcos  cha- 
mâo  Arrais  ao  Capitão  das  galés» 

Vem  do  Verbo  Arábico  Rara :  ser 
eleito  para  Cabeça  ,  Chefe ,  Super- 
intendente,  ou  Governador  de  hum 
Povo ,  Casa ,  ou  Familia.  Por  hu- 
ma Carta  de  Richardo  IL  ,  Ret  de 
Inglaterra  do  anno  de  1386  ,  que 
traz  Rymer  Tom.  VII.  a  f.  521 ,  se 
vê ;  que  o  Arrais  nà)  era  o  primei- 
ro OiÉcial ,  ou  Personagem  das  Reaes 
Galeras  \  pois  diz,  que  o  Rei  de 
Portugal  :  Mittet  Dommo  Regi  Aa- 
gli£  decemgakasy  ipsius  Domini  ms^ 
tri  Domini  Regis  Portugália  sumpti^ 
bus  y  iy.e^pensis  j  hene  armatis  :  Fi- 
delicet  \  de  uno  Patrono  ^  tribus  Al-- 
caldibusy  sex' Arraizis  y  duobus  Cor- 
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pentariis  ,  octo  ,  vel  decem  n:ari- 
nariis  ,  triginra  Balestariis  ,  cew- 
tum  ,  Ò"  quater  viginti  remigibus  y 
(y  duobus  sect anéis  ^  in  qualibct  ga- 
learum  pradictariim.  No  de  1460 
mandou  El-Rei  D,  AfibnsoV.  que 
o  Almirante  do  Reino  não  tenha  ju- 
risdicçâo  alguma  sobre  os  Alcãiàesy 
arraizes ,  epetintaesdas  galeis  da  Cida^ 
de  do  Porto  ,  onde  pertencia  aos  Jui- 
zes Ordinários  do  Concelho  por  an«- 
tiga  posse.  Doe.  da  Camera  do  Pofkx 

ARRAIZ.  Paano ,  peça ,  ou  cdr- 
te  bordado ,  ou  tecido  com  lavores, 
de  que  antigamente  se  usava ,  e  ain- 
da^  boje  usa ,  assim  nos  leitos ,  co- 
mo nos  vestidos.  Nas  casacas  dos  ho- 
mens ,  e  mulheres  ricos ,  (  a  que  cha- 
mavâo  Sayosy  ou  Sayas)  era  mur  fre^ 
quente  o  arraiZj  principalmente  nas 
dianteiras,  barras,  eearcellas.  Já  no 
tempo  dos  Romanos  forão  celebra- 
das estas  bordaduras  y  que  da  Ci- 
dade deAtrebáto,  onde  sefaziáoy 
se  chamarão  Vestidos  Atrebatetises. 
Esta  Cidade  ,  que  ficava  na  Flan- 
des  sobre  o  rio  Escarpa,  e  que  uni- 
da ukimamente  á  França  no  de  1 640 , 
he  hoje  Cabeça  daProvinciadeAr- 
tois  y  mudado  o  antigo  nome  no  de 
Arras  y  igualmente  deo  o  seu  nome 
ás  Tapeçarias  de  lãa ,  ou  seda ,  em 
que  se  vêm  tecidas  figuras  de  ho- 
mens ,  ou  de  animaes ,  flores ,  plan* 
tas  ,  jardins  ,  montarias  ,  baialhas  , 
Paizes,  campos,  Villas,  &c.  a  que 
chamamos  pannos  de  Éds  ,  ou  de 
Arrds.  No  de  13 16  se  escreveo  no 
Testamento  de  João  Durães  esta 
Verba  :  Item :  Mando  a  Pedro  Rial 
a  minha  Saya  do  arraiz.  Doe.  de  La- 
mego. E  he  frequentíssimo  nos  Doe 
do  Século  XIIL,  eXIV. 

ARRAMALHAR.  Bulir,  estra- 
buxar ,  fazer  violência  para  escapar  y 
barafustar ,  procurar  a  liberdade  y  e 
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a  soltura.  Arramalhar  se  diz  pro- 
priamente do  peixe  ,  que  procura 
desembaraçar-se  das  malhas  da  re* 
de,  em  que  está  prezo» 

ARRANCADA.  Assim  chama- 
vão  antigamente  ás  Expedições  Mi- 
litares y  que  se  diri^iáo  contra  os 
Mouros,  ou  outros  mimi^os:  fos- 
se porque  então  se  arrancava  das  ar- 
mas ,  ou  porque  á  força  delias  se 
destruião ,  desbaratavão ,  e  apprehcn- 
dião  as  cousas,  e  pessoas  dos  seus 
contrários*  Os  Documentos  Latinos 
do  Século  XL ,  e  XIL  dizem  Jrran- 
cata.  Também  se  chamou  Arranca- 
éitf,  quando  os  inimigos  erão  arran- 
cados do  Campo. 

ARRANCANES.  Arrecadas  , 
brincos,  e ornamentos  das  orelhas. 
Desde  quasi  o  principio  do  mundo 
se  achão  vários ,  e  extravagantes  fei- 
tios de  arrecadas  em  todas  as  Na- 
ções. Ás  dé  forma  circular  chama- 
rão os  Latinos  Círculos :  ás  da  co- 
lumna  compridinha ,  e  redonda ,  Tí- 
tuíos  :  ás  de  figura  cylindrica  cha- 
marão os  Gregos,  Cylindros:  ás  que 
representavão  gotas  de  agua  pen- 
dente, Stalagmios  :  ás  do  feitio  de 
perinhas  ,  Elenchos :  ás  de  três  pé- 
rolas a  modo  de  três  bagas  de  oli- 
veira, ou  louro,  Tribaccasy  &c.  No 
Portugal  antigo  houve  arrecadas  de 
Pensamensos ,  pela  sua  demasiada  fi- 
nura ;  ác  Bicha  y  pela  figura  de  hu- 
ma  cobrinha;  t  át  Alfinete  y  que  se 
mettião  nos  buracos  das  orelhas ,  e 
se  não  fechavão.  Os  nomes  ,  e  fi- 
guras das  do  nosso  tempo,  não  ca- 
berião  cm  hum  só  Diccionario,  e 
bem  corpulento. 

Advinhar  agora  que  razão  have- 
ria pára  este  geral  costume ,  nãohe 
facíl ,  nem  permittido.  Dizem  huns, 
que  na  ponta  debaixo  da  orelha  tem 
a  memoria  o  seu  assento:  outros  af- 
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firmão  que  nas  orelhas  se  s^^mboli- 
za  a  benevolência  ;  e  finalmente , 
que  na  cega  Gentilidade  forão  tidas 
por  Deosas  as  orelhas.  Como  quer 
que  seja  ;  este  vaidoso  ornato  não 
loi  tão  particular  das  mulheres ,  que 
não  participassem  delle  igualmente  os 
homens  ,  de  que  ainda  hoje  não 
faltão  exemplos.  No  Testamento, 
que  El-Rei  D.  Sancho  L  fez  no  de 
1209  se  16:  Habeat  ^mear  cintas  y 
&  meãs  scar latas  y  &  penas  zoarias  y 
Arrancanes ,  &  lencios.  Ap.  Brand* 
Tom.  IV.  Monarch.  Lusit. 

ARRANDAR.  Espalhar,  divi- 
dir, separar. 

ARRAS.  V.  Compra  do  corpo. 

ARRASTO.  Impedimento,  em- 
baraço ,  demora ,  tomadia ,  ou  re- 
tenção violenta  de  alguma  pessoa , 
ou  suas  cousas.  Vem  do  Fi  ancez  Ar- 
f éster :  lançar  mão  de  alguém ,  mèt- 
tellò  em  prisão ,  privállo  da  sua  li- 
berdade ,  ou  do  uso ,  posse ,  e  do- 
mínio das  suas  cousas.    Na  infima 
Latinidadciírr^//^,  Arrestara  y  Ar^ 
restare  ,  Arrestatio  ,    Arrestum  ,  e 
outros  seus  derivados  ,  se  tomarão  na 
mesma  significação.  Da  palavra  Ar- 
rest  y   que   até  os  calamitosos  teiji- 
pos  da  Republica  Franceza  se  to- 
mou no  mesmo  sentido  ,  disserão  os 
Desertores  da  Humanidade  Casas  de 
ArrastaçSo  ,  os  horriveís  cárceres, 
onde   fizerão  sepultar  em  vida  ,  e 
com  inaudita  impiedade,  os  Minis- 
tros do  verdadeiro  Deos ,  depois  de 
lhes  terem  roubado  os  seus  hens :  a 
fim   (dizem   elles)  de  acabarem  alli 
es  seus  infelices  dias.  Mas  quanto  a 
maldade  se  engana  a  si  mesma! •• 
Que  incomparavelmente  mais  feli- 
ces  os  Martyres  do  Senhor ,  do  que 
os  tyrannos  ,,  e  algozes  ,    que  os 
apressão  a  entrar   naquella  gloria, 
onde  os  prantos  ^  as  doi-cs ,  e  os  ^e- 
S  mi- 
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midos  não  cntrâo,  foge  a  morte,  a  cava  arranjar ,  armar ,  dispor  por  cr- 

immortalidade  se  logra,   e  eternas  dem,  com  asseio,  emetnodo  tudo 

são  as  alegrias?...  o  que  era  conducente  ao  alojamen- 

No  de  i45'5'  segurou  a  Camera  to  de  hum  exercito  ;  se  disse  Ar-- 

da  Cidade  do  Porto  hum  mercador  raiai  ^  i^  Arreai.  E  daqui  Arraiatori 

de  Santander ,  para  trazer  alli  hum  o  que  apparelha ,  dispóe ,  ordena , 

navio  carregado  de  ferro  sem  temor  forma ,  combina  todo  o  Corpo  Mi- 

de  arrasta  ,  ou  reprezaría.  Doe.  da  litar  posto  em  campanha ,  o  Mare- 

Camera  dp  Porto.  Não  faha  quem  chal  ae  Canipo ,  aquelle  Official  em 

se  persuada  que  Arrasto  aqui  se  to#  fim ,  que  os  Romanos  chamarão  Pr^- 

ma  por  barateio ,  rebaixa  ,  preço  in-  fectus  Castrarum. 
fimo,  e  quasi  insignificante  das  mer-        ARREiAR.  Ornar,  compor,  as- 

cadorias  ;  mas  além  do  sobredito ,  sear.   Tem  a  mesma  origem  ,  que 

a  Reprezaria  ,  explica  claramente  o  Arreai. 
Arrasto.  ARREAR-SE.  Jactar-se ,  presu- 

.ARRAVESAR  ,  ou  Arrevesar.  mir  de  si,  ensoberbecer-se.  Doap* 

Vomitar  com  ímpeto ,  e  demasiada  parato  ,  e  pompa  Militar  dos  Ar- 

violcncia.  raiaes  ,  ou   da  fastosa   arrogância 

ARREDAR  da  fazenda ,  ou  he-  dos  que  demasiadamente  se  cnfeita- 

rança.  Excluir ,  lançar  fora ,  não  ad«  vão  ;  parece ,  que  metaforicamente 

mittir  alguém  ater  parte  nos  bens^  se  disse -árr^r-j^ ,  por:  Jactar-se. 
de  que  se  trata.  No  de  1 302  ven-        ARREDAR.  O  mesmo  que  Ar- 

deo  Fagundo  Pires  huma  herdade  redrar  as  vinhas.  Pagará  três  geiras 

em  Valbom  ,  junto  de  Pinhel ,  a  D.  ds  vinhas :  luma  a  legar ,  outra  apo- 

Egas ,  Bispo  de  Viseu ,  obrigando-  dar ,  e  outra  arredar.  V.  Radar.  Do 

se  por  si,  epor  j*^  aver^  a  arredar  Latino  Rado  :  rapar  ,  se  disse  Ra- 

huum  seu  criado ,  que  é  aalemtego :  e  dar  ,  Redar  ,  e  Arredar ;  pois  este 

se  o  arredar  nom  poder ,  obligorse  aa  seiviço  propriamente  consiste  em  ra- 

pagar  porem  XX.  maravidis  ao  BiS'-  par ,  ou  cortar  pelas  raizes  as  her-- 

po.  Tombo  antigo  da  Sé  de  Viseu*  vas ,  que  no  Verão  suffbcão  as  vi- 

ARREAL.  Arraial ,  acampamen-  nhãs ,  a  que  chamão  a  segunda  cava. 
to  de  hum  exercito ,  ou  de  alguns        ARREDO.  Longe  de  nós ,  au- 

corpos  de  Soldados ,  e  Milicias.  No  sente-se ,  retire-se  para  longe ,  passe 

de  1386  achando-se  El-Rei  D.João  de  largo ,  desappareça  para  sempre. 
L  no  Arreai  de  sobre  Chaves ,  recom-        Arredo  vd  de  nos  o  sestro  augouro. 

pensou  os  bons  serviços  do  seu Vassal-  Obras  de  D.  Franc.  Man.  Ttéa  de 

lo  João  Rodrigues  Pereira :  dando-  Calliope. 

lhe  Baltar ,  Paço ,  e  Penafiel  deju-  ARREIGADO.  O  que  está  con- 
roj  e  herdade  y  com  a  Jurisdicfao  Ci"  naturalisado ,  firme,  fixo,  cstabele- 
vely  e  Crime ,  mero ,  e  mixto  Impe-  eido  em  alguma  Terra  ,  Termo , 
rio ;  resalvando  só  Correição ,  e  Alça-  Comarca  ,  ou  Província ,  onde  tem 
da.  Doe.  da  Cam.  do  Porto.  Alguns  casa  ,  mulher ,  fazendas ,  ou  Offi- 
coTíÍMtià^m  Arraial  y  com  Real  ^  sen-  cios,  que  lhe  não  permittcm  tacil- 
do  que  estas  vozes  nenhum  parentes-  mente  o  mudar  de  habitação  ;  to- 
co tem^  Do  Verbo  Arraiare ,  que  na  mada  a  metáfora  das  arvores  ,  que 
decadência  da  Lingua  Latina  signifi-  já  .prenderão  na  terra  ,  a  que  ena- 

,   ma- 
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*mamos  Arraigadas  ^  ou  Arreigadas  y 
por  terem  já  lançado  raizes ,  e  não 
estarem  expostas  a  mudanças  ,  ou 
moiTêrem  â  força  de  calmas ,  e  gea- 
das. Mando  ^  que  o  Alcaide  meor  da 
Villa  seja  vesinbo  ^  ouse  faça  vesinho 
arreigado  ,  coní  é  de  costume.  Doe. 
da  Cam.  Secular  de  Coim>  de  1 3  3 1 . 

ARREIGAMENTO.  Fiança,  ou 
abono  de  pessoa  ,  que  estava  arreiga- 
da na  terra.  Mando ,  que  este  arrei- 
gamento  ,  quando  se  ouver  a  fazer , 
que  se  faça  tias  naves  ,  que  esteve- 
tem  na  agua ,  que  tangerem  o  seu  ter- 
mbo  de  Villa  Nova  ,  ou  Gaya.  E  efte 
mreigãmento  se  não  deve  fazer  naquel- 
ks  haveres  ,  cujos  donos  forem  arreiga^ 
dos ,  por  haver  outros  fiadores.  Assim 
o  determinou  El-Rei  D.  AíFonso  IV. 
nas  Cortes  de  Santarém  de  116^. 
Doe  da  Camr^  do  Porto. 

ARRELDE.  Pezo  de  quatro  li- 
bras de  dezeseis  onças  cada  huma  , 
que  são  quatro  arráteis  do  pezo  cor- 
rente ;  pois  no  tempo  dos  Roma- 
nos nâo  tinha  o  arrátel  mais  que 
doze  onças  ,  e  entre  os  Árabes  o 
arrátel  tinha  trinta  e  duas  onças.  No 
Concilio  de  Leão  de  10 12  se  de- 
termina ,  que  omnes  maceJlarii  de  Z>- 
giofie  per  unumquodque  annum ,  in  tem'* 
pore  vindemia ,  dent  Sagioni  singulos 
utres  bonos  ,  &  singulas  arreias  de  suo. 
^ão  saberei  dizer  se  estas  Arreias 
eráo  arráteis ,  se  quatro  arráteis  de 
carne  de  porco  ,  que  os  marchan- 
tes deviâo  pagar  por  cabeça. 

ARREMEÇÀO.  Medida  agra- 
ria ,  que  tinha"  de  comprimento  de- 
zenove  palmos  e  meio.  Doe.  da  Ser- 
ra do  Porto. 

ARREMEDILHO.  Entremez, 
farça  ,  comedia  ,  ou  representação 
jocosa.  No  de  1193  El-Rei  D.  San- 
cho L  com  sua  mulher ,  e  filhos  fi- 
zeráo  Doação  de  hum  Casal  ,  dos 
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quatro,  que  a  Coroa  tinha  emCa- 
ncllas  de  Poyares  do  Douro ,  ao  far- 
çante,  ou  bobo,  chamado  J?<?;;^í^, 
c  a  seu  irmão  Aconpaniado  para  el- 
les  ,  e  seus  descendentes.  E  por 
Confirmação ,  ou  Rébora  se  diz :  Nos 
mimi  supranominati  debemus  Domino 
nostro  Regi  pro  roboratione  unum  ar^ 
remedillum.  Doe.  da  T,  do  T. 

ARRENHAMENTO.,  Y.Arrt^ 
nhamento.  Não  dejxareis  de  pagar  o 
dito  foro  por  guerra  ,  nem  outro  ca- 
jão  ,  fiem  per  arrenhamento  de  tem^ 
pos ,  que  no  dito  tempo  venha.  Doe* 
de  Grijó. 

ARRICAVEIRO.  Soldado  pai- 
sano ,  rústico ,  e  lavrador ,  que  só 
em  tempo  de  guerra  serve  na  guar- 
da ,  ou  vigia  das  Praças  ,  ou  naS 
obras  ,  que  tendem  á  sua  defensão. 
No  dei  390  se  passou  Carta  a  Dio- 
go Affonso ,  por  El-Rei  D.João  I. , 
de  Anadel  das  gentes  de  cavallo  ,  e 
Picens  ,  Besteiros  ,  e  Arricavejros. 
Doe.  da  Cam.  do  Porto.  Parece  ^ 
que  estes  Arricaveiros  são  os  Arre- 
covas  de  que  se  faz  menção  no  Fo- 
ral de  Soure  de  1 1 1 1.  por  estas  pala- 
vras :  S cuícas  omnes  ponamus  nos  in- 
tegras per  totiim  annum ,  ^  vos  om^ 
nes'  arrocovas.  L.  dos  Foraes  Velhos. 
Na  copia  ,  que  se  acha  em  Tho- 
mar  ,  inserta  na  Confirmação  d'EI- 
Rei  D.  Affonso  11.  no  de  1 2 1 7  se 
lê :  et  vos  omnes  arrotovas.  Para  me- 
lhor intelligencia  se  ha  de  advertir , 
que  tanto  no  tempo  d'El-Rci  D. 
J  oão  I. ,  como  no  do  Conde  D.  Hen- 
rique ,  e  dos  primeiros  Reis  de  Por- 
tugal ,  sempre  a  Terf-a  dos  Portugue- 
zes  esteva  em  armas,  mais ,  ou  me- 
nos activas:  e  por  tanto  sempre  nas 
Praças  fronteiras  havia  sculcas ,  escu- 
tas ,  ou  sentinellas  avançadas ,  e  vi- 
gias ,  que  actualmente  residião  so- 
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VOS  y  OU  Cubos  delles  (  que  erão  hu- 
mas  torres  de  meia  cana  ,  avança- 
das no  panno  do  muro ,  como  ain- 
da hoje  se  está  vendo)  e  dalli  po- 
diâo  observar  sem  o  mais  leve  en>- 
baraço. ,  assim  a  explanada  ,  como 
o  fosso  da  muralha.  No  Foral ,  que 
o  Infanre  D.  Affonso  Henriques  dco 
a  Penella ,  junto  de  Coimbra  no  de 
1117  j  se  distinguem  as  Sculcas  ^  ou 
Atalaias  do  Campo  ,  das  Vigias ,  ou 
Arrocavas  do  muro  ,  pois  diz :  De 
ília  Atalaia  Rsx  media  y  &babit ata- 
res alia  media :  De  Figilia  de  muro 
Rex  media ,  &  habitatores  alia  me* 
dia.  L.  dos  Foraes  Velhos*  ( E  no- 
ta de  passagem  o  Titulo  de  Rei ,  que 
já  se  dava  ao  Infame ,  ou  que  elle 
esperava  conseguir  brevemente.) 

Na  baixa  Latinidade  se  disse  Ar- 
rieribantuim  y  c  Herebamum  por  Ap- 
pellido,  citação  9  chamamento  ^  pu 
convocação  para  â  Milicia  ^  qu  ex- 
ercito quasi  batmum  ad  Here  ;  pois 
Here  se  tomava  por  toda  a  Milicia  , 
expedição  ,  exercício,  ou  trabalho 
militan  Se  por  serem  chamados  os 
Lavradores  y  e  Paisanos  para  alguns 
empregos ,  e  serviços  da  Milicia ,  se 
chamarão  Arricavejros  ,  quem  me- 
lhor o  entender,  que  o  chegue  a 
decidir.  Arricavejros.  Gentes  da  Or- 
denança antiga* 

ARRIEL.  Ornato  de  muitos  an- 
neis ,  feitos ,  e  tecidos  de  fios  d'ou- 
ro,  que  tomavão,  e  cubrião  meta- 
de dos  dedos.  Também  havia  Ar^ 
rieis  de  orelhas  y  que  erão  huns  an- 
ncis de  ouro  grossos ,  e  largos,  que 
delias  pendião,  e  de  que  os  mes- 
mos homens  usavão. 

ARRIFE,  He  o  que  hoje  cha- 
mamos Arrecife ,  ou  Recife ,  que  he 
huma  penha ,  ou  fraga  continuada 
por  mais  ,  ou  menos  espaço.  Esta 
â  cerca  de  bum  arrife  y  quer  penha  y 
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que  se  chama  de  seixo.  Doe.  de  Bra- 
gança de  i5'5i. 

ARRINCAR  do  Campo.  Far- 
zer,  que  o  inimigo  largue  o  posto, 
ARRINHOS,  ou  Arinhos.  Areaes, 
e  enseadas ,  onde  he  fácil ,  e  copior 
sa  a  pescaria  dos  sáveis ,  e  laraprêas 
no  rio  Douro.  Paga-se  mais  outro 
Direito  no  rio  Douro  ,  a  saber  :  nos 
três  Arrinhos  ,  &c.  Foral  ÍEl-Rei 
D.  Manoel  dado  á  Terra  de  Paiva 
no  de  15-13.  Doe.  dasSalzedas.  V. 
Abarga. 

ARROCOVA.  O  mesmo,  que 
Arricaveiro. 

ARROINH AMENTO.  V.  Ar- 
runhamento. 

ARROMPER.  Romper  a  terra, 
cultivá-la,  roteá-la,  edispô-la  para 
levar  copiosos  frutos.  Doe.  das  Bent. 
do  Porto  de  1285'.    . 

ARROMPUDO.  A.  Roto,  apro- 
veitado  ,  e  reduzido  a  cultura.  E 
dos  herdamentos  arrQmpudos  ,  e  fei- 
tos ,  darde-nos  o  terço.  Doe.  das  Sal- 
zedas  de  1307. 

ARRUÍNHAMENTO.  V.  ^- 
runhamento. 

ARRUNHAMENTO,  Ruina, 
destruição  ,  calamidade  de  terras, 
searas  ,  lavouras  ,  casas ,  edifícios  , 
que  torne  as  propriedades  menos 
rendosas  ,  ou  inteiramente  estéreis  , 
causada  pela  intempérie  dos  Ele- 
mentos ,  ou  pelos  homens ,  ou  por 
algum  acaso  não  previsto.  Se  suce* 
der  arrunhamento  ,  ou  algum  cajão  ^ 
ou  caso  fortuito  nas  ditas  casas  ,  &c. 
Doe.  da  Serra  do  Porto  do  Sec.  XV. 

ARRUNHAR.  Destruir  ,  ar- 
ruinar ,  desfazer.  Rebateratn  toda  a 
terra  de  cima  do  poço  sobre  o  solha- 
do ,  como  que  arrunbavam  o  poÇ(K 
Barr.  Dec.  IL  L.  L  C  VI. 

ARRUNIADO.  Dcstruido,  ar- 
ruinado. AFamula  deDeos}\xsi^scxi- 

da 
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da  doou  a  6.'  parte  de  huma  her- 
dade em  Sotito  mdo :  Subtus  mons  Ras- 
tro arrumado  ,  discttrrente  rivulo  Tei- 

.  xeira  ,  território  Kalumbria ...  Ce- 
nóbio  S.  Sdvatoris  de  Rrogi ....  w 

,abeant  tila ,  tam  Clerici ,  qtiam  Mo- 
naci  j  qui  in  ipso  loco  babitaverint  j 
&  vi  tam  sanctamperseveraverint.DOC. 

-de  Pedroso  de  mi. 

APvTEIRO.  Astuto,  sagaz ,  des- 
tro ,  manhoso.  Faria  na  Europ.  Por^ 
tug.  Part.  III.  p.  4.  diz  que  D.  lac- 
ara Arteiro  y  natural  de  Sousa  en- 
tre Douro  y  e. Minho,  pela  victo- 
ria  que  alcançou  do  Cavalleiro  de 
Oreose  em  hum  desafio  ,  conseguio 
o  nome  de  TorrichSo  y  reção  perpe- 
tua como  os  Cónegos,  daquella  Ci- 
.dade  ,  e  chamarem-se  Arteiros  os 
atrevidos. 

ARTICE.  Sagacidade  ,  destre- 
za ,  astúcia. 

ARTIFICIO.  Tudo  aquillo ,  que 
,hç  preciso  para  huma  vivenda  ■,  e 
habitação  cómmoda ,  e  reparada  ,  e 
em  que  a  Arte  prática  se  exercita. 
E  deixamos  dinheiro  para  se  fazer  a 
Igreja  ,  e  Hospital ,  com  todos  os  cur- 
raes ,  e  artifícios  necessários^  Doe.  de 

/  Viseu  de  13  5' 6. 

'  ARVIDO.  Jui3í  árbitro  ,  esco- 
lhido ,  ou  livremente  acceitado  pe- 
las partes.  Juizes  arvidos  j  difyndo- 
res  ,  e  amigavis  conpoomdores.  Doe. 
das  Bent.  do  Porto  de  13 18. 

ASCITERIO.  Lugar  destinado 
para  o  exercício  das  virtudes ,  e  par- 
ticularmente se  toma  pelo  Mostei- 
ro j  ou  Recolhimento  de  mulheres 
Religiosas,  Virgens,  ou  honestas. 
Do  Grego  a<TuyiT«íiov  :  que  significa 
o  Mosteiro  ,  se  disse  na  ínfima  La- 

•  tinidade  :    Asceterium  ,  Acistanumy 

Archisterium  ,    Ascysterium  ,  Acite- 

rium  y  Arcisterium ,  Arcbiterium ,  &c, 

ASCONDIDAMENTE,  e  As- 
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condudamcnte.  As  escondidas,  clan- 
destinamente. No  Foral  antigo  de 
Santarém  se  acha  entre  os  mais  es- 
te Titulo  :  Dos  que  casam  ascondu- 
damente  com  mulheres  virgens ,  ou  w- 
huvas,  V.  Treusassom. 

ASCONDUDO.  Clancularia- 
mente  ,  sem  testemunhas  de  vista , 
clandestinamente,  ás  escondidas  Em 
pubrico  ,  nem  ascondudo.  Doc-  de 
Pendorada  de  i34i. 

ASOBERBAR.  Tratar  alguém 
com  insolência ,  soberba,  e  arrogân- 
cia. Ser  asoberbado:  ser  tratado  com 
arrogância,  desprezo,  ou  insolência. 
He   do  tempo  de  João  de  Barros, 

ASOLLOÇAM.  Absolvição,  sen- 
tença a  favor  do  réo.  Algums  Tes- 
tamenteiros som  asoltos ,  e  sem  embar^ 
go  da  asoUoçam ,  o  asolto  paga  as  cus- 
tas, ^as  Cortes  d*Evora  de  143^ 
manda  El- Rei,  que  isto  senão  ta- 
ça. Doe.  de  Santarém. 

ASPEITO.  Aspecto,  vulto,  fa- 
ce ,  cara ,  rosto ,  semblante.  He  do 
SecXV.,  eXVI. 

ASSADO.  Magusto  de  casta- 
nhas. Na  Beira  ainda  hoje  se  cha* 
ma  assador  a  hum  vaso  de  barro  ^ 
em  que  ellas  se  assão.  Por  dia  de 
Natal  huum  assado ,  e  huma  quarta  de 
vinho.  Prazo  de  Pendorada  de  141 4* 

ASSENTAMENTO.  I.  Assen- 
to, ou  Acórdão,  que  se  toma  em 
Camera  ,  para  que  os  Povos  con- 
corrão  com  alguma  contribuição, 
por  authoridade ,  e  Ordem  ,  ou  Pro- 
visão do  Soberano.  No  de  1439  pe- 
dirão os  de  Viseu  nas  Cortes  de 
Lisboa,  aue  o  Senhor  Rei  D.  At- 
fonsoV.  mçíS  desse  Cartas  para  que 
todos  os  Visienses  ,  sem  distincção 
alguma  de  pessoas  ^  concorressem  ^  c 
fossem  ajudadores  nos  reparos ,  que 
pertendião  fazer  nas  guarnições ,  e 
muros  da  sua  Cidade,  eforâo  res- 
^  pon- 
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pendidos:  quanto  he  dM.^^  para  os 
assentamentos ,  averam  reposta  :  man- 
dem-na  requerer.  Doe.  de  Viseu. 

ASSENTAMENTO.il.  Casas, 
ou  vivenda ,  com  todos  os  edifícios , 
que  são  próprios  de  hum  lavrador, 
ou  caseiro.  Nos  principios  da  Mo- 
narchia  se  chamava  a  isto  Màijka- 
mentum  ,  que  depois  se  disse  em 
vulgar  Edijicamento  no  Século  XV, 
Nos  Prazos  de  Masseiradam  são  tri- 
viaes  estas  palavras  nos  Prazos  des- 
ses tempos,  no  sentido  de  Abegoa- 
riasy  ou  Alquarias.  V.  Aliaria. 

assídua,  y.  Ausiàia.  Fecerunt 
domum  propè  assiduam  ipsius  Eccle* 
si^é.  Doe.  de  Grijó. 

ASSINAMENTO.  Consignação, 
nomeação.  Escritura,  ou  Titulo  de 
Apresentação  ,  ou  Investidura.  De 
huma  resposta ,  que  El-Rei  D.  Fer- 
nando deo  aos  Prelados  d'entre  Dou- 
ro ,  e  Minho ,  que  amargamente  se 
lhe  queixarão  dos  excessos  ,  e  de- 
masias dos  Fidalgos  ,  que  mal  ,  e 
indevidamente  lhes  vexavão  os  seus 
Mosteiros  com  o  pretexto  das  suas 
Comeduras^j  consta,  que,  com  pena 
deperdimento  áo^  Aprestamos  ^  que 
tinhão  da  Coroa ,  forão  os  ditos  Fi- 
dalgos eohibidos  dos  seus  exeessos. 
Mando ,  que  nom  valha  o  assinamento 
doprestamo  dessas  herdades  ^  epossis- 
soens.  Doe.  de  Pendorada  de  1372. 

ASSISIO.  OS.  Assim  se  chamão 
cm  muitas  Cathedraes  os  Ministros 
da  segunda  Ordem ,  que  contínua  , 
e  assiduamente  devem  assistir  ao  Co- 
ro ,  e  mais  Ojficios  Divinos  ,  sem 
que  este  serviço  lhes  dê  igualdade 
alguma  com  os  Cónegos ,  que  tem 
voz  em  Cabido  ,  assento  no  Coro  al- 
to y  e  estabelecida  Prebenda.  Estes 
Beneficiados  Subsidiários  se  intro- 
duzirão quasi  desde  a  restauração 
das  nossas  Cathedraes  para  suppri- 
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rem  as  muitas  obrigações ,  que  os 
poucos  Cónegos   não  podião  ordi- 
nariamente supprir;  mas  nunca  fo- 
rão leputados  por  hum  só  Magis- 
trado  com  o  Bispo  :   o  que  só  he 
próprio  dos  Cónegos,  Nesta  razão 
de  Beneficiados  tiveião ,  e  tem  ain- 
da vários  nomes  ,  que  no  seu  fun- 
do todos  são  Synonymos ,  v.  g,  Man- 
sionariosj  Porcimari&Ty  Meios  Por  cio- 
iiarioi  ,  Prebendarios  y  Meios  Preben* 
darios  ,   Beneficiados  ,    Coadjutores  , 
Meios  Cónegos  ,  Tercenarios  ,  Quar- 
tanarios  ,  Quintanarios ,  &c.  Na  Sé 
de  Coimbra  forão  extinctos  os  Assi- 
siosy  ou  Meios  Cónegos  y  e  Tercenarios^ 
por  hum  Motu  próprio  de  Pio  VI. , 
e  em  lugar   destes  se  creou  huma 
nota  Ordem  de  Beneficios  ,  cujos 
Beneficiados   enchessem  as  obriga- 
-çoes ,  que  aquelles  recusavão  cum- 
prir. Foi  passado  em  Roma  no  de 
1778  ,   e  dado  á  execução  por  Al- 
vará de  D.  Maria  I.  no  de  1780.  E 
com  isto  se  deo  fim  ás  dilatadas  De- 
mandas ,  e  pouco  edificantes  ,  entre 
os  Cónegos  y  eAssisios*^  pertcndendo 
estes   ter  voz  em  Cabido  ,  e  não 
lhes  permittindo  aquelles  este  abuso. 

ASSOAR.  Ajuntar  o  povo,  e  fa- 
zer assuada ,  não  só  para  algum  máo 
fim  ;  mas  também  para  cousas  de 
obrigação  ,  honra  ,  e  proveito.  O 
qnàl  Cavalleiro  logo  chamou ,  e  assoou 
suas  gentes  ,  e  foise  pêra  haver  de 
descercar  o  Castello. 

ASSOMADA.  Lugar  alto  ,  e 
eminente ,  donde  alguma  cousa  se 
vê.  Chegaste  d  alta  assomada  ,  tudo 
te  pareceo  naday  quanto  se  dalli  des- 
cobre. Franc.  de  Sá  ,  e  Miran.  Sa- 
tyr.  V. 

ASSOMADO.  O  que  he  fácil ,  • 
e  prompto  a  perturbar-se  ,  irar  se , 
agastar-se  ,  e  tomar  vingança  com 
paixão,  e  ira.  Este  tal  he  domina- 
do 
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do  da  soberba  ,  e  arrogância ,  que  da  a  extensáo  do  seu  Império ;  cons^ 

lhe  representa  estar  elle  acima  dos  tando  aGeira  de  28800  pés  quadra^ 

outros ,  e  que  todos  são  nada  a  res-  dos.  Das  Geirasy  ou  Jugos ,  que  em 

peito  da  sua  pessoa.  Portugal  sepraticSo,  reguladas  pe- 

ASSOMAK.  I.  Ainda  se  usa  na  lo  Jugerum  dos  Romanos ,  cscreveo 

Provincia  de  Traz  dos  Montes  por  o  M.  Rt  Joaquim  de  Foyos  huma 

chegar-se  a  huma  janella ,  òu  qual-  douta  Memoria ,  que  se  poderá  vêr  nas 

quer  outro  lugar ,  próprio  para  dal-  da  Real  Academia  das  Sciencias  de 

li  se  vêr  alguma  cousa*  Lisboa  doanno  de  ir^y.  OsFran- 

ASSOMAR.  II.   O  mesmo,  que  cczes  adoptarão  os  Arpentes  quadra- 

sonmar  alguma  quantia  de  cousas ,  dos ,  que  erão  metade  de  huma  Gei- 

ou  dinheiro.  ra  Romana  :  tinhão  120  pés  de  com- 

ASSUNAR-SE. Ajuntar-se, con-  prido,  e  140  de  largo:  dois  destas 

gregar-sc ,  como  de  assuada.  It :  em  Arpentes  faziâo  huma  Geira ,  ou  Cen^ 

Aveiro  nom  quiserem  por  nós  jurar :  turia  ,  que  tinha  140  pés  de  lon- 

eassunou-se  o  Concelho y  edisse-nos  tal  go,  e  2x0  pés  de  largo.  Mas  não 

recado:  que  El-Rei  nom  ha  hiy  ergo  era  constante  esta  medida  em  toda 

hima  Colheita.  Ing.  d'El-Rei  D.  Di-  a  França ,  variando  em  quasi  todas 

niz.  Doe.  de  Grijó.  as  Províncias  daquella  Nação. 

ASTIL  ,  ou  Astim.  Certa  me-  Em  Hespanha  tiverão  mais  accei- 
dida  agraria  ,  a  que  hoje  chamão  tacão  os M<?iw,  ou  Aíw^,  que  erão 
Estim  y  ou  Estil  ,  e  se  pratica  no  propriamente  as  Geiras  menores :  es- 
Campo  de  Santarém  y  e  suas  con-  tas  erão  cubicas ,  e  tinhão  por  ca- 
tiguidades  ;  tem  vinte  e  sinco  pai-  da  lado  1 20  pés  Régios.  Destas  Gei- 
mos  craveiros  de  largo ,  c  de  com-  ras  se  usa  hoje  no  Campo  de  Coim- 
prido  toda  a  extensão  do  Campo ,  bra:  tem  por  todas  as  partes  doze 
vinha  ,  prédio  ,  monte ,  ou  paul.  Aguilbadds ,  que  constando  cada  hu- 
No  Campo  de  Coimbra  usão  de  ma  de  déz  pés  Régios ,  ou  três  va- 
Aguilhadas  cm  lugar  àtEstinSy  c^t  ias  de  craveira,  vem  afazer  osdi- 
do  Latino  Astiky  om Hastiley  (por  tos  120  pés,  de  palmo  emcio  ca- 
se medir  com  huma  pirtéga ,  ou  va-  da  hum.  Hoje  commummente  usa- 
ra comprida ,  e  bem  capaz  de  ser-  mos  da  vara  de  sinco  palmos  era- 
vir  de  hastea  a  huma  lança ,  ou  pi-  veiros  para  regular  toda  a  dimensão 
que )  tomou  o  nome.  agraria  ;  ficando-nos  a  liberdade  de 

Todas  as  Nações  civilisadas  tive-  dizermos  que  os  Astins  antigos  erão 
râo  particulares  medidas,  com  que  de  25*  palmos  ,  segundo  os  Estinf 
assignassera  a  cada  hum  sua  jporção  daquelle  tempo,  oudei^,  segun- 
de terreno ,  para  nellc  trabalhar ,  e  do  as  Aguilbadas  ,  que  ainda  hoje 
poder  subsistir.  As  inundações  do  se  praticão ;  se  he  que  a  Pértica , 
Nilo  fizerão ,  qUe  os  Egypcios  fos-  ou  Pirtega  de  Paris  ,  (  que  consta 
sem  eminentes  na  Geometria  práti-  de  18  pés  Régios)  não  grassou  tatn- 
ca  ,  com  que  annualmentc  medião  bem  em  Portugal, 
o  seu  Campo.  Os  Romanos  toma-  No  Livro  das  DoaçÒés  das  Sai- 
rão delles  as  suas  Geiras ,  Medias  y  zedas  a  f.  3,  se  faz  menção  dehu- 
ou  Minas ,  que  com  difierentes  no*  ma  herdade ,  que  tinh?  quinque  as- 
mes ,  e  medidas  se  praticarão  em  to-  tiles  in  amplo  y  ér  L.  in  longo.  E  na 

mes- 
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mesma  £  f.  se  nomêa  outra :  In  Ses- 
mo  de  Feria  secunãA :  &  est  b^redi- 
tas  ista  FIIL  astíís  in  amplo  :  am- 
bas sao  do  Século  XII.  V.  Mina. 

ASTO.  Subst.  Inveja  ^  astúcia , 
simulação ,  dolo ,  fraude.  Ap.  Ber- 
ganfa. 

ASTO.  A.  Sagaz  ,  manhoso  , 
que  ordinariamente  se  toma  para  a 
má  parte  ^  e  he  o  mesmo  que  ma- 
licioso ,  perverso  ,  calumniador  , 
fraudulento  y  mentiroso  ,  traidor, 
invejoso  ,  cheio  de  apparencías^  e 
exterioridades  de  amor  sincero ,  mas 
guardando  no  coração  o  dolo ,  a  in- 
triga ,  e  o  riiáo  animo.  Daqui  veio 
chamarem  os  Longobardos  Juramen^ 
to  de  Asto  ao  que  nós  dizemos  J^^- 
r amento  de  Calunmia  :  e  Astalio :  o 
engano  ,  ou  fraudulencia.  E.  ainda 
para  com  os  Inglezes  JstiUe :  he  o 
laço  ,  armadilha  ^  ratoeira ,  ou  ce- 
po ,  com  que  se  enganão  ,  pren- 
cem  j  e  matâo  as  aves ,  e  animaes 
incautos.  Todas  estas  vozes  se  di- 
rivâo  ab  Astu  j  id  est  j  dolo  j  vel  ma* 
licia  y  como  diz  Boherio  in  Leg.  Lon- 
gobard.  L.L  Tit.  I.  §.VL 

Porém  os  nossos  Monumentos  até 
o  Século  XIL  constantemente  usão 
de  Asto  animo  y  por  voluntate  mag- 
na y  &  animo  volenti ,  isto  he ,  co- 
ração puro  y  casto  y  liso,  sincero, 
cheio  de  afiectos  ,  desinteressado, 
e  sem  refolho  ,  falácia  ,  ou  dolo. 
Em  hum  Instrumento  de  Pendora- 
da  de  io6z  pelo  qual  Fromosindo 
Romariguiz  desherda  hum  filho  des- 
obediente ,  e  testa  os  seus  bens  aos 
que  lhe  tinhão  sido  obedientes ,  e 
submissos  diz:  Placuit  miei  asto  ani-- 
mo  y  &  própria  voluntate  ,  nullum 
quoque  gentis  império  y  nec  suadentis 
articulo  *y  sed  accessit  mea  própria  vo^ 
,  luntas  y  ut  faceremus  scriptura  firrm* 
dadis  de  hareditate  nostrapropria ,  &c. 


AS 

Este  Formulário  de  Asto  animo  no 
sentíHo,  que  aqui  se  declara^  mui- 
tas vezes  no  Século  X. ,  XL,  eXIL 
foi  substituído  por  outras  palavras 
equivalentes.  No  L..  dos  Testamen- 
tos de  Lorvão ,  (  que  já  não  está  cm 
Alcobaça)  se  conserva  a  Doação, 
que  Oneca  Lucidl,  e  Rodrigo  En> 
tiz  fizerão  casto  animo  ao  Abbade 
Primo  ,  e  seus  Frades  ,  de  certas 
herdades  ,  que  tinhão  em  Gonde- 
lim  ,  as  quaes  tinhão  sido  de  seus 
AvósAloito,  eMunnia,  no  de 985. 
No  Foral  ,  cheio  de  franquezas, 
que  a  Rainha  D.  Thereza  fez  pas- 
sar á  Cidade  de  Viseu  no  de  1123, 
em  reconhecimento  da  sua  fidelida- 
de ,  e  bons  serviços  ,  se  diz ,  que 
lhe  faz  esta  graça :  Nullo  me  cogen-^ 
te  y  sed  própria  voluntate ,  atcpie  sor 
na  mente.  Doe.  de  Viseu.  O  Infan- 
te D.  Afibnso  Henriques  alterou  ain- 
da mais  t>  antigo  protesto  da  ^sin- 
ceridade ,  e  lisura  ,  usando  nas  suas 
Doações  ,  c  Mercês  de  huns  ter- 
mos mais  fortes ,  e  expressivos.  Na 
Doação  que  fez  a  João  Viegas  no 
de  11^3  se  explica  deste  modo: 
Placuit  mibi  pro  hona  pace  ,  àr  w- 
luntate ,  &  pro  grato  animo ,  ex  ex- 
plantanea  volumptate  ,  ut  fecere  tibi 
Jobanne  Venegas ,  &c^  Doe.  de  Pen- 
dorada.  Na  Doação  de  Moçamedes  , 

?ue  no  mesmo  anno  fez  a  Fernão 
ires  expressamente  diz:  Etbocfa- 
cio  y  fum  gentis  império ,  nec  suadente 
articulo  y  sed  pro  bono ,  &  jideli  ser- 
vitio  y  quod  mibi  jecisti  ,  &  fácies 
{si  Dominus  tibi  vitam  concesserit) 
&  pro  amore  cordis  mei  ,  qtíem  er- 
ga te  babeo.  Doe.  de  Lamego.  E  já 
no  de  II 29  na  Doação,  que  fez  a 
D.  Monio ,  e  a  sua  Mãi  D.  Toda 
i|sa  da  mesma  frase :  Pro  bono  ser- 
vitio ,  quod  semper  mibi  fecistis  ,  & 
facturi  estisy  (Deo  awciliante  )  &prê 

amo- 
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amore  cordis  tnci  j  qmm  erga  vos  ha- 
beo.  Doe.  de  Arouca. 

Desta  mesma  expressão  usa  clle 
cm  outros  muitos  Documentos  ,  e 
principalmente  em  muitas  Doações, 
que  fez  a  Egas  Moniz ,  e  sua  ulti- 
ma mulher  D.  Thereza  Affonso.  Em 
huma ,  que  se  guarda  Original  nas 
Bentas  do  Porto ,  e  he  de  j  de  Mar- 
ço de  1 134 ,  fez  pintar  com  a  pen- 
na  hum  coração  com  o  sinal  ,  de 
que  usava  y  que  era  huma  Cruz  na 
forma  seguinte: 


.  Depois  de  acclamado  Rei ,  usou 
constantemente  cm  quasi  innumera^ 
Teis  Documentos  da  Formula:  iJ^i- 
na  mente  ^  integro  animo  ^  queheSy- 
nonymo  do  antigo  Asto  animo. 

ASTRÉGO.  Obrigação ,  respei- 
to, ou  parentesco.  Vem  do  Latino 
:Adstringo.  Erat  deastrégo  ipsiusEc- 
elesia  j  isto  he ,  Natural  y  Herdeiro  y 
yíi  Padroeiro  y  a  quem  a  dita  Igre- 
ja era  obrigada  a  reconhecer  co* 
mo  tal.  V.  Natural. 

ASTREVIMENTO.  Omcsmo, 
que  atrevimento.  V.  Estrevimento. 

ASTROSO.  A.  Infeliz ,  desgra- 
çado y  e  que  nascco  em  má  estrel* 
la ,  que  o  vulgo  se  persuade  influe 
em  o  nascimento  ,  e  successos  da 
vida ,  e  que  em  Latim  se  diz  Jstrtvn. 

ASUAR#  Ajuntar  a  gente  em 

Tom.  L 
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ranchos  ,  e  turmas ,  para  qualquer 
empreza ,  ou  negocio  público ;  pres- 
dndindo  de  ser  para  bom  y  ou  mio 
fim*  Disse  ,  qtie  elles  se  asuavão  em 
cada  huum  ano  por  S.  Jobane ,  e  es- 
colhem íantre  si  huum  homem  boom , 
e  enviam-no  ao  Abbade  do  dito  Moes- 
teiro  y  que  lhe  lo  confirme  por  Juiz. 
Doe.  de  Tarouca  de  1335'.  Hoje  di- 
zemos Assuada  :  o  ajuntamento  de 
gente  ,  que  alguém  convoca  para 
^zer  mal  y  ou  damno  a  alguma 
pessoa. 

ASUDADA.  Huma  grande  as- 
suda  y  ou  algumas  continuadas  >  hu- 
mas  depois  d^outras  ,  que  facão  rc« 
presentação  de  huma  só.  Forem  ha 
no  rio  Douro  huma  assudada  y  em  que 
ha  quatro  ninhos  y  ou  canais.  Foral 
de  S.  Martinho  de  Mouros  de  lyis* 
Doe.  das  Salzedas. 

ASUNADA.  Regimento ,  Tro- 
pa y  companhia  de  Soldados  postos 
cm  tom  de  marcha.  Vossa  terra  nom 
hé  tam  grande  ,  que  tantas  asunadas  y 
e  começos  de  contendas  possa  fazer  ^ 
sem  gram  gasto  de  seos  aníeres  ,  e  cor^ 
pos  y  e  fazendas.  Cortes  de  Lisboa 

de  1434- 

ASVANDAMENTE.  Debanda- 
damcnte ,  hum  depois  d*outro.  Doe. 
de  Lartiego  do  Século  XIIL 

ATÁ.  adv.  Até.  Doe.  das  Bent. 
do  Porto  de  1307. 

ATABUCADO.  A.  Enganado, 
embebido  y  fora  de  si  com  grandes 
esperanças  y  mas  sem  fundamento. 

ATABUCAR.  Dementar  alguém 
com  enganosas  promessas  y  para  o 
attrahir  ao  seu  partido. 

ATADO.  O  fio,  fevrà,  ouven- 
cilho ,  que  se  ata  no  outro  para  fa« 
zer  huma  atadura  mais  comprida. 
No  Foral  que  El-Rei  D.  Affonso 
Henriques,  com  Mendo  Moniz,  e 
sua  mulher  Christiana  Gonçalves 
T  dé- 
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dérao  aos  Moradores  de  Espmho  de 
Panoyas  (  hoje  Termo  de  ViUa  Real ) 
se  impõe  o  Foro  de  trcs  quarteiros 
de  pâo  ao  que  lavrar  com  hum  só 
boi  9  e  ao  que  lavrar  com  dois  seis 
quarteiros  :  Et  unum  tnampulum  de 
Uno  j  facto  de  três  atados  de  ipso  li^ 
no.  ^'  Facta  Carta  dieXL  FIILidus 
Knl.  Juliu  E.  M.  a  LXXX.II.  L.  dos 
For.  Velhos.  Estes  atados  st  decla- 
râo  melhor  no  Foral  ,  que  El-Rei 
D.  Manoel  dco  aos  Moradores  do 
Serzedinho  ,  (  a  quem  o  Mosteiro 
de  S.  Pedro  das  Águias  havia  fei- 
to Prazo  fatiosim  no  de  1227  ,  com 
foro  dt  seis  quarteiros  de  pão  y  ebu- 
ma  mão  de  Unho  atado  com  três  ^- 
veras)  dizendo  :  E  paga  mais  cada 
Casal  bum  molbo  de  linho  de  três  fe^ 
veras  ,  e  far-se-ba  do  grande  y  e  do 
piqueno.  Doe.  de  S.  Pedro  das  Águias, 
V.  Manipolo. 

ATALAYA.  I.  Lugar  alto  y  torre, 
guarita  y  reducto  posto  em  alguma 
eminência  y  donde  as  Sentinellas 
descobrem  o  campo  ,  e  qualquer 
movimento  do  inimigo.  Dalli  se  fa- 
zem sinaes  com  certo  número  de 
fogos  ,  por  cuja  manobra  se  pôde 
vir  facilmente  no  conhecimento  do 
grosso  ,  marcha  y  ou  retirada  dos 
inimigos :  e  sendo  de  dia  se  fazem 
os  sinaes  com  fumos.  Dos  Árabes 
nos  ficou  esta  palavra  que  elles  pro- 
nunciâo  Jttalad  y  derivada  do  Ver- 
bo Tdlea  y  que  na  VIII.  conjuga- 
ção significa  vigiar  y  olbar  ao  longe  y 
descobrir  com  a  vista.  Ainda  hoje  se 
çonservâo  entre  nós  alguns  Povos  y 
e  sitios  com  o  nome  de  JtalayaSy 
e  Sculcas  por  servirem  antigamente 
de  explorar  desde  a  sua  emmencia  y 
escutar  y  ou  prever  os  destinos  y  ou 
assaltos  de  quaesquer  inimigos  da 
tranquillidade  pública  ^  ç  formados 
em  campanha.  j^ 
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ATALAYA.  II.  Chamáráo-se  Atch 
layas  os  homens  ^  que  vigiavão  o 
Campo ^  íFortalezas,  Praças,  eprc- 
sidios.  £  porque  estas  Atalayas  se 
embrenhavão  pelos  matos,  e  luga* 
rcs  ermos,,  de  pouca  frequência ,  c 
concurso  ,  forao  chamados  Escusa-- 
dos  y  c  os  lugares  desta  qualidade 
Escusos.  Já  no  tempo  do$  Romanos 
se  disserão  Excultatores  y  cScuIta-' 
tores  y  os  que  hoje  chamamos  Sien^ 
tinellas ,  como  se  vê  na  Arte  Mili- 
tar de  Vegecio  L.  II.  C.  XV.  Daqui 
traduzirão  os  Hespanhoes  os  seus 
Esculcas  ,  que  ao  depois  se  disse* 
râo  Olbeiros  y  Exploradores  encober- 
tos,  e  Espias  ^  que  nós  hoje  expli^ 
camos  com  o  dito  nome  de  Senti- 
nellas. Ao  Adail  he  que  pertencia 
o  pôr  as  Atalayas  de  dia ,  e  as  £r- 
cutas  y  ou  Esculcas  de  noite.  Nas 
Alfonsinas  Part  IL  T.  26.  L.X.  se 
declara  o  que  são  huns,  e  outros, 
na  maneira  seguinte  :  Átalayas  soo 
cbamados  os  bomens  ,  que  são  postos 
para  guardar  os  exércitos  de  dia ,  ven- 
do os  inimigos  de  longe  ,  se  vierem ; 
de  modo  ,  que  possão  fasier  sinal  aos 
seus  y  que  se  guardem ,  de  modo ,  que 
não  pereção :  e  por  isto  são  cbamados 
Escusados.  E  isto  be  da  Jrte  Mili-- 
toTy  e  se  prat/ca  com  grande  provei-- 
to\  porque  assim  se  vem  no  conheci-- 
mento  de  quantos  são  os  inimigos ,  que 
vamy  ou  vemy  e  que  JSrma  guardãa 
na  sua  postura ,  investida ,  ou  retira^ 
da.  O  mesmo  se  ba  de  julgar  dos  Es- 
cutas y  que  são  Guardas  para  de  noi^ 
tCy  &C.  E daqui  se  manifesta,  que 
as  Âtalayas  erão  para  de  dia  ,  e  as 
Guardas  ,  e  Escutai  jy^ín  de  áoite. 
V.  Arricaveiro.  No  Foral  de  Tho- 
mar  de  1162  ,  traduzido  ,  se  diz: 
jtalayas  ponhamos  nés  a  meyadade  da 
anno  y  e  vós  a  meyadade.  Doe  de 
Thomar.    O  mesmo    se  determina 

no 
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HO  Foral  de  Leiria  de  xi^y.  L.  dòs  xfuántum  ^tutritts  invenire.  No  anti-* 

JR>r.  Velhos.  -  go  Diaiècto  do3  Inglczés  Jtegar  ^ 

Hum   resto  das  antigas  Atalayas  ou  Hategar  se  dizia  o  ferro ,  ou  cus- 

«e  conserva  presentemente  noS  Fàr  pide  da  lahçá.  Se  de  Atégar  derivá- 

<:hos ,  de  que  usamos,  e  de  que  os  rão  os  HeSpanhoes  JUare^a^  ficará 

Republicanos-Francezewsr  tirarão  a  no-  fora  de  quèstSo  o  seu  significado, 

va  maquina dd2>/?^if2^ ,  pela  qual  que  parece  ser  o  mais  próprio,  at- 

SC  pôde  vir.iws  conhecimentos  mais  tendido  mesmo- o  contexto  da  Doa-* 

importantes  á  conservação  da  Pátria^  ção  presente. 

Ás  Jkalayàs  chamarão  os  Komanos  -  •  ATAUDEj-  Ccírta    medida    de 

Speculas  ,  porque  nellaS  como  eút  ]grãos  ,   de  que  particularmente  se 

espelhos ,  se  divisavâo  os  móvimen^  usou  em  Galliza ,  e  Leão. 

tos  dos  inimigos ,  e  ás  Vigias  ^  Guar-  *   ATEIGAR.  Estimar ,  ou  avaliar 

das ,  ou  Sentinellaí ,  Excubias ,  qua-  os  fructos  no  Campo ,  antes  de  ama- 

si  homincs  eoc  cubili  surgentes  ;  -por^  durarem ,  e  se  colherem ;  para  que 

que  não  devião  ,  nem  devem  dor^  os  Enfiteuta*  ,  ou  Colonos  os  não 

mir,  nem  dormitar,  para  encherem  possão  sonegar.  Algumas  Corpora- 

perfeitamente  os  seus  deveres.  çôes  conseguirão  semelhante  Provi* 

ATALAYA.  III.  Embarcação,  de  dencia  ,  que  se  nâo^  casa  muito  bem 

que"  usão  na  índia  ,  que  hc  barco  com  a  razão ,  c  tem  mais  parentesco 

de  remo,  e  muito  ligeiro:  com  a  vexação  do  Povo ,  do  que  com 

ATALAYA.  IV.  A^dar  em  istaUya  o  sincero ,  e  óffitiosò  amor  do  Pro- 

iè  alguém  :   o  mesmo    que   andar  odmo. 

3cm  busca  dcllc  ,  contandò-lhe  os  .   ATÉM.  'adv.  Até.  Eportalcon- 

passos,  e  as  voltas.  difom^  que  nós  o  devemos  (o  bace- 

ATALAYAR.  Observar,  vigiar,  lo J  bem  a  ^lavrar  ,    e  boa  vina  em 

como  quem  está  de  sentinella.       ^  th  chantaf^  atehí  cinqui  annos.  Pra* 

ATALAYAR-SE.   Acautelar- s«  2.0  de  Tarouca  de  1282. 
com  atalavas,  pôr  guardas  avançadas,        ATEMAQUL    adv.    Até    aqui. 

tomar  todas  as  medidas  para  consee*  Doe.  das  SalTledas  de  12  81. 
var-^e  indemne ,  sem  perigo  ,  ou        ATEMPAR.*   Conceder   tempo 

mina,  parít  as  appellaçôes  se  remctterem 

ATALHADO.    Confuso,  per-  aojuizo  Superior.  He  termo  da  prá- 

plexo  ecnbaraçado,  sem^beroquc  ticà  Forense.    Atempada  a  Appella- 

ha  de  obrar  ,  dizer ,  ou  responderé  fã&  y  se  o  appellante  for  negligente  a 

ATANÇÁS.  Até.  Atanfâs  o  S.  levar  o  feito  aos  Superiores ,  na  mor 

Martío.  alçada  j  se  dd  o  despacho  ao  appella^ 

ATARÉÇA.    O  ferro  da  lança,  do  pelo  dia  de  apparecer^  Orden.  L. 

Em  hum  antiquissimo  Doe.  ,  que  III.  T.60.  Cap.V. 
traz  Sandoval  se  diz  :  Mea  divisa ,        ATENDER.  Esperar,  aguardar. 

ér  meos  atondos  ,  id  est  ,  mea  sella  Doe.  das  Bent.  do  Porto  de  1 3^50, 

Morzerzel  cum  suo  jreno  ,  &  mea  c  de  Vairam  de  1315.  Daqui  Aíen- 

spataj  &  mea  cinta  ,  &  meãs  espu^  dudo:  esperado. 

lasy  à*^  mea  atareça  cum  sua  hasta ,  -    ATENTE.  O  que  cumpre ,  guar- 

Ò"  alias  meãs  espatas  labor  atas  y  &  da ,  ou  conserva.  E  qualquer  de  vosj 

meãs  loricas  ,  &  meos  elmos  y  &c%  que  nom  cumprir  este  StormentOy  pa- 

T  ii  gU€ 
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gue  d  parte  atente  ^  e  aguarããnte . . . 
de  pena  ^  e  em  nome  de  pena^  &c.   . 

ATERMAR.  Assigiiv  termo, 
para  alguma  cousa  se  fazer,  ou  com- 
prir.  O  mesmo  que  Atempar. 

ATIMAk.  O  mesmo  que  acp- 
mar  :  concluir,  executar,  levar  ao 
cabo  alguma  empreza  ,  obra  ,  ou 
façanha*  Atimar  buma  prasmada  fa^ 
canha  :  pôr  em  execução  ,  e  con- 
cluir huma  pasmosa,  rara,  eadrai^ 
ravel  façanha*  ^         i 

ATOAR»  Ateraorisar ,  espantar, 
metter  medo,  e  terror,  He  do  Se^ 
culoXIII. 

ATOCHO.  Cunha  ,  tarraxa  , 
embrulho  ,  com  que  alguma  cousa 
se  aperta ,  para  ficar  mais  firme ,  c 
segura.  Ainda  diremos  Atochar :  por 
Apertar. 

ATONDO.  Direito  de  rotear, 
romper  ,  agricultar  algum  terreno 
inculto ,  e  reduzido  a  mato  bravo , 
e  utilisar-se  das  suas  producçdes, 
não  o  podendo  dar ,  doar  ,  trocar , 
ou  vender  ;  sendo  hum  mero  usu- 
fructuario ,  e  não  Direito  Senhorio. 
Na  Doação ,  que  o  Conde  D.  Rai- 
mundo fez  aos  novos  Povoadores  de 
Monte-Mór,  o  Feíbo^  em  Feverei- 
ro de  109  j'  ,  se  nòmêa  particular- 
mente Zalema  Godinho  ,  a  cuem 
dá  ,  e  concede  á  Yilla  de  Mira , 
com  todos  os  seus  Termos ,  e  hum 
moinho  ,  que  estava  junto  á  fonte 
de  Caraboi :  qu^e  omnia  usque  in  hor 
diernum  diem  in  atondo ,  &pr estorno 
teriuit.  Doe.  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra«  Tinha ,  pois  ,  o  dito  Zalema  as 
terras  de  S.  Thomé  de  Mira  ,  só 
para  as  romper  ,  c  rotear ,  c  se  apro- 
veitar dos  seus  íructos,  das  quaes 
só  agora ,  por  Doação  do  Conde , 
ficou  logrando  a  Propriedade  ,  e  Se- 
nhorio. Este  Zalema  Godinho  fun- 
dou a  Igreja  de  S.  Thomé  de  Mi- 
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na  ,.  onde  seu  filho  Godinho  Zalcv 
ma  foi  o  I.  Parocho ,  e  depois  hum 
dos  doze;,  primeiros  Cónegos  Re.- 
grantes  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  y 
a  quem  unio  a  sua  Igreja.  Dalli  pas- 
sou a  Bispo  de  Lamego  ,  donde, 
renunciado  o  Bispado',  se  rccoUiea 
ao  Mosteiro  de  .Grijó  ,  e  alli  está 
sepultado.  V*  Atareça. 

ATRAVESSADIÇO.A.  Cousa 
que  SC  atravessa ,  entremette ,  e  per- 
turba a  boa  ordem  y  de^nquieta,  e 
embaraça  a  boa  harmonia.  Hunspenr 
saimentos  atravessadifos  ^  forjadá^s  a 
furto  da  rasiâo,^  fogo  o  amor  de  Deos 
os  enscotava.  Dialog.  de  Heitor  Pintow 
r  ATREVIMENTO.  Confiança 
na  protecção  de  alguém  que  serve 
de  occaswo ,  e  motivo  para  impu- 
nemente commetter  algum  delicto, 
ou  insolência.  Em  huma  Carta  Ré* 
gia  dada  ao  Concelho  de  Viseu  com 
três  Capítulos  Geraes  das  Cortes 
d'Evora  no  de  1442  noL  (que  he 
sobre  a  Administração  da  Justiça) 
se '  diz  ,  que  esta  se  não  fazia  em 
tal  guisa  y  que  os  males ,  e  crimes  erao 
muitos ,  e  graves^  e  não  ponidasi  e o 
Direito  se  nega  ao  que  o  tem ,  e  pet 
de :  efazendose  muitos  furtos ,  e  róur 
boSy  brit amento  de  prissoens  y  Filha- 
mento  depressas  aos  Justiças  y  eout^ 
tros  muitos  y  e  graves  excessos  y  ssem 
seend$  rresstidos ,  riem  ponidos ;  ante 
os  comctedores  delles  em  despreçamen^ 
to  y  e  contento  de  Justiça  ,  e  delles 
em  atrevimentos  de  poderosos ,  a  que 
se  chegam  ,  se  despoeem  cada  buupn 
dia  a  mais  faoer^  &c  Çí.  que  assim 
o  Rei ,  como  seu  Tio,  a  Infante  D. 
Pedro  seu  IVtór,  e  Curador  y  Rege- 
dor y  t  Defensor  por  t^s  destes  rreg^ 
noSy  nada  mais  desejavão  que  oin-* 
teiro  comprimento  da  Justiça,  para 

?ue  era  preciso ,  que  todos  os  seus 
ovos  conoorressem  ,  e  ajudassem 

os 
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OS  seu^  Corregedores  das  Comar- 
cas 5  e  os  Juizes  das  Villas ,  e  liU* 
gares  j  náo  occultandp  os  malfeito- 
res, c  obedecendo  em  tudo  ao  que 
for  mandado  pelos  Ministros ,  eôf- 
ficiaes  de  Jusíiça>  Doe  de  Viseu.  >  ^ 

ATUNO  ,  e  Aqtunò.  Novida*- 
de  ^  /enovos^  colheita  de  trigo  ^  ce- 
vada., e  centeio.  No  dfi  1190  deo 
El-Rei  D.  Sancho  L  Fpral  á  Villa 
de  Torres  novas  ,  em  que  manda, 
que  o  lavrador  de  huma  Junta  de 
bois  ^  pague  seis  quarteiro  de  páo.  £t 
três  sint  quarteiri  de  melióri  atumi 
^4em  labor auerit.  Bt  boc  est  autunus  i 
triticum  ardeum ,  &  centenum*  Et^(k 
secunda  ,  sciticet  ,  miliumy  ^  faní" 
cum  ,  det  alias  três  quarteiras ,  si  la^ 
boraverit.  Voxém  ainda  que, chegue 
a  lavrar  com  déz  ,  ou  vinte  juntas 
de  bois  »  não  pagará  mais  qoe  os 
ditos  seis  quarte^^os.  L.  dosForaes 
Velhos.  V 

Em  algumas  partes  da  Beira  .ai* 
ta  ainda  hoje  se  chamáo  Outonos  as 
novidades ,  e  colheitas  dos  ditos  três 
frutos.  E  nem  algum  se  persua- 
da ,  que  por  serem  recolhidos  no 
Outono  se  lhes  deo  este  nome ;  senf 
do  certo  ,  que  quando  o  Outono 
principia,  já  elles  estáo recolhidos': 
excepto  sequizerem  dizer  ^  que  to- 
marão este  appellido  por  se  seínéafrem 
no  Outona  Mas  a  vcrd«dc  he;  que 
do  Verbo  Jutut/f/Mrâ  ,  tjije  nao  sò 
significa  furtar  osfrutos^já  oJaducQp 
no  tempo  do  Outono ;  mas  ,tambem  > 
apanhar ,  e  recolher  os  que  já  es* 
tão  sasonados  no  mez  de  Agosto  ^ 
(  a  que  os  Fr^ncezes  chantóo  fazer 
o  Agosto)  se  disse  Outono^  E  por 
isso,  segunda  Papias  ,  Jutumnareí 
colligere  dicitur. 

AUÇOM.  Acção.  Doe.  das  Bent 
do  Porto  de  1396.  Nas  Ordeo^ç» 
se  diz  Auçam. 
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AUFESTO.  Acima.  O  mesmo 
que  Enfesto.  Nas  Demarcações  de 
Valle  de  Rugio  eraPenaguiam, 
que  íbi  a£Fot;ado  para  a  Coroa  no  de 
1235,  se  diz:  Et^iutdit  ambroó  per 
ipsa  ^aqua  ,  &  inde  pelo  lombo  aufes^ 
to.  L.  dos  Foraes  Velhos; 
;  AUGADEIRO.  Feixe  de  linho 
•em  rama  ,  quando  a  primeira  ve% 
SC  mette  n^agua.  -De  sinco  augadep- 
rosy  hum.  Prazo  de  Maceiradam  de 

•1547-  ^    •   • 

-  :AUGOUAS,  Aguaá  de  regaf^ 
Doc.;das.fièiat4  do  Porto  de  1305'w 
.  .  AUL  A*  Igreja ,  Capella ,  e  prin- 
<jipalmentc  o  mais  interior  do  San^ 
taario  ,  ou  Capella  Mór  ,  onde  o 
Patrono  ,  ou  Titular  reside  ,  e  se 
venera,  humas  vezes  nas  suas  Res- 
Jiquias ,  e  outras  tão  somente  na  sua 
Imagem  >  ou  Pintura.  Acha-se  em  os 
flo.5Sos  Doendo Sec.  IX. ,  X. ,  e  XI. 
ÁUREO.  Com  este  nome  se  cu- 
nhou em  Roma  a  primeira,  moeda 
d'ouro.nQ.dc  190  antes  do  Nascia 
mento  dc.Christo»  O  seu  valor  era 
omesmo,  que.tinhão  antes  as  moe^ 
das  de  prata,  regulado  pelo  respe- 
ctivo pezo,  como  hoje  vemos  nos 
cruzados  -novos  de  qura  ,  e  prata 
com  o  mesmo  valor,  e  regulado  o 
pezo  daouio  pelo  valor  da  prata; 
I>esde  lapEincipio  da  nPÔ6áa  Monar^ 
ehia  aehsmdos  memoria  de  moedafc 
■Qom  .a noom  de  Áureos:  o^seu  va^ 
lor.he  incerto.  Persuadem-*sealgunss| 
<]ae  estes  Áureos  são  as  dtxbras  an- 
tigas  d'ouro ,  que  fez  lavrar  El-Rei 
D«  Sancho  L  com  a  sua  figura  a  car 
vflllo ,  c  as  letras :  Sancius  Rex  Por^ 
tugalisy  e  no  íreverso  o  Escudo  do 
Reino  formado  das  sinco  chagas , 
com^  quatro  e^trellas  nos  vJíos ,  e  na 
orla  as  letras :  In  nofmne  Patris ,  & 
FUiiy  &Spiritus  Sanctt.Amen.  Ses- 
senta destes  Áureos  hz^  hum  mar* 
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CO  d^ouròj.-qué  valia  7380  réis,  e 
por  conseguinte  valia  cada  JíJireo  i  a  3 
jéis.  O  JiPteo  dos  Romanos  conf- 
iava de  25^  Denarios  ,  oa  Dinhcir 
tos  j  porém  havia  outró  de  menos 
^álor,  aque  chaihavão.4«^^^«  Es?- 
te  parece- que  tambení  se  usou  era 
Portugal.  Em  os  Doe;  de  Lorvão 
hc  frequente  o  uso  dos  Áureos^  No 
^e  1230  fez  este  Mosteiro  compor 
sição  com  JD.' Gil  Bispo  de  Viseu 
soore  as  Igrejas  de  S,  Martinho ,  c 
Santa  Eolalia  (  que  sâo  as  dos  Cx>u- 
tos  de  Viseu)  na  qual  o  dito  Bis- 
po confessa^  que  sao  inSolidumào 
radroado  de  Lorvão ,  e  se  contcn^ 
ta  annualmente  com  três  Áureos  de 
cada  huma  pelas  Terças^  Decimas^ 
c  Procuração  j  com  pena  de  joo  Aur 
reos  y  a  quem  fw  contra  estt  Com- 
posição. £  de  hum  Contrato  ^  que 
este  Mosteiro  fez  com  o  Bispo ,  e 
Cabido  de  Coimbra  sobre  as  Colhei- 
tas de  certas  Igrejas  de  Lorvão  y  se 
declarou ,  que  o  Áureo  era  de  trin- 
ta soldos  y  o  boldo  de  onze  ceitis  ^ 
c  por  conseguinte  o  Áureo  de  Sff  réis» 

AUSIDUA.  O  mesmo,  que Ow^ 
sia :  Capei  la  JSIór  chamada  Santa  por 
antonomásia  ,  pór  neiia^  residir  or^ 
dinaríamente  o  Santíssimo  Sacra- 
mento 9  e  hella  se  celebrarem  os 
OJflfcios  ^Dirinósí,  e  as  principaes 
Funções  da.  Igreja.  Mcmdamus  cer*^ 
pis  nostrunty  mo  vériur  cadáver  ^  s^ 
piliri  ifi  Eccksia  Catbedrali  Mgitàr 
fiensij  intus  inAusiduay  coram  Aita^ 
tAti  Maiori'y  ita  qaod  lâ^  de  super 
ponendus  sitphmus  y  &  ^equalis  y  quod 
pavimentum  EccJésue  non  excedat.  Tés* 
cam.  do  Bispo  da  Guarda  D.  Vas- 
co de  Âivelos,  feito  na  sua  Came^ 
ra  de  Caria  da  Covilhã  y  no  de  131 1, 
Doe.  da  Guarda. 

AUTIVO.  A.  Activo,  a.  Cdrefa 
de  voz  auctivay  e  passiva. 


j  que 

hum  vesti- 
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AVANÍA.  Oppressão,^  vexação  y 
injúrk  y  afironta.  He  palavra  Turquês- 
<a,  mas  usada  dos  nossos  antigos. 

AVARIA.  Todo  ,  e  qualquer 
damno  y  que  succede  a  hum  navio  y 
ou  ao  que  oelle  está  carregado  y  e 
também  os  gastos,  e  despezas  ex- 
traordinárias^ e  imprevistas  de  hu- 
ma  viagtm.  Também  diremos  ho- 
je Avaria  :  qualquer  detrimento, 
-perda,  ou  damno,  que  padeça,  ou 
possa  padecer  huina  cousa  animada , 
ou  inanimada,  v.  g.  Avaria 
padeça  hum  cavallo  , 
ao,  &C.  Parece  se  disse  Avaria  de 
Avania. 

AVANTAAíENTOi  Parece  que 
he  o  mesmo ,  que  levantamento ,  al- 
voroço, revolta.  Avantamento  segrat. 
Doe.  da  Cam.  do  Porto  de  1343. 
V.  AvohimentOé 

AVAMBRAÇQ5.  V.  Besta  de 
garrucba. 

-  AVÁRCA-S.  Sandálias  dos  Re- 
Jígiosos  de  S.  Francisco ,  que  tam- 
bém sedisserão  Alpargatasy  Alpar-^ 
cos  y  &c.  Aos  Leigos  do  Convento 
de  S.  Francisco  da  Ponte  de  Coim- 
bra forão  deixados  déz  soldos  an- 
nualmente ,  e  a  cada  hum  delles, 
pêra  ava$'caíy  no  de  13564  Doe.  de 
Viseu.  ^V.  Abarca.  . 

AVEA.  Eâpecie  de  trigo ,  ou  cep 
rada^  que  algum  <lia  se  cultivava 
muito  ria  Provinckr  do  Minho  ,  e 
Beira  baixa.  Tem  a  cana  mui  cheia 
de  nós 
mente  flautas 


e  delia  se  fazião  antiga* 


,  ou  gaitas -pastoris: 
na  summidade  da  espiga  dá  hum  íru- 
cto,  que  tem  feição  de  gafanhoto, 
com  duai5  perninhas  ,  dentro   das 

3uaes  está  o  grão.  Na  Beira  alta  ain« 
a  hoje  se  acha  nas  searas  outra  her- 
▼a  írumentácea  ,  chamada  Avêa  ,  que 
faz  o  pão  deniasiadamente  amargoso; 
e  que  aâbga  o  bom  trigo ,  e  centeio. 

Co- 
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Qmem  o  trigo  j  nas  íatoea  ^ 
Elles  bebem  y  è  homem  stía^ 
Doe^lbes  pouco  a  dor  alhea. 
Satyras  de  Francisco  de  Sá  de  Mi- 
randa m  14*  \ 

Em  os  Prazos  de  Maceiradam  de 
ijr32,  e  i6ai  se  impõe  a  PensSó 
de  sete  alqueires  de  avéa  j  em  Bi- 
duido  y  Concelho  de  Paus  ,  junto 
^o  Vouga.  No  de  1390  pagou  o 
Mosteiro  de  Rio  Tinto  Xll.buzeos 
de  segunda  y  a  saber  y  oito  d^avéa  y  e 
quatro  de  milho  y  pela  medida  do  Ceh 
ieiro  do  Bispo  do  Porto  y  procedidos  das 
Procurações  ,  que  lhe  não  tinhão  pa* 
go.  Doe.  das  Bent.  do  Porto. 

AVEÁCO.  Pao  de  avêa.  Et  ve- , 
nit  ad  dictam  Ecclesiamy  &  accepit 
inde  miliumy  &  panem  y  sive  avedcos. 
AVEDOIRO.  O  que  pôde  ser 
tido  y  e  havido  em  termos  hábeis, 
na  forma  das  Leis  y  e  sem  dúvida  y 
ou  embaraço  algum.  Todo  a  vos  da-* 
mos  pêra  sempre  ansedoiro  y  eposoydoy^ 
ro.  Instrum.  das  Salzedas  deiijM. 
.  A  VEEL  A.  Caminho  estreito ,  azi- 
nhaga y  cangosti  y  viella«  O  Eixidòy 
que  parte  com  hua  aveela  y  que  vay  sa- 
bir  ante  o  legar  de  Jobam  Domingues  y 
e  vem  ferir  ao  rio.  Doe.  de  Pendor, 
de  1359. 

AVEENÇAES,  Hoveençaacs, 
Oveençaes,  cOvençaes,  ouOveen- 
çaaes.  No  antigo  Foral  de  Santa^ 
rem  se  diz  y  que  os  Ovenfaes  erSo 
bomees  y  ^  tinhão  cargo  de  arrecá^ 
dar  rendas  d^El-Rei  y  ora  suas  y  ora 
de  arrendamentos.  Em  hum  Doe.  da 
Cam.  de  Coimbra  se  chamâo  Oveen^ 
faaes  nodei33i.  Em  hum  dos  Ca- 
pítulos Espeeiaes  para  Santarém  nas 
Cortes  da  mesma  Villa  de  1 32^  se 
diz  :  Quero  saber  porque  rassem  Jé- 
vam  os  meos  Jveenfaes  esso  y  que  de-' 
sAtdes  y  ou  se  ha  bi  aveenfas  »  oa 
Cartas  >  ou  Composifom  alguma.  Y. 
OoenfaL 


AV  lyi 

AVEENÇA  ,  e  Avença.  Pacto, 
convenção  ,  concerto  %  ou  assento 
entre  partes  ,  concórdia »  união.  Se 
ha  hi  aveenças  y  ou  Cartas  y  ou  Com-- 
posição  alguma.  Avença  ^xOvença. 
V.  Avença. 

AVELANAL.  Lugar  y  ou  sitio 
cheio  y  ou  abundante  de  aveleiras» 
Qui  vadit  de  illo  campo  ad  illum  ave^ 
lanai  y  &  ad  illum  spadanal.  Doe» 
de  Masseiradam  de  1164. 

AVENÇA.  L  O  mesmo  que 
Aveença. 

AVENÇA.  IL  O  mesmo  ,  que 
Ovença ,  Oucença  y  ou  Ouvença ,  is^ 
to  he  ,  arrecadação  y  ou  cobrança 
das  rendas  da  Coroa.  Que  esto  fa^ 
ziam  enganosamente  y  e  por  algo  y  nam 
avendo  parte  na  avença.  Cap.  Espe- 
cial das  Cortes  de  Santarém  de  1 325'. 

AVENÇAR.  Fazer  avença  y  ajus- 
te ,  pacto ,  ou  concerto  com  alguém; 
Ordinariamente  se  diz  que  F.  se 
mençou  com  o  Rendeiro  ^  ou  Re- 
cebedor de  alguns  foros  ,  rendas  , 
direitos  ,  ou  pensões  ;  dando-lhe 
huma  cousa  certa  y  e  sabida ,  ainda 
que  em  menos  quantidade  y  por  hu- 
ma incerta  y  e  duvidosa  y  que  pode«* 
ria  ser ,  ou  não  ser  mais. 

AVENDIÇO.  O  mesmo  que 
Advendiço. 

A  VENHIR.  Avir ,  compor ,  con- 
certar com  alguém.  Doe.  das  Bent. 
do  Porto  de  11%^. 

AVENIDA.  Estrada  ,  ou  cami- 
nho por  onde  se  vai  para  huma  Cida- 
de ,  Villa  5  Casteltó  ,  ou  Fortaleza. 

•  AVENIENCIA.  V.  Aveença. 

AVER.  ^Bcns,  riquezas»  Soma  de 
aver :  muitos  bens ,  ou  riquezas  tem- 
poraes  ^  e  da  fortuna.  Doe.  das  Bent. 
do  Porto  de  1318.  Eera  muito  usa- 
do nestes  tempos ,  e  algumas  vezes 
se  esCTevia  Htvver  com  o  mesmo  si- 
gnificada 

AVES- 
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AVESSAR.  Dobrar,  mudar,  in- 
duzir ,  subornar.  Nom  seja  ousado  de 
as  messar  (  as  testemunhas  ')P^  si , 
nem  per  outrem.  Carta  d'El-Rei  D. 
Diniz. 

ÁVIDAS.  Parece  ser  o  mesmo 
que  Andas  y  em  que  os  pobres  erão 
levados  á  sepultura.  Levarão  meo  cor- 
fo  a  enterrar  nas  ávidas  da  Miseri-^ 
cordiaj  como  levão  qualquer  pobre  bo^ 
mem.  Testam,  do  Século  XIV. 

AVIDOR.  Medianeiro  da  paz 
entre  os  litigantes  ,  ou  discordes. 
Meter om  por  Juyzes  arvidrosy  epor 
avidores  ^  e  pêra  avir  ,  e  pcra  juy- 
gar ,  e  pêra  compoer.  Doe  de  Pen- 
dorada  de  iiSo* 

A  VINCA.  Composição  amigá- 
vel ,  concerto  ,  avença.  Doe.  das 
Bent.  do  Porto  de  1280,  e  132^. 

AVINDOR.  O  mesmo  que^vi- 
dor.  Nas  Cortes  d'Evora  de  1481 
se  determinou  ,  que  houvesse  nas 
Cidades ,  Villas ,  e  Terras  grandes 
Avindares  ( isto  he ,  homens  respei* 
taveis ,  e  de  probidade )  que  ape- 
nas lhes  constar  9  que  alguns  estão 
inimigos  j  ou  discordes  y  elles  os  fa- 
cão amigos  j  e  tragão  á  concórdia  ; 
esperando  ,  que  por  este  meio  se 
evitarão  muitas  demandas^  ferimen« 
tos  y  homicídios^  e  outros  males , 
que  a  paixão  cega  do  rancor  j  e  ódio 
naturalmente  costumão  produzir. 

AVIR.  Succeder  ,  acontecer  al- 
guma cousa. 

AVIR-SE.  Concordar-se  ,  com- 
pôr-se,  ou  ajustar-se  com  alguém, 
tazer  com  elle  avença  ,  avençar-se 
com  elle.  V.  Avidor. 

AVITITADO.  OS.  Prazo ,  ou 
arrendamento  devidas.  He  doSec. 
XIV.,  eXV. 

AVITO.  Vestido  ,  roupa,  insí- 
gnias, ou  distinctivo  do  seu  respe- 
ctivo Estado^  ou  Profissão.  Se  nom 


ÀV 

trouverem  Coroa ,  e  avito  de  Clérigo. 
Carta  d'El-Rei  D.AíFonsoIV.  pa- 
ra D.  Jorge  ,  Bispo  de  Coimbra , 
no  de  I3J2.  (No  Testamento  de 
D.  Muma-Doma  sediz-^'z;^^/í^j,  sc^ 
cundo  o  Latim  daquelle  tempo.) 
Doe.  de  Coimbra. 

AVIVENTAR.  Avivar  ,  florc- 
recer,  despertar.  Os  engenhos  rever^ 
decem  y  e  se  aviventão  com  o  traba- 
lho. Diálogos  de  Heitor  Pinto.  Ain- 
da hoje  se  diz  Deos  o  avivente  y  por 
Deos  lhe  dê  vida  ,  e  saúde  ,  ou 
Deos  lhe  conserve  a  saúde ,  e  aug- 
mente  a  vida. 

AVIZAMENTO.  Conselho, de- 
liberação, juizo,  assento,  modera- 
ção grande  nas  palavras,  eacç6es, 
prudência  ,  sisudeza.  He  do  XV, 
Século. 

AVIZANÇA.  O  mesmo  que  ^w- 
zamento. 

AVOAR.  Fugir  ,  desapparecct 
quasi  de  repente.  Vem  do  Latino 
Advolare. 

AVOENGA.  Direito  de  succe- 
der nos  bens ,  que  forâo  dos  Avós  , 
ou  outros  Ascendentes  consanguí- 
neos quasi  ab  Avis ,  vel  Atavis ,  ou 
como  dizemos  em  Portuguez  Avós ,  c 
Bisavós.  Em  Aragam  chamão  a  isto 
bens  de  Avalorio  :  do  Hespanhol 
Abuelo  ;  e  para  com  os  Longobar- 
dos  se  dizião  Aviaticos ,  do  Latina 
Avus.  Em  os  nossos  Monumentos 
desde  o  Século  X.  he  bem  conhe- 
cida a  palavra  Avoenga  ,  ou  Avo- 
lenga  ypch  qual  distinguião  os  bens 
herdados  de  seus  Maiores,  dos  que 
erão  adquiridos  por  compras  ,  fa- 
bricos ,  rotéas  ,  Testamentos  ,  ou 
Doações  ,  população ,  tomadias  aos 
Mouros  y  Apresúrias ,  ganhadías ,  ser^ 
viços  y  agencias  ,  bemfeitorias ,  e 
outros  quaesquer  Titulos  onerosos. 
Daqui  veio  o  dizerem :  Terra ,  ou 

Al- 
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Alãêa  da  minha  Avoenga :  aquella  que  dos  estes  erão  Ascendentes  consan- 

tinha   rindo   por  herança   de  seus  guineos. 

Pais ,  e  Avós.  (jí)  Em  o  Testamento  de  Lourenço 
.  No  de  1 08  j  o  Fâmulo  de  Deos  Pires  de  1314  se  diz  :  It  :  manda- 
Fridixilo  Egikazi  fez  Doação  a  D.  mos ,  se  alguém  veer ,  que  diga  ,  que 
Godinho  Abbade  de  Arouca,  e  a  nós  tragemos  algums  herdamentos  , 
seus  Frades  ^  èt*  ad  omnibus  Cbris^  também  de  nossa  avoenga  ,  come  de 
tianis  ,  qui  ibidem  deservierint  da  compradía  ,  que  prove  que  be  seu: 
VIII.  parte  da  Igreja  de  Santiago,  mandamos  que  lho  leixem.  It  :  man- 
que  herdou  de  seu  Pai  Egika  à*  damos  ,  que  nom  levem  nenhum  her- 
de bisavio  meo  Elderigo  Presbitero ,  damenro  da  sa  avoenga  da  mulher  de 
qui  compatavit  illa  bereditate  tota  de  Domingos  Fernandes  ,  e  levem  (i  sua 
Sancto  Jacobo  de  Arauka  ,  &  dedit  de  Domingos  Fernandes.  Doe.  de  La- 
pro  illa  uno  Kavallo  cum  sella  argcn^  mcgo.  Nem  Mouros  ,  nero  Judeos 
tea  ,  &  fireno  argênteo  ,  &  possédit  podiao  gotivir ,  ou  usar  do  Privile- 
eam  multo  tempore :  &postea  testavit  gio,  ou  Beneficio  da  Avoenga  y  se- 
ifide  mediatate  ad  S.  Salvatoris  de  For-  gundo  o  God.  Alfons.  L.  IL  Tit.  68. 
suena  ,  &  illa  alia  medietate  testavit  eTit.  107. 

ad  meos  avulos  y  nominatos  Fridigilo        AVOENGO.    Os  costumes  ,   e 

l^reshiter  y  &  Toderigo  Presbiter  j  &  acções  ,    que    praticarão  os  nossos 

patri  meo  Egika :  ét  Patri  meo  reliquit  Avós ,  Antepassados  ,  ou  Ascenden- 

tniciy  &  haredibus  meis.Doc.  de  Arou-  resí  da  nossa  Familia.  He  do  Sccu- 

ca.  E  aqui  temos  huma  herança  pro-  lo  XV. 

cedida  do  Pai ,  dos  Tios ,  (  que  aqui        AVOENGOS.   Avós  ,  e  outros 

se  dizem  Avulos  por  Avunculos)  do  quaesquer  Ascendentes  mais  remo- 

Avô ,  e  Bisavô ;  e  por  isso  chama-  tos  ,   de  quem   nós   descendemos, 

da  Avoenga ,  ou  Avole^iga  \  pois  to-  Também  a  estirada  serie ,  ou  com- 
Tom.L  V  pri- 


(4)  Do  Direito  de  Familid  ,  que  vogou  entre  oa  Godos  ,  c  que  depois  se  espalhou 
por  toda  a  Europa ,  nasceo  entre  nós  a  Lei  dá  Avoenga ,  da  qual  finalniente  procederão 
és  Morgados.  Prescindindo  agora  das  primeiras  Leis  Romanas  ,  que  só  contemplarão  pa- 
ra a  successáo  nos  bens  da  Avoenga  os  filhos-  Icgiiinws  :  c  dos  Concubinatos  ,  que  per- 
miitia  a  Lei  Papiá  Popes:  Justiniano  (^ Novell. js-  C.  4.>  c  Novell.  117.  C.  4«  )  ^c 
germinou  que  os  Matrimónios  se  fizessem  por  Escrituras  Dotães  ,  ou  per  anu  a  Igreja ; 
declarando  porém  náo  serem  obrigados  a  isto /nem  as  pessoas  da  ínfima  plebe,  nem  os 
Bárbaros ,  Fassallos  do  Império ,  entre  os  quaes  se  incluiáo  por  então  os  mesmos  Go- 
dos ,  que  continuaráo  a  celebrar  as  suas  núpcias  por  Preço  ,  ou  Dote ;  como  se  vè  pelo 
Código  Wisigodo ,  e  pelo  Fuero  Juzgo.  Nas  seguintes  Legislações  de  Hespanha  ,  como 
no  Fuero  Real ,  admittem-se  á  Successão  unicamente  os  filhos  de  Benção  ,  e  os  illegiti- 
mos  só  podem  succeder  sendo  legitimados  pelo  Rei.  Por  esta  mesma  frase  se  explica  a 
Lei  do  Senhor  D.  Aflbnso-^III.  Porém  o  Senhor  Rei  D.  Diniz  reduzio  a  Loi  o  amigo 
costume  ,  que  cm  Pomjgal  havia  ,  declarando,  h  Serem  filhos  Naturaes  os  que  nasces- 
sem das  Concubinas  ,  ou  Barregãs  y  que  não  tinhão  impedimento  para  casarem  com  seus 
Pais  dos  ditos  filhos,  IL  Que  sendo  peaens ,  òs  filhos  Naturaes  podíáo  succeder  na  he- 
rança. IIL  Que  sendo  Cavalleiros  ,  erão  estes  filhos  inteiramente  excluídos  pelos  legíti- 
mos ,  e  pelos  transversaes ,  e  só  podião  recelíer  por  Testamento  alguma  cousa  da  Terça 
paterna.  Em  huma  palavra :  os  filhos  Naturaes  não  podendo  succeder  nos  bens  de  Avoen- 
ga ,  podião  adquirir  o  Brazão  da  Nobreza  com  quebra  >  pois  isto  era  Lei  Militar :  porem 
a  Lei  Civil  só  se  lembrava  para  a  successão  nos  ditos  bens  dos  filhos  de  Benção  ,  isto 
he ,  dos  que  mscião  de  hum  Matrimonio  solemnisado  na  £ace  da  Igreja*  F.  Ktcabdo.  ^ 
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prida  arvore  ,  donde  alguém  pro- 
cede, se  chama  -Aí^w^^j  pelos  mui- 
tos Avós ,  que  desde  o  Chefe ,  nel- 
la  se  recontão.  Á  Musica,  c  Poe- 
sia chamou  hum  Discreto,  sem  de- 
masiada discrição,  os dous  Jvoengas 
da  doudice. 

AVOENGUEIRO.  O  que  suc- 
cede  na  Herança  ,  Casal  ,  ou  Re- 
guengo por  linha  recta  de  Pai  a  fi- 
lho ,  neto  ,  bisneto ,  &Ci  No  Fo- 
ral y  que  El-Rei  D.  Manoel  deo  á 
Terra  de  Paiva  no  de  lyis  fallan- 
do  das  Luctuosas  ,  e  declarando  os 
Casaes ,  e  pessoas ,  que  unicamen- 
te a  devião  pagar  diz ,  que  a  Lu- 
ctuosa  seja  a  milbor  joya  ,  ou  peça 
tnovell ,  que  ficar  aos  Reguenguejros 
encabeçados  ]y  que  por  si  mordremy  e 
tnorrerem  por  Cabecejras  dos  ditos  Ca- 
saes. Porem  nSo  se  kvardS  ds  molhe- 
res  y  posto  que  por  si  vivdo  encabe- 
çadas y  e  Reguenguejras  nos  ditos  Can 
soes  y  nem  de  nenbums  outros  herdei- 
ros y  e  avoenguejros  dos  ditos  Reguen- 
gos. Doa  das  Salzedas# 

AVOLENGA.  O  mesmo  ,  que 
jívoenga. 

AVOLTO.  A.  V.  Folteiro. 

AVOLVIMENTO.  Alvoroto  , 
volta  ,  revolta  ,  gritaria  ,  bulha , 
turbação.  No  antigo  Foral  de  San- 
tarém se  acha  este  Titulo :  Como  nom 
devem  fazer  avolvimentos  em  Conce- 
lho Vogados  y  nem  Procuradores  ,  nem 
outros  nehhujns. 

AVONDANÇA.  O  mesmo,  que 
Jbundãncia. 

AVONDAR,  Satisfazer,  dar  com 
largueza ,  e  fartura.  E  dardes-mi  em 
cada  buum  ano  colheita  depam  y  e  de 
vinOy  e  de  carne  y  que  amondey  huum 
dia  y  com  duas  bestas ,  e  com  sex  bo- 
meens  depéé  no  dito  Casal.  Doe.  das 
Bentas  do  Porto  dei332.  No  Tes- 
tamento de  Lourenço  Pires  de  13 14 
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sç  diz:  It\  mandamos  aos  Clérigos y 
que  nos  disserem  senhas  Missas  ,  C. 
soldos  em  comer ...  It:  mandamos  por 
nossas  Cê  as  hum  boi  ,  e  hum  porco  , 
e  dous  toucinhos  :  e  mandamos  que  o 
coiro  do  boi  y  que  o  dem  por  vinho : 
e  dem  pam  ,  trigOy  e  centeo ,  que  os 
avondem.  Doc«  de  Lamego. 

AVONDAMENTO.  Abundân- 
cia ,  copia ,  fartura.  E  eu  por  amayor 
avondamento  de  Direito.  Doe.  das  Sal- 
zedas  de  13 10.  Porque  danosa  terra 
nom  tragem  os  mercadores  avondamen- 
to desto.  Cort.  do  Porto  de  1372. 

AVONDOSAMENTE.  Com 
largueza ,  abundantemente ,  e  sem 
falta.  Pedhrom  Vogado  ,  que  posesst 
pelo  Concelho  avondosamente.  Instru- 
mento da  Villa  de  Moz  de  1315'. 

AVORRECEDOIRO.  Abomi- 
navel ,  digno  de  ser  aborrecido,  e 
detestado. 

AVUDO.  A.  Tido ,  ou  havido, 
tida  ,  ou  havida.  Doe.  das  Bent.  do 
Porto  de  1 307. 

AXENTE.  Assim  chamarão  « 
prata :  Vem  do  Latino  Ârgentum. 

AXORARt  Afferrar.  Termo  náu- 
tico antigo  ,  de  (jue  ainda  usárâo 
Fernão  Mendes  Pmto ,  e  Diogo  de 
Couto. 

AXORCAS.  Pulseiras  de  prata, 
á  maneira  de  argolas  ,  que  as  mu- 
lheres no  Oriente  ,.  c  Africa  tra- 
zem nos  braços,  epés  por  cima  do 
calcanhar.  Daqui  s^  âdsst  Ajorcada  l 
a  mulher  muito  composta  ,  atavia- 
da,  e  ornada  de  peças ,  e  brincos , 
laços ,  e  cordoes  ae  ouro ,  ou  pra- 
ta, quê  mais  de  huma  vez  tem  si* 
do  a  sua  fatal  mina. 

AYRÃO.  ENS.  Era  antigamen- 
te  hum  ramo  de  flores  de  pedras  fi- 
nas ,  aue  no  toucado  das  mulheres 
se  punha  sem  correspondência.  Po- 
rém nos  chapeos,  ou  capacetes  dos 
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homens  era  hum  penacho  de  gran- 
des plumas  j  c  agradáveis  á  vista  , 
que  nem  sempre  erão  de  Garfa; 
mas  porque  ordinariamente  erão  des- 
ta ave  y  se  chamirao  Garfotas  os 
Ahroens. 

AZÁFAMA.  Tumulto  de  cuida- 
dos, e  negócios,  fervor,  cuidado, 
pressa  ,  diligencia.  Daqui  Jzafor 
modo  :  o  que  anda  cheio ,  e  desin- 
quieto com  mil  cuidados,  e  desve- 
los ,  para  fazer  ,  e  concluir  algu- 
ma obra  ,  ou  levar  ao  cabo  algum 
negocio. 

AZ  AG  A.  No  L.  dos  Foraes  Ve- 
lhos em  a  Torre  do  Tombo  se  acha 
o  de  Soure  de  i  x  1 1 ,  e  nelle  se  lê : 
De  preda  de  Fossato  non  detis  mh 
hisplusquam  F.""*  panem :  ir  Azaga 
duas  partes  :  mobis  retoaneant  duas^ 
Este  Foral  confirmou  El-Rei  D.  Af- 
fonso  IL  no  de  1217 ,  inserindo  na 
sua  Confirmação  a  inteira  copia  do 
dito  Foral,  que  se  guarda  no  Con- 
vento de  Thomar ,  e  nella  se  diz : 
Depreda  de  ssato  non  detis  nobis phs- 
quam  K^^  partem  ,  &  axaga  duas 
partes)  vobis  remaneant dttas.  Daqui 
se  vê  que  ambas  estas  copias  estaa 
alteradas  ,  e  não  muito  conformes 
com  o  Original  ,  que  sem  dúvida 
diria  ad  Zagam ,  como  se  vê  nos  Fo-í 
raes  de  Thomar.  Era  ,  pois,,  o  sen- 
tido Dapre%a  da  Fossado  ^  isto  he^ 
do  pão  ,  ou  forragem ,  que  vos  trou^. 
xerdes  da  terra  dos  inimigos  ^  jcujas 
searas  eoiberdes  ,  ou  talardes ,  dareis, 
ao  Senhorio  da  Terra  a  V.  parte :  m 
Zaga  ,  ú»  Mail  dareis  duas  pcrtes^ 
e  para.  vós  ficardo  outras  duas.,  V* 
Aiaily  e  Fossado.  ^ 

AZAQUL  V.  Âlfitra. 

AZARIA  De  Azaria  temos  frc^ 
quente  menção  nos  Foraes  antigos  ^ 
que  forão  dados  áquellãs.  terras  dc^ 
tensaveis  y  que  confinai  com  ot 
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Mouros  ,  como  Soure  no  de  1 1 1 1  ^ 
Thomar,  no  de  1162,  a  Villa  de 
Cêa,  no  de  11 36,  e  outras  assim. 
No  Foral  de  Soure  se  diz :  De  Aza-^ 
ria  nobis  F."*^  partem  :  vobis  IF.^'' , 
sine  ulla  Alcaidaria.  E  no  de  Tho- 
mar :  De  As&aria  y  &  de  tota  illa  Ca- 
valgada ,  m  qua  non  fuerit  Rex  ,  no^- 
bis  F.^^  partem*,  vobis  IFJ^''  partes y 
absque  ulla  Alcaidaria.  E  na  Tra- 
dução ,  que  deste  ultimo  se  fez  nos 
principios  do  Século  XIV. ,  lemos : 
E  á^ Azaria ,  e  de  toda  aquela  Cavai- 
gadaj  en  que  El-Rei  non  for^  a  nós 
a  quinta  parte ,  e  avós  as  quatro  par- 
tes j  sen  nenhuma  Alcaidaria.  Epara 
não  ser  infinito  ,  no  Foral  de  Al- 
eanede  ,  que  ainda  visinhava  com 
os  Mouros ,  se  acha  :  De  Azarias , 
éf  Guardiãs  F.^^  partem  nobis  date 
sine  ulla  qffretione. 

He  pois  de  saber ,  que  nas  ter- 
ras limitrofas  ,  ou  fronteiras  dos 
Mouros,  não  era  fácil,  nem  segu- 
ro sahir  aos  montes,  soutos,  e de- 
vesas ,  que  distavão  das  Praças ,  a 
cortar  lenhas  ,  e  madeiras  para  os 
usos  dos  Moradores ;  andando  con- 
tinuamente aquelles  Bárbaros  corren* 
do  o  campo  ,  e  procurando  cativar 
es  que  aoiavâo  menos  preyenidos , 
e  armados.  Para  evitar,  pois,  este 
perigo  não  sahião  os  Christãos  a  fa- 
zer 08  ditos  cortes,  e  matadas,  se- 
não escoltados  com  boa  Guarda  Mi- 
litar, a  qual  muitas  vezes  era  pre- 
cisada a  chocar  com  os  inimigos , 
em  quanto  aquelles  trabalhavão  com 
os  machados  ,  cortando  ,  compon- 
do ^  e  apromptando  as  cargas  ,  e 
carros,  que  deviâo  ser  conduzidos 
á. Praça.  E  como  os  machados  se 
chamavão  naquelle  tempo  Azas  , 
oa  As&zas  (como  hoje  pronun* 
cião  os  Italianos)  de  que  ainda  fi^ 
cou  aos  Hespanhoes  o  nome  de  Héh 
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chãj  e  aos  Francezes  o  de  Hacbe*y 
por  issQ  a  este  senriço  ,  que  com 
machados  se  fazia  y  se  chamou  Aza-- 
ria.  E  com  effeito ,  fóra  de  Portu- 
gal as  matas,  e  devezas,  em  que 
se  cortavâo  Jenhas  ,  e  madeiras  de 
construcçáo  ,  forão  algumas  vezes 
chamados  Azachatarios ,  ç  Azaàíos  y 
e  nós  mesmo  ainda  hoje  chamamos 
Jcbas  aos  pedaços  de  lenha  fendi- 
da ao  machado. 

Succedia  talvez,  que  os  Guardas 
dá  Azaria ,  (  e  o  mesmo  do  Fossa- 
do) travavão  seriamente  com  os 
Mouros  ,  e  que  estes  perdião  al- 
guns cavallos ,'  ou  atolados  nos  paúis^ 
alagadiços,  e brejos,  ou  aprisiona- 
dos á  viva  força  :  por  isso  em  al- 
guns Foraes  se  determinava  ,  que 
náo  passando  a  tomadia  de  hum  ca* 
vallo  para  cada  soldado  ,  fosse  de 
quem  o  tomava;  mas  passando  do 
primeiro ,  de  todos  os  mais ,  que  os 
inimigos  perdessem,  seria  a  quin- 
ta parte  do  seu  justo  valor  para  o 
Senhorio  da, Terra.  V.  Algara. 

AZEMEL.  Não  só  significa  o 
Almocreve  ,  que  trata  ,  e  guia  as 
azemolas,  ou  bestas  de  carga;  mas 
tanibem  se  toma  pelo  Campo  ,  ou 
Arrayal ,  Congregação ,  Rand)Oy  Ajun^ 
tanmitOy  multidão  de  gente  abarraca* 
da ,  Cidade  volante  y  e  cujos  edificíos 
são  tendas.  Mandou  Nuno  Fernandes 
a  Lobo  Barriga  ,  que  fosse  ao  Aze- 
mel de  Abida ,  onde  os  Capitães  das 
Cabildas  ,  e  Aduares  tinbão  as  suas 
tendas.  Góes  Chron.  Part.  III.  C 
XXXII. 

AZENA ,  Azenia,  Accnia,  Ase- 
nha  ,  e  Assania.  Moinho  d'agoa, 
que  serve  para  trigo  ,  e  qualquer 
outro  género  de  pão  ,  a*  que  chá- 
mamos  Azenba  ,  Azanba  y  Asanba  ^ 
ou  Acenha.  Hoje  difere  do  moi- 
nho :    este   tem  rodízio  ^   e  an* 
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da  comagoa  do  rio,  eaquella  tem 
roda  pela  parte  de  fóra  y  e  anda  com 
agoa  de  ribeiro,  que  cahindo  d'al- 
to  na  roda  lhe  dá  o  impulso.  Fi- 
cou-nos  este  nome  dos  Árabes  ,  que 
chamão  Assanba  ao  moinho  d'agua , 
que  serve  para  trigo.  E  nós  hoje, 
ampliando  a  sua  significação ,  cha- 
mamos Azenhas  não  só  as  que  moem 
o  pão  ,  mas  também  as  que  pisão  a 
azeitona. 

Mal  poderião  os  homens  aban- 
donar as  bolotas  no  sustento  ordi- 
nário ,  e  substituir-lhes  o  pão  ,  se 
primeiro  não  tivessem  inventado  as. 
maquinas  ,  e  artificios  de  preparar 
a  farinha.  Moinhos  de  mão ,  e  ata* 
fonas  he  bem  de  crer  fbrão  as  pri- 
meiras Oíficinas  ,  que  nunca  já  mais 
ficarão  enterradas  no  esquecimento 
dos  mortaes  ;  principalmente  nas 
terras  ,  em  que  os  excessivos  calo- 
res absorvem  as  agoas  >  e  a  irregu- 
laridade dos  ventos  ,  ou  o  assedio 
dos  inimigos  ,  toraSo  impraticável 
a  serventia  dos  moinhos  d'agoa  ^  ou 
vento. 

Roma  no  maior  auge  de  seu  Es- 
plendor vio  muitos  moinhos  d'agoa 
no  rio  Tibre ,  a  que  chamarão  Mo- 
letrinas  ,  c  Pistrinos  ,  e  depois  na 
baixa  Latinidade  Molas  y  Mokndinosj 
Molinas  ,  Molinares  y  Molendinarios  j 
&c.  Com  a  mesma  variedade  se  no- 
meavão  em  Hespanha  os  Moinbosy 
quando  nella  entrarão  os  Sarrace-. 
nos.  \]Bstes  na  sua  linguagem  cha-p 
mavão  Attabunas  áos  moinhos ,  a  que 
es  homens,  ou  bestas  davâo  orno-, 
vimento :  e  Azenhas  aos  que  se  mo« 
vião  com  agua.  Daqui  vio ,  que  nos. 
princípios  da  nossa  Monarchia  (quan- 
do os  Mmbos  de  azas ,  ou  de  ven- 
to, apenas  inventados,  senão  pra*^ 
ticavão  ainda ^em  Portugal,)  Asse-* 
nba  y  e  Moinho  erão   Synonymos ; 
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prescindindo  do  diverso  artefacto, 
com  que  huns ,  e  outros  erao  cons* 
truidos. 

Os  nossos  mais  antigos  Monu- 
mentos são  abonadas  testemunhas 
desta  verdade.  No  L.  dos  Testam, 
de  Lorvão  n.  67  ,  68  ,  c  72  se  faz 
menção  de  Moinhos  Sagoa  na  ribei- 
ra de  Forma  junto  a  Coimbra  dei- 
xados ,  ou  comprados  pelo  Mostei- 
ro no  tempo  do  Abbade  Primo  ^  e 
nos  annos  de  937,  977  ,  6978.  E 
logo  em  o  N.  69  se  acha  huma  cir- 
cunstanciada relação ,  de  como  es- 
tes moinhos.se  perderão  pela  nova. 
irrupção  dos  Mouros ,  e  no  tempo 
que  governava  em  Coimbra  o  Con- 
de D.  Sesnando  se  recuperarão :  acha- 
se  já  impressa  esta  relação  no  Por- 
tugal Renascido  do  Padre  Rocha. 
Em  huma  Escritura  de  Arouca  de 
989  se  lê :  Exceptis  tile  Mulinu  cum 
sua  resega  de  ille  porto ;  illo  ale  vo^ 
bis  concedimus. 

No  de  967  Nazerortj  e  sua  mu- 
lher Tortéra  entre  muitas,  e diver- 
sas cousas  ,  que  doarão  a  Lorvão , 
foi  tudo  o  que  lhes  pertencia  na 
Villa  de  Alkapdek  ,  e  na  Villa  de 
Alcoirana  ,  e  na  Villa  de  Arazedo , 
onde  tinhão,  Sesegas  cum  suos  mo- 
Unos.  L.  dos  Testam.  N.  !•  E  alli 
mesmo  N.  20.  se  acha  a  Doação  que 
a  Presbytero  Vicente  fez  ao  Abba- 
de Primo ,  e  seus  Frades  no  de  974 
da  sua  herdade  de  Villa  Verde ,  que 
jaz  Inter  Vtmineirota  ,  &  BarriolOj 
ripa  rivulo  Fakariza  ,  suptus  mans 
Buzaco ,  território  Colimbri£  com  to* 
dos  os  seus  edificios  ,  vinhas ,  pu^ 
mares  ,  &  Sesegas  molinarum  cum 
FIII.  molinosj  quejam  ibidem  feci.  Na 
Doação  ,  òu  mais  bem  Restaurafáo , 
que  D.  Gonçalo  Bispo  de  Coiro»- 
bra ,  e  o  seu  Cabido^fizerão  do  Mos- 
teiro de  Lorvão  no  de  1 1 14  ^  que  se 
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guarda  Original  no  Archivo  da  mes- 
ma Sé ,  lemos  o  seguinte :  In  VilJa 
Kova  illas  vincas ,  &  terras ,  qu^  in 
Testamentis  ipsius  Cenobii  sunt  ,  (y 
illa  acenia...  &  illos  molendinos  de 
Forma  j  &  alium  molendinum  y  qui 
est  super  illo  de  Martino  ,  íy  alium 
in  Anzana.   No  Foral   de  Thomar 
de  Í162  se  diz  :  En  nbas  asenhas 
non   dedes  mais  cd  de  XIIII.  partes 
huma  y  sen  qfrefom.  Doe,  de  Tho- 
mar.  Np  que  El-Rei  D.  Afibnso 
Henriques   deo  a  Coimbra  no  de 
1179    se  lê  Assanias.   E  no  que  a 
Rainha  D.  Thereza  filha  d'El-Rei 
D,  Affonso  Henriques  deo  á  Terra 
de  Ourem  no  de  11 80  se  determina : 
De  molinis  non  accipiant ,  nisi  de  XIV. 
alquejres  unum  y  sine  qffr'etione :  Camr 
be  sint  quales  Justitia  y  &  Concilium 
viderint  pro  directo :  àf  si  molinarius 
inde  aliter  fecerity  ipse  cumamniba-- 
bere  suo  sit  in  potestate  Domini  ter^ 
ra.  L.  dos  For.  Velhos^  Porém  no 
que  El-Rei  D.  Sancho  L  deo  a  Tor-  * 
res  Novas  no  de  11 90  se  diz:  Be 
molinis  non  accipiant  nisi  de  XIIL  ai* 
quejres  L  y  sine  ojretione.   Kahe  sint, 
quales  Jtístitis  ,  &  Concilium  vide^ 
rint  pro  directo:  &  si  molinarius  in- 
dè  aliter  fecerit ,  ipse  cum  avere  suo 
sit  in  potestate  Domini  terra.   Ibi- 
dem. Abusaria  de  todo  o  Sofrimen- 
to,  se  houvesse  de  proseguir  na  re* 
lação  de  semelhantes  Documentos^ 
Mas  do  sobredito  se  infere  y  que  03 
nossos  Maiores  não  distinguirão  en^ 
tx^  As^enhas  ,  e  Moinhos  y  quer  fos- 
sem de  rodizid,  quer  de  roda. 

Resta  só  averiguarmos ,  que  Cam- 
bas y  OU  Kabayas  erão  aqueHas  y  que 
acima  ficâo  indicadas.  Os  Moleiros 
do  nosso  tempo  ainda  chamão  Cam^^ 
^as  y  oa  Cambais  á  farinha  y  que  faz 
iábios  em  tomo  da  mó  de  baixo  y  e 
retonhecem  mesmo  á  obrigação  de 
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OS  fazerem  com  pão  seu  ^  todas  as 
vezes  que  picão  as  pedras:  estas  di- 
zem alguns  y  que  são  as  antigas  Cam- 
bas. Mas  isto  não  leva  caminho ;  hu- 
ma  vez  estabelecido  ,  que  de  1 3  , 
ou  14  alqueires  era  hum  insolidUm 
para  o  Moleiro:  e  este  era  propria- 
mente a  maquia.  Outros  se  persua- 
dem y  que  estas  Cambas  erâo  Moi- 
nhos de  mão  j  a  que  chamão  Zan* 
gas  y  nos  quaes ,  em  contemplação 
do  excessivo  trabalho  ,  as  Justiças 
deverião  regular  a  maquia.  E  não  fal- 
ta mesmo  quem  diga ,  que  erâo  Moi^ 
nhos  pequenos  ,  Molinheiras  ,  ou  Pi- 
cameis  (  como  lhe  chamão  na  Beira 
alta)  que  fazendo-se  annualmente 
na  vêa  dos  rios  j  e  durando  só  o 
tempo  da  seccura,  se  lhe  deve  al- 
terar a  maquia ,  em  attenção  aos  pe- 
rigos y  trabalhos  y  e  dispêndios. 

Porém  y  com  a  paz  dos  que  melhor 
sentirem,  eu  passo  a  dizer  ^  quees« 
tas  Cambas  y  ou  Kahayas  jerao  mui 
diferentes  das  Zangas  y  e  todas  as 
outras  espécies  de  moinhos^  e  na- 
da mais  erão  c^zMoengaSy  em  que 
se  preparava  o  trigo  ^  e  a  cevada 
para  se  fazer  a  cerveja.  Convence- 
me  primeiramente  hum  Documento 
de  1 2  3  8  (  apud  Du  Cange  F.  Molen- 
dinum  Manuale)  em  que  se  diz:  Et 
leur  ottroi  en  si  y  que  quicanques  á^iaux 
vorroit  four  y  ou  Cambe  y  ou  Molin  a 
manonelley  faire  íepeust.  E  bem  cla- 
ramente se  manifesta  y  que  huma 
cousa  era  Camba  y  e  outra  omombf 
tocado  d  mão. 

Além  disto  y  se  damos  credito  a 
Bernardo  de  Brito  T.  L  dá  Monarch. 
f.  71,  entrando  Lysias  na  antiga  Lu- 
sitânia ensinou  a  fazer  a  cerveja  de 
cevada  y  ou  trigo ;  e  deste  licor  usa- 
rão os  antigos  Poituguezes  muito 
tempo ,  pelo  pouco  vinho ,  que  se 
cultivava  neste  Paiz.  Que  muito  lo* 
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go  nos  principies  da  Monarchía  y 
em  que  gentes  do  Norte,  c  tantos 
Estrangeiros  .entrarão  nella  y  se  pra- 
ticasse commummente  a  cerveja?.. 
E  finalmente  Camba  na  iniima  La- 
tinidade  nada  mais  signiiicou  ,  que 
Bassiatorum  Officina ,  seu  locus  ubi  cer- 
visia  coquitur ,  &  conficitur.  Camba-- 
rius  autem:  Brassiator  y  ^potifex  y  seu 
cervisia  confector.  E  taes  erão  as  Cam^ 
bas  y  de  que  antigamente  se  usou , 
e  cujas  maquias  devião  ser  regula- 
das pelas  Justiças ,  ou  Concelhos. 

AZEQUIA.  Preza  ,  regadeira , 
poça  y  tanque ,  onde  se  recolhem  as 
aguas ,  para  regar  as  terras.  V,.  Acé- 
quia. 

AZIMELA.  Macho  y  ou  mula 
grande  de  carga  ,  (a  que  antiga- 
mente chamavão  Más  y  ou  Múas) 
que  hoje  dizemos  Azemola  y  Aze^ 
malay  ou  Azemela.  Erâo  asAzemo^ 
Ias  indispensavelmente  necessárias 
á  nossa  Casa  Real  naquelle  bom^ 
e  dourado  tempo  ,  em  que  os  Prin- 
cipes  vinhão  pelo  Reino ,  a  ser  tes- 
temunhas das  innocentei  lagrimas 
dos  seus  fiéis  Vassallos,  e  castigar^ 
e  reprimir  os  grandes,  insolentes, 
c  orgulhosos  y  que  sem  piedade  al- 

fuma  lhas  fazião  derramar.  Então 
esconhecidas  ainda  felizmente  as 
vaidosas  carriagens  de  seges  y  co- 
ches, carrinhos,  berlindas,  &c.,  e 
muito  mais  as  cadeirinhas  de  mão  y 
OH  loucuras  da  China  ,  conduzidas 
por  homens  Christãos  ,  com  appa- 
rencias  de  brutos ,  e  irracionaes,  e 
que  o  luxo  sem  termo  ,  e  com  ir- 
reparável damno ,  já  hoje  exteadeo 
aos  da  mais  baixa  condição:  cavai* 
gavão  os  nossos  Monarchas,  easua 
moderada  comitiva  ,  em  formosos 
cavallos  ,  e  de  marca  para  a  guer- 
ra ,  a,  que  chamavão  Adextrados^ 
Suas  mulheres  ,  e  filhas  usavão  d» 

ho- 


Digitized  by 


Google 


AZ  AZ            159 

honestíssima   cavalgadura  de  cavai-  bailo  ^  guifiáit  de  Gmdiíaho  de  Ro^ 

los,  generosos  sim,  porém  mais  pe-  cbela^  quem  mando  Pelagio  afilio  de 

quenos  ,  capados,  e  mansos,  rica-  Gomes Pelagii y  etruncinoy  quijuitde 

mente  ajaezados  ,  a  que  ehamavão  Nuno   Sangiz.)    Et  filia  me£  Regi- 

Rjocins  ,  e  depois  Quartaosj  Facas, ^  tke  y  D.  T.  mattdo  ruticimm  murze- 

Hacanéas ,  por  andarem  de  andadu-  lum  ,  qui  fuit  D.  Petri  Oóriz.  Etfi- 

ra,  e  também  Palafrensy  por  serena  li^e  mea  Regin^e  D.  S.  runcimim  ru- 

algumas  vezes  conduzidos  pelo  freio,  zum.  Episcopo  Elbora  runcinum  de  S. 

c  com  vagaroso  passo«  Com  isto  se  Acba.  Sancto  Georgio  fuum  runcinumi^ 

compadece ,  que  aljgumas  vezes  ca-  2>i  Petro  Jobanis  mulàm  ,  qu£  fuit 

valgassem  em  machos  ,   c  mulas,  dePelagio  Lupo.  Lourbano  suam  mu- 

que  nâo  erâo  azemolas.  Efinalmen-  Iam.  Decano  y  et  Arcbidiacono  Ulixbo^ 

te  precisavão  de  Azemolas  os  nos-  ns  mulam ,  quem  defert  Jobanes  Suar 

SOS  Reis ,  não  só  quando  hião  pa-  ris  ,  et  mulum  ,  qui  fuit  de  Pelagio 

ra  a  guerra  ,  mas  tajúbem  quando  Lt^o.  Petro  Calvo  mulum  de  S.  Pe- 

vinhão  a  fazer  Justiça  pela  terra,  tro  de  Sur. 

para  conduzirem  innumeraveis  cou-  AZINHOSO.  Lugar  cheio ,  ou 

sas  ,  que  nâo  seria  facil ,  nem  tal-  abundante  de  azinheiros  ,  ou  en- 

vez  possivel,  acharem-se  nas  terras ,  zinheiros,  que  em  algumas  partes 

quintas,  e povoados,  em  que  ordi-  chamão  jízinbeirasy  Anzinbeiras y  ç 

nariamente  se  detinhâo»  EnzinbeiraSy  que  sâo  huma  das  es* 

No  Codicillo,  que  El-Rei  D.  Af-  pecies  de  carvalho ,  a  que  os  I^ati- 

fonso  Henriques  fez  no  de  1179,  nos  chamão  Ilex  y  chebemconhe- 

e  que  se  acha  na  Sé  de  Viseu ,  se  cida  pela  sua  bolota  mais  pequena  y 

não  faz  menção  alguma  de  Rocins  ,  e  mais  doce ,  e  que  os  homens  co- 

e  tão  somente  diz  :  Et  mando  Mo*  mem   com  gosto  ,   que  não  só  os 

nasterio  Saneia  Crucis  mille  morabit.  animaes.   Hoje  diriamos  Âzinbal  a 

mayores ,  ò"  mille  mozmodis ,  minus  hum  sitio ,  em  que  houvesse  copia 

decem  ,  &  médium ;  &  omnes  Maú^  destas  arvores  ,  a  que   os  Hespa- 

ros  meos  ,  &  equos  ,  &  azemelasy  nhoes  chamão  £f7J8/iiiir.  Na  Commar- 

quos  tempqre  obitus  meibabuero.  Po-  ca  ,   e  Bispado  de  Miranda  temos 

rém  no  Testamento  ,   que  £1-Rei  nós  o  antiquissimo  Santuário  da  Se* 

D.  Sancho  L  fez  no  de  1 1 89 ,  quan*  nbora  do  Asinboso ,  a  quem  ps  mui- 

do  estava   de  caminho  para  a  con-  tos  Jzinbeiros  daquella  paragçm  de- 

quista  do  Algarve,  (aueigualmen*  rão  o  nome  ,  que  depois  se  com^ 

te  com  o  seu  Codicillo  se  guarda  municou  á  Povoação ,  que  em  tor- 

em  Viseu  )  se  faz  menção  de  Gt-  no  delle  se  conserva» 

vallos  y  Jzemolas  ,  e  Rocins  ,  pois  Averiguar   porém    os  principiou 

diz:  Equos y  etazimelasy  et loricas y  desta  Ermida  ,  não  he  permittido 

et  tota  armay  qua  babeoy  et  sellasy  em  hum  tempo,  em  que  as  antigas 

ev  frena ,  et  Mauros ,  et  Mauras  ju-^  Memorias  se  tem  consumido ,  e  sç« 

heo  dividere  inter  Fratres  de  Elbora  y  pultado.    Se  antes  que  ós  Sarrace- 

et  Jkazar  (exceptis  lorigay  et^lori--  nos  inundassem  aliespanha,  aqui 

gone  y  et  genoleiras ,  et  elmo ,  et  spa*  se  venerava  já  a  Santa  Mãi  do  nos^ 

da  corparis  mei ,  qud  dimitto filio  meoy  so  Deos  ,  eu  o  ignoro :  persuado- 

fxtf  Regmm  iabuerit  3  et  excepto  çor  me  com  tudo ,  que  a  expulsão  da^ 

quel- 
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quelles  séria  a  feliz  Época  deste  fa- 
moso Templo  da  Sagrada  Virgem. 
No  tempo  dos  Reis  de  Leão ,  c  de 
Galliza  aqui  lev^rião  osFiéis  agra- 
decidos os  seus  votos  ,  e  os  Arce- 
bispos de  Braga  não  se  esquecerião 
de  appropriarem  particularmente  á 
Mitra  os  grossos  emolumentos,  que 
a  Devoção  ,  ainda  dos  Povos  mais 
distantes  ,  lhes  rendia.  No  de  1 1 14 
Pascoal  IL  confirma  os  antigos  limi- 
tes do  Arcebispado  Bracarense  ,  e 
nelles  inclue  oAzinhoso,  como  se 
vê  pelos  Documentos.de  Braga.  Des- 
de este  tempo  até  o  d'El-Rei  D.  Di- 
niz ,  não  principiou  esta  Roma- 
gem, que  já  então,  e  com  grande 
celebridade  existia  :  será  logo  pre- 
ciso que  retrocedamos  a  muito  an- 
tes de  Pascoal  II. 

No  de  iiSy  não  havia  neste  si- 
tio mais  que  duas  quintas  ,  huma 
chamada  Azinboso  de  Susâo  y  que  per- 
tencia a 'Mogadouro  ,  e  outra  Azi- 
tihoso  de  Jusão ,  que  era  do  Conce- 
lho de  Pena-Rpyas  ,  e  a  Capella 
da  Senhora.  Eos  25'  moradores,  ou 
Povoadores  da  primeira  quinta  de- 
vião  pagar  a  El-Rei  os  seus  Direi- 
tos ,  na  forma  dos  Filiares  novos ,  que 
efitão  se  pcrooavao.  Assim  consta  de 
hum  Instrumento  Original ,  que  na 
Camera  de  Azinhoso  se  conserva , 
dado  em  Mogadouro  no  ultimo  de 
Dezembro  do  mesmo  anno ,  por  Aj- 
fonso  Rodrigues ,  Procurador ,  e  Po* 
br  odor  d^EURei  em  terra  de  Bragan- 
ça ^  e  Miranda.  E  daqui  se  mani- 
festa ,  que  a  Povoação  de  Azinho- 
so recebeo  novos  augmentos  no  tem- 
po d'El-Rei  D.  Diniz  ^  não  haven- 
do até  alli  mais  que  Azinhoso  de 
baixo  ,  que  estava  já  no  limite  de 
Pena-Royas ;  mas  não  consta  do  seu 
Archivo ,  que  este  Rei  concedesse  al- 
gumas Mercês,  ou  Isenções  aos  seus 
Moradores. 
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No  de  1297  o  mesmo  Monarchai 
com  a  Rainha  Santa  Isabel ,  e  seus 
filhos  ,  os  Infantes  D.  Affonso  ,  e 
D.  Constança  doarão  aos  Templários 
c  Padroado  das  Igrejas  de  S.  Mame- 
de de  Mogadouro  j  e  de  Santa  Maria 
de  Pena-^Royas  ,  com  todas  as  suas 
'Capellas.,  e  Hcrmidas  ,  Direitos > 
e  pertenças  ,  alcançando  para  isto 
o  consentimento  de  D.  Martinho 
Arcebispo  de  Braga.  Feita  a  Carta 
em  Coimbra  a  ly  de  Maio,  que  se 
guarda  emThomar.  Enem  alguém 
se  persuada  ,  que  nesta  Doação  am- 
plissima  sa  incluio  a  Hermida  do  Azi* 
nhoso  ,  e  que  então  foi  quando  os 
Templários  fizerão  levahtar  este  vas- 
to edificio ,  que  ainda  hoje  se  faz 
distinguir;  por  quanto  a  Real  Co- 
roa não  dimittio  senão  o  que  lhe 
pertencia ,  e  não  o  que  era  de  tem^ 
pos  immemoraveis  dos  Arcebispos 
de  Braga. 

Isto  se  evidencia  da  Composição , 

2ue  D.  Vasco  Fernandes  ,  M,®  da 
)rdem  do  Templo  em  Portugal, 
fez  com  o  mesmo  Arcebispo  sobre 
a  Terça  Pontifical ,  que  as  Igrejas 
de  Mogadouro,  e  Pena-Royas  de- 
vião  pagar  â Mitra;  assentando  ,  que 
pela  Terça ,  e  Direitos  Pontificaes , 
ou  Episcopaes ,  houvesse  o  Arcebis- 
po a  quinta  parte  dos  Dizimos :  que 
houvesse  a  Procuração  de  cada  hu- 
ma das  ditas  Igrejas ,  quando  as  fos- 
se visitar  :  que  instituísse  os  apre- 
sentados ás  ditas  Igrejas  pela  Or- 
dem j  ora  fossem  Freires,  ora  Se- 
culares ,  sendo  idóneos  ,  os  quaes 
prestarião  obediência ,  e  hirião  ao$ 
Synodos  dos  Arcebispos  de  Braga. 
Reserva  com  tudo  o  Arcebispo  D. 
Martinho  para  si  a  cera  y  eos  votos  ^ 
que  das  ditas  Igrejas  se  lhe  costu-» 
mavão  pagar  ,  accrcscentando  iHere- 
tnitagium  tamen  nostrum^  quodvoca^ 
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tur  Sancta  Maria  de  Aziíwso  ^  cum 
omnibus  juribus ,  é^  pertifientiis  suis , 
nobis  nicbilominks  reservamus.  Feito 
o  Instrumento  em  Santarém  a  í6  de 
Outubro,  e novamente  approvado, 
e  sellado  em  Braga  pelo  mesmo  Ar:- 
cebispo  a  1 1  de  Dezembro,  se  acha 
Original  no  Archivo  de  Thomar. 
Anno  de  1301.  Era  já  por  este  tem- 
po o  Sanctuario  do  jízinboso ,  Comera 
dos  Arcebispos  de  Braga  ,  cujas  ca- 
sas de  residência  ficavâo  ao  lado  da 
Igreja  no  sitio,  que  ainda  hoje  se 
chama  o  Curral  do  Bispo. 

Achando-se  El-Rei  D.João  L  no 
seu  Jrrayal  da  Fallarifa  aos  15^  de 
Maio  de  1^86  ,  bem  perto  do  Azi- 
nhoso  ;  veendo ,  e  consirando  as  mui- 
tas Graças ,  e  Mercês  ,  que  sempre 
recebera  da  Rainha  dos  Anjos,  es- 
pecialmente depois  que  teve  o  -R^- 
gimento  destes  Reinos  ,  e  que  lhe  deo 
victoria  dos  Hespanhoes  seus  inimi- 
gos :  E  por  esto ,  diz ,  teenios  encar^ 
go  grande  de  lhe  darmos  Graças  ,  e 
Louvores  ,  quanto  mais  podermos  \  e 
porque  a  dita  V.  Maria  nos  aja  sem* 
pre  em  sua  guarda ,  e  encomenda ,  e 
rega  sub  seu  defendimento ,  e  rogue  ao 
seu  Filho  Bento  por  nos.  E  porem ,  a 
serviço  seu ,  e  louvor :  de  nossa  livre 
voontade  j  e  certa  sciencia  y  e  poder  ab^ 
soluto  y  querendo  fazer  Graça  j  eMer-* 
cee  aa  Povoa  de  Santa  Maria  do  jízi-^ 
fiboso  ;  porque  he  higar  mui  devoto , 
e  de  mui  gram  Romajen ,  e  em  que  se 
faz  muito  serviço  a  Deosy  e  dF.  Ma^ 
ria  sua  Madre  ;  e  por  ser  milhor  po^ 
brado  y  e  honrado  o  dito  Lugar: 

Teemos  por  bem ,  e  removemolla ,  e 
tiramolla  de  Jurdiçom ,  e  subjeiçom  de 
PenorBjoyas  y  e  de  Mogadojro ,  e  £ou^ 
trás  quaesquer  Filias ,  e  Lugares  y  e 
Julgados  y  cujo  termo  eray  e  soya  de 
se&Ty  oude  Cavalleiros  y  e  Pessoas  pri- 
vadas^ e  de  qualquer  estado  y  econdi^ 

TonuL 


AZ 


161 


çom  que  sejam  y  e  a  que  obrigada  y  e 
sobjeita ,  e  obediente  ataaqui  fora ,  ou 
devia  d^ obedecer  y  e  fazemo-la  Viila 
sobre  si. 

E  queremos  y  e  mandamos  que  da- 
qui em  diante  nom  ajam  no  dito  Lo^ 
go  y  e  pertenças  dello ,  Senhorio ,  nem 
Poderio  y  nem  Jurdiçom  ,  nem  outro 
nenhum  Direito  j  e  que  sejam  hisen^ 
tos  y  e  sobre  si.  E  que  os  moradores  do 
dito  Logo  ajam  todajurdiçom ,  e  emle- 
jam  Juizes  de  seu  foro  em  cada  hum 
ano  y  a  tempo  certo ,  qual  quiserem ,  e 
ajam  cadêa  per  siy  e  façam  Procura-- 
dores  y  e  Vereadores  y  e  ponham  Meiri- 
nhos y  e  Porteiros  y  eOfficiaeSy  quaesy 
e  quantos  elles  et^enderem  ,  e  virem 
que  lhe  som  compridoiros  no  dito  Lo- 
go pêra  boo  regimento  da  dita  Vtlla , 
sem  vindo  a  nós  por  outra  Confirma^ 
Çom\  salvo  se  forem  Taballiaens  y  que 
venham  a  nós  por  as  Cartas  dos  Officios. 

E  os  ditos  Juizes  ,  que  elles  assi 
fezerem  y  e  emlegerem  y  ajam  conheci- 
mento de  todolos  feitos  Crimes ,  e  Ci-^ 
veis  de  qualquer  condiçom  ,  è  cama* 
nba  y  e  quanta  quer  conthia  ,  que  se^ 
ja.  E  as  appellaçocs  ,  e  aggroDos ,  que 
delles  sahirem ,  (  nos  casos  que  he  Di* 
reito  de  se  darem)  venhão  a  tuSs  y  e 
aa  notsa  casay  pela  guisa y  que  o  fa- 
zem y  e  devem  fazer  nas  outras  Fil- 
ias y  e  Lugares ,  em  que  a  Jurdiçom 
em  todo  he  nossa. 

E  outro  siy  queremos  y  e  mandamos  j 
que  todos  or  moradores  que  hora  hi  mo- 
ram y  e  quiserem  hi  morar ,  e  povoar ,  e 
outros  quaesquer  y  que  quiserem  hipo- 
vorar  conthinuadamente  daqui  em  dian^' 
te  y  ese  assi  obrigarem ,  sem  outro  en^ 
gano  y  e  malicia ;  sejam  scusados  de 
pagar  em  fintas  ,  e  em  talhas  ,  nem 
sisas  y  nem  peitas  ,  nem  serviços  ,  nem 
pedidos  y  nem  emprestidos  y  que  a  nós 
ora  Jaçamy  ou  ajam  de  fazer  os  Cçn- 
ceíbos  y  nem  vam  servir  a  nenhús  Lu- 


Digitized  by 


Google 


j6i            az  az 

gares  ,  per  mar ,  nem  per  terra ,  nem  mm  constrangam  o  áitoGomelbe  ^  nem 

sirvam  per  si ,  nem  per  seos  heens  em  moradores  deli  por  ella. 

Véllas  ,  nem  em  Roídas  j  nem  Adáàs  E  outrQ  si  rogamos  aoi  Reis ,  ^ 

d^  outros  nenhums  Lugares  per  mar ,  depôs  nós  vierem ,  e  defendemos  ^  e  man^ 

nem  per  terra  das  Villas  dos  ditos  Re-  da^os  aos  nossos  Filbos  y  e  Filhas  ber-* 

gfws  ;  posto  que  ajam  aeolbimentê  a  deiros ^  {se no-hs Deoi  der )  que  nom 

tempo  de  mester.  vaam  contra  esto ,  em  parte  ^  nem  em 

E  esto  todo  queremos  y  e  mandamos  y  todo  y  sub  p^ena  de  nossa  Benção  ,  e  o 

que  valha  y  e  tenha  y  e  seja  firme ,  e  façam  cumprir  as  st  como  dito  he.   E 

estavil  para  todo  sempre ,  pela  guisa  y  em  testemunho  desto  y  &c.  Âohd-se  cs^ 

que  dito  be.  E  promettemos  de  nofn  ta   Carta  Originai  no  Aichivo  da 

hir  contra  elloy  em  parte  y  nem  ento^  mesma  Vil  la,  confirmada  expressa* 

do  per  nósy  nem  per  outrem]  nomenr  mente  por  muitos  Reis,  ate  o  fe* 

bargando  quaesquer  Leis  y  Degredos  y  e  liz  Governo  dé  D.  Maria  I.  O  so-i 

Grosas ,  e  Hopinioens ,  e  Ordenaçoens  bredíto  se  copiou  da  Carta  de  Con- 

dos  nossos  Regnos  y  eHusosy  eForoiy  firmação  d'El-Rei   D.  AffonsoV*, 

e  Custumes ,  e  Cartas ,  Privilégios  ,  e  ende  se  lançou  por  extenso  ,  que 

Graças  ,  e  Mercês  das  ditas  Filias  y  alli  mesnK)  se  conserva  ,  e  he  de 

<  Julgados  y  e  Cavalleirosy  e  Pessoas  X45'8   annos. 

privadas ,  de  qualquer  estado ,  e  eon-  No  Thesouro  desta  Hermidá  ,  e 

diçom  que  sejam ,  que  ora  tenham  de  respeitável  Igreja  se  guardão  duas 

nós  y  ou  dos  Reis ,  que  ante  nésforom ,  Imagens  de  N.  Senhora  da  Encarna* 

ou  veerem  daqui  em  diante ,  nem  outros  ção ,  que  he  a  sua  Titular :  são  fci- 

nenbãs  Direitos ,  que  façam  por  nós  ,  tas  de  páo ,  encfustado  de  folhas  de 

ou  por  elles ,  que  poderem  seer ,  ou  se^  prata  muito  finas ,  e  pregadas  com 

jafú  em  contrairo  desto  ,  ou  de  parte  brochas  do  mesmo  metal:  huma  he 

dello :  Os  quaes  nós  aqui  todos  abemos  maior  ,  e  dizem  a  dera  Él-Reí  D* 

por  expressos  y  e  repetidos  y  eque  nom  João  L  :  a  mais  pequena  terá  pou- 

ajam  aqui  Lugar.  E  esto  todo  ,  que  co  mais  de  dois  palmos  e  meio ,  d 

dito  he  y  seja  firme  y  e  estavil  pêra  to^  he  do  mesmo  gosto,  c  pouco  me- 

do  sempre.  Ihor  feitio :  tem  nas  roupas  diantci- 

Porem  mandamos  ,  que  em  ra&om  ras  doze  escudos  pequenos ,  também 

dos  Pedidos  y  que  nosforom  prometti-^  de  prata ,  e  os  seus  campos  estío  em 

dos  jeeralmente  nas  Cortes  ,  quefesse*  branco ,  e  lisos :  dizem  ser  Donati- 

mos  em  Coimbra  y  ou  forem  daqui  em  yo  da  Infanta  D.Maria,  filha  d'El* 

diante  promettidos  specialmente ,  como  Rei  D.  ManoeL 

ditohe]  que  em  esta  parte  vejam  quoHr-  Até  o  anno  de  1545'  era  aterra 

to  monta  ao  Concelho  do  dito  Logo  do  de  Miranda  Comarca  Ecclesiastica  do 

Santa  Maria  de  Azinboso ,  tanto  desr  Arcebispado  de  l^raga ,  e  no  Azi"» 

contem  a  nós  iPaquello ,  que  devemos  nhoso  residiâo  os  Vigários  Geraes  , 

d^aver ,  ou  ouvermos  daqui  em  dian^  que  pela  Erecção  deste  Bicado  no 

te  dos  ditos  Pedidos :  E  nós  por  esta  dito  anno  ficarão  extinctos»  A  Igre- 

Carta  conhecemos ,  e  çorfessanws ,  que  ja  Parochial  presurtte-se  principiou 

recebemos  em  nós.   E  mandamos  aos  com  o  Titulo ,  €  Isenções  de  Vílk 

Sac4idores ,  e  EscrivaenSy  e  outros  quaes*  no  tempo  d'El-Rei  D.  João  L  A  ce* 

^uery  que  esto  tuverem  deveer  y  que  lebrada  Feira  nos  ten^o^  antigas  | 
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c  ji  hoje  de  bem  pouco  nome  ,  a 
S  de  Setembro  ,  náo  apparece  ai  li 
monumento  algum,  que  nos  certifi- 
que de  quem  foi  o  Monarcha  ,  que  a 
coacedeo  táo  livre  ,  e  franqueada ; 
maà  ha  todo  o  fundamento  para  nos 
persuadirmos ,  que  seria  Rl-Rei  D. 
13iniz,  nao  só  pela  Tradição,  mas 
ainda  pelo  que  se  disse  V.  Aginha. 
O  que  nao  tem  dúvida  he ,  que  el- 
Ic  visitou  pessoalmente  este  Santuá- 
rio ,  e  que  a  7  de  Fevereiro  de  1 187 
se  achava  em  Miranda ,  onde  se  con- 
servão  monumentos  da  sua  presen- 
ça: e  que  quando  no  de  13 19  con- 
cedco  a  grande  Feira  á  Torre  de 
Moncorvo,  já  era  bem  notável  a  do 
Azinhoso.  E  finalmente  foi  esta  Vil- 
la  Cabeça  de  Condado  ,  cujo  Titu- 
lo deo  o  Cardeal  Rei  a  D.  Nuno 
Mascarenhas. 

AZIUMAR-SE.  Azedar-se,  to- 
mar aziúme ,  e  perder  o  gosto  na- 
tural ,  que  asv frotas,  ou  qualquer 
manjar,  òu  iguaria  tinhão. 

AZO.  Occasiáo,  motivo,  tenta- 
ção 7  geito  para  se  fazer  alguma  cou- 
sa. Era  muito  odioso ,  e  azo  pêra  en- 
tre elles  aver  omizio  ,  e  malqueren- 
ças. Sentença  d'El-Rei  D.  A£>nso 
V.  de  1463  para  a  Camcra  deM:)n- 
corvo.  Pelo  azo  da  dita  adáa  a  sua 
Villa  se  pode  despobrar.  Carta  d'El- 
Rei  D.  Fernando  ,  de  1376.  Ibi- 
dem. V.  Aaso. 

AZOKECHO.  hzM\t]o.  Os  dous 
Altares  de  fora  ^  com  o  Altar  Mor  y 
cubertos  de  bom  aziorecbo.  Doe.  do 
Sec.  XV- 

AZOREIRA.  No  L.  dos  For. 
Velhos  se  acha  y  como  El-Rei  \y. 
Sancho  I.  aflforou  a  sua  herdade  cha- 
mada do  CoboUy  que  he  em  Pcna- 
guiaj,  no  de  1203,  edi/.  que  a  afo- 
ra cum  suas azoreiras.  Povos,  quin- 
tas ,  e  sitios  de  terras  ,  chamados 
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Aioftifas  y  n5o  faltão  na  Provincia 
de  Traz-dos-Mont€s  ;  mas  sendo 
Azoreiras  nome  appelíativo  ,  seria 
bem  contingente  o  nao  lhe  errar  o 
significado.  Poderíamos  di/er,  que 
erão  matas  ,  devezas,  ou  moutas^ 
em  que  se  fazia  lenha ;  segundo  o 
que  se  disse  V.  Azaria.  Talvez  fos- 
sem terras ,  que  pagassem  pensão  de 
Ferro  Azéro  ,  isto  he ,  fino ,  e  ca-* 
paz  de  cortar  como  aço ,  a  que  an- 
tigamente chamavão  AzdrOy  e  ain- 
da hoje  os  Hespanhoes  dizem  Azé- 
ro. V.  Ferros.  E  finalmente ,  haven- 
do ainda  hoje  em  algumas  pâíces 
certas  arvores  chamadas  Azêros ,  que 
sio  Azereiros  bravos  y  e  mui  próprios 
para  delles  se  fazerem  pratos ,  e  es- 
cudellas;  não  seria  grande  desacer- 
to suspeitar  alguém ,  que  n'hum  tem- 
po ,  em  que  os  matagaes ,  e  arvo* 
redos  cobrião  a  melhor  parte  das  ter- 
ras do  Douro  y  e  Traz-dos-Montes , 
houvesse  copia  destas  arvores ,  a  que 
chamassem  Azoreiras. 

AZUDE.  O  mesmo ,  que  açude, 
ou  açuda  ,  preza,  mota,  repreza, 
dique,  que  faz  altear  as  agoas ,  ou 
para  as  conduzir  a  sitios  mais  altos, 
que  o  seu  alveo ,  ou  para  que  de- 
pois abrindose  estes  receptáculos , 
corrão  com  mais  violência,  eabun* 
dancia.  Vem  do  Verbo  Arábico  Sad- 
da :  tapar ,  impedir ,  represar  o  cur- 
so da  agoa.  Os  Hespanhoes  também 
chamarão  Açudes ,  ou  Açudas  a  hu- 
ma  grande  roda  ,  com  que  se  tira 
agoa  de  algum  poço ,  ou  caudalo- 
so rio  ,  para  regar  hortas  ,  poma- 
res, c. outros  usos:  o  que  nós  hoje 
dizemos  Nora.  No  de  12^9  se  ven- 
deo  hum  moinho  no  rio  Dão,  eno 
Termo  de  Penalva  ,  e  a  Carta  de 
venda  diz  assim :  Veniimus  vobis  ip- 
sum  moHnum  ,  cum  sua  sesscga ,  & 
cum  suo  aztide  ,  &  cwn  stm  aqna , 
X  u  & 
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ir  ctm  sua  levada  j  &cumjuas  en- 
tradas y  &  cum  suas,  exidas ,  propre- 
tio  y  &c.  Doe.  de  S.  Christovão  de 
Alafôes.  E  daqui  se  manifesta  y  que 
em  hum  moinho  ha  assento ,  em  que 
está  formado .:  açude  ,  em  que  re- 
préza  aagoa:  agoa,  que  herepre- 
zada:  elevada,  cal,  ou  canal,  por 
onde  a  dita  agoa  corre:  esem  tu- 
do isio  nao  anda  o  moinho. 


B 


B. 


K  Como  letra  numeral  dos  an- 
tigos ,  valia  300 :  accrescencándo-lhe 
Iium  til  valia  3(i>ooo* 

B.  Em  quanto  Nota  musical  y  sig- 
nificava muito :  ou  fosse  levantando , 
©u  abaixando,  ou  sustendo  as  voh 
zes  no  Canto> 

.  B.  PorV.  he  frequentisrsimo  em 
os  nossos  Documentos  mais  antigos , 
assim  Latinos  ,  como  Portuguezes. 
E  pelo  contrario,  com  a  mesma  fre- 
quência usarão  de /^.  por  5. ,  de  que 
sao  infinitos  os  exemplos* 
.  B.  Em  lugar  de  P.  se  acha  a  ca- 
da passa ,  cfesde  o  Século  VIL  até 
o  XIII.  Entre  nós  se  acliáo  muitos 
Documentos  desta  inversão.  Na  Con- 
firmação de  todos  os  bens  de  raiz , 
que  El-Rci  D-  Affonso  L  deo  i  Sé 
de  Viseu  no  de  iiyo,  se  diz:  Si 
vero  bov  firmituditiís  scribtum ,  &  bu- 
jus  scribtifirmanientum .  • .  Facta  Con- 
donationts  scrtbtura ....  Manu  nostra 
boc  scribtum  subter  Jirmamus.  Em  hu- 
ma  Doação  feita  ao  Mosteiro  de  Ce- 
te  no  de  çoj  ,  que  se  acha  no  Col- 
legio  da  Graça  em  Coimbra  sele: 
Pariet  ad  ipso  loco  ,  quanto  inde  usur^ 
padus  fiierit  dubladum  ,  ^el  quatuor 
dubladítm ,  secumdum  .Lex  dozet ,  & 
yunc  factuín  mstrunh  plena  aveat  fir- 
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mídatey  usque  in  perpeduum.  1—  Prtfh 
cebs  por  Princeps.  Doe.  de  Vis^u. 

E  pelo  contrario,  não  poucas  vezes^ 
se  acha  o  P.  em  lugar  do  B. ,  co- 
mo se  vê  na  Doação  de  Bagaúste  ^ 
?[ue  El-Rei  D.  Affbnso  Henriques 
ez  á  Cathedral  de  Viseu  nade  1 1 64, 
na  qual  se  acha  Capdali ,  em  lugaf 
de  CabdaJi^  Em  hum  Instrumento  de 
Arouqa  de  989  se  diz:  Quomodo  il- 
la  opttnuimus  in  ipsa  Filia . . .  Per  ubi-- 
que  illa  optinuifnus ...  Et  azebimus 
de  vos  alia  bareditate.  Doe.  de  Arouca^ 

B.  por  L,  Em  hum  Instrumento 
de  Bairam  de  1064  se  lê  :  Sine  nul- 
la  Kabmnia  (por  Calttmnia)  &  sine 
nullo  reproberío. 

B.  por  S.  Su  fubsio  de  Sisnando 
Episcopo.  Ibid. 

B.  dobrado  nío  se  acha  em  os 
nossos  Documentos  Originaes  antes 
do  Século  XII. 

BABILOM.  Titulo  de  Familía. 
O  A#  da  Europ.  Portug.  Part.  III. 
nos  diz ,  que  Ruy  Gonçalves ,.  Ca-- 
valleiro  andante  ,  diwscorrendo  pela 
Europa,  foi  ter  a  Babylonia.  Alli 
tinha  certo  Dinasta  guerra  com  hu- 
ma  sua  irmã  sobre  feito  de  heran- 
ças :  o  Portuguez  se  declarou  pela 
Senhora ,  e  vencendo  ao  Dinasta  volr- 
tou  á  Pátria  mui  rico ,  c  com  o  Ti- 
tulo  de  Babilón.  Não  fico  por  fiador 
de  Sousa  j  í ó  accrescento  ,  que  em 
Pena-fiel  y  e  seu  Termo  havia  Fa- 
milia  ,  e  não  desprezível  ,  dos  Ba^ 
bilèens  j  pois  entre  os  Doe.  de  Arou- 
ca de  1295*  se  acha  huma  Doação, 
que  diz  assim:  Conbecuda  cousa  seja 
a  todolos  prezentes ,  e  aos  que  am  de 
venir  ,  que^  nós  Fr.  Martim  Gil  Ba- 
bilon  y  e  Fr.  Gonçalo  Gil  Babihn ,  Fra- 
des 4a  Ordem  de  S.  Francisco  j  cort- 
siraudo  o  bem^  e  a  ajuda ,  e  a  prés- 
taiiça  ,  que  nós  de  nossa  irmãa ,  Moór 
Gil  Babiloa  ,    Monja   do   Moesteira 

ãJrou- 


Digitized  by 


Google 


BA 

iíÀmica  sempre  em  nossas  rteseciãd- 
ies  recebemos  ,  sem  galardom ,  que  el- 
la  de  nós  ainda  recebesse :  Porem ,  e 
por  moor  desenhar go  de  nossas  almas , 
damos  ,  doamos  ^  e  outorgamos  {por 
lecenfãj  épof  mandado  de  nosso  Guar-* 
diam  Fr.  Gonçalo  de  Negrélos  ,   qtte 
ora  é  Ch  ar  diam  do  Porto  j)   aa  dita 
Méóf  Cri/,  nossa  Irmãa^  todolosber- 
datnentõs  ,  e  posisoens ,  que  a  nós  Jí- 
carum ,  e  devem  ficar  de  nosso  Padre  j 
Jr.  Gil  Babilon  ,  e  de  nossa  Madre 
D.  Maria  Martins ,  en  Boelhy  ^  e  èn 
seos  terníbos  j  e  en  sas  pertenças  y  qtie 
â  esses  herdamentos  encada  bum  Lu- 
gar pertencem  no  Julgado  de  Penafiel , 
e  metemo-la  logo  enpura ,  e  en  verda- 
deira púsissom  delles ,  que  desta  ora  en 
deante  os  aja  ^  e  postiy a  para  todo  sem- 
pre y  por  seos  herdamentos  próprios  ^  e 
livrei  y  è  eisentosy  com  todos  seosfruy- 
tos  y  e  foros  y  e  rendai  y  eprestanças^ 
e  com  todo  direito  y  que  nós  bi  avemos  y 
e  de  direito  devemos  a  an)er :  que  faça 
delles  en  sa  viday  e  en  sa  morte  o  que 
Iby  prouguer :  Epromettemos  aà  boaféy 
^ue  nunca  contra  esta  Doaçom  venbor' 
mos  per  nós  y  nem  per  outrem  por  ai* 
guma  manejra  de  direito  y  ou.  de  fei- 
to y  ou  de  dito  y  so  pena  de  mil  mara^ 
Vidiz  y  que  a  ella ,  ou  quem  ella  esses 
berdamefUos  doar  y  ou  der  y  ou  vender y 
Ou  emprazar ,  óu  a  quem  sa  voz  for  da- 
da ,  peite  y  quemquer  que  contra  essa 
Doaçom  tentar  a  passar:  {o  que  Deos 
nom  mande)  a  qual  pena  pagada  y  ou 
nom  y  firmes ,  eestaves  sejam  todalas 
jcousos  de  suso  ditas  para  todo  sempre. 
E  que  esto  pois  nom  possa  Venir  en  du- 
vida y  rogamos  Pasqual  Eamies  publi-^ 
CO  Tabelliom  d^El-Rei  naVilla  de  Gayay 
e  en  Vil  la  Nova  de  Rej ,  que  desta  Doa- 
çom fezes  se  aa  dita  Moor  Gil  bum  pu- 
blico estromcnto  en  testemoiíiõ  das  cau- 
sas desuso  ditas.  Feito  foi  isto  na  Vil- 
la  de  Gaja  y  XVL  dias  andados  domcz 
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de  ^unio.  E.  M.GCC.XXXI1L  Testemos 
nias  y  &c. 

Note-sc  aqui ,  como  de  passagem, 
além  da  Devoção  do  Pai,  e dos  fi- 
lhos ^  em  se  recolherem  á  Casa  dô 
Deos  y  para  fugirem  das  confusões 
de  Babylonia;  a  qualidade  do  voto 
da  Pobreza  y  que  Frades,  e  Frei-^  ^ 
ras  naquelle  tempo  fazião,  e  pra- 
ticavâo...  V.  Confessor.. 

BACCALAR.  Assim  tíhamáoho-^ 
je  hum  pequeno  povo  nas  margens 
do  Douro  ,  e  no  Termo  da  Villa 
de  Hermaniar.  Baccalafías ,  ou  Bac^ 
calares  chamarão  os  antigos  aos  Pre*  , 
dios  rústicos  ,  ou  Vassalarias ,  qud 
constaváo  de  dez ,  ou^^oze  Casaes , 
cada  hum  dos  quaes  era  seívido  com 
huma  junta  de  bois.  E  se  estas  Bac^ 
calarias  erâo  cultivadas  per  conta  dos 
Senhorios,  sechamavão  Baccalarías 
Indominicadas.,  Baccalarios  forão  cha* 
mados ,  os  que  tinhão  o  Dominio  útil 
destes  Baccalares ,  .que  supposto  fos-« 
sem  rústico? ,  e  sujeitos  ao  censo  ^ 
erão  com  tudo  mais  honrados  ,  que 
os  simplices  Lavradores,  ou  Colo- 
nos dos  respectivos  Casaes ,  e  des- 
obrigados ,  livres ,  e  isentos  dos  en-* 
cargos  servis.  Não  só  os  Principes  ^ 
mas  também  as  Igrejas ,  e  Mostei-» 
roá  forão  Direitos  Senhorios .  desta 
qualidade  de  Prédios :  de  quem  fos-* 
se  este  de  que  falíamos ,  e  que  par- 
te com  a  Folgosa  y  nâo  he  cousa 
averiguada  ,  mas  se  em  cousas  tio 
antigás  valem  conjecturas  bem  fun- 
dadas; estando  o  Baccalar  no  Ter-^ 
rítorio  de  Timillopusy  (ou  Temiloboi 
como  se  dizia  no  de  1 15'3  )  e  jazen- 
do o  antiquissimo  Mosteiro  de  Ba- 
gnúste  neste  mesmo  Território :  por- 
que não  diremos  ser  este  Baccalaf 
do  Mosteiro  ,  cujas  propriedades, 
e  bens  de  raiz  se  extendião  mesma 
além  Douro  por  Oliveira  ,  c  Aci- 
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derma  até  Cidadelhe  ;  como  se 
pela  Doação ,  que  a  D.  Primo ,  Ab- 
pade  de  Lx)rvão ,  fez  deste  Mostei- 
ro o  Servo  de  Deos ,  gu  Confessor  Chri- 
stovão-  no  anno  de  970  ,  a  qual  re- 


petlp  ; 


e  confirmou  sua  Mai  D.  Mun- 


na  no  de  973  pela  alma  de  seu  Ma- 
rido D.  Vermudo  ,  e  pela  sua  :.  o 
que  tudo  se  pôde  vêr  no  L.  dos  Tes^ 
t amentos  de  Lorvão  n.$6y  e^j. 

BACHAREL.  Assim  charpão  nas 
Academias ,  c  Universidades  ao  que 
já  tem  o  primeiro^  gráo  y  e  está  ini- 
ciado para  ser  Doutor  em  alguma 
Faculdade,  que  a  lli  se  aprende.  Po- 
rém iiáo  só  cm  as  Universidades: 
também  nas  Igrejas  Cathedracs  ,  e 
nos  Mosteiros ,  havia  Bacharéis  ,  ou 
Baccalarios :  nome  que  se  dava  aos 
Cónegos  ,  e  Monges  mais  novos, 
eque  estavâo  já  dispostos,  ecomo 
de  caminho  para  subirem  a  Digni- 
dades, e  Cargos  mais  altos  nas  suas 
respectivas  Corporações. 

Igualmente  forâo  chamados  Bacha- 
réis j  ou  Baccalarios ,  os  que  haven- 
do conseguido  já  a  Ordem  Militar, 
erâo  ainda  de  pouca  idade  ,  ou  náo 
tinhâo  bastante  copia  de  riquezas 
para  terem  Pefidâo^  eCaldeira\  ivSto 
he,  suíficiente  número  deVassallos 
pagos  ,  e  municiados  á  sua  custa , 
para  poderem  arvorar  Bandeira  so- 
bre si  nas  Expedições  Militares. 

Mas  donde  poderemos  nós  dedu- 
zir a  Origem  de  todos  estes  Bacha-- 
reis  ? . . .  Nada  mais  natural ,  que  di- 
zermos ,  lhes  proveio  dos  antigos 
Baccalarios ,  ou  Senhores  das  Bacca-- 
lanas y  os  quaes  sendo  livres,  e de 
condição  ingmua  ,  não  igualavâo 
com  tudo  a  condição  áos  Barões  y  e 
Ricos-Homens  ,  a  quem  ficavão  sendo 
muito  inferiores.  Sei  ,  que  alguns 
modernos,  e  de  grande  nome,  sç 
persuadem  que  os  Bacharéis  Academi- 
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cês  se  chamarão  assim :  d  báculo  qaeftí 
gestabunty  mas  parece  não  vão  co- 
herentes  os  Propugnadores  desta  Ori- 
gem j  porque  se  os  Lombardos  con- 
Ferião  o  gráo  de  Doutor  pela  entrega 
de  hum  Bordão  ,  ou  Bastão ,  ao  que 
tinha  concluido  com  applauso  a  car- 
reira dos  seus  Estudos  \  e  por  isso  nas 
Constituições  mais  antigas  daUniver- 
sidade  de  Paris  se  chamarão  Bacilla-^ 
rij  à  báculo ,  seu  bacillo ,  quod  accipie- 
bata  Doctores:  que  differença  não  ha 
elle  entre  os  Bacharéis ,  que  perten- 
dcm  as  honras  de  Doutor ,  e  os  Dou- 
tores ,  que  passarão  por  todos  os 
bancos  inferiores  de  Bacharel?  Qiian- 
to  dista  o  pertendcr  ainda,  de  ter 
já  conseguido  ? . . . 

BACINETE.  Morriâb,  ou  cha- 
péo  de  ferro  ,  ou  aço  para  defen- 
der '  a  cabeça  das  armas  oôensivas. 
Havia  Bacinetes  singelos  ,  e  Bacine^ 
tes  de  Carnal  y  ou  babeira ,  a  qual  era 
huma  parte  do  Elmo  do  nariz  para 
baixo  ,  que  cobria  a  boca  ,  a  barba , 
e  os  queixos.  Havendo  os  Morado- 
res  da  Villa  de  Freixo  de  Espada 
cinta  mandado  dizer  a  El- Rei  D. 
João  I. ,  que  a  maior  parte  dos  ho- 
mens daquella  Yilla  ,  a  quem  lança-- 
roo  béesta  de  garrucha  ,  €  solhas ,  e 
gorgilim  y  tinbão  arneses  d^  homens  Sar^ 
mas  y  a  saber  :  Cotas ,  e  bacinetes  de 
Carnal ,   e  Laudeês  ,  e  delles  peças : 
Manda  El-Reinodei4io,  quces- 
colhão:  ou  ter  as  Cotas  y  ou  peças  com 
bacinetes  de  Camaaees ,  ou  de  babeira ,  e 
com  avambraços :  ou  ter  as  ditas  solhas y 
^  gorgelim ;  qual  antes  quizerem  ter  , 
tal  tenhão.  Doe.  de  Freixo. 

BACIO.  Hoje  se  toma  em  algu- 
mas partes  por  vaso  de  contumelia , 
e  destinado  as  immundicias.  Porém  na 
Província  de  Traz-dos-Montes  ain- 
da conserva  o  seu  antigo  signiSca- 
do;  pois  chamâo  Bacios  aos  pratos^ 
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Mas  note-se,  que  antigaiiicntc  B^ 
cio  se  tomava  por  todo  o  vaso  de 
boca  larga ,  como  gomis ,  canecas  ^ 
&c. ,  e  nisto  se  diflFcrcnçavSo  das  Bor 
€Ías ,  que  estas  erSo  de  mais  bojo  ^ 
e  fundas  ,  e  aquelies  eráo  mais  chá* 
tos ,  e  espalmados',  a  modo  das  nos^ 
sas  bandejas,  Vii.  Monarcb.  Lusit. 
T.  V.  f.  204- 
BACIRRABO.    Caudatário  ,  o 

?ue  levanta  as  fímbrias  das  vestes 
bntificaes.  £  di  como  se  vai  do  dita 
fadrom  pela  almoinha  ,  que  ora  traz 
jáffonso  Vicente  Clérigo  ,  dito  Bacir^ 
rabo  do  Bispo.  Tonibo  do  Aro  de  La- 
mego de  1346.  f.  ji.  f. 

BÁCULO.  Vinha, bacello. Tal- 
vez- derivado  de  Bacbus.  V.  Exudrio» 
BADALHOUCE  ,  e  Badalios. 
Assim  se  acha  nomeada  em  os  nos- 
sos mais  antigos  Monii mentos  a  Ci- 
dade de  Badajós ,  Capital  da  Extre-» 
madura  de  Castella  ,  c  algum  àiú 
pertencente  ao  Rei  de  Leão  ^  nos 
confins  de  Portugal  ,  sobre  o  Rip 
Guadiana  ,  e  distante  três  léguas  da 
Cidade  d*Elvas.  Até  quasi  os  nos- 
sos dias  reinarão  os  prejuizos  ,  de 
que  Badajós  fora^a  Pax  Júlia  ,  ou 
Pax  Augusta ,  Colónia  >  e  Conven- 
to Jurídico  dos  Romanos  ;  porém 
demonstrado  já  ,  que  esta  Colónia  > 
e  Convento  Juridico  existio  nos  Cél- 
ticos da  Lusitânia ,  e  nunca  na  Be- 
tica ,  onde  está  Badajós  ^  e  que  he 
sem  amais  leve  dúvida  a  nossa  Be- 
ja ,  onde  as  Inscripções  Romanas 
nâo  permittem  hesitar  ainda  sobre 
hum  ponto ,  que  padeceo  a  contro- 
vérsia de  tantos  annos:  desengana- 
dos já  os  Hespanhoes  mais  eruditos 
á  vista  do  que  escreverão  com  eru- 
dição rara,  assim:  Gaspar  Barreiros 
na  sua  Corografia  a  f^  %.  &  seq. ,  o 
Resende  no  T.  I.  de  Jbaiquitat^  Lusit. 
dã  Edifso  de  Coimbra  de  17^9.  af^ 
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^S7  5  c  particularmente  no  T.  IL  f^ 
7.  na  Caaia  aVaseu  Pro  CoJoniaPa-, 
censi:  fica  só  lugar  a  dizermos  qu© 
Badajós  he  Fundação  dos  Mouros  ^ 
que  agradados  da  fertilidade ,  e  abun- 
dância dos  seus  Campos ,  e  sem  at* 
tenção  alguma  ás  divisões  dos  Ro- 
manos, e  ao  seu  Convento  Juridi- 
co deMerida,  estabelecerão  alli  hu- 
ma  Cidade,  a  que  chamarão  Bala^ 
delaixe ,  que  quer  dizer :  Paiz ,  ou 
terra  dos  tnantimentos  ;  segundo  o 
Padre  Sousa  ncfâ  Vestígios  da  Lin-- 
gua  Jrabica  em  Portugal  da  Edição 
de  Lisboa  de  1789  j  não  obstante  di- 
zer Brito  no  T.  11.  da  Monarch  Lusit. 
L.VIL  Cap.XVU.  que  lhe  chama- 
rão BaledAix ,  que  vai  tanto  como 
Terra  da  vida.  Com  tudo  o  Geó- 
grafo Nubiense  ,  elle  mesmo  Ará- 
bigo ,  e  que  compunha  a  sua  Obra 
pelos  fins  do  Século  X.  lhe  dá  o  no- 
me de  Balalius  j  e  os  nossos  Maio^ 
res  disserão  Badalios. 

Que  Badajós  nunca  foi  Episco- 
pal antes  do  Século  XIIL  o  affirmou 
Barreiros :  Resende  com  tudo  se  in-, 
clinou  a  que  a  Cadeira  Episcopal  ^ 
e  antiquíssima  de  Pax  Augusta ,  Jú- 
lia ,  ou  Beja  se  mandou  para  Ba- 
dajós*, porém  neste  ponto  dormitou 
o  grande  Homero ,  por  confissão  dos 
mesmos ,  que  mais  honra  tinhão  nes- 
ta mudança,  ou  Trasladação  do  Ti- 
tulo» O  Mestre  Flores  na  Hesp.  Sa- 
grada I  tratando  dos  Bispos  Paccn- 
ses,  ou  de  Beja ,  ingenuamente  con- 
fessa ,  que  jazendo  Beja  sem  Ca- 
deira Episcopal  ,  mas  já  cm  poder 
dos  Christáos ,  e  Poituguezes ,  Af- 
fonsoIX.  Rei  de  Leão,  conquistou 
pela  ultima  vez  a  Badajós  do  poder 
dos  Mouros  no  de  1 230 :  e  que  nes- 
te mesmo  anno  lhe  deo  por  I.  Bis- 
po a  D.  Pedro ,  que  arrogou  a  si  a 
Tftulo  dePacense  por  se  persuadir  er- 
ra- . 
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radamente ,  que  algum  ãia  estivera  ai* 
lij  ou  não  muito  longe  y  Pax  Júlia  j 
ou  Pax  Attgusta  ,  sobre  cujas  ruínas 
levantarião  os  Mouros  a  Badajés^ 

BADx^LIOS.  O  mesmo,  que  Bii* 
áaíbouce. 

BADULAQUE.  O  mesmo,  que 
Bazulaque :  guisado  de  carne ,  cor- 
tada em  miúdos ,  ou  de  forçuras  de 
carneiro  ,  com  cebola  ,  toucinho , 
azeite,  &c. ,  e  bem  conhecido,  e 
praticado  nas  Communidades  Reli- 
giosas deste  Reino,  Entre  as  mais 
cousas ,  que  o  Conde  Stavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  doou  ao  Mosteiro  de 
Alcobaça  donavit  etiam  grandem  Cal- 
deiram ,  in  qua  Castellani  de  famu- 
latu  Regis  faciebant  suos  badulaques.- 
Apud  Alcobaça  Illustrada  penult.  foL 
•—  Assim  te  ficarás  para  toda  a  vi- 
da pizando  esses  teus  badulaques.  Lei- 
tão na  sua  Miscella$$ea.  Dial.  17. 

BAFAGEM  de  vento.  O  asso- 
pro  do  vento  favorável  ,  e  de  ser- 
vir ,  aragem  própria ,  e  accommo- 
dada  para  navegar.  Alguma  bafagem 
de  outro  rumo.  Barros  usa  com  fre- 
quência desta  palavra. 

BAFORDAIL  He  no  jogo  de 
armas  tirar  lanças  por  alto ,  brincar 
com  ellas  ,  fingir  combate  militar. 
Na  baixa  Latinidade  se  disse  Bagor-- 
dare  o  pelejar  de  cavallo  ,  quebran- 
do as  lanças  ,  e  fingindo  pelejas , 
para  divertir  ,  e  alegrar  os  circuns- 
tantes. Daqui  chamarão  os  Italianos 
Bagorda  aos  jogos  públicos,  festas, 
c  divertimentos.  Os  Francezes  de- 
duzirão o  seu  Bohourt ,  ou  Bebourt 
do  antigo  Bohordicum  ;  e  chamarão 
Boubordeis  ,  ao  dia  ,  em  que  estes 
jogos,  brincos,  cavalhadas,  ou  tor- 
neios se  fazião.  Esta  espécie  de  re- 
gosijo  público  vogou  por  toda  a  Eu- 
ropa ,  e  fora  delia.  Ao  principio  pa- 
rece, que  usarão  de  clavas,  ouma* 
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ças  de  páo ,  a  que  os  Escritores  da- 
quellc  tempo  chamarão  Borda  ,  se- 
gundo diz  Santo  Isidoro  nas  suas 
Etymologias  :  ao  depois  usarão  de 
varapáos ,  ou  varas  puras ,  e  sem  fer- 
ro algum  ,  mas  boleadas,  c  cmbo- 
ladas  na  ponta,  para  evitar  toda  a 
efiusão  de  sangue ,  ainda  casual :  o 
nome  destas  varas  era  Burdo  ,  por 
serem  o  mesmo ,  que  Bordão :  e  da- 
qui chamarão  os  Hespanhoes  Bofor^ 
do  a  estes  divertimentos  ,  ou  brin- 
quedos. Os  Portuguezes  em  fim  ado- 
ptarão nos  principios  da  Monarchia 
o  Verbo  Bafordar ,  para  significarem 
a  execução  deste  Festejo  ,  que  algu- 
mas vezes  degenerou  em  combate  de- 
masiadamente sério.  V.  fyifurdio. 

BAILLO.  Estada,  palanque,  ca- 
dafalso ,  varanda ,  que  se  arma  em 
lugar  alto  com  cordas  ,  calabres,  e 
madeiras  ,  andaime  ,  ou  pequeno 
theatro ,  que  se  forma  em  lugar  emi- 
nente ,  e  quede  longe  se  avista.  He 
trivial  no  Século  XV. ,  e  XVL 

BAILIA.  Nos  Doe.  do  Mostei- 
ro de  Bayram  de  1 347  se  chama  Bay- 
lia2i Commenda de Lessa«  E com et- 
feito  na  Ordem  dp  Hospital ,  (  ho- 
je de  Malta)  e  mesmo  na  do  Tem- 
plo (  sobre  cujas  ruinas  se  levantou 
a  de  Christo )  já  desde  os  fins  do 
Século  XII.  se  chamarão  Baylías , 
Balias  y  e  Bailias  as  principaes  Com- 
mendas ;  assim  como  também  se  cha- 
marão Bailios ,  e  BaUos  os  Precepto- 
res ,  ou  Commendadores  das  princi- 
paes  Commend9S,  e  ás  quaes  esta  vão 
annexas  algumas  outras  pouco~hota* 
veis ,  e  rendosas.  Também  fora  de 
Portugal  se  chamarão  Bailias  os  Ot- 
ficios  ,  e  Judicaturas ,  assim  Eccle- 
siasticas ,  como  Seculares ,  e  os  Dis- 
trictos ,  termos ,  ou  limites ,  a  que 
ellas  se  extendião.  E  finalmente  cha- 
mixío  Baha^  ouBaho  ao  governo , 
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OU  administração  de  hmn  ReinOr  Po- 
rém neste  sentido  assim  Balia  ^  co- 
mo Bali9  vem  do  Latino  Bajulus  y  do 
3 uai  tirão  alguns  com  menos  fun* 
amento  a  origem  dos  nossos  Com* 
menãadores  Balíos.  V.  Balío. 

BAILHEIRO.  Ligeiro.  Dwr  ^4. 
féis  bailbeiros.  Lopes  vida d'El-Rei 
D.João  L  P.  2.  C.CXXXF. 

BAJULIA.  Baliado  ^  Commen» 
âa «  ou  terra  do  Balío. 

BALASIàO,  ou  Baleação.  Pés- 
ca  de  balêas ,  ou  azeite  y  que  del^ 
las  se  tira.  Tom  de  halasUmey  quam 
dioliiscausis.  ^  Iti  Praterquamde 
piscaria  ,  quam  vohis  integre  conci^ 
Mimusj  non  de  balenatume  y  quam  fUh 
tis  y  &  nostris  Successoríbus  reservar^ 
mis.  Doe  de  Grijó  do  Sec  XU.  ^ 
^  XIIL 

BALATA.  Assim  se  chama  nos 
Documentos  antigos  o  Campo  da 
Balada  ^  ou  Voltada  y  (^e  fica  ea» 
€re  Santarém  y  e  Lisboa,  oobre  9  £ty<* 
mología  deste  nome  não  concordão 
Hos  Eruditos.  Se  em  todo  o  tempo  ^ 
e  muito  antes  dos  principios  da  nos- 
^  Monarchia  y  este  Campo  não  fo- 
xa  reduzido  a  cultura  ^  e  muito  fre^ 
quentado  dos  Povos  pela  sua  tão 
celebrada  fertilidade  y  seria  fácil 
deduzir  o  seu  nome  do  Arábico  £a« 
Jeim  :  Campo  ,  ou  teita  inculta  y 
como  derivado  do  Verbo  Balada  i 
liabitar  em  lugar  deserto  y  e  $em  cul* 
lura.  Se  nos  lembramos  do  plano  ^ 
c  desabafado  deste  Campo  y  e  o 
quanto  elle  era  conunodo  para  as  sal* 
taçôes  y  e  desordenados  bailes  dos 
antigos:  não  sieria  diíficultoso deri* 
yar  o  seu  nome  do  Verbo  Balare  y 
^allare  y  ou  Valore.  Se  reparamos 
na  sua  fertilidade,  e  grande  copia 
de  pão ,  que  alli  se  alimpa  y  sécca^ 
ie  recolhe  :  diremos  que  do  Verbo 
Vallare :  Veocílar^  escrivar  y  ou  alim» 
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par  :  se  chamou  Vallaãa.  Se  rttn> 
cedemos  ao  tempo  dos  Romanos^ 
e  reflectimos  y  que  os  melhores  Cam- 
pos de  Hespanha  forão  tributários 
á^uella  Nação  ^  ou  ás  suas  Coló- 
nias, eque  na  baixa  Latinidade  se 
disse  Balliataj  ouBalagium  ao  Tri- 
buto ^  e Pensão,  que  se  pagava  de 
tudo  o  que  se  debulha  na  eira  ; 
temos  o  maior  hmdamento  para  daqui 
derivarmos  o  seu  nome.  Mas  para 
que  he  procurarmos  de  tão  longe  a 
sua  origem ?••  Nós  sabemos  y  que 
as  inundações  do  Tejo  fizerão  in- 
dispensáveis ós  muitos  reparos  de 
fossos^  e  valias,  marachões,  e  pe- 
rapeitos  ,  para  evitar  a  destruiç^ 
deste  Campo ;  e  isto  desde  antes  da  * 
Monarchia  até  o  presente  Reinado; 
sendo  de  cada  vez  maior  o  detri^ 
mento ,  a  pezar  de  não  ser  menor 
o  dispêndio :  digamos  looo ,  que  de 
Vallatum  se  chamou  Vawicía  a  hum 
Campo «  que  tanto  precisa ,  e  abu&« 
da  de  rossos,  c  valias. 

Como  quer  que  seja  a  razão  da 
seu  nome;  conquistada  Lisboa  por 
£1-Rei  D«  Affonso  Henriques,  or^ 
denou  o  Piedosíssimo  Monarcha^ 
que  a  Camera ,  e  Concelho  daquel- 
la  Cidade  repartisse  annualmenteo 
Cainpo  da  Vallada  aos  moradores  do 
seu  Termo,  oue  não  tivessem  her- 
dades ,  a  fim  ae  alliviar  a  sua  pobre* 
za ,  e  attrahí-los  a  fazerem  em  Lis- 
boa as  suas  habitações,  e  moradas. 
Todos  os  annos  se  fazia  escrúpulo» 
sãmente  a  lista  dos  moradores  po- 
bres ,  e  se  lhes  consignava  o  sea 
quinhão  para  a  cultura*  Assim  coa« 
tmuou  até  o  Reinado  de  D.  San- 
cho n. ,  quando  os  Ricos ,  e  Podc« 
rosos  9  postergando  os  muitos  De- 
cretos  ,  e  prohibições  severas  dos 
Reis  antepassados  ,  ou  por  negli- 
gencid  doSenado,  ouporf<N:ça  da 
Y  wn^ 
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ambição^  (senão  foi  também  des- 
cuberca  violência)  se  apoderáráo 
inteiramente  deste  Campo  com  las* 
timoso  defraudo  y  e  lesão  enòrmisr 
sima  dos  pobres.  Tanto  prevalece 
contra  a  Piedade  Christâ  a  desbra^ 
gada  cubica  dos  Poderosos  !••  E  entáo 
será  possível  hum  systema ,  que  sem 
mudar  a  natureza  dos  homens  ^  so^ 
nhou  introduzir  no  meio  delles  hu*^ 
ma  igualdade  y  que  o  mundo  nun* 
ca  vio  y  e  que  só  por  alguns  dias 
nos  principios  da  Christandade  se 
praticou  ? .  • 

BALDOAIRO.  Livro ,  que  cons- 
ta da  Ladainha  dos  Santos  j  Ora^ 
^Ôes,e Preces,  que  serezão^  can^ 
tão ,  e  entòâo  nas  Ladainhas  de  Maiò^ 
Clamores  ,  e  Procissões.  Doe.  de 
Lamego  de  i4S5i*  Ainda  hoje  cha- 
mão  na  Beira  alta  Baidoar  ao  M* 
kr  muito  ,  e  em  vo^  alta :  e  Qra^ 
mal  és  Procissões,  e  Rogativas  , 
que  os  Povos  vão  fazer  com  os  seuá 
rarochos  y  e  em  determinados  dias^ 
a  alguns  Sancmarios  y  de  quem  os 
seus  Maioi^  pela  sua  Piedade  rece- 
bêraQ  grandes  bencficios  y  e  de  quem 
a  desenvoltura  y  e  irreli^iáo  dos  pre- 
sentes não  vai  tirar  hoje  senào  re- 
levantes merecimentos  dos  maiores 
flagcUos,  e  castigos. 

BALEAÇÃO.  V.  BalasiA. 

BALEGOENS.  Boiíseguins.  Os 
Monges  de  Alcobaça  eríoobdgados 
a  dar  anmialmente  a  £t-Reí  hfmas 
botaty  bums  Berzeguifis  y  ehtms  ç^ 
patos  cm  reconhecimento  do  Padroa- 
do Real.  El-Rei  D.  Afibnso  lU.  os 
eximió  desta  obrigação  y  como  cons* 
ta  do  L  Livro  Doutadê  afi  30  poí 
estas  palavras :  PromittOy  inundo  y  & 
conàedo  y  quod  de  ca  terá  mn^nam  Mo* 
nasterio  Akobati^  fetamy  ^teodetnan* 
dem  hotàs  y  net  balegoens  y  nec  sapoh 
tosy  skuíhêitenus  fttij  ^  "éi  iemM^ 
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davi.  Doc^  de  Alcobaça.  V.  Baltêp 
gasy  e  Chapins.  i 

BALIO.  Senhor,  Príncipe, He* 
róe  ,  lllustre ,  Nobre,  Pessoa  res* 
peitavel ,  condecorada  com  Benefi« 
cios ,  e  distincta  por  merecimentos^ 
Os  nossos  Baíios  ,  ou  Bailios  nada 
tem  de  commum  com  os  Bajulos  ^ 
Tutores  ,  Pedagogos  ,  Ayos  ,  Guarír 
das  y  Curadores  ,  ou  Mestres  'dosji^ 
lhos  dos  Grandes  y  Princ^Sy  ou  M(^ 
narcbas ,  e  me:  mo  de  outros  quaes- 
quer  meninos,  menores^  ou  pupila 
los ,  nem  com  os  Bajulos ,  ou  Offir 
ciaes  dos  Mosteiros  y  ou  Communidar 
des  Religiosas.  Muitas  ,  e  mui  dif- 
ferentes  Etymologias  se  tem  dado  a 
palavra  Btf/iít^;  mas  passando  ella  á 
Europa  com  as  Ordens  Militares , 
que  nascerão  na  Palestina  nos  prin- 
cipios do  Século  XIL ,  nada  mais  nt-^ 
tural ,  como  dizermos ,  que  Balío  vem 
do  Arábico  Valio ,  deduzido  do  Verbo 
Uàlla-i  constituir  alguém  em  Dignir 
dade,  Principado^  ou  Senhorio.  O 
que  nâo  tem  dúvida  be,  que  de^ 
de  o  meio  do  Século  XIL  Balío  se 
tomou  em  várias  accepçóes  ,  segun- 
do o  uso  dos  tempos ,  e  Povos,  L 
Se  tomou  por  Juiz  ,  Conservador  > 
ou  Vedor ,  a  quem  os  homens  No* 
bres  dehuma  Província  commetti^ 
o  cuidado  das  suas  £azendas ,  ou  D^ 
rei  tos  contra  osque  Ihaspertendiáo 
usurpar.  IL  O  Ministro  de  Vend- 
za ,  Residente  em  Constantinopla , 
e  que  solicitava  •  no  tempo  doslm* 
peradores  Gregos  tudo  o  que  per* 
tencia  ao  bem  doCoiomercio  da  sua 
Republica ,  se  chamava  Batío.  IIL 
Em  França  tiverSo  o  mesmo  nane 
os  Pretores  ,  ou  Mirnstros  Provin^ 
ciaes,  ^ue  julgaváo  nas  Matérias  da 
Fazenda ,  e  O^roa  Real,  IV.  Em 
Inglaterra  ,  qualquer  inferiores  j 
ou  iniGunp^  OffiGÍa,es  de  Justiça. 
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,  Na  Religião  de  Malta  ha  BaUos  Por  hum  lugar  apaulado  ,  cuberto' 
C&troentuaes ,  e  Capitulares :  Estes  as-  de  matagaes  ,  charcos  ,  ou  lagoas» 
sistem  nos  Capítulos  da.  Ordem  da  IV.  Pelas  dornas  em  que  as  uvas  de- 
8uá  respectiva  Nação  :  ^áo  Gram-  pois  de  pizadas  estão  fervendo,  V. 
Cruzes )  e  tem  titulo  de  Senhoria:  Pela  jangada,  que  se  forma  deal- 
aquelles  são  os  primeiros-,  e  prin-  guns  páos  atravessados  ,  de  que  a 
cipaes  Conselheiros  da  dita  Ordem*  necessidade  de  salvar  a  vida  algu- 
Em  Portugal  se  chamarão  Ba/tos  os  mas  vezes  se  serve,  e  outras  ain- 
Perceptores.  ,  ou  Commcndadorcs  dustria,  earte.  VI.  Finalmente  foi 
das  primeiras.,  e  principaes  Com-:  chamado  Balsa  o  fatal  Estandarte  de 
mendas.  .    que  usavão  os  Templários  nas  suas 

BALOUÇADOR.  Cavallo  des^    Expedições  Militares  contra  os  ini- 
inquieto   no  ^ndar  ,   ou  <juc  anda.    migos  do  Nome  Chnstão.  Chamou- 
de  trote ,  saltando ,  e  quasi  bailan-    se  este  Estandarte  Balsa  bipartida  ^ 
4o.   Ainda  hoje  dizemos  Balwfar :    por  constar  de  duas  cores ,  branca  , 
por  sacudir,  andar  de  galope ,  des^-    e  negra,  sobre  as  quaes  se  divisa- 
assocegadamente ,  e  com  solavancos,,  va  a  Cruz  vermelha  ,  de  que  usa«> 
€  Batauçatmmo :  por  sacudiduta ,  so-^   va  a  Ordem.  Na  côr  branca  propu- 
lavanco  ,  andadura  de  trote  ,  &c..   nhão  a  misericórdia  ,  e  bom  trat^- 
de  que  se  pôde  vêr  Bento  Pereira    mento  aos  que  se  rendessem  ás  ar- 
V.  Succusso  com  os  seus  derivados,^    mas  da  Cruz:  na  côr  preta  lhes di- 
X)«  Sebastião.  Bispo  de  Salamanca  diz    zião ,  que  para  os  obstinados ,  e  re« 
jio  seu  Chronicon ,  de  El*Rci  Ver-?    beldes  não  haveria  senão  estrago  , 
mudo  :  (  Era  827  )  Sed  Regalia pa^    morte ,  e  perdição.  E  finaUnente  na 
Jatia  ,  halluca  ,  triclinia ,  pratorta ,    Cruz  Vermelha  denota  vão ,  que  só 
quis  satis  pro  ipsa  pukritudine  vakat    pelo  Sangue ,  Lei ,  e  Fé  de  Jesus 
€ommenãare.  Se  por  estas  hdllucas  se    Christo  se  movião  a  pegar  nas  ar- 
entendessem  os  Picadeiros  ,  tinha-^    mas.  A  figura  desta  BaJsa^  oyxBan^ 
mos  nós  a  origem  de  Baloufador  ;pa«    deira  be  a  seguinte: 
lém  ainda  tomando-se  por  salas  des^ 
tinadas  a  sarãos  de  Palácio  ,  bailes  ^ 
danças  ,  e  festins  ,  ainda  não  fica 
demasiadamente  remota  a  sua  ety« 
mologia.  Em  Du-Cange  se  acha  Bal^, 
kaiciacum:  por  escramuça  ,  sortida, 
ou  incursão  de  gente  a  cavallo ,  que' 
i  Tedea  solta  ,  e  como  de  galope  ,  s 

fazia  todo  o  possivel  damno  a  seus 
inimigos. 

BALSA ,  e  Balça.  Tem  esta  pa- 
lavra mui  diversos  significados.  To- 
jna-^se  L  por  hum  l>asto  silvado  com 
que  se  tapão  quaesquer  terras ,  ou. 
propriedades.  II.  Pelos  ramaes  de  co- 
ral ,  que  a  força  das  ondas  muitas 
vezes  arranca  do  íiindo  do  mar.  lUf 
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BALUGAS.  O  mesmo, que Btf- 
legoens ,  ou  Borzaguins.  No  Foral , 
que  El-Rei  D.  Affonso  Henriques 
deo  a  Celeiros  de  Panoias ,  se  de- 
termina ,  que  a  Viuva ,  que  quizer 
passar  a  segundas  bodas :  Det  pro  bar 
lugas  una  cera ,  isto  he  ,  três  arra- 
teis  e  meio  de  cera  ,  segundo  se  de- 
clara no  antigo  Censual  de  Lame- 
go ,  (havendo  dito  antes  que  hu- 
ma  Cera  erão  três  arráteis  e  quar^ 
ta,)^  Livro  dos  Foracs  Velhos.  An. 
de^íióo.  V*  Ossos.  íi   - 
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BANDO.  Bandeira ,  ou  PcndSo, 
ou  qualquer  espécie  de  Insígnia  ^  oUi 
Estandarte ,  de  que  usavâo  os  que 
suscitavão  algum  Partido,  ou  Sedi^ 
ção ,  para  alistarem  debaiio  delle  os 
seus  partidistas,  e^ccios.  Daqui  as. 
rigorosas,  einnumeraveisLeis^  que 
prohibem  semelhantes  Bandas^  Cm* 
venfàesy  c  Ajuntamentos  ^  que  anui-* 
H^  pelos  mais  baixos  .alicerces  to«^ 
da  a  sociedade  ,  e  boa  harmonia^ 
quê  deve  reinar  entre  os  Indivíduos 
de  hum  Estado ,  ou  Monarquia» 

BANDORIA.  Dissensão ,  discor-n 

dia ,  guerra ,  contenda ,  inimisade  y 

partido»  Os  hereos  querem  partir  es^ 

sês  bens ,  >  heranças  sen  eixeco ,  e  sen. 

kandoria  y  esen  outra  volta.  Doc«  das 

Bentas  do  Porto  de  1307* 

:.  BANDORIA*  Aggravo  ,  mjus- 

tiça  ,  desordem.  Efazee  ,  que  seja 

feito:  bem ,  t  direitamente ,  e  sem  au\ 

tra  bandorià  ;  em  tal  modo  ,  que  asi 

Sayorias^  sejam  fira  y  eos  ditos  tabsn 

Ims  não  teféãõ  rasom  de  se  a  Nós  so* 

hré  esto  kgravarem  ,  e  o  povo  receba 

delles  servidom  direitamente.    Cortes 

de  Lisboa   de  1389   nos  Doe.   da 

Gam.  do  Porto, 

JBANDURIA.  O  mesmo  ,  que 
kandoria.  Pendência ,  ou  descompo- 
siçao  de  palavras. 

BAPTISMO  de  fogaça.  V.  Fo^ 
da  de  fogaça. 

.  BAQUEAR-SE.  Lançar-se  por. 
terra  ,  prostrar-se  diante  de  alguenx 
om  sinal  de  reverencia^  agachar-se^ 
coser-se  com  a  terra  para  não  ser 
visto  de  alguém.  He  do  SecXVL 
^  BARAFUSTAR.  Mover-se  com 
Ímpeto  para  huma,  e  outra  parte^* 
estribuxar.  E  no  sentido  moral :  con-? 
tfâdizer,  fecalcitrar,  impugnar  coot 
palavras  soltas ,  livres,  e  desentoa* 
dâs  as  razoes  ,  e  fundamentos  da 
parte   contraria  ,   usar   de   termos 
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cheios  áe  indignaçâa^  e  repugnaô-^  Admlrtistíiçãó   de  hum  Terrifario^ 
cia.  .  '  Cidade,  Praça,  Villa,  ou  Ca  tel- 

BARALAS.  Alterações^  conten-  lo/  Os  Árabes  pronunciãofi^w,  e 
das,  disputas,  allegaçôcs ,  demanr-  diaem  qu©  pe  derivando  Hebiaico 
das,  dcscomposiçôes  de  palavras,  c^  Baf  :  xousa  iústa',  puray  iimpa  de 
algumas  vazeis  luctas',  e  pancadas,/  toda  a  itiâncha^  e  baixeza:  que  tal 
a  braço  p«tÍdo.  No  de  12 5' 6  ha-;  deVc  s«  o  Baram.-  Antes  do  Sec%. 
vendo  entre  si  grandes  discórdias  IV.*  JSUrá^^r  para  com  os  Latinos  si-» 
os  Concelhos  de  Aguiar,  da  Beira, .  gnificava  homem  vil  ^  e  de  nenhu- 
€  o  de  Cernancelhe:  áWw  á^/^^rf  ma  estimaçãor  Depois  deste  tempo 
timentOy  e  divisões  de  nossos  termos  ^  foi  tomado  por  todo  ,  e  qualquer 
depus  muitas  razoes ,  e  muitas  barar  homem.  Nb  Sec.  VI.  passou  a  ser 
Jas  j  que  mudemos  uus  ^  e  outros  ^  d&  Titulo  de  honra  ,  e  se  chama  vão 
nêssu  boom  plazimento  £uwn  Conce-  ^  Batúeits\f  oa  Faroens  os  quê  o  lo- 
Joy  e  do  outro ,  acorda^mo-nos  en  D.  gfávâo«  No  Sec.  IX.  passou  dos  Do^ 
Martioy  Abade  do  Moesteko  de  S.?e-  mestiços  j  e  Officiaes  dos.  Reis  aos 
dro  dasJguias  àrc.  Doe.  de  Aguiar  Grandes  da '  Mbnarchia  '^  sem  que 
da  Beira.  por  isso  forifiasse  homa  'particukr 

BARALAR  ,  e  Baralian  Alter-s  Ordem  de^  Nobreza*  Desde  oSec* 
car,  ralhar,  contender,  descompor* ;>  XI.  ^náo  sd  os  Reis,  mas  também 
se  com  palavras,  outomar-se  abra-^  osBispos^,  tiverSoseusÃ^r^»/,  que 
ços.  No  Foral  que  El-Rei  D.  San-  os  ajadavSo  na  eípediçâa  dos  nego- 
cho  IL  deo  á  Villa  de  Santa  Cmz :  cios  ,  e  deeisão  das  causas  ;  e  por 
da  Villariça  no  de  1x25'  se  deter-  isso  no  Sec  XI. ^^  XII.,  e  XIII.  fo- 
mina  :  Et  mstros  Alcaides  judicent  rfo  grandemente  receitados,  e  ti- 
de  Sol  ad  Sol*.  Et  si  barahant  cum  dos  como  Prituipes.  Os  BaroeHS  o^xxo^ 
suos  vicims  j  &  vener  illo  Alcaide ^y  faziâo  homenagem  iramediatamen-» 
&dixer:  Incauto  vos^  que  non  baror.  tè  á  Coroa  ,  crão  os  únicos  ,  que 
ledes  j  &  non  SC  calarent  j  pectet  unum  tinhão  assento  no  Parlamento  da 
morabitinum  ai  Alcaide.  Doe.  de  Mon^  Nação  ,  e  faziâo  a  Corte  do  Rei. 
corva  No  Foral,  que  o  Infante  D.  Em  França  osPrincipes  do  Sangue, 
Affonso  Henriques  deo  á  Cidade ác  Duques,  Condes,  Bispos ,  &c.  ertío 
Gêa  nó  de  II  j6  se  diz;  que  se  o  conrundidos  com  o  nome  ãtBatâo: 
criado  de  algum  CavaUejro ,  bar  aliar*  nome  tão  illustre  ,  que  algumas  ve- 
n)erit  com  algum  homem  d  El-Rei ,  e  zès  se  deo  aos  mesmos  Reis  ;  po- 
este  arrancar  aquelle  y  e  vencer  aCoi-  rém  desde  o  Sec.  XIV.  se  foi  aba- 
tna  y  que  ibe  demanda  ;  partirão  a  tendo  j  e  íSKtinguindo  de  tal  sorte 
meias  a  dita  Coima  ,  o  Cavaleiro  ,  e  que  na  Revolução  de  1790  só  na 
El-Rei.  L.  dos  Foraes  Velhos.  Aqui  casa  de  Montmórenei  se  achava  o 
SC  vê  ^  que  este  baralbat  appella  único  ,  t  Primeiro  Barão  da  França. 
mais  em  obras,  do  que  em  palavras. -  Daqui  se  vê  que  fora  de  Portugal 
'  BARAM.  Sujeito  de  bom  san-  são  mui  antigos  os  Baroensj  oxxFa^ 
gue.  Nobre,  Illustre,  forte  de  ani-*  roens  y  cujo  nome,  e  distinctivo  se 
mo  ,  robusto  do  corpo ,  agiganta-  deo  aos  Fidalgos  ^  que  não  erâo  Ti- 
do ,  gentil-homem ,  e  bem  dispôs-  tulados ,  mas  que  andavão  na  Cor- 
to ,  encarregadQ  do  Governo  ^  ou    te  ^  e  que  pela  sua  qualidade  9  ^ 
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Ministério  no  serviço  do  Príncipe  ^ 
erão  propriamente  s(í\x%  Homens  ^  ou 
Moçoí  ,  e  Serventes  Fidalgas^  e  da 
primeira  plana.  O  tempo  ,  cos  lu- 
gares akerárSo  a  verdadeira  noção 
dos  Bâroens.  E  sem  fallarmos  ago- 
ra nos  Baraens  de  Alemanha  ^  e  In- 
glaterra ,  de  que  largamente  trata- 
.  râo  Du-Cane;e,  e  outros;  Os  Reis 
de  Gastella  honravão  com  o  Titulo 
de  Baroens  aqucUes  ,  que  se  avan- 
tajavâo  na  guerra;  conccdendo-lhes 
o  Privilegio  dc  Ricos-Homens  ,  c 
dando-lhesdejuro,  e  herdade  algu- 
mas Terras  ,  c  Fortalezas  ,  a  que 
chamavão  Baronias.  Neste  Reino  he 
memorável  o  Baram  de  Alvito  ^  cu- 
jo Titulo  deo  El-Rei  D*  Affonso  V- 
a  João  Fernandes  da  Silveira,  cse 
conserva  em  seus  descendentes  ,  e 
modernamente  o  Baram  de  Moça- 
medes  em  terra  de  Alafóes.  Coqr  tu- . 
do  já  no  de  1236  D.  Sancha  Dias 
fez  huma  Dpaçãó  a  D»  Gil ,  Bis- 
po de  Viseu  y  de  quanto  tinha  em 
Tavara ,  Termo  de  Francoso ,  e  con- 
clue  a  Escritura :  Facta  Carta  sub  E. 
M.CCLXXUU.  Domno  Saneio  Rege 
secundo  y  Barone  terrs  Gundisalvo  Me- 
nendi  y  Pr  a t ore  Saneio  Gundisahi. 
Doe»  da  Cathedr.  dc  Viseu. 

BARATAR.  O  mesmo  que  des- 
truir y  desbaratar  y  ã  differença  de 
Baratear. 

BARATO.  (Como substantivo.) 
Se  toma  em  mui  diversas  significa- 
ções em  os  nossos  antigos  Docu^ 
mentos  do  Século  XV. ,  e  XVI.  V. 
g.  Metter  a  barato :  não  fazer  caso  y 
desprezar.  Haver  por  seu  barato  :  ter 
por  bem.  Esperar  bmn  barato  da  for- 
tuna: esperar  hum  favor  ^  ou  bene- 
ficio da  fortuna  y  &c.  Barato  y  cBa^ 
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ratar:  vozes  usadas  dos  Italianos^ 
Francezes ,  e  Hespanhoes  j  por  tro- 
ca y  permuução  y  ê  escambo  de  hu- 
ma cousa  por  outra.  Porém  ás  tra- 
paças y  enganos )  dolos ^  e  fraudes^ 
que  nos  contratos  y  e  Commercio  se , 
praticão :  Baratterias.  £  ao  charla-^ 
tão ,  embusteiro  y  enganador  y  e  tra- 
pacista  disserão  Baratiere  ^  e  na  bai- 
xa Latinidade  Baratator.  Destes  Im- 
postores tivemos  nós  muitos  ,  que 
se  fingirão  cada  hum  delles  outro 
Rei  L).  Sebastião  no  Marquezado 
de  Brandeburgo  ^  e  no  tempo  de 
Clemente  VI,  ,  fingio  hum  rústico  , 
ser  o  Marquez  Valdemaro  y  que  mui- 
to antes  era  falecido.  Com  lingua  . 
de  maldição  ,  e  blasfémia  se  atre- 
veo  a  pronunciar  o  Impfcrador  Fri- 
derico  pelos  annos  de  1239  ,  que 
Moysés  y  Jesus  Cbristo  ,  è  Mafoma 
três  Impostores  foráo  y  que  a  este 
mundo  vierâo.  Porém  de  hum  He- 
rege,  Scismatico,  e  Atheista  não  he 
para  admirar  semelhante  parallelo. 
(a)  £  finalmente  nas  Leis  Alfonsi- 
nas  Part.FII.  Tit.  1$.  L.IX.  sç  tra- 
ta dos  Baratadores  y  e  Enganadores., 

BARAZA.  Braça  y  medida  de 
dez  palmos.  Et  remanserunt  indepro 
admesetem  barazkis  de  magis  y  quam 
ante  babebam. 

BARBA.  Entre  osDocdePen- 
dorada  se  achâo  três  Doações  ,  ca« 
da  huma  de  sua  Leira  y  ou  belga  de 
terra  y  lançadas  em  hum  só  Perga- 
minho depois  de  huma  Carta  de 
Venda  feita  zoAbbade  Vellino:  hu- 
ma destas  Doaçóes  fez  a  Devota  Eu^ 
genia  :  as  outras  duas  sao  y  huma 
de  Jutillí  y  c  z  outra  de  Vellita^ 
Thias  ambas  de  Vellino :  In  Me  dc 
iila  Sagratione  y  ad  confirmandum  Be^ 


(4)  Duvida-te  ,  e  com  fundamento  grtve  ,  que  o  L.  De  trílms  ImpostorilfHS ,  que  aí- 

funs  se  persuadirio  ser  Obra  do  dito  unperador  ,  seja  alguma  cousa  maia  j  que  huma 
loducfáo  louca  de  algum  pedamci  e  desalmado  &rcisu. 
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nedictione  de  tua  barba.  E.  M.  LX.FIL 
Foi  logo  esta  Escritura  feita  no  dia , 
em  que  se  saerou  a  Igreja  de  São 
João  de  Pendorada  ,  que  Vellioò ; 
havia  edificado  ^  c  da  qual  por  to* 
do  a  Direito  era  Padroeiro,  e  mes- 
mo segundo  a  Disciplina  daquelle 
tempo  ,  sem  grande  incohereacia  , 
se  denominava  .^^ii^  :  e  no  dia 
também  ,  cm  que  o  mesmo  Velli- 
no  y  deixando  inteiramente  o  mun- 
do ,  entregue  já  esta  Igreja  com 
suas  pertenças  ao  Jbbade  Exemeno  y 
pafa  alli  estabelecer  hum  Mosteiro 
<la  Religião  de  S.-  Bento  ,  tomou 
a  Gogulla  de  Monge ,  e  se  alistou 
solemnemente  entre  os  primeiros' 
alumnos  daquelle  novo ,  e  Religio- 
so Domicilio  y  correndo  o  anno  de 
Christo  105:9. 

E  de  passagem  se  note  a  pouca 
exacçâo  do  ^.  da  Benedicí.  lAisit^y 
que  tratando  deste  Mosteiro,  diz, 
que  o  Sacerdtfte  Vellino  fundara  o 
Oraítnrio ,  ou  pequena  Igreja  do  Ba- 
ptista no  de  1062  :  e  que  Fellino 
Fundador  y  ejd  Mmge  y  e  o  Jbbade 
Exemeno  derãa  o  Padroado  deste  Mos-- 
tetro  aMúnio  Viegas  no  de  1072  :  o 
que  nâo  cortcorda  com  os  Doe  Oii-^ 

Íjinaes  ,  que  alli  se  guardão  ,  pe-» 
os  quaes  se  evidencia  ,  que  esta 
Doaçáo  do  Padroado  foi  no  de  io6f  ^ 
e  Era  der  1103  *  ^  mesmo  sendo  a 
Igreja  Sagrada  pelo  Bispo  D.  Ses- 
natidoIL  no  de  1059,  (c^jas  me- 
morias Correm  desde  1049  ^^^  ^^59  i 
segundo  o  mesmo  Censual  do  Porto 
af*96)  mal  podia  ser  Sagrada'hu* 
ma  Igreja  três  annos  antes  que  fos4 
se  edificada ,  ou  inteiramente  con->> 
cluida»'  Temos  logo  a  Sagração  da 
Igreja  de  Pendorada ,  feita  pelo  Bis^ 
po  D.  Sesnando,  nâo  o  III.  (de  quem 
ha  memorias  certas  desde  1066  até 
loSj')  mas' sim  por  D.  Sesnando 
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n*  antecessor  iuimediato  deD.  Ugo 
L^  (que  sabemos  ejcistja  em  64) 
no  mesmo  dia ,  em  que  Vèllino  se 
fez  Monge ,  no  de  xo5'9.  Indague- 
mos agora  ,  quanto  nos  he  posa- 
vel  a  Origem  da  Benção  ,  de  que 
aqui  se  faz  menção  \  dizendo  pri* 
meiramente  ^  e  em  geral  ,  alguma 
cousa  da  Barba ;  para  entendermos 
bem  a  qualidade  da  rasura ,  que  aos 
Monges  principalmente .  er»  permit- 
tida ,  e  com  tanta  solemnidadc  aben- 
çoada. 

Distinguio  Deos  o  homem  da  mu- 
lher com  a  Insignia  das  barbas,  que 
denotao  o  seu  sexo ,  e  animo  viriU 
Daqui  vejo  a  estimação  grande ,  que 
todas  as  Nações  fizerâo  das  barbas« 
Amda  que  ha  presumpçôes ,  de  que 
os  Romanos  se  começarão  a  barbear. 
no  de  369  da  fundação  dasua  Ci« 
dade ,  e  que  só  por  oecasião  de  lu-» 
cto  ,  ou  grave  sentintònto  a  rapa- 
rão:  Varro  aífirma ,  que  só  no  de 
4^4  apparecêrão  em  íComa  os  pri- 
meircxs  barbeiros  conduzidos  da  Si- 
cilia  ;  e  que  daqiielle  tempo  por 
diante  he  que  os  moços  começarão 
a  exercitar  as  tesouras  nos  cabellos, 
e  as  navalhas  na  barba  ^  porém  só 
desde  os  20  ,  ou  21  annos  atè  os 
49  lhes  era.  licito  este  aceio.  O  dia 
da  primeira  baiha  era  para  elles  de 
grande  fisstejo,  e  se  lhes  fazia  hu-^ 
ma  visita  de  ceremonia.  Em  huma 
caixa  de  ouro  ,  ou  prata  mettião  es- 
te primeiro  cabello  rapado  ,  e  fa- 
zião  delle  hum  donativo  ^  e  o  of- 
ferecião  a  alguma  das  suas  Pivin«r 
dades  falsas.  Os  Tártaros,  eosPisr- 
sas ,  por^e  não  conformarem  no  es^ 
tilo  (ks  barbas  y  trazem  entre  si  con- 
tínuas gaerraa.  Os  Turcos  com  a 
cabeça  rapada  iàzem  particular  apre^ 

£\   dá  barba 'larga*   Entre  os  He- 
eos  nãQ  erão  dÍescQnl»dd^  as  n^r 
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valhas  de  barbear  ^  de  que  a  Sagra- 
da Escritura  faz  memoria;  mas  os 
Nazarenos  do  Senhor  nunca  sobre 
a  cabeça  as  podiâo  admittir.  Todo 
o  mais  Povo  de  Israel  fazendo  del- 
ias algum  uso^  só  por  occasiâo  do 
maior  sentimento  ^  e  afflicçáo  appa** 
reciáo  em  público  com  a  cara  sem 
barbas^  e  a  cabeça  rapada.  Âté  pa- 
ra demonstração  da  sua  Eternidade 
inconceptivel  se  representa  no  Apo* 
calypse  o  Pai  Eterno  com  respeito- 
sas barbas  no  rosto.  £  daqui  pare- 
ce^ que  o  demónio  9  como  bogio^ 
fez  que  os  de  Chypre  pintassem  a 
Vénus  com  barbas  j  não  sei  se  pa* 
ra  mostrarem  a  antiguidade  desta 
Deosa ,  se  para  nos  dizerem ,  que 
íem  juizo  ,  e  prudência  y  Vénus  nao. 
era  huma  Deosa  ,  mas  sim  huma 
iuria.  Os  Egypcios  nobres  se  dis« 
tinguião  pelas  barbas. 
*  E  sem  fallarmos  por  agora  noa 
Gòdos^  Crrfgos^  e  Franc€zes,:nao 
he  facd  o  idízer  a  estima ,  e  pun* 
donor  ,  que  os  Hespanhoes  faziSo 
das  barbas  ^  e  cabellos*  Pareceo  cou^ 
sa  monstruosa  ,  e  inaudita  y  que  o 
nosso  Rei  D.  Fernando  fosse  o  pri* 
meíro  que  em  Portugal  fizesse  a  bar- 
ba ^  e  cortasse  o  cabello/  Os  Porm- 
guezes  o  imitáiâo  desde  logo  na 
tosquia  da  cabeça ,  para  se  nao  aba- 
farem tanto  com  as  Vizeiras  y  Mor* 
riSes  y  e  Capacetes  ;  que  por  isso  o 
Rei  de  Castella  y  desesperado  da  ba- 
talha de  Aljubarrota  y  os  nomeou  y 
como  por  desprezo  Chamorros  y  que 
quer  dizer  Tí^x^^j.  Porém  não  to- 
nai^ o  seu  exemplo  na  rasura  das 
barbas  ;  pois  ainda  no  tempo,  do 
Senhor  Rei  D.  Manoel  se  pratica^ 
▼âo  pcM:  todas  as  Pessoas  graves^ 
lionradasy  e  de  bem  y  ou  post^  em 
qualquer  Ministério  da  Republica  ^ 
c  se  reputada  por  huma  injúria  ;da8 
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mais  atrozes  ,.  e  da  primeira  cabe- ^ 
ça,  ainda  sd  o  arrancar  ^  ou  descom-i 
pôr  hum  só  pêlo  da  barba.  Mas. 
que  muito  y  se  ainda  por  aquelle  tem- 
po hum  tó  cabello  da  barba  de  Q*. 
João  de  Castro  na  índia  era  penhor 
bastante  y  e  honradíssimo  para  im- 
mensas  aommas ,  que  a  Dio,  se  en- 
viarão? Talvez  que  este  grande  Ho- 
mem se  lembrasse  de  que  no  Sécu- 
lo XIL  se  acháo  Sellos  de  ccra^  e. 
outras  matérias  y  nos  quaes  se  mis-*, 
turavâo  algumas  pontas  da  barba  ^ 
como  protestando  pela  immuda\el.fir-- 
meza  do  que  na  Escritura  sq  tratava. 
Mas  prescindindo  dos  filhos  do: 
presente  Século,  que  aó  tem  cons* 
tancia  em  serem  mudáveis  ;  appro- 
vando  hoje,  o  que  honteiíi  repro- 
varão :  vejamos  a  vereda  ,  que  se- 
§uirão  os  que  se  prezão  de  Filhos 
a  Luz  ,  e  que  fazem  Profi«sâo  dç 
serem  como  peregrinos  ,  e  estran-^ 
^eiros  neste  mondo  :  faUo  dos  que 
torâo  chamados /»^tf  astfrtOy  oupa^ 
ra  a  Casa  da  Senhor.  Em  quanto  a 
Santa  Igreja  não  logrou  a  inteira  pas^ 
de  Constantino  ,  não  vio  singulari- 
dade alguma  no  exterior  ornato  dos 
seus  Ministros:  toda  a  gloria  dcs^ 
to  Filha  do  Príncipe  só  no  intçrior 
se  occultava  :  o  espirito ,  e  a  ver- 
dade unicamente  a  aistinguião.  Por- 
tondo-se  em  tudo ,  e  por  tudo ,  co-^ 
mo  verdadeiros  servos  ,  pobres  ,  c 
humildes ,  nem  barbas  largas ,  nem 
cabellos  ondeados  nutrião  a  vaida« 
de  ,  c  presumpçâo  dos  que  a  ser* 
viao  :  a  tesoura  lhes  compunha  es- 
tos superfluidades  do  coipo ,  que  se- 
gundo o  Apostolo ,  mais  serviáo  ao 
homem  de  ignominia  ,  do  que  de 
honra ,  e  mesmo  os  fazia  distinguir 
dos  Sacerdotes  falsos  de  Isidis  ,  o 
Serapidisy  que  á  navalha  rapavão  in- 
teiramente o  rosto,  ç a  cabeça.  Esr^ 
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ta  mesma  Disciplina  se  deo  por 
escrito  no  Concilio  Carth.  IV.  de 
398  ,  em  que  se  diz  Clericus  nec  co^ 
tnam  nutriat ,  nec  barbam  radat.  Nâa 
queria  pois  a  Igreja  ,  que  os  seus 
Ministros  fossem  cabelludos  ,  nem 
lampinbos\  sendo  certo,  que  a  vir* 
tude  fugio  sempre  de  viciosos  ex- 
tremos. 

O  nascimento  dos  Monges  ,  e 
Anachoretas ,  que  levarão  ao  maior 
auge ,  senão  o  Espirito  ,  ao  menos 
o  exterior  rígido ,  e  austero  dos  As- 
cetas y  e  Therapeurasy  he  quem  vio 
pelos  Mosteiros,  e  Ermos  cabeças 
.totalmente  rapadas,  e  barbas  com- 
pridas. 

Era  nos  principios  do  Século  VIL 
quando  já  muitos  dos  Monges  (  que 
pela  sua  origem  todos  erâo  Leigos  ) 
pelas  suas  virtudes ,  e  letras^  tinhão 
6Ído  chamados  ao  serviço  dos  Alta- 
res ,  e  feitos  Sacerdotes ,  e  Bispos 
presidião  na  Igreja  ,  que  sempre  re- 
putou por  cousa  torpe  huma  cabe- 
ça inteiramente  calva.  Então  foi 
quando  o  Concilio  Toletano  IV.  de 
630,  (oppondo-se  aoeVro  dosPres- 
cillianistas ,  que  fazendo  huma  pe- 
quena rasura  no  mais  alto  da  cabe- 
ça ,  deixavão  crescer  todo  o  mais 
cabello  com  demasia,  e  nada  con- 
forme á  modéstia  Ecclesiastica  )  de- 
terminou que  todo  o  Clero  ,  sem 
distincçãó  alguma ,  tosqueada  a  su- 
perior parte  da  eabeça ,  só  na  infe- 
rior, epela  raiz  das  orelhas  deixas- 
sem hum  circulo  de  cabellos  mais 
compridos,  em  modo  de  Coroa  or-- 
bicula^  ,  e  redonda  ,  não  fallando 
da  barba  huma  só  palavra.  EstaCo^ 
roà ,  que  hoje  chamão  GrclHo ,  igual- 
mente foi  adoptada  pelos  Monges- 
Çlerigos ;  conservanao  com  tudo  o 
1^0  da  cabeça  rapada  á  navalha. 
E  daqui  nasceo  a  grande  .varieda- 
"  7om.  L 
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de  ,  que  nfeste  ponto  houve  até  o 
Século  IX. ,  em  que  subindo  as  na- 
valhas subtis  ás  cabeças  dos  Naza- 
renos da  Graça ,  se  alterarão  as  Co- 
roas ,  e  barbas  fora  de  Roma ,  on- 
de os  Summos  Pontífices,  e  o  seu 
Clero  as  deixarão  crescer  moderada- 
mente até  o  Século  XIIL ,  em  qué 
seguirão  o  costume  da  Igreja  Occi- 
dental ,  que  já  naquelle  tempo  se 
barbeava. 

No  Século  X,  não  era  cousa  no- 
va entregarem-se  a  Deos  ,  e  faze- 
rem-se  Monges  os  Seculares  pondo  , 
ou  depondo  as  barbas  ,  e  cabellos ,  e 
protestando  deste  modo ,  que  para 
sempre  se  entregavão  ao  serviço  do* 
Senhor.  Era  esta  huma  ccremonia 
de  ternura  ,  e  piedade.  Posto  o  per- 
tendente  diante  do  Altar ,  e  na  pre- 
sença de  toda  a  Communidade  ,  as 
Priricipaes  Pessoas,  ou  os  seus  ami- 
gos, e  parentes,  que  alli  se  acha-* 
vão,  lhe  hião  cortando  com  gravi- 
dade modesta  estes  despojos  da  vai- 
dade mundana  ,  e  os  hião  pondo  so- 
bre o  Altar,  ou  aos  pés  de  alguma 
Santa  Imagem.  Á  falta  dehuns,  e 
outros  competia  esta  acção  ao  Pre- 
lado do  Mosteiro.  Entre  tanto  can- 
tava o  Coro  certos  Psalmos ,  sendo 
ó  primeiro  :  Ecce  quam  bonum  ,  & 
quam  jucundum  babitare  Jfratres  in 
mwn  :  Sicta  unguentum  in  capite  y 
quod  descendit  in  barbam  ,  barbam 
Aarony  &á  a  que  se  seguião  algu- 
mas Preces ,  Versos ,  e  Orações.  Da 
repetição,  pois  àz  barba y  que  nes- 
te Cântico  se  fazia  ,  se  chamou  á 
tomada  do  Habito  Monástico  Ben- 
ção da  Barba.  E  também  podemos 
dizer ,  que  chamandose  Benção ,  na 
frase  dos  antigos,  qualquer  presen- 
te ,  dadiva ,  on  ofFerta ;  com  muita 
razão  se  disse  Benção  da  Barba  a  Con- 
sagração solemne  ,  que  a  creatura 
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frágil  faz  de  si  aoCreador,  como 
Presente  ,  e  Oblação  a  mais  precio- 
sa ^  e  do  seu  agrado ,  mediante  o 
sinal  externo  de  depor  a  barb^  j  ^ 
o  cabello*  A  esta  ceremonia  4^  cor- 
tar as  barbas,  para  se  entregar  ao 
Divino  Culto  chamarão  alguns  B^- 
batoria ;  porque  Adolescentes ,  r^ff- 
di  aparentibus  y  &  ameis  {^  m  Eçcle^ 
siam  adducebantur  ,  recUata  in  eum 
finem  Oratione ,  que  extat  in  Libro  Sa^ 
cramentorum  Gregorii  M.  ineodem  Or^ 
dine  Romano^  &  in  Euchologio  Gra^ 
corum.  Ita  Du-Cange.  V.  Barbatê- 
ria.  No  Pontifical  Rom.  se  tem  con-^ 
servado  até  hoje  o  Tit^  dç  Barba  tonr 
denda  ,  com  a  Benção ,  que  o  Bispo 
dava  aos  Serventes ,  e  Ministros  do 
Altar  y  na  occasião ,  que  pela  pri- 
meira vez  tosquiavão  a  barba*  V. 
Cabello. 

BARBARA.  Terra  bc^bara  :  o 
mesmo ,  que  inculta  y  bravia.  Dono 
vobis  iUas  h^eteditates  ^  taht  jruct\fe- 
ras  ^  quam  barbaras. 

BARBARIOS.  Assim  forao  cha^ 
mados  os  que  habitava  na  Serra  da 
Arrábida ,  e  suas  contiguidades ,  des- 
de Setúbal  até  a  margem  esquerdíi 
do  Tejo.  Resende  no  L.  L  4e  Jpi" 
tiquit.  Lusíp.  trata  de  fabula  a  opi- 
nião deFlorião  do  Campo,  que  se; 
persuadio ,  a  que  a  barbaridade  desi* 
tes  Povos  incivís ,  e  pouco  tratáveis^ 
lhes  grangeou  ,  como  por  antono- 
másia ,  o  distinctivo  de  Bárbaros. 
Porém  a  questão  não  era  dcBarbaroSy, 
ou  Barbdricos)  mas  sim  de  Barbarios. 
Suspeitou  Resende  (  m^s  não  ficando 
por  fiador  da  sua  mesma  suspeita) 
que  talvez  da  muita  grã ,  e  ^i^ 
ma ,  que  naquelle  Tenritorio  se  cOr 
ihia  j  e  com  a  qual  se^  tingião  de 
escarlate  as  preciosa^  roupas  ,  que 
a  Roma  se  levavâo,  chamadas  por 
isso  mesmo  Barbaras  y  Barbar i€(u,y 
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OM  Peregrinas  ^  seriâo  chamados  jB^> 
barios  estes  Povos,  q\je  astingião, 
c  prepafavão.  Çom  effeito  de  Jiir- 
karfcariçs  ,  (^  Tintureiros  ^  se  íka 
mcnçlio  in  C.  dfi  ecccvsationibus  arti^ 
ficum  j  &  de  Palatms  Soe.  Larg.  E 
ík^ariano  Septo  in  tit.  Magistri  G^- 
fiçior^m  1^  fabricje ,  os  cbama  Bar- 
barios. 

Míis  não  nos  aparteinos  da  ver- 
daçie  :  os  Antigps  chamarão  Obras, 
^arbffricas  ás  que  erao  ornadas^ 
entretecidas  >  e  compostas  de  fifio 
ouro,  ecorp subtil,  e delicado  gofi- 
to ,  e  Barbaricarios  os  que  Eos  au^ 
ro  coloratis  filif  £xprimebantMmm$m 
formas  y  animaJiumy  ir  aliarum  spe- 
çierum  imitabantur  svbtilitate  verita- 
tem ,  dos  quaes  igualmente  se  faz 
menção  in  L.  L  G  Tb,  d(  Fabricet^ 
àb. ,  qui  cassides ,  (y  buccnlas  tegehant 
argento  j  &  deanrabant.  E  daqui  se 
manifesta  a  pouca  ra^^o  com  que  Du«r 
Cange ,  e  çutrQs  censurarão  a  sim* 
pies ,  mas  bem  ajuizada  lembrança 
de  Resende  ,  que  não  affirma ,  nein. 
decide,  que  da  tintura  dos  pannos 
de  gráa  veio  o  nome  aos  Habitan^ 
tes  do  Cabo  de  Espichel  ,  wtes 
bem  claramente  protesta  ,  que  não 
trata  dfi ,  B^ri^axicos  ,  ou  Barharic^- 
rios ;  ts^JíS  sim ,  e  tão  somente  dos 
Barbar iqs,^  como  os  antigos  (acogra^ 
fos  lhe  chamarão. 
.  Não  be  pois  reservado  anósdesr 
cgbiiir    novas   ra;5Ões  ,    e  motivos , 

?>iea  hun?.  tal  homenvseoccuUarãoK 
i^sta  sabenjQos,  que  osRomãnos^,, 
e  Gregos,  (qi^o  atodoç  os  que  não> 
erap  da.  spa  Lingua,  e  Nação;  chA-^ 
márãp  ]^rbaro3)  derão  o  nome  de^ 
Barbarioszo^,  que  ijeste  canto,  díi  Lu^ 
sitania  residjão. 

Bw^MÀS-CAANS-  Assimsenc-i 
ijaeão  &fi  hum  Doe.  de  Qoimbra  de? 
137^  aqueJl^g  fprtificaçp/sís ,  qupoQÍ 
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hoje  dizemos  Barbacãas ,  e  eráo  co- 
mo humas  muralhas  baixas  que  dc- 
fendião  o  fosso ,  que  ficava  entre  el- 
las ,  e  o  muro ,  e  por  isso  lhe  cha- 
marão os  Latinos  Antemurale.  Que-? 
rcm  alguns ,  que  esse  nome  seja  Pú- 
nico 9  ou  Garthaginez ;  mas  saben* 
do  nós  que  só  na  Baixa-I^tinídade 
he  que  se  ouvirão  os  nomes  Barba^ 
cana  ,  Barbicana^  o  Barbecenus\  fi- 
ca-nos  lugar  a  suspeitarmos  ,•  que  por 
allu^ão  ás  barbas  de  hum  velho ,  bran- 
cas j  prominentes ,  e  compridas ,  que 
defendem  ,  e  são  como  antemural 
do  rosto  y  se  disserão  metafórica- 
te  Barbas-caans  ,  as  obras  militares , 
que  reforçavão,  e  defendião  os  mu- 
ros ,  que  são  o  rosto  de  huma  Praça. 

BARBATA.  Jactância  de  pala- 
vras ,  proferidas  com  arrogantia  ,  in- 
sultos, ou  ameaços.  Lançando  feros  ^ 
roncos  ,  e  barbatas.  E  daqui  Barba^ 
tear :  lançar  barbatas.  Parece ,  que 
se  deveria  dizer  Bravata  ^  como  de- 
rivado do  Francez  Bravade.  He  do 
Século  XVI. 

BARBATO.  Assim  forão  chama- 
dos ,  entre  os  Cartuxos  ,  e  outras 
Congregações  de  Monges ,  os  Lei- 
gos ,  ou  Conversos ,  que  supposto 
erão  tratados  na  vida  ,  e  na  morte 
como  Monges ,  não  fazião  com  tu- 
do a  mesma  Profissão,  e  para  dis- 
tincção  ,  trazião  a  cabeça  inteira- 
mente rapada,  e  as  barbas  compri- 
das ,  que  lhe  derão  o  nome  de  Bar- 
bafos  ,  o  qual  os  não  fez  tão  des- 
preziveis ,  como  a  ordmaria  insolên- 
cia dos  seus  costumes.  No  Exórdio 
da  Ordem  de  Cister  Cap.  XV.  se 
lê  r  Tuncque  definierunt  y  Conversos 
Laicos  Barbatos  ex  Licentia  Episcopi 
sui  stiscepturos  ,  eosque  in  vita  suà  ^ 
&  in  morte ,  excepto  Monacbatu ,  ut 
semetipsos  tractaturos.  O  Chronicón 
I^urishamense  nos  deixou  delleshu* 
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ma  desagradável  ^ntura ,  tratando- 
os  de  barbas  de  bode ,  e  costumes  fe- 
dorentos ,  soberbos ,  ambiciosos ,  hypo- 
critasy  enganadores  y  vaidosos  y  arro- 
gantes. Porém  semelhantes  pestes 
não  entrarão  já  mais  em  Portugal  ^ 
onde  sem  razão  IheschamãoJí^rè^- 
tosy  não  trazendo  elles  barbas  com- 
pridas ,  e  onde  a  sua  modéstia,  e 
gravidade  os  equivoca  felizmente 
com  os  Religiosos,  e  Monges ,  que 
verdadeiramente  servem  a  Deos. 

Pelos  annos  de  11 13  começou  a 
Ordem  dos  Barbatos ,  que  erão  Mon- 
ges de  barbas  crescidas,  e  já  no  de 
1240  tinha  160  casas.  Extendeo-sç 
pelos  Paizes  Baixos :  muitos  annos 
ha  que  se  éxtinguio. 

BARBEITO.  Vallo  ,  Comaro, 
que  divide  huma  propriedade  da 
outra  ,  e  igualmente  a  defende.  E 
d^bi  seforom  atravessando  hums  bar- 
beitos y  que  bi  estmjÕo  juntos  com  a 
estrada.  Instrum,  de  Partilhas  de  ter* 
mo  entre  Pinhel  ,  e  Castello  Ro* 
drigo  dé  1473. 

BARBUDA.  Moeda  de  Portu- 
gal do  tamanho  de  80  réis  ,  ainda 
?ue  mais  delgada.  Lavrou-a  El-Rei 
).  Fernando.  Tem  de  huma  parte 
huma  Cellada  com  huma  Coroa  em 
cima ,  e  o  peito  de  malha ,  e  á  ro- 
da esta  Letra :  Si  Domimis  mibi  ad^ 
jutor  y  non  timebo :  e  da  outra  par- 
te huma  Cruz  das  da  Ordem  de  Chri- 
to  ,   que  toma  todo  o  vão  ,  c  no 


meio 


que 
da( 


a  Cruz  hum  Escudcte  com  as 
quinas ,  e  a  Letra :  Fernandfis  Rex 
Portugália.  Al.  Erão  de  prata  mui- 
to ligada,  evalião  20  soldos,  que 
èrão  humá  libra  de  ^6  réis  dos  nos- 
sos ;  ainda  que  outros  com  mais  pro- 
babilidade aifirmão ,  que  não  valião 
mais  que  36  réis,  ou  20  soldos  de 
3  dinheiros.  O  mesmo  Rei  abaixou 
esta  moeda  a  14  soldos.  Chamou^ 

Z  ii  SC 
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SC  Barbuda  ,  porque  assim  se  cha-  se  encaminhaváo  desde  as  partes  do 

mavão  as  Celladas ,  ou  Capacetes  dar  Norte  á  Palestina. 

quelle  tempo  :  razão  por  que  tam-  BARGA.  Pequena  casa ,  cuberta 

bçm  a  estas  moedas  çhamavao  Gp/t  de  palha  ,  cardenha,  palho^^a.  Jp. 

ladas.  A  occasião,  ou  motivo  des-  Bcrganfa. 

te  Cunho  ,  diz  Severim  ms  Not.  de  BARGUEIRO.  O  que  faaia  rcí- 

Portug.  ,  foráo  as  Barbudas, Àt,  que  des  de  pescar,  a  que  chamaváo  Bar- 

vinhão  armados  os  Estrangeiros,  que  gas,  ou  Vargas.  Caldeireiros  y  Bar^ 

vierão   ajudallo  na  guerra  que  Fez  qumros  ,  Béésteiros  ,  &c.    Doe,  da 

contra  Castella.  Também  no  Secu-  Cam.  do  Porto  de  1487.  Y.  Vargas^ 

lo  XIII.  se  chamarão  i?^í^«itfj  os  sol*  BARIM.  Buril,  instrumento  de 

dados  de  pé  ,  ou  de  cavallo ,  que  Ourives.     Três    escudelas   de  prata 

usaváo  desta  espécie  de  armamento:  cbaansy  com  os  sinaaes  do  dito  Vmco 

assim  como  se  chamarão  Landas ,  aos  de  Sousa ,  feitos  ao  barim.  Instrum* 

que  delias  usavão.  V.  g.  300.  Bar-  de  Pendorada  de  I359« 

budas  y  30P  Lanças.  E  finalmente,  BAROIL.  O  mesmo,  que  varo^ 

para   com  os  Monges  de  Sublaso  nil.  Mulher  baroiL  He  de  João  de 

íorão  chfimados  5/irfaiiaí  os  grandes  Barros. 

capuzes  sem  cauda  ,  que  os  Novi-  BARRACHEL.   Termo  antigo 

ços  trazião  em  lugar  de  Escapulário.  Militar.  Oficial,  a  quem  pertence 

BARCA  Taverneira*   Aquella  ,  buscar,  prender,  elevarão  seu  Ge* 

que  traz  vinho  ,  para  vender  ,  ou  neral  os  soldados  desertores,  e  fii*^ 

dentro  da  qual  mesmo  se  vende  o  gitivos.   Na  baixa  Latinidade  Bari- 

vinho ,  como  hoje  se  pratica  nas  ta-  gildus  ,  e  Barigellus  :  era  o  Capa* 

bernas.  It :  bd  d^avor  o  seu  direito  das  taz  ,  Príncipe ,  ou  Cabo  dos  agar- 

hartas  tavertieiras.  Rol  dos  Direitos  rantes ,  esbirros ,  ou  quadrilheiros. 

do  Mordomado  M6r  de  Gaia ,  nos  Doe.  Os  Italianos  ainda  hoje  chamão  Bar- 

de  Grijó.  gelle  :   e  os  Francezes  Bdrisel  :  ao 

BARCADIGA.  Barcada  y  carga  Capitão  dos  esbirros.  Deduzem  al« 

quç  huma  barca  pôde  levar  dehu«  guns  Barigildus:  de  Barus  y  ou  Ba- 

ma  vez.  Deziadcsy  que  osdizimeiros  ro  ;   porque   os  Barracheis  no  seu 

levavam  das  barcadigas  das  sardinhas  tiríncipio  eião  homens  de  condição 

mais  ca  deviam.  Capimlos  Espec.  das  mgenua  ,   e  servião   de   Advoga- 

Cort.  de  Santarém.  Doe»  das  Bent»  dos ,  e  Protectores  das  Igrejas ,  que 

do  Porto.  por  isto  lhe  pagavão  certo  ,  e  an-*» 

BARCIA.   No  tempo  d'El-Rei  nual  estipendio.   Com  o  rodar  dos 

D.  Affonso  Henriques  chamavão  os  annos  decahírão  da  sua  condição ,  e 

Portuguezes  Bardas  ás  nãos;  como  honra  ,  porque  sè  abaterão  a  hum 

consta  da  Historia  da  Fundação  do  ministério  vil ,  e  jíouco  honrado. 

Mosteiro  de  S.  Vicente  de  fóra  da  BARRAGAN.  Panno  de  came- 

Cidade  de  Lisboa  :  Habuitque  in  Gm  Ião.  No  de  892  fe;z  S.  Rosendo  hu« 

mitatu  suo  electam  virorum  fortium  ma  Doaç. ,  que  se  acha  em  Yepes , 

mamim , . . .  ín  160  navibus ,  quasBar^  T.V.  f.  424.  na  qual  se  diz :  Sex  se* 

cias  fiominamus.  E  daqui  se  manifes-*  ray  Cardena  :  FIL  barregan  :  VIU*. 

U  y  q\it  crio  Barcas  grandes  y  ou  Ndos  Cardena  marayce  :   IX.  Permelia  eM 

pequenas  estes  vasos  de  guerra^  que  ageg:  &c.  Mas  ninguém  se  persua* 

da, 
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da ,  que  esta  Barregana  êra  âc  pêl- 
los  das  nossas  cabras  ^  e  que  delia 
taziSo  gala  os  mancebos  guapos ,  a 
que  os  Hespanhôes  chamavão  Bar^ 
ragan ;  e  que  estes  lhe  deráo  o  no* 
me  pelo  uso ,  que  delia  faziao*  Os 
Árabes  ^  e  Persas  cliamâo  Bargana 
a  huni  tecido  de  lâ,  que  em  nada 
se  parece  com  a  serapilheira ,  que 
em  Hespanha  se  usa,  feita  depêl* 
]os  de  cabra  ,  e  que  só  se  empre- 
ga nos  defuntos  da  Misericórdia. 

BARRACÃO ,  e  BarragSa.  Com- 
panheiro y  companheira  ,  assim  no 
oem ,  como  no  mal.  Com  ò  tempo 
prevaleceò  esta  voz  no  sentido ,  em 
que  se  toma  Barregãa. 

BARRARIOS.  No  Foral  que 
El  Rei  D.  Sancho  I.  deo  á  Villa  de 
Penamacor  nó  dei  199  se  determi- 
na: Fenarij  ,  é^  Barrar i  de  Penama* 
cor  babeaiit  untim  fórum ;  exceptis  do* 
tnthus  Regis ,  &  Episcopi.  L.  dos  Fo* 
raes  Velhos.  Que  Barrarios  estes  fos- 
sem ^  eu  o  não  sei :  presumo ,  que 
seríão  os  que  moravão  dentro  da  Vil- 
la ,  e  seus  arrebaldes :  e  que  os  ^- 
narios  sériâo  os  que  moraváo  no  Cam- 
po, "è  Termo  de  Penamacor.  Incli- 
no-me  a  isto ,  porque  Barroderij :  se 
disseráo  Barri ,  seu  suburhij  incoU : 
c  Barriani :  são  Castri  incoU  ,  qui  in 
Castri  y  vel  Oppidi  barris  mansionem 
iabent  i  e  finalmente  Bàrrium  sapius 
pro  muris  Civitatis  usurpatur.  Que 
cousa  logo  mais  natural  ,  que  se- 
rem julgados  pelas  mesmas  Leis  os 
Habitadores  de  hum  mesmo  Terri- 
tório ,  quer  estivessem  ná  Villa , 
quer  no  Campo  ?  • .  Não  se  níe  es- 
conde que  também  se  disse  Barra* 
rius :  TelofiariuSy  qui  tributa  ad  bar* 
ras  ,  seu  portas ,  vel  cancelhs  Civi* 
tatis  y  vel  loci  exigit.  Mas  então  ^ 
quem  erão  os  Feitarios}. .  4  Fica , 
pois  menos  violenta  a  interpretarão 
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sobredita  ;  dizendo  ,  que  o»  Vend- 
rios  erão  os  Camponezes  ,  ou  d  > 
Ntx^do  Venari\  pela  muita  caça  que 
trazião  á  Villa  ,  ou  do  VeJ-bo  Ve* 
nire  :  pela  frequência  ^  iCom^qlre  a 
ella  vinhão  tratar  y  e  decidir  os  seus 
negócios.  Mas  isto  nSò  ^assa  de 
suspeita  :  se  ella  he  y  ou  não  bem 
fundada  y  o  desejamos  ouvir  de  quem 
mais  fundamentalmchte  discorrer. 

BARRAZA,  e  Baraza.  Armadi- 
lha de  fios^  ou  laços,  corti  que  se 
prendião  y  e  caçavão  o.^^  animaes  feros^ 
c  mònfárazes*  NoForal  deCêa  de 
^i  1 56  se  diz ;  o  quemátár  algiim  vea- 
do in  madeiro  y  aut  in  barrada  dct  r« 
íumbumcostal.  E  no  de  Ferreintd'Avcs 
de  1 1 26.  De venado  y  qui  motiuo  fiié^ 
rit  inpeia  ^  aut  in  baraza  uno  lombo  i 
deporto  IV.^^  costas:  de  urso  tina  nm- 
vu.  Livro  dos  For. Velhos.  Xy^Iubá- 
y^íM  parece  se  derivou  a  palavra  Etn* 
baraço  ;  alludindo  ao  animal,  què 
estava  prezo  ,  e  detido  a  teu  pe- 
zar  ,  para  diferença  do  qu-e  estávii 
desemoaraçado ,  senhor  de  si ,  e  li- 
vre de  qualquer  iinpcdimehto  ,  t^ 
empecilho. 

BARREGÃ  A.  Concubina,  man- 
ceba ,  mulher  que  procura  nfhosy 
ou  fa^  diligencia  para  isso-,  fora  do 
Santo  Matrimonio.  Os  filhos  assim 
gerados  áe  chamavão  filhos  de  (?//ii^^ 
çay  Gança ,  ou  <ianhadiay  toínò  ^á- 
purios ,  e  illegitimos.  Alguns  ^^t^ 
wcm*Barregâa  ,  eBarregáo :  homenr, 
ou  mulher  amancebados*  Porém  an- 
tigamente se  chamavão  assim  ó  ho- 
mem ,  ou  a  mulher ,  que  estaAáo  nò 
vigor  da  sua  idade.  Ao  amanceba- 
mento ,  c  concubinato ,  diama  a  rtoá- 
sa  Orden.  Barreguice^  e  determina 
no  Liv.V.  Tit.a8.  $.  V.  que  delia 
se  nao  accuse  sem  dar  primeiro  que- 
relia.  Das  Barregoãns  das  Clérigos. 
V.  a  Lei  de  27  de  Maio  de  14^4. 

Tam- 


Digitized  by 


Google 


i8z 


BA 


Também  Barregão  foi  Appcllido  em 
Portugal  ,  de  que  hoje  se  não  faz 
uso,  por  haver  prevalecido  o  abu- 
so da  palavra.  Gofifalo  Martins  Cou- 
tinho teve  de  Aldonça  Fernandes  dom 
filhos  \  e  esta  sua  barregãa  casou  de- 
pois  com  João  Ferreiro.  Tombo  do 
Aro  de  Lam.  f.  6.  f.  An.  1346. 

BARREIRAS.  L  Fallando-se  em 
liquidos  ,  parece  ser  o  mesmo  que 
vestiduras,  pois  estas  são  as  que  ca- 
bem das  bordas,  ou  barreiras  do  va- 
so, por  onde  elles  se  medem.  Pa- 
gareis vinte  almudes  de  vinho  mole  d 
iica  j  com  suas  barreiras.  Doe.  do 
Sec.XlV. 

BARREIRAS.  II.  Campo  ,  lu- 
gar, ou  terreiro,  divisado  comtêa, 
ou  estacada  ,  em  que  os  Besteiros 
se  devião  exercitar  cada  Domingo: 
alli  devião  jogar  á  besta  o  vinho , 
e  a  fruta,  estando  presente  oAnar- 
dei  dos  Besteiros  do  Conto  para  os  en- 
sinar a  armar,  e  atirar.  Mando  ^  que 
vades  com  os  ditos  béésteiros  cada  Do-- 
mingo  âds  barreiras ,  para  os  hmnar- 
Âes.  Regimento  do  Anadel  dos  Bes- 
teiros de  1497.  Doe.  da  Cam.  dp 
Porto. 

BARRO.  Lugar  pequeno ,  quin* 
ta,  Aldêa,  casa  de  campo,  ou  de 
abegoaria«  Vem  do  Latino  Barrium^ 
ou  Farrium.  Estes  mesmos  galinhei- 
ros vaam  aos  barros ,  e  filham  huum 
capom  ,  ou  huma  galinha  ,  ou  cabri- 
to aos  moradores  desses  barros  ,  que 
am  de  lavrar ,  e  fazer  seu  provejto , 
eleixa  de  lhe  pagar  logo  osdinbejrosy 
cdalhe  huma  talha  de  fuste  y  &c.  Ca- 
pitul.  especiaes  de  Santarém.  Doe 
das  Bent.  do  Porto. 

BARROGO.  OS.  Penedo  ,  ou 
penedos  altos  ,  e  sobranceiros  ao 
valle  ,  ou  á  terra  plana  ,  e  assen- 
te. Daqui  Barrocal:  lugar  cheio  de 
penedos  altos  ,  e  fragosos.    Desta 
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palavra  ainda  usao  em  Pinhel  ,  e 
Riba-Côâ.  Os  Lapidarios  chamãò 
Barroco  a  huma  pcrola  tosca  ,  e  des- 
igual,  que  nem  he  comprida,  nem 
redonda. 

BASELICA.  Palácio  Real,  Edi- 
fício sumptuoso  ,  -público  ,  magnifi- 
co ,  adornado  de  pórticos,  naves, 
tribunas,  salas,  varandas,  e  no  qual 
os  Principes,  e  Magistrados  da  vão 
audiência  ás  partes  ,"^e  lhes  fazião 
justiça.  Vem  do  Grego  Basileus ,  que 
significa  J^ei,  Roma  Gcntilica  viò 
por  todo  o  seu  vasto  Império  in- 
numeráveis  Basilicas ,  que  erao  pro- 
priamente outros  tantos  Tribunaes  , 
ou  Casas  da  Çamera ,  é  Chance/ lar  ia 
nos  seus  Conventos  Juridicos,  onde 
os  Povos  hião  ouvir  a  decisão  das 
suas  Causas  j  e  mesmo  cada  Con- 
celho tinha  sua  particular  JB^ri/zV^  pa- 
ra os  seus  Ajuntamentos ,  e  Acór- 
dãos, e  na  qual  se  julgavão  afinal 
as  Causas  menores ,  e  que  não  ca- 
bião  em  Appellação.  Em  Roma  po- 
rém houve  ,  entre  outras  ,  quatro 
Basilicas  de  sumptuosidade  rara  ,  e 
extraordinária  grandeza  das  quaes 
Jacob  Lauro  (no  seu  Aíitiqii^  Ur- 
bis  Splendor  da  Edif.  de  Roma  de  1621) 
nos  mostrou  a  formosa  Architectura 
em  bellissimas  Estampas,  Diz  elle , 
que  a  /.  Basi/ica  ,  que  naquella  Caí- 
pitai  se  admirou  ,  fora  a  chamada 
Porcia ,  obra  de  Marco  Porcfo  Ca- 
tão ,  á  custa  do  Público ,  sendo  el- 
le Censor.  Nesta  fixáião  o  seu  Tri- 
bunal 03  Tribunos  do  Povo.  A  es- 
ta se  seguirão:  a  de,  Paulo  Emilio^ 
em  que  elle  gastou  do  sçu  dinhci» 
ro  ,  pela  nossa  moeda  ,  900(^)000 
cruzados :  a  de  Lúcio  ,  e  Cayo ,  e  fi- 
nalmente a  de  Antonino  Pio.  Todas 
estas  estavão  contiguas  ás  Praças, 
e  mui  reparadas  das  inclemências  do 
tempo  j  para  que  os  homens  de  ne^ 
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gocio ,  que  as  frequentavão  com  li*  ção ,  que  D.  Mútmdoma  fcètio  de 
tigios  ,  n^o  padecessem  o  mais  le^  5^5-9  tmJmtru  "do  Salvador  y  edaSan^ 
ve  iacómmodo  ,  ainda  no  mais  des*  ta  Ktrgêmye^  também  dos  Samos  j^òs- 
temperado  Inverno.  Todas  estas  qua-  t^hs ,  muitos  Sasttús  Mkrtyres ,  òw- 
tro  Basilicas  csiàyíío  sustentadas  pe-  fessores  j  e  Virgens  y  euja^  Relíquias 
la  parte  de  fóra  sobre  grandes ,  mui-  se  guardavão  na  Igreja  do  seu  Mes- 
tas ,  e  formosíssimas  columnas  ,  e  teiro  de  Guimarãtís ,  se  lê  r  Quorum 
delias  se  aproveitarão  os  Archi tectos  Baíiíica  sita  esf  in  yam  dieta  Filía 
Christaos  para  a  soberba  fabrica  dos  J^imaranes  ,  território  Urbis  Bracbar 
nossos  mais  augustos  ,  e  sumptuo*  ra^  haud procul  ab  AlpeLmto  ^  inter 
SOS  Templos.  bis^  aheis  wl^ementibus  Ave  ^&  Avi-- 

A  paz  de  Constantino  M.  trou-  z>eUa.   Doe.  de  Guimar.'  O  mesmo 

xe  á  Igreja  o  nome  ,  e  o  uso  das  dÍGtadodeÃwi//V^lográtáopéi(5me8^ 

Basilicas.  Não  só  concedeo  aquelle  mo  tempo ,  e  ainda  no  Seculò  XL 

Imperador  muitas  aos  Bispos ,  para  I9s  Oratórios  de  Lorvão ,  Arouca ,  Pe^ 

que   as  consagrassem  ao  Gulto  do  dmtsoj  e  outros,  como  se  ^dencíá 

verdadeiro  Deos  ,  e  lhes  servissem  dos  seus  tftçpectivos  Docuniêntòs. 
de  Igrejas  ,  onde  commodamente  se        Po^ém  fíão  *só  os  Oratórios  doá 

podósem  ajuntar   as  isuas  Ovelhas  Monges : '  também  as '  Capeilas ,  ^u 

(razão  porque  Basílica  ficou  sendo  Altares    gUalrnecidos   de  Heliquias 

Synonymo  de  Igreja)   porém -elle  dos  Santos  y  que  nos- meímos  Ora^ 

juasnid  fez  edificar  á  sua  custa  ^  além  tórios  sc^  fabrieavâò  ^  ^édisséi^o^  Ba^ 

de  outraSy^grimdeBaulicaLatera*  i^//rtfj.'Nío  precisamos  de^repròdu- 

netíse  ^  que  pela  sua  nuignificencia ,  7i\r  á  Eppít.  Ul^  de  SJjeronymo  á 

e  ornato  j  com  razão  se  ^arrogou  a  EHodoro ,  na  qual  chiahia  Basilicas 

Primazia  de  todas  ,  e  foi  chamada  da  IgrefO^y  Ms  uubiculos  j  ou  Oràto* 

a  Basílica  Áurea.    Depois  desta  se  rios  j  que  4ípôi!5  se  ehaftíáfão-Gí* 

seguirão  outras  de  admirável  fabril-  pellas ,  e  que  fazião  pdrre  das  rties- 

ca ,  é  hoje  mesmo  chamamos  Basp'  nias  Igrejas   ;  -  bastará  lembrarmos 

Uca  á  Igreja  Patriarchal  dç  Lisboa,  da 'larga 'Doação,  que  o  grande*Ca* 

Mas  nem  sempre  a  magnificência  pitão  Gonçalo  Mendes  fez  ao  dito 
Áo  Tempb  decidio  sobre  o  nome  Mosteiro  dé  Guimarães  dá  sua  Vil* 
xle  Basílica:;  pois  sabemos ,  que  bem  4a  4c  Moreira  j  na  qúíal-  íestava  hum 
pequenos  Edificios  consagrados  a  Mí>^teiro  =dè  Religiosas ,' intitulado 
Deos  se  chamarão  Basilkax^  O  eru*  de  5anta  Tecla,,  em  ò  qual  havia 
tiito  Mabilloa  subscreve  aos  que  afe*  .ínnumeraveis  Relíquias  ^  depòsita- 
£rmão  ,  que  até  o  VIL  Século  nun*-  tias  em  ^^mcahtQS  Nichos  ^  Altdf^s^ 
ca  em  França  se  chamarão  Basílio  Gapelias  y  ò}K'€^èbkHli>s^;^iJtt  alli  Sc 
fias  as  Igrejas  Cathedraés,  e  Paro-  chanáo  Bdsili&tí  :  quorufrr^Baselica 
chiaes :  e  que^ó  as  Igrc^ ,  ou  Ora*-  fimdaa  terntmw  in  loco  ^mtcupaiv 
.  tórios  dos  Mosteiros  gozáíâo  daquel*-  -Morar i^e  fimdô ,  inter  bis  amkes  utras- 
le  Titulo.  O. mesmo  podemos  affir-  -^w*  AviSy  sktíe^  &  int^^  dUârum  AU 
mar  de  toda  aJ^cspanha'^  onde  s6  fesVnione y  &€abalorurninofaeSy  su- 
as Igrejas  Monodiaes ,.  e  nenhun^s  'btírbio  Brdg&fyrisey  haút  procul  à  ter^ 
outi-as  sejdiamácíb  Basiãcas  ^tttcsáò-  mas  Cafífdás, ,'  é^  deorsum  Potat  lá- 
SecX  Nq  TeeMmem»^  au.I^otf-  'fid^a  \:  id  at  y^SaptcM^TeifUe  Virgi^ 

nis. 
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§iis  y  &  Martyris  Cbrtsii^  cun^  C4t-  oblações,  que  servissem  pararecor- 
ttrts  inmmerabiltum  ReJi^^  Marty-  dar  a  sua  memoria  y  c  interessar  no 
rum  y  Jpostolarum  ^  Pmificum  y  Fir^  livramento  das  penas  a  sua  alma ; 
ginum  y  vel  Cónfessorum  :  Ego  Exi-  pois  se  alli  nada  de  preço  se  de- 
fina Fanmbis  Cbristi  y  licet  indignus  y  positára,  baldada  seria  aLei,  que 
Gundesalvusy  &c.  Anno  de  983.  Ibi-  punia  y  a  quem  culparelmente  asrou«> 
dem.  No  Século  XL  era  mui  usado  bava. 

chamar  Baselicas  a  quae;squer  Igre-  BASÍLICAS.  IL   Este  nome  se 

jas  y  fosse  Parochiaes  y  ou  Mona-  deo  á  Collecçâo  das  ConstituidSes 

dhiaes.   Na  Doação  de  Formosindo  Imperiaes ,  desde  f>  tempo  de  Jus* 

ao  Sacerdote  Sandila ,  que  está  Ori-  tiniano  até  o  Imperador  de  Cons- 

ginal  em  Pendorada  y  se  declara  y  tantinopla  y.  Leão  VL  cognominado 

que  he  de  Baselicas  y  &  de  omnia  o  Filosofo  y  que  as  fex  publicar  em 

sua  rem  y  a  saber  :  das.  Igrejas  de  Lingua  Grega  pelos  annos  de  888. 

S.  Salvador  y  de  S.  Pedro  y  e  Sarna  Era  este  Imperador  filho  de  Basilio  ^ 

ÇbristífMy  e  todas  as  fazendas^  que  e  irmão  de  Constantino.  Todos  con* 

tinha  in  Filia  Rialy  terridorium  Ene-  correrão  para  esta  Obra  y  a  quem  em 

giay  subtus  tnons  Serra  siccay  discor^  Grego  chamarão  Basiliáeon  y  por  ser 

rentemrivulo  Sardoiray  &e.  Doe.  de  o  Imperador  Basilio  quem  delia  pri- 

Pendorada  do  anno  de  1061.   Se*  meiro  formou  o  desenho.  Também 

findo  os  Cânones  da  Hyberaia  Cap*  lhe  dérao  o  Titulo  de  Exicontobiblon  y 
XVX^  que  se  achao  no  Specilegío  que  quer  dizer  Livro  dividido  em 
de  Jcberí  T.  IX.  i*  40.  a  ninguém  sessenta  partes^  ou  Collecçâo  desesp- 
era permittidp  o  sepultar-se  nas  B(t^  ?enta  Livros» 
Sílicas  9  (  a  <\\xt  çhamavâo  Basilicum  De  tudo  o  sobredito  se  coUige  p 
jrmirr^)  sem  e^ecial  licença  do  Pria«  fundamento  porque  ao  Santo  litu^ 
cipe  y  ^ue  era  o  único  y  que  nellas  lar  da  Igreja  y  ou  Basílica  y  chamá^ 
se  podia  sepultar*  rão  Basilecus  y  aos  que  serviâo  nos 
basílicas.  L  Assim  chamarão  Palácios  dos  Reis  y  e  Imperadores 
os  antigos  Francezes  a  humas  Ca-  da  terra ,  e  também  aos  Ecclesiasti- 
pellinbas  y  ou  Nichos  de  madeira  y  que  cos  y  que  nos  Lugares  Santos  ser- 
costumavão  pôr  sobre  as  sepulturas  yião  ao  Rei  dos  Reis  Basilicanos  ^ 
dos  Nobres  y  pondo-se  ^sobre  as  dos  ou  Basilicarios :  aos  demandistas  y  vis  y 
plebeos  unicamente  hum  esauife  y  e  trapacisus ,  que  frcquentavão  com 
ou  mmba ,  ou  hum  peoueno  cuperto :  sórdida  .avareza  os  Tribunaes  Basi- 
assim  consta  da  Lei  Salica  Tit.  5:8.  Jiciarios :  t  isto  porque  os  Impera^- 
§.IILy  IV.,  cV.:  quitumbamy  aut  4orcs  Romanos  ,  e  outros  Princi- 
porticulum  super  bominem  mortuum  ex-  pes  y  fazião  erigir  os  seus  Tribunaes 
pofíaverit.. .  solidou  $.   Si  quis  vero  «as  BasHicas ,  ou  Átrios  dos  seus  Pa- 
JBasilicam  super  homifMmmortuumex^  laciosy  onde  davão  audiência ,  cfa- 
poliaverip y/^o  solidis  eulpabitis  judh  ziâo  justiça  ás  partes.  E  finalmente 
xevur.  Adivinhar  agora  o  destino  dea-  ao$  que  aodavão  nos  Reaes  Palácios 
tes  alpendres y  Tumbas y  e  Basilicas:  disserão  Basiledes y  ou  Basilicos:  es- 
cu  me  não  atrevo  :  bem  pôde  ser  tes  cstavão  promptos  a  executar,  o 
suspendessem  nellas  algumas  peças ,  que  o  seu  ^Soberano  lhe  determinas^ 
ou  tras^  do.defunto >  ou  algujuas  se.,  '.que  huma«  rezes  os  constituia 
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Embaixadores ,  ou  Inviados ,  outras  feriof  da  Justiça  ,  Oíficial  da  vara  , 

lhe  corrimettia  a  decisão,  ejudica-  bedel,  porteiro  da  maça.  Daqui  se 

tura  de  certas  causas  ,  &c.  mas  sem-  disse  Basmiico :  o  cárcere ,  ou  rigo- 

pre  era  honorifico  o  seu  emprego,  rosa  prisão  ,  por  nella  se  guardar 

BASTL\AENS.    Certos  lavores  rcm  os  que  os  Bastonarios  prendião. 

*de  figuras  ,  levantadas  em  prata,  Do  Latino  Bastum:  que  também  si- 

ou  outros  metaes.  Dizem  que  se  lhes  gnifica  o  bordão ,  ou  bastão ,  he  que 

<ieo  este  nome  ,  por  ser  o  de  três  esta  palavra  traz  a  sua  origem.  Acha- 

irmãos  ourives ,  c  cxcellentes  artifi-  se  esta  palavra  na  Carta  de  Foro , 

ces,  que  se  chama  vão  B^ix^/í^mr  Qua-  <juc  El-Rei  D.  Afionso  VL  fez  pas- 

torze  taças  delas  douradas  ^  cobradas  sar  no  de  109 1   para  segurança  dos 

cm  bastiaaens  ,  e  delas  em  esmaltes.  Judeos  ,   e  Chnstãos  de  Leão.  K 

Doe.  de  Pendorada  de  1359.  Nes-  Hesp.  Sagr.  T.  XXXK  f.^l^. 

te  mesmo  Documento  se  acha  Bas^  BATALHA.  Assim  chamavão  an« 

tiaaens.  tigamente  a  todo  o  corpo  de  hum 

BASTIDA.  Era  fta  Milícia  an-  exercito,  constante  de  vanguai-da, 
tiga  huma  torre  de  madeira  ,  que  centro,  e  retaguarda, 
igualava  ,  ou  excedia  a  altura  dos  BÁTEGA.  Hoje  chamão  os  rus- 
muros  inimigos,  para  delia  atirarem  ticos  Bátega  de  agoa:  a  hum  grân« 
os  Besteiros.  Também  se  chamarão  de ,  e  cerrado  chuveiro ,  que  lança 
Bastidas  as  trincheiras ,  ou  pallissa*  agoa  ,  como  se  fosse  a  cantais ,  ao 
*das  s  com  que  se  defendião  os  lu-  que  osmariantes  chamão  Aguaceiro. 
•gares,  e  os  exércitos.  E  finalmen-  Donde  esta  palavra  se  derive  não  es- 
te forão  chamadas  Bastidas  ^  não  só  tá  averiguado.  T)c  Baleada  y  quehc 
todas  as  fortificações  ,  reparos  ,  e  liuma  gamella  de  páo ,  com  que  nas 
barreiras  ,  que  servião  a  offender,  minas  se  tirão  os  metaes  ,  mistura- 
ou  deferider  j  mas  também  se  deo  dos  com  a  terra,  e  pedras:  ou  de 
o  mesmo  nome  a  huma  balsa  ,  ou  Batica^  que  na  índia  he  o  nome , 
Jangada  de  muitos  páos  prezos  ,  e  que  se  dá  á  Bacia  :  ou  do  Arabi- 
ligados  entre.  si.  Mandou  fazer  to-  co  Bateja  ,  que  significa  prato  co- 
ma  Bastida.  Vida  d'El-Rei  D.  João  vo ,  tijella ,  ou  sopeira ,  á  semelhan- 
L  Part.  L  Cap.  LXIF.por  Lopes ^  Hu^  '^a  de  gamella :  podemos  suspeitar , 
ma  bastida  de  páos  ^  a  modo  de  jan-  que  esta  voz  se  transferisse  para  o 
gada^  Góes  f.  70.  Os  Francezes  di-  significado  presente, 
ziãu  Bastille  ,  e  he  bem  célebre  o  BATUDO.  São  mui  frequentes 
Castello  da  Bastilha  junto  a  Paris ,  .nos  Prazos  antigos  estas  expressões : 

Sue  Carlos  V.  Rei  de  França  man-  Campa  tanjuda  :  Campa  tanjuga  :  E 

ou   edificar   no  de  1369  para  de-  ijuando  havia  In terdicto :  Malho  tan- 

fender  a  dita  Cidade  das. invasões  jugoi  malho  taiiJíuio\  malbohatudo  ^ 

-doslnglezes.  Constava  de  torres,  fos^  ^c.  V.  Malhos  ^  e  Tanjuga. 

SOS  ,  e  baluartes ,  e  destinado  de-  BAUILIO ,  c  Bauilia.  Commen- 

pois  para  segurar  os  Inconfidentes,  dador,  eCommenda.  No  dei  221 

iòrão  quebrados  os  seus  cárceres  na  fez  El;ílei  D.  Affonso  II.  huma  De- 

fatal  Revolução,  que  tirou  a  vida  a  claração  com  D.  Mendo  Gonçalves, 

JLuiz  XVI.  Prior  da  Ordem  do  Hospital  ,  so- 

BASTONARIO.  Q  Ministro  in*  bce  os  14^000  Jureos  velhos  ,   e 

,  Tom.  L  Aa                            i^<^^or> 
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i9(í)5'oo  soldos  de  pipinmihus  ,  e 
dois  marcos  de  prata ,  menos  onça 
e  meia  y  os  quaes  eiáo  dos  20(2>ooo 
Áureos ,  que  seu  Pai  lhe  deixara  em 
Testamento:  o  qual  dinheiro  (que 
era  a  décima  parte  do  Thesouro , 
que  herdara)  deo  a  guardar  ao  di- 
to Prior ,  para  se  dispender  no  .Claus- 
tro ,  que  se  havia  de  fazer,  na  Sé 
de  Coimbra,  Por  este  Instrumento 
que  se  guarda  na  T.  do  T.  o  Prior 
SC  obriga  a  satisfazer  tudo  j  hypo- 
thecando  todas  as  rendas,  queaOr- 
dem  tinha  no  Reino ,  e  obrigando- 
se  a  que  todos  os  Bauilios  dessem 
Recabeãum  unusquisque  de  sua  Baui- 
lia .. .  de  omúbus  redditibtis ipsarum 
Bauiliarum  y  isto  hc ,  mie  entregas- 
sem aos  Officiaes  d'El-Kei  o  fiel  Re- 
cibo das  rendas  9  i^ue  tinháo  cobra- 
do y  para  mais  facilmente  se  embol* 
sar  o  dito  dinheiro.  Igualmente  se 
obriga  o  dito  Prior  a  dar  Maravi^ 
dis  velhas  por  aquelles ,  que  se  acha- 
rão ser  dos  novos ,  e  que  elle  já  ti- 
nha despendido.  E  finalmente  de- 
clara o  Rei  y  que  dos  sobejos  sç 
comprem  bens  de  raiz  para  a  fabri- 
ca ,  e  reparos  do  dito  Claustro ,  e  Sé. 

BAYANGA.  o  mesmo  que  bar- 
ranco y  cova  y  ou  quebrada  de  ter- 
ra y  a  modo  de  vallado  de  ambas  as 
partes,  que  quasi  sempre  está  hú- 
mida y  como  preza  de  agoa.  Como 
se  va^  à  hayancãy  que  chamam  apres- 
sa de  Maria  Sayda ,  a  fundo.  Doe. 
4e  Pendorada  de  1298. 

BEBER  Agoas.  No  de  1 170  em- 
prazou  o  Mosteiro  de  Moreira  a  Paio 
Garcia ,  e  a  sua  mulher  Maria  Ar- 
gimiriz  hum  Casal  em  Villa  Nova , 
o  qual^  por  morte  de  ambos>  toirí- 
naria  ao  Mosteiro ,  que  seria  obri- 
gado a  manter^  e  vestir  ao  que  fi- 
casse viuvo  y  se  no  dito  Casal  se  não 
podesse  sustentar.  Haviao  dado  es- 


BE 

tes  Casekos  vinte  maravidlz  ao  Prior, 
e  Cónegos  y  que  os  fizcrão  quites  , 
e  livres:  De  totas  calumnias  y  &  to- 
tós servitios  y  &  de  portadigos ;  (  nir 
si  merda  in  boca ,  aut  rauso ,  aut  bo- 
micidiumy  aut  furto  sabido  *y  quomodo 
non  perca  easa  a  romper  ,  &  beber 
aquas  y  &  montes ,  per  ubi  potucrit. ) 
4$*/  autem  exierimus  istumplasum ,  (yc. 
Doe.  de  Moreira.  Parece  quiz  di- 
zer o  Direito  Senhorio  y  que  sup- 
posto  os  ditos  Caseiros  cahissem  em 
alguma  das  4  bem  sabidas  Coimas  y 
ou  delictos  y  de  tal  sorte  seriâo  cas- 
tigados y  que  nem  se  lhes  arrasas* 
sem  as  casas  da  sua  vivenda,  nem 
se  lhes  prohibisse  a  Agoa ,  e  o  Fo- 
go *y  ma$  antes,  que  podessem  be- 
ber ,  e  utilisar-sc  das  agoas ,  e  co- 
lher lenhas  pelos  montes  ,  e  por  on- 
de podessem ,  para  effeito  de  se  uti- 
lisarem  do  fogo  ;  ficando  em  tudo 
o  mais  sujeitos  áLei,  que  rigoro- 
samente punia  os  taes  delictos  com 
demolição  de  casa ,  e  interdicto  dos 
dois  elementos.    Doe.  de  Moreira. 

BEEITA.  Benta;  nome  de  mu- 
lher. Doe  de  Vayram  de  1289. 

BEEITO.  Bento  :  nome  de  ho- 
mem. Doe.  das  Bentas  do  Porto  de 
1292. 

BEHETRIA.  Povo  livre  ,  que 
pôde  escolher  Senhor  todas  as  ve- 
zes que  quizer.  Do  que  erão  as  Be- 
hetrias  ,  e  os  seus  Privilégios  ,  já 
usados  desde  o  principio  da  nossa 
Monarchia,  e  em  que  difierião  dos 
Coutos  ,  e  honras  ,  se  pôde  vêr  x 
erudita  ,  e  larga  Memoria  de  José 
Anastasio  de  Figueiredo  nas  Memo^ 
rias  da  Acad.  K.  das  Scieftcias.  T.  I. 
/.  98.  V.  Benefactorias.  Também  se 
escreve  Beetria ,  e  Beatria ,  ou  Byatria. 

BEIÇOAIRO ,  e  Bençoairo.  Li- 
vro ,  ou  rol  dos  bens ,  aue  por  Tes- 
tamentos ,  e  Doações  tbrão  deixa- 


Digitized  by 


Google 


BE 

ãos  y  ou  por  outro  qualquer  justo 
titulo  adquiridos.  Doe.  da  Sé  de  La- 
mego do  Século  XIV. 

BEITO.  O  mesmo  que  Bento 
nome  próprio.  Daqui  se  acrivou  o 
Patronímico  B^/>^j.  V.  g.  Sfevan  Bei" 
tes.  Esrevâo,  filho  de  Bento.  Sec, 
XIV. 

BELEZA.  Nome  de  mulher.  Itemi 
mando  a  Beleza  Joannes  K  tnaravidis. 
Doe.  da  Guarda  de  1299. 

BELITAR.  Habilitar  para  entrar 
na  herança  ,  &c.  Daqui  BelitafaOy 
c  Beliíado.  Hei  os  reos  por  belitados 
pêra  o  seguimento  desta  causa. 

BEMDADO.  Por  bem  nascido, 
de  familia  honrada  ,  nobre ,  distin- 
cta ,  e  mesmo  de  bons  costumes.  Nom 
filhar  d  por  Vassalos  ,  salvo  Fidalgos , 
e  Bemdados ,  que  o  mereçam  de  sseer. 
Cortes  de  Lisboa  de  i4í9# 

BEMFEITORIOS.  O  mesmo 
que  Bemfeitorias  ,  que  o  Emfiteuta 
tem  obrigação  de  tazer.  Doe.  das 
Bentas  do  Porto  de  ?4oi. 

BEMQUERENÇA.  Affeiçâo  , 
amor ,  e  boa  vontade.  Doe.  de  La- 
mego do  Século  XV. 

BEMQJJERENÇA.  Este  era  o 
nome ,  que  primeiramente  se  deo  á 
Villa  de  Bragança  ,  por  ser  o  mes- 
mo ,  que  antes  tinha  o  terreno ,  Quin- 
ta y  OU  lugar,  em  que  El*Rei  D^ 
Sancho L  a  fez  de  noro  construir; 
havendo  dado  ao  Mosteito  de  Gii- 
tro  de  Avellâs  as  Villas  de  Pinelo  y 
e  Santulbãú  em  escambo ,  e  troca  pe* 
las  terras ,  que  fazem  o  assento ,  c 
arrebaldes  desta  Villa.  Das  Inqtúri^ 
çSes  d^El-Rei  P.JffonsoIIL  naFre- 
guezia  de  S.  Vicente  de  Vimioso  ,.  e 
fias  da  Freguezia  de  Santa  Maria  de 
Bragança  .consta :  que  o  Concelho  de 
Bragança  abada  as  Igrejas  de  Bragan-- 
çay  e  náo  à  Coroa  :  E  o  Arcebispo  de 
Braga  leva  buma  terça  y  e  o  Concelho 
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outra  y  e  os  Clérigos  que  as  carão  y  e 
servem  leváo  outra  y  com  asoffertasy 
e  mortuorios  :  E  isto  porque  El  Rei 
encartou  o  Concelho  em  todo  o  Rega- 
lengo  y  que  tinha  em  Bragança ,  e  seus 
Termos  y  e  Lampaças^  com  condição  y 
que  povoassem  os  Vtllares  antigos ,  que 
estavão  despovoados  y  e  que  delles  lhe 
pagassem  os  foros  ,  que  lhe  erão  de- 
vidos. Forem  o  Concelho  até  este  tem- 
po (das  Inquirições)  os  não  tinha  po- 
voado ;  porque  as  Ordens  Militares  , 
e  o  Mosteiro  de  Avellãs  lho  impedião , 
com  o  pretexto  de  que  tinhão  Direito 
nos  taes  .Villares  y  e  que  pelo  uso  erão 
seus.  E  que  Villar  de  Paradinhas  fo- 
ra da  Coroa ,  &  quod  levabant  in- 
de  par  adam  ad  Hominem  Domini  Re^ 
gis  y  qui  stabat  in  Âlvelina  ,  ante^ 
quam  Villa  de  Bragança  esset  popu^ 
lata.  Assim  consta  do  extracto  das 
ditas  Inquirições ,  que  se  guarda  no 
Archivo  da  Camera  Ecclesiastica  de^ 
Bragança.  Alli  mesmo  se  guarda 
hum  Livro  extrahido  da  Torre  do 
Tombo  no  de  1485' :  nelle  se  acha- 
o  escambo ,  que  El-Rei  D.  Sancho 
L  fez  com  o  Mosteiro  de  Castro  de 
Avellâs,  que  Ihedimittio  asuaher-, 
dade  que  tinha  em  Bragaoça  cha- 
mada 2i  Bemquerença  y  e  recebeo  da 
Coroa  a  Villa  de  S.  Gião ,  e  a  Igre- 
ja de  S.  Mamede  com  seus  Termos , 
que  alli  demarca  ,  e  couta ,  e  çxime 
os  seus  habitadores  de  pagarem  Por- 
tagem :  In  Civitate  BragancU  ,  nec 
in  suo  termino.  Feita  a  Carta  na  E. 
M.  CC.  XXV.  ,  que  he  anno  de. 
Christp  iiSjr  ,  confirmando  entre 
outros  Pedro  Fernandes ,  que  tinha 
a  Terra  de  Bragança.  Daqui  se  vê 
que  as  testemunhas  da  Inquirição. 
náo  estavao  certas  d^  formalidade  do 
contracto ,  e  só  conformâo  em  o  no- 
me da  Herdade  y  que  foi  trocada , 
e  no  destino  da  troca ,  que  era  a  Fun  • 
■     Aa  11  ,        da- 
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dação  de  buma  nova  Povoação^  eRea^ 
lenga  na  Terra  de  Bragança. 

Daqui  se  manifesta  a  pouca  ex- 
acção  ,  com  ouc  se  cscirevco  que  D. 
Fernão  Menaes  de  Bragança  ,  ca- 
sado com  a  Infanta  D.  Sancha^  filha 
legitima  do  Conde  D.  Henrique ,  achan- 
do arruinada  esta  Villa  a  reedifica- 
ra ,  e  que  El-Rei  D.  Sancho  I.  a 
fizera  povoar  denoro;  pois  do  so- 
bredito se  collige  que  neste  sitio 
não  havia  Povoação  alguma.  E  nem 
de  ter  Fernão  Mendes  a  Terra  de 
Bragança  se  podia  inferir,  que  el- 
le  se  applicasse  a  está  Fundação ; 
sendo  possivel  ,  que  ellc  residisse 
em  outra  parte  ,  como  ao  depois  os 
seus  Duques  fizerão  y  que  ordina- 
riamente residião  em  Villa  Viçosa  , 
e  hoje   praticão  os  nossos  Titulos  , 

Sie  nenhum  reside  nas  Terras ,  que 
es  derão.  E  o  mesmo  Fernão  Men- 
des parece  mesmo ,  que  assim  o  pra- 
ticou ;  applicando-sc  a  fundar  o  Cas- 
tello  de  Langroiva ,  de  que  fez  Doa- 
ção aos  Templários  no  de  1 145'  (que 
se  guarda  Original  em  Thomar  )  na 
qual  diz :  Facio  Cartam  Testamenti . . . 
de  Casrelh  meo ,  quod  populavi  in  Ex- 
trematura  :  &  illud  Castellurh  voca-- 
tur  Longroviay  habetque  jacentiam  in 
Território  Br  achar ensi  Metropolij  in^ 
ter  illud  Castellum  y  quodvocaturNo-^ 
mam  •  &  aliudy  quod  dicitur  Marial- 
bay  &fluviumy  ijui  vocatur  Coa.  V* 
Tempreiros. 

Não  negamos  com  tudo ,  que  jun- 
to ás  margens  do  Rio  Sabor ,  c  não 
muito  longe  de  Bragança ,  se  achão 
ruinas  de  Povoação  antiga  y  (que  di- 
zem era  a  Cidade  de  Brigando  no 
tempo  dos  Romanos  ,  e  que  alli  nas- 
cerão os  Santos  Martyres  J  oão  e  Pau- 
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lo ,  (  mas  em  quanto  não  temos  me- 
lhores fundamentos  y  suspendemos  o 
nosso  juiso.  Entre  as  Cidades  y  Con- 
celhos j  ou  Comarcas  y  que  perten- 
cião  á  Chancellaria  y  ou  Convento 
Juridico  deAstorga  era  humaados 
Jstures  Augustanos  ,  chamada  Bri- 
gancio.  Porém  neste  mesmo  Depar- 
tamento se  não  incluião  os  Zoelas, 
de  quem  se  lembrou  Plinio  L.  IV. 
C:  III. ,  e  L.  XIX.  C 11.  E  o  Ab- 
bade  Baudrande  no  seu  Lexicon  Geo- 
gráfico diz:  Zoelie  Populi  Hispánue 
Terraconensis  in  ora  Asturum  ,  quo- 
rum Urbs  Zoela.  Ao  lado  da  Epis- 
tola do  Altar  Mór  da  Igreja  de  Cas- 
tro de  Avellãs  y  em  huma  Lapide 
Romana  de  quatro  palmos  de  ai* 
to^  e  dois  e  meio  de  largo  se  lê  a 
Inscripção  seguinte: 


D  E  0 

A/E  R  N  O.-. 

0  R  D  0 

Z  0  ELA  R. 

E  X    VOTO. 

Ora  não  he  de  crer  \  que  esta  pe* 
dra  fosse  adduzida  de  muitas  léguas 
de  distancia  para  este  sitio :  por  tan- 
to devemos  presumir ,  que  os  Zoe- 
las  y  àt  quem  aqui  se  faz  menção  ^ 
habitarão  não  longe  deste  lugar.  E 
sendo  certo,  que  na  primitiva  ungua 
dos  Hespannoes  sempre  Briga  signifi  ^ 
cou  Cidade:  fica  natural  se  dissesse 
Zelobriga  y  ou  Celiobriga  esta  Cidade, 
ou  notável  Povoação  àosZoelas:  e 
que  esta  nos  ofiereça  ainda  alguns 
vestigios  não  longe  do  Sábon  (a) 

Co- 


(4)  Os  Asturianos  (  que  tomarão  o  nomt  do  cio  Asuirâ  ^  boje  Ezla  ,  que  sç  mçcte 
no  Douro )  se  dividirão  ctn  Âguuanos ,  é  Transmontanos.  No  Tom.  XXXrll.  da  Htsp. 
S^zr.  Cap.  II  te  faz  individual  taençio  dos  Zotlas ,  dizendo  que ,  cr«o  Asyircs  TtanS' 
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Como  quer  que  seja,  no  tempo  qucrença  :  a  Villa  em  fim  compu- 
dos  Godos  ,  c  dos  Reis  de  Leáo  nha-se  dos  que  moravão  na  Cerca 
aterra  de  Bragança  foi  governada  por  do  Castello ,  ou  nos  seus  arrebaldes 
Condes ,  e  outros  Grandes  Senho-  fora  da  dita  Cerca.  Isto  se  eviden- 
res.  No  tempo  d^EI-Rei  D.  Aflfon-  cia  ,  náo  sò  do  escambo  ,  de  que 
so  Henriques  náo  havia  Povoação  acima  se  fallou ,  no  qual  se  distin- 
alguma  ,  que  se  chamasse  Bragan-  guc  o  Termo  ,  da  Cidade  j  mas ,  e 
fUy  onde  hoje  a  vemos,  como  bem  principalmente  do  Foral,  que  logo 
se  collige  da  Doação  do  Couto,  no  de  11 87  o  mesmo  Rei  lhes  deo, 
que  este  Monarcha  fez  ao  Mostei-  o  qual  se  acha  no  L.  dosForaes  Ve- 
ro de  Castro  de  Avellãs  ,  no  de  lhos ,  e  a  sua  Traducção  do  Século 
1144;  pois  nomeando  os  seus  limi-  XIII.  se  acha  na  Camera  de  Bra- 
tes  entre  o  Monte  Togia ,  e  o  Rio  gança  ,  em  pública  forma  ,  (  mas 
Sabor  j  se  não  faT;  menção  alguma  com  o  insanável  erro  da  data  no  de 
de  Bragança  que  hoje  se  acha  en-  1182  quando  D.Sancho  ainda  hão 
tre  estas  duas  balizas.  D.  Sancho  governava,  nem  tinha  adquirido  a 
porém  j  Senhor  já  de  Betnquerenfa  herdade  da  Bemquerenfa)  as  suas  for- 
tratou  logo  da  projectada  Colónia  ,  mães  palavras  são  estas : 
dividindo-a  entre  Fil/a  ,  Cidade  ,  e  Esta  he  a  Carta  de  Foro ,  que  eu 
Termo.  O  Termo  torão  os  antigos  D.  Sancho....  ffago  avos  pobladores 
limites  da  Terra  de  Bragança  ,  em  daCibidade  deBregança^  dquelos  que 

2ue  havia  differentes  Julgados ,  ou  som  ,  e  que  an  de  veir  por  sempre. 

Concelhos:  a  Cidade  comprchendia  Damos  a  vós  j  e  outorgamos  por  ffo- 

os  pequenos  Povos ,  c  Lugares  ^  que  ro ,  que  todo  morador  da  Cibidade  d: 

pertencião  á  nova  Camera  de  Bem-  Bregança  ,   que  ffillos  owver  fum  seia 

ma^ 

wontanos  ,  e  que  estiveráo  siniados  á  parte  occídencal  das  Astúrias  ,  peno  de  Gallín^ 
onde  existio  a  Cidade  ZotU  ,  que  lhes  dè  o  nome  no  território ,  que  hoje  he  da  Dio- 
cese de  Oviedo.  AHi  mesmo  reproduzio  huma  larga^  Inscripçáo  ,  que  achada  cm  Hespa- 
nha  em  huma  taboa  de  cobre ,  foi  levada  a  Icalia  ,•  c  na-  qual  se  cotttém  duas  Tesseras  , 
Instrumentos  ,  ou  Cartas  de  boa  fé  ^  €  clhntela  ,  hospitalidade  ,  protecção  ,  e  amparo  , 
contratadas  entre  algumas  Famílias  dos  Zoei  as  ,  e  outras  dos  duguUános.  A  I.  foi  estipu- 
lada na  Cidade  de  Curunda  no  anno  de  Christo  zj  3  e  ^  II.  na  Cidade  de  dstorga  no  de 
ift.  Daqui  se  manifesta  ,  que  nestas  duas  Cidades  havia  Zoelâs  ^  que  como  estrangeiros 
na  terra  precisavSo  daquella  psotecçáo ,  e  amisade  para  com  os  nawraes  do  Paiz.  Ora  to- 
dos  sabem ,  que  para  com  os  Romanos  as  differentes  classes  de  Pessoas ,  Olficios  ,  Mi- 
nistérios se  chamavio  Ordens:  v.  g.  i  Onkm  Equestre^  â  Urdem  dos  Tribunos,^  dos  Pu- 
blicanos ,  dos  Artífices  ,  dos  Negoeunus ,  &*e.  Parece  logo  ,  que  as  Famílias  dos  ZoeUs , 
^ue  nas  ditas  Inscripçóes  se  nomêâo  ,  alem  de  outras  muitas ,  de  que  não  temos  noticia , 
fcsidirião  nas  Cidades  dos  Angustanos  por  occasiáo  de  Gommercio,  Artes,  Oííicips  ,  Mi- 
nistérios. He  logo  bem  de  presumir,  que  no  Sitio,  ou  Aro  de  Bragança  existio  alguma 
Cidade ,  na  qual  a  Ordem  dos  Negoeianus  ,  ou  Artistas  dos  Zoelas  ,  dedicarão  aquclla 
Mcmoila  a  Plurâa,  que  era  o  Dcos  dos  Infernos,  e  também  das  riquezas  ;  c  por  isso  se 
deve  lêr  Avernor. ,  c  não  Aemo.  E  nem  a  cautela  ,  que  depois  se  teve  em  supprimir  o 
K  da  11.  linha,  basu  a  persuadir-nos ,  que  aqui  se  falia  do  Deos  Eterno  cm  sentido  Ca- 
tholico;  pois  na  Lapide  se  descobrem  vestígios  do  f>  ligado  com  o  A. ,  cousa  trivial  na- 
quelle  tempo,  como  se  pôde  v4r  V.  Alcobaxa  ^  e  Caria.  E  o  mesmo  dizemos  do  II.  R. 
Era  o  Avemo  hum  lago  da  Campania ,  junto  a  Baias  ,  chamado  hoje  Tripergdla.  Os  Atw 
tigos  o  dedicarão  a  Plutío ,  persuadidos  que  eUe  era  a  porta  do  Inferno  ,  e  os  Poetai 
o  tomarão  pelo  mesino  Infemo :  as  suas  çxhalaçôes  sulfúreas  apanão  delle  todas  as  aves , 
cahindo  mortas  as  que  sobre  as  suas  agoas  chegâo  a  voar  ;  e  por  isso  se  chamou  Aver- 
ifO  j  isto  he,  sim  avibm. 
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Maneiro:  quer  seta  o  ffillo  tfwrto  ^  quir 
vivo.  E  moradores  de  vossa  Filia ,  que 
li  herdades  ouverem ,  livremente  aspos- 
suyan  j  assi  què  nom  seiam  sometudas 
en  poder  de  Sayones  ,  nem  de  Juizes. 
E  barones  de  vossa  Cibidade  sirvam  a 
quem  quiserem  ,  convém  a  saber  y  Reiy 
cu  Conde  ,  ou  Infançoens  • . »  Servos , 
e  homiziaesy  e  adultérios  j  que  d  vos- 
sa Filia  veerem  morar  ,  sejam  livres , 
e  engeos . . .  Mollerviuda ,  que  com  al- 
gum ome  y  que  nom  for  de  vossa  Fil- 
ia morador ,  ouner  entenda ,  w  vossa 
Filia  aia  seu  iojzio . . .  Homeens  de  vossa 
Filia  non  den  portage  envossa  Filla^ 
nem  em  seu  termino...  Ese  morador 
da  vossa  Filia  ,  &c.  Pobradares  da 
vossa  Filia ...  E  se  peom  da  vossa 
J^lla . . .  Nengum  pobrador  da  Cibi- 
dade de  Bregança  en  todo  meu  Rejno 
nom  dia  portage.  Damos  de  mais  dd 
Cibidade  de  Bregança  ,  e  aos  pobra- 
dores  delia ,  todo  Bregança^  e  Lâm- 
padas ,  com  seos  términos ,  é^c.  Des- 
te modo  vai  entresachando  os  no- 
mes de  Cidade ,  e  Ftlla ,  dando  gran- 
des Privilégios  a  todos  os  morado- 
res, porém  mais  amplos  aos  desta  ^ 
que  aos  daquella. 

No  tempo  d^El^Rei  D.  Affonso 
IIL  já  em  todos  os  Documentos  ap- 
parece  Bragança*com  o  Titulo  de 
Filia  j  e  mesmo  no  Foral ,  que  cl- 
le  deo  ás  Aldêas  de  Bragança  para 
regular  somente  a  cobrança  dos  Di- 
reitos Reaes,  no  dei  253*  De  sor- 
te, que  he  bem  para  admirar,  que 
no  Alvará  d'El-Rei  D.  Affonso  V., 
dado  na  Cidade  de  Ceuta  a  20  de 
Fevereiro  de  1464  a  instancias  de 
D.  Fernando  II. ,  Duque  de  Bragan^ 
ça ,  pelo  qual  faz  Cidade  a  Filia  de 
Bragança  com  todos  os  Privilégios, 
€  liberdades  que  tem  as  mais  Cida- 
dades  do  Reino ,  se  diga :  ouvemos 
certa  informaram  que  antigamente  </- 


BE 

la  era  Cidade",  e  assim  no  Foral  ^  que 
tem  ella  he  nomeada  por  Cidade  :  e  de- 
pois se  despovoou :  e  quando  se  tornou 
aredificar  ficou  Filia  j  pois  desta  des- 
truição ,  e  reedificaçâo  náo  appare* 
ce  o  mais  leve  Documento.  Sabe- 
mos sim  que  no  de  1 1  y  9 ,  e  no  mez 
de  Maio  já  £l-Rei  D.  Sancho  I.  a 
tinha  hido  livrar  em  pessoa  do  ataque 
com  que  o  Rei  de  Leáo  a  procurou 
destruir;  e  que  no  Codicillo,  que 
o  mesmo  Rei  fez  no  de  118 1  ao 
partir  para  a  Conquista  do  Algar- 
ve (o  qual  se  guarda  na  Sé  de  Vi- 
seu se  lê  o  seguinte  :  Et  in  muros 
de  Coviliana  ,  &  de  Benquerentia ,  & 
de  Couna ,  &  de  Colucbe ,  LXXXXF. 
milia  ,  &  triginta  quinque  sólidos , 
c5r  pipiones . . .  Adjicio  pretcrea  ,  ut 
totum  illud  babere  de  Fimarancs^  ( quod 
tenent  Priores^  &Fillanmy  &Gon- 
disalvus  de  Rúcbella  de  militibus  y  qui 
mihi  non  servierunt)  &  de  Castello 
de  Fermuj ,  &  de  PenafieUy  &  dcBen- 
viver ,  &  de  Laioso ,  expendatur  in 
constructione  murorum  ,  (y  munítio- 
mim  de  Benquerentia ,  &  de  Covilia- 
na y&  de  Colucbe ,  &  de  Cotma. 

Já  agora  se  não  persuadiria  Bran^ 
dSo  no  Tom.  F.  da  Monarcb.  Lusit. 
L.  XFI.  Cap.  XLFJI.  que  nunca  em 
terra  de  Bragança  houve  Herdade 
chamada  a.  Bemquerenfa  ,  e  que  á 
mesma  Viiia  se  desse  este  nome.  Boa 
gente  se  engana. 

BÊMSILHO,  e  Vencilho.  Liga- 
dura ,  vencelho  ,  atilho.  Vem  da 
Latino  Fincire  :  atar,  unir,  ligar, 
apertar.  Faz-se  de  vergas,  palhas, 
juncos,  cordas ,  &c. ,  e  com  elle  se 
a^o ,  e  seguráo  as  cousas ,  que  sem 
elle  se  espalharião.  Hum  bom  feixe 
de  palha  tf-iga  de  três  bemsilbos.  Doe 
das  Bent.  do  Porto  de  1520.  Ealli 
mesmo  no  de  '15'co:  Hum  feixe  de 
palha  de  três  vencilhos.  Estes  Fence- 

Ibos . 
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lhos  deviáo  ser  atados  huns  nos  ou^ 
tros  para  terem  maior  comprimento. 
Na  Beira  se  diz  ainda  hoje  Fenci^ 
IbOj  e  não  Vencelbo. 

BENÇÃO  da  barba.  V.  Barha. 

BENÊFACrORIAS.  O  mesmo, 
que  Btmfeitmas.  Em  alguns  Doe. 
de  Hespanha  se  acha  Benefactarias 
por  Bebetrias.  Oihenart  em  a  ^^- 
ticia  de  Vasconia ,  f.  48  diz ,  qué  Be-^ 
hetrias  vem  ác  Beretiriac  j  que  quer 
dizer  Cidades  suas ,  ou  de  seu  Di- 
reito* Ou  também  de  Brtiriac ,  que 
quer  dizer  Cidades  pequenas  ,  e 
postas  em  lugares  baixos,  e  remo-*^ 
tos ,  e  principalmente  internadas  nos 
montes  ásperos  ,  em  que  se  usava 
de  Castellos  para  a  sua  defensa )  fi- 
cando as  Povoações  no  recosto,  ou 
plano  dos  montes,  E  que  se^ndo 
alguns  ,  Castella  ,  onde  mui|o  se 
usou  destas  Bebetrias^  tomou  o  no- 
me dos  Castellos,  que  adefendiâo«> 
O  particular  distinctivo  das  Bebe^ 
trios y  era ,  mudar  de  Senhor,  quan^*^ 
do  muito  lhes  aprazia.  Acabarão  en- 
tre nós  as  f^i&^rí^  pelos  fins  do  Sé- 
culo XVL 

BENAFICIO.  Beneficio  ,  Pra- 
timonio ,  Mercê ,  tença ,  ou  pensão 
certa ,  annual ,  e  vitalícia  ,  que  en* 
tre  os  Romanos  se  dava ,  e  estabe- 
lecia do  Erário  público  ao  soldado 
benemérito  ,  e  que  tinha  a  sua  pra- 
ça clara  ,  e  certidão  authentica  de 
ter  servido  bem  a  Republica :  a  es* 
tes  taes  soldados  chamavão  Milites 
Benificiarij.  Com  estas  mesmas  con- 
dições passarão  os  Beneficias  do  Se* 
culo  para  a  Igreja  ,  já  no  Pontifica- 
do do  Papa  Symacho  *  quando  se 
principiarão  os  Padroados^  Ao  prin* 
cipio  erão  os  Beneficias  Ecclesiasticos 
a  justa  recompensa  dos  bons  servi* 
ços,  feitos  á  Igreja :  hoje ,  por  nos* 
$os  peccados !  são  muitas  vezes  a  prc-* 
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za  dos  que  menos  a  servem ,  e  que 
mais  escandalosamente  vivem  na  Ré- 
publica^  Em  Portugal  se  chamarão  Be- 
neficias as  Mercês  Reaes  de  algum 
Reguengo ,  e  outros  quaesquer  Di- 
reitos ,  e  bens  da  Coroa  feitas  a  pes- 
soas leigas ,  e  seculares.  Jlgums  Fi^ 
dalgos  mandofvSo  pohs  Julgados  ,  e 
Lugares^  bu  elles  tem  suas  berdades 
de  seus  benaficios ,  seus  mesegeiros  ,  &c. 
Doe.  dePendorada  de  13 85', 

BENICIO ,  ou  Benissimo.  O  mes- 
mo que  Ab  initio.  Doe.  de  Grijó  do 
SecXV. 

BENISSIMO.  V.  Benicio. 

BERTHOLESA*  Nome  de  mu- 
lher. 

BESTA  travada.  O  mesmo  que 
besta  peada.  It :  mandamos ,  que  to* 
da  besta  travada ,  ou  peada ,  (pie  en* 
trar  em  almuya ,  ou  em  orta ,  ou  em 
agro  albeo  ,  que  nom  peite  coomba ; 
mais  córrego  o  dano ,  que  fezer  a  seu 
dono.  Posturas  d'Evora  de  I3i8,    . 

BESTA.  Pequena  máquina  mili- 
tar ,  com  que  se  atiravão  settas.  He 
diminutivo  de  Balista ,  que  antiga- 
mente era  huma  máquina  bellica, 
que  despedia,  e  arremessava  pedras 
mui  grossas ,  com  que  se  desmante- 
lavão ,  e  demolião  os  líiuros ,  e  tor- 
res. Entre  os  Romanos  não  foi  ig* 
norado  este  Marcial  Instrumento ,  a 
que  chamarão  Baleatis  junda  ^  e  de- 
pois Balearis  macbina  ,  Baleare  Ins- 
trumentum^  Arcus  Balearis  y  cBalea- 
rícum  Tormentum ;  não  sei  se  toman- 
do este  nome  do  Verbo  Grego  J5^i/- 
lo.  is:  atirar  com  força  ,  arremeçar 
com  Ímpeto ;  se  da  Baléa ,  ou  fun- 
da ,  de  que  usavão ,  e  em  que  erão 
incomparáveis ,  os  naturaes  das  Ilhas 
Malhorca,  eMinorca  ,  que  por  esta 
prenda  dos  seus  Habitadores  se  disse- 
tão  Baleares.  Estz  Mdquina  menor  y  ou 
Arco  de  atirar  settas ,  bem  assim  co- 
mo 
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mo  a  Balfstãj  sendo  susceptíveis  de 
muita  perfeição ,  também  o  forâo  de 
oatras  tanta? formas 5  e figuras,  epor 
conseguinte  de  muitos  nomes  y  que 
se  podem  ver  nos  Authpres  ,  que 
delias  tratarão ,  assim  como  das  ou- 
tras Peças ,  e  Armas ,  de  que  já  o 
tempo  nos  invejou  o  conhecimento., 
e  o  uso.  Os  quadrellos  y  que  as  Ba- 
Ifúas  disparavão  ,  além  das  pedras-, 
crão  huns  garrochões ,  ou  mui  cur- 
tas, e  grossas  lanças  de  quatro  qui- 
cas ,  ou  faces :  e  daqui  tomarão  o 
nome*   As  Bestas  porém  s(5  despe- 
dião  settas. 

^  BESTA  de  garrucha.  Aquella  , 
com  que  se  atiravão  garrochas ,  vi- 
rotes ,  ou  virotões ,  já  de  ferro ,  já 
de  páo  ,^  com  farpas ,  ou  sem  ellas. 
De  huma  Carta  d'El-Rci  D.  João 
L  de  141  o  consta,  que  aos  de  Frei- 
xo  de  Espada-Cinta  se  mandou  ,  que 
'  tivessem  Besta  de  garrucha  ^  e  solhas  y 
egorgilim.  Doe.  de  Freixo.  V.  Solhas. 

BESTA  de  bodoque.  Aquella , 
com  que  se  atiravão  balas  de  barro. 

BESTA  de  pelouro ,,  a  que  tam- 
bém chamavão  Escorpião.  Com  clh 
$e  atiravão  balas  de  chumbo. 

BESTEIRO.  Solda4o  armado  de 
besta  ,  e  que  com  ella  peleja, :  Or- 
dinariamente bervavão  as  settas ,  un- 
tando-as  com  hcrvas  venenosas ,  prin- 
cipalmente com  o  Ellehoroj  ou  Fa- 
ratro  negro ,  que  por  isso  em  Por- 
tugal lhe  çhamão  líerva-Bésteira.  No 
tempo  d'El-Rei  D.João  I.  havia  mui- 
tas espécies  de  Besteiros  :  eis-aqui 
algumas. 

.  BESTEIROS  de  polé.  Assim  se 
chamavão  os  que  usavâo  de  bés^a , 
que  tinha  huma  roldana,  a  que  an- 
tigamente chamavão  polé. 

BESTEIROS  da  Gamara. 

BESTEIROS  de  cavallo. 

•PÉSTEIROS  de^arrucha. 


BE 

BESTEIROS  de  fraldiiha: 
.  BESTEIROS  do  mar. 

BESTEIROS  do  monte.  V.  Cod. 
Ajfonsino.  Nas  Cortes  de  Lisboa  de 
1498  extinguio  El  Rei  D.Manoel 
QS  Aeontbiados  ,  e  Besteiros ,  tanto  os 
do  Conto ,  como  da  Camará ,  e  to- 
dos os  OíEciaes  Maiores ,  e  meno- 
res ,  que  delles  tinhão  cargo ;  dei- 
xando só  os  Besteiros  do  monte  em 
alguns  lugjires  da  Beira  alta ,  Alem* 
Tejo ,  e  no  Reino  do  Algarve ,  com 
hum  só  Anadel  Már. 

BESTEIROS  do  conto.  No  de 
1379  deo  El-Rei  D.  Fernando  hu- 
nna  Real  Profissão  para  o  Anadel ,  e 
Besteiros  do  conto  da  Cidade  do  Por- 
to ,  e  seu  Termo ,  e  para  os  de  Vil- 
la  Nova  de  Gaya.  E  no  de  1380 
mandou  apurar  todas  as  vintenas  dos 
homens  dó  mar  ,  e  os  Besteiros  do 
conto  ;  declarando  ,  que  st  alguns 
destes ,  a  quem  se  tinhão  lançado  ar- 
nesies  em  lugar  de  bestas  j  os  não  ti- 
vessem ,  tornassem  a  ser  postos  por 
Besteiros.  No  de  1391  consta  por 
huma  Carta  d'El-Rei  D.  João  I. , 
que  no  Porto  não  devião  passar  de 
XS  os  Besteiros  do  conto  j  visto  que 
atli  sefazião  outras  apurações  de  ho- 
mens de  vintenas  do  mar  y  Cavalleirosy 
piões  y  e  arricaveiros.  E  finalmente 
no  de  1 392  se  passou  Carta  de  Ana- 
del das  gentes  de  cavallo ,  piÕes ,  tój- 
teiros  y  e  arricaveiros  a  Diogo  Afonso. 
Doe  da  Cam.  do  Porto.  El-Rei  D. 
João  I.  eximio  os  moradores  do  Burgo 
de  Santa  Clara  de  Coimbra  de  hirem 
á  guerra,  não  sendo  Besteiros  decon» 
tOy  ou  Vintaneifos  do  mar.  Doe  des- 
te Mosteiro., 

.  Chamárão-se  de  conto ;  porque  usa* 
yão  de  piques  ,  ou  lanças  ferra* 
das.  Levar áÕ  os  piques  de  modo ,  qtic 
ocotito  fique  direito  da  curva  dos  sol^ 
dados  y  que  vão  diante.  Yasconc  Ar«> 
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te  Militar  f.  126.  E  também  pode- 
mos suspeitar  que  se  disserão  do  con-' 
to ,  os  que  erão  do  número ,  que  de- 
via haver  em  cada  Terra,  Cidade, 
Vi  lia,  ou  Commarca  promptos,  e 
aguisados ;  pois  só  estes  erâo  da  Tro- 
pa regular,  e  effectiva ,  c  entravão 
na  conta  ,  ou  resenha  das  praças, 
i^ue  compunhão  os  nossos  Regimen- 
tos naquella  parte,  que  debésteria 
SC  augmentavão. 

BESTEIROS.  Gentes ,  que  ha- 
titavão  no  Território  de  Viseu  ,  on- 
de hoje  chamamos  Fal  de  Besteiros. 
No  Século  X.  ,  Xi, ,  e  XII.  temos 
Documentos  Originaes ,  em  que  se 
lê :  Terra  de  Balestariis.  A  causa  des- 
te noipe ,  e  que  B alistas  fossem ,  as 
de  que  elles  usavão ,  só  advinhan- 
do  se  poderá  dizer  com  acerto. 

BÉSTERIA.  Soldados  armados 
de  bestas,  Sahirão  a  escaramuçar  com 
boa  bestêria.  Chron*  d*£l-Rei  D. 
João  I. 

BETAR.  Matisar  ,  fazer  sahir 
melhor  huma  cor  a  par  de  outra , 
raiar  com  galhardia  ,  ficar  bem ,  fri- 
sar ,  concordar.  Nos  mais  altos  beta 
grandemente  a  humildade.  He  de  Hei- 
tor Pinto. 

.  BEVERAGEES-  O  vinho,  que 
cada  hum  tem  para  gastos  de  sua 
casa  ,  amanhos,  culturas,  lavores, 
e  adubos  das  suas  propriedades ,  e 
fazendas.  E  ainda  as  beveragees  que 
w  homees  teem  pêra  despessa  de  suas 
cassas  ,  e  gasto  de  sseos  bees.  Cap. 
especial  das  Cort.  de  Santarém  de 
145-1  para  a  Camera  de  Viseu  ,  que 
muito  se  queixou  de  lhes  serem  lo- 
go no  começo  do  anno  varejadas  to^ 
das  as  adegas ,  cubas ,  e  pipas ,  e  lhes 
serem  feitas  outras  pesquizas  pe- 
lo Contador  d'El-Rei  ,  em  feito 
de  vinhos.  Doe.  da  Cam.  de  Vi- 
seu. 

Tom.  I. 
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BEIÇOM.  Benção.  He  do  Sécu- 
lo Xm;,  e  XIV. 

BIFFA.  Retalhos  de  falsas  laas  en 
pedaços ,  similbavis  a  biffas ,  XXL  áU 
nas.  E)oc.  de  Pendorada  de  1359. 
Assim  foi  chamado  hum  pannq^de 
lã,  que  era  enfestado  por  ambas  as 
partes.  Vem  de  Bifax:  duos  habens 
obtutus'j  porque  também  este  pan- 
no  tinha  duas  caras. 

BIGUINOS  ,  ou  Beguinos.  São 
muitas,  emui  várias  as  opiniões  so- 
bre a  etymologia  deste  nome ,  qué 
se  deo  a  humas  sociedades  de  ho- 
mens, e  mulheres,  que  talvez  nao 
principiando  com  máo  espirito ,  bre- 
vemente declinarão  em  quasi  toda  a 
Europa  para  mil hypocrisias,  erros, 
e fanatismos,  que  com  razão  forão 
condemnados  nos  ConciliqsViennen- 
ises,  humdcii66,  coutrode  1311. 
Huns  dizem  ,  que  Beggay  mulher 
deapprovados  costumes,  eirmã  de 
Santa  Brisida ,  instituio  a  Irmanda- 
de de  humas  mulheres  ,  que  em 
Flandes  ,  Picardia ,  e  Lorena  vivião 
juntas,  mas  sem  olbrigação  alguma 
de  votos  :  e  que  o  nome  da  Insti- 
tuidora passara  ao  Instituto.  Dizem 
outros ,.  que  o  A.  destas  sociedades 
fora  Lamberto  Le  Begue  ( isto  he  o 
Gago  )  Sacerdote  irreprehensivel , 
do  qual  tomarão  o  nome  as  Begui- 
nas.  Nós  deixando  estas  origens,  e 
outras  ainda  mais  mal  fundadas ,  di« 
zemos ,  que  do  Alemão  Begger  \  men- 
digar ,  pedir  esmola  de  porta  em 
porta  se  chamarão  Beguinos ;  pois  en- 
tre os  mais  absurdos  não  lhes  falta- 
va o  da  ociosidade ,  não  pondo  mão 
cm  cousa  alguma  ,  e  propondo-se 
viver  a  prazer ,  e  unicamente  á  custa 
alheia.  No  de  1302  se  chamavãoJ5^- 
guinos  os  Religiosos  Leigos,  ou  Con- 
versos de  S.  Domingos ,  e  S.  Francis- 
co ,  que  SC  occupavãa  nos  peditórios. 
Bb  Aca- 
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Acabando  de  se  corromper  este  ta  a  seguinte  passagem  :  Sende  eu 
modo  de  vida  livre  ,  inconstante  j  Monja  professa  do  dito  Mosteiro  ,  e 
ocioso ,  e  sem  obediência  a  superior  depois  Canonicamente  instituida  por 
algum  ,  e  inficionado  com  as  abo-  Jhbadessa  delle^  e  regendo  y  e  gover^ 
minzqocs  dos  fFaldenses  y  Fraticellosy  nando  por  muitos  annos^  e  tempos  co^ 
Pobres  da  vida  pobre  ,  Apostólicos  y  nip  Abbadessa  :  O  Bispo  D.  João ,  que 
Frades  Pobres  da  Terceira  Ordem  de  ora  be  de  Fiseu ,  me  lançou  violenta^- 
S.  Frawisco ,  a  sua  desordenada  con*  fnente  fora  do  dito  Mosteiro  y  esbulban- 
ducta  foi  descoberta  no  de  1 315' ,  e  Jo-me  ,  e  forçando  me  deJley  e  pondo 
muitos  delles  foráo  queimados  pe-  hi  Clérigos  Biguinos  de  Filiar  de  Fra^ 
}os  Inquisidores  da  herética  pravi-  des.  E  eu  como  mulher  prove ,  e  des^ 
dade.  Éxtinctos  em  França^  as  suas  acorrida  y  e  nom  tendo  cfmo  requerer 
casas  forão  applicadas  ,  principal-  meu  feito ,  nem  ousando  contra  o  Po- 
mente  ás  das  Beguinas  y  e  ds  verdor  derío  de  dito  Senlm"  y  nçm  dos  ditos 
deiras  Terceiras  de  S.  Francisco.  Em  Clérigos  ,  antes  com  vergonha ,  min^ 
Hespanha  conservarão  por  mais  tem-  goa ,  e  desemporo  me  fui  por  esse  mun^ 
po  o  bom  nome ,  e  salvarão  as  ap-  do  y  &c.  Doe  de  Reciam  no  Con-t 
parencias  do  seu  caracter.  No  tem-  vento  de  Santa  Cruz  de  Lamego, 
po  de  S.  Vicente  Ferrer  havia  alli  E  alli  mesmo  em  huma  rçsposta ,  que 
muitos  Beguinos  ,  respeitados  pela  D.  JoSq  da  Costa  ,  Bispo  de  La- 
sua  Penitencia^  e  bondade  de  cos*  piego^  deo  á intimação,  queosPa- 
tumes  ,  c  ainda  hoje  úo  Synony-  dres  JLpyos  lhe  fizerão  dos  seus  Pri- 
mos naquelle  Reino  De  FotOy  Be*  yilegiQi  AppstqlicoS|  para  que  lhos 
gmno  y  e  Beato.  cumprisse  y  e  fizesse  guardar  no  mez^ 

Em  Portugal  também  lograrão  por  4^  Agosto  do  mesmo  anno  y  se  lê  o 

bastante  tempo  os  Beguinos  ,  c  Be-  seguinte :  que  similhantes  Privilégios 

guinas  a  estima  dos  Povos :  Os  Ere-  como  estes  Biguinos  pertendiâo  ,  (pée 

initas  da  Serra  d'Qssa ,  e  os  Loyos  y  se  não  extensão  a  Reciam  y  mas  tão 

talvez  forão  chamados  com  este  no*  somente  n  Filhr  4^  Frades :  e  que  as- 

me  y  que  equivalia  ao  dle  bons  ho-  sim  jallavão  com  os  Arcebispos  de  Bra- 

tnens  ;  porém  a  maldade  y  que  se  gay  enão  com  os  Bispos  de  Lamego  y 

descobrio  nos  B^guinçs  fóra  de  Hes-  &c.  Assim  fi^Uav^o  como  por  des^ 

panha  tornou  mui  suspeitosos  os  de  prezo  y  aoucUa  mulher  torpe  y  e  des- 

rortugal  ,  e  ficou  sendo  nome  de  Yergonhaoa  y  q  este  seu  fautor  es- 

opprobrio,  cotúQ  Jacobeo falso  y  esi-  ojadaloso  ,  c  ifljpla^avel  pcrscgui- 

mulado  Hypocritay  o  que  d'antçsfo-  dor  dos  Pad[re$  CoyoSy  de  quem  ai 

ra  Titulo  de  Santidade  y  e  hofxra*  Tabellião  de  Lan^go.  deo  o  testo- 

De  hum  Requerimento  y  que  a  dis-  munho  sc^intç  y  que  alli  mesmo  se 

çolutissima  Clara  Femandes  y  per-^  oonsorvai   Todolojf  boms  y  que  a  sa-^ 

tetisa  Abbadessa  do  Mosteiro  d^  Re*  bem  y  e  nelJo  falido  y  dizem  serem  assim^ 

cião  y  junto  a  Lamego  y  fez  aos  Jyi-  lançados  os  ^tos  homens  boms  do  di^ 

zes  desta  Cidade  no  mez  de  Julho  to  MastejrOy  pn  elkt  muj  bem  regi-- 

de 1 4^ 7  ^  para  qu e  a  conservassem  no  doy  e  governadei  no  Espiritual^  e  Tetn- 

dito  Mosteiro,  donde  com  muita  ra-  poral  y  «  tem  tomado  muita  trabalho 

zão  fora  expulsa  ^  c  apqual  contra  peh  réformatfim.  EmstOy  qutsefask^ 

toda  a  Justiça  fora  restituida  ^  çons-  nSo  me  parece  y  senão  qife  tirão  os  An^ 
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jos  do  Par  ais  o ,  e  mettem  nette  os  dia^ 
bos :  e  assim  se  diz  em  esta  terra  por 
muitas ,  e  boas  pessoas.  Testemunhas , 
{yc.  E  eu  Gil  Gonçalves  ,  Taballiãa 
por  El'Rei ,  &c. 

-  Em  as  Cortes  d^Evora  de  141 1 
depois  que  os  Povos  expozerão  a 
El-Rei  a  desolante  pintura  da  rela- 
xação dos  Ecciesiasticos ,  continuâo 
a  tallar  deste  modo  :  E  esto  que  se 
diz  dosCreligos  se  deve  fazemos  Fra- 
des j  Religiosos  y  e  Religiosas  ,  e  as 
Beguinas  ,  que  fazem  conventiculos  de 
fóray  enão  querem  tomar  Ordem  ap- 
provada  ,  onde  fazem  obras  a  Deos 
pouco  aprazentes ,  e  contra  seu  servi- 
ço ,  e  injuria  sua :  sejâo  constrangi- 
das de  entrarem  na  Ordem  approva-^ 
da ,  (mde  sob  Regra  sirvão  a  Deos :  e 
tm  maneira  alguma  não  lhes  consintão 
toes  conventiculos  y  e  ajuntamentos  sem 
Regra  y  e  Ordem  approvada  y  enaose^ 
tão  escândalo  do  povo :  e  assi  cessar  d 
quanto  mal  se  faz ,  e  injtiria  a  Deos , 
atéqui  não  castigado ,  nem  emendado  , 
per  Clérigos  ,  Frades ,  Religiosos ,  e 
Beguinos  ,  que  mais  são  appar entes  ^ 
que  existentes.  »!•  o  Reiy  &c. 

BIRRENTO.  Agastado,  raivo- 
so j  enfadado.  Ainda  na  Beira  alta 
usâo  desta  palavra. 

BISPO  Cardeal.  L  Bispo  pró- 
prio y  c  residente  na  sua  Diocese , 
com  ovelhas  próprias,  e Território 
separado.  Já  aesde  o  tempo  de  Sáo 
Gregório  Mag.  lograrão  csteTitu*- 
lo  os  Bíspo8  fixos  a  huma  determi- 
nada Igreja.  O  Papa  Paschoal  IL 
vendo  que  os  Territórios  de  Viseu , 
e  Lamego  (que  sempre  se  havião 
conservado  inconRisos,  e  separados 
no  tempo  dos  Sarracenos)  a  pezar 
da.  Conquista  d'El-Rei  D.  Fernan- 
do,  e  dos  Bispos  y  que  então  lhes 
fprâo  nomeados  y  (  a  sat^r  y  para  La- 
mego D.  Pedro ,  e  para  Viseu  D. 
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Sesnando)  não  podião  conservar  com 
decência  os  seus  Prelados  próprios , 
e  residentes  ,  pela  grande  destrui- 
ção ,  e  despovoamento ,  que  os  ini  • 
migos  alli  tinhão  occasionado  :  se 
determinou  entregar  o  cuidado ,  pro- 
visão y  e  administração  dest9S  duas 
Dioceses  ao  Bispo  de  Coimbra,  e 
a  seus  Successores  ,  em- quanto  el- 
las  não  chegassem  a  ter  Bispos  Car- 
deães  :  Donec  Cardinales  Epis copos  ha- 
bere  nequiverint.  Acha-se  esta  Bul- 
ia na  L.  Fidej  de  BraM  ,  e  no  L. 
Preto  de  Coimbra  ,.  datada  no  de 
I  loi.  No  de  1 1 1 6  hindo  D.  Ugo , 
Bispo  do  Porto  a  Roma ,  informou 
ao  mesmo  Papa  ,  que  Coimbra  já 
estava  restituida  a  toda  a  extensão  da 
sua  Diocese  y  e  levantada  das  suas 
ruinas,  o  que  não  succedia  ao  Bispado 
do  Porto ;  e  que  assim  lhe  pedia  o 
TeiTitorio  de  Lamego  ad  restitutio* 
nis  subsidium.  O  Pontifice  assim  llio 
concedeo  :  Donec  Lameci  locus  ,  in 
status  sui  colunien  reductus  ,  Cardina- 
lem  recipere  mereatur  Episcopum.  Mas 
chegando  logo  o  Bispo  de  Coimbra 
á  presença  do  Papa  ,  e  fazendo  o 
certo  da  menos  verdadeira  informa^ 
ção  do  Bispo  do  Porto,  continua- 
rão os  Bispos  de  Coimbra  na  admi-^ 
nistração  de  Lamego ,  como  cons-» 
ta  da  Carta  do  mesmo  Pontifice  pa- 
ra D.  Bernardo  Arcebispo  de  To- 
ledo j  c  Primaz  das  Hespanhas  y  que 
SC  acha  no  mesmo  L.  Preto ,  e  nelr 
Ia  permanecerão ,  até  que  com  ef- 
feito  assim  Lamego  ,  como  Viseu 
tiverão  os  ditos  Bispos  Cardeaes.  Fid. 
Selvag.  T.  L  Instit.  Edit.  Fenet/f^s^. 
BISPO  Cardeal.  II.  Deo-se  este 
Titulo  ao  que  por  especial  Privile- 
gio era  contado  entre  os  Cardeaes 
da  Igreja  Romana.  Tal  foi  o  Ar- 
cebispo de  Magdeburgo  na  Saxonia 
inferior,  e. Primaz  de  Alemanha. 
Bb  ii  BIS- 
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BISPO  Cardeal.  III.  Assim  fo- 
rão  chamados  no  Concilio  Romano 
de  lojçaquelles  Bispos  y  a  que  foi 
concedido  o  Direito  de  elegerem  o 
Pontifice  Romano. 

BISPO  Cathedral.  O  que  residia 
na  sua  Sé ,  à  differença  dos  Carepisco- 
pasy  que  residião  no  campo  ,  fora 
da  Cidade  ^  e  tinhão  a  Inspecção 
das  Igrejas .  Reaes. 

BISPO  da  Igreja  Catholica.  Es- 
te dictado  só  se  applicou  dignamen- 
te ao  Pontifice  de  Roma  ,  e  Suc- 
cessor  de  S.  Pedro ,  que  também  se 
disse  Bispo  dos  Bispos. 

BISPO  Commendatario.  No  tem- 
po y  que  a  Cúria  Romana  esteve 
cm  Avinhão  ,  he  que  se  inverteo 
a  Disciplina  antiquissima  da  Igreja 
Santa.  Alli  se  descobrirão,  e  inven- 
tarão novos  modos  de  encher  de  Be- 
neficios  a  certos  Ecclesiasticos  de 
pouco  proveito  com  detrimento  ir- 
reparável dos  beneméritos.  Quasi  não 
havia  Cardeal  por  aquelles  tempos  a 
quem  se  não  dessem  em  Titulo ,  Com- 
tneitda  y  ou  Administração  perpetua  2  j 
3  ,  4  9  ^  talvez  mais  Bispados  y  de 
que  em  Portugal  hão  faltão  exem* 
pios:  bastará  reproduzir  o  Cardeal  de 
Alpedrinha^  que  chegou  a  ter  ao  mes- 
mo tempo  200  Benefícios  grossos  em 
diversas  partes  da  Christandade  y  não 
ficando  em  Portugal  Mitra  y  Abba- 
dia  y  ou  Priorado  rendoso  y  de  que  el- 
le  não  fosse  o  Commeiulatario.  O 
Concilio  Tridentino  procurou  ex- 
tirpar hum  tão  pernicioso  abuso. 

BISPO  dos  Fátuos ,  (ou  Doudos) 
a  que  também  chamara  Bispo  dos 
Meninos^  ou  Innocentes.  Em  Fran- 
ça principalmente  teve  principio  es- 
ta louca  y  e  extravagante  ceremonia« 
Nas  primeiras  Vésperas  dos  Santos 
Innocentes  ao  cantar-se  o  f.  Depo- 
suit  potefites  de  sede  ,   &c.  dava  o 
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Chantre  o  Báculo  Episcopal  ao  me- 
nino mais  novo  do  Coro  ,    o  qual 
immediatamente  ficava   governando 
o  Clero  até  se  completar  o  Oíficio  da 
seguinte  dia ,  e  neste  breve  tempo 
visitava  a  Cathedral,  e  as.mais Igre- 
ja da  Cidade,  Deste  modo  se  pra* 
ticava  na  Cathedral  deTours;  mas 
em  outras  partes  se  elegia  este  Bis- 
po Theatral   em  dia  dá  Circumci- 
são  ,   e  presidia  aos  Officios  Divi- 
nos y  onde  se  commettião  as  irre- 
verências mais  grosseiras ,  e  as  pro- 
fanidades  maÍ8  horrorosas* 

Havia  a  Igreja  Santa  procurado  ex- 
terminar com  jejuns ,  e  Procissões  as 
indignas  práticas  dos  Gentios  nas  Ka- 
lendas  de  Janeiro  ;  e  havendo  conse- 
guido então  o  que  tão  justamente  per- 
tendia ,  ella  vio  nos  principios  do  seu 
segundo  millenario  y  que  os  seus 
próprios  filhos  a  desprezavão ,  en- 
tregando-^e  ás  abominações  mais 
feias,  cubrindo-as  mesmo  com  o  es- 
pecioso véo  da  Religião ,  e  Piedai 
de*  Já  no  tempo  do  VIII.  Concilio 
Geral  (  que  foi  o  IV.  de  Constanti- 
nopla no  de  869)  em  o  C.  XVL 
da  Versão  de  Anastasio ,  se  faz  men- 
ção destes  Comediantes  y  e  ridicu- 
los  y  que  se  fingião  Sacerdotes  y  Bis* 
pos,  e  Patriarchas,  usando  de  or- 
namentos ,  e  vestidos  os  mais  ex- 
travagantes y  fazendo  escameo  y  e 
mettendo  a  jogo  tudo  o  que  era 
Santo ,  e  Divino ,  e  fazendo  cou- 
sas, que  nem  entre  os  Gentios  já 
mais  SC  ouvirão.  Dos  Gregos  pas- 
sou esta  demência  y  depois  de  mui- 
tos Séculos ,  aos  Latinos,  João  Be^ 
leth  y  que  vivia  no  de  ii8z  no  L. 
dos  Officios  Divinos  Cap.  LXXIL  diz 
assim  :  A  Festa  dos  Hypodiojconos  y 
(quod  vocamus  Stultorum)  huíis  a 
fazem  na  Cv^cumcisão  y  outros  na  Epi- 
pbaniúy  ou  nas  suas  Outavas.  Depois 
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do  Natal  quatro  grandes  bailes  se 
jazem  na  Igreja  ,  a  saber  ,  o  dos 
Levitas  ,  o  dos  Sacerdotes  ,  o  dos 
Meninos  y  e  o  dos  Hypodiaconos ,  &c^ 
E  logo  no  Cap.  CXX.  faz  menção 
da  Festividade  ,  a  que  chamavão  Fes^ 
tivitas  Decembrica ,  na  aual ,  (  á  imi- 
tação dos  Gentios  ^  e  Pagãos ,  que 
neste  mez  davão  toda  a  liberdade 
aos  seus  escravos  y  t^  escravas  j  fa« 
zendo-sc  todos  de  igual  condição) 
os  Bispos  ,  e  Prcladòa  das  Igrejas 
se  abatião  ás  maiores  vilezas  com  os 
seus  Clérigos ,  e  súbditos,  não  sen- 
do das  menores  a  Eleição,  e  des« 
atinos  do  Bispo  dos  Fátuos. 

O  Cardeal  Pedro  Capuano ,  Le- 
gado Apostólico  em  França  ,  foi  o 
1.  que  fez  exterminar  de  Paris  tão 
criminosas  FcvStas.  Depois  que  as 
prohibírão  vários  Concílios  em  Fran- 
ça ,  mas  sem  o  desejado  eíTeito ;  pois 
ainda  no  de  1406  foi  condemnado 
com  toda  a  formalidade  judicial  hum 
Clérigo  (que  eleito  em  Bispo  For 
tuo  y  não  quiz  fazer  as  costumadas 
despezas)  a  que  desse  o  jantar  do 
costume  no  dia  de  S.  Bariholomeo 
Apostolo.  Então  a  Faculdade  Theo- 
logica  de  Paris  se  determinou  a  im- 
pugnar com  toda  a  efficacia  abomi- 
nações tão  monstruosas  na  Enegeli^ 
ca  j  que  dirigio  a  todos  os  Bispos 
de  França  no  de  1444 ,  nella  dizem : 
que  estes  Fátuos  entrarão  mascarados  y 
e  vestidos  pelo  modo  mais  descompôs-- 
to  y  extravagante ,  e  deshonesto  ao  tem^ 
fo  mesmo  y  que  se  estavâo  fazendo  os 
Officios  Divinos  y  dançando  y  e  cantan- 
do sem  temor  de  Deos  ,  nem  vergo- 
nha dos  homens  :  huns  comiâo  sopas  y 
e  gorduras  sobre  o  mesmo  Altar ,  em 
que  se  estava  celebrando  o  Incruento 
Sacrificio :  estes  jogavão  dados ,  aquel^ 
les  incensavão  com  pratos  de  come ,  e 
botelhas  cheias  de  vinho  y  ou  com  fii-^ 


BI  197 

mo  de  çapatos  velhas  ,  fazendo  mil 
desatinos  por  toda  a  Igreja.  Esta  Car- 
ta excitou  os  Prelados ,  para  que  lo- 
go nodei445'  anathematisassem  no 
Concilio  de  Roao  hum  erro  tão  ve- 
lho ,  e  tão  reproduzido.  Tão  fu- 
nestos como  isto  forão  sempre  os 
prejuízos  da  infanda!... 

Esta  peste,  como  vinda  da  Fran- 

}a  (  e  ainda  não  extincta  de  todo  em 
nglaterr^  no  de  1530)  não  podia 
não  agradar  aos  Portuguezes :  tive- 
rão  com  effcito  os  seus  Bispos  Fa^ 
tuosy  e  principalmente  as  Commu-? 
nidades  Religiosas  ,  mas  sem  as  in- 
decencias  ponderadas.  Eu  que  nos 
meus  primeiros  annos  presenciei  es- 
te Bispo  deTheatro,  ndo menino, 
mas  Sacerdote,  no  primeiro  de  Ja- 
neiro, e  na  solemnidade  dos  Reis: 
posso  dar  testemunho  á  verdade ,  co- 
mo o  desengano  serio  fez  desappare- 
cer  d^entre  gente  Religiosa  tão  des^ 
marcada  loucura. 

BISPO  Isento.  O  que  não  reco-i 
nhece  outro  algum  superior  no  Es* 
piritual ,  mais  que  o  Romano  Pon-. 
tifice.  A  estes  chamarão  os  Gregas 
Jutocephalos  ;  por  sem  cabeça  de  ú 
mesmos.  Em  Portugal  os  Bispos  do 
Porto  ,  e  os  de  Coimbra  lograrão 
'  antigamente  desta  Isenção.  No  Cen- 
çual  do  Porto  se  acha  a  Buila  de 
raschoal  II. ,  passada  em  Beneven* 
te  no  de  1 1 1 5^ ,  pela  qual  confirma 
ao  Bispo  D.  Ugo  todos  os  bens  tem- 
poraes  da  sua  Igreja  ,  acaescentan- 
do :  Ea  te  libertate  donantes ,  ut  ml-- 
l/us  Metropolitani  {nisi  Romani  Potf- 
tificis  y  âut  Legari ,  qui  ab  ejus  late- 
re  missus  fuerit)  subjectioni  tenearis 
obnâíçius ;  sed  remotis  molestiis ,  Cem^ 
miss£  Ecclesia  épúttus  ufimeneas.  Os 
Bispos  de  Coimbra  já  logravão  des- 
ta Isenção  no  de  1 144  ,  no  qual  Lú- 
cio II.  pela  sua  Bulia ,  que  princí* 
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pia  In  eminenti :  confirma  ao  Bispo 
D.  Bernardo  todos  os  bens  da  sua 
Igreja ,  e  além  disso :  Sanctorum  quo- 
que  Patrum  vestigiis  inharentis  por 
Authoridade  Apostólica,  prohibe  que 
nenhum  Arcebispo,  ou  Bispo  pos- 
sa julgar  ,  ou  excommungar  ,  dis- 
por ,  ou  ordenar  alguma  cousa  den- 
tro do  Bispado  de  Coimbra  :  Abs- 
que  tuo  consensuj  &  voluntate.  Não 
podia  levar  com  animo  igual  seme- 
lhantes Isenções  D.  João  Peculiar , 
ou  Ovelheiro  Arcebispo  de  Braga ,  e 
Metropolitano  em  outro  tempo  des- 
tas duas  Dioceses  :  e  assim  haven- 
do reivindicado  os  Direitos  Metro- 
políticos  no  Bispado  do  Porto ,  on- 
de entrou  por  morte  de  D.  Ugo ,  e 
donde  foi  assumpto  a  Braga ;  propoz- 
se  reivindicalos  pelos  termos  mais 
indignos,  incuriaes ,  e despóticos  no 
Bispado  de  Coimbra  no  tempo  do 
Bispo  D.  JoãoAnaya;  como  se  pô- 
de ver  na  Carta  <me  este  Prelado 
escreveo  ao  Summo  Pontífice ,  a  qual 
SC  acha  no  L.  Preto  af.  268  ,  c  del- 
ia constão  os  inauditos  desatinos  da- 
quelle  Arcebispo^  que  até  chegou  a 
calcar  aos  pés  o  Santíssimo  Sacramen- 
to :  por  fim  cedeo  a  Justiça  á  vio- 
lência. Havia  o  Arcebispo  de  Bra- 
ga ,  e  depois  Antipapa ,  D.  Mauri* 
cio  conseguido  do  mesmo  Paschoal 
IL  huma  Bulia ,  para  que  D.  Ber- 
nardo Arcebispo  de  Toledo ,  e  Le- 
fado  Apostólico  não  tivesse  Juris- 
icção  alguma  em  o  Arcebispado , 
e  Provincia  de  Braga ;  havendo-se- 
Ihe  queixado  amargamente ,  de  que 
houvesse  tirado  da  sua  obediência  ao 
Bispo  de  Coimbra  contra  Romana  Au- 
thoritatis  Privilegia  ;  como  se  pôde 
ver  no  ///.  T.  da  Monarch.  Lusit.  a 
f.  5^4.  E  logo  a},  loy,  se  acha  a 
Carta  ,  que  o  mesmo  Pontífice  es- 
creveo a  D.  Gonçalo  Bispo  de  Coim* 
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bra  ;  mandando-lhe  ,  que  sem  des- 
prezar mais  os  Mandates  Apostóli- 
cos ,  reconheça  sem  demora  por  seu 
Metropolitano  ao  Arcebispo  de  Bra- 
ga j  sob  pena  de  suspensão ,  se  den- 
tro de  40  dias,  depois  da  sua  no- 
ticia, lhe  não  prestar  obediência.  E 
taes  forâo  os  termos  desta  questão* 

BISPO  Legal.  O  que  hc  emi- 
nente em  Letras ,  e  virtudes ,  legi- 
tima ,  e  canonicamente  eleito.  S. 
Greg.  FIL  na  Epist.  49,  se  lamen- 
ta, que  lançando  os  olhos  por  todo 
oOccidente,  Septemtrião,  e  Meio 
^ia,  apenas  seachavão  alguns  des- 
tes Bispos. 

BISPO  das  Ordens.  O  Bispo 
Coadjutor ,  e  sem  Território  ,  que 
algumas  vezes  tem  servido  aos  Ar- 
cebispos, e  Patriarchas  para  confe- 
rirem as  Ordens  aos  seus  súbditos : 
a  estes  chamamos  Bispos  de  Annel. 

BISPO  Palatino.  O  mesmo  que 
Bispo  da  Capella  Real ,  a  que  cha- 
mamos Capellâo  Mor.  Os  Summos 
Pontífices  os  concederão  aos  Reis  da 
Bohemia  ,  da  Croácia  ,  e  outros , 
para  que  presidissem  na  Capella 
Real ,  e  tivessem  a  Inspecção  sobre 
todos  os  que  pertenciao  kFamilia  do 
Palácio.  Entre  os  Bispos  Góticos  y 
aue  sobscrevêrão  no  Concilio  de  Ag- 
da ,  em  o  Langu^doc ,  no  de  yo^ 
he  Petrus  Episcopus  de  Palatio.  Nãa 
controverto  se  era  Bispo  da  Capella 
Real  de  Alarico ,  s^  Bispo  de  Palen-- 
cia  em  Hespanba :  reflectindo  no  gé- 
nio dos  Godos  ,  persuado-me  que 
era  Bispo  Palatino.  Ao  menos  dos 
Suevos  estabelecidos  em  Braga  ,  e 
já  Catholicos  no  de  561  ,  dizem, 
fora  Capellâo  Mór  S.  Martinho  Ab- 
bade ,  e  Bispo  do  Mosteiro  de  Du- 
me :  e  que  deste  exemplo  tomarão 
os  Reis  de  Portugal  a  hum  Bispo 
pára   governar    a  Capella  Real  ,  e 
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nella  presidir.  Em  França  ,  e  Ale- 
manha houve  Mosteiros  y  que  ti- 
nháo  hum  Bispo  Honorário  y  sem 
Território  algum  j  e  destinado  só 
ás  Funções  Episcopaes ,  relativas  aos 
Monges.  Mais  que  estes  era  S.  Mar- 
tinho pois  juntamente  era  Abbade 
de  hum  Real  Mosteiro  y  que  tinha 
hum  dilatado  Território,  e  não  só 
a  Familia  BJgia  ,  ou  a  Famiíia  dos 
Servos  y  como  C>ocumentos  apócri- 
fos, c  corruptos  nos  quizerâo  per- 
suadir.  V.  Familia.  Morto  o  Santo 
no  de  jrSo  ,  e  passando  logo  a  Mo-^ 
narchia  dos  Suevos  aos  Godos ,  náo 
houve  lugar,  para  que  os  Bispos  de 
Dume  fossem  Bispos  Paíatinos. 

BISPO  Portátil.  Os  que  náo  ti* 
nhão  Clero  ,  nem  Povo  :  estaváo 
promptos  para  o  que  o  Summo  Pon- 
tifice  lhes  mandasse. 

BISPO  in  Partibu5.  Pela  irrup- 
ção dos  Sarracenos  em  toda  a  Pa- 
lestina nos  principios  do  Século  XIL, 
passarão  os  Bispos  ás  terras  dos  La- 
tinos ,  onde  se  lhes  consignarão  cer- 
tas Coadjutorias  para  seu  sustento. 
Estes  eiáo  Bispos  in  Partibus  hífi* 
delium. 

BISPO.  Este  Titulo  lográrSo  al- 
guns respeitáveis  Presbyteros  ,  que 
nunca  ioráo  consagrados  Bispos; 
mas  forâo  incumbi£^s  de  algumas 
Funções  ,  que  ordinarianoente  edb 
da  Competência  Episcopal.  Destas 
trata  Mabillon  in  Actis  SS.  Senedict^ 
na  Prrfafão  d  L  parte  do  Séc.  IIL  Nô8 
três  primeiros  Séculos  da  Igreja  tí^ 
se  ouvio  o  Titulo  de  Bispo :  ao  IV. 
Sec.  hum  simples  Sacerdote  se  chanm- 
va  Papa ;  e  hum  Bispo  Soberano  Ponti^ 
jíce :  Pai  dos  Padres  &c. ,  e  se  achâo 
alguns  que  assignáráo :  Ego  N.  Epis^ 
€Opus.  No  Sec.  V 11^  se  intitulão  Bi^ 
pos  elles  mesmos ,  mas  ordinariameti# 
te  nâo  declaravâo  as  Igrejas ,  ou  Ca* 
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thedraes  donde  o  erão.  No  VIH. 
acháo-se  muitos  Birpos  sem  Titu- 
lo :  e  isto ,  ou  porque  clles  o  havião 
renunciado ,  ou  porque  só  forão  or- 
denados para  o  serviço  dos  Mostei- 
ros. ^Porcste  mesmo  temposedeoo 
noíiie  dé  Bispo  y  náo  só  aos  Corepís" 
copos  y  mas  também  aòs  Sacerdotes 
simplices,  e  principalmente  aos  que 
annunciavão  a  palavra  de  Deos.  Em 
o  IX.  se  acha  com  frequência :  :iN^. 
Vocatus  Episcopus  :  o  que  designa- 
va 'hum  Bi^o  Eleito  y  mas  não  con-^ 
firmado.  Desde  este  tempo  se  cha- 
marão os  Bispos  com  frequência  Vi^ 
gàrios  de  ^esu  Christo  ,  c  ApostoU^ 
cos :  Títulos ,  que  no  Sec,  XIII.  fo- 
rSo  reiservadoS  aò  Summo  Pontífice 
abrogado  o  de  Figario  de  S.  Pedro 
que  d'antes  fazia  toda  a  sua  distinc^ 
ção.  Nd-X.  finalmente  muitos  Bis, 
pos  ,  e  Sacerdotes  se  casarão,  e  fa:. 
zião  mesmo  galla  de  serem  casados 
segundo  se  vê  pelas  suas  Cartas: 
estes  diíapidário  ,  ê  destrJirão  os 
bens  das  igrejas  j  dotando  scuis  fi- 
lhos já  com  huma  Igreja  inteira  ^  já 
com  os  Dizinios,  Foros,  òu  Direi- 
tos ,  qiie  ridla  se  pagavSo.  Náo  sei 
se  era  deste  número  áquêllè  Abba- 
de ,  de  due  se  fallou  V.  Merrègaar  y 
ou  aquefle  Presbytèm  F.  Rém :  cfni 
Arouca  Gav.  III.  Mass.  L  it  âcHa  á 
Efoaçáo ,  que  da  ofitava  jíarte  da  Igre- 
ja de  Santiago  fez  aquelíc  Mòstci- 
íò  no  de  io8j  ô  Fâmulo  de  Dcos 
Fridixflo  Egikaz ,  que  a  tinha  her- 
dado déscu  Pai  Egiktt,  &  de  bisa-- 
Vio  meo  Eidérigò  Preshyterò  y  quicótn- 
paraoit  tila  harediíate  vota  de  Sanctò 
Jacobe  de  Aranha  y  &  deàt  pro  illfl 
uno  kofvallo  cum  hllá  argêntea  ,  & 
fireno  argênteo  (ye.  EnSo  parece  cri- 
vei ,  SC  fizesse-  miÈnçáò  nestes  ,  e 
rt*oUtròs  DòcUmetttos  daquelle  tem- 
po ,   da*  quálídadt  Sacerdotal  dos 
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Pais  ,  Avós  ,  e  Bisavós,  se  os  fi- 
lhos ,  nctosv,  e  bisnetos  fossem  de 
coito,  que  então  se  reputasse  dam- 
nado,  e  prohibido.  Vid.  Diccmar. 
Rais.  V.  Eveque. 

BISPO,  Alcunha  ,  que  se  dava 
no  Século  XIL  a  Pessoas  não  vul- 
gares em  Portugal.  Na  Doação,  que 
a  Rainha  D.  Thereza  fez  a  Gar- 
cia Garcias  da  Villa  de  Travécas 
(hoje  Tragoas)  no  de  1118  o  no- 
tário foi  Pedro  por  alcunha  o  Bispo 
^  Petrus  cognomento  Episcopus  pifwi. 
Doe.  de  Arouca.  Na  Doação ,  que 
El-Rei  D.  Affonso  I.  fez  a  Lorvão 
da  Villa  de  Abiúl  no  de  iiyijr  se 
lê  Fernandus  Bispo  ts.  Doe.  de  Lorvão. 

BISPAL.  O  que  he ,  ou  perten- 
ce ao  Bispo.  Confesso  y  que  eu  tetibo 
arrendado  de  D.  Bartolomeu  Bispo  da 
Guarda  a  sa  terça  Bispai.  Doe  de 
1331  em  os  de  Tarouca. 

BITAFE.  Titulo,  Rotulo,  Ins- 
cripção.  No  de  1 41 4  El-Rei  D  João 
L  mandou  dar  algumas  .Escrituras 
da  Torre  do  Tombo  ao  Mosteiro 
da  Salzeda  :  E  foi  achado  hum  Li- 
vro das  Inquiri fòes  d^ El-Rei  D.  Af- 
fonso ,  Conde  de  Bolonha ,  que  tem  hum 
hitafe  em  huma  das  coberturas  ,  que 
diz  assim:  Livro  das  Inquirições  dos 
Herdamentos  ^  e  Reguengos  ,  &c^ 
Doe.  das  Salzedas» 

BITALHA.AS.,  e  Bitualha.as. 
Mantimentos,  viveres,  muniç6esde 
boca  ,  aguadas ,  refrescos.  Não  seja 
recebido  navio  de  inimigos . . .  nem  Ibe 
sseja  dado  bitualba  alguma...  nem 
lhe  dem  bitalhas.  Cortes  de  Lisboa 
de  1389  nos  Doe.  do  Porto, 

BOA  FÉ.  Palavra  de  honra  ,  e 
de  verdade  ,  com  que  alguém  se 
compromettia ,  e  que  caracterizava 
o  sujeito  de  pessoa  de  bem  :  he  o 
contrario  demd  fé.  Antigamente  Se 
reputava  pela  maior  pena,  injúria, 
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e  aíFronta  o  não  ser  tido  por  hom  cm 
de  boa  fé.  So  pea  de  boa  féy  aguar- 
da pêra  mi  os  fvruhos...  Prometemos  ba 
atender  ,  e  a  guardar  a  boa  fé.  Doe. 
de  Pendorada  de  1308  ,  c  1310. 

BOAS.  Bens  ,  assim  móveis  co- 
mo de  raiz.  Lhy  obrigo  todas  mhas 
boas.  Doe.  de  Pendorada  de  1292^ 

BOAS  manhas.  Boas  artes ,  bons, 
approvados,  e.honestos  costumes.  He 
do  Século  XIV.  ,   c  ainda  se  acha 
no  Sôculo  XVL 

BODALHA.    Porca    pequena  , 
icitoa. 

BODIVO.  OS.  O  mesmo  que. 
Bodo.  os :  também  se  escrevia  FbdibOy 
e  rodo.  Na  era  de  M.  XXXII.  (  que 
he  anno  de  Christo  994)  fez  hu- 
ma Doação  ao  Mosteiro  de  S.  Sal- 
vador de  Paço  de  Sousa  o  Abbade 
Randulfo ,  em  reconhecimento ,  de 
que  Sendo  elle  de  outra  terra  ,  Tru- 
ctesindo  Galindiz  ,  e  sua  mulher 
Arismia  o  recolherão  no  Mosteiro 
de  Palacioli ,  ad  morandum  per  Regtn 
la  Canónica  usque  ad  obitum  meum. 
E  isto  taz  ut  habeant  me  in  mente 
in  cera ,  &,  in  oblationem  ^  &  in  bo- 
divos ,  &  vestiant ,  &  ornent  corpus 
meum  ad  sepeliendum.  L.  das  Doaç. 
de  Paço  de  Sousa  a  f.  48.  Entre  as 
Doações  de  Pendorada  está  a  de 
Formosindo  ao  Presbytero  Sandila  , 
feita  no  de  1061 ,  onde  se  lê :  Et 
accepimus  de  vobis  ^  servitio  bono  i» 
mia  vida  ,  vestir e^  &  calçar  ,  &pa-'- 
ne  j  &  carne  y  &  vino:  Et  ad  meo 
ovito ,  que  me  vestias  bene  ,  &  aveas 
cura  de  mia  anima ,  in  vodivo ,  in  ce- 
ra ,  in  oblata  y  in  quantum  adbtíeris.' 
Éra  M.  Lx  VIIIL  Faz-se  indispen- 
sável o  recordar  os  Agàpes  dos  Pri- 
mitivos Christãos  para  entendermos 
a  fundo  a  qualidade  ,  e  natureza 
destes  Bodivos. 

Nasceo  com  a  Igreja  Santa  a  co- 
mi- 
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miseraçâo   dos  pobres.   Depois  da  te   na  Igreja  de  Míllo  o  v^so  dos 

xefeiçãa  Espiritual  da  Palavra  ,   e  Agàpes  ^  cujo  exemplo  seguirib  ou» 

Corpo  do  Senhor  y  havia  particular  trás  Igrejas  de  Itália  ^  e  Santo  Âgos* 

cuidado  de  exterminar  a  sórdida  ava^  tinho  procurou  logo^  que  também 

reza  j  e  exercitar  a  Caridade  o&r  fossem  extinctos  na  Africa  y  como 

ciosa.  Se  em  todo  o  tempo  ^^  e  nos  se  vê  da  sua  Epist.  XIL  a  Jmdio  Bis^ 

suas   casas  dèspendiao  os  Ricos  os  po  4e  Cartbago  y  o  que  se  concluio  no 

seus  bens  temporaes  com  os  neces-  Cmcilio  Cartag.  III.  Cm.  XXX.  Mas 

sitados  y   e  amictos  ;  nas  Igrejas  naosuccedeo  assim  ás  Igrejas  do  Mar 

mesmo  havia  huma  Meza,  para  se  labar^  e  a  outras  que  ncáo  ao  Nor* 

dar  de  comer  aos  pobres  y  i  qual  te  ,  ou  no  ultimo  Occidente.   Da 

chamaváo  Ma&a  io  Senhor  ^  a  fim  Jornada  do  Arcebispo  deGóa  D.  Alei- 

de  provocar  os  Varões  das  riquezas  m  de  Menezes  ds Serras  doMalabar^ 

a  que  as  repartissem  de  boa  vonta*  para  redus^  d  união  da  Igreja  Ro^ 

de  com  os  miseráveis  y  e  pedintes,  mana  os  Cbristãos  de  S.  Tbomé  y  da 

Mas  nâo  só  isto:  naDedicaçâo  dos  Edif.  de  Coimbra  de  1606  Cap.  XF.^ 

Templos  particularmente  y  nas  so-  se  vê  ^  que  ainda  hoje  reinâo  alli 

lemnidades  dos  Martyres ,  e  nas  £x-  os  Agàpes  y  a  que  elies  chamáo  Ner-- 

equias  pelos  Defuntos y  se  humilha-  cbai  e  he  hum  jantar  que  se  dá  a 

vâo  os  mais  abonados  a  despender  todos  os  Christâos  no  alpendre  da 

os  seus  bens  9  e  comer  alegremente  Igreja.  Os  Sacerdotes  temracaodo«^ 

com  os  pobres.  Os  adros  y  alpen-  brada  •  e  o  Bispo  tresdobrada.  Era 

4res  y  e  as  mesmas  Igrejas  se  víráo  &tta  do  Bispo  y  benze  as  mezas  a 

idieias  destas  iguarias  simplices  y  e  Sacerdote  mais  velho.  Estes  manja*- 

firugaes  y  de  que  todos  participavSo ,  res  tem-se  por  Sagrados.  Muitos  sáo 

e  que  com  razão  se  chamáráo  Agà^  dados  por  devoção  particular  y  ou- 

^;  por  serem  Índices,  eattractivos  tros  das  rendas ,  que  as  Igrejas  tem 

da  Caridade  mutua  y  e  igualdade  para  issa  Três  dias  antes  da  Sep-^ 

Christá  y  a  beneficio  dos  necessita-  tuagesima  jejuáo  solemnemente  y  e 

dos  y  e  famintos.  Os  excessivos  ban*  fazem  Nercba  em  memoria  dos  tre» 

^eteS)  que  os  Gentios  usavâo  nos  dias  de  JcKias  no  ventre  da  balêa  : 

Templos  das  suas  Divindades  fal-  chamao  a  este  jejum  Mmenoibo.  Na 

sas,  para  se  exciurem  a  todos  os  vi«  Commemoraçâo  dos  seus  defuntos 

cios  y  transformarão  os  Christâos  eof  praticao  o  mesmo, 
exercicios  de  Caridade  y  que  he  a       Aos  Inglezes  novamente  converti* 

Rainha  de  todas  as  virtudes.  dos  á  Fé  y  permitte  S.  Greg.  M.  Epist. 

Mas  nada  ha  de  firme  nas  Insti-  LXXFI.  L.  XI.  ,  levantar  cabanas  , 

tuiçôes  humanas :  os  excessos  da  gu-  e  bodegas  em  tomo  das  Igrejas  y  que 

]a  9  e  da  avareza  y  e  outras  desor*  d^antes   eráo  Templos  dos  ídolos  y 

dens  y  que  inficionarão  os  Agàpes  y  alli  comerem  religiosa  y  e  alegre- 

forâo  a  causa  de  que  os  Santos  Pa-  mente  nas  Festividades  dos  Marty^ 

dres  y  c  Condlios  y  que  primeira-  res  y  e  Dedicações  dos  Templos  as 

mente  os  louvarão^  ao  depois  seve-  carnes  dos  muitos  bois  y  que  d'an- 

ramente  os  prohibissem*  Santo  Âmr  tes  gastaváo  nos  Infemaes  Saaificios» 
brosioy  que  náo  pôde  emendar  ta-  Ém  as  terras  y  que  hoje  fórmáo 
manhas  abusos.^  prohibioiotalmcn^    o  Retno  de  Portu^l  y  não  ha  dá<*. 

Tom.  I.  Ce  vi- 
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vidft  égam»  y  ^e  ostes  j^^apes  se 
contínúrfrãa  ,  e  com  a  moddraçãa 
pdsnvtl  ^  doiante  o  jugo  dos  Sar*: 
riceiioss  Mas  logp  á  pix>porção  ^^  quci 
«lie  se  foi  québmndoí  a  piedade  Ji* 
h&sú  dos  Antigos  se  foi  reprodu- 
zindo ,  e  nós  temos  milhares  de 
Doaç6^  feitas  ás  Igrejas  y  e  Mo»- 
te^  com  a  clausiua  expressa  de 
qo^  s2o  igaalmente  destinadas  pro 
ekémoíii^  fát^erumé  £  daqui  nas* 
côráo  os  Bodivos  y  que  aodepms  se. 
dissâlb  Bodfs ;  isto  ne  reíeiç^  y  jan- 
tar ^  ou  Cõmedoria  ^  que  aos  pobres 
tt  dava  pelas  aámas  dos  defuntos; 
sendo  cc^to  que  a  esmola  he  quem 
põ/gá  dis  reííqfiias  do  peocadò :  c 
qt>e  he  hum  pensamento  Religio- 
so^ e  Saudarei  o£^ecer  aDeos  as 
lAiseriéordias  dos  pobres  y  pari  li- 
bertai õ»  (pie  padecem  na^  Apiado- 
rsrs  chamiriâl  Nem  dos  allegadps 
DúÊ,  se  pôde  inferir  outra  òousa ; 

§óiá  tíé&tsr  Se  distingue  os  Serias 
à»  Gétés^  e  Úhlaçhà.  Nas  Ptorin^ 
ciaS  do  Minho  ^  Beira  ^  eTiaz^ios^ 
Monteis  âírid^  se  não  ésqueceo  in- 
teifatménté  â  Disciplina  àa^CerãSy 
6  OytadãS  y  (  assim  chamâo  hoje  as 
óbtaç^  y  e  (Certas  )  pois  náo  só 
guando  nioft^é  âtguem  levâo  da  ca- 
sa do  deíuiKo  suf s  oâSsrcis  de  Ce^ 
títy  pthf  tiiíhoy  e outras eoiMi»aos^ 
Parochos^  segundo  os  costnmes  das 
IgYejáS;  Wá6  táffibem  ducuite  o  an- 
ão >  úok  Domingos^  e dias  festivos 
se  o^eéem  pòr  devó^âo  pkheis  f 
m  frascos  de  Viíihò^  tcârtos  pSuá^ 

3uè  D^  em  huma  toalha  estetidi- 
a  to  ore  a  sepultura  do  defunto  y  e 
huma  véfá  àúc^sm.  EntSb  resa  v  Pa- 
rochó  hurh  tle^onso  pelo  tsil  d»^ 
íunto^  e  faz  reéother  a  Otfaèb.  A 
«sta  cèrêAfoniá  shamão  Emént»  ^  tak 
yftt  pór  corhipção  da  pilina  Me- 
fnemáy  cooi  que  principia  o  Resptm- 
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so.  Em  outras  partes  ha  diversos  es* 
tillos«  Mas  estas  Obradas  y  e  EmefH 
tas  y  são  mui  âifijprentes  dos  Bodi^ 
^vas  y  de  que  falíamos  y  que  só  ti- 
nhâo  em  vista,  o  matar  a  fome  aos 
que  necessitavâo  deste  soccorro  y  se- 
gundo a  possibilidade  y  ou  devoro* 
do  herdeiro. 

Com  effdto   a  piedade   cresceo; 
com  o  estabelecimento  da  nossa  Mo- 
narchia.  A  Casa  Real  deo  em  to- 
do o  tempo  os  exemplos  mais  bri- 
lhantes da  compaixão  oom  os  po-  • 
1>res;  osvassallos  se  lisongeavão  de 
imitar  os  seus  Principes.   O  Juiz , 
e  Irmãos  de  muitas  Irmandades,  e 
Confrarias  se  ajuntavâo  em  certo  dia 
do  anno,  e  á  custa  do  rendimento 
destas  Sociedades  Santas ,  davão  ao9 
pobres  hum*  abastado  jantar  de  car- 
nes, entras  muitas  cousas  comes- 
tíveis ,.  de  que  elles  mesúoos ,  e  ou- 
tros seus  amigos  participavam  Mui-» 
tos  em  seus^  Testamentos  deixara» 
grossos  Legados  para  instituir  y  oa 
manter  estes  Badâs.  Mas  tomando 
com  o  tempo  a  degenerar  em  ex*** 
cessos ,  £1-Rei  D.  Manoel  os  pro- 
hibio  totalmente  ,   ainda  que  fos- 
sem feitos  por  devoção  de  alguns 
Santos  ,  como  se  pôde  ver  na  Or- 
dek.  L,  V.  T«  5*^ ,  exceptuando  s6  os 
Bodos  dê  Espirito  Santo  \  sem  duvi- 
da em  attenção  á  sua  Instituidora , 
que  íbi  a  Rainha  Santa  Isabel  na 
sua  Villa  de  Alanquer ;  mas  ainda 
estes  pela  sua  prdfusão  forão  redu- 
zidos pelo  mesmo  Rei  a  duas  fru- 
tas ,  que  ainda  hoje  se  dão  a  quem 
se  aclia^  presente.^  Tcxlos  os  iundos 
dos  mais  Bodos  tomáíâo  para  a  Co- 
roa G»  Monochaa  Fortuguezes  ,  c 
os  repartirão  em  Capellas ,  que  dão 
em  vidas. 

Sobre -a  Etimologia   ác  Bodivo^ 
ou  Bodo  nada  temos  averiguado.  Na 

Ui- 


Digitized  by 


Google 


BO 

l>aixa  Latinidade  se  chamarão  Bodãy 
ou  Bodium  as  propriedades  grandes 
de  casas,  ou  campos:  estas  erâoas 
mais  próprias  para  se  lhes  impor  a 
despeza  dos  ditos  convites.  Os  Po* 
vos  Septemtrionaes  faziáo  largos  Sa- 
crifícios ao  seu  Deos  IVodan  como 
Presidente  da  guerra  y  dando  em 
honra  sua  liberalissimos  banquetes  ^ 
que  por  isso  mesmo  chamavâo  B(h 
danas.  Se  feitos  Christãos ,  como  vi- 
mos acima  y  continuarão  sem  wsupers- 
tição  no  apparato  destas  mezas ,  não 
seria  desacerto ,  oue  dalli  nos  vies- 
sem os  Bodivos.  Os  Italianos  ainda 
hoje  chamão  Brodo  y  e  nós  Bródio 
ao  caldo  grosso  y  e  de  carnes  ,  e 
mesmo  a  hum  jantar  nada  commum  : 
'c  por  ventura  os  Bodivos  não  erão 
mais  que  ordinários  para  os  pobres?... 
E  finalmente  se  da  voz  Hebraica 
Boddab ,  participio  do  Verbo  y  que 
significa  alegrar-se  se  disse  Boda: 
isto  he ,  banquete  y  e  outras  demons- 
trações alegres  y  com  que  se  festeja 
o  casamento:  que  muito  se  chamas- 
sem Bodivos  as  refeições ,  que  ale- 
gravão  âs  entranhas  dos  pobres,  e 
necessitados?.-. 

BODO.  Vid.  Bodivo. 

BOETA.  Boceta  5  capsula  ,  pi- 
xide ,  arquinhá ,  gaveta ,  cofre. Vem 
do  Francez  Boete  na  mesma  sig- 
nificação. De  Boetas  falia  a  Orde- 
naç.  do  Reino*  L.  V.  T.  107.  §• 
XaI. 

BÓFORDAR-  o  mesmo  que 
JSafordàr. 

BOI  As  nossas  Leis  tem  prohi- 
bido  com  graves  penas  ^  que  se  não 
cacem  perdizes  com  boi  y  rede  y  ou 
cafideo.  O  artificio  do  Boi  consiste 
em  se  cubrir  o  caçador  com  o  cou- 
ro de  hum  boi  y  representando  áquel- 
las  aves  a  figura  daquelle  animal , 
dè  que  ellas  se  não  espantão ,  mas 
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antes  o  acompanhão  ;   e  por  isso 
mui  facilmente  são  tomadas. 

BOLSEIRO.  Recebedor,  depo- 
sitário y  O  que  tem  a  bolsa  y  ou  co- 
fie de  huma  Commuidade  Religio- 
sa ,  ou^  Secular.  Pedro  Botelho  y  Bol- 
seiro de  Viseu.  Doe.  de  Maceiradão^ 
de  1307. 

BOMBACHAS.  Calçóes  largos, 
e compridos,  que  se  atavão  por  bai- 
xo dos  joelhos  :  erao  de  seaa ,  e  se 
cncorpavão  com  tufos  ,  ou  garam- 
bazes. 

BONA.  Bens  ,  e  fazendas  ,  as- 
sim móveis,  como  de  raiz.  No  de 
iz9i.  Durão  Rodrigues ,  esuamu-^ 
Iher  doarão  a  Salzeda  quanto  tinhâo 
na  Folgosa ,  e  seu  Termo ,  a  saber : 
Todalas  herdades  que  nos  hi  acaece- 
rom  de  bona  de  Johão  Feegas  ^  assi 
em  casas  ,  quomo  en  vinhas  ,  quotno 
en  oliveiras  y  quomo  en  outras  arvores 
quaesquer  y  cbantadas ,  efor  cbantar... 
E  outorgamos  a  vós  toda  essa  bona  de 
suso  dita.  Doe.  das  Salzedas. 

BORDEGÃO.  Vil ,  baixo,  zo- 
te ,  rústico. 

BOSTAL.  Curral  de  bois.  V. 
Busto. 

BOSTELLO.  Pequeno  bosque  ^ 
tapada  ,  território ,  termo  ,  ou  dis- 
tricto,  He  diminutivo  de  Boscus ,  ou 
Bostus  y  de  (jue  muito  usarão  os  in-v 
feriores  Latiíios.  Ha  em  Portugal 
muitos  sitios,Ve  lugares  de  peque-, 
no  nome  ,  que  não  tiverão  outra 
origem  para  se  chamarem  Bostellos. 

BOUTIÇAR.  O  mesmo  que 
Baptizar  ,  administrar  o  Sacra-» 
mento  do  Baptismo.  Huum  Cade?^ 
no  de  boutifor  y  e  de  encomendar^  Doe 
das  Bent.  do  Poçto  de  141 8. 

BRAÇAL.  Armadura,  com  que 

antigamente  se  defendião  os  braços^ 

Escudeiros  com  cotas  y  ebraçaes.  Vi* 

da  do  Gondestab.  D.  Nuno  Alv.  Per^ 

Ce  u  BRA- 
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BRACEIRO.  O  que  tem  muita 
força  nos  braços.  Mancebo  valente  ^ 
ledo  ^  e  namorado  ^  .amador  de  mulhe- 
res \  e  chegadê  a  ellas  ,  formoso  em 
parecer ,  r  muito  vistoso  ^  torneador , 
€  lançador  a  tavolado  j  e  muito  bra- 
seiro :  cortava  muito  com  huma  espa* 
da  ^  e  remessava  bem  o  coo  alio :  era 
prestador ,  e  grado.  Vida  d^ElRci  D. 
Fernando. 

BRAGAADIGA.  A  estimação, 
ou  o  preço  de  hum  BragaL  No  de 
1103  afforou  El-Rei  D.  Sancho  L 
a  sua  herdade  do  Cobóu  cm  Pena- 
guião com  varias  pensóes,  e  entre 
ellas  tána  bragaadiga  de  carne.  L.dos 
Foraes  Velhos.  Éa  pois  a  carne  de 
porco,  que  os enfyteutas havião  de 
pagar ,  a  que  se  podésse  comprar  á 
boa  mente  com  o  preço  de  hum5rtf- 
gal  y  segundo  que  ordinariamente 
corresse.  V#  Bragal. 

BRAGAL  Na  Beira  ,  e  Traz- 
clos-Montes  ainda  hoje  chamão  Era-- 
gal  a  hum  panno  de  linho  grosso , 
atravessado  com  muitos  cordões.  Nos 
principios  da  nossa  Monarchia  po* 
aeria  ser  tecido  n'outra  forma ;  mas 
delle  se  faz  lembrança  a  cada  pas* 
^ ,  nos  Foraes  ,  Emprazamentos , 
Compras,  e  Vendas.  Em  hum  Doe. 
Ác  XI 30  ,  que  se  acha  no  Catbal. 
dos  Bispos  do  Forro  por  D.  Rodrigo 
da. Cunha  da  primeira  Edifãó  af.  20 
se  diz :  Episcopus  accipiat . . .  Sex  bra- 
gales  per  tmumquemque  annum.  No 
Censual  da  Camera  Ecclesiastica  de 
Lamego  se  declara,  que  hum  Bra^ 
gal ,  ou  Bracale ,  sáo  sete  varas  des^ 
te  panno  ,  que  tem  o  mesmo  no^ 
me  ;  porém  os  Prazos  antigos  do 
extíncto  Mosteiro  de  Villella ,  se  de- 
clara ,  que  o  Bragal  devia  constar 
de  oito  varas.  Parece  ,  que  delle  ^ 
ou  outro  semelhante  fizerâo  parti- 
cular uso  algumas  Nações ,  e  prin^ 
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cipalmente  os  Gallos  Célticos ,  cha- 
mados Bracatos  ,  em  razão  das  Ce;- 
rouks  largas,  e compridas,  com  que 
cobrião  as  partes  inferiores  do  cor- 
po (  se  bem  que  outros  aíErmâo  que 
as  Bragas  dos  Célticos  erão  propria- 
mente huma  túnica ,  ou  roupão  com 
mangas  ,  más  que  não  passava  da 
rodela  do  joelho.)  Se  os  ditos  jBr/i-' 
catos  fundarão  ,  e  derâo  o  nome  á 
nossa  Braga  j  igualmente  inspirarão 
o  gosto  das  ceroulas  aos  Povos,  que 
a  ella  pertencião  ,  que  até  os  nos- 
sos dias^  as  tem  praticado. 

No  Século  XI.  ,  e  XIL  appare^ 
cem  tantos  Documentos  ,  que  fal- 
lão  em  Bragaes ,  como  se  fosse  moen- 
da corrente  ,  que  podem  fazer  dú- 
vida a  quem  os  lér ,  e  movê-lo  a  pro- 
curar aual  fosse. o  seu  cunho,  eo 
seu  valor.  Nas  Salzedas  principal- 
mente se  encontrão  rimas  de  com- 
Í)ras,  que  Egas  Moniz,  esuasmu- 
heres  fizerão  por  tantos,  ou  quan- 
tos Bragaes  ;  mas  reflectindo  nós , 
que  por  aquclles  tempos  se  ven- 
dião ,  ou  commutavão  muitas  terras  , 
Herdades ,  e  Casaes  por  modios ,  egoas 
apoldradas  ,  vaccas  vituladas  ,  orne- 
lhas  ,  mulas  ,  cavallos  ,  podengos  , 
&c.  fica-nos  lugar  a  dizermos ,  que 
estes  Bragaes  erão  pannos ,  por  cu- 
ja estimação  se  compravão  as  cou- 
sas de  que  cada  hum  precisava.  Bas- 
tará só  indicar  a  compra  de  huma 
Herdade  em  Louredo  de  Jusam  ( is- 
to he  debaixo  )  que  Egas  Moniz , 
e  sua  mulher  Maria  Onoriguiz  fize- 
rão no  de  1Í30  a  Mendo  Moniz, 
e  sua  mulher  Goina  Mendes  ,  e  o 
preço  foi  huma  mula  avaliada  in  CCC. 
bracales.  Doe.  da  Salzeda. 

Ainda  nos  Foraes  d*El-Rei  D, 
Manoel  se  encontra  frequentemen-t 
te  esta  palavra*  No  de  S.  Fins  jun- 
to ao  Paiva,  dado  no  dei5i3  fal- 
^  lan- 
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kndo  do  Casal  da  Portella  diz ;  P^t- 
ga  de  pam  meado  24  alqueires ;  ede 
porco  buma  perna  y  e  de  pam  com  eU 
ia  hum  alqueire  y  e  pinta  ^  e  de  bra^ 
gal  10  varas  &c.  Hoje  em  toda  a 
parte  se  pagão  a  dinheiro  corrente 
os  Bragaes  que  antigamente  se  pa* 
gavâo  em  panno  usuaL 

BRAGUEIRO.  Em  hum  Docu- 
mento de  íarouca  do  Século  XI V# 
se  toma  ^vBragaly  sarja  ^  estame^ 
nha  y  ou  linho  grosso,  e  que  serr 
via  para  as  roupas  interiores ,  ebai-r 
3cas  dos  que  professavâo  a  Regra  de 
S.  Bento.  Bernardo  de  Brito  usa 
álessa  palavra  no  sentido  de  mantéo 
curto  y  ou  pannos  da  honestidade  y 
que  não  descem  dos  joelhos  y  nem 
passâo  acima  da  cintura.  Daqui  se 
disserao  Bragas  ostaes  pannos  me- 
nores. E  allusivamente  se  disse  Bra- 
ga aquella  espalmada  argola  y  com 
que  os  facinorosos  se  prendem ;  por* 
que  á  semelhança  das  Bragas  de  pan- 
no y  que  livráo  do  frio  as  pernas  He 
huns ,  também  o  duro  ferro  cobre  y 
c  faz  esfriar  as  pernas  dos  outros, 

BRANCAGEM.  No  Foral,  que 
El-Rci  D.  Manoel  deo  á  Villa  de 
Monção  no  de  1 5: 1 2  tendo  á  vista  o 
do  Conde  de  Bolonha  ,  e  outros  mais 
antigos  determina:  Item:  Se arrecor 
rã  para  o  dito  Concelho  o  Direito  da 
Brancagem.  S.  de  cada  fornada  de  pam 
^^^S^ »  í»^  ^^  vfmfe  na  praça ,  que  ser 
ja  bregado  y  e  de  callo  ,  hum  real ; 
porqjUe  de  pam  molete  não  pagarão  na^ 
da.  Também  pertence  ao  Concelho  o 
Direito  da  Açougagem ,  que  he  dopei* 
xe  y  carne  y  frutas  y  panellasy&c.  Po- 
rém no  de  Pinhel ,  dado  pelo  mes- 
mo Rei  no  de  is^io^e  reformando 
os  de  D.  Affonso  J. ,  e  de  D.  San- 
cho L ,  se  diz  ,  que  naquella  Villa 
(hoje  Cidade)  se  paga  o  Direito  da 
irancagem.y  que  se  chamava  antigor 
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mente  Açougagem ;  e  isto  só  na  Vil^ 
la  y  e  não  no  Termo^  E  por  ella  se 
pagara  de  cada  boi  y  ou  vaca  hum  real: 
do  porco  4  ceitis:  do  carnejro ,  ou  ove-- 
iha  3  ceitis :  do  bode ,  ou  cabra  2  cei* 
tisle  do  cordeiro  y  ou  cabrito  hum  ceitil. 
O  qual  Direito  se  pagara  daquellas  ref 
ses  y  que  sem.  atarem  ao  talho  y  ed^oih 
trás  nam.  Nas  Posturas  d'Evora  de 
1318  se  diz :  h:  esta  he  aBranc^hf 
gem  (do  Açougui  d^ Évora )  convém  4 
saber  :  de  Zevra  FI.  din.:  de  Faca 
FJ.  din. :  de  Cervo  IF.  dm. :  de  Ç|i- 
fno  III.  din. :  do  Colonbo  do  pescado  do 
peom  I.  dinhejro  :  de  porco  IIL  din. : 
de  carneiro  li.  ãin. :  de  cabra  II.  din.  i 
de  cabron  II.  din. :  e  de  todo  gaado  y 

Íuc  es  de  mama  nom  jaçam  deleforo^ 
j.  dos  For*  Velhos.  Daqui  se  vê 
como  a  Brancagem  ,  que  n'humas 
partes  era.  Direito  ,  que  se  pagava 
do  pão  cosido  y  era  em  outras  o  que 
se  pagava  das  carnes ,  que  no  açou- 
gue se  mata  vão. 

BRANCA.  O  mesmo  que  bou- 
ça brenha  y  tapada.  V.  Busto  II. 

BREGEIRO.  O  mesmo  que  5r^- 
jp.  Com  todos  seos  montados ,  bregei^ 
ros  y  e  passigos.  Doe.  de  S%  Vicen^ 
te  de  Fora  de  1478* 

BREJO.  Lugar  baixo,  alagadi- 
ço, húmido,  pantanoso,  cheio  de 
silvas ,  e  matagaes» 

BRESFAAUA.  Palavra  injurio, 
jsa ,  blasfémia. 

BREVFJMENTÉ.  Em  fim ,  em 
huma  palavra.  Faço  doaçom  avós  de 
todalas  casas  herdades y. ..  e  breve- 
mente ,  de  todalas  outras  cousas ,  que 
eu  ej. 

BREVERIARO.  Breviário-  Doç. 
das  Bent.  do  Porto  de  1285^. 

BREVIÁRIO.  Livro  manual, 
em  que  se  contém  o  Olficio  Divi- 
vino ,  que  os  Ecclesiasticos  cada  dia 
devem  resar.   Chamou-se  Breviário 

por 
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por  ser  como  huma  Summa  y  ou  cque  daqui  lhe  procedera  o  nome 
Compendio  dos  Livros  Choraes  es-  de  Cómico  ^  ou  Comito.  O  que  não 
critos  CO©  grossos  Caracteres ,  e  No-  padece  dúvida  he  ,  que  no  Testa-i 
tas  de  Canto ,  v.  g.  Psalterio ,  Anti-  mento  da  Senhora  D.  Mumadoma 
fbonúrio  ,  Homiliario  ,  CapimlariOj  ao  seu  Mosteiro  de  Guimarães  en- 
&c.  NeUe  se  achão  resumidas  as  tre  os  Livros  Ecciesiasticos ,  òuque 
Lendas  dos  Santos ,  e  as  Homilias  pertencião  ás  Funções  da  Igreja ,  e 
dos  Padres ,  e  as  mesmas  Lições  da  Officios  Divinos  se  acha  hum  Comi- 
Sagrada  Escritura,,  que  antigamen-  to:  Viginti  LibrosEcclesiasticos:  /w/- 
te  se  lião  até  fazer  sinal  quem  pre-  trphofiarios  III. :  Organum :  Comitum : 
sidia  no  Coro ,  mat  sempre  até  que  (y  Manuale :  Ordinum :  PsakeriosIL  : 
a  Devoção  se  fosse  extinguindo.  Passiomm :  &  Precum.  Doe.  de  Gui- 
Houve  pois  cuidado  de  resumir  tan-  marães  de  95^9. 
ta  Leitura,  para  (jue  o  Officio  Di-  Nos  Séculos XL,  cXIL  secom- 
Vino  fosse  de  mais  Espirito  ,  que  pilarão  mui  diíFerentes  Breviários 
palavras ,  e  os  Monges ,  c  Ecclesias-  para  varias  Congregações ,  e  Igre- 
ticos  tivessem  mais  tempo  deajun-  jas;  porém  no  oeiíio  S.  Francis- 
tar  a  vida  activa  á  contemplativa ,  e  co  de  Assis  ,  pela  devoção  que  ti- 
serem  deste  modo  mais  uteisá  Igreja,  nha  á  Igreja  Romana  ,  quiz  que 
Não  he  tão  moderna  ,  como  ai-  seus  filhos  não  usassem  de  outro 
guns  pensão,  esta  ^^Xdsxà Breviário  Breviário ^  que  não  fosse  o  daquel- 
parasignificarhuma  Summa,  e  Com-  Ia  Igreja;  exceptuando  com  tudo  o 
pendio  dos  OJficios  Divinos  j  pois  Psalterio ,  que  ella  costumava  resar ; 
já  Luiz  Pio  Rei  de  França ,  chama-  níp  só  para  dar  mais  tempo  aos  seus 
do  Imperador  y  que  reinou  desde  814  Religiosos  de  se  empregarem  na  sal- 
até  840  faz  delia  menção  em  huma  vação  das  almas;  mas  talvez ,  prc- 
sua  Carta  ,  como  se  pódc  ver  em  vendo  que  não  tardaria  muito ,  que 
Du-Cange  V.  Breviarium.  Depois  Roma  se  despensaria  do  tal  Psalte- 
deste  tempo  se  acha  a  cada  passo,  rio ,  o  qual  constava  de  hum  Mise- 
Porém  nos  Monumentos  de  Hespa-  rere  nas  Preces  de  todas  as  Horas ; 
nha,  e  Portugal  em  lugar  de  Br^-  ealém  disto  àos Psalmos Penitenciaes 
viário ,  se  acha  a  palavra  Comes ,  Co-  com  as  suas  Ladainhas ,  por  obriga- 
tnefij  Comicusj  ou  Comitus  pelos  Se-  ção  depois  de  Matinas,  e  por  Sé- 
culos IX. ,  e  X.  que  muitos  se  per-  voção  depois  de  todas  as  mais  Horas , 
suadem  ser  o^esmo  c^t  Breviário  ^  como  diz  João  Bispo  de  Attrancbes  m 
Livro  que  os  Ecclesiasticôs  devião  seu  L.  de  Offic.  Ecclesiast.  Este  era 
trazer  sempre  na  sua  companhia;  oOfiicio  Ecclesiastico ,  ou  Divino, 
poisaindanasCorted'Evoradei48i  que  Innocencio  III.  havia  compôs- 
requererão  os  Povos  a  El-Rei  que  to  ;  e  resumido  para  os  Capeílães 
os  Clérigos  trouxessem  o  Breviário  da  Igreja  Lateranense ,  chamado  por 
sob-brafo.  Verdade  he  que  outros  esta  vsízÍo  Officium  Capellare.  Alguns 
affirmão  que  este  Cómico ,  ou  Comi^  annos  depois  Innocencio  IV.  com- 
to  era  hum  Livro  dos  Evangelhos ,  metteo  a  reforma  dostt  Breviário  a 
Epistolas  ,  e  Profecias  ,  que  fora  Fr.  Haimon ,  Inglez  de  Nação ,  e 
compilado  para  o  Conde  Echardo,  Geral  da  Religião  Seráfica,  que  o 
que  floreceo  no  meio  do  Século  IX, ,  dispôz  com  bellissima  Ordçm  ,  e 
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brevidade  notável  y  em  comparação 
do  antigo.  E  logo  todas  aa  Igrejas 
de  Roma^  e  muitas  fora  delb  o  ado-* 
ptárâoy  dando-lhe  o  nome  de  Par* 
tif&rhy  que  conservou  até  o  Século 
XVI.  por  ser  o  mais  apta  ^  e  ac- 
commodado  para  acompanhar  os  Ec- 
clesiasticos,  quando  fossem  de  via- 
gem j  a  que  chamavâo  Pêrta-fóra. 

BREVIÁRIO  de  Carreira,  Bre- 
viário pequeno  ,  portátil  y  resumi- 
do y  e.que  facilmente  se  pôde  le* 
var  por  huma  jornada  á  diâS^rença 
de  hum  Breviário  grande  y  que  traz 
tudo  por  extenso  9  eque  está  escri- 
to com  grossos  caracteres.  No  de 
1217  Orraca  Viegas  doouásSalze- 
dos  quanto  tinha  em  S.  Joaninho 
de  Moens  pela  sua  alma  y  e  de  seus 
Pais :  e  também  porque  os  Monges 
a  fizerâo  sua  Familiar  y  e  lhe  derâo 
hum  Breviário  de  mo  armo.  Et  pro 
rebora  unum  Breviarium  de  Carreira 
de  dia  y,&  de  nocte.  Forâo  pois  dm 
Breviários  r.  hum  grande  •  e  volume^ 
BOy  que  servia  para  todo  o  anno^ 
e  outro  pequeno  y  mas  que  trazia 
tudo  y  assim  para  as  Matinas  de  noi- 
te y  como  para  as  Horas  de  dia.  Li- 
vro das  Doaç.  das  Salzedas  a  £  1 22. 
BREVIORIO.  Livro  Ecclesia^ 
tico^  Breviário  grande,  que  não  só 
continha  as  Horas  do  Oincio  Divi- 
no ;  mas  também  o  Directório  y  Ora^ 
coes  y  Prçces  y  Oificio  de  Defuntos , 
Ladainhas  y  Scc  y  que  nas  Funçóe9 
Ecclesiasticas  y  e  administração  dof 
Sacramentos  se  praticavSo  ;  e  por 
conseguinte  pouco  portátil y.  e  ocon- 
^trario  dó- Breviário  de  Carreira.  Na 
de  1 140  Pedro  Páádiiz ,  (ou  segun- 
do outra  letra  Paladiniz)  Parocho 
de  Santa  Maria  de  Âviina(  y  fez  Doa-" 
ção  a  Grijó  Zíf  iUa  meo  Breviário  y 
quem  emi.  justo  pnetio  ab  tpsis  Eecle^ 
sioU  Canonicis  ...Do  itaque  ipsisQh 
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kònicis  illum  ^y  &  concedia  emíditmt 
tali:  ut  cum  ego  illum  bahere  vtíue^ 
ro  ad  exercendum  Ofictum  Ecelesid 
mea  y  redam  vobis  m  unoquo^  amo 
duas  libras  cera  y  &  post  otíaiús  má 
clausulam  y  liberum  illum  babem»  ^ 
si  Canomcu  Sed  sipriasquammers  me 
preocupei  y  sub  regimne  alieujus  Or^ 
dinis  vivere  me  décreverOy  absque  «A 
lo  impeéUmen$o  y  recriara  illum  ipsi 
Canonici.  Livro  Baio.  Note^-seL:  A 
séria  y  e  interessante  occupaçâo  dos 
Cónegos^  e  Monges  de  Grijò«^  que 
se  emprega  vão  em  escrever  Lii^rog 
Ecclesiasuco&  IL  O  espirito  daquela 
le  tempo  y  em  que  os  Clérigos  Sch 
culares  a  cada  passo  deixavâo  as  súas 
Parociíias  ,  e  se  hiao  sepultar  nos 
Claustros  \  quando  hoje  tantos  Re* 
guiares  y  esem  causa  alguma  ^  que 
nâo  seja  a  desordem  das  suas  pai^ 
x6es,  abandonados  os  Claustros /se 
vSb  perder  inteiramente  nos  laby^ 
rínthos  do  mundo.  IIL  A  necessa* 
Fia  y  e  fatal  ignorância  dos  Ecclesias- 
ticos,  Paro<£oSy  e  Clérigos  SeciH 
lares  daquelle  tempo  por  íklta  de 
LiviDS  y  ainda  dos  mais  indispensa* 
veis  y  para  cumprirem  exacumence 
os  seus  deveres :  £italidade  y  que  en*^ 
cre  nós  se  encontra  até  os  nns  do 
SecXV.  9  não  só  pela  raridade  dos 
Livros  ^  mas  também  por  falta  de 
Mesnres  y  epor  negligencia  y  despre* 
zo,  e  firosudâoi  dos  mesmos  Eccle- 
siasticos,  e  mesmo  Religiososr 
No  Caitorío  de  S.  Simão  da  Juíi^ 

3ueira,  se  acha  huma  Confirmaç&> 
a  sua  Igreja  de  Ferreiros  y  dada  pe^ 
lo  Arce^po  de  Braga  no  de  1 387  , 
na  qual^sè  lê;  Dispensautes  cumèo- 
demy  quodCàmtitutionenostray  (quí 
caoetur  y  ut-  mêflus  ad  regimen  Paro^ 
cbialium  Ecclesiarwn  adsumi  valeat , 
fúsi  y  quod  kgerit  y  vel  cantaverit^ 
sakim  ãd  Ikermn  valeat  iutelligerey 
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:$um  obstaMe  j  iktam  Ecclesiam  Ikhè   quidem  vetere  BispanoKnm  Lingua  Ur-. 

i^btinerty&retinerevakat.  Daqui  se  bem  significai  ,  ut  Jré^igay  Conim^ 
manifesta ,  que  mandando  a  Com*  briga ,  Cetobriga ,  Lacêbriga ,  &  muh 
tituiçao ,  que  os  Parochos  ^  ao  met    tt  ali£.  £  este  he  o  sentir  dos  Hes- 

nos  ,  entendessem  á  letra  ,  o  que  panhoes  mais  eruditos^  que  dizenx 

lessem  ,  e  cantassem:  o  Arcebispo  ser  esta  voz  Céltica^  cnáoGo^ica^ 

dispensou  aqui ,  para  que  fosse  ra-  Os  Francezes  com  Du-Cange  V*. 

focho ,  o  que ,  nem  ao  menos ,  en-  Briga  II.  y  Brighbof ,  e  Briva  ^  affir-^ 

tendia  á  letra  ,  aquillo  y  que  havia  mão  ,  ^ue  na  Lingua  dos  Celtas : 

de  lêr,  e  cantar.  No  L.L  Ms  Nê*  Briga  signiBczYZ  Pome ,  e  que  por 

tas  do  Mosteiro  de  Vtlla  Boa  do  Bisr  occasiâo  das  pontes  muitas  Cidade» 

fOy  af.iio  se  acha  hum  Prazo ,  no  fizeráo  a  terminação  dos  seus  nomes 

fim  do  qual  se  diz  ;  Testemunhas ,  em  Briga.  Y.  g.  Jugustobriga  y  Sa- 

Pedro  Jffbnso  Cónego ,  o  Gonçalo  Al-  marobriga ,  &c.  Não  faltando  quem 

liares  y  e  Rodrigo  Jsines  y  todos  Cone^  diga  entre  os  mesmos  y  que  Briga 

gos  y  i  Joame  Ames ,  Cónego  Leigo  y  significa  o  monte.  Eu  sigo  KesendeJ 

r  Martim  Lopes  Capellão  em  o  dito  BRlSTOLi  Panno  forte ,  egros^ 

Mosteiro.  E  eu  Prior  y  que  este  Pror  seiro  ,   fabricado  em  Inglaterra  na 

w  fi%y  o  escrevi  por  mtnha  mão  ^ .  • .  Cidade  de  Bristol  sobre  o  rio  Avon  , 

for  €pMíto  ao  presente  não  bavia  ai*  donde  se  trazia  muito  a  PortugaU 

li  neréum  que  soubesse  escrever.  Fei*  Nas  Cortes  d^Evora  de  1481  reque- 

to  no  a»,  de  14Í7-  E  no  mesojo  Li  rem  os  Povos,  que  se  probibão  com^ 

af.sS*  f*  s6  acha  outro  Prazo  de  gravissimas  penas  os  vestidos  de  x^> 

146  s  jy  edi  .que  se  nomêão  alguns  da  y  e  ornamentos  de  ouro  y  e  prata  a. 

Cónegos  y  dizendo*se,  que  elles  o  todas  as  pessoas  ^  com  certas  limita*- 

outorgarão^  t  com  suas  máos  próprias  fSes  a  respeito  da  Primeira  Nobreza  ^^ 

o  rovorárao  y  porém  vAo  se  acha  nel«  porém  que  dourado  y  é  prateado  nin^ 

ie  a  Firma  de  algum ,.  e  tão  sómen^  guem  ousei  que  baja  dijferença  pelos 

te  a  do  Prion   Em  outros  nem  ao  trages  das  pessoas  :   que  os  Nobres 

menos  se  acha  a  Firma  do  Prior.  E  usem  de  lã  fina:  os  OJiciaes  y  eMe^ 

daqui  he  fácil  de  inferir^  que  mui  caniços  de  lãs  grossas  y  burel  y  hristoly 

penicos  sabião  por  então  escrever^  &ç.   que  as  rameiras  y  e  que  só  fa^ 

e  muitos  nem  ler  sabião.         .    .  '  ^  saem  por  bum  bomem  y   não  usem  de 

BRIGA.  Na  Lingua  antiga  doft  mantilhas  y  que  andem  em  corpo  y  t 

Hespanhoes  y  antes  que  fossem  con*  sem  chapins  y  com  véos  açafroados  y  por^ 

quistados  pelos  Romanos  se  cha*  ra  que  sejão  distinguidas  das  mãbe- 

mou  Briga  a  hum  ajuntamento  de  res  honestas. 

gentes  y  que  constituião  huma  Ci-  BRITAMENTO*  Airombamcn- 

dade  com. suas  particulares  LeiS|  e  to  y  fracção,  força,  arrombamento* 

costumes.  E  assim  disserão  Flávio^  Fazendo-se  muitos  furtos  y  e  roubos  ^ 

briga  y  Cidade  de  Flávio  :  Juliobri*  britamentos  de  prisâes  y  filbamento  de, 

ga  ,   Cidade  de  Júlio  ;  Cetobriga  y  presas  ás  Justiças.    Cortes  d'Evora 

Qdíade  dos  grandes  peixes ;  pois  co-  de  1442. 

mo   diz  Resende  de  Antiq.  L.IV.,  BRITAR-Quebrar ,  romper ,  des-, 

fallando  d^  Cetobriga:  Causa  nonums  pedaçar,  arrombar.  He  dos  principias 

4  Cetis  y  r^  Briga  orta  est.  Briga  xin  d^  Monarcliia*  e  ainda  se  usa  delia  n^ 

Bei. 
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Beira.  Brípar  nozes ,  bHtar  pinhões  ^ 
Ò"c.  por  quebrará  dura.  casca  que 
esconde  o  miolo.  Britar  ^cçntrato\ 
hSq  estar  por.  elle ,  ir  contra  o  que 
SC  ajustara  :  Britar  os  oisoi  y  qu(í- 
brállos.  Britar  buma  porta  ,  jarrom^ 
kâlla«^A  huma  espécie  de  Águia  ^ 
que  com  o  bico  quebra  os  ossos^ 
chamáo  hoje  Aguia-quebrantosso ;  mas 
antigamente  lhe  chamaváo  Brita* 
ossos.    ., 

BRITAR  Camino-  Em  hum  Pri- 
vilegia que  D.  AffonsoIX.  Rei  de 
Çastella  concedeo  ao  Mosteiro  de 
Vai  deDeoSy  que  he  nas  Astúrias  ^ 
depois  de  nomear  os  termos ,  e  ba-f 
lisas  do  Couto  do  Mosteiro  ,  diz ; 
hifi'a  quos  pr adictos  tef^minos  Sagióy 
seu  Merinus  non  âebet  intrare  sine  maii^ 
dato  j  aut  cofisensu  Abbatis  ejusdem 
Monastefij  ^'  msi  tantunwdo  ad  istas 
quatuor  vocês :  videlicet :  ad  Latronem 
fublicumy  ad  Caminum  britatum  y  ad 
aleyve  j  &  ad  mulierem  forciata»n^ 
Ap.  Hisp.  Sagr.  T.  XXXFIIL  /.i8o. 
Ora  aqui  temos  quatro  Fozes  ^  ou 
Coimas ,  aue  o  Rei  reservava  para 
ps  seus  Ministros  de  Justiça  ,  que 
erão:  Ladrão  público  i  Adultério  ^  si- 
gnificado por  Aleyve  y  comq  se  dis- 
se. V.  Aleivosa :  e  o  Rouso.  Mas  que 
será  o  Camino  britado ,  ou  quebrado  ?..• 
Será  o  crime  de .  tapar  >  cortar ,  ou 
destruir  o  caminhp ,  ou  estrada  pii* 
blica  :  crime  que  também  se  acha 
contemplado ,  e  punido  em  a  nos- 
sa Legislação?..  Eu  ,  se  alguma 
.cousa  vejo  ,  sou  de  parecer  ,  que 
-aqui  se  não  trata  de  caminho ^  mas 
sim  de  casa  ^  ou  babilitafao ,  em  que 
actualmente  alguém  mora  ,  e  faz 
fogo.  Do  Latino  dw/wj ,  que  sig- 
ninca  o  fogão  ,  fornalha  y  lareira, 
ou  chaminé,  em  que  o  fogo  se  ac- 
cende  ,  se  disse  entre  nós  Foguei- 
ra y  e  Fogo :  a  casa ,  óu  habitação , 

To^n.I. 
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em  qwe  sé  aceende  foga#  Ainda  lio*? 
je  dizemos  ^que  esta ,  ou.  aqueUa 
Povoação  tem  tantos  ,  ou. quantoç 
Fogos  y  istohe,.  casas  habitadas.  Era 
pois  a  quarta  Coima:  quebrar,  ar* 
lonibar,  ou  entrar  por  violência  na 
casa  de  alguém:  crime  horroroso, 
e  o  mais    opposto  á  tranquiílidadç 

{)ública:  senão  a  casa  de  cada  hun> 
ugar  defeso  a  qualquer  estranho, 
e  revestido  de  huma  immunidade^ 
e  asylo  natural  para  seu  dono.  Que 
muito  logo  este  crime  pela  sua  enori? 
midade  tosse  reservado  scippre  ea\ 
os  nossos  antigos  Foraes  aos  Meiri^ 
nhòs  d'El-Rei  para  não  ficar  impu- 
nido ? ...  V.  Calumpnia  ,  e  Lix^  eti 
boca.  , 

BRIVIA.  O, mesmo  qrfe  Bihlia^ 
Sagrado  Códice  das  Divinas  Escri^ 
turas.  /  ;j 

fiRIZAR.  Embalar  hum  meni- 
no. Assim  o  diz  Bluteatf,.  V.  Briza^ 

BRUGO.  Lagarta  v  pulgão  ,  c 
toda  a  qualidade  de  insectos  ,  quq 
destroem  as  searas.  Vem  do  Lati^^ 
no  Brucbus.  Hu  nem  brugo  y  nem  pa^ 
tra  traça ,  nom  Ihi  pode  empecer.  Doc# 
de  Almoster,  de  1287.  Emalgumaç 
terras  de  Portugal  ainda  hoje  cha- 
mio  Burgo  a  estes  insectos. 

BUCELLARIO.  Soldado  for. 
te  ,  generoso  ,  dcstimido ,  que  tir 
nha  a  seu  cargo  a  guarda  do  Prín- 
cipe ,  de  quem  era  Apanigado  ,  e  de 
quem  tinha  o  Senhorio  de  algumas 
Terras.  Dos  Gregos,  e  latinos  pa%:>u 
este  nome,  e occupação aos Visigo* 
dòs,  que  reinarão  em  Hespanha  coma 
se  vê  das  suas  Leis  ,  Liv.V.  LsLT.i* 
EÀ'íopo\sBucellarios  hutís  Archeiros  do 
Soberano  y  mui  authorisados  ,  c  nj- 
bres,  e  os  mesmos  a  que  os  Latinos 
ch^^irlio  Latrones :  isto  he ,  guardas 
do  corpo  de  hum  Príncipe  :  qtiasi 
Lateronés^y^ot  andarem  sempre  ao 
Dd  ^  seu 
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seu  lado ,  e  terem  prato  da  soa  me- 
za;  razão  porque  forao  ditos  Bu- 
cellarios :  d  burella :  pela  mantença  ^ 
que  rccebião.  Na  Cidade  de  Lame- 
go ^  e  no  quintal  dos  Duartes ,  jun- 
to á  Praça  de  cima  ,  se  acha  huma 
grande  Pedra  Sepuloral ,  em  que  se 
ftiz  menção   de  muitas  pessoas  de 
nomes  Hespanhoes  ,  e  também  da 
Familia  Ladranum:  que  parece  nSo 
seria  Titulo  tão  injurioso  y  como  hoje 
se  appropria  a  esta  palavra ;  mas  antes 
distmctiro  dos  Bucellariosj  segundo 
as  Leis  dos  que  haquelle  tempo  se- 
nhoreavão  a  Hespanha.  (i) 

BUPFOM,  ebufon.  Bofarinhei- 
ro  y  que  anda  com*  a  sua  tenda  ás 
costas,  c  só  vende  cousas  miúdas, 
c  de  pouco  preço  ,  apregoando-as 
diariamcnrè  pelas  ruas.  Doe»  de  La- 
mego do  Século  XIV.  Também  JB«f- 
fom  se  disse  o  homem ,  ou  mulher 
fsircista  y  theatral  ,  goHardo  ,  cho- 
carreiro.  Daqui  Bufonerias  :  chacor- 
rices  y  graças ,  chistes ,  motes  y  qutf 
se  achâo  em  gente  de  theatro* 

BUFONA.  Mulher ,  que  tem  o 
mesmo  emprego  que  o  Buffom.  Doe* 
das  Salzedas  de  1 300. 

BUFONERIAS.  V.  Btiffom.      . 

BUFURDIO.  Jogo  ,  brinco  de 
Cavalhadas ,  justas  ,  tomeos,  e  to-^ 
dos  os  mais  divertimentos  ,  que  se 
fazião  por  gente  de  cavallo,  e  ar- 
mada levemente ,  có  a  fim  de  se  al^ 
grar  a  si  ,  e  aos  circunstantes.  Es* 
ta  palavra  he  dos  principios  da  Mo^ 
nafchia  como  se  pódc  ver  na  Chro* 
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nica  dos  Godos,  ou  Lusrtaha  y  que' 
anda  appensa  ao  IIL  T.  da  Monarcb. 
Lusit.  JNella  se  reconta  ,  coroo  no 
anno  de  1 140  EI-Rei  D.  Aflfonsa 
de  Portc^al  sahio  ao  encontro  ao 
Rei  de  Leão:  eque  estando  acam- 
pados hum  em  fVente  do  outro  y  mal- 
tas vezes  sahião  os  soldados  a  escara^ 
muçar  quodpaputáresBufiirdium  JUcuat. 

BULADOR.  Burlão  ,  trapacei- 
ro ,  enganador.  Salvo  se  estes  tae^ 
forem  hulàdores  y  e  enliçadores.  Cap, 
Esp.  nas  Cortes  de  Santarém  dei  325-* 

BULHOM.  Medalhão  de  ouro, 
ou  prata  y  cunhado  para  memoria 
de  algum  notável  acontecimento  y  e 
também  por  occasião  de  alguma  par- 
ticular empreza^  ou  para  distincção 
de  alguma  sociedade,  ou  Familia* 
Allude  esta  palavra  ás  Bulias  y  que 
ôs  antigos  Romanos  traxião  ao  pei- 
to para  representarem ,  e  fazerem  os* 
tentação  da  Nobreza ,  e  antiguida- 
de da  sua  geração.  Ofque  compram 
hulboens  y  e  moedas  y  e  outras  cotuas 
defesas  se^tt  liceíiça  á^El-Rei.  Carta 
d^EURei  D-  Duarte  de  1434.  Doe. 
de  Viseu.  Também  chamarão  algunjr 
Bulbão:  ao  ^borbulhSo ,  ouborbutão 
d^agua  y  que  furiosamente  y  e  em 
grande  quantidade  sobe ,  e  nasce  da 
terra ,  o  que  se  diz  Borbolbar ;  c  to- 
dos estes  nomes  vem  do  Latino  fri/- 
lire  :  ferver  com  impcto ,  e  levan-^ 
tando  bolhas. 

BULLA.  Assim  chamão  hoje  a 
qualquer  Diploma  ,  Carta ,  Breve , 
Rescrito  y  ou  Letras  Apostólicas, 

es- 


(4)  Entre  os  Gedos  muitos  ingtnuos,  mas  pobres »  se  acosta  vão  aos  grandes  Senhores, 
de. quem  recebião  armas  ,  e  sustento  ,  e  os  acompanhavâo  em  todas  as  suas  Expedições 
Militares.  A  tstcs  se  daváo  os  nomes ;  já  de  Oitnus  ^  porque  erão  huma  espécie  de  £i- 
bértos :  já  de  BkctlUrios ,  pelo  mantimenro ,  que  recebiáo  :  já  de  Exerchaer  ,  porqua  de- 
viád  servil  na  guerra  :  j.i  de  Letfdes^  porque  se  obríjaváo  a  strem  firis  ,  e  ontcamemq 
servirem  ao  seu  Patrono  ,  ou  Senbor  ,  de  quem  tinhío  recebido  algum  Btnefkio  ,  ori 
^prestamo.  Todos  esies^  nomes  se  ajuntarão  depois  no  de  Fassallo ;  segundo  a  iraducçâo 
que  o  Fu€TO  Jusgo  fez  da  f^hytx  MííceUarh  ^  que  alguns  dizem  ser  omçsmo  que  £i* 
imdtiro. 
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escritas  em  pergaminho,  Com  sello  pcaò  de  Bulia  por  Sello  )  pois  no. 
pendente ,  em  que  escão  as  Imagens  Omcilio  Romano  de  8x6  iallando*» 
de  S«  Pedro ,  e  S.  Paulo ,  e  o  nome  se  das  Cartas  Dimissorías ,  diz :  Me- 
do Pontífice  reinante.  Porém  ant^^  trapolitam  Butta  tas  nmniri  op&rtct. 
fi^ente  tinha  £i^â  significação  mui  £  até  o  Século  XIIL  foi  constante 
diversa.  Os  Romanos  chamáráo&i/-  a  praxe  de  chamarem  Bulias  única- 
ia  á  Insignia ,  que  traziâo  ao  pes-  mente  aos  Selks.  Depois  deste  tem* 
coço  os  que  entravâo  triunfantes  em  po  passáráo  as  Bulias  a  ^gnificar  os 
Roma.  O  mesmo  nome  deráo  ás  mesniot|5  Diplomas  BmtijUiosy  firma- 
Medalhas  ,  que  os  Nobres  traziâo  dos, ^munidos  com  Sello  penden- 
ao  peito,  como  Emblemas,  ouCi*  te.  E  nao  he  para  esquecer  ,  que 
fras  da  sua  Nobreza  ,  ou  Ministe-  nâo  só  os  Imperadores  de  Constaii*' 
rio.  Na  decadência  do  Império  Ro^  tinopla ,  mas  também  ol  do  Occi^ 
mano  foráo  geralmente  chamadas  dente  usarão  firmar  os  seus  Diplo* 
BúUas  todas  as  peças  de  ouro ,  prar.  mas  com  Sellos  de  ouro,  a  que  cha- 
ta ,  e  outros  metaes ,  lavrados  em  náráo  Bulias  Jureas  \  mas  isto  só 
forma  redonda,  eoval,  eque  ser^  quando  versavão  sobre  cousas  as  mais 


relevantes 
interesse 


,  e  da  maior  honra  ,  e 
iftiLwiwoo^.,  como  Fundações  de  gran*' 
des  Mosmros,  Privilégios  delgre*. 
jas ,  Erecções  de  Bispados ,  Trata- 
dos de  dasamentos  ,  Pazes  .  &c. 


viâo  de  ornamento  não  só  aos  ra- 
cionaes  ,  mas  ainda  ás  cavalgadu- 
ras ,  escritórios ,  cadeiras ,  portas , 
&C. ,  c  isto  por  ter^n  quasi  a  mes- 
ma figura ,  que  as  Bí>lbas ,  ou  JSiif* 

folas  iagaa ,  a  que  em  Latim  cha-  Isto  mesmo  praticarão  06  Reis  ,   e 

mao  Bullã.  Príncipes  da  Europa ,  e  os  mesmos 

EporquQ  os  Sellos  ordinaríamen-  Pontim:es   Romanos   para   com  os 

te  se  formavâo  redondos ,  ou  esfe*  grandes  Soberanos ,  não  ficando  ex*« 

ricos  ,  igualmente  forâo  chamados  cluidos  deste   número  os  Reis  de 

Buttas.  Antes  de  LuizIL  Rei  de  Portugal  ,  como  se  vê  das  muitas 

França ,  chamado  o  G^^ê  da  linha  Bulias  Áureas  ,  que  se  guardâo  na 

dos  Carolinos  (  e  III.  do  nome  entre  Torre  do  Tombo.   Também  pela 

os  Imperadores  do  Occidente  )  que  mesma  razâa  se  acháo  Bulias  Jrgen- 

empunhou  o  Sceptro  desde  877  até  teas^  por  terem  os  Diplomas  Sellos 
S79  sellavao-se  as  Cartas  Reaes  comede  prata.  Porém  as  Bulias ,  que  em  to- 

Ánneis :  elle  foi  o  L  que  deo  o  not  do  o  tempo  vogáráo  forâo  as  de  cera , 

me  de  Bulia  ao  Sello  RcaL  Assim  m  chumbo ,  e  destas  particularmente 

continuarão   seus  Successores  até  o  }xskto  os  Succesaores  de  S.  Pedro 

Imperador  Ottão  Magno,  quedei-  depois  da. paz  de  Constantino.    E 

xando  o  nome  de  BuUa  ,  usou  da  nem   o  Cl.  Pereira  de  Figueiredo 

palavra  Selk^  costume  que  ordina^  teve  raz$o  para  dizer  no  seu  Cotn^ 

liamente  seguirão  os  da  linha  dos  peu^  das  EMcas  a  f.  404  ,  que  o 

Capetas  ,   que   principiarão  pelos  Papa  João  IV.  fora  o  primeiro  que 

fins  do  áíCuioX.  em  Huto  Cape-  em  lugar  dcCeruj  usou  deScHo  de 

to,  e  acabarão  emUiizAVL  gui-  cbumh^\  pois  elle  he  constante  aue 

Ihotinado  no  de  1793.  hoje  se  guardâo  Ori^inacs  de  São 

Porém  nos  Monumentos  Ecclesias-  Gregório  Mag. ,  S.Leao  I. ,  e  mesmo 

ticos  ainda  hc  mais  antiga  a  acce-  de S. Silvestre,  com  Sellos  de  chum- 
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bo ,  e  escritoà  em  Papyro  do  Egy-  ctócpiscopal  :  no  anverso  do  Selloi 

pto,  Veja-sc  oMetbâdo  de  Diploma-  tem  as  (Jabcças^  de  S.  Pedro ,  e  Saa 

tica  da  Edição  dê  Usboa  d$  177^^  a-  Paulo  ,  c  no  reverso  só  trpparecem. 

^446,  eDuCange  FiBíilla^  onde  as  duas  diaves,  sem  nome  de  Pa-i 

diz  que  por  tcstcínunho  de  Domin-í  pa  algum  j  não  só  porque  então  o^ 

fos  RaynaJdo  ,  Guarda  Mór  da  Bh  nSo  havia  canonicamente  eleito^  mas. 

iíotheca  Vaticana,  se  guardava  no;  também  porque  este  Concilio  Geral 

Archivo  dfis  Cidade  de  Arezzo  em  se  havia  declarado  superior  aiQ  Pa- 

Italia    huma  Letra   Apostólica   de*  pa  no  mai$te  d  Bé  ^  Extirpação  do: 

S.  Silrejstre  y  sellada  com  chumbo  ^  Scisma^  t  Reformação  da  Igreja ,  as- 

eque  outras  de  seus  Successores  se  sim  na  Cabeça  ^  como  nos  Membros. 

fiiardavâò  no  Archivo  do  Costelto        Antes  do  VIII.  Século  era  costu- 

e  Santo  Angelo  :  todas  antes  de  me  sobscrcverem  os  Papas  ay  suas 

João  IV.    Ao  principio  não  se  im**  Letras  de  próprio  punho  com  a  sau^. 

primia  nestes  chumbos  y  ou  Bulias  y  dação  Deus  te  imolumem  custodiai  y. 

mais  do  que  o  nome  do  Papa;  pò-:  &c.  Bene-vaktCy  ou  outras  semelhan- 

rém  no  Pontiácado  de  S.  Paulb  j  I.  tes.  Mas  depois  deste  tempo  o  £r-* 

do  nome ,  já  se  praticava  imprimir  ne^alete   foi  reservado  unicamente* 

nelles,  além  do  nome  doPontifice  ás  Cartas  ,  que  concedião,,ou  con-, 

de  hiim  lado,  as  Imagens ,  ou  Ca^  firroavão  Graças  ,    Privilégios  y  ou 

becas *dç  S.  Pedro,  c  S.  Paulo  do  Isenções:  e  aeFtas  Letras  Aposto- 

outro  lado:  o. que  sem  interrupção  Ucas  chamarão  A^///u''P/«yr^r;ax:  neK 

foi  {)raticado  até  Qemente  VI.  y  quei  ks  se  escrevia  o  Bene-v^e  com  Le^^ 

em  lugar- destas  Jniagens  p6z  nos  trás   maiúsculas   Romanas,    Porém 

Sellos  dos  seus  Diplomas  oBrazãò  Leão IX.  foi  o  primeiro,  queredu- 

da  sua  Familiu  ,   que  constava  de  zio  a  Cifra,  ou  Monogramma  atai 

sinco  rosas*  (j)  Saudação  ,  fazendo  escrever  o  seu, 

Todas  as  Bulias  doafSummos  Pon*  nome  debaixo  da  linha ,  ou  diameA 

ttf  ces  Elekosy'  mas  ainda,  não  Coroa-  tro  do  Circulo ,  sobre  a  qual  se  vião 

dos  y  ou  que  tínhão  recebido  a  Ben-  os  nonics  de  S.  Pedro  ,  e  S.  Paur» 

ção  i  ou  Sdgração  não  trazem  no  lo  ;  ficando  nò  fondo  das  Pancar^ 

Sello  o  seu  -respectivo  nome  \  e  por  í^  o  tal  Circulo  a  direita  ^  e  o  Mo* 

isso  chamão  a  estas  Letras  Bulias  nogramma  á^esquerda,  eno  mciode 

Brancai  y  ou  Defectivas.  Na  Archir  hum ,  e  outro,  o  nome  por  exten* 

vo  da  Mitra  Bracharense,  e  no  Ar-  so  do  Pontifice  Reinante ,  que  igual- 

mario   da  Primasia  ,  se  acha  hum  mente  sobscrevia  primeiro ,  que  os 

Rescripto  daConcilio  de  Constán-  Cardeaes ,  v;  g.  Ego hmocentius^y  Ca- 


va-^ 


\  («)'5enid   jà  rtiaisantigoa  ,  qoe  \  Rcligiáo  de  Jesus  C!kí«o  oa  ScMds  pendentes  dtf 
çhumbo^,  e  carros  metaes ,  os  Pontífices  Romanos  os  usárâo  com  onoma  de  Bn^á  an- 


,    .  i     rv        -  '      '        -onsajftçio;  pois  ^....^  ..„v^  ....^^^.w 

ciaa.o  nome  do  Pipa  ,  masitáot  86.nentc  de  hum  lado  as  Imagens  dos  dois  Aposcolos. 


Digitized  by 


Google 


BU 

vâríaçòes  acddeatacs ,  procedidas  do 
gosto  dos  Notários ,  que  o  forma- 
rão até  o  Século  XV.,  emqueces^. 
sou  este  costume.  Seria  bem  para 
desejar  ,  que  eatrc  nós. se  conser- 
vasse alguma  Bulia  original  do  S^j 
culo  XI.  ,.  porém  só  em  Braga  se 
achão  alguns  fragmentos  das  de  Pasr 
ehoal  II.  j  e  alguns  seus  Successorés^; 
já  inlegiveis  ,  e  com  os  Sellos  ca* 
hidos.  Ainda  assim  daremos  aqui  hu-* 
ma  mostra  destes  Afm^ri{;»/»aj  nos 
principios ,  e  meio  do  Século  XIL  y 
remettendo  os  curiosos  ás  CoUect^ 
çóes  y  e  Diplomáticas  dos  nossos 
visinhos. 

Bulia  de  Paschoal  IL  /  peb  qual 
confirma  aos  Arcebispos  de  Braga 
os  antigos  liniices  ^  da  sua.  Igreja , 
assim  como  os  tinha  nò  tempo  d'Et 
Rei  Miro ,  e  todos  os  bens ,  c  pos? 
sesáôes,  que  agora  justamente  pos- 
suia.  Dada  cm  Latrâo  por  João  Dia+ 
cono  Cardeal  ^  e  BibHetbccari^  da 
S.  L  R.  no  de  1114.  Acha -se  in* 
sertã  pelas  suas  fbrmaes  palavras  em 
0iitra  de  Innoceacio  IV, ,  dada  em 
Latráo  cm  o  anno  XL  do  soa  Pon-» 
tificada  ,  que  se  guarda  Original  ^ 
c  com  Sello  pendente  no  armário 
da  Primazia  :  a  de  Paschoal  IL  só 
por  copia  supOiT  alli  se  acha  ^  com 
o  Moíwgramma  da  Tab.  j^-  n.  1% 

Na  Gathedral  de  Coimbra  se  con-r 
serva  huma  Bulia  de  Innocencio  ÍL , 
pela  qual  confirma  ao  Çispo  D.  Ber4 
nardo ,  e  seus  Successores  todos  os 
bens  y  e  possessões  da  sua  Igreja : 
entre  elles  faz  menção  dasi  Igrejas 
éíntigameme  Cathedraes  dt  Viseu  j  c 
JLamegâ  ,  cuja  Frtroish  lhes  estava 
eõmmettida  ,  e  do  Mosteiro  de  Lor-^ 
vio  ,  que  o  Conde  D.  Henrique ,  e  sua 
mulher  a  Rainha  D.  Tbereza  baviao 
doado  d  sua  Igreja.  Dada  em  Pisa 
por  AmericQ,  Diácono  Cardeal ,.« 
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Cancettario  da  S.X  R. :  o  seu  Mono-, 
gràmma  scvêT^b.^  n.4.  No  dç  1 1 35-. 

Em  Br^ga:  se  conserva  Original 
huma  Bulia  de  Eugénio  IIL,  peJa 
qual  confirma  á  Metropolitana  de, 
âraga  todos  os  Sufiaganeos^  que 
antigamente  ,  e  então  njesma  Jhe. 
pcrtcncião  ,  SM;undo  as  Bulias,  de^ 
Paschoal  IL  ,  Calixto  IL ,  Innocen-;^ 
cio  IL ,  e  Lúcio  IL  ^  e  mesmo  o  Bis^. 
pado  de  Samora  y  como  se  havia  jul- 
gado por  Sentença  diffinitiva.  Dada 
em  Roma  junto  a  S.  Pedro  por 
Roíando  Prasbrtero  ,  Cardeal  ,  e 
Cmicellarifl  da  S.  R..  L  no  anno  de 
iiyj.  Oseu  Bene-valete  he  da  ma- 
neira^ que  se  acha  oa  Tab.4.  n.^. 

E  para  encurtarmos  leitura  :  no 
Mosteiro  de  Tarouca  está  Original 
a  Bulia  y  ou  Pan-Carta  de  Alexan^ 
dre  IIL  y  pela  qual  toma  debaixo  da 
sua  Protecção  este  Mosteiro,  seug 
bens^  e Pessoas,  exime  osMong^ 
de pagarcmDiizimos das  terras,  que 
por. si  mesmos  cultivarem  ,  e  dos.ga^ 
do^  ,  que.  criarem  ,  &c.  Dada  em 
Tours'  de  França  no  de  11^3  por 
Hermano  Subdiacono ,  e  Notário  da 
S.  I.  R^,  da -qual  a  Saudação  he, 
ooipo  se  vê  Tab^  4.  n.  6. 

A  nossa  Hespanha  ,  que  submer- 
gida mesmo  nas  mais, duras  calami- 
dade^, se  tinha  gorernado  no  Es- 
piritual feliz  ,  e  santamente  até  o 
Século  XIL  sem  muitos  recursos  a 
Roma ,  fora  dos  casos  raros ,  e  da 
maior  urgência  ;  tinha  para  os  or« 
dinarios  os  seus  Bispos  ,  e  para  os 
mais  gra\'«s  os  seus  Concílios  ,  ou 
os  seus  Legados  Apostólicos.  Estes 
poueas  vezes  eráo  enviados  de  Ro- 
ma ,'  ordinariaoíente  eráo  dos  Mitra- 
dos  de  Hespanha.  No  Archivo  de 
Primacial  de  Braga  se  acha  extra- 
hida  do  Regesto  de  Urbano  IL  hu- 
ma Carta  deste  Pontífice  para  o  Ar- 
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cebispo  de  Tanagona,  «  todos  os  nó  Llvr^  Preto  daqfulia  Sé af.i^6. 
mais  Biáp^s  de  Hesípanha ,  dando-.  Deste  modo  se  terminarão  sem  re- 
Ihe  paíte   que    tinltt  feito  Prinuiz  cursos   a  Roma  negócios  de  tanto 
4esta  PenínfUla  a  IX  Écrtuirdo  Jrce^^  ptízo  ;  sem  que  fossem  necessárias 
bispo  de  Toledo :  e  que  a  elle  recor-  as  nove  Bulias  ^  que  hoje  se  prati- 
resscm  todos  nos  casos  graves ;  vis-  cáo  y  para  dar  Bispo  a  huma  Diocese. 
to  estarem  táo  distantes  de  Roma;  Porém,  depois  que  a  negra  am- 
excepio  se  o  negocio  fosse  iSo  gra-:  bicão  <los  Cttriãlistas  Romanos  cm* 
ve  ,  e  intrincado  ^^^  ^"***^  ^^^^  polgou  nos  metaes  de.ouro,  epra- 
se  não  podesse  terminar.  Com  eflTei-í  ta ,  que  verdadeiramente  nascem  nes- 
to  o  Arcebispo  de  Tokdo  já  dos  tcs  Paizes,'elles  os  quizeião  redu- 
Antecessores  del^banò  tinhaoset  zir  todas  ao  seu  domínio ;  fazendo* 
2^uncio  Apostólico  mHejpanba\  pois  nos  a  mais,  crua  guerra  com  Balas  ^ 
falleccndõ   D.  Paterna-^   Bispo  de  ou  BnUas^  Ae  chumbo^  que  tem  feita 
Goinibra  no  de  1087 ,  logo  o  Cle^  vergar  as  nossas  Estantes  ,  depois 
ro  ,  e  Povo  se  dividirão  na  Eleição  de  atulharem  os  nossos  Arcíuvos.  O 
do  Successór ;  elegendo  huns  ^  Mar-  excesso  foi.  tão  longe ,  que  nos  chç- 
tinho  Simões  Prior  daSé^  queco-  gãrSò  a  vender  in&rita»  Bulias  fal? 
mo  £/fí/^  firma  no  Concilio  deFu^  ias  ;   mettendo-nos  pòr  este  looda 
sellas  de  1088  ;  nomfcando  outros  a  em  dúviifa-sobre  algumas  poucas  vei- 
hum  D.João,  que  1^0  mesmo  ánno  dadeiras. : Alexandre  IIL  ,  Celestino 
se  achava  em  Monte-M6r,  oFelho^  III  ,  t  Innocenciq  lU.  ,  todos  trcs 
onde  Ji!^  lhe  passou  Quitação  dccer4  Pontificcs  Romanos,  rslo  os  Garan- 
ta h^4*íça,  de  que  «eile  wa  o  De*  tes  desta  verdade.  O  L  itconhecea 
positârio :  f Kwrtó  K.Vir  Kãl.  Martij  já  no  seit  tempo  muitas  Bulias,  fal- 
E.M.CXXVL  ^  Q^prasentesfite-t  sas,  ou  aomenos  suspeitas,  eindi* 
runt.  Episcopo  D. '  Jdame %  mm  vf-  gnas  de  fé,  quando  ella$  encerrãa 
4ij  &  confirmavié  Adia-sê  Original  pactos  ilHcitos ,  esimcniacos,  eou- 
entre  os  Doe.  de-LcM^vIo-     '    '  tros:  indioios  de  supposição  ;  como 
Neste  conflicto  de 'opiniões  ,  e  se  pôde  ver  em  Mabillon  DereDi^ 
vontades  ó  Cabido  dcCoimbacom  phnu  />.  óz^g.  E  destas  houve  sem- 
approvaçuo,'e  de  consentimento  do  pre  grande  aúmero^  principaimen^ 
tiito'£>.  Bernardo  ,   que  actualmente  te  no  Scisma  de  Avinhâo.  OIL  fez 
estaca  presidindo  no  Ajuntamento  dí»  passar  no  dé  1 195  'as  ordens  mais 
Bispos  em FusellaSy  elegerão  para  seu  rigorosas, contra  os  FaDricadoíes  d» 
Pastor  a  D.  Cresconio^  Abhadede  Bulias  falsas^,  que  em  Inglaterra  io- 
S.  Bartholomeo  de  Tui,  o  qual  o  ráo  mukados  com  penas  decxcom- 
me5;mo  D.  Bernardo  veio  sagrar  na  munháo.  O III.  em  fim  ,  depois  dâ 
âé  de  Coimbra  ,  em  dia  da  SoBt  mandar^  debaixo  de  excouimunhãu 
tissima  Trindade  do  mesmo  anno ;  a  çlle  sá  reservada ,  que  dentro  de 
sendo  assistentes  D.  Edenço  Bispo  Jk  vinte  dii^^  depois  da  publicação  da$ 
íkíi,  eD.  Pcàro  de  Ourensey  comat  suas  Letras,  fossem  extinctas  ^  esuok* 
solemnidades  costumadas,  e  com  ap«  primidas  todas  as  BúUas  falsas  y  ae 
plauso  mesmo  do  Clero,  e  Povo,  que   no  seu   tempo   havia  copioso 
como  tudo  consta  de  huma  Orti*  sortimento  , .  coi>k>  se  vê  do  L».  L 
dão  do  mesmo  Cabido ,  que  se  acha  das  suas  Epdstolas^  (Epist.  a^f .  d^ 
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Edif:  de  Baluz.  ,  que  passou  a  ser 
a  Decretai  daL.F.  Tit.  20.  Cap.  VIL) 
logo  na  Decretai  Ucet  de  crimine 
falsi^  que  se  tirou  da  sua  Epist.  349 , 

})as8ou  a  individuar  a&  Regras,  pe- 
as  quaes  se  pôde  vir  no  conheci- 
mento dos  muitos  modos ,  com  que 
^e  podiâo  falsificar  as  Bulias. 

Com  tudo  a  malicia ,  e  ambição 
fecharão  sempre  os  ouvidos  a  toda 
a  Lei.  Guiihelme  Durando,  Bispo 
de  Mende  no  seu  Speculum  júris  ^ 

3ue  publicou  no  de  127 1  ,  aindaf 
escoWio  algumas  41  regras  sobre 
as  Decretaes  de  Innocencio  IIL ,  pe« 
las  quaes  se  podia  descobrir  a  lalsi* 
dade  das  Bulias  do  seu  tempo.  Cer* 
to  he  logo  j  que  contiauaváo  as  fie* 
çôes.  Ma$  quantas  se  praticarão  de- 
pois, até  mesmo  os  nossos  dias?.» 
Com  muiu  razão ,  pois ,  se  concor* 
dárâo  os  nossos  Monarchas  ,  para 
que  sem  o  Exequatur  da  sua  Secre- 
taria de  Estado  não  corresse  Letra 
alguma  de  Roma  ffeste  Reino. 

BURGALEZ.  Moeda,  que  El- 
Rei  D.  Sancho  mandou  íkzer:  ha 
delia  menção  no  L.  yiIL  de  Odiar 
na  j  a  f.  16.  Du  Cangc  V.  Burde* 
galensis  faz  menção  de  huma  par- 
ticular moeda  da  Cidade  de  Bur- 
deos,  da  qual  aterfa  parte  perten- 
cia ao  Bispo  no  de  II  ^6  ;  mas  de 
que  figura  ,  e  preço  ella  fosse  ,  o 
não  diz.  Parece  que  dalli  nos  vie- 
rão  os  Bíirgalezesy  que  neste  Rei^ 
no  se  usíárão.  Covasrrubias  diz ,  que 
achara  em  papeis  antigos ,  que  hum 
Burgalez  valia  do\$  Pipioeus ,  ou  qua- 
tro Mealhas.  V.  Pipiam. 

BURGEL ,  Burgez ,  e  Burguez* 
O  que  mora  no  Burgo  y  oue  algu- 
mas vezes  se  tomava  pela  mesma 
Povoação  ,  ou  Villa.  No  Foral  de 
Constatitirtl  de  Panoyas,  dado  pe- 
to Conde  D.  Henrique ,  e  sua  mu- 
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Iher  a  Infante  D.  Thereza  no  de  1 0^6 
se  escreve  a  dita  palavra  Com  a  va- 
riedade insinuada.  L«  dos  Foraes^ 
Velhos. 

BURGO.  Esta  palavm  he  do» 
antigos  Germanos  ,  Cimbros  ,  ou 
Theuthoens  :  significava  huma  ca- 
dêa  de  lugares,  ou  ajuntamento  de 
casas  nas  raias  ,  ou  fronteiras  ,  se« 
guidas  humas  ás  outras,  eonde  re- 
stdtão  efiectivas  as  Guardas  Milita- 
res Romanas.  A  estas  se  ajuntarão 
muifos  Nacionaes  de  Alemanha^ 
que  dos  taes  Burgos  se  chamarão  Bur-- 
gunboensj  qu^  rebellando-se  em  fim 
aos  Romanos  se  estabelecerão  nas 
margens  do  Rhim  ,  donde  pene- 
trarão até  o  mais  interior  da  Fran-> 
ça.  Nestes  Burgos  ,  que  ao  princi^ 
pio  não  tinhão  muros,  se  fundirão 
com  o  tempa  Torres,  e  Castellos, 

3ue  derão  o  nome  a  muitas  Qda*^ 
es  ,  e  Povoações  Illustres  ,  cujos 
Cônsules,  Vereadores,  ou  Magis- 
trados Supremos  se  chamão  ainda 
hoje  Burgamestres  :  quasi  Magistri 
presidentes  Burg4). 

De  Alemanha  passou  esta  voz  a 
França ,  que  chamou  Burgueses  aos 
Moradores  destes  Burgos.  Dalli  fi- 
nalmente passou  a  Portugal  com  o 
Conde  D.  Henrique ,  e  com  a  mes- 
ma significação  ;  mas  passados  al- 
guns annos  ficou  restricta  a  signi- 
ficar unicamente  hum  arrabalde ,  ou 
lugar  pequeno  fundado  junto  de  hu- 
ma Cidade  ,  ou  Villa  ,  Mosteiro , 
ou  Cathedral  ,  de  quem  está  pen- 
dente ,  ainda  que  algumas  vezes  ti- 
vesse Leis  próprias ,  por  que  se  go- 
vernasse. Já  vimos  {K  Burgel)  que 
no  Foral  deConstantim  de  Panoyas 
o  Conde  D.. Henrique  chama  Bur^ 
gueses  aos  moradores  daquella  Po- 
voação aberta ,  e  que  então  mesmo 
se  povoava ,  a  qual  por  força  se  cha- 
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liiaria  Burgo.  O  mesmo  Conde  deo 
Imoral  ao  Burgo  de  Guimarães  ,  o 
que  se  não  deve  entender  dos  que 
moravão  dentro  da  Villa ,  que  elle 
iniirou  de  novo  y  mas  sim  da  Po- 
voação ,  ou  arrebalde  ,  que  se  foi 
ajuntando,  e  ficava  fora  da  Praça; 
pois  a  estas  Povoações  he  que  ain- 
da  hoje  osFrancezes  chsímio  Baux^ 
hurg  •,  e  •antigamente  Forsburg  ,  c 
Forburg ^  isto  he,  Lugar,  ou  Po- 
Yoação  pequena  ,  que  está  fora  da 
grande ,  e  prmcipaL  Destes  Burgue-- 
ses  de  Guimarães  se  lembrou  expres- 
samente El-Rei  D.  Affonso  Henri- 
ques no  Foral  ,  que  deo  áquella 
Villa  no  de  1158  ,  determinando, 
que  as  Herdades  dos  Burgueses :  (pii 
tneami  sustinuerunt  male ,  &  penam 
f»  Vimarenes  y  numquamdent  fossa- 
dejras.  L.  dos  Foraes  Velhos.  Os 
males ,  penas ,  e  afflicçóes ,  que  es- 
fes  moradores  do  Burgo  soffrêrão  y 
ioi  quando  o  Rei  de  Leão  pôz  cer 
GO ,  e  bateo  esta  Villa  ,  de  que  lar- 
gamente trata  a  Motiarch.  Lusit. 

No  L.  Grande  da  Camera  do  Por^ 
to  a  f.  I.  se  acha  o  Foral ,  que  D. 
Ugo  Bispo  da  mesma  Cidade,  deo 
no  de  II 23  aos  moradores  áoBur^ 
go  da  Sé  y  que  a  Rainha  D.  The- 
reza  lhe  havia  coutado.  E  elle  hé 
certo  ,  que  estes  Burguesies  ficaváo 
fora  dos  muros  ,  e  (Jastello  ,  que 
os  Gascões  erguerão ,  e  dentro  aos 
quaes  se  incluia  a  mesma  Sé. 

No  mesmo  L.  af.  72  se  lê  o  Fo- 
ral ,  que  Eí-Rei  D.  Affonso  IIL  deo 
aos  moradores  da  sua  Villa  de  Gaia 
no  de  1255^.  Tinha-se  esta  Povoa- 
ção rqfjuzido  a  hum  mui  pequeno 
lugar ;  por  isso  convida  o  Rei  os 
moradores  de  meo  Burgo  vetcri  de 
íortu  a  que  fosseín  povoar  a  dita 
Villa  de  Gaya  ,  aos  quaes  dava  o 
Reguengo,  cjue  alli  tmha  a  Coroa* 


E  xj^t  Burgo  cste^fesst  se  decliirát 
no  roral  que  El-Rei  D.  Diniz,  è 
a  Rainha  Santa  Isabel  derão  a  Vilr 
la  Nova  de  Gaya ,  passado  em  Lis- 
boa a  13  de  Agosto  de  1288 ;  que 
se  acha  no  mesmo  L.  af.jiy  no 
qual  se  diz:  Dawus  j  &  concedimus 
vobis  Populatoribus  de  tilo  nostro  lo^-^ 
€0 ,  qui  consuevit  vçcari  Burgum  w- 
tus  ,  cui  imponimus  de  novo  nonten^r 
Filia  Nova  de  Rei  j  pro  Foro  Porurh^ 
de  Gaya ,  quod  tale  est :  In  primis  j^ 
&c.  Daqui  se  vê  que  Villa  Nova, 
do  Porto  foi  antigamente  chamada. 
o  Burgo  Velho  da  Cidade  do  Porto  y 
para  àistmcx^^o  ào  Burgo  Novo  y  que 
a  Rainha  D#  Thereza  deo  ao  Bis*, 
po  D.  Ugo. 

E  finalmente  ,  como  os  Cister- 
cienses  vierão  de  França  a  este  Rei- 
no ,  nelle  promoverão  o  nome  de 
Burgo  nas  Povoações  ,  que  se  for- 
marão junto  >  e  á  sombra  dos  seus 
Mosteiros,  dentro  mesmo  dos  seus 
Coutos  j  taes  sãí)  o^  Burgos  de  Jrou- 
ea  ,  Lorvão ,  Salzedas ,  e  Tarouca  , 
que  por  occasião  deste  Lugar  se  cha- 
ma hoje  S.  João  do  Burgo  ;  sendo 
bem  para  notar  ,  que  confirmando 
Celestino  IIL  as  Bulias  de  seus  An- 
tecessores a  favor  deste  Mosteiro  no' 
de  II 93,  e  concedendp-lhe  denc- 
vo :  que  se  não  poilesse  fazer  casa ,  oti, 
Palácio  na  distancia  de  buma  legua^ 
deste  Mosteiro  ,  de  que  podesse  origi- 
nar-se  algum  escândalo ,  ou  perturbar-^ 
se  a  paz ,  e  socegodos  Monges :  (  co- 
mo da  Bulia  Original  ,  que  alli  se 
guarda  bem  claramente  se  manifes- 
ta )  a  corrupção  fizesse  ,  que  J\uma 
precaução  tão  saudável  inteiramente 
se  esquecesse !••• 

BURLA  ,  e  Buíra.  Engano , zom- 
baria, peça,  mentira,  fraude,  en- 
gano ,  tramóia  ,  intriíia  ,  cabaia , 
que  o  Buirão,  ou  lllicTador  faz  na 
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hypothéca,  venda  y  ou  dinheiro  que 
tomou  emprestado.  EÒÀqui  Buirão  i 
o  Illí^ador  y  ou  lUiciador,  de  que 
se  pôde  ver  a  Orden.  i  L,  V.  Tiu  6yi 
BUSTARIO.  G  mesmo  que 
Busto.  '   '         ^  •  >' 

BUSTO,  L  Cuml  de  bois ,  ;ou 
taccas.  Ha  muitos  Doe.  eni  Hespá-r 
nha  do  Século  IX.  ,  que  usâa  de 
Busto  neste  sentido.^  No  ForaL  que 
El-Rei  D.  Sancho  I.  deo  á  Cow** 
Ihão  no  de  1 1 86.  se*detennina  :  J^i 
mluerint  pamare  cum  suâs ganataid 
términos  Coveliatke  y  accipiant  dtilUs 
nnmtaMgum :  icilicet':  a  gregc  jovium 
IF.  carneiros ,  &  de  hustOs  Àe  vacisr^  ^ 
unam  vacam  i  istç  mmtaiigoestDm^ 
eilio.  L.  dos Foracs Velhos.  Nabais 
xa  Latinidade  se  disse  Bostár ,  pot 
curral ,  ê  tamhem  Bostarmm  ^,  quasi 
statio  boiím.  £  daqui  se  diisse  Bus-^ 
u  j  116  dito.  Foral  :  e  também  ;se 
chama  ainda  hoje  á  immundida  do& 
bois y  e  vapcas  hofsta\  porque ôsièus 
currafes  ,  e  «meijoadas  sáo  o  depá^ 
sito  ordiíutio  de  sçmdQiaAte,  sosít, 
cancra.:!^  -    :?-•   -■    .  .i/-  r  . -'  '  '  ••"  -  ' 

BUSra  II.  Nas  Astúrias ,  iGallif? 
xa  -,  e  na  Provincià  d^enlre  Dau>o, 
c  Minho  .desde  ú  VIIL  Século  «é 
o  XIL  se*  tomou  Busto  por  T^fpada.y. 
ou  Boafd^.Sío  innumera7ei&oâX)(>c^ 
que^  assim  o  persuadpm^  muitos  409: 
quaes  sepodem^yer  *nó»ji2/i/viii^dt7T^ 
Tom.  XJOCmL^  xeXmmildaHesp^, 
Sagr.  No  de  90^  fcE  .Ei^Rei-O.  Àfe 
fbnso  ^^o-  Ma^noi^  hutea  Doaç..  ahi- 
plissimaii.Sé  de  Oviedè  ,..na!  qual 
se  nao  esquece  dos  Bustos :  ,c  na  qiiíi 
fez  ao  Mosteiro. do^Saátcls/Adrião  9 
ê.Nataiia  mo  der  S^c  -^  nomes'  hm» 
pasmoso  nino^eio  desDesi^ífr/vi*,,  t]uei 
níohecxfcicrcr  fossem votítros  tgpr\ 
tos  curcáes  ^pu  reb^^os  de  gado, 
Yiccám^  vsm  sim  BouçMy  que  .são 
fazendas  deinoatc,,^ec)iad«s  sohiti 
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SI  ,  :^  unicamente  destinadas  p^rr 
creaçáo  de  gados  ,  estrumes ,  e^  len 
nhãs.  £  porque  as  manadas  dos  bois  ^ 
e  vaccas  álh  séoaderravão,  sedis^ 
serão  Bustos  j  pois*  làziãq  *^  e.  hoje 
mesmo  £azefl!i  ,0  ofiício  <ie  cú^rae& 
Em  huma  P6aç..de  DrYerraudo JIL 
de.io3fu  sédtz:  ÇumJiotis  súis  buí-^ 
tariis ;  'dan4o .  a  BtistariQÁ  o  inesmò^ 
significador^  qíic  :a  Bustos.  Em.  mk^. 
tros  Doe; vdaquèllaLidadciáe  achão 
Brauea^'  e  Branea£{  (c[\xc:  nósí.hòjè 
dizemos:  jfirwi&Âí)  nè  mesmo  senti4 
do  dcBu&o'^  mas  depois  íbião  sub4 
stituidifô  pelá^  palavras  2V/i^/i^  éPas^ 
càA  y  quie~  agora  naqiie}la8  terras  ^e 
dizem. Prados^ y  eFahascof.ymÀSCotíL 
alguma,  differença  da&  jBo^f ^  j  que 
tendo  ^  héryagens^  ^...abundaô  iguala, 
mente  de  matas  i.sendo  os  Pi?»^f 
,cos  unicamente  de  hec^ss^^  .e  nlo.der^. 
vendo  estar  sempre  ,  como  sísBoufas^ 
fora  dfls  PovíJídòs,  tlfíJsmdntes. 

BUTIRADA.3ica  ,  bolo  ,  ou 
fazedura  de*  manteiga.  F.  Coóna^  c 
Fazedura.  ♦    '^ 

<  BUZ.  Besja>  oscúlò  :^. sinal  d^ 
Fevjerencia.),amar  hociestcr^  e5corte-^ 
aÚQé  Hoje  .sò  faz  TmmíBusi  y-íàíz\tí 
jpandò  ?algpma  xousa  á  cabe^i.^^.A 
levando  com  gravidade  a  mão  júnfà  , 
e  qua^si  fechada  perto  da  boca,  A  ista 
alludé  o  Adafgio.  Fioi^-se . sem  cbuz^f 
nem  í^ííjsi^  isto  hc^  nem  cousa  algu<^ 
lha  disse^.  nem  o  mais  deve  sinal  dê 
cortezia  fez.   ,  <rJuiO  ?.Bub  oh^^xh  o^ 

BUZENO  ,  Buzeo  ,  Buuzooí 
Búzio.  Medida  de  sólidos , '  que  ain^ 
da  hoje  se  Usa  entre  Douro  e  Mi^ 
nho  ,  c  hc  quasi  da  prLíicipio'.dai 
Monarchia.  Em  o  L.  Feíbo  dos  Obh 
tos  da  Sé  do  Porto  ,  c  outros  Doox 
antigos  daquella  Cidade  se  decla-*. 
ra  ,  que 'O  Bimeno  são  dois  alquei? 
res  e  meio  •,  mas  hoje  cimtéjn  qaa-. 
ttQ  alqueires  juçtoif  da  medida  cor- 
te rcn- 
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ante  :  fe  por  esta  oonta  ty  Baeiepo^ 
^eoíBu2ii9  antigo  erâo  siitco^alqudres 
4ois  nossos  ^  qae  ^ró  fdz^âo  çaã^  htiro 
meio*  al(pcÍFedo{(  daqtieUe  tempo* 
No  :de  13  90  pagou  o  Mosteiro  de 
Rio  iTintó'  dosút  bnssiòs  de  jegiínJd^  oita 
ããbêá y  tijudttQi de mflH pelawàdidâ 
do  celkiro  âúBhpój  (do  horto)  proce» 
didot  dax)  Procura f  Ses « ^que}í€  Ibe  nák 
tinbãafago^IXoc.  das  QeQt.  do  Pòrp^ 
:  íNos  ^azosí;ido  Mosteiro  dé  Gaw 
£ei  ^hciniúi  frequenta' esta  palaTral 
Ntr  Prazo  de  LoUridó^^íl^e  hc  ná 
liigar  de  Tarouca  daFr^^zib  de 
Gerdal  ^ .  feito  no  de  7  48:7  {  tk  adm 
a  pensão  seguinte:  seis;Í9isuof  e  rmkk 
de  pão  meado -i  huma  boag^difdntyh 
três  rJhbràúcos  y  quimdóiJEt-Reípas^ 
for  o^DáÍBo:^  tr sinco^  de/jca^ta^  oU 
visita^,  parado  -Bispe.:  de  Cèptu  y  om 
toda  iuuot  ^MSHU' '^  •'.  I  .  :  . 


iC 


c 


inetica:;s^gQsfícaTá  loa^^e^ccresceivi 
tahdo-lhevfaumítí]  ^  ta^jQem  miL 
Acl^a^se  oXI  comias  :£gpims  ó^^  7^* 
^  A:da  Ub.2^\n.j. ,  e  comdvaloxí 
de^'  cem  iui8olDbc.:de4MDr^iiatf  y  -  e  qu*? 
VOSi" Ni^^deiiopB  .sé^yérfdeo  hbmk 
rw;»:  mmm:^  cisn  s^o  ^uítml,  em  £!a W 
dèllbr^y  janto aAorKio  Atç /da équali 
se  fizerao  duas  Cartas ,  quese  achãa 
l^ttomcnS  ^pTei3o<%  e  iMkralviio  re* 
Teíao»4^^Bidsdui!  f)Hei^almàho:>aiii^ 
bcàfí  íoFSbiaí^rkis  por^i^n^  FronoD 
ftBo#7Xf  JÍ4  JhUrrwufx.  fiJCáOgfWíT 
p^^4cté  naíti^téL  No  niesmd Archi^^ 
i«)<sfe  ^adião  as  JEitoi  M^íXSTJlV, ir 
^-G^mimi.llSÁi  todapf&aem*  ta 
dib^  ifigvKDás  cÃxoticas^ãa^O  o»  i^ú-^ 
ntero  de):a:em,r5;í)H  rr,:,;  ;r.i'/r.  •-•  ;  ,•,- 

^rX^«BCbmo  iik>ta^  Miifteál ,;  deno^ 
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tâTa  o  aprdssado^  bu  br^ridade  dô 
Canto.        :    .:  . 

^  C.  Cominuica frequência,  se^çha 
mudado  em.  G.  ^^è  pelo  contrario  y 
en|  Dooumenfòs  desde  o  IX.  Sécu- 
lo até  o  XIV. 

i  C«  A  cada  !pas8o  se  acha  nos  an- 
tigos '  Doeumeditos;  substituído  por 
bum  X.  Yé  g.  ^ariã ,  Kavallo  j  Kor 
rk^j^c^  por  Carta  y  CavalJo  y  Ca^ 
riteí^'  ^  ir/,. 

^  aÇ.'  Algumas^  'Tezci .  sé  ncha  em 
kg^r  de.  ^>:  V.  g.  ReHnco  ^eto  vez 
dèRtíinquo^  £m,  numa  Doação  das. 
Safsedas^  de.  1^39  sédix:  Gof^cssOy 
que  eu  àbro\wSo  y  e  RefbineOé  .  . 
-vC  poc  H,  Vè  g.  fwifr  por  mhiji, 
se  lê  em.  muitos  Docímentos  até  a 
Século  XUL  '  :  ? 
V  ■  C.  por  2;^ ,  v;  g.  >Pí?rd^  j  iTtfncitis  ^ 
fiorJ^ortiú4,  Nuntiufy  &c.  y  he  trivial 
em  os  A^numeiítos  antros  ^  que. 
«os  restSoé     ■ 

i-C  Substituído  por^-g^yv.g.^  "^ur: 
dissfSj  Fontifissed y  dmety  hisiendiumy. 
Jtmmtiay  &eiy  he  Orthoigrafia  do. 
Século  X.  y  XI.  ,  e  se  acha  aind« 
fiàlMl.         :-^  :;. 

c  <  d  ^elletíiiráá  os  nossos  Maio* 
re»  cm  lugai;  de  &.y  v*.g.  cárrada^ 
mente  y  tocohraf  y  turradãr  y  e  outras 
semelhantes  palavras  ^  a  Cu^  QnÍo. 
ájuAtavSo  a  virgula  y  ciín ,  ou  cedi-, 
lho,  de  que  hoje  usamos;  e  por  is-, 
sâ '  pronunciàVlú.  tMradatnentt  y .  spsih^ 
brdTy  surrader^y^c.  ,: 

•'GÁ.  adv. '  Porque.  Cd  vom^  por-. 
due  não.<  Ooc/  das  Bent.ijdc^  Pona^ 
dei'iíj'50.:  '^  *■  l  :  ■:'.^  .  .  i  .  * 
t  í  CABAÇA,  de  tinha  B&ím  caa^t 
tatx>'ídet.seiBi canadas \,  'OU  meso  aU 
mude^  a  que  lunda  lioje  chamao  cm^ 
baoa  na  Província  do  Minfio;  £  ms: 
dàfdfs  bufffdfagafatriga^  ehtma  ca- 
ÍOffJe^vifdifõf^Prsaos  dosÇ^nt.  do 
Foíto  de  i3^,tCí£j3i;.  j 

A  .i.GA- 
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CABADURA.   O  raesmo  que 
CahedaL  Y..Cab0^  eCapdal.  No  Fo- 
ral de  Santa  Cruz  da  Villariça  de 
1225*   se  determina  que  o  Fiador  , 
obrigado  por  algum  Cabedal  ;  isto 
he  ^  fazemla  própria  dos  Mercado* 
res ;  nao  estando  esta  na  s^a  mao , 
náo  seja  obrigado  por  ella  ^   senâ^ 
dentro  de  trinta  dias :  se  porém  el- 
]a  estiver  na  sua  miío,  até  aue  ef- 
fectivamente  a  entregue ,  poderá  ser 
obrigado.  Desuper  cabadura^  ad  XXX. 
dies.  Defiãdura  deaver^  qtwddeveat 
a  dare  ^  quando  dederU  ^  sedeaí  sol^ 
tum.  £  fallando  dos  que  pedem  se* 
gufb  j  diz  :  Totó  vicino  y  qui  pedir 
de  segurança  cum  três  vicinos  j   aut 
cum  Wío  alcaide ,  &  non  dederit ,  pee^ 
tet  V.  morié.  Et  si  transMtar^  pe^- 
ftet  X  tmrab.  qui  dixer :  non  babeo 
Í>ominey  que  me  leve  super  cabo  y  det 
fiadores  in  L.  morab.  ,  asta  tertium 
diem  i  &  si  non  dederit  -^  pectet  L. 
morab.  Etpostea  det  fiadores  in  CCXXJ. 
morab.  Et  si  non  dederit  prendant  il^ 
los  alcaides  cum  rancoroso:  &  si  non 
fecerint  cadat  illos  inperjurium.  Es- 
ta era  a  segurança  ,  que  pedia  o  in- 
diciado y  OU  suspeito  oe  ladrão ;  por- 
que o  ladrão  sabido  alli  tem  deter- 
minada a  sua  pena.  Tinha  pois  obri- 
gação de  dar  fiador  sobre  o  Cabe- 
dal y  de  que  era  arguido  :   não  o 
achando  9  pagava  yo  maravidis ,  &c» 

CABAÉS,  Todo  ,  e  qualquer. 
CiAaes  bomo  y  qui  intraverit  in  illo 
termino  causa  male  faciendi  pectet  Z. 
médios.  Foral  do  Souto  Azaron  ^  que 
he  em  Terra  de  Panoias ,  dado  por 
EURei  D.  Sancho  L  no  de  11^6. 
L.  dos  For.  Velhos. 

CAB  ANEROS.  Nas  Inquir.  d'El- 
Rei  D.  Affbnso  II.  se  chama  Fre- 
guczia  de  Cabaneros  y  a  que  depois 
se  chamou  de  Cabanoens  junto  a  Ovnn 
Porém  nasd'ElrRei  D.AfíonsoIIL 
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com  muita  frequência  se  chamão  Gj- 
baneros:  os  homens  braceiros ,  eque 
vivem  do  seu  trabalho  y  e  maneio  ^ 
e  que  hoje  mesmo  se  chamáo  Cn- 
baneirosM.  Verdade  he  ,  que  o  uso 
quasi  tem  mudado  para  as  mulhe* 
res  pobres ,  e  que  vivem  sem.  ho- 
mens y  aquelleinome  y  que  era  com« 
mum  a  ambos  os  sexos. 

CABDAL.  V,  Capdal. 

CABE.  adv.  Junto  ,  perto  ,  a 
par.  Em  quanto  fijo  a  tal  Igreja  no 
logo  y  em  que  óra  jasi ,  fixou  Cabe  el 
o  seu  Pendomy  enom  ouzou  de  lidear. 
Doe  da  Fundação  de  S.  Miguel  de 
Lobrigos  de  ii9i* 

CABEÇADA.  AS.  O  mesmo  ^ 
que  Casal  encabeçado.  It :  disse  y  que 
teem  cmSagaadens  os  berdadores  duas 
cabeçadas  de  Reguengo^  Inq.d'El-Ret 
D.  Diniz. 

CABECÊL.  V.  Casal  encabeçado. 

CABEDAL.  V.  Capdah 

CABEDELFJRO.  Aquelle,que 
no  seu  contrata^  ou  negocio  tra^^ 
cabedal  y  ou  fazenda  alheia.  Na  Ca* 
mera  do  Porto  se  acha  huma  Carta 
Real  de  1379  >  para  que  aosCabe^, 
dekiros  do  Porto  se  lhes  não  con- 
tassem os  cabedaes  alheios  y  para  te- 
rem cavallos,  e  armas. 
.  CABELLO.  No  Foral  Original 
da  Villa  de  Santa  Cruz  da  Ponte 
do  Sabor ,  dado  por  El-Rei  D.  San- 
cho IL  no  de  1 225^ ,  o  qual  se  guar- 
da na  Camera  de  Moncorvo  y  se  lê 
a  seguinte  passagem  :  Sifuerit  maip- 
cipia  in  capilo  y  aut  cum  totfca  y  & 
venerint  rascando  per  illa  caly  &  di- 
xerit :  Foldm  • .  • .  ( aqui  se  acha  huma 
palavra  em  Portuguez  demasiada- 
mente chulo  y.  que  corresponde  ao 
Latim  rem  mecum  violenter  babuit ) 
pro  nomine  salvet  se  cum  duodecim ; 
&  si  non  potuerit  salvar  y  pectet  tri- 
ginta  morabitinos  y  &  septima  a  Pa^ 
Ec  ii  Aí- 
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latio.  Et stnon  venerit  rascando wque 
tertium   diem  ,  juret ,  sive  tertium 
exiat  de  calumpnia.  Para  intclligencia 
deste  Foral  se  ha  de  advertir ,  eno^ 
tar,  que  havia  muita  difFerença  de 
huma  mulher  andar  com  touca  ,    ou 
em  cabello  :  do  primeiro  modo  an* 
davão  as  viuvas   com  a  cabeça  co- 
berta y  assi  n  como  as  casadas  ánda^- 
vão  com  ella  descoberta ;  mas  com 
os  cabeliõs  atados  ^  ou  annelados : 
porém  as  donzellas  ^  e  solteiras  ^ .  e 
que  ainda  esravão  debaixo  de  pátrio 
poder  ,  e  geralmente  todas  as  que 
nao  erão  casadas  andavão  c  )m  a  ca-» 
beça  descoberta ,  e  os  cabellcs  sol- 
tos ,  c  compridos,  E  destas  se  di- 
zia: ficar,  ou  estar  em  cabello :  Rer 
tnanere  ,   aut  esse  in  capilh.  Se  al- 
guma viuva  pois  de  cabello  curto , 
c  coberto  com  touca  y  ou  alguma  sol- 
teira, ^i»  ír^í^c/^  comprido^  e  cabeça 
descoberta   fosse  violentada  por  al- 
gum ,  e  élla  nomeando  o  aggressor 
viesse  dentro  detreô  dias  clamando 
pela  rua  contra  elle  :  este  seria  obri- 
gado a*  defendcr-sc  desta  calunmia 
com  doze  testemunhas  contestes ,  que 
depozessem  pela  sua  innocencia;  c 
nao  as  adduzindo  seria  obrigado  a 
pagar  trinta  maravidis:  vinte  e  três 
á  queixosa ,  e  os  outros  sete  á  Ca- 
mera.  Porém  se  ella  se  nao  queixas- 
se dentro  dos  três  dias  y  immedia- 
tos  á  offensa ,  ficava  o  aggressor  li- 
vre da  calumnia  ,  jurando  simples- 
mente ,  que  tal  não  fizera*  Nas  Cor- 
tes d'Evora  de  1481  já  estes  orna- 
mentos da  cabeça  estavâo  alterados ; 
pois  nellas  se  determina:  que  as  ra- 
meiras y  e  que  só  fazem  por  bum  bo^ 
Piem  y  não  usem  de  matuilbas :  que  an^ 
dem  em  corpo  y   e  sem  chapins  y  com 
véos  açafroados  y  peru  que  sejam  dis- 
tinguidas das  mulheres  honestas. 
Digamos  por  esta  occosião  a!gu- 
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ma  cousa  mais  dostàbcllos.  Em  re- 
conhecimento do  favor;,  .que  as  Ma- 
tronas Romanas  derãoao  Senado, 
cortando  os  seus  longos  cabellos  pa- 
ra cordas  de  navios  ,  lhes  erigío 
aquellé  hum  Templo  intitulado,^- 
nus  Calva.  Berenice  Rainha  do  Égy* 
pto,  ficou  tão  contente ,  ;e  satisfei- 
ta, quando  vio  a  seu. marido  Ptp- 
lomeo  felizmente  chegado  da  Ásia , 
que  consagrou  no.  Terapljo  de  Vé- 
nus os  seus  formosos  cabellos.  Em 
Roma  havia  humà  gtabde  atvore , 
e  antiquíssima ,  em  que  os  .nioçQS> 
c  as  Vestaes  penduravâo  os  pjimeir 
ros  cabellos ,  que  cortayão ,  chama- 
da por  isto  Arvore  Capillar.  Os  Gre- 
gos cortavâo  os  cabellos  aos  menii 
nos  ,  para  o&  dedicarem  a  ApoUa^ 
Antigamente  ,  e  já  na  Igreja.  San^ 
ta  ,  com  as  mesmas  Orações ,  Ce- 
remonias ,  e  Bençáos ,  çom  que  pe- 
la mão  da  Bispo ,  ou  Sacerdote  se 
offereciáo  a  Deos  as  primeiras  bar- 
bas ,  a  que  chamaváo  Barbatorium 
celebrare  y  se  lhe  dedicarão  os  pri- 
meiros cabellos  tamquam  Primit^ 
Juventutis  :  e  segundo  a  Lçi  Sali- 
ca  Tit  28  ,  eTit.  68  na  occasiao  da 
Festividade  Capillatoria  y  que  se  ce- 
lebrava aos  doze  annos ,  costumayão 
os  Pais  do  menino  dar  aos  outros 
irmãos  algumas  dadivas.  Os  Chinos 
ainda  hoje  estimão  tanto  os  seus  car 
bei  los  ,  que  jogaráó  os  seus  filh.os^ 
as  suas  mulheres  ^  c  a  sua  mesma 
liberdade  ,  mas  nunca^os  ^eus  ..ca- 
bellos. Os. Lusitanos  antigos  ,.  os 
Africanos ,  as  Erancezes. criavâo  ca^ 
bello  como  as. mulheres,  para  com 
isto  serem  tidos  por  Nobres ,  hon-. 
rados  ,  e  Illustres,  Desde  a  primi- 
tiva Christandade.  os  que  deixavão 
o  mundo ,  depunhão  juntamente  o 
seu  cabello.  Até  os  Seculares,  que 
se  faz  ião  Confrades  dos  Monges  para 
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$çrem  participantes  dos  seus  Benifi- 
cios  Espirituaes ,  e  Tinnporaes  se  of- 
ferecião  ao  Alostciro  por  bum  dos 
seus  cabelíos.  No  Século  VIL  se  pra- 
ticava jà  esta  ceremonia.  Subia  o 
pertendente  descalço ,  e  na  presença 
de  toda  a  Communidade  ,  até  junto 
do  Altar:  entáo  o  Abbade  lhe  corta- 
va hum  só  cabello  ^  e  o  offerecia  ao 
Senhor ,  em  sinal  de  que  elle  se  fã* 
zia  escravo  do  mesmo  Deosu  Os  Re- 
ligiosos ainda  hoje  cortio  o  cabei- 
lo  ,  para  mostrarem ,  que  se  fazem 
escravos  de  Jesus  Christo  ,  consa- 
grandof^lhe  a  sua  liberdade  na  ob- 
servância Religiosa.     . 

Os  Sagrados  Cânones  não  só  pro- 
ilibem  aos  Clérigos  o  notrir  cabei- 
los^  mas  ainda  censurao  nos  Secu- 
lares o  uso  das  guedelhas  y  prohi- 
bihdp-lhes  mesmo  a  entrada  nas  I&^re- 
}as ,  ^  náo  recebendo  delles  as  obla- 
ções denaro  da  Missa  ,  como  de 
gente  profana  ^  e  em  certo  modo 
cxcommungada.  Vejáo-se  os  exposi- 
tores i  Epist.i.  ad  Corintb.  ii»  14. 

Os  Penitentes  públicos  deixavão 
criar  o  cabello ,  e  a  barba ,  mas  sem 
ornato  ,  ou  composição  alguma. 
Com  tudo  entre  os  Godos  erão  man- 
dados rapar  a  cabeça,  por  ser  o.  ca- 
bello comprido  entre  ellcs  indicio  de 
honra*  Assim  consta  do  G9»r/7/V?  ^^^- 
tbenseCXKy  edoTolet.IU.CMl 

Os  Longobardos  adoptavão  os  fi- 
lhos alheios  y  cortando-lhes  alguns 
cabellos.  Esta  mesma  ceremonia  era 
sinal  de  paz  entre  os  desavindos. 
Com  alguns  cabellos  cortados  ,  e 
postos  sobre  d  Altar  se  confirma  vão 
em  Inglater^ra  as  Doações  ifeitas  á 
Igreja.  Os  conspiradores  erão  obri- 
gados a  cortarem-se  reciprocamente 
os  cabellos  ;  porém  os  ladroes  ,  e 
outros  malfeitores  erão  torpe,  e  in- 
teiramente rapados.  Geralmente.fal- 
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lándo ,  todas  as  Nações  fizerão  e^ 
tima  dos  cabellos ,  e  com  tudo  não 
faltou  quem  fizesse  elogios  a  calva: 
tal  foi  Synesio ,  Bispo  de  Cyrene  ^ 
como  se  pôde  ver  no  Tom.  FJ.  da 
Bibliot.  Patrum  ,  c  Gaspar  Barthio 
no  L.  XLVJ.  das  suas  Adversarias , 
Cap.  XXIL 

CABER.  Capital  ,  ou  cabedal, 

3ue  se  emprega  nas  bcmfeitorias 
e  hum  casal  ,  casas  ,  prédio^  ou 
herdade.  Acha-se  em  dois  Doe.  de 
Pendorada :  em  hum  de  1 280  se  diz : 
E  prometerom  so  pea  de  ffiadurta  de 
cem  soldos  y  e  de  caber.  Em  outro  de 
1324  se  lê:  Compriria^  e  aguarda^ 
ria  so  peva  de  cem  maravidis  velbos^ 
e  caber. 

CABER.  VerbOé  Accommodar- 
se  com  tudo  ,  receber  o  que  lhe  dão. 
Vem  do  Latino  Capto.  Sse  obrigou 
de  estar  >  e  de  caber  toda  rrem ,  que 
os  ditos  Jui:!ies  arvidros  julgassem , 
ordinbassem  ^  &c.  Doe.  da  Guarda 
de  1289. 

CABERE.  Sorte  ,  quinhão.  E 
que  elle  teria  na  metade  de  sua  ma) 
—  Cabere  cum  fratribus.  Doe.  das 
Bent.  do  Porto  de  1153. 

C ABIDAR.  O  mesmo  que  Ca- 
vidar :  prever  j  acautelar.  Daqui  Ca- 
vidado:  acautelada* 

CABIDOS.  Assim  se  escreve  em 
hum  Doe.  das  Bentas  do  Porto  de 
135*9.  Náo  só  significa  os  Cónegos 
de  huma  Cathedral  ^  ou  Collegia* 
da,  tomados col lectivamente ,  eem 
quanto  fazem  hum  só  corpo;  mas 
também  antigamente  se  deo  o  no* 
me  de  Cabidos  aos  Capitulos  y  ou 
Dietas  dos  Religiosos ,  assim  Men- 
dicantes y  Como  Monachaes  y  e  nos 
quaes  se  congregavão  os  Prelados, 
ou  Cabeças  dos  Mosteiros  ,  Con- 
ventos ,  ou  Congregações ,  para  con- 
sultarem, e  resolverc^n  o  que  mais 
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convinha  ao  governo,  clxJa  admi* 
niscraçâo  assim  Espiritual  j  como 
Temporal  dos  seus  súbditos.  Gha- 
maváo  igualmente  Cabido  ás  delibe- 
rações ,  que  os  Prelados  Locaes  to- 
maváo  com  os  individuos  das  suas 
Communidades  nas  cousas  ,  que  a 
todos  pertenciáo.  E  por  isso  nos 
Prazos  antigos  se  di5^  :  Convoca^ 
dos  todos  y  e  fazendo  Cabido.  Bm 
hum  Doe.  de  Almoster  de  1287  se 
lê:  Istmos ^  e  leemos  em  Latim  oPri- 
vilegio  do  Cabido  Geral.  Em  algumas 
partes  deste  Reino  ainda  hoje  cha- 
mpô ás  galilés  y  ou  alpendres  das. 
Igrejas  Cabidos  ;  sem  duvida  ,  por^ 
que  além  de  outros  usos  ,  serviãa 
para  os  Parochianos  alli  fazerem  as 
suas  Assembleas,  c  Conferencias,  un- 
to pelo  que  respeitava  á  Igreja  ,  co* 
mo  ás  temporalidades  da  sua  Fre- 
guezia. 

CABIMAS.  Acha-se  esta  palavra 
nos  Documentos  de  Laipego.  Parece 
ser  o  mesmo  que  Càbimentum^  que 
vem  do  Francez  Cabire :  quod  signi- 
ficar aliquid  assumere ,  de  quo  quis  se 
putat  rationem  probe  redere  posse :  Sic 
vocatur  Commenda  ,  qua  Fratri  suo 
Ordine  coficeditur.  Assim  consta  dos 
Estatutos  da  Ordem  de  Malta  Tit,^ 
19.  §/XXIL  apud  DuCange. 

CABISCOL.  Chantre  ,  digni- 
dade, que  n'hum  Cabido,  Colle- 
giad.a,  ou  Mosteiro  tem  a  seu  car- 
go a  Prefectura ,  e  governo  do  Co- 
ro,  entoação  do  Canto ,  regulamen- 
to ,  c  decência  dos  Divinos  OfE-^ 
cios.  Os  bons  Latinos  lhe  chamariâo 
Cbori  ,  vel  Cofàtorum  Prafectus :  na 
Latinidade  mais  ínfima  se  disse  :  Ca- 
biscolaris  ,  Cabiscolus  ,  Capiscbo/us  j 
Capiscalius ,  Caput  Sebo  la ,  Caput  Sebo- 
laris  ,  C^t  CoUstay  &c.  Os  Hes- 
panhocs  ,  e  Franceze^ ,  ainda  em 
os  nossos  dias  lhe  chamaváo  Capis- 
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col.  Assim  aos  meninos  do  Coro^ 
como  a  todos  os  Commensaes ,  e  Fa- 
miliares de  huma  Cathedral  ,  ou 
qualquer  outra  Corporação  nouvel  ^ 
que  alli  se  dispunhâo  para  o  servi-* 
ço,  e  Ministério  dos  Altares ,  appli^ 
cando-se  ao  Canto ,  e  primeiras  ut^ 
trás ,  se  deo  o  nome  de  Escola.  O  Ca- 
pitular ,  que  tinha  a  inspecção  geral 
sobre  elles ,  se  diria  Mestre-Escola  y 
ou  Scbolastico ;  porém  o  que  os  pre- 
sidia respectiva  ao  Canto ,  e  Divi- 
nos Officins  se  disse  C&^^f ,  ou  Ca- 
bis  col ,  como  Cabeça ,  ou  Chefe  des* 
ta  Scbola.  Nas  Alfonsinas  de  Hesp. 
R  L  Tíl  6.  L.  V, ,  fallando  dos  Can- 
tores ,  se  diz :  E  algunas  Eglesias  Ca- 
tbedrales  son^  en  que  yd  CabescoJeSj 
que  ban  este  mesmo  Officto  ,  que  los. 
Cbaiitres.  E  Cabiscol  tanto  quiere  di^ 
zir ,  como  Cabdillo  de  el  Coro ,  pára 
levantar  los  caMos.  A19  de  Janeiro 
de  1 1 3  9«  D,  João  Arcebispo  de  Bra- 

fa ,  com  licença ,  e  consentimento  / 
os  seus  Clérigos,  vendeo  z  Pedro 
Spasandez  9  e  a  sua  mulher  Maria, 
Jrgemeriz  hnma,  casa  na  Cidade  de 
Braga.  Facta  K.  venditionis  ,  tempo-: 
ribus  Infans  Alfonsus  ,  filius  Comes 
Enriciy  &  Regina  Tbarasia.  XUII. 
Kal.  Februarii.  E.  M.C.2XX.FU. 
Ego  Jobatmes  Bracarensis  JrpSSy  in 
meo  robore  ,  una  cum  Ckricis  méis  >; 
in  publico  Concilio  y  manu  mea  roboro.\ 
Entre  os  Confirmantes  se  achâo  os 
Arcediagos  Pedro  Odoriz ,  e  Men^' 
do  Ramiriz*  Pedro  Godinz  Prior, 
e  Mito  Cabiscol.  Doe»  de  Thoman 
V.  Primiclero. 

CABO*  Fazer  cabo  :  tratar  com 
respeito  ,  fazer  beneficio  ,  estimari 
em  muito  a  pessoa  de  alguém.  No 
Foral  ,  que  o  Infante  D.  Affbnso 
Henriques  deo  á  Villa  de  Guima- 
rães ,  ampliando  o  que  seus  Pais 
lhe  tinhão  dado ,  e  concedendo  im- 
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punidade  aos  matadores  ^  e  rwsado* 
rts ,  que  para  esta  Villa  se  recolhe- 
rem ^  coili  tanto  I  que  nâo  repitáo 
aqui  os  seus  delictos ,  se  diz :  Vro* 
inde  qmd  msfecistis  bonarem  y  &  ca^ 
^      bum  super  mcy  afeeis  tis  mibi  servi^ 
cium  hmmm  ^  &  fidek :  Et  egô  volo 
nper  V9t ,  ér  super  filies  vestras ,  & 
super  amai  pregenia  vestra  ^  f acere 
bonarem  y  &  cabo.    No  L.  dos  Fo« 
raes   Velhos  se  acha  datado  na  for- 
mas seguinte:  F.  JC  Maij  E.  M.C. 
Lx^L  irque  he  hum  anachronismò 
palmar ;  sendo  certo  ^  que  no  anno 
de  1X^8  já  D.  Aifonso  era  Rei  y  t 
náo  íifame  ,  e  suppoáro   fosse  já 
TÍdTo  tifihd  filhos,  e  de  nada  distei 
se  lea4)ra  ^  kmbrando-se  unicamen^ 
ta  de  faívores  y  ajuda  de  custo  y  e 
grande  fidelidade  ^  com  qué  os  de 
Gaimariíeso  favoteoêrao  y  para  se 
ktrcir  do  Rei  ck  LeISo  y  e  outras  per^ 
turbações  ddAiesticas :  oqoç  só  tem 
Iti^r  propfio  na  Era  de  xié^y.que 
he-bnno  deQiristo  xiit  y  ^mque 
eWè  SC  vio  inteiramente  Pri$uipe ,  f 
Senhor  de  Vitdó  a  Reino  de  Portugal. 
Aiàdá   Hq}^  áittaiús  faaer  Cabo  a' 
algÉêim  ?  qaatído  em  faiima  Assem- 
biéa  y  éu  liig^r  público^  se  levancaoi 
os  drcunstâfiteSf  e  comurbanidadè 
i«6peíttísal  j  t  afiat«t  6^  dá  assento 
^  que  thegofi  mais  ^aixle  y  ou  está* 
sÊttnos  bem  occeáimodadoi  ^  ^ 

CABO.  L-Fa»nda  .  wquezas,* 
cabedal.  No  Foral  da  tíuatóa ,  da- 
do pOt  Êl4lei  D;  Sancho  L  no  de 
tf  $9  i  se<ktèrimna:  De  faoUbetSur-- 
to  Domini  furti  recipiat  suum  Cabum  f 
^  ma  Vlíl.  partes  dhiiátsum  Ju- 
díè^  fcr  inèMUMi  L.  dos  For.  Velhos^' 
Nos  Séculos  XIIL  ,  e  XIV.  se  to- 
rftóVa  iMt  nífesma  significação.  Nos 
Doe.  deTarouca  se  acha  sessenta  libras 
dèCabo.  E  nos  de  Bragança  se  acha  o 
Alrará  tfEl-Rci  D.  AffonsoIV.  de 
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136S  ,  pelo  qual  confirma  aos  de 
Bragança  o  contrato  y  e  avença  y  que 
fizerâo  com  os  Judev)S ,  de  não  Je-» 
varem  estes  mais^  que  o  terço  nos 
contratos  usurários.  Os  de  Bragança 
(diz)  se  m  querelaram  dos  Judeos,^ 
que  per  contrautos  husareiras  y  e  per. 
mudamentos  dos  strumentos  y  des  que 
erão  dobrados  y  faziam  Cabe f a  das  oa^ 
%enas  y  t  das  crecenças  ;  poendo  por 
Cabo  nos  strumentos  y  ^.te  mudavam  ^ 
pêra  as  levarem  deites  dobradas  outra 
vez:  £  que  este  mudamento  de  stru^ 
mentof  faziam  em  tal  manejraperjeui 
enganos  y  eper  seus  mudamentos  y  que  st 
nom  podia  provar  oprimejro  Cabo  y  qut 
do  começo  fora  feito  l  E  que  por  estofica^ 
ifão pobres  y  e  estragados.  Manda  o  Rei: 
que  mudameiíto  nenhum  de  prazo  y  qúé 
primejro  josse  feito ,  nom  nofezesseni 
per  nenhuma  manejra  depois  y  per  a  fazer- 
Cabeça  en  outro  y  pêra  averem.razama 
de  levarem  fftajar  conteã'parl  guanbo  ^ 
qua  o  te^ça y  coma  dito  be:  convém  áb 
Saber  \  dotts  por  tres.^.   E  que  non^ 
levassem'  ende  majsy  que  o  terço  da^ 
quello  y  que  primeiro  derom  de  Cabo  ^ 
como  dito  be.  Se  alguém,  pertender  ^ 
que  no  Foral  da  Guarda  Cabo  se  to-' 
ma  pòr  quinhão  ,  piírté  ,  porção  i 
não  conteodei^mos ;  mas  saiba  quo 
as  oito  partes  são  dá  Coima^  Y\àíSup^ 
V.  Cabadura. 

cabo;  II.  Fim  ,  tenho  i  líifli- 
te*)  ou  ultima  baliza/  Nos  Foraes 
do  Século XiL^  e  XUL  se  deter- 
niiná  á  cada  passo  y  que  os  mora^ 
dores  dos  Territórios  a  que  eHes  eráoi 
concedidas  não  fossem  obrigados  a^ 
sahirem  fóra  dos  limites  dt>  seu  Ganfi 
selho  y  para  tratarem  judicislin^ntà 
com  osseiís  visinhes;  mas  atisbqudí 
na  mesma  divisão  fossem  decidida» 
as  suas  causas  :  tim  o  de  Numam 
de  1 1 30  se. diz :  qui  b^buerit  judi^ 
cimftp  vel  jfmta  cumbournubus  denl^^ 
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tra  Doriíwí  \  babeant  fhmidufn  ai 
portam  Moestrt  M  parte  uaquendè* 
E. no  da  Guarda  de  1199  :  Homi^ 
nci  de  Guarda  ^  qui  habtíerint  judi* 
cium  I  uat  Juntam  €um  hominibus  de 
aliis  $erris  babeant  Ulud  in  capite  siio*^ 
rwn  termnorum.  Mas  cm  outros  Fo* 
racs  se  diz  ,  que  os  tenhão  Jn  Ca^ 
kos  suorum  termkorum.  Ainda  ho^ 
je  dizemos  ps  Cabos  do  mundo  :  pe^ 
|o9  últimos  fins  da  redpndezg  da 
terra* 

GABO.  HL  Lugar  ^  que  cada 
hum  occupa  ^  coíbo  fazendd  Cabe** 
ça  poc  si  mes^.  Todos  en  senéra  y 
e  £ada  btium  em  seu  Cabo.  Doe.  4a$ 
Beflt.  do  Porto  de  1 3  jo.  . 

CABO.  IV*  NoSeewlo  XUI. ,  e 
XI V^  he  miii^ttrivial  esta  iVavse,  no^ 
Doe  de  Tarouca  ^  como  de  Cabo  f 
<[ue  quer  dic^er :  com  eãeita^i^at* 
mente,  em^jionclus^é  .■  * 
*  iQAfiRÁ:^iO»  Cofi4ay  ou  prisSo^ 
cpt  ^  lança  aõ^boi  i^^  qa  bê^ta  da^ 
cabeça  paia  a  mão.  No  de  15' 3  8,  Se 
passou  hutn  Alvari  Bieal  ^  para  que. 
as  pessoas,,  .que  tivessem  ^Privilegia 
de  trazerem,  bois  nos  ^oli^acs  de 
Coimbra*  Vos  trouxessem  dcabrama^ 
dos  ;  fifoíído^  Coiffieiros'^^  ainda  (fits 
andem  'peados  ^  se  Ibe  fakor  o  Cabrár 
im.  Doa  da  Caraera  de  Coimbra^ 

CABRO.  O  mesmo  V  que  Gáf 
brão*  DoLadno  G?p^»  E findareis 
mais  per 'Á\  Miguel  buum  boo  Gabro^ 
-  GABRUA ,  er  Çabnina.  Ttxla  > 
pelleterid  de  cabra ,  ou  rbode..  Pidi^ 
mos  á^é  Aé y.que nom.dees Aharaoes ^ 
para  paiertm  carregar  Cabrúa.\  Doe 
áá  Gam.^  do  Porto  dé  ij^6&.:  Ai&r 
da  hoje:  diT^onos gadatabnm  ^quely- 
le^  i^s-^pelle^sechflimavâoGi^rííii*. 
^  GAGHADO.  Escondido,  cuberr 
fO ,  oòcuhá  'AndSo  vus  da  cinta  p^^ 
ra  cintkfi  para  baixa,  caebãdps  £oni. 
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CACHEIRA.  Certa  casta  deves* 
tidura  antiga. 

CACHONGEIRA.  CabçUeira 
de  cachos ,  (  que  nada  se  parece  com 
as  Perucas)  cabelb  comprido  ^  c 
formado  em  anneis^  ^ 

CACíFEIRO-  O  Coaego ,  <jitc 
ten^  inspecção  ^  ou  admjnistiaçSo  da 
Massa  4a  Meza  Capitular  da  Ga* 
thedral  de  Coimbia^  onda  até  ho^ 
je  se  coâserva  esta  antiga  palavra, 

CACIFO.  Cofre.,  onocjseguac^ 
dá  o  dinheiro  w. que  pertence  á  Mc^ 
za  Capitular  çz  Sé  de  Coimbra^  E 
daqui  se  disse  Giri/ir^.  *  .      '. 

CACIFO.  Medida  de  sólidos, 
mas  irregular  ,  çegundo  d  Censual 
dos  Fotos  do  Porto  \  poiá  çm  humai 
parles  levava  xv^  çalan^ois :  em  ou« 
trás  ^  butna  quarta  ,  emeio  ^çala« 
mim,  e  a^  terça  parte  de  meio  ça- 
lamim.^  e^.treis  destoa.  Cgc^  faziâo 
hum  calqutiíe..  Em  outras :  o  Çacify 
constava  de  ikuma  quarta  :  em  os- 
tras sinco  Or^xfazilohunvalqueirl 
rc  ,<  cada- Gari/í^  levava  hum  çaiâ^, 
mim.  e  meio  ,  e  a  j^uijpía  parte  de 
meio  çalamim..  EniMiUtras,  iseis  Ca^ 
c^s  faziâo.  hum  alqueire  y  e  ;entao, 
hum  Caàijbr  e  meio  er^o  a  quart^  do. 
dito.alqueircr  Em  outras  finalmen- 
te,  hum.  alqueice  conati^va  de  sete. 
G^íjfòfw,  ixmstando  a  quarta,  deste, 
alqueire  ác  h\imi.Ca^^o  .e  meio  i^^c 
j^um.  íptarto  M  Cacifo,  i  Doe,,  da  Cam* 
Eccles,  da  Porto,     .       > 

GADANHO.  Cada  lui»  wnQi 
annualmeme.  Doe  díeP^dorada  de^ 

-  CADAQPE.  Todasaswçzçsque., 
Doe.  de  Coimbra.  dçvi3fi[vnaCaav, 
Secular..^  r  ,:j.  .    l,  - 

CADEXO^TroçQ  de  seda  ^  our^ 

de  letrixu       .:  :.. 

.  GADEIXO;  Uvfo  v#lho,  alfí&r" 
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CiVDIEIRO.  Carcereiro,  o  que 
tem  obrigação  de  guardar  os  pre^ 
zos.  Nas  Cortes  d*Evora  pedirão  os 
de  Pinhel  muito  encarecidamente  a 
El-Rei  D.  Affonso  V,  que  par  Mer- 
cê^ e  â  Onra  da  Morte  ^  e  Paixáo  de 
iTosso  Senhor  Jesus  Cbristv ,  perdoe , 
e  dê  Carta  de  seguro  a  bum  João  de 
Basto  y  Cadieiroy  a  quem  fugia  buma 
mulher  da  cadêa  j  {da  qual  f agida  an* 
da  amarado  com  medo  de  vossas  Jus^ 
tifas)  allegando  que  o  dito  Basta 
era  homem  muito  fiel  no  seu  OíE- 
cio  y  e  muito  útil  para  este  minis- 
tério ,  c  que  os  prezos  da  Villa  se 
ficavâo  guardando  por  adãa  y  o  que 
era  mui  gravoso  do  Conselho,  Efi* 
nalmcnte  ,  que  cada  dia  fogem  pre- 
zas aos  Cadieiros  j  esáo-lhe  relevados 
seus  erros.  Çí.  0  Rcj  ,  que  aja  Car- 
ta y  per  que  venha  a  Inquirifom  de- 
vassa y  e  depois  dará  sobre  illa  a  seu 
desembargo.  Doe.  de  Pinhel. 

CADIMO,  Assim  chamão  hoj^ 
ao  ladrão  velho  ,  subtil  y  e  muito 
exercitado  nas  artes  y  e  destrezas  de 
furtar.  Antigamente  se  chamava  Gi- 
Jiw^:,  aquillo,  que  era  público ,  pa- 
tente y  e  manifesto.  E  também  aquel- 
le ,  ou  aquella  que  usava  continua- 
mente do  seu  Officio.  E  porque  es- 
tas mulheres  y  que  as  si  mandamos  li- 
herdar  y  eram  padeiras  Cadimas  y  que 
continuadamente  amaçanjom  pam  y  e 
vendiam  a  Cbrisptão ,  e  a  Moura ,  e 
Judeo.  Carta  d'El-Rei  D.  Affonso 
V.  de  i45'5' ,  para  a  Cam.  de  San- 
tarém. E  no  anno  antecedente  man- 
dou o  mesmo  Rei  ,  que  os  Moe- 
deiros  da  Cidade  do  Porto  não  se- 
jâo  isentos  dos  concertos  das  pon- 
tes y  e  estradas  públicas  y  chamadas  Ca^ 
dimas.  Doe*  da  Cam.  do  Porto. 

CÁpUlJ.  Cada  hum.  Doe.  das 
Bent.  do  Porto  de  1330. 

CA  ER.  Cahir  ,  vir  ,  acontecer 

Tom.  L 
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por  herança  y  partilha  'y  ou  sorte. 
Casal  y  que  lhe  caeu  de  seu  padre.  Doe 
de  Pendorada  de  131 2. 

CABIMENTO.  Diminuição  , 
falta  ,  queda,  desfalecimento.  jR^- 
cebemas  cada  dia  muitos  agravas  y  cam 
gram  cabimento  de  Justiça  y  eemmuy 
gram  dana  de  nassas  fazendas.  Doc« 
da  Cam.  do  Porto  de  1430. 

CAHIZ ,  ou  Cafiz.  Medida  dos 
sólidos,  ou  grãos.  Hnxz  Cabiz gran- 
de y  ou  maior  :  e  Cabiz  pequeno  y  au 
menor:  o  I.  constava  dedezeseis  al- 
queires :  (  que  era  hum  quarteiro ,  ou 
quarta  parte  do  moio  ordinário  y  ou 
geral ,  a  que  davâo  além  dos  quin« 
ze  hum  alqueire  mais  de  vertedu* 
ras )  o  11.  constava  só  de  oito  al- 
queires. No  de  1169  se  deo  huma 
áentença  Apostólica ,  por  virtude  de 
hum  Kescripto  de  Honório  III., 
contra  D.  Durão  de  Córces ,  e  Do- 
mingos Marcos  y  Barba  de  porca  y  que 
tinhão  feito  graves  damnos  ao  Mos- 
teiro de  Santa  Maria  de  Aguiar  y  c 
lhe  tinhão  furtado  da  Granja  de  Tu« 
rões  14  boiSy  y  carneiros  y  e  seis  Ca^ 
fizes  e  fneio  de  trigo ,  e  centea.  Doe. 
do  Mosteiro  de  Aguiar.  Desta  me- 
dida ainda  hpje  usão  em  Hespanha. 

CAJOM.  I.  Caso,  motivo,  oc- 
cisiâo,  acontecimento,  successo  Po- 
pulou  aqueste  logo  de  grande  Villa  \  e 
por  esta  Cajam ,  desta  tempo  etn  ca  , 
houve  par  nome  Fena-Gedeam.  Doe. 
da  Torre  do  Tombo  de  1191 ,  que 
contém   a  Fundação  de  Penaguião. 

CAJOM.  IL  Queda  ,  perda , 
ruina,  V.  Samitimenta. 

CAJOM ,  Cajam ,  Cajão ,  e  Ca* 
jon.  IIL  Desastre  ,  infelicidade, 
desgraça ,  infortúnio.  Ainda  se  usa- 
va desta  palavra  em  o  Século  XVI. , 
em  que  se  tomava  por  injúria ,  af- 
ftonta ,  desar,  insulto,  ignominia, 
opprobrio,  ludibrio,  vitupério. 
Ff  CA* 
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CAIREI..  O  Cabeça  Possoeirt),        CALÇADURA,   Tudo   o  que 

ouCafeccet  de  hum  Casal,  ou  Coi-  he  preciso,  ou  se  cosiuma  ^mpre- 

rela.   Havendo  El-Rçi    D-  Sancho  gar  no  calçado  dõ  homein ,  ou  mu- 

I.  dado  Foral  ao  Souto  Azaron ,  que  Iher.  NÍo  pàgãrd-túuía  alguma  $  que 

he    em  Tenra  de  Panoias  ,  no  dé  comprar  CalçaiUra  pêra  sen  uso-^  saí- 

1196,  nellc  se  acha  repartido  este  ve  sendB  pelle  inteira  y  âuHhargada, 

Terrena  em   qUiàtro   Coirélas   por  eu  lombeirâ.   Foral  de  Monção  pòr 

outros  tantos  Povoadores.  Et  stngu-  El-Rci  D.  Manoel  no  de  Í5L12  ,  e 

las  earum  Coireiarum  rendatis  Nobis  he  frequentíssima  nos  Foraes  deste 

VL  VI.  quartarij  uniuscujusque  Coi-  Monarcha. 

rela ,  &  seieant  medieutem  ctntmfy        CALDEIRA.    O  Tendão  ,  e  1 

à*  aliam  tncdietatem  milie ,  per  men-  Caldeira  erão  as  Insígnias  ,  e  Dis- 

suram  feriai  de  Constantim  ,  qka  ho-  tmctívos  dos  Ricas  Homens  desde  ò 

/  die  ihi  est.  Et  unus  Cairelis  rendatif  tempo  dos  Godos  até  o  Século  XV. , 

//.  //.  pelles  de  Qmelios ,  &  siHgulos  ém  oue   de  todo  se  ejttinguio  este 

almudes  de  pane. couto  centena^  &  i  Titulo  da  antiga  Nobreza,  substi- 

almude  de  cevada.  L.  dos  For.  Ve-  tu  ido  por  outros ,  que  actualmente 

íhoa  veneramos.    Pelo  Pendão  se  mostra- 

CALÂÇA.  AS.  Parece  ser  a  cos-  vâ  o  Poder,  e  Authoridade  de  alis- 
ta,  ou  banda  de  hum  porco.  No  Fo-  tarem  os  seus  vassalios  para  a  guer- 
ral ,  que  El-Rei  D.  Manoel  deo  á  ra  :  pela  Caldeira  ,  que  no  mesmo 
Terra  de  Paiva,  no  de  if  13  ,  èn-  Pendão,  ou  Estandartes  estava  pin- 
tre  os  muitos  Casaes  fozeiros  ,  e  tada  ,  queriâo  dizer  ,  que  tinhão* 
Reguengueiros ,  está  hum,  qucpa-  touitos  bens,  munições  de  boca,  e 
]H[a  a  El-Rei  ,  além  de  outros  ro-  dinheiros  ,  para  Hics  pagar  ,  e  os 
iQSy  dois  alqueires  de  trigo,  e  três  manter.  E  daqui  a  frase  guisar  Cal- 
de  milho  ,  e  Calaça ,  e  meia  de  cor-  deira  :  por  dar  mantimento  aos  sol- 
ne.  E  o  Casal  dos  Moyos ,  entre  as  dados.  Em  as  Historias  de  Hespa- 
mais  pensòes,  paga  a  El-Rei  buma  nha,  e  Portugal  lemos ,  que  os  Reis 
Costa  ,  e  fneia  de  carne.  Dizem  ai-  instituiãpos  jR/r(?JÍfowf»jdando-ihes 
guns,  que  a  Calaça  ^  t^  Costa  são  o  Pendão  ^  e  a  Caldeira  y  o  que  pa- 
Synonymos  ,  e  que  a  elles  corres-  rece  denota  não  pintura ,  mas  reali- 
ponde  hoje  o  Cobro ,  cujo  nome  se  dade  desta  mysteriosa ,  e  honrada  In- 
dá  a  qualquer  das  peças  entre  os  signia.  Na  célebre  Igreja ,  e  antiquis- 
presuntos ,  e  cabeça  do  porco.  simu ,  de  Santa  Maria  de  Saboroso  y 

CALÇA.  Meia ,  calçado  das  per-  que  hoje  se  acha  na  Freguezia  de  Bar- 

nas,  e  hoje  bem  conhecido.  Ebtt-  cos,  para  onde  o  Titulo  se  inudotr  já 

mm  Felbay  d  qual  as  ditas  CraraFer-  nos  fins  do  Século  XIIL,  se  encontrão 

nandezy  e  Maria  Rodrigues  em  tror  notáveis  Campas  com  insígnias  Mili- 

jo  de  homens ,  buma  noite  com  buma  tares ,  e  algumas  nos  mostrão  Caldei- 

Calça  doaria ,  derão  tantas  calçadas  y  ras  penduradas,  e  suspensas  de  lanças, 

de  que  ,  segundo  fama  morreo.  Doe.  que  nas  ditas  Campas  se  achío  escul- 

de  Rccião  de  1458.  pidas. /)âv^-/*^  (  a  D.  Gomes  Mendes 

CALÇADA.    Pancada  ^  golpe,  Gedeao)  que  osAbbades  nom  guiza- 

ou  contusão  que  seda,  ou  faz  com  voo  Caldeira  pêra  as  Hostes:  neelfora. 

hunu   calça,  ou  meia.  V.  Calçc^  íwnca  contente  de  tal  uzança.  ¥undsí- 

çâo 
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ção  de  Penaguião  no  dei  191.  Doe. 
da  Torre  do  Tombo. 

CALDO  amarelo.  Assim  chamarão 
o  que.  se  fazia  com  gemmas  d*ovos. 
E  pagareis  XX.  ovos  pêra  caldo  amar 
relo.  Prazo  de  is^y. 

CALIABRIA.  Quasi  huma  lé- 
gua de Castelk)  Melhor,  entre  Les- 
te ^  e  Nordeste ,  e  já  no  termo  de 
Almendra  y  e  na  Commarca  de  Ri* 
ba-Coa,  se  açhao  as  ruinas  da  fa- 
mosa Cidade  de  Çaliabria  y  que  no 
tempo  dos  Godos  foi  Episcopal  y  e 
nos  Concilios  de  Toledo  figurarão 
os  seus  Prelados  desde  ^21  até  693. 
Pela  irrupção  dos  Sarracenos  cessa* 
fão  os  seus  Preliados  ,  e  na  restau- 
xz^ão  de  Hespanha  passou  a  Cadei- 
ra Episcopal  á  Cidade-Rodrigo.  BaU 
dadamente  se  empenharão  alguns  Es- 
critores em  levarem  fora  de  Portu- 
gal a  Cidade  de  Çaliabria  ^y  porque 
além  dos  Povos  circumvisinhos  lhe 
chamarem  ainda  hoje  Calabre  j  cor- 
rupção sem  dávid;i  do  primitivo  tió- 
roe;  no  Archivo  da  Sé  da  Cidade- 
Rodrigo  se  achão  os  Doe.  incon- 
testáveis do  nome ,  e  sitio  desta  Ci- 
dade ,  c  principalmente  em  huma 
Doação,  que  D,  Fernando  II.,  Rei 
de  Leão  ,  fez  áquella  Cathedral  no 

de  1171. 

Em  hum  angulo  recto ,  que  for- 
ma a  Ribeira  Aguiar  ,  quando  se 
lança  de  Sul  a  Norte  sobre  o  Rb 
Douro,  se  levanta  hum  Íngreme, 
e  alcantilado  monte  ,  em  cuja  co- 
roa se  admirão  ós  notáveis  muros 
desta  Cidade ,  de  nove  até  déz  pal- 
mos de  largo  ,  de  pedra  lousinha , 
c  sem  argamaço  ,  ou  outro  qualquer 
liame.  Não  tem  fossos  j  toites ,  ou 
baluartes  :  a  sua  figura  he  quasi  de 
hum  circulo  perfeito  :  todo  o  âm- 
bito que  cnccrrão  he  hum  campo, 
que  se  lavra  ,  e  que  levará  át  sç- 
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meadura  seis  fanegas  de  pão  :  na 
parte  mais  baixa  não  estão  fora  da 
terra  mais  que  três  palmos  ,  e  na 
mais  alta  pouco  pa^são  de  nove. 
Não  seachão  alli  juntos  alguns  mQn- 
toes  de  pedras ,  que  nos  informem 
das  suas  ruinas ,  e  menos  de  canta- 
taria  ,  (que  naquella  paragem  se 
acha  mui  pouca,  e  essa  de  má  qua- 
lidade, e  insignificante  grandeza*) 
He  bem  de  crer,  que  ns. Povoações 
mais  visinhas  se  utiíisarião  delia  pa- 
ra a  construcção  dos  seus  edificios. 
Neste  sitio ,  que  se  faz  observar  de 
larga  distancia  ,  por  sua  mais  que 
ordinária  elevação  ,ue  desabafados 
Horizontes,  a  natureza  era  o  prin- 
cipal Castello,  que  a  podia  defen- 
der :  ò  seu  terreno  mui  falto  de 
aguas  hativas,  sò  lhe  permittiria  o 
uso  das  cisternas.  Ainda  assim  não 
deixou  de  ser  povoado  este  tracpo 
de  terra;  pois  ainda  hoje  seachão 
ruinas  de  peouenas  Povoações ,  Abe- 
goarias,  e  Casaes.  No  de  1767  se 
descobrirão  três  sepulcros  em  terra 
de  lavoura :  indicavão  serem  de  gen- 
te Romana :  erão  fabricados  de  gran- 
des ,  c  finos  tijolos  ,  e  as  ossadas 
mostravão  ser  de  sujeitos  de  déz  até 
onze  palmos  de^  comprido.  Nelles 
havia  algumas  Inscripçôes  sepul- 
craes ,  que  a  ignorância ,  e  máo  gos- 
to fizerao  desappareccr ,  e  roubarão 
mesmo  á  nossa  lembrança. 

Quasi  meia  legua^  da  foz  do 
Aguiar  ,  e  bem  junto  ao  angulo, 
que  formão  o  Douro  ,  e  Águeda , 
ha  hum  descampado,  a, que  chamão 
Jldéa  Nova  ,  que  dizem  fora  algunj 
dia  huma  boa  Povoação.  As  gran- 
des escavações,  e  pedregulhaes  im- 
mensos,  que  alli  sé  encontrão  for- 
temente nos  eonvencem  de  alguma 
fabrica  de  metaes  ,  que  os  Roma- 
nos aqui  trabalhassem.  Desdç  então 
Ff  ii  pa- 
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parece  ficou  aqui  àLapiáe  Sepulcral^ 
que  hoje  se  acha  na  Gapella  âo 
Santo  Çliristo,  ^u^  naquelle  mesmo 
lugar,  ^  d«  mui  longos  teittpos  « 
edificou.  Na  esquina  do  lado  dir-ei- 
to  desta  CapelU  ,  e  da  parte  4c  fó- 
ra ,  ^  vê  a  dita  Pedra  j  que  dií  o 
seguinte : 


MODESTVJS  AVI^ATIRC.^ 
BEL.  AR  LX.  CORNIIIA. 
CENSVLIA-  AN.  L.  H.  &  S.  S. 
V.  T.  2.  C  AVlUlVS  MODE 
STINVS-  PATRL  FIRMV5 
M  O  D  E  S  T  I.  L  I  B.  P  A  T  R  O 


Tem  esta  Lapide  seis  palmos  dd 
comprido  ,  c  três  de  alto  ^  as  letras 
bem  talhadas,  e  abertas  no  campo 

3ue   £ca  entre  as  molduras  jda  pe* 
ra  ,  que   cm  tudo  representa  ser 
mui  chegada  ao  Século  de  Augus^ 
to.  Sc  de  outra  parte  foi  trazida  p*^ 
ra  alii  ,  ou  se  naquelle  mesmo  lo*» 
gar  se  erigio  esta  memoria ,  só  adr» 
rinhando  se  poderá  saber«  O  mais 
notável  desta  Inscripçao  he  o  liga^ 
mento  das  letras;  pois  na  i\  regra 
se  acha  Jn  de  Jf^IRJTI  em  hum 
monogramma  ,  que  representa  hum 
M^  e  o  mesmo  em  Jl^  de  Jf^I-- 
MIFS  da  4.*  regra.  E  nesta  mesma  se 
acha  o  L  do  4$*.  F.  T.  L.  com  a  tnes- 
ma  figura  ,  que  nos  principies  da 
nossa  Monarchia  sedava  aoL.  nu« 
meral ,  que  pouco  difieria  de  hum 
-],  do  presente  Algarismo.   Por  esta 
X^pide  nos  consta  ,  que  ModesÈO  j 
filho  de  Jvirato  j  acabada  a  guerra  y 
em  que  havia  militado ,  faleceo  de 
60  ahnos,  caqui  foi  sepultado  com 
sua  mulher  Corneta  Censulia  ,   que 
morreo  de  5*0  annos  de  idade  :  e 
í\\\t  Caio  Avimio  Modisfino^  e  Firma 
Liberto  de  Modesto  pozerão  esta  Me- 
moria y  O  primeiro  a  seu  Pai ,  e  o 
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«ígundó  â  seti  Patrão,  fi  que  os  três 
III  de  CORNEIHJ  se  hão  de  lêr 
por  ETy  vejá-se  na  L.  D.  e  E. 

GALICE.  Nascente  de  agua ,  ou 
rêgo  deila.  J^.  Eargãn. 

CALONHA*  O  mesmo  que  CSf* 
lumMla. 

CALVÁRIO.  Moeda  d*ouro  ^ 
que  fe^  lavrar  EURei  D,  João  IIL 
com  o  valor  de  400  réis.  Tinha  dd 
huma  parte  a  CruSK  leva&tada  sobre 
o  Motíte  Calvário  com  a  letra  r  1% 
koc  Signo  wnce/  ,  e  dà  outra  o  Es^ 
cudo  Rdal  coroado  ,  e  na  orla  es^ 
tas  palavras :  Joaih  ÚL  Pari.  &  Al. 
R.  A  Gííin.  Nada  mais  claro  ^  que 
a  origem  deste  nome. 

CALUMPNIA  ,  e  Calumnia. 
Hoje  sabemos,  que  a  Calurniia  he 
huma  accusâç^  falsa ,  e  sem  razio  ^ 
ou  fundamento  diante  do  Jui2  y  ou 
qualquer  outro  superior  legítimo : 
c  que  »  Jutamento  de  Caliiiftnià  se 
dá  ao  Author  y  pára  que  náõ  veie  y 
oU  persiga  ao  Innocehte.  Porém  tios 
principies  desta  Moilarchía  tífio  só 
se  tomava  pelo  que  hoje  diremos 
Coima  ;  mas  também  por  hum  dos 
Direitos  annexos  á  Coroa  y  que  con« 
sistia  em  pertencerem  ao  Real  Fis* 
CO  as  penas  y  ou  multas  de  certos 
crimes  mais  graves  ,  e  que  muito 
perturba  vão  o  socego  dosPovOs,  c 
a  trafiquillidade  da  Republica.  No 
ultimo  de  Abril  de  1150  EKRéi  D. 
Affonso  Henriques,  esua  mulher  a 
Rainha  D.  Mafalda  ,  não  só  par* 
remédio  de  suas  almas  ,  mas  tam- 
bém pelo  Dom  y  Caridade  y  ou  Pre- 
ço de  7^0  maravidis^  que  de  D.  Odo- 
tio  Bispo  de  Viseu,  e  do  seu  Ca- 
bido tinhão  acceitado ,  lhes  confirma- 
rão todos  os  bens  ,  que  elles  ,  e  éeus 
Antecessores  tinhSo  adquirido  ^  fos- 
se de  CavalJeiros  y  (ya  fosse  àtPeifes: 
accrescentando  logo:  Ncc est pretor^ 

mit- 
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mitttniam ,  qttod  héc  omniavohis  ca*  Santa  Cruz  da  Villariça  lemos  o  se- 

hínpniati  fainius ,  &  etiam  aliquan^  guinte  :  Et  mllo  Pecto ,  nec  nulla  Ca- 

tisper  retimimus  ,   mstra  in  eis  jit^  lumpnia ,  nec  imret  ibi  meo  Mcirino  ^ 

ta  y  Regalia  sciíicet  ,  exigentes.  Sed  nisi  Júdice  de  vestro  Concilio.  E  lo- 

abbac  die y  nequeNos^  neque Filius ^  go  abaixo  continua:  Et  omneSj  qui 

aut  Netos....    Sit  ausus  bareditates  de  sua  terra  exierint  cum  bomicidio  , 

iltas    inquietart  ,   conturbare  ,   &c.  aat  cwri  muliere  rouzada  >  veJ  cum  alia 

Doe  da  Sé  de  Viseu.  Alli  mesintí  Cálumpnia ,  qualibet  sedeat  ( nisi  qnod 

se  acha  original  a  Confirmação  de  nm  adducat  nmlier  aliena  de  benedi- 

todos  os  bens,  que  Gonçalo  Pires,  ctione)  sedeat  defenditum  per  Foro  de 

e  "sua  mulher  Ermescnda  Martins,  Santa  Crucs.  Dtstas  Calumpnias y  oa 

mo: adores  em  Viseu,  haviâo  com-  Coimas  ,  que  deviío  pagar  os  Au- 

prado  ,   c  adquirido  de  quacsquer  thores  dos  crimes ,  e  delictos  fazião 

pessoas,  e  ainda  do  Bispo,  e  Co*  dimissão  os  Reis  algumas  vezes,  c 

negos  da  mesma  Cidade:  Has  vero  outras  as  retinhâo ,  e  exceptuarão , 

b^ereditates  inquiet.rvimus  j  &  aliquan-  de  que  ha  exemplos  innumerareis* 

tttlum  retinuimus ,  nostra  Jura ,  Re*  Na  Doação  do  Couto  da  B;irr<^  ao 

galia  scilicety  in  eis  exigentes.  Qíío-  Mosteiro  de  Ceiça  no  de  1175'  di- 

propter  ,  &c.  E  daqui  se  manites-  mittc  Eil-Rei  D,  Affonso  I.  todos  0$ 

ta,  c{\xt  QSía^  Calumpnias  y  oxilnquie^  Direitos  Reaes  ,  que  alli  tinha,  4 

taçoes  tinhão  por  fim  o  arrecadar  os  saber  :  Herdade ,  Foz ,  e  Cálumpnia^ 

Direitos  Reaes  ,  a  que  estarão  $u-  E  logo  p6e  graves  penas  a  queral 

jeitas  aquellas  herdades»   Mas  com  violar  aquelle  Couto ,  ou  nelle  Gi* 

o  rodar  dos  tempos  ficarão  Synonv-*  hmpniam  aliquam  Jicerit  ,   isto  he^ 

mos  Calumpnias  ,  Coimas  ,  ou  muí-  grave  crime ,  e  daquellcs  cm  que  o 

tas  ,  que  pertencião  ao  Fisco  ReaU  Keal  Fisco  devia  ter  alguma  multa 

No  de  1162   deo  o  mesmo  Rei  do  criminoso.  Doe.  de  L)eiçá.  Aqui 

Foral  á  Villa  de  Moz ,  que  alli  se  mesmo  se  guardâo  os  Foraes  ,  que 

guarda  Original  ,  c  nelle  diz  :  Et  este  Mosteiro  deo,  hum  aos  Mora- 

nullo  Pecto  y  nec  nulla  Cálumpnia  non  dores  de  Colles  no  de  1217,  eou- 

intret  ibi  y  nec  meo  Merino  y  nec  Ju-  tro  aos  da  Terra  Nova  no  de  1219. 

dice  y  nisi  totum  per  Judicium  de  Al-  No  I.  se  diz:  Non  ptctabitis  voccm  y 

caldes.  E  logo  fallando  dos  furtos ,  nec  Calumpniam ,  prapter  4.^'  :  Ho^ 

t  roubos  ,  diz :  De  quocumque  furto  micidium  ,  Fartum ,  Rauxum  ,  &  il- 

coUigat  suo  Domino  suo  Cabdal  ,    &  lud  aliud  nefandum.  No  IL :  St  ali- 

partat  illa  Cálumpnia ,  &  der  Septi-^  quis  bomicidium  fecerit  ,  aut  domum 

ínn  a  Palácio ,  per  manu  de  Alcaides,  vicini  sui  diruperity  vel  stercus  in  os 

E  daqui  se  vè,  que  além  de  cou-  miserit  y  sive  illusum fecerit  y  LX,  sol. 

sa  furtada,  que  seu  dono  devia  in-  pectet  Monasterio.    E  finalir.eate  na 

teiramente  receber ,  devia  o  ladrão  Doação ,  que  El-Rei  D,  Sancho  I. 

pagar  Cálumpnia  y  ou  multa,  da  qual  fez  no  de  1207  a  Martinho  Salva- 

o  rancuroso y  ou  queixoso  devia  ie-  dor,  easua  mulher  Sancha  Pires, 

var  seis  partes  ,   ficando  a  scptima  da  sua  quinta  de  Villa  Mcaa,  jun- 

para  a  Camera ,  que  então  se  chama-  to  a  Prime ,  e  no  Termo  da  Cidade 

Vi  Palácio  y  como  representadora  do  de  Viseu  (eisto  em  attenção  ao //í- 

Soberano.  V.  Palácio.  No  Foral  de  fatite ,  Jilbo  do  Rei  de  Leão ,  contra- 

ta- 
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tado  para  casar  com  a  Rainha  Santa 
D.  Thereza ,  a  qual  elles  tinhno  cria-' 
do  desde  menina ;  declara  o  Rei ,  que 
ihesdá  esta  Herdade:  Cumomntbusy 
qna  in  ea  aã  jus  nosirum  pertinent: 
SciUcet  :  Qm  você ,  &  cum  Calum- 
fvia  ,  &  cum  totis  suis  Directuris. 
Era  pois  a  Calumpnia  hum  dos  Di- 
reitos Rcaes,  que  consistia  nas  con- 
deínnaç6es ,  ou  Coimas  dos  que  eruo 
culpados  cm  certos  crimes  mais  gra- 
ves ,  segundo  se  continiia  nos  res- 
pectivos Foraes. 
•  CAMAL.  W.  Bacinete. 
,  CAMALHO.  O  mesnK>  que  Ca- 
fnah  Ficou  a  Gil  ^  pelo  costume  do 
Forto  j  o  cavai  lo  do  dito  Vasco  de 
'Sousa ,  seu  Fadre ,  c  bum  a  espada  ,  e 
huma  larica ,  e  huma  kriga  de  cavai- 
to  ,  e  duas  ffaihas  ,  e  buum  elmo  càn 
sseu  camalbo  ,  e  huuns  braçaaes  ^  e 
huuns  moseqtiinrs ,  e  bitmas  luvas  d^afOy 
e  huuns  coixotes  ]  e  caneleiras  velhas 
de  coiro  ,  e  buum  escudo  y  e  çapatos 
de  ferro  huuns.  Doc,  de  Pendorada 

CAMANHO.  A. Tamanho,  tan- 
to. £  os  ditos  \}uizes  Mjam  conheci-- 
mento  de  todolós  feitos  crimes  ^  e  ci-- 
'Veisdc  qualquer  condi fom  ,  e  cama- 
nbay  e  quanta  quer  coníbia^  que  se* 
ja.  Carta  d^E!  Rei  D.  João  I.  de 
I386,  V.Azinboso.  Vem  do  Latino 
quam  magnus, 

CAMARÁ,  Nos  Doe.  dos  Mos- 
teiros, e  Cathedraes  se  acha  a  cada 
passo:  Camará  do  Bispo:  Camará  do 
Abbade  :  Câmara  do  Prior ,  &c.  Ain- 
da hoje  se  chama  Cornara  na  Con- 
gregação de  S,  Bernardo  á  Cella  dos 
Abbadcs.  Em  todos  os  Bispados  que 
;se  erigirão  antes  do  Século  XVÍ.  ha- 
via certos  Territórios  ,  que  se  cha- 
ma vão  Camera  do  Bispo.  No  de  La- 
meiro V.  çf.  tinhão  este  nome  Para- 
da  do  Bispo ,  Trovoens ,  Fttlloso  y  Vil- 
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la  da  Ponte  ,  &c. :  o  que  só  que- 
ria dizer,  que  estas  Terras ,  e  Igre- 
jas erão  da  Mitra,  e  os  seus  Dízi- 
mos, e  Direimras  a  cila  só  perten- 
cião.  E  o  mesmo  se  dizia  das  Gi- 
maras  AbbaciaeSy  isto  he,  das  ren- 
das que  pertenciâo  á  Meza  Abba- 
ciai.  O  qual  Casal  be  da  Camará. 
Doe.  de  Pendorada  de  1447. 

CAMARÁ  de  ierro.  Grilhão, 
adobe ,  que  se  lança  aos  pés  do  in- 
feliz, cativo,  ou  airainoso. 

CÂMARA  de  artilharia.  Carre- 
ta ,  em  que  a  artilharia  descança ,  ou 
se  conduz  de  huma  ,  a  outra  parte. 

CAMARÁ  carrada.  Desta  falia 
a  Orden.  do  Reino  L.  IV.  Tit.  47* 
§.  L  Dizem  que  prometter  Camará 
cafrada :  he  promeiter  huma  incerta 
quantidade  de  arras.  Porém  se  nós 
atténdemos  á  origem  da  Camará  ^^ 
á  desta  palavra  carrada :  será  fácil 
O  persuadir-nos  que  prometter  Cama^ 
ra  carrada :  he  prometter  tudo  o  que 
he  preciso  para  ornar ,  e  paramen- 
tar dignamente  o  quarto  ,  ou  casa 
de  huma  Senhora  Nobre ,  distincta , 
e  honrada ,  sem  faltar  cousa  alguma 
á  precisão  ,  decência  ,  c  costume. 
V.  Çarradamente. 

CAMARÁ.  Appellido  em  Por- 
tugal ,  e  disiinctivo  de  Nobreza.  Joáo 
Gonçalves  Zarco ,  foi  o  primeiro  que. 
sahio  em  terra  ,  quando  se  descobriot 
a  Ilha  da  Madeira ,  e  logo  encon- 
trou com  huma  grande  concavida.- 
de,  em  que  habita\ão  alguns  lobo? 
marinhos  ,  a  que  elle  chamou  Cal- 
mara de  Lobos.  Recolhido  ao  Rei- 
no El' Rei  D.João  I.  lhe  deo  o  Ti- 
tulo de  Camará ,  que  se  perpetuou 
com  particular  Brazão  em  seus  Des- 
cendentes, que  são  bem  conhecidos» 

CAMAREIRO.  Officio  Monasr 
tico  ,  Vigário  do  Abbade.  Era  da 
sua  inspecção  o  vestir  os  Monges.  . 

GAM- 
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CAMBA.  Moinho  pequeno ,  mo- 

Jínhcira,  moinho  de  máo ,  picamel. 

O  mesíno  que  Kabe.  V»  Jzena. 
CAMBAL.  A  farinha  ,  que  fstz 

labío  na  mó  debaixo.  V.  As&ma. 
CAMBHAR,  Canbhar-  Trocar. 

Doe  das  Bent.  do  Porto  de  iiçy. 

CAMBHEA.  Troca  ,  escambo  ^ 

trommutação.  Doe.  de  Pcndorada  de 

1303. 

CAMBÚÚ.   Escambo  ,  troca, 

commutaçâo  de  huma  cousa  por  ou- 
tra. Fazemos  Carta  de  Camhúúy  é  de 
firmiioy^  e  de  perduravil  valor.  Doe. 
das  Salzedas  de  1273. 

CAMISA  de  Altar.  Vestidura  dos 
Ministros  do  Ahar ,  a  que  hoje  cha- 
mamos Alva.  El-Rei  D.  Afibnso ,  o 
Magn$  j  intitulando  se  Servus  Chris- 
li,  e  a  Rainha  D.  Xemena  Vernu- 
la  Cbristi ,  entre  os  Ornamentos  do 
Ahar,  que  doarão  com  larga  mão 
ao  Mosteiro  dos  Santos  Adrião  ,  e 
Natália  ,  no  de  8^1  ,  dq^ois  de  no- 
mearem vestimentas  ,  jrontaes  ,  pa-- 
las  ,  cassullasy  accrescentão :  Cami- 
sas  Altaris  trez.  Hesp.  Sagr.  Tom. 
XXXVII.  f.337,  eaf.^iiseacha 
a  Doaç.  de  D.  Affonso  II.  ,  0  Cas'- 
to ,  à  Sé  de  Oviedo  ,  na  qual  de- 
pois de  hum  grande  número  de  cor- 
tinas y  frontaes ,  e  outros  Paramentos 
Sagrados ,  se  accrescenta :  Túnicas  de 
Altaria  XIIL  Foi  isto  no  de  8 1 2.  E 
daqui  se  vê  ,  que  por  aquelles  tem- 
pos érSo  Synonymos  Túnica  de  Al^ 
tar  y  e  Camisa  de  Altar.  NoScc  se- 
guinte achamos  Avectos  no  Testam. 
de  D.  Mumadoma  de  Guimarães,  ao 
que  parece ,  no  mesmo  sentido ;  cha- 
mando Hábitos  y  ou  Avitos  ás  Alvas. 
Y.AvitOy  cKcmiso. 

CAMÍSÍO.  Alva ,  vestidura  Sa- 
cerdotal. 

CaMTSOTE.  Armadura  antiga , 
que  cobria  todo  o  corpo* 
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CAlMPAYNA  de  SSo  telha.  Si- 
no  pequeno ,  e  manual ,  de  que  se 
usa  tão'  somente  nas  Procissões ,  en- 
terros ,  e  outras  Funções  Ecclesiasi- 
ticas  dentro  ,  e  a  roda  da  Igreja ,  í 
difièrença  dos  sinos  grandes ,  que  es- 
tão fixos  em  lugar  eminente  para  de 
longe  convocar  ,  ou  dar  aviso  ao 
Povo.  Húum  sino  y  e  buuã  Campjaynba 
de  SSO  telha.  Doe.  das  Bent.  do  Por- 
to de  1418. 

CANADA.  Passagem ,  ou  cami- 
nho por  entre  paredes,  ou  lugares 
ermos  ,  e  escusos.  Esta  não  devião 
ter  os  gados  pela  terra  dé  Bragan- 
ça sem  Hcença  do  Duque,  a  quem 
se  devia  pedir  ,  para  averem  Cana- 
da  y  e  passada.  Assim  consta  de  hu- 
ma sua  Carta  de  14^7.  Doe.  de  Bra- 
gança. 

CANADELA.  Medida  usada  no 
Século  XIV.  na  Terra  de  Moncor^ 
vo :  fazia  três  quartas  do  alqueire  , 
que  agora  corre ,  ou  pouco  menos ; 
segundo  consta  do  Alvará  d*El-Rei 
D.  Pedro  I.  para  aquella.  Villa  rio 
de  1361 ;  declarando,  que  suppos- 
to  havia  mandado,  que  tosse  geral 
no  seu  Reino  o  alqueire  de  Santa- 
rém :  os  de  Moncorvo  não  pagassem 
dous  alqueires  de  cevada  ,  que  faziao  » 
duas  Cunadelas  e  meia  ;  mas  sim  as 
seis  quartas ,  que  importavâoas  2.*'  Gi- 
nàdelas.  E  que  pagassem  mais  qua- 
tro dinheiros  velhos ,  como  sempre 
usarão  ;  esquecidos  já  os  douspaens , 

3ue  pelos  Foraes  antigos  também 
evião  pagar.  El-Rei  D.  Manoel  pe-, 
Io  seu  Foral  de  15*12  declara ,  que 
coitava  de  cevada  sáo  dois  alqueires 
da  medida  que  ora  corre ;  e  reduz  os 
pães ,  e  dinheiros  a  seis  réis  dó  di- 
nheiro presente.  Doe.  de  Moncoivo. 
CANALÉGAS.  Caraeiíos, cam-* 
boas  ,  pesqueiras  em  muitos  Doe. 
do  Sec.IX.,  X.,  XL  se  acha  esta 
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palavra.  Em  hum  de  Ovitòo  Cap. 
Hesp.  Sagr.  T.  XXXHJL  f.  281.) 
se  diz  :  Cum  muUnis  ,  &  canalegis 
in  Çuviafiutnine.  Á  voz  Canalégas  sub- 
stituirão depois  piscarias  ^  assim  nas 
Astúrias ,  como  cm  Portugal. 

CANAMEIRO.  Terra  semeada 
de  linho  canimo.  Instrumento  sobre 
a  Fabrica  do  linbo  canimo  de  1627. 
Doe.  de  Moncorvo, 

CANBA.  Troca.  Doe.  de  Pen- 
dòrada  de  1282. 

CANBHAR.  O  mesmo  que  Com- 
hbar. 

CANDEA.  Assim  chamarão  os 
Antigos  Portuguezes  a  toda  a  lâm- 
pada ,  ou  tocha ,  sem  diffcrenç^  de 
arder  em  azeite  ,  ou  cera  a  sua 
.chamma.  Ou  do  Latino  Candella  , 
ou  do  Arábico  Catidil  :  elles  deri- 
varão o  nome  Candêa  ,  que  ainda 
conservamps  em  a  Procissão  das  Gw^- 
déas\  Em  os  tempos  mais  chegados 
ao  nosso  chamarão  Candêa  :  ao  ro- 
lo de  cera  ,  e  de  que  nas  Missas 
particulares  ,  e  usos  domésticos  se 
usava. 

CANDEU.  O  mesmo  que  Can- 
dêa. Nas  Inquirições  d'El-Rei  D. 
Diniz  de  13 10  se  achou  em  Rio- 
frio  y  Julgado  de  Valdevez  hum  Ca- 
sal ,  que  fôra  de  Pedro  Barva  ,  ho- 
mem da  Rainha  D.  Tarcyia  ,  o  qual 
asinooíf  cada  ano  ao  Espiral  por  esse 
Casal  pêra  obrada ,  epera  Candeu  dotis 
tnors  y  e  meyo ,  e  dons  puçaes  de  v/- 
fího  pela  Regaenga  ,  que  faz  buum 
puçal  pela  de  Ponte. 

CANDIEIRO.  O  Oíficial ,  que 
faz  candêas  de  cera  ^  a  que  hoje 
chamamos  rolo:^  este  era  diffcrente 
do  Cerieiro  ,  que  fazia  velas  ,  to- 
chas y  e  brandões.  No  de  1487  se 
mandão  taxar  as  obras  dos  Picbelei- 
TOS  y  Grieirosy  e  Candieiros  da  Cida- 
de do  Porto.  Duc.  da  Caméra. 
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CANHAMAÇO.  Assim  chama- 
vão  á  estopa  grossa  do  linho  gale- 
go, c  ao  panno  ordinário  do  linho 
x:anemo. 

CANISTEI..  Ojncsmo  queCi. 
nistrel ,  canastra  ,  ou  cesto  de  vi- 
mes ,  talas,  ou  juncos.. JP(?íAf  leitos 
de  madeiro  de  companha  y  eduas  me- 
sas y  e  estopa ,  e  Cmistees  y  e  penei^ 
ras  y  e  as  séêdas  da  porta ,  e  dms  to- 
nees  velhos  pêra  pam.  Doe.  de  Pen- 
dorada  de  1359. 

CANÓNICA.  Assim  chamavão 
ao  Mosteiro,  em  que  se  vivia,  se- 
gundo a  forma  dos  Sagrados  Cano- 
nes  ,  ou  em  que  vivião  Cónegos. 
No  de  1 1 3  8  a  Flâmula  de  Deos  Flara- 
mula  Gomez  doou  certas  herdades , 
(e  entre  ellas  huma,  que  tinha  sr- 
do  de  sua  Avó  Aona  Domna  Fiam* 
mula)  Canónica  Sancti  Salvatoris  de 
Ecclesiola.  Doe.  de  Grijó.  Também 
se  disse  Canónica:  o  estipendio  con- 
signado aos  Cónegos  para  a  sua  sus- 
tentação. 

CANTEIRO.  Assento  ,  que  se 
diz  malhai  de  pedra  ,  ou  páo ,  cm 
v}ue  descansão  as  cubas ,  pipas ,  ou 
toneis,  V.  Encanteirado  ,  e  Gallinba,^ 
de  Canteiro. 

CANTIDADE.  O  mesmo  que 
qualidade  ,  ou  condição.  E  lhe  ou- 
torgamos y  qtíe  possa  vender  ,  ou  es^ 
cambar  o  Casal  com  pessoa  de  maior 
c am idade  .^  que  elle.  Prazo  do  SecXV. 

CAPÃO  afoncinhada  Nos  Pra- 
zos do  Mosteiro  de  Ceiça  do  Sé- 
culo XV. ,  e  XVL  se  acha  de  Pen- 
são ,  além  de  outras  :  Hum  Capão 
afoncinbado ,  bom  ,  e  recebedondo. 

CAPDAL,  ou  Cabdal.  Hoje  se 
toma  pelos  bens ,  c  riquezas ,  já  na*» 
turaes ,  já  de  raiz ,  já  móveis ,  e  se- 
moventes ,  já  moraes ,  e  de  espiri- 
to. Porém  antigamente  se  tomava 
por  hum  Direito  Real ,  a  que  cha- 
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iijavão  Diryto  d$  Cabeça  y  Censo  Fis* 
càl ,  Jugada  y  ou  Fossadeira ,  e  tam- 
bém Herdade  y  o  qual  se  impunhd 
áquella  porção  de  terra  ^  que  cada 
hum  possiiia;  e  por  isso  se  chama- 
va também  algumas  vezes  Canon  fru* 
fnèntario  j  ou  Jugo  de  terra.  Para  cu- 
ja intelligencia  he  de  notar  y  que  os 
Keis  Godos  conquistada  a  Hespa- 
nha  y  repartirão  as  terras  de  cultura 
entre  os  Godos  y  e.Komanos  ^  ou 
Naturaes  do  Paiz  y  debaixo  dos  mes- 
mos Direitos  •  cora  aue  o  haviâo  ex- 
ecutado os  ímperaaores  Romanos* 
Os  Lavradores  se  reputavão  a  res- 
peito do  Fisco,  como  huma  espé- 
cie de  servos  y  especialmente  nos 
primeiros  trinta  annos,  passados  os 
quaes  y  adquiríão  o  Titulo  de  Colonos 
para  si ,  e  seus  descendentes  y  e  per- 
maneciáo  nas  herdades  como  livres ; 
havendo-se  chamado  até  então  Ser^ 
vos  Adscripticios  y  pela  necessidade 
de  haverem  de  subsistir  inseparáveis 
da  gleba.  Entre  os  Direitos,  que  o 
Fisco  exigia  destes  Servos  Fiscaes , 
assim  Colonos  y  qqvqú  Adscripticios  era 
o  principal  o  de  Cabeça ,  ou  Fossadei-^ 
ray  que  se  pagava  de  cada  Jugo , 
ou  Jugada  de  terra  ,  e  ao  qual  se 
davão  os  mais  nomes  indicadqs  aci- 
ma. Succedia  também  em  alguns  ca- 
sos ficar  o  Fisco  por  herdeiro  des- 
tes Colonos  ,  ou  Servos :  e  a  esta 
Herança  chamavão  Luctuosa  ,  que 
hoje  se  acha  com  este  nome  unica- 
mente em  alguns  Foraes  antigos, 
ou  Prazos  ,  usos  ,  e  costumes  das 
Igrejas;  mas  em  sentido  mui  dife- 
rente das  LuctuosOs  Fiscaes. 

A  este  Capdaly  ou  Direito  de  Ca- 
beça  chamarão  na  Baixa  Latinídade 
Capagium^  Capatagtumy  Capitagiumy 
Capitale  ,  Capitalitiumy  Capitis  Cen^ 
sus  y  Capitalitius  Census ,  Cavagium , 
Cbevagiumy  c  Cavelicinm.  £  aos  que 
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e^o  obrigados  a  este  Censo ,  ou  Ca« 
pdal  Homines  XJapitaks :  é  á  sua  ar- 
recadação dizmfíVBo  Q^ntumexactiOf 
ou  exigere  C^ita.  Delle  se  não  es« 
quecêrão  os  nossos  Soberanos  ,  e  de« 

{>ois  á,  sua  fihitaç^  os  seus  vàssaU 
os.  No  de  1132  coutou  o  Mostei« 
ro  de  Arouca  o  Infante  D.  Alfonso 
Henriques  a  Monio  Rodrigues ,  £• 
lho  de  D«  Tóda^  e  a  sua  mulher^ 
t  diz :  Jmodó  facio  Kautum  ilbém  y 
tali  modo  y  ut  omnem  rem  illam  y  qtue 
àà  Regem  pertinet ,  Calhimnia  ,  Kar^ 
ritellumy  Fossadariamy  Regalengum^ 
dimitto  y  iy  dono ,  ut  illis ,  qui  bor 
bitaverint  in  Monasterium  tllum  y  bar 
beant  semper  faciendi  qtue  voUÚrint.. 
Doe,  de  Arouca*  No  de  11 74  ,  de- 
pois d'El-Rei  D.  Affonso  L  ter  re- 
munerado ao  Bispo  de  Lamego,  a 
Dimissão  ,  que  fizera  dos  Direitos 
Episcopaes  no  Mosteiro  das  Salze- 
das ,  e  seu  Couto ;  passa  a  eximir 
de  todos  os  Direitos  Reaet  os  dpia 
Casaes^  que  D.Thereza  Aflfonso^ 
Fundadora  do  dito  Mosteiro ,  igual- 
utente  dera  á  Sé  de  Lamego  :  eis- 
aqui  as  suas  palavras :  Et  cauto  illa 
Casalia  ,  atqtie  ab  omni  Jure  Régio 
absolvo  y  videlicety  você  Cariteliy  Ca-- 
l^mnia ,  Capdali.  B  o  mesmo  Bi^o 
confessa  no  Instrumento  da  dita  Di- 
missão ,  que  o  Rei  libartára  estes 
dois  Casaes:  Jb  omni  debito  Fiscali  y 
scilicet  y.Cabdali  ,  Cahmpnia  ,  vocc 
Cariteli  ,  &  ab  omni  debito  Régio. 
Doe.  Orig.  do  Cabido  de  Lamego» 
Temos  logo ,  que  o  Cabdal ,  ou.  Cap^ 
dal  de  Lamego  era  o  mesmo,  aue 
a  Fossadeira  de  Arouca,  ehum  dos 
Direitos  pertencentes  ao  Real  Fis- 
co. Na  Doação  do  Couto  da  Bar- 
ra, que  o  mesmo  Rei  (ez  ao  Mos- 
teiro de  Ceiça  no  de  117^  deelara, 
que  lhe  dá ,  e  concede  tudo  o  que 
ad  Regale  Jus  pertinet  >  íUreditatenty 
Gg  Sá- 
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seiUcet  y  &  "vocem  ^  &  Caluffipnidm. 
Doe  de  Ceiça.  £  daqui  se  mani^ 
festa  ,  que  a  Herdade  éra  Synony- 
xno  de  Capdál. 

No  Sccub  XIV* ,  se  chamava  Gd- 
kedaf  a  Pensão ,  ou  piMcipal  Foro  ^ 
que  se  pagava  de  hum  Praza  Dez 
^uáTteiros  de  pam  de  Cabedal^  Prazo 
das  Bent  do  Porto  de  ijxit  De^ 
des  em  cada  bmm  amo  de  Cabedal 
Inmm  múye  ie  fam  segunda  ^  pela  tei^ 
ga  do  àltmidf  de  Qmmíeses.  Prazo  de 
Pendoraái  de  1330.  De  Capdal  o 
mesmo  qUe  bens ,  riquezas  j  ou  di* 
nheifò^  com  que  hum  Mercador  ne- 
gocêa  V. Cabo  11. ,  cCaluinpnia.  No- 
ta:  Em  os  nc^sos  Foraes  antigos  se 
mandavi  ,  que  o  ladrão  resutuisse 
a  seii  dono  todo  o  Cabedal  ^  c|ue  lhe 
tinha  fartado  t  e  que  além  disao  pa*. 
^sse  tanto  ,  ou  quanto  de  Pena  y 
Muita  j  ou  Emmifidai  e  nesta  Fena 
he  que  o  Soberano  tinha  a  sua  par* 
te ,  que  talvez  era  a  sétima ,  talvez 
a  oitava  Coima  j  dô  que  ordinaria- 
mente fazia  Mercê  ao4  Coficelhos 
a  Real  Coroa. 

CAPPA  de  Engrcs.  Capa  feita 
de  panno,  que  se  fabricava,  evi-^ 
nha  de  Inglatenfa  a  Portugal.  // : 
Miebâeli  Mar  tini  mulam  Zamorensem  y 
&  Cappam  de  Engres.  Testam,  da. 
Sé  de  Laniego  de  124Ó. 

CAPPA-PELLE.  Parece  que  he 
huma  capa  forrada  de  pellcs  ,  co- 
mo hoje  se  costuma  forralla  de  ar- 
minhos. Verdade  he  que  JoSo  deja- 
nua  diz  ,  CapapelHs :  quasipellis  ewn 
capa.  It :  Domimto  jÔfúnsi  Cappam- 
pelletfty  &  almucellamj  (yp^ihmary 
quod  tenet.  Testam,  dâ  Sé  de  La- 
ihegQ  de  1246. 

CÀPPÀ-SAYA.   Capa  fechada, 
c  redonda  ,  è  que  itnitava  afc  abba-; 
tinas  de  qííé  usSo  eis  Eccksiasticos, 
e  quáesquer  Serventuários  da  Igre- 
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ja  ,  ou  Communidades  Religiosas. 
It :  MichaeH  puero  de  Trovoéns  Cap- 
panhjSagiam ,  ir  unum  modium.  Ib. 

CAPADEIRO.  Capador,oque 
tem  OíEcio  de  castrar  os  animaes»  . 

CAPEIROM.  Capa  grande.  //: 
D.  Egidio  Gamachiarn.  &  Cnpeirom, 
de  Ef^res  mayorem.,Tcsííím.  de  D* 
Pelagio  Bispo  de  Lamego  de  124o. 

CAPELLA»  Coníundirão  algun» 
as  Capellas  com  os  Morgados  y  :sen- 
do  cousas  mui  diversâá.  No  tempot 
de  Guilherme  ,  o  Conquistador  ,  se 
acha  entre  os  costumes  Feudaes  o 
Feudo  por  serviço  Divino  ,  isto  he, 
certos  bens  dados  ,  ou  doados  a  hum 
Prior,  Parocho,  Mosteiro,  oulgrc* 
ja  pelo  serviço  de  cantar  Respon- 
sos ,  dizer  Missas  ,  ou  repartir  es- 
molas pela  alma  doDoador  em  cer^ 
to  número  ,  e  determinado  tempo^ 
E  daqui  se  manifesta,  quenoscostu* 
mes  Feudaes  senâodesconheciâooa 
nossos  Capellâes ;  (  ainda  que  não  fal-> 
tou  já  entre  nós  quem  procurasse  a 
origem  dos  nossos  C^^/ZíSSrrnoacoSr 
tumes  dos  Árabes ,  e  nâo  sem  algum 
fundamento.)  Estes  bens  assim  dados 
ás  Mãos  mortas  ficavao  sempre  na 
sua  administração,  quando  nâo  fos* 
se  no  seu  dommio,  eerâo  sempie 
dos  adquiridos ,  para  que  se  não  of-* 
fendesse  o  Direito  da  Linhagem ,  ou 
da  Avoenga.  E  nisto  se  diferença* 
vâo  as  Capellas  dos  Morgados :  estes 
se  constituiâo  nos  bens  da  Família : 
aquellas  nos  adquiridos.  Além  disto , 
ss  Capellas  tinháo  hum  destino  pu*^ 
ramente  Ecdeaiaatico ,  e  os  Morga- 
dos hum  destino  meramente  civil.  E* 
daqui  vem ,  que  naâ  Cortes  do  Rei- 
no, c  por  aquelles  tempos  y  oa  Fi«. 
dalgos  fallavao  em  Morgados ,  e  os 
Ecdesiasticos  em  Capellas.  Multipli- 
cados em  grande   número  os  Mor- 
gados em  tempo  d^El-Rei  D»  Afion-. 
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-so  V. ,  se  entrou  a  pôr  nos  Morgor. 
dos  alguns  encargos  pios  ,  e  a  da- 
rem-se   ás  Capellas  Administradores 
Leigos.  Para  evitar  esta  confusão.^ 
declarou  El-Rei  D.  Manoel  ser  iWir- 
gadoj  o  que  tendo  certo  Encargq.j 
todo  o  mais  rendimento  he  do  Ad^ 
mínjstrador  :  e  ser  Capella.yO  que 
tendo  certo  premio  para  o  Admn 
nistrador .,  tudo  o  mais  he  do  En- 
^cargo  ^  zovcío  %^  diz  na  sua  Orden. 
L.  II.  TU.  iS.  §.  Jv.  Porém  isto  mcs^ 
mo  se  tornou  a  confundir  com  o  no- 
me de  Finculo ,  que  tendo  o  mesmo 
efieito.,  e  successáo ,  comprehendia 
iiuma  ,  e  outra  cousa  ^  até  que  as 
J^is  de  1769,  e  1770  suscitarão  .a 
difierença ,  regulando  huma  as  Gt- 
pillas ,  e  outra  os  Morgados. 
.  CAPELLA*  Ornamentos,  peças, 
«trastes  do  Altar  ^  etqdo  o  que  ser? 
ve  á  Liturgia.  Fez  hir  dimiu  toda 
a  sua  Capella.  He  tririal  no  Sec.  XV* 
CAPTELA.  Refolho,  deroasia- 
di^  cautela ,  dobleza  de  animo ,  se- 
^  .eunda  intenção  ,  dolo ,  fraude ,  mar 
hcia,  SÒ^e  elle  entregue  simprismeme , 
e  sem  Captela  \  o  péé  da  Cruz  y  que 
tomou  da  Sancristia.  Doe  do  Secu* 
lo  XV. 

CARANTUI,Ai5.  Imagens^  li- 
nhas ^  citras  ,  ou  caracteres  magi« 
.cos ,  que  na  Baixa  Latinidade  se  dis- 
sSerâo  :  Caragfna  ,  Cor  anisa ,  CaraUr 
da  ^  c  Caraula  :  e  o  Magico ,  que 
bestes  caracteres ,  ou  Imagens  usa- 
va foi  dito  Caragus  ,  ou  Carajus  y 
isto  he ,  Pfiestigiator ,  Sortikgus.  Es- 
tes Carágos  faziáo  os  seus  encantos , 
particularmente  ás  sementeiras ;  apror 
veitavâo-se  do  canto  das  aves  para 
os  seus  augouros^  chan^vão  os  de- 
mónios c^m  certas  fogueiras ,  &c.  ; 
jnas  tudo.  isto  na  apparencia ,  e  se- 
;gundo  o  prejuizo  dos  Povos,   Ha- 
vendo El-Rei  P^JpãoL  de.  pele- 
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jar  com  os  Castelhanos ,  (diz  a  isifa 
Chronica)  a  Cidade  de  Lisboa  sà 
obrigou  por  si ,  «  por  seus  descen- 
dentes, a  determinar  por  huma  vez 
muitos  abusos  ,  qu%  ainda  lhe  ha- 
viâo  ficado  dos  Mouros,  e  mesmb 
dos  Gentios.  ^E  assim  promettêrão  de 
não  usarem  mais  àc  feitiçarias  j  //- 
gamenros  ,  encafitafoens  ,  védejràs-^ 
cararitulas  ,  softbos  *,  rodas  ,  sortes  y 
&c.  E  que  ninguém  carpisse  ,  neiH 
bradasse  sobre  algtíM  finado ,  posto  que 
fosse  Pfli^  ouMãíy  filho  y  mulher  y  oU 
marido  *y  mas  que  trouxesse  seu  dó  yie 
chorasse  honestamente :  ^  quem  o  con- 
trario fizesse  y  pagasse  certa  soma  de 
dinheiro ,  e  tivesse  o  defunto  oito  dias 
em  casa. 

CARCERATICA.  Carrua|;era-^ 
multa  que  pagâa  os  que  entrao  na 
cadêa*  No  de  11 07  intercederão  oà 
Monges  dè  Paço  de  Sousa  ,  para 
^Q^  o  Meirinho  do  Conde  D.  Heíi- 
rique  ,  que  eovernava  na  Cidade 
>do  Porto  )  nlo  fizesse  arrancar  eís 
^Ihòs  a  hum  moço^  que  tinha  fuN 
tado  humas  ovelhas;.  Então  o  Pai  dò 
rapaz   em  agradecimento   doou  ao 
Mosteiro  certos  bens  de  raiz.  E  pa- 
ra rebora  y  e  confirmação  da  Escri- 
tura ,  derão  os  Monges  ao  Doador : 
Unam  mantam  y  adpretiatam  in  qua-- 
tuor  4HodÍQs  y  &  septem  cubitos  de  len* 
s»  ^   que  dedtmus  ad  iílos  saUmes  in 
carceratica  ,  ií*  duos  modios  in  Saio^ 
mzio.   Doc;  de  Pendorada*   Vv  Ca^ 
tbenaticiOé 

CARCOVA.  Porta  falsa  j  ou  ca* 
minhó  cncuberto*  No  dei  431  em- 
prazou  a  Camera  de  Coimbi^a  hu- 
jna  casa  ,  que  costumava  ser  Carcor 
vay  e azinhaga 'y  com  condição,  que 
em  tempo  de  guerra  j  fazendo  pre- 
juízo ao  muro  ã  dita  casa ,  sejâo  os 
emphyteutas  'obrigados  a  derriballa , 
e  abrirem  a  Corcova.  J)oc*  da  Cara. 
Gg  íi  de 
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de  Coimbia  ^  onde  se  hz  mençilò  ullâ  de  Caria  juntamente  com  os  de 

de  OfftvM  cm  outro  Doe.  de  1404.  Trancoso ,  Moreira ,  Langobria ,  Nau- 

CAREZA.  Dcspeza^  gasco^dis^  ntam^  Vacinatay  Amindula^  l?enade^ 

pendioé  O  Bispo  os  asoPoa  ende  ,  #r#  dmo  ^  Akohria  ,  e  Setnorzelli.  Com 

fêÇa  ãsolver  ^  senotttratareza.  Doa  este  nome  se  conserva  sem  corrup- 

da  Guarda  de  ii5>8.  ^ío  até  os  nossos  dias.    Mas  onde 

CARGA*   Havia   carga  maior  ^  o  seu  Castello   existisse  os  nossos 

€  carga  menor  j  e  carga  de  carro*  Historiadores  o  náo  disserão  ^  sen* 

A  !•  ne  de  besta  muar  y  ou  caràK  do  que  muito  bem  podião  ver  ^  e 

lar  ^  e  tem  déz  arrobas  :  a  II»  ho  admirar  a  grandeza  das  suas  minas 

carga  d'asQo  ^  ou  jumento  ^  e  cohs*  sobre  o  mais  alto  do  monte  ,  que 

ta  de  sinco  arrobas  ;  ficando  duas  fica  sobranceiro   ás  terras  de  Mui* 

arrobas  e  meia  a  cada  costal,  (que  menta  da  Beira  ^  que  então  faziâo 

era  o  pezo  de  quatro  alqueires  de  parte  do  seu  dilatado  Território  ^  em 

páo  ^  pezando  cada  alqueire  vinte  quanto  pela  destruição  de  Alman<« 

arráteis ,  que  faziâo  oitenta  arráteis  ^  çor  não  ficou  tudo  em  confusão ;  fa« 

ou  três  arrobas  e  meia)  a  HL  em  íendo  nos  príncipios  daMonarchia 

fim  _j  que  he  de  carreta  ^  ou  carro  ^  hum  Julgado  pertencente  a  Leomil  j 

deve  ter  vinte  arrobas.  Assim  o  de-  em  quanto  no  Século  XIV.  se  náo 

clara  Ei-Rei  D«  Manoel  no  Foral  erigio  em  Concelho  j  e  Yilla  por 

de  Monção  de  if  11.  si*  Deste  modo  ficou  cerceado  em 

CARIA.  Em  Portugal  temos  ^  ^ande   parte  o  Concelho  de  Ca- 

£snas  Terras  com  este  nome :  íúr  na ,  e  a  sua  Capital  ^  que  era  o  dito 
d  só  da  que  jwrtence  ao  Bi^-«  Castello^  se  começou  a  despovoar^ 
do  de  Lamego»  Para  com  os  bai«*  retirandc^^  os  seus  moradores  á  som* 
zoa  Latinos  Caria  náo  só  ágnifica  bra  da  paz  para  Lugares  mais  comr' 
pto ;  mas  também  a  Maiatolta  ^  ou  modos ,  e  abrigados.  Já  00  SeC  XIII. 
máo  costume  ,  injusta  ,  e  violenta  havia  Caria  de  Jtuâa.y  e  Caria  de  Su- 
imposição  de  algum  íbro  ^  ou  tri-  jv&i,  isto  he,  Caria  debaixo^  eCay 
buto.  Sousa  affirmaserhuma.daspa^  ria  de  cima. 
lavras  que  dos  Árabes  nos  ficarão,  Na  Gav.  23  das  Doe.  de  Tarettcay 
e  que  significa :  Vilia  ,  Aldêa  ,  Po^  (  a  que  chamSo  Inúteis}  se  acha  huiíi 
voaçãio,  &c.^  a  que  também  os  He«-  Instrumento  feito  na  T^ba  a  4  de 
breos  chamao  ^iria.  Por  qual  des«-  Septembm  de  1 2S4 ,  pelo  qual  se 
ts^  razões  lhe  proviesse  q  nome  ^  eu  vê  ,  que  estavão  pagas  as  dívidas , 
o  nâo  sei  ;  nao  ignoro  porém  que  e  satisfeitos  os  graves  dan^nos ,  que 
já  no  tempo  dos  Kpmanos  elk  íbí  D*  Pedro  Annes ,  e  sua  mulher  D. 
notável  j  e  que  dominando  os  Go-  Orraca  Âfibnso  havião  feito ,  e  man- 
dos ,  talvez  era  hunnt  das  seis  Igr^  dado  fazer  nos  Lugares ,  e  Pessoas 
for  Matrizes ,  que  focmavio  todo  o  éo  Concelho  de  Caria ,  que  se  di- 
Bispado  de  Lamego..  Mas  do  seu  vidia  em  tre» ,  a  saber :  Caria  a  Fe- 
mame  em^todo  este  tempo  nada  com  ikaj  que  era  o  tal  Castello  /  onde 
certeza  se  pôde  afirman  No  Te>  de  alguns  %Secu  los  f^m  cá,  ninguém 
tamenco  de  D.  Flammula  de  960  y  residem:  Caria  de  SusJtay  que  hoje  pro- 
que  se  acha  no  £•  d^  i>,  Mwmdíh  priamente  se  á\anttí  Caria  y  e  onde 
ma  M  JI7  ^  se  £a  menção  do  Cas^  naquelle  tempo  estava  a  Jurisdicção^ 
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€  a  Cabeça  do  Concelho  :  e  Caria 
de  Jusâa  ,  que  Hbje  he  ^  ViUa  da 
Rua  ,  e  para  oode  finalmente  se 
transferio  o  Pelourinho  ,  e  tudo  o 
mais  que  á  Capital  de  hum  Coth» 
cclho  pertencia.  Deste  modoextin- 
cta  a  Caria  Velba ,  a  Caria  de  cima 
ficou  com  o  nome  ^  e  a  Caria  de  bai^ 
xo  ( que  também  se  disse  de  Jusa^ 
no  j  assim  como  a  de  cima  de  Su^ 
sano)  com  as  Regalias  todas,  que 
fazem  distinguir  huma  Povoação  j 
que  domina  todo  o  Concelho,, 

Junto  (giesta  Villa ,  no  Lugar  de 
Vide ,  e  seus  contornos  se  tem  des- 
cuberto  successiva mente  muitas  In- 
scrip^'6es,  e  Pedras  Sepulcraes ,  que 
nos  tazem  crer  havia  por  estes  si- 
tios  alguma  Povoação  famota  no  tem»- 
po ,  que  os  Romanos  ècmmixío  em 
Hespanha ,  e  ainda  dqmii  que  nel^ 
la   entrarão  as  Nações  Septemtrio^ 
naesL  Brito  noLT. daMmarcb. Im. 
L.  ILL  Cap.  UK  nos  conservou  ai* 
gumas  Iifêaripçôes  ^  que  ho)e  não 
apparecem  ;  reformadas  as  CapellaK 
em  que  diz  y  se  adiavâo  y  e  reuni* 
.  das  em  huma  só  com  o  Titula  de 
S.  João  y  e  levados  a  outras  partes, 
e  para  mui  di&rentes  usos  as  Lapp- 
des  j  que  nellas  existiâa  Também 
o  A.  da  Cbrottica  dtus  Eremitas  de  San^ 
to  Agostinho  T.  L  af.  iSS  y  e  seg^  nos 
informa  de  hum  Epitáfio  y  que  diz  y 
se  achou  y  havia  m^  de  aoo  an^ 
nos  junta  á  CapeUa  de  S.  João  y  e 
pelo  qual  constava  ^   que  Amanda 
Serva  de  Cbristo  fallecéra  em  paz  no 
anno  do  Senhor  $t6.  O  que  sabemos 
he,  que  ha  bem  poucos  annos  se 
achou  em  huma  vinha  junto  a  esta 
Capella  hum  grande  Sepulcro  y   e 
muito  bem  lavrado  y  mas  liso  y  e  sem 
campa,  o  qual  se  conserva  na  quin- 
ta do  Ribeiro.  E  de  tudo  se  mfe- 
re  ,   que  já  antes  da  irrupção  dos 
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Sarracenos  havia  neste  Lugar  Ce-^ 
mitcrio  ,  e  Igreja  de  Camolicos. 
Mas  voltando  aos  tempos;  nmis  an- 
tigos: 

No  de  17^8  se  achou  n«  Casas 
do  Beneficiado  Lourenço  Manoel  de 
Almeida  y  e  alli  se  coffserva  a  se* 
guinte  Insaipçâo,  dcdicadiaaa  Im- 
perador Marco  Aurélia: 


I  M  P. 

M.    AV. 

V.  M.  E 

A  V  G.  P.  F. 

P.  M.  T.  P.. 

P,  P.. 

IIXX. 

Na  !.•  linha  se  vê  o  AV  liga- 
do em  huma  s6  nota  monogram- 
matita.  >^  ipçsmo  antio  ^  e  na;  quin- 
ta dá  Lagoa  se  achou  outra  dledica- 
da  ao  Imperador  Aíitonmo ,  o  filho , 
(  ao  que  parçcc  )  de  Septimio-,  que 
teve  as  rédeas  do  Império  deseje  211 
até  ^17.  Alli  se  conserva  já  muito 
maltiatada  sobre  a  rusticidadje  ,  e 
pouca  poKdez,  com  que  fbt  escul- 
pida,  em  hum  Pediáo  de  huns  10 
palmos  de  alto  ^  levantado  nfhuma 
base  'quadrada  da  mesma  pedr4 ,  que 
para; cima  continda  emquaei  huma 
meia  cina:  todo  ndla  está  mostran- 
do a  decadência  das  Artes  |  que  já 
então  se  experimentava.  H«  bem  de 
presumir  y  qtrc  wtr  «qt»  corria  al- 
guma estrada  ptSblrca ,  otr  Fia  Mi-- 

li- 
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litar ,  que  de  Braga  se  encaminha- 
va .  ãos^Beiroens  ^  Trapscudanos ,  cPe- 
sures.  Jbrgote  se  uicUnou  a  quede 
Braga  sabia  pela  Amarante  ;  mas 
;iãp  achando  além  desta  Povoação 
outros  Yestigios^  e  Monumentos , 
suspçndço  o  Juízo.  Hoje  porém  á 
vista  destes  ^  e  outros  Documen^ 
tos  poderíamos  avançar  ^  que  da 
Amarante  se  dirigia  a  Cidadeíbcj 
Povoação  Romana  nas  faldas  dô  Ma- 
rão :  e  daqui  reparti  ndo-se  hum  ra- 
mo para  a  Cidade  de  Panoyas ,  que 
ficava  no  termo  presente  de  Villa 
Reaí  y  o  outro  se  encaminhava  á 
Terra  de  Caria ,  e  dallí  para  toda  a 
Beira  alta ,  €  Riba  Côa.  Porém  re- 
servando isto  para  outras  pennas 
mais  eruditas  ,  é  felices  ^  vejamos  a 
Inscrípção^  que  he  desta  maneira: 


CONCILIO  AN 
TIQp. 
CAIO  BAQ^ 

fortíssimo 

ÇAES. 

ANTÓNIO 

••TI* 

FILIO. 


B  O  N  O 

REI  ?• 
NATO. 


€A 

No  Lugar  de  Fide^  e  nofronti- 
spicio  .da  Capella*  do  Espiricp  San- 
to ,  Gue  antigamente  se  iqtulou  de 
S.  Seoastiâo  se  vê  huma  pedra  quar 
drada  ,  que  sem  dúvida  çervio  de 
base  9  ou  peanha  de  alguma  la- 
ser ipção  ,  como  ^  que  se  acha  na 
quinta  da  Lagoa.  NelJa  perfeitamen- 
te se  lém  ^  sem  dependência  de  ou- 
tras y  as  seguinte  Letras : 

BONO. 
REIP. 
NJVTQ. 

No  Lug^r  de  Fradot^  junto  â  Vil*- 
J^  da  Rúa ,  está  a  Capella  de  São 
Domingos,  que  mostra  huma  Ve- 
nerável antiguidade :  dizem  que  em 
ouxiQ  jtempo  fora  Igreja  Matriz.  No 
seu  frontispício  rse  vê  humg  pedra 
mui  comprida ,  da  natureza.,  ç  fei- 
tio daqueilas,  que  se  erigião  em  Ti- 
/11/0  na  .cabeceira  das  Sepulturas  Ror 
-njanas :  he  toda  Wta  ,  ,e  só  na  par* 
te  mais  alta  tem  huma  pequena  tajrr 
ja  quadrada,  aberta  na  mesma  pe^ 
ilra  ^  que  por  estar  posta  de  lado  , 
e  as  letras  mui  gastadas  xlo  tempo  , 
e  resaltadas,  com  diffiçuldade  gran* 
de  se  podem  lêr.  Não  he  fácil  ave- 
riguar  se  foi  para  aqui  trazida  de 
x>utra  parte ,  se  aqui  mesmo  se  achou 
na  sepultura  de  Victor  >  fiího  de  Ma-- 
ri9  ,  que  pella  foi  sepultado.  A  Io** 
scripçâo  he  como  se  segue; 


VI- 
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VICTOR. 

MARII.  F. 

HEIC.  SEf 

P.  lACÈT.; 

J 


Sei  que  outros  muitos  vestígios 
de  Povoação  Romaoa  $e  tem  des- 
cuberto  naquellâs  visinhanças;  po;- 
rém  a:incurlá  ^  e  máo  gosto  os  tem 
destruído» 

CARITEL  ,  Caritclo ,  e  Karri- 
tela  Assim  chamavâo  antigamente 
ao  que  nós  chamamos. hoje^ii^^^/- 
la  (ou  como  vulgarmente  dizem ^e- 
la)  gritando  J^  d^EURei  ,  e  cla^ 
mandp  sobre  alguem«  Deporte  que 
vox  di  Cariteloi  he  chamar-se  aEl- 
Rei  em  alguma  violência ,  ou  op^ 
pressáo ,  a  que  alguns  Foraes  xha- 
mâo  lascar ,  como  se  pôde  ver  V. 
Cabello.  Nasceo  esta  palavra  do  Ver- 
bo qiiiritare  ,  que  segundo  Varrão 
no  Lé  K  da  Lingua  Lat.  :  Est  fuiri^ 
tiumfidem  clamando  impJcr are  y  dicon- 
do:  Porro  q^úrilU.  TomárSo  os  Ro- 
manos o  nome  át  Ouhrkes  dêS  Sa* 
binos ,  seus  visinhos  chamados  Cla- 
retes da  Cidade  de  Ciires  ^  que  era 
a  sua  Capital  y  mudado  o  C  em  ^. 
.  Entre  elles  os  vexados^  eopprimi- 
dos  imploravâo  o  auxilio  do  Povo 
Romano ;  porém  huma  vez  estabe« 
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lecid^  a  Monard^a  ^  g  hinguèm  foi 
licito  em  (jualquer  arruido  j  briga^ 
eu  violência  appellidar  ^  ou  chanoat 
por  outro  ^  oue  nÍo  fosse  l^-Rei  ^ 
como  se  ve  da  Orden.  L.  V.  ri^.44* 
Em  al^ns  Documentos ,  e  Foraes 
antigos'  a  este  Caritelo  se  chamava 
simplesmente  Voz  y  e  Coima  ;  em 
outros  Indkiasy  tmiMXxoU  Masaá»^ 
ras  ,  como  se  pôde  ver  nestas  pa-i 
lavras  ;  :dc  sorte  que  a  Foz  era  o 
Aqui  d^Ei-Rei  ,  e  a  Coima  y  ou  Gd- 
lúmpma  era  a  pena  y  que  correspon^ 
dia  ao  dclicto,  de  que  oqucrclosqr 
se  queixava  y  ou  querelava*  Assim 
como  se  mudou  no  tempo  dos  Ro- 
manos o  C  em  quy  depois  se  tor^ 
nou  a  mudar  env  C  dizendo  Cari^ 
tel  ^  t  cm  K.  dizendo  Karritely  e 
finalmente  em  g.  dàzmào  gritar  , 
gr^o  y  e  guarito ;  sendo  certo  y  que. 
KaristarCf  Karitare  y  c  Quaritare  se  . 
tomou  na  Baixa  Latinidaãe  pòr  cla-r 
mar,  gritar,  dar  vozes  de  auUccâo  ^ 

?ue  ouça  y  ou  possa  ouvir  tpao  o 
ovo  y  para  sahir  sem  demora  con- 
tra o  malfeitor,  epelo  injustamen*-^ 
te  dggravado ,  e  oífendida 

De  Karritelo  ,  e  voz  de  Caritelo 
se  podem  ver  os  Doe.  sup.  V.  Gi- 
pdal.  No  Foral  de  Barcelos  por  El* 
Rei  D-  A&nso  Henriques  confir- 
mado por  El*Rei  D.  Aítonso  IL  no 
de  iai8  se  diz  :  Non  pedem  Cari- 
tel  de  nasum  y  &  si  ficerint  Calunh 
pniam  in  alia  parte  y  &  ipso  die  apre^ 
:  benderint  eos ,  pectent  eam  pir  fórum 
suée  Fillée:  &si  in^ipso  dienon^apre^ 
henderim  eof^òtalio  )^il  respon^ant. 
Li.  dos  For.  Velhos,  Daqui  se  vê 
que  z  éjméla  ,  que  se  seguia  ao 
Caritely  oaAfuid^Èl-ÁfiyrAopro^ 
cedia :,  sendo  imicamenté  por  mar 
sangue  dos  narizes  ;  e  que  sendo 
pKM*  pizqdura  ,.  ou  golpe  de  ouitfa' 
qualquer  parte  do  corpo  ,  devia  ò 

mal* 
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malfeitor  sèr  prezo  no  mesmo  dia  j 
para  ser  constrangido  á  pena  da  Lei,  Carirel ,  vcl  cum  suo  Sagione ,  &  cum 
No  Foral  de  Viseu  pprEl-Rei  D.  omnibus  suis  directuris  y  &Cahim$iiSy 
Sancho  L)  (confirmando  o  que  seu  &  cum  omni  você  Regia.  Ap*  Hesp, 
Pai  lhe  tinha  dado)  no  de  1187  se  Sagr.  T;XXXVIIL  £.351. 
ordena  que  Sagion,  &  Mmrdowus  CARITENHO.  Manual  ,  por- 
tam ponant  Caritel  y  nisi  cum  aucto-  tatil  j  compendioso  y  resumido  y  e 
tey  (y  testibus:  Etnon  sit  illud  Cor  que  mui  facilmente  se  leva  emhu* 
'  Titel  y  nisi  de  V.  marmidis.  Ibidem,  ma  jornada  y  e  para  fora  de  casa  y 
Aqui  se  manda  y  que  nâo  chegan*  ou  da  Igreja.  V.  Breviário  de  Car^ 
do  a  perda ^  damno,  ou  injúria  do  reira.  Duas  Festimentas  perfeitas... 
quereloso  a  15^00  réis,  nãosc^aad*  buum  livro piqueno  Caritenboy  buum 
mittida  a  querela  y  e  nem  se  admit*  Psalteiro  y  &c.  Doe,  do  Sec.  XIV. 
ta  alguma  y  sem  Author  ,  e  teste-  Também  poderiamos  avançar  com 
munhas:  o  que  ainda  hoje  se  pra*  algum  fundamento,  que  Livro  Ca^ 
tíca  y  sob  pena  de  pagar  da  cadêa  ritcnboy  he  Livro  de  Ladainhas,  que 


em  dobro  o  querelanteo  damno, 
c  as  custas  nao  provando  inteira- 
mente, o  deliao  ,  de  que  se  que- 
lelou. 

:,  Na  Doação  da  quinta  de  Lpuro- 
aa  em  Terra  de  Alafôes  ,  que  £1- 
Rei  D.  Sancho  I.  fez  a  D.  Louren^ 

;o  Viegas ,  e  a  sua  mulher  D*  Maior 
es ,  (  que  fora  Dama  do  Paço ) 
se  declara ,  que  lha  dá  de  juro ,  c 
herdade  para  sempre  a  elles  ,  e  a  seus 
Successores:  Ef  babeatis  eam  liberam 
cum  você ,  &  cum  ccilumpnia ,  &  cum 


servia  nos  Clamores  ,  Ladaríos,  e 
Procissões  de  Preces  ,  ou  Rogati- 
vas. De  Caritel  seria  fácil  o  deri- 
var Carisenbo.  Y.  Baldoaríó  ,  e  La^ 
dario. 

CAROAVEL.  Amigo,  amante, 
e  amadoé  Caroavel  de  cheiros  :  ami^ 
go  de  cheiros.  Ndo  me  be  Caroarell 
nâo  he  amado  de  minu  He  dó  Sé- 
culo XVL 

CARPENTÁRIA.   Assim  cha- 

mavâo  a  Fogueira ,  ou  Casal ,  que 

devia  servir  o  Senhorio  com  certas 

totis  illis  causís  y  qu£  in  ea  ad  jus    canadas  de  mato  ,  lenhas,  ou  ma* 


nostrum  pertinent.   Doe  de  Lorvão 
de  izo$.   E  aqui  temos  a  vox  ,   e 
Coima  y  Synonymo  de  Caritello.  Y. 
Foxy  e  Coima^^  Por  alguns  Doe  do 
Sec.  XIL  se  vê  ser  o  me^no  Cari- 
tel que  Sayom  ,  Meirinho  ,  ou  Offi- 
ciai  da  Fora  ,  porque  a  este  parti- 
cularmente pertencia  prender  aquel- 
les ,  de  quem  se  creíava ,  ou  con- 
tra os  quaes  se  dava  a  voz  dTil- 
Rei  y  a  qual  em  muitos  dos  nossos 
Doe.  se  declara  unicamente  pela  pa- 
lavra Fox.  Em  huma  Doação ,  que 
o  Imperador  de  toda  a  Hespanha  fez  - 
á  Cathedral  dê  Oviedo  do  Castello 
dçSaeronnodeii5'4,  éediz:  Héec 


deiras.  Na  T.  do  T.  se  achâó  hu* 
mas  Inquir.  ,  anteriores  ao  Reina- 
do d'El-Rei  D.  Affonso  II.  ,  sobre 
as  Fogueiras ,  que  na  Terra  de  Vi* 
seu  exzo  Regaengas  y  Cavakriasy  Su- 
garias y  e  Carpentdrias.  Vem  de  Gít- 
pentum. 

CARQUE.  Matéria  combustível, 
e  que  mui  facilmente  se  accende , 
acendalhas.  Assim  chamavão  ao  que 
hoje  dizemos  carqueja. 

CARREGA.  Certa  palha,  her- 
vanço,  ou  colmo  palustre.  V.  C5^• 
rosil. 

CARREIRA.  Peregrinação ,  ott 
Romaiia.  Item :  a  S.  Maria  de  Ré^ 

ca^ 
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camader  XXX.  tnaravidiz  pela  minha 
Carreira.  Doe.  da  Guarda  de  1298. 
,    CARREIRA.  AS.  Ida  ,  jorna- 
da y  caminho  ^  viagem  y  que  o  Em- 
phiteuta,  ou  vassallo  paeava ,  co- 
mq  de  pensão  annual  ao  oenhorio ; 
hindo.y  já  a  pé ,  já  com  a  sua  bes- 
ta,  ou  carro;  já  a  lugares  certos, 
já  incertos,  e  á. disposição  do  Di- 
reito Senhorio.   Era  mui  frequente 
esta  Foragem  y  ou  Direitura  naquel- 
\c8  tempoç  y  em  que  ainda  não  ha- 
via Coneios  públicos*  No  Foral  de 
Font^arcada  dçii^j  se  diz:  Besti^ 
non  4!^tur  y  nisi  semel  in  anm :  una 
via  sit usque Santarémi  altera  ou Pe^ 
reiro:  ^  Catera   usque  Tuy^  Hwii^ 
nes  y  qui  bobes  y  aut  bestias  non  bor^ 
bUerins  y  jaciant  singulas  Carreiras  se-- 
mel  in  anno ,  ér  non  amplius.  L.  dos 
For.  Velhos,  Em  hum  Prazo  das  Sal- 
^edas  dei2^jr  sâo  parte  d)  Pensão : 
i^enbas  Carreiras  co9f  os  bois y  e cotios 
corpos  d  Jbbadia  y  pêra  carreyar  os 
arcos.   Os  Aln)ocreves  pagaváo  em 
certos  Lugares  estes  Direitos  d^s  Car-- 
reiras  em  alguns  Lugares  y  e  Ihecha- 
maváo  Almocreveria  y  ou  Anadejra  y 
ou  Jlsidãdcjra. ,  Para   que  náo  hou- 
vesse dúvida,  sobre  o  modo  de  o 
pagar  y  se  resolveo  nos  Pareceres  de 
Çaragofa  y  (que  precederão  á  Re- 
iorma  dos  Foraes  d*El-Rei  D.  Ma- 
noel) qufi  se  pagas fe  cotno  he  deter^ 
minado  em  Santarém  y  sem  embargo  de 
qualquer  costume  em  contrario. 

CARREIRA.   O  mesmo   que 
Carril. 

CAREUAGEM.  Grande  número 
de  carros  y  para  conduzirem  metalo- 
tagem  y  cousas  y  ou  pessoas  y  baga- 
gem y  trem.  Nas  Cortes  d'Evora  de 
1 481  se  determinou  ,  que  os  Cor- 
regedores y  e  Officiaes  das  Com* 
.loarcas  não  andassem  por  ellas  mo- 
rosamente y  e  com  muita  Carria- 
Tom.  I. 
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gem  ;  por  ser  isto  gravame,  dos  Po^^ 

vos   y      Ò*C. 

CARRIL.  Antigamente  se  to* 
mava  pelo  caminho^  capaz  de  por 
elle  andar  hum  carro  y  donde  tal- 
vez tomou  onome.  Deste  modo  se 
entende  na  Doação  do  Couto  ao 
Mosteiro  de  Ceiça  ,  feita  por  El- 
Rei  D.  Afibnsòl.  novdeiiijr  qua 
o  demarca:  Primo  por portum  de  La- 
ma...  deinde  per  illud  Carril  vetus y 
quod  dividis  inter  Saicia  y  &  Algizi-^ 
di  y  &c.  Doe.  de  Ceiça.  Nos  tem-  ^ 
pos  seguintes  se  tomou  o  Catril 
por  huma  quelha  y  can^sta  y  azi- 
nhaga y  carreiro  y  ou  compendioso 
atalho  y  que  só  dá  passagem  á  gen- 
te de  pé ,  e  não  aos  animaes  de  car- 
ga. Parte  pelo  rio  apróó  d  moinbei* 
ra  velba  y  e  desy  polo  Carril ,  que 
vai  ao  forno  telheiro  e  disy  pela  ve- 
réa  y  carreira  a  festo  y  edesy  como  fo 
vay  d  veria  de  Lagomar.  Tombo  de 
Castro  de  Avelãs  de  1501.  Doe.  de 
Bragança. 

.   CARTA  de  Bençíactís.   Instni- 
ipento  y  pelo  qual  se  davão  y  e  coii- 
cedião  alguns  bens  de  raiz  emBf- 
neficioy  utilidade  y  ou  Prestimonio  de 
alguém.  A  isto  chamavão  Beneface^ 
re  y  e  Beneficiare y-  assim  como  ao  Be^ 
neficiOy  que  os  Monges  fazião  aos 
Leigos,  quando  os  admittião  a  se- 
rem Irmãos  da  sua  Confraternidade  y 
e  participarem  de  todas  as  OráçÓes  ^ 
Sacrificios  y  e  boas  obras  ,  que  no 
seu  Mosteiro  se  fazião  ^  derão  o  no- 
me de  Benefacto.  Entre  os  Doe;  de 
Pedroso  se  acha  huma  Kartula  Be^ 
nefactis  ,   feita  na  Era  M.  ix.  HL 
(que  heanno  deChristo  10^7)  pór 
Dona  Goto  a  seu  marido  D.  Pdagio  , 
de  huma   grande   Herdade  abaixo 
do  Castello  de  Fbil  y  prope  Litora 
maris  y  território  Portugalensis  com 
a  condição  «  de  que  ella  o  possui- 
Hh  ria 
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ríâ  em  sua  vida  y  e  por  suá  roorte 
passaria  ao  dito  seu  marido  y  ou  aos 
seus  descendentes.  No  de  1105^  o 
Mosteiro  de  Lorvão  fez  huma  Car^ 
ta  de  Convenção ,  &  áe  Benefactis 
a  Garcia  Sefidenis^  ^  e  a  sua  mulher 
Ehrira  Godiniz ,  aos  quaes  deo  a  Vil- 
la  de  Oliveira  de  Currellos  ;  com 
Condição  ,  que  metade  desta  Villa 
seria  delles,  que  a  povôariâo^  e  á 
frecetarião^  e  a  outra  ametade  ser-^ 
viria  sempre  a  dito  Mosteiro  de  Lor- 
vão :  Et  ilh  Menásterio  ,  quod  est 
in  ipsa  Villa  de  Currelos ,  sit  nomina^ 
tn ,  ut  serbiat  pr$  arbhrio  ipsis  Ab^ 
batis  Laurbima.  E  non  danms  vabis 
Licentiam  ad  aliam  partem  vendendi , 
ftíc  dônandij  nisi  ad  illum  Monaste- 
rkimjãm  s^radictum  Lautbano.  Fa* 
íta  Carta  Canvmtianis  notum  dieerit 
lãus Novembris.  E.T.C.Jt.III.  Doa 
de  LorvãOé  No  Foral  da  Folgosa 
p(^  £1-Rei  D«  Sancho  L  no  dé  1 1 88 
sfe^detêrmina  y  que  se  algum  Estran* 
geiro  fizer  algum  danmo  nesta  Vil* 
b  j  Povoação  y  ou  Herdade  ^  e  os 
Moradores  delia  alli  o  matarem  y 
açoutarem  y  ou  espancarem  y  nada 
ínai9  pagarão  de  Coima  y  que  hu- 
ma gallinha*  £  se  for  Pessoa  com 
quem  os  Moradores  se  não  atre- 
vão  y  pagará  esta  ao  Rei  500  sol- 
dos y  e  ncará  por  seu  inimigo :  Et 
pârdet  suum  benefactum.  Doe.  das 
Salzedas. 

CARTA  de  Camará.  Por  hum 
assento  de  3  i  de  Dezembro  de  i  $oi 
te  determina  que  Senhores  devem 
ser  citados  por  Carta  de  Comera.  V. 
Ord.  L.III.  Tit.  I.  §.  19.  No L Tom. 
do  Repertório  das  Orden.  f.  129.  no^ 
ta  H  y  SC  declara  y  que  cousa  seja 
citar  por  Carta  de  Camera. 

CARTA  de  gadea.  O  mesmo 
que  Carta  de  Testam^to  y  fiança  y 
promessa,  penhor»  quç  os  Longo- 
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bardos  dísserão  alatinadamente  Wa-^ 
dium  ,  e  IFadia  ,  e  outros  pek)  me5?- 
mo  tempo  y  c  depois  pronunciarão 
Fadmm  ^  Gadium  y  Gaddium  y  e  Ga^ 
dia  y  ou  Gadea.  Daqui  Gadiare  : 
Res  mas  ante  tnorteni  disponere.  Vel% 
Pigmis  darc.  Gadsaritis  ,  vel  Guadia : 
Fide-Jussor^  Guaditan :  -R^j*  inpignus 
data.  Gadiator  ,  Gnadiator  ,  Gadie- 
rins  :  Curator  testamenti.  Tambcm 
na  baixa^  Latinidade  chamarão  Wa-- 
dium  y  ou  Gíiadium  ao  sinal  y  com 
que  se  tomava  posse  de  alguma  cou- 
sa V.  g.  ao  abrir  a  porta  ^  cortar  ra«^ 
mofí ,  tocar  o  sino  ,  &c.  No  de  1233 
se  fez  huma  Doação ,  ou  mais  bem 
Testamento  em  Latim  ,  que  se  in- 
titula Karta  de  Gadea  ,  é"  firmitu- 
dinis ,  que  se  acha  nos  Doe.  de  Vai- 
ram.  V..  Gadea. 

CARTA  de  Ingenuidade,  e  de 
liberdade.   Instrumento  y  ou  Carta 
de  alforria  y  que  o  Senhor  dá  ao  seu 
escravOé  De  três  maneiras  davão  os 
Romafnos  Manumissão  y  ou  Liber- 
dade aos  seus  escravos.  L  Era  pe- 
rante o  Magistrado ,  e  se  chamava 
Manumissio  per  vindictam  :   11.  Em 
algum  banquete  ,  que  o  Senhor  da- 
va aos  seus  amigos,  e  se  chamava 
Mamimissio  per  epistolam  ,   ér  inter 
amicos  :  IIL  finalmente  por  Testa- 
mento y  e  se  dizia  Manumissio  per 
testamentum.  Por  huma  Lei  de  Cons- 
tantino, o  Grande,  de  316  seper- 
mittio  aos  particulares  o  libertar  os 
Seus  escravos  na  presença  do  Povo  , 
e  dos  Bispos ,  ou  Sacerdotes ,  sem 
os  appresentarem   aos  Magistrados. 
Em  r rança  se  fazião  os  Servos  Inr 
gefiuos  y  dando  ao  Rei  certo  dinhei^ 
ro  y  e  por  isso  se  chamavão  Dena- 
riaes.  Lui/. ,  o  Gordo ,  Rei  de  Fran- 
ça ,  foi  o  primeiro  que  -libertou  to- 
dos os  escravos   do  seu  Reino  no 
de  II 30  j  pretextando  ,  que  huma 
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NaçSo  livre  itíb  devia  ser  sujeita  á  Lex^tiotôrtim  d  servhiú  Kberatus  y  du^ 

escravatura  em  algum  dos  seus  in*  plicia   non  sedeat  crebrantado  ;   sed 

dividuos  ;    sendo  a  sua  verdadeira  semper  sit  ingénuo  y  ^  a^rmada  y^e^ 

politica  recobrar  toda  a  Âuthorídar  •  Go^imcx.  O  n^^^^  está' escrito  com  o 

de*  Real  ,  eclipsada  haquelle  tem*  Monogramma,que«evêíni&.2.fi.4.i!3^ 


po  pela  dos  Grandes  ,  que  tudo  do^ 
minavib  ,  e  a  quem  por  este  mo- 
do deo  hum  golpe  mortal.  À  pe- 
rlar de  ser  confirmado  este  Edicta 
no  de  1x24^  e  no  de  13 if^  ainda 


No  de  1 164  Theréza  Affpnso 
deo  outra  semelhante  Carta  ao  seu 
escravo  í^edro  Egas ,  que  para  ex- 
emplar copiamos  aqui'-:  In  Nomi* 
ne  Sancta y  &  Individuje  trinitatts^^y 


mtnts  ,  eo  quod  mortali  dMitnur  ca^ 
su.  Qimíiam  initium  nascendi  ncmi- 
fHus  y  ^  finem  incertum  incerto  fine 
ducimus  .  homo  enim  Vamtaii  similis 


houve  naquçlie  Reino  Cartas  de  Jl^    Patrís ,  &  Filij ,  &  Spirif^s  Sanctií 
jorria  até  o  Sec.  XVL  Havia  -M^í#*    Amen.    Incertum  est  tempús  vite  ho^ 
missáoy  o{Jt  JJfarria  directa  y  on  pie- 
ua  y  ^indirecta ,  ou  não  plena :  Nes^ 
ta   reservavio  os  Senhores  para  si 
alguma  cousa,  ou  serviço  dos  es- 
cravos: naquella  nada  se  reservava,   factus  esf  y&  dies  éjuf  sieut  úmbra 
Antes  do  descobrimento  de  Ango-    p&tereunt.  Ea  propter  egoTarasiaÀí- 
k ,  cujos  Nacionaes  sem  causa^  to*  fmsi  cupiéns ,  éf*  prtemeditms  de  sah 
f  ao  sujeitos  ás  barbaras  ,  e  irracio-    lút^e  anima   me^^  facíâ  tibi  Petrd 
naes  Leis  do  Cativeiro,  já  noteftw^  JSgea  y  cognomine  Sarraceno  y  qutfii 
po  ,  que  ainda,  os  Mouros  estatão^  de  Pagano  jussi  fikere  ChristiamOn , 
an  Hespanha  ^  ou  talvez  «ráa  ca-    Kartam  ingeimittàis  y  &  Lièértatif^ 
tivados  em  Africa  ,  havia  em  Por-   pt^o  remédio  anmt  meat  Et  hoc  sâtt 
tugal  hum  grande  número  destes  in^    intelligendum  est  y  qiiod  qdandm  "oi^ 
fehces,  que^ muitas  yctcs  erâo  hm*    ícero  niibi  servias.  Hoc^dutemnon pr^e^ 
nu-missos ,  ou  libertados  péla  Devo-    rèrmitteiidum  y  quod* st' a  médó  semet^ 
çâo  ,  e  Piedade  de  seus  Senhores,   fecerisin  libera  ,  erii  Jíbemm.  Et- st 
Destes  Escravos  Mouros  se  faz  lar-'    quis  ex  semine  meo  bani.  Kartam  In4 
ga   menção  no  L,  dos  Testamentos   geriuitatis  y  &  libertatis  tibi  çoncesse^ 
de  Lorvão  n.46  y  ^  47.  em  os  annot    rit ,  &  noluerit  infring&e  corpus  tuumf 
de  811  ^^e  984*    E  nos  Doe.  de    concedai^i^DeusioHgo'' tempere  vivera 
Tarouca   (gao^  ^3   dos  Inúteis )  se    super  feriram ,  ^  in  futuro  possídeòt' 
achâo  quatro  Qsrtas  de  Ingenuidade*,    vitam  ètteijum.  Amen.^  Et  si*£iquis[ 
a  L  he  de  1 14^1  pela  xpial  Jurodo-    venerit  y  tam  de propintjuis  y  qúam  de- 
iwPifiiaií»  libertou  o  seu  escravo^    ex  troneis  adinfringenddm^^fnrum" 
chamado  Pedro  Mouro  ^  sem  obri-   pendam  bane  Cartam  Ingenuitatisy  ér 
gaçâo  de  a  servir  em  sua  vida;  mas    corpus  tuum  infringerè  wluerit  y  sh 
^ates  desde  logo  o  ítx  ingénuo  y  c   maledictus  y  &  excommunicatus  y  ér 
lhe  manda  que  sirva  só  a  Deos.,  e    cum  Juda  Traditôre  dampnatus  :  é^ 
a  quem  bem  Hie  parecer  ;  aceres-    insuper  quirigentos  sólidos  Domino^Ter- 
centando :  Et  insuper  conjurovos  Ju*    ra  y&  statum  tuum  iHduphm  redat. 
MceSy  vel  Seniores  y  cujus  potestasest    Facta  Carta  íngenuitatis  ,  &  líber^ 
judicaudi^  ut  peristam  Kartulamln^    ^  ^.        ^    j^-j-  :  r  A  áinrr   v^m 

ratisy&  pr^  nuUo  Titulo^y  que  per    Harasia  Alfmsiy  qiue  bane  Cartam  In- ^ 
ç  Hh  ii  ge^ 
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gmuítatis  jussi  faccre  ^  tmd  cum  se- 
pine  ntep  ,  tfbi  Petro  ^gea^  cogtuh 
mine  Sarraceno  ^  propriis  manibus  r^ 

Jcbannts  Sak;ed£  Akbas-ts.  MartinaSr 
. .  tsJ^etrus-uMgeas  PresbitirNotéFoit. 
r.  r.  No  mesmo  mcz ,  c  anno  deo,4 
mesma  Thereza  AíFonso  Carta  dç 
Alforria  ,  e  liberdade  a  outro  seu 
escravo  chamado  Fernando  Egas  por 
alcunha  o  Cavaleiro,  Tem  as  mes- 
mas condições,  c  Formulário,  que 
a  de  cima* 

Outra  semelhante  Carta ,  e  com 
as  mesipas  condições  ^  dto  D.  The^ 
reza  Gonçojives  em  dia  dé  Santiago, 
IJ^Iaipr  4o  anno  4c  1207,  ijsaz  e$-> 
crava  Maria  Fernandes  y  e  seus  £** 
lhos.  Todas  estas  quatro  Car^scs* 
0a  qrigiqaes  ^ .  c  çoni  |?ellis$imos  car^ 
meteres  dp.  Século  XI^,  e  XÍL  , 
^  CARTARIÒ$,  e  Chartarios.  As- 
^  chamavâQ  aos  Ljyrcfs ,  ^Toq^bos^ 
ojUi  yok|iQes,.çm  ^uç  se> çofisc;rv^-^ 
t^  ísts  Doações  ^  .  e  ^uaesquer  ou-' 
tros  losmimcatps  DÚbjlicos  ^  a  que 
chamavao  Çart^.  Três  espçcies  hji^ 
tia  deGírt^i-^a  i.*  .constava  do? 
próprios  Originaes  ,  encadernados,^ 
e.  çoinpQstos  em  fórpa  4c  Livro :  a 
1/  continha  as  copias  authenticas  / 
ecpllacipnadas  com  osínesmos  Ori- 
ginaes j  que   por  sereip  escritos  â 
pre^  ,.  c  por  ríotarios  pQuco  há- 
beis,  poderiâo  cpoi  o  tempo  vir  a 
sqr  pouco  intelligiyeis :  a  3.*  final- 
mente só  nos  ofierece  a  sumina,  e 
Compendio  dos  Originaes ;  omittin* 
do*se  muitas  circunstancias  ^  usan- 
do OS;  Compiladores  dos  seus  ter- 
mos ^  e  frases  ^  e  talvez  inferindo 
relações  arbitrarias ,  segundo  os  seus 
interesses^  epaiicões.  A  !•*,  c  2/  es- 
pécie At  Xíartarios  sao  de  huma  fé 
incontestável  ;  nâo  obstaiite  ^  guc 
QS  segundos  careçãó  daquellas  for- 
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))ialidadcs ,  que  depbis  se  introdú* 
zírão.  Os  da  3/  são  attendivcis  pa- 
ra a  EU^toiúa^  sendo  de  mâo  anti-? 
ga  y  doM(^  y  e  desapaixonada ;  v(m 
nao  pai^a  decidir  noJuizQ  contradi-^ 
aorio  ,  havendo  Documentos  ^  ou 
dúvidas- bejn  fundadas  em  contiario. 
No  de  1058  Gumice  Alba  doou  ao 
Mosteiro  da  Campanhaa ,  (junto  4 
Cidade  do  Porto)  ccrta(S  herdades, 
que  elb  possuia ,  alias  per  jeries  Tes^ 
tanienti  ,  &  alias  per  cmtígatumej 
placitas  y  seeandum  in  Caríarios  ^  &  m 
Inventarias  nostres  resenoBtk  Doe.  de 
Sanca  Ouz  de  Coimbca«. 

CAR TAYRO.  Archivo  ,  Cat- 
torio.  Dqc.  de  Pendorada  de  1320^ 
CARÚLA.  Vacca:  loura  >  carcur 
cha,  ou  escaravelho )  a  que  os  La-^ 
tinos  chamâo  Carabus,:  Insecto  vil^ 
e  bem  conhecido.  .  •  . 
,  CAS.  Casa^  residência ,  Mostei^ 
ro^  No  dei 298  manda \M.*  AfFon? 
so  9  que  seu  corpo  seja  K)tterrado : 
Em  Cos  dos  Frades  Meares  de  S.  Fraii^ 
cisco  da  Guarda.  Doe.  4a  Guarda. 

CASADO.  OS.  Visinho  de  al- 
gum povo  rj  que.  nelle  tinha  casa  ^ 
onde  vivia.  E  também  p  que  mo^ 
cava  em  casa  do  Senhorio,  de  quem 
cUe  era  emphiteuta ,  bu  colono. 

CASAL,  encabeçado;^  Assim  cha* 
mavâo  ao  Casal  j  ou  Prazo  fatio- 
sim,  que  dividido  por  muitos,  ou 
alguns  cokmos  ,  htim .  eó  ,  a  que 
chamão  Cabeceira  ,  Cabeça  ^  ou  Gi- 
becel^  he  obrigado  insolidnm  ares» 
ponder  pela  Pensão,  c  Foros,  co- 
brando-os  dos  mais  Pcssoeiros,  e  en- 
tregando-os  elle  só  ao  Direito  Se- 
nhorio. No  Foral,  que  El^Rei  D. 
Manoel  deo  á  Terra  de  Paiva  jio 
de  15 13  ,  fallando  das  Luctuosasy 
e  declarando  os  Casaes,  e  Pessoas, 
que  unicamente  as  deviâo  pagar, 
diz  ,    qiie  k  Luctuosa  seja  a  milbor 
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jjoya  ,  ou  pecd  move  11  ,  ^  ficar  ms 
Rçguenguejros  Encabefadosy  que  por 
si  morarem ,  e  morrerem  por  Cabecejr 
ras  dos  ditos  Casões.  Porem  não  se  /f- 
níoráõ  ds  mulheres  ,  posto  que  por.  si 
Vfvão  encaheÇãdas  ,  e  Roguenguejras 
nos  ditos  Cdsaeiy  nem  de  nenbuús  ou-^ 
nos  herdeiros ,  e  azoengueiros  das  dir 
tos  Reguengos.  . 

CASAMENTO.  Esta  era  humã 
das  insupportayçis  Pensões ,  que  o? 
Ricos-Hom^,  j^Rkas-Dofjus.j  Infanr, 
fÕes  i  Cqioaíleirgs  ,  Escud^irçs ,  Nor. 
turaes^  wífer^/mannpaliiieniee?:- 
turguiao  dos  Mosteiro^ ,  <le  que  ti^ 
nhao  o  Padroado  ^  ou  qualquei;  par^ 
te  delle  y  por  fundação;,, compra^ 
ou  herança.  Á  porção,  que  se  da* 
va  aos  homeas ;,  chamayâc)  Cavala^ 
tia :  a  que  recebiáo  as  mvíh^rçs  se 
chamava  Casamento:  o^  por  sqr  d^ 
tinadft  par§  au^menta  dot  «cu,  dch 
^e  ,  o^para^lhvio,.  í  supportaçãQ 
dò  seu  Mfttj-iipOTiio  já  eqntçahido. 
Com  este  abvi^í^o  costun^  sç^dila-» 
pidárâp  os  .bens  temporaesr  de  »ihuH 
tos  MosteiroíSi,  que  de  todo  so  esh 
tinguírlo  ^  e  a,  mesma  sorte  fora  a 
do3  mais ,  se  os  nossos  Rdigiosisr 
simos  Monarchas  n^o  procUrárâo  e^ 
tinguir  táo  devorante  peste.  Os  seus 
piedosos  Alvarás  se,  guardáa  Origi- 
naes  nos  Archivbs  de  alguns  Mos- 
teiros.  No  de  Tibâes  os  d'El-Rei 
D.  Affonso  III.  de  1174  ^^  D.  Di^ 
niz  de  i^i%  y  e  de  D.  Pedro  de 
1366  ;  e  deste  modo  o  livrarão  da 
sua  total  ruina.  Nâo  succedeo  assim 
^o   de  Rectam  y  junto  a  Lamego  y 
que  hoje  esitá  incorporado  no  de 
Santa  Cruz  da  mesma  Cidade.  Al- 
li  se  achâo  três  Cartas  y  ou  Alvarás 
d'El-Rei  D.  Diniz  o  L  de  1 3 1 1  ^ 
o  II.  de  13x2  ,  e  o  III.  de  1223, 

Klos  quaes  rigorosamente  ,   e  de- 
ixo dos  seus  Encoutoa  y  prc^be 
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que  Caoalleirosy  Dmu^  y  Escudww^ 
e  outros  Homíes  y  qtíe  se  ebamãa  a 
Herdeiras  y  0  Noturaes  .d^sse  Moesh 
feiro  y  «  nãg  vao  penhorar  por  Ser¥ 
viços,  iy  e  Qmeduras  y  e  por  Caivãlat 
rias  y  e  Casamentos  ^  que  diziSo ,  quê 
endô  deviam  aver  y  come.Naturaesy  t 
Berdeiros  y  ítom  no  sendo  de,  Direitíu 
Doe.  de  Reciam.  / 

.CASAR  ,  e  Casares,  Casal  •  t 
Casaes.  NodexiyS  fez-oseuTes>» 
lameota  P^  Chamóa  Gonacz  y  em 
que   deixa  grandes  bens  ds  Ihnns 
'M  Ordem  de  S.  Damiam  de  S.  Fra^ 
cisco  y  a8$im  ás  de  Cidado-Rcdrigo  , 
co«H>  d'Eotre-AmboSf RjDç ,  e  tam^ 
hem  ^eíxa  ao*.  Mosteiro  daSalz^ 
IX.  ÇâsÃres ,.  para  que.  os.  Frades  m 
ceguem  em  o  verão.  E  hc  bem  para 
notar  ^  que  por  estes  tempoa  se  fi^ 
zerão  muitas  Doaçoea  ásbalzcdas^ 
com:  a  condição,  de  auò  oaMpngdi 
nio  fossem  as  segaoas  ^ ;  ou  ceiias 
dtfs  pâoi  yr  mas^  antes  ae  conservasse 
vz  Clausura  dp:  seu  Mosteiro,.  Tal 
he.  enâre.outras  a  Doação '^  que  o 
Dcao  de  Viseu ,  Soeiro  P&es  Jhe  fex 
no  de  1 1^1  de  bum^  Herdade  junt 
ta  a  Pinhel ,  onde  chamáo  Rocouuh 
dor  y  declarando :  Quod  m  recompen^ 
satione  jructtts  illius  ILereditatis  wini^ 
quam  Monacbi  dicti  Monasterij  de  il^ 
lo  Monasterio .  exeant   ad  metendum. 
Porém  nâo  só  nas  Salzedas  se  guar- 
dão  semelhantes  Documentos :  tarn* 
bem  no  Mosteiro  de  Tarouca  j  aue 
he  do  mesmo  Instituto,  seguardâo 
outros  y  que  nos  mostrão ,  como  os 
Religiosos  Cisterciensfes  se  lembra- 
vão  pòraquelles  tempos  de  desem^ 
penhar  as  suas  Constimiçóâ,  fun* 
dadas  na  Regra  de  S.  Bento  y  e  pc« 
las  Quaes  deviâo  renunciar  tudo  o 
que  navia  de  rico  y,  e  precioso  ,  e 
viver  unicamente = Do  cultu  terrarumy 
de  labore  pumiium  y  de  nutrimento  pe^ 

co^ 


Digitized  by 


Google 


14(5  C^ 

caruni.  VJâo  pois  a  cultura  das  ter- 
ras,  o  trabalho  das  mãos ,  e  a  guar« 
da  dos  rebanhos  os  três  âindòs  uni^ 
cos  da  sua  subsistência^  segundo  o 
primordial  espirito  do  Kd  Instituto: 
*   No  de  í  2jr4  fez  o  seu  Testamen- 
to, a  Ilhistre  Senhora  Orraca  Fer-» 
nandés  ,  que   vivia  na  sua  quinta 
de  Moz,  junto  aBretiandi,  a  qual 
\  fora  '  casada  com  D;  João  Garcia  j 
^  escolhendo   sepultura  no  Mosteiro 
de  Tarouca  :   Et  mmdo   ibi  ntecuff^ 
meam  mulam  corporis  mej  ^  &  mâom 
assemtlam  y   &  meam  lectum  ,  tum 
'  ma  sua  titejra ;  ita  quod  faciant  dt 
Qilçitra  y  &  de  pulvhMri  facezeiros 
fro  ad  Monaám  i  Et  mando  ttmd 
quantos  Sor  acenas  ^  &  Saracenas  ba^ 
huero  in  morte  mea  {excepto  duas ^ 

rET  dobo  filiabus  méis  de  Ordine. ) 
passa  logo  a  individuar  muitos 
bens  y  que  deixa  ao  MosK€Íto  :  itã 
.  dwntaxat ;  ,sa  Conventus  s^  excusatus 
^  (de  Vmdewua  de  Grangiom  y&deÈe-^ 
iriifi  in  perpetuúm.  EsenSo  bastarem 
as  rendas  de  dois  Gasaes ,  .e  huitid 
vinha  ^  :quó  lhes  deixa  para  Piiakk 
fà  y  se  supra  pelas  rendas  de  Ca^ 
bahoes ^  (hoje  Ovar')  e  nâobas^ 
jtando  tudo  isto ,  pelas  dos  Gasaes 
dè  Santa  Cruz.  E  não  se  dando  a 
Pitanfa  y  nem  se  escusando  os  Mon^ 
gés  de  birem  fazer  a  vindima  âquin* 
ta  do  Granjam  y  (  que  hd  defronte 
de  Mondim  )'edde  Bertfi  (  que  ho* 
je  se  chama  Eshri^Cy  e  he  no  Bis- 
pado de  Viseu)  setis  filhos  seapos^ 
sem  de  tudo  y  até  que:  effectivamen* 
te  se  cumpra  a  sua  ultima  vontade. 
Doe.  de  Tarouca  gav.  ^.  m.  6.  n.  i. 
E  quem  não  admira  o  empenho  dos 
Seculares,  para  que  os  Monges  nSo 
trabalhassem  corporalmente  l  Sem 
dúvida  era  y  para  que  os  encom* 
mendassem  a  Deos  y  esccmdidos  y  e 
^pultados  nos  seus  Mosteiros*  Ehe 
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fácil  de  crer  ,  que  os  abusos  des* 
tas  sabidas  dariao  ocícasião  a  seme-» 
Ihantes  providencias  ,  é  cauteks* 
Hum  trabalho  com  tudo  mui  pio- 
prio  de  gente  Religiosa  ,  c  instrui- 
da  y  com  utilidade  grande  assim  da^ 
público,  como  dos  seus  JVlosteiros, 
praticáráo  os  Cistercienses  ,  antes 
que  2í  famosa  Arte  da  Impressão  fos-* 
se  descuberta  ,  é  neste  nosso  Rei- 
no praticada.  Náo  fallarei  nos  Ma-* 
nuscritos  de  Alcobaça  ^  que  fazem 
o  justo  Elogio  de  huma  oecupação 
Santa  ,'ç  propriamente  Monacal; 
direi  só  ,  que  no  antiga  i^.  das  Doa^ 
ftes  de  Tarouca  af  ii.  ir.  se  achS 
huma  Escritura ,  que  nos  diz  como 
Pelagio ,  Prior  da  Collegíáda :  S.  Se^ 
bastianl  y  und  cum  Canonicis  mstris 
derão  certas  Herdades  ao  dito  Mos- 
teiro vPro  Biblioteca  quam  scripsis-- 
tis  nobis :  tantum  nobis  &  vobis  pta^ 
cuit.  Facta  K.  ii.  Kal.  Deiefnbrii 
E.  M.  C  zXXXIIL  E  daqui  se  vê  ^ 
mie  ^  em  30^  de  Novembro  deir4f 
ainda  não  tinha  Bispo  z  CoUegiada 
de  S.  Sebastião  de  Lamego ,  suppr^s- 
to  tivesse  Gonegos,  que  conserva- 
va desde  a  sua  primeira  restauração 
do  Século  X.  j  e  só  pelo  seu  Prior 
era  governada ;  contra  o  prejuízo  y 
de  que  no  de  1 144  fora  D.  Men- 
do creado  Bispo  de  Lamego. 

Goncluamos  com  saber ,  como  no 
de  i5'03  El -Rei  D.  Manoel  conce- 
deo  licença  aoAbbade  deMaceira- 
dão  para  comprar  para  o  seU  Mos^ 
teiro  3oo^[>ooo  réis  de  fazenda  de 
raiz ,  e  certos  bens  em  Figueiredo 
de  Gêa ;  por  quanto  o  dito  Ábba- 
de  lhe  expozera  y  que  de  muitóá  an- 
nos  até  o  seu  tempo  nâo  tinha  ha* 
vido  alli  fnais  que  dous  até  3  Mont 
ges  y  que  escassamente  sepodiáo  num* 
ter  y  pelas  rendas  do  dito  Mtfsteiro  se^ 
reni  desanexadas  delle  \  E  que  agora 
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CASTELLATICO. 


Este 


era 


Câm  ajuda  de  Deos  y  clle  tinha  restir- 

tuido  certos  Prazos  j  e  feito  certas  Of-  hum  dos  Direitos  Reaes  ,   que  se 
ficinas ,  estando  of  Edificios  tnui  dam^  não  entendia  concedido ,  se  expres- 
nificados  y  e  destruidos :  Eque  jd  ti*  sãmente  se  não  dedarava.  Chama- 
nba  quatro  Monges  de  Missa  ^  e  ou-  va-se  Castellatico  ,  porque  era  hu- 
íros  tantos  y  que  se  voo  ordetianda  pe-  ma  certa  contribuição^  que  osvas- 
ra  ellai  E  que  espera  cheguem  a  do-  sailos  annuahnente  pagavão  para  a 
,s^ypera  os  quaes  náo  bastão  asren--  fabrica,  ou  reparação  doCastelIo, 
das  do  dito  Mosteiro:  {o  que  agora  ou  Castellos  do  respectivo  Território* 
suprem  com  a  lavoira  y  e  criaçam  de  £m  alguns  Doe.  y  que  se  guardão 
gado  y  em  que  por  sua  industria  tra-  fora   de  Portugal  se  chamava  este 
balbão.)   E  porque  este  costume  não  Direito  Castellorum  opusy  opus  Cos- 
be  dos  Jbbades  desta  Ordem  em  nos-  telli  y  Auxilium  pro  adificatione  y  ata 
SOS  Regnos  :  Nos  pedio ,  &c.  E  visto  munitione  Castri ,  Casteliorum  opera- 
por  Nós  y  &c.  Doe  de  Masseiradam.  tio.   Nos  principios   da  Monarchia 
£  eis-aqui  todo   o  fundamento  de  quasi  não  havia  Julgado  y  ou  Con^ 
não  serem  obrigados  ao  trabalho  cor-  celho  ,  que  não  tivesse  seu  Castel- 
poral  os  Monges  deste  Reino :  não  Io ,  em  que  governava  ,  ou  presidia 
he  outro  y  que  o  costume:  talvez  que  hum  Conde  y  ou  Castcllano  y  que  semr- 
huma  demasiada  piedade  y  esperan-  pre  era  pessoa  muito  fiel  y  distincta  ^ 
cada  nas  suas  Orações ,  e  Santa  vi-  e  honraaa  y  a  quem  se  pagavão  cer- 
da o  introduzisse 9  e  que  mesmo  á  tos  foros  ,  e  pensões,  que  ao  de- 
sombra  da  Authoridade  Real  se  con-  pois   se  chamarão  Jlcaidarias  (  ha- 
servasse.  vendo  succedido  os  Alcaides  Mores 
CASTANHAS  pizadas.   Casta-  aos  primeiros  Governadores  dos  Cas- 
nhas  piladas  y  seccas  y  e  limpas  da  tellos)  de  que  ainda  hoje  riestão  lar- 
casca  y  as  quaes  ordinariamente  se  gos  vestígios  nas  principaes  terras 


purificão  com  o  attrito  dos  pés :  ac 
ção  a  que  na  Beira  chamão  Riscar : 
e  aos  fragmentos  da  casca  y  assim 
interior ,  como  exterior ,  que  resul 


o  Reino  Mas  parece  que  estas  Cas* 
tellanarías  ,    Castellaturas  y    Castet- 
lerias ,  ou  Castellanías  não  erão  o  que 
se  chamava  Castellatico  ,   que  sem 
ta  desta  piza ,  se  chama  Risca.  No    dúvida  era  Direito  Real ,  e  affixo  á 
Fv  ral  de  S.  Martinho  de  Mouros  de    Coroa  ,  que^  se  pagava  a  dinheiro  ^ 
15 13  se  determina,  que  os  17  Cor    quando  o  corporal  trabalho  nas  Obras 
soes  y  ou  Fogueiras  y  em  que  esta  Ter-    Militares  não  era  preciso.    No  de 
ra  está  repartida  ,  igualmente  pa-    1125' a  RainhaD.Theraza  fezDoa- 
guem  dous  alqueires  de  trigo ,  e  três    ção   á  Sé  de  Tuy  do  Mosteiro  de 
de  ceineo  ,  e  quatro  de  milho ,  oupain-    As^ar ,  (  hoje  Asire)  e  suas  perten- 
ço  y  e  quatro  de  Castanhas  pizadas  y    ças,  Liberum  de  totó  Castellatico  y  ir 
e  escolhidas  por  esta  medida  corrente ,    de  tota  você  Regia  per  infinita  Sscu* 
e  hum  cocazil  ,  ou  por  elle  60  réis :    la  Saculorum ;  ita  m  y  ab  isto  die  de 
Seis  varas  de  bragal  de  qualquer  es*    meo  jure ,  &  de  Régio  Jure  Sucesso^ 
topa  grossa  y  ou  aio  réis  por  varay    rum  meorum  sit  ablatum  ,  &  in  do* 
etres  afitsais  de  linho  de  ii  estrigas    minio  S.  Mari£  Tudensis Sedis sit trá* 
cada  buum  y  e  hum  frango.  Doe.  das    ditum  y  atque  confirmatum.  Nas  In-^ 
Salzedas.  quir.  d'El-Rei  D.  A£onso  IIL  se 
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achou  no  Julgado  de  Pcnéla,  que  rem  os  Povos  desta  imposição  con- 

S.  João   ia  Queijada  era  Couto  do  vierSo  todos  cm  darem  á  Coroa  as 

Hospital\  equc  os  seus  homens  não  Terças  de  todas  as  rendas  dos  Con- 

pagavâo  foro  aEl-Rei^  mas  sói^-  çelhos  para  as  obras  das  Fortalezas , 

v&  ao  Castelleiro  senos  avos  y  otique  t  muros ,  e  ella  as  recebeo  com  es* 

os  valese  m  cada  mesa  :  No  Julgado  te  encargo  ,   e  com  a  condição  de 

da  Anabrega  de  hum  Casal  na  Fre-  náo  poderem  ser  doadas  por  El-Rei , 

^guezia   de  Avoin  dabant  vitam  ad  ainda  que  expressamente -o  diga. 


Castellarium :  c  no  Julgado  de  Aguiar 
4/a  Pmm*  se  achou  serem  obrigados 
os  Que  morávão  na  herdade  do  Mon- 
te Negrello  a  pagar  Voz  ,  e  Coi- 
ma ye  Fida  ao  Mordomo :  et  hiebant 
ad  jfacièndum  Castellum.  Donde  se 
yê  que  a  obrigação  de  manter  o 
Castelleiro  nâo  era  a  mesma  ^  que  a 
de  fazer  ^  ou  reparar  oCastello. 


como  SC  vê  da  Orden.  L.  11.  Tií.  28. 

Substituindo  já  as  Terças  dos  Con- 
celhos o  Castellatico  *dos  antigos ,  as 
Igrejas  de  Riba-Coa ,  e  as  da  Raia 
de  Tralosmontcs  continuarão  a  par 
gar  a  terceira  parte  dos  seus  ren- 
dimentos para  a  Coroa  ,  na  forma , 
que  os  Romanos  Ponúfices  haviâo 


No  Foral,  que  El-Rei  D,  Manoel    concedido  aos  Reis  de  Hespanha: 
deo  ao  Casteilo  da  Piconha  (  que  já    in  suhsidium  bellorum ,  dcfersionenrque 


£ca  dentro  de  Galliza  ,  mas  paga 
S6u8  foros  ao  Senhor  de  Chaves ,  e 
pertence  ao  Senhorio  de  Monte-ale- 
gre)  regulando*se  pelo  que  El-Rei 
£)•  Sancho  L  lhe  havia  dado  .   se 


Catbolica  j  ac  Romame  Religionis; 
como  diz  JcM  Hugo  Lintscbotano  nã 
Obra  :  Breviarium  Redituum  y&c. 
Entre  os  Doe.  da  Villa  de  Mós  se 
acha  a  seguinte  Carta  d'El-Rci  D. 


diz  :  Pagarão  todos  os  nwr adores  do  AfibrisoIV.  D^  Jffonso  pela  Graça  de 

dito  Lugar  ao  Alcaide ,  que  estiver  no  Deos  Rei  de  JPart.  a  quantos  esta  Cor-- 

dito  Casteilo ,  no  fim  de  cada  mez  seu  ta  virem  faço  saber  ^  que  Pedro  Dias , 

pam  centeoj  dos  que  cada  hum  igual^  meu  Procurador  em  Terra  deBrúgan- 

mente  faz  pêra  sua  casa:  o  qual  nam  ça^  me  enviou  dizer  en  como  elfiibá^ 

pagar dS  os  Clérigos  ,  nem  as  pessoas  ra  grande  úffan  no  meu  serviço:  e  que 

que  nom  amassarem  pam  em  casa  com  outro  ssi  filhara  affan ,  e  custa  enfa^ 

proveza.  E  morrendo  algum  Juiz  ac-  zimento  do  muro  de  Moas :  E  pedith 

tualj  o  Alcaide  leva  a  milhor  cabeça  me  por  mercée ,  que  lhe  desse  a  Ter^ 

de  gado  meudo ,  que  lhe  achar ,  nom  ça ,  que  Eu  ej  da  Eigreja  dp  dito  Lw 

sendo  porco  ,  nem  porca.    Doe.   de  gar  de  Mócs.    E  Eu  vendo  o  qui  di- 


Chaves. 


zia ,  e  quercndo-lhe  fazer  mercée  -  Tf- 


Expulsos  os  Mouros  ,   e  inutili*  nbo  por  bem^  que  se  ,0  muro  do  dito* 

sadosos  innumeraveis  Castellos^  cu-  Lugar   de  Méos  he  acabado  :  que  el 

jas  rainas  ainda  hoje  se  encontrão^  tenha    de  mim  a  ^ita  Terça  da  dita 

foi  reservado  este  Tributo ,  (  de  que  Eigreja  de  Mócs  \  e  que  aja  en  esta 

nem  os  mesmos  Monges^  eEccIe-  guisa*,  que  quando  ccmprir  de  se  adu- 

síasticos  erâo  isentos  ,  como  se  pó-  bar  esse  muro  en  alguma  cousa  ,  que 

de  ver  na  Monarch.  Lusit.  T.  IIL  C.  el  o  adube  pela  renda  da  dita  Eigre- 

XVJL)  para  refazer  ,  ou  construir  ja.  Eesto  Ihi  faço  de  Graça  em  qmn- 

de  novo  as  Praças,  que  ficavâo  nas  to  for  minha  mercée.  E  en  testemunho 

fix)nteiras  do  Reino.  Para  se  eximi-  desto  Ihi  mandej  dar  esta  minha  Car- 
ta. 
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ta.  jbada  en  a  Guarda 'XIX.  dias  de 
Agosto.  El-Rei  o  mandou.  Johaa  Dh 
pes  a  fez.  Era  de  M.  CCCLXXIIL 

Jobâo  Jffonso. 

El' Rei  avio.  * 
'  No  de  1 29  j  estando  em  Beja  El- 
Rci  D.  Diniz  a  17  de  Novembro, 
ou\idos  os  Concelhos  da  Torre  de 
Moncorvo  j  e  de  Filia  Flor  ,  pronun- 
ciou, e  mandou  que  as  Terças  das 
Igrejas  de  Filia  Flor  ^  e  das  da  Tor^ 
re  ,  se  empreguem  ,  e  gastem  na 
tortaleza ,  que  actualmente  andavão 
fazendo  os  que  da  Filia  de  Santa  Crusí 
da  Filiar  iça  se  havião  mudado  para  a 
Torre  de  Moncorvo ,  por  ser  esta  Pra- 
ça mais  fronteira :  e  que  tanto  que 
as  obras  da  Torre  forem  concluidas , 
SC  appliqucra ,  c  empreguem  en  es^ 
sa  Fortaleza  de  Fila  Frol  atd  que  se-» 
ja  feita.  Assini  consta  da  sua  Carta 
para  Jouo  Fernandes  ,  Tabellião  ,  c 
seu  Pobrador  de  Filia  Froly  que  se 
guarda  Original  nos  Doe.  de  Mon- 
corvo. 

El-Rei  D.  Affonso  IV.  concedeo 
por  seu  Alvará  ao  Concelho  de  Bra- 
gança as  Terças  das  Igrejas  do  seu 
T  erritorio  pêra  repairamento  dos  mu^ 
ros.  Doe.  de  Bragança. 

De  hum  Instrumento  feito  era 
Eirora  a  30  de  Dezembro  de  145" 2 
consta  ,  que  as  Terças  do  Conce- 
lho de  Freixo  deSpada-Cinta  erâo 
applicadas  pelos  Reis  pêra  repairo 
do  muro  ^  e  Castello  da  dita  Filia : 
e  que  El-Rei  assim  mandava ,  que 
se  fizesse.  No  de.  1526  El-Rei  D. 
João  III.  confirma  as  Cartas  dos  Reis 
antepassados  ,  que  para  o  dito  fim 
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coTicedêráo  ao  Concelho  desta  Vil- 
la  as  Terças  ,  -que  nelle  lhes  per- 
tenciâo.  Depois  da  Acclamaçâo  to- 
mou a  Coroa  para  si  as  ditas  Ter-^ 
ças  do  Concelho  ;  pois  de  huns 
Apontamentos  ^  que  os  de  Freixo 
fizerâo  para  requerer  nas  Cortes  | 
fcujo  anno  alii  senão  declara)  se 
vê  o  IL  nesta  forma :  Que  lhes  man-^ 
de  acabar  a  Igreja  Matriz  y  que  se 
fez  com  a  Terça  Real ,  que  nella  ti- 
nha y  e  agora  mandava  arrecadar  pe^ 
lo  sen  Almoxarife ;  ficando  por  fazer 
Q  Coro  y  Púlpito  y  e  remates :  e  o  IIL 
que  lhes  tome  afazer  Mercê  da  Ter^ 
ça  dp  Concelho  y  que  os  Reis  passados 
lhe  concederão  para  as  obras  públicas 
delUy  eque  agora  S.  A.  de  Poder  ab- 
soluto  tom4ra  para  si.  Não  consta 
que  fossem  despachados  :   acha-se 

Í>orém  huma  Carta  d'El^Rei  D.  Af- 
onso IV.  de  1342  para  o  seu  Al- 
moxarife y  e  Escrivão  de  Bragança 
Pedro  Domingo  ,  na  qual  se  con- 
tém que  os  Raçoeiros  daEigreja  de 
Freixo  de  Spada-Cinta  me  inviarom 
dizer ,  que  Eu  hej  de  haver  o  Terço 
das  rendas  da  dita  Eigreja  pêra  fa* 
zer  o  muro  da  dita  Filia  y  &c.  Dbc 
de  Freixo.  E  de  tudo  o  sobredita 
se  conclue  y  que  igual  destino  era 
o  do  Castellatico  dos  Antigos ,  que 
o  das  Terças  y  assim  Ecclesiasticas  , 
como  Seculares  y  que  hoje  pagão  os 
modernos. 

CASTELLAS.  Moeda  d^ouro, 

?ue  corria  no  tempo  y  que  El-Rei 
).  João  I.  empunhou  o  Sceptro. 

CASTRELLO,  eCrestello.  F^- 
tes  nomes  trazem  a  sua  origem  de 
li  Cas- 


*  EIRoi  D.  Manoel  declara  no  Foral  de  Moz  àc  i^ii  :  ({tie  o  Ter^o  dos  Dízimos 
da  Igreja  de  Santa  Maria  de  Moz  seanetadou  antigamente  para  a  Coroa.  E  nessa  po$^ 
se  fomos  sempre  pacifica  ,  assi  como  ho  somos  em  outras  muitas  Igrejas  de  nossos  Rei- 
nos sem  alguma  contradiçSo,  B  mando  que  assi  se  eftmpra.^  £  ã  cerca  de  podermos  ser 
em  alguma  obrigaçam  áá  fabrica  da  dita  igreja  j  por  ora  nam  estamos  em  mo  desermoe 
obrigados  :  nam  mandamos  ífue  se  faça  o.  contrario  ;*  porém  o  Arcebispo  visitando ,  poie' 
nista  entender,  e  judicialmente  declarar,  o  ^  for  Jtêstiía  de  se  fazer. 
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Castro  y  ou  Crasto ,  que  se  tem  equi- 
Tocado  com  Castello ,  que  igualmen* 
te  he  diminutivo  de  Castrutn.  Po- 
rém na  Architetura  Militar  antiga 
houve  nestas  palavras  não  pouca  dit- 
fcrença.  Aos  Arrayaes  de  todo  o  ex- 
ercito com  suas  quatro  portas  cada 
huma  em  seu  lado ,  cercados  de  fosr 
so  y  e  vallo^  se  chamou  Castra:  a 
hum  pequeno  Arrayal  ,  e  só  para 
huma  9  ou  outra  Lqgiâo ,  oú  Briga- 
da 9  dei^  o  nome  de  Castrum.  Ora 
estes  pequenos  Arrayaes  quanto  me- 
nos fornecidos  de  gente ,  e  armas  ^ 
tanto  mais  se  procuravâo  pôr  em  lu- 
gares desabafados  ^  e  eminente^ ,  e 
guarnecidos  por  natureza ,  quando 
não  fosse  por  arte  :  e  a  estes  cha- 
marão Castrellos  ,  ou  Crestellos.  Al- 
guns destes  se  povoarão  j  e  ficarão 
conservando  a  Povoação  ,  por  ser 
defensável  ^  e  servir  mesmo  de  Jtor 
laya  y  Otadella  y  e  Guarda  ás  campi- 
nas y  e  Lugares  chãos  y  e  abertos  ás 
correrias  dos  inimigojs.^  Com  o  no- 
me de  Castrellos  y  e  Crestellos  ainda 
hoje  temos  alguns  Lugares.  No  de 
988  doou  Munio  Gonçalves  ao  Mos- 
teiro de  Ix>rvão  a  sexta  parte  da 
Villa  deCastrello.  L.  dos  Testam,  n. 
5^  I  «Na  Doação  de  Villa  Meão  Junto 
a  Prime  y  feita  por  El-Rei  D.  Sancho 
L  se  faz  igualmente  menção  de  outro 
Castrello.  Doa  de  Viseu.  De  Crestei- 
los  Vid.  Diccionario  de  Cardoso  L.  C 
.  CATAR.  Inouirir  ,  procurar  , 
examinar  com  diligencia  y  exacção  y 
e  desvelo  alguma  cousa.  Eque  nom 
sabia  ende  parte ;  mais  que  cataria  os 
Castorios  do  dito  Mosteiro  *y  e  que  se 
Cartas  y  ou  Escrituras  achasse  y  que 
lhas  mostraria.  Tombo  do  Aro  de 
.  Lamego  de  1346  f.zi.  f.  Mandou 
catar  ao  Mosteiro  da  Sobrado  o  Pa^ 
dre  y  que  nello  era  mais  sabudo.  Fun- 
dação de  Penaguião  de  xi^i.  Tor- 
re do  Tombo. 


CA 

CATHEDRADEGG.  Cáthedra- 

tico  y  que  he  certo  Direito ,  censo , 
ou  Pensão  annual  y  que  as  Igrejas 
Seculares  devem  pagar  ao  seu  Bis- 
po em  reconhecimento  da  sua  Su-^ 
perioridade  ,  e  Prelatura  ,  ou  como 
se  explícão  os  Sagrados  Cânones 
in  signum  subjectionis :  pro  bonore  Ca^ 
tbedrai  o\x  pro  respectu  Seiis.  Des- 
de a  primitiva  Christandade  se  cos- 
tumou esta  Pemão  inalienável  da 
Mitra  ;  mas  para  evitar  algum  ex- 
cesso na  sua  cobrança  y  o  Concilio 
Bracarense  IL  foi  o  primeiro  ,  que 
a  reduzio  a  dous  sólidos ,  que  os  Bis- 
pos receberião  de  cada  Igreja  Paro- 
chial  y  quando  visitassem  as  suas 
Dioceses,  o  que  fazião,  (ou  para 
q^ue  o  fizessem  )  todos  os  annos :  as- 
sun  consta  àoCap.  Plactiit.  i.  Catis. 
10.  í.  3.  A  este  Concilio  de  Bra- 
ga se  seguirão  outros  muitos  assim 
Nacionaes ,  como  Provinciaes  y  que 
raandavão  pagar  esta  Pensão  honorá- 
ria 9  é  na  quantidade  acima  dita, 
até  que  Honório  III.  fez  delia  hum 
Preceito  a  toda  a- Igreja  inCap.  Con* 
querente,  de  Offic.  Ordinarij  ;  fazen- 
do Synonymos  o  Catbedr atiço  y  e  Sy- 
nodatico  y  por  quanto  aquclla  Pensão 
annúa  sé  devia  pagar  em  os  Syno- 
dos  Diocesanos  y  que  anniialmente 
se  devião  congregar. 

Daqui  veio  ,  que  o  Catbedr  atiço 
foi  chamado  por  muitos  nomes  y  que 
alludião  ao  Synodo  v.  g.  Census  Sy* 
nodalis  ,  Episcopalis ,  à*  Synodalis  Cen- 
sura y  Synodus  rcdenda  ^  Synodalis  red- 
ditio  y  Synodalis  reditus  ,  Synodalis 
consuetudoy  Denarij  de  Synodo  y  De^ 
narij  Synodales ,  Synodalis  Par  ata ,  Sy* 
nodaledebitítm  y  Jus  Synodale  y  Syno^ 
dalis  Justitia  y  Synodales  Eulogié  y 
Synodale  servitium  y  ou  simplesmen- 
te Sytiodalis  y  e  Synodalia.  Porém 
quando  não  haja  Synodo  y  se  deve 
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cobrar  esta  Pensão  Synodattca  ,  não  fizera  da  Igreja  de  Tentúgal;  com 

em  a  visita  do  Bispado  ,   mas  sim  a  condição ,  de  que  o  Bispo ,  ou  o 

fora    delia  ,   segundo   a  mente  do  Papa  lhe  unisse,  e  annexasse  os Di- 

Cancilio  Trid.  Cap.  III.  áVxx.  24.    E  zimoá:  procedeo  o  dito  Bispo  (que 

finalmente  no  Concilio  Romano  de  se  achava  em  Caiarte ,  fora  do  Rei- 

1725'  se  regulou  o  Catledratico ,  ou  no  em  Agosto  de  1 288  )  á  tal  união, 

Synodatico  á  proporção   das  rendas  dividindo  as  rendas  de  Tentúgal  em 

,dos  Benefícios  ,   não  excedendo  os  três  partes  :   a  L  para  a  Mitra  na 

mais   rendosos  a  taxa  de  dois  soli-^  forma  do  costume  :    a  II.  para  o 

dos  ,  <jue   diz  são  20  Julios  ,  ou  Mosteiro ,  ( que  pela  sua  muita  po- 

2(i)ooo  réis  da  nossa  moeda.  breza    precisava   então  muito  desta 

Derivou-se  Catbidratico  á  Cathedra:^  esmola  )  livre ,  e  desembaraçada  de 

porque  os  Sacerdotes  ,  que  com  o  todo ,  e  qualquer  encargo :  a  IIL  em 

seu  Bispo  compunhão  o  antigo  Prés-  fim  seria  para  o  Reitor,  que  del- 

byterio,  se  sentavâo  em  cadeiras  bai-  la  repararia  a  Igreja,  e  manteria  a 

xas  ,  e  rasas  á  roda  da  Cadeira  Epis-  Hospitalidade ,  que  mandão  os  Sagra- 

copal  alta  ,   sublime  ,  preciosa  ,  e  dos  Cânones ,  e  mesmo  pagaria  a  cos- 

supérior  a  todas  ,  para  que  se  lem-  tumada  Procuração  ao  Bispo  cad^anno  ^ 

.brasscm  os  Bispos ,  que  a  eminen-  e  os  mais  encargos  da  Igreja :  Tam 

cia  do  lugar  demandava  o  seu  vi-  in  Cera  ,    qua  pro  Cathedratico  da- 

gilante  cuidado,  e  huma  mais  que  ///r,  quam  inomnibus  aliis.  Doe.  de 

ordinária  virtude ,  e  perfeição.  Eda-  Ceiça. 

qui    veio   chamarem  aos  Bispados,        CATHEDRATICO. Assim cha- 

ou  Dioceses  Cathedras  ,  e  ás  Igre-  márão  as  Propinas ,  que  os  Bispos 

jas  Matrizes  dos  Bispados  Catbedraesy  davão ,  quando  erão  enáathedrados , 

que  hoje  dizemos  Sés  d  Sede.  ou  enthronisados. 

NoCcnsualdaSé  deLamegohsiht-  '    CATHENATICIO.   O  mesmo 

ga  menção  dos  Cathedradegos ,  que  que  Carceratica.  No  Cod.  Wissig.  L. 

as  Igrejas  do  Bispado  pagão ,  não  FIL  Tit.  4.    L.  IF.  se  determina  , 

em  dinheiro,  mas  sim  reduzidos  a  que  se  for  piezo  o  innocente  ,  os 

Ceras.    E  declara  o  mesmo  Ceftsual  Ôfficiaes   de  Justiça  catbenaticH  no- 

que  huma  Cera  são  três  arráteis ,  e  mine  nihil  requirant.    Porém  se  for 

quarta :  c  logo  em  outra  parte  diz  culpado ,  poderáõ  levar  hum  tremis- 

que  são  três  arroteis  e  meio  de  Cera.  se   de  mão  posta  ,    e  de  cada  hum 

Forão  pois  os  Catbedraticos  chama-  dos  prezos.  V.  Carceratica. 
áos  Ceras]  porque  antigamente  erão        CAVADURA.    Cava  de  huma 

applicados  para  a  cera  ,  que  ardia  vinha.  Vinba  que  seja  cavadura  de  dés 

nos  Officios  Divinos  das  Cathedrac».  bomeens.  Doe.  de  Pendorada  de  1 372. 
Hoje  porém   com  a  variedade  dos        CAVALGADA.   Irrupção  ,   ou 

tempos,  e  divisão  das  rendas  cedem  entrada,  que  se  fazia  de  viva  for- 

unicamente  estas  Ceras  ,  ou  o  seu  ça,  e  com  mão  armada  em  terra  de 

justo  valor,  em  utilidade  dos  Excel-  inimigos,  tomando  tudo  o  que  po- 

lentissimos  Senhores  Bispos.  Haven-  dia  servir  de  utilidade ,  e  proveito 

do  D.  Aymerico  Bispo  de  Coimbra  para  os  que  a  fazião ,  perda ,  e  rui- 

confirmado  ao  Mosteiro  de  Ceiça  a  na   para  os  que  a  experimentavão. 

Doação,  que  El-Rei  D.Diniz  lhe  He  de  Barros y  e outros.  Nos  princi- 
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pios  da  Monarchia  se  dizia  em  La-  vúx  d  Mtsmaia  contracta  est ,  deri^ 

tim  Cavalgata.  vaturque   a  Latino   %ocahulo  Mamio. 

CAVALLARIA  ,  Cavalaria  ,  e  De  todas  estas  Cavallariãs  ha  ain- 

Caballaria.  Certa  porção  de  manti-  da  hoje  em  Portugal  alguns  vesti- 

memos  ,    fructos  ,    ou    dinheiros :  gios.  Das  j."  nas  Moradias ,  ( que 

quinta  ,  fazenda,  ou  Prédio,  que  antigamente  chamavão-4r^x/^w;w/£?j) 

estava   destinado  á  manutenção  de  e  são  o  Ordenado,  que  se  dá  aos 

fjente  Militar  ,  e  que  só  para  a  Mi-  que  estão  assentados  por  Fidalgos 
icia  ,  e  com  o  intuito  delia  se  con*  nos  Livros  d'El-Rei  ,  residindo  na 
cedia ,  ou  talvez  em  recompensa  dos  Corte  ,  ou  onde  ella  estiver.  Das 
serviços  feitos  na  paz ,  ou  na  guer-  ^^  se  trata  largamente  nas  Inqui- 
ra. Em  Hespanha  se  concederão  mui-  riç6es  d'El-Rei  D.  Affonso  IIL  ,  c 
tas  ,  c  grossas  Cavallariãs  aos  Jii-  d'El-Rei  D.  Diniz  que  fizerão  lan- 
cos'Homens  ,  as  quaes  erao  avulta-  çar  em  devasso  a  muitas  fÉwirAf,  que 
das  contribuições ,  impostas  nas  Ci-  não  erão  Cavallariãs  perpetuas.  E 
dades  ,  Lugares  ,  ou  Herdades,  das  i."  ainda  restão  no  Minho  a 
com  que  podessem  sustentar  com  Honra  de  Farazao  :  em  Traz-os- 
muniçóes  de  boca  ,  e  guerra  as  res-  montes  a  de  Qallegos  ,  c  na  Beira 
pectivas  Milicias  ,  ou  número  de  as  de  Lalim  ,  Lazarim  9  &c*  As 
soldados ,  com  que  devião  servir  ao  quaes  todas  ,  e  outras  muitas  tive- 
Monarcha,  que  delias  lhes  havia  fei*  rão  a  sua  origem  ngs  Cavallariãs  á^L-^ 
to  Mercê  :  e  a  estas  Cavallariaf  cha-  quelle  tempo, 
mavão  Honras.  Para  o  que  se  ha  de  Porém  não  só  a  estas  Cavallariãs  ^ 
notar,  que  havia  Cavallaria  de  Hon--  que  vinhão  immediatamente  da  Co- 
ra  :  Cavallaria  ,  que  se  dava  ,  como  roa  ,  ou  dos  Ricos  Homens ;  também 
de  Honra :  e  Cavallaria  de  Mesnada.  derão  o  mesmo  nome  a  certas  Pen- 
As  I."'  davão-se  unicamente  aos  i^i-  soes,  a  que  os  Herdeiros^  e  Natu- 
cos'Homens  ,  que  delias  consignavão  raes  dos  Mosteiros  pertendião  ter  di- 
alguns  fructos ,  ou  reditos  aos  seus  reito ;  mas  destas  Cavallariãs ,  c  sua 
Milites  j  ou  Cavalleiros  Fidalgos  y  e  extinção  V.  Casamento, 
de  Linhagem j  oa  aos  filhos  destes:  •  CAVALLARIA.  Certa  multa, 
estas  erão  perpetuas  ,  e  huma  vez  condemnação  ,  ou  pena  que  paga- 
concedidas  ,  se  não  revogavão.  As  vão  todos  aquelies ,  que  tendo  obri- 
ga." inteiramente  pcndião  da  vonta-  gação  de  ter  Cavallo  demarca  o  não 
de  do  Principe ,  e  as  dava  a  quem ,  apresentavão  nas  mostras  geraes  do 
e  pelo  tempo ,  que  muito  lhe  apra-  mez  de  Maio.  V.  Cavallo  de  Maio. 
zia.  As  3."  finalmente  erão  as  me-  CAVALLARIA.  AS.  Terra  , 
nos  consideráveis  de  todas  ,  por  Casal  ,  quinta  ,  herdade  ,  lugar , 
não  serem  mais  ,  quç  hum  Presti"  que  antigamente  se  concedia  çoni 
monio ,  ou  consignação  de  fructos ,  obrigação  de  fornecer  certo  núme- 
ou  Comedoria ,  que  o  Rei  dava  aos  ro  de  cavallos  para  determinada  ex- 
Nobres^do  seu  Palácio  ,  aos  quaes  pedicão  militar.  Nas  Jnq.  d'El-Rei 
chamavão  Maisnadarios ,  ou  Mesna-  13.  Diniz  se  acharão  i  In  Serem  du9 
darios  por  serem  educados  na  Casa  Casalia ,  &  duas  Cavalarias  de  Mi-^ 
Real ,  e  terem  do  Soberano  Mora-  litibus  ,  que  dant  Dfio  Regi  Cabalou 
diãy  a  que  chamavão  Afojíi^tí :  qua  in  fossado.   E  na  Terra  dç  Voug^ 
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havit  muitas  com  esta^Pensâo.  Doe. 
4e  Grijó.  V.  Fossado. 

CAVALLEIRO  ,  Cmleiro,  c 
Cavalario,  ou  Gabalario,  Com  to- 
da esta  diíFerença  se  acha  escrito  es- 
te nome ,  ao  qual  cm  os  nossos  an- 
tigos Monumentos  corresponde  o 
Latino  MiUsj  ou  Milites.  Para  cu- 
jo intelligencia  se  ha  denotar,  que 
«ntre  nós  havia  Cavalleims ,  ou  Es- 
cudeiros Fidalgos ,  que  ordinariamen- 
te se  intituiaváo  Milites  ^  sem  mais 
distincção  alguma:  E  havia  Cavai- 
Jeiros  j  e  Escudeiros  Fillãos  ,  e  sem 
Nobreza  ,  que  se  dizião  Cabalarij , 
ou  Milites  Filani.  Os  primeiros ,  se- 
gundo as  Lrcis  antigas  dç  Hcspanha , 
e  como  Fidalgos  de  Linhagem ,  po- 
diao  vingar  roop  ,  ou  yoo  soldos.  V. 
Vingar  500  soldos.  Os  segundos  co- 
mo gente  sem  Nobreza ,  e  da  sor- 
te dos  simplices  Lavradores-,  ainda 
que  tivessem  posses  para  terem  ca- 
vallo  ,  e  deste  modo  gozarem  de 
não  pequenos  Privilégios ,  e  Isen- 
ções ;  com  tudo  não  entravão  na 
Classe  dos  primeiros ,  que  honravão 
os  seus  Solares ,  o  que  se  não  per- 
mittia  aos  segundos.  Nos  Foraes  an- 
tigos se  vê  claramente  esta  differen- 
ça.  No  que  El-Rei  I).  Afíbnso  Hen- 
riques, ainda  Infante  deo  á  Cidade 
de  Cêa  no  de  11 36  se  diz:  Si  Fos- 
sado veniat  ad  nostram  Villam  ,  & 
Cavaleiro ,  úut  pedone  deripaverit  Ca- 
valeiro^ que  habeat  suum  spolium  cum 
suo  cavalo  ,  ò*  non  deinde  ratione^ 
neque  quinta.  L.  dos  Foraes  Velhos. 
E  aqui  se  ve  ,  que  estes  Cavallei- 
ros  erão  immediatos  aos  Peoens  ,  e 
conseguintemente  vÁo  Fidalgos.  No 
que  El-Rei  D.  AfFonsoL  deoâVil- 
la  de  Mós  lio  de  11^2  ,  se  deter- 
mina :  Sifaciatis  Fossado  una  vice  in 
anno ,  vadant  tertia  parte  de  Cavalei- 
ros^ ^Âuas  partes  stent  in  tilo  Cos- 
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tello ...  Et  Cavaleiro  de  Molas  stet 
pro  Infanzon  detotas  alias  terras  ^  in 
Judicio  y  et  in  juramento  troucant  su- 
per filos  cum  duos  juratores.  Et  Fe- 
dones  de  Molas  stent  pro  Cavaleiros 
Vilanos  de  totas  alias  terras  ,  in  ju-, 
dicioy  et  in  juramento  troucant  super 
illos  cum  duos  Juratores ...  Et  bo- 
jminem  de  alia  terra  ,  qui  Cavaleiro 
de  Molas  descalvalgar ,  pectet  LX.  sol- 
dos ad  rancurosum  ...Et  twn  dent  pou- 
sada per  foro  de  Molas ,  nec  Cavalei- 
ros y  necFiduaSj  nisi  Pedones  per  ma- 
num  de  Alcaides  :  dent  pousada  usque 
tertia  die.  Et  home  ,  qui  hestia  cava- 
lar abuerit  ,  non  det  pousada.  Doe. 
de  Móz.  E  dcUe  se  collige  bem 
claramente  ^  que  alli  só  havia  Ca^ 
valleiros  Villãos  ;  pois  nenhum  ven- 
cia mais  que  do  soldos.  Entre  os 
Doe.  de  Thomar  se  acha  traduzido 
em  Portuguez  do  Século  XIV.  o  Fo« 
ral ,  que  os  Templários  derão  áquel- 
la  nov^  Povoação  no  mesmo  anno 
de  11^2,  onde  lemos  o  seguinte: 
Se  alguiirh  dos  Cavaleiros  comprar  vi- 
nha ao  Feom ,  seja  livre :  e  se  casar 
con  a  molber  do  Feom ;  toda  herdade 
que  ouver  seja  livre.  Eseo  Feom  po- 
der seer  Cavalejro  ,  aia  foro  de  Ca- 
valeiro. Cavaleiros  aiam  sas  herdades 
livres.  E  se  alguum  dos  Cavaleiros  veer 
a  Filice  ,  e  nofi  possa  servir  en  Ca^ 
valaria  y  en  quanto  viver  aia  onra  de 
Cavaleiro.  E  se  o  Cavaleiro  morrer , 
a  molher  que  ficar  seia  onrada  ,  cotne 
en  dias  de  seu  marido  .  e  nenguum 
filhe  esta^  ou  filha  de  outro  qualquer  ^ 
por  molher  ,  sen  vontade  sua  y  e  de 
scos  parentes.  Sayom  non  vad  seelar 
casa  de  nenhuum  Cavaleiro.  E  se  al- 
guum Cavaleiro  fezer  algua  cousa  des» 
convenhavely  venha  ao  Concelho  ,  ese-^ 
ia  julgado  fUreitamente . . .  Creligos  de 
Thomar  aiam  en  todalas  cousas  onrra 
de  Cavaleiros  ,.  en  vynas ,  en  terras  ^ 
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e  en  casas.   E  se  a  alguum   dos  Ca--  ne  Regali  Facienda  ,  &  Mercatares , 

valeiros  morrer  o  cavallo ,  &c.  Não  à'  Pedones  sintiliter ....   Mandamus 

he  preciso   grande  reflexão  ,   para  etiam ,  ut  Clerici  Sancta  Maria  ha- 

concluirmos  que  aqui  se  trata  uni-  beant  suas  bareditates  atque  suos  Ho- 

czíTícntc  dos  Cavalleiros  j  PeoenSy  ou  nores  sicut  Milites  de  Viseo  eas  me- 

Vtllãos.  lius  babuerint  :    &  ne  nemo  pro  eif 

Nos  Foraes  d'EURei  D.  Sancho  serviat ,  nisi  coram  Altare  B.  V.  Ma- 

L  que  se  achão  no  L.  Velho  dei-  ria  ,  pro  nohis  supradictis  ,  &  pro 

les  na  Torre  do  Tombo  ,  achamos  omni  Populo   Cbristianissimo  praces 

a  palavra  Milites ;  mas  nem  sempre  fundendo.  {a)  No  de  Penamacor  de 

sigmRcânáo  Cavaleiros  Fidalgos  :  No  1199  :  Clerici  de  Penamacor  sint  li- 

da  Covilhã  de  1186  :  Milites  de  Co-  beri  ab  omni  Fisco  Laicali  ,   &  bor 

viliana  sint  in  Judicio  pro  Podesta-  beant  honorem  ,   et  bareditates  sicut 

des  y  &  Infancones  de  Portugal.  No  Milites  \  et  non  respotideant  ^  nisi  per 

dè  Bragança  de  1187:  Milites  qui  Arcbidiaconum  ab  Hora  Prima  usque 

Prestimonium  non  tenuerint ,  non  pe-  ad  Tertiam.   No  de  Pena-Cova  de 

ctent  Nuncionem  :  &  qúi  Prastimo-  1192:  Miles  et  sui  maladi  ibunt  in 

nium  tenuerint  ,  &  filios  babuerint  ^  Fossadum  Regis.    Aqui  sem  duvida 

non  dent  Nuncionem ,  neque  atiferanv  se  entende  Miles  por  Fidalgo  Cavai- 

filiis  Prastimonium.  No  de  Viseu  do  leiro  ;  pois  tinha  Solar  Honrado ,  c 

mesmo   anno  se  acha  Milites  ,  &  nelle  usava  de  malladia  ,  ou  Júris- 

CavalariJ  sem  distinctivo  algum  de  dicfao  nos  que   lhe  erão  sujeitos, 

Fidalgos  de  Linhagem  j  pois  diz:  Ca-  que  se  chamavão  Matados, 
valarij ,  &  Clerici ,  &  Pedones  ,  &        No  Foral  ,  que   os  Templários 

Mercatoresj  &  mttlieres  non  sint  cap-  derSo  a  Castello-Branco  no  de  121 3 

ti  aliquo  modo  ,  neque  roubati  intus  se  lê :  Duas  partes  de  Cavaleiros  va- 

Viseum  ,  neque  foris . . .  Milites ,  ^  dant  in  Fossado  ,    et  tertia  pars  re- 

Clerici  ,  qui  in  Veteri  Crvitate  de  Vi-  maneat  in  Filia  :  et  mia  vice  faciant 

seo  casas  babuerint ,  possideant  eas  si-  Fossado  in  anno.  Et  qui  non  fuerit  ai 

FoS' 

(4)  ^  Rainha  D*  Thereza ,  (]uerendo  lecompensar  os  bons  serviços  ,  que  confessa  de- 
ver aos  de  Viseu ,  lhes  fez  passar  hum  Foral  mui  franqueado  ,  que  se  guarda  no  Archi- 
vo  da  Sé  da  mesma  Cidade,  feito  no  de  iiz^f  o  qual,  tratando  dos  Cavaileiros  ,  diz; 
Fos^  qin  enis  Cives  Milites  istâm  consueUidintm  firmúer  dono  ,  é^  vokis  usqiu  in  per- 
peumm  concedo  :  «ff  aliquh  vestrum  monum  fuerit  ,  cb*  fiíiiêm  parvulum  posí  se  relique* 
rit  ,  teneat  HxreditâUm  suam  in  p4ce  ,  usque  dum  puer  ipse  cresças  ,  ^  aprehená/it  dr^ 
rnâ  ,  cum  quibut  Domino  terra  serviat.  Sifilitim  non  habuerit ,  uxor  sua  ,  si  bonam  comi* 
nentiêm  in  viduitâte  habuerit^  obtineat  suam  béffreiitatem  etiam  inpâce.  Etsi  aliquis  Mi' 
les  jim  in  senectutem  deyenerit  \  teneat  suam  bjcreditatem  bene  defensam  in  pace . .  .  Sine 
aliquo  Ficdfio  •  •  •  Clerici  autem  ,  qui  in  Civitate  moraverint  ,  eodem  modo  ha  beant  suas 
bxreditates  per  suum  Clericatum  ,  sicut  6*  Milites  per  suam  mUitiám . . .  Jpsi  Milites , 
qui  in  FillâS  morãnt ,  si  aliquis  illorum  ca^allum  suum  perdiderit ,  non  demandent  illum 
íisque  in  plenum  anníêm.  Completo  anno ,  si  câvallum  non  habuerit ,  det  sua  jugadâ. 

Destes  dois  Foraes  se  lembrou  El-Rei  D.  Diniz  na  Concordata  que  fez  com  a  Cathe- 
dral  de  Viseu  em  20  de  Agosto  de  1292  ,  que  alli  mesmo  se  guarda  ,  ena  qual  Man* 
d^ ,  e  onorga ,  que  os  Clérigos  da  Igreja  de  Santa  Maria  da  Sé  de  Fiseu  hajio  sás 
herdades ,  e  sãs  bonrás ,  assi  ccffn'4s  os  Cavaileiros  de  f^iseu  milbor  onverio  ,  e  nom  sir^ 
vâo  por  elUs  a  nengum ,  quanfe  por  râzom  da  CavalUria  ^  que  an  a  dar  por  Maio , 
se  non  teverem  câvallo  i  mas  sirvâo  por  ellas  ante  Altar  de  Santi  Maria.  Foi  este 
Privilegio  confirmado  por  muitos  Reis  até  o  Senhor  D.  Manoel  ,  como  consta  de  huroa 
Ccnidáo  passada   na  Torre  do  Tombo  no  de  i5)y. 
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Fossado ,  peite  profiro  V.  ff.  profis- 
sadetra ....  Et  qui  babujerit  aldêa ,  et 
imo  Jugo  de  bois ,  et  X.  oves ,  et  imo 
asino  y  et  duos  leccos ,  comparet  cava^ 
lo...  Milites  de Castel Branco  sint in 
Judicio  pra  Podestades  ,  et  Infanza- 
nes  de  Portugal^  Clerici  verá  habeant 
fnores  Militum.  Pedones  sint  in  judi- 
cio pro  Cavaleiros  Vilanos  de  altera 
terra.  Doe.  de  Thoman  No  Foral 
de  Santa  Craz  daVillariça  porEl- 
Rci  D.  Sancho  IL  no  de  1225': 
Mando  \  qui  Militem  de  Sancta  Cru- 
ce  descrinaverit ,  pectet  ei  quingentos 
soldos  y  médios  ad  Militem  y  et  médios 
ad  Palatio :  Et  si  eum  occiderit  pectet 
mile  soldos...  Peones y  et  Milites  in 
morte  y  et  infiridas  y  et  in  rouso  umtm 
For^m  babeamus  in  Filia.  Et  domo 
vobis  Foro  y  quod  st  et  Cavaleiro  de 
Sancta  Cruce  pro  Infanzon  de  alias 
terras Jn  Judicio ,  et  in  veritate ,  et 
in  juramento  super  illos  cumduosju-- 
ratores.  Et  illos  Piones  de  Sancta  Cru- 
ce y  quod  stent  super  .illos  Cavaleiros 
Villanos  de  alias  terras  in  Judicio  y 
et  in  juramento  cum  duos  juratores  • . . 
Et  ornem  de  alia  terra ,  qui  Cavalarão 
Sancta  Cruce  descaroalgar  y  pectet  LX. 
soldos.  Ddc.  de  Moncorvo.  Do  so-. 
bredito  se  coUige  ,  que  nem  sem- 
pre Milcs  correspondia  a  Cavalleiro 
Fidalgo.  Com  tudo  poraquelles  tem- 
pos se  acháo  muitas  Escrituras  em 
que  se  nomeão  os  Senhonos  de  al- 
gumas terras  y  ou  quintas  y  v.  g. 
Miles  de  Ahelisy  Miles  de  Tarouca  y 
ou  Cavalleiro  deRoesendCy  Cavallei^ 
ro  de  Fumares ,  &c.  E  então  era  sem 
dúvida  o  Miles  y  ou  Cavalleiro  y  pro- 
va terminante  de  Fidalgo  deLtnbor 
gem  y  ou  por  Mercê  do  Soberano. 

Porém  não  só  oCavalkiro  Fidal- 
go se  entendia  por  Miles  ^  também 
o  Escudeiro  Fidalgo  se  dizia  emLa^ 
tim   com  a  mesma  palavra  :  conx> 
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SC  pôde  ver  nos  que  cíC professo  tra- 
tarão de  Genealogias ,  e  origens  da 
nossa  Nobreza.  De  huma  Inscrip- 
ção ,  quç  se  conservava  junto  á  Igre- 
ja da  Vera  Cruz  de  Portel  ,  onde 
houve  hum  Convento  de  S.  João 
de  Malta  y  fundfldo  por  Fr.  J^onso 
Pires  Farinha  no  de  1268  ,  se  diz 
que  este  Fundador ,  antes  de  entrar 
naquella  Religião :  Fuit  Miles  de  uno 
scuto  y  et  de  una  lancea:  tamen  Pa- 
ter y  et  Avunculi  ejus  fuerunt  Mili* 
tes.  Âcha-se  no  Compendio  dasCbro- 
nicas  de  Portugal  y  escrito  pelo  Azi- 
nheiro no  de  15' 3  5'  propè  finem.  No 
tempo  d'El*Rei  D.  Affonso  IIL  se 
começou  a. usar  entre  os  Portugue- 
zes  da  palavra  Fidalgo  y  ou  Filbo  d^ al- 
go para  distinguir  os  Cavalleiros  y  e 
Escudeiros  de  Linhagem  y  dos  que  o 
não  eirâo.  No  Foral ,  que  este  Mo- 
narcha.  deo  aos  de  Villa  Real  y  se 
deckrá^  que  o  Alcaide  Mór  do  Cas- 
tello  (quando  o  tivessem)  seria  sem- 
pre huxb  Cavalleiro  Filium  de  algo  y 
natural,  de  Portugal  y  que  vingasse 
5^00  soldos.  AíAesma  condição  pôz 
El-Rei  D.Diniz  no  arrendamento , 
que  fez  do  Castello  de  Celorico  de 
Basto  a  hum  Mortim  Annes ,  como 
se  pôde  ver  no  F.  T.  da  Monarcb. 
Lus.  af.  122.  V.  Jlgo.  Os  Reis , 
e  por  sua  conrniissão  os  Ricos^Ho^ 
mens  y  armavão  Cavaleiros  com  as 
ceremonias  do  costume;  porém  El^ 
Rei  D.  Diniz  ,  vendo  que  os  Gi- 
valkiros  se  eximião  de  pagar  tnbu-* 
tos  ,  e  de  outras  contriouiçôes  pú^ 
bliças,  com  detrimento  mrande  dos 
Lavradores,  tirou  esto  Jurisdicçâo 
aos  Ricof-Homens.  Em  quanto  os  Fi- 
dalgos se  não  armavão  Cavalleiros , 
servião  na  Milicia  com  o  nome  de 
Escudeiros  y  por  usarem  de  escudos 
brancos,  e  sem  empreza» 

CAVAXXQ  acontiado,  e  ame» 

sa« 
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sado.  Soldado ,  ou  para  melhor  di- 
zer, FassaI/9  y  que  servia  a  El-Rci 
com  armas ,  e  cavallo ,  e  arnêz  ,  ou 
escudo;  vencendo  quantia,  ou  sol- 
do certo,  c  annual,  v.  g*  2(J)oooj 
ou  4(í)oco  réis. 

CAVALLO  de  Maio.  Certo  Tri- 
buto dehumas  tantas  libras ,  ou  sol- 
dos ,  que  em  Viseu  ,  e  seus  Ter- 
mos se  pagava  todos  os  annos  no 
!•''  de  Maio  ,  por  todos  aquelles 
Cabeças  de  Famitía  ,  que  neste  dia 
não  apresentassem  cavallo  demarca^ 
seu  próprio  ^  e  capaz  de  servir  na 
guerra.  Correspondia  este  Tributo 
á  colheita ,  e  i  pena ,  ou  multa  dos 
que  o  não  apresentaváo  na  fórma  di- 
ta ,  era  pagarem  Cavallaria  ,  isto 
h^  i  J^S^^^  y  ou  Fossaddra ,  da  qual 
9Ó  erão  isentos  os  Cónegos  da  Sé  ^ 
como  se  disse  V.  Cavalkiros^  No  de 
mo  fez  ò  Conde  D.  Henrique 
Doação  a  Bernardo  Franco  de  cer- 
tos Casaes ,  em  Filia  Boa  de  Sãtan. 
»o  Bispado  de  Viseu  ,  e  declara , 
que  elles  sejão  Libera  ,  et  ingénua 
ab  omni  Jute  RegaH ,  etmn  des  iu- 
de  Jugada ,  nec  factos  Canjalariam ; 
quia  de  teMcepimus  unum  bonum  Cor 
vallum  y  quem  adduxisti  de  terra  Mau- 
rorum.  Deste  mesmo  Tributo  com 
p  nome  de  Cavallaria  se  lembrou 
El-Rei  D.  Diniz ,  no  de  1292 ,  co- 
mo consta  dos  Doe.  da  Sé  de  Vi- 
seu. Alli  SC  conserva  igualmente  hu- 
ma  Caru  do  mesmo  Kei  datada  cm 
131 1  ,  cm  que  chama  Cavallarias  a 
este  Tributo ;  declarando  ,  que  o 
devia  pagar  todo  aquelle  que  nSo  ti- 
nha Cavallaria  ^  ou  era  quinboejro  nel- 
lay  e  não  apresentava  no  i.«  de  Maio 
cavallo  capaz  do  Real  Serviço.  Doe. 
da  Cam.  onde  se  acha  dada  cm  pú- 
blica fórma  no  de  1328.  AUi  mes- 
mo se  acha  huma  Sentença  d*El- 
Rei  D^  João  IL  de  1420,  que  cha- 
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má  a  esta  Colheita ,  ou  Tributo  d* 
vallo  de  Maio.  El-Rei  D.  Aflfonso 
V.  nos  Cajpitulos  Especiaes  ,  que: 
fez  dar  á  Camera  de  Viseu  no  de . 
1438;  diz,  que  El-Rei  D. João L 
concedeo  a  esta  Cidade  ,  que  ne- 
nhum com  o  pretexto  de  qudipíer  Doa- 
ção Régia ,  ott  Privilegio  fosse  escuso 
de  pagar  iw  Direito  ,  a  que  chamaa 
Cavallo  de  Maio ,  o  qual  desde  o  prin^ 
cipio  do  Reino  houve  sempre  nesta  G* 
dade.  Doe.  da  Cam.  de  Viseu. 

Com  efteito  El-Rei  D.  Manoel 
reformando  os  Foraes ,  que  a  Rai- 
nha D.Thereza,  El-Rei  D.Affon- 
SD  Henriques ,  e  D.  Sancho  I.  ha- 
vião  dado  a  Viseu ,  declara ,  que  o 
Procurador  da  dita  Cidade  ha  de  ar- 
recadar no  i.<>  de  Maio  4^72$  réis 
de  certos  Lugares  fora  do  Termo 
da  Cidade  ,  a  que  chamáo  Cffvallò^ 
de  Maio.  Doe.  da  Cam.  de  iyi3* 
E  no  Foral  de  Sabugosa ,  dada  pe- 
lo mesmo  Rei  no  de  15:14,  que  se. 
guarda  em  Lonrâo  ,  a  quem  esta 
Villa  pertence,  se  diz:  Tombem  pa^ 
gam  os  de  Sabugosa  em  cada  buum 
anno  por  Direito  Real  664  réis  de  Ca- 
Ibeitay  os  quais  se  pagam  por  dia  de 
Maio:  echama-se  este  Direito  Caval^. 
h  de  Maio.  Pagava-sc  este  Tributo 
por  Cabeça  dos  que  não  tinhão  a 
dito  Cavallo ,  econstava  de  20  sol- 
dos, que  era  daiwssameeda  37  réisy 
menos  dous  ceitis. 

Porém  náo  só  em  Viseu  ,  em  ou- 
tras partes  deste  Reino  se  pagava, 
semelhante  Tributo.  No  Foral,  que 
D.  Sancha  Vermuiz  dco  á  Villa  de 
Font^arcada  no  de  1193  se  deter- 
mina :  Qui  equm  habuerit  defendit 
jugadam ,  &Jaciat  exercitum  de  Maio. 
L.  dos  For.  Velhos.  El-Rei  D.  Ma- 
noel  reformando  este  Foral  no  de 
I5'i4  j  depois  de  declarar,  que  to- 
do o  pão  ,  que  devem  pagar  as  32 
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(jõíittííàs  deste  Çoncelbúy  são  Ét^à^  Cavàlío  Kdttiãam  era  Potro  novo  ,  6 

éjueires  y  e  quarta  y  e  o  vinho  409  àh  boçal ,  bravo  y  c  por  amansar  j  mas* 

mudes  y  e  três  quartas  de  almude :  e  os  documentos  daquelle  tempo  attri- 

pchCofffeitay  m^aramdiSy  e  outros  Di-  buem  o  Raudam  á  côr  do  cavallo^ 

reitoj  y  14,  alqueires  de  pam  meado  y  e  não'  á  sua  qualidade.*  £m  hum  de 

^  604  réis  repartidos  por  todos  ^  con-  Pendorada.deioí/  se  diz;.  Uno  Kavalo 

xAuc  :  Forem  o  que  no  i.^  de  Maio  color  Raudam.  E  cm  OMtxo  do  mesmo' 

presentar  nesta  Villa  cavallo  de  mar*  anno :  Uno  Can)aío  raudaríe.'^ 

ca  nãopagard  direito  algum*  Ains-  -     CAVAMv  O  que  nao  temi  boisy 

tancias  de  Dic^a  Lopes.  Paeheco  ^  nem,  vaccas,  e  só  com  o  trabalho  da 

seu  Fassalh  ^  e  Senhor  de  Ferrejra  enxada  semea  o  seu  pão;.  E  o  Ca- 

d^Jves  y  eximia  £1-Rei  D.  João  L  ^oam  pagara  hum  alqueire  da  medida 

no  de  1389  a»  Religiosas  de  Fer-  corrente  y  se  com  emxada  y  ou  enxa^ 

reira  de  pagarem  Jií^Mina  sua  quin**  dam  o  lavrar  ,  ora  lavre  muito  y  or/t 

ta  de  Arrancack ,  Julgado  de  Vouga;  pouco*  For.  de  Ferreira  d^Aves  por 

eque  igualmente  nao  foçsemobri^  El-Rei  D;  Manoel  no  de  15 14.  ^E» 

gados   a  mostrar  Cavallo  nâ  i.^  Je  no  de  rz74  em  hum  Prazo  de  São- 

Maio  y  e  na  forma  dp  estilo.  Já  El-  Jorge  apar  de  Coimbra. 
Rei   D.  Fernando   lhes  tinha  con-        CAVIDAR.  Prevenir,  acautelar.- 

cedido  a  mesmo  Privilegio.   Doe,  .  Vem  do  Latino  Caocoi-  Nunca  seque^ 

de  Ferreira  d^Aves;.  ria  Can)idar. 

C  A.VALLO  Raudáo ,  Roudâo         CAVIDADO.  Evitado  ,  acaute- 

e  Raudam.  Assim  chamavâo  ao  ca-»  lado  y  resguardado.  E  por  esto  ope^ 

vallo  y  que  tinha  huma  côr  tirante  caào  nom  he.Cavidado.  Concord.  d'EU 

avermelho,  a  que  0$  Latinos  cha-»^  Rei  OiJoãoL  de  1427,  DaauiGi- 

mão  Rubidíu  ,  donde  facilmente  se  bidé:  o  lugar,  onde  os  vestidos,  e 

deduzio  Cavallo  Ruê^  ,   que.  tem  a  outras  cousas   se  pôe  a  seguro  xlo 

côr  vermelha  ,  com  alguma  mescla  pó  ,   e  dó  mais  que  os  pôde  infi* 

de  branca.  Porém  se  contenderem  que  cionar ,  e  destmir.  .     - 

seja  AlazSo  queimado  ,  ou  Tostado  y         CAVON;    O  mesmo'  que    Ca^ 

<  não  Ruão  encendido  ,  não  conten-  vam^  Cavon  y  si  laborofterit  triticumy 

deremos.  Por  hum  Doe.  de  Pedro-  det   i.   takigàm  :   &  si  labor ãverit 

so  de  1053  sabemos,  que  D«Egas  milium,y.similiter.  Foral  de  Lisboa 

Erotes  ,  habitando  entre  Douro  ,^  e  de  11 79.  L^  dos  For.  Velhos. 
Vouga ,  sahio)ao  encontro  aos  Mòu-^        CAUNHO ,  Cunho ,  e  Conho. 

ros,  que  se;  achavão  entre.  Douro ,  Penedo  mui  grande  ^  soHtario  ,  c 

e  Li  pia,  que  çxpulsos,  estes  inimir  redondo.,  que  se  acha  no  meio  de 

gos*,  comprara  a  seu  Cunhado  D.  hum  rio.  .Na  Villa)  de  S.  João  da 

Froya  Qsorediz  ,   e  a  sua  mulher  Pesqueira  ,  e  margens  do  rio  Ta- 

Adosinda  a  Villa  de  Ymiz  prouno  vora   se  achão  ainda  estes  nomes  ^ 

IÇavallo  roudaney  &una  almmidrati^  que  sãd  dos  princípios  da  nossa  Mo-^ 

raze.  Não  se  me  esconde,. que  de^  narchra,  segundo  sevê  nosDoc^de' 

Raudumy  RauduSy  RoduSy.c  Rudusy  S.  Pedro  das  Affuias. 
que  na  baixa  Latinidade^  significai        CAYMENTQ.  OS.  Queda  ^  ftl- 

rão  cousa  impplida  ,  rude  ,  imper-  ta ,  defeito  ^  culpa.  Doe.  de  Tarou- 

fcítA  ,  alguém  se  persuadiria  ,  que  ca  do  Sec.  XIV. 
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CAYRA,  cQuayra.  Medida  Je 
sólidos  j  que  íàz  três  quartas  de  pão 
da  medida  ,  ou  alqueire  ^  de  que 
-agora  usamos*  No  Foral  àcFragoas 
de  I  y  14  diz  El-Rei  D.  Manoel ,  que 
por  costume,  e  posse. immemorial, 
se  pagarão  sempre  neste  Concelho 
ao  Mosteiro  de  Arouca  certas  me^ 
didas  de  pam  meado  ,  centeo ,  e  m^ 
Jbo  ,  por  huma  medida  antiga  y  que 
^batnão  Cayra ,  da  qual  faz  bttma  del- 
ias três  quartas  d^ alqueire  desta  me* 
dida  ora  corrente,  E  paga  mais  cada 
foreiro  com  cada  buma  das  ditas  Cay^ 
ras  y  buma  estriga  maçada  ,  e  espa^ 
dellada  d^erubemaão.  Na  Cidade  do 
Porto  se  usava  desta  medida  a  que 
alli  chamavão  Quaira  ,  ou  Teiga^ 
como  consta  do  L.  FeJbo  dos  Obi-- 
tos  da  Sé  da  mesma  Cidade.  No  Ter- 
mo de  Guimarães  se  usava  de  hu^ 
roa  Teiga  ,  a  oue  chamáváo  Quay- 
ra ,  como  se  ve  de  huma  BuUa  de 
Inn.  III.  de  12 14  «obre  as  visita- 
ções 9  que  devião  pagar  aos  Arce<» 
bispos  de  Braga  os  Mosteiros  da  (Xs^ 
ta^  e  de  S.  Torquato ,  a  qual  se  guar- 
da no  Archivo  da  Mitra  Bracharen- 
se.  Daqui  Ouayrella:  Havia  Cayra , 
Qitaira  ,  Quira ,  e  Quiaira  não  só 
de  sólidos  ,  mas  tambcm  de  liqui* 
dos.  No  Ia.  das  Campainhas  de  Gri- 
jó  ( dito  assim  ,  porque  tem  algu* 
mas  pintadas  á  margem  para  notar 
os  Padroados  das  Igrejas)  se  faz 
menção  dç  Quayras  de  sal  ,  e  de 
pão ,  e  de  vinho.  E  a  f.  3.  %  de- 
clara ,  que  dtíos  quairas  de-  pão  inh 
portão  pela  n&vor  6  alqueires  e^  meio : 
e  três  Òuairas  de  vinho  montão  9  ai- 
mudes.  Era  logo  a  Quaira  de  vinbo 
três  almudes,  ç  a  de  pão  trcs  alquei- 
res e  quarta.  No  Censual  dos  Fotos 
da  Mitra  do  Porto  se  declara  ,  que 
a  Cayra  levava  alqueire  emeio  de  pão 
da  medida  ora  corrente;  o- que  3  Cay- 
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iras  fazião  j.  alqueires ,  que  hoje  sáo 
•dobrados  dos  antigos.  Da  Cayra  do 
jal  ainda  se  usa  na  Cidade  do  Porto. 

CAGA»  .0  mesmo  que  hoje  na 
Milida  a  Retaguarda.  Era  o  lugar 
menos  hoíirado ,  e  se  não  dava  sé* 
não  a  pessoas  de  pouca  confiden- 
cia no  Real  Exercito  ;  e  por  issQ 
os  mais  honrados ,  e  valentes  hião  na 
dianteira  y  -a  que  hoje  chamamos 
Fan guarda^  ou  Benguarda.  V.  Saga. 

ÇALAIOl  Tributo^  que  se  pa* 
gava  do  pão  coddo  na  Cidade ,  e 
Patriarchado  de  Lisboa.  Se  os  Ça^ 
loyos  ,  ou  Saloyos  ,  que  El-Rei  t); 
AíFonso  Henriques  deixou  ficamos 
contornos  de  lisboa  tomarão  este 
nome  de  Çald  ^  que  he  asua  Ora* 
ção  ^  que  cada  aia  repetem  sinco 
vezes:  se  de  Salé y  por  serem  des- 
ta Cidade  na  Província  de  Fez :  ou 
do  Salame  rdos  Mouros  ^  de  que  des- 
cendem :  então  derão  os  Çaloyos  o 
nome  ao  Qaloyo ;  sendo  certo ,  quci 
desde  a  conquista  de  Lisboa  até  o 
presente  y  elles  seoccupão  em  for- 
necer a  Corte  de  pão  cozido.  Po- 
rém se  antes  da  dita  conquista  já 
este  Tributo  se  chamava  Çaloyo ;  hc 
bem  de  crer ,  que  ellc  daria  o  no- 
me de  Salcyo  ,  e  Sakya^  áquellc, 
ou  áquella  ^  que  nisto  se  occupas- 
se.  Doe.  de  Alcobaça. 

ÇAQUITEIRO,  ouSaquiteiro. 
O  que  tem  a  seu  cargo  o  pão  co- 
zido para  a  meza  do  Rei.  Daqui 
Saquetaria:  o  lugar,  ou  despensa, 
em  que  este  pão  se  guardava.  As- 
sim consta  daslnquir.  d*El-Rei  D, 
Afíbnso  III. 

ÇARRADAMENTE.  Tudo  em 
como  de  hum  lugar.  Foi  dada  a  di- 
ta terra  de  foro ,  farradamente  ao  di*- 
to  Concelho.  Foral  da  Ervedosa  de 
Bragança  por  El-Rei  D.  Manoel 
no  de  ijri4.  Isto  he  ;  que  de  to- 
do 
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do  o  C3oncelho  se  pagava  hum  de- 
terminado foro ;  prescindindo  de  se- 
rem pclp  tempo  mais  ,  ou  menos 
os  moradores*  Daqui  Fero  çarradoí 
Foro  certo  de  hum  determinado  Lu- 
gar. Doe-  de  Bragança. 

ÇARRAR  as  ementas.  Não  pôr 
alguma  pessoa  mais  na  lista  ^  ou 
ror.  H)je  dizemos  Cerrar. 

CEA.  Jantar ,  banquete ,  bródio, 
refeição  liberal  ,  e  copiosa.  Anti- 
gamente se  tomava  alguma  cousa 
de  manhã.,  a  que  chamavão  Jtimor-. 
so ,  isto  he  j  aliqiíis  mor  sus ,  ou  alius 
pwrsusi  hum,  ou  outro  bocado,  e 
a  principal  comida  era  huma  só  vez 
no  dia ,  e  quasi  á  noite.  It :  Man^' 
damos  aos  Clérigos  ^  que  nos  disserem 
senhas  Missas  C.  soldos  em  comer . . . 
lí  :  mandamos  por  nossas  Céas  bum 
boij  e  bum  porco  ,  e  daus  toucinhos  i 
E  mandámos^  que  o  coiro  de  boi\  que 
o  dem  por  vinho:  e dem  pão  trigo ^  e 
centeOj  que  os  avondem.  Testam,  de 
1^14  nos  Doe.  de  Lamego.  Ainda 
hoje  nas  visinhanças  de  Lamego  se 
chamão  (Dêas  ,  o  pâo  cozido ,  que 
se  dá  aos  trabalhadores  em  lugar  de 
cêa  ,  o  qual  elles  còstumão  levar 
para  suas  casas.  No  de  1212  doá* 
rão  ao  Mosteiro  de  Péndorada  hu- 
ma herdade :  Ut  inde  babeatis  bmiam 
Canam  in  die  Can£  Domini.  £  he 
bem  certo ,  que  neste  dia ,  e  prin- 
cipalmente naquelle  tempo  ,  huma 
$ó  vez  se  comia  no  dia ,  refeição , 
a  que  as  Letras  Divinas ,  e  Huma- 
nas chamarão  Cêa. 

CERRADAS.  Quebradas.  Doe. 
de  Péndorada  de  1309. 

CÉÉIRO.  O  que  guarda  ,  e 
apascenta  os  porcos ,  porqueiro.  E 
mandamos ,  que  os  Cééiros ,  que  man^ 
tém  os  Cyoados ,  dem  por  Dizima  a 
peyouga  do  Cyoado ,  assi  como  usarom 
a' dar.  Consc*  do  Arcebispo  deBra- 
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ga  D.  Martinho  sobre  os  Dizimosy 
e  Primicias.  An.  dé  1304;  Doe.  de 
Moncorvo.  .     - 

GEITA.  Assim  chamavão  a  hum 
Tributo  ,  que  as  nossas  ProvinçiaS' 
do  Norte  pagavão ,  pára  serem  isen- 
tos de  servirem  pessoalmente  na  Pra<* 
ça  de  Ceuta,  que  ent^ dizião Cei- 
ta.  Esta  deo  o  nome  :ao  dito  Tri« 
buto,  que  constava  de  10  réis  por 
Fogo ,  ou  Família.  Este  vagara  pa- 
rii  a  Coroa  por  falecimento  de  IX 
Miguel  de  Menezes ,  Marquez  de 
Vilia  Real.  No  de  1572  mandou  El- 
Rei  D.  Sebastião  vender  os  10  réis 
de  Serviço-  d^ Africa  aos  -  que  os  de- 
vião  pag^r  ;  com  tanto  ^  que  por 
huma  vez  dessem  200  réis,  como 
que  ficavâo  escusos  para  sempre*. 
Assim  consta  de  huma  Sentença  do* 
mesmo  anno,  em  os  Dqc.  de  Mon^' 
corvo.  ^  • 

-  CEITIL.  Moeda  de  cobre ,  que- 
fez   lavrar  EURei  D.  Joâò  I.  eàí. 
memoria  da  Oidade  ÁtiJeita^  Sep*' 
ta  ,'ou  Ceuta^^  que  ^  conquistou  aoff. 
Mouros.  Valia  asextapartedehum 
real  dos  que  agora  usampsi ,   que 
consta  de  seis  Ceitir.  Continuoo  es- 
te dinheiro  até  El^Rei  D.  Sebastião  , 
e  algum  tempo  depois  em  Guima- 
rães ,  e  outras  partes  do  Q.eiho ,  até 
que  de  todo  se  extinguirão.  Tinha  • 
esta  moeda  no  anverso  as  armas  de 
Portugal ,  e  no  reverso  hupna.  Cida« 
de  ao  longo  da  agua.  Persuadirão*- 
se  alguns ,  que  Se  devia  nomear  Sei-- 
til ,  como  derivado  de  Stxtil.  moen- 
da dos  Romanos  ,  e  que  razia  a 
sexta  parte  de  hum  adarmez  outros  , 
que  sedissieC^/r/7,  como  quem  dis« 
será  Settil ;  por  quanto  sete  moedi- 
nhas destas  faziao  hum.  real  deco-: 
bre  ,   a  que;  chamavão  óboio  ,   que* 
se  compunha  de  sete  Ditíbeiros  Tor- 
nezes.  Porém  osnosso^  Ceitis  nÁ}: 
Kk  ii  co* 
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conhecem-  cwtra  origem ,  q^  ^  ^ 
mada  de  Ceuta ,  nem  o  real  de  co* 
bre^  ou  real  branco  Português  va« 
Ifjo  Já  màts  sete  Ceitis  y  mas  sim^ 
e  unicamente  seis. 

iCELLAREIRO  da  Beita.  Nâo 
só  entre  os  Monges  houve  sempre 
CèJUareins  j  que  cuidassem  eòi  tudo  ^ 
o  ique  pertencia  -  ao  sustento  dos  que 
Tiviâo  nos  Mosteiros  :  igualmente 
havia  Cellareirox  Militares  y  Cfêradíh 
rjesy  €  frúctaraàoret  de  todas  aá  mu* 
niçoes  de  boca  ,  e  forragens  ^^  que 
para  as.  Tropas  se  faziâo  :  os  quaes 
hoje  sao  chamados  Assenústas  y  ou 
jPrmedares  dar  Jrmanens.  No  dè 
t^t^  deráo  huns  Juizes  .Árbitros  y 
nomeadgs  por  £1-Rei  y  a  Sentença 
definitiva  soIkc  os  ManiMs  eftíre  bo 
Omoelbú  de  Aguiar  da  Beira  j  eaMa^ 
UirúdeS.ffijh  de  Tarouca^  ^Nella 
se  acha  assignado  entrç  as  mais  tes^ 
teaittolu^'^  fh  Girakk  j^ohso  Ctl- 
ktrèirú  da  BeifOL  E  nem  o  ser  com- 
mettída  â  hum  Monge  semelhante 
Ifaispe^ib  nos:  deve  admirar  y  ^  pois 
o  seu  desembaraço  y  intelligenciai  y 
fidelidade^  e  virtude  o  íarião  aaé- 
dor  das  attençôes  do  Monarcha  y  que 
hem  sabia  pertencerem  os  talentos 
da  ge.nte  Religiosa  aos  interesses  da 
Republica  y  de  quem  a  Profissão  os 
n&o  exímio  y  todas  as  vezes  que  a 
ittilidadè  pública  os  precisou.  C^e 
muito  logo  fosse  o  radre.  Fr»  Ge- 
raldo Citterciense  incumbido  dos 
Reaes  Celldros  na  Provinda  da  Bei* 
ra?r..  Por  ventura  nSo  commcttco 
a  mesmo  Soberano  no  de  1291  a 
]^.  Martinfao  y  Monge  de  Alcoba- 
ça^ e  seu.  Esmoler  Mòr^  o  abrir  o 
Paãi  dâ  Wmar  y  junto  a  Leiria  y  e 
reparti-Lb  pelos  motadores  :  o  que 
assim  se  praticou  com  a  maior  des* 
tres&a,  igualdade^  ejustiça?..  Doa 
do  Aguw  da  Beira.    > 


CENÓBIOS.  Monges^  que  ví^ 
vem  no  Mosteiro ,  que  por  se  cha* 
mar  em  Gicgo  Ctenobinm  y  os  seus 
moradores  sexhamáiâo  Cenobitas  y  o 
algumas  vezes  Cenóbios.  No  de  1 1 1  ^ 
Trasmiro  y  e  sua  mulher  Fraigundia  y 
doarão  a  Lorvão  y  sendo  Eusébio  FrioTy 
huma  vinha  y  e  hum  campo  em^ 
Rio  d' asnos  ,  e  dizem,  que  fazem 
esta  Doação :  Fobis  Eusébio ,  sinjul- 
que  Collegio  Cenobiorum  vestrorum , 
qui  in  vita  sa$uta  perseveraverifa.  L. 
dos  Tcstanu  de  Lorvaa  N.  61. 

CENSO,  Ceniçura,  e  Censuria^ 
Coro  estes  termos  se  explicão  os  Di-^ 
reitos,  rendas,  e  Pensões  que  as  Ca-^ 
thedraes  deviâo^  receber  annualmen-* 
te  das  Igrejas  ,  e  Mosteiros  do  Bisn 
pado.  A  isto  chánuírão  também  Jan^ 
tares  y  Colheitas  y  FisitafSeSy  Precu* 
r-afSes ,  ou  Paradas  y  (  aJém  dasíVr-, 
fas  Pontificaes  ,  que  nos  Dízimos 
das  Igrejas  Parochiaes  lhe  pertcn^^ 
dão  ,  e  do  Cathedratico ,  de  que  aci-i 
ma  se  fallou.  (  Dos  Censores ,  ou  Cen^ 
sitores  Rowanes  nos  veio  esta  pala- 
vra': o  particular  Oificio  destes  Ma-» 
gistrados  era  estimar  ,  avaliar  ,  e 
pòr  preço  ás  terras  incultas ,  ou  cuU 
tivadas ,  que  a  Republica  tinha ,  ou 
conquistava ,  e  á  proporção  da  sua 
qualidade  ,  e  rendimento  ,  ccnsig- 
nar-lhes  a  Perdão ,  que  deverião  pa- 
gar ao  Fisco  ,  que  ordinariamente 
era  de  40  hum :  e  por  isso  se  cha- 
mou Censo  Fiscal  ,  ou  Quarentena  y 
e  ao  depois  se  disse  Jugada  ,  Ca- 
bdal  y  Fossadeira ,  &c.  como  se  pó^ 
de  ver  nos  seus  Lugeres. 

A  sua  imitação  se  chamarão  Cen^ 
SOS  os  Direitos ,  e  contribuições ,  que 
as  Igrejas  Parochiaes  pagavão  á  Ca^ 
pitai  do  Bispado^  ou  por  contrato 
feito  i»  knrine  fundationis  ,  ou  que 
ao  depois  se  fizesse.  O  que  não  tem 
dúvida  he  ^  que  já  desde  o  tempo 
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de  Garlos  Magno  ^  ( que  fez  dar 
os  Dizimos  ás  Igrejas ,  para,  que  o 
Povo  ficasse  inteiramente  livre  de 
todos  os  maia  encargos  para  com 
ellas  >  assim  da  Fabrka,  y  como  do 
sustento  des  Pobres  y  e  manutefifão  dos 
Ministros  Ecclesiasticosí)  os  Liwos  Cen^-^^ 
iuaes  se  começarão  a  escrever ,  e  nelr 
les  se  lançarão  todas  as  Censórias^  e 
Foragensy  que  as  ditas  Igrejas  de- 
viâo  pagar  aos  Bispos  ,  e  seus  Clé- 
rigos y  ou  Cabidos.  Destes  Censuaes. 
nosrestâo  alguns;  inciuidos  outros 
Bo  que  hoje  chamâo  Tombos.  Huns , 
c  outros  nada  mais  são  que  os  Ti- 
tulos  das  taes  Censuras  y  Direitos , 
Qu  readas  ^  que  as  respectivas^  ^^^^' 
Ijàs  y  ou  Mosteiros  devem  pagar  i 
Sé  da  Bispada 

isto  de  1130  fez  o  In&nte  D. 
Affonso  Henriques  Doação  ao  Mos- 
teiro de  S.  João  Baptista  de  Vel- 
leira ,  ( sobre  cujas  ruinas  se  levan- 
tou o  de  S«  João  de  Tarouca )  àc 
três  Casaes  juiuo  ao  dito  Mosteiro : 
eisto  não  só  pata  remédio  de  su'al- 
ma  ^  e  para  remunerar  os.  bons  ser-' 
viços  de  Monio  Osoriz;  mas  tam- 
bém :  Pro  Censura  de  Hereditate  de 
Joamte  Jrias^  Donde  se  manifes- 
ta >  que  esta  Censura  erão  os  Di- 
reitos y  que  a  dita  Herdade  devia 
pagar  ao  Mosteiro.  E  para  este  não 
ficar  lezado^  lhe  doou  os  três  Ca- 
saes. Doe.  de  Tarouca.  Havendo 
El-Rei  D.  Sancho  I.  doado  á  Sé  de 
Lamego  a  sua  Villa  de  Canellas  em 
terra  ae  Panoyas  no  de  nos  J  ^^^ 
neto,  El-Rei  D.  Sancho  11. y  a  cou- 
tou no  de  1 225  no  mez  de- Janei- 
ro, e  logo  em  Julho  do  mesmo  an- 
ão y  a  instancias  do  Bispo  de  Lame- 
go, D  Silvestre  Arcebispo  deBra-. 
Ça  crigio  neste  Couto  mima  Igreja, 
arochial  /  (que  já  hoje  não  exis- 
te)- e  na  sua  losdtuição  y  que  se 
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acha  entre  05  Doe  da-JVIitía  Bèa^ 
cbarense y  declara^  que  q Ptrocho^ 
que  pelo  tempo  foi:  Et ipsaEecíer^ 
sia  nostram  Censuram  nobispefsolvat : 
FideHceí :  Unum  nwdium  de  Centeno  y 
&-unam  Ceram  ^  &  tertiam  paâ'te9ib 
Mortuariorum.  No  de  1230  D.  Pe- 
lagio^  Bispo  cfc  Lamego  féz  Doa* 
çâo  ao  Mosteiro  de  Tarouquêllat 
De  três  modios  y  quos  debemus  babe^ 
re  amutíim  de  ipso  Monasterio  de  Cen^. 
HL.  E  como  D.  Rodrigo  v^  Bispo  da^ 
mesma  Cidade,  ignorando  esta  Doa- 
ção, demandasse  as  Religiosas:  P(r. 
rasjom  dar  Colheita  desse  nosso  Moes^^ 
tejro;  informado  de  que  nunca  a  pa- 
gárãa  ,  se.  partio  desta.  Demanda  ^ 
no  de  ISIS'*  Doe.  das  Bentas  do 
Porto..  Aqui  temos,  que Cmj^,  hc 
o  mesmo  que  Colbeisa. ,  Atít  Mostei-i 
ro  de  Arouca  dimittio  o  mesmo  Bísh 
po  D.  Pelagio  no  de  1224  os  seia> 
Jureos  de  Censo  ,.  que ,  este  Mpstci^ 
ro  devia  pagar  á  Mttra>;  recel^endd^ 
por  elles .  tree  Casaes  ém  .Terra  de 
Paiva.  E  já  sôbre  este 'mesmo  Cen^ 
so  tinha  íeito  çcmi  d  mesmo  Mos-* 
teiro  outro  contrato  no  de  1215'^ 
Doc;  de  Arouca.  No  de  1195:  re^ 
cebeo  o  Bispo,  e  Cabido  do  Por-í 
to  hum  Casal  do  Mosteiro  de  Pen«« 
dorada  ,  pelo  qual  Ihedimittnão  aú 
Censurta ,  que  tinhão  neste  Mostei-^ 
ro ,  a  qual  consistia  ^01  20  moyos  di^ 
vinho  pela  medida pijuena  {a Malfiz 
zia  io  moyos  pela  quintal  ^r  8  nuyoá 
pela  do  Porto,  )  Deste  vinho  à&riof 
o  Mosteiro  dar  annualmente  duas^ 
Terças  ao  Bispo  ,  e  huma  ao  Ca-^ 
bido.  Doc.  de  Pendorada.  - 

CENSO  Fiscal.  '^.  Capdal^  c 
Censo^ 

CÊPCERIAL.  Lugar  cheio,  ou 
plantado  dò  cinceiros,  árvores  bent 
Conhecidas  nas  margens  do  Monde-^ 
gO»  JJgtítínS'  recios^  mandou  prantan 
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em  vinbâj  e  Cepceriâl)  tontanâo  assi 
aposse  dellcs  sem  titolo.  Doe  da  Caoh 
dé  Coimbra  de  1 45 9; 

:  CERA.  V.  Catbedr adego.  ^  • 
CERESTIAL.  Celestial  ,  cousa 
do  Ceõ.  Doe  de  Pendorada  de  1 3 28^ 
CEREO*  Cirio  ,  vela  ,  tandèa 
para  arder  na  presença  dos  Altares. 
Do  Sec.  XII.  ha  muitas  Cartas  de 
Ingenuidade  j  ou  Jlforriaj  em  que  os 
Manumittentes  dizem:  Cereum^  & 
úblatiofte  in-Domo  Dciofferasy  &ele-> 
mosinas  pauperibus  âestribuas ,  ^^íonr 
um  vires  abueris.  E  daqui  se  vê  que 
os  escravos  nem  oblaçôespodiâo  fa- 
zer ,  nem  esmolas  y  por  nâo  terem 
liberdade )  nem  serem  Senhores  de 
cousa  alguma. 

.  GEROME ,  Ccrrome ,  c  Cura- 
me.  Capote,  ou  capa  grande,  ede 
Biúlher  Senhora  ,  Sobretudo  ,  que 
cobre  todos  os  mais  vestidos.  Cm- 
tem  par  mi  -  XXX.  Missas  pelo  metL 
Cerome^  Doe  de  Maceiradâo  de 
^1307.  No  de  1303  D.  Sancha  de 
Sangimil  ^  ífiiha^  de  Gonçalo  Ban- 
aes  j  Lonéo  atalhos  ^  renunciou  to^. 
dos  os  herdamentos ,  que  tinha  dm 
Gondomar ,  a  beneficio  do  Mostei- 
ro de  Alafóes  ,  çom  obrigação  de 
este  lhe  dar  de  dois  em  dois  anhos 
Sàya  y  Gamaeba:  e  Cerrome  de  três 
em  três  annos  de  Sacaome  :  c  de  a 
manterem  â  maneira  de  Dona ,  e  res^ 
sãó  pêra  buma  menina.  Doe  de  Ala- 
fÒes.  Em  Pendorada  se  acha  hum 
contrato  ^  que  e^te  Mosteiro  fez 
com  Maria  Estevez  y  e  seu  filho  y  de 
estes  largarem  certos  bens  á  Com- 
munidade  y  e  esta  dar-lhes  casa  pa-! 
ra  mo^  y  e  reção  de  cada  dia  y  e 
vestido  decad'anno,  a  saber:  a^Sy 
e  a  buma  vossa  ^malãdà  y  três  paens 
brancos  de  dous  soldos  :  Sete  mondas 
centéds  pêra  vósy  >  pêra  a  manceba : 
e  daremos  raçom  de  vinlfo  d^  adega 
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come  auiiM  Frade  :  e  carne  y  e  pes- 
cado y  cada  dia  duas  postas ,  por  qual 
dia  fÓK^  e  serem  as  postas  convinha^ 
veiis.  È  pela  Festa  do  Natal  primej^ 
ra  qia  vem ,  bàum  çurame  y  e  buum 
pelote  £uum  arraia  y  ou-d^uma  valen- 
cina .•*.  E  d  mancha  ca£ano  huma 
saya  de  burel ;  e  seis  molbos  de  linbo 
pêra  seu  vestir  y  cpera  o  da  manceba. 

CERUCADO.A.  Cercado,  ro- 
deado. AcUta  berdade  be  todaCeru- 
cada  pela  cangosta.  Doe.  do  Sec,  XIV* 

CERVIÇARIA.  Abegoaria  ^  la- 
voura. Duas  vacas  y  que,  andavâú  na 
Cerviçaria  de  Filia  Boa.  Doe.  das 
Salzedas  de  i3ro. 

CESMEIRO.  O  que  mcdè,  re- 
parte y  ou  demarca  terras  incultas^ 
e  desaproveitadas.  V.  Sesmejro. 

CESTEIRO  ,  e  Sesteiro  ,  cu 
Sextario.  Medida  de  sólidos,  e  lír 
quidos  ;  mas  tão  difiíèrente  no  pe- 
zo ,  ou  (quantidade ,  segundo  os  di- 
versos Paizes ,  Concelhos,  ou  Coro« 
munidades  ,  qíie  he  absolutamente 
impossivel  reduzilla  com  acerto  a 
huma  geral ,  e  determinada  para  to* 
das  as  Caçoes ,  e  ainda  pára  os  di- 
versos Lufares  de  que  cilas  se  com- 
punhâo.  Lm  toda  a  parte  significou 
a  sexta  parte  de  huma  maior ,  e  su- 
perior medida ,  v.  g.  a  sexta  parte 
do  CongiOy  do  Moio ,  &c.  Porém  co- 
mo estas  variavâò  tanto ,  por  força 
havia  oSextarto  discrepar  em  mui- 
to. Dizem ,  que  o  Sextario  dos  Ro- 
manos levava  20  onças  de  líquidos : 
o  dos  Gregos  15  ,  o  dos  Hcbreas 
13 ,  e  que  entre  elles  o  Quartario 
era  a  quarta  parte  do  Sextario  :  o 
Jcetabulo  a  oitava ,  e  o  Gatbo  a  duo- 
décima. E  finalmente  ,  que  entre 
nòs  consta  o  Sesteiro  ,  ou  Sextario 
de  arrátel  e  meio  de  sólidos ,  e  de 
quartilho  e  meio  de  líquidos.  Na 
ultima  Edição  de  Ducange  Y.  Sex^ 
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tartum  (que  diz  ser  o  mesmo  que 
Cestarium)  achamos  Documentos^ 
que  nos  mostrâo  ^  como  eili  humas 
partes  o  Sextario  de  azeite  tinha 
duas  libras^  e  o  de  mel  quatro  li- 
bras ,  e  que  seis  Sextarios  ^  ou  do- 
ze libras  ^  fazião  hum  Congio :  em 
outras  faziáo  de  hum  Sextariú  de 
trigo  sete  pães  j  capazes  de  bem 
sustentarem  hum  homem  toda  a  se- 
mana y  OU  sete  homens  por  hum 
dia ;  pois  constava  o  moio  pela  jus- 
ta medida  de  17  alqueires ,  e  coa- 
seguintemente  deveria  manter  em 
hum  dia  1 19  homens  y  dando  a  cada 
hum  seu  pâo :  e  que  em  Inglaterra 
hum  Sextario  de  trigo  era  a  ordiná- 
ria carga  de  hum  cavallo. 

Com  todas  estas  inconciliáveis  dif- 
ferenças  passou  a  nós  o  Sextario  y 
corrompida  a  voz  em  Sesteirê  ,  e 
Cesteiro y  (donde  veio chamarem-sç 
Cestos  ,  c  CesteirSes  certos  vasos  de 
vergas ,  palhas ,  ou  costas  y  que  ser- 
vido nestas  medidas.)  Nas  Posturas 
d*Evora  de  131 8  lemos  o  seguinte: 
Tal  est  o  foro  do  açougui  £  Évora  y 
corroem  a  saber  :  por  Cesta  de  mani 
de  verbas  y  ou  de  fruta  i.  mealha :  de 
Cesta  de  colo  i.  din.  :  por  Cesto  de 
rocim  y  ou  á^asno  11.  .din.  :  It  \  por 
hum  Cesteiro  de  trigo  btím  dinheiro : 
por  carga  de  sal  ,  ou  de  trigo  í  por 
bum  Cesteiro  y  hum  dinheiro.  L.  dos 
Fon  Velhos.  No  Foral  de  Ferreira 
d'Àves  por  El  Rei  D.  Manoel  no 
de  i5'i4,  reformando  o  da  Rainha 
D.  Thereza  de  1 1 26 ,  se  determina , 
que  quem  lavrar  com  hum  só  boi  de 
pur faria  ,  como  meio  JogadeirOy  pa- 
gará só  meia  Jugada ,  a  saber:  três 
Sesteiros  depam  terçado  y  trigo  y  cen- 
teo  y  e  milho :  que  são  seis  alquejres 
da  inedidà  corrente  ;  e  isto  pela  me* 
dida  de  Linhares  y  que  be  a  mesma  de 
Folgosinho  y  pela  qual  bum  moyo  são 
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16  alquejres  da  medida  que  ora  cor- 
re :  È  que  o  Jugadeiro  ,  que  lavra 
com  dous  bois  y  ou  mais  y  não  page  se^ 
não  três  qUarteiros  ,  que  fazem  i  z 
alquejres  y  a  que  chamão  Jugada  in- 
teif^a.  E  eis-aqui  temos  o  Sesteiro  de 
dois  alqueires. 

Pelo  contrario  no  Foral  da  Pico- 
nha,  dado  pelo  mesmo  Rei  no  de 
1^1$  y  se  declara,  que  o  Sesteiro  de 
Centeo  y  que  os  Lavradores  devem  pa-^ 
gar  pelo  Foral  d^El-Rei  D.  Sancho  L  , 
importa  hum  alquejre  desta  medida  ora 
corrente.  Doe.  de  Chaves.  No  céle- 
bre Testamento  de  João  Durães  se 
lê :  Iti  mando  bum  Sesteiro  de  vinho 
aos  Conigos  ,  e  Clérigos ,  que  bebam 
em  dia  de  S.  João.  Doe.  de  Lame- 
go de  13 16  ,  que  medida  esta  fos- 
se aqui  se  não  declara  :  unicamen^ 
te  se  poderá  coUigir  pela  modera- 
ração,  e  parcimonia,  cóni  que  en-^ 
tao  se  bebia.  £m  huma  Sentença 
ào  Venerável  D.  Fr.  yS alvado  y  Bispo 
de  Lamego  de  1334  ,  se  julgou^ 
que  o  Vigário,  c  Raçoeitos  de  Al* 
macavè  hão  de  receber  cad'anno  de 
Deão,  que  pelo  tempo  for  daquel- 
la  Sé :  Treze  moyos ,  e  três  quartei^ 
ros  de  centeo  pela  medida  de  Lamego  i 
e  sessenta  moyos  de  vinho  em  no  no^ 
vo ,  corroem  a  saber  :  sinco  quarteirosy 
e  Sesteiro  de  pam  de  cada  hum  ,  e  seis 
moyos  de  vinho.  Doe.  de  Almacave.^ 
No  Cenjual  da  Mitra  Lsmecense ,  (  que 
supposto  não  esteja  authcntíco ,  cons- 
ta toi  compilado  de  outros  antiquis-* 
simos  ,  e  que  já  não  existem)  se 
declara,  que  hum  Cesteiro  de  trigo 
são  dous  alquejres  j  e  que  hum  porco 
de  três  Sesteiros ,  são  seis  alquejres^ 
que  devia  valer  o  tal  porco.  Em  ou- 
tra parte  diz :  que  huma  Tramèa  de 
três  Cesteiros ,  be  huma  marrãa ,  qtie 
valha  seis  alqueires  depam.  Mas  cm 
outro  lugar  declara ,  que  bum  Ces^ 
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to  depám  cozido  be  alqueire  emeio\ 
sem  dúvida  ,  porque  o  Cesto  era  mais 
pequeno  ,  que  o  Se' t eiró.  Era  logo 
entre  nós  o  Sesteiro  de  pão  dois , 
ou  hum  alqueire  ,  segundo  os  dif- 
ferentes  Lugares;  e  hum  Sesteiro  de 
vinho  y  hum  almude,  ou  meio,  pe- 
la mesma  razão« 

CESTO.  Medida  de  alqueire  e 
meio.  Doe,  de  Lamego.  V.  Cesteiro. 
.  CESTO.  Náo  só  era  humá  és- 
pecie  de  Manopla  ,  entertecida  de 
couro  crú,  e  guarnecida  com  pelo- 
tas de  chumbo  ,  arma  própria  dos 
antigos  Athletas ,  que  com  ella  mal- 
tratavão  o  seu  contendor  j  mas  tam- 
bém significava  o  Cinto  ,  ou  Cingi- 
douro  ,  que  os  Poetas  fingirão  em 
Vénus  y  e  Juno ,  para  conciliarem  os 
amores ;  esta  de  Júpiter ,  e  aquella 
de  Marte.  Entre  os*  Gregos  era  o 
Cesto  huma   das  ceremonias  conju-* 

Êaes  ;  cingindo  o  Esposo  a  futura 
^posa  com  hum  preaoso  cinto  no 
dia  dos  seus  Desposorios ,  em  sinal 
perpetuo  de  amor.  Esta  peça  guar- 
'  davão  as  casadas  com  a  maior  cau- 
tela y  e  estimação ;  persuadidas ,  a 
que  nclla  consistia  huma  particular 
virtude  de  lhes  conservar  o  affecto 
marital  ,  com  que  se  tornarião  fe- 
lices  os  seus  casamentos.  Entre  os 
Romanos  grassou  o  mesmo  costume. 
No  Municipio  de  Évora  nos  desco- 
brio  Resende  huma  prova  incontes- 
tável desta  verdade  no  L.  singular  y 
que  escr  eveo  das  Antiguidades  d^ Évo- 
ra: he  huma  Insaipção ,  que  diz, 
çe  acha  na  Igreja  de  Santiago  ,  a 
qual  foi  exarada  na  base  de  huma 
Estatua ,  que  os  Eborenses  levantá- 
lão  a  Júlio  César  pela  Liberalidade y 
f  Munificência  de  os  fazer  Muníci- 
pes do  antigo  Lacio;  e  naquella  fes- 
tiva Inauguração  as  respeitáveis  Ma- 
tronas daquella  Cidade  forão  offe- 
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recei*  aò  Templo  de  Vénus  htjtn 
precioso  Cesto :  Quajus  Dedicatione 
Feneri  genetrici  Cestum  Matrona  do^ 
num  tulerunt.  Resende  neste  mesmo 
lugar  se  persuade,  que  este  Cesto 
era  hum  precioso  vestido  Cestum: 
pro  veste  preciosa ;  porém  como  en- 
tre Latiiios  ,  e  Gregos  Cesta. y  Ces^ 
tus  y  e  Ceston  se  ac]|;ião  coiistantemen- 
te  pela  faxà  ,  ou  cingidouro  nup- 
cial :  seguimos  nesta  parte  a  Brite 
$w  T.L  da  Monarch.  Lus.  LAV.  f. 
foj  da  Ediç.  de  Lisboa  de  í6yo^^ 

Estabelecida  a  Religião  de  Jesus 
Christò  y  substituirão  felizmente  os 
Anneis  Esponsalicios  a  superstição  dos 
Cestos.  E  sem  fallarmos  agora  na 
Disciplina  deste  Annely  que  se  fez 
geral  em  toda  a  Igreja ;  já  sendp  de 
ferro  ,  para  lembrança  da  frugali- 
dadé;  já  de  ouro^  para  indicio  de 
hum  amor  constante,  e sem  fezes  j 
já  de  palha  ,  ou  junco  ,  co;n  que 
em  Paris  erão  recebidos  na  face  da 
Igreja  ^  e  para  sua  vergonha ,  e  con- 
fusão y  os  que  antes  tinhão  usado 
das  liberdades  do  Matrimonio :  San- 
to Isidoro  no  L.  XX.  das  suas  Ety- 
moLy  enêCap.XFIU.  DeDivin.  Of- 
fie.  nos  transmittio  o  que  em  Hes- 
panha  a  este  respeito  se  praticava , 
a  saber:  que  as  casadas  Jd  mais  em 
sua  vida  usavdo  de  outros  arnieis  y  que 
não  fossem  os  que  h avião  recebido  de 
seus  maridos :  e  que  este  Rito  era  guar-- 
dado' y  como  tão  Santo  y  e  Religioso  y 
que  seria  buma  grande  culpa  «  omit-^ 
tillo  ;  pois  tiubão  para  si  ,  que  ^estje 
annel  era  bum  Symbolo  y  em  que  se 
significava  a  reciproca  fé  do  s,eu  Mn- 
trimonio  ;  e  que  com  ella  y  como  com 
hum  vinculo  indissolúvel  do  amor  cas-^ 
tOy  e  perfeito  y  se  ligavãoy  eprendião 
os  corações  dos  juturos  Consortes. 

Hoje  senão  escrupulisa  sobre  es- 
te ponto,  cossiriaes  do  affecto  se 
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mudarão  talvez  para  ornamentos  de 
luxo.  Entre  estes  se  distinguirão  os 
Relhos  y  de  que  as  grandes  Senho* 
ras  fizerão  não  pequeno  uso.  Cor- 
respondião  elles  i  Fax  a  peitoral  y  de 
que  as  fiilias  de  Israel  tanto  se  pre- 
%avão.  E  como  erão  apertados  com 
huns  largos  fivelocs  de  ouro  ,  ou 
prata  ^  cravados  de  pedraria^  ecom 
agura  triangular  de  coração  ,  relha, 
ou  ferro  de  arado;  daqui  lhes  veio 
o  nome  de  Relhos.  A  estes  succe- 
dêrão  os  BrocbA ,  Brincos ,  e  Jóias. 
E  nisto  veio  a  parar  o  Césio  nupcial 
dos  Antigos. 

.  CETRA*  Arma  particular  dos 
antigos  Lusitanos.  Assim  chamavão 
a  hum  certo  género  de  broquel  de 
ferro ,  ou  de  metal ,  que  tocando- 
se  reciprocamente ,  delles  resultava 
bum  som  marcial ,  que  não  desagra- 
dava a  quem  o  ouvia.  Marinho  An-- 
tiguidades  de  Lisboa. 

CEVADEIRA.  Alforge,  ou  far- 
nel ,  em  que  se  levão  provisões  de 
boca  em  huraa  jornada,  He  do  Sé- 
culo X\^ 

GEVADEIRO.  Assim  chamavão 
ao  Fidalgo  ,  por  cuja  conta  corria 
toda  a  cevada,  que  se  gastava  na 
Cavalhariça  Real.  Este  era  o  Ce- 
vadeiro  Mór.  Hoje  no  Além-Téjo 
chamão  os  almocreves  Cevadeiro  ao 
jumento  ,  que  vai  diante  da  recua , 
e  leva  provisão  de  cevada  para  as 
mais  bestas. 

CHA.  adv.  O  mesmo,  que  Ci, 
porque.  Doo  das  Bent.  do  Porto 
de  1^05. 

CHAAMENTE.  adv.  Sem  dú- 
vida  ,  certamente  ,  com  facilidade 
grande,  esem  embaraço  algum.  E 
por  cada  buma  destas  cousas  ,  cbaa* 
mente  f agem  seu  t besouro  no  Ceo.  Doe. 
de  Almoster  de  1287. 

CHAGOM.  Occasião  ,  motivo. 

Tom.1. 
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E  dam  ainda^Chagom  de  perecer  aaqueí- 
les  ,  que  os  amão.  Doe.  de  Almos- 
ter de  1x87.  He  o  mesmo  ^  que 
Cajomi 

CHAMADO.  Convocação  dos 
três  Estados  do  Reino,  a  que  cha- 
mamos Corres^  No  de  1398  El-Rei 
D.  João  h  em  o  Chamado  que  então 
fez  na  Cidade  do  Porto ,  mandou  dar 
aos  Procuradores  da  Cidade  de  Vi- 
seu huma  sua  Carta  ,  para  que  09 
Coudees  de  Fiseo  não  apurem ,  nem 
constranjão  os  Officiaes  da  Camera  j 
em  o  anno  que  o  forem,  para  que 
sirvão ,  ou  vão  a  parte  alguma.  Doc« 
da  Cam.  de  Viseu. 

CHAMADO.  O  mesmo  que  JpeU 
lido.  Nas  Inquir.  de  1258  se  achou 
na  Freguezia  de  Santo  Tirso  de 
Plazíí ,  que  certos  Casaes  pagavão 
Voz  ,  c  Coima  ,  e  hião  ad  Cba- 
matum. 

CH  AMARO.  Terceira  pessoa 
do  pret.  do  plur.  do  Verbo  Chamar. 
E  assim  diziao  Chamdro ,  foro ,  &c. 
por  cbamdrão  ,  forão ,  <5^í^. 
.  CHAMEIR A.  Mulher,  que  leva 
o  pão  ao  forno,  e  o  torna  a  trazer 
cozido  para  casa.  A  esta  pertencia 
varrer  o  forno,  eaccendêllo.  Doe, 
de  Palmeila  ,  que  he  huma  Transac- 
ção entre  a  Ordem  de  Santiago  ,  e 
o  Concelho  de  SetubaU 

CHÃMENTE.  Liza  ,  clara  ,  c 
simplesmente,  sem  dolo,  trapaça^ 
engano  ,  refolho ,  ódio.  Ca  eu  nom 
quero  que  os  preitos  andem  ,  se  nom 
Chãmente ,  eper  verdade.  V.  Pontaria^ 

CHAMOA  ,  e  Chama.    Nome 
de  mulher ,  que  em  Latim  se  dizia   ^ 
Flammula.  Foi  muito  usado  desde  o 
SecIX.  até  o  XV. 

CHAMORRO.    Tosquiado.  O 

nome  de  Chamorros  deráo  os  Caste* 

lhanos  por  desprezo  aos  Portuguc- 

zés,  resentidos  da  batalha  de  Alju- 

LI  mar- . 
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imrrota ,  donde  os  poucos^  que  pu- 
àétào  fugir  ,  levarão  eternos  moti- 
ro9  de  chorar.  O  mesmo  Rei  D. 
João  I.  de  Castella  dizia ,  que  j^ao 
tivera  tanto  sentimento  se  o  vence- 
ra outra  qualquer  Nação  do  mun- 
do ,  tnas  que  não  podia  sofl&er  ^  que 
assim  o  derrotassem  huns  poucos  de 
Cbamon^os.  Mas  a  verdade  be,  que 
elle  não  advertia  ,  que  czáx  hum 
dos  Portuguezes  que  o  vencerão , 
sendo  hum  Samsão  no  valor  ,  não 
trazioo  com  tudo  o  esforço  nos  ca- 
bellos  ^  mas  sim  nos  braços  •  •  •  Os 
Hespanlioes  ainda  naquelle  tempo 
usavãj  de  cabello  comprido  ^  e  os 
Portuguezes ,  que  tâmbem  lho  fize- 
rão ,  usavão  já  delle  curto.  V.  Bar^ 
ba ,  €  Cabello. 

CHANTADORIAS.  Todo  o  ge- 
nero  d^arvores  que  se  plantão  de  es- 
taca ,  V.  g.  bacellos ,  oliyaes ,  ou  se- 
bes fixadas  nt  terra  em  que  lanção 
raizes*  Doe.  das  Bent.  do  Porto  de 
iyo7.  Daqui  Cbantãê  ,  ChMtadOy 
Chantaduras  ,  e  todos  do  Verbo 
Chantãr. 

CHANTAR.  Plantar  de  estaca. 
Em  huma  Doação  das  Salzedas  de 
1291  se  diz:  Todatas  herdades y  que 
nós  hj  acaecerom  •  • . «  ãssi  em  casas , 
ifuoino  Bn  linhas ,  quoma  en  oliveiras  ^ 
qtwmo  en  outras  arvores  anaesquer 
chamadas  ,  e  por  ebantar.  Não  ne- 
garemos com  tudo  que  aqui  se  to- 
ma Ghantar  por  Plantio  ,  sem  dis- 
tincção  de  terem  ,  ou  não  terem  raí- 
zes as  arvores  que  se  plantão.  Tam- 
bém nos  princípios  da  nossa  Monar-. 
chia  se  disse  metaforicAmehte  Cban- 
tar  y  por  unir  com  affccto;  cCban- 
tado ,  por  unido ,  e  plantado  no  co- 
ração de  alguém,  ou  afFectuosamen- 
te  unido  a  elle.  Carta  d^igas  Mo- 
niz a  sua  Dama. 
CHAPINS  da  Rainha  y  ou  da 
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Princeza.  Este  nome  se  deo  á  Vil- 
la  de  Alanquer ,  porque  delia  se  pa- 
gava certo  Tributo  applicado  para 
o  calçado  destas  Reaes  Pessoas.  En- 
tre os  Persas ,  e  Egypcios  havia  Tri- 
butos certos  para  quasi  todos  os  ves- 
tidos y  e  ornamentos  das  suas  Rai« 
nhãs.  No  tempo  dos  Imperadores 
Romanos  havia  certa  Pensão  de  ou- 
ro para  as  suas  Coroas.  O  Rei  do 
Congo  na  primeira  noite  dos  Des- 
posorios  dos  seus  vassallos  manda 
medir ^Ihes  o  leito  y  e  elles  pagão 
hum  tanto  por  cada  palmo.  A  tsic 
Tributo  chamão  Pintelso ,  e  está  ap- 
plicado para  os  Chapins  da  Rainha. 
Em  Portugal  começou  cora  6  Rei- 
no este  Tributo.  Em  Alcobaça  se 
pagava  j^ara  o  calçado  do  Rei  y  co  • 
mo  se  disse  V.  Balegoens.  No  Cou- 
to da  Sé  de  Viseu  no  de  125^1  se 
pagavão  de  algumas  casas  ao  Bis-* 
po )  e  Cabido  pares  de  çapatos  y  e 
ainda  hum  só  çapato,  como  cons- 
ta do  seu  Tombo  antigo  a  f.  31  ,  e  ^z 
V.  Ferraduras.  Dos  Tributos  da  Cos- 
ta do  Malabar  se  pagavão  á  Rai- 
nha D.  Catharina  i6o(i)ooo  para 
os  seus  Chapins  y  que  a  sua  grande 
piedade  applicou  a  outros  usos. 

Erão  Cb^ins  huma  espécie  de 
calçado ,  que  se  equivocava  com  as 
Cbinellas  y  c  Pantufos.  Constava  de 
quatro  y  ou  sinco  solas  de  cortiça 
formosamente  cuberus ,  e  pesponta- 
das. Disto  usavão  as  Senhoras  y  e 
outras  ,  que  o  não  erão ,  querendo 
por  este  modo  accrescentar  hum  co- 
vado  mais  á  sua  estatura.  Vem  este 
nome  de  SapinOy  que  he  o  pinhei- 
ro alvar ,  de  que  em  Itália  se  fazia 
este  calçado. 

CHARDES.  Panno  tosado ,  ain- 
da que  grosso.  It:  Petro  criado  unam 
Chalamidem  de  Chardes.  Testam,  de 
D,  Peldgio  y  Bispo  de  Lamego  de 
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129^.  Na  ínfima  Latinidade  se  cha- 
marão ás  cardas  Cbardç.  Dacpi  pa- 
rece se  disse  Capa  de  Cbardes ,  á  que 
era  tosada  ,  á  differença  de  outros 
pannos  caseiros  y  e  nada  polidos. 

CHARIDADE,  c  Caridade.  L 
Este  era  o  amoroso  tratamento ,  que 
CS  Antigos ,  e  Santos  Prelados  da- 
vão  ás  siias  orelhas  ^  e  os  Cliris- 
tâos  da  Primitiva  entre  si  usavâo. 
Ainda  entre  nós^  se  achao  memo- 
rias ,  de  como  no  Século  XIL  nas 
mesmas  Cathedraes  se  praticava.  Ho* 
jc  está  reservado,  conK)  menos fas- 
tuoso  ,  ás  Congregações  Religio- 
sas j  que  se  chamão  Observantes ,  ou 
da  mais  eitreita  observância  ,  Refor-- 
tnadas  y  ouCápucbasy  que  nem  sem- 
pre concordão  os  corações  com  as 
palavras. 

CHARIDADE  IL  Assim  cha- 
marão aos  Ágapes  ,  ou  caridosos  ban-- 
quetes  dos  Cbristios ,  a  que  ainda  os 
mais  pobres  ,  c  humildes  erão  ad* 
mittidos  y  e  com.  igualdade  santa 
liberalmente  tratados.  V.  Bodo. 

CHARIDADE ,  ou  Charidades. 
III.  Este  nome  derâo  áquella  Mas- 
sa ,  que  resultava  das  Offertas  ,  è 
Doações  gratuitas  ,  que  os  Fiéis  en- 
tregarão aos  Mosteiros  ,  e  Cathe- 
draes, que  vivião  em commum  (co- 
mo forão  todas  as  de  Portugal ,  que 
até  o  Século  XII.  se  restaurarão.) 
Destas  Liberalidades  Pias  algumas 
erão  sem  obrigação  de  Anniversa-^ 
rios  ,  e  sò  como  Pitanças  para  a 
Communidade  ,  procedidas  unica- 
mente da  Charidade  dos  Bemfei-* 
tores  ,  esperançados  nas  Orações  ^ 
e  boas  obras ,  que  alli  se  praticas- 
sem. A  estas  Pitangas  chamavão  Ca^ 
ritativa  Cotnestiofies ,  de  que  temos 
in numerareis  Documentos  até  os  fins 
do  Século  XIIL  Bastará  adduzir  aqui 
hum  y  ou  outro  do  Mosteiro  das  Sal^ 
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zedas.  No  de  1203  Miguel  Men- 
des,  esua  mulher  Toda  Paes,  pa- 
ra remédio  das  suas  almas  ,  deter- 
minarão dar  a  este  Mosteiro  huma 
Pitança  annual  em  dia  de  S.  Mar-^ 
tinho  ,  a  saber  :  LXX.  peisotas :  C. 
&  X.  panibus  {&  fiant  t ali  mensu- 
ra ,  idest ,  utfaciánt  K  panes  ex  una 
raliga:)  una  reste  de  allia  :  unò  aU 
queire  de  manteiga :  C  ova.  Et  post 
obitum  nostrumfiUj  nostri  supradictum 
Censum  persohant  Fratribus  Salzed^e. 
Et  boc  rclinquimus  eis  ^  unde  illum 
Censum  babeant  y  videlicetj  illudcam^ 
pum ,  &c.  L.  das  Doaç.  a  f.  5^5^.  E 
no  mesmo  a  £•  24.  f.  se  acha  com 
D.  Elvira  Egas ,  ou  Viegas  no  de 
1209  doou  ás  Salzedas  quatro  Ca- 
saes  em  Breteaitde ,  para  que  todos 
os  annos :  Ex  fructu  ipsorum  Casa-^ 
Hum  Diem  meum  Annrversarmm  fa^ 
ciat  Prior  Salzed^e  Refectorium  Mo^ 
nacborum  ,  &  Conversorum  sufficien- 
tissimè.  Esta  ifiesina  Senhora  deixou 
mais  oatros  Casaes  em  Canellas  do 
Douro ,  junto  a  Lusim ,  applicados 
só  para  os  usos  da  cosinha ;  decla- 
rando y  que  estarião  sempre  na  ad- 
ministração do  Cellareiro ,  sem  que 
os  Abbades  os  podéssem  applicar  pa- 
ra outra  cousa.  Ib.  £  24.  E  a  f.  3 1 
%  se  acha  como  Fernão  Pires,  JFer- 
reiro ,  e  sua  mulher  D.  Águeda ,  dei* 
xárãò  outra  semelhante  Pitanga ,  que 
constava  de  17  ttigas  de  pam  cosi^ 
doy  ^o  pexotas ,  e  dous  modios  de  vi^ . 
nbo  ,  no  de  1227.  Bem  fácil  seria 
ò  crermos ,  que  semelhantes  princí- 
pios teria  na  Sé  de  Lamego  a  Ren^ 
da  da  Charidade  y  que  faz  Massa  á 
parte  ,  e  cuja  oriçem  até  agora  se 
não  tem  averiguado.  Porém  sendo 
certo ,  que  desde  o  Século  VI. ,  em 
que  este  Bispado  foi  erecto ,  até  quê 
pelos  Sarracenos  foi  destruído  y  e 
desde  o  Século  X.  até  que  as  suas 
Li  ii  Ren- 
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Rendas  se  dividirão  no  tempo  do 
Bispo  D.  Mendo ,  se  conservou  es- 
ta Igreja  Episcopal  ,  senío  sempre 
com  Bispos  ,  sem  dúvida  em  jodo 
o  tempo  com  Prior ,  e  Cónegos ,  que 
tinhão  vivenda  ,  c  meza  do  com- 
mum  :  devemos  assentar  ,  que  os 
Fiéis  não  deixarião  de  fazer  largas 
Doações ,  para  Cbaridades  ^  ou  Pi- 
t ancas ,  assim  ordinárias ,  como  ex- 
traordinárias dos  que  alli  vivião:  c 
que  destas  Doações  se  veio  a  com- 
por a  Massa  j  ou  Rendas  ^  que  cha- 
mâo  da  Cbaridade.  Assim  he  ,  que 
o  tempo  nos  invejou  os  Documen- 
tos incontestáveis  desta  verdade ;  po^ 
rém  não  seria  difficultoso  o  demons- 
tralla  por  alguns  posteriores  áquel- 
le  tempo  ,  em  que  suppomos  ella 
teve  principio  na  Sé  de  Lamego. 
Nas  Inquirições  d'El-Rei  D.  Aflfon- 
so  IIL  se  faz  larga  menção  de  casas  y 
t  teiras  que  partião ,  ou  confrontavão 
€um  Charitate.  Esta  Cbaridade  pois 
crão  as  Propriedades  ,  que  perten- 
cião  á  dita  Massa  >  que  hoje  mes« 
mo  alli  se  conserva.  No  de  1253 
Catharina  Gonçalves ,  viuva  de  João 
Soeiro  de  Lamego  ^  com  consenti- 
to  de  ^eus  filhos ,  e  filhas ,  fez  Doa- 
ção ás  Religiosas  de  Santa  Clara  ^ 
{^qiie  ao  tempo  residiáo  na  quinta  da 
Mesquinbata ,  que  be  na  Freguezia  de 
Cambres)  das  suas  casas  do  Porto 
Caroallar  y  para  nellas  fundarem  o 
seu  Mosteiro  ;  com  condição  y  que 
çc  depois  que  nellas  estivessem  y  as 
deixassem  ;  ellas  ficarião  livres  y  e 
desembargadas  ao  Bispo  ,  e  Cabi* 
do  9  de  quem  antes  erão;  porém  a 
Doadora  lhas  tinha  commutado  por 
humas  vinhas  em  Repólos  y  das  quaes 
huma  dividitur  cum  Cbaritate.  Está 
Orig.  no  Arch.  da  Sé.  E  finalmen- 
te cm  o  Necrológio  Lamecense  a  %^ 
de  Outubro  ,  se  lê  :  Obiit  Joamtes 
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Pefri  ,  qui  dicebàtur  ArcbidiiXCofms : 
&  mandavit  pro  suo  Jsimversario  Ca-^ 
pitulo  Lam.  tànam  dêmumjuxta  aliam 
casam  deCaritate. 

Ainda  vou  suscitar  a  quem  me- 
lhor sentir  huma  lembrança  não  mal 
achada  y   quando   mesmo  não  seja 
verdadeira  :  he  esta :  porque  não  to- 
maria esta  Renda  o  nome  dos  Monr 
ges  da  Nova  Reforma  de  Cluniy  que 
se  cbamárão  da  Cbaridade ,  os  quaes 
no  tempo  do  Conde  D.  Henrique 
entrarão  em  Portugal ,  e  no  gover- 
no de  seu  filho  se  extinguirão  ^  e 
confiscarão ,  passando  a  outras  Cor- 
porações as  suas  Rendas ,  e  os  seus 
mesmos  Edifícios  ? , .  •  No  ///.  T.  da 
Monarcb.  Lus.  af.6\  vemos  a  larga 
Doação  dos  piedosos  Condes,  pe- 
la qual  se  estabelecerão  em  S.  Pe- 
dro de  Rates  nodeiioo.  Porém  a 
Cbronica  da  Ordem  dos  Cónegos  Re^ 
grantes  nos  informa,  que  expulsos 
os  Monges,  passou  este  Mosteiro  a 
ser  habitado  por  Cónegos  Regran- 
tes ,  na  forma  de  íiuma  UoaçSo  Real 
de  115a.  Sabemos,  que  D. Maurí- 
cio ,  Francez  de  Nação  ,  e  Bispo 
de  Coimbra,  antes  de  assumpto  a 
Braga  no  de  xio8  doara  com  o  seu 
Cabido  aos  mesmos  Monges  a  Igrs-- 
Ja  de  Santa   Justa  no  arrabalde  de 
Coimbra  ,   para  alli  formarem  hum 
Hospício  ,  pagando  sempre  á  Mi* 
tra  os  costumados  Direitos.  Mas  tam- 
bém   aqui  não   permanecerão  por 
muitos  annos  ,   expulsos  todos  do 
Reino  por  quererem  pertinazmente 
que  os  Mosteiros  de  Portugal  esti- 
vessem  era  tudo  sujeitos  a  Cluni , 
e  que  de  lá  recebessem  todas  as  in- 
fluencias y  vindo  por  este  modo  as 
pessoas ,  e  bens  de  hum  Reino  li- 
vre ,  e  independente  a  reconhecer 
superioridade ,  e  jurisdicção  em  hum 
Estrangeiro» 
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Esta* mesma  sorte  ^  ine  parece, 
seria  a  dos  Monges  ,  que,  antes  da 
Fundação  do  Mosteiro  das  Salzc- 
<las  j  existirão  no  Bispado  de  Lame- 
go y  abaixo  da  Yilia  da  Ucanha, 
•no  sitio  que  chomâo  a  Jibadia  Ve^ 
lha ,  e  no  angulo ,  que  forma  o  Rio 
ToTM  y  quando  se  vai  ajuntar  com 
^s  aguas  do  Barosa.  Este  sítio  cer- 
<:ado  d'aguas ,  e  que  ainda  hoje  pro- 
duz immensa  copia  de  Salgueiros^ 
era  o  mais  próprio  para  dar  o  no- 
me á  Salzeda  j  que  no  Latim  dsi- 
quelles  tempos  se  chzmsi  Saliccta^ 
que  corresponde  a  Salicetum  ,  ou 
Salgueiral  :  e  mesmo  no  Século  X; 
se  disse  SaHzeta^  e  Salzeda.  NoL. 
deDomna  Muma-Doma  af.  7.  se  acha 
o  Testamento  de  sua  sobrinha  A 
Flâmula  ,  que  achandd-se  em  Ld^* 
lim  ,  e  adoecendo  alli  se  fez  con«- 
duzir  ao 'Mosteiro  de  Guimarães, 
onde  foi  feito  no  de  ^60.  Nelle 
dispõe  da  sua  grossissima  fazenda  j 
que  toda  manda  distribuir  em  Obras 
Pias  y  e  a  beneficio  de  su^alma  j  e 
diz  :  Ad  Salizete  Barrantes ,  Mastu- 
do  :  ad  Pesegario  Moledo  :  ad  Azer 
Bretenandus:  ad  Orreo  Filia  Media^ 
na  :  ad  Palaciolo  Padule  ,  &  Fala- 
do...  qu£  in  Lalim  ^  dent  illa  per 
vacas  j  &  illa  alia  ad  D.  Nuno ,  dent 
pro  ea  XF.^  bobes  pro  meãs  Missas  j 
íSr  unde  dent  ad  Lalini  tilas  agnos- 
COS.  Faciant  inde  Ministérios  ad  La- 
lini cum  illo  auro ,  &  illos  Lapides , 
que  sunt  in  Sals:^ta ,  illo  ornado  (  w- 
tra  illa  Sarta ,  que  posui  in  Cruce  il- 
la Sanct£  Maria.  ) . . .  Omnes  illos 
meos  Cartarios  sunt  in  Salzeta  :  du^ 
cant  cos  ad  Fimaranes.  E  eis-aqui  te- 
mos m Salzeda  bum  Mosteiro  como 
Titulo  de  Santa^  Maria  ,  e  onde  D. 
Flâmula  tinba  depositadas  as  suas  Es* 
erituras:  bem  assim  como  já  então 
cxistião  os  Mosteiros  de  Pessiguei- 
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roj  Azere^y  Orreo  ^  Paço  de  Sousd^ 
c  outros. 

No  Mosteiro  das  Salzcdas  se  coí> 
serra  o  curJosb  Ms.  de  Fr.  Balthasar 
dos  Reis  y  escrito  no  de  1 610  :  o  seá 
A*  era  antiquário  intelUgente ,  e  dei^ 
abusado  :  a  f«  $6  nos  conservou  ci 
Fragmento  de  huma  Kalenda  mui 
antiga  ,  escrita  cm  -  pcrgaminha 
Nelle  se  achâo  os  dias  y  e  annos 
dos  respectivos  Óbitos  dos  Bemfei- 
tores  do  Mosteiro  das  Salzedas^  e 
entre  elles  D.  Sancha  Fellàsques  de 
Qotmão  ^  que  faL  na  £.  M.LxF.y 
XFIU.  Kãl.  Jullij :  e  elle  he  bem 
certo  que  no  anno  de  Qiristo  i05'7 
ainda  não  tinha  nascido  S.  Bernar- 
do ,  nem  D.  Thereza  Âffonso  Fun- 
dadora do  Mosteiro  ,  que  hoje  ve- 
mos nas  Salzcdas.  Mas  não  só  isr 
to :  esta  insigne  Fundadora ,  e  quar- 
ta mulher  de  Ega  Moniz  ^  haven* 
do  ficado  viuva  no  de  1 145  y  como 
consta  da  mesma  Kalenda  y  só  pas- 
^dos  alguns  annos  he  que  se  de- 
terminou a  fundar  esta  magnifica  Ab- 
badia.  Desde  logo  fez  edificar  hum 
insignificante  Mosteiro^  dequeho* 
je  ^  se  mostrão  as  toscas  y  e  pouco 
estrondosas  iiiinas  dentro  da  gran- 
de Tapada  >  c  defronte  mesmo  da 
presente  Mosteiro,  que  já  ficava  na 
districto  dz  antiquissima  Filia  de  Ar- 
geris  y  da  qual  El-Rei  D.  AíFonso 
Henriques  fez  Couto  á  dita  D.  The- 
reza ,  Ama  de  seus  Filhos  y  no  de 
1 1 5  z.  Com  eficito  no  L.  das  Doaf^ 
das  Salzedas  a  foi.  6S  se  acha  huma 
Escritura,  que  principia:  In  Dei  No- 
mine.  Ego  Abbús  Ranol  ,  cum  meos 
Fratres  ,  &c^  He  huma  Carta  de 
Venda  de  certa  Herdade,  constan- 
te  de  varias  peças  dentro  do  ter- 
mo,  e  limites  da  Villa  de  ArgeriSy 
ér  ad  Monasterium  de  Argeris  ,  a 
qual  elies  fizcrão  a  D,  Thereza  At- 
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/onso  ,   P^^  preço  de  X20  nwdins.  Salzedas,  e  parte  por  Titulo,  que 
Aqui   temos   hum  Mosteiro  em  Ar-  já  hoje  não.  sabemos,  na  Meza  Ca- 
^erisy  junto  do  qual  ficava  parte  da  pitular  de  Laviego}..  Se  em  cousas 
dita  Herdade  :   igualmente   temos  tão  antigas ,  tem  lugar  de  verdades 
Jhum  Abbade  com  seus  Frades  ,  e  se-  sólidas ,  ainda  as  mesmas  conjectu- 
rião  estes  os  da  Salzeda ,  residentes  ras  bem  fundadas:  ninguém  nos  ar- 
ondehojevemcfeaÀbbadiaVelha?..  gúa,  se  himos  buscar  a  Origem  da 
JVIas  seja  o  que  for  ,   D.  The-  Renda  da  Caridade  ,   que  hoje  pcr- 
reza  Affonso ,  he  certo ,  intentou  ao  manece  em  Lamego ,  na  extíncção 
principio  unicamente  a  Fundação  de  <iaquelles  Monges ,  que  sabemos  cx- 
Dum  Mosteiro  da  Ordem  de  S.  Ben-  istírão  neste.  Bispado, 
to ,  sem  declarar  o  Instituto  de  Clu-        CHARIDADE.   IV.   O  mesmo 
ni  9  de  Cister  ,  ou  de  Claraval ,  co-  que  Hospital  ,  ou  Albergaria ,  em 
mo  se  vê  da  sua  Doação  ,  que  se  que  se  exercitava  a  Caridade  sem 
acha  no  mesmo  L.  f.  i.  feita  no  de  interesse  ,  e  com  verdadeiro  Amor 
11^6.  Elogo  a  f-  3*  se  acha  a  mes-  de  Deos  para  com  o  Próximo  ,  já 
ma  Doação  só  com  a  mudança  in  necessitado,  já  enfermo.  EmLame* 
Ordine  Cisterciensium  ;    estando  na  go  havia  humas  seis  ,  ou  sete  AIt 
primei  ta    in  Ordine    Sdncti  Benédic^  bergarias  ^  e  Hospital  de  Leprosos  ^  c 
//.  O  que  não  tem  dúvida  he ,  que  mesmo  no  tempo  que  os  Cónegos 
em  Argeris  bavia  hm  Mosteiro  da  «rão  Regulares  não  deixarião  de  ter 
Ordem  de  S.  Bento  ,  c  que  na  Sal-  seu  Hospício  ^  ou  Hospital  y  segundo 
5^eda  havia  outro ,  que  professava  a  a  Disciplina   Santa   daquelic    bom 
mesma  Rigra ,  e  que  ambos  forão  tempo :  estas  casas ,  que  por  anto- 
extinctos,  levantando-se  o  Mostei-  nomasia  se  chãmzvúo  Cbaridades  ^  ti- 
ro presente  sobre  as  ruínas  dos  An-  chão  suas  rendas  estabelecidas  ^  c 
tigos.  Assim  xx)nsta  da  Bulia  de  Inr  separadas,  de  que  ainda  muitos  Do- 
nocencio  lII.  ,  que  alli  se  guarda  cumentos  nos  informáo  :  hoje  des- 
Original  ,  datada  no  de  izo^  ,  ê  apparècêrão  da  nossa  lembrança,  e 
pela  qual  confirma  ás  Salzedas  to^  quem  sabe  seapplicadas  aos  Minis- 
dos  os  bens ,  Possessões ,  e  Herda-  tros  do  Santuário ,  pela  falta ,.  e  ca- 
des,  Censos,  Rendas,  e  Isenções;  réstia  dos  tempos ,  farão  hoje  a  Afax- 
individuando  muitas,  de  que  alli  se  sa  da  Cbaridade  naquella  Sé?... 
não  achão  já  hoje  os  Titulos  da  sua        CHARIDADE*  Monges  da. )  V. 
acquisição ,  e  diz  o  mesmo  Pontifi-  Professavão    o  reformado  Instituto 
ce  :  Quas  Filias  idem  Monasterium ,  do  Priorado  de  Santa  Maria  da  Cba- 
antequam  Cistertiensium  Fràtrum  Ins--  ridade  ,  ( donde  tomarão  o  Distin- 
tituta  susciperet  ,  possidebat.  Vindo  ctivo )  fundado   no  de  Í040  sobre 
a  dizer ,  que  tinhão  a  Regra  de  São  o  Rio  Loire ,  em  França ,  e  no  Bis* 
Bento,  antes  que  adoptassem  estes  pado  de  Auxerre.  No  de  105:0  foi 
Monges  os  Institutos  ,  ou  Reforma  unido  ao  Mosteiro  de .  Cluni ,  que 
de  Cister.  E  então  ,  que  nos  pro-  se  começou  afundar  no  de  910  no 
hibc  o  suspeitar  ,  que  na  Abbadia  Bispado  de.Macon  ,  pela  Doação,* 
Velha  estivessem  os  Monges  da  Cba-  c  devoção   de  Guilherme  ,   o  Pio , 
ridade ,  cujos  bens  se  incorporarão ,  Conde  de  Arvernia.  Em  Cluni  guar- 
parte  por  compra  no  Mosteiro  das  davao  a  Regra  de  S.  Bento  ,  mas 
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cv Instituto,  e  Constituições  erão  de 
S.  Berno  ,   que  sendo  Abbade  do 
Mosteiro  de  Ba  Ima  ,  onde  se  guar- 
dava a  Regra  de  Santo  Euthicio, 
fora  chamado  para  I.  x^bbade  de  Clu* 
ni-    Destes  Monges  da  Cbaridade  ^ 
ditos  da  Nova  Reforma  de  Cluni ,  hou- 
ve   em  Portugal   alguns  Mosteiros 
no  tempo  do  Conde  D.  Henrique, 
que  de  França  muito  bem  os  conhc' 
cia  :  permanecerão  no  Governo  da 
Rainha  I).  Thereza  •,  mas  forão  ex- 
tinctos,  assim  que  empunhou  o  Sce- 
ptro  o  Príncipe  D.  Aflfonso  Henri- 
ques ,  que  não  gostava  de  Corpo- 
rações existentes  no  seu  Reifio ,  e  su- 
jeitas a  hum  Chefe,  de  cuja  fidelida- 
de p^)deria  duvidar  com  fundamento.. 
CHARIDADE.  Carta  de.)  VL 
Assim  chamarão  á  I.  Instituição ,  ou 
PJano  da  Reforma  de  Cister,  com- 
posto por  Santo  Estevão  Abbade  des- 
te Mosteiro  ,  e  outros  vinte  Abba- 
des  de  S.  Bento ,  c  confirmada  pe- 
la Sé  Apostólica.  Alcançou  este  no- 
me a  tal  Instituição ,  ou  Carta ,  por- 
que não   respirava   senão  amor  de 
Deos  ,  e  dos  homens  ,  e  os  Mos- 
tfo<)s  dos  seus  Professores  em  toda 
a  parte  deliberatione  Comunij  ac  mu- 
tua Camate  sancita  fuenmt.  Sahio  á 
luz  esta  Cart*  no  de  1108  ,  e  en- 
tão he  que  os  Monges  largarão  tu- 
do o  que  se  oppunha  i  pureza  da 
Santa  Regra ,  como  vestidos  precio- 
sos ,  leitos  brandos ,  meza  delicada , 
ociosidade   da  vida  ,    e  toda  a  os- 
tentação mundana  ,  diametralmente 
opposta   á  perfeição  de  huma  gen- 
te ,  que  havia  quebrado  j4  com  o 
mundo ,  desenganada  das  suas  lou- 
curas, verdadeiramente  morta ,  e  se- 
pultada. El  quem  não  admira  os  se- 
gredos de  Deos !  O  mundo  não  ces- 
sava de  oâerecer  as  aias  riquezas  a 
quem  tanto  as  desprezava  1  • .  • 
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CHARIDADE.  VIL  Medida, 
ou  ração  de  vinho ,  que  aos  Mon- 
ges se  dava  nas  extraordinárias  Pi^ 
tanças  j  devia  ser  puro  ,  e  em  do- 
brada quantidade  da  ordinária  ,  e 
por  isso  lhe  chamado  Magna  Ca- 
ritas. Em  os  nossos  antigos  Mos* 
tciros  se  praticou  esta  Cbaridadâj 
que  ao  depois  baptisárão  com  o  no- 
me de  Socéga. 

CHARIDADE.  VIII.  Ao  que 
gratuitamente  se  dava  com  intuito 
de  piedade ,  c  sem  obrigação  algu^ 
ma  da  dívida  ,  costume  ,  ou  toro 
chamavão  Charidade.  Taes  forão  y 
ou  são  os  Subsidios  Cbaritativos ,  que 
aos  Bispos  ,  e  Parochos  algumas  ve- 
zes se  oflFerecêrão,  e  também  algu- 
mas menos  decentemente  se  extor- 
quirão. 

CHARIDADE.  IX.  O  mesmo 
que  Revora ,  Dom  gratuito ,  ou  L»- 
vas  ,  que  aos  Doantes  sé  davão ,  pa*- 
ra  muitaii  vezes  capearem  com  o  Ti- 
tulo de  Doação  numa* verdadeira, 
e  rigorosa  compra.  As  Mãos  mortas 
forão  excessivas  no  fraudulento  ma- 
nejo destas  Doações ,  em  quanto  não 
forão  santamente  exhibidas  de  adqui- 
rirem bens  temporaes  ,  e  avisadas 
mesmo  de  que  devião  suspirar  só 
pelos  Eternos,  No  de  11 19  Diogo 
Soares  ,  e  sua  mulher  Mayôr  Ku- 
nes  doarão  a  D.  Ugo  ,  Bispo  do 
Porto ,  o  seu  Mosteiro  de  Rio-Tin- 
to ,  e  isto  pro  Amore  Dei ,  iypro  Ca-^ 
ritate  ,  quam  accepimus  a  Portuga^ 
knsi  Episcopo ,  D.  Ugoni ,  videlicet^ 
unam  mulam  amarellam  adpreciatam 
in  CXJC.  modiús.  Doe  da  Sé  do  PcMto. 

CHARIDADa  ( Casa  da. )  X. 
Aquella  em  que  se  guardavâo  com 
aceio,  limpeza,  e  cuidado  as  cou- 
sas ,  que  pertcnciâo  ao  Culto  Di- 
vino, serviço  dos  Altares  ,  c  de  to- 
da a  Igreja*  Daqui  veio  chamarem 
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Procurador  da  Casa  da  Charidade ;  cobra  ,  arrenda  ^  e  hz  tudo  a  qiíe 

áquelJe  ,  a  quem  este  cuidado  es-,  pertence  á.  boa  administração  doa; 
tâva  commettjdo.  oens ,  e  rendas  de  seu  amo.  Igual- 

CHARIDADE  das  Almas.  XI.  mente  fazia  comparecer  a  certo  dia 
Anniversario.  que  por  ellas  se  fazia,    os  que  não  pagavão,  ou  por  qual- 

CHAROAL  V.  A  Carom.  quer  modo  impedião  os  devidos  fo- 

CHATAR,  O  mesiflo  que  Aca-  ros  ^  arrecadava  as  Coimas  ,  fazia 
tar  ,  attender  ,  respeitan  Doe.  de  penhoras,  &c.  No  Julgado  de  Cô- 
Vairam  de  1307.       .  ta,  Bispado  de  Viseu  ^  se  achou  que 

CHAVEIRO.  A.  Feitor ,  Procu-  El-Rei  D.  Affonso  II.  doara  esta  Ter- 

wdor ,  Despenseiro  de  huma  casa  re-  ra  a  D,  Martim  Fernandes  y  e  que 
guiar,  ou  secular,  e  nem  sempre  se  este  a  doara  á  Ordem  do  Hospital: 
toma  pelo  que  tem  as  chaves  da  porta.    E  des  entom   er  trouxe-o  sempre  per 

Emprazamos  a  vós  Fr.  Pedro  Affoth  onrra ,  e  tragem  bj  sseu  Juiz  ,.  e  seu 

sOy  Freire  da  Ordem  de  Jesu  Cbris^  Cbegador  y  e  nom  entra  bj  porte jr o  y 

to  y  e  a  Tbereja  Peres  y  vossa  Cba--  nem  Moordotno  d^El-Rei.   Em  outra- 

veifa  y  a  nossa  quinta  da  Lagoa  em  parte  se  lê  que  o  Espital  trás  bj  seu 

Terra  de  Caria.   Prazo  de  Tarouca  JoiZy  e  seu  Moor domo.  Y^onáts^  m^L- 

de  I382,  No  de  1315'  as  Donas  do  nifcsta  que  Cbegador  ,   c  Mordomo 

Mosteiro  de  Ferreira   á^AveB  Jron-  por  aquelle  tempo  ,   e  no  sentido 

/ir^w  a  Lourenço  Annes,  que  mais  das  ditas  Inquirições  erão  Synony* 

lhe  riao  fizesse  força  no  seu  Mos-  mos. 

teíro  ,  pois*lbe  tinba  jd  feito  muito        CHEGAMENTO.  Citação  com 

desaguisado ,  tomando-lbe  o  seu  gado ,  dia  de  apparecer  perante  as  Justi- 

e  sds  patas  ,  e  britando-lbis  /u  por--  ças.  Todos  os  Cbegamentos  ,  que  forem 

tas  do  seu  Moesteiro ,  e  ferindo  a  sâ  feitos  em  Terra  de  Panoyas  y  serão  fei^ 

Cbaveira :  cd  a  Dona  Abbadessa ,  que  tos  por  mandado  dos  Juizes  de  Fll^ 

nom  era  no  Moesteiro  ,  nem  el  que  nom  la  Real.   Foral  d*£l-Rei  D.  Diniz . 

bavia  direito  nenbuan^  no  dito  Moes--  dado  aVilIa  Real  no  de  1283.  No 

tci.  Doe.  de  Ferreira.  Aqui  se  to-  Século  XIV.  se  disse  no  mesmo  sen- 

ma  Cbaveira ,  pela  Religiosa ,  que  tido  Chamar ,  e  Chamamento» 
tinha  as  chaves  da  Portaria.  Em  hum        CHEGANÇA.    O   mesmo   que 

Doe.  de  Pendorada  de  1 3 ^9  se  acha  Chegamento.  E  entra  bi  o  Porteiro  y  e 

Frade-Chaveiro  ;  pelo  que  tinha  as  deve  bi  a  entrar  afazer  as  Chegan- 

chaves  da  Clausura,  ou  das  outras  fas.  E  Afonso  Nuniz  Cavaleiro  mete 

Officinas.  bi  Cbegador  y  que  chega  os  da  Vila^ 

CHA VEIROSO.  Delgado ,  pe-  e  os  de  fora  :  e  o  homem  y  que  de- 

queno ,  magro ,  e  como  vulgarmen-  manda    Cheganfa  dá  algo  ao  Chega- 

te  se  diz,  que  cabe  pelo  buraco  da  dor  \  e  também  o  de  dentro ,  come  o 

chave.  Eoleitomy  que  pagardes  y  nom  de  fira  ,  que  bd  mester  a  Cheganfa^ 

serd  chaveiroso.    Tombo  Velho   do  Inq.  Real.  Doe.  de  Grijó. 
Mosteiro  de  Villarinho.  CHEGAR  á  Igreja.  Fazer  bem 

CHEGADOR.  Nas  Inquirições  d'alma  ,  Missas,  Officios,  esmolas, 

d*El-Rei  D.  Diniz  de  1 290  se  en-  e  tudo   o  mais  que  pôde  suflSiagar 

contra  a  cada  passo  esta  palavra  no  ás  Almas  dos  Fiéis  defiintos.  Epe- 

^ntido  de  Mordomo  y  ou  Feitor  y  que.  fo-lbis  por  mercê/  ,  que  me  cheguem 
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d  Ejgrega  O  mais  y  que  poderem.  Doe. 
de  Vairam  de  1289. 

CHEGAR  á Justiça*  Fazer,  que 
alguém  seja  castigado ,  e  punido  pela 
Justiça ,  obrigar  á  pena  da  Lei.  Qite 
ftom  era  tbeudo  a  averpena  de  Justiça , 
nem  el  de  Direito  aufom ,  porque  o  a 
ella  podesse  chegar.  Senn.  das  Bent. 
do  Porta  de  1337. 

CHEGAR  as  testemunhas.  Ad- 
duzir  as  testemunhas  em  Juízo,  pre- 
sentá-las  ao  Juiz  ,  para  serem  le« 
gitimamente  perguntadas.  Que  mi 
digades ,  porqtte  non  cbegades  as  tes^ 
temunhas.  Doe.  das  Salzedas  de 
1288. 

CHIM  AÇO.  O  mesmo  que  chu- 
maço ,  cabeçal  ,  ou  travesseiro  de 
pluma  ,  de  que  antigamente  se  usa- 
va. Quatatze  cocedras  ^  eXXX.  Chi- 
maços ,  e  XriL  colchas  ^  e  IF.  almo^ 
ctllas y  eXXXXIlll.  faceiroós y  í?ii. 
cobertores  de  coelho ,  e  V.  alnfadraques , 
e  XXII.  fronhas  defdceiroós ,  e  X.peda- 
§os  ^ panos  jd  com  lamrados  pêra  faces^ 
Doe.  de  Pendorada  de  13  5" 9. 

CHINFRAM.  Moeda  Portugue- 
za,  que  desde  1489  ficou  valendo 
quatorze  réis  ,  segundo  a  determi-^ 
nação  d*El-Rei  D.  João  II.  do  mes- 
mo annô.  for  cada  Chinfram  a  14 
réis ;  por  quanto  por  as  ditas  moedas , 
que  novamente  mandamos  lavrar ,  es^ 
ta  he  a  sua  verdadeira  valya.  Doa 
da  Cani.  do  Porto. 

CHISPO.  Çapato  de  mulher  mui 
polido ,  e  alto ,  que  antigamente  se 
praticava  entre  as  mais  vaidosas,  c 
menos  sisudas.  Hoje  heo  pesunho, 
ou  pé  do  boi ,  vacca ,  ou  porco. 

CHOUSA.  Huma  fazendinha , 
ou  pequeno  espaço  de  terra  tapado 
sobre  si.  Vem  do  Latino  ClaudOy 
fechar,  tapar,  encerrar.  Ainda  em 
algumas  partes  dizem  Cbouso  ífo  mes- 
mo sentido.  Duas  herdades ,  hum  cor- 

Tom.L 
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tinhaly  ehumachousa.  DòcdeMon* 
corvo  de  1407. 

CHOUSAL.  OmesmoqueCi&w- 
sa.  Não  negaremos  com  tudo,  que 
nos  Documentos  do  Século  XIV. , 
XV.  ,  e  XV  L  SC  toma  ordinaria- 
mente por  Huma  herdade ,  que  mais 
serve  para  pastagem  de  gados  ,  que 
para  terra  de  pão ,  e  outros  fructos. 
Chamão  hoje  na  Beira  a  estas  fazen- 
das Chavascaesy  e  no  Minho  Bouças. 

CHOUSURA.  Parede  ,  vallo, 
tapume,  que  fecha,  separa,  e  di^ 
vide  huma  fazenda  da  outra. 

CHRISTODOLINDA.  Nome 
de  mulher,  correspondente  a  Chris- 
tovão ,  ou  Christoval ,  nome  de  ho- 
mem. 

CHUMAÇO.  O  mesmo  quç  Chi- 
maço.  Nos  Doe.  de  Lamego  se  acha 
Chumacium  tm  Latim  ,  e  Chumaça 
em  Portuguez.  Mandamos  os  nossos 
corpos  serem  soterrados  na>Sé  de  La- 
mego ,  e  mMdamos  hf  comnosco  senhas 
almucelas ,  &  senhos  Chumaços ,  e  se^ 
nb*as  colchas  brancas  ,  e  senhos  moyos 
de  vifiho  ,  e  s^os  quart4Í$*os  de  pão : 
e  mudamos  por  quitamento  de  nossas 
dizimas  senhos  puçais  de  vinho ,  e  se- 
nhas teigas  depãoquartado.  Testam, 
de  1314- 

CHUS.  adv.  Mais.  E  nom  chus. 
Doc.^  de  Pendorada  de  1290.  E  se 
Vinhas  fizerdes  ,  darde-nos  o  quarto  ^ 
e  Lagaradíga  ,  e  nom  Chus.  Prazo 
das  Salzedas  de  2295  ,  e  no  mes* 
mo  sentido  se  acha  em  hum  Doe 
das  Bent.  do  Porto  de  1305'.  Po- 
rém os  Latinos  chamarão  Chus  ,  ou 
Chous ,  á  medida  de  nove  quartilhos, 
ou  pezo  de  oito  arráteis ,  e  também 
âo  caldeirão ,  ou  vaso  de  tirar  agua. 

CIBRAÀO,  Cibrão,  eCibrião. 

Cypriano,  nome  de  homem,  ecom 

que  -ainda-  hoje  nomeão  a  S.  Cypría- 

«).  No  de  13 17  mandou  El-ReiDs. 

Mm  Di- 
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Diniz  fazer  huma  Povoação  junto 
ao  Castello  deVilla  Nova  de  Cer- 
veira ,  ç  soube  que  hi  avia  peça  d^bo- 
mens ,  que  o  queriam  fazer ,  e  que  pe- 
diam pêra  acoirelaniento  dessa  Pobra 
^nte  e  oito  Casases^  que  bj  djunfa- 
dos  çsfi  esse  logar  de  Cerveira:  E  a 
Egreia  de  San  Cibraao  con  sas  herda- 
des... E  sa  Ejgreia  de  San  Cibraao , 
que  aposoer  ofver  por  outra  minba  j  que 
Ij  d...  F4Í  Ihis dej pêra acoirelamen^ 
to  desa  Pobra  eses  vinte  e  oito  Casaaes , 
e  es  a  Ejgreia  de  San  Cibrão  y  com  sas 
berdades  ,  que  contam  por  dous  Cas- 
saaes.  Doe.  de  Lorvão.  Em  outros 
Doe.  antigos  se  diz  Cibraao. 

CICLATOM,  Ciclaton,  Cigla- 
ton  ,  Ciclatum ,  Chigaton ,  Sigla- 
ton  ,  e  Singlaton.  Panno  de  seda 
forte ,  fino ,.  e  precioso ,  humas  ve- 
zes entretecido,  c  outras. bprdado , 
com  ramos  d'ouro  ,  a  que.  chama- 
mos Tissu^  ou  Tessúm^  Deste  pan-- 
^  no  se  faziao  rozagantes  vestidos , 
assim  d'homen3  y  como  de  ipulhe- 
res ,  com  figura  de  túnicas,  estrei- 
tos em,  cima  ,  largos  ,.c  redondos 
nas  fimbrias  ,  que  se  podião  sqbra- 
çar,  íi  que  chamavão  Cjclas ,  ovi  Oy- 
cladas.  No  uso  dos  Altares  se  em- 
pregavão  com  muita  Devoção  se- 
melhantes telas,  sem  perigo  de  ar- 
rogância ,  vaidade ,.  ou  soberba.  En- 
tre, as  Doaç.  de  Paço.  de  Sousa  se 
acha  huttia,  que  lhe  fez  Egas  Mo- 
niz no  de  I-I47,  nâo  só  de  herda- 
des, mas  também  de  móveis,  dos 
quaes.  forão  :  Uno  manto  de  Grecis- 
CO  ^  àf*  alio  de  exami  :  três  cappas , 
una  de  Ciclaton  ,  àf'  alia  mudbage , 
(y  alia  de  uno  dami  :  &  una  íuite^ 
ra  de  mudbage :  &  duos,  greciscos  da 
super- Altare :  àf  duos  faccrgenes. 

CIDADE.  L  Hoje  chamamos  Cf* 
dade  a  huma  multidão  dé  casas  ,  dis- 
íribuidas  em  ruas ,  e*  praças ,  habi- 
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tadas  de  gente  ,  que  vive  erti  socie- 
dade ,  e  subordinação  ãs  Leis  Ge- 
raes  do  Reino  ,  ou  Província ,  or- 
dinariamente Assento  de  huma  Cadei^ 
ra  Episcopal  ,  e  aue  ao  menos  al- 
gum dia  foi  cingida  de  muros  ,  c 
Puarnecida  de  Castellos.  E  a  huma 
ovoação  assim  caractcrisada  ,  ( e 
presuppondo  sempre  o  Alvará  do  So- 
oerano  ,  que  lhe  conceda  os  Foros , 
e  Regalias  de  Cidadp)  dizemos  em 
Latim  Urbs  ,  Civitas ,  ou  Oppidum. 
Mas  não.  foi  assim  no  tempo  dos 
Romanos.  Estes  só  chamavão  Ur* 
bes  ás  Povoações  açastelladas ,  cin- 
gidas de  muros ,  e  verdadeiramente 
defensáveis ;  vagando  o  nome  Civi-^ 
tas  ,  não  só  pela  Capital  de  huma 
Nação  ,  ou  por  alguma  bem  notá- 
vel porção  delia ;  mas  ainda  por  to- 
do o  seu  Campo ,  ou  Diocese ;  de 
sorte  porém,  aue  esta  gente ,  Com- 
marca ,  Concelho ,  Povo ,  ou  Repu- 
blica se  governasse  pelas  suas  pró- 
prias Leis ,  Foros  ,  ou  Costunlfo,  fi- 
cando reservadas  unicamente  asAp- 
pellaçôes  da  maior  Alçada  para  os 
Conventos  Jurídicos ,  a  que  em  certo 
modo  correspondem  hoje  as  nossas 
Relações.  Bastará  ,  d'entre  motivos , 
adduzir  hum  só  exemplo  ,.  que  hoje 
piesmo  se  nos  patentêa  sobre  a  Pon- 
te de  Chaves.  He  elle  hum  refor- 
çada Padrão  em  forma  Cilindrica , 
que  alli  foi  collocado  ,  menos  ha  de 
trezentos  annos ,  revestido ,  e  orna- 
do, com  bases  ,  capiteis ,  e  cimalhas 
desgosto  moderno  ,  que  não  logrou 
sem  dúvida  no  seu  nascimento.  Nes- 
te Pedrão ,  que  tem  sido  a  Pedra  de 
escândalo ,  cm  que  tropeçarão  os  me- 
lhores ,  e  mais  ajuizados  Críticos, 
p  Antiquários  dos  nossos  tempos ,  se 
trasladarão  quatro  Epitáfios  ,  que  o 
Doutor  João  de  Barros  nos  attcsta 
^ís?i  exarados  em  hum  Padrão  ,  que 
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istaoa  jimta  nas  azenhas  de  Pedro  Gue^ 
des  ;  os  quaes  Epitáfios  elle  copiou 
na  sua  Geografia ,  a  que  pôz  a  ul« 
tima  mâo  no  anno  de  1547  ,  se- 
gundo do  seu  mesmo  Ms.  se  colli- 
ge.  Persuade-se  este  curioso,  dou- 
to, e sincero  Indagador,  que  nes- 
ta grande  Pedra  se  ajuntffúdo  as  obe^ 
diencias  ,  que  os  Povos  daquellas  Com^ 
marcas  prestamSo  aos  Legados  dos  Im^ 
per  adores ,  que  viabdo  de  Roma^  Diz 
o  primeiro :  IMP.  CJES.  FESP.  &c. 
Segue-se  outro  Epitáfio  noLfnesmo  Pa- 
drão abaixo  do  primeiro  y.  que  dí%l 
CIVTTATES  X.  &c.  ,  e  continiía : 
Estas  Letras  concluem  todo  o  acima 
dito.  E  o  sentido  bcy  que  estas  X.Ci^ 
dades  aqui  nomeadas ,  derâo  buma  obe^ 
diencia  ao  Emperador  Ferpasiano  ,  e 
MS  Legados  acima  nomeados..  Ese 
mostra  claramente  que  as  que  aqui 
se  ebamão  Cidades  ,  náo  forâo  senão 
^certas  Commarcas  ,  ou  gente  de  cer^ 
tas  partes  ,  que  vivido  em  commum, 
antre  'si ,  debaixo  de  buma  Gaveman^ 
fa...  Cbamamdo  os  Antigos  Cidade  a 
buma  Congregação  de  gente  ,  que  se 
governava  debaixo  da  Administração 
de  bum  Magistrado  :  o  que  agora  pro- 
priamente cbamamos  Concelbo  y  oujul-- 
gadOj  e  Diocese  j  ou  Metrópole  no  Ec* 
clesiastico. 

£  de  caminho  se  note ,  (  para  ex- 
terminar prejuizos  tão  grosseiros, 
que  destas  Inscripçôes  se  originarão  ) 
que  as  dez  Cidades  ,  alli  nomeadas , 
não  concorrerão  para  as  despezas  da 
Ponte  de  Chaves ,  pois  esta  foi  de- 
dicada a  Trajano ,  que  imperou  des- 
de o  anno  de  Christo  98  até  1 17.  E 
os  três  Imperadores ,  alli  referidos , 
FloRíio  Fespasiano  ,  Tito  FespasianOy 
e  Flávio  Domiciafw ,  ( cujo  nome  alli 
se  vê  apagado  por  causa  das  suas 
ejnxaordinarias  crueldades)  não  passa- 
rão todos  no  seu  Governo  do  anno  de 
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1^6...  Concorrerão  logo  pára  es^, 
ta  Ponte  as  dez  Cidades  tantos  an- 
no$  antes  nomeadas  ,  que  a  Ponte 
se  fizesse?*.  £  foi  cousa  para  se 
crer  ,  que  nem  ao  menos  os  seus 
nomes  merecerão  ser  escritos  á  tes- 
ta de  hum  soberbo  Edificio ,  no  qual 
hoje  está,  e  sqmpre  esteve,  a  Aíe- 
nmria  perdurável ,  de  que  os  Aqui-^ 
flavienses ,  (que  são  os  de  Chaves  ) 
a  edificarão  a  sua  custa  ^  e  a  consa-^ 
grárão  ábonra^  e  Magestade  de  Ner- 
va  Trajano ,  Hespanhol  de  Nação  ? 
E  pois  assim  forão  desprezados  os 
que  pagando  para  a  obra  ,,  andarão 
por  tantos  Séculos  de  rodilhas ,  e  a 
tombos  pelas  portas  das  asenhas, 
servindo  de  pousadòuros  a  saccos 
de  farinha ,  e  canastr^is  d'azeitona  ?  •  4 
£  ainda  haverá  quem  nos  queira  ven-* 
der  por  verdade  pura ,  huma  tão  in« 
solente,  e  desbragada  mentira ?•• 

CIDADE.  IL  Nà  Baixa  Latíni^ 
dade .  forão  chamadas  Qdades  as  cok 
lecçôes  de  muitos  Lugares  abertos  ^^ 
que  tinhão  o  mesmo  Governo  Po^ 
lítico  ,  e  Militar  \  ficando  para  os* 
eminentes ,  e  defensáveis  o  nome  de 
Castros  ,  e  Castellou  Entre,  nós  foi 
huma  destas  a  Cidade  de  Anfgia^ 
que  Santo  Isidoro  chama  Aregia ,  e 
a  qual,  diz,  Leovigildo conquistou 
nos  confins  de  Galhza.  E  o  Cbroni^ 
con  do  Biclarense  em  o  anno  de  67c 
fdz  menção  dos  Montes  Aregenses  y 
collocando-os  onde  hoje  vemos  as 
Serras  de  Arouca.  Esteinlia-sç  o  Ter- 
ritório desta  Cidade ,  ainda  no  Sc^ 
culo  XI. ,  parte  pela  Diocese  4c  La* 
mego,  e  parte  pela  do  Porto.  Já  no 
de  9^2  em  a  Doação ,  que  D.  Or« 
donho ,  Rei  de  Leão ,  e  os  Gran« 
des  da  sua  Corte  fizerão  90  Mos^ 
teiro  de  Castrumire  >  (  hoje  Crestu^ 
ma^  títi  contemplação  de  D.  Go- 
mado i  BisjK)  de  Coimbra  ^  que  neU 
Mm  u  lo 
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le  se  tinha  recolhido  ^  (  a  qual  sc^ 
acha  no  Livrú  Freto^  da^tta  Si  a^ 
f  S9)^^ hz  mQn^oúo Farto  y  Caesy 
w  Surgidourú  da  Cidade  de  Jhítgia. 
Nos  Documentos  de  Pcndorada  y 
Arouca,  e  Paço  de  Sousa  achamos 
a  cada  passo  o  nome  desta  Cidade  y 
que^  segunda  os  mefflios  Documen- 
tos j  ella  incluía  ao  Sul  do  Rio  Dou* 
ro  tudo  o  que  fica  aguas  \ert entes 
de  Serra  Secca  ,  e  Montes  de  Jrou- 
ca  \  e  passando  o  Douro  cortava  pe- 
lo Monte  de  Jrados  ,  que  fica  so^ 
branceiro  a  Pendorada ,  deixando  á 
direita  o  Concelho  de  Bemviver: 
daqui  cortava  pelo  Tâmega  cm  di- 
reitura a  Penafiel ,  onde  hoje  a  ve- 
mos y  incluindo-a ,  e  o  Mosteiro  de 
Paço  de  Sousa :  e  daqui  tomando  a 
passar  o  Douro  ^  abrangia  todo  o 
Teraio  ,  e  Terras  de  Arouca  ,  fe- 
chando onde  primeiro  tínhamos  co- 
meçado. Nos  fins  do  Século  XL, 
c  por  occasião  de  novos  Governos 
desappareceo  esta  Cidade.  A  Igreia 
de  Santa  Maria  *  £Eja  no  Julgado* 
dé  Penafiel ,  parece ,  tomou  o  nome 
de  Anegia.  É  a  mesma  Igreja 
Arouca  ,  que  no  Concilio  de 
go  foi  huma  das  seis  Freguezia^ 
cue  unicamente  se  consignarão 
Lamego  ,  parece  ,  que  Ja  mesma 
Cidade  herdou  o  seu  distinctivo ;  pois 
segundo  as  variantes,  que  seacbão 
deste  Concilio  em  o  Livro  FideJ  de 
Braga ,  Arouca  se  nomêa  Jtavoca , 
Jítroca  y  e  Auraca  ^  o  que  não  vai 
longe  de  Jregià. 

CIDADE.  III.  Nos  principíos  da^ 
noss^a  Monarchia  era  trivial  darem 
os  Príncipes ,  e  os  VaSsallòs  o  no- 
me de  Cidade  a  hum  Concelho  ,  ou 
Julgado,  qué  tinha  por  Cabeça  al- 
guma Vilh  acDSfellada.  Nos  Docu- 
mentos de  Pedroso  ,  qde  hoje  se 
achãò  em  o  Archiva  da  Universi- 
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dade  de  Coimbra ,  temos  huih  grao-. 
de  mknero  >  que  fallão  na  Cidade  de 
Santa  Maria  ,  que  hoje  he  a  Villa. 
da  Feira,  Alli  me^no  se  achão  muir^ 
tos  que  nomêão  a  Cidade  da  Fartei-, 
lai  DiscurrenterivtiloVmia^  ou Dis* 
currente  ribulo  ígnea.  Deste  modo  se 
disserão  Cidades  Monte  Már  o  Ve- 
lho ,  Tetrosoy  Âharenga.  Anojricay, 
hoje  Nobreza  ,  Bagunte  ,  Batocas  y 
todas  três  no  Arcebispado  de  Braga* 
Bemviver  no  Bispado  o  Porto ,  se- 
gundo os^  Doe.  de  Pendorada-  En-. 
tre  osquaes  «eacha  huma  Doação^ 
que  Bona  ,.  e  seus  filhos  fizerãp  a> 
Munio  Viegas ,  e  sua  mulher  Unis- 
co  no  deic68,  ha  qual  se  diz:  Et 
post   ipsas  intentioniones  JUarunt  ipse. 
Didagu ,  &  cedarunt  illa  in  catena  in. 
illa  Cibitas  Benviver ,  per  manum  de 
ipse  Sagione  Framila.   Porém  no  de 
1123^  os  filhos ,  e  netos  de  Mpnio 
Viegas  ,  c  Ermigio  Viegas  ,  Her^ 
deiros  ,v  e  Fessuidores  do  Mosteiro  de 
S.  João  Bi^tista  lhe  fizerão  huma^ 
larga  Doação.  Hum  destes  era  Pe- 
lagio  Soares  ,  casado  com  huma  ne-. 
ta  de  Monio  Viegas ,  o  qual  diz : 
Teneo  ipsum  Castellum ,  nomine  Bene-^ 
vivere  y  de  illa  Regina  DiiaTersiila  j 
&  de  illo  Comité  Dno  Fernanda.  Doe. 
de  Pendorada.   E  eis-aqui  a  Cidade. 
transformada  n'hum  Castello^  No  de 
II 30  Fernão  Mendes,  e  seus  filhos 
derão  Foral  aos  Moradores  de  Civi^ 
tate  Nomani  j  cognamento  Monforte^ 
E  no  de  1 1 36  o  deo  o  Infante  D^ 
Affonso  Henriques  aos  que  habita- 
vão  in  Civitate  Senam ,  que  assim  cha- 
mava á  Villa  de  Cêa.  M£:s  isto  sãa 
cousas  tão  fora  de  dúvida  ,  que  não 
merecem  a  pena  de  serem  documen* 
radas  com  immensa  copia  deEscri^ 
turas  ,  que  ainda  se  conservão  em 
os  nossos  Arcbivos :  individuaremos 
alguims  como  de  passagem.  DoTin 
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t^itó  de  Cíi*fe  que  El-Rei  .Dt  SaO-  reildittiíeotos  .^'Gáíi^fe  de  Gfèknariíes  , 
dtiaL  deo  a  Bragança  y  V/  Bemque-  pára  se  pagar  v  soldç  ,  ^  a  quantia 
renfãi  Noác  1170.  Pclagto  Feariz,  aos  que  a  idevembaver^                    , 
csua  mulher  Adosinda  Dias ,  doá*  CIFAR*   Preparar  a  Náp  ,  oo, 
rao  a  Lorvão  a  terça  parte  de  humci  qualquer  outra  epibarçaç^o ,  para  s^ 
vinha  y  no  limite  de  Gerradello ,  Ter-:  lailçar  ás  aguas ,  dar^lhe  créna ,  ,ca-r 
mo  de  Esgueira  ;  e  declaráo  ^  que  lafeta-Ia,  abastecê-la  ^  arma*la«  Da^ 
esta  herdade  estai»  Civitas  ^  ^a  di-  qui  Cijado ,  ou  Çifada ,  por  Navio  ^ 
ciM^  Serem.  Enós  sabemos  queiT^  ou  embarcação  prompta  apôr-sedt 
r/whehumaVillinha,  junto  ao  Vou-  verga  d'alto,  artilhada,  abastecidai 
gfk  ^  c  mui  Notável *y  por  ser  das  mais  e  de  tudo  o  que  lhe  compete  pre- 
insignificantes,  que  hoje  se  coniie-  parada.  He  termç  Náutico  de  João  de 
cem ,  mas  ainda  assim  tem  Jui? ,  cd^  Barros ,  Couto ,  e  Freire. 
dêa ,  e pelourinho,  c  he  cabeça  de.  CIFRAS numeraes,  ou Aritheme-i 
hum  pequeno  Cx)ncelho.  ,Doc  de  ticas.Já  delias  sç  tratou  V.AlgariS^ 
Lorvão.   E  alli  mesmo  se  acha  co-  iji^ :  accrescéntamos  agora ,  que  senda 
mo  o  Fâmulo  de  Deos  Zoleima  Gon^  indispensável  para  os  usos  da  vida  a 
çalves  fez  Doação  de  certas  propric-  Sciencia  dos  números  y  todas  as  Nações 
dadcs  á  Igreja^  e Mosteiro  de  Santo  cultas    usarão  das  letras  dos  respe* 
Isidoro  de  Eixo ;  pro  tolerantia  Fra*  ctivos  Abecedarios ,  no  exercício  da 
trum ,  ir  Monacbarum ,  qui  ibidem  ba^  da  Arithêmetíca ,  na^  qual  as  Romanas 
hitantes  fuerint ,  &  Fita  Sànctàper^  tíverão  em  fim  o  lugar  primeiro  em 
severaverint.  Declarando  ,  que  esta  toda  a  Europa.  Em  Hespanha ,  Fran- 
Igreja  d'Eixo  ficava  subtús  Civitatis  ça  ,  e  Alemanha  se  adoptái^o.  hu<« 
MamelU  y  discurrente  rivulo  Fouga^  màs  Cifras  particulares,  que  sendo. 
território  Golinibria.  Foi  isto  no  de  origitiariamçnté  RomaAas  ,  o  tem*^ 
1095  ;  porém  no  de  i«i  fizerão  po,  é  o  gosto  ,as  alteroa  dç  sorte,. 
Doação  zos  Monges  y  e  Clérigos  de  que  nada  menos  parecem «  que  aquiW 
Lorvão  Pedro  Paes ,  e  Jelvira  Nunes  lo ,  que  no  principio  forao.  Ftd.  Di-^ 
da  sua  Yilla  de  Pinheiro,  que  elles  ction.  Róis.  deD^deFa/msF.CiJres^ 
tinhão  no  Território  de  Coimbra :  Et  easua  Plàn.  f*  af.^7t.  do  T.  h  As 
inconfinitate  Castelli  Marnelis  ^  inter  Cifras  Arábigas  muito  antes  do  Sec* 
fiuvium  Fougam ,  &  montem  qui  di-^  XIIL  erao  conhecidas  na  Europa  ^ 
citur  Meiçom  frio.  Ib*  Temos  logo  mas  não  tiverão  uso  ,  fóra  dos  Li- 
que  qualquer  Concelho  ,  e  princi-  vros  Mathematicos ,  e  Astronomicosj 
palmente  tendo  por  Capital  algum  afttes  do  Sec*  XV. ,  e  a  figura  dcsr 
Castelloy  não  tinha  impedimento  a  tas  Cifras  só  depois  de  15  34  se  fez 
ser  decorado  com  o  nome  de  Cidade,  uniforme ,  sendo  antes  arbitrariamon* 
Em  fim  de  huma  Carta  d*El--Rei  D.  te  figuradas  em  toda  a  Europa.  O 
Fernando  de  1382  ,  a  qual  seguar*  Douto  Nasarre  no  dilatado  Prologo  d 
da  na  Camera  do  Porto  j  consta,  BibUotbecaPolygraJica  de  Rodrigues  da 
como  este  Rei  tinha  arrendado  to-  Edif.  de  17^2  ^  diz,  que  não  sono 
dos  os  seus  Direitos,  eemolumen-  SecVIIL;  (segundo  os  Monumen- 
tos daCoroa  de  Entre  Douro ,  e  Mi*  tos  copiados  por  Mabillon ,  e  Scbonr^ 
nho  a Joãf>  de  Santarém  ,  seu  Con-  nato )  mas  j4 no  VL ,  e  V,  Sec  (se- 
cador y  com  obrigação  de  levar  os    gundo  algumas  Inscripçóes  mesma 
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de  Hespanha)  se  achao  as  Cifrai^  ^diária.  A  Camcra  a«im  o  fcz^ 
ou  Algarismos,  de  oue  usamos.  £  assignándo-lhe  bum  terreno  junto á 
deste  mesmo  parecei  nc  também  Gú^  porta  do  Olival  ,  onde  hoje  está  o 
drfrido  y  Abhade  Gotuvicense  na  Aus-^  Mosteiro  de  Sé  Bento  ,  e  algumas 
trtà  If^erioTy  no  largo  apparatopata  casas  itaais  nas  ruas  da  Victoria ,  Ck 
os  Jnnats  do  seu  Mosteiro.  E  daqui  S«  Miguel.  Então  áChtufdHí  dçsju^ 
se  faz  menos  provarei,  que  os  Ara-  deos  tez  seu  bastante  Procurador  a. 
bes  as  tomassem  dos  índios ;  persua-  hum  Ananias ,  para  que  efieituasse 
dindo-se  muitos  com  oBíspoH^r,  o  Prazo  com  a  Camera  ^  que  com. 
qlie  antes  elles  as  receberão  dos  Gre-  effcito  lho  deo  com  Foro  ,  c  Pen- 
gos ;  e  dizendo  outros  que  dos  Cel-  são  perpétua ,  e  annual  de  200  ma- 
us ,  ou  Scj^thas  lhes  vierão ;  e  que  ravidis  w/bos ,  de  27  soldos  o  mara^ 
'  mesmo  erão  letras  do  Alfabeto  da-  vidim  ,  de  Dinheiros  Portugueses  da 
quellas  Naçóes.  Com  effeito  na  Ins-  tnoeda  antiga ,  qtiâ  éra  sáo  chamados 
cripção  de  Malta  ,  que  traz  oAb-  Alfonsins  y  ou  de  Barbudas  j  eJeGra^ 
hade  Guyot  dt  Marne^  se  achão  bem  w/,  Fortes  y  e  Pilartes  da  moeda  de 
figuradas  quasi  todas  ^%  letras  do  nos-  Portugal ,  qiie  foi  feita  em  Lisboa ,  e 
so  Algarismo :  c  e«ta  Inscripção  tal-  na  dita  Cidade  (  do  Porto  )  for  man* 
v«5  he  a  mais  antiga  9  que  nos  resta,  dado  d^El^Rei  D.  Fernando  y  convém 

CIMA,  Fim,  termo,  remate.  Qh  a  saber:  Barbuda  por  dous  soldos  y  ê 

biçànte  Nós  pár  Cima  dás  demandas y  quMro  dinheiros:  e  Grave  por  quator^ 

&c.  Lei  d'El-Rei  D;  AfibnsoIL  «  difdbeiros  :  è  PiJm^te  por  sete  di^ 

CINGFL,  eSingcK  Humajun-  nbeiros:  e  Forte  por  dous  soldos  dos. 

ta  de  bois.  He  do  Sec.  XVL  ditos  dinheiros  JJfonsins.  Doe.  Orig# 

,     CINQUINHOS.  Erão  sincoréis  dos  Benedictinos  do  Porto.  No  L. 

de  prata.  Esta  moedinha  fez  lavrar  dos  Testamentos  de  Lorvão  N.  8,  se 

El-Kei  D.  João  IL  y  e  seu  Succes«  acha  huma  Doação ,  que  Abuzcle- 

ser  Ei-Rei  D.  Manoel.  mam<  y  e  sua  mulher  Gota  fizerão 

CINTA.  Cordão ,  cinta ,  corréa,  áquelle  Mosteiro  de  certas  Varseas 

&c.  com  que  alguém  se  cinge ,  e  sobre  o  rio  Viaster  y  as  quacs  par- 

aperta.  Assim  chamavão  antigamen«  tião  per  tile  Outeiro  de  illa  Senoga^ 

te  ao  cordão  com  que  os  Ministros  Nos  Doc«  de  I^mego  se  acha  mUi- 

do  Altar  apertavão  as  alvas.  tas  vezes  Esnoga  ,  fallando  da  Ju- 

CINTEMENTE*  Scientemente,  dar/a  da  Cruz  da  Pedra  y  onde  ho* 

com  advertência  ,  e  reflexão.   Com  je  está  a  Rua  nova. 
tanto  y  que  elles  nomleixem  perder  cin^        CIRCUNDAMENTO.  Circuit 

temente ,  &c.  Cortes  de  Lisboa  de  to ,  cerca ,  barreira  y  divisa^  termo, 

i434«  ou  limite  de  algum  Casal,  campo , 

CINUNA  ,  Cinunha,  Senoga,  terra,  propriedade,  ou  fazenda. 
c  Rsnoga.   Synugoga  ,  ou  Assem-        CIRA*    Mata  ,   brenha  ,  lugar 

bléa  dos  Judèos.  No  de  1386  El-  cheio  de  silvados  y  e  matagaesL  Á 

liei  D.  João  I.  mandou  i  Camera  direita  do  Tejo ,  e  sinco  léguas  4c 

do  Porto ,  que  assignasse  dentro  dos  Lisboa  havia  huma  di  lauda  Cira  , 

muros  daquella  Cidade  certo  Lugar  ou  Mata ,  que  El-Rei  D.  Sancho  I. 

apartado,  para  queosjudeos,  que  doou  a  D.  Raulino,  e  outros  Fia-* 

^nella  residião  y  fizessem  nelle  a  sua  mengos  no  de  1 200  ,  pata  .alli  se 
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fWjibçleíerem.,  pcom  as  maiores  fran- 
quias. Parece  não  fizerâo  largos  pro- 
gressos, -e  que  havendo  foteado  al- 
guma pequena  parte  ^  a  dimittírao 
á  Goroa,  poi^  no  dç  laoó  o  mes- 
moí  Rei  fe»  Doação  da  sua  Filia  de 
VjUa  Franca  de  Cira  (  que  hoje  di- 
zem Xira)  a  D.  Fruilla,  ou  Froi- 
lhe  Hermiges  ,  pelos  muitos  servi- 
as, j  que  lhe  tinha  feitp,  &  quia 
estis  mukum  naturalis  nestra.  No  de 
I2ii8'  fez  esta  Senhora  Do^çáp  ,  não 
s6.  de  Filia  Franca  de  Cira ,  mas  ain- 
da de  todos  os  seus  muitos  bens ,,  ha- 
vidos y  e  fw  haver  nos  trcs.  Rei- 
nos de  Poríugal ,  Leão^  e  Castel- 
la  aos  da  Ordem  do  Templo  ,  pe- 
loa  muitos  benefícios^  que  tinha  rc- 
jccbido^'  e  esperava  receber :  &  quo^ 
fíiam  ipsi  tm  receperunt  in.sua  Sancta 
Confpaternitate  ,  &.  in  omnibus  suis 
bmis,  Orc^imibus.  Assim  se  vê  pçlos 
Doe,  de  Thomar.  Entre  os  Çonci- 
Jios  de.Hespaaha  por.  ^^«irre  ,  T. 
•  JIL  f.  1^.8,  5C  9cha  hama  Escritura 
-do  Mpsteiío.  dei  Pino.  ^  em,  que  se 
lê :.  Et  conclude  per  illa  Semita  anti- 
qua. . .  usque  Cira  de  Lupos ,,  que  em 
hom  Português,  diríamos:  até  mor 
ta  de  Lobos.  Os  Hespanhoes ,  e  mes- 
mo os  Pprtuguezes ,  ainda  chamão 
Xará  á  setta ;  porque  se  costumava 
fazer  de.hurna  mata  forte,  e  pene- 
trante ,  a  que  chamamos  esteva.  Ora 
•segundo  alguns  Xará  he  palavra  Ará- 
biga ,. que  v^l  o  mesmo  que  Mata\ 
c  se  destes  roa tagaes .abundava  na- 
'quelle  t-cmpo  o  Território  de  Vil- 
ela Franca,  que  muito  lhe  chamas- 
sem GV^,  e  hoje  Xira  i  com  a  mu- 
dança de  huma  só  letra?* • 
i  ÇIRITA.  O  Solitário ,  Eremita , 
I separado  do  mundo  ,  para  de  todo 
se  entregar  aos  Louvores,., e  Culto 
de  DeQS  ,  habitador  dos  desertos, 
\  Ermos  ^  e  Charnecas,  c  dos  lugares 
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que  abundão  de  silvados,  matas,  e 
brenhas.  Tal  foi  entre  nós  o  famo- 
so Mestre  João  ,  Cirita  ,  de  quem 
Brito  y  Brandão  ,  Nicoldo  de  Santa 
Maria  y  Purificação  j  Cardoso  ^  e  ou- 
tros nos  pintarão  as  virtudes  ,  ao 
travez  de  horriveis  Anachronjsmos  , 
em  que  embrulharão  os  suas  ac- 
ções ,  e  sem  nos  dizerem  a  ray.ío 
de  ser  chamado  Cirita ;  sendo  qi^e 
este  não  era  Appellido  da  sua  II*- 
lystre  Linhagem  ,  mas  só  o  dis-  ^ 
:tinctiva  do  seu  Estado  ,  e  Profi- 
.são.  Todos  concordão ,  que  desen- 
.ganado  do  mundo  falso  ,  e  corrom- 
pido ,  habitou  por  largas  annos-  sc- 
Jitario  por  entre  montes  ,  e  roche- 
dos ,  e  longe  da  communicação  dos 
homens,  e  que  só  no  ultimo  quar- 
tel .  da  sua  vida  baixou  dos  desertos 
a  tratar  com  tW^^^  para  lhes  inspi- 
rar a  perfeição  Eremijtica ,  e  Mona- 
chal  ,  em  que  tiivha  feito  abalisa- 
dos.  progressos. 

'A  I.  Memoria  certa  ,  que  até  ho- 
je descobri  deste  célebre  Reformador  ^ 
,e  como  Prelada,  Ga^al  -dos  Eremitas^ 
,(que  sem  deixarem  o  seu  Instituto 
abraçarão,  a  Regra  de  S.  Bento,  e 
.depois  sem  mudarem  a  Regra  ,  pas- 
sarão quasi  todos  pata  a  Nova  Ré- 
forfna  d^  Cister  .^  em  quanto  os  seus 
iJVIosteiros   acistírãp)    he  a  Dpação 
que  Mgndo. ,  conj  seus  filhos  ,  e  pa- 
rentes ,  fez  ao  Sacerdote  Jeremias  y 
eaGonçalo  Delgadq^  da  siia  Ermida 
de  Santa  Comba ,  cm  terra  de  Pa- 
noyas,  c  sobre  o  lado  esquerdo  do 
riò.Corrago;  com  declaração,  que 
semper  ibi  sedeant  Ermitanos ,  à"  altos y 
qui  serviant  Deo.  E  no  fundo  do  Ins- 
^trumentOv  que  foi  feito  no  de  1133  , 
.  o  mesmo  Doadoç  ,  como  seus  filhos, 
concede  ,  robóra, ,  e  confiirna  esta 
,  Doação :  Fobis  Jobani  Magistri ,  & 
homini  Cirita  y  segundo  se  acha  no 
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L.  11.  de  DoaçSes  de  D.  Jffhnso  III.  â 
f.  5' 4. ,  &c.  da  Leitura  antiga.  Além 
disto  D.  Afibnso  Henriques  ,  não 
se  intitulando  Infante ,  Príncipe ,  ou 
Rei  9  mas  só  Filbç  do  Conde  Henrique , 
fez  huma  larga  Doação  do  CoUto 
ao  dito  Jeremias ,  e  seus  companhei- 
ros ,  que  naquella  Ermida  in  Ordine 
permanserint ,  que  está  Ori^final  em 
Tarouca  y  datada  a  24  de  Abril  de 

11 39  9  é  muito  mais  correcta  do  que 
se  acha  a  sua  copia  na  T,  do  T. 
Daqui  se  infere  ,  que  o  Mosteiro  da 
Ermida  j  a  pezar  de  ser  para  Ermi- 
tães «  esteve  unido  por  algum  tem* 
po  a  S.  João  de  Tarouca ,  professan- 
do a  Regra  de  S.  Bento  j  é  não  abra- 
çando os  Institutos  de  Cister ;  pois 
no  de  1 2  5' 7  ainda  era  da  Ordem  de 
S.  Bento  9  e  por  fim  se  unio  a  Re- 
foyos  de  Basto«  Mas  voltando  á  pri- 
meira Doação  he  bem  para  notar , 
que  ao  Mestre  João  se  lhe  ajunte , 
com  o  distinctivo  Homem  Grita ,  is- 
to he  y  homem  que  tinha  vivido  por 
entre  brenhas,  e  matos ,  á difieren- 
ça  dos  outros  Eremitas ,  que  vivião 
em  algumas  Ermidas  ,  e  Conventos. 

Depois  de  transformar  em  Reli- 
giosos Eremitas  ^j  Cfer/^^?/ ,  queiían^ 
tes  viviãú  com  seu  Jbhade  em  S.  Cbris^ 
tmão  de  AlafSes  j  e  recebidos  alli  no 
anno  seguinte  de  11 38  os  Monges 
de  Cister,  partio  com  elles  para  o 
Mosteiro  ^  ou  Eremitorio  de  S.  João  de 
Vellaria  no  de  1 1 39 ,  e  logo  no  de 

1140  se  principiou  afimdar  a  Abba- 
dia  de  Tarouca  ,  a  que  El-Rei  D. 
Affonso  Henriquies  fez  no  mesmo  an- 
no a  Doação  do  Couto  em  honra  de 
N.  S.  J,  C. ,  e  de  S,  João  Baptista , 
&  pro  vobis  Abbate  Domno  Jobame 
Grita  y  una  cum  Fratribus  vestris  Re- 
gulam B.  Benediçti  tenentibus.^ .  Fa- 
do Cautum  ad  ipsum  Mmasterium.  Era 
ao  tempo  Abbade  Conventual  de 


Cl 

Tarouca  Boenmndo,  aquemsucce« 
deo  Aldeberto. 

No  de  II 41  os  Eremitas  deSan^ 
tiago  de  Sever  no  Bispado  de  Viseu , 
que  o  Cirita  havia  fundado ,  se  uni** 
ráo  a  Tarouca ,  e  ^  fizerão  da  sua 
Filiação  ,  doando-lhe  a  sua  Hermi-^ 
da :  ut  faciatis  in  illa  Ordinem  S.  Be^ 
nedicti.  No  mesmo  anno  ,  e  no  mez 
<le  Novembro  ,  El-Rei  D.  Affonso 
Henriques  fez  Couto  a  esta  Igreja: 
Eccksia  S.  Jacobi  de  Sever  ^  &^^ 
sis  Monacbis  qui  ibi  habitant  ...ir 
omnibus  aliisj  qui  ibi  Monasticum  or^ 
dinem  inpresentiarum  tenent ,  veltene* 
bunt  per  manus  Jobames  Taraucensi 
Jbbatis.  Doe.  de  Viseu ,  c  Tarou- 
ca ^  nos  quaes  se  não  intitula  Gri* 
ta  o  Abbade  João ;  assim  oomo  na 
Doação  do  Ermo  de  Santa  Ooaya  no 
Termo  de  Bouças  ,  junto  a  Lordc- 
lo ,  no  Bispado  do  Porto  j  que  era 
hum  Mosteiro  de  Eremitas  ^  o  qual 
o  mesmo  Rei  deo  aos  Servos  de  Deosy 
que  vivião  em  Tarouca,  segundo  a 
Ordem  de  Cister ^  no  dei  144.  E es- 
ta Doação  faz  per  manum  Jobannis 
JbbatiSs  Jâ  não  era  Grita  o  que  vi- 
via na  Congregação  dos  Monges  j 
ou  Cenobita, 

Sendo  já  Abbade  das  Salzedas  D. 
João  Nunes  no  de  115:5' ,  e  conti-» 
nuando  nos  seguintes ,  entregou  D« 
Thereza  Affonso  este  Mosteiío :  Fo- 
bis  Domm  presenti  (f.  Jobanni)  Jb* 
bati  Grita ,  e  a  todos  os  seus  Fra- 
des, que  alli  quizessem  viver,  se^- 
gundo  a  Regra  de  S.  Bento.  L,  das 
Doaf.  das  Salzedas  f.  i.  Epara  não 
gastarmos  tempo  em  cousa  tão  cla- 
ra :  no  Sepukhro ,  em  que  descan- 
'Çárão  os  ossos  deste  Venerável  em 
S.  Christovão  de  AlafÔes ,  se  abrio 
o  seguinte  Epitáfio. 

Joannes  Abbas  Cirit.  rexit  Monas^ 
terium  S.  Joannis  ,   S.  Cbristopbori , 

Sal^ 
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Sal%eia  ,  S.  Petri.  Clarus  vita ,  cia- 
rus  meritíj ,  clarm  miraculis  ,  claret 
in  Codlis.  Obiit  X.  KaK  Jmuarij.  E. 
MCC.II. 

E  de  se  não  chamar  D.  João  Ci- 
rita  Jbbade ,  mas  sim  D.  João  Ab^ 
badey  Cirita^  se  conclue,  queoCi- 
riía  foi  Titulo  ,  que  a  sua  forma 
de  vida  lhe  adquifio ,  e  não  Patro- 
nymico,  que  por  descendência  lhe 
viesse,  (a) 

CITÁRRA.  AS.  O  mesmo  que 
Achara. 

CLAMAR -SE.  Chamar-se,  dizer- 
se.  Clam&hse  homens  do  dito  Mosteiro. 

CLASTA ,  e  Crasta,  Claustro , 
saguão  9  pateo  interior  de  algum 
Templo ,  ou  Hermida ,  ou  Casa  de 
Oração,  e  Religiosa*  No  de  1483 
emprazou  a  Camará  de  Coimbra  a 
Hermida  de  Santa  Camba ,  junto  á 
mesma  Cidade  y  com  sua  Clasra ,  ca- 
f  sas  j  e  oliveiras.  Doe.  da  mesma 
Cara.  De  hum  Prazo  de  Aimakave 
consta  y  que  fora  feito  na»  Crastàf 
desta  Igreja ,  no  de  1397. 

CLA VARIO,  Claveiro,  c Cra- 
veiro. Era  propriamente  hum  Mor- 
domo ,  Despenseiro,  ou  Porteiro- 
Mór,  a  quem  estavão  commettidas 
as  chaves  das  principaes  Officinas 
da  Communidade.  É  de  Clavis  se 
disserão  Oaveiros ,  Clavarios ,  c  de- 
pois Craveiros.  Na  Ordem  deÇhri- 
sto  era  a  quarta  Dignidade  ,  cujo 
Officio  era  ter  as  chaves  do  Con- 
vento ,  quando  os  Cavalleiros  vivião 
em  Communidade.  Agora  só  lhe 
pertence  o  ter  huma  chave  do  Co- 
fre dos  Votos.  No  Convento  de 
Thomar  continuou  o  mesmo  Titu- 
lo ainda  entre  os  Freires.  O  Clavei" 

Tom.  I. 
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ro  j  e  seos  Successofes  sejam  theudos 
em  cada  ano  de  dar  ao  Convento  XXXF. 
cafizes  de  trigo  y  eM.CC.  arrobas  de 
vinho.  Doe.  de  Thomar.  E  as  ajam 
aquelles ,  que  pelos  tempos  forem  Cra- 
vejros  da  dita  Ordem ,  como  cousas  de 
mera  Cravaria.  Const.  d'El-Rei  D. 
Manoel  dei5'03.  Ibidem.  Entre  os 
Carmelitas  Calçados  ,  Eremitas  de 
Santo  Agostinho ,  e  outros  se  cha- 
mão  Clavarios  os  que  lem  as  cha- 
ves do  Archivo  ,  onde  se  guardáo 
osTitulos,  e  preciosidades  do  Con- 
vento ,  e  os  Livros  das  Contas ,  que 
lhe  pertencem. 

CLAVARU ,  Claveria,  e  Cra- 
varia. OíEcina  ,  onde  se  guardão  os 
Provimentos,  preciosidades , dinhei- 
ros ,  e  depósitos  das  Communida- 
des  grandes  ,  e  Religiosas.  Tam- 
bém a  casa  onde  se  fazem ,  e  ajus- 
tão  as  ditas  contas.  E  finalmente  o 
Oficio  ,  dignidade^  ou  Ministério 
do  Craveiro.  V.  Clavario. 

CLAVEIRO.  V.  Clavario. 

CLEAR  ,  e  Clior.  Crear  ,  ou 
produzir  alguma  cousa  fysica  y  ou 
moralmente. 

CLERJGA.  A  Religiosa  ,  ou 
Monja  que  tem  obrigação  de  rezar 
no  Coro  o  Officio  Divina ,  e  a  que 
hoje  chamão  Corista. 

CLÉRIGO.  I.  Todo  ,  e  qual- 
quer Ministro  da  Igreja^  iniciado, 
admittido  ,  ou  assumpto  ,  prescin- 
dindo de  estar  era  gráo  superior, 
ou  inferior,  com  tanto  ^  que  o  seu 
Ministério  se  ordene  próxima  ^  ou 
remotamente  á  celebração  do  Sacri^ 
ficio  Incruento  do  Altar.  Igualmen. 
te  se  chamarão  Clérigos  y  não  só  os 
que  por  si  mesmos  compunhão  a  Je- 
Nn  rar- 


(ã)  Os  Latinos  chamarão  Cirita^  i  molher  louca  ,  torpe  9  e  deshonesta.  A  Historia 
dene  famoso  Heremita  nos  informa  da  grande  víctoria ,  que ,  a  fogo  mesmo,  conseguio  de 
huma  tal  molher:  e  porcjueVste  faao  lhe  não  d^ía  aquelle  nome  de  Cirita  ,  que  até  à 
mane  conservou ,  e  que  nunca  até  hoje  se  perdeo  i... 
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rarquia  Ecciesiastica  da  Igreja  San- 
ta ,  como  são  os  Bispos  ,  Sacerdotes  ^ 
Diacofws ,  e  Ministros ;  ma^  ainda  os 
meros  Serventuários  da  Igreja ,  e  cu- 
jo Oíficio  não  requeria  Sacramenta 
da  Ordem  ,  posto  que  algumas  ve- 
zes fosse  exercitado  por  aquelles, 
que.  já  estavio  addidos  á  Igreja  ,  ou 
ainda  só  com  Prima-Tonsura.  Taes 
forão  os  P salmistas  ,  c  Cantores  ^  cu- 
jo OiEcio  era  cantar ;  os  Fossarios ,. 
Laborantes ,  Copiatas ,  ou  PollinctoreSy 
que  se  occupavao  em  sepultar  os 
mortos ;  os  Custódios ,  que  guarda- 
vão  as  Igrejas,  em  que  estavão  as 
Relíquias  dos  Martyres  ;  os  Cate-- 
chistas  ,  que  cnsinavão  a  Doutrina 
Christã :  os  Parabolanos ,  que  cura- 
vão  os  enfermos  ;  os  Defensores  das 
igf^j^s  pobres  y  e  vitcvaSy  que  os  li- 
vravão  dos  seus  injustos  oppresso- 
res:  os  Economosj  que  cuidavãodas 
rendas  das  Igrejas  j  qs  Jpocrysiarw , 
que  tratavão  na  Aula  dQ\[mpera-. 
dor  ,  Rei  ,.  ou  .Principe  as  xausas 
Ecclesiastjcas  ;  oís  Hermeneutas ,  ou 
Interpretei  ,  que  se  occupaVão  cm 
traduzir  em  várias  Línguas ,  não  só 
os  Livros  da  Escritura,  mas  também 
os  Sermões,  e  Prátidas  dos  Bispos: 
todos  estes,  e outros  muitos,  torâo 
chamados  Clérigos  pela  razão  geral  , 
de  servirem  na  Igreja  de  Jesus  Cbristo. 
Porém  note-se  que  os  de  Ordens , 
ou  Dignidades  Maiores ,  como  Bis- 
pos ,  Sacerdotes ,  e  Diáconos ,  erao 
chamados  Primi-Clerici  ,  ou  Primi-' 
Clero.  Era  o  de  933  (como  consta 
da  Doação  Original  de  Ix)rvão ,  e 
fião  no  de  943  ,  como  erradamen- 
te se  copiou  no  L.  dos  Testamentos) 
doou  o  berenissimo  Príncipe  D.  Ra- 
miro áquelle  Mosteiro  duas  partes 
da  Villa  de  Albalade ,  e  metade  do 
Lugar  da  Pcdrulha.  Entre  as  mais 
testemunhas  se  aclra ;  Fernandus  Prés- 
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byter  Primi-Clero-ts.  E  isto  depois 
de  confirmarem  Dulcidio ,  Bispo  de 
Viseu  ,  c  Gundesindo  Bispo  de 
Coimbra  :  o  que  parece  dá  a  en- 
tender que  esta  Testemunha  seria , 
o  Frior  ,  ou  Deão  da  Sé  de  Coimbi-a  , 
e  o  Primaz  do  Clero  daquella  Ca- 
thedral.  Porém  ornais  certo  he  que 
seria  Chantre.  V.  Prhnicerio. 

CLÉRIGO.  II.  Os  Cónegos , 
ou  Cathedraes  y  e  principalmente  os 
que  vivião  regularmente ,  e  em  com-r 
mum  forão  chamados  simplesmente 
Clérigos  j  quasi  até  o  meio  do  Sé- 
culo XII.  Em  os  Doe.  de  Braga  te- 
mos a  Doação  do  Couto ,  que  a  Rai- 
nha D.  Thereza  fez  áquella  Prima- 
cial no  de  1 1 1  o ,  e  a  que  a  mes- 
ma Senhora ,  e  o  Conde  D.  Hen- 
rique lhe  tornarão  a  fazer  do  mes- 
mo Couto  no  de  II 12  :  em  ambas 
se  diz ,  que  são  feitas  ao  Reverendíssi- 
mo D.  Mauricio ,  Arcebispo  de  Bra- 
ga ,  &  Clericis  ibi  commorantibus  y  ou 
ejusdem  loà  Clericis.  Os  mesmos  Se- 
nhores Condes  doarão  á  Sé  de  Coim- 
bra o  Mosteiro  de  Lorvão  no  de 
1109  ,  como  se  vê  da  mesma  Doa- 
ção original  ,  t  sua  copia  lançada 
no  L.  Preto  a  f.  5'3.  neJla  dizem; 
Considerando  cognovimus  necessitates 
Episcopi  Colimbriensis y  D.,  sciliat y 
Gundisalvi  ,  &  Clericorum  ejus :  & 
quia  pradicta  Sedes  erat  vestimentis 
nudata ,  &  Testamentis  :  misericórdia 
moti ,  visum  est  nobis  utile  esse  Tes- 
tamentum  f acere  de  Coenohio ,  quod  di^ 
citur  Lorubanum  Sedi  jam  dict£  San- 
eta  Mari£  ,  ér  Episcopo  jcm  nomi* 
nato  ,  &  Clericis  ibidem  commoranti- 
bus . . .  Damus  supradictam  Cestwbium 
eum  suis  adjectiojiibus  cunctis ,  qus  ad 
illud  pertinent  ^...ad  subventionem  be- 
neficij  j  &  adjutorium  Episcoporum^ 
&  Clericorum ,  per  temponmi  Succes- 
siones  in  supradicta  Sede  babitantinm , 

ire. 
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&c.  Desde  este  tempo  ficou  o  Mos- 
teiro de  Lorvão ,  (  que  jd  estava  re- 
duzido a  hum  Priorado  ,  e  as  suas 
principaes  rendas  applicadas  ao  Real 
Fisco)  muito  diminuto ,  e  por  alguns 
Documentos  nos  consta  ,  que  não 
chegavâo  adéz  os  seus  individuos, 
incorporado  todo  o  grosso  dos  ?eus 
rendimentos  no  Cabido,  ou  Sé  de 
Coimbra ,  em  que  o  Bispo  com  os 
seus  Clérigos  regularmente  vivião. 
Passados  alguns  annos  y  e  no  de  1 1 1  ($ 
o  mesmo  Bispo  D.  Gonçalo  comos 
seus  Clérigos ,  teve  por  bem  restau- 
rar o  Mosteiro  de  Lorvão ,  nomean- 
do ,  e  instituindo  por  Abbade  ao 
Prior  Eusébio  ,  desmembrando  da 
sua  Cathedral  parte  das  rendas ,  que 
os  Condes  lhe  dôárão,  eapplican- 
do-as  ao  dito  Mosteiro ,  cujo  Abba- 
de ,  e  seu  Convento  seriao  sempre 
súbditos  do  Bispo ,  e  dos  Cónegos  da 
dita  Sé  ,  ire.  E  logo  passa  a  no- 
mear por  Clérigos  os  mesmos  Cóne- 
gos por  serem  Synonymos  cm  aquel- 
le  tempo  :  Et  Episcopus  cum  Cleri- 
eis  jam  nominatis  similiter  faciant. 
Doe.  do  L.  Preto  f.  ^6.  f. 

CLÉRIGO.  IIL  O  mesmo  que 
Monge  ^  ou  Frade ,  que  vive  no  Mos- 
teiro ,  ou  Convento  debaixo  da  obe- 
diência do  seu  Prelado ,  e  destina- 
do ao  serviço  do  Coro ,  e  mais  Of- 
ficios  Divinos  ;  e  isto  ainda  que  a 
nenhum  gráo  de  Ordens  estivessem 
já  admittidos.  Por  muitos  Capitu- 
los  de  Direito ,  Concilios ,  c  Escri- 
turas os  Monges ,  ou  Frades  se  cha- 
marão Clérigos  5  por  serem  parte  da 
jerarquia  Ecclcsiastica.  Baronio  em 
o  anno  de  Christo  398  o  diz  clara- 
mente :  Clericorum  nomine  etiam  Mo- 
nachi  continebantur.  E  no  Sec.  XIIL 
ainda  o  Gloriofo  Padre  S.  Francis- 
co chama  Clérigos  a  todos  os  seus 
Frades  obrigados  a  rezar  o  Oj£cio 
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Divino ,  antes  mesmo  de  serem  ini- 
ciados ;  pois  no  Cap.  IIL  da  sua  Re- 
gra diz :  Clerici  faciant  Divinum  Of- 
ficium  secundum  Ordinem  Sancta  Ro- 
mana  Ecclesis. 

Porém  não  só  por  constituírem  os 
Monges  huma  Porção  lUustre  entre 
a  gente  consagrada  particularmen- 
te ao  Culto  do  Senhor  ,  separada 
do  mundo ,  e  nutrida  mesmo  á  som- 
bra do  Santuário  ,  forão  chamados 
Clérigos  os  Monges ,  que  de  sua  pri- 
meva Instituição /(?ráf<7  Leigos ,  e  con* 
templadosfora  do  Corpo  Clerical :  tam- 
bém a  muitos  y  que  pelo  tempo  fo- 
rão admittidos  ao  serviço  dos  Alta- 
res, e  á  distribuição  dos  Sacramen- 
tos ,  se  lhes  conferio  de  justiça  a 
honra  de  Clérigos  ,  dentro  ,  e  fora 
dos  seus  Mosteiros.  Seja  embora  o 
Monore  hum  homem  solitário  ,  se- 
parado já  da  communicação  das  gen- 
tes, c  empregado  só  nos  exercícios 
da  contemplação  ,  e  penitencia , 
chorando  de  contínuo  os  seus  pcc- 
cados ,  e  os  alheios ;  e  isto  ao  mesmo 
tempo  ,  aue  os  Clérigos  devião  viver 
nas  Cidades,  c  frequência  dos  Po- 
vos ,  para  os  instruírem  na  piedA- 
de ,  e  lhes  administrarem  os  Sacra- 
mentos ,  aíExados  mesmo  a  huma 
particular  Igreja ,  ou  Lugar  Santo , 
em  Quanto  o  seu  Bispo  lhes  não 
manaassc  o  contrario.  Era  logo  a 
vida  dos  Monges  diametralmente 
opposta  á  vida  Clerical.  E  por  is- 
so disse  S.Jeronymo;  Monachisnoti 
docefitis ,  séd  plangentis  habet  Officiuwy 
Alia  Monachorum  est  causa  y  alia  Cie- 
ricorum  :  Clerici  pascunt  oves  ,  ego 
pascor.  Huma  só  difFerença  havia 
entre  elles ,  e  era ,  que  intervindo 
justificada  causa  para  hum  Monge 
ser  ordenado ,  dentro  de  hum  anno 
se  lhe  coiifenão  todas  as  Ordens , 
na  certeza ,  de  que  era  dotado  da- 
Nn  ii  qucl- 
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quella  Piedade  ,  e  Sciencía  ,  que  o 
Sacerdócio  indispensável  mente  re- 
queria. 

Ora  muitas  causas  haria  ,  para 
que  alguns  Mondes  fossem  admit- 
tidos  ao  Clero :  já  porque  os  Mos- 
teiros distaváo  muito  das  Igrejas  Epis- 
copaes,  ou  Parochiacs:  já  por  se- 
rem os  Mosteiros  habitados  por  gran- 
de número  de  Individuos.  Nestes, 
ainda  que  Urbanos  ,  determinava  o 
Imperador  Justiniano  em  a  NaveL 
133.  Cap.  11.  que  sejão  ordenados 
de  Sacerdotes  ,  ou  Diáconos ,  qua- 
tro ,  ou  sinco  dos  mais  velhos  ,  e 
dignos  do  Mosteiro ;  para  que  não 
sejáo  precisados  a  hirem  fora  ouvir 
Missa ,  receber  os  Sacramentos ,  as- 
sistir â  Palavra  de  Deos ,  e  mais  Of- 
ficios  Divinos  y  em  companhia  dos 
seus  Abbades  ,  Priores  ,  e  Anciãos , 
que  todos  devião  ir  ,  e  voltar  cm 
Communidade  ,  e  com  silencio  ao 
percnnal  retiro  do  seu  Mosteiro.  E 
finalmente  muitos  do  Clero ,  fugin- 
do do  mundo ,  se  fazião  Monges : 
e  então  estes  ,  que  forão  muitos , 
por  que  razão  perderião  o  nome  de 
Clérigos  y  cujo  caracter  não  podião 
perder?..  Verdade  he  que  não  ex- 
erci ta  vão  as  suas  Ordens  ,  senão  a 
arbitrio  dos  Abbades  y  que  na  pri* 
mitiva  sempre  forão  Leigos  ,  ainda 
Gue  logo  começarão  a  ser  também 
dos  que  forão  alistados  na  Clerical 
Milicia.  E  daqui  veio  ficarem  todos 
os  Monges  não  Clérigos  ,  com  o 
simples  nome  de  Monges ,  outras  ve- 
zes com  o  de  Irmãos ,  e  outras  com 
o  de  Conversos 'y  mas  todos  seguido- 
res da  mesma  Regra  ,  e  Instituto. 
O  Livro  ,  chamado  das  Passarinhas  , 
que  em  o  Mosteiro  de  Lorvão  se 
admira  ,  e  a  que  se  deo  a  ultima 
mão  no  de  11 84  foi  escrito,  e de- 
buxado  por  hum  Monge  Clérigo 
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ad  Ratnerium  Conversum ,  como  cons- 
ta do  seu  Prologo  ,  no  qual  diz  o 
$cu  Author:  Ego  de  Clero  y  tu  de  Mi- 
licia ad  Conversionem  'véntnmsy  ut  in 
Kegulari  vita ,  quasi  in  pérsica ,  se- 
deamus...  Cumscribere  iUiterato  de- 
beaniy  non  miretur  aliquis  Lector  y  si 
ad  adificationem  illiterati  de  subtili" 
bus  simplicia  dicam.  Eis-aqui  temos 
hum  verdadeiro  Monge,  que  jr;- 
mètteo  a  conversão  dos  costumes, 
e  por  isso  chamado  Converso ,  como 
Leigo  y  e  não  Clérigo.  Em  a  Doa- 
ção ,  que  Pedro  Paes ,  e  sua  mu- 
lher fizerão  a  Lorvão  em  24  de  Ja- 
neiro de  1121  declatão  ser  o  mo- 
tivo delia  :  Ut  Monachi ,  &  Clerici , 
per  temporum  Successiones  in  pradi^ 
cto  Monasterio  babeant  eam  semper 
(  a  Villa  de  Pinheiro )  hereditário  ju^ 
rey  &  sit  illis  inaliquod  augmentum 
rej  necessari£. 

De  que  o  Titulo  de  Fr^^^r ,  Fra^ 
de  y  ou  Irmão  se  dava  com  frequên- 
cia aos  Monges  não  Clérigos,  não 
duvidará  qualquer  ,  que  ao  men:^s 
de  longe  saudou  os  nossos  ,Archi-» 
vos ;  sem  que  a  isto  se  opponha  o 
chamarem  se  também  Fr^^^j  os  mes- 
mos Monges  admittidos  a  Ordens. 
No  de  1063  D.  Egas  Mendes ,  doou 
certos  bens  ao  Mosteiro  de  Paço  de 
Sousa ,  para  remédio  da  su'alma :  Et 
pro  tolerantia  Fratrum  y  Monachoruniy 
vel  Sororum ,  ^  eleemosina  pauperunu 
Doe.  de  Pendorada.  Porém  de  hum 
Escambo ,  que  o  Mosteiro  de  Pen- 
dorada fez  com  a  Cêllegiada  Regu-- 
lar  de  Guimarães  node  1 132  ,  figu- 
rando nellc  o  Infante  D.  Affons.^ 
Henriques  ,  se  diz  fora  outorgado 
com  consentimento  Clericorum ,  vel 
Sororum  ,  &  Fratrum  Sancte  Marido 
de  Vimaranes.  Doe.  de  Pendorada. 
Estava  aquelle  célebre  Mosteiro  re-^ 
duzido    a  huma  Insigne  Collegiada  ^ 

ou 
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OU  Capella  Real  :  nella  havia  Mon- 
ges Clérigos  ,  que  fazião  as  vezes 
de  Cónegos  ;  e  como  fora  Duplex 
ainda  tinha  algumas  Religiosas  ,  ou 
Sorores ,  que  se  nomêâo  por  honra , 
primeiro  que  os  Monges  ,  os  quaes 
aqui  são  tratados  por  Frades  ,  ou  Ir- 
mãos. Mas  nem  sempre  os  Clérigos 
forão  nomeados  em  primeiro  lugar 
do  que  os  Monges  ,  ou  Irmãos  :  a 
sinceridade  não  presumida  só  queria 
preferencias  na  Virtude  ,  e  Santi- 
dade. 

No  de  1 1 23  os  Herdeiros  do  Mos- 
teiro de  Peadorada  doarão  huma 
Í)csqueira  aos  Moradores ,  que  nel- 
a  se  achavão  ,  e  pelo  tempo  vies- 
sem Monaci ,  &  Clerici ;  ut  nos  apud 
Deum  in  memoria  vestr^e  Orationis 
babeatis ,  in  Sacrificiis ,  &  Psalniodia 
meditationibus.  Equem  não  vê,  que 
o  simples  Monge  não  he  de  sua  na- 
tureza destinado  ao  Sacrifício  do 
Altar,  e  ao  Canto  dos  Psalmos?., 
No  de  II 30  o  Infante  D.  AlFonso 
Henriques  fez  Doação  de  três  Ca- 
saes  ao  Mosteiro  de  Velaria  (so* 
bre  o  qual  se  fundou  o  de  Tarou- 
ca )  Ut  habeant  ,  &  possideant ,  qui 
moraturi  sunt ,  &fuerint  Clerici ,  aut 
Monachi  ,  aut  DeoVotje.  Doe.  de 
Tarouca. 

CLERIGO-Monge  fora  do  seu 
Mosteiro.  IV*  A  grande  capacida 
de  dos  Monges  era  causa ,  de  que 
os  Bispos  algumas  vezes  escolhes- 
sem d*entre  elles  os  mais  hábeis  pa- 
ra os  Ministérios  da  Igreja  ,  e  os 
affizassem  á  sua  Cathedral  ,  ou  a 
outro  qualquer  Lugar  Sagrado ,  ou 
Religioso  Emprego.  E  com  effeito 
no  Códice  Tbeodosiano  se  acha  huma 
Lei  do  Imperador  Arcádio ,  que  diz : 
Si  quos  forte  Episcopi  deesse  sibiCle* 
ricos  arbitrantur ,  ex  Monacborum  nu* 
mero  rectius  ordinabunt.  E  nisto  con- 
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cordão  as  Epistolas  Decrctaes  ,  os 
Padres  ,  e  Concilios.  A  estes  que 
assim  ajuntavão  o  Clericato  d  Pr  o* 
fissão  Monacbal  para  serviço  das  Igre- 
jas ,  chamarão  os  Gregos  Jeromo^ 
nacbi  ,  isto  he  ,  Clérigos  Monges , 
ou  Ministros  Sagrados  ,  e  juntamen^ 
te  Monges.  E  destes  achamos  me- 
morias na  Restauração  das  Cathe- 
draes  de  Coimbra  ,  Viseu,  Lame- 
go y  Braga ,  e  Porto. 

Talvez  succedia ,  que  o  Bispo , 
e  o  Clero  da  sua  Sé  tomavão  a  re- 
solução  de  viverem  em  commum , 
á  maneira  dos  Apóstolos ,  como  fi-- 
zerão  Santo  Eusébio  na  Cathedral 
de  Vercelli ,  e  Santo  Agostinho  na 
de  Hypponia.  E  deste  modo  se  co- 
meçou a  misturar  reciprocamente  a 
Profissão  de  Monge  com  o  Estado 
Clerical ,  e  este  com  o  Monacato , 
e  a  ficarem  habilitados  para  serem 
Bispos ,  assim  os  Clérigos ,  como  os 
Monges  ,  como  se  diz  çm  a  Novel. 
6.  de  Justiniano:  Episcopus  adsuma^ 
tur  ,  vel  ex  Çlerj>  ,  vel  ex  Monaste^ 
rio.  E  eis-aqui  ,  segundo  alguns, 
todo  o  fundamento  de  usarem  ho- 
je os  Clérigos  de  côr  preta  nos  ves- 
tidos ,  sendo  esta  própria ,  e  a  pri- 
mordial dos  Monges  ,  e  a  roxa, 
ou  acastanhada  a  particular  dos  Ec- 
clesiasticos  Seculares ,  como  diz  Ba- 
ronio  ad  amu  393.  n.  48.  :  Muitos 
Monges  forão  tirados  dos  Mostei- 
ros ,  para  encherem  o  Lugar  de  Bis- 
pos: e  como  não  depunhão  o  Ha- 
bito Monachal ,  que  era  preto  ,  o 
Clero  se  compunha  á  imitação  do 
seu  Prelado.  Deste  tempo  ficou  na 
Sé  de  Coimbra  a  mal  tramada  Fa- 
bula do  Bispo  Negro.  Este  foi  D. 
Bernardo ,  Francez  de  Nação ,  Mon- 
ge de  S*  Bento  ,  e  Arcediago  de 
Sraga  ,  feito  por  S.  Giraldo  ,  de 
quem  escrevco  elegantemente  a  vi- 
da. 
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da.  O  Príncipe  D.  Affonso  Henri- 
ques ,  (a  despeito  de  sua  Mai  ,  a 
Rainha  D.  Thereza  ,  e  de  todo  o 
Clero  j  e  Povo  de  Coimbra  ,  que 
postularão  para  Bispo  daquella  Sé 
o  Arcediago  da  mesma  D.  Tello)  o 
nomeou  Bispo  de  Coimbra  no  de 
II 28.  E  como  este  Monge  nunca 
depôz  o  Habito  dos  Negros ,  como 
então  chamavão  aos  que  professa  vão 
a  Religião  de  S,  Bento ,  e  os  Có- 
negos da  Sé  de  Coimbra  vestião  de 
branco  ,  em  razão  das  grandes  so- 
bre-pellizes,  que  então  usavão:  os 
mal-aflfectos  dizião  que  tinhão  na- 
quella  Sé  hum  Bispo  Negro  ,  para 
não  dizerem  com  maior  indecencia  , 
e  atrevimento  ,   hum  Negro  Bispo. 

CLÉRIGO.  V.  O  Parocho  de 
huma  Freguezia  ;  incluindo  debai- 
xo deste  nome  o  de  Reitor  y  Abba-- 
dey  Prior  y  Cura^  Vigário  ^  &c.  Nas 
Inquirições  d'El-Rei  D.  Aflfonso  III. 
se  acha  esta  palavra  com  muita  fre- 
quência^ assim  como  também  a  de 
Prelado ,  ou  Presbytero ,  ou  Sacerdo- 
te ,  ou  Pastor .  denotando  o  Paro- 
cho de  huma  Igreja.  No  de  12 10 
aflforou  o  Mosteiro  da  Salzeda  a  seis 
Moradores  a  sua  Granja  de  Maçai- 
nbas ,  no  Termo  da  Cidade  da  Guar- 
da com  Foro  de  6.^,  c  10.^  de  to- 
dos os  fructos ,  excepto  os  das  hor- 
tas, c  pomares,  c accrescentão :  Et 
nos  debemus  cofitinere  de  Ecclesia  y& 
de  Clerico  vobiSy  sicut  quomodo  debet 
totó  homitte  Chrittiatw  ,  &  quomodo 
fuerit  directum.  Et  si  istud  non  fece-^ 
rimus ,  vestra  Decima  deditis  a  quem 
vos  volueritis.  Et  si  ipsa  Rereditate 
honoravcritis  uno  armo  cum  filius ,  & 
cum  mulieris ,  dmetis  ea ,  &  venda- 
tisy  &faciat  inde  nobis  istum  fórum. 
L.  das  Doaç,  das  Salzedas  a  f.  219. 

CLÉRIGO.  VI.  Deo-sc  este  no- 
me aos  Sacristães  das  Igrejas,  que 
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andavão  na  casa  do  Parocho  apren- 
dendo as  .primeiras  Letras  ,  e  o  aju- 
davão  á  Missa ,  e  nas  outras  func- 
coes  Ecclesiasticas ,  além  da  limpe- 
za ,  e  aceio  do  Templo  do  Senhor , 
que  igualmente  fazião  parte  das 
suas  occupaçôes.  Estes  pequenos 
Clérigos  no  Cone.  de  Merida  Cap. 
XFIII.  se  chamão  Clerici  Parochia- 
rum.  E  porque  os  Parochos  os  de- 
vião  ensinar  as  primeiras  Letras,  c 
bons  costumes,  se  disserão  também 
Clerici  Scholares.  Em  os  nossos  anti- 
gos Doe.  se  intitularão  Mózinhos  , 
ou  Monginhos  ,  pelo  particular  ves- 
tido ,  ou  sotana ,  e  pela  modéstia  j 
c  gravidade ,  com  que  se  portavãa 
na  execução  do  seu  Ministério.  No 
Instrumento  da  União  perpétua ,  que 
D.  Rodrigo  de  Oliveira ,  Bispo  de  La- 
mego ,  fez  da  Igreja  de  S.  Marti- 
nho da  Espiunca  ao  Mosteiro  de 
Pendorada  ,  ficando  este  com  obri- 
gação de  apresentar  Vigário  idóneo 
aos  Bispos  de  Lamego  ,  para  sem 
dúvida ,  ou  embaraço  algum  ser  ins- 
titudo  In  Vtcarium  perpetuum  dictie 
Ecclesia . . .  qui  in  eadem  Ecclesia  die 
quolibet  Missam  celebrare ,  Horas  Ca- 
nónicas dicere ,  ò*  pra dieta  Ecclesia 
aliis  commodis  intender e  teneattir :  qui 
etiam  Monachinum  habere  secum  ,  & 
manutenere  procuret  j  pro  quo  ,  cum 
jam  dictis  ,  ad  mayus  sustentationis 
ipsorum  augmentum  ,  ea  qu£  ratione 
Confessionum  eidem  Vicário  data  fue- 
rint . . .  Acta  fuerunt  hac  Santarém 
III.  die  Mensis  Decembris  ,  E.  M. 
CCCLX.''  Doe.  Orig. ,  mas  ratado , 
de  Lamego.  Desgraçados  tempos , 
em  que  paVa  manter  hum  Parocho  , 
e  hum  Menino  ,  que  na  Igreja  o  ser- 
yisse ,  era  preciso  recorrer  ás  Obla- 
fões ,  ou  dadivas  das  Confissões ,  que 
fizesse ! . .  E  pois  o  Bispo  lhe  con- 
signa scmelliantes  rendimentos ,  pa- 
ra 
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ra  ellè,  epara  o  dito  Sacristão:  fi- 
ca manifesto ,  que  sem  esta  appli- 
cação  estes  emolumentos  devei  ião 
pertencer  ,  a  quem  tinha ,  ou  tives- 
se o  Direito  de  apresentar ,  e  a  quem 
todos  os  fructos  ,  e  emolumento;? 
desta  Igreja  se  união ;  só  com  a  obri- 
gação de  huma  insignificante  Con* 
grua  ,  que  devia  dar  ao  Parocho  j 
o  quâl  ,  sub  pena  de  perjuro  ,  não 
poderia  pedir  mais ,  que  aquillo ,  que 
nesta  união  se  acha  consignado ,  a 
saber :  trinta  libras  em  dinheiro ,  e 
três  moios  entre  pão ,  e  vinho. 

CLÉRIGO.  VII.  Até  oSecXIIL 
se  chamarão  em  algumas  partes ,  e  por 
muitas  vezes  Clérigos  ,  os  homens 
grandemente  versados  nas  Divinas^ 
ou  Humanas  Letras:  eisto,  porque 
dos  Clérigos  particularmente  se  es* 
perão  a  Literatura  ,  e  erudição ,  pa- 
ra instruírem  os  ignorantes,  é  a  si 
mesmos  ,  e  poderem  ser  o  Sal, da 
terra  ,  e  a  Luz  do  mundo)  rta  cferte? 
za ,  de  que  a  ignorância  he  a  Mai 
de  todos  os  erros ,  e  o  Guia  cego  só 
vai  conduzindo  ao  precipício.*  Eas-» 
sim-erão  Synonymos:  Clérigo  y  dou* 
to^  versado^  instruiió.  V.g.  Clérigo 
em  Direito  Canónico  :  Muito  Clérigo 
na  Sagrada  Escritura  :  -grandemente 
Clérigo  nas  Bellas  Letras ,  &c. 

CLÉRIGO.  VIII.  A  qualquer 
Estudante  de  huma  Universidade, 
c  principalmente '  aos  da  Soborna  de 
Pariz  se  deo  o  nome  de  Clérigos  j 
por  se  julgarem ,  que  jâ  erão ,  ou 
virião  a  ser  doutos  ,  e  instruídos , 
como  devião  ser  os  Clérigos ,  dç  cu- 
ja Língua  Santa ,  e  erudita  deve  es- 
tar pendente  a  Lei  do  Senhor. 

CLÉRIGO.  IX.  Em  França  se 
chamarão  Clérigos  os  Escrivães ,  Ama- 
nuenses ,  Officiaes ,  e  Ajudantes  dos 
Ministros  Reaes  ,  ou  que  tinhão  a 
seu  cargo  apurarem  os  rócs ,  e  con- 
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tas  da  Receita ,  e  Despeza ,  cujos 
Ministérios  sem  alguma  boa  instruc- 
ção  senão  podião  bem ,  e  cabalmen- 
te cumprir..  E  na  Casa  Real  daquel- 
la  Monarchia  todos  ,  e  quaesquec 
Ministros,  ainda  os  mais  baixos,  c 
humildes  forão  chamados  Clérigos. 
V.  g.  Clericus  coquina  :  Ckricus  Ma-^ 
rescalia  Equorum  :  Clerictis  Nundina^ 
rum :  Clericus  Ferraria :  Clericus  Map^ 
parum:  Clerici  Scutiferia :  ClericiCo^ 
ket£  Regis ,  .&c. 

CLÉRIGO.  X.  Este  he  o  no- 
me ^^que  o  Apostolo  S.  Pedro  dá 
aos  Filhos  da  Igreja  Santa  na  sua 
Epist.  i.  y.  3.,  dando  o  nome  de 
Ckro  d  todo. o  Rebanho  Espiritual  ,* 
que  ÍFoi  chamado  f  ara  a  sorte  ad- 
mirável da  Graça  ,  e  Lei  de  Jesus 
Christo.  •     . 

CLKRIGOd'El.Rei ,  ou  da  Rair 
nha^  Em '.a.  no&sst;  Cosa  Real  hou- 
ve grande  Uso  xle  Clérigos  £Ed  Rei i 
Gkrigús  daRcáréat  Frades  d' El-Reii 
Frades  da  Rainhã/^For  estes  se'  en^ 
tendião  jEcclesiasticos  muito  graves  y 
virtuosos ,  ,c  Letrados ,  Religiosos^ 
ou  Gkcirigos  ,  de  qilem  os  Sobera- 
nos SC  scrvião  lem  Ministérios  de. 
moita  honra ,  e,  ponderação  y  como 
erão  o  seu  Despacho  ^  o  Expediente 
4áí  -suas.  Graças ,  e  Mercês  y  a  Escri^ 
vmnba  da  sua  Puridade:  aNoía^  a 
Escrita  das  suas  DoaçSes  ^  Òv.-ainr 
da  nicsmo  quando  havia  Cancellarios. 
A  estes  succedêrão  os  Desemb/frgar 
dores  ,  Secretários  ,  Chancelleres  y  c 
outros  Ministros. 

CLÉRIGOS  Segres,  Os  Cleri- 
gos  ,  ou  Ecclesiasticos  Seculares, 
que  não  vivem  em  Commun  idade  , 
e  Com  vida  Religiosa ,  ou  Monás- 
tica em  alguma  Corporação  de  Mãos 
Mortas.  Segundo  a  Concordata  d'El- 
Rei  D.  Diniz  estipulada  no  Porto 
nó  de  1292,  podem  os  Tabelliães 

fa- 
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fazer  Cartas  de  compra  ,  e  venda  dos  como  Leigos  ,^  parescm  perante  o 
dos  herdatnetitos ,  que  os  Clérigos  «$>-  priol  da  eigreja  £hu  ssom  ffreegues- 
grés  quizerem  comprar  pêra  si  ,  ou  ses  ^  ou  perante  aquele  y  que  curades* 
pêra  Clérigo  Segral^  como  sij  oupe^  sa  eigreja  ,  e  que  se  rreceban  perm- 
ra  Leigo  ,  e  non  pêra  outrem.  Doe.  te  ele  per  palUcvras  de  presente.  Ees- 
de  Lamego.  se  rrecebimetao  seia  feito  perante  buu 
CLERJGOS  Solteiros,  e  Casa-  tabelion^  que  seia  estabeleçudo  emes^ 
dos.  \^o^  Clérigos  Casados  h\\zo  mai  sa  freguesia  pêra  escrever  esses  rre- 
Jargamente  os  Sagrados  Cânones ,  cebimentos ;  pers  sse  poder  ssaber  per 
c  os  seus  Cpmmcntadores ,  c  Inter-  esses  livros  os  casamentos ,  que  foram 
prctes.  No  de  13  5' 2  fez  passar  El-  feitos  em  cada  freeguesia  ,  por  esses  f 
Kci  D.  AíFonso  IV.  huma  gravissi-  rreccbimentas  feitos  per  esse  priol  y  ou 
ma  Carta  C^ircular  ,  dirigida  a  to-  clérigo.  E  que  de  aqui  adeante  man- 
dos os  Bispos  do  Reino  sobre  os  cri-  dedes ,  que  todos  os  rrecebimentos  y  que 
mes ,  e  excessos  dos  Ecclesiasticos ,  e  sse  fezerem  em  essas freeguesias ,  sse- 
outros  pontos  ,  que  respeitavâo  a  iam  feitos  per  esse  priol  ,  ou  clérigo 
tranquillidade  ,  e  reforma  da  Igreja ,  perante  o  tabelion  dessa  jreeguesia  y  bu 
e  Republica.  Na  Camera  de  Coim-  esses  casamentos  forem  feitos. 
bra  se  conserva  huma  copia  em  pú-  No  Foral ,  que  El-Rei  D.  Ma- 
blica  forma,  csupponho  ser  a  uni-  noel  deo  á  Piconha  no  de  15:15  se 
ca  que  se  acha  fora  da  Torre  do  declara ,  que  os  Clérigos  Solteiros pa* 
Tombo  ,  concorrendo  a  má  vonta-  garâS  onze  çeptiis  três  vezes  no  a»- 
de ,  com  que  foi  4>uvida  ,  para  noo  no ,  aos  tempos  acustumados.  Por  es-^ 
ser  por  muito  tonípo  conservadat  tes  Clérigos  Solteiros  se  entendem  os 
Neste  Reliffiosissirao  Alvará  se  presr  que  ainda  estáo  de  Ordens  Aleno* 
creve  o  nK>ao ,  e  formalidade ,  como  res ,  e  não  sáo  casados ,  mas  o  po- 
devem  ser  recebidos  perante  o  Pa-  dem  ser  ;  perdendo  com  tudo  hu- 
rocho ,  e  hum  Tabèlliao ,  para  que  ma  grande  parte  dos  seus  Privile* 
ao  depois  nâo  possâo  os  ditos  Cie-  gios  ,  ainda  quando  a  evidente  nt- 
rigos  negar  o  seu  Casame«ito,  00-  cessidade  obriga  aos  Senhores  Bis- 
mo  muitas  vezes  faziâb  recebendo-  pos ,  a  que  os  admittâo  em  Habi^ 
se  clandestinamente  Clérigos  ,  e  Se*"  to  Clerical  ao  serviço  dos  Templos  : 
culares  ,  sem  receberem  a  Benção  abuso  que  hoje  se  vai  introduzin- 
do Sacerdote  ,  e  por  isso  diz :  Tee-  do ,  que  o  Século  estranha ,  e  quê 
mos  y  que  seera  bem  ,  e  servjfo  de  Poder  superior  poderia  ter  elimina^ 
deosy  e  nosso  ,  eprol  do  nosso  povoo  ,  do.  (a) 
que  façades ,  e  ordinhedes ,  'que  todos  CLTAR.  V.  Clear. 
aquelles  (Clérigos)  que  forem  casa-        CLOQIJAIRES.  Colheres.  No 

an- 

(d)  Por  Chrigas  caiados  se  não  ^entendem  os  de  Ordens  5!acras  ,  e  muito  menor  <n 
Sacerdotes.  CJ-Rei  Witiza  mindmdo ,  e  constrangendo  os  Sacerdotes  a  que  se  casassem , 
chamou  sobre  as  Hespanhas  a  ira  de  Deos  ,  Fazendo-as  preza  ,  e  ludíbrio  dos  Sarracenos. 
Continuou  esta  desordem  até  o  Rei  D.  Fruela  ,  cjue  começou  a  reinar  na  Filia  de  Cifff- 
gas  nas  Astúrias ,  no  anno  de  757 ,  ( <)uanJo  ainda  à  Cidade  de  Oviedo  se  náo  tinha  co- 
meçado a  fundar. )  Este  prohibio  rigorosamente  semelhante  abuso ,  sem  <)ue  para  isso  ajun* 
tasse  aloura  Concilio.  E  o  Ceo  »  parece »  favoreceo  logo  com  assombrosas  vicrorias  con* 
tra  os  Mouros  huma  acçio  tão  Catholica  ^  e  tio  conforme  á  Santidade  ^  e  pureza  do  Sa* 
cerdocio,  F.  Hesp.  Sag.   T.  ?7. 
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ahno  de  looo  GontiU  ^  Viura  j  JDw- 
'oota  9  doou  ao  Mosteiro  de  Paço  de 
Sousa /entre  outros  bens,  três  Cbh 
quaires  argênteos^  Doe.  de  Paço. 

COBERTAL.  Cobertor.  Bium 
Cobertal  áe  coelho  ,  forrado  de  pano 
vermelho  y  e  huma  Sarja  cardea  pêra 
sobre  ^ama.  Doe.  de  Pendoradíi  de 

COBICANTE.  O  que  muito  de- 
seja ,  eobiça  ,  e,  appetece  alguma 
cousa.  Mais  cobiçantes  boutorgada* 
mente  achatar  aos  vossos  desejos.  Doe. 
de  Almoster  de  1287. 

COBRADA  de  peixotas.  Duas, 
ou  hum  par  de  pescadas.  No  de 
1362  emprazou  o  Mosteiro  de  Ta- 
rouca o  Souto  da  Çapata  coro  o  Fo- 
ro de  cmarto  ,  e  huma  cobrada  depei^ 
xotas.  Doe.  dç  Tarouca.  Hoje  di- 
zem huma  quebrada  de  pescadas,     f 

COBRO.  OS.  Os  Regucnguci- 
ros  do  Aro  -de  Lamego  pagavao  an- 
'Hualmente  ao  Mordomo  d'El-Rei 
certo  Foro  de  earae  de  porco  a  que 
chamaváo.  Cobro ,  e  Cobros.  A  quan- 
tia ,  ou  pezo  destes  Cobros  não  es- 
tá mui  (àcil  de  ser  averiguada.  Y. 

•  Calafa. 

COCEDRA,  e  Cozodra.  Col- 
cbâò.  V.  Almucella  Vem  do  Lati- 
no Culcitra ,  que.  nío  significa  Col- 
cha ,  mas  tâo  somente  Colchão.  No 
Testamento  de  Pedre-Annes,  ede 
sua  mulher  Guiomar  Martins  se  vê , 
que  clles  mandarão  soterrar  seus  cor- 
pos ante  o  Altar  do  Croçuficio  da 
Igreja  de  S.Francisco  de  Lamego, 

•  e  com  cada  hum  delles  deixarão  aos 
Padres  daquelle  Convento  senhos  alr 
madraques ,  e  senhas  cocedras ,  e  se* 
nhos  cabedais  y  e  senhas  colchas  y  e  dous 

'  steiroens.  Doe.  de  Lamego  de  1348. 
Bem  claramente  se  vê  aqui  a  dife- 
rença de  Cocedras ,  e  Colchas. 

COELHEIRO.   O  Caçador  de 

Tom.  I. 
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coelhos.  Comlarmjfy  quijuerit  adSó- 
Jeiram  ,  &  ilíuc  manserit  y  det  fol- 
iem unum  Conilij,  Foral  de  Lisboa 
por  El-Rei  D;  Aífònso  L  no  de  1 1 7  9 * 
COÍGN9ÇUDO;  A.  Conhecido^ 
ou  conhecida.  Doe.  de  Yairam  de 

COGNOSCER.  Coníiecieri  sa- 
ber, vir  á  noticia  de  alguém;  Da- 
qui a  Formula  trivial  do  Século  XÍIL 
Cognoscam  todos.  Doe.  dasfient.  do 
Porto  de  1280. 

COGULLO.  Medida  quadrada , 

3ue  levava  hum  alqueire  acogula- 
o  ,  e  da  qual  ainda  hoje  se  usa 
na  Província  do  Minho.    De  hum 
Prazo  de  Refoios  de  Lima  de  i$%6 
•consta  ser  a  Pensão  hum  alqueire  dè 
trigo  y  medido  pela  medida  do  cogul- 
lOy  que  antes  da  Rasa  servia. 
(  COIMA.  Satisfação  y  multa ,  oii 
pena  \  que  se  leva  pela^  injustiça  j  in- 
júria ^^  ou  affironta  commettida.  No 
Aro  de  Lamego  havia  o  costume 
péssimo  ,  que  El-Rei  D.  Aflfonso 
iVé    extioguio    nas  suas   primeiras 
Cortes.   Quando   se  achava  algum 
homem ,  ou  mulher  mortos  ^  sem  se 
saber  oag^ressor:  a  Terra  ^  ou  Lu- 
gar mais  visinho  era  obrigado  a  pa^ 
gar  ao  Mordomo  trinta  maravidis  ^ 
ou  provar  quem  o  matou  ^  ou  por 
que  causa  y  e  de  que  sorte  morrep. 
É^  pena  se  chamava  Q?mw.  Torob.    ' 
do  Aro  de  Lam*  a  f.  3. 

COIMEIRO,  tiuiiias  vezes  sé 
toma  pelo  que  tem  a  seu  cargo  co- 
brar as  Coimai.  No  de  1391  acor- 
dou a  Camera  do  Porto  que  náo 
houvesse  Coimeiros  na  Cidade ,  cu- 
jo Oificio  satisfariSo  os  Almotaceis. 
Significa  outras  vezes  o  animal  y  qutí 
anda  fazendo  algum  damno  em  a  fa- 
zenda alheia  y  e  pof  isso  Coimeiro  j 
porque  he  occasiao  de  seu  dono  pa- 
gar a  Coima.  Igualmente  se  diz  Coi^' 
Oa  mei- 
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meiro  aquelk  sujeito ,  que  quebran- 
ta a  Poátura  ^  ou  Lei ,  que  tem  anne-» 
xa  á  sua  fracção  alguma  Pena,  ou 
Coima.  He  do  Século  XV. ,  e  XVI, 

COIRAÀÍA.  Toda  a  espécie  de 
couros. 

COIRAMA  Cabruna.  Pellitaria 
de  cabras ,  ou  bodes.  Achão-se  es- 
tas palavras  nos  Foraes  d*El-Rci  D» 
Manoel. 

COIRELLA ,  e  Quairella.  Quai^ 
relaria,  e  Quadrela.  Casal ,  que  cons- 
tava de  algumas  peças  de  terra  ,  hu- 
mas  vezes  juntas ,  e  outras  separa*- 
das  ^  mas  sempre  bastantes  para  sus- 
tentação ,  e  mantença  de  hunv  La- 
vrador, esua  mulher,  além  dos  fi- 
lhos. ,  ou  serventuários  indispensa^ 
veis  para  a  lavoura.  Os  nossos  pri- 
meiros Reis  ,  repartíráo  em  CWrrf- 
las  ^  ou  Gw4fj  quasi  toda  a  Terra 
de  Panoyas  ,  como  se  ^v6  .p«la;Ii- 
vro  dos  Foraes  Velhos.  No  de  i  i6p 
El-Rei  D.  AíFònso  Hehriqáes  ,  c 
seus  filhos ,  afforárâo  Ctleirós  de  Pa- 
noyas ,  repartindo-o  em  oito  CoireJ- 
las  ,  com  Foro  cada  hurtia  de  três 
quarteirosj  hum  de  trigo ,  hum  de 
centeo,  e  outro  de  cevada,  ou  mi- 
lho. E!-Rei  D.  Sancho  I.  no  Forni 
que  deo  á  Folgosa ,  fez  repartir  to- 
da a  Terra  em  X  Quairellas  ,   ou 
Casões  no  deH88.   Doe.  das  Sal- 
'/edas.    E  no  L.  das  Doafíes  deste 
Mosteiro  se  acha  áf.  3.  como  no  de  . 
1202  ,  Dum  Bento  vendeo  ao  Ab- 
bade  D.  João  Ferhandes  ,  e  selis 
Frades,  huma  Herdade' em  A&ftfi- 
nhãs  j  Termo  da  Cidade  dft  Gu^ir- 
da  ,  a  qual  jazia  In  Onaêrelariã  de 
Petro  Petriz ;  ^  est  quinque  astiles 
in  ampk ,  &  2*  (jo)  in  Imgo.  E  a 
^  1 1 9  se  faz  mençáo  da  QuatrtlmrtA 
de  Martinho  Mancelos ,  no  de  €  108  : 
c  alli  mesmo  se  acha  Quadrella  por 
CoWelà*.  Hoje  chamáo;  Cobreia  a  hu- 
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ma  terra    fraca  ,   e  de  pouca  se* 
mente. 

COIRELEIRO  ,  Quaireleiro^ 
e  Caureleira  Assim  forão  chamados 
os  homens  bons  do  Concelho ,  chãos, 
e  abonados,  que  antigamente  esta* 
vâo  destinados  para  repartir  emCn^ 
jr/wrx,  ou  Cairelas  as  Terras  conquis- 
tadas, desertas,  ou  bravias,  aos Po- 
Toadores  ,  que  de  novo  as  hiío  rom- 
per ,  e  habitar.  Nos  Doe.  da  Guar- 
da ha  larga  menção  destes  í^uairel- 
leiros.  E  no  L.  dos  Doe.  das  Salze- 
das  se  achao  repetidas  vezes ,  e  prinr 
çipalmente  a/  ii8.  se  nomêa  Pe- 
dro Pirez  ,  o  Quaireleiro, 

COITA ,  e  Cuyta.  Necessidade, 
-pobreza,  lazeira,  d<>r,  pena,eaf- 
flicçâo.  Daqui. C(^f4^a,  de  que  usa 
ijamôes,  e  Optado  ^  deque  se  usa- 
va no  Século  XIV*  Segundo  os  Docr 
làe  Tarouca,  se  disse  também  pelo 
-mesmo  tempo  Caytoso ,  e  no  mesmo 
Witida  Es  sua  mater  babnt  Coita  ^ 
&  vendeu  ipsam  vineam.  Doe  dp 
Tarouca  do  Século  XIIL  El-Rei  foi 
posto  em  tio  grande  Coita ,  que  romr 
feo  suas  vestiduras.  Lopes.  Vida  de 
D.  João  L  Par.  U.  Cáp.  CLI.  V. 
Cuyta^ 

COITELHO.  Conchoso,  cerra- 
do f  hum  pequeno  recinto  fechado 
sobre  si ,  que  serre  de  horta ,  jar- 
dim <,  pomar ,  ou  logradouro  das  ca- 
sas. Mãudo  a  mba  casa ,  e  hum  Coi^ 
telho ,  ao  Cabidoo  por  pitança.  Tes- 
tam, de  Feroam  Gil  ,  Thcsoureiro 
da  Guarda  de  1 29^.  Dòc.  da  Guarda* 

COITO.  Cozido.  Pam  Coitai 
Páo  cozido.  Doe.  tie  Lamego  do 
Século  XIV.  . 

COITO.^  Ò  mesmo  que  Couta 

Certa   porção  de  terra  díemarcada. 

por  autnoridade  do  Príncipe,  com 

certas  isenções,  e  Privilégios;  pe* 

Ws  á  quem  o  quebrantar  y  ás  quaea 

cha- 
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chamavSo  Encautor  •  t  Coto  detcí* 
minados  Foros  y  e  Pensões  para  o 
Direito  Senhorio.  Js  voo  penhorar 
na  roupa  da  seu  corpo  ^  e  na  roupa  dos 
seus  leitos  y  e  nas  bestas  do  seu  Cot- 
tfi  y  e  no  seu  Fatrimonio ,  e  nos  Dí- 
zimos y  que  dam  d  dita  Igreja  y  pêra 
sefasser  bi  o  serviço  de  Deosy  c  Ibis 
ferem  y  e  desnáão  os  seus  homens  y  e 
Ibis  fazem  muito  mal  y  e  muita  for^ 
fa.  Carta  d'El-Rei  D.  Diniz  de 
1311  contra  os  chamados  Herdeiros 
dâ  Mosteiro  de  Reciam  y  entre  os  Doe. 
deste  Mosteiro. 

COLCHEIRO.  Official  que  te- 
cia colchas.  Em  hum  Prazo  y  que  D. 
Orraca  AflRjnso  ,  e  D.  João  Men- 
des y  seu  segundo  Marido  y  fizerao  em 
Santt  Cruz  de  Lumiares  no  de  1 3 1 2, 
fbrâo  testemunhas  y  entre  outros  y 
Gonçaleanes,  e  Fernandanes ,  filhos 
dos  Emprasaates  ,  e  Miguel  Do- 
mingues ,  Colchehro  de  S.  Cosmado^ 
Doe  de  Tarouca.  Esta  Senhora  j4 
estava  viura  de  D.  Pedre  Anes  y  seu 
primeiro  Marido,  no  roez  de  Agos- 
to de  1286  ,  havendo  aquelle  fale- 
cido poucos  dias  antes  y  segundo  se 
vê  pela  entrega  da  Aldeia  de  Vai 
de  Carvalho ,  que  D.  Pedro  havia 
deixado  áquelle  Mosteiro.  Ibidem. 

COLEIÇA.  Colheita ,  acção  de 
colher,  ou  recolher  osfiructos,  que 
produz  a  terra. 

COLHEICEIRO.  Rendeiro,  ho- 
mem que  cobra ,  recebe ,  e  recolhe  as 
Colheitas  d'El-Rei.  DocdeLam^do 
Sec.  XIV.  Hoje  não  havendo  já  es- 
tas Colheitas  com  o  mesmo ,  e  an- 
tigo nome  ,  passou  a  desusado  o 
nome  de  Colbeiceiro. 

COLHEITA.  Certo  Foro  ,  e 
pensão ,  que  os  Vassallos  pagavâo  ao 
rríncipe,  ou  Senhorio,  quando  es- 
te vinha  á  terra  huma  vez  cad^an- 
nq,  e  não  vindo  lha  não  pagavão. 
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Porém  tiodi  o  rodar  do6  annos  sé 
foi   introduzindo  o  pagatem-lha ; 
posto  que  com  cffeito  ,  e  pessoal* 
mente  não  viesse.  Colheita  y  Comedu^ 
ra  y  Procuração y  FisitaçÃo  ,  Jantar^ 
e  Parada  são  SynonTmos  ^  ou  em 
muiio  pouco  ditteremé  Os  Bispos  as 
levavão ,  e  ainda  hoje  levão  de  al- 
gumas Igrejas  isentas  ,   e  só  pelo 
Titulo  ,   ou  trabalho  dá  Vlsiiaçãú. 
El-Rei  D.  Diniz  acceitou  do  Con^ 
celho  de  Lamego  100  libráS  cad'an- 
no  por  toda  a  Colheita ,  que  o  dito 
Concelho  era  obrigado  a  pagar ,  a 
saber:  quinhentos  pretos  y  eieismoyof 
de  lanho  ;  e  seis  moyos  de  grãos  :  â 
huma  vacca ;  e  três  porcos ;  e  seis  car^ 
neiros ;  e  quatro  cabritos ;  e  sessenta 
gallinbas.^y  e  trezentos  ovos 'y  ebumal^ 
nmde  de  manteiga^  e  hum  almude  de 
mel  'y  e  huma  teiga  de  sal\  e  bumd 
^ptartat  de  vinagre  ;  e  duas  r^es  dê 
cebolas ;  e  duas  restes  ^  ff  alhos ;  e  sete 
strigas  de  linbo.  Foi  esta  commuta^ 
çâo  no  de  13 10,  e consta  áoTom-^ 
bo  do  Aro  de  Lamego  de  1 34o  a  fé 
I.  De  hum  Prazo,  que  se  acha  nas 
Bent.  do  Porto,  feito  no  de  13 32» 
consta  o  destino  destas   Colheitas  , 
ou  Jantares  ,  diz  assim:  E  dardes^* 
mi  em  cada  buum  ano  Colheita  depam  y^ 
e  de  vino  y  e  de  carne  y  que  avondey 
bum  dia ,  com  duai  bestas ,  e  com  sese 
bomeens  de  péé  no  dito  Casal. 

O  Mosteiro  de  Ceiça,  em  agra-^ 
decimento  dos  grandes  beneficios^ 
que  confessava  ter  recebido  db  Ca^ 
bido  de  Coimbra,  Iheo&receo  O- 
Ibeita  na  sua  Igreja  de  Tentúgal  no 
de  1288  ,  a  qual  consistia  cm  apo- 
sentarem de  cama ,  e  meza  pelo  $t\3k 
VroojíTaàoY  aos  Dignidades  y  Cónegos^ 
ou  Porcionarios ,  quando  por  alli  pas- 
sassem. Assim  se  praticou  ,  até  qutf 
no  de  1^3^  ,  para  evitarem  algu^ 
mas  desordens ,  convierão :  que  acban^ 
X)q  ú  do- 
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ifí-st  ^m  T^ntiígal  DignidaJi  ,  twhà 
loo  sêkbr:  Cónego^  ^o  soldar  \  e  R(h 
foeirc  7sy  soíihí  yd  cusra  do  Mostti^^ 
TO  9  e  iMma  só  vep  í$o  ànm.  Ese  do^ 
losaminte .  alU  dicUndrâo  ^  sá  aJUn  d»^ 
êífyecadar-  a  Colheita :  o  Céibido  Ihafifi» 
rá  restituir  j^ela  fazetida  ^  doqne  as^ 
sim  dolosammtt  arecébir.  Doa  de 
Ceíca; 

Wo  Tdmho  dos  jantares  ,  que  se 

conserva  no  Ai  chivo  drt  8é  da  Guar-í 

da  ,  se  di«  o  seguinte :  ííás  D.  Ghri^ 

stpvâo  de  Castre ,  pr  Mercê  de  DeuSy 

e  da  S.  Igreja  de  Rema  Eleito  ctm-' 

firmado  Bispo  da  Guarda ,  dç  Conse^ 

Ibo  d' El  Rei  Nosso  Senhor ,  Dayih  de 

sua  CapelU^  &"€.  Fazemos  saber  y  a 

quantos  estes  virem  ^  que  estas  são  as 

Colheitas' j  e Procurações^  qUe  os  Lu^ 

gares  da  Ordem  de  Qbristo  y  abaixo 

nomeados  j  s&>  obrigados  a  pagar  ao 

Bispo  polá  Visitação.   Jfo  qual  pagitt 

mento  he  por  contrato  ,  feito  ^nte  bo 

Mestre  y  e  o  dito  Bispo.  Ê  os  Luga^ 

res  são  estes  abaixo  ncmeados^.  E  o  que 

cada  bum  bà  de  pagar  y  he  ò  que  se  se^ 

gue:  í  .       , 

CASTELLO  BRANCO. 


De  trigo 
De  cevada 
De  vinho 
De  vacas 
De  porcos 
De  carneiras 
De  gallinbas 
De  ovos 
De  pimenta 
De  alhos 
De  cebollas 
t)e  mcmieiga 
De  mtl     • 
Da  cera 
De  linho 
De  lenha 
Em  dinheiro 


3 

moyos. 

3 

mcyos. 

.4^ 

pucaes. 

% 

vacas. 

z 

porcos. 

6 

carneiros. 

40 

gallinbas. 

200 

onsos. 

2 

Oftças. 

a 

restes. 

t 

restes. 

a 

alqueires. 

a 

alqtíeircsé 

1 

livras. 

a 

afífsais. 

6 

.    cargas  é 

'         ,í     V 

maravedis. 
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Sah  Vinagre.^  Podsaias.. 
ò  pãoy  e  a  cevada  ^  etodalas  outras 
cousas  y  sé  darão  por  direita  ísttedida 
de  CovilbatH.  ( Huma  cota  d  margem 
itf j&  :  he  O'  medida  velha  j  da  quaL 
cada  três  fazem  quatro  da  medida  y 
que  ora  corre. )  Neste  Lugar  y  e  seít 
Termo  leva  o  Bispo  a  quarta  parte  de 
todúlos  Dízimos ,  de  que  leva  a  Ter-- 
ça  tiosvutros  Lugares ,  alem  do  con^ 
teudo  nesta  Colheita. 

Depois  passa  a  individuar  as  Co* 
Weitâs-  ^   qua  ps  Bispos  da  Guarda, 
devem  ter  pela  Visitação*  nas  Igrc*^ 
jas  do  Ródão  ,  Idanha  a  velha  y  Ida- 
nha  a  nova ,  Marmeleiro .,  Salvaterra  y. 
Segura  ,  Proença  ,  e  Touro.    Dcste.9 
Lugares   leva  o  Bispo  a  Terça  de 
todos  os  Dizunos  j  tirando  ó  Dizi- 
mo das  almímbas.  Fòi  passado  este 
Instrumento  á  vista  dp  Compromis^ 
so  y  que  foi  feito  entre- o  Mestre  y 
c  Frades  do  Templo  cbra  o  Rspa 
da  Guarda  y  que  naquelle  tempa 
era  ^  é-  datado  n*  -Covilhã  aos  ii 
de  Junho  deijjro-;  e  assignado  pe- 
lo Bispo  Eleito  da  Guarda.        .     . 
A  Precação ,  ou  Prestação  Pncãrt 
ria  y  que  as  Igrejas  ,  e  Mosteiros 
pagavao  aos  Principes ,  e  aos  Bis-i 
pos  na  occasiáo  da  sua  boa  vinda  y 
e  isto  voluntariamente  ,  e  sem  coac- 
ção ,  paísoU  com  o  tempo  a  ser  hum 
/  rigoroso  Direito  de  Colheita ,  ou  Jan^ 
tar  ;   chamando-se  Colheiceiros  :  os 
que   ti nhão  obrigação  de  o  cobrar* 
Porém  no  Reino  de  Âragío  se  cha* 
mou  Colhedor  das  Cêas  :   certo  Mi- 
nistro ,  ou  Official ,  a  quem  perten- 
cia a  cobrança  das  CêaSy  Albergues  y 
ou  Cistos  y   que  correspondiaa  aos 
nossos  Jantares  y  ou  Colheitas. 

COLHER-SE.  Recoiber-se  , 
amparar-se  y  refugiar  se  ,  valer-se. 
Mando  ,  que  aquelles  ,  que  se  colhe- 
rem ds  Egrejas  y  que  os  um  tirem  en^ 
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de  y  se  nmxwí  ^Direito.  Concor- 
data d'Él-Rci  D.  Diniz  de  izpii. 
Doe.  de  Lamego, 

COLHERES ,  e  Colhares.  São 
Direitos.,  que  diversi^mente  se  pa- 
gão^ segundo  os  usos,  eporaesdas 
Terras.  Em  Chaves  pertencem  4 
Coroa  os  Açougues  ,  e  Co/bares ,  6 
Pessoal y  ca  Vof^y  e  Coima ^  e  Ma-^ 
ninhos ,  e  Montado^  ,  como  diz  o  Fo* 
ral  d'El-Rei  D.  Manoel  de  1^14. 
I{,stas  Calberes  em  Chaves  nada  mai? 
he  ,  que  o  Direito  do  sal  :  paga^ 
se  de  cada  alqueire  .hu ma  Colb^\^ 
que  hc  hum  Çalamim  ;  visto  como 
16  Calberis  fazem  hum  alqueire.  Na 
Cidade  do  Porto ,  c  segimdo  o  Fo- 
ral do  mesmo  Rei ,  consiste  o  Di- 
reito das  Colberes  em  se  pagar  cer-t 
to  Tributo  do  pao ,  iarinha  >  nozes , 
castanhas^,,  e  legumes:  mos  com  eiS-; 
ta  dii&reoça  ,  que  entrando  algum 
pestes  sirtco/generpSt  por  terra  ,:  9C 
paga  de  quarenta  hum;  mas  entran** 
do  pela  roz  do  Douro,  se  paga  de 
sessenta  hum.  Na  Addiç^  que  a 
este  Feral  se  fez  no  de  1510  se 
acha  serem  Colheres  Synonymo  de 
Favgns.  - 

COLHETANO.  Livro,  em  que 
estuo  dispostas  por  sua  ordem  .  as 
Orações  ,  a  que  chamáo  Collectas. 
Doe.  de  Lam.  de  145'j. 

COLLAÇAO.^  Nas  Inquirições 
Reaes  da  T*  do  T.  .se  chamâo  Col^ 
lações  as  Freguezias.  E  isto  pela  fa^ 
râo  de  viverem  os  Freguczes  debai* 
xo  da  particular  inspecção,  c  cui* 
dado  do  seu  respectivo  Parodio ,  ou 
Pastor,  que  nas  mesmas  Inquir.  se 
chama  ordinariamente  Prelado. 

COLLAÇÃO.  O  mesmo  que 
Cillecta  :  Familia  ,  Communidade, 
ou  Gente  Religiosa,  que  vive  ,  e 
habita  na  Casa  do  Senhor ,  debai-* 
zo  da  obediência  de- hum  Prelado  5 


c  qijé.  n|fv  tfm  maisr(Jue  huina  ai-» 
ma ,  e  hum  só  coração ,  moralmenr 
te  ^aUanda.  Em  o  annõ  ác^ydJ^u- 
kimatA  Iberi  X^s^í^  ^  <r  .iswa  mulher  j 
e  filhos^  venderão  hufn  moinho  n» 
ribeira  de  Fórim  ao  Ahbade  Priíwo^ 
cum  Collatio  Destra  ;  recèbfendo  do 
Mosteiro,  em  preço ^  ou  mais  bem 
cm  troca ,  hu»a  vinlia  em  Caselbas* 
í/fu.  dos  Testamentos  ^e  I^orvão  ^Ná 
68.  Em  outros  Documentos  do  mes^ 
mo  Liyro  ,.se  nomêa  o  Convento^ 
ou  Communidade  dos  Moflges:,  de^ 
pois  do  seu  Abbade ,  ou  Prior ;;  já 
Colkgi^j  JÁ  Cofigregnf^  ^  ji  Cenário  i 
que  tudo  ^era,  o  mesmo  naquelld 
tempo  bárbaro  ^  .eni  que  forãp  ex- 
aradas-aquell  as  mais  úteis,.  esinç<^ 
ras,  que  polidas  Esorituraa. 
;  CQIJLACU.  Familiaridade  ^ 
união ,  respeito ,  e  amisade  entr^.os . 
que:  sao  ,  ou.forão  CoUaços  ^  isto  he  i 
companheiros  do  leite,  alimentados,  c 
nutridos  aos  peitos  da  mesma  mulhei^ 
que  he  Mâi  de  hum  ,  e  Ama  do 
outro.  Este  Direito  ,  ou  Privile^ 
gio  de  Collaeia  concede  aos  Collafct 
dos  Cavalheiras^  o.  náp  pod^eni  seir 
açoutados  ,  nem  ter  pena  vil  ,  se-* 
gundo  a  nossa  Orãenaç.  L/K.  Titi 

Í39- 
C^OLLACIA.  O  mesmo  que  ceú 

leiro,  armazém,  tuíha,; adega,  ou 
outro  qualquer  edifício ,  ém  oue  os 
fructos,  c  outros  quaosquer  depósi> 
tos,  ou  provimentoa  $e  pôe  a  bom 
recado.  Em  huma  Carto  d^El-Rei 
D.  Affonso  VIIL  Imperador  de  Hespi 
que  txtsLYepes  T.F^^  datada  no  de 
í  146  se  diz :  Cum  suis  Solaribus  ,6? 
ctmi  suis  Colaeiby  &  cum  suis  terml- 
nis  ,  ubicumque  sint  y  &c.  E  no  ín 
/.  traz  o  mesmo  Author  huma  Bul- 
ia de  Honório  IIL  ,  em  que  se  lê  i 
Ècclesiãs  cum  Decimis  ,  CollatHs ,  posr 
nssionibusp  &  alirs  pertktentiis ,  érh 

Os 
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Os  Ínfimos  Latinos  disserâo  Coíla- 
tmm^  ou  €$laciufn. 

COLLECTA*  O  mesmo  <iuc 
Colheita.  £l-Rei  D.  Âfibnso  L  ins- 
tado pelos  Moradores  de  Melgaço^ 
lhes  deo  o  mesmo  Foral  ,  que  já 
tinhão  os  que  moravão  nó  Burgo  de 
Riba  SAoe^^  assignando-lhes  os  ter* 
mos  do  seu  Concelho  ,  assim  no* 
vos  ^  como  antigos.  Nelle  se  diz: 
Quando  autem  Rex  vestram  Filiam 
intraverit  j  sentei  iti  anno  ^  &nena$9i^ 
plius :  illi  VJ.  denarij  pro  sua  Célle^ 
cta  afferantur :  &  si  vero  plus  in  ip- 
so  amw  B^x  venerit ,  de  vestro  adju* 
tortum  ei  date  quantum  volueritis  de 
pane^  (ydevinúy  qutm  laboraverint  y 
vél  emeritis.  Dado  no  de  ii7i.  L. 
dos  Foracs  V^elhos, 
.  COLLER.  Arrecadar  ,  coUier. 
Disserom  os  oméés  ca  fim  colleram 
is  mrios  dos  Mitlos  ^  mte  deveram 
a  CoUer.  Doa  da^  Salzedas  de 
tij6^  E  por  estes  tempos  o  L. 
dobrado  tinha  a  mesma  pronuncia 
que  hoje  damos  ao  L.  e  K  v.  g. : 
MoUer  ^Vello ,  Millo  ^&c.  se  pronun- 
ciavâo  Molber ,  Felbo ,  Milbo ,  &c. 

COLLO.  Hombro,  cabeça,  cos- 
tas, Âo  Collô:  em  Collo :  ao  hombro , 
á  cabeça,  ás  costas.  Daqui  G^/Z^íí^p  , 
ou  Coílo^az- toda  y  e  qualquer  car- 
ga que  o  homem ,  ou  mulher  leva 
á  cabeça ,  ou  aos  hombros.  Todopes-^ 
cado  fresco ,  qae  kf  veesse  em  noDJas , 
ou  em  bestas  %  ou  emcoUos  d^ homens  y 
qtie  o  levassem  logo  aa  Prafa.  Cor- 
tes de  Lisboa  de  1389. 

COLMEEIRO.  O  que  trata  de 
Colmêas.  V.  Meleiro. 

COLMEIRO.  Pavêa ,  braçado , 
niólho,  não  só  de  Colmo,  ou  pa- 
lha centêa  ;  mas  também  de  palha 
triga ,  paínça ,  ou  milha*  O  Alcai- 
de do  Castello  de  Lamego  recebia 
todos  os  annos  do  Prestem»  de  Ma- 


CO 

gueja  senhos  feixes  de  colmo  ^  de  seit 
Colmeiros  o  feixe :  e  senhos  feixes  de 
gesta  negral  grande  pêra  colmarem  as 
casas  doCastelh.  Tomb.  do  Aro  a  f.i. 
COLMELLO.  V.  Coluntello. 
COLMENEIROS.  A  Irmanda- 
de dos  CoUneneiros  de  Toledo  teve  prin- 
cipio no  de  1210  ,  approvando-a 
El-Rci  D.  Fernando  ,  o  Santo.  Era 
o  seu  destino  perseguir  es  vando- 
leiros  ,  e  salteadores  do  Termo ,  e 
Montes  de  Toledo ,  que  erao  mui- 
tos ,  e  atrevidos  com  o  abrigo  da 
visinhança  dos  Mouros.  Estes  van- 
doleiros  se  chamaváo  Golfins ,  e  ele- 
gerão hum  para  seu  Rei  a  que  cha- 
maváo  Carchena. 

COLODRA.  Cabaça  grande  pa- 
ra ter ,  ou  medir  vinho.  Ainda  hoje 
em  algumas  Terras  de  Pcntugal  se 
chama  Colondra ,  e  a  esta  e^ede  de 
cabaços  disseráo  Cohmbros.  Parece 
que  a  Colodra  levaria  hum  cântaro ^ 
ou  seis  canadas.  Hoje  na  Provinda 
do  Minho  se  chama  Cahafo  a  bum 
meio  almude  ,  ou  cântaro  de  seis 
canadas;  porque  dos  ditos  C^^f^x , 
ou  Colombros  se  costumâo  formar,  e 
afierir  estas  medidas.  No  de  1230 
se  fez  Doaçáo  de  humas  vinhas  na 
Aldêa  de  S.  Christováo  ao  Mostei- 
ro de  Santa  Maria  de  Aguiar ,  jun- 
^mente  cum  duabus  cupis  quadrin^ 
gentarum  Colodrarum.  Doe.  do  Mos- 
teiro de  Aguiar»  Deste  modo  levan- 
do as  duas  cubas  400  Colodras ,  vinha 
a  levar  cada  huma  100  abnudes^  ou 
4  pipas. 

COLONHA.  Feixe  ,  ou  carga, 
que  homem ,  ou  mulher  leva  ás  bos- 
tas ,  ou  â  cabeça  ,  á  diíFerença  das 
que  se  conduzem  em  barcos  ,  bes- 
tas, ou  carros.  No  de  13  5  5'  conce- 
de El-Rei  liberdade  aos  da  Cidade 
dò  Porto  ^  para  que  possáo  ir  pe-" 
los  caminhos  de  Villa  Nova ,  ou  ou- 
tros 
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trot  qoacsquer ,  que  sahiSo  âo  Car 
minho  Coimbrão  y  seax  s«rrm  obriga^ 
dos  a  hirem^  ou  vir^m  pela  Cami-^ 
tíbo  de  Gayit^  ext^ç  bestaf  carrega^, 
das ^  oubominsj  iB^mulberes  camCkh^ 
ionbas  y  ou  outras  cousas ,  deque  El^ 
Rei  devia  ter  Direitory  porque  cates 
devciiâo  sempre  ir  y  e  vir  por  Gaya 
Doe.  da  Cain,  do  Porto.  AUi  se 
guarda  outra  Provia  Real  de  1 368 , 
em  que  se  confirma  a  mesma  liber- 
dade :  Não  levando  cargas  ,  ou  fei- 
pces.  Donde  se  manifesta  y  que  q  mes- 
mo era  Colouba  na  pnmeira  y  que 
Feixe  na  segunda. 

COLONHA  Marco  de.)  Na 
Cam.  do  Porto  se  acha  hum^  Pro^ 
visáo  Real  de  1488,  pela  qu^l  se 
manda  y  que  se  nâo  peze  mais  o 
^ouroy  e  prata  y  £,  todas  as  oufras  coíh 
SOS  y  seuSo  peU  Março  de  Colonba.y  e 
mais  se  não  usem  j  nem.  tenbaq  os  per 
sios  antigos. 

COLONHO,  O  mesmo  queCl^ 
lonba.  Doe.  de  Lamego  no  Tombo 
do  Aro. 

COLUMELLO ,  Cumello ,  Cul- 
mello*  Escritura  y  ou  Instrumento 
público  y  escrito  por  columnas  y  ou 
seja ^ no  corpo,  ou  nas assignaturas 
dos  Confirmantes ,  e  Testemunhas. 
Dos  primeiros  cráo  os  de  Partilhas  y 
ou  Inventários  ^  nos  quaes  se  escre- 
viâp,  ecatregavao  por  parcellas ,  e 
em  columnas  os  bens  achados ,  e  as 
cabeças ,  por  que  se  repartiâo.  Dos 
segundos  ha  innumeraveis  ;  sendo 
certo,  que  segundo  a  diversa  qua- 
lidade aas pessoas,  que  nellesffgu- 
ravao ,  outras  tantas  erão  as  colum- 
nas  ,  que  nelles  se  faziâo»  Em  a 
Demarcação  das  terras  y  que  pertencido 
ao  Bispada  de  DumCy  junto  a  Braga , 
feita  no  de  9 1 1  ,  e  que  alli  se  guar- 
da original ,  se  notâo  três  çolumnas 
de Asbignantes :  na L wBispo^Naus^ 
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tl^  e  Proatengo  ,  e  alguiis  Grandes 
do  Reino  :  na  IL  outros  Nobres, 
e  Principaes  ,  que  com  os  da  pri* 
meira  forâo  também  nomeados  para 
esta  Inquirição  dos  limites :  e  na  III* 
sóseachão:  HordoniusConJtrmans.^ 
Ranimirus  Çofifirfnans^  ^  E  por  fim: 
Florèntius  Presbiter ,  ié  ipsos  Ponti^ 
fices  ordinatus ,  bane  Columellum  ma- 
nibus  méis  conscriptum.  Não  só  de 
três  çolumnas ,  mas  de  4 ,  5  ,  e  6  se 
guardão  Escrituras  entre  nós,  que 
com  razão  se  chamão  Columellos ,  ou 
pequenas  çolumnas;  bem  assim  co- 
mo os  dentes  oculares  ,  ou  caninos 
nos  homens,  que  nos  cães  se  cha-^ 
vcAo prezas ,  e  nos  cavallos  colmilhos , 
por  serem  compridos,  e  redondos ^ 
4  maneira  de  columninha  se  disse-^ 
rSo  em  Latim  Colomelli  ,  Columelli  p 
Cobimnelliy  e  Columellares. 

No  Testamento  de  D.  Mumardo-^ 
na,  que  se  acha  na  Collegiada  de 
Guimarães^  feito  lio  de  ^jrp  se  lê: 
Ttem  ,  dum  inter  se  altematim  ipsi 
Jilii  mei  vicissim  Cumellos  Divisionis 
confirmandos  roborassent  ,  evenit  m 
partitione  fili£  me£  Oneca  Villa  nun-^ 
cupatã  Vimaranes...  Et  nos  dedintus 
ei  probiis  Filia  Turbe  lia ,  quod  ego 
âcceperam  in  quhaa  viri  mei ,  nec  nún 
ÍT  mea  ,  per  Culmellum  inter  filioi 
meos...  Inter  Dória y  &  Tâmega  Ffl* 
Uy  qu£  comutavi  cum  Feremudo  Ad:^ 
fonsi  y  pro  que  accepit  Filia  de  Por^ 
tus  in  Dezza  ,  que  fuit  de  Colmello 
ipsius,  fila  mei . . .  Accepit  a  me  Fih 
la  de  Soneto  Cypriano  y  qtue  erat  de 
Culmellos  ejusdem  Nuni  filii  mei. 

COMBONAS.  Gamboas ,  artifi- 
cio  de  pescar  o  peixe,  que  sobe  na 
mafè ,  pesqueira ,  que  se  forma  na 
costa  do  mar,  e  bem  conhecida  oa 
Província  do  Minho.  Du  Cange  diz , 
que  Combona  he  termo,  ou  limite  d^ 
huma  fazenda ;  mas  infelizmente  os 
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Documentos  que  adduz ,  claramen- 
te nos  mostráo ,  que  Cómbcna  nada 
mais  he  que  pesqueira  nos  estuários 
do  mar  y  a  que  chamáo  Esteiros.  No 
Livro  Preto  ^  e  a  f.  297.  f.  se  acha 
a  Doação ,  que  o  Abbade  Pedro  fez 
á  Sé  de  Coimbra  da  Igreja  dç  Sáo 
Julião  junto  áFoz  do  Mondego,  a 
qual  fora  destruída  pelos  Sarrace- 
nos y  e  elle  com  o  favor  ,  e  ajuda 
de  algumas  pessoas ,  que  pelo  ze* 
lo ,  e  amor  ae  Deos  para  isso  con- 
correrão ,  a  tinha  restaurado  nos 
bens  y  e  Edificios  por  ordem  do  Con- 
àc  D.  Sesnando^  o  qual  tinha  fa^ 
cultado  assim  aos  Clérigos  ,  como 
aos  Leigos  ,  o  edificar  as  Igrejas, 
e  Villas  :  more  baredirasio ;  siaa  d 
Rege  D.  Fernando  acccpertu  potestor 
teníy  ac  postea  ab  ejusdem  filio  Bige 
D.Jdfonso.  Entre  os  mais  bens )  que 
já  tinha  adquirido  pára  a  dita  Igre- 
ja erão  IF.  Cotnbonas ,  huma  da$  quaes 
ficava  além  do  Mondego  da»  parte 
do  Meio  dia ,  onde  se  charnava  La^ 
vos  y  a  qual  elle  tinha  herdado ;  ex- 
ceptís  aiits  y  qu£  jam  £dificat£  sunt , 
qua  antiquitnsexejusTtst amento fue- 
ntnt.  Era  então  Bispo  de  Coimbra 
D.  Cresconio,  Ora  Láiwx,  que  es- 
tá ao  meio  dia  do  Mondego,  não 
foi  já  mais  limite  de  S.  Julião  da 
Figueira.  Além  disto,  ^^isCombo- 
nas  se  edificão  ,  se  herdão ,  e  dei- 
xão  cm  Testamento  ,  ou  delias  se 
fazem  Doações ,  bem  claro  fica  tlão 
erão  Termos ,  ou  Limites  ie  alguma 
Fazenda. 

.  COMBORÇA.  Manceba  ,  òu 
amiga  de  homem  casado ,  e  sua  con- 
cubina* 

COME.  adv.  Como,  Doe.  das 
Bent.  do  Porto  de  1330. 

COMEDIAS.  Os  Reis  asdavSo 
aos  Militares  beneméritos,  como  Be- 
nefícios vitalícios.  V.  Comeàma. 
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COMEDORÍA.  O  mtsmo  que 
Colbeita ,  ou  Jantar.  Era  certa  Pen- 
são, ou  Foro,  que  os  Emfyteutas^ 
ouColonoSy  ou  Diocesanos  y  ouF/issal^ 
los  pagavão  a  El-Rei  guando  vinha 
pela  terra  a  fazer  Justiça :  aos  Bis- 
pos quando  visitavão  a  sua  Dióce- 
si :  e  a  qualquer  Senhorio ,  que  ti- 
nha o  Dominio  Directo  de  algumas 
Terras ,  òu  Casáes.  No  Foral ,  que 
o  Mosteiro  de  S.  Pedro  das  Águias 
fez  passar  no  de  1269  á  Villa  de 
Valença  do  Douro  se  manda  dar: 
De  Colheita  ao  Abbade  três  teigas  de 
trigo  cozido  y  e  três  peixotas ,  e  três 
quartas  de  vhibo  bom  ,  e  três  teigas 
de  cevada  ;  e  pêra  adubo  da  cozinha 
18  dinheiros.  Porém  no  Foral  que 
El  Rei  D.  Manoel  deo  á  mesma 
Villa  no  dé  15 14  se  diz:  £r/^x  24 
Casaes  pagão  cada  amo  três  teigas  de 
trigo  y  que  chàmão  Comedaría.  Doe 
do  Mosteiro  de  S.  Pedro  das  Águias. 
-  COMEDOURO.  Capaz  de  se 
comer.  E  daredes  mais  depençom  trez 
frangns  em  tempo ,  que  forem  Comc^ 
douros.  Doe.  do  Scc.  XIV. 

COMEDURA.  O  mesmo  que 
Comedoría.  E  Ihis  fazem  muito  mal , 
e  muita  força  por  ComeduraSy  e  Ser^ 
viços  y  que  dizem  ,  que  devem  aver  no 
dito  Mosteiro.  Carta  d*El-Rei  D. 
Diniz  de  1 3 1 1  nos  Doe.  de  Reclao. 
Ealli  se  acha  outra  do  mesmo  Rei 
de  1 323  ,  em  que  se  diz :  E  que  ago- 
ra aJgtms  desses  ,  que  vinhãa  bi  pr- 
nhorar  por  Serviços  ,  e  Comeduras^ 
e  por  Cavalarias ,  e  Casasnentos ,  que 
deriiú  y  que  ende  deviáo  aver  come  Na^ 
turaesy  e  Herdeiros ,  nom  no  sendo  de 
Direito.  V.  Casamento y  ^Colheita. 

COMEGOO.  Comigo.  Doe  das 
Bent.  do  Potto  de  1285'. 

COMENDADOR.  I,  Ao  Pro- 
vedor  ,  Director,  oU  Curador  dos 
Hospitacs  ,  que  alguns  Mosteiros , 
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e  Corporações  Ecclesiasticas  anti- 
gamente conservava^  junto  a  si  com 
particulares  bens ,  e  rendas  separa- 
das y  se  deo  o  nome  de  Commendador; 
porque  se  lhe  encommendavâo  y  nao 
para  os  destruir ,  ntas  sim  para  que  y 
tirada  a  sua  Côngrua  y  e  honesta 
sustentação  y  tudo  o  mais  se  des** 
pendesse  em  as  necessidades  dos  en« 
termos  ,  pobres ,  e  necessitados.  D. 
Tbom.  da  Encam.  na  Hist.  Eccles. 
Lusit.  Sec.XIL  §.  i  ,  a ,  ^4. 

COMENDADOR.  IL  Náo  sen- 
do  possivel  antigamente  ás  Cathe- 
draes  y  e  grandes  Mosteiros  defen« 
der  y  e  povoar  as  muitas  herdades  y 
terras  y  Yilias  y  e  Castellos  y  que  lhes 
eráo  doadas,  as  encommendárão  a  va- 
rias pessoas  nobres  para  que  as  de- 
fendessem y  e  ampai^assem.  Mas  is- 
to foi  y  como  dizem  y  metter  o  ga- 
to no  pombal  ;  porque  muitos  se 
levantarão  com  o  Senhorio  destes 
bens  y  que  pela  maior  parte  se  per- 
dêrão.  Os  que  assim  erSo  encarre- 
gados da  defensa  9  e  protecção  y  se 
disseráo  primeiramente  Definsoresy 
depois  Comendeiros  y  e  Comendadores. 
Até  o  SecXIV.  ha  memorias  des- 
tas Encomendas  ,  que  depois  deste 
tempo  inteiramente  se  cxtinguírãp* 
V.  Defensor. 

COMESINHO.  Cousa  de  co- 
mer. No  de  1466  manda  El-Rei , 
que  os  Mercadores  Estrangeiros  não 
comprem  pelas  Comarcas  deste  Rei- 
no aver  de  pezo ,  nem  comezinho  j  exce- 
pto pescado  y  saly  e  vinhos  i  nemosNa- 
turaes  possão  ter  com  elles  companhia  y 
eu  interesse.  Doe  da  Cam.  do  Porto. 

COMEYOS.  Neste  meio  tempo , 
entre  tanto.  È  eu  en  este  comeyos 
mm  ser  poderoso  de  o  vender.  Doe. 
ilas  Salzedas  de  1280.  Neste  Co- 
meyos :  no  entanto  y  interinamente. 
Doe.  de  Vairam  de  1 1^7. 

Tom.  L 
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COMHA.  Como.  "^.g.  Assim  a 
Mãiy  Comba  afilha.  Doe.  dasBent* 
do  Porto  de  iiSj",  e  ^305'. 

CÓMICO.  V.  Breviário. 

COMMEOS.  V.  Comeyos.  Seja 
escrivão  ,  e  escreva  de  commeos  pof 
amhalas  partes. 

COMO  de  Cabo.  V.  Caho. 

COMPANHIA  dos  Cónegos  Se- 
culares. Muito  antes ,  que  a  Compa* 
nina  denominada  de  Jesus  y  fosse  vis- . 
ta  em  Portugal,  onde  entrou  com 
honra  y  e  acabou  com  ignominiai^ 
já  a  Congregação  dos  Cónegos  Se- 
culares de  ST  João  Evangelista  y  a 
que  chamamos  Loyos  y  havia  sido  in- 
titulada ,  e  já  desde  os  seus  princí- 
pios ,  Companhia ,  ou  Collegio  dos  Cle^ 
rigos  Seculan^es  de  S.  Salvador  de  ViU 
lar  de  Frades :  Companhia  dos  Homem 
Bons  y  c  também :  Clérigos  Biguinor 
de  Plllar  de  Frades.  A^im  consta 
dos  Doe  de  J^eciam*  Verdade  he 
que  Biguinos  he  tomado  em  má  par*  . 
te  ppr  Clara  Fernandez  y  dissolutis- 
sima  Abbadessay  e  ultima  do  Mostei^, 
ro  de  Reciam  y  de  que  foi  expulsa  y 
pelas  suas  desordens  ,, quando  foi 
dado  aos  ditos  Padres  pelo  Bispo 
de  Lamego ,  D.João  de  Chaves  na 
de  L43^.  V.  Biguinos. 

COMPANHOM.  Sócio  ,  com* 
panheiro  y  camarada.  Cujo  Compa* 
nhom  fui.  Doe.  de  Lamego  de  1 3 1 6, 
De  huma  Sentença  de  1358  ^  em 
que  se  decidio  ^  que  Egas  Oréz  fo^ 
ra  o  Fundador ^  do  Mosteiro  de  Cucu^ 
jaensy  consta, ^  que  Bartholomeu  Pi^ 
res,  y  Companhom  de  bum  dos  Sobre^ 
juizes  y  xxío  acordara  nisto.  Doe  das 
BenU  do  P<^o. 

COMPANOM.  O  mesmo  que 
Companhom.  Doe  de  Vairam  do  Se* 
culoXIV. 

COMPARAR.  Comprar.  DoCr 
de  Pendorada  de  1278. 

Pp  COK- 
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COMPiiRENDINAÇXO.  Sus-        COMPRADIA.   O  mesmo  que 

pendão  da  pronuncia  da  Sentença,  Compradéa. 

por  não  estar  ainda  bem  averigua-        COMPRIDO.   Perfeito  ,   com- 

da,  e  discutida  a  causa.  pleto  ,  e  sem  lhe  faltar  cousa  algu- 

COMPOER.  Compor.  Doe.  das  ma.   Mando  ao  Moesteiro  de  Lordelo 

Bent.  do  Porto  de  135: ^»  de  Ferreira  buum  Cales  Sagrado  ,   e 

COMPONER*   Compor  ,  satis-  comprido  de  todo :  e  quem  o  vender , 

jfazer.  Ibidem  1^0^ •  oíí  apenhorar  Deus  Ibo  acóômbe.  Doe.- 

COMPOONDOR.    O  que  faz  da  Guarda  de  1298.  Eu  Maria  Gcn* 

as  pazes  entre  os  discordes.  Juizes  çahez^  comprida  de  todo  meu  enten^^ 

arvidosy  difyndores  ^  eamigavis  Com--  dimento.    Doe.   de  Maceiradam    dcf 

poondores.  Doe  das  Bent.  do  Porto  1307. 
de  13 18.  COMPRÍDCIRO.  Convenien- 

COMPOSIÇAO.  Assim  chama-  te  ,  azado ,  apto ,  geitoso ,  a  pro-* 

vSo  ás  terras,  ou  Herdades,  que  ti-  posito.  Nos  inviarom  pedir  y  que  pois' 

nhão  sido  dadas  ,   oa\edidas  por  a  dita  Filia  está  em  tal  lugar  ^  que 

amigável  comjiosição.  Nà  Carta  de  be  tão   compridoiro  ao  nosso  serviço  : 

AfToramento ,  que  o  Mosteiro  deS.  que  os  escusássemos  du  dita  Adúa  it 

Pedro  das  Águias  deo  aos^dcHer-  Freixo.  Carta  d'El-Rei  D.  Fernan- 

vedosa  no  de  1274  lhe  assignão  o  do  de  1376.  Doe.  de  Moncorvo* 
Território:  Assi  como  se  divido  com        COMUNA*  Assembléa  ,  socie- 

a Composição  j  quo^  o  Mosteiro fofo com ^  de,  Congregação,  Communidatde,  , 

S.  João  da  Pesqueira  :  e  da  bí  coino  ajuntamento  ,  companhia.  V.  Cinuna. 
se  divide  pela  Composição  dè  tresmi--        COMUNAL.    Commum  ,  ordi- 

ras  contra  Roris.  Doe.  dè  S.  Pedra  nario.  He  dò  Século  XV. ,  eXVI. 
dás  Águias..  CONA,  Conas.  Assim  escrevião 

COMPRA  do  corpo.  Asshn  cha-  no  Século  XIIL ,  è  XIV.  o  que  nós* 

mavão  ás  Arras  ,  ou  Dote  ,  que  o  escrevemos  deste  modo  ;    Coma  : 

Marido  dava  á  sua  Esposa ,  e  fti-  Com-as. 

tura   mulher.    O  qual  h&damento  a        CONCEÍÇÂO,   Moeda  d*ourOj 

mbj   deu  Fero  Feres  por  compra  de  que  fez  lavrar  E!-Kci  D.  João  IV. 

meu  corpo  y  e por  serviço  ^  que  Ibi-fflz.  com  o  valor  de  i2(i)ooo  réis.   Ti- 

Doc,  das  Bentas  do  Pono  de  1290.  nha    de  huma  parte  a  Senhora  da 

V.  Marido  Conozudo.  Conceição    com  os  Syiiíbolos  deste 

GOMPRADÉA  ,  eCompradíá*  Mysterio  nos  lados  ,  e  no  reverso 
Mandamos  se  alguém  veér^  que  diga  qH«'  as  Armas  Reaes  em  cima  da  Cruz 
nos  tràgemos  alguns  berdamentos  y  tíím-  da  Ordem  de  Christo.  Lavrou-as' 
l^em  de  nossa  avoengãyconw  ãercdnh  .  também  de  prata,  e  com  o  mesítio'. 
pradiá ,  que  prove ,  qtle  be  seu :  man-  ciinho ,  mas  com  o  valor  dç  450  réisw 
damos  y  (pie  Ibo  leixem.  HelogoGwi-  Da  parte  em  que  estava  a  Senho- 
pradta  o  mesmo  que  çoinpra ,  ou  bens^  ra  ,  tinha  est*  letra  :  Tutelaris  Ro- 
que se  comprdráoy  á  dífíerença  dos  gni  y  da  outra  :  Joannes  IF.  D.  G. 
que  por  herança  se  conseguirão.*  Fortúgafíàe  y  &  Algarvia  Rex.DoH 
uoc.  de  Lamego  de  13 14*  E  pe^*  Padrões  ,  que  em  todas  as  Terras 
lo  nx:smò  tempo  «ç  di?:ia  Compra-^  Notáveis  do  Reino  se  erigirão  a  cs- 
dêa  no  mesmo  seutido»                     •  ta  Celestial  Protectora ,  Com  huma- 

•       lar^ 


Digitized  by 


Google 


CO 

larga  InscripçSo,  náo  hà  para  que 
nos  lembremos;  sendo  cousa,  que 
está  pública  ,  e  patente  aos  olhos 
de  todos. 

CONGELHEIRAMENTRCom 
plena  advertência ,  liberdade  tot^l, 
a  sangue  frio,  com  socegado,  ma- 
duro ,  e  deliberado  conselho.  Pos- 
to que  o  quereloso  diga  ,  que  Ibi  foi 
feito  mal  s sem  porque  :  ou  de  propó- 
sito j  ou  concelbeiramente  y  ou  em  as^ 
soada  ,  nom  seja  prezo  esse  de  que 
assi  ffor  querelado ,  saho  se  mostrar 
lajdamemo.  Cortes  d'Elvasde  1361. 

CONCELHO.  Antigamente  se 
tomou  esta  palarra  no  significado 
de  Syftodo  \  Assembléa  Ecclesiasti- 
ca,  e  Concilio.  Pagaredes  lenha ^  e 
paiba  pêra  o  Coficelbo ,  isto  he ,  pa- 
ra quando  o  Prior  fosse  ao  Synodo , 
aomo  se  declara  em  hum  Prazo  do 
antigo  ,  e  extincto  Mosteiro  de  Vil- 
klla  de  1460  entre  os  de  Ataéns 
cm  Jovim.  Doe.  do  Conv.  da  Ser-' 
ra  do  Porto. 

.  CONCELHO  Foral  Junta  da 
Camera  ,  e  homens  bons  do  Con-' 
celho  parai  fazerem ,  ou  deliberarem 
o  que  se  determina  no  seu  respecti- 
vo Foral  ,  á  difiereiiça  das  Juntas  , 
e  Chamamentos ,  que  se  fàziâo  pa- 
ra outros  negócios  ordinários.  Ajun- 
tados m  dito  logo . . .  bonde  sse  faz  0^ 
Concelbo  Foral  ,   specialmcnte  pêra  o 
que  sse  adeanfe  segue.   Doe.  da  T* ; 
do  X.  dei  441.  V.  Dia  de  foral. 
r  CONCUBINA.  Não  foi  antiga- 
mente ião  infame  este  nome ,  como^ 
hoje  se  considera.  A  Lei  Papia  Po- 
pêa  ,  favorecendo  a  corrupção  dòs 
costumes  ,  permittio  ós  Concubina'- 
tos  ,  sendo  entre  huma  só  mulher , 
c  hum  homem  solteiros ;  porque  is- 
to era  hum  Matrimonia  natural ,  e 
não-  solemne^  e  só  segundo  a  von- 
tade,  e  condição  das  pessoas :  Justi- 
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nlano  atalhando  ás  muitas  fraudes, 
mandou  que  o  Matrimonio  se  fizes- 
se por  Escrituras  dotaes,  oupeian- 
te  a  Igreja.  Os  Godos  continuarão 
as  suas  Núpcias  por  preço,  ou  da- 
te. E  segundo  Baluz.  Capitul.  T.  IL 
Col.  414 ,  e  456  ,  e  464 ,  se  a  mu- 
lher não  era  dotada  ,  ou  pelo  ma« 
rido,  ou  pelo  sogro,  os  filhos,  que 
nascião  deste  Matrimonio  se  repu- 
tarão Naturaes  ,  e  não  Legitimos  j 
e  as  Leis  não  reputavão  esta  es- 
posa ,  senão  como  Concubina.  V* 
Avoenga. 

CONDADO.  Certo  Tributo ,  ou 
Rcconhecença  que  o  Emfyteuta ,  ou 
Vassallo  pagava  ao  Senhorio  jure 
Dominii.  Consistia  ordinariamente 
eu  em  peixe  do  rio  ,  ou  em  caça 
do  monte «  qual  ao  Direito  Senhor 
mais  agradara.  Nos  Foraes  antigos 
he  írequentissima  esta  Pensão  do 
Condàdk)/ No  de  11 82  a  instancias 
de  Soeiro  Viegas ,  Principe  de  La-^ 
niègo  ,  e  do  fíispo  da  mesma  Ci- 
dade D.. Godinho  átBoa  Memoria y 
deo  El-Rei  D.  Afibnso  Henriques 
Foral  âos  trinta  Povoadores  deBal- 
dígem  ,  com  Foro  á  Coroa  dtbum 
moyo  de  vinboj  e  outro  depãm  qúar- 
todo  y  bum  corazil ,  bjima  galUnba , 
bum  Soldo  ,  e  btíma  fugaça  de  trigo , 
por. cada  butH  dos  Casaes:  e  todos  el- 
les  juntos  dardS  100  afusaes  de  li-^ 
nboj  ^  loó  ovos:  posto  tudo  á  cus- 
ta delles  em  Lamego  ,  e  medido 
pela  Teiga  j  €  quarta  do  CeUeiro.  E 
cada:  Casal  devia  pagar  Cofidado  de 
monte  ,  &  noa  dé  rivulo.  Doe.  das 
Sahedas.  Nò  de  1340  se  deo  Sen- 
tença tto  Julgado  de  Alvarenga  a 
favor  do  Mosteiro  de  Pendoràda  y 
mantendo-o  na  Posse  de  receber  o 
Direito  do  Condado  no  Monte  da 
Rocha  ,  a  saber:  dos  poi^cos  monte* 
zes  o  corazil  :  da  corça  o  quarto :  e 
Pp  ii  do 
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4/h  i0:so  4is  mãos.  Doe.  de  Pendora-. 
dn.  No  Século  XV.  sç  deo  Senten- 
ça a  favQr  do  Mosteiro  de  S^  Pe- 
dra d^  Cete  ^  contra  os  que  ania^ 
v$o  pescando  d  varga  no  Arinbo  de, 
Rootendtí  y  que  era  izentàmente  seu , 
som  Ikeoça  àa  Abbade  y  c  sem  pa- 
garem Q  Condado  ,  que  sempre  da- 
-qqi  se  lhe  pagou.  Doe.  dos  Gra- 
cianos  de  Coimbra.  No  de  1513  re*^ 
fortnou  El-ReL  D.  Manoel  o  Foral , 
que  a  Rainha  D.Thereza  havia  dado 
á  Tena  de  S»  Martinho  de  Mou- 
ros junto  a  Lamego ,  nelle  diz  :  que, 
no  rio  Douro  ha  huma  ^x^^^^  ^ 
cm  que  ha  quatro  Ninhos  ,  ou  Ca- 
naes:  e  que  de  dois  destes  se  pagão 
todos  os  dias  por  Direito  Real  y  dois 
peixes  dos  melhores  ,  que  sahcm , 
hum  de  manha  y  e  outro  â  tarde , 
ou  i  noite ;  e  a  este  JOireito  cbamâo 
Cofidado.  Doe  das  Salzedas. 

CONDÃO.  Prerogativa  ,  exceK 
lencia*  privilegio, 

CONDAPNAMENTO.  Con- 
demnaçâo,  censura  ^  desapprovaçáo 
de  alguma  cousa  y  detrimento  y  que 
se  fiz  a  hum  negocio  pelas  sinis- 
tras informações,  que  deUesedâo. 
Se  jalâra  alguém  com  ele  em  conda^ 
pnamento  deste  feito.  Doe.  de  Tarou* 
ca  de  13  35'» 

CONDARÍA.    O  mesmo   que 
Condado.  V.  Apeiro. 

CONDE.  No  Código  Wisigo-. 
thico  se  faz  larga  mençlo  àtCon^ 
desy  e  Duques 'y  porém  aquelles  Bar* 
barob  Septemtrion^es  não  entendido  i 
ou  tomavâo  cada  hum  destes  Títu- 
los por  hum  Chefe  Militar  y  separa-, 
do  inteiramente  do  Foro  Civil ;  mast 
sjm  por  hum  Governador  das  Armas  ^ 
c  ao  mesmo  tempo  Regedor  das  Jus- 
rifas.  A  distincçâo  de  que  o  Duque 
presidyb  a  toda  huma  Provincia  y  o 
Condi  porém  a  huma  só  Cidade, 
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não  militou  já  mais  entre  os  Godos ^ 
que  algumas  vezes  tiverâo  Condes  nas 
Provindas  y   e  ,nas  Cidades  Duques.. 
Os  Condes  dos  Germanos ,  que  acomr 
panhavão  os  Grandes  y  c  Poderosos 
nas  campanhas  :  e  mesmo  os  Con- 
des dos  Romanos  y  que  no  fim  do  Im* 
perio  erão  talvez  os  Regedores  Ci- 
vis de. huma  Provincia,  íorão  desço* 
nhccidos  desta  Nação ,  que  reputou 
sempre  os  Condes  y  e  os  Duques  por. 
Juizes  y  e  Generaes  natos  dos  seus. 
districtos.  .  E  daqui  veio  traduzir-se. 
no  Fuero  Juzgo  o  Comités  y  e  Díí^ 
ces  y  por  Senhores  do  Exercito  ,  da 
Cidade  y  da  Terra.  Porém  nos  Officios: 
Palatinos  admittirao  os  Godos  mui-, 
tos  Condes,  v. g. : 

Comes  Cubifulariorum  y  o  Camarei- 
ro Mór. 

Comes  Notariorum  y  o  Cancellario  ^ 
ou  Chanceller. 

,  Comes  Patrimqnii  ,  o  Mantieiro  , 
ou  Mordomo  Mór. 

Comes  Scantiarum ,  o  Copeiro  Miór.. 

Comes  Stabuli  ,  o  Conde-stablc , 
hoje  Estribeiro  Mór. 

Comes  Spatariorum  ,  seu  Armige-^ 
rum  y  o  Capitão  da  Guarda  Real. 

Comes  Thesaurorum  y  o  Intendente 
do  Erário.  Estes  ,  e  outros  Condes 
Palatinos  se  achão  entre  os  Godos 
com  exercício,  e  não  só  Titulares.. 

CONDE  Palatino.  Achâo^  ai-. 

fms  Documentos  do  Sec.  XIY.  ^  c. 
V.,  pelos  quaes  se  evidencia  ha-, 
ver  entre  nós  Condes  Palatinos.  Em 
hum  Instrumenta,  quedaToireda 
Tombo  se  tirou  no  de  1491  com 
a  Fundação  do  Mosteiro  de  S.  Salva- 
dor da  Torre ,  junto  a  Fianna  do  Mi-) 
nbo  y  consta ,  que  no  dito  anno  ti-, 
nhá  este  Titulo  o  Doutor  Vasco 
Fernandez ,  Guarda-Mór  da  Torre, 
do  Tombo.  Doe.  de  Cucujaens.  Re- 
sende de  Autiq.  L  III.  f.  20Z.  da  Edif^ 

de 
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de  Coimbra  de  17^0  ,  attribue  a  ori- 
gem dos  Condes  Palatinos  ao  Sc* 
nado  domestico  y  que  o  Imperador 
tíadriano  creoii  no  seu  Palácio  j  que 
pelo  acompanharem,  foi  dito  Cf  j^ 
ris  Comitatus.  É  os  taes  Senadores 
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Reis  a  quem  lhes  agrada :  o  Tita« 
lo  está  na  Casa  de  Cadaval.         '  . 

CONDESAR.  Guardar.  Daqui 
Condessa  ^  ou  Condessilbo  :  aquillo^ 
em  que  alguma  cousa  se  guarda. 

ÇONDESSILHO.  O  mesmo  que 


Comités  Palatini.  Em  Portugal  foi    Deposito  , ,  segundo  Duarte  Nune^ 
costume  dar-se  aos  Lentes  ^  ouDou*    do  Lião» 


tores  Jubilados.  Entre  muitos  que  o 

tiverâo  ,  foi  o  Doutor  Rui  Lopes 

de  Carvalho  j  L  Fundador  do  Col^ 

legio  de  S.  Pedro  da  Unirersidadç 

de  Coimbra ,  e  ao  depois  Bispo  de 

Miranda.  No  Tr/i.  Sess.  %/^,  de  Re-    Conduto:,  i^io  hè,  carne,  ou  peixe, 

format.  se  limitâo  os  Privilégios  aos    ou  qualquer  outro  manjar ,  que  se 

Condes  Palatinos.  Bem  pôde  çcx  ,  que    come  com  pão.  Doe,  de  Tarouca  do 


Ç9NDIÇOAR.  Metter,  ou  pôi; 
condições  em  algum  contracto.  Em-- 
prazamos  ,  e  Condi foamas.  Doe  dç 
Pendorada  de  1314. 

CONDOITO-   O  mesmo   que 


estes  Condes  Palatinos  fossem  crea- 
dos  pelos  Romanos  Pontífices,  com 
mais  honra,  que  proveito.  Ou  tal- 
vez forão  chamados  entre  nós  Con^ 
des  P^/oííwx  os  que  residiáo  no  Rea^ 


SecXIV. 

CONDUCTAR.  Dar  de  comer 
largamente  ,  não  só  pâo ,  mas  tam* 
bem  carnes  ,  e  outras  cousas,  que 


com  elle  se  comâo.  No  Foral 
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Palácio ,  servindo  a  Magestade  em  Estremaduras  dado  por  El-Rei  D*, 

qualquer  Officio ,  ou  Ministério ,  c;  Fernando ,  o  Magno ,  adoptado  por 

principalmente   os  que    erâo  emi-  El-Rei  D.  Aflfonso  Henriques  ,   et 

nentes  nas  Leis  ,  e  julgavâo  y  e  de-  confirmado  por  EURei  D.  ASomd 

cidiâo  na  maior  alçada  em  todas  a^  IL  de  1218  se  determina  ,  que  se; 

causas,  que  ao  Paço  por  qualquer  pague  a  Parada  ao  Rei:  Epcumip^, 

modo  erão  levadas.  A  estes  chama-  so  Rege  ,  vel  cum  Ftcario  suo ,  una 

rão  Sohrejuizes ,  e  no  seu  lugar  sue-.  Vice  in  amo  currere  montem ;  &  quanr 

cederão    os  Deseínbargadores  do  Pa-  tumcumque  invenerint  ,   sive  comes , 

fo.  Também  os  Escrivães  da  Puri-  sive  peites  ,  totum  erit  deRegCy  aut 

dade  se  podiâo  chamar  Condes  Pa-  4e  sUo  Fieario.  Et  ipsa  die ,  quando, 
latinos  j  porque  In  specialissimo  Re-  ^^eurrerint  ad  montem  ^  ipse  Rex ,  vel 

gum  erant  obsequio.  Vtcariusejus ,  Aebet  una  vice  in  die  con\ 

CONDE-Stable.  El-Rei  D.  Fer-  ductare  ipsos  homines ,  qui  cum  eo  cur- 

naúdo  no  de  1382  creou  esta  Di-  rtrint  ad  montem.  L.  dosFor.Velhos. 


gnidade  em  Portugal  ,  e  o  primei-, 
ro  que  a  teve  foi  D.  Álvaro  Pires 
de  Castro,  Conde  de  Anayolos,  Se- 
nhor de  Cadaval ,  e  outras  terras  , 


CONDUCTEIRO.  Criado ,  ser- 
viçai  ,  que  está  alugado  com  ai-, 
guepn ,  e  serve  por.preço  sabido ,  e 
soldada  certa«  Qui  conducterio  alieno 


irmão  da  Rainha  D.  Içnez  de  Cas-   mactaverit  ;  suo  amo  colligat  bomici- 
,,w^.  r.       T^    1^  t        dio^  &  ãet  Vil.  a  Palácio:  similiter 

de  suo  Qrtelano  j^àf  de  Quarteiro  , 
&  de  suo  Monleiroy  &  de  suo  Sola- 


tro  ,  mulher  d'El-Rèí  D.  Pedro. 
Continuourse  depois  em  D.  .Nuno 
Alvares  Pereira',  e  seus  Descenden- 
tes. O  exercício  deste  Officio,  que 
entre  nós  era  Militar^  dão  hoje  os 


rengo.  Foral  d'Evota  de  11 66.  Liv. 
dos  For.  VelhoSi»^ 

CON^ 
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CONDUCTERÉIRO.  O  mes- 
mo que  Condúcteiro.  No  Foral  que  os 
Templários  deráo  a  Castello  Bran- 
co no  de  121 3.  lêmós  o  seguinte : 
^i  condíictereiro  alieno  matar  :  suo 
amo  coligat.  homicídio  ,  &  septení  a 
Palácio.  SimiUterdesuoOrtelanQy  & 
de  Quarteiro  ^  Ò"  desuo  Moleiro^  ér 
de  suo  Solarengo.  Doe.  de  Thomar. 

GONDUCrO.  O  mesmo  que 
Conãojto.  Totum  pannem  de  Heremita 
mandat  Fratribus  de  Heremita  pr o  Con- 
dueto.  'Testam,  de  D.  Pelagio ,  Bis  v 
po  de  Lamego  de  1246,  EsteAfoj- 
teiro ,  ou  Convefito  da  Hermida  ficava 
ptrto  de  Castro-d^airo ,  c  nas  margens 
do  Rio  .Paiva :  hc  hoje  Igreja  Pa- 
rochial ,  e  se  chama  a  Hermida.  V. 
Dinheirada. 

ÇONDUCrURÍA.  Todos  os 
manjares,  mantimentos,  eígtrarias, 
que  se  comem  com  pío.  Ainda  ho- 
je-tem  uso  esta  palavi^a  que  já  se 
acha  no  Século  III.' 

CONECER,  Conhoeer,  Cono- 
cer ,  e  Gunucer.  Conhecer ,  saber , 
estar  certo,*  não  duvidar.  Doe.  das 
Bent;  do  Porto  do  Século  XIV,  Da- 
qui :  Conboscão :  cúnuçudacotísa ,  &c. 

CONFESSA.  A  Monja,  ou  Re- 
ligiosa, que  desenganada  do  mun- 
do se  determina  a  pasSar  o  resto  da 
sua  vida  na  Confissão  ^^  ou  Peniten- 
cia j  como  antigamente  chama vSo 
ao  Mosteiro.  No  T.  Fli  de  Yeper 
pag.  17.  se  lê  o  seguinte  Epitáfio : 
In  boc  recluso  Lapide  requiescit  fa^ 
mula  Dei  Ildontia  defiiuta  y  Confessa  j 
scpthno  Kalendas  Septembris  JEra  cen- 
tessima  prima  pòst  millésimam. 

CONFESSO.  Monçe.  Doe.  de 
Pendorádá  de  1107.  V.  Cotifessof'y 
e  Confissão.  E  tambehi  se  disserão- 
Confessos  os  Conversòs^i        ^ 

CONFESSORA.  V.  Confessor  Hl; 
Acha-se  no  V.  Concilio  Tolt.  de  636. 
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CONFESSOR,  i;  Assim  chama- 
mos hoje  ao  Sacerdote  ,  que  temi 
faculdade  para  ouvir  a  Confissão  do 
Penitente  ,  e  dar-lhè  á  Absolvi- 
ção Sacramental  dos  seus  peccados, 
igualmente  chamamos  Confessor  a 
hum  Santo  ,  que  depois  de  humá 
vida  irrcprehénsivel ,  com  que  deo 
fim  aos  seus  dias,  mereceo  ser  es- 
crito o  seu  nome  em  o  Catalogo 
dos  Santos.  Porém  antigamente  ei- 
citáva  a  palavra  Conjessjn'  idéas  mui 
differentes ,  v.  g. :    ' 

CONFESSOR,   n.  O  Martyr, 
[ue  até  o  fim  da  vida  ,  e  a  pczar 
os  tormentos,  confessou  constante 
à  Fé  de  Jesu  Christo. 

CONFESSOR.  III.  O  qUe  pa- 
deceo  tormentos  pela  Fé  ,  suppos- 
fo  que  ficando  com  vida ,  acabasse 
eni  paz  a  carreira  de  seus  dias. 

CONFESSOR.  IV.  O  Cantor, 
que  na  Igreja  de  Deos  se  occupa- 
va  na  entoação  dos  seus  Louvores. 
Este  era  hum  gráo ,  ou  mais  bem 
OíEcio  j  que  na  Igreja  era  admit- 
tido  depois  dds  Ostiarios. 

CONFESSOR.  V.  Oqueaban- 
donando  as  cousas  do  mundo  ,  se 
íecolheo  no  Mosteiro  a  fazer  hu- 
ma  vida  mortificada  ,  e  penitente , 
debaixo  da  obediência  de  hum  Sur 
perior  legitimo ,  até  o  seu  ultimo 
suspiro :  o  que  sem  dúvida  he  hum, 
Martyrio ,  tanto  níais  rigoroso ,  quan- 
to mais  dilatado.  Nem  obsta  ,  que 
em  alguns  Documentos  se  acha  Fra^ 
ier^&  Confessor  ,  ou  Confrater ,  ér 
Confessor  ;  por  quanto  aquelle  Et , 
he  endiddiSj  xyu  explicação  mais  in- 
teira ,  e  (toinpleta  da  palavra  j  e  ter*- 
mo  precedente :  além  de  que  podião 
*r  Fradei  ,  e  Confrades  sem  serem 
Confessores  :•  estes  tinhão  voto  de  es- 
tabilidade, óque  não  era  indispen- 
sável nos  que  simplesmente  erão  Ir^ 
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fn^i  j  ou  Frades.  Na  Doação  do 
Mosteiro  de  Bagaúste  ,  junto  ao 
Douro,  no  Territârio  de  Temilobosj 
náo  longe  de  Lamego  ^  feita  pelo 
Monge  Christovâo  ao  Mosteiro  de 
Lorvão  ,  e  aos  (pêe  alli  em  vida  San- 
ta perstverassem ,  sendo  Abbade  D.. 
Primo  j  no  de  970  ;  o  Doante  se 
intitula  Cbristofarus  Confessar.  L.  dos 
Testam,  dtí  Lonráo  N.  5:6.  E  logo 
cm  o  N.  5*7.  se  acha  a  Escritura ,  pe- 
la qual  D.  Muna ,  Mâi  de  Fr^  Cbris- 
tODâo  faz  y  quanto  he  da  sua  par* 
te ,.  nova  Dòaçáo  do  dito  Mosteiro 
de  Bagaúste ,  e  suas  pertenças ,  ao 
Mosteiro  de  Lorvão :  e  isto  para  re- 
médio^ das  almas  dos  seus  defuntos : 
Et  pro  memoria  dominissimi  mci ,  Do-' 
mini  Feremudi  diva  memarue  ,  seu 
&  nostra.  Feita  no  de  ^7-^.  Nella 
confirmão  entre  outros  grandes  Se^ 
iihores,  EURei  D.  Scmcho ,  eSâo 
Rosendo  Bispo-,  e  logo :  Ego  Chris-^ 
toforus  Confessor  ,  (juod  Domina  mea^ 
fecit  y  mihi  placuit  ,  &  confirmavi. 
No  mesmo  Livro  dos  Testam.  N.  6. 
se  acha  a  larga  Doação  qua  Ender- 
kina  Pala  fez  ao  Abbade  Primo ,  e 
seus  Frades  :  e  isto  para  remtdia 
de  su*  alxna  ,  de  seus  Pais ,  e  Avós^ 
c  também  para  conservar  a  peren- 
•  nal  memoria  :  De  viri  meo  pia  Me- 
moria D.  Suaria.  Foi  feita  no  de  <)y6j 
e  entre  as  maií*  testemunhas  se  acha : 
Teodilla  Confessor  de  Cella  Nova.  Emr 
a  N.  37  do  iitesmo  Livro  se  acha  à 
Dóaçâo  de  certas  vinhâs  em  Villa 
Cova  ,  que  ao  mesmo  Mosteiro  fct 
no  de  105*1.  Alderano ,  que  sé  in^ 
titulou  deste  modo:  Ego  ectiguo  Carn 
fhatre  ,  Dotnini  servo  y  Ilderani  Con^ 
fessoK  Nem  destas  DAaç6es  se  infe- 
ra  ,  que  estes  Confessores  não  eiáo 
Monges  ,  porque  tinháo,  e  dlspú- 
nhão  de  bens' temporaes  ;  porque 
bem    se   pudérao    intitular  -assim  j 
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quandcf  já  eflÈectivamente  se  desap* 
propriavâo  das  suas  cousas  a  benc-' 
£cio  dos  pobres  y  e  obras  tão  pias« 
Igualmente  podemos  dizer ,  que  náa 
apparecendo  em  Lorvão  vestigio  ah 
gum  da  observância  da  Regra  deSão^ 
Benro  até  o  dito  anno  de  10$  ly  os  Mon- 
ges daquella  casa  poderião  adoptar 
algumas  das  muitas  Regras  y  çm  que 
o  Voto  da  Pobreza  não  fosse  tão 
essencial ,  que  não  podéssem  os  Mw- 
ges  y  e  Monjas ,  Frades ,  e  Freiras , 
administrar  os  seus  bens  y  e  dispor 
delles  ,  com  licença  porém  do  Bis- 
po, Superior,  ou  Prelado,  em  cu- 
jas mãos  fazião  os  Votos  de  Obe- 
diência, e  Castidade,  mas  não  de 
absoluta  Pobreza  y  e  de  Residência  ,' 
ou  Clausura  no  Mosteiro.  Até  os  fins  do 
Sec.  XIV^  se  achão  repetidos  factos, 
que  nos  certificão  desta  Disciplina/ 
Quasi  todos^s  Canonistas  explican- 
do o  Titulo  qui  Clerici ,  vel  voventes , 
Cap.  Cohsuluk ,  e  Cap.  Insinuante , 
se  lembráfâô  delia.  Veja-se  Berardí 
in  JusEccks.  T.  IF.  Diss.  II, ,  e  tam- 
bém a  Hist.  Eccles.  Lusit.  T.  III.  Sec. 
XIL  Diss.  I.  y.  Babilom  ,  e  Deo- 
Fota.  E  finalmente  de  hum  Instru- 
mento dado  pòr  Certidão  da  Tor- 
re do  Tombo ,  sendo  o  Doutor  Vas- 
co Femandez  Conde  Palatino ,  do  Con- 
ceJbâ  d^Ef-Aeiy  (Cronista  y  e  Guarda 
Mór  da  dita  Torre  ,  no  de  1491. 
(^o  qual  se  acha  no  L.  das  Doaç, 
dè  Cucujaehs  a  f.  12. )  consta  >  que 
e  Mosteiro  de  S*  Salvador  xla  Tor-' 
fe,  jufitò  áfoz  do  Lima,  fora  fun-^ 
dado  ^lO  Capitão  Pelagio  Vermu- 
diz*,  vindo'  Com  outros  Capitães  da 
súa  gera^  correr  ,  c  expulsar  oi 
Ismaeíttas  dá  Terra  d'entre  Minho  ^ 
c  Douro,  no  de  1068.  Depois  tiis- 
to  Ordonho  Frater  &^  Confessor ,  é 
da  geração  do  Fundador ,  achando-d 
ruinoso    o  reedificou  ,  congregou 
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Monges,  e  fez  Sagrar  a  Igreja  por 
D.Jorge ,  Bispo  de  Tui  no  de  1 072. 

CONFISSÃO.  L  A  manifesta- 
ção humilde  ,  c  pczarosa  dos  seus 
peccados ,  que  o  penitente  faz  pe- 
rante o  Confessor ,  ou  Ministro  da 
Reconciliação.  Differc  a  Confissão  da 
Exomologései  em  que  nesta  se  ma- 
nifestão  os  peccados ,  já  sabidos  por 
aquelle ,  que  os  ouve ,  ou  seja  Deos, 
ou  seja  homem :  mas  naquella ,  re^ 
gularmente  fallando  os  ignora  o 
vonfessor  ,  que  tem  poder  de  os 
ouvir,  e  absolver. 

CONFISSÃO.  II.  Mausoléo  , 
Cenotafio,  tumulo,  ou  sepultura  de 
algum  Martyr:  o  Altar,  aBasilica, 
ou  Oratório  consagrados  ao  Culto 
do  verdadeiro  Deos. 

CONFISSÃO.  IIL  O  lugar,  ca- 
sa,  ou  peça  separada  ,  em  que  a$ 
Confissões  auriculares,  úos  pcniten-' 
tes  se  fazem.  ,E  como  talvez  as  Sa- 
cristias serviâo  algumas  vezes  paí^ 
nellas  se  administrar  o  Sacramento 
da  Penitencia  ,  por  isso  igualmente 
forão  ditas  Confissão  ^  e  ConfissSes. 
He  notório. 

CONFISSÃO.  IV.  O  mesmo  quct 
Profissão  ,  modo  de  vida,  occupa- 
ção  ,  como  se  diz  in  kg.  4.  Çod. 
Tbetvl.  de  MaJeficif  :  jUégurum  ,  &. 
Vatum  prava  Omjkssm  Daíqax  viria 
a  chamar-sc:  .     ' 

CONFISSÃO,  V.  A  ProfisBáo  Re- 
ligiosa, eMonachal.,  que  devia  ser 
buma  vida  de  lagrimas ,  penitencia  ^ 
C  compuncção  ,  não  lar^ndo  senão 
por  mc^te  o  rigor ,  e  aspereza  des- 
tas fuinas.  Em  o  de  9191  fez  Dôa- 
São  ao  Afosreirp  de  Lorvão  de  to- 
o  o  que.  tinha  na  Vilia  de  Gonde^ 
fim,  vel  PalatiOj  o  servo  de  Deoa 
Gundesindo  ,  e  nella  di?  ;  Placuit 
mibi  proprium  Fotum  Domino  Jesu, 
Cbristo  voventcm  ,  peccatorum  mokm 
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depresso  ,  accipere  Confessionem  ,  ér* 
tr adere  memet  ipsum ,  corpus ,  &  ani- 
mam meam  in  ipso  Sancto  Cmnohio , 
sive  &  tibi  Fatri  meo  Primtts  Abhap 
vel  Sanct£  ReguU  vestra ,  Sana  mcn-, 
te  ,  iníegroque  Cúfisilio ,  nequmdo  mi- 
bi  repentina  subripiat  mors.  Livro  dos 
Testanu  N.  49.  Achão-se  quatro 
Reis  confirmando  nesta  Doação ,  que 
são  Fermudo  ,  Ramiro ,  Ordonbo ,  e 
Sancho*  Ha  fundamento  de  presu^ 
mir,  que  este  Fr.  Gundi^sindo  seria 
ao  depois  Bispo  de  Coimbra;  pois 
segundo  os  Doe  de  Lorvão  ,  alli 
apparece  hum  deste  nome  em  o  de 
933. 

CONFISSÕES.  Todos,  equaes- 
ouer  emolumentos  ,  offertas  ,  ou 
oons  gratuitos  ,  que  os  Sacerdotes 
recebião  por  ouvirem  as  Confissões, 
seaétas  dos  Penitentes ,  ou  pelos  re^ 
conciliarem  com  a  Igreja  ^  quandO' 
a  Penitencia  publica ,  ou  exomolo-. 
qíú  tinha  precedido  na  forma  do». 
Sagrados  Cânones»  Pareceria  incri- 
vel  ,  a  não  constar  por  innumera- 
veis  Documentos  dentro ,  e  fora  de 
Portugal  ,  Que  desde  o  Século  X. 
até  o  XV.  chegasse  a  tanto  a  co-. 
bica  dos  Ecclesiasticos ,  que  fepar- 
tissem  por  dinheiro ,  ou  o  seu  equi^ 
valente,  os  Dons  de  Deos  ^  fazendo 
da  Piedade  grangearia  sórdida :  t  is- 
to quando  jâ  embolsados  dos  Dizi- 
mos  de  todos  os  fructos  ,  não  der 
peadião  somente  das  Oblações  doa 
Fiéis.  Porém  tudo  frisava  com  a  ig- 
norância feia  ,  que  naquelle  espaço 
de  barbaridade  tolerou  nos  seuâ  Fi- 
lhos a  Igreja  Santa ,  até  que  melho- 
res luzes  do  alto  desterrarão  tão  gros« 
seiro  abuso  para  as  cimirias  sombras 
da  vergonha  ,  e  confusão.  Oh  l  E 
haveiia  ainda  hoje  quem  repetisse 
inpunemente  hum  erro  tão  infame , 
e  numa  abominação  tão  digna  dos 
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maiores  desprezos  y  e  castigos  ?  •  •  Y. 
ClerigêFI. 

GONFISSÕES-Dar.)  A  Confis- 
co reciproca  ^  que  nas  Horas  Canó- 
nicas de  Prima ,  e  Completas,  e ou- 
tras Funções  Ecclesiasticas  fazem  os 
Clérigos  I  e*  Religiosos ,  chamarão 
Canfessianesdare.  E  isto  diariamente  se 
pratica  entre  o  Celebrante  da  Missa  ^ 
eoAcolytho,  ou  Acólitos  delia. 

CONFISSÕES-Cumprír.)  Esta 
frase  da  nossa  Ordenação  L.  L  Tit. 
61.  $.41  y  ou  se  entende  doSak* 
rio  y  que  se  deixa  ao  Sacerdote  pa- 
ra confessar  :  ou  da  Confissão  Sa^ 
cramentaL  que  o  Administrador  da 
Capella  devia  fazer  em  certos  dias: 
ou  da  lembrança  ,  rol ,  e  aponta- 
mento das  suas  dívidas  y  que  aquelle, 
que  morreo  ab  intestato  tinha  feito  y 
e  as  ouaes  os  seus  herdeiros  tem  obri- 
gação de  cumprir ;  porque  he  CofH 
fiss&>  ingénua  da  parte  y  ou  devedor* 

CONGEITO. Faculdade,  licen- 
ça, consentimento. 

CONHECEDOR.  O  que  co- 
nhece  bem  a  qualidade  ,  e  estado 
de  hum  rebanho ,  ou  vaccada.  Es- 
te era  inferior  na  Soldada  ao  Ror 
tadam.  E  também  havia  Conhecedor 
dos  porcos.  Mandamos  que  a  todolos 
édgandmes  ,  os  que  com  Seiibores  mo^ 
rarem  ao  rabadam  ,  dem  por  soldada 
JOC  cordeiras  ,  e  FIIL  marav.  :  E 
outro  si  y  que  dem  ao  Conhecedor  ,  e 
ou  Pousadeiro  y  e  aos  outros  milbores 
mancebos  da  pousada  a  só  estes  ,  dem 
em  soldada  VIL  mar  av. ,  e  XK  cor-- 
deiras...  Dp:  mandamos  y  que  dem  em 
soldada  ao  A^eirehro  ^  e  ao  Conhece^ 
dor  dos  porcos  :  a  cada  bum  delles 
T^I.  morab.  ,  e  II.  porcas  ,  e  bum 
marrão ,  e  FIL  leitigas  y  e  aos  man- 
cebos da  pousada  dem  a  elles  em  sol- 
dada des  i  a  jouso  ,  em  como  o  me* 
terem.  Postiin  d'Evora  de  1302. 

Tom.I. 
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COKHO.  V.  Caunbo.  é  Cunho. 

CONJECÇÃO,  Condição ,  clau- 
sula ,  preteitto.  V.  Conveniência.^ 

CONIEYTO.  Authoridade ,  per- 
missão tacita ,  licença.  Peí-ece  vir  do 
Latino  Conniveo :  fazer  a  vista  gros* 
sa ,  dar  a  entender  que  náo  vemos  ^ 
nem  sabemos  de  alguma  cousa.  Le- 
cenfa-f  e  Conieyto.  Doe  dat  Bent» 
do  Porto  de  1*9?. 

CONOCENÇA.  Reconhecimen- 
to ,  ou  Confissão.  Doe  de  Pendo- 
fada  de  i^o8. 

CONO,  Conos.  Orthografiado 
Século  XIIL  ,  e  XIV.  que  hoje  sé 
tomou  mal  soante.  Era  como  se  dis- 
sessem :  Com-o  y  e  Com-^  ;  poréo 
naquelle  tempo  reputavâo  por  Eufp- 
nia  o  mudarem  omcmn  y  e  pronun- 
ciar juntamente  com  elle  asparticu- 
las ,  ou  pronomes  ^,  e  os. 

CONPRIDO.  V.  Comprido. 

CONQUEIRO.  O  que  faz  |i- 
gelas  (  a  que  chamavâo  toncas ,  oa 
Uuncas)  €  outros  vasos  de  páo  ,  á 
differença  do  Olleiro  ,  que  os  forma 
de  barro.  No  Foral  ,  que  El*Rei 
D.  AíFonso  II.  com  sua  mulher  •  e 
filhos  deo  aos  Povoadores  de  Seba- 
delhe  no  de  laio  se  diz  :  Olleiro 
de  III.  cozeduras  det  duas  ollas ,  pri^ 
mam  gr  andem ,  (y  aliam  parvam.  Cof^ 
queiro  ,  det  pro  uno  amo ,  inter  cmh 
cas  y  &  vasos  ,  XII.  Pelitarij  y  ht^ 
ter  duos  ,  unum  mantum  de  foro.  L.. 
dos  For.  Velhos. 

CONREARIA.  V.  Conreario. 

CONREARIO,  ou  Conreeita 
Cónego  ,  que  entre  os  Regrantes 
tinha  a  seu  cargo  tudo  o  que  per- 
tencia aos  Cónegos,  e sua  meza  em 
eommum.  O  seu  Officio,  e  OÍk:i- 
na  se  diamava  Conrearía ,  ou  Ovm- 
fa  da  Conrearía.  Doc.^  de  S.  Vicen- 
te de  fónu 

CONREEIRO.  V.  Qmreario. 
Qa  CON^ 
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ÇONsqENÇIA  estenduda/Líir- 
gH  ,.  Jibcrtina  ,  e  mui  pouco  escru- 
pulosa, Tragem  dd  dita  Cidade  peça 
de^vinkof  ,  e  os  alcaldatn  ,  f  desem- 
h^rg^m  per  si  ^  e  per  ^^^nty  ssoU 
ta^iiemif  com  consciências  estendsidur\ 
d^^ndo  que  som  de  sua  colheita  :  ^  que 
algums  os  $irã9  pêra  seu^  beber  %  ^r^^" 
pais  ftT  Tandem  >  como  se  fossem,  de  ssa 
colheita.  Carta'  cJ'El^H«i.D-  Pedro 
L  de  I3jr8.  Doç.  da  Cam.  do  Porto. 
^CONSELA.  Pi^íide  y  boceta ,  cau- 
cela,  pequeno  cofre,  qu  baúzinho^^ 
epà  que  $q  guardava  o  .Santissjmo 
Sacramento  doÂltar^  Puma  CoffseJfi 
pintada  y  em  Jjue,  se  tfm  o  Çorpçre  Cbri^^ 
stii.Doç.  do  SeCi  Xiy^ 
f  GONSIGUIDOIRO.  O  que  con-^ 
segue  y  ou  pôde  conseguir  y  e  alcan* 
çar  jalguma  cousa.  lu  no  Nome  da 
Santa  Trindade  ,  Padre  ^e  Filho  ,  e 
Spirito  Santo.  J^men.  Porque  Dfos  to- 
do Poderoso  ^  Dirfiifo  Juisi ,  encomn- 
dou  a  fjodolbos  usantes  Poderio  n$  ter-- 
W  9  reger  o  poboo  y  a  ssy^oiftetudÇi 
en  iustifAy  e  en  ygualdad^  y  assy  co- 
mo o  lêem  en  Salomom  i  Amade  ius^ 
tífa  aqueles  ,  quejulgades  terra :  Po- 
rem eu  Meestre  Gaudin  y  ensenbra  con 
os  meos  Freires^  encinado  pela  mercéé 
deDeoSy  enduzemos  de  necessidade  re-^ 
mover  as  injurias  y  e  as  roubas  dopo^ 
h&Sy  stnugado  a  nos  \  consirames  mayisy 
e^  melhor  en  saúde  das  almas  %  cd  en 
ganho  y^e- prol  das  cousas  temporaes  y 
seermos  consiguidoiros.  Por  ende  en  ft 
terra  sói  nosso  Poder  to  stabelefuda  y 
toes  damos  degredos.  For.  de  Tho- 
mar  de  1174.     ^ 

CONSOLAÇÃO.  CoUaçío,  çon- 
mada  y  pequena  refeição  y  que  o  U99 
uuroduzio  á  noite  em  os  dias  de  jer 
juiD*.  Doe.  de  VUla  RieaLxle!i5'a9« 
í;  consta  ^  Constáa ,  c  CostSa. 
Ladeira 9  costa,  suhida«  B parte  dç 
Vendcmà  cm  ^  íonsiia  do  montje^ 
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/,-ÇPNTENíiNÇA.  Cortezia.  ^. 
moderação,  e  coátinencia  de  pala-»' 
yras ,  e  acções. 

,  COÍ^Í  t^síTOR.  O  mesmo  que. 
Contendor  ,  e  Rco^   No  Cod.  Alfons. 
L.  III.  Tit.17.  se  trata  d^  Author  ^ 
que  náo  coropareceo  áo: tempo ,  ^e^' 
ra  que  citou  seu  contentor^  ^ 

CONTER.  Susteptar,  manter,, 
dar  o  preciso,  e  necessário  para  os 
yisofl  da  vida  ,  segundo  o  x^istado", 
e  condição  das  pessoas.  Node'u7( 
renunciou  Theteza  Soares  a  maior 
parte  de  seus^  bens  em  beneficio  dé 
scíu  irmão  D.  Pelagio.  Romeu  ,  q 
qual  em  agradecimento^  se  obriga : 
Ç)]r  contineam  vosy  &  darem  ^  vobis  tm^ 
Miivra  y  éf/m  uno  anno  uno  mantu\ 
^  in  aliu  una  pele  ,  &  in  akero  unà 
saia.  Dqc.  dás  Bentas  do  Porto.  Np 
de  I^OI  o  Abbade  Tonquidi  fe^ 
hum  larga  Doação  aos  Monges  de 
^stellp ,  e  nella  diz ,  que  deixa  ap 
Prior  deste  Mosteiro  o  seu  Pecúlio  í 
Ut  me  de  meo  próprio  cofitineat  y  per 
okctoritatem  Jbbfdis.  Doe  de  fios^ 
tello.      '  -^ 

CONTIA.  Certa  porção  de  diT 
nheiros  ^  com  que  a  generosidade 
dos  Reis  antigos  honrava  os  seus 
Nobres,  e Fiéis  Vassallos,  que  no 
Palácio  ,  ou  na  Campanha  os  ser- 
vião.  A  esta  Contia  chamarão  pri- 
meiramente Maravidisy  eera  de  ta- 
manha estimação,  que  apenas  nas^ 
cia  hum  filho  a  algum  Fidalgo ,  lhe 
mandava  El-Rei  com  a  Qirta  ds 
Contia  pedir  alviçaras,  que  elle  sa- 
tisfazia com  a  pendurar  no  peito  dá 
criança , .  como  primeira^  Insignia  da 
«ua  Nobreza.  Daqui  veio  multipli- 
.carenj-se  as  Çontias  sobre  modo ,  até 
que  El-Rei  D.  Femandp ,  para  evi- 
tar tamanha  de$peza,  mandou,  que 
^  nlodéssç  ^  Contia  y  senão  ao  fi- 
Ihç:  m^s  Ycihp  do  Fidalgo  Vassal- 
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Io  j  e  que  só  em  caso  que  morres- 
se o  mais  velho ,  succedessc  nella  o 
mais  chegado.  El-Rci  D.  João  I. 
não  dço  Contia  aos  Fidalgos  ,  mas 
somente  Solào ,  até  que ,  seguro  já 
no  Reino  ,  pôz  de  Contia  a  cada 
Fidalgo  mil  libras ,  para  a  lança  da 
sua  pessoa  ,  e  para  cada  hum  dos 
que  o  seguião ,  700 :  e  que  o  filho 
não  houvesse  Contia  y  em  quanto  não 
podésse  servir;  mas  sempre  lha  as- 
eentavâo  mais  pequena  ,  que  a  do 
Pai  ,.  para  dar  lugar  aos  accrescen- 
tamentos  ordinários.  Daqui  se  dis-. 
se  Fassallo  Acontiado.  V.  Acontiado. 

CONTINÊNCIA.  Alimentos  , 
sustento  y  subministraçâo  de  todo  o 
preciso  ,  e  necessário ,  ou  daquillo , 
que  entre  as  partes  se  ajusta.  Vem. 
do  Latino  Contimo.  He  do  Século 
XIIL,  eXIV. 

CONTRA-Cyma,    Para    cima. 
Doe.  de  144?. 

CONTfLADIZIMENTO.  Con- 
tradicção    Do  Sec.  XIII. 

CONTRAFUNDO.  Para  bai- 
xo  ,   ao  sopé.   Doe.  das  Bent,  do 

Porto  de  i445'« 

CONTR  AYRO.  Contrario.  Doe. 
de  1318. 

CONTR  AMUDAÇAO.  Escam- 
bo y  troca.  Doç.  de  Pendorada  de 
1107. 

CONTRAUTO  Contrato.  Doe. 
das  Bent.  do  Porto  de  i337* 

CONTRAUTO  comosjudeòs. 
Dehuma  Carta  d'El-Rei  D.Affon- 
so  ilL  que  se  guarda  original  cm 
PortugucÂ  y  datada  no  de  IZ78  , 
entre  os  Doe  de  Bragança,  se  ma- 
nifesta ,  que  os  Judeos  desta  Cida- 
de commettião  grandes  usuras  ,  e 
enganos  nos  Contrautos ,  que  faziâo 
com  os  moradores  delia  ,  e  seu  Ter- 
mo. Depois  em  o  anno  de  1368 
El-Rei  D.  ÁíFonsD  IV.  confirniôu  a 
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Convenção  ,  que  os  de  Bragança 
tinhâo  feito  comosjudeòs  daquel- 
la^  Terra  ,  para  que  estes  não  pu- 
dessem levar  mais  que  o  Terço  pos 
Contrautos  htisureiros.  E  isto  porque 
assim  o  julgdrão  utilidade  grande  da 
terra. 

Tão  acautelados  èrão  como  isi- 
to,  os  nossos  Augustissimos  Sobe- 
ranos, que  nâo^permittião  contratas- 
sem os  seus  Vassallos  com  aquella 
gente  pérfida ,  e  refractária.  E  com 
efieito ,  que  verdade  pura  ,  e  since- 
ra se  podia  esperar  de  huma  Naçãp 
amaldiçoada  do  Ceo,  desamparada 
de  Deos  ,  empregada  só  nas  cou- 
sas da  terra  ,  e  inimiga  capital  do 
Nome  Christão?..  Mas  hoje  ,  as- 
sim como  sempre ,  não  era  justo  in- 
volver  na  mesma  infâmia  os  que  li- 
vremente abraçarão  a  Lei  de  Jesu 
Christo,  e  se  ajuntarão  de  todo  o 
coração ,  e  como  verdadeiros  Israe- 
litas ao  Povo  de  Deos...  Sem  li- 
cença Real  pt>is ,  não  contratavão  os 
Judeos  neste  Reino ;  istohe,  os  Ju- 
deos, que  piU>licamente  prpfessavão 
a  Lei  de  Moysés,  ecqmo  taes  não 
erão  baptisados ,  nem  filhos  da  Santa 
Igreja.  No  de  1422  ,  o  Fen.  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  y  havendo  consegui- 
do licença  d'El-Rei,  aflorou  a  quinta 
de  Camarate  ,  que  era  do  Património 
do  seu  ^  Convento  do  Carmo ,  a  Da- 
vid Gabay ,  Judeo  de  Profissão,  Mas 
ainda  assim  diz  a  Carta  Régia :  que 
os  Contrautos  fossem  chams  ,  e  sem 
clausulas ,  por  onde  etie  pudesse  itdquir 
rir  algum  Direito ,  ou  Justiça.  Doc^ 
do  Carmo  Calçado  de  Lisboa.  En- 
tre os  Prazos  de  Almacave  se  ach;i 
hum,  feito  a  Jzace  Fila ,  Judeo ,  e 
a  sua  mulher  Sol ,  no  anno  de  141 8  ; 
e  delle  consta  ,  que  este  Judeo  mos- 
trou huma  Carta  d*El-Rei ,  para  po- 
der contrautàr  com  os  Cbristaos  :  e 
Qa  ii  q"^ 
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que  jurou  ,  nSo  cm  a  Lei  de  Cbri-  do  Bispo  de  Lam.  de  1334.   Doe* 

sto  y  mas  sim  em  a  Lei  de  Moysés.  d'A1macave. 

Está  em  o  Mass.  17.  N.  8.  CÓÓNA  de  manteiga.- Bica ,  ou 

CONVENIÊNCIA.  Convenção,  pSo  de  manteiga  ,  que  ainda  hoje 

contrato,  ajuste.  Por  hum  Doe.  de  he  muito  usado  na  Provinda  do  AJi- 

Grijó  de  II 33  Rodrigo  Gonçalves ,  nho.  Da  sua  figura  cónica,  epon- 

e  sua  mulher  deixarão  por  sua  mor-  tiaguda  tomou  este  nome.   No  de 

te  todos  os  seus  bens:  Pro  tokrm-  1200  renunciou  Mendo  Dias^ikb- 

lia  Canonicarum^  vel  quortimlibet  Or^  ladía  ,  que  tinha  naà  herdades  do 

difiis  ihi  bahitantiumy  &inVítaSm^  Mosteiro  de  Pedroso,  com  obriga- 

ctaperseverantium  :  taU  Convenientia^j  ção  de  lhe  darem  em  dias  de  sua  vi« 

que  o  sobrevivente  os  possuiria  em  da  ,  além  de  outras  foragens  :  Utm 

sua  vida :  e  se  algum  dos  seus  pa-  spadoa ,  &  uno  cordeiru ,  &  duos  ca- 

rentes  quizesse  viver  nas  taes  fazen-  seps  ,  &  uno  ladu  ,  iy  duos  capo- 

das  lhe  seria  licito  j  sed  tali  Conje^  -fies  ,  &  una  cóóna  de  manteiga  ^  & 

ctione  j  que  pague  annualmente  o  decem  ova.   Doe,  de  Pedroso.  Pelas 

quarto  ao  Mosteiro.  Inquiriç.   d'El-Rei  D.  AflFonso  III. 

CONVÉNIO  de  Frades.  Ajun*  se  o^hou  que  os  Frcguezes  de Sao 

tamento ,  Asscmblea ,  ou  Meza  de  Salvador  de  Pena-Maior  ,   no  Jul- 

huma  Confraria,  ou  Irmandade  Se-  gado  de  Refoyos  de  Riba  d'Avc,. 

cular.  No  de  11 84  Pedro  Agulha  ^  pagavão  ao  Mosteiro  de  Aguas  San- 

e  Martinho  Perne ,  dôárâo  a  Lorvão  tas  annualmente  dois  quarteiros  de 

hum  terrado ,  ou  chío  na  Cidade  de  pâo  perpequenam ,  hum  cabrito ,  hu- 

Coimbra  :  e  isto  foi  cum  Câ$tveutu  ma  pata  ,  &  unam  columpnam  buti- 

Bratrum  S.  JuHani.   Doe.  de  Lor-  ri.  Daqui  se  vê  ,  que  esta  columna 

vão.  £  alli  se  acha  outra  Dâação  de  de  manteiga  era  a  cáàna  ,  bica  ,  ou 

huns  moinhos,  que  do  Oriente  par-  pão    de  manteiga  em  forma  cilin- 

tião  cum  Confraria  S.  JukanL  drica ,  ou  cónica ,  segundo  o  gos- 

CONVÍNHA VILMENTE  Or-  to  ,  ou  habilidade  de  quem  a  fazia, 

dinariamente ,  pelo  commum.  Porque  Nas  visinhanças  da  Cidade  do  Por- 

he  do  nosso  Officio  tirar  as  discórdias  to  se  chamou  ,  e  ainda  hoje  se  diz , 

dentre  os  homens ,  eformahs  empaz^  Fas&edura  de  manteiga, 
eassoccgo:  cofistrando  outro  si  os  ou-        COR.   Vontade  ,   graça  ,  bom 

nos  como  som  minguados  :   regramos  termo,  humanidade.  Como  oAbbfide 

todo  esto  pela  guisa  j  que  se  aò  dia»-  de  S.  Migfsel  de  Borba  de  Godim  es-* 

te  segue :  Quando  o  pão  valer  atd  dia  quivasse  bum  dia  peitar  Colbeka  ,   e 

de  S.  Miguel  de  Septembro  conmMba^  Jibergagem  com  boa  câr  ^  efi-anque- 

vilmente  em  Lamego^  a  teiga  mais  cá  za  a  D.  Gomes  Mendes  Gedeom^  por 

meyo  maravidi  :  que  Ibit  di  o  dito  trager  muita  gente  em  saa  companha. 

Bayão  nove  moyos  de  centeo  ,  e  nom  Fundação  da  Igreja  de  S.  Miguel 

Ibis  ster  mais  tbeudo  esse  mmo  a  dar.  de  Lobrigos  ,   passado  n'hum  iiw* 

E  se  valer  a  teiga  Jo  pâo  atd  mMso  trumento  de  1  içc  ,  requerido  antes 

Àia  convinhavUwente  meyo  maraiádi^  dcii^Oj  por  D  Martinho  Pires Bis^ 

ou  meyos  do  dito  meyo  mormidíx  Dar-  po  do  Porto ,  o  qual  se  acha  nas  Jn- 

íhu  os  ditos  XIIL  moyos ,  etres  qmtr^  quiriçôes  d'£l-Rfei  D.  Aflfonso  lU. 
4eiros.  Sem.  do  Yen.  O.  Vu  Saka-        CORBO.   O  mesmo  que  Cobro. 

CO. 
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CORAGÍOSO.  Respeitável ,  lar- 

f;o  y  magnifico  y  espaçoso  j  obra  em 
m  de  hum  animo  liberal  ^  e  gran- 
de coração.  Aprouge  ao  Padre  Santo 
a  tal  razonty  e  mmdou-la^  com  con-^ 
difom ,  quefigesse  outra  Igreja  mayory 
0  mais  coragiosa  ao  mesmo  Santo  Ar^ 
cbanjo  na  quely  oualtro  melbo  para- 
deiro j  que  el  trovasse  na  sa  t^rra , 
e  le  doasse  mais  averesy  eberdamen- 
tos  y  que  a  colantra  avea  de  primeiro. 
Ibidem. 

CORAZIL  ,  ou  Gorazyl  ,  ou 
Goarazel  y  ou  Guazel  y  ou  Cobra- 
zil  y  e  CorraziL  Com  toda  esta  va* 
riedade  se  escrevia  esta  parte  de  Pen- 
são nos  antigos  Prazos  y  e  Foraes. 
Segundo  as  Escrituras  das  Salzedas 
de  1466 ,  e  148 1  o  Corazil  deve  ter 
duas  castas  y  dapd  do  porco  ate  aca- 
befay  epezar  14.  arráteis.  Porém  no 
Foral ,  que  El  Rei  D.  Manoel  deo 
ao  Couto  dasSalzedas  no  de  1504^ 
fallando  dos  vinte  Moradores  da 
Granja  Nova  ,  diz  ,  que  além  do 
quarto  de  pão  y  vinho ,  Unho  y  e  le- 
gumes y  pagará  cada  bum  buma  es- 
padoa  de  porco  y  a  saber  ^  todo  o  quar- 
to dianteiro  com  doze  cestas ,  que  be 
mais  que  quarto 'y  c  não  serSo  obrigar 
dos  de  darem  do  milbor  porco  ^  ,que  ma^ 
tarem  y  mas  daUy-bão  4e  qualquer  pot*^ 
CO  arrezoado  :  com  tmto  y  que  o  dito 
quarto  passe  de  20  arráteis  y  enihpas^ 
S9  de  17.  E  quem  não  tiver  porco  pa- 
gara 20  arroteis  a  dinheiro.  Doe.  da 
Salzeda.  Este  Foral  refere-se  ao  an-^ 
tigo  Prazo,  que  o  Mosteiro  fizera 
com  os  2 1  Moradores  da  Granja  No- 
va no  de  1295  y  que  alli  se  guar* 
'  da  Original  ,  e  nclle  se  declara  y 
que  a  rensao  seria  :  senhas  spadoas 
de  porco  de  iz  costas  ,  pelos  coravas  \ 
e  senbos  cabritos  vivos ,  e  dous  capoens\ 
e  vi^^  (^os ;  e  senbas  pernas  de  cor- 
fieiros  ;  e  senbas  soldadas  de  pam-y  e 


CO  309 

o  mais  a  uso  do  nosso  CoutOé  Não  he 
logo  o  mesmo  Spadoa  que  Corazil ; 
pois  em  lugar  dos  Corazis  he  que 
se  estipularão  as  spadoas.  O  certo 
he  y  que  esta  pensão  de  carne  de 
porco  variava  muito  y  segundo  os 
usos  y  e  contratos  y  e  não  se  pôde 
affirmar  com  certeza  hum  pezo  y  e 
figura  delles  y  que  fossem  gcraes^ 
e  costumados  em  todo  o  Reino. 

No  Foral  de  Sabugosa ,  que  he 
do  Mosteiro  de  Lorvão  ,  onde  se 
guarda,  dado  por  El-Rei  D.  Ma- 
noel no  de  1 5^  1 4  se  diz :  Pagam  mais 
quaesquer  moradores  nos  Lâigm^s  das 
Sabugosas  y  se  matarem  porco  macho  y 
hum  Guorazel  y  a  saber  i  Cortado  bo 
porco  pollo  meyoy  e  fendido  y  toma-se 
d^ametade  daquelle  porco  buum  pedaço 
contra  o  rabo  y  donde  tomam  buma  me^ 
dida  de  couto  :  e  dali  correm  contra 
as  costas  y  ate  chegarem  na  segunda 
costa  y  contando  amendinha:  e  cortam 
por  aquelle  direito  da  medida  grande  j 
e  pequena  a  cordel  direito  :  e  dquillo 
chamam,  Goarazeí.  A  qual  marca  fica 
demarcada  na  parede  da  Igreja  do  seu 
Lugar  y  a  que  chamâo  S.  Mamede  y 
(que  he  hoje ,  e era  naquellc  tem- 
po y  huma  pequena  y  e  insignifican- 
te Capella ,  ^  toda  a  Igreja  daquel- 
la  VilJa  I  em  que,  apenas  caberá6 
quarenta  pessoas. )  E  por  ella  man- 
damos ^  que  todallas  da  Comarca  se 
julguem.  De  porca  fêmea  não  se  paga 
Gorazyl  y  que  aqui  chamam  Goarazel  y 
nem  outro  joroy  salvo  se  a  porca  for 
cubada  na  cama  \  porque  se  a  depois 
Cisarem  y  não  se  pagará  Guazel  de- 
la: e  da  capada  na  cama  pagar ãS  co- 
mo de  porco.  A  Marca  y  e  I^gura  y 
que  no  cunhal  direito  da  Capella 
ae  S.  Mamede  se  acha  desde  o  tem- 
po do  Foral ^he  a  seguinte: 
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bel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  havia  < 
dado  ao  seu   Convento  do  Carmo 
de  Lisboa ,  se  diz ,  que  todo  o  ren- 
dimento   de  tâo  copiosas  fazendas 
erão  300  Coroas  d^ouro ,  que  são  da 
a  saber :  sinco  palmos  largos  da  par-  nossa  moeda  presente  64(^)800  réis; 
te  de  cima  :  quatro  palmos,  e  três  e  tal   era  a  renda  annual  de  huma 
dedos    largos  pela   parte  debaixo :  casa  tão  Realenga,  Ainda  assim  era 
hum  palmo  largo  de  alto.  Os  sin-  cousa  mui   grandiosa  para  aquellc 
CO   palmos   são  da  parte  da  barri-  tempo:  o  que  se  manifesta  bem  daS 
ga  j   ficando  a  parte  mais  curta  da  quarenta  varas  de  linho ,  que  man- 
suãa.    A  letra   A.   denota  a  linha,  dou  dar  annualmente  a  cada  Reli- 
quc  deve  separar  o  Corazil  do  pre-  gioso ,  as  quaes  pelo  tempo  adiante 
sumo.  commutárão  em  quarenta  vinténs,  pa- 
CORDOAJAMENTO.  Corda-  ra  com  elles  melhor  se  governarem, 
me,  e  todo  o  fio,  que  se  emprega  E daqui  ficou  ouso,  que  hoje  mes- 
em   cordas  ,   e  enxárcias   de    hum  mo  se  conserva  ,  de  se  darem  só  800 
navio,  ou  qualquer  outra  embarca-  réis  a  cada  Frade  para  roupa  de  li- 
ção. Nom  nos  paguem  daqui  en  dian^  nho.   Doe.  do  Carmo  Calf.  de  Lisboa, 
te  os  50   réis  por  quimall  de  Cor-  A  Rainha  D.  Isabel ,  mulher  d'El- 
^fo/y ^/»^Wí^.  Carta  d'El-Rei  D.  Aflfon-  Rei  D.  AffonsoV.  fundou  de  no* 
so  V.   de  147 1.  Dòc.  da  Cam.  do  vo  o  Oratório  de  S.  Betão  de  Xabre- 
Porto.  gas ,  e  o  deo  aos  Padres  Loyos ,  que 
CORNU.  Carta  ,  ou  Escritura,  então    chamavão   Cónegos  Jzuis  de 
V.  Ahende.  S.  João  Evangelista ,  410S  quaes  dei- 
COROA.    Moeda  d'ouro  ,  oue  xou  por  sua  morte  28(í)ooo  Coroas 
fez  lavrar  El-Rei  D,  Duarte/  Ha-  de  ouro.  Arch.  deste  Convento ,  a 
via  Coroas  Felbas ,  e  Coroas  de  Fran*^  que  hoje  chamão  o  Beato  António, 
fa.   Até  o^tempo  d'El.Rei  D.  Ma-  JCOROÇA ,  e  Croça.'  Assim  cha- 
noel  valerão   estas  216  réis;   mas.  mão  hoje  em  algumas  terras  de  Por- 
no  seu  Reinado  forão  reduzidas  ao  tugalahumalbernóz,  capa,  ouças* 
valor  de  120  réis,  e  assim  perseve-  sacão  de  junco,  ou  palha.  Mas  an- 
rárao  até  El-Rei  D.  Sebastião ,  em  tigamentc  se  chamava  Coro f a  o  Ba- 
cujo  tempo  se  acabarão.  Nas  Cor-  culo  Episcopal ,  a  que  na  Baixa  La- 
tes d^Evora  de  1481  declararão  os-  tinidade  disserão  Crocia.   Daqui  se 
Povos  ,  que  huma  Coroa  váiia  rzo  disse:  Ter  hum  Beneficio  em  Coroca: 
réis.   E  nó  tempo  d'£l-Rei  D.  Af-  Tello  com  Titulo  Juridico  ,  e  Ca- 
fonsòV.  huma  Dobra  ^   (que  erão  nonico  ,  eser  nelle  collado ,  e  ins* 
duas  Coroas)  valião  230  réis ,  e  por  tituido  pelo  Bispo.  Benefitios  Enco- 
conseguinte  só  a  Coroa  valeria  115^  roçados:  os  que  estão  providos  em 
réis.Tambcni  correo  esta  inoeda  no  pessoas  ,  que  nelles  forão  collada? 
tempo ^dos  nossos  primeiros  Reis;  pelo  Bispo.  Abbadia  Encorofoda:  to- 
mas não   consta  ,  com  que  preço:  da  aquella  que  he  de  Báculo  ,   ou 
Segundo  a  Bulia  deJoáoXXHl.  dó  tem  Jurisdicfão  quasi  Episcopal.  V. 
1413,  em  que  confirma  o  amplis-  Oroça^  onde  se  explica  ,  o  que  quer 
simo  Património ,  que  o  Conde  Sta-  dizer  Beneficio  Encorocado. 
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.  Etn  o  Testimento  de  Q.  Fn  João  deletidcr  dos  Cmredares  dafjnra:  e^ 

Martins )  natural  de  Valliadolid ,  e  para  wto  mclhot  se  í^xr  y  to4osfosr 

jJM^Q  da  Guarda  em  Port\igal ,  feU,  stm  ajudadares  y  assiptUs  ççrfos  y  cp^ 

p  tiQ  dç  1302 ,  que  se  euarda  Ori-  nw  peks  bens  ^  sem  £ue  pet^nm  fos^^ 

ginal  no  ArchiTO  da  Sé  daquclla  Ci-  se  escuso  y  nefn  JBev^iadeSy  nem  Ch^ 

dade  ^  repetidas  vezes  se  fiilla  em  rig9s  ;  pois.  be  proveito  cpmm  e  jee^^ 

Croça  y  maft  sç(9prj»  no  sççtido  de  rai  em  jpáe  f^s  por  J)irfito,depem 

C(^a  de.Jspfrge^  f  oh  Pluvial^  Q\xe,  servir  y  e  pagar.  E  pedem  mesmo  a 

hoje  se  uwc).  para  xçparo ,  e  defcp-  S.  Senhoria  (  parece  que  ainda  se  nãa 

são  dts chuiras :  ministério  ^.que  pri-  usava  Jdagestade)^  ajujda  de  custo ,  e 

meirameníe  tiverão  os  PltfHoc^  y  an-,  Cartas.  JjU  El-Rei  %  ^ue  pedem  com 

tes  que  á  sombra  dos  Âljtares  se  re*  acordo  y  e  que  Ibe  será  outorgado.  Cap^ 

colhessem.                                       .  Espec*   desembargado*  para  Viseu 

COROSm  Espécie  de  hervan*  nas  Cortes  de.  I^i^pa  daquelle  9x1^ 

ço  y.  caniço  >  colmo ,  ou  palha ,  co-  no ,  ^  dadojs  em  Carta  a  5:  dçjar 

mo  castatdifoly  moliço  y  tabâay  &c.  y  neiro  de   1440.   E  nas  Cortes,  jl^i 

que  secriáo  qa  Lagoa  d^Pardmosy  Guarda   de  1^6$  requererão  .ps  d^ 

que  he  nft  terra  da  Feira.  ifi&  abi  Cidade  de  Viseu :  J2?f  S.  Senhorim 

colber  a  carrega  y  e  o  junco  y  eamadei^  íbes  mandasse  acabar  a  Cerca  da  Çi^ 

ra  pêra  cobrir  as  casas :  e  que  agora  dade  ;  jjue  estónia  começada  ;  ou  quf 

N.  e  N.  hevão  ir.  IK  dinheiros  de.  ao  menos  Ibis  ffumdasse  fazer  bum  J^e^ 

cada  feixe  de  carrega  y  e  do  junco  y  o  toril  dionte  da  dita  Cerca  y  pêra  am^ 

do  Corosil  y  dos  bomens  y  que  bi  coíbem,  paro  da  Cidade  y  ,que  j4  du(is^  ou  três 

Doe.  deGrijó  dosfins.doSeç.XIIL  veze^  tinha  sido  queimada  pelos  Gr-* 

CORPORAL  da  Igreja.  O  Cor*  redores  de  Castella ,  e  agora  se  temia 

po  y  ou  Nave  do  Templo.  Retelbem  de  outro  semeíbofUie  trabalho.  Doe.  de 

aCapellay  e  Corporal  da  Igreja.  Doc^  Viseu. 

éc  Pçndorada  de  1566.  CORREDOUKO.  A  Qrdenaç. 

CORPORAL.  Em  alguns  Doe.  do  Reino  faz  «pençio  desta  palavra 

fe  toma  Corporal  por  Çoiíieterio,  allu-  L,  I.  Tit.  6 8«  §.  41 . 

diiido  talvez  á  sepultura  dos  Corpos.  CORREGER  por  paus.  Pagar. 

CORPORAVIL.  CorppraU  He  e  satisfazer  o  crin^e  commettido  4 

^o  Sec.  XIV.  força  de  paoladas  ,  ou  golpes  de 

CORREDORES  da  terra.  Sol-  páo  y  em  que  he  multado  o  ainú- 

dados,  ou  Paisanos  inimigos,  que  .  noso.  It:  Mandamos y  que  si  moíber 

em  tempo  de  guerra  se  lançuo  a  fa^  ferir  outra  piolber  y  que  lho  córrego 

zer  prezas  nos  bens  moveis,  ou  semo*  por  dinhepros ,  se  os  ouver  :  e  se  mm 

vences  dos  seus  contrários ,  e  mesmo  a  ovoer  dkibeiros ,  pcfr  varas.  It :  Mm- 

deftniir  as  suas  searas ,  e  lavouras,  e  dasnof  outíro  ssi  y  que  se  home  ferir  mor 

fazerem  outros  damnos.  No  de  1439  ^^  y  ou  a  molber  o  home  ,  que  lho 

achando-se  a  Cidade  de  Viseu  de-  correga  per  dinheiros y  se  os  ouver:  é 

vassa  ,  sem  portas  ,  e  sem  muros;  se  osnotf  ouver  y  chom^  correga  per 

determinou  lazer  tapar  algumas  ruas  pdus  y  e  a  molber  per  varas.  Postu^ 

menos  necessárias ,  e  pôr  nas  outras  ias  >  d'£vora  de  1 3  cxf • :  ^t?  e^  a  |kr« 

portas  firmes ,  e  seguras ;  p^a  que  ta ,  que  assim  disseráo  i  Fuste  por 

em  occasiâo  de  guerra  $e  pQdésse  ser  buipa  pena ,  que  se  p/ig^va  com 

bo- 
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hardoaáas  ^  *oU  varancúdas ;  isto  hc  y  reparado  no  Espiritual ,  e  temporaL 

golpes  de  páos  inflexíveis  ,  ou  de  O  qual  Mosteiro  be  por  ws  fundado  y 
varas ,  qut  8c  vcrgavao . 
is  carnes.  E  aesteá  g( 
vâo*  ^aj^anttS]  porque^ 

nia  Vez  talhavSb  y  e  retalhavâõ  o  cor-  Rei  D.A£Ponso  I. ,  na  qual  em  Latim 

po  :   a  está' pena  corresponde  hojc^  se  diz :  Fundatum  atqui  éônstructum  y 

adosaçouttó.  No  Foral ,  que  a  2{^/-  a  que  corresponde  ò  fiáídadOy  ecor* 

hba  D.Tbèrezay  filha  d*El-Rei  D.  regido.  Doe.  de  Maceiradloi. 

Affônso  Heririques,  deo  á  sua  Ter-  CORREGIMENTO.  Restautji* 

tz  de  Junm  y  no  de  iiBo  se  de-  dío  y  Concerto  y  reparo.  Por  huma 

termina:  Pro  ormes  feridas y  dequi^  Sentença  das  Salzeoas  consta  ,  que 

hus  satisfitcere  debet  ,   intret  infus^  no  de  1298  oÂbbade  deGuiãesfbi 

tam  y  secu^dum  Vhterem  Fortttn  Colim-  condemnádo  emdéz  dinheiros  Pbr- 

briét  y  aut  componat  eas ,  aá  satisfa^  tuguezcs  pêra  Corregimento  dos  gtan« 

eere  voheriu  h.  dos  Fon*  Velhos.  E  des  damnos  ^  que  tinha  causado  nat 

iio  da  Atouguia,  dado  porD.GW*  Pesqueiras -^    que  aquelle  Mosteiro 

Ibehnoy  oú  Vilbehno  de  Comes  y  que  tinha  no  rio  £)ouro.  Doc.  das  Sal* 

rr  Concessão  d*El-Réi  D.  Affon-  zedas. 

a  povoou  no  seu  tempo  de  Fran**  CORREIÇÃO.  Antigamente  se 

tezes  ^  é  Gallegos^  se  manda  que  disse  Corregimenío  o  que  hojedize* 

ioda  a  fnuíber  torpe  y  que  sem  causa  mos  Correifáo  y  isto  he  y  emcndaé 

injuriar  a  mulher  bonesta  y  leve  sinéò  Vem  do  Verbo  Correger.  Em  a  nos» 

afoutes  por  cinta  da  camisa.  E  o  bo*  sa  Orden.  se  toma  humas  vezes  por 

tnemy  qué  desbonestar  (isto  he,  in-  todo  o  exétcicio  da  Jurisdicçâo  que 

juriar  com  palavra)  algum  bomemde  as  Leis  Pátrias  pvescrevem  ao  Cor- 

bemy  ou  tnulber  .bonrada  X.  varanca^  regedor,  como  no  L.  /.  21f^y8:  ou- 

dás  tecipiat.  Ibidem.  Nos  Estatutos  trás  pela  extensão  do  Termo,  que 

da  Confraria  de  Santa  Maria  do  Cas-  o  Prmcipe  concede  a  cada  Corre- 

tello  de  Thomar  de  1388  sele:  Se  gedor  ,   para  neile  exercitar  a  sua 

alguum  Confrade  ferir  outro  Confra-  Jurisdicção.  Ib.  §.  4.  Na  Orden.  ÍEU 

de  com  spdda  ,  ou  com  coytellOy  en^  Rei  D.  Manoel  L.  II.  Tit.  26,  eem 

tre  em  camisa   em  XXX.   taga$ftes.  outras  partes,  setomapòri)n;^j'Xi»: 

^qtuly  que  a  seu  Confrade  derpunba-  Sabendo-se  isto  por  Correição.   E  o 

da  y  ou  Ibe  messàr  a  barvba  ,  entre  mesmo  se  vê  da  Lei  de  1603  ,  pa^ 

em  camisa  a  sinco  tagantes.  E  se  o  ra  que  as  Pessoas  da  Governança  não 

Confrade  disser  a  outro  Confrade :  Vil^  tomem  de  foro  as  rendas  do  Concelho, 

hm :  fodidincul :  ou  tredor  :  Ou  gifo :  CORRUMPUDO, Viciado,  cor- 

ouladromt  ou  falso:  ou  cbámar  ã  Con-  rompido.  Doe  de  1292. 

frada:  hervoefra:  ou  aleivosa:  ou  kh  CORRER  com  alguém.  Persi* 

drd:  pague  sinco  soldos  d  Confraria  y  guir,  vexar,  seguir  al^em  para  o 

li  entre  a  sinco  tagantes.   Doe.  de  espancar,  o&noer,  ferir,  ou  mal- 

lliomar.            ^  tratar.  E  fizera  correr  com  o  dito  Ta^ 

CORREGER  por  vatas»  V«  Cor^  baliom  com  bomeens ,  e  cçm  armas  y  e 

reger  por  pdks.  o  posera  fora  do  dito  Couto.   Carta 

CORREGIDO.  Governado^  ou  d'Ei*Rei  D.  A£R>nsoIV.  dei324S, 

pe- 
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pèh  t^uàl  manda  ir  prezo  com  toda 
á  segurança  £  sua  Real  presença  o 
Juiz  de  Lumiares  y  que  nâo  quiz 
cumpriro  seu  Alvará,  por  que  man- 
dava ,  que  os  Tabelliães  de  Her- 
roamar  tossem  escrever -no  Couto 
de  Lumiares  ^  onde  os  nâo  havia. 
Doe.  de  Tarouca. 

CORTE.  Hoje  chamamc^  CÓr^ 
1^  nâo  só  ao  lugar  onde  ordinaria- 
mente assiste  o  Rei  com  'os  Oífi- 
ciaes  y   e  Mini^ros   de  sua   Casa ; 
Mas  também  damos  o  nome  de  Cór^ 
tt  á  mesma  Real  Familia.  E  assim 
dizemos :  Fèi  n  C^rtt  para  Salvater^ 
ra  :  está  em  Mafra  :  veio  de  Que- 
hiz  y  &c.  y  quando  SS.  Magestades, 
e  Altezas  se  mudão ,  permanecem  y 
ou  voltâo  daquelles  lugares  ;  porém 
á  pakvra  Qòrte  ,  O/srte  y  ou  Cvrtf 
se  tomou   antigamente  em  mui  diV 
Terso  sigrtificadoé  Para  com  os  bons 
Latinos  Qúts  ^  ou  Cobarsv  era  pro- 
priamente hum  pateo  tustico','  e  des^ 
cubèrto,  cerca<k>,  e  guarnecido  dd 
curraes  j  mangedonras  y  ou  cuber- 
tos  ,  em  que  os  animaes  ,*  e  cria- 
ções do  campo  se  recolhem,  guar* 
dão,  multiplícâo,  ecevao.  Na  Bai- 
xa Latinidade  Cortis  ^  c  Curtis  \  se 
tomarão    por  hum   Casal  ,   Villa^ 
quinta,  abegoaria,  prédio  rústico ^ 
horta  ,  quintal  ,  e  também  alçaria  y 
com  todo  o  preciso  ,    e  necessário 
para  a  lavoura.   Também  signifiéá- 
ráo    o  arrabalde   de  hiíma   grande 
Povoação:  o  Pavilhão,  Tenda,  ou 
Barraca  do  Príncipe ,  ou  General  do 
Exercito.   E  finalmente   se  chamou 
tôrte  y  ou  Curte  o  alpendre  ^  pOr- 
(tico ,  galilé  ,  pateo  cuberto  y  e  de- 
fendido das  chuvas.  NoL.  dosTes^ 
lamentos  de  Lorvão  ,  è  nos  Doe  da* 
quelle  Mosteiro  se  encontra  Corte 
por  edifícios  rústicos  ,    a  que  hoje 
chamamos  Cartes  ,   e  também  por 
T(m.I. 


ca  jrj 

quihtaies  ^  hortas ,  e  pomares.  Eni 
o  N^  i.  se  acha  a  Doação  de  me- 
tade da  Igreja  de  Santa  Christina^ 
que  estava  tiindada  :  Secas  murum 
Qvitatii  ColinArue  ,  feita  por  E1-» 
Rei  D.Ramiro  no  de  9)3  ao  Mos- 
teiro de  Lorvão ,  que  diz ,  está  fun- 
dado in  finibus  Gallecut  i  declaran- 
do que  lha  dá  cum  omnl.  òuegrita^ 
te  ifi  ipsa  cartei  Em  o  de  1090  se 
doou  a  Lorvão  pelo  Presbytero  Fro-^ 
gia  a  Igreja  dé  Santa .  Eulália  no 
Couto  de  cima  ,  junto  a  Viseu  y 
cum  suas  cortes  i  entendendo  por  d^ 
ks  as  hortas  ,  passaes  y  logradou- 
ros ^  e  pomares.  E  no  de  iioi  o 
Presbytero  Ermigio  llie  dóoa  a  Igre- 
ja de  Molellos  com  todos  os  seus 
passaes  ,  vinhas  ,  soutos  ,  pomares : 
domos  y  €ortes  :  aqui  se  toma  por 
curraes.  Doe.  Orig.  de  Lorvão. 

.  CORTINHA.  Belga  de  tena  ^ 
ou  parte  do  campo  /  repartido  em 
Courélas^^  oU  leiras 'mais  compridas^ 
do  qutt  largas  y  mas  divididas  so« 
bre  si  com  paredes ,  sebes  y  ou  ta- 
punlbs.  Algumas  destas  fazendas 
ainda  hoje  na  Província  do  Minho 
conservâo  o  home  de  Cortinhas.  Po-» 
rém  geralmente  fallândo  ,  este  era 
o  nome  y  que  no  Século  XII.  al^ 
gumas  vezes  se  dava  aos  bens  de 
raiz.  Na  Era  de  AL  C  XLIIL ,  ou 
de  M.  Ci  jcLIIL  y  segundo  outra  co- 
pia y  mas  ambas  erradas ;  (  pois  no 
de  MojT  ainda  D«  Aifi>nso  Henri-^ 
quês  nâo  era  nascido  y  e  menos  Rei ; 
e  no  de  115^5:  já  a  Rainha  D.The- 
reza  era  de  muito  tempo  antes  fa^ 
lecida)  derâo  Foral  aos  que  mora- 
vâo  junto  á  Ponte  do  Lima  a  fâzeíw 
do  este  Povo  Vlllay  edando-lhe  a 
nome  de  Pmite  y  a  Rainha  D.The-* 
reza ,  e  seu  filbo  El-Rei  D.  J^onso. 
Placuít  y  m  faciam  Filiam ,  suprafiíh 
minato  Ponte ;::  Ego  Regina  Terasia  ^ 
Rr  è^ 
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&  filius  meus  Jifmsus  Rex  in  haç 
Carta  manus  nostras.  robonmmus.  Nes- 
te Foral  y  que  se  acha  inserido  na- 
Confirmaçáo ,  que  dclle  fez  El-Rer 
D.  AffonsoIL  no  de  izij^sedcr. 
termina  xjue  todos  os  moradores  da- 
rão annualmente  hum  soldo  de  suas 
casas  ;  porém  qut  suas  cortinas,  si- 
ne  ratione  babeant :  isto  he ,  que  p^- 

faráô  Fogo  y   mas  não  Jugada.   L«. 
os  Foraes  Velhos.  . 

CORTINHA.  AS.  Cortina.  O 
Altar  .  tinba  bum  retábulo  com  suas 
cortinbas.  He  do  Sec.  XIV. 

CORTINHAL.  Terra  lavradia , 
aproveitada ,  rota  y  e  fructifera  y  mas 
pouco  extensa,  e  cercada  de  pare* 
des  altas  ,  a  modo  de  horta  9.  jar- 
dim y  ou  pomar  y  a  que  tandem  ao*, 
tigamente  chamavâo  Carte  y  pu  -á/- 
muinba.  Duas  berdades  y  bum  cortiz 
itbaly  ebuma  cbousa.  Doe.  de  Mon- 
corvo de  1407,, 

,  CQS^lTO.Coúào.  Quatro  Rhsy 
coseitos  buums  pelas  outros.  Doe*  de 
Tarouca  de  1364. 

COSMADE  ,  Cosmado  .  Co§r 
mate  ,  Cosmode.  O  mesMo  que 
Cósvie  y  nome  próprio  de /nomem. 

COSTEIRA.  Costa  ^  mar.  ^Por 
qae  uom  ousam  de  comprar  pescado 
em  essa  costeira  y  por  razom  da  ^os- 
sa  defeza.  Caru  d^El-Rci  D.  Fer- 
nando para  a  Camera  de  Coimbra 
no  de  1374.  Hoje  dizemos  Casta  y 
ou  Costeira  do  monte.  E  porque  es- 
tas sáo  diificultosas  de  subir  se  cha- 
mou Custoso  o  que  era  árduo  ,  e  dif- 
ficultoso,  e  os  Hespanhoes  chama* 
râo  aos  gastos  ,  c  despezas  Castas. 
Em  França  chamarão  Costas  dos  cír- 
culos y  Costa  circulorum  ,  ás  varas  dos 
arcos ,  isto  he ,  de  que  elles  se  fa- 
zem y  como  se  pôde  ver  em  Du- 
Cange  V.  Cost£  circulorum  :  Pen- 
áo ,  que  em  alguns  Prazos  de  Por- 


CO 

tugal  $c  «KX)ntra.  No  Livro  dás 
Doaf.  das  Salzedas  af^izó  se  acha 
como  Pedro  Janeiro ,  c  sua  mulher 
vendêráo  hum  Prazo  em  Paredes^ 
juBto  al^âmego,  com  obrigação  de 
pagarem  certas  Direituras  ao  Bispo 
da  mesma  Cidade  y  v.  g.  umm  arcum^ 
&  uno  sesteiro  de  eastaiteis  y  &c.  O 
trabalho  y  e  aperto  dos  arcos  lhes 
renderão  o  nome  de  C(^«r/4^.  Das£i»- 
harcaçoes  costeiras  y  isto  he  y  que  na-* 
vegâo  ^ '  e  se  não  q)artâo  da  nossa 
Costa  y  determina  o  Alvard  do  i.  de 
Julho  de  1764  y  que  se  não  levem 
Direitos  de  ancoragem.  No  CW.  Ma- 
nuel. L.  F.  Tit.  $1.  se  manda  ,  que 
Qsbomiziados  y  que  forem  pescadores  y 
não  ponbáo  costeira  fora  da  costa  dos 
Lugares  dos  Coutos  y  em  que  actual^ 
mente  se  achão.  Quer  dizer  :  quç 
não  vão  pescar  a  outro  qualquer  ^\r 
tio  ,  OU'  paragem  y  que  não  seja  a 
mesma  Costa  daquellas Terras,  que 
lhes  seiprem  de  Coutos» 

COSTEIRO.  OS.  NqC^Í.  302, 
f.  ult.  entre  os  Mss.  de  Alcobaça  se 
lê  a  Apí)ari^ão  d'El-Rei  D.  AfFon- 
so  L  aos  Cónegos  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  y  estando  a  Matinas  em 
a  noite  que  se  seguio  á  tomada  de 
Ceuta  ;  dizendo  y  que  por  ^ vontade 
de  Deos  fora  com  seu  filbo  D.  Sancbo 
J.  ajudar  a  El-Rei  D.  João  L  naquel- 
la  Conquista :  e  ditas  '  estas  palavras : 
a  logo  trasportaleceo ,  que  não  foi  en* 
de  mais  visto  y*  quedando  costeiros  to^ 
dos  y  pasmados  do  que  aviom  visto.. 
Não  acreditamos  a  noticia  por  sec 
de  huma  Penna  convencida  de  im- 
postora:  mas  que  nos  disse  ella  por 
Costeiros}..  Talvez  nosquiz  dizer ^ 

3ue  ficarão  profundamente  inclina- 
os  por  temor  ,  e  respeito.  E  co- 
mo nesta  acção  a  principal  parte  ^ 
que  se  vê  do  corpo  são  as  costas , 
chamaria  Costeiros  os  que  assim  noi 
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quiz  vender  por  inclinados  ,  teme- 
rosos ,  e  C(*itusos. 

GOTEIRA.  Parece  ser  pipa  car- 
reira. No  de  1288  fez  o  seu  Tes- 
tamento D.  Silvestre  de  Lamego, 
no  qual  entre  outras  cousas  ,  que 
deixa  á  Igreja  de  Baldigem  se  taz 
menção  de  huma  cuba  de  quinze 
moios ,  ou  alqueires  de  vinho :  que 
vocarur  Coteira  y  plena  vini.  Doe,  de 
Lamego. 

COTRIM,  Moeda  de  ouro  ,  e 
prata  ,  que  fez  lavrar  El-Rei  D. 
AffonsoV.,  e  da  qual  se  faz  men- 
ção nas  Cortes  d'Evora  de  1481. 
Ignoramos  o  seu  cunho,  e  valor. 

COVA.  Celleiro  subterrâneo,  a 

Sue  antigamente  chamavão  4$*//^.  Os 
louros  ainda  actualmente  usâo  des- 
tas Câvas  ,  a  que  chamâo  Azamor-- 
TUS ,  Matamorras ,  e  Matmorras ,  que 
fiâo  do  feitio  de  huma  cisterna ,  com^ 
três ,  ou  quatro  braças  d^alto ,  e  lar- 
gas á  proporção  ,  e  nellas  conser- 
vâo  o  trigo  talvez  por  sinco ,  seis, 
ou  mais  annos  ,  sem  a  mais  leve 
corrupção.  Epara  isto  depois  de  de- 
bulhado, e  bem  limpo,  em  estan- 
do frio  ,  o  mettcm  na  Cha  ,  cu- 
brindoo  com  palha,  e depois  com^ 
terra.  Assim  nas  casas  ,  como  nos 
campos  elles  usão  destes  celleiros. 
E  parece  que  do  tempo ,  que  esti 
verão  cm  Lisboa  serião  alguns ,  qu< 
se  acharão  entre  o  Convento  de 
Francisco ,  e  a  Igreja  dos  Martyres 
da  dita  Cidade,  quando  se  abrirão 
novas  ruas,  e  se  levantou  das  fataes* 
ruinas  ,  que  lhe  havia  causado  o 
Grande  Tcrréntato.  Os  antigos  Por- 
tuguezes  usarão  igualmente  destas 
C^as.  Em  hum  Doç.  do  Sec.  XIY. , 
que  se  acha  em  S.  Vicente  de  fo- 
ra se  lê  :  Ha  mais  a  dita  Capella  sin- 
€0  Covas  de  ter  pão^  que  estão  na  di- 
ta Aldêa  da  Cuba  ,  no  terreiro ,  que 


ue 
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estd  diante  das  partas  da  dita  casai 
e  são  duas  deUàs  grandes ,  que  leva- 
rão ambas  VIL  moios  pouco  mais ,  ou 
menos  \  Coiwem  a  saber  :  buma  IK 
moios.j  e  outra  IH. 

COVÁDO-S. )  S.  Gucufate, 

COUCE;  Polilha,  carie,  carun- 
cho ,  traça.  Cumpria  volver  a  dita 
Carta  em  pública  fornia ,  cd  avia  me^ 
do  ^agoa  ,  ou  de  fogò^  ou  de  se  co* 
mer  de  amce.  Doe.  da  Cam^  de  Coim- 
bra de  ijyS. 

COUGEITO.  V.  Cvngeito. 

COUPSA.  Cousa.  Doc.de  13^0.^ 

COUSIMENTO.Vontade ,  gos. 
to  ,  prazer,  despotismo,  óu  liber- 
dade. Item  filharem  ajructa  a  seu  cow 
simento  en  quanto  hy  estiverem.  Doe, 
das  Sálzedas  de  rxjó. 

COUTAMENTO.  Prohibiçôes, 
defezas,  isenções,  feitas y  e  postas 
para  utilidade  de  alguém.  Outro  ssy 
usem  para  todo  sempre  dos  Privilégios , 
e  das  Indulgências  ,  e  das  servidões' 
dos  Cout amentos  a  Nós  ,  e  dá  nossa 
Ordem  de  Cistel  outorgados  da  Séé  do 
Apostoligo.  Doe.  de  Almoster  dei  287. 

COUTEIRO  dos  Fogos,  e Ma- 
çadas. Creou  El-Rei  D.  Manoel  es- 
te Lugar  no  de  1491  ,  nomeando  a 
Pêro  Brandão^  Cidadão  de  Coim- 
bra para  Couteiro  dos  Fogos ,  e  Ma^ 
çadas  do  Rio  Mondego  ,  e  Executor 
das  penas  postas  pela  Ordenação  a  es^ 
te  respeito.   Mandou-lhe  dar  o  Re- 

fimento  de  Santarém  ,  com  faculda- 
e  de  impor  as  mesmas  penas  aos 
que  lançarem  as  Maçadas  para  pes- 
car aslampreas,  e  aos  que  Fogos po- 
sz^erem.  Doe.  da  Cam.  de  Coimbra. 
Já  no  de  1464  se  tinha  passado  Al-^ 
vara  Régio,  para  «c observar  o  an- 
tigo costume  de  se  não  fazerem  Quei- 
madas hunu  légua  junto  ao  Mon- 
dego desde  Coimbra  a  ré  Ceira.  No 
de  r  J04  se  renovou  a  prohlbição  das 
Rr  ii  Ma- 
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Maçadas  com  pena  de  5'<j^poo  réis 
aos  transgressores ,  por  serçiii  cau- 
sa de  se  entupir  o  rio.  Ibidem. 

Estas ,  c  outras  Providencias ,  que 
desde   os  principios  da  Monarchiíi 
se  adoptáráo  ,•  para  impedir,  que  as 
arôas  entupissem  o  alreo  do  rio ,  des- 
truissem  a  Cidade,  e, estcrilisassem 
o  campo  ,   nada  ,  ou  mui  pQUCO 
aproveitarão  para  que  tâp  tristes ,  c 
fataes  consequências  se  nao  viessem 
finalmente  a  experimentar.  Çeria  in- 
dispensável que  todas  as  terras  la- 
deirosas  ^  e  que  ficâo  agua^  verten- 
tes para  o  Mondego  ,  se  náp  rom- 
pessem a  ferro ,  e  quç  os  seus  ma- 
tagaes  se  nao  cortassem  :  mas  sendo 
impraticável  esu  prohibiçáo ,  quan- 
do o  influmeravel  Povo  se  nSo  pô- 
de manter  sem  cultivar  as  terras ,  e 
descalvar  os  montes:  baldadamentc 
se  pertendeo  desarear  o  Mondego , 
toniando    tâo    sei  que   medidas  y. 
que  a  experiência  mostrou  proce- 
derem tão  somente  do  insaciável  de- 
sipjo  de  SC  enriquecerem  alguns  pou- 
cos, com  a  ruma,  é  destruição  de 
muitos.  Felicíssima ,  Immortal  L>.Ma- 
ria  I. ,  tentou  beneficiar  os  seus  fiéis 
Vassallos ,  que  desde  Cpimbra  pa- 
ra baixo  nas  margens  daquelle  rio 
tinhão  seus  bens.  O  Régio  Alvará 
de  28  de  Março  de  1791  hc  hum 
Documento  ben>  luminoso  desta  ver- 
dade; porém  ao  mesmo  tempo  nos 
faz  ver   o  quanto  differem  especu- 
lações  hydraulicas  de   encanamen- 
tos práticos  ,   e  que  depois  de  ex- 
haustas  sommas  immensas ,  o  rio  in* 
dignado .  contra   estacadas  ,   mara-* 
chpes  ,   c  tapumes  ,.  continua  nas 
perdas  ,   c  inundações  antigas  ;  já 
fazendo  navegável  o  que  d*antes  era 
terra  firme ,  e  constante  j  já  toman* 
do  a  consolidar  em  campo^  o  que 
primeiramente  fora  rio.. 
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COUTO.  L  O  mesmo  que  Cé^ 
vad(h  Doe.  de  Lam.  do  Sec.  XIV. 

COUTO  de  Candêa.  Era  no  Sec. 
XV.  o  que  hoje  dizemos  Oto  de 
vela  ,  e  vulgarmente  se  diz  Taco  y 
que  he  a  extremidade,  ou  resto  da 
vela ,  tocha ,  ou  brandão ,  que  fica 
sem  ser  queimada. 

COUTO.  IL  O  mesmo  que  Mar^ 
co^  V.  Couto  HL 

COUTO.  III.  Hoje  se  toma  pe- 
lo districto  de  humajurisdicçâo  par- 
ticular ,  de  que  o  Príncipe  fez  Mer- 
cê a  certo  Senhorio.  Estas  Jurisdic- 
çôes  ficarão   abolidas   pela  Lei  de 
17^0.  Antigamente  se  chamou  Cw- 
tç  a  hum  Lugar  ,  ou  herdade,  ou 
porção  de  terreno,  demarcado  por 
turhoridade  do  ^onarcha ,  e junta- 
mente se  chamavão  Cowos  os  Mar- 
cos ,  e  Padróes  ,  ou  PedrSes  ,  que 
lhes  servião  de  balizas*  No  I.  Honu 
das  Mem.  de  Litterat.  Port.  da  R.  Acor 
dem.  das  Scienc.  ajoL^Z ,  e no  TomJL a 
fpá.17 1  se  trata  larga,  e  eruditamente 
da  difierença  que  havia  entre  as  Be- 
hetrias ,  Honras ,  e  Coutos.  Disserão-sc 
Coutos  de  Caveo)  para  que  se  acautelas* 
sem  todos  de  entrarem  violentamente 
nelles ;  damnificando-os,  ou  destruin- 
doK)s  por  qualquer  modo ,  ou  as  cou- 
sas ,  ou  pessoas,  que  dentro  delles 
se  achavao.  Daqui  a  frase  tão  vul- 
gar :  E  quem  o  contrario  fizer  ^  me 
cagara  os  meus  Encoutos ;  isto  he ,  a 
pena  imposta  ao  que  viokva  algu- 
ma cousa  coutada,  defcza,  c  pró- 
hibida.  Ainda  hoje  dizemos  Coutadasy^ 
os  parques ,  ou  defezas ,  onde  se  não 
pôde  caçar  sem  authoridade  dó  Prín- 
cipe, ou  SenTiorio.  E  também  ^ 
Coutados  os  Rios  y  em  que  se  não  pô- 
de pescar  ,  ou  em  certa  paragem 
delles ,  sob  certas  penas ,  c  sem  as^ 
devidas  licenças.  E^tes  Coutos  forãa 
tm  outro  tempo  mui  frequentes,  € 
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talvez  na  mesma  Cidade,  ou  Vil- 
h  le  achavão  dois  y  três,  ou  mais 
Coutos.  Porém  achando-se  isto  mui 

Írejudiclai  á  boa  administração  da 
ustiça ,  e  só  próprio  a  favorecer , 
e deixar  impunidos  malfeitores,  la- 
drões, e  assassinos,  desde  logo  co* 
meçárâo  em  grande  parte  a  ser  de- 
vassados. El-Rei  D.  Sancho  I.  fez 
Couto  á  Sé  de  Lamego  de  quasi  to* 
do  o  seu  arrabalde  no  de  1 191,  c 
diz  :  Facío  Cartam  firmissimi  Cauti 
Uccksis  S.  MarU  y  &  S.  Sebastia* 
m  de  Latneco  ,  quam  cautare  jussi^ 
mus  per  Hla  Cauta :::  Loca  in  quibus 
erecta  sunt  Cauta  ista  ,  bac  sunt  y 
^cilicet :  Primum  Cautum  firmatur  in 
aquãy  qui  vocaturCoira:::  Deindeva- 
dit  ad  Pousatorium  ,  ubi  fixum  est 
^ertium  Cautum.  A  CaxOo  isto  tra$i- 
Jtt  per  vineas ,  à^  vadit  usque  adpri^ 
tnum  Cautum  {recepto  in  Cauto  isto 
Horto  Episcopi.)  Quacumque  igitnr 
infira  Cauta  ista  ,  &  infira  términos 
istos  continentur  ,  cautamusy  &  fir^ 
missimè  cautata  esse  mandamus ,  &c. 
Doe.  de  Lamego.  Nas  Inquirições 
d^El-Rei  D.  Aífonso  IlL  se  diz  ,  que 
este  Couto  fiíit  cautatumper  PetroneSé 
Além  dos  Coutos  dos  Fidalgos ,  e 
Senhores  ,  Igrejas  ,  e  Mosteiros, 
havia  também  Coutos  do  Reino  ,  de 
que  falia  a  Ord.  Aljons.  L.KT.61  y 
^  180,  e  delia  se  tomou  o  que  se 
diz  na  Filip.  L.F.  T.  123.  Nestes 
se  refugiavão  alguns  homiziados , 
c  malfeitores  nos  casos  ,  em  que  os 
taes  Coutos  lhes  podião  valer ,  e  re- 
sidindo nelles  por  certo  tertipo,  fi* 
cavão  perdoados  os  seus  crimes.  Eráo 
regularmente  nos  Lugares  que  ficâo 
na  raia  com  Castella ,  v.  g.  Noudar , 
Marvão  ,  Petm  Garcia  ,  Sabugal  y 
Freixo  de  Spada  Cinta  ,  Maranda , 
Caminha. 

COUYRFXHEIRO.  O  mesmo 
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3Mt  Sesmeiro  y  oaCoireleirOy  homem 
estinado  para  dar  terras  de  Sesma- 
ria ,  e  repartir  as  Coirélas.  E  que 
os  Couyrelheiros ,  ou  Sesmeiros  o  re^ 
conhecerão  por  seu  visinho.  Doe.  de 
Tarouca  de  1284» 

COYTELLO.  Cutelo  ,  faca , 
ou  qualquer  outro  instrumento  Cor-^ 
tante.  E  se  fdguum  Confirade  ferir  ou* 
tro  Confrade  com  spada ,  ou  com  Coy^ 
tello  entre  em  camisa  em  XXX.  tagan^ 
tes.  Doe.  de  Thomar  de  1388. 

".OMICHA.  V.  Somicbas. 
lORAME.  V.  Cerome ,  e  Sa^a. 
:RASTA.  V.  Clasta. 

CRAVADURA.  Todo  o  géne- 
ro de  ferragem ,  e  pregagem  para 
a  fabrica  das  náos  ,  ou  quaesquer 
outras  embarcações.  Levam  dizima 
da  Cravadura ,  que  hi  vem  peta  ffa-^ 
zerdes  vossas  nados.  Doe.  da  Cam* 
do  Porto  do  Século  XV* 

CREBRANTADO.  Privado  da 
sua  liberdade  ,  cativo  •  sujeito  ao 
domínio  de  alguém*  No  de  1141 
Aurodoná  Pinioniz  libertou  o  Seu 
escravo^  chamado  Pedro  Mouro y  e 
o  fez  ingénuo,  sem  obrigaçáo  de 
servir  ,  senão  a  Deos ,  ou  a  quem 
elle  muito  qur^er;  conjurando  aos 
Juizes  y  e  Senhores  ,  que  tem  po- 
der dejulgar ,  para  que  inteiramen* 
te  lhe  guardem  esta  Carta  de  In- 
genuidade y  e  ManumissãOy  e  por  ne- 
nhum titulo  lha  quebrantem  ;  sen- 
do certo  que  :  Per  IjCX  Gotorum  à 
servitio  Hberatus  y  duplicia  nonsedeat 
crebrantadoy  sed  semper  sit  ingénuo  y 
&  affirmado.  Doe.  de  Tarouca, 

CRELEGIASTICG.  Ecclesias- 
tico  ,  pfcssoa  addida ,'  c  pertencen* 
te  á  Igreja.  Por  huma  sua  Carta 
de  1372  manda  El-Rei  D.Fernan- 
do ,  que  todos  os  Abbades ,  c  Vi* 
garios,  e  outras  quaesquer  pessoas 
Cnlegiasticas  devillarinho,  eMoz 
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obedeçáo  á  CaiDcra'  dà  Villa  de 
Moncorvo:  e  isto  de  Poder  absolu- 
to ,  pelo  grande  deservifo  ,  que  deU 
les  tinha  recebida  ^  entregand<hse  ^  e 
emprazanda^se  cobardes  aos  Castelha- 
nos ,  seos  inimigos^  Doc«  de  Mon- 
corvo* 

•  CRELIGA.  AS^  Assim  chamá- 
láo  ás  Religiosas,  por. serem  a  por- 
ção illustre  do  rebanho  do  Senhor , 
c  particularmente  chamadas  para  a 
sua  herança.  E  asi  a  temos  por  toa 
Crcliga  j  e  mui  auta  pêra  ser  Abba^ 
dessa.  V.Bxst.  Serapb.  L. II.  a XIX. 
n>  344.  Em  outros  Doe*  se  diz  Ore- 
riga. 

CRELIGO*  Oraesmo  que  Clé- 
rigo. Doe.  de  1321. 

CREMENdA.  Clemência,  hu- 
manidade ,.  compaixão.  E  qut  a  Ret^ 
devia  usar  de  Cremetida  j  equidade , 
e  benidade ,  para  se  evitarem  bandos  j 
arroidos  ,  e  dissensões  ,  e-  desconcor- 
dias,  Scnt  d^El  Rei  D,  Affonso  Vw 
de  1463^  Doe.  de  Moncorvo. 

CREMENTINAS.  Assim  char 
mavão  ao  Livro  septimo  das  Deere- 
taes'^  (\\xc  contém  as  Epistolas  de 
alguns  Pontifices,  compiladas  com 
cwtras  suas  peb  Papa  Clemente  V.  j 
de  quem  tomarão  o  nome.  Manda- 
mos as  Degretaesy  e  Sexta  y  eas  Cre^ 
mentinas  a  Gil  Fasques ,  fwsso  Sobri^ 
nhoj  para  que  aprenda.  Test*  de  D. 
Lour.  Bispo  de  Lam.  de  tj^j»  . 

CRERIZIA.  O  Clero,  ou  gran- 
de número  de  Clérigos.  Pterõo  com 
muita  gente  j  e  Crerizia.  •  Vida  do 
Condest.  f.  71. 

CR1í;UD0.  Crido,  firme,  esta- 
bevel  no  conceito  de  quem  ouve.  E 
porque  esto  seya  mais-  Crendo  ,  e  nun- 
ca possa  vir  cn  dovida.  Doe  das  Sal- 
zedas  de  X393.: 

CRIAÇÃO.  Nos  antigos  Doe. 
se  cliaqiava  CriafMoy  não  só  os:re=- 
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banhos  ,  ou  íructos  de  quaesqucr 
animaes ,  propriedades ,  e  fazendas, 
mas  ainda  os  mesmos  escravos ,  que 
se  reputavão  como  animaes ,  e  fa- 
zenda de  seus  Senhores.  Na  larga 
Doação,  que  Adelgastro  Siliz  ^fi- 
lho do  Rei  Silo)  e  sua  mulher  fi- 
zcrão  ao  Mosteiro  de  Santa  Maria 
de  Obona  ,-  que  elles  havião  fun- 
dado na  Diocesí  de  Oviedo ,  para, 
que  nelle  se  observasse  sempre  a  Ré^ 
gr  a  de  S.Beftto  y  entre  as  muitas  fa- 
zendas, e  herdades  nomêSo  os  es* 
cravos  ,  dizendo  :  Damus  siquidem 
nostras  Criariones  j  nominatas:  Sadera 
Cíim  filiisy  &  filiabus  suiSy  &c. ,  c 
vão  logo  nomeando  outros  muitos. 
£  declarão-^  que  quando  estes  es- 
cravos forem  chamados  para  o  ser- 
vido do  Mosteiro^  babeant portitmem 
edendi  ,  &  •  bibendi  ,  scilicet  ,  libra 
unuy  &  quarta  mUliy  vel  de  alio  se- 
cundo. JEr  portionem  fma ,  &  milU , 
vel '  de  alia  edulia^  &  sicera  ,  si  po- 
teit  esse.'  E  concluem  ^  que  ninguém 
tivesse  poder  algum  neste  JMÍostei- 
ro ,  senão  o  Abbade ,  e  Motiges ,  que 
alH  guardassem  a  Regra  de  S.  Benr- 
roi  a  qual  lhes  derâo  entre  os  mai9 
Livros,  que  lhes  ilèárãa,  noanno 
de  780. 

CRIADO.  Esta  palavra  ,  (que 
hoje  se  toma  por  hum  servo  ,  ou 
domestico  assalariado  para  servir  a 
quem  lhe  paga)  até  os  fins  do  Se-^ 
culo  XV.  se  tomava  por  aquelky 
que  fora  creado  na  casa  ,  ou  com- 
panhia <le  alguém,  sem  mais  salá- 
rio, nem  obrigação  de  servir,  se- 
não conforme  aos  da  sua  qualidade. 
E assim;  meu  Criado:  era  oque  eit 
criei  ,  ou  mantive  desde  pequeno 
em  minha  casa ,  e  debaijco  da  mi- 
nha inspecção  ,  ou  doutrina.  E.  o 
mesmo  se  dizra  da  Criada.  Tibi  cria^ 
•da  mea  Maria  Petrici  ,  Deo  Vota. 
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Doe."  de  Vairam  de  ii4f.  ííuni  séú 
criado  ,  que  be  em  Alemtegú.  Doe 
de  Viseu  de  1302.  No  de  129 1' sé* 
guio  o  Concelho  de  Trancoso  cer- 
ta demínda  ,  que  tangia  a  todos  oí 
visinhos  ,  criados  ,  e  Naturaei  da- 
quelia  terra.  Ibidenu  E  no  dei3$'ó 
os  Instituidores  do  Morgado  da  Bou- 
ça em  Terra  de  Tavares  ,  nomêSo 
para  primeiro  Atlministrador  delle 
á  Pedro  Esteves  seu  criado ,  e  sohri^ 
nbo.  £  hú  cousa  mui  trilhada  ,  e 
frequente.  No  Cod.  Manuel.  L.  K  T. 
4^.  se  prohibe  com  grares  penas, 
que  os  Amos  náo  peçao  por  causa 
de  seus  Criados  ,  isto  he  ,  que  os 
lavradores ,  què  criavio  em  suas  ca- 
sas ,  e  ao  peito  de  suas  mulheres, 
os  filhos  dos  Fidalgos ,  e  Senhores 
âe  terras  y  náo  pedissem  pão ,  vinho  ^ 
taccasy  carneiros  y  avesj  e  outras  cou-^ 
SOS  y  que  costumavâo  pedir  a  outras 
pessoas ,  e  levar ,  como  de  presen- 
te, oferta,  ou  Fogaf a  aos  ditos  Se- 
nhores na  óccasiâo  y  que  lhes  hiâo 
entregar  os  taes  filhos  ,  jâ  criadoSé 
E  taes  erSo  muitos  dos  Amos ,  e  Cria-^ 
ãosy  que  nos  Doe.  antigos  se  én« 
tontrão. 

CRIAMENTOS.  Affagos  ,  do- 
Curas,  meiguices.  Doe.  de  Tarouca 
do  Século  XIV. 

.  CRIANÇA.  Criação  ,  ensino, 
doutrina ,  educação.  Criança  que  neU 
ie  fez.  Doe.  de  Vairam  de  13 15'* 

CRIMENCO-SO  San  Clemen- 
te. Está  neste  Concelho  de  Basto  a 
Igreja  de  S.  CrimenÇo  ,  que  também 
dizem  ,  que  foi  Mosteiro  em  outro 
tempo. 

CROCIFICIO.  Crucifixo  >  Ima- 
gem do  Redemptor  na  Cruz.  J^ 
tar  do  Crocificio.  Doe.  de  Lamego. 

CaOClFIGAR.  Crucificar.  Da- 
qui  Crocifigadâ  com  os  seus  derivados. 

CRUG.  Cruz.  Meteu  en  posse  da 


dka  igreja  per  vestimenta  ,  p&  cá- 
lez  y  e  per  Cruc  ,  e  pelas  cordas  dõs 
signos.  Doe.  de  Pendorada  do  Sé- 
culo XIV. 

CRUEZA^  Atrocidade  y  cruelda- 
de ^  deshumanidade.  Já  se  usaVa  nd 
Sec  XIII.  desta  palavra  y  e  neste 
sentido.  , 

CRUZ  de  Límògeis.  ^^p  de  119  S 
manda  o  Bispo  da  Guarda  D.  João 
Martins  fazer  o  seu  sepulcro  ,  ou  dè 
obra  entalhada  y  ou  pintada^  ou  de  Li- 
moges.  Doe.  da  Guarda.  De  hum  In- 
ventario ,  que  se  guarda  nas  Ben- 
tas do  Porto  consta  y  que  no  de  141 8 
se  acharão  ,  entre  outras  insignifi* 
cantes  peças  ,  na  Igreja  de  Santo 
André  de  Escariz  :  Hufim  solteiro  y 
huua  cadeira  y  e  huum  tribullo:  buu- 
ma  Cruz  de  Limogeês ,  &c.  Limoges 
Cidade  de  França ,  e  cabeça  em  ou- 
tifo  tempo  da  Província  do  mesmo 
nome  ,  foi  grandemente  nomeada 
pela  Arte  de  esmaltar  a  fogo  ,  em 
que  os  seus  artífices  excediáo  in* 
comparavelitiente  a  todos  os  daquel^^ 
le  tempo.  Chamou-se  pois  ao  Es- 
malte ,  obra  de  Limoges ,  opmÀ^i- 
mogia  y  ou  opus  Lemoviciu/n\  Lemo^ 
vicinum ,  e  Lemoviticum ,  não  porque 
os  de  Limoges  inventassem  o  Ès** 
malte  y  mas  sim  porque  o  chegárâa 
a  hunia  .rara  perfeição  sobre  ouro  y 

{)rafa ,  coldre ,  e  outros  metaes.  Dal- 
i  erão  levado.^  os  Esmaltes  não  só 
a  toda  a  Europa  ,  mas  ainda  fóra 
delia ;  mas  erao  só  claros ,  e  trans^* 
parentes,  em  quanto  se  não  desco- 
brio  o  segredo  de  os  compor  de  to- 
das as  cores.  E  destes  Esmaltes  que- 
ria o  Bispo  da  Guarda  o  seu  sepul-^ 
cro  5  e  constava  a  Cruz  de  Esca^ 
riz.  V.  Du  CangCé  V.  Limogia^ 

CRUZ.  Supplicio  de  malfeitoreá^ 
ou  reputados  como  taes ,  éol  quasi 
todas  as  mais  célebres  Nações  do 
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mundo ,  còfno  ÁssyriòS ,  Egypcíos^  itlètiS  ,  ás  Bbtts  de  Ik'  scfvMò  log6 

Persas^ ,  Hcbrcos ,  Gregos ,  e  Ro-  de  ornamento  i  Santa   Cruz*    O» 

iDanos.   A-  sua   figura  nem  sfcinprc  venturosos  ^  e  esforçados  Portugue* 

foi  uniforme.  As  primeiras  Ctuzes  zes  ^  por  mareis  nunca  d'ames  nave-, 

forâo  huns  madeiros  direitos  y  e  ás  gados  ^  foráo  4c9cubrir  juoto  á  Ck 

vezes  os  tit>ncos  das  arVores ,  á  que  dade  de  Meliapor  a  Ouz  daS.  Tho^. 

Hgaváo  de  pés ,  e  mãos  o  padecen*  mêy  cujos  remates  síoidaquellas  flor^ 

te  y  como  se  praticou  com  o  Mar<»^  res  y  que  lhe  deráo  o  name.  de  FU'. 

tyr   S<  Sebastião.    Ás  mais   usadas  reteada  y  PUrida  y   cn  .Ebftfnciads.i 

Constavão  de  dois  páos:  e  estas  erâo  Porém  não  sò  isto  :  •depois  que  o^ 

de  três  maneiras  ]  já  com  a  forma,  Imperador  Constantino  viú  nó  CeO: 

que  se  acha  Tah.  2.  n.S.y  fig.  13.  y  o  sinal  vivifico  da  Santa  Ct'uz  y  ir- 

â  que  chamSode  aspa ,  como  foi  a  do  refragavel  aimUncio  dasr  suas  victo-: 

martyrio  de  Santo  André  5  já  comr  riâs  y  immediatamente  a:  fez  pintai 

afigura  deT,  como  a  dos  ladrões,  nas  suas  Bandeiras,  e>  nos  Escudos 

que  forão  crucificados  a  par  deje-  rasos  das  suas  Milicíáa..  Á  sua  imi- 

sus  Christo ;  já  em  fim  com  a  mes-  taçáo  foi ,  que  osí  generosos  Caboí 

ma  figura  de  Tau ,  não  cortada  hori-  dos  seus  exercitas. formarão  de  Cru- 

y:ontalmente ,  mas  ficando  o  seu  pé ,.  zes  as  suas -Divisas.  Hespanha  vio  cor% 

ou  hastea  ,  hum  ,  ou  outro  palmo  mo  os  Reis  de  Aragão  á  tomarão  poc 

Superior  aos  braços  da  mesma  Cruz,  Insignia  ,   e  os  de  Lèao  a  tom^ãa 

deste  modo?  f  E  tal  foi  a  do  SaU  por  Armas.  .E^^  L  Rei  de  Portu-. 

vador  do  mundo ,  em  cuja  summida-  gal ,  o  Invictifsimo ,  c  Vençravel  I), 

de  se  pregoU  a  Tabeliã ,  emqueesi  Afionso  Hcnrimies,  se  ^nmemo» 

tava  escrita  nas  três  Linguas  a  fataí  ria  das  ánco  Chagas  do  Redemp-^ 

Inscripção,  como  sentença ,  ou  cau^  tor ,  ou  doasmco  Reis  vencidos  na 

sa  da  sua  morte.  Mr.  PAbbé  Chape  Campo  de  Ourique ,  tomou  por  Âr^ 

de  Juterocht  na  sua  Viagem  ã  Sibi^  mas  os  sínco  Escudos*^  elle  os  fêzi 

ria  y  intpressa  em  Paris  no  de  1768  ^  dispor  em  figura  de  Cruz.^   E  seni 

af.ii.  descreve  o  supplicio ,  que  os  fallarmos  igòra  tfhuma  grande  par- 

Polacos  dão  áos  roubadores  das  coU  te  da  mais  esclarecida  Nobreza  <lc 

mêas.Diz,  que  os  prendem  núsá  arvo-f  Hespanha ,  e  Portugal ,  que  tomou 

Te  mais  chegada  ao  colmeal,  onde  por Brazão a nresma  Ctnz  y^ichia ^ 

os  fazem  morrer  da  morte  mais  cruel  i  já  Jhreftciada  ,  já  com  pomas  qu4h 

abrindo-lhe  o  ventre  pfete  èmbigo ,  dradas ,  já  redondas  y  já  feitas  em  att 

c  mettendo-lhe  por  elle  os  ramos,  pa:  desde  que  Portugal  se  separou 

e  vergonteas  ,   que  depois  enrolão  do  Reino  ae  Leão  pelo  casamento 

á  mesma  arvore.  Dos  horriveis  sup-  do  Conde  D.  Henrique  no  de  1095^^ 

Slicios   de  Cruz  y  que  os  Russos  os  nossos  Augustissimos  Soberanos 

ão  ,  até  ás  mesmas  mulheres,  se  assignárao  sempre  em  Cruz  osDo- 

pôde  ver  o  mesmo  Viajante  ,  que  <:umencos ,  qiie  emanavão  do  Thro- 

cm  belíissimas   estampas  0$  repre*  íio,  em  quanto  os  sinaes  Rodados^ 

senta.  ^  .  e  os  Sellos  pendentes  não  mudarão 

Porém  transfomado  já  em  carro  a  singeleza ,  que  d'antes  se  pratica- 

triunfante  da  jS[loria  de  Deos  o  sup-  va.   liis-aqui  alguns  exemplos  par^ 

*plicio  niais  aíFrontoso d'entre os ho*  satisfação  dos  curiosos: 
^  A 
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:  A  Dôãiçâa  de  certos  Casaes  en^ 
Villa  Boa  de  Saian  ^  qué  o  Conde 
D.  Heniique  ,  ç  sua  mulher  a  In* 
fantf  D.  Tbereza  fizerâo  a  Bemar-»» 
do  Franco ,  ou  de  Barcelona ,  notnez 
de  Agosto  de  mo  ,  que  está  ori- 

§ihal  na  Sé  de  Viseu  ^  condue 
este  modo  :  Ego  Comes  Henricus  ^ 
una  cum  uxore  mea  Infante  Tbara^ 
&a  j  tibi  Bemalio  Barcilonia  in  haç 
Carta  manus  nostras  roboramus''^^^ 

Na  Doação  do  Couto  da  Sé  de  Bra* 
ga,  que  ai  li  mesmo  se  conserva  orir 
gjnal,  se  diz:  Ego  Comes  Henricus^ 
&  ego  Famula  Dei  Tarazia  bane  seriem 

Teitamenti  maníbus  nostrisrr^x or 

boramus.  £  que  estes  sinaes  erâo 
Cruzes  y  e  que  ordinariamente  erâo 
tantas  quantas  as  principaes  pessoas^ 
que  nos  Instrumentos  figuravão ,  he 
cousa  tâo  sabida ,  e  manifesta  ^  que 
não  precisa  de  mais  larga  prova. 

No  Archivo  da  Mitra  Bracaren- 
se está  original  a  Doação  ,  que  a 
Rainha  D.  Thereza  fez  á  oé  de 
Tuy  no  de  II^5'  do  Mosteiro  de 
Azére  ,  em  Valdevez  •  e  da  Igreja 
de  S.  Miguel  de  Au  rega ,  junto  a 
Ponte  do  Lima  ^  assignada  deste 
modo  :  Ego  prepbata  Regina  T.  bane 
Donationis  K.  vel  Testamentum  própria 
manur  \\  — !{ — \\  —  oborann. 
Menendus  Pr^ieJuJeNotatordèPinsié 
t  Oui  presentes  fuerunt  ,  viderunt  y 
ér  audierunt. 

•  Ego  Pelagius  Bracarensis  Arebi^ 
Ep-s.      -      -.--•-    ^    Df. 

Ego  InfoHS  Jdfonsus ,  ipsius  Regi'* 
ne  filius.     -     -     -     -    -    -    a/I 

c  Ego  Comes  Fernandus  -  -  af* 
-  Ego  Comes  Gomes    -    -    -     ofé 

Ego  Fernandus  iõamdes  -  '^  of* 
'  Petrus^ts.  Pelagius-ts.  Martinus-tSé 

*  No  meio  dos  Confirmantes  y  e 
Testemunhas  9  se  acha  este  smú: 

Tom.  L 


He  bem  de  presumir ,  que  o  No^ 
tario  foriãarta  a  cercadura  y  e  ornato 
de  sinaL  Em  Janeiro  dei  128  a  mesma 
Soberana  fez  Doação  do  Couto  ao 
Mosteiro  de  Santo  Estevão  de  Villel- 
la^  que  hoje  extincto  se  acha  iocorpo^ 
rado  no  da  Serra  do  Porto  y  onde  Sc 
conaerva  o  Pergaminho  Original  y  à 
nelle  se  lê :  Ego  Tarasia  Regina  bana 
Kartam,  jussi  fieri  y  &  man»  mea 
roboravL  O  sinal  he  o  da  Tab.  3.  n.i  %è 

Em  Thomar  se  conservão  OrigJ-* 
naes  as  Dôaçóes  do  Castello  ^  e 
Terra  de  Soure,  que  a  Rainha  D. 
Therèza  fez  aos  Templários  ,  e  a» 
Confirmação ,  ou  nova  Doação  y  que 
da  mesma  Villa  lhes  fez  o  Infante 
D.  AíFonso  Henriques.  Na  L  y  da- 
tada XIIII.  K.April.  E.  M.  C.  LXFJ, 
(  anno  de  1 1 18  )  se  acha  .esta  Ver^. 
ba :  Et  ego  Comité  Fernandus  ipso  do-^ 
no  y  ^ue  mibi  fecit  Regina  2).  Tare- 
ia y  ibi  ego  dono  y  &  concedo  DeOy  & 
Temphim.  Nella  confirmão  além  de 
outros>D.  Affonso)  Rei  de  Leãoy 
e  o  Conde  Rjodrigo  Galiciano  i  e.  no 
meio  dos  Confirmantes  ,  e  Teste- 
munhas se  acha  a  firma  ^  ou  sinal 
da  Rainha  na  fórina  seguinte: 
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Se  bem  conjecturo,  as  duas  letras 
iniciaes  querem  dizer  Tarasia  Regi^ 
na,c  sâo  do  seu  real  punho. 

No  mesmo  anno  IF.  K.  Jpri^ 
tísy  (ez  z  mesma  Rainha  nova  Dôa* 
cão  de  Soure  aos  Templários ,  con- 
firmando a  precedente  ^  e  demar-^ 
cando  os  limites  daquella  Villa  j  o 
que  na  primeira  não  fizera.  Nella 
confirmâo  D«  Bernardo  ,  Bispo  de 
Coimbra,  o  Conde  Rodrigo  Gali- 
ciano ,  Pelagio  Goterrez  da  Silva  , 
Egas  Moniz,  e  outros^,  e  o  Con- 
de D.  Fernando  deste  modo :  Et  ego 
Comes  Femandus  donum  ^  quodDomi^ 
na  meã  Regina  Militibus  Templi  io^ 
nat  y  laudo  ^  &  concedo.  Nesta  se 
acha  o  sinal  ,  ou  sello  da  Rainha 
na  fórma ,  (ebem  para  notar)  que 
se  acha  Tab.  3.  n.Z. 

Em  Maio  do  mesmo  anno  fez  a 
mesma  Rainha  Dôaç^  do  Couto 
ao  Mosteiro  de  Grijó ;  havendo  re^ 
cebido  para  este  fim  de  Nuno  Soa* 
res  :  Unum  cabdllum  adpretiatum  in 
D.  madíos.  Neste  Documento ,  que 
ai  li  se  guarda  no  L.  Baio  ferrado , 
depois  de  confirmarem  o  Conde  D., 
Fernando ,  e  D.  Ugo  Bispo  do  Por- 
to ,  se  acha  esta  Y  erba :  Ego  Ta- 
rasia  Regina  bane  Kartulam  manu  mea 
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confirmo.  O  Monogramma ,  que  se 
acha  na  Tab.  i.  n.  i^.  he  o  anal 
da  Rainha,  que  alli  se  conserva  >  e 
parece  quer  dizer  :  Tarasia  Regina 
confirtno. 

Finalmente  D.  Affonso  Henriques, 
per  Dei  clementiam  Portugalensium 
Princeps  ,  doou  este  Castello  aos 
Cavalteiros  do  Templo ,  com  todos 
os  seus  Direitos,  e  limites,  novos, 
e antigos,  sem  fazer  menção algu«^ 
ma  das  primeiras  Doações  de  sua 
Mái  ^  em  que  figurava  o  Conde  D* 
Fernando,  que  tanto  o  enfadara.  E 
diz  que  faz  esta  Doação,  proamo* 
re  Dei  j  &pro  remédio  anima  mea^ 
&  parentum  meorum ,  &  pro  amore 
cordis  mes  ,  quem  erga  vos  habeo^ 
&  quoniam  in  vestra  frasemitãte ,  & 
beneficio  omni  sum  Jrater.  Facta  Car^ 
ta  II  Idus  Marta.  E.  T.C.2XFIL 
E  daqui  se  vê ,  (  sei?3o  com  certe^ 
za,  com  alguma  probabilidade  )  que 
já  em  Março  de  1 1 29  era  falecida 
a  Rainha  D.  Thcreza. 

Feito  já  Príncipe ,  e  Senbor  abso- 
luto do  Reino  de  Portugal  o  Infan- 
te D.  Affonso  Henriques ,  continuott 
a  firmar  com  a  Santa  Cruz  os  Ins- 
trumentos Reaes ,  formando-a  com 
mui  diffcrcntes  fónr.as  ,  e  figuras. 
Em  o  Mosteiro  de  Arouca  se  achãa 
duas  Doações ,  que  elle  fez ;  huma 
a  D.  Monio  ,  e  outra  ao  mesmo 
D.  Monio  ,  e  a  sua  Mãi  Toda  Vie- 

s  ,  ambas  das  mesmas  Heidades 
e  Sala  ,  e  Saela  no  Valle  de  Arou-» 
ca.  A I.  principia  assim  ifi  Suh  Dei 
Gratia  ,  &  ejus  Misericórdia.  Eg^ 
Infans  JlfonsuSj  Comes  Enridfilins^ 
ab  omni  presura  <úienus  ,  fy'  Colim- 
briensium ,  ac  totius  Urbinm  Portuga^ 
lensium ,  Dei  Providentia  Domhms  se-- 
curus  effecttiSj  &c.  Facta  Carta  Do- 
nat.  nu.  Idus  Api-iUs  E.  T.  CLXFU. 
Ego  Infans  Adfonsus  ^  secuudum  auto- 

ri- 
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ritatem  Donationum  Legum  Romana^ 
rum  ,  atqui  Francarum ,  seu  Gotaruin , 
de  bac  Aereditate  ^  quam  tibi  Manio 
Roderici  libera  j  &  irrevocabili  volun* 
tate  conceisi  ,  &  Cartam  fierijussi^ 
mauibus  méis  illamròbar — i^-^-^. 

Âlfmsus  Presbiter  notamt. 

Na  IL  feiu  £.  M.,C.  tXHL  Men- 
se  Aprilis  ^  ( e  na  qual  se  diz  que 
as  Herdades  estavão  Território  Co^ 
limbriensis  y  havendo*se  dito  na  L 
que  estavio  Território  Lamicensis) 
se  acha  a  firma  da  Tab.  3.  n.^. 

Petrus  Cawellarius  hfantis  scripit. 

No  Mosteiro  das  Salzedas  esta 
original  a  Dôaçâo  de  Çamudaeos 
junto  a  Lamego ,  que  o  Infante  D. 
Afibnso  Henriques  fez  a  Mendo 
Viegas  ^  com  todos  os  seus  lugares , 
^c  termos  ,  assim  como  partia  com 
Pena-Jufdéa  (hoje  Penajoia)  Avoens, 
Paço,  &C,  (pr/eter  iÚum portaticum 
de  ipTor  Por  tu  de  Çamu  danes  »  quod  non 
dú  tfbi  )  E.  M.  Ç.  ^XniL  Êgo  Incli- 
tus  InfoTis  D.  Aifonsus  bane  K.  pr^o^ 
prta^  manu  r  jj.g — ^bo  ■■  ' ^  tro. 
Entre  o^.Cpnfirmantes^^,  c  Testemu- 
nha^  se^^acHâ  o  sinal  da  Tab.  ^:  n.  $. 

Petrus  Cànceltixrtus  Infantis  notuit. 

Na  Doação  dos  quatro  Coutos, 
que  ò  mesmo  Infante  fez  ao  Mos- 
teiro d  6  Lorvão  j  onde  sé  guarda 
original ,  em  Março  de  1 1 3  3  se  lê  : 
'Ego  Aifonsus  jam  suprafiomitíàtus  bane 
própria  manu  roboro  atque  confirmo  ^ 
&  signum  facio.  A  firma  he  a  da 
Tab.  3.  n.  10. 

Menendus  Cancellarius  notamt^ 

E  logo  no  mesmo  Instrumento  se 
acha  esta  Apostilla :  Ego  supradictus 
Egregius  Jnjans  adjicio  illud  totum  Re^ 
gaendum ,  quod  est  intus  in  ipso  Cober- 
to de  rivulo  de  Asinos.  E  tem  o  si^ 
nal  da  Tab.  3.  n.  14. 

No  mesmo  anno,  e  no  mez  de 
Maio  fez  o  mesmo  Infante  DôaçKo 
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da  Villâ  de  Muçamedes  ao  seu  gran^ 
deami^o,  Fernando  Pires,  que  se 
acha  original  no  Archivo  da  oé  de 
Lamego,  firmada  deste  modo:  Ego 
Egregius  Infans  D.  Aifonsus  bane  Car- 
tam própria  manum  r  ■  |H — oboro. 
O  sinal  se  acha  Tab.  ^.  n.6. 

Petrus  Cancellarius  hfantis  notavit. 

Entre  os  origínaes  de  Pendorada 
st  acha  a  Dôaçâo  ,  que  o  Infante  fez 
a  João  Viegas,  dos  bens ,  e  herda- 
des, que  torâo  confiscadas  a  Aires 
Mendes,  e  Pedro  Paes,  o  Carqfe^ 
naturaes  de  Viseu  ,  que  haviâo  pas* 
sado  para  os  seus  inimigos  ,  e  se 
haviâo^  feito  fortes  no  Castello  de 
Cêa  ,  e  ttonclue.:  Ego  Infante  Dfio 
Yldofonsi  M  tibi  Jobannc  Fenegas  in 
bane  Cartam  Donatiotiis  manus  meat 
R^^^^^-^obor  o.  A  firma  he  a  da 
Tab.  z.  n.it.. 

Mon^ndus  notaoit. 
An*  de  1133/' " 

Alli  mesmo  se  coftserva  a  Doa- 
ção original ,  que  o  mesmo  Princp* 
pe  dos  Portuguezes  fez  do  Reguen- 
go de  Comias,  agoas  vertentes  ao 
Rio  Paiva,  no  Território  de  Coim- 
bra (porque  os  Bispos daquella  Ci- 
dade administravâo  os  Bispados  de 
Viseu,  e  Lamego):  foi  datada  em 
Mak>  de  1139  ,\c  firmada  assim: 
Ego  A^vnsus  Heftrici. .  i  proptia  ma^ 
nu  f  '         I'       ■  oborà. 


Petrus  Concellarius  notuit. 
Ss  ii  Na 
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.    J^ía  DôsKo  do  Couto  gue  E^Rpi . 
D.  Affbnso  Henriques  Íçí  jk).  Áb-  . 
.bade  João  Ciçita ,  í  a  seus  Frades , 
, que  no  Mosteiro  de  S.João  de Tà-  . 
.rouca  g^Àaoão  4  BJg^a  de  S.^m- 
ro ,  no  méz  de  junho,  da  E.  M.  C. 
iXXVIU.  (anno  dei  140)  se  acha 
unicamente  este  sinal ,  entre  os  Con-  . 
£nnante.8  ,  e  Testemunhas:  . 
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:jt>  ^Petrus  Cancdiarms  Regis  notuit. 
No  mesmo  Mosteiro  se  acha  ori- 
^^inal  a  Doação  ào  Ermo  de  Santa 
.Gvã^a-tio  Bispado  do  Porto,  Ter- 
mo de  Bouças  , ^c  junto  a  Lorde- 
lo  (  o  qual  Ermo  em  outros  Docu- 
mentos se  chama  Mosteiro  jic  Santa 
Efitalia)  feita- ^o-<le  Tarouca  por 
EVRci  p.  Affonso  Henriques  ,  que 
de  mâo  própria  á  ipborou,  e/neila 
se  acha  este  sinal : 


Suerius.notavit.  An.  de  ii44* 
No  de  1141  o  mesmo  Rei  fcí 
.Dôaçâo  do  Couto  ao  Mosteiro  de 
Paderne,  principia:  Ego Rcx jllfon- 
sus  Portugalensium  Primeps  ,  Jilius 
Çomitis  Henrici  ^  &£. ,  e  conclue  t  £^ 
B.ex  Jlfonsus  Hgnrici  boc  Kautfimfro- 

priamam  confirmo ,  &  ro b^^^R Oé 

jEntre  osConfirmantcs,  eTçstemu- 
Vnhas.se  yè  o  sinal  da  Tab^^  m.  13. 
ppc.  Original  de  Paderne.- 

No  de  1T50  El  Rei  D.  Affonso 
^ Henrique,  e  a  Rainha  D.  Mafal- 
da confirmarão  á  Sé  de  Viseu  to- 
xios  ós  bens  de  raia  ,  de  que  actual- 
mente SC  achava  de  posse  ^   c  por 
quíilquer  justo  Titulo  havia  adqui- 
rido .,  e  dizem  :  Ego  Jlfonsus  Rex 
^^oTMgAlensis  j  íy  Mxor  me  a  Regina 
Mdbxífda  9  fKMu  nostra  boc  JcribtMm 
stibter  Jirmaims. 


t .'  - 
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Magister  Albertus  Cancellarius  notavit. 
E  na  Dôaçâo  do  Couto  de  Sao 
Pedro  de  Moura z  feito  á  mesma  Sé 
pelos  sobreditos  Monarchas  /  que 
alli  se  guarda  no  seu  original ,  le- 
mos^ e  achamos  o  seguinte:  Facta 
Jpirmitudine  ii  Kalendas  Oaobris  E. 
M.  C.  2X.  (anno  de  115a  )  Ego  Ah 
fansus  Rex  Partugalensis  ;  •xpádquid 
;s3iperiuf  sonat  j  confirmo  .,  é*  mam 
própria  RoBoR^.  Similiter  ^go  Bâ^ 
gina  M.  confirmo. 
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ySo  El^Rèi  D.Afibnso  Heilriq>ue$| 
c  sua  mulher  a  Rainha  D.  Mafal- 
da ao  M.^  do  Teti^k  Guaídim  JPoiS 
JKumas  casas ,  e  fajiendas  em  Sintra 
pelos  muitos  serviços  que  tinha  fei* 
to  á  CõrQa;  com  faculdade.de  as 
dar  y  vender ,  ou  trocar  com  quem 
muito  quisesse  ^  assim  em  sua  vi- 
da,  como  por  sua  morte«  E^como 
nâo  di^D^esse  delias  cousa. alguma, 
ficarão  aos  Templários  ,  ehoje  as 
tem  os  de  Christo.  £  conclue :  Ego 
prajatus  ÂJfonms  PortugalensiumRex^ 
ér  mor  mea.Regina  Mabalda  bane  K. , 
ipum  spont$  JierL  jussimus  prepriit 
fnmihui  r*  ■  ■  *obor  ,  ,  ,  anms.  No 
meio  <ias  duas  columnas  dos  Confir^ 
.  mames.  ^  t  Testemunhas  se  divisa 
este  sinal  :  ( e  he  o  primeiro  doa 
deste  Monarcha  >  que  tenho  visto 
com  esta  figura ,  q|ue  ao  depois  se 
ãchii  com  mqueàcia.) 


-ík  s: 


jílbertus  Regis  Cancellarius.  of. 
Martinus  Diaconus  scribsit.. 

No  mesmo  anno  de  11  s^  (se* 
gundo  o  Documento  original,  que 
^  conserva  em  Thomar  ,  no  qual 
j»  lê :  E/  M/  C/  LXXXX.)  dô4- 


Ko  d^ti5r4  Os  mesmos  Monar^ 
chás  d6áráo  sinco  Casaes,  cm  Tra- 
vanca junto  a  Viseu  ao  Mestre  Soei- 
ro Tedoniz ,  Professor  de  Medici- 
na^ (em recompensa  da  Cura  ^  quetU 
ha  feito  a  Rodrigo  Exemeniz  por  or^ 
dem  Reak  )  Este  D.  Sueiro  se  fez 
Monge  ,  e^  fundou  hum  pequeno 

Moa- 
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Mosteiro  na  Igreja  de  Santa  Maria  la.  Está  confirmada  com  estes  sináes^ 

4eMuimcntâ^  ^c  era  herdade  sua ,  entre  qs  originacs  deThomar; 

c  o  mesmo  Rei  iha  coutou  no  de  J J 

1161 ,  como  sev^  do  Real  Instríi-  O  sinal  rodado  se  pôde  ver  Tab.s^ 

mento,  notado  pelo  Càncellari0  4o  n.  10.      \ 

Rei  Pedro  Faríon ,  e  alli  residião  ain^  Alli  mesmo  se  guarda  no  seu  Cri- 
da no  de  1168  5  porém  no  de  1173  gi^^l  o  Privilegio  da-  exempçáo  de 
já  setinhio  mudado  para  Maceira-  todos  os  bens,  pçssoas^  e  Fámilia- 
*  dáo  y  onde  tinbSo  edificado  de  no-  res   dos  Templários  concedido  por 
.  voo  seu  Mosteiro  ^  que  El-Rei  cou-  El-Rci  D.  Ano nso  Henriques  ,  o 
tou  no  mesmo  anno  •   segundo  os  qual  diz :  Ego  Alfonstts . ...  d  sumo 
Originaes  daquelle   Mosteiro.   Na  Pontifice  per  Apostólica   scripta  sum 
^dita   Dôaçáo    dos  Casaes   se  diz:  coactus ^  ut vobis  Petro  Arnaldi ^  Mi- 
Ego  Alfonsus  Rex  ,  &  uxot  WSã  Re-  litia  Templi  in  bis  partibus  Procura- 
gifiãMabalda  inbanc  Kartammmis  tori  ,  &  Fratribuf  vestris  y  wmersis 
-nostras  ad  roborandum  poAimus  \y  fa^  yestris  Cautis  ,  ér  Ec cies  tis  y  &  Vil- 
cientes  bJc       \   j    -  signa.  No  meio  íis  ,  &  bominibusy  atque  pcssessioni- 
dosConfirmantes  ,-e  Testemunhas  busy  ijuascufnque  babetiSj  iydeinceps 
se  achão  os  sinaes  dà  Tab.  3.  n.  7^  habere  potueritis ,  piam  tribuam  liber^ 
Mdgister  AlbertusCancelluriut Cu-  tatemy  atque  imunitatem  ;  sicut  in Ro- 
^ria  fUOkrvit.^                    •  J    -  -  mano  Privilegio  ^  quod  ab  eodem  Sumo 
Osmesmc^  Pxinchjeseairoíríbáe  Pontífice  impetrasti  y  plenè  consistiti 
todos   os  Direitos  Reaes   as  mui-  videlicety  ut  vos  ipsosy  &otnnesreSy 
tas  terras,  e  fazendas  que  D.  The-  qtuts  sub  meo  Dominio  babetis  ,  pro^ 
reza  Aflfonso,  e  outros  tinhâo  dôa-  videnter  ab  omtiibus  injuriis  ,   vobis 
do  ás  Salzcdas  ,   e  os  concedem  a  illatis ,  protegam  /  é^*  defendam ,  & 
este  Mosteiro,  FactaRartamenseJu"  etiam  vobis  inde  Cartam  propriis  ma^ 
nij  permams  Petri  Amareliy  qtiiest  nibus  roboremy  &  cotifirmem.  O  Rei 
scriba  sub  manu  Alberti  Magistri^  assin)  ò  fe^ :  Non  April.  E.  M.C. 
Concelarij  Regis  Alfinsu  In'E^M.*C^  LxVI.^t  logo  immfdiataamertte  se 
^•Jr^  111/  Eitrc  as; Testemunhas,  e  segue  :  Ego  Alfonsus^  Portug.  Rex , 
Çonfirmantes  se  escreveo  o  seguinte :  tma  cum  uxore  mea  Regina  Mafalda  y 
Ego  Alfonsus  Rex  roborOy  &  confirmo.  &  fi^s  méis.  ,  bqnc  IC.'  vobii  Petro 
Ego  Regina  MaaífaroborOy&  confirmo.  Artialdiy  Militi/g  \empli  in  bis  pár- 
Ego  Rjfíe  Saraius  robore  y  &  confirmo,  tibus  y  precuràtori ,  &.  vestfis  Fratri- 
Ego ReginaOrracaroborOy& confirmo.  busy\tamprasentibus ,'  qttamfuátris  , 
Ego  Regina  Maalta ,  filia  Alfonsi  Re-  &  Re)igiosp  Templo  SalotHonis  ^propriis 
gis  y  roboro  ,  &  confirmo.  manibus  roboramus ,  &  boc  signum  _ 

O  sinal :  se  vê  Tab.  $.  11.  4.  J J J J 

Petri  Atnareli  netuit.  facimus. 

Na  Era  M,  Ct  2  Jp.  V.  (  anno  de  J^íeste  mesmo  anno ,  é  mez  con- 

II J7  )  ^  n^  n^^*  de  Julho  El-Rei  firma  ò  mesmo  Rei  cum  uxore  mea 

I>,AfFoBSoI.  com  Mia  mulher,  efi-  Regina  Mabalday  á  Carta  de  ForOy 

lhos,  dpárâo  ^o  M^«  Guakjim Paes ,  IsenfJlo  ,  ou  Privilégios  y  que  já  de 

e  aos  mdis  Cavallciros  do  Templo  muito»  annos  tinhâo  os  da  Ordem 

oito  mpinhpí  na  Oribéira.  de  Alvicl-  do  Hospital,  sem  que  para  lha  con- 
ce- 
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ceder  fosse  D.  Afibhso  Henríauès 
obngado  çom  Bulias  de  Roma.  Mas 

3ue  responderemos  nós  á  existenda 
a  Rainha  D.  Mafalda ,  quefaleceo 
dê  parto  da  sua  filha  D.  Sancha  a 

^4    de  Novembro    de  ii5'7? 

Parece-me^  que  nâo  he  preciso  no- 
tarmos de  erro  o  L.  dos  roraes  Ve- 
lhos, onde  se  acha  a  segunda ,  nem 
os  Originaes  de  Thomar  j  onde  se 
lê  a  primeira  ;  nem  ainda  come f ar • 
mos  a  duvidar  da  morte  da  Rainha 
naquelle  mesmo  anno ,  coixio  se  per* 
suade  o  A.  da  Hist.  da  Ordem  do 
Hospital  ,  impressa  em  Lisboa  no 
de  1793  §«52.:  que  cousa  mais  na- 
tural ,  que  estarem  já  lavradas  aS  duas 
Cartas  de  Privilégios  nas^  vesperasí 
do  falecimento  da  Rainha  ^  e  com 
a  sua  prematura  morte  ficar  a  Cor-* 
te  de  lucto  j  parar  o  expediente ,  e 
só  passados  alguns  mez;es  ,  serem 
as  Cartas  firmadas  com  o  real  pu** 
nho  ,  e  figurado  o. sinal  da, Cruz ^ 
que  ainda  en^o  fazia  as  vezes  de 
sello  ?  •  •  *  Nâo  tem  succedido  o  mes* 
mo  em  os  nossos  diasP.^.^Na  dos 
Templários  vemos  quatro  riscos ,  quo 
fiáo  hum  d'El-Rei  D.  Affonso :  ou- 
tro de  seu  filho  D.  Sancho  ,  e  òs 
outros  dois  de  suas  filhas  mais  ve- 
lhas ,  D.  Urraca ,  e  D.  Thereza ,  a 
quem  em  outros  Documentos  cha- 
ma Consortes  dO  seu  Reino.  E  final- 
mente o  sello  y  ou  sinal  níK>sti>a ,  que 
o  Rei  já  estava  viuvo  ;  pois  men- 
cionando os  filhos  j  se  náo  faz  nel- 
le  mençáo  de  sua  Mâi  ^  contra  to- 
do o  estilo  daquelle  tempo  :  eis* 
aqui  a  sua  figura : 

(  E  note-se  j  que  na  Dôaçao  ^  que 
o  mesmo  Rei  fez  do  Castelío  de 
Cera  (hoje  Ceras)  aos  Templários 
no  mez  de  Fevereiro  de  11 59  ,  a 
qual  se  conserva  igualmente  no  seu 
Original  naquelle  Real  Convento  ^ 
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Só  dcháo  os  mesmos  riscos^  o  mes^ 
mo  sinal  sem  diâferenca  alguma  y  e 
pelo  mesmo  Cancellario. ) 


Magister  Alhertus  Regalis  Curiâ 
Concelarius  nfitavit. 

liía  Dôaçãõ  do  Couto  de  Mui- 
ineijta  4e  Zurara ,  de  qcre  acima  sé 
fallou^  caueemMaceiradáosecon^ 
serva,  x diz;  Ego Jífonsus,  Portu^ 
galensium  Reíc.,.  ma  cum filio  meà 
Rege  D.  Saneio  ^  &  filia  mea  Regina 
D.  Tarasiaj  Regni  mei  Càberedikus . . . 
Facta  Carta  Cautt^  XK  Kal.  Septem^ 
hris  E.  M  C.  íX.  IX.  (  anno  de  i  i6i> 
^go pr^dictíu  Rex  Alfonsus  ^  macunt 
filiis  méis  RJege  D.  Saneio  ^  &  Regina 
J^*  Tarasia ,  vobis  ^D.  Suerio . . .  bani 
Cartam  eoram  idoneis  Testibus  roboro  f 
&  ee/tfirmo.  E  no  meio  dos  Confir* 
mantes,  e  Testemunhas  se  acha  este 
sinal  ,  pela  primeira  vez^  que  eu 
tenha  visto,  o  qual  he  propriamente 
a  Cruz  dosTenmlarios ,  de  cuja  Or-» 
dem  o  mestno  Rei  era  Irmio  ,  co- 
mo já  acima  se  vio  na  Doação  dâ 
Soure ,  e  abaixo  se  verá  quando  fal^ 
larmos  das  Cruzes,  de  que  a  Ordeiil 
do  Templo  uteu  em  PortugaL 
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Petrus  Sahadoru     - .  -     •    'J^ 

Ptffw   Fernandi  ,   jR^ir  iSVw^ij 

Dapifer^.  •     -     -     -     -    -    a(^ 

Comes  Vnlasoís  ^  Curue  Regis  Dapi- 

fir^    -    -    -    -    -    -   af- 

.    Femandus  Alfonsus  Signifer.     jf. 

Ko  meio  destes  Confirmantes  x  vê 

o  sin^  seguinte; 


P  etrus  Fasion  Cancelarius  Regis  no^ 
tavií. 

Na  Doação  do  Couto  de  Ma- 
cciradão ,  feita  ao  mesmo  D.  Suei- 
ro  ,  e  seus  .Frades  se  déclaráo  Cb- 
herdeiros  do  Reino^a  D.  Sancho^  eá 
D.Tberezãj  enella  seachàloiíies- 
mo:  sinal  sem  difierença  algmna  y  só 
que  a  cercadura  he  lizai. 
.  Achando-se  El- Rei  D.  Aflfonso 
Henriques ,  era  o  mcz  de  Setem&ro 
nas  Caldas  deAlafóes,  alli  passou 
alguns  Foríies  ,  e  iez  largas  Dôa* 
^^  no  de  1 1  ^9*  Accusarei  só  duas  ^ 
que  se  guardâo  onginaes  ^  huçia  em 
o  Convepto  de  Thomar  ,  c  outra 
no  Mosteiro  de  Lorvão.  Pela  I.. 
faz  Mercê  aos  Templarips  de  to^ 
da  a  terça  parte  do  que  as  Armas 
Portuguezas  conquistassem  no  Além- 
Tejo ;  cora  condição ,  de  qqe  elles. 
gastassem  em  serviço  da  Coroa.  to«. 
dos  os  rendimentofs  da  dita  terça  ^ 
em  quanto  durasse  a  guerra  com  09 
Sarracenos.  FactaScrípturamenseSe^ 
píembris ,  apud  Alaphoetu  E.  M»  CC. 
yiL  Ego  prs^tus.  Rex  Alfonsusy 
ima  cum  filio  m(o,  Rjege  Saneio  ,  & 
filiabuf  tneis  Regina  Urraca ,  &JRi-. 
gina  Tbarasia  bane  K.  propriis  mani* 
jffis  roboranms. 

P etrus  Fasion  notar  tus  Regis.  -  ^ 


;A  n.1,  que  he  aDôaçâo  dastrea 
Villas,.Golâes,  Gondim,  eVillar^ 
feita  pelo  mesmo  Rei  a  D.  Sancha 
Paes  em  terra  de  Guimarães  9  sele: 
Ego  pradictus  JJfonsus ,  Deipramis^ 
iUy  Portugahrum  ReXj  imacumfilus 
másj  Rege ,  scilicet  Saneio ,  &  Re^. 
gina  Xarasia ,  vobis  jam  dictée  Sansr 
cíde  Pelagii  j  bane  Cartam  Donationis  ^ 
quam  faeere  pr^epi  ^  coram  idoneis 
tesífbust  y  própria  manu  roboro  j  & 
cofffirmó.  £  no  meio  dos  Confirman- 
tes se  vê  este  sinal: 
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Fetrus  Fasion  notuH. 
Entre  os  Origínacs  da  Mosteiro 
de  Cciça  está  a  Doação  do  seu  Cou- 
to )  feita  por  El-Rei  D.  Affohso 
Henriques,  c  seu  filho  El-Rei  D. 
Sancho ,  e  suá  filha ,  a  Rainha  D. 
Thereza  Regni  mei  Cobaredibus  ^  no 
de  ii7f«  Osinal,  ousello  he  sem 
difierença  alguma ,  como  os  de  Ma- 
ceiradâo ,  de  que  acima  falíamos.  Pf- 
trus  Fasion  ^  Regis  scriba  notavit.  E 
finalmente  no  Reinado  d*El-Rei  D. 
Afibnso  L  não  achei  Instrumento 
algum  legitimo  ,  que  tívesse  sello 
pendente ,  e  que  tivesse  alguma  as* 
$ignatura ,  ou  firma ,  sello ,  ou  útízXj 
que  não  fosse  huma  Cruz,  quasi 
sempre  instante  de  variaç^s  ;  ao 
menos  accidentaes<  E  daqui  será  fácil 
O  decidir  sobre  á  legalidade  de  hum 
Instrumento  que  em  Âkobaça  se 
guarda^  com  o  titulo  de  Juramento 
d^ El  Rei  D.  Affonso  Henriques ,  data- 
do na  Era  de  115:2  ,  e  com  5ello 
pendente  de  cera  vermelha ,  no  qual 
se  vêm  as  armas  de  Portugal ,  cer- 
cadas dos  Castellos ,  que  se  Ihes^^c- 
crcscentárâo  por  occasiáo  da  con- 
quista do  Algarve  no  de  11 89,  'O 
que  nâo  tem  dúvida  he ,  que  a  le-^ 
tra ,  com  que  se  escrevco  este  Do- 
cumento falso  he  do  Século  XYL  y 


e  da  iftesma  mão ,  que  exarou  o  Fra- 
gmento do  Concilio  Bracarense, 
chamado  Antiprimeiro «  e  a  Episto- 
la de  Aldeberto  para  oamério  ,  co^ 
mo  Se  pôde  ver  nos  Mss.  de.  Alco- 
baça N.  113  ,  e  N.  288 ,  e  neste  se 
acha,  além  dai/  Carta,  outra  pa- 
ra o  Bispo  Pamerio ,  que  diz  o  im^ 
pòstor  iotâo  alli  copiadas  porman^ 
dado  de  D«  Jorge  de  Mello:  o  que 
por  força  havia  dè  ser  depois  de 
I  $'40.  Este  mesmo  fogador  de  men- 
tiras foi  pôr  huma  Nota  em  o  Có- 
dice do  N.  jyj  j  (oue  he  hum  Li- 
vro composto  pòr  D.  Lucas  Bispo 
de  Tui  ,  e  contém  huma  Chtono^ 
logia  dos  Papas ,  e  Imperadores  até 
o  anno  de  1270)  para  nos  fazer 
crer ,  que  este  era  o  verdadeiro  Lai^ 
mundo.  Mas  o  que  tira  toda  a  dú- 
vida, he  á  própria  confissão  de  Fr. 
Bernardo  de  Brito ,  oue  no  III.  T, 
da  Monarch. ,  que  alli  se  conserva 
do  seu  próprio  punho ,  N.  3  já ,  re-* 
dondamente  nos  desengana  L.  L 
Cap.  VIU.  ,  que  o  tal  Juramento 
constava  de  huma  Chronica  ,  que 
algum  dia  estivera  em  Santa  Cruz  de 
Coimbra.  Nâo  havendo  logo  em  Al- 
cobaça semelhante  Juramento  eni 
tempo  de  Brito  ^  alli  se  formalisou 
depois  com  as  Notas  insanáveis  de 
falsidade ,  nâo  em  quanto  á  Appa*- 
rição  de  Christo  ,  de  qtie  nâo  du; 
vidamos ;  mas  sim  em  quanto  â  le- 
gitimidade do  Instrumento  ,  a  que 
nâo  subscrevemos ;  pela  extravagân- 
cia d^  Era  ,  do  Pergaminho  ,  da 
Letra  ,  da  tinta ,  e  do  sello ,  e  pela 
confissão  mesmo  dos  interessados. 

E  despedindoí-nos  dos  sèllos,  ou 
sinaeè  ,  que  constantenieme  se  pra- 
ticarão por  El-Rei  D  Affonso  Hen- 
riques ;  será  bem  para  notar  ,  que 
algumas  vezes  se  tornávâo  a  cojíiar 
por  melhores  pennas  as  Escrituras  já 
Tt  de 
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de  muitos  «nnos  feitas  ^  eosÂín^- 
nuenses  já  por  ignóraqcia  ^  já  por 
equivocaçao  ^  ou  descuido  trocayão 
os  sinaes.  Tal  he  a  Doação  d^  Ida^ 
nha  velha  ,  c  Monsanto ,  que  EK^ 
Rei4^.  AfiR)nso  L  com  aeu  filho  o 
Mei  D.  Sancho^  e  sua  filha»  aRai- 
jiha  D.  Thcreza  fizerão  aos  Ten*- 
plarios  secundo  J^alendétmm  Decef»- 
bris.  E.  M.  CC  IXÍ.,  a  qual  se  tcoi 
por  Original  entre  os  Documentos 
de  Thomar  ^  não  aendo  mais  que 
huma  pomposa  copia  y  tirada  coni 
tanta  negligencia,  que  havendo  os 
Keaes  Dôantes  dito  y  que  firmarão 
esta  Cartíi  dcpropriê  punho ,  o  Ama- 
nuense pintou  entre  duas  grandes 
Coiumnas  de  Confirmantes  o  sinal 
próprio  d^El-Rei  ^  D.  Sancho  L  com 
os  seus  três  ^Ihos;  sendo  certo  que 
no  de  1165  pouco  mais  teria  que 
onze  annos  de  idade  ,  se  he  certo 
que  nasceo  nò  de  11 54.  £is-aqui  q 
sinal: 
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téllos  ( que  El-Rei  D.  Joáo  III.  re- 
duzio  a  sete  )  este  mesmo  foi  o  cu* 
nho  dos  sellos  pendentes  y  primei- 
ramente de  cera  y  e  logo  de  chum* 
bo.  E  nem  a  perda  daquelle  Reino 
no  de  119 1  embaraçou  se  continuas- 
se a  figura  daquelle  sello  acastella- 
do  em  alguns  Documentos  ;  como 
se  vê  pelos  Originaes  /de  Cdça : 
hum  de  115^5  que  he  aE>ôaçâo  do 
Couto  da  Barra:  e  outro  de  11^9 

?ue  he  o  Reguengo  de  Migalhft. 
>aremos  hum  ^  ou  outro  exemplo 
dos  sinaes  em  Cruz*  Em  Lorvão  se 
acha  a  Doação  da  quinta  dé  Louro* 
sa  em  Terra  de  AlatÓes^  que  odi- 
to  Rei  fez  a  Lourenço  Viegas  ,  e 
a  sua  mulher  D.  Mayor/Paes  ^  na 
dç  I20J.  Nella  mandou  o  Rei,  e 
seus  filhos  fazer  estes  sinaes : 

^  — jj-~jj— -jj — jj— 

Entre  os  Confirmantes  y  e  Testei 
munha9^ 


,EI-Reí  D;  Sancho  L  contíntíoii 
os  sinaes  rodados,  de  que  ha  ínnu« 
meraveís  exemplos.  Porém  concluí- 
da aconquifta  do  Algarve  no  de 
1,189  V  e  Wdadp  o  Escudo  das  Ar- 
mas do  Reino  com  os  quatorze  Cas- 


D.  Jííliamis  Curtie  Cancellarius. 

Jobannes  Jobanis  scripsit. 
No  Cartório  da  Fazenda  da  Uni* 
vcrsidade  de  Coimbra  se  acha  a  Dôa- 

Íão  original  que  El-Rei  D.Sancha 
.  coro  sua  mulher,  filhos,  e  filha$ 
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fizerão  ao  Mosteiro  de  S.  Jorge 
d^apar  de  Coimbra  no  de  ii^i  de 
toda  a  Décima  y  e  qualquer  outro 
Direito,  Costume,  ou  Foragem  que 
á  Coroa  devesse  pagar  a  Herdade 
de  Fazalamir:  eisto  intuitu  Jmaris 
Deiy  &B.Geof^iJ  Martiris  ^  &  Fi- 
iij  nostri  Regis  D.  Jlfonsi  ,  quem 
Deo ,  &  B;  Geargio  super  Alt  are  ejus- 
dm  Martiris  obtulimus  .\ .  facta  Karr 
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ta  apui  CoUnibriam  TH.  Kal.  MaiJ 
m  Era  M,' CC.*  XX.' mil* 

Nos  suprgaominati Reges,  q»iha»e 
Kartam  Testamenti  f acere  jussimus , 
ceram  iestibus  roboramas.      •   ■  J"-~* 

-tJ— J— J— J— J— J— 

No  meio  de  duas  coiumnas  de  ' 
Confirroantes^,  e Testemunhas,  que 
igualmente  confirmâo  ,  se  vê  este  ^ 
sinal : : 


Juliamis  Notartíu 


Lugar  do  Sello  i{i  pendente 
AHtiba  do  meio  destes  Grculos  be  vermelba, 

B*E1-Rei  D.  Afonso  n.  seacháo  o  seu  sellò  de  chumbo  pendente, 
mui  poucas  assignaturas  rodadas ,  e  No  dé  1119,  achando-re  em.  Gui- 
em fórma  de  Cruz :  quasi  todos  os  marâes ,  a  7,  de  Junho  corft  sua  mu- 
seus  Instrumentos  estáo  firmados  com    Iher  a  Rainha  D.  Urraca  ,  c  seus 

Tt  u  a- 
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filhos^,  os  Infantes  D*  Sancho ,  D. 
Aflfonjso,  D*  Fernando,  e  IX  Alia^ 
nor  j  confirmou  ao  Mosteiro  de  Man- 
cellos  a  Isenção  que  seu  Pai  lhe 
concedera  de  não  pagar  Colheita  a 
Bl-Rei.  Adia-^e  esta  ConfirmaçSo 
iVJginal  no  Convento  de  S.  Gonça- 
lo da  Villa  de  Amarfinte ,  ao  qual 
se  unio  aquelie  Mosteiro,  e  a  figu- 
ra do  sello  pendente  por  fios  de  re- 
troz  de  varias  cores,  ne  a  seguinte: 


No  reverso  tem  as  mesmas  Armas 
com  as  letras  :  Regís  Pertugaknsis. 

£1-Rei  D.  Sancho  IL  não  só  usa- 
va de  sello  pendente,  mas  também 
de  sinal.  No  L,  dos  Foracs  Velhos 
se  acha  o  de  Barqueiros:  Facta  Care- 
ta mense  Septembris.  E.  M.  CC.  LXL 
Ego  D.  Sancius ,  Rex  Port.  vobis  Con^ 
€ilio  de  Barqueiros  j  coram  meti  Divi- 
tibus  Hominibus  ,  &  meam  Julam  , 
bane  Cartam  meisproprOs  manibus  rth 
boro.  E  logo  continua :  Facta  Carta 
ápud  Colimbriam  XIIL  dkmensisSe^ 
ftemb.j  &  cum  méis  Ri^isHomini^ 
hi  IXPoncius  Alfonsi^  &c.  Econ- 
duè;  Et  Inqwsiiores  vtdermt  Çàrtam 


CR 

istam  sine  sigiUo ,  &  signo.  Et  scinh 
dum  :  quod  Rex  Samius  habehat  si^ 
gilJum  ,  &  sigillabat  Frater  istius 
Regis  Jlfonsuí.  A  ser  attendivel 
esta  Nota  ,  que  he  do  tempo  das 
Inquirições  d'El-Rei  D.  Affi>nso 
IIL  ^  Conde  de  Bolonha  ;  dire- 
ilbos  ,  que  este  Monarcha  ,  sendo 
ainda  Infante  ,  servia  de  Cbancelkr 
M6r  do  Reino  a  13  de  Setembro  de 
1223 ;  pois  a  este  respeitável  Qffi- 
cio  he  Que  pertence  pôr  o  sello  a 
todos  os  Instrumentos,  que  emanão 
do  Throna. 

No  Foral,  que  este  Rei  fez  pas- 
sar á  Villa  de  Santa  Cruz  da  Vif- 
larica ,  junto  á  Ponte  do  Sabor  ,0 

3 uai  se  guarda  original  na  Camera 
a  Torre  de  Moncorvo ,  para  onde 
aquella  Villa  se  mudou,  sele:  Fa- 
cta K.  deForodie^  &qtwdum^  quod 
eru.  VIU.  Idus  JuniJ.  Era  M/  CC.' 
LXIII.  EgoRexSantitíS Secundas^  qui 
istam  Kartam  jussif acere ,  scribere , 
e  iegere  audire ,  bane  Kartam  mani^ 
bus  méis  propriis  R-OBO-RO  ,  & 
signum  ^  facio.  E  depois  de  mui- 
tos Confirmantes ,  se  achâo  entre  as 
Testemunhas  :  Petrus  Petri  Maior 
Portarius :  Dominicus  Ser ib anus  Mayus 
Repositarius:  Garcia  Ordoniz  Zequi- 
tarius : 

Gonsalvus   Menendi  ,   Cancelíarius 
Domini  Regis. 

Stephanus  Jobanis  scribsit. 
O  sinal  do  Rei  he  o  seguinte: 
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Deste  moâo  he  que  os  Monar- 
ehas  PortuRuezes  assignavío  anti- 
gamente ,  loniiando  com  diversas 
formas  a  Santa  Ctuz  ,  ao  que  cha- 
mavão  Cruce  suhscribere.  uesde  a 
primitiva  Christandadc  sempre  a 
Cruz  nos  InstrunTentos  públicos  te- 
ve força  de  sello  inviolável.  Gre- 
gos y  e  Latinos  usárâo  delias ,  e  os 
Keis  de  Inglaterra  ordinariamente 
as  formarão  com  tintas  de  ouro :  al- 
gumas vezes  mesmo  forSo  exaradas 
com  o  preciosíssimo  sangue  de  Je- 
sus Christo,  para  maior  firmeza  do 
que  se  contratava.  Não  negaremos 
com  tudo  ,  que  muitas  vezes  forma- 
vão  a  Cruz ,  (como  ainda  hoje  se 
pratica)  ou  outra  qualquer  cifra,  os 
que  não  sabião  escrever  o  seu  no* 
me ;  como  se  vê  no  Livro  dosXes- 
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lamentos  de  Lorvão  ^  e  no  de  Do* 
na  Mumadoma  de  Guimarães.  £da<« 
qui  veio  chamarmos  sinal  À  subscri* 
pção  )   ou  nome  de  qualquer  pes- 
soa ;  sendo  as  ordinárias  subscrip- 
çôes  dos  Antigos  o  sinal  da  Cruz: 
o  que  era  huma  espécie  de  Jura- 
mento instrumental ,  á  differença  do 
Corporal  ^  que  se  fazia  tocando  com 
a  mao  a  Santa  Cruz.  Este  he  o  pa? 
recer  do  Doutissimo  Marca*  L.  V 
Eist.  Benebarnensis  Cap'.  XXF. 
.   Mas  daqui  ninguém  se  persuada  ' 
q[ue  os  nossos  primeiros  Príncipes  as* 
signavão  em  Cruz  ^  porque  nãosa« 
biâo   escrever   de  seu  próprio  pu* 
nho.  Longe  de  nós  tão  vil,  egros« 
seiro  pensfimento.    E  sem  nos  em- 
baraçarmos com  a  Apologia  de  to« 
dos :  seria  cousa  para  se  crer  j  que 
não  interromnendo ,  mesmo  no  meio 
das  armas  y  Ll-Rei  D.  Affonso  Hen-* 
fiques  a  lição  da  Sagrada  Bibliai 
(precioso  Códice,  que  ainda  hoje 
se  guarda ,  e  com  o  maior  re$pci^ 
to  ,  a  tesu  dos  Mss.  de  Alcobaça) 
não  sabia  formar  o  sea  mesmo  no^ 
me  ?  Pois  teve  Mestres ,  que  o  en:* 
sinárão  a  ler ,  e  entender  a  Lingua 
latina  ,  e  o  sentido  recôndito  da 
Escritura  Santa:  e  não  teve  quem 
lhe  ensinasse  a  figurar  as  Letras  do 
ABC?*,.  Não  tinha  elle  muitos an- 
nos  quando,  com  sua  irmã  a  Rai- 
nha D*  Urraca ,  confirmou  a  Dôa* 
Çâo  ,  que  sua  Mãi  havia  feito  no  de 
1 1 II  a  Gonçalo  Gonçalves,  de  tu- 
do  o  quç  ella  havia  comprado  no 
Mosteiro  do  Yillar  ,  junto  ao  Rio 
Februs  ,  na  Terra  de  Santa  Maria  j 
segundo  f e  vê  da  Escritura  Origi- 
nal,  que  de  Pedroso  passou  para  a 
Universidjade  de  Coimbra.  No  fun* 
do  delia  se  lê :  Rex  Anfus  Aronquio^ 
nes ,  e  Regina  Urraka.  E  este  era  o 
trivial  modo  de  confirmarem  os  Suc« 
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ccssores,  o^ue  os  seus  Maiores  ha- 
vião  feito  5  como  se  pôde  ver  no' 
Mctb.  Diplom.  Cap.  7X  Art.  I.  Reg. 
IF.f.  145'.  da  Edif.  de  Lisboa  de  1773. 
Porém,  affirmando,  que  os  nos- 
sos antigos  Principes  assignavão  em 
Cruz ,  pela  grande  rerérencia ,  que 
profesiavão  a  este  mystcrioso  sinal ; 
ninguém  se  persuada ,  que  elles  se* 
occúpavão  em  pintar  as  differentesf 
formas  que  ficão  indicadas  ,  e  ou- 
tras innnmeraveis ,  que  entre  nós  se 
conservâo :  este  cuidado  era  dos  No- 
tarios ,  Not adores  ,  Escribas ,  e  ou-^ 
tros  Amanuenses,  que  ordinariamen- 
te escrevião  debaixo  da  inspecção , 
e  revista  de  hum  Principal,  a  que 
chamavão  Cancellario.  Este  dictava  aá 
fórmulas  das  Cartas,  e  Instrumen- 
tos Reaes ,  e  regulava  a  forma ,  e 
feitio  das  Cruzes  ,  segundo  ó  seu 


gosto  ,  c  genio  ; 


como  de  tudo  o 


Sobredito  bem  claramente  se  coliige. 
E  de  caminho  se  note,  que  este 
Oficio  de  Caticeilario ,  a  que  depois 
succedêrão  os  Chancelleres  Mores  do 
Reino  ,  e  os  Cancellarios  das  Uni- 
versidades ,  com  mui  diíFerentes  Of- 
ficios  ,  e  Ministérios  ,  não  princi- 
piou no  Mestre  Alberto  ;  pois  se 
houvéramos  de  dar  credito  ao  cor- 
ruptor Lousada  ,  que  nas  offerece 
nos  seus  Extractos  da  Torre  do  Tom- 
bo ,  que  se  guardão  em  Braga  ,  hu^ 
ma  Doação  feita  pelo  Conde  D.Hen- 
rique ,  e  sua  mulher  no  de  11 10, 
conto  existente  no  L.  V.  d'Alem-. 
Douro  a  f.  44  :  diriamos ,  que  Gil- 
berto era  Cancelfario  da  Cúria  neste 
anno.  Porém  abandonando  patra- 
nhas; bastc-hos saber,  aue  na  Doa- 
ção original  dò  Couto  de  Pendora- 
da ,  feita  pela  Rainha  D.  Thereza 
no  de  1 1 2  3  se  lê  :  Menendus  Can-^ 
cellaritts  RegiitM  notaoit.  De  outros 
Cancellarios  antes  de  Alberto  se  faz 
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menção  no  governo  do  Infante  ,  e 
se  podem  ver  outros ,  que  o  A.  da 
Historia  do  Hospital  nos  offerece 
Part.  L  §.15'.  Not  7. 

Depois  das  Cruzes  y  de  que  usa- 
rão os  nossos  Monarchas  ,  seguia- 
se  o  tratarmos  das  que  usarão  as 
Ordens  Militares.  Mas  sendo  isto 
obrigação  dos  respectivos  Chronis- 
tas  ,  como  já  na  indicada  Historia 
da  Ordem  do  Hospital ,  começou  a 
fazer  o  seu  Douto  Indagador  Part 
L  §.  20 :  eu  só  direi  alguma  cousa 
das  Cruzes  dos  Templários ,  a  que 
succedêrão  os  de  Christo ,  supprin- 
do  deste  modo  a  menos  exacção  do 
seu  Chronista  Fr.  Bernardo  da  Cós* 
ta  Freire  na  Historia  da  Militar  Or- 
dem de  N  Senhor  Jesus  Christo ,  im- 
pressa em  Coimbra  no  de  1771. 

No  Foral  y  pois  ,  que  o  Mestre 
Gualdim  Paes  com  os  seus  Frades 
derão  aos  habitadores  da  Redinha 
( então  Rodina )  no  mez  de  Junho 
da  Era  M.  C.  ax.VII.  (  oue  hc  an* 
no  de  II 5' 9)  entre  qs  Confirman- 
tes  ,  e  Testemunhas  se  acha  este 
sinal: 


No  Convento  dcThomar,  onde 
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tste  Original  se  conserra  ,  ha  oiir 
trás  Cruzes  antiquissioias  ^  c  bem  se? 
inelhaates  a  csu  ,  e  mesmo  sobre 
a  porta  do  Castello  4c  Âlmourol^ 
<}ue  pelo  mesmo  tempo  se  fundou ; 
mas  isto  nSo  basta  a  persuadir-nos^ 
que  esta  fos^e  a  Cruz  vermelha  ^ 
que  os  Templários  traziáo  sobre  a$ 
vestes  brancas  ;  e  principalmente 
achando  nós  em  os  marcos  ^  que  no 
tempo  daquelles  Militares  se.  erigi* 
rao  j  em  sellos^  sinaes^  e  pinturas 
de  huma  venerável  Antiguidade  for- 
mas mui  diversas  de  Cruzes  ,  que 
he  bem  de  crer  se  lhes  daria  aquel- 
la  figura,  que  então  prevalecia. 
-  Na  cerca  do  Castello  deThomar 
ha  huma  porta ,  de  que  já  hoje  se 
não  faz  uso  :  conserva  o  nome  de 
Porta  Sanguinis  ^  pelarazío,  que  to- 
dos sabem.  Sobre  ella,  e  da  parte 
de  dentro ,  se  vê  huma  Cruz  na  fi- 
gura^ que  aqui  vai  debuxada: 


No  Foral  que  os  Templários  de- 
rSo  a  Castello  Branco  no  de  1113 
se  acha  afirma,  ou  sinal  de  Fr.  Pe- 
dro Alvitiz ,  Mestre  do  Templo  em  al- 
gumas partes  de  Hespanha  ^  cuja  figU-: 
xa  he-  a  seguinte : 


Èm  18  dejunho^de  1289  D/Do^ 
mingos  Bispo  d^Evòra ,  e  o  seu  Ca- 
bido  fizcrão  amigável  composição' 
sobre  os  Direitos  Bispaes  da  Igreja* 
de  Arens  com  D.  Afibnso  Comes  ^^ 
Meesfte  do  que  a  Ordem  do  Templt 
ha  en  Portugahy  e  os  Freires  dessa 
meesma  OrÂemi  osquaes  toáosddci- 
ma  y  a  prazer  £amhalas  partes  ^  se 
concordarão  sobre  os  Dizimos  ,   e 
Colheitas,  c  sobre  a  Apresentação 
do  Parocho  ,  que  seria  Frejre  ,  ou 
Segral  jàonetr ,  apresentado  sempre 
pela  Ordem.    Nesta  Carta  original 
se  achão  três  scllos  pendentes  por 
nastros  de  linho  ,^  todos  do  mesmo 
feitio,  e  de  varias  cores;  o  i.«  do 
Bispo ,  o  2.®  do  Cabido ,  03.®  do 
Mestre  da  Ordem  do  Templo:  no 
seu  campo  se  vê  hum  Jgnus  Dei^ 
que  com  a  mão  direita  segura  hu- 
ma bandeira  que  remata  em  huma' 
Cruz :  e  na  bandeira  ^  que  se  vê  tre-. 
molando,  se  acha  outra  Cruz  desta- 
figura  4^ :.  e  na  cifcumfèrencia  se 
\è  :  S.  IPreccptoris  ^empli  in  Regno 
Portugália^.  Todiís  estes  três  sei* 
Jos  sãd  de  cera  vermelha .,   e  bem 
Conservados.  t 

•  Extinctos  os  Templários ,  e  levan-^ 
tada  sobre  as  suas  ruinas  a  Ordenv 

Mi. 


Digitized  by 


Google 


3J<S  CR 

MHitar  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chri- 
sto  y  parece  ,  que  desde  logo  nâo 
houve   grande  differença  nas  Cru- 
zes. No  de  1322  Fr.  João  Louren- 
ço  I.  Mestre,  desta  nova  Milícia, 
qu«  piincipiou  em  13 19  ,  empra- 
20U  com  o  seu  Convento  huma  Her- 
dade ,  que  tinhão  na  Ribeira  da  Be- 
selga  a  Estevão  Annes  ,  por  alcu- 
nha o  BoyeifQ  ^  e  a  sua  mulher.  Nes- 
te Prazo  se  apensarão  os  seljos  do 
Mestre  ,  e  do  Convento  :  o  deste 
já  Jhe  cahio  ,  e  suppomos  seria  o 
mesmo ,  que  abaUo  vai  figurado.  O 
do  Mestre  em  nada  difiere,  quan- 
to á  Cruz  ;  excepto  quê  hè  maior, 
e  nâo  tem  a  linha  ,  ou  cercadura 
quarteada  á  roda  dos  braços  ,  e  has- 
tea«  £is*aqui  a  3ua  figura ,  a  pezar 
do  mal  tratado ,  que  noje  se  acha ; 
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ou  Senhorio:  onde  quer  que  for,  t 
estiver  ,  se  lhe  assista  com  todas 
«s  rendas  ,  e  benesses  ,  como  se 
precisado  a  ausentar-se  não  fi^a.  Foi 
esta  Carta  sellada  com  a  sello  do 
Mestre  ,  que  já  se  esmigalhou ,  e 
com  o  do  Convento ,  que  ainda  se 
conserva  ,  e  ambos  de  cera  ,  pen--* 
dentes  por  nastros  de  linho  verme* 
lho,  e  muito  grossos;  A  Cruz  pai* 
rece  seria  contorme  áque  então  se 
usava:  he  -esta: 


No  de  1325:  o  mesmo  Fn  João 
Lourenço ,  Mestre  da  Ca^allaria  de 
N.  S.  J.  C,  de  conselho,  consen- 
timento ,  c  approvação  de  seus  Frei- 
ates  ,  fez  hum  F^statuto  y  para  que. 
succedendo  Cajom  ,  que  qualquer 
membro  desta  Milicia,  também  Ca^ 
'Mleir^y  come  Creliga^  come  Confes- 
so ,  sendo  precisado  a  sahír  para, 
fora  da  terra ,  onde  tem  os  seus  bens , 
^  mantimento  ,  com  medo  do  Príncipe  ^ 


E  pafa   concluirmos  já  com   zs 
Cruzes,  que  fazião  as  vezes  de  á¥- 
naes  j  he  l)em  para  notar  ,  que  na 
de  IIS9  ,  quando  já  os  Bispos  de 
Portugal  usavão  de  sellos  próprios , 
e  pendentes  ,  ainda  se  achem  Do* 
cumenSDs   originaes  com  sinaes  de 
Cruzes.   Tal  he  hum  de  Thomar  , 
que  nos  mostra  a  dimissão  ,   e  re- 
nuncia  de  todos  os  Direitos  Episco^ 
paesy  que  D.  Gilberto  Bispo  de  Lis* 
bòa  ,  e  o  seu  Cabido ,  tinhão ,  ou 
podião  ter ,  assim  na  Igrefa  de  San-< 
tiago  da  Villa  de  Santarém,  como 
em  todas  as  que  os  Templários  ti-^ 
nhão  edificado ,  ou  edificassem  pa-, 
ra   o  futuro   dentro  do  Termo  doi 
Castcllo  de  Cera ,  cujo  Território  , 
ainda  no  de  i  if  9  se  nSo  tinha  ave- 
riguado ,  se  era  de  Lisboa ,  se  de 
/  Coim- 
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Coimbra  ,  se  da  Idanha.  Entre  at 
columnás  dos  Confirmantes ,  Robô- 
rantes  ,  e  Testemuohas  se  vê  este 
smal: 


Lugar  do  scUo  )|k  pendente.  Dos 
Ouciteros ,  Cruzados ,  e  varias  Cru- 
zes r,  Du  Cange  K  K  Cruces ,  Cruee 
sígftatiy  Cruc^eriy  Crua^  Qrucemà*' 
sumere,  ■,.. 

CRUZAMENTO  da  cara.  Gil- 
vaz, golpe  grande  na  facô,  dado 
em  forma  de  Cruz  ,  ou  de  algum 
modo  atravessado.  NSo  bird  coutar 
em  Castella  ao  soalheiro  o  cruxame»' 
to  da  minha  cara.  Carta  de  D.  Lou- 
renço Arcebispo  de  Braga,  contan- 
do o  que  lhe  succedeo  na  batalha 
de  Aljubarrota  ,  onde  hum  Caste- 
lhano lhe  deo  hum  golpe  na  cara. 

CRUZILADA.  Encruzilhada  de 
dois ,  três ,  ou  quatro  caminhos ,  que 
reciprocamente  secruzSo.  Na  Doa- 
ção do  Couto  de  Afgeriz  (hoje  Sal- 
zeda)  que  El-Rei  D.  Affonso  Hen- 
riques confirmou  a  D.Thereza  Af- 
fonso no  de  iiyj  ,  (havendo  sido 
a  L  Doação  no  de  ns"»  )  se  diz: 
Jnprimis  m  Jquilone  dividit  ctím  La- 
mego  per  pelagum  de  Mauriam»,,, 
Deinde  ad  cautum  de  Cruzilada  de 
Soneto  Felice,  Doe.  das  Salzedas.  Em 
huma  Inquirição  original ,  escrita  cm 

Tom.  L 
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letra  Gothici-Toletana  ,  è  mandack 
tirar  sobre  os  C^asaes  Reguengos^ 
^  outros  Direitos  Reaes  na  Terra 
de  Viseu  no  de  1117  por  certos 
Enqueredores^  ^  entre  os  quaes  se 
achou  Monio  Mendes :  Maiordomo 
TÍilla  r^ka  y  &  d^illo  comité  ^  qui 
txquisierunt  terram  de  Vtseo  per  mofí^  . 
dado  ^ílla  Regina  >  &  ^itlo  comité 
dhus  Femandusi  se  faz  menção  de 
hum  terreno^  que  jaz  ad  illas  incru* 
atadas  de  suarua  ^  e  esr  inde  a  me^ 
dia  ffitta  regina.  Doe.  da  Totre  do 
Tombo. 

CUBA.  Não  só  se  applicavão 
antigamente  as  cubas  y  para  reco- 
lher o  vinho :  também  nelias  se  re- 
colhia o  páo  ,  e  nos  cubos  se  en- 
cubava  o  vinho.  Duas  cubas  velhas 
pêra  pam  y  vazias :  e  dous  cubos  pi^ 
menos  y  pêra  vinho*  Inventario  da 
Igreja  de  Santo  André  de  Escariz 
de  141 8  nas  Bent.  do  Porto* 

CUBILHEIRA  ,  e  Cuvilheini. 
Mulher  de  idade  y  e  qualidade  y  que 
tratava  da  limpeza  y  e  aceio  y  galas  ^ 
e  perfumes  dos  leitos  y  e  vestidos 
das  Pessoas  Reaes.  Até  o  tempo 
d'El-Rei.  D. Joáo  L  tinhâo  os  Infan* 
tes  suas  cubilheirasy  que  lhes  guaf-^ 
davâo  as  roupas  y  e  llies  prestaváo 
outros  obséquios  y  que  mulheres  hon- 
radas honestamente  podiâo  fazer  a 
gente  nova ;  então  lhes  deráo  escu->* 
deiros,  que  tivessem  este  cuidado. 
Tinhâa  nmlbcresy  que  lhes  alimparão 
os  vestidos  y  e  lhos  perfumavão  y  aque 
cbamavSo  Cuvilheiras  y  que  he  tanta 
como  Cubiculariaí  y  ou  CamareiraSé 
Chron.  d*El-Rei  D.  João  L  Este 
C^io  era  mui  diferente  do  que  aa 
depois  se  deo  á  Camareira  Mór  y  que 
sempre  he  huma  Dama  viuva ,  e  Ti- 
tulada. E  talvez  principiou  em  Por- 
tugal ao  mesmo  tempo  ,  que  a  de 
Camareiro  Mór ,  de  que  achamos  no* 
Yv  ^i* 
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ticia  no  Reinado  d'El-Rci  D.  Af-  a  que  erSo  kfantes  recém  nascidos 

fonsoIII.  cm  Júào  Fernandes  ^  Camor  fpra  oCeo.  Desde  logo  porém  hou- 

reiro  M6r.  Porém  havendo  já  este  ve  grande  variedade  na  fónna  dcs- 

0£cio  Palatino  em  tempo  dos  Go«-  ta  vestidura  y  que  antigamente  se 

dos  y  dizem  alguns  y  que  em  Portu*  chamava  Colohio  y  isto  he  y  Túnica 

gal  pertenceo  este  Omcio  ao  Re^  sem  mangas :  humas  vezes  vâo  pas^ 

posteiro  Mór  9  que  neste  Reino  creoa  sava  dos  hombros  y  outras  vezes  che^ 

El-Rei  D.  Áfifonso  IL  na  pessoa  de  gava  aos  pés ;  já  tinha  mangas  cur- 

Pedro  Garcia.  Assiín  como  do  Ga-  tas  y  já  compridas   em   forma   de 

mareiix)  Mór  he  o  vestir ,  e  despir  Cruz.  Também  a  Cuculla ,  ou  Cu* 

a  El-Rei  ,  levanur-lhe  a  falda  nos  cullo  se  chamou  Casula  por  ser  co- 

actos  de  Cortes  y  &C ;  também  á  Ca-  mo  huma  pequena  casft  y  ou  célIa  ^ 

mareira  Al(Sr  pertence  fazer  o  mes*  que  cobria  todo  o  corpo  do  Mon- 

mo  serviço  á  Rainha  y  servir*lhe  de  ge  desde  a  ponta  do  pé  até  o  mais 

icaudataria.  y  quando  sahe  de  cere-  alto  da  cabeça*  Assim  o  diz  Papias 

monia  y  &c.  Esta  he  a  maior  dig-  Cuculla  per  diminutivum  dicitur  â  Ca- 

nidade  das  Damas  do  Paço.  ^  sula ,  quasi  minar  cella.  E  logo  d- 

CUBO*    O  mesmo  que  Cubello.  cullusy  getnis  vestis  Monacbalis  y  quam 

He  humá  obra  Militar ,  espécie  de  capam  dicimus.  Porém  sempre  a  Cu- 

torre 9  perfeitamente  redonda,  que  culla  se  distinguio  do  Fhíe  ;  pois 

antigamente   se  usava  nas  Fortale*  diz  Clem.V«  no  Concilio  Vieimett* 

zas  ^  e  Praças  defensáveis y  princi?  se,  cfnt  zCucuUa  náo  tem  mangas^ 

palmente  a  meia  cana  y  que  fadava  d  differença  do  Floco  y  que  as  tem 

ao  longo  do  muro.  Dco-se-lhe  este  largas ,  e  compridas. 

nome  pela  semelhança  dos  Cubos  CUCULLA.  Qisula  y  vestimeiH 

de  pedra  ,   que  ainda  se  usao  nos  ta  Sacerdotal^  oue  no  Sacn£cio  da 

moinhos  de  pão ;  ou  pela  figura  cy-  Missa  cobre  toaas  as  mais  vestidsH 

lihdrica  y  que  se  dava  aos  toneis ,  ou  ras  do  Sacerdote.  Antigamente  vío 

cubos  de  recolher  o  vinho.  Doe  de  havia  differença  entre  Casulas  ,  c 

Moncorvo  de  137^.  Dalmaticas,  ou  Planetas,  de  que of 

CUBO.  V.  Cuba.  Sacerdotes ,  e  Diáconos  usavão  nas 

CUBIÇANTE.  O  que  tem  de-  funções  do  Altar.   Da  semelhança 

sejo  ,  leva  em  gosto  ,  e  vontade,  com  as  CucuUas   Monachaes  lhes 

Cubiçante  satisfazer  d  Casa  de  Deos.  proveio  este  nome.   Nos  Estatutos 

Doe.  de  MaceiradSo  de  1476.  da  Cartuxa  de  1368  senomêao  com 

CUCULLA,  eCucuIlo,  ou  Co-  frequência  CucuHas  Eccksiãsúass  a» 

gula.  Vestidura  Monachal  com  ca-  Casulas  y  e  Dalmaticas  ^tíms  i» 

pello  y  e  mangas ,  que  se  veste  so^  Sacris  Liturgiis  utmaur  Diacçni  y  4r 

bre  as  mais.   roíém  as  dos  Leigos  Sacerdotes  Monachi.  Entre  as  Doares 

nao  tinhSo  mangas.  Dizem  que  da  de  Paço  de  Sousa  se  acha  hunui  de 

Loba ,  que  usarão  os  Sagrados  Após-  1063.  De  uno  Libro  Mistico^  &Mnã 

tolos  >  nasceo  a  Cuculla^  que  ao  Cuculla  de  sirgo.    O  Livro  Misticê 

principio  nada  mais  era  que  hum  cer-  he  o  Missal  y  chamado  assim  por 

to  capello  y  com  oue  os  Padres  do  eonter  tudo  o  que  pertence  aosi^s- 

Ermo  de  dia  y  e  de  noite  cubriâo  a  terios  y  e  ceremonias  da  Missa.  V. 

cabeça  í  alludindo  nesta  vestidura.^  Missal  Místico.  Estava  logo  mui  pot- 

10 
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to  çm  rizío  ^ .  que  para  a  calebraçâo 
áa.Sacrificiq,  se  doasse  juatamen te 
hjLtina  Gasúl%).4^  seda.,  E  nem  he 
4e  presumif  ^  que  os  Santos  Mon« 
gcs^  que  antigamente  se^vestiáo  de 
.túnicas  de  palies  grosseiras,  a  que 
^amavâp  Àmptímallos  y  tivessem  Co-* 
gulas  de  seda.^  tâo  rara^  e  preciosa 
p^aaquellè&. tempos  y  e  que  hoje 
ipesmo  sqria  kim  escândalo ,  e  abcK 
minaçao :  sò  poderíamos  suspeitar , 
Gue  para  maior  gravidade  4o  Sacri-* 
iScador ,  e  honra  do  Sacrificio ,  ha- 
veria nas  Sacristias  dos  jiionges  Co- 
gulas destinadas  tão  somente  para  o. 
serviço  dos  Altares  y  (onde  a  seda 
não  he  imprópria  )  e  sobre  as  quaes 
os  Ministros  Sagrados  vestissem  os 
respectivos  Paramentos.  As  Rubri* 
cas  mesmo  do  Missal  Kpmano  ain- 
dia  hoje  mandão  «  que  os  Prelados 
tomem  as  Vestiduras  Santas  sobre 
as  sobrepelizes  y  que  antigamente 
^rão  huma  espécie  de  Cogula  y  quç 
cpbria  todo  o  corpo  ,  e  não  huma 
gorgueira  de  encrespados  ,  que;  á 
piedade  y  c  Religião  substttuio  a 
vaidade  louca  dos  nossos  dias* 

CUEZA*  Medida  de  grãos,  me- 
nor ,  que  o  Ataúde. 

CUIDAÇÀO.  Disvelo  ,  cuida- 
do. Doe.  deTarouca  do  Século  XIV. 

CUIGO.  Cujo.  Sentença  de  141  o 
entre  oç  Doe.  de  Ponte  do  Lima. 

CUIRMÃO.  AA.  Primo,  filho 
do  irmão  de  seu  Pni.  Fr.  Estevão  de 
vide  seu  CuirmãOé  Doe.  das  Salzedas 
de  13 10. 

CUMELLO.  V.  Columello. 

CU  MUNAS.  O  mesmo  queJÍ^^- 
nagogas.  K  Cinuna  y  e  Comuna.  No 
Cod.  Alfons.  L.  II.  Tit.69  ,  e  72  se 
faz  menção  das  Cumunas. 

CUNCA.  Tigella.  Ainda  hoje 
tem  uso  em  algumas  Províncias  da 
Monarchia« 
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CUNHO:  V.  Caímhò  y  e  Cottba, 

GUJSÍTAS*  Contas  deresar,  pu 
para  ornato^  D.  Chámoa  'Gomes  na 
seu  Testamento  de  i2;8  deixa  a9 
suas  Cuntaí  ÂJOtbadessa  ÍEntream^ 
hos  Rios.  Doe*,  da  Salzeda. 

CUNUÇUDO ,  e  Conozudo/a. 
Conhecido  f  público ,  sabido ,  no- 
tório* .He  triml  no  Século  XIIL ,  e 
XI  V#.  y.  Mmdo  Conossudo. 
,  CURSA VEL.  Que  vaga  ,  cor- 
re ,  e  chega  a  muitas  partes.  Por 
ser  moeda  nobre  y  e  ricay  e  mui  cur- 
foml.  Carta  d'El-Rei  D.  João  IL 
para  a  Can).  do  Porto  ,  sobre  as 
novas  moedas  d*ouro,  e prata,  que 
mandava  lavrar  no  de  u^i^. 

CURTELLO.  Parece  ser  cutel- 
lo  ,  ou  poda  de  vinhas  y  que  se  hz 
com  elle.  Paga  o  dito  Casal  vitae  al- 
queires deftam  y  e  dous  dias  de  cur^ 
tt//^*  Tom.  dcVillarinho, 

CUSAS.  Cousas.  Doe. dasBentv 
do  Porto  de.  1,330. 

CUSINAé  Sobrinha.  Achasse  em. 
Portugutz  doSec.XV.  esta  palavra 
Verdadeiramente  Franceza. 

CUSTAGEM.  Custo  ,  gasto, 
dispêndio.  No  de  1447  pedirão  09 
de  Ponte  do  Lima  os  Resíduos  des- 
ta Villa  y  e  seu  Termo  a  El-Rei  D. 
Affonso  V.  y  allegando  y  que  já  ti- 
nhão  feito  huma  boa  Igreja  nova, 
e  que  entendiio  fazer  Varredor  dei-' 
la  huuã  booa  praça  y  com  buum  cba^ 
fariz  y  todo  muito  solemne ;  e  porque 
a  dita  Egreja  be  de  muito  grande  cus- 
tagem  ,  &€.  Doe.  de  Ponte  do 
Lima. 

CUSTUMAGEM ,  c  Costuma- 
gem«  Direitos  y  foros  y  e  pensões  , 
que  não  tinhão  outra  origem  mais  ^ 
que  o  costume  de  se  pagarem  ,  c 
mui  frequentemente  contra  toda  a 
razão  I  e  justiça.  Nus  Cortes  de  1482. 
desembargou  El-Rei  D.  JoâoIL  ai- 
Vy  ii  %\Mí9 
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guns  Capítulos  EspediEies  aos  Mo- 
ladorcs  de  Freixo  cé  Spada^Qnta : 
em  hum  delles  lhes  confirma  oPri*| 
viIegia:d*El-Rei  D.  Aâbnso  Hcti- 
ríques  ^  6  de  outros  Reis  ^  seus  Suc«^ 
cessores  ,.para  que  em  nenhuma  par- 
te paguem  Portagem  ^  Usagem  ^  -qu 
Custumagmk  E  no  de  1633  lhes  con« 
firmou  El*Kei  D.  Filippe  IIL  o  mes^ 
mo  Privilegio ,  de  nSo  pagarem  P^- 
tagem  y  Usagem  j  nem  Costumagem. 
Doe.  de  Freixo^ 

CUTELADA,  Cutilada  ,  golpe 
de  cutelo  ,  ou  de  qualquer  outro 
Instrumento  cortante  j  ou  agudo. 
Nas  Posturas  ÍEvera  i2^  1318  se  diz ; 
lt\  mandafMSy  qne  todo  o  carregimen*^ 
to  deferida  de  cabeça  ^  que  tenha  vur* 
mo  j  de  que  jasca  b  home  em  leito  y 
seu  corrcgimento  be  X.  maravidis :  Je* 
rida  divisada  de  rosto  XII.  mafàv.í 
Toda  jerida  de  cabeça ,  que  seja  saft-- 
goenta  ,  peit$  VIII.  mar.:  Todas  fe^ 
ridas  negras  em  rosto  y  cada  huma  se 
eorrega  per  si :  seu  cor  regimento  por 
cada  butna  y  FIIL  mara^. :  E  se  an-- 
dar  entre  essas  feridas  negras  huma 
sangoenta ;  a  sangoenta  se  eorrega ,  e 
non  as  outras.  It  :  por  todas  outras 
cuteladas  y  ou  lançadas  do  corpo  y  por 
cada  buma  seu  corrcgimento  be  Vllh 
marav   L.  dos  Foraes  Velhos. 

CUTELO.  Na  Jurisprudência 
antiga  erao  mui  frequentes  estes 
termos  Baraço ,  e  Cutéh ,  correspon- 
dentes a  Sogay  e  Cucbi/o ,  como  os 
Hespanhoes  se  explicaváo.  Channía- 
vão  pois  Senhor  de  Baraço  ,  e  Cuté^ 
/f?  ao  que  tinha  em  algum  Territó- 
rio todo  o  Mero  ,  e  Mixto  Império  y 
ou  todo  o  Alto  y  e  Baixo  Império.  O 
Mero  y  ou  Alto  Império  era  o  Poder  y 
ou  Jurisdicçâp  alta  y  e  suprema  pa* 
ra  obrar  tudo  o  que  fosse  a  benefi- 
cio da  Republica  ,  e  sem  particu- 
lar interesse  do  Imperante  y  e  par«^ 
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ticularroènte  no  criminal  ,  táí  ^ué 
decidia  sobre  a  vida-^  óu-inem1>ros 
dos  vassallos  y  destdrc^,  ou  confis- 
cação de  todos  bá  seus  bens ;  e  por 
isso  se  chamava  Senhor  deCutéhi 
Verdade  he  que  não  podia  exorbi» 
tar  das  Leis  huma  vez  estabelecida» 
na  sua  Comarca^  ou  respectivo  Ter^ 
ritorío;  porque  isto  s^ShedoSum^ 
mo  Imperante  da  R^ública  y  àyx 
Nação  y  e  nos  casos  y  <|ue  o  Domi- 
nio  Alto  lhe  permitte.  O  Império 
Mixto  y  ou  Baixo  y  a  qúé  tambení 
chamarão  JurisdicçMo  Media  y  cri 
hum  Poder  y  que  se  não  extendia  £ 
pena  de  sangue ,  e  que  ordinária-' 
mente  versava  tão  somente  nas  causas 
civis  y  assim  y  e  daquellemodo^  que 
pelo  Senhor  do  Mero  hnperiOy  lhe  era 
commettido.  O  Magistrado  deste' 
Império  Mixto  recebia  alguns  inte-^ 
resses ,  e  gajes  por  administrar  jus- 
tiça is  partes.  Estes  dois  Impérios^ 
ou  Poderes  são  os  que  hoje  chamar- 
mos Civil y  t  Criminal:  01.^  enten- 
dido pelo  Baraço  se  extendia  á  pri- 
são y  e  sequestro  das  temporalida- 
des ,  até  condigna  satisfação  dos 
acrédores ,  ou  queixosos :  o  2.^  re- 
presentado no  Cutelo  y  se  extendia 
até  a  mesma  morte  natural ,  ou  civíU 
Em  Portugal  não  íaltão  exemplos 
destes  Senhores  de  Baraço  ,  e  Cu^ 
télo.  D.  Ansur  (que  com  sua  mu* 
Iher  D.  Ejeuva  fundarão  o  Mostei- 
ro de  Arouca  y  e  o  dotarão  no  de 
pfi  declarando,  que  esta  Filia fa^ 
zia  parte  com  o  Território  do  Porto) 
era  sem  dúvida  Senhor  de  Baraço^ 
e  Cutelo  no  de  943  em  a  Cidade^ 
(^Comarca y  ou  Julgado)  de  Anegia^ 
a  quem  Arouca  pertencia  no  de 
989 ;  pois  na  sua  presença  se  agi- 
tou a  causa  do  Presbytero  Adulto  ^ 
de  que  elle  mesmo  nos  informa  da 
maneira  seguinte: 
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DíÁiitín  noa  est^  sâá  muítismMút 
tagnivum^  Ego  Adulfus  ^nsbitero  pr$ 
nuopeccaia\^  éf^.  insidiis  diabali  ^  (pwd 
^te^k  me  ^  &.  feci  bámiàdié  de  bè^ 
mine^  nomifie^  Leo^  &^fettavi  de  iU 
iff  homicídio  ad  sua  gente  ^  &  de  iU 
laremansit,  super  me  ,  quod  noU  pth 
tài  hnpíere  :   &  adduxenmí  me  pfo 
ad  morte. .  Et  veni  ante  Domino  An^ 
suri  Godesteiz  ^  &  uxori  suàt  Eijesi^ 
va^  &rpgavi  hommes  èénos  ^  ut  ja*t 
Jmlássent  ad  iUo  ,   quod  núsisse  súê 
ganado  pro  me ;  quia  ego  non  babèbam 
unde  implere  Ulo  ^  &  libèrasset  me 
de  illo  homicidh ,  &  dedissem  ego  ad 
ilfe  Domino  Jnsuri  onmia^  me  a  bdre^ 
State ,  ut  fiíisse  libero  de  ipsó  honu^ 
cidio  in  amctis  diebus  vitd  meã ;  si-- 
cut  &fecit.  Obinde  ego  Adulfus  Prés* 
bytero  placúit  miei  y  pro  bonse  pacis  ^ 
&  voluntatis  j  ut  darem  y  vel  conce- 
derem vobif  Eic lesta  mea  Domino  An* 
suri ,  &  uxori  vestrã  Eijenva  Eciie^ 
sia  mea  própria  j  vocábulo  Sanctojo^ 
banne  ,   quorum  Baselica  fuhdáta  est 
subtus  mofii  Petroselo ,  discurrente  ri- 
bulo  7 arnica  j  in  Filia  ^  quos  vocitant 
Losidi  j   in  loco  pr adicto  in  CasalOj 
quos  fuit  de  patre  meo  Prudenzo  j 
quos  ãdificavi  deverede.  DamtíSy  &c. 
pacta  Cartula  ^  quod  erit  XI.  Kal. 
Novemb.  era  dcccc  ixxxu   Doe.  de 
Arouca  Gar.  3.  Mas&  i*  N.  i  ,  i  ^ 

t  3- 
No  L.  das  Doações  de  PaçodeSou-^ 

sa  a  f.^^  y  se  acha  como  o  Mciri* 

nho  do  Conde  D.  Henrique  na  Ci« 

dade   do  Porto  y  chamado  Ajfonso 

Spasandiz  fez  prender  hum  mo^^ 

que  tinha  furtado  humas  ovelhas; 

e  por  isso   lhe  queria   arrancar   os 

olhos  y  e  que  seu  Pai  as  pagasse: 

por  intercessão  dos  Monges  de  Pa^ 

ço  foi  solto,  e  livre,  havendo  pa^ 

go  a  máo  posta  y  e  carceragem.  Éit- 

táo  o  Pai  do  culpado  cm  agradeci- 
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taitfhtò  éòoú  itó  Mosteiro  cérios  bens  i 
e  para  confirmação  desta  BscrituU 
deráo  os  Monges  ao  Doador  unant 
montam  adpreeiaiáfn  in  IK  modios^ 
&  FÍL  cÁitoi  de  kneff  y  que  dedi^ 
mui  ad  illos  sàyones  in  câncer  ática  ^ 
et  duos  modios  insajomzio^  E  tal  era 
a  fórma  dos  Juizes ,  e  Magistrados 
daquelle  tempos  Aquellés  «Tm&rfi 
das  terras  y  Omdesy  ou  Goriregedoreí 
de  maior  alfaday  davío^  etiravâo  a 
vida  aos  criminosos  ,  cotiservavSo  ^ 
eu  «olhiâo  seus  membios^  segundo 
o  ^u '  arbitrio  y  t  huma  Doação  for^ 
cada  ^  talvea  feita  ao  mesmo  Juiz  j 
bastava  a  diluir-a  culpaé  Tal  foi  a 
que  a  desconsoíada  Bona  fez  a  Mo^ 
ftio  Viegas ,  é  sua  mulher  Unisc)(^  à€ 
huma   herdade  em  Gestaçô  y   para 

aue  lhe  soltasse  coni  vida  a  seu  fi- 
10  Diogo,  que  tinha  commettido 
hum  forçamenfo  em  casa  dos  Do* 
natarios',  furtado  muitas  cousas,  t 
feito  grandes  malfeitoHas  ,  pelas 
quaes  estava  prezo  na  cadêa  da  Ci^ 
dade  de  Benroiver ,  e  a  ponto  de  ser 
punido  com  pena  Capital  por  sen-^ 
tença  do  mesmo  D^  Monto ,  Senhor 
da  terra  ;  mas  a  Doação  da  viuva 
revogou  a  sentença  y  t  lhe  alcan- 
çou a  vida,  no  de  1068 ,  segundo 
o  Doe.  Orig.  de  Pendorada. 

No  Mosteiro  de  Santa  Maria 
d^ Aguiar  se  conserva  a  Dodção  da 
Granja,  da  Torre  (que  ficava  já  den- 
tro em  Portugal  ,  e  hoje  está  des-« 
povoada)  e  da  Granja  de  BJo  Cbí^ 
cOy  assim  como  as  possuía  o  Con^ 
de  D.  Gomes  ,  Senhor  de  Tra^ta* 
mára ,  tom  toda  a  Jurisdicçâo  civil  ^ 
e  criminal ,  a  que  chamâo  de  Sogaj 
eCucbilOy  feita  pof  El-Reíi  D.Fer- 
nando de  Leão  no  de  11 65*  a  Dr 
Ugo ,  Abbade  deste  Mosteiro.  Po-^ 
rém  esta  JurisdicçSo  já  era  mais  an* 
tigii  nos  Abbades  de  Aguiar}  px>isí 
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iio  seu  Claustro  se  encontrão  asscf 
pulturas  4e  três  ,  eom  ^espada  csb- 
culpida  iui$ campas:  sina]  evidente 
do  seu  Mir$  y  e  Mi9C$o  Império  em 
algunias  granjas  do  Mosteiro  ,  oo* 
mo  até  estes  nossos  dias  o  forâo  de 
Baraço  ,  c  Cutélâ  na  Yilla  da  Bou-^ 
çay  que  já  ífa  em  Hcspanha,  on^ 
de  punhão  toda  a  Justiça^  e  aoéà 
mesnia  fòroa..  Np  de  i  i6i  já  se  eab 
ercitava  pek>s  Prelados  desta  casa 
huma  JuWfidicção  táo  abusiva  ,  se^ 
gundo  SC  vê  das  três  Inscripçóes  sft» 
pulcraes  ,  que  se  podem  let.  -V.  Jkr 
bãdf  Magnate.  Todas  tem  espada  ^ 
due  nos  fa?  crer  serem  os  Abbades 
oeste  Mosteiro  Senb(fres^  Temporaes^ 
Capita  Mares  ^  4kaiMs  ^  ou  Brtnir 
tetros  ^  .dos  quaes  a  insígnia  mais 
própria  era  a  espada ,  QOmo  vinga- 
dores dos  crim^^  .e  dçUcjtos  dos  seus 
vassallos ,  segundo  ^rfrase  dotAposn 
tolo  adRoMé  i3«^  i4«  Non  enim  sine: 
caus0  gladiHm  portãt.   . 

Porém  o  tempo  mostrou  aos  nos- 
sos Religiosíssimos  Soberanos ,  que 
o  Direito  da  Vida  ^  e  da  Morte  se 
nao  devia  alienar  daCoroa^  sendo 
a  saúde ,  e  indemnidade  do  Povo  a 
Lei  Suprema.  ^  poi*  isso  foráo  coar-* 
tando  estas  JurisdicçÕes.  ^  reduzia* 
do -as  a  mais  estreitos  limites.  No 
de  1386Í  ,  e  »  6  de  Fevereiro  achan- 
do-se  El-Rei  D.João  L  no  Arreai 
de  sobre  Chaves^  tez  Doação  a  João 
Rodrigues  Pereira  ,  seu  vassallo , 
Áe  BaJtaTy  e  Pafos:  clogo  a 8  do 
mesmo  mez ,  e  anno ,  do  Julgadode. 
Penafiel  ;  e  tudo  isto  de  Juro  ,j  e. 
Herdade  ^  com  toda  a  Jurisdicção  Ci^ 
vely  e  Crime  y  Mero^  eMixto  Impe^ 
rio ;  reservando  porém  Correição  ,  e 
Alçada :  e  isto  pelos  seus  mui  assi- 
gnalados  serviços.  Achão-se  estes 
Alvarás  Reaes  no  L.  grmde  da  Comi, 
do  Porto  ^/.  156.  No  de  í  394  conr. 
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firmou  El-Rei  D.  Joio  L  a  permu- 
dação.  qUe  o  Bispo  ,  e  Cabido  de 
Coimbra  Jbàvião  feitb:  com  Martim 
¥asqucs  da  Qisha  ;'^i]ando  aquel- 
les  os  Lugares  de  Belmonte  ,  e  o 
Couto  de  S.  Romáo,  e4«cebendo 
deste  a  ViUa  de  Arganil  ^  e  seu  ter- 
mo. Em  ambos  estes  Territórios  ti- 
nhão  huns ,  e  outros  Mero  e  Mi^^to 
Império  ^  Baèroados  y  e  Direitos  die 
Bádroado  j  fructos  y  epráveftosj  ren^ 
das y  eotaros  Direitos.  Doe.  da  Ca- 
thedral  de.  Coimbra. 

CUVILHEIRA.  V.  Cubilteirà. 

GUYTA.Y.  Coita. 

CUYTELLa  Canivete,  nava- 
lha de  algibeira.  Doe.  de  Taroujca 
do  SecXlV^ 

CUYTOSO.  Cortado ,  mesqui- 
nho :y  miserável.  Doe  de  Tarouca 
do  .Sec..XIV. 

ÇUMICHA.  V.  Somivhar. 

CURAME.  Vi  Cerome. 
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'•  Como  letra  numerai  valia 
5:00 :  toido  por  cima  hum  risco  hori- 
zontal ,  tinha  valor  de  5<í)ooo. 

D.  Na  musica  era  sinal  para  se 
abaixar ,  e  deprimir  a  voz. 

D.  Por  By  Py  cZ  se  acha  cora 
frequência  nos  antigos  Documentos , 
além  de  outras  mudanças  que  nes« 
ta  letra  se  encontrão  y  e  tamoein  por 
F;  V.  g.  Fodete, 

D.  ror  T  he  mui  frequente  no 
Século  X.  Em  hum  só  Ciocumento 
do  Mosteiro  de  Cete  de  98  j  se  achão 
as  seguintes  palavras ,  além  de  ou^ 
trás  ,  que  por  brevidade  se  omít- 
tem  :  Trindadis ,  aredidates ,  prano^ 
minadas  y  Jirmidadis  y  Sahaàóris  yfrni^ 
dada  y  sida  y^  perpe/duidatis  ^  pecador 
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Ta  ^  excúmuMigadMs  .y  perptãua  y  Ah 
éhiimy  nodais  y  povTrimtatiSy  &c. 

D.  Antigamente  se  escrevia  com 
tKt  estrellínhfts  postas  emtriangu* 
lo  y  alludindo  ao  DcUã  iús  Gregas 
Bfista  forma  ^^. 

D.  Voltado  com  o  meio  circulo 
para  a  esquerda  y  e  atravessado  por 
cima  com  huma  linha  recta  ^^  deste 
modo  :  q  era  para  com  os  Koma- 
nos  abbreviatura  de  Deposisus  y  ou 
Deposita. 

D.  Por  E  me  parece  se  ha  de 
kr  nesta  Inscrtpçao  em  tudo  gros* 
seira  y  que  foi  conduzida ,  não  de 
cnuito  longe ,  ao  adro  da  Igreja  de 
Penalva  y  onde  permanece,  com  o 
D  voltado  á  esquerda. 
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TAU    RVST| 

AN. 

L.        IT 

a  M 

PR  O 

cm  A  II    PA 

Âs  suas  letras  dizem  :  Diis  Mar 
nibfis  Sacrum.  Praceta  liberta  mstu- 
Céty  annorum  quinquaginsa.  ItemPra^ 
€et£  Patrono. 

DADIVAS.  O  mesmo  que  ^fi»- 
tares  y  Caíbeitas  y  ou  Paradas  y  que 
principiando  na  generosa  liberali« 
dade  dosvassallos,  ou  colonos  pa- 
ra com  os  seus  Principes  y  ott  Se* 
iihoríos  y  quando  em  beneficio  y  e 
iitilidade  delles  vinhâo  ás  suas  ter* 
xas  ,  ou  Casaes  y  com  o  rodar  do 
tempo  ficáráo  sendo  hum  tributo , 
4DU  pensão  annual^  que  se  fazia  co- 
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bràr  sèmpte  ;  posto  que  raras  ve- 
zes ,  ou  nunca  se  verificassem  as 
condições  da  sua  origem.  Na  Bai- 
xa Ldtinidade  se  chamou  este  Di-- 
rèitOy  ou  Tributo:  Dadeay  Dateay 
Daciãy  Datãy  Datia  y  DaciOy  Datia 
Dativa  y  DaSicum  j  Dacitttmy  e  Dacita^ 
eDasiarius:  o  Rendeiro,  ou  Mor- 
domo, a  quem  pertencia  a  cobran- 
ça destas  Dadivas  ,  que  nada  me- 
nos tinhâo  y  que  serem  livres  y  vo- 
luntárias, eomciosas,  e  segundo  o 
génio  ,  posses  ,  e-  arbítrio  de  cada 
hum  ,  reduzidas  já  a  huma  contri*" 
buiçáo  sabida  ,  forçosa ,  e  perpetua* 
Nas  Inquir.  d^El-Rci  D.  Affonso  IL 
de  I120  se  acha  este  Titulo:  Haâ 
sunt  Inquisitiones de Regakngis ...de 
Forts  y  &  de  Dadivis.  NaT*  doT* 
DAGANHAS,  Dcganas^  eDe* 
ganhas.  Assim  ichamavão  ás  terras , 
que  se  haviâo  emprazado  ao  Con^ 
celho,  ou  tomado  dos  montes  ma- 
ninhos ,  e  reduzido  a  cultura ,  es^ 
tando  antes  desaproveitadas ,  incul^ 
tas  ,  e  bravias.  Em  hum  Escambo 
que  o  Mosteiro  de  Grijó  féz  com 
o  de  Arouca,  se  diz:  Qua  bard^ 
menta  vulgar iter  Deganbai  nuncupan^ 
tur^  De  Ganbadías  se  disse  Dega^ 
nbas  ^  e  Daganbas  ,  e  também  no 
singular  Daganba ,  Deganba ,  Dega-^ 
na  y  &c.y  como  por  outros  Doe  do 
mesmo  Mosteiro  se  evidencia.  No 
de  85*3  os  Bispos  Severino  y  cJriuU 
fa  y  que  residida  na  Cidade  de  Ovie^ 
do  y  jasaenàa  ás  suas  Cashedraes  em 
poder  dos  Sarracenos  y  entre  os  mui-» 
tos  bens ,  que.  dôário  á  Sé  daquel- 
la  Cidade,  foi  o  Mosteiro  de  Sáo 
João  Baptista  de  Argueres ,  cum  am^ 
fubus  suis  deganeis  y  pranominatas  z 
Eccksias  S.  Maria  doAUega  ,  e  ou- 
tras quaúx)  Igrejas ,  cum  omnibus  suis 
é^fpendiciis.  Eeis-aqui  sinco  Igrejas  , 
que  se  chamâo  Deganbas^  ou  por- 
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que  as  houverâo  de  Ganbad/a  ^  oà 
porque  as  fundarão  em  terras,  bra- 
vias, c  iijcultâs,  Hesp.  Sagr.  ST.  37» 
f.Si9^  Np  Sec  XII.  temos  Doe, 
em  que  se  lê  Decanea  no  mesmo 
^entidp. 

PAML  O  ipesmo  que  Exami.  Era 
panno  de  seda  ,  já  veide ,  já  branco, 
já  vermelho  ^  ou  de  outra  côr«  Escre- 
veo-se  com  toda  esta  variedade: 
Damftum^  Dami  f  Examtíumj  Exor 
fnittum ,  Exarnitum ,  Xamitum  ,  Scia^ 
mltum  ,  Samita  ,  Samittum  ,  Sami^ 
tum ,  Sametum ,  Samis ,  Santif ,  Ex-^ 
ftminatum ,  &c.  E  sendo  de  tela  de 
ouro  se  disse:  Aurisamitum.  Deixa- 
das outras  etymologias  ,  dizemos, 
que  esta  palavra  vem  do  Grego  £x^ 
amitos :  isto  he ,  tecido  com  seis  li- 
jços  ,  assim  como  Motwmitos  :  com 
hum  só  liço ,  TrimtQs:  com  três ;  c 
Poljmitos  com  muitos^»  E  daqui  os 
verso?: 

Estj  ntibi  crede y  Mitos ^  filuml  sei 

fabula  y  Mytbos. 
ja  Milhos y  Exarnitum:  de  Mytbos^ 

Mythologia. 

Entre  os  Doe.  de  Paço  de  Sou- 
sa se  acha  huma  larga  Doação ,  que 
Egas  Moniz  fez  áquelle  Mosteiro 
no  de  II 45  (em  que  morreo)  de 
herdades  ,  e  móveis  ,  e  destes  foi 
uno  manto  degrecisco ,  &  alio  de  Ex- 
4m  itres  cappas ,  una  de  ciclatofi ,  et 
alia  mudhage  ,  et  alia  de  uno  Dami. 

DAMOLHY.  Damoslhe.  Doe. 
de  1330. 

DANADO.  Maltratado  ,  perdi- 
do, arruinado,  reduzido  a  miséria , 
e  pd^reza.  Seguindo-se  daqui  y  serem 
os  lavradores  ,  r  pobradores\das  ter- 
ras  danados  y  e  estragados  j  ebernut^ 
rem  ^  e  despobrarem  as  ditas  terras. 
Caiu  d'Él-Rei  D.JoáoL  de  ijj^ó. 
Doe  de  Bragança* 
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■  DANAR^  Causar  damno,  Êizèr 
detrimenta  He  frequente  no  Sieicu- 
lbXIIL,cXIV.  ^ 

DANTE.  Dada,  ou datada.2>«- 
te  em  Santarém  ^  Dante  em  Olridfify 
&c.  Era  o  estilo  das  Cartas  Reacs 
do  SecXIIL,  eXIV.,  eXV^ 

D'ANTRE.  Tirado  do  meio  dci- 
les  ,  de  entre  os  mais.  Uantre  eU 
les.  Doe  das  Bentas  do  Porto  de 

I28o« 

DAPIFER,  eDapifero.V.i»fiv. 
domo  Már. 

DAPNADO.  O  mesmo  que  Da^ 
nado.  V.  Desfàleçudo. 

DAPNADOR.  Malfeitor,  o  que 
por  si ,  ou  com  os  seus  ánimaes  faz 
qualquer  damno  nos  bens,  oucou* 
sas  do  seu  próximo.  E  os  dapnado^ 
resnom  tem  escarmento  \  e  quando  mui- 
to be  ,  bebem  antre  si  huma  canada 
devinbo  dd  custa  dodapnador^  enom 
pagam  outra  Coima.  Cap.  Espec.  pa- 
ra Viseu  nas  Cortes  deTorres-No- 
vas  de  1438. 

DAR  de  avesso  com  alguém.  Ar- 
ruiná-lo ,  perdê-lo ,  destruí-lo. 

Guarte  delle ,  que  te  espreita , 

For  dar  d^ avesso  comtigo. 

Sá  de  Miranda^ 

DARDELOS.  Já  desde  o  Sec 
XIIL  até  os  fins  do  XV.  se  encon- 
tra a  cada  passo  :  Todolos  ,  e  toda* 
las  ,  Dardelos  ,  Pagardelos  ,  ércy 
ajuntando-lhes  na  pronuncia  aspar- 
ticulas  os  y  casy  que  se  referem  ás 
cousas,  que  ficioditas*  E  sendo  no 
singular  se  lhe  ajuntâo  Oj  ou  4.  V« 
g*  Dardelãy  Pagardelo  y  &c.  Todas 
as  vezes  ,  que  se  seguiáo  as  ditas 
partículas  ao  j  ,  este  se  convertia 
em  /  por  causa  da  enfoniay  ou  me^ 
Ihor  suavidade  da  pronuncia. 

DAVANDITa  Ante-dito ,  so- 
bredito  ,  de  que  já  acima  se  tem  di- 
to, ou  fallado*  Outorgo  avos  davan^ 

di- 
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ditú  Coftzelo  essa  vins  de  susadita. 
Escamba  de  huma  Vinha ,  em  que 
se  fundou  apresente  Filia  deTarou^ 
cay  no  de  1273.  Doe.  dasSalzcdas. 

DA  VANTE.   Por  diante  ,   pela 
proa. 

.  DE  em  lugar  de£/.  Acha-se  em 
hum  Doe.  de  Pedroso  de  1078 ,  e 
outros. 

DÉCIMAS.  Assínv  chamarão  an- 
tigamente aos  Dízimos ,  que  da  Sy^ 
nagoga  passarão  para  a  Igreja.  O 
constarem  da  décima  parte  dos  fru* 
ctos  lhes  rendeo  o  nome  de  Déci- 
mas  y  que  hoje  differem  dos  Dis^^ 
MOS  y  em  serem  estes  applicados  pa- 
ra a  sustentação  côngrua  dos  Minis- 
tros do  Senhor  ^  reparo^  econscruc- 
çao  dos  Templos ,  e  soccorro  dos 
pobres  ;  e  aquellas  nada  mais  são, 
que  hum  Tributo  y  ou  contribuição 
decumána*  y  imposta  y  e  arrecadada 
segundo  a  Ordenação  ^do  Principe  y 
e  tendo  em  vista  x)8  rendimentos  ^ 
c  fimdos  dos  vassallos.  Todos  sa- 
bem o  que  erão  as  Décimas  na  Lei 
antiga ;  mas  não  está  averiguado  ain- 
da  o  tempo  coto  y  e  dinnido  y  em 
que  este  preceito  Legal  passou  a 
ter  observância  na  Lei  da  Graça. 
No IV.,  eV,  Século  hatia alguns, 
que  por  devoção  davão  ar  suas  De« 
cimas  á  C^a  do  Senhon  Alguns 
Santos  Padres  assim  o  aconselha  vão ; 
mas  nenhum  as  propôz  como  Lei 
imprctcriveL  ao  Povo  livre  ,  e  res.- 
gatado«  No 'de  5^7  os  Bispos  da 
Provincia  de  Tours ,  havendo  cele- 
brado Synodo  ,  dirigirão  ao  Povo 
hama  Encyclica  ,  exhortando-o .  a 
pagar  as  Décimas  .y  e  propondo-lbe  o 
exemplo  de  Jbrahâo.  Avante  passou 
ò  Concilio  Metisconense  II.  de  58; 
que  no  Can.  V.  se  queixa ,  de  que 
quasi  todos  os  Ghristãos  se  houves- 
sem  esquecido  do  costume  antigo 

Tom.L 
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de  se  pagarem  as  Décimas  ds.  Igre- 
jas. E  por  tanto  manda  com  pena 
de  Excommunhão,  quedalliemdian^ 
te  assim  se  guarde  ,  para  que  os 
Ministros  do  Senhor,  desoccupados 
de  todos  os  cuidados  da  terra  ,  uni* 
camente  seoccupem  em  chamar  so- 
bre os  Povos  as  Bênçãos  do  Ceo, 
a  paz,  e  salvação.  E£nalmente  os 
Capitulares  de  775^,  e  801  conven- 
cerão os  Povas  da  obrigação  das  JD^ 
cimas  y  em  lugar  das  Oblações ,  que 
d'antes ,,  e  desde  a  primitiva  Chris- 
tandade  se  praticavão.  Mas  esta  Dis* 
ciplina  não  chegou  por  então  >até 
os  últimos  £ns  ,  e  balizas  da  Hesi* 

{)anha  ,  que  gemia  acabrunhada  pe« 
os  sequazes  torpes  de  Mafoma.  V» 
Igreja ,  e  Terças  Pontiftcaes. 

Nos  fins  do  Século  XL  he ,  quaiB- 
do  os  nossos  Maiores  forão  reconhe^ 
cendo  a  obrigação  das  Désímasy  ou 
Dizimos  ,  que-  só  no  Século  XIL 

feralmepte  tòi  entre  nòs  ceconheci* 
a*.  Mas  quem  tal  pensara >!. . .  com 
o  bom  uso ,  começou  juntamente  o 
abuso.  Já  eu  não  fallo  do  terrivel, 
e  pernicioso  golpe, -que.  o  Concf- 
lio  de  Mcrida  do  VIIL  Século  fez 
•na  Disciplina  Ecclesiâstica ;  permit- 
tindo,  que  os  Bispos  chamasseth  os 
Parochos  para  os  seus  Cabidos,  a 
quem  unissem  os  Emolumentos  dás 
suas  Pârochias  ,. ficando  nellas  Cu- 
ras y  e  Vigários  de  Porção  Cotigrãa , 
^  propriamente  Mercenários  ,   com 
detrimento  irreparável  das  Ovelhas: 
-nto  fallo    mesmo   da.  Terça  parte 
dos  Dizimos  y  que  os  Pontífices  con- 
cederão aos  Reis  de  Uespanha  pa- 
ra  sustentarem  a  guert^  contra  os 
.inimigos  xia  Fé  ,  e  da;  Igreja  ;  co- 
mo  se  disse  y.  Terçar  Pontificaes: 
Igualmente:  prescindo    das  moitas 
Décimas  ,  que  ás  Ordens  Militares 
se  concederão  no  Secub  XII..,  e  se- 
Xx  guin- 
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guimes.  Este  foi  hum  ntel  necessa-  .  sa ,  e  totalmente  inútil  â  constómma- 
rio  y  e  que  então  produzio  bellissi-  çáo  da  Obra  ,  para  que  o  Filho  de 
mos  effeitos.  V.  Jkbade  Commetida-  Deos  baixou  das  alturas ,  pôde  ter 
taria.  Mas  quem  se  poderá  conter,  algum  apoyo  nos  Sagrados  Godi* 
que  não  deplore  as  JD/^riíTi^y  tmais  ces^  np  exemplo  de  Christo ,  eseus 
OblafSes  dos  Fiéis  levadas  tão  longe  Apóstolos  ,  no  Direito  das  ^ea* 
da  sua  Instituição  primitiva  ,  que  tes  ,  nâ  equidade ,  e  na  razão r'... 
com  ellas  se  dotassem  tantos  Mo$-  Qual  delles  se  emprega  em  eracH 
teiros  «  e  Beneficios  simplices  j  e  gelisar  o  Reino  de  Deos ,  para  ser 
sem  Qira  d'almas!..»  Nâo ,  jánâo  sustentado  i  custa  dos  Fiéis?,  que 
he  preciso  procurarmos  a  origem  dos  trabalhos  deyorao,  ou  tem  devorado 
Beneficios  simplices  no  que  prati-  pela  Igreja  para  comerem  do  que 
cavâo  em  França  os  Officiaes  despo*  só  he  devido  ao  Santuário  ? . .  se  nao 
ticos  de  Carlos  Martelb  ,  que  da*  servem^o  Altar  ^  porque  hão  de  vh 
vão  Bispados,  Igrejas,  eÂbbadias  ver  dos  emolumentos  do  mesmo  Al- 
em dotes  de  casamento,  dispondo,  tar?.  senão  roilitãopara  Deas,  por 
c  despendendo  todo  o  Património  de  que  hão  de  embolsar  o  soldo,  que 
Jesus  Christo  ,  como  se  fossem  bens  só  he  devido  aos  que  jurarão  as  suas 
próprios  ,  e  profanos  :  o  grande  bandeiras,  e tem  legitimamente pe- 
Scisma  doOccidente  foi  quempro-  pejado  ,  ou  actualmente  pelejâo?. 
^uzio  a  peste  ,  e  abominação  dos  Apascentâo  por  ventura  o  Rebanho 
Beneficios  simplices  ,  que  a  Santa  de  Christo  ,  .pare  se  nutrirem  do 
Igreja  por  maiis  de  ij)ooo  annos  seu  leite?.  Plantão  avinha  da  Fé, 
não  tinha  visto  ,  e  experimentado,  c  dos  costumes  ,  para  se  alegrarem 
Então  foi  quando  o  Homem  inimi^  com  a  suavidade  ao  seu. vinho?  Se*- 
ga^  o  Espirito  das  trevas  ,  aproveif^  meão  as  cousas  eternas ,  para  sega- 
tando-se  fatalmente  do  somno  dos  rem  ,  e  recolherem  as  cousas  teta* 
Obreiros  ,  sobr^emeou  as  zizanias  poraes?..  Trilhão  na  eira,  servem 
por  entre  as  searas  mais  puras  do  no  Templo  ,  para. não. trazerem  á 
Lmrador  Divimy.  Tal  Papa ,  ou  An*  boca  tapada? .  •  Sim:  elíe  he  ordem 
ti-Papa  ,  e  os  seus  Legados ,  para  expressa  xlo  mesmo  Deos  ,  que  vi- 
fazerem  rancho,  e  partido,  libera-  vJh  do  Evangéíbo  òsqtie  stempregâo 
lisavão  cegamente ,  e  sem  tino  Iffrer  ^m  promuigafâo ,  t  serviço  do  mesmo 
jas  ,  e  Dizimas  ,  separando-os  da  Evangelho  i  mas  serão  deste  número 
Cura  d'almas,  e  Ministério  dos  Al-  os  Beneficiados  simplices  ,  *e  os  que 
tares  ^  e  isto  por  hum  Poder ,  que  in  quocum^jue  statu  estão  desfrutan* 
nunca  houve  sobre  a  terra.  .Eues  dp  o  Património  do  Deos  Crucifi* 
não  tiverãb  pejo  de  estabelecer  Be^  cado,^  ediu pando  sem.  pena  osxn* 
neficios  sem  Officio ,  o  que  os  Sagra*  gue  dos  pobres ,  a  Redempção  dos 
dos  Cânones  já  mais  permittírão,  peccados?..  Que  horrendas  cousas 

I  ficando  a  Púrção  Congnia ,  (  e  ox»-  temos  nós  visto  na  Casa  de  Deos ! . .' 

lá  o  fora!)  áquelles  que  gemem..  Assim  he,  ninguém  o  pôde  negar, 

e  sâão   debaixo  do  pezo  de  huma  já  lá  vai  huma  Época  ainda  mais 

Parochia  inteira.  £  a  Religião  pó-  desgraçada  ,  em  que  estes  Beoefi- 

de  ella  authorisar  semelhante  abu-  cios  se  accumuJavãò  n'huma  sô  pes- 

#  to  ?•.•  Por  ventiura  esta  gente  ócio-  soa »  chegando  (  por  exemplo)  a  ter 

200, 
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200 ,  eòsrôais  rendosos,  ò  Cardeal 
de  Alpedrinha  :  mas  se  tanto  noá 
pre'-iamos  hoje  de  verdadeiramente, 
allumiados  y  porque  não  usamos  das 
luzes  y  para  sermos  inteiramente  fe-^ 
licès  ? . . 

£  ique  dizemos  nós  das  Décimas  ^ 
Oblações  y  e  Mortulbas  àzàzs  y  c  doa- 
das aos  Monges  y  e  outras  Mãos 
Mortas  y  ou  pòr  elles  compradas  y  € 
.por  outros  modas  adquiridas ?••  Nd 
Século  IX.  he  que  o  grande  Mabill. 
XL.VI.  de  Re  Biplomàt. )  ^chou  os 
iprincipios  desta  vulneraçâo  enorme 
dos  Sagrados  Cânones  ,  que  nSo 
cessão  de  clamar :  Ibi  àmur  Deci-- 
nue  y  uhi  baptizantur  Infantes.  O  tem- 
po augmentou,  não  extinguio  se- 
melhante desordem.  Houve  mesmo 
quem  fingisse  ,  (sem  dúvida  como 
interessado)  além  de  outras  muitas 
Peças^,  a  notável  Carta  de  S.  Jero* 
f^mòy  c^Q  se  acha  no  Decreto  de 
Graciano  y  e  na  qual  a  desbragada 
ambição  dós  corruptores  lhe  Çez  di- 
zer :  quê  bem  sepodião  deixar ,  e  doar 
as  Décimas  aos  Mosteiros ,  ainda  que 
mui  ricos  fossem ;  pois  neste  caso  mais 
se  atiendia  á  piedade  dos  Monges  y  dQ 
que  d  sua  pobressa.  Chegou-se  a  is- 
to serem  os  Bispos  surprendidos ,  e 
enganados  pelos  Monges  ,'  que  se> 
arrogavão  os  Dizimas  das  Parocbias  y 
com  o  pretexto  de  pagat  em  certa 
Pensão  a  Mitra  ,  chamada  jReJmr^ 
tio  Jltarium :  termo  de  Commercio , 
e  indignissimo  da  Santidade  Chris^ 
tã.  V.  Resgate  dos  Altares.  E  estas 
sãò  as  Insígnias  dos  Monges ,  que  São 
Bernardo  faz  consistia  no  trabalho^ 
tio  retiro  y  t  mvoluníaria pobreza} . . 
Ma$  rerhettámos  os  zelosos  da  ver- 
dade a  Mr,  Nusse ,  que  no  seu  £r- 
ilesiastico^  Cidadão  y  impresso  nò  ãe 
1 786  ye principalmente  na  Carta  Flll.y 
imostrou  Com  evidencia  àenormida- 


DE  .J47 

dè  íêste  abuso  ,  de  que  o  nosso 
Portugal  não  ficou  isento :  c^istp, 
aò  mesmo  tempo  ,  que  não  faltão 
exemplos ,  de  ijue ,  os  Sagrados  Car 
nones  se  cumprirão  á  risca  ,  pela 
que  respeita  aos  Dizimos ,  n?is  tcr-í 
his  dos  Mosteiros:  apontarei  só  dois. 
Seja  o  i.^  do  Mosteiro  das  Salze*- 
das-,  era  cujo  L.  das  Doaf.y  eafoh 
219  se  acha  o  àflforamento^  que  o 
Abbade  D.  João  Fernandes  ,  e.os 
seus  Monges  fizerão  aos  moradores 
da  sua  Granja  de  Maçaínhas  ,  jun- 
to á  Cidade  da  Guarda ,  no  de  12 10^^ 
com  Foro  de  Quipío:y  t  Décimo, y  (  ou 
Dizimo)  de  todos  os  fructos  y  exce^ 
pío  das  hortas  y  e  pomares  ,  quando 
de  pão  os  não  semeassem:,  impondo- 
se  o  Mosteiro  ,.  e  reconhecendo  a 
obrigação  seguinte:  Et  nos  debemus 
contenére  de  Ecclesia  y  &  de  Clerico 
'  vobis  y  sicut  ^uomodo  debet  esse  totó 
hofio  Cbristiano  y  &  quomodo  fuerit 
dtrectum.  Et  si  istud  non  fecerimus , 
vestrà  Decima  deditis,  aquém  vosvo- 
lúeritis.  E  eis-aqiii  temos  a  Demis* 
são  dós  Dizimos  ( que  o  Mosteiro  re* 
conhçce  destinados  só  para  a  ma- 
nutenção da  Igreja  y  e  sustento  do 
Parocho)  quando  da  sua  parte  $e 
não  cumprao  obrigações  tão  indiri- 
miveis  y  com  que  os  Dizimos  nasce- 
rão ,  e  entre  nós  se  introduzirão. 

Seja -o  2..^  do  Mosteiro  de  São 
João  :ác  Tarouca  ,  de  cujos  Origi-p 
niaes  Docum.  se  patentéa,  que  no 
de  1 146  El-Rei  D.  Â£bnso  Henri- 
ques ,  é  sua  mulher,  a  Rainha  D* 
Mafalda,  veadMo  aEgc»  GonçaU 
veà,  por  bumo:  mula  y  é  bum  cavai- 
fáy  a  Herdade  de  Figueiróa ,  ou  íV- 
gairola  y  <e  ho)^. Figueiró  da  Gran- 
ja y  ou  Figueiró  de  Jlgodres)  nas  mar?- 
gens  do  Mondego,  e  junto  a  Cor- 
tiço no  Bispado  de  Viseu.  No  de 
i»6i  «mesmo  Comprador,  desen- 
Xx  ii  ga- 
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canado  do  ipundo,  dôoti  esta  Gran- 
ja ao  dito  Monteiro  y  oão  só  para 
remissão  das  suas  culpas  ^  mas  tam* 
bem  para  que :  Ilti  me  in  Oratumc , 
in  vi  ta  me  a  ^  atqtte  pest  obttum  ^  in 
memoriam  í,  &  in  fraíerniíatem  :£nh 
per  babemt.  No  de  1 1 70 ,'  o  micsmo 
Kei ,  com  seu  Jilbo  ú  Rei  D.  Scnchçy 
coutarão  ao  Mosteiro  esta  Herdade  j 
ou  Granja ,  que  alli  se  intitula  Fil^ 
/a,  e  na  qual  se  fundou  defde  lo- 
go huma  pequena  Igreja  y  com  o 
Titulo  de  J^.  Senhora  de  Ftgueiré  ^ 
Granja;  O  pouco  rendimento  j  e  a 
insignificante  Côngrua  j  que  o  Mos- 
teiro ,  (  comendo  X)s  Dízimos)  da- 
va ao  Parocho  y  occasionou  o  seu 
melhoramento  no  de  15^51  ^  em  que 
o  Cardeal  Infante  ,  câmo  Commenda- 
torto  y  e  Administrador  perpétuo  do 
Mosteiro  de  jílcobafdy  epara  descar^ 
go  das  consciências  dós  que  comiâo  os 
ditos  Disimosy  a  levantou  a  Igreja 
^bbacial  y  applicando  ao  Parodia 
todos  os  Dízimos  y  para  cumprir  as 
obrigaçaes  annexas  ao  seu  OiEcio , 
declarando- a  in  soUdmn  ú^iK^t^sçor 
taçao  do  Monteiro ,  sem  cujo  conr 
sentimento  não  poderia  ser  renun- 
ciada. Porém  no  de  %^S9  y  e atem- 
pa ique  o  Mosteiro  de  Tarouca  estaoa 
unido  ao  de  Tbomar ,  o  mesmo  Car- 
deal Infante  y  obtido  o  consenti- 
mento d^El-Rei  D.  Sebastiáo,  {co^ 
mo  Governador ,  e  Administrador  per- 
pétuo do  Mestrado  deN.  S.  Jesu  Cbris- 
to  )  solemnemente  a  instituio  em  Abr 
ií^ia  Reitoral y  applicando-jhe  todos 
osyDizimos  y  fructos  y  e  rendimen- 
tos Ecclesiasticos^  que  d^antss  comia 
o  dito  Mosteiro.  Ês-àqui  as  forçai 
da  tal  Instrtuiçto:  D.  Henrique.... 
A  qumttos  esta  nossa  Provisáo  de  des- 
membra fáo  y.  separa fJíOy  e  apresenta^ 
fáo  virem  j  fa^mos  saker  :  qsie  por 
qfiumío  a  Igreja  de  N^S^ohmra  dçFi- 
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guêird  d^ Algodres ,  Diocese  de  Viseu  y 
be  anneoca  in  perpetuum  ao  Mosteiro 
de  S.  João  de  Tarouca  y  a  qual  não  tem 
mais  rendimento  y  qtfo  o  que  abasta 
para  o  Reitor  delia :  e  por  sentirmos 
ser  assjm  mais  servi f  o  de  N.  Senhor , 
proveito  das  almas  dos  freguezes  del^ 
la  y  e  descargo  de  nossa  conscien^ 
cia :  bebemos  por  bem  dar  nosso  con- 
sentimento y  que  a  dita  Igreja  se  ins- 
titiía  daqui  em  diante  emAbbadiay  e 
Reitoria  perpétua  y  em  a  qual  averd 
bum  Reitor  y  e  Abbade  y  que  tenlba  car-^ 
rego  delia  y  e  de  seus  freiguezes  y  eos 
curcy  e  Ibes  administre  os  Sacramen- 
tos necessários.  O  qual  averd  per  A 
sua  sustentação  todos  os  Dizin:os  y  e 
rendimentos  y  que  dfiita  Igreja  direi- 
tamente pertencerem ,  e  será  obrigado 
-daqui  em  diante  aos  custos  da  visita- 
ção y  e  a  todas  as  mais  obrigações  y 
e^encaregos  y  que  ao  dito  Mosteiro  per- 
iencião  y  por  hvar  as  ditfls  rendas .  .^ 
I^olo  qtíe  encomendamos y  eriçamos  ao 
R.  Bispo  de  Viseu ,  que  a  criey  e  ifis- 
titíla  em  Reitoria  y  e  Abbadia  pela 
maneira  ,  e  firma  declarada.  E  por 
cmifiarimx  do  saber  y  Letras ,  sí^cien- 
cia  ^  esãa  consciência  do  Fadre^  Mi- 
guei Martins...  o  apresentamos  por 
Reitor  y  e  Abbade  delia...  E  etico- 
.mondamos  ao  dito  R  Bispo ,  que  o  quei- 
ra cot^mar...  Com  os  Dízimos  ^  fru^ 
ctosy  e  rendimentos  y  que  ibeaella  di- 
reitamente pertencem  ...  assi y  e dama- 
neira  que  os  a/é  aqui  ouve  o  dito  Mos- 
teiro... Em  Lisboa  a  i^  dias  do  me^ 
de  Janeiro  de  i$S9  annos.  E  lo^o 
no  seguinte  dia  do  dito  meje ,  e  an- 
líú  estasido  em  Lisboa  o  Bispo  de  f^i- 
Jeuy  D.  Gonçalo  Pinheiro  y  confirmou 
o  tal  Apresentado  ,  «  o  collou  t^t 
dita  Igreja  por  seu  verdadeiro  Ab- 
bade j  mandando  ás  3uas  Justiças, 
quc^lhc  dessem  ppssc ,  &c.  E  por  qi>c 
ttzáo  este    exen&pJo   tão  Uiminoçp 

se 
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'^  não  chega  a  praucar  nas  outras 
annexas  ? . . . 

Com  eifcito  a  grande  multidão 
de  Igrejas ,  que  aos  Mosteiros  forâo 
Icj^^adas  ^  e  cujas  Décimas  lhes  forão 
umdasi  he  manifesta.  Os  Doe.  in« 
contestáveis,  que  desde  oJX.  Se- 
culc>  entre  nós  se  conservâo^  assiin 
o  tt^stificao.  Nos  vastos  territórios 
4os  seus  Coutos  outros  muitas  se 
fundiirâo.  Em  todas  só  hunia  insig- 
nificante porção  cede  em  Beneficio 
do  PftStor  daquellas  Ovçlhas ;  como 
já  SC  ^ocou  Y.  Censo  ,  e  se  dirá  V, 
Mortalhas.  E  então,  que  emprego 
se  desatina  ao  grosso  de  tão  volu- 
mosas rendas?..  Será  levantar  Edi« 
£cios  tão  vastos ,  e  pomposos ,  que 
compitão  com  os  maiores  Palácios, 
os  que  desenganados  da  terra  ,  só 
das  suas  cellinhas  pobres,  e  cabanas 
devenão  cpnquistar  as  moradas  do 
ÉmpjTeo?..  Será  o  fabricar  Igrer 
jas ,  c  Templos  de  tão  soberba  Ar- 
chit9-tura  ,  oue  excedão  ^s  mais  íat 
mosfts  Cathearaes ;  como  se  o  Deos , 
que  alii  se  ^dora ,  não  fosse  o  mes- 
mo ,  que  jias  suas  annexas  tão  indi* 
gnani  ente  se  despreza  ,  tão  vilmen- 
te sd  trata ,  e  dentro  de  tão  ruiuo* 
sas  paredes ,  e  tão  grosseiros  vasos 
se  encerra ?•.  Será  talvez  o  repar- 
tir a  Igum  pão  com  huma  tanta  gen- 
te ociosa ,  c  vadia ,  que  o  Estado 
precisava ,  e  com  melhor  educação  , 
para  o  serviço  do  público  ,  e  da  la- 
voura?.. Será:::  Mas  nisto  enten- 
derão os  qu«  tem  a  seu  cargo  o  ci* 
vilisar  aMonarchia.  Eu  soquizera, 
que  as  Igrejas  ,  cujos  bizimos  3e 
lamentão  alienados  ,  não  fossem 
coítt  tanta  indiíFeiertça  contempla- 
das: que  cessassem  já  por  huma  vez 
as  sentidas  queixas  dos  bem  inten- 
cionados ,  que  não  podem  soflSrer 
4>  vilipendio  dps  pastores,  e  o  ve- 


DE  34P 

xame  das  ovelhas. ..  Que  se  repro- 
duzão  aqui  huns  certos  usos  de  ai« 
gumas  Igrejas . . .  Que  cousa  tão  in- 
digna do  nome  Christão!..  Bem 
pôde  ser,  que  a  negra  ambição  in- 
troduzisse huns  :  mas  quem  duvi- 
da ,  que  a  indigência  ,  e  penurig 
grave  dos  Cpngruistas  occasionou 
z  introducção  de  outros  muitos?.. 
Com  o  rodar  dos  annos  encáreceo 
tudo  ,  o  que  se  faz  indispensável 
para  conservar  a  vida ;  mas  ias  Côn- 
gruas se  fizerão  de  huma  natureza 
invariável.  Daqui  nasceo  o  não  se 
baptisarem  os  meninoá  ,  sem  que 
ps  Pais  não  concorrSo  com  avulta* 
,das  Ofertas  ,   e  a  que   talvez 


nao 


çhegão  as  suas  pqsses  :  daqui  os 
Afilares  y  que  sendo  primeiramente 
livres ,  se  fizerão  obrigatórios :  da- 
qui as  horríveis  extorsões  dos  cha- 
mados Bcfts  d*alma  ,  que  tanto  de- 
trimento causão  nas  Familias ;  che- 
gado talvez  a  não  se  dar  por  al- 
guns dias  o  cadáver  á  sepultura  ,^  em 
quanto  eíFectiyamente  se  não  paga 
o  que  o  Parochp  sem  razão  chega 
a  pedir  ,  e  o  herdeiro  com  justiça 
continua  a  recusar  :  daqui  as  mui- 
tas y  e  fintas  para  qualquer  obra, 
que  no  Templo  de  Deos  se  haja  de 
íazer ;  daqui  sl  falta  de  Ornamentos , 
e  tudp  o  mais  que  a  decência  re- 
quer no  çerviço  dosÁltaies:  daqui 
a  jorçada  impiedade  de  hum  Pastor , 
que.  vendo  o  seu  freguez  em  hu- 
ma necessidade  extrema  ,  nem  ao 
jmcnos  o  pôde  soccorrer  com  huma 
limitadg  esmola :  e  então  como  po^ 
dera  elle  exercitar  a  bospitalid^de  tio 
recommendada  ? . .  Bom  Deos  !  E 
ainda  não  basta ,  que  o  pobre  agri« 
cultor  se  desfaça  da  décima  parte 
dos  sei^  fructos  :  ainda  ha  de  ficar 
responsável  de  maiores  encargos^ 
para  que  huns  arrebentem  de  far- 
tos • 
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fartos  ,   em  quanto  os  outros  mor-  sendo  nella  Abbade  Diogo  Pirez^ 

rem  de  famintos  ? . .  he  a  seguinte : 

Não,  eu  não  digo  por  isto ,  que  Martinho  ,  péía  Mercê  de  Deos  ^^ 

os  Monges  yivão    tão   somente  do  Jrcebispo  da  Santa  Eigreja  de  Bragaa 

trabalho  das  «uas  mãoS,  de  que  já  à  todos  quantos  esta  Carta  virdes^  sau-. 

sefallou  V.  Casar:  quizera  tão  só*  dty  e  benção.  Porque  entendemos  ^  que 

mente  ,  que  os  Coadjutores  doi  Bis-  sobre  pagar  as  Dizimas  ^  assim  Pre^ 

pos ,  os  Curas  Calmas  nSo  fossem  at-  ãiaaes  ,  como  Pessoaaes  ante  nós  era 

tendidos ,  como  os  mais  ínfimos  cria-  contenda  :  stabelecemos ,  e  mandamos^ 

dos:  quizera  que  podéssem  repartir  que  sefom  pagadas  de  todolos  firuttos 

com  os  indigentes^  com  o  peregrí-  hem^  e  compridamente  :  convém  asar 

no  ^  é  passageiro  das  migalhas  da  ber :  dopam  ^  edo  vinho  y  edo  linho ,  e 

sua  meza  :   que  podéssem  nas  ai-  da  ftrrãa^  e  da  lãa^  e  détodoUs  pa* 

dêas ,  e  sendo  preciso ,  albergar  hii-  rímentos  das  ovelhas ,  todos  fruttos  das 

ma  pessoa  de  oem  na  sua  residert-  éAtíbas^e  dos  moinhos  ^  egeeràlmente 

'cia  :  quizera  quê  todos  os  valsos ,  c  de  todos  Jruttos ,  nom  sacadas  ende  as 

alfaias,  que  na  Lirurgia  se  empre-  despezas.  Outro  si  das  Dizimas  Pes^ 

gão  ,   nada   tivessem   de  ridículo  ,  soaaes  stabelecemos  y  e  mandamos ,  que 

immundo  ,  e  desprezível  :  quizera  os  mercadores  y  que  vendem  os  pannos 

em  fim ,  que  pois  todas  ais  precib-  de  coar  y  que  soyam  em  outro  tempo  de 

sidades  da  terra  nao  podem  igualar  dar  btmm  maravidil  de  Leoneses ,  que 

já  mais  a  grandeza  de  hum  Deos ;  dem  hora  XXXIL  soldos  de  Portugal  y 

nas  casas  ao  menos  ,   em  que  ellè  (  cd  achamos ,  que  tanto  monta  no  ntâ^ 

particulannente  reside  ,  todas  cur^  ravidil  dos  Leoneses  d^outro  tempo.)  E 

tas,  e  acanhadas  que  ellás  fossem,  que  os  mercadores  que  vendem  os  bítreer^ 

reluzissem  o  asseio  ,  á  gravidade,  e  os  picotes  ^  e  os  sargees  ^  dem  XFL  soU 

Na  ordem  ,  e  o  concerto.  E  quando  dos  de  Portugal,  E  mandamos ,  que  os 

depois  de  tudo  istó  restassem  ainda  ferreiros ,  e  os  alfayates^  eos  çétpatei^ 

alguns,  ou  mukos  Dízimos  ^  embo-  rosy  e  os  carniceiros  ^  e  os  carpimeirosy 

ra  que  cedessem  para  utilidade  dos  cosbúfSes,  e  os  almocreves  y  eostaver- 

Mosteiros.  Se  já  noje  a  razio  illu-  nciros  dem  VI.  soldos, de  Portuga} pelo 

minada  proscreveo  os  Dizimes  Pes-  anno.  E  as  tecedeiras  j  e  as  padeiras  y 

soaes :  porque  nSa  reformará  também  que  cada  anm  usarem  do  sen  mester  y 

os  Reaes ,  ou  Prediaes  ? .  •  Em  grã-  dem  V.  soldos  de  Portugal :  e  se  usarem 

ça   dos  menos   inst^mdoe  daremde  o  jneio  do  anno  y  dem  dons  soldos  &  meio 

aqui  por  extenso  a  Constituição  y  qttc  dos  sobreditos.  E  derabi  ajuso  nom  soh 

D.  Martinhç  Arcebispo  de  Braga  fez  ram  theudos\  excepto  segundo  Deos ,  i 

publicar  no  de  1304    sobre  o  moio  sua  alma.  E  se  homem  for  com  sua  bep- 

de  se  pagarem   as  Décimas  ,    assim  ta  duas ,  ou  três  vezes  no  anno  â  mari- 

Reaes ,  como  Pessoaes  y  eas  Prknicias.  nha^  ou  a  outro  lugar ,  nmi  dem  os  VI. 

Acha-sc  nos  Doe.  de  Moncorvo ,  em  soldas  \  mais  dosahiadeante  deos.  Man* 

hum  Instrumento  dado  pelo  Vrgario  damos ,.  que  sé  o  marido ,  ou  a  mulher  , 

Cerai  de  D.  Luiz,  seu  Successor-,  c  os  filhos  forem  Cééiros  ^  que  todos  se- 

cm  25  de  Setembro  de  1478  ,  c  pu-  Jam  escusados  pelo  marido  ;  salvo  sez 

blicado  na  Igreja  de  Santiago  dadh  gundo  Deos  ^  e  suas  almas,  que  dem 

ta  yil/a  a  15   de  Maio  de  147$^  ^  ccnbocimento.  Estabelecemos]  e manda- 

mes  ^ 
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mos  j  ^  iempeio  mã ,  e  pelamúa  dez  melhor  poder ,  e  segmdo  sd  consciência, 

soldos  de  Portugal  por  cada  buumdel-  E  mandamos  que  o  dizimo  se  p/igue 

les  ,  epelo  poldro  V.  soldos  de  Portu*  (  N. )  sacadas  ende  as  despezas.  E  es^ 

gal  y  e  outro  si  pela  poldra:  epelo  be^  tas  cousas  stahelecemos ,  e  declaramos^ 

ztrro  dous  soldos  de  Portugal:  e  se  per  assipor  saúde  das  almas  daquelles  y  ipte 

ventura  ouverem  cinquo ,  pague  o  meio  as  bam  a  dar  ar  dizimas  ,  come  por 

do  bezetto:  E  manda»nos  que  os  Cééey*  aquelles  que  as  bam  de  receber  ^  per 

ros  j  que  mantém  os  Cyoados »  dem  por  que.  se  amate  toda  a  masieira  Jtescan- 

Dizima  apeyouga  do  Çyoado  ,  assi  co*  dalo  ,  e  os  Creligos  nom  demandando 

mo  usarom  a  dar.  Estabelecemos  ,  e  mais  daquello  y  que  devem  com  direi^ 

mandamos »  que  dos  queijos  dem  dizimo j  tOyCOs  leigos  outro  si  j  dem  os  dizi-^ 

e  da  manteigua :  e  se  por  ventura  tanto  mos  j  eas  Primicias ,  assi  como  devem, 

leite  nom  ouverem  j  de  quejafom  quei-  E  dizemos ,  que  nenhum  nom  seja  ou- 

jos  j  seu  dono  ordinhe  o  gado ,  em  tal  sado  de  passar  contra  esta  nossa  decla* 

maneira  y  que  leixe  mantimento  y  em  rafom  y  so  pena  itescomunhom.  Dante 

que  se  possa  manter  a  criança  ^  eoou-  em  Monforte  de  Rio  livre  FlIL  dias 

tro  dê  â  Eigreja ;  £  esto  de  dez  em  dez  de  Junho,  jhilo  Donúm  M.^  CX^C^IA^.* 
dias:  eeste  Dizimo  dem  desde  Março  Gumalvus  Jobanií  vidit. 

meado  atd  Sam  Johane.   Stabelecemos        E  por  este  DoCé  se  fará  conceito 

das  Primicias  y  que  todo  aquelle  que  do  que  erão  os  DJ&mos ,  e  a  quan^ 

colher  LX.  oitavas  depam  >  ouSoryOy  to  se  tinha  abatido  y  com  vexame  does 

ou  dt  milho  y  oudecentéoy  que  dé  bu*  Povos  y  a  dignidade  dos  Mimstros 

ma  oitava y  e^nommais.  Eseporven-  da  Igreja* 

tura  nom  ouverem  LX.  oitavas  y  e  ou^  Resta  só ,  e  por  occasiáo  das  D/- 
verem  XXX.  dê  meia  des  XXX.  atd  cimas ,  dizer  alguma  cousa  das  Com-- 
JjX  oitavas  :  e  se  ouverem  XF.  y  dê  mendas.  Elias  jKicipiáráo  cm  Portu- 
quarta  atâ  XXX.  oitavas  x  e  des  abi  gal  com  as  Ordens  Militares*  Os 
ajuso  y  dê  segundo  DeoSy  e  sa  alma.  avultados  serviços  ,  que  então  fize^^ 
E  mandamos  y  que  quem  nomouve^se-  zerâo  á  Monarchia  y  não  ^e  pode- 
is;» duas  vacas  y  e  lavrar  com  ellas  y  riáo  executar  ,  sem  que  huma  boa 
^  nom  dê  o  dizimo  do  leite  delias,  parte  dos  Dizimos  acompanhasse  os 
£  mandamos  y  que  se  ao  rendeiro  forem  muitos  bens ,  que  da  Real  Coroa  en- 
frontar  y  que  vád  pelo  leite  sobredito  tão  se  desmembrarão.  Não  M.esouece- 
aos  déz  dias  y  e  nom  for  por  elle  y  que  rião  os  nossos  Relfgiosissímos  Sobe- 
Ibo  tiom  dem:  e  se  lho  nom  frontarem  y  ranos,  que  plantada  a  igreja  Santa 
filbeo  en  outros  dias  o  dizimo  ,  por  no  regaço  dos  Estados  ^,  e  Monar- 
aquelles  déz  dias  y  que  jâ  passarem,  chias  y  os  Preceitos  literaes  ^  e  figu- 
E  mandamos  y  que  quem  tever  bua  por^  rativos  da  Lei  de  Moysés  ,  só  na 
cay  ou  duas  dê  o  dizimo  dos  leitoens  espirito,  e  não  quanto  á letra ,  obri« 
delias  des  dous  meses  em  deante.  E  quem  gavâo  os  Principes  ,  e  os  vassallos  a 
ouver  manadas  de  porcos  y  ou  de  porcas  manter  com  decência  os  Ministros 
dê  o  dizimo  delles  por  Sam  Johane  de  do  Deos  Altissimo,  erigir,  erppa- 
Junho.  EdasortaSy  edosnabaaes  dem  rar  os  seus  Templos  ,  c  favorecer 
^nde  o  dizimo  ly  segundo  come  custuma-^  os  ^bres;  prescmdindo  sempre  da 
rom  a  dar.  Eoqfie  nom  ouver  cinquo  quota  parte  y  ou  em  fructos  ,  ou  em 
jregosy  dê  ende  dizimo^  segundo  come    oblações  y  ou  em  dinheiros.  Igual- 

men- 
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mente  teriao  em  vista  ,  q)tie  sd  o 
Poder  Temporal ,  passados  sete  Se^ 
culos  de  Christandadey  estabeleceo 
z  Décima  parte  dosjructôfy  para  en* 
cher  acjuelles  três  objectos  y  os  quaes 
satisfeitos  y  podiâo  muito  bem  des<^ 
pender  o  resto  nas  urgências ,  e  pre- 
cisões do  seu  Estado.  Assim  o  £** 
zerâo  sempre  y  e  com  beneplácito 
mesmo  dos  Successores  de  S.  Pedro, 
Daqui  as  Commendas  velhas  y  que  até 
hoje  permanecem^  e  as  Commendas 
Novas  na  Ordenl  de  Christo^  que 
nos  principios  do  Século  XVL  se 
creárao.  Ás  guerras  d'Âfrica  ^  e  o 
descobrimento  da  índia  y  e  America 
haviâo  consumido  òRèar Erário: 
não  havia  fundos  para  tantos  bene- 
méritos. Daqui  a  composição  que  o 
Bispo  da  Guarda  ^  e  alguns  Caoidos 
fizerâo  com  El-Rei  D.  Âffonso  V. 
no  de  1475  sobre  as  quatro  Déci- 
mas y  que  alguns  Pontificcs  lhe  ha- 
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viâo  concedido :  a  qual  se  adia  en- 
tre os  I>oc.  da  Sé  de  Lamego.  Da- 
qui a  Realenga  Dimíssao  y  que  EU 
Kei  D.  Manoel  fez  á  Clerezia  y  e 
Estado  Ecclesiastico  do  seu  Reino 
de  outro  semelhante  subsidio  }  co- 
mo se  vê  pelos  Doe.  da  Guarda.  Da- 
qui em  fim  a/ Concessão  de  Leão  X. 
de  15^  14»  para  que  este  grande  Mo- 
narcha  podésse  tirar  annualmente 
2oi)ooo  cruzados  effectivos  das  ren- 
das dos  Mosteiros  y  para  com  elles 
dotar  as  Commendas )  que  bem  lhe 
parecesse :  e  que  não  chegando  as 
rendas  dos  Mosteiros  ,  podésse  in* 
teirar  a  dita  quantia  pelas  rendas  y 
e  fructos  das  Igrejas  Parochiaes,  cu* 
jo  Padroado  era  da  Real  Coroa.  No 
mesmo  anno  se  deo  á  execução  es<* 
ta  graça  pelo  Núncio  Apostólico  Jft-- 
tonto  Pacio ,  que  nâo  prefez  das  ren* 
das  dos  Mosteiros  mais  que  1 2(2)  2  54 
cruzados,  (a)  Na  dei 315'  foi  adi- 
ta 


00  Os  Mosteiros,  nniitot  dos  ^es  já  estavSo  reduzidos  a  Igrejas  Parochiaes,  sSo  os 


seguintes: 


£m  Lisboa. 


S.  Vicente  de  fora. 

Em  Braga* 

S.  Siniio  da  Juncjaeira,: 

S.  Salvador  de  Palme, 

S.  Ronilo  de  Neiyá. 

Santa  Maria  de  Carvoeiro^ 

S.  M;irtínho  de  Tibães. 

S,  Martinho  de  Crssto. 

O  Mosteiío  de  ViUa  Nova  de  Mugem 
(  Mobiâ  )  cm  Terra  de  Nóbrega. 

Santa  Maria  de  fiouro. 

O  Mcnteiro;  de  Caramos. 

O  Mosteiro  de  Baldim.  (  ^4/rfrea, ) 

O  Mosteiro  do  Banho, 

O  Mosteiro  de  Rates  da  Ordem  de  Sjb 
Bento.  Igreja  Parochial. 

Ò  Mosteiro  de  Calvello  íit  Ttrrd  PenelL 
I.  P.  i 

O  Mosteiro  de  Bârbãnis  em  Tena  de  No« 
bn«.  I.  P.  ( Hoje  s<f  dizíBârbãs. ) 

O  Mosteiro  de  Rehan  (  parece  que  há  áe 
ser  Re<}uiám  )  em  Terra  de  BarceUos  da  Or* 
dem  de  Santo  Agostinho.  L  P. 


O  Mosteiro  de  Sindim  ,  junto  a  Guima* 
ries ,  da  mesma  Ordem.  I.  P, 

O   Mosteiro   de  Carrazedo  no  termo  de 
Barcellos  ^  da  mesma  Ordem.  I.  P. 

O  Mosteiro  do  Souto  ^  junco  a  GuinurSes , 
da  mesma  Ordem.  I.  P. 

O  Mosteiro  de  Adufe  )  junto  aos  mnrol 
de  Braga.  I.  P. 

O  .Mosteiro  de  Villâ  Cova  ,   que  foi  de 
Freiras.  I.  P. 

O  Mpsteiro  de  Santa  Mâria  deGundar, 
que  foi  de  Freiras.  I.  P. 

O  Mosteiro  da  Costa ,  da  Ordem  de  San- 
to Ago$tinho 

P  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Oliveira , 
da  mesma  Ordem ,  cm  terra  de  BarceMos.' 

O  Mosteiro  de  Landim ,  da  mesma  Ordem» 

O  Mosteiro.de  S.  M^irtinho  ,  cujo  Ora- 
go  .he  S.  Miguel ,  da  mesma  Ordem. 

p  Mosteiro  de  S.  Joáo  d'Arnoya  da  Ot* 
dem'  de  S.  Bento.'    *  - 
-     O  Mosteiro  da  Fiesta ,  rtn  Tena  de  Swe^ 
ta  Craz»  da  Ordem  de  Santo  ^ostinhow 

O  Mosteiro  de  Fiáes  da  Ordem  de  Cister. 

O  Mosteiro  de  Pademe  da  Ordem  de  Santé 
Agostinho* 
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dita    Bulia  revogada  ,   quanta  aos    niío  em  dinheiro  de  contado  y  mas 

em  ÍTUccos  :  para  evitar  qualquer 
engano  j  devem  ser  ovaHadQs  estes 
jructos  pela  Taxa  ugtmte : 


Mosteiros  ;  facultando-se  o  tirar  os 
ao j)  • .  •  cruzados  das  Parochiaes. 
Assim  se  executou  em  104  Igrejas 
do  Padroado  Real,  a  saber:  3p  da 
da  Diocese  de  Braga ,  7  de  Coim- 
bra y  4  de  Viseu  9  4  da  Guarda^ 
14  de  Lamego;  4  do  Porto,  15^  de 
Lisboa  9  e  1 3  d'Evora ;  resalvando 
em  cada  huma  delias  60  cruzados 
de  porção  paia  cada  hum  dos  Vigá- 
rios. E  como  poderia  succeder ,  que 
o  Preceptor ,  ou  Commendador ,  quizes- 
se  recolher  per  si  mesmo  os  tructos 
da  sua  porção  ,  e  satifazer  ao  Vi* 
gario  y  ou  Reitor  os  60  cruzados , 
Tom.  L 


Na  Comarca  da  Beira  y  e  nos  Jlmo^ 

xarifados  de  Lamego  y  Ftseuy  c 

Guarda. 

Por  bum  alqueire  de  trigo  •  i6  rs. 
Por  bum  alqueire  decetiteio  18  rs. 
Por  bum  alqueire  de  cevada  16  rs. 
Por  bum  alqueire  de  milbo  1$  rs. 
Por  bum  almude  de  vinho  -  23  rx. 
Por  bum  alqueire  de  azeite  1^0  rs. 
Por  bum  leitão  -  -  -  2j  rx. 
Yy  Por 


O  Mosteiro  de  Vai  deParabo  da  Ordem 
de  Cister ,  ou  de  S.  Beato. 

O  Mosteiro  de  $•  Fins. 

O  Mosteiro  de  Ganfei. 

O  Mosteiro  de  S.  João  d'Arg», 

O  Mosteiro  de  Cabanas. 

O  Mosteiro  de  Santoio.  Todos  estes  da 
Ordem  de  S.  Bento. 

O  Mosteiro  de  Refoios  de  Lima  ,  da  Or<* 
dem  de  Santo  AgO:>tinho. 

O  Mosteiro  de  Miranda  ,  da  Oídem  de 
&  Bento. 

O  Mosteiro  de  Hermello  ,  Cisterutmii 
Ordinis^  Monaebis  Carente.  I.  P. 

O  Mosteiro  de  Castro  de  Avelát  da  Orr 
dem  de  S,  Bento. 

O  Mosteiro  de  Manzellos ,  da  Ordem  de 
Santo  Agostinho. 

O  Mosteiro  dt  Pombeiro  da  Ordem  de 
S.  Bento. 

O  Mosteiro  de  S.  Joio  de  Longos  Vat- 
les  da  Ordem  de  Santo  Agostinho. 

JVò  Bispado  do  Porto. 

O  Mosteiro  de  Roriz  «  da  Ordem  de  San* 
to  Agostinho, 

O  Mosteiro  de  Qrijó.  ~ 

O  Mosteiro  de  Moreira. 

O  Mosteiro  de  Bandoma  da  mesma  (X^ 
dem  de  Santo  Agostinho*  I.  P. 

O  Mosteiro  de  Cete^  da  Ordem  de  Sap 
Bentoí. 

O  Mosteiro  de  Vilta  Boa  do  Bispo  dicti 
Ordinis  Saneti  Benedicíi ,  vel  dherm  Ordinis.    da  Ordem  de  Cister. 

Deste  modo  se  intimlio  na  Executorial  da  Bulia  ,  cujo  Notário  algumu  vezes  se  en^^ 
DOU  ,  pondo  alguns  nomes  próprios  com  menos 'exac^io^  ^  dando  talvez  a  huma  Otàmà 
o  Mosteiro  da  outra. 


O  Mosteiro  de  Cucujies  ,  da  Ordem  de 
S.  Bento. 

Q  Mosteiro  de  Ansede  ,  da  Ordem  de  San* 
to  Agostinho. 

No  Bispado  dt  Lamego. 

O  Mosteiro  da  Ermida ,  ebamâio  4a  On 
dem  de  Premonstraio  ^  om  de  Sunto  Agosti* 
nbo  »  =  Cum  illi  snexis  dt  Saltar  ,  ó*  Sàn^ 
eta  Maria. 

O  Mosteiro  de  Sanu   Maria  de  Aguiar. 

O  Mosteiro  de  S.  Pedro  das  Águias. 

O  Mosteiro  de  S.  Joáo  de  Tarouca. 

O  Mosteiro  da  Salzeda«  Todos  da  Ordem 
de  Cister. 

O  Mosteíto  de  Carchere  |  da  Ordem  de 
Santo  Agostinho. 

No  Bispado  de  Viseu. 

O  Mosteiro  de  Macdradio.    . 
O  Mosteiro  de  S.  Christoviò  de  Alafôes ; 
ambos  de  Cister. 

No  Bispado  de  Coimbra. 

O  Mosteiro  de  Folaues. 

O  Mosteiro  de  S.  Jorge  d'apar  deCoimff 
bra :  ambos  da  Ordem  de  Agostinho. 

O  Mosteiro*  de  Cejça. 

O  Mosteiro  dé  S..  Paulo  ,  junto  a  Coim* 
bra:  ambos  de  Cister. 

No  Bispado  iá  Guatia. 

O  Mosteiro  de  Santa  Maria  da  Eattelh^ 
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Btr  kíwm  imnprea  -  -  -  ijrr/. 
fyf  fym  swvel  -  -  -  -  ao  rr. 
JRflr  dois  patas  -  •  -  -,  50  nr. 
Por  dois  frmigiv  •  -  -,  15  ^J* 
Por  faíi»  cabrito  j  ou  cordeiro  2^  ^^^ 
Por  ium  feixç  de  Unho  •  50  rj. 
Por  i&MW  Piqífeire  de  legumes  3 1  rs. 
Por  hum  alqueire  de  castanhas  $  rs. 
Por  huma  canada  de  manteiga  60  rs. 
Pqt  Jfwna  canada  de  mel  ^  25  rs. 
Pçr  bum  arrotei  de  cera    -     30  rs. 

Na Cçmarcs £Entre Douro y  eMinbOj 
isto  he^  no  Jinwxarifado  do  Por- 
to^ Çuimarães  y  e  Ponte  do 
.        .     -      -  Lima. 


Por  hum  alqueire  de  trigo    - 
Pfir  hum  aí^pire  de  centeio   - 
Por  hum  alqueire  de  cevada 
For  hum  alqueire  de  milho    - 
Por  huma  pedra  de  linho  canamo 
Por  hum  aímúde  de  vinho    * 
Por  eordeifOy  ou  cabrito    - 
Por  hum  pfitd    -    -    •  \- 
Por  hum  frango    •    -    -    - 
Por  huma  lamprea    •    ^    ^ 
Por  hum  sável    -    -    -    - 
^prbúma  cmadq  de  mel    - 
Por  huma  canada  de  manteiga 
Por-bum^ arrotei  decora    - 


30  r^ 
25  rs. 
20  rs. 
iSrs. 
$ors.^ 
13  rs. 
25  rs. 
2órS. 
7?  rs,. 


12  rs. 
IS  rs. 
20  rs. 
10  rs^  j 
30  rs. 


Na  Comarca  de  Tras^s-Montes  y  isto 

hcy  no  Almoxarifado  da  Torre  de' 
• '       Moncorvo  y  e  Filia  Real. 

Por  hum  alqueire  de  trigo  -  20  rs. 
Por  hum  alqueife  de  centeio  1$  rs. 
Por  h^' de  trilho  -  r  -  12  rs. 
Por  bum  de  cevada  -  -  -  i%rj. 
Por  hum  aímude  dâ  vinho  -  20  rs. 
Por bunf  pato  -  •  -  "•  ^  20 rs. 
P-or  cordeiro'^  -étà  tahrito  ^  *-•  20  rs. 
Pjít.bum  ièl^wn*  de  castanhas  y  rs. 
Por  huma  pedra  de  liriho  canamo  $0  rs. 
l^srbuniià^  fi^j^i^  4etnel  . >    20  rs. 


DE 

Porjrmigo 73^^' 

Por  hum  leitão    -    ^    -    •     4orí. 

ííi?  Almoxarifado  de  Coimbra ,  ^  -ííwi- 
roy  Comarca  da  JEstremadura. 

Por  hum  alqueire  M  trigo    •  l^i  rs. 

Por  bum  aiqueire  de  centeio   r  i^  rs. 

Por  bum  de  miU^    -    .    -  i^^rs. 

Por  bum  de  cevada    -    --  ,-.  7  rs. 

Por  hum  alqueire  de  azeite    -  8or-r, 

Por.  bum  almude  de  vinho    -  20  rs» 

Por  huma  kiàtprea    -    -    -  1$  rs. 

Por  hum  sável    •    •    -     -  20  rs. 

Por  bum  frango    -    -     -    -  8  rx. ; 

por  huma  pedra  de^  linho    •  70  rx. 
Por  huma  pedra  de  linho  cananío  60  rs. 

Por  hum  alqueire ^de  legumes  27  rs... 

Por  cabrito  ^  ou  cordeiro    •  27  rs. 

Por  hum  pato  n-    -»     -    •  20  rs. 

No  Almoxarifado  4e  Santarém. 

Por  hum  alqueire  de  trigo  -  2^  rs. 
Por  hum  de  cefiteio  -  -  -  iirs. 
Por  bum  de  cevada  -  -  1 3  rx. 
Por  hum  dhnude  de  vinho  *  20  rs. 
Por  hum  alqueire  de,azeite  .-  60  ts.' 
Por  hum  cabrito ,  ou  cordeiro  27  rx. . 
P&r:bum  pato    -    -    -     r.     2orx. 

'  No  Almoxarifado  de  Akffjquer. 

Por  hum  alqueire  de  trigo    -     25  rs. 

Por  hum  de  cevada    -    -     -   .  1 8  rx. 

Por  hum  de  centeio    -    -     -     1 2  rx. 

Por  hum  de  milho    -     -    -      12  rs. 

Por  hum  tonel -de  vinho  branco  de  em- 
barque   -    -    -     -     2(í)8Gorx. 

Por  bum  altmuíoM  vinbo^  t^OQ,  y  que 
'nio  he  dèembétrque     -     -    3J  ^^ 

Por  hum  itj^e^  de  azeite    74  rs. 

Por  cabritos  y  c*ordeiros  y  frasigos  y  e 
patos  y  'como^  nos  miis  AJ^xari- 
fados. 


\    M 
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Em  Lisboa^  e  seu  Termo. 
Por  bum  aiqueire  de  trigo    -     28  rs. 
Por  bum  de  cevada    .    -    -  iors. 
Por  bum  almude  de  vinho    -  40  r/. 
Por  bum  almude  de  vinho  de  Riba- 

Tejo  -  •  -  .  •  •  ^ors. 
Por  bum  alqueire  de  ascite  -  75  rs. 
Por  bum  alqtieire  de  legumes  -  %%  rs. 
Por  dois  frangos  -  '-  -  -  22  rs. 
Por  bum  pato  -  -  •  -  ^o  rs^ 
Por  bum  cabrito  y  ou  cordeiro   ^ors. 

Na  Provinda  do  Aleméjo  ,  enoAlmo^ 
xarifado  de  Évora. 

Por  bum  alqueire  de  trigo  •  20  r/. 
Por  bum  de  cevada  -  -  -i2rj. 
Por  bum  almude  de  vinho  -  ^j  rs. 
Por  bum  alqueire  de  azeite  75  rs. 
Por  bum  alqueire  de  legumes  25  rs. 
Por  bum  leitão  -  -  •  •  aj  rs. 
Por  bum  cabrito  ^  ou  cordeiro  %$  rs. 
Por  bum  pato  -  •  •  •  %ors. 
Porbumjrango    •    -    -    -    8rA* 

No  Almoxarifado  di  Beja. 

Por  hm  alqueire  de  trigo  *  18  rs. 
Por  bum  de  cevada  -  -  -  iorx# 
Por  bum  almude  de  vinho  -  30  rSé 
Por  bum  alqueire  de  azeite  •  70  rs. 
Por  bum  alqueire  de  legumes  1 8  rs. 
Cabritos^  cordeiros y  e pasos  como  em 
Évora. 

No  Almoxarifado  de  Portalegre  y  eEl- 
vos  ,  Olivença ,  Moura  ^  eSerpa. 

Por  bum  alqueire  de  trigo  •  i^  rs. 
Por  bum  de  cevada  -  -  -  Zrs. 
Por  bum  alqueire  de  asseite  ..  -  6$  rs. 
Por  bum  alqueire  de  legumes  16  rs. 
Por  bum  leitão  •  •  •  -  lorx* 
Por  bum  frango  -^  •  •  •  y  rs. 
Por  bum  pato  -  •  -  -  16  rs. 
Por  hum  cordeiro y  oucahrito   20  rs. 
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Assim  consta  dos  mesmos  Origi* 
naes  y  que  no  Archivo  dp  Real 
Convento  deThomarseconservSO| 
com  esta  declaração  do  sobredito 
Executor  y  a  saber :  que  augmentan- 
do-se  os  Jructos  y  e  rendimentos  das 
Igrejas  :  este  augmento  seria  sd  para 
os  Cómmendadores  y  e  não  para  os  Fi^ 
garios  delias  y  para  os  quaes  se  havia 
separado  a  sufficiente  Côngrua. 

Mas  he  bem  de  notar  y  que  a, 
mesma  razão  y  e  equidade  y  e  a  na« 
tureza  dos  mesmos  íhictos  y  eatáo 
pedindo  y  que  as  Côngruas  y  e  seus 
augmentos  fossem  em  fnictos  ^  enfio 
em  dinheiro  y  pois  variando  aquel- 
IcSy  segundo  sobe,  ou  desce  oBa« 
rometro  da  Agricultura  y  da  esterili* 
dadci  da  importação,  ou  extracção 
delles,  população,  peste,  guerra, 
&c.  Sempre  as  Côngruas  estariãò 
naquelle  pé ,  que  permittisse  a  va* 
rieoade  dos  tempos ,  e  nunca  os  Pa- 
rochos  se  verião  reduzidos  á  indi- 
gencia>  que  hoje  ^^[ese^ciamos^  Hu*« 
BUI  Ifcve  réflexfío  sobre  os  preços, 
que  da  Executorial  acima  se  mani* 
lestão  ,  combinados  com  os  que  ho- 
je correm ,  farião  palpável  esta  ver* 
dade.  Se  então  se  comprava  hum  ai* 

3ueire  de  trigo  por  20  réis  j  quem 
uvida  ,  que  a  Congroa  em  dinhei*^ 
ro  deveria  ser  hoje  30  vezes  mais 
do  que  então  era  ?•  •  Vimos  que  el-- 
ia  não  passava  de  60  cmzados ,  ou 
de  24<2^ooo  réis :  dobremos  estes  ppc 
30,  e  veremos  que  hoje  deyião  seç 
72o<jf>ooo  réis.  Não  se  escondia  isto 
aos  nossos  Augustissimos  Soberanos  , 
e  assim  conseguirão  de  Júlio  IIL  pa- 
para todos  os  Vigários ,  çu  Reitores 
das  Igrejas  das  Commendas  centumpri 
Rectore  ,  isto  he  ,  cem  cntzados^ 
ou  40  j)ooo  réis  ,  com^  declaração : 
que  desta  somma  se  não  poderia  dimi- 
nuir cousa  alguma ,  por  mais  pia ,  e 
Yy  ii  : .        KT-  ^ 
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ídgèrtié  y^fasse  a  causa  y  comógdgr^ 
fia  càiitra  os  wfiéis  ,  &c:  E  depoi? 
dífta  Pa\ib  IV.  no  primeiro  anno  do 
sba  Pontificado  lhes  concedeo ,  que 
nas  G&mmendas  Novas  y  e  nas  quaes 
itid  £cárSb  too  cruzados  para  os 
KeitoreS|  dies  lhos  possâoestabe'* 
leccr\j  {fera  ó  Pá  d^Jltar  ^  e  máa. 
hijaáay  pelo  qae  se  entendem  to- 
dos os  Benesses  da  Igreja^ )  Doe 
de  Thoman 

Tudo  isto  pensarão  os  Prelados 
de^e  Relnò  ,  quando  nos  Aponta-^ 
fhetaos  f  que  no  de  1 563  ofierecêrâo 
á'  El-^Bjei  D.  Sebastião ,  lhe  fizerâo 
saber:  Que  muitas  Comméndas  y  assim 
das  velhas  y  como  das  novas ,  nao  ti^ 
nhão  Vigários  ,  que  curassem  as  al^ 
mas  :  outras  os  tinbão  com  tão  pouca 
porção  y  (pie  nâà  be  possroel  y  nem  jus-- 
to  ser  assim  ,  conforme  as  Bulias  y  e 
òbrigaçáo  das  ditas  Commetidas.  Epor 
^ttofâo  os  Coméendadores  se  não^ucom^ 
fnoâar^  a  tirar-se^lbe  jd  tanto  por 
Janto  \  fáirà  descatgà  dús  consciências 
dçlles  y^  de  V.  A.  y  mas  que'  já'  esti» 
verem  vágàs  y  e  findem  vagando  y  se 
devem  augntentar  y  e  podendo  sery  se^ 
jão  emfrtktos  semelhantes  amgmentos. 
/^  Assim  consta  da  Collecção  Original 
Be  António  Soares  de  Mendonça  y  oue 
hoje  se  guarda  na  Torre  doTombo* 
'  E  èis-acjui  6  que  me  pareceo  di-» 
zersobre  asIWf/iifAf,  esua  appli- 
ca^âo ,  (  em  quanto  Superior  Pcíder 
iCíâ3  tegijlar  por  outro  modo  estas 
contribuições  Santas  dos  Fiéis  y  e 
teus  vassallos.)  Porém  assim  coma 
€s  enfermos  se  curâo  nos  livros,  e 
ínorrem  nos  leitos ;  he  bem  de  re- 
cear ^  qile  estas  lembranças  não  pas- 
^m  do  papel  y  menos  que  a  Omni* 
potente  Mão  toque  no  coração  dos 
iiYttfessadb^  /-e  ostletermine,  a  pe* 
zar  da  sua  febeldia^,  a  darem  a  Ce^ 
Sar  oqdc  he  de  César,  eá  Deos  o 
qúc^e  de  Deos.  -    .^ 
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DÉCIMA  SaMina.  p^lippe  Au- 
gusto ,  Rei  de  França ,  e  Kichar- 
do^^  Coração  de  Leãa  y  Rei  de  ín^ 
glaterra ,  emprendendo  a  pouco  te* 
uz  conquista  da  Palestina  com  qua« 
si  300(i)oôo  combatentes,  oLvio* 
se  obrigado  a  voltar  a  França  com 
pouca  gloria  ,  e  menos  dinheiro : 
o  IL  depois  de  perder  a  sua  gen^ 
te  y  o  seu  dinheiro  ,  e  a  5ua  liber- 
dade^  apenas  pôde  chegar  elie  só 
vivo  a  Inglaterra.  Antes  de  partirem 
ordenarão ,  cada  hum  nos  seus  Esta* 
dos  y  que  todos  os  que  ^  não  cni« 
zassem  fossem  obrigados  apagarem 
o  Dizimo  de  todos  os  seus  bens : 
a  este  Tributo  chamarão  os  nossos 
Maiores  U^a^ini  Saladina. 

DECIMENTO.  De^cendimen- 
to.  Doe.  de  Lamego  do  Sec^  XV. 

DECIMENTO  Descrédito ,  fal^ 
ta,  menos  cabo.  Nunca  faria  cousa  y 
que  fosse  em  decimento  de  sua  bmra. 

DFX:ONSUUM.  Juntamente,  e 
de  companhia.-  He  o  contrario  de 
Desuum.  E  se  dcconsuum  nom  houver^ 
des  filho.  V  Doe.  de  Pendoráda  de 
1328.  V.  Consum.  Ista  he  :  se  de 
entre  ambos  y  em  quanto  marital- 
mente viverdes ,  não  nascer  algum 
filho. 

DECORUDO.  A.  Demorado, 
demorada ,  decursa ,  e  não  seguida» 
Pêra  nom  sseerem  as  apelações  deca^ 
rudas  y  nem  as  depmndas  perlongadas. 
Doe.  da  Cam.  do  Porto. 

DECURIA.  I.  Colmea,  ou  cor- 
tiço de  abelhas.  Ap.  BerganÇa. 

DECURIA.  IL  A  figura  de  hum 
X*  No  Cod.  Wisig.  L.FIIL  Tit.6. 
se  manda  ,  que  todo  o  que  achac 
abelhas  nas  suas  arvores,  faça  nes^ 
tas  três  decurias  ,  qtue  vocantur  ca-- 
ractéres.  E  no  L.  X.  Tis.  3*  decla- 
rando ,  que  os  marcos,  ou  balizas 
dovião  ser ,  oa  àc  montes  de  terra  , 
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fiuç  propriwieDte  são  vaftddos  ,  e 
no  Latun  aggeres  ;  ou  de  arcas  (  ^. 
s$Q  plicas, ^  em  que  je  esçulpiSo  gran^ 
4es  ,.  e  conhecidas,  ktras)  c  na  falta 
dos  ivallados  y  e  arcas  ^  se  devia  usar 
de  letras  escritas  naa  arvores ,  q^ar 
netas  decurias  vocan^.  E  destas  De- 
(ftrfos  j  ou  figuras  de  X.  se  origi? 
noa  o  costume ,  que  até  hoje  du- 
ra,  de  fazer  a  demarcação  de  alguns 
tjcrmos  ^  e  limites  com  o  sinal  da 
Pru%  esculpido  nas  pedras  fixas  ^  e 
grandes. 

,:  •  DEDES.  Deis  ,  tinhaes  obriga- 
ção de  dan  y.  Ajadts-vos.  Todos  os 
Yçrbos,  que  nos  differentcs  tempos 
açabão  hoje  em  eis  j  terminavâo  no 
Xm*  9  e  XIV.  Século  em  edes ,  v.  g. 
Jjnedes ,  alegredes ,  faredes ,  únvire- 
^^  j  julgar  edes  ,  &c^ 

DEFENDIMENTO.  Prohibiçáo, 
éefczá,  I  encouto  ,  embargo.  Doe. 
de  Vairam  de  1311. 
,  DEFENSOR.  O  que  ampara^ 
protege^  patrocina  j  defende*  De* 
Jenfor  hc  nome  de  Oíficio,  e  Dig- 
nidade, usado  antigamente  no  ImT 
perio,.ena  Jgreja.  No  Impcrio  ha- 
via Defensores  do  Estado  ,  do  PíibJf-, 
çOi  eda  Cidade.  TomavSo  conheci- 
mento das  causas  civis  ^  e  de  algu- 
xnas  criminaes  de  pouca  importân- 
cia. O  Defensor  da  Cidade,  era  e  mais 
a^thoris^dO|  ç  §e  chamava  «Syníiri^ : 
a  sua  eleição:  çra^  feita  pelos  Decu- 
riÕes^  e  Ministros  do  Templo^  e  con- 
firmado pelo  Prefeito  do  Pretório: 
protegia  oç  Gidadáas  ^  e  os  campo? 
ne^^^s,  e  decidia  a  final  assuascon* 
tendas;  tinha  dois -4//>4rií^«f,  Mei- 
riiéos  y  o\x  Officiaes  de  Justiça  ^  que 
cxeçutavSo;  as  suas  Qrdens ,  e  Sen- 
tenças.^ ^eatalhavâo  qualquer  tumul- 
to ;  prendendo  j  ^encarcerando  ^  e 
reprimindo  ôs  perturbadores  do  pú- 
blico socegOt  Havia  também  i>c/2^ir 
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sores i  dúsBéos  ,  que  hoje  dízemos^ 
JAvogados^ .  E  nas  Leis  dos  Longo^ 
bardos  se  achâo  os  Tutores  dos  Ór^, 
j4o$  com  o  nome  át  Defensores.  No 
de.  407  já  as  Igrejas  Parochiaes  ti-, 
nhãa  sei^s  Defensores  ,  ou  Advoga*, 
dos  y  mas  da  Ordem  Ecclesiastica. 
Neste  anno  se  determinou  em  o  Can., 
IX.  do  Concilio  de  Cartbago  se  pedis-, 
sem  ao  Imperador  Defensores  dos  Fo^ 
bresy  que  fossem  eleitos  pelos  Bis- 
pos ,  e  que  tomassem  sobre  si  a  de- 
fensa das  pessoas  que  vinhâo,  ese 
entendiáo  debaixo  do  nome  de  Po* 
bresy  contra  as  vexações ,  e  prepo^ 
tencias  dos  ricos  :  patrocinando  aa 
suas  causas  ,  e  derendendo  o  seu 
Direito  perante  os  Magistrados  Ser 
cularçs.  E  no  mesmo  Concilio  se  ex- 
tendeo  esta  mesma  supplica  de  De^ 
fensores  Seçuhres  para  tratarem  ,  e 
proseguirem  os  negócios  das  Igre*» 
jas  Parochiaes  contra  quaesquer  in«« 
yasores  I  e  perturbadores  da  sua  Jus- 
tiça ,  como  consta  do  Codex. Canon. 
Jfric.  Cap.XCVJI.  Mas  isto  não  per- 
turbava aa  obrigações  9  eajurisdic- 
çâo  do  Defensor  Ecclesiastico  y  a  quem 
pertencia  i.^  defender  a  Igreja  ,  e 
seus  Ministros  de  toda  a  vexação 
injusta,  que  lhes  era  feita;  e  sen- 
do necessário  ,  proseguiila  na  pre- 
sença do  mesmo  Imperador  ,  por 
meio  dos  Advogados  Seculares.  1.^ 
Fazer  voltar  aos  seus  Mosteiros  os 
Monges  ,  e  ás  suas  Parochias  0$ 
Clérigos ,  çque  andavâo  ociosos  em 
Constantinopla  ;  obrigando  mesmQ 
pot  força  aos  rebeldes  a  voltarem 
aos  seus  domicilios.  3.^  Vigiar  se 
não  commettessem  injustiçaa  ^  oU 

3uaesquer  excessos  nos  enterros  do$ 
efuntos  9  e  se  cumprissem  as  pias 
intenções  dos  Tesudores.  4.®  Em 
fim  9  examinar  se  os  ClcrijBOS  assiSf 
tilo  j  como  deviâo  y  aos  Qnúo$  Dít 

vi- 
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vinos  /a  fim  de  que  oé  Bispos  fi^ 
zessem  molur  os  negligentes  y  e  re-^ 
missos. 

Ainda  depois  deste  tempo  iconti«- 
nuárSo  os  Defensares  dós  Pobres  ,  e 
das  Igrejas ,  ora  Seculares  ^  ora  Ec- 
clesiasticos.  Para  as  Igrejas  Pátriar- 
chaes'  se  instituirão  solemnemente 
os  Defensores  no  Concilio  Africano  de 
423  G^.  42 ,  cuja  obrigação  era  a 
mesma  ,  que  tinhâo  os  Defensores  da 
Igreja  Romana  ^  isto  he ,  defender 
as  causas  dos  pobres ,  órfãos ,  e  yiu« 
ras,  segurar  os  Direitos^  e  bens  da 
Igreja  I  e  fazer  cumprir  as  ultimas 
vontades  em  beneficio  das  pessoas 
miseráveis  I  de  que  se  pôde  ver  São 
Úreg.  M. L.IK  Epist.  z$  ,  e  L.VII. 
Epist.  66  y  t  L.  XI.  Epist.  21.  SSo 
Cayo  Papa  instituio  a  S.  Sebastião 
Defensor  da  Igreja ;  vendo  o  seu  ze* 
lo  em  patrocinar  as  suas  causas,  e 
pessoas.  Outros  muitos  Pontifices 
enviarão  ás  Provincias  Defensores  da 
Igreja  ,  ou  do  Património  de  S^  Pe- 
dro ;  não  só  para  defenderem  os 
bens,  que  se  aeíxárãO|  ou  deixas- 
sem á  Igreja  Romana  ,  mas  ainda 
para  conhecerem  dos  recursos  á  Sé 
Apostólica,  de  que  se  pôde  ver  o 
mesmo  S.  Greg.  M.  L.  I.  Dialog.  iL. 
W.  &  alibi.  E  o  mesmo  Santo  Pon- 
tífice creou  7  Defensores  Regionarios 
nos  7  Bairros  de  Roma,  assim  co* 
mo  havia  7  Diáconos,  e  7  Subdia- 
conos  Regionarios.  Os  Romanos 
elegerão  a  Carlos  M.  para  Advoga- 
do j  ou  Defensor  de  S.  Pedro  contra 
os  Reis  Lombardos ;  e  ainda  hoje  na 
sua  Sagração  toma  o  Imperador  o 
Titulo  de  Aàoogado  de  S.  Pedrok  A 
Henrique  VIIL  de  Inglaterra  con- 
cedeo  Lc^o  X.  o  Título  de  D^èn-^ 
ser  da  Fé  por  ter  escrito  contra  Lu* 
diiero :  :o»8eus  Successores  ainda  con« 
servão  este  Titulo.  Façan)  Deoe  y  qiie 
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tudo  pôde ,  que  de  Tttuh  passe  a 
realidade!... 

Depois  que  Hespanha  começou 
a  levantar-se  das  fataes  ruínas ,  era 
que  os  Mouros  a  deixarão;  aopas^ 
so ,  que  os  Chrístãos  se  restabele* 
ciâo ,  vários  Mosteiros ,  e  Igrejas  se 
fundíavâo,  e os  seus  Fundadores,  c 
os  que  delles  descendião ,  se  intim- 
lavao  Herdeiros  ,  ou  Naturaesi  por 
que  namralmente ,  e  por  Direito  de 
Herança  succedião  nos  emolumentos^ 

aue  não  só  no  Padroado  de  seme» 
lantes  Fundações.  E  como  erão 
obrigados  ,  mesmo  por  copvenien- 
cia  própria,  a  promovêllas,  e  am* 
parállas .  de  sorte  que  sempre  fos* 
sem  deoem  para  melhor»  algumas 
vezes  tomarão  o  mais  honrado  ,  e 
menos  aipbicioso  Titulo  à^seasDe^ 
finsores. 

Na  Dôa^o  que  ao  Mosteiro  de 
Guimarães  fez  o  Q^itão  Gonçalo  Men- 
des y  filho  de  Dona  Muma-Doma  no 
de  9^3  ,  pela  qual  lhe  unio  a  sua 
Herdade  de  Moreira  ,  em  que  ha* 
via  o  Mosteiro  de  Santa  Teda,  se 
acha  humaidéa  bem  clara  do  que 
de V  ião  praticar  estes  Defensores.  El- 
le  pede  còm  as  maiores  instancias, 
e  implora  do  Ceo  as  mais  avanta* 
jadas  bênçãos  para  seus  filhos,  ne- 
tos, e  mais  descendentes^  que  £>• 
rcm  Defensores  dos  Monges  y  que  re^ 
gularmente  viverem ,  segundo  o  Jki^ 
tituto  dos  Santos  Padres  ,  no  Mos- 
teiro que  sua  Mãi  havia  fundado; 
embaraçando  fortemente  o  escudo 
de  defensão  contra  todos  os  seus 
impugnadores  ;  tomando  para  isto 
primeiramente  conselho  com  os  ser- 
vos de  Dees  ,  que  alli  morarem; 
obrando  tudo  com  o  zelo  do  Se« 
nhor ,  e  temor  de  Jesus  Qiristo ;  nÍo 
tomando  já  maia  do  dito  Mosteiro , 
nem  ainda  o  mais  leve  donativo ;  es- 
tão^ 
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tando  sempre  promptos  a  defender 
os  interesses  daquella  casa  na  pre- 
sença dos  Príncipes ,  dos  Juizes ,  c 
dos  Bispos:  Pr^ecipimus y  utsint  ip* 
sorum  Monacborum  ,  ibidem  regular i 
áegentesy  &  Normam  Patrum  dedu- 
centes  ,  atmodum  Defensores  y  ^  in 
eorum  profetibus  scutum  drfeiisionii 
contra  quoslibec  adversantibus  illis  \  non 
sibi  ex  ipso  Ibco  aliquid  yindisantes  y 
velmunusculum  accipere  prasumentes  y 
sed  in  defensime  eorum  in  pr/esentia 
Principum ,  vel  Judicum  y  seu  Poníi^ 
ficum  vocem  ipsius  Eccksia ,  vel  Cul-- 
torum  ejus  ,  intendam.  E  prosegue 
logo  imprecando  as  roais  horríveis 
maldições  a  qualquer  seu  descen- 
dente ,  que  tirasse  qualquer  cousa 
desta  Dôâçáo  y  ou  que  nella  presu- 
misse ter  algunj  Direito  ;  ou  que 
ainda  ao  menos  chegasse  a  dizer : 
Esta  Herdade  foi  de  meus  Pais  ,  de 
meus  Avós ,  ou  de  meu  Bisavô :  posso 
ur  lugar  a  possuUla.  Este  era  na- 
quelle  tempo  o  péssimo  costume  que 
vogava  ;  mas  D.  Gonçalo  o  proni- 
be  rigorosamente  aos  seus  Herdei- 
ros. Doe.  de  Guimarães. 

No  dei  19  3  o  Prior  da  Igreja  de 
Santa  Maria  de  Monte  Mór ,  o  Fe/boy 
(  que  estava  situada  no  cume  do  Mon* 
te  sobranceiro  d  mesma  V^illa  )  cum  hor 
bitatoribus-ejusdem  Ecclesi£  ^  (y  De- 
fensoribus  ,  ac  Gubernatoribus  ,  tam 
C/ericis  y  quatn  Laicis  fez  hum  Es- 
cambo com  o  Mosteiro  de  Ceiça : 
recebco  este  a  Herdade  do  Ogal ,  c 
deo  a  Igreja  tudo  o  que  tinha  na 
Herdade ,  ou  Lugar  da  Figueira ,  que 
está  junto  á  dita  Villa.  Doe.  de  Cei- 
ça. V,  Herdeiro  j  Igreja ,  e  Natural. 

DEFENSOR.  Entre  os  Godos 
era  hum  dos  três  Ministros ,  a  quem 
pertencia  a  cobrança  ,  e  arrecadação 
da  Fazenda  Real ,  os  quaes  crão  Nu- 
merário ,  Defensor  y  e  Filico. 
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DEFUMADURAS.  Cheiros  , 
perfumes  9  pastilhas. 

DEGRAÍ3AMENTO.  Degredo, 
desterro,  extermínio,  O  Infante  D. 
Pedro  IbeperMou  o  degradamento.  Doe 
da  Cam.  Secular  de  Laoieg^  de  1 3  5^2^ 

DEGREDO.  L  O  mesmo  çiueDr- 
creto.  Antigamente  appropriárâo  os 
Jurisconsultos  a  palavra  Degredo  ,  ou 
Decreto  a  tudo  o  que  ficava  julgado  , 
ou  sentenciado  pelo  Principe ,  que 
havia  tomado  conhecimento  da  cau* 
sa.  Mas  depois  se  chamou  entre  nós 
Degredo  a  1.  Parte  do  Direito  Ca*» 
nonico ,  que  no  Pontificado  de  Eu* 
génio  III.  compilou  Graciano  dos 
Cânones  dos  Concílios  ,  ^  das  Sen-> 
tenças  dos  Padres  da  Igreja ,  e  de 
vários  Rescriptos  Pontificios  ;  ser* 
vindo-se  para  isto  de  varias  CoUec* 
çóes  destas  Leis  ,  porque  a  Igreja 
§anta  se  governa.  Daqui  Decretis^ 
ta  :  o  Mestre ,  ou  Doutor  em  Di- 
reito Canónico  ,  que  se  acha  em 
hum  Documento  efe  Lorváo,  pelo 

Suai  D.  Sancho  I.  no  de  i  ipj'  con* 
rmar  ácjuelle  Mosteiro  o  Padroado 
da  Igreja^  de  Abiúl,  enelle  sedizt 
ínterim  accidit  ,  quod  Magister  De-^ 
cretista  Petrus  y  qui  noviter  venerat  a 
Romana  Qiria  y  adulando  y  &pollcen^ 
do  se  obtitnos  detulisse  rumores  \  &e. 
Daqui  o  Titulo ,  que  no  XIV. ,  c 
XV.  Século  se  fez  trivial:  Bacharel 
em  Degredos  ,  por  Licenciado  ena 
Cânones.  Item  leixamos  áo  Cabida  da 
nossa  Sé  o  Degredo  y  eoÉspeclOy  eú 
Innocenciit^  e  o  Arçadiago ,  eos  outros 
livros  miúdos ,  ^e  osponbáo  noi  Lhra-^ 
ria  pêra  estudarem  por  elles  os  Conh 
gos  ,  que  ^iserem  estudar.  Testam, 
de  D.  Lonroiço  Bispo  de  Lamego 
de  1393.  O  Espech  era  o  Spétuktià 
Júris  de  Durando ,  Bispo  de  Meur 
de  I  a  quem  por  occasiSo  deste  L; 
chamarão  o  Speculador.  O  Arfadid- 
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gOy  OU  era  â  Collecçâo  das  Deere- 
taes,  que  fez  Bernardo  Maior  ^  Ar- 
cediago de  Compòstella  y  sendo  Pon- 
tífice Innocencio  IIL  ^  a  qual  se  cha- 
mou a  Campilafão  Ronuma  y  ou  a  no- 
va CoUecçâo^  que  delias  fez  Tan- 
credo y  Arcediago  de  Bolonha  y  e  sa- 
hio  com  o  nome  de  Honório  IIL  . 

DEGREDO,  n.  Alvará,  Orde- 
nação,  Decreto,  ou  Mandato  Real, 
Carta  Régia  ,  pela  qual  se  deter- 
mina y  que  se  faça ,  ou  deixe  de  far 
zer  alguma  cousa.  Daqui  o  Nosso 
Degredo  tão  usado  por  El-Rei  D. 
Diniz.  Eesto  nom  tenho  eu  por  bem  y 
em  elles  passarem  o  meu  Degrdo  ve- 
lho. Carta  d'El-Rei  D.  Diniz ,  pa- 
ra  que  Camalkirosy  Donas  y  Escudei^ 
rosy  e  outros,  que  se  chamavão  ffer- 
deiros ,  e  Naturaes  não  façâo  pinhor 
ras ,  ou  tomadías  nas  cousas,  ou  rou- 
pas do  Mosteiro  de  Reciani  por. 
Comeduras  ,  e  Serviços ,  que  dizem  de- 
vem aver  no  dito  Mosteiro.  Doe. 
de  Reciam  de  131 1.  E  o  Degredo 
Velho  y  era  outra  Catta ,  ou  Alvará  ^ 
que  alli  se  conserva,  de  1301 ,  que 
já  tinha  decretado,  o  que  nesta  se 
repete. 

DEGRETAES.  Assim  chamão 
os  Canon  istas  o  corpo  das  Episto- 
las dos  Romanos  Pontifices  ,  que 
Honorio.III.  fez  ajuntar ,  e  que  Greg. 
IX  fez  resumir  em  hum  Volume  , 
depois  de  muitas  Collecçôes  ,  que 
delias  se  tinhão  feito.  Já  no  de  494 
se  chamarão  Decretaes  estas  Episto- 
las, como  consta  do  Concilio  Ro^ 
mano  ^  que  então  se  celebrou.  Da 
authondade  destas  Decretaes  se  pô- 
de ver  a  Epist.  42.  do  Santo  Pontif. 
Nicolau  I.  y  e o  Concilio  Rom.  de  863, 
G^.  V.  y  governando  o  mesmo  Pa- 
pa. Masi  K>i  desgraça ,  que  por  es- 
te ipesmo  tempo  hum  certo  Monge 
Benediçtioo  ,  impostor  famoso  ,  ç 
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grandemente  versado  na  arte  de  fin- 
gir ,  falsificar ,  c  contrafazer ,  que 
tomou  o  nome  de  Isidoro  Mercador y, 
ou  Peccador/y  (pois  ambos  Ihequa- 
dravãò)  foi  o  Author  das  falsas  De- 
cretaes ,  que  se  fingirão  datadas  an- 
tes do  Papa  S.  Siricio  ,  de  quem 
temas  a  I.  Legitima  para  Himerio 
Bispo  de  Tarragona ,  datada  no  de 
385^.  Mas  desta  supposição  se  pôde 
ver ,  além  de  outros ,  D.  Pedro  Cous- 
tant  in  Epist.  Rom*  Pontif.  T.  /.  in 
Prdfation.  No  Tesum.  de  D.  Lou- 
renço, Bispo  de  Lamego  de  1393 
se  diz:  It:  mandamos  asDegretaesy 
e  Sexto  y  e  as  Crementinas  a  Gil  Fas^ 
quês  nosso  Sobrinho  y  pêra  que  apren- 
da. Doe.  de  Lamego. 

DEHONESTAR.  Descompor 
alguém  com  palavras,  injuriállo ,  af- 
frontállo.  No  dej2i8  confirmou  El- 
Rei  D.  Afonso  U.  o  Foral  que  D. 
Jordão  havia  dado  á  Villa  da  Lou- 
rinhã ,  nellç  se  diz :  Si  aliquis  de- 
honestaverit  aliquemy  cantos  deosto^ 
ti  dixerit  ,  tantos  três  sólidos  ei  pe^ 
ctet  y  &  Pratori  alios  tantos.  L*  dos 
Foraes  Velhos.  Em  o  Sec.  IX. ,  ç  X 
se  achão  com  frequência  os  nomes 
Dehonestamentum ,  e  Dehonestatio  ,  e 
o  Participio  Debonestatus  do  Verbo 
Dehonesto. 

DEITAR.  Enterrar  ,  sepultar, 
Mando  a  mha  carne  deitar.  Doe  das 
Bent.  do  Porto  de  1285» 

DELEXAR.  Dar ,  conceder ,  ou- 
torgar. Ap.Bergan. 

DEI^IZ.  o  mesmo  que  Diniz  y 
nome  de  homem. 

DELONGA.  Dilação,  detença, 
demora.  He  do  Sec.  aV. 

DEMANDADOR.  Questor ,  ho- 
mem ,  que  pede  esmola  para  algum 
Santuário  ,  ou  para  outro  qualquer 
fim  honesto ,  e  piedosa  Distem  ^ 
nés  y  eos  Preladçs  da  nossa  terra.y  dar 

mos 
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mos  Cartas  aos  Demandaiores ,  perà 
demandarem  pelas  terras ,  e  elles  fa* 
zem  bj  muitas  burlas.  Cortes  d'El- 
yas  de  i36i, 

DEMANDAR.  Pedir  esmola, 
ou  fazer  peditório ,  com  licença  ,  e 
authoridade  pública. 

DEMANDAS.Peditorios,  colectas, 
ou  esmolas,  que  se  fiizem  pam  algum 
Santuário  ,  ou  lugar  pio  ,  e  com 
intuito  de  piedade.  No  dei  361  D. 
Durão  Bispo  de  Lamego,  desejan- 
do augmentar  a  Ermida  de  Santo 
Estevão  ,  {que  boje  be  aSetihorados 
Remédios  ,  junto  d  dita  Cidade  )  con-» 
cede  a  Fernão  Martins  que  possa  de^ 
mandar  ,  e  tirar  por  si  y  e  por  ou-- 
trem  esmolas  ,  e  demandas  por  todo 
o  nosso  Bispado  ,  das  quaes  esmolas  y 
e  demandas  se  adubem  ,  e  refaçâo  a 
dita  Ermida ,  e  casas  delia ,  e  acres-' 
tente  o  mais  qfse  poder  a  servi f  o  de 
Deos ,  e  do  dito  Santo  Estevão.  Doe»  de 
Lamego. 

DEMENTRE.  ad^.  Em  quanta 
não.  Doe.  de  I^m.  do  Sec.  XIV. 

DEMOSTRAR.  Mostrar  ,  ta- 
7.er  certo  ,  claro,  e  patente.  Doe. 
das  Bent.  do  Porto  de  1285'. 

DEMOVER.  Dizer  ,  e  allegar 
taea  conveniências  ,  ou  desconve- 
niencias  ,  provas  ,  e  razões  ,  que 
obriguem ,  e  quasi  violentem  a^mu- 
dar  de  parecer,  e  seguir  a  resolu-» 
ção  contraria.  Tanto  o  de$9fovérãor^. 
^ue  recolbeo  a  El-Rei  na  Filia :  Azi- 
nheiro >  pelos  annos  de  ijjsr. 

DENDE.  Delles.  Doe.  das  Bent. 
do  Porto  de  1393. 

DENIFICAMENTO.  Damno, 
perda ,  acção  de  destruir ,  e  fazer  mal. 

DENIFICAR.  Fazer^  damno  , 
destruição,  perda. 

DENODADO.  Homem  denoda- 
do:  o  mesmo  que  atrevido,  confian- 
do, resoluto. 

Tom.I. 
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DENODADOS.  Fotos  denodados: 
os  que  antigamente  fazião  os  Ca- 
valleiros  por  galantaria,  ou  fanfar- 
rice  militar  ,  que  erão  mais  atrevi- 
dos, que  deliberados,  e prudentes. 
Tal  foi  o  de  Vasco  Martins  de  Mel- 
lo ,  que  fez  voto  de  prender  o  Rei 
de  Castella  na  batalha  de  Aljubar- 
rota y.  como  se  diz  na  Cbron.  d^El- 
Rei  D.  Joãol. 

DENODO.  Ousadia,  resolução, 
constância ,  atrevimento. 

DENOSTOS.  O  mesmo  que 
Deostos,  No  Fuero  Juzgô  o  Tit.  ^.do 
L.  XII.  tem  esta  Rubrica  :  De  los 
denostos  ^  e  de  las  palavras  odiosas. 
Consta  de  oito  artigos,  dos  quaes^ 
os  seis  primeiros  tratão  de  diversos 
nomes  proferidos  por  despreso  ^  c 
com  mentira.  V.  Debonestar. 

DEOS :  que  bem  ! ,  e  Deus :  que 
bem !  Muito  embora ,  seja ,  está  fei- 
to, lá  seavenhão,  não  haverá  con-^ 
tenda.  E  te  se  podiam  wyr  ,  Deosrx 
que  bem \..  Eseos nom  podiam avyr , 
que  des  ali  adiante  biam  perante  o  Juifs 
da  terra.  Sentença  d'El-Rei  D.  Di« 
niz  de  1313.  Doe.  de  Thomar.  E 
se  mo  quiíèerem  quitar  ,  pelo  que  de 
mim  bam  ,  Deus  :  que  bem !  se  nom 
sabbam  verdade  ,  e  pagcnos.  Testa- 
mento de  Vairam  de  1289. 

DEOSTAR.  O  mesmo  que  De^ 
honestar. 

DEOSTOS.  Palavras  de  jcontu- 
melia,  injúria,  eaffi-onta,  segundo 
as  pessoas  ,  tempos,  e  lugares.  V« 
Debonestar^ 

DEO-VOTA.  OmtómoqueD^(^- 
dicata  ,  Deo-devota  ,  Deo  sacrataj 
DeO'dedita ,  Sacra  Firgo ,  Firgo  Dei. 
Estias  erão  os  Titulós  mais  communs : 
Sanctimonialis  f^emins ,  qua  Deo  con- 
tinentia  ,  &  integritatis  votum  vovif. 
Desde  o  principio  da  Chrístandade 
houve  nalgreja  Santa  Virgens  cQn- 
Zz  sa- 
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sagradas   a  Deos  y  a  quefn  muito 
livremente   escolhiáo   por  Esposo, 
renunciando  a  todos  os  appetites  da 
carne,  para  serem  Santas n'alma ,  e 
no  corpo.  Até  o  IV.  Século  vivião 
estas  nas  suas  próprias  casas  em  com* 
panhia  de  seus^  Pais  ,  ou  parentes , 
€  com  particular  habito  de  modés- 
tia ,   e  gravidade  ,  distingulndo-se 
principalmente  no  exercicio  das  obras 
oantas  ,  orações  amiudadas,  e  fer- 
vorosas ,   não   procurando  agradar 
mais  que  a  Deos.  Chamarão  se  es- 
tas Devotas  y  ou  DethVotas ,  Virgens 
Ecclesiasticas  y  ou  Canónicas ;  porque 
os  seus  nomes  estavão  escritos  nos 
Livros  da  Igreja,  c  aos  Bispos  in- 
cumbia hum  particular  cuidado  des- 
te Devoto  SexofememnOy  a  quem  fal- 
tando outros  meios  de  subsistência  y 
faziâo  prover  do  Património  da  Igre- 
ja. Destas  Virgens ,  (que  algumas 
vezes  forâo  otterecidas  a  Deos  pe« 
la  Devoção  de  seus  Pais  na  maia 
tenra  idade)  se  devem  entender  mui- 
tas lapides  sepulcraes,  que  em  to- 
da  a  Hespanha  se  encontrão  com 
o  dictado  de  Famula  Jki  ,  Famula 
Cbristiy  JncillaCbristiy  Jncilla^Deiy 
&ç.  £  a  estas  negava  o  Concilio  de 
Illiberi  a  Conununhão  no  fim  da  vi- 
da ,  se  deixando  a  Christo^  se  li- 
gassem com  hum  terreno  matrimo- 
nio ,  a  que   os  Padres  intítulavão 
ificestuosç  y  e  adulterinoy  em  razão  do 
propósito  ,  que  havião  adoptado.^  e 
da  fé   que  a  Deos  havião  prometr 
tido. 

.Desde  o  IV.  Século  sé  foi  pro- 
pagando o  Instituto  das  Firgeús 
ClaustrofS ,  que  vivião  em  C!òmmuni- 
dade^  retiradas dd mundo,  manten- 
do-se  do  trabalha  das  suas  mãos, 
fiando 9  cosendo,  e  fazendo  perpé- 
tua guerra  ã  ociosidade ,  águia,  ao 
regalo^  e  4  vãa curiosidade^  para  as* 
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sim  encherem  os  deveres  da  sUà  Ins* 
tituição.  Esupposto,  que  o  voto  de 
castidade  por  aquelles  tempos  não 
fosse  solemne ,  nem  impedimento  diri- 
mente do  Matrimonia ,  assim  nas  Vir- 
gens Ecclesiasticas  ,  como  nas  Claus^ 
traes\  osConcilios  daquelle  tempo 
sujei tavão  a  Excommunbão  as  que 
se  casa  vão ,  e  as  Leis  Imperiaes  não 
favorccião  semelhantes  ajuntamen- 
tos y  chegando  a  sancir  pena  de 
morte  a  qualquer  y  nío  só  que  fi- 
zesse  alguma  violência ,  mas  ainda 
ao  que  fizesse  diligencia  alguma 
para  casar  com  alguma  destas  Vir- 
gens ;  excepto  se  constasse ,  que  lhe 
fizerão  violência ,  e  contra  a  sua  vo- 
cação para  o  Matrimonio ,  a  obriga- 
rão a  entrar  no  Mosteiro  ,  e  pro- 
fessar nelle  ,  ou  ser  velada  ,  antes 
que  tivesse  quarenta  annos  de  idade* 
Não  he  do  meu  intento  descer 
agora  á  prevaricação  desta  discipli^^ 
na  ,  quando  os  bárbaros  pela  pri- 
meira vez,  e depois  os  Africanos, 
transtornarão  y  e  pela  maior  parte 
extinguirão,  estas  Deo-Fotas  em  to- 
da a  Hespanha.  Na  sua  restauração 
são  innumeraveis  as  que  se  encon- 
trâo  cm  o  nosso  Paiz.  ria  larga  Doa- 
ção,  que  Dona  JQfluma  Dona  fez  ao 
seu  Mosteiro  ,  nos  informa ,  de  co- 
mo cabendo  a  sua  filba  Oneca  a  Quin^ 
ta  de  Gumarães  por  morte  de  seu  Pai 
Ermigildo ,  se  determinou  a  viver  re^ 
ligiosamente ,  fazendo  da  sua  casa  Aías^ 
teiro  y  em  que  vivia  com  outras  doft- 
zellas  do  seu  mesmo  propósito.  E  por 
esta  razão  intentava  sua  Mâiedificcãr 
alli  bum  Mosteiro  Duplex  ,  com  seu 
Abbade ,  e  conforme  a  Regra  dos  Sm- 
tos  Padres.  Porém  D.  Oneça ,  qaq^ 
vitam  degebat  Rtligionis . . .  idemque 
dum  comune  cumcateris  sibi  tirtíncu* 
las  commaneret  ,  peccato  impediente  y 
oblita  primevés  conversasionis ,  sanctis^ 
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sima  documenta  versa  est  in  s/ecularia 
detrimenta  \  (  sicuti  tpsa  veritas  ait : 
](4uki  sunt  vocati ,  pauci  vero  electi : ) 
relictoque  Monanerio ,  &  suavi  Chris- 
ti  jugo  j  introivit  júri  império  ,  (y 
camali  desiderio.  Casou-se  cm  fim 
com  Gotcrrcs  Rodrigues ,  e  dcllcs 
houre  por  tfoca  a  dita  Quinta  de 
Guimarães ,  onde  fundou  o  celebra- 
do Mosteiro  ,  que  deo  principio 
áqSella  grande  Villa.  E  eis-aqui  te- 
mos muito  antes  de  95*9  huma  Re^ 
iigiosa  y  ou  DeO'Fota  ^  que  instiga- 
da do  inimigo  se  casou  j  esqueci- 
da de  permanecer  na  Religião,  em 
que  Yivêra* 

Nesta  Doação^  conformada  no  mes* 
mo  dia,  em  oue^  a  Igreja  daquelle 
Mosteiro  foi  oagrada*  com  o  Titulo 
do  Salvador  ,  assigna  deste  modo 
à  Fundadora  :  Ego  quidem  Muma* 
DofUi  Conversa  bane  Concessionem^  quam 
Cenóbio  supradicto  facere  libentissime 
sepe  procuravi  y.  &in  dicm  Dedica-- 
iionis  ipsius  Beatitudinis  AuU  manu 
própria  cofifirmavi  ex  Officio  Palatini. 
Porém  esta  bonradissima  viuva  y  que 
aqui  se  chama  Conversa  y  ou  Leiga  , 
he  intitulada  Deo-l^ota  no  célebre 
Testamento  ,  que  ,  a  beneficio  de 
su^alma,  faz  no  de  960  sua  sobri- 
nha D.  Flammula«  Vivia  esta  na  sua 
Filia  ,  ou  Julgado  de  Lalim  ,  junto 
ao  rio  Caàanio  ,  em  terra  de  Bouro , 
entre  'Regalados ,  e  Villa  Châa.  STen- 
do-se  ás  portas  da  morte,  promet- 
teo  ser  Religiosa  ,  ou  Deo^Pota  ,  e 
se  fez  logo  conduzir  a  Guimarães , 
onde  destribuio  os  seus  muitos  bens , 
ouro,  prata,  metaes,  escravos , Vil- 
ks  ,  e  Gastellos  ,  bestas ,  gados , 
jóias  ,  e  pedras  preciosas  ,  e  onde 
vivia  no  de  968,  em  que  cohfifma 
a  DôaçSo  do  Castello  de  S.  Ma- 
mede ,  que  sua  Tia  fez  ao  Mos- 
teiro no  dito  anno«  Eii*aqui  asfbr* 
mães  palavras: 
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In  Nowine  Domini  FlammulaDQO^ 
Vota  ,  filia  Ruderici ,  &  Leodegun- 
diàSy  dum  venit  ad  infirmitate  timen- 
do  die  extremo  y  levavit  Cofffessionem 
bic  in  Villa  Lalini.  Ordinavit ...  du- 
cerent  eàm  ad  locum  Monasterii  Vi-^ 
maranesy  (y  ad  Ti^e  sua  Muma-Do- 
nay  Deo-Vota.  Dum  pervenit  ibidemy 
in  ejus  presentia  vidct  se  aflicta  in  in- 
firmitate  :  ordinavit  ad  ipsa  sua  Tia 
omnia   sua  destribuere  pro  remedium 
anima  ejusy  é^  in  laicate  nibil  trans- 
jirre  y  nisi  ad  Monasteriay  &inca- 
ptivis  ,   &  perigrinis  ,  ram  Villas , 
quam  servus  f  (qua  ei  ordinamus  in-^ 
genuare)  ut  sit  ei  adtributa  licentia 
testandi  Villas  nostras  ad  locis  Monas- 
terii y  vendendis  Castellis  nostrisy... 
aurum ,  argetaum ,  paleum ,  laneum , 
vel  éts  fwstrum  y  quantumcumque  sumus 
baberey  &c.  Doe.  de  Guimarães.  E 
eis-aqui  temos  duas  Deo^Votas  hu- 
ma viuva  y  outra  donzella ,  dispon- 
do dos  seus  bens ,  e  a  quem  o  vo- 
to, ou  pfome^  de  viverem  consa- 
gradas a  D,éoS  em  pureza  ,  e  casti- 
dade lhes  conferia  áqúdie  distincti- 
vo  ,  que  talvez  nem  sempre  era  con- 
sequência de  viver  no  Mostçiro. 

Com  effeito  desde  o  X.  Século* 
se  achâo  entre  nós ,  Deo-Votas ,  hu- 
mas  que  viviãa  nos  Mosteiros ,  ou- 
tras em  sua$  casas  ,  ou  Ermidas , 
outras  em  particulares  Igrejas  ,  co- 
mo também  Emparedadas  ,  obede- 
cendo aos  seus  respectivos  Prelados ; 
mas  administrando ,  é  dispondo  dos 
seus  bens  com  tal  desafogo  ,  c  li^ 
herdade  ,  aue  até  o  Século  XIIL 
parece  hão  havia  entre  ellas  os  tre^ 
votos  solemiies ;  ao  menos  o  da  po- 
breza se  havia  inteiramente  relaxa- 
do. Na  verdade ,  por  estes  tempos 
Deo*Vota  não  era  distihctivo  de  JR^- 
ligiosà  professa  ;  só  nos  mostra  hu- 
ma mulher  temente  aDeos,  entte- 
Zz  ii  gue 
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guc  á  piedade  ,  e  qvie  vivia  com 
particular  cuidada  dft  sua  salvação ; 
c  isto  cm  qualquer  JEstadq;  pois  ve- 
mo^  que  spUeiraSj  cas(i4as^  e  viuvas ^ 
usão  do  enunciado  Dea  Fç^a.  V. 
Famila.dcDeosyC  EmpcirUadaJLQhio- , 
SC  por  este  tempo  innumeraveis  Es- 
crituras de  Doações  9  esiçambos ,  com-, 
pras^  vendas,  &c.  feitas  a  Monges^. 
e  Monjas  y  epor  estes  a  outros  ^  '}» 
Religiosos  ,  ou  Eccíesiastiços  ,  já, 
seculares  >  que  nos  o^rigâo  a  çon^ 
fess9r  iium  total  esquecimento  y  ou 
nâp  uso  do  vota  da  pobreza  ,  que 
náo  era  reputada  por  essencial  á 
Religião  9  com  tanto  que  o  Prelada 
fosse  consultado,  e  obçdecidp.  No 
de  J367  se  fez  hum  grrendameiíta 
de  certos  bens  do  Mpsteiro  de.Pen- 
dorada  a  hum  seu  mesipo  Monge , 
com  obrigação  de  renda  annual ,  quç 
elle  devia  pagai:»., A  primeira  vez  ^ 
que  achei  escrupulisar  sobre  estç 
pqijto  foi  no  de  1281  ,qu^  IX  Vi- 
cente. Bispo  do  Portp  deo  licença, 
para  que  a  Pripreza  dp  Y^irao  ad-. 
ministrasse  cert^  Herdade ,  em  quç, 
succedêra  buma.  FreJira  do  mesma 
Mosteiro  ,  ,c  provêpía  do  necessa-»^ 
rio  pela  renda  da  mesma»  Herda- 
de; vistq:  sfir  <witr(i  a  Santa  Régra^ 
que.  ella  a  possuísse,  \  e  pojr  i^  a 
tinha  renunciado  nas  mãos  da  ^b^ 
ba4ess4.  lj)ac  de  Vairâo.  Y.  Çon- 
fessor. , 

Ém  hun^  cfsç^mbo.,  que  Vimare^ 
do  , .  Abbí^dfi  M  Mosteiro.  Duplex  de^ 
S.  Mfguel  ef^  Riba-Paiva^y  e  nâp  ípnr» 
ge  da  Sardqirí^ ,  fez  tfnOi  con^comenr. 
sum  fratribus. ,  &  súrorikus  twstris^ 
no  .de  989  ,  4ntçs  dos  Frades,  ^  e* 
Presbíteros,  e  ioimediatamente  de- 
pois do  Âbbade  ,  se^  achlio  conÇr^. 
mando  cçm  o  Titulo  ^^Diú^yifdasi 
ErmÚfy  ^Etualoy  e  M^a^  e^cpm  q 
Titulo  de  Sorores  :  ^djstina^ ,  í^firti? 
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nãy  EgiJOj  TeJerom,  IquUa^  cJnie- 
drudia.  Doe.  de  Arouca. 

Ao  Mosteiro  de  Pedroso  fez  hu- 
m^  notável  Dôaçáo  de  tudo  quan- 
to tinha  des  flumine  Dorio  in  parte 
Ula  strema ,  íxelovíra  Deo^Vota ,  Fro^^ 
li2í  Fromariguiz  ^  VIL  K^L  Aíartij. 
Er,  MJf  C.^  XFIf  ( isío  he  a  26  de 
Fevereiro  de  107 8, )  Os  Bi$po$  que 
confirmâo  ^  os  seguintes : 

FetrusEpiscopus  CaderaBragarensisQf. 
Diagus  Episcopus  Iriensis.  -  [}f. 
Alerigiis  Episcopus  T*udensis.    -    ^ 

Depois  destes  seguem^e  sincQ 
Abbades  com  os  Monges  dos  seus 
respectivos  Mosteiros ,  que  aqui  se 
chamao  cada  hum  por  Si  Congrega^ 
fâ):  Jbbafes^  de  {proet)  Momcbi; 

OrdonioEriz^cum  sua  Congregatione^. 
Gondisahh  Galindi ,  eíim  sua  Congrega^ 

tionè.  -  -  -p  -  .  -  -  2^ 
Suariò  Pelagiz ,  cum  sua  Cofi^regatio-' 

ne.  -  -  -  -  ^  -  -  -  ^. 
Gundestndo  RanduJfiz ,  cum  sua  Con- 

gregatiòne.  '"^  .  .  .  .  -^. 
PelagioErici  cum  mea  Congrtgatione.jj. 
Doe  de  Pedroso. 

Ao  Mosteiro  dç  Paço  de  Sousa 
se  fizi^rao  duas  Dô^ço^ :  a  i."*  no. 
de  XI 04  ,  na  qual  hun^  dos  Doa- 
dores he  Adosinck  Deo-FIf^a:,  í  i.*; 
he  de  1146  feita  por  Mendo  Mo^. 
niz  ^  e  su^  inulher.ChristinA  Deo-, 
Devo(a.  DoCvde  Paço  de  Sousa. 

.Eotnpsind^  jpÀoniz  Deo-Vota  fez 
pô^çaa  dç  c^rtQS  bjen;  90  Mpstei- 
ro de  S.João  .dePendprada;^  e  tam- 
bém ap  Mosi;eiro  de  3*  S^yadoc  de/ 
Lji^na  a  7  d^  Fevcf<?iro%|  .de  1 109 , 
sen^o  Rçi  I^é.  AffoQSo  ^  &  gener  ejus 
^mickçimperatorPortugalefise^  eD. 
Mapricjo^  ArQçbispo  dei  Braga.  Doe*; 

<k  Peçídpijadft». 

.   No  de  1 1 10  se  vón^^ão  a]guma% 
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fazendas  a  D.  Pala  Confessa^  Dech 
Fota ,  como  consta  dos  Doe.  de  VaU 
ráo ;  e  nas  Bentas  do  Porto  se  acha 
huma  Carta  de  Venda  ^  feita  por 
50  AlmorabitiUs ,  a  Maria  Gonçal- 
ves ,  Di$'Fbta  no  de  1 1 44 ,  e  huma 
Dôaçío,  que  no  de  11 46  íéz  Go- 
dinha  Goterres  a  sua  kmâ  Ermesin* 
da  Goterres  DeihFota.  £  disto  ha 
Documentos  innumeraveis. 

D.  Urraca,.. ou  Orraca  Viegas  j  fi- 
lha de .  Egas  Moniz ,  c  de  D.  The» 
reza  AíFonsp  j  viuvando  do  Conde 
D.  Vajscp  Sanches,  se  entregou  de 
todo  á  vida  Espiritual ,  e  obras  dç 
piedade.  No  de  1 19$  doou  ao  Mos- 
teiro das  Salzedas  seis  Casaes  ,   e 
principia  a  D^açáo  deste  modo:  In 
Namine  Patrisy  &  Filii  ^  &  Spiritus 
^ancti.  Jmen.  Sciant  presentes  ,  pa^ 
merqfíe  futuri ,  ^d  ego  Orraca  Fe^ 
negas  Smctimonialis  sumpr$fessa ,  & 
M&fMcba  Abbatis  ^  &  Monasurii  de 
Sufzeda  in  vUa  >  &  in  morte.  Et  quia 
illorum  Monacha  sum  ^^iy  malta  mi^ 
hi  bana  feçermt ,  c^  faeiunt ,  &  pra 
remédio  anfm^  me^ ,  &  Patris ,  ^ 
Aíatris  me  a  \  do^  &  concedo  jam  di^ 
ctò  Monasterio  unam  partem  be/tedita^ 
tis  P^^  >  id  est  ,  sex  Casaliâ  ^  &c. 
l^  das  Doações  da  Salzedíi  ft  f.  93t 
^..^  e  af  112  SC  acha  outw  Doa- 
ção ,  ciue  esta  Senhora  fez  áquellç 
^losteiro  de  tudo  quanto  tinha. eni 
S.  Jmiinbo  de  Moms  y  fosse  Espiri* 
tual^  ou  Temporal:  e  isto  porque 
a  fizerão  sua  Famliar  j  e  participan- 
te de  toda^  as  boas  obras ,  que  na^ 
vpella   Sant;a  Casa  se  fizesseip  y  e 
porque  Ihederão  hum  Brr^imrio  dê 
todo  o  anno ,  c  dç  Rjcbora  outro  Bre^ 
viarfo  pequeno ,  e  Fiatorio ,  qu  Dk^^r 
nQ-Matinetro  j  e  também  pela  su'a^ 
ma  ,  e  das  de  seus  Pais.   Foi  í$|o 
no  de  1 2 1 7.  E  de  tudo  se  coUige  j 
q4e.  esta  Sanctimonial  y  ou  Deo-Fçfa 
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nada  mais  era  y  que  humã  FamHiar  y 
ou  Terceira  daquelle  Mosteiro  y  de 
que  tinha  Carta  de  Irn)andade  ^  es* 
perando  ser  participante  de  todo  q 
bem  y  que  aja  se  praticasse.  V»  Ba- 
miliaira.  . 

E  que  isto  assim  fosse,,  se  paten-^ 
teia   pelos .  Documentos  de  Tarou- 
(pipila  y  quQ,  hoje;  se  achío  nas  Ben- 
tas  do  Porto.  ,No  de  116^2  havia 
Convento  em  Taroífquella  %  em  queset 
guardava  a  Bjégra  de  Santo  Agostinho  > 
c  no  4e  1171  D.  Meado  Bispo  de 
Lamego  9  eoseu  Cabido  wí  a  ^íyw^ 
doy  quç. daquelle  anno  se  fez,  di- 
mittírão  todos,  os  Dirçitos  ,   que  * 
sua  Cathedral  podia  .jer  na  Igreja 
de  TarQuquella  >  reservaado  só  três 
áureos  y  que^  aixnualmente,  s^iáo  pa-* 
go$  pojr  dia  dpi  Cadeira  de  S.  Pe- 
dro, ^  o^D^nativê  Jfisgmsrêsos.Vo-* 
fém  no  de  íiSj.os  Herdeiros  Àts-t 
ta  Ig(ej«  a  dôátâo  a  D.  Urraca  Vicf 
gas  ,  .e  i^.rmvè  Sorores ,  que  a)m 
cila   yiviãp  ^\q  htítiMo .  Benedictino. 
Mas.  esta  Doação  parece  senão  ve- 
rificou,; por  quinto  em  .Agosto  de 
1 194  a  mejsma  D. Urraca,  (que  àU 
li  se  cha^na  Religiosa  Aêslier}  con« 
tratou  çom  os  filhos  y  e  netos  de  Ra* 
miro  Gonçalves  y   e  Et  Auroana  y 
qufi  estes  lhe  doassem  a  Igreja  de  Ta- 
rjoutpiella  >  >par4i  alH  professar  a  PJ^ 
gra  deS.BefOo^.ficatída par.su^iuor^ 
te  4s  Monjas  da  enasma.  Ordem ,  emt 
fylta  deitas, aos  Monges  do  mesma Ins^ 
tHuto :  «  que  ella  D.  Orraca  dâasse 
tfidat  OS!  seu(  muitos  hens  a  estdlg9fe^ 
ja  y  reservando  sà  alguns  poucos  para 
deites  dispor  emvida  y  ou  pôrjua  mor^ 
te»  Foi  estipulado  este  contrato  em 
o  ^nado  Geral  :da  Igreja  Je  Lamego. 
Ainda  assim  não  consta ,  quê  D.  Or^ 
raça  professasse  a  Bigra ;  de  S/Ben« 
to  por.  çfitãa.  y  .e.que  cumprisse  a 
<x)ndição  dffJargor  os  seusi)enâ-i 
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Igreja  de  Tarouquclla ;  rercíade  hc ,  ção  ,  que  Elvira  Pires  fez  a  seu  Pri- 

quenodeii^S  se  inútulz  Jbbadei-  mo  D.  Pedro  Fernandes  de  huma» 

sa  nz  Carta  de  Venda,  que  lhe  fez  herdades ,  com  obrigação  de  volta- 

o  Convento  da  Hermida  do  Casal  da  rcm  por  morte  deUe  a  Santa  Maria 

Lavandeira  ,  junto  ao  Mosteiro  de  de  Tarouquella.   E  além  disto  lhe 

Tarouquclla.   E  isto  ainda  mais  se  concede  :  Omne  Testamentum  Patris 

confirma  ,  por  vermos ,  que  no  de  mei ,  tam  Eccksiasticum  ,  quam  Sa- 

I20I  tomarão  a  pactar  os  Herdei-  culare  j  ut  çmpantis  illud^  &  tenea- 

ros   desta  Igreja  com  a  mesma  D.  tis  in  Comenda ...  &  profectum  tUius 

Orraca  ;  que  não  se  observando  á  Testamenti  babeat  Sancta  Maria  de 

risca  o  Instituto  ,   que  alli  deixava  tarouquella ,  omnis ,  qui  ibi  tnorave^ 

estabelecido  ;  elles  poderiâo  dar  esta  rit ,  sive  unus  sit  solus.  Bent.  do  Por- 

Igreja  a  outra  Ordem ^  que  mais  ap-  to.  Em  huma  palavra:  esta  Mulher 

proveite.  Religiosas  esu  Sanctimonial ^  tMofh 

Sahio  pois  D.Urraca  doMostei-  Ja  das  Salzedas  :  esta  Deo-Fota  y  e 

ro  de  Tarouquella  ,  c  foi  estabele-  Jbbadessa  de  Tarouquella  ,  e  Refar- 

cer  no  Mosteiro  de  Tuyas  o  Instituto  madora  dcTuyas:  nSoapparcceiW- 

de  Cister  j  lanf ando  fSra  os  Cónegos  de  fessà  na  Religião  de  S.  Bento  antes 

Santo  Jgosíinbo^ ,  a  quem  sua  Mãi  de  1220 ,  cm  que  se  fixou  nó  Mos- 

D.Thereza  Aflfonso  no  de  1165:  ha*  teiro  de  Tarouquella  ,  até  que  foi 

via  confirmado  a  Doação,  que  mui-  mudado  com  os  mais  para  a  Cida*» 

tos  annos  antes  lhe  havia  feito.  O  de  do  Porto, 

tenmo  ,  que  alli  se  demorou  com  Pelos   Doe.  de  Tarouca  se  vê, 

as  Keligiosas  de  Cister ,  não  cons-  que  Mendo  Erítz :  S.  Martini  de  Cam-^ 

ta;  o  que  sabemos  hc,  que  no  de  bres  Mintsier^  Episcopo  Gaudino  La- 

1220  recebeo  o  Véo  da  mão  de  D.  mecetui ,  &  Parocbianis  coficedentibtiSy 

Pclagio  Bispo  de  Lamego  ,  setulo  dimittio  ao  Mosteiro  de  Tarouca  os 

Abbadessa  de  Tarouquella  y  c  que  ai-  Dizimos  y  que  á  sua  Igreja  perien-^ 

li  occupava  o  mesmo  lugar,  quan-  cião  em  Mosteiro.  Porém  no  dè  1 1 97 

do  no  de  123 1  fez  huma  Doação  para  D.Pedro  Bispo  da  mesma  Cí- 

áquelle  Mosteiro.  dade  doar  a  Tarouca  os  Dizimo^  da 

Pela  sua  ausência  de  Tarouquel*  Bugalheira  ,  que  pertencião  a  São 

la  ,   se  acha  nos  Doe.  de  Paço  de  Martinho  ,  não  só  houve  primeiro 

Sousa,  queoAbbadcdaqudlcMos-  o    consentimento    dos  Parochianos 

teiro,  consentiado  nisto  os  mais  Her-  dessa  Igreja;  mas  principalmente  a 

deiros  de  Egas  Moniz ,  consignou  fez :  Cum  consensu  Maria  Gonsalviy 

certos  bens  a  Miána  Dofía  Orracba  ^  qua  praest  Ecclesi^e  S.  Martini  de 

caMoniâ  Ermigiz,  eaMiafsa  DoHa  Cambrès.  E  no  de  1199  já  esta  Pre- 

Tbarasiaypro  vestiário y  pro  prilmen-  Hdente  sé  intitula  Sanctimoftial  em 

tisj  &  pro  Infirmaria.  E  o  mesmo  hum  Prazo,  que  diz  assim:  In  Dei 

Instituto  Benedictino  ficou  tão  pou-  Nomine.  Ego  Maria  Gunsalvi  ,  San- 

CO  arraigado  em  Tarouquella  ,  que  ctimofiialis  S.  Martini  de  Kambres^ 

Earcce  foi    logo  aqucllc  Domicilio  una  cufn  Pontífice  Lamecensi ,  nominã" 

abitado   por  alguns  poucos  Món-  tiPetro  Menendi ,  &  Parochianis  meisy 

ges ,  segundo  podemos  colligit  por  tibi  Stephano ,  &  uxori  twe  Gontime 

hum  Doe.  de  1203  ;  hc  huma  Dôa-  PelagH^  facimus  Kartamfirmitudms 
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demo  campo ^  quem  habemus  in Son- 
eto Petro  de  Tauraes ,  sian  dividitur 
per  Ecclesiam ,  &  alia  parte  per  areamj 
&  per  viam  ,  &c.  Ê  a  Pensão  foi 
dois  soldos  annuaes  DomuiB.Mar-- 
tini.  Agora  pois  se  DeoVota  he  o 
mesmo,  que Sanctimonialis :  porque 
teta  Sanctimonial  ^  Prelada  daquella 
Igreja^  nao  seria  Deo-Fota}... 

Na  Gathedral  de  Viseu  se  acha 
hum  bellissimo  Pergaminho  origi- 
nal ,  partido  por  A.  B.  C.  sem  data  j 
nem  assignaturas ,  com  Letra,  Or- 
thografia ,  e  Latim  do  Século  XII.  ^ 
exarado  no  tempo  de  D.  Nicoldo^ 
Bispo  daquella  Cidade  ,  que  sendo 
Eleito  nos  fins  dei  192  faleceo  a  3 
de  Outubro  de  121 3.  Dellesepódc 
vir  no  conhecimento  que  Deo-Fotas  j 
ou  Sanctimoniaes  eraa  aquellas  ,  a 
quem  sedavao  os  Di^imosy  eGover^ 
no  das  Igrejas.  O  Leitor  se  nâo  of- 
fenderá  de  aqui  o  copiarmos 

Notum  sit  omnibus ,  quod  ego  Goina 
Petri  de  Cambar  y  lebera^  &  sponta^ 
nea  vokintate ,  eligo  sepulturam  in  Ec-^ 
clesia  Fisiensi ,  &  offero  me  Altari  B. 
Firginis  in  manibus  Domini  Nicholai 
Episcopi  y  ta  semper  permaneam  in  vi^ 
duitate^  &  sim  serviens ,  &  vassaUã 
ejusdem  loci  omnibus  diebus  vit£  meseé 
Et  do  y  (y  testor  ibidem  unum  Casa* 
le  infra  Filiam  de  Cambar  y  illudvi' 
delicet  y  in  quo  moratur  Díia  Godo\ 
ut  memoria  mei  semper  in  eadem  Eccle^ 
sia  babeatur.  Promitto  et  iam  y  quod  in 
obitu  meo  de  rebus  méis  y  pecmia  y  & 
possessiotte ,  jam  dieta  Fisiensi  Eccle* 
siée  continentiam  bonam  y  qmkm^  de^ 
cety  habeam. 

Nos  quoque  Episcopus  scilicet  y  ér 
Capitulam y  quia  te  (ut  supra  scriph 
tum  est)  sedi  nostra  dlligasti  y  <y 
semper  obedientem  jore  promsistii  ti^ 
ki  prdfa£  Goina ,  Ecclesiam  S.  Ju* 
liani  de  Cambar  y  ut  in  ipsa  vivas  ^ 
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eoneeditmis ;  salvo  tamen  Ecclciia  nos* 
tra  jure:  &  tenearis  lege ,  qua  Cie* 
rici  vicinarum  Ecclesiarum  ,  Vertias 
persohentium  y  tenentur  ^  &  eidem  Ec* 
cíesia  y  tnqua  vrvisy  bene  pfovideas  y 
&  in  obitu  tuo  de  bonis  tuis  Testamen- 
zumfacias.  Etnumquam  Fratrestuiy 
qui  Patroni  dicuntur  dieta  Ecclesia  de 
Cambar  y  aut  Successores  tui  y  a  nobis 
exigant ,  ut  aliqua  degenere  tuo  y  si* 
ne  beneplácito  nostro ,  in  ipsa  Ecclesia 
vivaty  sicut  &tu.  St  autem  forte  ali* 
quod  istorum  »  qua  pr adicta  sunt  y 
transgressafiieris  y  &  terprius  monita 
resipiscere  noluerisy  quingentos  sólidos 
fwbis  per  solvas  y  &  ab  Ecclesia  vácua 
recedas. 

Istisuntfideijussoresinquingentisso-f 
lidis:  Suerius  Petri  Pacbeka:  Petrus  Pe* 
tri  de  Cambar:  Nuno  Petri  de  Cambar. 

Et  quolibet  anno  nobis.  Sacerdctem 
ostendas  y  cui  ( de  beneplácito  nostro  , 
ér  Parocbianorum)  minis trandi  spiri^ 
tualia  Ecclesia  ,  &  populo ,  potes ta^ 
tem  comittamuSn 

E  para  concluirmos  com  as  Deo^ 
Fotos ;  em  Pendorada  se  guarda  hu^ 
ma  Carta  sem  data  y  mas  sem  dú*» 
vidadb  Século  XIII. ,  pela  qual  Me* 
fendo  Âbbade  daquélle  Mosteiro  se 
queixa  a  Aí.  Mfi/r^)  t  Cantor  da  Igre^ 
ja  do  Porto  y  de  que  D.  Lupa  Sar- 
razini ,  tendo,  feito  Profissão  no  mes- 
mo  Mosteiro  y  e  permanecendo  ai- 
li  ay  annos ,  desae  que  fora  cntre^ 
gue  y  ainda  menina,  áquella  casa^ 
que  a  sustentara  y  evestlra  sempre: 
agora  fora  fazer  nova  Profissão  ao 
Mosteiro  de  Refoios.  Pede  ,  qué 
disto  se  dê  conta  ao  Papá ,  para  es- 
te mandar  ao  Arcebispo  de  Braga  y 
qtie  a  faça  voltar  a  Pendorada.  Fa^ 
iete. 

Nâo  saberei  dizer ,  se  destas  Deo* 
Fotos  seriz  aquella  Mantellata  y  de 
que  falia  o  Cap^  Insinuante  ^  a  qual 
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fizera  Profis^ò  solenine  nas  niâos  de 
hum  Vraàt  de  Santa  Agostinho  da  Cu 
dade  de  Lisboa  nó  de  1 190  ;  persua* 
do-me.  com  tudo  ,  que  delias  são 
descendentes  as  Terceiras  y  as  Legi- 
timas Biguinas ,  as  Ignacias  ,^  Beatas , 
ou  Devotas  ,  que  sein  votos  solem- 
nes ,  nlas  com  vestido ,  e  exterior  de 
Penitencia^  e Devoção,  ainda  hoje 
se  distinguem. 

DEPARTIÇÃO.  Ck)nversaçâo , 
ou  prática  familiar  y  e  também  y  au^ 
sencia,  ou  retirada. 

DEPARTIDAMENTE.  Com 
muita  clareza ,  sem  confusão  algu- 
ma,  por  partes  y  com  boa  digestão  j 
methodo  ,  e  ordem.  Segundo  se  na 
Letra  da  ditaPrivaçom  departidamen* 
te  contém.  Doe.  deReciam  déi436. 
.  DEPARTIMENTO.  Divisão, 
estrema ,  baliza;  E  estas  Cruzes  pu- 
femolas  por  marcos  de  departimento  des- 
jes  termos  duradoiros  por  sempre.  Doc« 
de  Aguiar  de  1268. 

DEPARTIMENTO  ,  e  Estre- 
mámento.  No  sentido  moral:  sepa- 
ração, escolha,  divisão  parcialida- 
de ,  rancho.  Doei  de. Tarouca  do 
SecXIV.     . 

DEPÀRTIR.!.  Repartir ,  destri- 
buir,  dividir.  Daqui  Departido:  di- 
vidido ,  repartido.  Dqc  das  Bent 
do  Porto  de  1338;      *  .  .      , 

DEPARTIR.II.Praticar,  oU  con- 
vcwar  familiarmente  c  - 

.  DEPARTIR-SE.Ausentar-se,re. 
tirarrse ,  apmtarrse. : 

DEBQST.  Depois.  Bent.  do  Port; 
Doc.^dé  1191. 

.  DÈPIUÇ A;  Á  vista  de  todos  ^ 
publicamente  ,  sem  refolho,  pejo^ 
ou  vefgooha  ,  como  quem  está  no 
meio  <£  praça.  Lopes.  Fid.  d^El-Bjèi 
J>.yoáoL   , 

DEPUS.  Depois.  He  do  Scculò 
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DERRABAR.  Apanhar  per  de 
traz  y  pela  rabada.  Derrabar  de  buma 
armada  algum  navio  manco :  he  tomar 
algum  navio  ronceiro  ,  que  ficou  a 
traz ,  ou  que  a  tempestade  fez  er- 
radio ,  ou  dispersou.  He  de  Barres. 

DERRAMA.  Lançamento  de  al- 
gum tributo ,  ou  contribuição  repar- 
tida ,  ou  derramada  por  todos«  No 
dê  1 3^6  havendo  a  Cidade  do  Por- 
to promettido  ao  Infante  D.Pedro 
i2(jí)ooq  libras ,  tomou  destas  por  der* 
rama  11^)908;  prefazendo  o  Con- 
celho as  92  libras ,  que  faltavão.  Doe 
da  Gam.  Seailar  do  Porto. 

DERRIBAMENTO.  Acção  de 
lançar  por  terra ,  derribar.  Doe.  de 
Lamego. 

DESACOOMHADAMENTE. 
Livre ,  e  desembaraçadamente ,  sem 
coima  j  nem  defeza  alguma.  Mm 
penhorardes  desacoombadamefpte ,  sem 
chamamento  nenhum  j  e  vender  a  pe* 
nhora  sem  emprazamento.  Isto  he, 
que  livremente  poderião  ser  penho- 
rados ,  e  não  seria  preciso  9  quo 
fossem  citados  para  ver  vender  a 
penhora.  Doe,  de  Moncorvo  àtt-^y^ 

DESAFIAÇOM.  O  mesmo  que 
desafio.  Desafiaçom  ,  e  acooimamento 
ninguém  o  faça  por  desbonra  que  lhe 
seja  feita.  Cod.  Alfons. .  L.  V» 

DESAFORADO.  Contrauto  des^ 
^fmrddo :  aquelle  em  que  se  renuncia  o 
foro  do  domicilio,  ou  privilegio :  taníi- 
bem  aquelle,  em  que  hum  doscontra- 
hentes  protnette  dar  ,  ou  fazer  ai* 
guma  coiisa  em  certo  lugar ,  e  tem- 
po sob  certa  pena.  Cod.  Alf  L.  IF. 
Tit.  6. ,  c  no  Pbilipp.  L.  IF.  TU.  72. 

DESAFORAMENTO.  Assim 
disserão  o  quê  se  oppunha  ás  Leis , 
Foros  i  e  Regalias  de^  algum  Con- 
celho ,  Cidade  ,  Estado  ,  ou  Mo- 
narchia*  Hoje  se  toma  em  outro  sen^^ 
tida 
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DES AGUISADOX  ad>  Mal  ia. 
tencionado* 

DESAGUISADO.il.  subst.  Sçnj. 
razão  y  injúria ,  ,affi-onta  ,  máo  tra^ 
tamento ,  aggravo  ,  violência  ,  fpr? 
ça.  Que  se  nom  faça  desaguisado  ^ 
Mosteiro  de  Camdo.  Garta  d*El-Rei 
D.  Diniz  de  1x9  3*  Doe  do  Cab* 
do  Porto*,  l^e guisa , . que  nom  rrece^ 
f^essem  tanto  desaguisado  ,  nem  mal 
desjses  Clérigos.  Carta  d'El-Rei  D.  At 
&nso  IVé  de  1 352. Doe  de  Coimbra, 

DESALEALDAR.  Em  huns 
Apontamentos  y  que  os  de  Freixo  de 
Espada  Cinta  mandarão  pelo  seu  Pro- 
curador ás  Cortes^  que  então  se  fa'^ 
zião ,  era  o  6.® :  Que  não  sejão  obri- 
gados a  desalealdar  com  mercadoria  ^ 
ffue  pague  dizima.  Parece-me  ^eria 
O  mesmo ,  que  dar  ao  manifesto ,  pa^ 
ra  pagar  o  trUmto  costumado  na  Ah 
faiídega.  JDofi.  de  Freixo. 

DESALHAR.  Alienar  alguns 
^ens  y  propriedades  ,  ou  fazendas* 
Daqui  nom  desalbedes  j  náoalieneis^ 

DESAMÃO.  Cousa  desviada  ^ 
^esacommodada  y  e  que  não  faz  con*» 
ta,  v.g..  Aquelle  cainpo  fica^-me  muiy 
to  desdmão.  He  dò  Sec  XV. 

DESARRO.  Pobreza  y  aperto^ 
pçnuria  y  falta  do  preciso  y  e  neces*- 
sario  para  sustentar  a  vida.  Si  vene^ 
rit  mibi  desonro  y  aut  necessitate  y  aut 
flngustia ,  que  Abates  y  aut  ahit antes  y 
gue  ibi  fuerint  in  oc  Monasterio  yjue 
me  colam ,  &  mi  faciam  benè^  Doe. 
jde  Grijó  do  Sec.  XI. 

DESAPRESSAR.  Alliviar ,  tirar 
p  pezo  9  e  oppressão  ,  que  alguém 
padece  y  deixar  em  liberdade ,  remit*- 
tir  y  e  perdoar  alguma  obrigação  qis- 
tosa ,  c  afflictiva.  V.  Estaáo. 

DF^CHAMBO.  Escambo,  tro- 
ca y  cominutação.  E  toda  via  o  des-. 
cbambo  valber  ,  e  teer  para  sempre. 
Doe.  de  Macçiradão  de  1304., 

Tm.L 
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DESCOMPENSAR.  Descontar, 
abater,  levar  eai  conta.  Mandamos^ 
vos  y  fue  descompensedes  aaqueUas  pes^ 
soas  y  que  devem  dividas ,  e  lhas  re% 
cebades  em  contos.  Cana  (P£l*Rçi 
D.  JoãoL  para  os  de, Silves  nod« 
1389^  Doe.  de  Silves. 

DESCONTO.  Diminuição  da 
conta  ,  comnensação  ,  satisfação^ 
penitencia.  E  também  labéo ,  ou  no? 
ta  ,  v«  g.  Avaliou  similbantes  acçSes 
por  valcrosasy  ^em  o  desconto  de  te-s 
mer árias. 

DESCONTOS.  Desayenças,  difc 
cordias,  dissençôes. 

DESENCERRAR  asantiguidaT 
des.  Descubrir  ,  elucidar,  manifes^ 
tar,  pòr  em  boa  luz,  aclarar  o  que 
jà  por  muito  antigo ,  e  menos  usar 
do  ,  tinha  fugido  ao  nosso  contiev 
cimento.,  He  do  Século  XVL.       ; 

DF^FACELEIA.  Desfazella.  Do4 
cunu  deVairão  de  1287.  v 

DESFACER.  O  mesmo  qucD^ 
fasier.  He  do  Século  XIIL 
•    DESFALC AMENTO.   Dimi. 
nuição. 

DESFALCAR.  Cercear,  cortar, 
ratear ,  diminuir  ,  abater ,  reduziria 
menos.  E  se  for  necessário  para  cum* 
prir  este  Testamento  ,  desfalcem  d^ 
çfoer  we  eu  mando  dás  pontes^  Tes^ 
tam.  da  Guarda  de  1298*  d 

DESFALDADO.  Desftaudado, 
diminuto  ,  roto ,  quçbrado.     . 

DESFALECER.  Acabarwsc,€xSr 
tinguir-se,  desapparecer«  Desfalece 
isto.^.  passados  os  folgados  annos\ 
vierãô  depois  dobradas  tristessasy  com 
ijue-  muito  chorarão  suas  desventura- 
das mesquindades. 

,  DESFALECIMENTO.  Falta, 
engano  ,  inconveniente  ,  falha.  E  o 
Concelho  acha  muitos  desfalecimentos  à 
estoi  poc.  d^  Camera  do  Porto  do 
1390.  .    . 

Aaa  DES- 
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DESFALEÇUDO.  A.  ferra  des^ 

fakfuda  :  Minguada  y  pobre »  falha 
do  pretiso  y  e  necessário.  Cana  cf  £1- 
Rei  Db  Fernando  de  f37a  ,  pela 
qual  dá  toda  ajuriidicção  das  Vil* 
los  de  M(a  j  e  Villarinho  da  Casti- 
nheira  á  da  Torre  de  Moncorvo  j 
que  lhe  itiviou  dizer ,  como  sendo 
o  seu  termo  -mui  grande  no  tempo, 
que  ella  se  fundara  ,  então  se  acha^ 
va  xnui  coartado ,  e  diminuto ,  em 
razão  dos  Julgados ,  e  terras  ^  oue 
os  Reis  lhe  havião  desmembrado, 
com  o  que  se  achava  desfaleçuda ,  e  se 
temia  de  graves  damnos  de  seus  ini« 
migos  a  umpo  de  mester.  £  que  ago- 
ra mesmo  tmhâo  sido  cercados  ,  è 
combatidos  de  muitas  companhas  ácU 


DE 

í  DESFFRALADO.  fíuma  taça 
lavrada  de  bestiaaens  y  c  dourada  ^ 
com  huum  esmalte  desffr alado.  Doe 
de  Pendorada  de  1359.  He  o  mes- 
mo, que  Desfaldádàj  roto,  quebra* 
do^  &c. 

DESHl,  e  Desy.  OI.:  Efesde 
então.  Doe*  das  Bent.  do  Perto  de 
i3o7#  OIL:  Também,  depois  dl*» 
to  ,  além  destas  cousas.  E  desy^ 
aoendo  respeito  aos  incomjeiíifntes ,  e 
torva  fooens ,  que  podiam  recrecer.  Dcc* 
da  Cam.  do  Porto  de  1487*  Caru 
d^El-Rei  D.  João  II. 

DESIGUALLANÇA.  Desigual- 
dade/d  iíFerença.  He  de  Azinheiro* 

DESlNVIOIjVR^ivrar  da  vio- 
lação 9  tirar  do  estadot^fano  ■%  fa- 


les ,   que   ihes   queimarão   os  ar-    zef ,  que  huma  cousa 


rebaldes  ,  roubarão  os  gados ,  e  £- 
zerão  outros  muitos  males,  de  que 
ficarão  mui  dapnados.  £  com  tudo 
elles  defenderão  a  Yilla ,  até  que  09 
inimigos  se  ausentái^o  :  e  isto  ao 
mesmo  tempo  ,  que  os  de  Moz, 
c  Villarinho  se  entregarão ,  sem  se- 
rem combatidos :  e  o  de  Moz  se  em-^ 
praxou  ,  e  deo  a  refetias  ,  sem  dar 
conta  a  £1-Rei  a  tempo  que  apo- 
desse  acorrer  ,  &c.  £  por  isto  lhe 
pedi&>  por  mercê  todaajurisdicção 
Civel ,  e  Crime  nos  ditos  Lugares , 
e  Concelhos.  £1-Rei  attendendo  aos 
relevantes  serviços ,  que  tinha  rece- 
bido ,  e  esperava  receber  dos  de 
Moncorvo  ,  c  ao  grande  deserviço 
dos  ditòi  Lugares  ;  de  Poder  abso'- 
Itao  lhos  dá  com  seus  termos,  eli^ 
mites  para  todo  sempre. 
.  DESFEITA.  Antigamente  se  to- 
mava por  Dissimulação  :  tomou-se 
depoií  por  arte ,  destreza ,  desculpa, 
e  razlb  verdadeira  ,  ou  apparente. 
fíoje  quer  dizer  descortezia,  inci- 
vilidade-y  ou  despreso  ^  com  que  zV 
guem  he  tratado. 


luta, 


e  contaminada  ,  e  por  isso  inhabil 
para  os  usos  sagrados ,  e  bonecos  ^ 
seja  benta  ^  e  apta  para  elles»  J& 
dí  joáo  de  Barros. 

DESISTIÇÂO.  Desistência,  dei- 
itação  9  renuncia^  Sahbâo  quantos  es^ 
te  Estromçnto  de  Desisti fão  de  tercei^ 
ra  vida  de  Prazo  virem.  Doe.  do  Sé- 
culo XV. 

DESMESMADO.A.  Excessivo^ 
cxhorbitante ,  desmarcado.  Que  lhes 
twm  levassem  coimas  desmesmadas  ,  e 
pagassem  coimas  de  vizinho  a  visúnbo. 
Doe  da  Cam.  de  Coimbra  de  1495^. 
.  DESNEFICADO.  Damnificado, 
com  detrimento  ,  quebrado  ,  roto , 
destruído» 

DESNEMBRAR.  Desmembnír, 
separar ,  dividir. 

DESOY.  Desde  hoje*  Desoy  pê- 
ra todo  sempre. 

DESOLTAMENTE.  Desbraga- 
damente 9  com  demasiada  liberda- 
de ,  e  soltura.  Nem  se  fafa  tam  de^ 
soltamente  t  e  sem  piedade  y  coma  ssc 
atdã  ora  fez.  Doc-f  daT.  doT.  nas 
Cortçs  de  Lisboa  d«  1434. 

:^  DES- 
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.  DESHEITAR.  V.  (Mkn.<U  IL 
Tit.  20*  Obrar  alguma  cousa  a  pe^ 
%ar  ,  e  contra  a  Yontade  de  alti 
gueqi»  Daqui  :  a  despeitai  a  pezac 
eoi  gue  lhe  peze  y  pof  mais  que  caOr^ 
totdigão,  ou  se  desgostem.  . 
..DESPERÇADOIRO.  Yil ,  bai- 
^o ,  desprezível  M  causas  despergíh. 
àwas  deste  mundú  assi  as  ju/gismen^^ 
te  desperfcm  Doe  de  Almoster  d« 

DESPERÇAR-  Dwprezar ,  ter 
çm  pouco j  reputar  como  vil»  ede 
nenhum  prccp;  Jh. 
•    DES?ÈKECEK..Y.  Jksperescer. 

DESPERESCER.  Faltar ,  mor- 
der ,  perder ,  acaban  ¥em  do  Lati- 
no X)epere(n  E  dú  que  queredes  ií- 
zer  (  caxi-VQS  ebega  o  fMtpo  )  noffi 
despgresça  stu  direita  a  Jmma  parte  ^ 
nem  À  outra.  Doe»  da  Salzeda  de 

DESPERGAR*  O  mesmo  que 
Desperçar^  E  as  causas  terreaes ,  que 
tffH  em  poder  %  bou  de  todo  em  todo  as 
despergam  ,  bou  er  busmn  delias  bem^^ 
Poc  de  Almoster  de  1287. 
-  DESPEZO.  Despendido ,  empre- 
gado«  Rendião  de  $00  asé  600  libras  y 
que  sempre  foram  despezas  nos  lav<H 
res  do  Castello  da  dita  Filia.  Doe. 
de  Moncorvo  de  137o» 

DESPOSAJAS.  Desposorios. 

DESPREÇAMENXa  Vilipen- 
dio  9  desprezo  ,  aifronta.  Jntes  os 
cometedores  delles  em  desprepomento  y 
e  contento  de  Justiça.  Cort.  d'Evora 
de  1442. 

DESPREZERSE.  Desconten- 
tar-se,  desagradar-se.  Receberej  dis^ 
so  muito  prazer ,  e  contentamento :  e 
4o  contrario  me  desprezeria  muito. 
Carta  d'El-Rei  D.  Joáo  UI.  de  15  j8. 
Doe.  da  Cam,  do  Porto. 
.  DESSESSORIO.  Juizo  Desses- 
sorio  i  o  mesmo  que  decisório  y  ou. 
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dócisivó\  J|W  4irime ,  <:aç*l>a  to- 
da>  e  qualquer  demandf ,  ou  con« 
tenda»  Doe*  4as  Bent»  dof Foçto  dç^ 

:DESSFFIAR.  D»a^r.^  prpvo-. 
car  ia  .éxélo..- Dizendo  ;^  que  os  dess- 
jgiavam  y  efaeiam  dessffiar.  os  filbos^ 
^olgo  :  e  porque-  tefire^om  muitoe 
omismsy  e.  dçMs  y  e  mor(e^.  Doe.  de 
j^endorada  de;X37i.i.  '  i 
-DESUSODITO.  Sobredito  ,  já, 
3cimf  dito  y  e  declarado.  Doe.  das 
Bent.  do  Por;o  de  la^i.  . 

DESSUU.  Parpee  quer  dizer: 
todos  juntaftiente  y  e  a  c^da  hum 
pro  rata  y  çro.  hum  Doe,  de  Tho^ 
piar  de  1321  y  se  diz:  \^Jitef  Comen- 
dadores paguem  desmu  essa  Colheita, 
todos  igualmenfe  \  tirado  o  Comenda^, 
dor  do  Castello  de  Tbom^r  y  que  déh 
ve  pagftr  elsoo  Colbejita*^  porqm  íbi 
foi  dadomaisry  qtte^a  mbmm  dos, 
outros.  /      r 

. :  DESUUM^  çX)wup*  Hum  dpr^ 
pois  de  Qutro^  n^;$ímultj^tica  y  mas 
9uçce^vajn«ite«  .Em  quanto  ambps 
desuum  viverdes.  Prazo  de..Fendora«- 
da  dç  1 318  j  quer  dizer :  que  por 
morte  de  hum  dos  cofisojrtes  j  náp. 
fique  o  outro  lançado  f(^r4  do  Pra^. 
zo,  mas  que  successivamente  o  dies- 
frute  j  tenha  y  e  possÚ9t 

DESUM..  Omesmo^ueDf/:mi9^y 
He  o  contrario  de  Emsembra.  No 
de  1292  iXKicede  El-*Rei  D*  Diniz 
particular  açougue  ao  Bispo  y  e  Ca« 
bido  de  Lmiego  y  e  dois  moços  y 
que  ajudem  o  carniceiro.  Peró  em 
tal  guisa^  que  os  três  ^  ntm  os  dous 
emsetnbray  nem  desumi  nom  talbemy 
mas  bumestremadmentetalbey  quasir 
do  quiser.  Doc^  de  Lamego. 

DESTALHO.  No  Inventario, 

2ue  se  fej?  pot  worte-do/ Venerável 
>,  Fr.  Salvado  ^  Bispo  xle  Lamego 
nodei35p  seacha.esta  Yerba:  Jti 
Aaa  ii  hum 
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hím  destelho  vilho  de  ia0.  Poderia 
sef  paniia  ^  com  que  se  cubrissem 
os  assentos^  ^  ou  bancos  y  ou  cadeia- 
ras ;  senão  quizermos  dizer »  que  er« 
o  séU  DorSêl,  naqualle  doirado  tem- 
po ,  em  que  a  vatdo^  pompa  ,  zmr** 
dá  mesttio^  dentro  das  Igrejas^  não. 
tinha  lançado  raízes  tío  profundas.^ 
De  StalluM^  otí  S$aiusic^e.  se  to-* 
ma  pelo  cubículo  ^  ceHá  ,  ou  lugar  ^ 
onde  qualquer  veside^  está^  Ou  ha- 
bifêi,  e  mesmo  pela  cadeira  y  quev 
Monge  ,  ou  Cónego  temi  no  seu 
respectivo  Coro^  se  poderia  formar 
Destalho ,  sôgttndo  o  Dialecto  Por-^ 
tuguez  daqueíle  tempo.^    . 

DESTINTO.  O  di^eraimentoy 
6u  percep^o^  oue  ós.aniftiaes  tem 
das  cousas ,  connecimento ,  e  sagar 
ddadfe  nattiral ,  com  que  conhecem , 
e  buàcSo  o  qiic  lhes  convém.  Hoje 
dizem  InHhUe  ,  porém  com  menos, 
propriedade  >  que  Distinto  ^  de  que 
oSôu  Barros ,  e  outros '  do  Sec  XVI. 

DESTRANGER.  Repartiií,  dr- 
vidir  >  destribuir.^Jl/áfi;!^^  y  qtêé  s»  á 
dita  Cr  ar  a  Martins  ficar  vima  depos- 
mim  ^  e  eu  nom  fissar  -nianda  ^  nem 
testamento  de  nteós  bens  mavees^  eot 
nbm  destribiiiri  o  ^  delles  ficar  mm-  ^ 
do  j  que  a  dita  Crara  Marfins  os  des^ 
franga  por  minha  nbna  ^  em  Missas 
cantar  y  e  "ém  trintairos  j  e  a  proves. 
Doe.  deRefoiosdeLima  de  1420. 

DESTRENGER  ,  ou  Destrin- 
gir.  Ser  vontade  de  alguém ,  que- 
rer, ordenar» /'OU  peramtir.  Daqui: 
Destrènga  Dtos  ,  e  Destringa  Deos  ; 
por  Deos  permitta  ,  queira  ^  e  orde- 
ne :  fràzes  mui  frequentes  no  Sec. 
XIV.  ^  e  XV.  Nó  mesmo  sentido 
se  disse :  Encaniinbe  Deòs.  V.  Enca^ 
minhaV, ,  é  Estrenger. 

DESVAIRADOA.  :  Desordena^ 
do  »' cotifoso^^  perturbado  ,  discar-* 
dante»  táricí^  extravagante  9  alheio 


m 

dos  costumes^  estillos»  ou  palavras^ 

3ue  regularmente  se  ^doptâou  •  No"^ 
e  1445'  D.  JoSo  de  Chaves  .Bis- 
po de  Lamego  extinguio  os  O^j  ^  o«r 
Ommtes  <ia  sua  Sé  ^  pelos  grandes 
abusos  9  que  nelles  se  baviâo  intro^ 
duzidO)  e  os  substituía  poi*  certos 
Anniversarios.  Huma  das  razões  ^^ 
que  o  moverão  »  &i  ^  porque  cmn^^ 
Si  bf  ju^ravii  fnuitã  gánts:dÍe  desvai^ 
radas  maneiras  y  entre  as  quaes  erh 
^s  pessoas  y  que  depois  qnè  bebião ,  di- 
ziáó  f  e  fã&iáo  muitas  enormidades  j 
e  alevantavdo  arruidoSy  r  contendas  y 
que  erâi  at^  àe  se<  seguirem  alamos 
violéwiàs^  Ooc^de  Lamego. 

DESVAIRAR.)  Não  concoràir, 
julgar  por^  difS^rehte  modo  ,  oii 
contra  a  Justiça.  E  se  desvahraxão 
na  Sentenfây  apelkrvâo  pêra  EU^ftei^ 
Carta  d'El-Rei  D.  Aflfonso  IV.  pa^ 
ra  o  Concelho  de  Bragança  de 
li4o.     •  "^  ^^    .>    ^   ^      . 

DESVAIRO.  Discórdia,  ou  dis- 
crepância nos  pareceres  ,  e  votos, 
G^pinião  contraria ,  desunião.  Aquém 
o  feito  veto  por  désvMv  y.  que  Oírbe 
antre  o  dito  João  Peres ,  e  João  Lou^ 
renço  seu  Companhom.  Sent.  de  La-' 
mego  de  1366. 

DESY.  V.  Desbi. 

DETARDANÇA.  Demora,  ra- 
gar.  Doç.  de  Tarouca  do  Sec  XIV. 

DETEÉDOR.  O  que  mal  ,  e 
indevidamente ,  detém ,  occupa ,  ou 
possúe  alguma  cousa.  Demanàim  a 
estes  sobreditos  detéédoresy  e  embar-- 
gadores  per  ante  Nos ,  pêra  aãuzer  és-» 
sa  Capela  a  sseu  estado.  Sent.  da 
Guarda  de  1302. 

DETERMINAÇÃO.  Divií^oy 
partilha ,  ou  demarcação  de  termos,* 
terras ,  ou  limites.  No  de  8*8  (  se- 
não ha  erro  na  data  do  L.  dosTes^ 
tam.  de  Lorvão  N.  35. )  fez  o  Con- 
de Exemeno  Didaz  humà  Determ^ 

nO' 
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mtfiú  sobre  M  limites  entre  as  VSlas  ^iflimo  de  malfazer  ^  xJcraíwvÊo  ral- 
de  Jlqmnicia^  e  Filia  Cava.  ve/^  o  que  estava  coutado  ^  porém 
*  DETERMINAR.  Demarcar  ,  isto  era  hum  ciime  ,  que  além  da 
dividir,  levantar  marcos,  e  J>alizas  restituição,  se  punia  comodesagror 
para  separar  as  fazendas  ,.. termos,  d^dçPrmcife  ysapemdassegisEwau- 
ou  limites.  No  de939  (segundo  o  r^A  No  de  1191  havia  El-Rei  IX 
X;  dos  Testam,  de  ÍJrvSo  N.  33: )  o  Sabcho  L  feito  Í)ôação  de  Couto  á 
Conde  Eiemeúo  Dida:&fez  Doação  Sé  de  Lamego;  cominando  a  quem 
ao^  Abbade  Mestuliô  ^  e  seus  Frd**  o  quebrantasse  a  Maldição  de  Dços , 
ées,  de  huma  Várzea  com  seu  por?  a  ira  dó  mesma  Senhor  ^  e  do  Rei  de 
ta,  sobre  o  rio  Mondego^  jc/»/iA  Portugal  yXio  Bispo  ,  e  Cónegos  500 
la  prendidi  pro  mea  deterim$tatkme  ^  saldas  ^  e  o  dano  satisfeito  em  dobro '^ 
quum  determinai)^  inter  Filia  Cova ,  ficando^  o  Couto  sempre  em  seu  vigar. 
&  Filia ,  qu^,  dicitur  Lauredb ,  quM  El^Réi  D.  Diniz  mandou  no  dei  299^ 
est  de  parte  Jlquinitia.  E  por  este  e  na  de  1 3 1 3  ,  que  ninguém  de- 
trabalho ,  he  que  tomou  a  dita  Var-  vàssasse  este  Couto.  È  constando-lhe  ^ 
aea  cota  o  seu  ètarco  de  passagem  no  que  os  Juizes  de  Lamego ,  consen- 
Mondego ,  a  que  se  chamava  Fano.  tiáo  ,  e,  approvavãò  ,  que  Ricos- 1^ 

DETRÍMINANÇA.  .  Determi-  iw«ir,  Cavalleiros  y  e  Ito^tfj  pòuzasr 

Ilação,  sentença,  decisão.  Efeito  a  seín  nelle;  allegando  huns,  e  our 

ajuste  com:  as  farta ,  a  detrimitunça  tros  várias  mercês  ;  o  mesmo  Rei 

ser  d  dos  Laumdos.  mandou  no  de  1314  ,  que  os  Im^ 

DEVANEÒ.  Desvanecimento  ^  pugnadorcs  do  Conto  comparecesr 
arrogância,  fofice,  ápparencía.  sem  em  Lisboa  dentro  de  19  .dias 
^  DEVASSAR.  Assim  chamarão  para  se  lhes  deíètir  como  íbsse  jus«- 
antigamente  áquella  acção,  que  dia*  tiça.  Com  efòito  ,  pcisistio  .0  dito 
metralmente  se  oppunna  aocóútar,  O)uto  com  muitas  Conãrmaçôes 
defender ,  ou  eximir  algumas  henda^  Keaes^  nté  que  governando  emPor* 
des ,  Villas ,  Povos ,  casas ,  ou  pes-  tugal  Filippe  III.  ^  foi  quebrado ,  c 
soas :  de  sorte ,  que  tudo  o  coutado  inteiramente  abolido.  Não  seria  re- 
por Authoridade  Real  só  podia  ceder  ineridadé  grande  dizer,  que  Devas- 
cm  beneficio  de  alguma  particular  sar^  vem. do  Verbo  Debarrare:  Re* 
corporaçãa  ,  família,  ou  individua  pagula  tollere  ;  isto  he  ,  tirar,  lan- 
Pelo  contrario ,  o  que  se  devassava  çar  fora ,  rcthover  as  barras ,  ou  bar* 
ficava  sendo  público  ,  c  sem  Privi-  rciras,  sebes*,  portas,  vallados^  ou 
legio  algum  de  indemn idade ,  e  ex-^  cancellas  ,  com  que  as  Povoações  ^ 
cmpção.  Sabendo  El-Rei  D-  Diniz ,  ou  fazendas  se  defendiao  ,  e  res- 
que algumas Communidades,  e mui-  gaardavâo  9  deixando-as  pór  estie 
tos  Nobres  do  seu  Rdno  dispotica-  modo  patct^tes,  e  expostas  a  todos* 
mente,  esem  as  devidas  licenças  do  Daqui  veio  o  dizer-sé  Mulher  de^ 
Soberano  ^  havião  feito ,  ou  aceres*-  vossa  ,  e  Devassar-se  a  mulher :  por 
cctítàòo  Honras  y  ^AmuMgos^  depois  aquella  que  se  fazia  pública  ,  e  de 
de  miudamente  se  informar,  as  fe2  porta  aberta.  Fasunda  devassa:  que 
devassar  ,  tornando-as  ao  seu  antigo  está  exposta  a  quaesquer  ánimaes , 
estado.  Também  alguns  particulares,  que  adamntfiquem.  EDevasidão:  o 
por  sua  própria  authoridade,  ecom  desaâbro  y  e  petulância  y  com  que 
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alguém  se  entrega  sem  reserva  a  to- 
dos  os  vícios  j  crimes^  e  excessos. 
Hoje  dizemos  Devassa  :  nâo  pek 
sentença  j  que  se  pronuncia  \  mas 
sim  pela  Inquirição  de  testemunhas 
6obre  algum  crime  ^  ou  delicto  ^  que 
publicamente  se  commetteo ,  ou  que 
se  tornou  público ;  e  também  por- 
que a  Devassa  he  o  meio  de  se  co^. 
nhccer ,  c  publicar  o  seu  Author. 

DEVASSO.  Deitar  em  devasso: 
o  mesmo  que  Devassar.  Outro  si: 
wtorgo  ^  e  mando ,  que  o  lugar ,  qúe, 
chamão  Seara  do  Bispo  ^  etodalas  ou^ 
trás-  Herdades  ^  e  Lugares  dessa  Eu 
greja  de  Lamego  y  que  foram  deitados 
em  devasso  y  pela  Inquizifam^  que  foi 
feita  sobre  las  Honras  ,  por  Pedro 
Martins  Priol  da  Costa ,  e  por  Gon^ 
falo  Rodrigues  Moreira  y  e  por  Do* 
mingas  Paes  deBragsty  que  sejam  ,e 
tornem  em  aquelle  estado^  que  eramy 
ítnte  que  essa  Inqui&ifam  fosse  feita  : 
e  Bu  assim  os  tomo.  Composição  ami^ 
gavel  d*El-Rei  D*  Diniz  com  o 
Bispo  9  e  Cabido  de  Lamego  no  de 
1292.  Doe.  de  Lamego^ 

DEVEDRO.  De  tempos  antigos, 
antigamente.  Doe.  de  Pendorada  de 
1285. 

DEVIDA.  Divida,  obrigação  de 

Íagar,  ou  satisfazer  alguma  cousa. 
)oc.  de  1301. 

DEVIGINAR.  Reduzir  a  cultu- 
ra as  terras  virgens  ^c  infructife* 
ras  y  fazendoas  fructiferas ,  e  ren- 
dosas. He  methafora  tomada  da  mu^ 
fiíer  virgem ,  que  em  quanto  tal  oáo 
dá  ÍTuao  do  seu  ventre.  Fratertàeusy 
qui  in  iHa  habitat  y  de  plantatura  y 
quam  tbi  plantaoerit  y  de  terra  etimt  y 
quam  áemgimeoerit  ^  ^.*«  partem  re^ 
dat  ipsis  Canonicis.  Doe.  de  Grijó. 
V.  Eyvigar. 

DEUS:  que  bem!  Y.Deos:  que 
éeml 


DB 

BEXTIO.  O  mesmo  que  Dexíros. 

DEXTRÁRIO.  Y.  Jdextrado. 

DEXTROS.  V.  Passais. 

DEZAO.  V.  Doss^. 

DEZEMBARGC^  Destes  trauí 
a  Ordên.  L.  IV.  Ttt.  14.  inpriuc. 

DEZENVESTIR^  Desapossar, 
dimittir  ,  tirar,  ou  largar  a  posse. 
Metemos  em  téénçay  ecorporm)ilposn 
sessom  y  e  desenvestimonor  y  e  euvesti* 
mos  o  dito  Moesteiro  na  dita  herdade. 
Doe.  de  Pendorada  de  1 341. 
.  DEZEOUTANOS.  Dezoito  an- 
ãos. Doe.  dè  1280W 

DHUC.  Duque.  O  Infame  vosso 
tioy  quê  he  Dbuc  delia.  Cap.  Espec 
para  Viseu  nas  Cort.  de  Osboa  de 
1439.  Doe  de  Viseu. 
.  DL\  de  Focai.  Dia  da  Audiên- 
cia y  em  que  se  julgava  y  e  dicidia  y 
segundo  o  respectivo  ^  Foral.  Fato 
foi  na  Filia  da  Feira  y  nas  casas  de 
Dàminge  Jnnes  de  cima  de  Filia  y  ú 
odito  Juiz  fazia  o  Concelho y  esimou^ 
vindo  os  preitos  em  dia  de  Foral.  Doe* 
de  Grijó. 

DIA-NOUTE  Acha-secsteTeiw 
mo  em  muitas  Inquirições ,  que  se 
tirarão  depois  de  1220  ;  alludiíido 
a  hum  pasmoso  Eclipse^  <[ue, tinha 
precedido /e  que  sérvio  de  Época 
por  muito  tempo ;  dizendo  as  tcsr 
temunhas  y  que  tinhâo  tantos  y  ou 
quantos  annos,  quando  oSafoinou- 
te  y  pois  taes  foráo  as  trevas  y  que 
o  dia  claro  se  transíturmou  em  aoi-^ 
te  escura. 

DIA  de  pão  por  Deos.  Dia  de 
todos  08  fiéis  defuntos  y  em  que  se 
repartia  muito  p2o  cozido  pelos  po- 
bres. Púgaredes  o  J^o  foro  em  cada 
hum  anno  em  dia  de  pio  por  Deos. 
Prazo  do  Sec  XV. 

DIA  do  Sermom.  Assim  chamá- 
jáo  a  segunda  feira  ,  ou  !.•  Outa- 
Va  da  Pascbóa^  porque  antigameo-^ 
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tt  se  lia  tieste  dia  t>  Evangelho  de 
S.  Math.  noCafhV.^  que  tratado 
Sermão  do  Monte  ,  que  o  Senhor ' 
fez  aos  seus  Discípulos,  e  lhes  ex^ 
plicou  quaes  erão  as  Bemaventutan- 
ças,  que  neste  mundo  noisprepara* 
tSo  para  a  felicidade  Sem  fim.  Por  hu- 
ma  sentença  de  1331  se  julgou ,  que 
ósGafos  da  Cidade  deViseu  devcnáo 
haVer  annúalmente  vinte  soldos  de 
certas  fazendas  :  e  isto  par  dia  do 
Séfmon  ;  cotroém  a  sàbef  ,  em  outro 
dia  do  ^  dePascboa.  Doe.  da  Cain* 
de  Viseu. 

DIAS  andados.  Y.  Andado. 
'  DtEIRO.  Dinheiro.  Sobre  hufna 
sonta  de  dieíros  ^  que  Ibi  demandava. 
Carta  d'El-Rei  D.  Diniz.  Doe.  de 
Tarouca  de  i  i8a  ,  é  de  Pendorada 
de  1178. 

*  DIETA  de  terra.  A  que  se  pôde 
kvrar  em  hum  dia  com  hum  jugo 
de  bois  ^  que  propriamente  he  bu^ 
ma  geira.  Também  se  deo  o  meis^ 
mo  nome  ao  caminho,  ou  jornada^ 
que  alguém  fazia  por  alguma  ter^^» 
rá ,  ou  paizb 

DIFYNDOR.  O  que  decide, 
tésolve ,  determina  alguma  conten- 
da ,  causa ,  ou  negocio  duvidoso , 
e  intrincado.  Hoje  dizemos  Diffitd* 
4ar.  Doe.  das  Bentas  do  Porto  de 

DIFFIR.  Diffinir  ,  determinar , 
decidir ,  julgar,  ou  acordar  pôr  sen- 
^cn<ia.  E  esto prometerom  j  a  que  quer 
que  eles  naquesta  demanda  fezef sem , 
diffissem.  Doe.  de  Pendorada  de  1280. 

DIM'UNA  rem.  Diz-me  huma 
t:ousa.  Fíase  do  Século  XIV. 

DIMITIÇOM.  Dimissâo  ,  de- 
«sístencia  ,  deixaçSo  ,  renúncia.  3Ví- 
bham  quantos  este  Estromento  de  Di- 
mitifom  virem. 

DINHEIRADA.  Qualquer  cou- 
sa ,  qué  valia,  ou  se  comprava  re* 


gularmente,  ou  que  estava  estabe- 
lecida biesmo  por  Lei ,  ou  Assen- 
to se  vendesse  pelo  sabido  preço  de 
hum  J)inbèiro.  Na  Baixa  Latinidade  se 
achu  Denariata ,  Denerata ,  Dinairadaf 
Denairadà  ,  Dmariata  ,  à*c.  Entiía 
dizilo  :  Dinbeirado  j  ou  DitêheiradA. 
de  terra  ,  de  vinha  ,  de  cera  ,  de 
pâo  ,  de  vinho  ,  e  mesnro  chama^ 
váo  Dinbeiradas  a  quaesquer  gene** 
rós ,  e  fazendas ,  peças ,  ou  drogas , 
que  por  dinheiros  se  vendiáo.  Di^ 
nbeirada  de  terra  y  ou  de  wnba:  ert 
huma  porçSo  de  terreno,  ou  vinhdH 
go  .  que  vaKa  hum  Dinlwira  do 
renda  ànnual.  Dinbeirada  depiy^ 
nho  j  cera^  &c.y  era  a  quantidade 
destes  géneros  ,  que  por  hum  Bi^ 
nbèiro  se  comprava.  Ainda  hoje  VuU 

r  mente  se  diz  de  hum ,  que  ven- 
vinho:  F.  dd  boa  dinbeirada  y  isto 
hê ,  ía2  boa  medida :  porque  antigar 
mente  as  havia  de  vinho  chamadas  Di* 
fèeiros  ,  ou  Dinbeiradas ,  assim  co* 
mo  também  se  vendifb  plet  coti^ 
do^ ,  que  tinhâo  o  mesmo  home, 

Sor  se  comprarem  justamente  por 
uni  Dinheiro. 
No  de  115:2  deo  El^Rei  D.Af- 
fonso  Henriques  Foral  i  Villa  dò 
Bai;iho  em  Terra  de  Alafóes,  pelo 
amor ,  e  bom  a£fecto ,  que  tinha  a 
D.  Fernáo  Pires  ,  Senhor  de  Ala^ 
f6es,  &  Princeps  Curi^Regis.  Nel*- 
le  se  determina ,  que  quando  o  Se^ 
nhorio  vier  a  esta  Villa ,  se  Ih  e  par 
gará  dê  cada  Fogo  annúalmente  hum 
altnude  de  páo,  e  outro  de  vinho^ 
è  dois^  dinheiros  pro  condmto.  E  os 
marchantes,  ou  tamiceiros^  lhe  de-^ 
Vem  dar  hum  lombo  de  vaca ,  e  ou- 
tro de  porco  ^  ê  de  carneiro  duas 
dinbeiradas.  Em  hum  Prazo  de  Pen- 
dorada de  1189  se  lê :  Detis  amma- 
tim  Refectorip  Fratrum  XII.  àmaruh 
tas  panis  ,  é"  iex  piices  canei.  Nc« 
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Doe  das  Sakcdas  ^.  e  ^mga  se 
faz  larga  menção  de  iHnkeiradas^ 
:  No  de.  1360  se  mandou,  por. bu* 
isia  Provisão  Real  y  que  ná  C^idade. 
do  Porto  houvesse  as  seguintes  me-, 
dtdas  de  Jiquidos  ;  Dinheiro  y  doU 
Dinheiros  ;  almude  j  e  sneio  flknude. 
Akida  hoje  dizemos:  5^  réis  detii- 
nho":  10  réis  de  vinho  j  é^•^• ;  appel- 
kndo  sobre  huma  medida  ^  que  coI^t 
^ém  o  valor  de  y  ,  ou  10  reis  ,^  se-> 
gúndo  o  preço  do  almude  y  quarta  y 
canada^  ou  quartilhOé  Em  hum  £>0Cé 
de  PendoracKi  de  1 347  se  acha :  A 
cada  buam.  Frade  quatro  Dinbeirqs  de 
fúm.\  o  que.  mui  natUrahnente  se 
entende  por  quatro  pães  y  cada  jhum 
do  valor ,  e  pezo  de  hum  Dinhei- 
ro i  nâo!  sendo'  muito  crivei^  que  a 
caoa  .Monge  se  legassem  quajtro 
Dinheiros^  para  cUcs  mesmos  os  jem^ 
pregarem  em  pâo ,  ou  oscomnjut-r 
tarem  pita' outras  $uas  particulares 
necessidades*  Y;  Dinheirvc^  Moraki^ 
tímtda.y  fíSoldàâai    ,     -  t  i   í    : 

,  .  DINHEIRO.  B^t  damos,  este 
nome^  a: toda  y  e  qualquer  ;moeda 
corrente  y  ou  que  algum,  dia  sérvio 
nacómmUtaçlo  dàs  cousas,  e  que 
lie  lavrada  de  ouro,  prata,  cobre, 
ou  outto<}ualquer  metal  ;  presceU* 
d  indo  aqui  do  que  se  chamou  y  ou 
-ohama  Dinheiro  ,,  como  barro  y  pa- 
stel i,  sola ,  páo  ,  algodão,  panno , 
-odhchinhas  ^  &e.,  com.  que  varias 
Nações ,  e.  por  mui  differentes  mo- 
itivos:,  compravâo^  e  vendião  reci* 
^pròcamente  os  .effeitos  da  sua  arte , 
aou. industria,  e as prpducçôes  mes- 
mo ila  patureza*  Se  antes  do  Uni- 
^«rsal  Diluvio  houve  Difãfeiroy  e  se 
14bé  íbi  o  primeiro ,  que  na  Jtalia 
-batéo  moeda.,  nós  agora  ooSodií-- 
*putamos :  dizejnos  sim ,  que  desde 
-os  primeiros :  tempo;  Post-Diluvia- 
nos  houvA  iiioedas>|  .e^ii^eiros  com 
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Bârtiçpkr  cunho  ,  e  pezo  >  a.^UQ 
aoje  çhamâo  Medalhas  y  t  os  Lati» 
nos.  da  inferior  i(kde  diss^ão  Num-, 
mot  da  palavra  Grega  Nomoty  que 
significa  Lei ;  huma  vez  que  a  moe«* 
da  lavrada  ,  e  estabelecida  por  au- 
thoridade  pública ,  firmava  a  igual- 
dade na  commutaçâo  das  cousas. 

Entre  os  Romanos  se  ch^moUi 
Denàriú  huma  moedinha  de.  prata  ^ 
que  pezava  huma  Dracma^  e  tinha 
de  huma  parte  a  Imagem  de  Jano , 
e  da  outra  a  figura  do  navio  ,  que 
o  levara  i  ItaUa  :  valia  quatro  Seh 
tercios:  y/  oU  dèz  Asses  ,  e  por  isso 
tinha  esta  marquilha  X.  ^  que  lhe 
deo  o  nome  ácDenariOy  ou  equi* 
valente  a  dez.  Se  pois  hum  Difãm^ 
ro  Romano  valia  dez  ^j^i^.ehum 
Jsse  valia  quatro  réis  ^  ficamanifesr 
to  y  que  hum  daquelles  Denarios  ya^ 
lia  quarenta  réis  do  nosso  dinheiro. 
Gom  effeito ,  entre  tanta  variedade 
de  opiniões  sobre  o  preço  porque 
Jesus  Christo  foi  vendido  ,  a  mais 
bem  fundada,  he,  que  foi  por  iico 
réis ;  na  certeza  de  que  cada  hum 
dos  trinta  ^r^wf^^j,  que  Judas  pa- 
ctou  pom  os  Judeos,  era  a  décima 
parte  de  hum  Dinheiro  de  ouroy  que 
na  Palestina  se  usavão ,  e  cada  hum 
dos  quaes  valia  400  réi$  da.  nossa 
moeda:  se  pois  dez  ^^M/^^jfaziâo 
hum'  cruzado, :  ^újfy^genteos  y  ou  Di- 
nheiros de  prata  fazião  sçm  dúvida 
ires  Dinheiros  de  ouro  ,  que  he  dt 
lK)Ssa  -moeda  verdadeiramente  hum 
quartinho,  Nâo  negareis  com  tudo , 
c^t  o.  Denario  Romano  nâo  foi  in* 
variável  no  seu  pezo ,  e  valor ;  pois 
houve  .tempo ,  em  que  chegou  a  va- 
ler  12  Asses  y  e  também  i^  Asses  y 
ou  64  réis  Portuguezes^ 

Geralmente  fallando  ,  todas  as 
NaçÓes  ti  verão  2W9  Denarios  y  ou  Di- 
nheiros y  que  seiijpje^  fi>rlo  das  moe- 
das 
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das  mais  baixas  ^  e  miudas«  Destes  ^ 
huns  crio  Brancos  ^  ou  Mixtos  ^  e 
mal  Pesantes  y  em  razão  da  liga : 
outros  eráo  Fanes  ^  ou  Machos  y  Me- 
ros y  Puros  y  ebem  Pesantes  y  ou  de 
Lei  :  e  estes  se  alguém  os  rejeita- 
va ,  e  os  não  queria  receber  y  era 
castigado  em  França  y  com  lhe  pô« 
rem  na  testa  hum  delles,  feito  em 
braza.  i 

Não  ficou  Portugd  sem  particu-! 
lar  Denario.  Teve  destas  moedas 
desde  os  princípios  da  Monarchia ; 
mas  o  seu  valor  por  então  não  he 
cousa  averiguada.  Sabemos  sim ,  que 
era  de  cobre  y  e  que  antes  d'£l-Rei 
D#  João  L  ,  II  Dinheiros  de  Portur 
gal  fazião  hum  soldo  :  e  20  soldos 
Jazido  a  libra  mais  antiga.  No  Cod. 
Emanuel.  L.  IV.  Tit.  i.  se  declara  o 
valor  das  libras  y  e  outras  moedas 
antigas.  AUi  se  diz  que  El-Kei  D. 
Duarte  mandara  pagar  700  Uhras 
por  mnte  réis  brancos  y  ( hum  vin- 
tém )  e  que  cada  real  branco  valesse 
híun  soldo :  ( seis  ceitis  fazem  hum 
real  branco  y  que  he  dos  que  pre^ 
sentementc  correm)  e  que  dés  Pre^ 
tos  valessem  hum  real  branco  :  ^  ^^ 
bum  Preto  valesse  hum  Dinheiro.  Te- 
mos logo  que  hum  Dinheiro  valia 
a  X.*  parte  de  hum  real.  Depois 
disto  mandou  El*ReiDé  A£fonsoV» 
pagar  18  Pretos  por  hum  soldo  y  ou 
real  branco.  E  sendo  o  Dinheiro  do 
mesmo  valor ,  que  o  Preto  :  vinhão 
três  Dinheiros  a  nizer  hum  ceitil.  Es- 
te dividia-se  em  seis  Mealhas:  e  as- 
sim vinhão  duas  Mealhas  a  fazer 
hum  Dinheiro.  Mas  para  acabar  de 
huma  vez  com  tantas  confusões )  nas- 
cidas de  semelhantes  miudezas ,  El- 
Rei  D.  Manoel  fez  extinguir  os 
Dinheiros ;  mandando  y  que  dalli  em 
diante  se  chamassem  ceitis:,  pois  se 
não  differençavão  muito  no  valor,  E 

Tom.  L 
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que  huma  Mealha  se  contasse  par 
meio  Dinheiro  ,  e  duas  Mealhas  por 
hum  ceitil.  Por  este  modo  se  redu- 
zirão estas  moedas  antigas  y  e  miu-' 
das  lios  Foraes  ,  que  tez  reformar 
aqiielle  Monarcha.  No  de  S.  Fins 
de  Riba  Paiva  de  lyij ,  poz  Fer- 
não de  Pina  a  declaração  seguinte: 
A  moeda  antiga  a  traz  se  entenda  =1 
Por  bum  Dinheiro  y  hum  ceitil  ye  por 
soldo  XI.  ceitís'y  e  por  libra  36  réis. 
Dòc.  dasSalzedas. 

DINHEIRO  de  S,  Pedro*  Assim 
foi  chamada  em  Inglaterra  huma 
certa  moeda  >  que  de  todos  os  fo- 
gos y  sem  distincção  de  pessoas  y  e 
annualmente  y  pagavão  os  moradores 
daquelle  Reino  á  Sé  Apostólica  y  a 
titulo  de  esmola;  e  por  isso  alguns 
Ihechamavão  Eleemosina  Regisy  ou 
Eleemosina  S.  Petri.  Huma  parte  de^. 
te  Tributo  era  para  os  precisos  gas^v 


tos  do  Summo  Pontífice  «  e 


parteL 


para  a  manutenção  da  Igreja  de 
oanta  Maria,  que  então  ^e  chama- 
va ifrib^/tf  ^^/sriiiif.  Esta ,  queprin-^: 
ópioa  Esmola  voluntária  y  e  a  Titulo 
de  humilde  reconhecimento  y  veio. 
no  tempo  de  Innocencio  III.  a  co*' 
brar-se  á  força  de  Excommunhóes , 
como  Tributo.  Havia  principiado 
esta  Offerta  ^  reinando  Ina  no  de 
740  :  ainda  continuava  no  de  1 1 1 6  , 
e  se  acabou  no  tempo  de  Henrique 
VIIL  Carlos  M.  instituio  outro  se- 
melhante subsido  no  seu  Reino  de 
Aries.  Em  Polónia  y  e  Bohemia  tam* 
bem  se  offececia  á  Igreja  Romana 
o  Difèeiro  de  S.  Pedro.  El-Rei  D. 
A£R>nso  Henriques  y  desejando  con« 
seguir  a  protecção  dos  Romanos 
Pontifices  y  (naquelle  tempo  y  em 
que  se  havião  confundido  tanto  os 
verdadeiros  limites  entre  o  Sacer- 
dócio y  e  o  Império  )  escrevco  a  Ce- 
lestino IL  a  Carta  y  que  foi  achada. 
Bbb  no 
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no  Registo  de  Lúcio  II.  y  donde  y 
por  copia ,  foi  tirada  para  o  Archi- 
vo  da  Igreja  Bracharcnse.  Por  ella 
offerece  a  S.  Pedro  quatro  onças  de 
ouro  y  por  Tributo  annual  y  por  si  y 
c  seus  Successores.  Para  chegar  á 
noticia  de  todos ,  e  com  toda  a  sua 
pureza  y  a  damos  aqui  tirada  do 
Archivo  Capitular,  Gav.  das  Noti- 
cias varias  N.  2.  . 

Oblatio  Regis  Portugalensis.   InRe- 
gesto  Lucii2. 

Claves  Regni  Ccílorum  B.  Petro  a 
Dno  Nostro  Jesu  Cbristo  concessão  esse 
cognoscens ,  ipsum  Patronum  y  &  Adr 
vocãtum  babere  disposui ;  nt&  in  w- 
ta  pr^esenti  opem  ilUus  ,  &  eonsilium 
in  Pieis  oportunitatibus  sentiam  ,  & 
ad  pr etnia  felicitais  éeternés  ,  ipsius 
sufragantVms  meritisy  valeam  perve-- 
nire.  Quo  eira  Ego  Adfonsus  ,  Rex 
Portugalensis  Deigratia ,  per  manum 
D.  G.  y  Diacani  Cardtnalis ,  Aposto^ 
lie  a  Sedis  Legati ,  Dofnino ,  &  Patri 
meo  Pap£  Omagium  feci.  ferram  er^ 
go  meam  B^  Petro ,  &  S.  Rom.  Ec^ 
desta  constittio  sub  censtt  anntw  IK 
unciarum  auri)  ea  videlicet  conditia^ 
ne  y  atque  teiiorey  ni  omties  ,  qui  Ter- 
ram  meam  post  decessum  meum  tenne* 
rint  y  eandem  censum  annuatim  B.  Pe* 
tro  persolvant.  Et  Ego  tamquam  pro- 
pritis  Miles  B.  Petriy  &  Rom.  Panr- 
tificis  y  tam  in  me  ipso  y  quam  in  ter^ 
ra  mea  ,  &  in  bis  ,  qu£  ad  Digni- 
totem  y  &  Honorem  mea  Terra  at-^ 
tine^ít  y  defensionem  j  &  solatium  Apos- 
tólica Sedis  babeam  y  &  nullam  Po- 
testatem  alicujus  Ecclesiastici  y  Sacttr 
larisve  Dominii  y  {  nisi  tMtum  Aposto^ 
Uca  Sedis  ,  vel  a  íatere  ipsius  Mis- 
si )  umquam  in  Terra  mea  recipiam. 
Frxta  Oblatiottis  y  &  Firmitudis  K. 
Idus  Decembris.  E.  M.  CLXXXI.  Ego 
supradicttis  Adfofisusy  Portugalensium 
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Rex  y  qtii  bane  K*  fitfi  jussi ,  libenr 
ti  animo ,  coram  idoneis  testibus  pro^^ 
pria  mauH  confirmo^ 

Ego  J.  Bracbar.  Arcbiepiscopus.  OÍ* 
Ego  J.  Colimb.  Episcopus.  -  õf* 
Ego  P.  Portug.  Episcopus.      -     of. 

E  nâo  faça  dúvida  achnr-se  aqui 
confirmando  D.  João  Anaya  ,  Btspo 
de  Coimbra  y  a  13  de  Dezembro  de 
II 43,  e  encofJtrar-se  naquella  Ca- 
thedral  huma  Bulia  de  Lúcio  IL, 
para  D.  Bernardo,  como  occupan- 
do  ainda  aquella  Mitra  no  de  1 144 ; 
pois  sabemos  que  o  brevíssimo  Pon- 
tificado de  Celestino  IL  y  fez  que 
todo  o  expediente  ficasse  devoluto 
para  seu  Succcbsor;  e  como  a  Pe- 
tição ,  para  que  nenhum  Arcebispo  y 
ou  Bispo  podésse  excommungar  Dioce* 
sano  de  Coimbra  y  sem  faculdade  do  seu 
Bispo  y  fosse  feita,  ou  nos  fins  do 
Pontificado  de  Innocencio  II.  (  que 
já  no  de  II 35*  lhe  tinha  confirma* 
do  os  bens  da  sua  Igreja)  ou  no 
pouco  tempo  de  Celestino:  quan* 
do  chegou  a  Bulia  ,  já  D.  Bernar- 
do ,  ou  faliecendo ,  ou  renunciando, 
tinha  Successor. 

Porém  não  permancceo  este  cen- 
so annual ,  que  fazia  o  Reino  de 
Portugal  feudatario  aos  Successores 
de  S.  Pedro.  Nos  principios  do  Sé- 
culo XIIL ,  e  gozando  já  de  luzes 
mais  claras,  os  nossos  Religiosissi- 
mos  Soberanos ,  guardada  toda  a  re- 
verencia para  com  a  Sé  Apostólica, 
reconhecerão  a  total  independência 
da  sua  Monarchia,  e  com  hum  es- 
quecimento muito  bem  lembrado  ^ 
sobreestiverão  para  sempre  na  solu* 
ção  de  hum  Tributo  ,  injurioso  á 
Coroa  ,  e  nada  precifo  ás  necessi- 
dades ,  e  urgências  da  Igreja  Santa* 

DIl^AGO.  O  mesmo  que  J)i- 
tago  inf.  Em  huma  Carta  de  S.  Ro- 

sen- 
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Bendo  Bispo  de  Dume  de  891  ap. 
Yepes  T.V.  se  lê:  Diptagos  argên- 
teos imaginatos ,  &  deawratos  \  coli- 
des argênteos  exauratos  três.  E  em 
Outra  do  mesmo  Santo  :  Ad  usum 
SanctuarHy  Cruces^  ãiptagosj  capas  ^ 
talices  j  ò*  coronas. 

DIREITURAS.  A.  Pensões  miu- 
tias  y  a  que  hoje  chamamos  Foror 
gens  j  ou  Miunfas  y  e  que  o  Emfi- 
teuta  costumava  pagar  além  do  Fo- 
ro principal ,  e  sabido.  Havia  anti- 
(gamente  muitos  Prazos  intitulados 
de  12  foros  ;  porque  outras  tantas 
erão  as  Pensões^  que  pagavâo,  ai- 
igumas  das  quaes^  ou  c^uasi  todas  ^ 
além  da  principal  ,  erâo  msignifican- 
tes,  e  se  entendido  pelo  nome  de 
Direituras.  No  de  1189  D.  Godi- 
nho y  Bispo  de  Lamego ,  emprazou 
a  Pedro  Janeiro  hum  Casal  em  Pa- 
redes^ com  Foro  da  terça  parte  do 
vinho^  que  neUe  se  produzisse ,  & 
líirecturat  y  quantas  semper  dedistt. 
•  Vendco  o  mesmo  Emfitcuta  este  Pra^ 
*zo  tom  authoridade  doBispo^deLa'- 
xnego  D.  Pedro  de  boa  memoria  y  no 
de  1208;  dedarando/qag  além  dd 
Foro  y  ou  Pensão  do  vinho^  P^g^ 
Tia  o  Comprador  annualmente  á  Mi- 
ttí^tmampefnam  de  Porco  y  &  unam  ta- 
iigamde  tritico  y  cr  duos  Cé^kfnes  y  & 
decem  ova  y  &  unum  arcum  y  &  uno 
festeiro  de  cast anéis  y  &  non  ampliui. 
L.  das  I>o.iç.  das  SalzedaS  a  f*  126. 
E  daqui  se  manifesta  o  que  por  Di- 
reituras se  entendia.  Ihm  maravi* 
dim  de  Direitura :  meio  maravidim  dè 
servifú  :  e  quarta  de  maravidim  de 
Permissa:  eXFIII.  Dinheiros  de  Pe* 
^ida.  Doe.  das  Salzedas  do  Século 
XIIL  Por  Direituras  bumà  teiga  de 
centêo  y  e  huma  de  trigo  y  e  bum  sol^ 
do.  Prazo  de  S.  Pedro  das  Águias 
de  1227.  Em  huma  sentença  deAl- 
macaye   do  anno  de  1334  se  lê. 
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Achamos  y  que  o  Figairo ,  e  Rafoei» 
ros  aoiSo  ffaver  XIIL  moyoSy  etrès 
quarteiros  de  centêo  y  e  LX.  moyos  dt 
vinho  y  e  a  meyaàade  das  meufas ,,  e 
das  Annrversarias  y  e  das  Mandas  y  r 
das  Direituras  cada  bum  anno.  Eas^ 
si  o  julgamos  por  sentença  y  que  as 
ajio  pêra  sempre.  Não  negaremos , 
que  neste  Lugar  se  podem  enten- 
der as  Direituras  pelos  usos  y  e  cos-^ 
tuntles  de  receberem  algumas  miude* 
zas  ^que  principiando  na  devoção 
dos  Fiéis  se  vierão  depois  a  cobrar 
como  obrigações  indirimiveis. 

DIREITUREIRO.  Inteiro,  re. 
cto  y  imparcial  ,  e  muito  amigo  de 
fazer  justiça ,  e  dar  o  seu  a  seu  do» 
no.  He  do  Século  XV. 

piSNEMBRANÇA.  Separação, 
divido.  '* 

DISTINTO.  Extincto,  acabado, 
findo.  Ficou  o  Prazo  distinto  porfaU 
kcimtnto  das  vidas  de  lie. 

DITAGOS.  -  Róes ,  oa  Livros  en- 
Tolados ,  em  que  se  escrevião  os  no- 
ites de  certas  pessoas ,  tabeliãs  de 
três  coíumnas  ,  das  quaes  as  duas 
doí  lados  fechavão  sobre  a  do  meio. 
Do  Século  pasísárão  os  Diptycbos  pz^ 
Ta  a  Igreja ,  assim  como  havia  pas- 
sado o  Bome  dos  Gregos  para  os 
Latinos.  Da  palavra  Ptycha  ,  que 
significa  dobras,  ou  plicatúras,  se 
formarão  Diptycha  ,  Triptycbay  Po- 
lyptycba  y  para  dizerem ,  carta ,  per- 
gaminho ,  ou  taboa  de  duas  ,  de 
txeSy  ou  de  muitas  dobras.  Dos  pre- 
ciosos, mas  profanos  2>/^fyr&^x ,  em 
que  os  aviltados  escravos  de  vergo- 
nhosas paixões  debuxavão  os  retra- 
tos dos  objectos  ,  que  idolatravâo , 
emblemas,  versos ,  elogios ,  encare- 
cimentos, com  que  lisongeavão  os 
seus  -amantes  ,  não  tratamos  aqui. 
Igualmente  prescindimos  dos  Dipty- 
cbos  dos  Cônsules  ,  e  outroi  princi- 
Bbb  ii  pães 
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paes  Magistrados  y  que  por  gratir 
àcs  )  e  preciosos  donafivoã  sè  cos^ 
tumavâo  mandar  aos  seus  arrojados  ^ 
e  parentes  y  adornados  com  cylin- 
dros  de  d:iíu£m  y  ouro  y  ou  prata;  ^ 
jsobre  que  se  enrolavâo  as  membrar 
nas^  p%pyroSy  ou  lenços,  em  que 
èe  viâo  com  letras  Qiáiusculas  os  no- 
mes dos  ditos  Magistrados  y  com 
delicadas  cercaduras  de  imagens.,  ç 
brutescos :  destes  se  faz  meação  no 
L.Xr.  Cod.  Tb.  de  Expensis  Ludar. 
Os  Dipty.chcs  Eecletiasticos  particu- 
larmente nos  interessâo.  Destes  huns 
erâo  dos  vivos  y  e  outros  dos  mortos. 
O  Cardeal  Bona ,  Du-Cange ,  e  ou- 
tros se  persuadirão  y  que  além  dei- 
tes havia  Diptycbos  Episcopaes  y  em 
que  separadamente  se  nomeavâo  os 
Bispos,  que  naquella  Deocese  há- 
vião  florecidp  com  alguma  particular 
j^ota  de  Santidade*  .Porém  Selvagio 
Jntíquit.  Chrístian^  Instituí.  L.  IL  p. 
a.  Cap.  II4  §•  VI.  $è  persui^de  estar 
de  mais  esta  divisão^  de  que  os  San- 
tos Padres  não  fallárâo  y  e  mesmo 
nenhum  inconveniente  se  de9Cobre 
para  nâo  serem  nomeados  eptre  os 
mortos.  É  finalmente  os  Documen- 
tos ,  quç  pelQ  contrario  se  addu- 
zenb^  não  sâo  tão  claros^  que  de** 
cidão  :  só  nos  convencem  de  quê 
nestes  Diptycbos  ocçupavâo  o  priineiro 
Lugar  08  bons  Prelados ,  e  q\ie  di- 

{rnamente  havião  apascentado  aquel- 
e  Rebanho  do  Senhor.  'Não  nega- 
remos çom  tudo  y  que  alguma  vez 
X  fazia  memoria  dos  Pastqres  de 
outras  Igrejas  ,  quando  o  resplen? 
dor  das  suas  virtudes  os  fazia  cla- 
ros, e  distinctos  em  toda  à  Ghrís- 
tandadct  E  daqui  procedeo  chamar 
rem-se  estes  Diptycbos  dçs  Mortos. 
Tabeliãs  Episcopaes  ,  Tclms  Sagrai 
das  y  Taboas  Místicas  ,  ou  Caía/ogif 
dos  Bispos  y  que  banjiáo  dormmdo  no 
Senhor. 
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Ao  Diácono  pertencia  recitar  os 
Diptycbos  y  assim  dos  mortos  ^  como 
dos  vivos.  Áquelles  ,  depois  de  ler 
os  nomes  dos  Bispos  ,  respondia  o 
povo :  Gloria  tibi ,  Domine ;  que  era 
louvar  a  Deos^  econfes^Uo  admi- 
rável nos  seus  Santos.  E  daqui  tevo 
principio  a  Canonização ,  que  hoje 
^  pratica ,  e  com  que  a  Igreja ,  San- 
â  julga ,  e  declara ,  que  algum  de 
seus  filhos  merece  com  razão  entrar 
no  Catbalogo  dos  seus  Santos  ;  pois 
também  nos  Sagrados  Diptycbos  não 
era  escrito  ,  ou  promptamençe  era 
riscado^  o  que  pão  tinha  vivido 
.conforme  çm  tudo á  Lei  do  Senhor, 
c  principalmente,  se  tinha  mancha- 
do a  sua  conducta  com  a  torpe  no- 
ta de  herege ,  scisma^ço ,  adultero , 
homicida.  ,  &c.  Depois  dos  Bispos 
se  nomeavão  por  sua  ordem  os  de- 
mais Ecclesiasticos.  Seguião-^aes^ 
tes  os  Imperadores,  os  Reis,  Prin- 
.cipes  ,  ou  Monarchas ,  se  a  sua  pú- 
bhca  ,  .e  notória  dc^rdem  os  não 
excluía*  E  finalmente  se  nomeavão 
cm  geral  todos  os  Leigos  de  hum  , 
e^  outro  sçxo ; .  fazendo-sé  commemor 
ração  particular  dos  que  havião  fun- 
dado ,  dotado ,  ou  de  algum  mo- 
do favorecido  aquella  Igreja  ,  ou 
Mosteiro ,  como  no  Concilio  de  Me^ 
rida  de  666.  Can*  X/X  e^^pressamen- 
te  foi  mandado.  Nos  Diptycbos  dos 
vivos  se  guardava  esta  ordem :  pri- 
meiramente se  nomeava  o  Summo 
Pontífice ,  o  Bispo ,  ou  Metropoli- 
tano, os  quatro  Patriarchas,  etodo 
o  Clero:  seguião-se  os  Imperantes, 
e  todo  o  Povo  ;  .dando-se  hum  la- 
gar distincto  aos  quç.  tlnhão  feito 
áquella  Igreja  algum  particular  be- 
neficio. 

De  toda  esta  disciplina  y  que  des- 
de ,QS  princípios  da  Igreja  religio^ 
sãmente  se  praticava ,  nos  ficarão  o« 
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dois  Mmentof  da  Missa  ,  hum  dos 
.vivos.y  e  outro  dos  mortos  ,  para 
.mostrarmos  no  i.^  a  união,  que  temos 
com  os  Successorcs  de  S.  Pedro,  ar 
obediência  aos  Prelados ,  e  Prínci- 
pes da  terra ,  e  a  caridade ,  que  nos 
obriga  a  fazer  oração  por  todos  os 
Fiéis,  por  quem  se  vai  a  sacrificar 
.nÒTamente  o  filho  de  Deos ;  e  para 
confessarmos  no  a.®  a  Resurreiçâo 
das  almas ,  que  nos  precederão  com 
o  sinal  da  Fé  ,  e  dormem  já  o  som- 
no  felicissimo  da  paz ,  cujas  penas 
.desejamos  não  só  mitigadas  ,  mas 
extinctas ,  para  entrarem  sem  demo- 
ra no  gozo  do  Senhon. 

No  Século  IX.  já  se  havia  intro- 
duzido o  costume  deapplicar  algu- 
mas Missas  por  pessoas  particul^i^es, 
que  para  este  fim  davão  a  sua  es- 
mola :  nestas  não  sç  lião  os  Dipfy* 
chos ,  ou  Tabeliãs ,  como  nas  mis- 
sas Conventuaes  se  praticava.  Mas 
como  nestas  Leituras  se  consumisse 
largo  tempo  ,  e  a  devoção  se  aca- 
bava talvez  primeiro  que  a  Missa , 
deixados  os  Mementoi  dos  vh/os^  ,  e 
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c  outras  pessoas  ,  que  nos  Dipty- 
chos  se  escrevião ,  alli  se  achão  pc- 
:  la  mesma  ordem ,  com  que  no  Mar- 
tirologio  se  recitavão  os  nomes  dos 
Santos. 

Jeronymo  Rubèo  no  L.  IIL  da  Bist. 
de  Ravena  ^  sub  an.  $  15.  chegou  a 
suspeitar ,  que  a  Planeta  ^  ou  Casu- 
la Sacerdotal  se  chamou  antigamen- 
te Diptycbo  y  por  ter  achado  na  Sa- 
cristia Classense  huma  ántiquisnína  , 
na  qual  se  achão  debuxados  com 
grande  primor  os  nomes  de  muitos 
Bispos  de  Ravena.  Porém  deveria 
ter  advertido  ,  que  naquella  vesti- 
menta,  (que  he  de  seda  entreteci- 
da com  prata)  igualmente  se  achão 
'Gabriel  Angelus ,  e  Michael  Jngèlus , 
e  elle  he  bem  cèrtp  que  nos  Sagra- 
dos Diptychos  não  se  escrevião  se- 
não os  vivos  que  havião  de*  mor- 
rer,  e  os  mortos ,  que  á  seu  tempo 


o  que   de 
coiivir  aos 


mortos  para  o  Sacri^^nte  ;  depois 
do  Século  X.  se  introduzirão  os  Lí- 
vros  dos  Óbitos ,  mi  Necrológios  ,  nos 
quaes  depois  do  Martyrologio  se  lião 
á  Prima  os  nomes  dos  Fundadores  y 
ou  Bemfeitores  ,  Confrades^  t  Fami-^ 
liares  y  que  naquelle  dia  falecerão  y 
e  pelos  quaes  se  fazia  oração  par- 
particular  ,  não  só  no  Coro  ,  mas    de  LX.  ,  &  alium  de  L.  solidornm ; 


havião  de  resuscitar-, 
nenhuma  sorte  podia 
Anjos.^' 

No  Testamento  de  D.  Muma -Do- 
na de  9  5' 9  se  acha  esta  Verba  :  Pr  o 
ôrnamentis  sane  Ahariorum  Sanctorum 
ojfcrtmus  una  Cruce  de  centum  ,  Ò* 
quinquaginta  sólidos  ,  ex  auro  ,  &' 
lapidibus  ornatam  ;  capa  deaurata , 
é^  lapidibus  ornata ,  cmtinens  CCLX. 
sólidos  j  ditagús  de  XL.  sólidos  ^  Co- 
ronas três  y  tenentes  LXX.  sólidos  y  ex 
lapidibus  ornatas  ;  Cálices  duos ,  unum 


também  no  Capitulo ,  naquelle  pe* 
los  Cónegos  ,  e  neste  pelos  Mon- 
ges. Entre  os  Necrológios  y  que  suc- 
cedérão  aos  Dtptycbos ,  e  que  eu  te- 
nho folheado  I  se  faz  memorável  6 
da  Sé  de  Lamego  y  que  alli  se  con- 
serva y  escrito  em  pergaminho  ,  e 
copiado  de  outro  já  mui  antigo  no 
de  1262.  Consta  de  hum  só  volu- 
me 1,  e  os  nomes  dos  Bemfeitores , 


Cruces  quatuor  deauratas  ;  ditagos\ 
torques  deauratas  ,  &  lapidibus  orna- 
tos ;  urceolos  de  FIIL  sólidos ;  cande- 
labros duos  j  lucernas  idem  ;  lâmpa- 
das de  solidis  C. ,  &c.  Doe.  de  Gui- 
marães. 

DIVIDO.   ParentéUa.   He    do 

XIV.,  e  XV.  Século. 

DIVISAÇOM.  Separação,  divi- 

éz  y  termo  ,  limite  ,  partilha.  E  o 

mar^ 
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marco  faz  móór  divisafom.  Doe.  de 
Bragança  de  lyoi. 

DIVISEIRO.  O  que  dividia, 
compunha  ,  departia ,  e  julgava  a 
final  todas  as  causas ,  pleitos,  e de- 
mandas entre  os  moraoores  das  Be- 
hetrias*  Doe  de  is^i. 

DIZER  aos  ditos ,  e  ás  pessoas. 
Contradictar  ,  pôr  contradictas  ás 
testemunhas*  Disse  ,  que  queria  di-- 
zer  aos  ditos  ^  e  ás  pessoas.  Doo.  de 
Pendorada  de  1 308, 

DIZER-SE.  Ser,  chamar-se,  in- 
titular se.  Eu  como  Procurador ,  ijue 
me  digo  de  meu  neto. 

DIZIMADA.  AS.  Libras  dizima- 
das se  chamarão  aquellas ,  dasquaes 
déz  faziáo  huma  das  antigas.  Por 
huma  Lei  de  1399  ,  que  se  acha 
em  S.  Vicente  de  fóra ,  manda  El- 
Rei  D.João  I. ,  que  as  dívidas ,  que 
se  havião  contrahido  antes  do  São 
João  daquelle  anno ,  em  que  elle  fa- 
ria as  suas, moedas  novas ,  se  pagassem  , 
dando  por  huma  libra  das  velhas  ^  déz 
libras  então  correntes.  E  do  dia  de 
^S.  João  por  diante  se  pagassem  por 
cada  libra  das  antigas  1$  das  correnr 
,tes.  y.  Libra. 

DÓÁS.  Peças  ,  jóias  ,  e  outras 
cousas  de  ornato  ,  limpeza  ,  e  as- 
seio ,  que  fazem  o  enxoval  de  hu- 
ma Senhora.  Mando  ^  que  tpdas  mibas 
dàasj  assi  toucas^  come.algfofar^  co^ 
me  todas  as  outras  diSasj  s^  vendam  y 
pêra  comprir  delles  mhas  mandas  ,  e 
pêra  fazer  chis  prol  de  mba  alma^ 
Testam,  de  D.  Marinhanes  ^  dei  273, 
Doe.  de  Tarouca, 

DOBRA.  Moeda  de  ouro,  que 
antigamente  correo  em  Portugal, 
Havia  Dobras  Portuguesas  ,  Dobras 
Castelhanas  ,  Dobras  Mouriscas  ,  e 
Dobras  Sivilbanas.  As  primeiras  ,  a 
que  também  chamarão  Crussadas  ^ 
lavrou-as  El-Rei  D.  Diniz  comva- 
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lia  de  270  réis.  Èl-Rei  D.  Pedro 
L  as  lavrou  com  valia  de  147  réis, 
e  três  quintos  de  hum.  real .:  tinha 
.  c^da  huma  quatro  libras ,  e  dois  sol- 
dos. E  destas  havia  também  meias 
dobras ;  pezaráò  hoje  60  réis.  V.  Li- 
bra. Por  hum  Doç.  do  Salvador  de 
Coimbra  de  1437  consta ,  que  a  Do- 
bra Cruzada  £ouro  tinha  4.  libras, 
e  valia  150  réis  brancos:  e  o  Mog^ 
ravidif  íouro  tinha  5  libras ,  e  con* 
seguintemente  valia  187  réis  e  meio, 
de  seis  ceitis  o  real.  Das  Castelha- 
nas humas  se  chamarão  da  Banda  y 
outras  de  D.  Branca :  estas  erão  o 
mesmo  ,  que  as  Sevilhanas ;  aquelr 
ks  se  disserão  assim ,  porque  tinhão 
a  Insignia  da  Ordem  da  Banda ,  ins«* 
títuida  por  £1-Rei  D.  A£bnso  XL 
de  Castella ,  que  venceo  a  batalha 
do  Salado,  por  cuja  occasião.  as  la- 
vrou com  o  valor  de  216  réis,  £&• 
tas  também  se  chamarão  Valedias^ 
porque,  valião ,  e  corrião  neste  Rei- 
no ,.mas  só  com  o  valor  de  200 
réis  ,  como  consta  de  huma  Carta 
de  venda  de  certos  bens  no  de  145^6  ^ 
cujo  preço  f§g  1200  réis  brancos  ^ 
de  35  libras  o  real ,  que  fazião  seis 
Dobras  de  Banda  da  moeda  ã^El  Rei 
de  Castella.  Acha-se  nos  Doe  das 
Dominicas  de  Gaia  do  Porto.  Porém 
segundo  hum  Doe.  de  Santo  Thyr- 
so  de  1462  esta  moeda  de  Castella 
valia  em  Portugal  230  réis. 

A3  Mouriscas ,  ou  Barbariscas  ti- 
nhão o  mesmo  valor  das  d'El-Rei 
D.  Diniz ,  e  hoje  tem  alguma  cou- 
sa mais  de  700  réis ,  a  respeito  da 
valia  do  marco  d'ouro.  Porém  se  ca- 
da huma  destas  Dobras  Mouriscas  ti- 
nha $  libras  de  36  réis  cada  huma; 
he  forçoso  ,  digamos  ,  que  huma 
destas  Dobras  valia  tão  somente  180 
réis.  y .  Almdjre.  As  Sevilhanas  man* 
dou-a$  lavrar  £1-Rei  D.  Afenso^ 
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e  Sábio )  em  Sevilha:  tinháodehu-* 
ina  parte  El-Rei  a  cavallo  y  e  com 
a  espada  na  mão ;  na  orla  Dominus 
mtbi  adjutor  ;  de  outra  as  Armas 
deCastella,  eLeâo,  e  a  Letra  jU- 
fans.  R.  Castellae  ,  &  Leg.  A  imita- 
ção das  meias  Dobras  lavrou  El-Rei 
í).  João  I.  a  moeda  corrente  de  800 
réis  ,  dobrando-a  até  i%(j)Zoo  réis. 

DOBRAS  de  Banda.  V.  Dobra. 

DOGTRA.  De  outra.  Doe,  das 
Bentas  do  Porto  de  1308. 

DOENS  ,  Don ,  Dons ,  Dona- 
rios  y  ou  Dominicaes.  Assim  chama- 
\io  ás  Luctuosas  y  o\x  Donativos  ^  que 
os  Cavalleiros  y  e  Nobres  deixarão 
ás  Igrejas  por  sua  morte  ,  e  que  de 
huma   piedosa  devoção  chegarão  a 

Cassar  a  huma  obrigação  rigorosa. 
Io  de  II 94  se  fez  composição  en- 
tre D.  Nicoláo  Bispo  de  Viseu ,  e 
o  seu  Cabido,  estando  presente  D. 
Martinho  ,  Arcebispo  de  Braga ,  so- 
bre as  rendas ,  e  bens  y  que  já  d'an- 
tcs  estavãò  divididas  y  e  mesmo  so« 
bre  as  Luctuosas  pelas  seguintes  pa- 
lavras :  Dominicaria  Clericúrum  ,  & 
Militum  y  sicut  in  ipsa  tompositione 
fuerunt  sortita.  Clerici  Ecclesiarum 
Episcopi  dem  sua  Dona  Episcopo.  Cle- 
rici Ecclesiarum  Canonicorum  in  mor- 
te sua  Danaria  dent  Canonieis.  Mili* 
tes  vero  ,  vel  Nobiles  mulieres  ,  qui 
elegerint  sepulturam  in  Ecclesiis  Ca^ 
nonicorum ,  sint  Donna  ipsorum  Cano- 
nicorum. Si  elegerifit  sepulturam  in 
Ecclesiis  y  qii£  ad  neutros  pertinent , 
(y  dederint  Dona  :  ipsa  inter  se  sor- 
tiantur  Episcopus  ,  &  Canonlci ;  ita 
quod  babeat  Episcopus  duas  partes  y  & 
Cafiouici  unam.  Si  elegerint  sepultu^ 
ram  in  Ecclesia  Catbedrali  Fisensiy 
dividmt  y  sicut  àividunt  mortuárias 
in  Ecclesia  ipsa :  set  per  bane  compo- 
sitionem  Canonici  concedunt  Episcopo 
Nicholâo  suam  partem  Donorum  in  vi- 
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ta  sua  ;  ita  quod  post  suam  mortem 
ad  Canónicos  redeat  ipsorum  Donorum 
Jus  supra  scriptum.  Doe.  de  Viseu. 
No  de  1171  renunciou  D.  McndQ 
Bispo  de  Lamego  todos  os  Direi- 
tos y  que  a  sua  ^athedral  podia  ter 
no  Mosteiro  de  Tarouquella ,  reser- 
vando só  três  Áureos  y  &  Donati- 
vum  Generosorum.  Doe.  das  fient.  do 
Porto. 

Na  composição   que  D.  Vicente 
Bispo  do  Porto  fez  com  o  Mosteiro 
de  S.João  deXârouca  no  de  1289 
sobre  os  Direitos  Eptscopaes ,  que  lhe 
pertencião  na  Igreja  de  Oliveira  de 
Penaguião,  se  acha  esta  clausula  :  Vb- 
lumus  autem  y  quod  si  aliquo  tempore 
Nobilis  homo  ,  vel  Domina  ibi  elege^ 
rit  sepulturam  y   detur  nobis  Donum 
pro  quolibet  eorumdem»  Doe.  de  Ta- 
rouca.. Na  Instituição ,  que  D.  Ai- 
mirica;  Bispo  de  Coimbra  y  fez  dos 
Raçoeiros  de  Abiúl  no  de  1293  ^ 
se  resalvárão  em  tudo  os  Direitos , 
que  daquella  Igreja  se  costumavão 
pagar  a  Mitra  ,   e  partíaiíarmente 
a  Colheita  y  e  o  Domy  ou  Luctuosa. 
Doe.  4c  Lorvão.  No  de  1143  f^ 
D.  Aldára  o  seu  Testamento  ,  em 
que  deixa  ao  Mosteiro  de  Pedroso 
pro  suo  Dcn.  X.  morabittnos.  Doe.  de 
Pedroso.    E  para    não  ser  infinito : 
no  de  1338    passou   o  Cabido  do 
Porto  huma  Quitação  geral  ao  Mos- 
teiro de  Vairão  ,  dando-se  por  pa- 
go ,  e  satisfeito  de  todos  os  Dons , 
que  o  dito  Moesteiro  era  obrigado  a 
pagar  per  razom  de  todos  os  Cavalei-- 
TOS  y  Donas ,  e  Herdeiros ,  e  de  todo^ 
los  outros  Fidalgos ,  porque  o  dito  Moes* 
teiro  a  nós  era  y   e  podia  ser  theud9 
per  razom  dos  DSes.  Doe.  de  Vairão. 
Em  alguns  Documemoí?  se  chamão 
Doms  dos  Ingénuos  ,  e  vem  a  ser  o 
mesmo  ,  que  dos  Nobres^  ou  Getie- 
rosos.  Em  huma  Assembiéa  de  Bis^ 
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pos  junto  a  Çaragoça ,  que  se  fez 
no  de  loyS  ,  \  se  acha  no  ///.  Tom. 
dos  Concílios  deHesp.  ^  220 ,  se  diz  :- 
Donum  de  Ingeniatores.  Conjecturou 
Du  Cange ,  que  por  Ingematores  se 
entendia  o  Donativo  de  rehus  hge- 
nio  y  &  industria  compor atis  j  mas  en* 
ganou-se  ;  pois  se  entende  pelas 
Lnctuosas  ,  ou  Doms  dos  Getierososy 
Nobres  j  ou  Ingemws ,  segundo  aci- 
ma fica  dito. 

DOESTADOIRO.  A.  Aflfronto- 
so  j  abominável  j  que  causa  vergo* 
Ilha,  injúria,  e confuso.  Desejando 
remcrver  a  familiaridade  ,  ou  partici^ 
pafâo  doestadoira  ,  e  avorrecedoira  ^ 
a  qual  alguns  nom  booms  Cbristaos , 
eChristaas  nom  acorressem  ^  nem  hão 
vergonha  de  fazer  com  os  Judeos ,  &c. 
Pastoral  de  certo  Bi^o  do  Sec  XIV. 
DOESTO.  OS.  Palavra  injuiiosa, 
piéante ,  affirontosa.  Y.  Deostuu 
.  ly OGANO.  Deste  anno.  Corres- 
ponde ao  Latim  de  boc  annOé  Doe 
de  Vairâo  de  1 340.  V.  Ogano. 

X>OIRO.MÃO.  .Assim  chamarão 
á  foz  do  Rio  Douro  no  tempo  d'El- 
Kei  D.  Ramiro  III.  de  L^o. 

DOMA.  Semana.   He  abbrevia- 
tura  de  Hebdomada.  E  que  elles  Jilha- 
vão  a  dita  parte  do  Castello  per  es- 
ta  guisa  :   que  servissem  em  el  dous 
dias  da  doma.  Doe.  de  Moncorvo  de 
1366. 
DOMAAIRO.  Hebdomadario. 
DOMINICARÍAS.  N.Doens. 
DOMOÇA.  O  mesmo  que  heb- 
domada y   ou  semana.  E  pagaredes 
ca4A  domo f  a  duas  geiras  •  além  dos 
ditos  joros.  —  Na  £ifima  Latinidade 
$e  chamou  Doma  j  não  só  a  casa  y  ou 
a  seu  tecto  9  roas  também  o  campo  ^ 
prédio  y  casal  y  ou  possesso»  E  as* 
sira  podemos  ^  dizer  que  a  Pen^o 
das  duas  geiras  foi  posta  a  cada  hum 
dos  Ga;saes  em  cada  hum  anno  ^  di- 


rivando  Domòfay  náo  de  Hebdoma- 
da ^  m^s  sim  de  Doma. 

DONA.  Ainda  sem  nuiis  addito 
se  toma  por  viuva  no  Testam,  da 
Rainha  Santa  Isabel-  V.  Hist.  Ge- 
neal.  T.  L  das  Prov.  n.  16.  f  1 17. 

DONADÍO.  Donativo  y  dadiva* 
E  se  obriga  a  tudo  pelas  suas  arras  y 
edonadíoy  edoaçom  por  rasom  decor^ 
s amento  y  que  lhe  seu  pai  deu. 
DONARIOS.  V.  Doens. 
DONATIVOS.  Ibidem. 
DONOSO.  O  mesHK)  que  D^ 
nairoso:  galante^  divertido ^  engra* 
cada 

DOR,  e  Door.  Doença,  enfer- 
midade ,  achaque.  Dizendo  el  teste* 
mwíba  y  que  jazendo  N.  doente  daquel- 
la  dor  y  de  que  se  morreo.  —  £  com 
o  afie  amento  da  door  ,  nom  fui  acor- 
dada de  tal  cousa. 

DORMYDOYRO.  Dormitório, 
lugar  destinado  p^a  o  sonmo  ,  e 
descanço  das  pessoas  Religiosas, 
que  vivon  nos  Mosteiros.  Tomando 
aos  Religiosos  as  roupas  dos  dormy^ 
doyros.  Doe.  dePendorada  de  1372. 
DORNEIRA.  A  moenga  do  moi* 
nho,  em  que  se  deita  ogrío,  que 
vai  cahindo  para  ser  moido.  O  ser 
antigamente  quasi  do  feitio  de  hu^ 
ma  doma,  lhe  rendeoaquelle  nome» 
DOTAMENTO.  Dote  de  casa- 
menta 

DOURADOYRO.  Firme,  está- 
vel ,  permanente.  Doc^  das  Bent. 
do  Porto  de  1305'. 

DOVIDA.  O  mesmo  que  dúvi- 
da. E  pêra  esta  cousa  seer  firme  ,  r 
estavil  y  e  que  nunca  vénia  em  devi- 
da y  rogarem  a  mim  Tabaliom  ,  que 
les  fezesse  desta  cousa  dous  Estromen- 
tos.  Doe.  de  Aguiar  da  Beira  de 
1289.  EDoc.  de  Fendorada  de  13^8. 
DOZÃO.  Medida  de  liquidos, 
e  muito  usada  no  XIV. ,  e  aV.  Se- 
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CU  lo.  Tomou  onome  da  sua  quan- 
tidade ;  porque  era  a  duodécima 
parte  de  hum  almude  ,  constante 
de  48  quartilhos  :  e  por  conseguin- 
te vinha  a  ser  justamente  huma  ca- 
nada; sendo  certo  que  12  canadas 
fazem  hum  almude.  E  de  doze  se 
disse  Dozão.  No  de  1405  a  Came- 
ra  da  Torre  de  Moncorvo  mandou 
hum   seu  Procurador   a  Santarém^ 

{)ara  que  o  Senado  daqúella  Villa 
he  mandasse  :  huma  terça  Jí arroba 
em  buma  massa  de  ferro  y  e  hum  Do* 
zâf  y  ou  quarto  da  sua  medida  do  vi* 
fjbo  y  afinado  todo  per  o  afinador  da 
Concelho  da  dita  Filia  de  Santarém. 
Assidi  o  fizerão:  e  a  terça  £  arroba 
tinha  VIIL  marcos  do  dito  Concelho  i 
a  saber  :  seis  na  massa  y  e  deus  na 
argolla :  e  logo  foi  alfinada.  O  mes^ 
mo  SC  praticou  com  o  Dozao,  de- 
clarando oiie  em  o  almude  ha  24  meios 
Dozoens.  É  por  esta  conta  se  mani- 
festa y  que  o  Do2ião  era  justamente 
huma  canada.  Doe.  de  Moncorvo.. 
DOZÃO.  Medida  de  sólidos,  ou 
giâos.  Assim  chamada  por  ser  a  duo- 
décima parte  de  hum  moio  grande , 
ou  de  60  alqueires  ,  e  conseguinte* 
mente  constava  de  $  alqueires.  Em 
hum  Doe.  de  Pendorada  de  13  5*5'  sè 
diz :  quatro  dozaâos  do  Naão  Santa  Ma- 
ria.  Nâo  saberei  dizer  se  pelos  quatro 
Dozaãos  se  entendem  quatro  duo* 
décimas  partes ,  ou  acções,  quena- 
quella  náo  tinha  o  defunto  y  cuja 
herança  por  aquelía  Escritura  se  in*» 
ventariava ,  ou  se  erão  ao  alqueires 
de  pâo,  do  que  nella  vinha  carre- 
gado*, ou  ^e  finalmente  eiráo  48  Di- 
nheiros dos  que  naquelle  tempo  cor- 
rião  no  Delfinado.  em  França ,  on- 
de havia  huma  moeda  chamada  Dotêr 
zain  y  a  qual  valia  doze  Dinheiros.  . 
Por  esta  conta  quatro  Dozaâos  faziâo 
sem  falta  4^  Dinheiros  y  que  bem 
Tom.I. 
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pôde  ser  seriâo  tio  somente  os  que 
naquella  canegaçâo  lhe  pertendâo» . 

DOZÃO,  ou  Dezâo.  A 12/  par- 
te de  hum  alqueire.  Assim  consta 
do  Censual  dos  Fot.  da  Mitra  do  Por* 
tOy  af.  143.  %  y  onde  se  diz:  Mon- 
ta em  a  freguesia  da  Igreja  de  La-^ 
gdrcs  y  a  traz  escrita  y  de  pão  terça* 
do  64  alqueires ,  menos  hum  Dezâo : 
que  são  63  alqutíres  y  ebonzedezaos 
de  alqueire. 

DÚ.  Principe,  Chefe,  Capitão. 
Do  Latino  Dux^  De  ti  satírd  oDuy 
que  regera  o  meo  povoo  de  Israel. 
.  DUA.  N.  Adua.  Os  Lavradores 
vão  sempre  na  dáa  do  muro  do  Por* 
to.  Doe.  de.  Grijó. . 

DUBLO.  Dobro  ,  outro  tanto 
como  o  Capital.  E  quanto  deman* 
darem  y  tanto  in  dublo  componam.  Doe* 
das  Salzedas  de  «1287. 

DUBRaR.  Dar  em  dobro.  Doe* 
das  Bent.do^ Porto  de  €308. 

DUCATÃO.  Moeda  de-  ouro  , 
que  fez  lavrar  El-ELei  D.  Sebastião'^ 
quando. foi  a  liuadelupe»  Em  varias 
partes  da  Europa  havia  moeda ,  a 
que  o  hamaváo  Ducado :  os .  de  Hes- 
panha  ,valiâo  hum  cruzado»  O  Du-* 
catão  porém  incluia ,  e  excedia.  sq« 
bre.  modo  a  qualquer  Í)^ri2^0^  pois 
vaHa  hum  3oá!k>oo  rèis  y .  e  outro 
40(2)OQo  réis«  .Nâo  se  tómpu  a  lavrar 
mais  estíi  moeda.  ^ 

/  DULCA.  Dúvida.  Eqmistunom 
possa  vir.  mdulcay  e-isegu  sempre 
firme  ,  e  estavily  mandamos  endefa* 
zer  duas  Cartas.  Doe.  de  Aguiar  da 
Beira  de  iz66.. 

DULCE.  O  mesmo  que  Aldon* 
çay  nome  de  mulher  mui  oisado  em 
08  princípios  da  nossa  Monarchia. 

DULTERIO.  Adultério,  infrac- 
ção da  fé  jconjugal.  Dizendo  qutJhi 
fizera  dulterio.  uoo.  da  Cam.  Secu- 
lar de  Lam^o  de  xsfz. 
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DUM.  O  mesmo  que  Dm».  Dtm 
Bento  vendeo  ao  Mosteiros  das  Sal- 
zedas  ccciosheas çm Maçainbas yan- 
to  á  Guarda  no  de  izoz  ,  sendo 
Senhor  daquella  Cidade  o  Conde 
D.  Fernando,  &  Scritore  de  Conci- 
lio Dtm  Randulfo.  £>oc  das  Salze^* 
das.  O  Escritor  do  Concelho  era  o 
Escrivão  da  Camera. 

DURADOIRO.  Firme,  estarei, 
permanente ,  durável.  Doe.  de  1 33 1. 

DUvSSIA.  V.  Ousia, 
.    DUVHIDA.  Dúvida.  Doe  das 
Bent.  do  Porto  de  1295'. 

DUUM.  De  hum.  Doe  dás  Bent. 
do  Porto  de  1291. 

DUZÃO.  V.  Dozâo, 
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r*  Como  letra  numeral,  valia  25:0^ 

E.  Gomo  nota  musical ,  designa-- 
ya  igualdade  nas  vozes,  ou  canta 

£•  por  J.  V.  g.  Dec^tnbris ,  Naven- 
br  es  por  Decemhris  ,  Navembris^  se 
acha  no  Século  VIL  V.  Açores.  E 
até  o  Século  XL  se  disse  Baseia 
por  Basitica  y  Veam  por  Vtatn  j  Me^ 
nerva ,  Magester  y  Sebe  y  Here  y  Na* 
^mbus  y  Fergilius  ,  Deanay  &c.  por 
^Minerva  y  Magister  , .  Sibi  ,  Heriy 
Navibus  y  Firgiliusy  Bianãy  ^c. 

E.  por  Jl  V.'  g.  Candemnetus  por 

QmdenmaíMSy  ^bonaíus i^r JbtmaPuSy 

se  acha   oom  frequência  nos  Doe. 

-antigos.  Epelo  contrario  A.  por£. 

E.  por  M.  V*  g.  Esantia  y  por  Ji^ 
sémtia 

E.  pw  Ae:  se  acha  em  os  nossos 
Documentos  até  o  Século  XIIL,  nos 
ouaes  se  não  encontra  o  diptongo 
èc  ae  y  mas  unicamente  hum  sim- 
ples e.  Com  tudo  no  de  870  se  vê 
o  ^  na  Doação  y  que  Castemiro  fez 


DO 

á  Igreja  de  Santo  André  de  Sôzc- 
do  y  segundo  o  seu  Original  de  Pen- 
dorada;  e  no  de  12 19  se  escreveo 
com  a  figura  de  ^  em  huma  Carta 
do  Ai^  do  Templo ,  D.  Pedro  AU 
vitiz ,  que  se  conserva  naT.  doT. 
Porém  já  no  Foral  de  Coimbra  de 
II II    se  acha  algumas  vezes  o  ^ 
diptongo.   E  na  Doação  y  que  ao 
Mosteiro  de  S.  Salvador  de  Leça  fez 
Gonçalo  Auroniz  de  hum^i  herda- 
de em  Recarediy  (a  qual  tinha  si- 
do de  sua  Mâi,  e  seus  avós  ^  bisa* 
vós,  e  tresavós,  qui  eam  obtinefunt 
antiquitus  hereditária  apprehensione  y 
exquo  Christiani  possederunt  sapradi^ 
ctam  patriam  y  para  allivio  da  pobre- 
za dos  Sacerdotes ,  e  Clérigos ,  que 
por  instituição  canónica  deD^Cres- 
conio  y  Bispo  de  Coimbra  y  (  que 
igualmente  era  Bispo  do  Porto  y  La* 
mego ,  e  Viseu  )  alli  residião :  jei^ 
ta  no  III.  anno  do  seu  Pontificado  y 
XXX.  do  Império  do  Rei  D.  Afonso 
Fl.y  c  no  deChristo  1095  se  acha 
a  firma :  Cresconius  JEpiscepus.  Doc« 
Orig.    do  Cabido   de  Coimbra.  E 
supposto  que  Episcopus  se  não  deva 
escrever  com  ae  y  achão-se  com  tu* 
do   outros  Doe.  do  Sec.  XIL  y  e 
XIII.  y  em  que  assim  se  escreveo 
esta  palavra  :  o  que  tudo  nos  con** 
vence  y  que  os  nossos  Maiores  não 
ignoravão  y  que  o  e  simples  sup- 
oria muitas  vezes  o  diptongo  de  ae. 
O  A.  ^o  Diccionar.  Rais.  y.  Conjon^ 
ction  de  Lettres  y  nos  oflbrece  huma 
Plancha   das  Letras  Conjunctas  y   e 
monogrammaticas  y  e  nella  hum  gran* 
de  numero  de  figuras  do  diptongo 
<ie  a  y  que  desde  o  tempo  das  moe- 
das Consulares  y  e  Imperiaes  se  usa- 
rão,(  ao  menos  fora  de  Portugal ) 
até  o  Século  XIL  y  em  que  appare- 
ce  pw  alguma  vez  oay  que  ao  de- 
pois nos  Livros  impressos  foi  resti- 
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;t^ido  ao  seu  antigo  lugar  ^  em  (pie 
se  havia  iatròdíizido  o  simples  e.  V. 
g.  Saucte  ,  Mari(  ^  Individue  ^  &c. 
por  SoÊ^ctae ,  MarioBj^  &c^ 
-  E^  com  £gura  de  r*  V;.  Numam. 
E.  supprido  y  oú  escrito  com  dois 
//.  se  acha  oom  frequência  nas  Ins- 
xfipçdes  Romanas  9  jqaè  entre  nés 
• «  cotisendí o.  Reáende  L;  IF.  de  Jíh 
^iquit.  no9  ofierèce  a  aae  se  achava 
^tre  MíHifa  ,  e  Ficalho.  Na  letra 
J>.  potK  já  fica  outra.  Agora  po- 
demos a  qtie  cõm  béllissimos  caran 
vCterès  y  è  n'huma  pedra  fina  ,  è  qaa> 
dráda  ,  se  acha  nos  quintàes  da  re*- 
ridencia  dos  Abbades  de  Penahra ; 
c  hè  dcsste  modo : 


3Ç7 


RVFO-  FVSGI->A 
N.N^ORYM-  X.Xy 
F^VSCVS-  ALBINI 
FILIO- SVO-IH-SIBI 


E  note-^e  que  nestas:  In^cripçÔes 
ide  Penalva  os  três  ///valem  porrf. 
èscrevendo-sc  dois  //  por  £  ,'e  o 
terceiro  por  t.  Já  vimos  PffQciiiaH 
tíõi  Praceta  y  agora  vemos  queFus^ 
€0  y  filho  de  Albino  fe^  levantar  es« 
te  Sepulchro^  para  seu  filho  Rufo^ 
e também  para  si,  &  sibi. 
,  Nâo  longe  daVilla  deVinhaes, 
entre  Bragança^  e  Chaves  se  conserva 
11  Iiis<:ripçâo  seguinte ,  qiie  Lavestã 
dedicou  par  vata ,  è  com  generoso  ani- 
mo áo  Grande  Júpiter. 
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-  E;  porO.^nâo  he:  cousalrara  p»* 
fa  com  os  antigos,  v.g.  HemoyjMF^ 
.he  ^  Memordi  ^  Tuté ^  Rari ,  &è.  por 
Homcfy  JsiéOy  MonwTiH}  TuUy  Rk- 
rdy  &c.'  ".-  -  '  •  •■'  "A  •-  '^'  \v  ^  \, 
.'  E.  dobirádo  se  acha  emiMedalhas^ 
lelíiscripçòes  ^antigas  ^'  coíno  por  ex« 
iémpk> :  Ef«ííf  y  Seedes  y&c:  Emog 
líitissòs  Dcciuneiitior  sè  ^ichâo-èsai* 
'ios  com. dois  ££;os^noBie8  dMtnn 
ctos,  wé  daLingua  LÀtina-p^ 
«r^o  á  Poituguezá,.  pardendly  algur 
mar  letra  ;  ^e  estava  entre  duas  vò- 
gaes  y  e  assim  d^sserao :  Seéta  de  Sa^ 
gitta :  Feé  de  l^fcx :  Béesta  de  Ba^ 
dista  :  e  geralmente  fallando  ^  do- 
«brárâo  Sempre  o  £<  assim  como  to- 
das as  mais  vogaes)  todas  ásvezes-^ 
que  o pronunciaváo  longo,  ê aber- 
to j  o  que  hoje  bupprimós  com  as- 
•sento  grave,  ou  agudo.  Y.g.  Pé ^ 
Credor ,  Besta ,  Sítta^y  Béns.y  &€, 

K  *  escrito  -com  d(^  XX  sé  acha 
líós  Doe  dè  Arouca^  e  Peadòrada; 
V»  Letra  4*  "  ^ 

i^  EDinCAMENTO.  Fxlificios, 
casas  ,  moradas ,  vivenda  de  huma 
quinu ,  granja  y^  ou  casáh  -  Docii  de 
Maceiráoao  ^ò  Secute  XV.  •  •  ^  • 
^  EDULO,  Q\x  Edólio^  Do  Lati- 
«o'  IjLedus^  Oa  mais  bem  j  cabriti* 
-   •  'Cce  ii  -  ^  ....  .nhfl^ 
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Dho  íenro  ,  ç  agrad^yçl  ao  gosto  y, 
OH  paladar ,  do  Latino  Hadulus.  De^ 
betis  dare  ^olibet  anno  pro  totó  ca- 
pitali .  • .  ir  duas  fogacias  de  cente^ 
mj  &  duas  faias ^  &  duos  caponesy 
&  viginti  oyay  &  unum  edutum^  & 
unam  jreamam  y  &  unum  médium  al- 
queire de  moffteiga.  Doe  de  1294. 

EFUSAL,  O  mesmo  que  qfusal ; 
certa  medida  y  ou  pezo  de  linho : 
consta  de  dois  arráteis  y  pois  he  a 
quarta  parte  da  pedra  do  linho  y  que 
sâo  oito  arráteis.  Quatro  efusaes  de 
liyoJ  Doe.  das  Bent*  do. Porto  de 
1 305'.  O  Efusal  constava  de  doze  es- 
trigai de  linho.  y.  Castanhas  pi* 
-mdas. 

'i  EGX^A  y  ou  mai?  bem  Megíra. 
-AssiiTi  se  $:haaia  a  Epoea  y  ou  Era 
dos  JrabeSy  ou  Mabometanos  y  áqual 
.principiou  no  dia  y  mez  •  e  anno  y 
que  MafoQia  iugio  da  Cidade  de 
iMedina  sua.  Pátria  y  para  a  Cidade 
4Íe  Mécáj^  levando  cosnsigo  hum 
^adde  n^nero  de  seus  discípulos. 
•OsCarachítas^  seus  parentes,  e  os 
mais  poderosos,  e  que  nSo  podiSo 
levar  em  paciência  y  que  scM>re  as 
ruinas  da  Idolatria  levantasse  Ma* 
foma  a  sua  Seita,  procurandoK)  pa«- 
ti  lhe  darem  a  morte,  occasionárâo 
esta  âigidaé  Significa  ,  pois,  Egirdy 
j^ida ,  ausência ,  sahida  da  pátria. 
Os  Árabes  dizem  Eabra  do  Verbo 
Hajara*y  deixar  ^  retirar-se ,  repudiar, 
desamparar.  João  Hesronita  in  Ge(h 
graph.  Nubien.  C.VJJI. ,  Scaligèro^ 
c  outros  dáo  outra  etimolo^a  a  es- 
IA  voz ,  que  em  os  nossos  Doe.  al- 
gumas yç:L&  se  encontra,  e  cuja re* 
ducçâo  aos  annos  de  Christp  he  o 
que  particularmente  nos  interessa.  A 
variedade  de  opiniões  sobre  o  An^ 
no  de  Christo  y  mez  ,  e  dia ,  em 
que  etta  fuga  acoiíceceo  ,  motivou 
krgòs  discursos  y  de  que  agóia  pre$- 
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cindimos ,  e  accommodando-nos  ao 
.parecer  mais  seguido,  e  bem  òxfi- 
dado  ,  dizemos  ,  que  úia  succedea 
no  anno  de  Cbristo  6%%  y  e,a  1$  ^ 
Julho  y  em  que  foi  Lua  nova.  Deste 
dia  he  que  os  Astrónomos  contâo  a 
Hégira ;  poiém  os  Turcos ,  e  os  mais 
sequazes  de  Mafoma,  e  comoran»» 
mente  os  Chronólogos  a  contib  des- 
de o  dia  seguinte  ,  que  foi  sexta 
ieira ,  a  ló  de  Julho.  Du  Cange^ 
Langlet ,  Tosca ,  Flores ,  e  ouúos 
nos  deixarão  Taboas  exactíssimas-^ 
pára  reduzirmos  os  annos  da  Egíray 
que  verdadeiramente  são  Lunares , 
aos  do  Nascimento  de  Jesu  Chris- 
to ;  mas  como  nâo  seja  fácil  tersenv* 
pre  á  mão  estas  Taboas  Chronologi- 
cas ,  daremos  aqui  hum  methodo  fácil 
para  achar  de  mennoria  aReducçao 
certa  da  Hégira  j  advertindo  ,  que 
não  só  em  os  Doe  mais  antigos , 
qiie  úosrestão,  ilias  ainda  nós  mais 
mpdemos,  que  na  Tçrrc  do  Tombo 
se  cònservão ,  e  que  ji  o  Cl.  Sousa 
publicou,  e  traduzio,  sempre  cor- 
responde 01.^  anno  da  Egíra^zo 
Anno  de  Christo  de  622.  j|Zis-a|jui 
o  Methodo : 

Dada  qualquer  Hégira ,  accrescen- 
tar-lhe  o  número  621  ,  e  a  somma 
de  tudo  guardá-la  na  men|ori^ :  de» 
pois  ver  quantas  centenas  compk^ 
tas  tem  a  Hégira  dada  ,  e  a  jcada 
centena  dar  o  número  3^  e  ver  o 
que  sommão  todos  estes  crés  oúmef 
meros:  nota- se  depois  a  centena  in^* 
completa  ,  e  se  esta  chegar  a  33  , 
unindo-lhe  hum  de  cada  centena 
Completa ,  dar-lhe  hum,  ae  chegar 
ú  66  dar  lhe  dois  ,  e  se  ch^ar  a 
9^  dar-lhe  tresj  o  que  feito,  ver  o 

3ue  somma  tudo ,  assim  os  três  da- 
os  a  cada  centena  completa  ,  co- 
mo o  número  ,  ou  números  dados 
á  centena  incompleta  ;  então  dimi* 
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nào  esta  fommii  da  que  nó  princí- 
pio guardei  na  ínemoría  ^  e  o  que 
restar  me  dará  o  Anno  de  Chris- 
to  y  a  que  corresponde  a  Hegítia  da- 
da. V.g.  Quero  saber  a, que  Anno 
de  Ghristo  corresponde  a  Hégira 
3^4:  accrescento*lhe  óii,  e  sommão 
97^  ,  estes  guardo  na  memoria.  Ve- 
jo depois  que  a  Hégira  dada  tem 
três  centenas  completas  ^  e  dando  a 
iCada  huma  3  fazem  9.  A  Hégira  m- 
completa  passa  de  33  ^  c  dando-lhe 
mais  dois ,  ainda  nâo  chega  a  66  : 
dar^lhe^hei  pois  hum  y  que  junto 
com  os  ditos  9  fazem  10:  estes  10 
iáiminuo  da  somma  yy^  ,  que  guar^- 
•dei  na  memoria  j  e  restáo  965:  ;  ^ 
assim  digo  ,  que  ao  Anno  de  Ghris- 
to 96  jr  /corresponde  sl  Hégira  dada 

354- 

i    Suppunhamos  ,  que  a  Hégira  he 

á  de  380 :  com  611  somma  loói  y 
sque  guardo  fielmente  na  memoria : 
"vejo  que  na  Hégira  380  ha  três  cen- 
tenas completas ;  dou  a  cada  humt 
3^  j  €  montão  9  j  a  centena  incom- 
pleta ainda  com  mais  3  nâó  chega 
a  99  9  e  assim  náo  lhe  dou  senão  2  , 
que  com  9  fazem  11;  estes  dimi- 
nuo dos  100 1  y  que  tinha  ha  me^ 
moria  ,  e  restâo  990 ,  qaé  direi  ser 
o  Anno  de  Ghristo ,  a  que  verdadei- 
ramente corresponde  a  Hégira  380. 

Accrescentemos  ainda  hum  3.®  ex- 
emplo. Temos  a  Hégira  ^97  ,  que 
com  621  faz  o  número  de  iói8  : 
temos  9  centeiias  completas  y  que 
sommão  17  9  e  dando  mais  3  á  in- 
completa sommão  30;  diminuo  es^ 
tes  de  i6i8  ,  e  restão  ij88  ,  que 
he  o  Anno  do  Nascimento  do  Re»» 
demptor,  a  que  corresponde  a  ífe- 
g&a  997.  ' 

Na  palavra  jBr/i  se  podem  ver 
dois  Ek>c  de  Loivão;  htim  datado 
na  jEm,  ou  Egira  GCCGVII^ j  outro 
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na  CCCCX. ;  a  do  !.•  «owesponde 
ao  Anno  de  Ghristo  1016  y  seguin- 
do se  vê  pela  Reducção  seguinte : 
,  407 


1016 

Á  do  2.^  corresponde  ao  Anno  do 
Senhor  1019  (nao  ol)Stante  a  Re- 
ducção^  que  alli  mesmo  se  acha  fei- 
ta pela  Era  defíespanha^  estar  fa- 
lha em  hum  número  y  para  ser  a  Era 
1057  ;  pois  no  L.  dos  Testamentos 
he  írequente  a  negligencia  do  Esf- 
critor  ,  como  se  convence  por  al- 
guns Originaes  /  que  ainda  se  achão 
em  Lorv^. )  Eis-aqui  a  demonstta^ 
^ão  desta  verdade : 
410 
621 


1019 
K  Egoã  apoldraáa. 

Em  fim  06  Árabes  coméção  o  sen 
annò  a  16  de  Julho:  consta  de  íx 
mezes ;  6  dos  quaes  tem  30  dias^^ 
e  os  outros  seis  29  y  altemando-se 
hum  de  30^  e  outro  de  29  ;  exce- 
pto no  anno  Embolismal^  ou  Inter- 
calar y  em  que  o  ultimo  mez  tam- 
bém consta  de  30  dias.  E  daqui  se 
segue  9  que  o  anno  Arábigo  he  me^ 
nos  que  o  nosso  11  ^  ou  10  dias; 
de  modo  y  que  em  33  dos  nossos 
annos  ccmtãp  34  da  Hégira  y  4  dias  ^ 
e  1 8  horas.    .  ^      . 

EGOÁ  apoldradà.  A  que  tem  o 
sèií  poldro^  ou  poldra,  que  actual- 
mente está  criapdo.  No  de  41  o ,  xf^ 
gmdo  o  Reino  dos  Arahes  y  e  fio  Jk 

1019 


Digitized  by 


Google 


3^0  EGr 

lo  19  seguvdQ  o  dos  Romanos  ^  vttx^ 
^^o  o MQWO.Oborràs  a  quinta  dç  B<h 
/^n^lQngedeCoimbraj  ^psHoív- 
ges  de  Lorvão ,  e  o  pf ^Çp  fi>i  *»^^ 
Egoa  apoldrada.  L*  dos  Testamentos 
de  Lorvão  N.  1$.  V*  Era ,  e  Egira. 

EGOA^  ferrolhada*  A  que  anda 
pastando  com  pêa  ^  ou  ferros  nos  pés* 
Cada  hum  possa  trazer  bumay  ou  duas 
egoas  mansas ,  de  carregua ,  e  ferro^ 
Jbad^j^  e  no  seu.  Cart.  d-tBl-J^ei  D* 
jfiLffpnso  y..  para  a  Cam.  ào  Porto 
na  de  145 4* 

.  ÉG04^  ^^  cavallagero#.  Egoa  In- 
fantil, egoa  de  Rei  ^  egoa  de  mar- 
<^y  €1  destinada  4  criação  dos  cavai- 
los  y  que  são  hábeis^  e  próprios  par 
ra,  a.  tropa.  Dizedesy  que  N({s  manr 
dftmos  tjer  Egoas  decavAlJagem^^  assi 
4ifis  líiroradorçs  y  come  aof  mancebos  de 
soldada.  Carta  d;ElrReip.  JpãoL 
nos  Doe.  de  Santarém  de  1409. 

EGOA  Infantil.  Egoa  infantil  j 
que  acamalle  de  bom  ífovallo :  o  mes- 
mo que  de  cauallagem  ^  que  devia 
ter  de  seis  até  sete. palmos  de  alto, 
e  ser  lançada  a  cavano  de  boa  raça. 
Cort  d^Evora  de  1481. 

EGREJAIRO,  elgrejairo.  Tu- 
jdci  o  flue  pertence  a  hum  certo  nu- 
2qero,  qe  Jgrejâs ,  pu  seja  q  Dirçir 
to^  de  apresentar  os  Parochos  ^  pu  p 
Pfiyilegio  4^  receber  os  Dízimos, 
ou  alguma  porçap  dos  fhictos.  No 
de  1324  Affonso  Martins,  Cavallei-^ 
ZO,  da  Teixeira  y  fez  desistência  da 
posse  da  Pousa  y  e  outros  Direitojs, 

ãue  tinha  no  Mosteiro  de  Pendora- 
^  a  :  Salvo  Testame^itos  ^  ^  Ègrejai^ 
fçs.  Dqc  de  l^endorada.  Aqui  se  far 
55em  Synpnymos  Testamentos ,  e  Igrer 
'jairos  ,  porque  das  DôaçÔes  feitas 
«4sl^eja$,  he  que  deduzião  os  Pa* 
jdipeiros^  o  seu. bom,  ou  máp  Pi« 
jreito  de  disporem  delias  a  seuarr 
bitfip.  Em  luwi  Doe.  de  7lÍQ°^ 
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4e  1480.  se  diz  :.  Doafom  de  todo  o 
Egrejairo  de  Santarém  ,  que  fez  D. 
j^onso  Henriques  á  Ordem  do  Tem- 
plo. .  ÍBsta  Doação  do  Ecdesiasticp  de 
«Santarém.,  feita  aos  Templários  em 
Abril  de  1 147 ,  se  acha  Original  em 
Thom^r,  escrita  em  Guimarães,  e 
•da  qual  entre  outros  forão  testemu- 
nhas D.  João  Arcebispo  de  Braga  y  e 
JX  Pedro  Bispo  do  Porto ,  (  os  unic^ 
-Prelados  Diocesanos  y  que  entáobama 
no.  Reino  )  c  nella  se  lê :  Ego  Jlfonr 
sus  Rex  y  una  cum  uxora  mea  Dom^ 
na  Mifalda  ,  facimus  Kartam  Mitítir 
bus  Templi  deiomni  Ecclesiastico  San*^ 
<t^  Heren^  ,  ut  babeant  ,  &(  possi^ 
deant  ipsi  ,  &  omnes  Succtssores  eih 
rum  jure  perpetuo  y  itauty  nullusCler 
ricus  in,  eis ,  vel  Iflicus  aliquid  inter^ 
rogar e  possit.  Sed  si  forte  evenerip  y 
vt  m.  aliquo  tempore  mibi  Deus  sua 
pietatedaret  tilam  Çivitatem ,  ^adi^ 
xitur  Ulixboná ,  illi  concordarentur  cum 
Episcopo  fldmeum  consíJium.  Y.  Tem- 
preiros. 

•  'Com  e&ito  conquistada  Lisboa 
no.  mesmo  annp,  e  restaurada  a  sua 
jCathedral  j  D.  Gilberto  y  e  o  $ett 
Cabido  pertendião,  que  os  Templá- 
rios lhes  dimittissem  todo  ò^Egre^ 
jairo  de  Santarém^  como  parte  da- 
quella  Diocesi  :  então  o. Rei  para 
satisfazer  a  todos ,  em  Fevereiro  dç 
XI  5*5^  doou  aos  da  Ordem  do  Tem- 
plo oCastello  de  Ceras,  com  todo 
o  seu  largo  Ecclésiastico ,  Ç  qvé  faz 
hoje  .0  Izento ,  ou  Nullius  de  ThoH* 
mar)  e  ficou  p  Bispo  de  lisboa  com 
as  Igrejas  de  Santarém,  menos  a  de 
Santiago.  No  mesmo  mez^  e  >nQO 
p  dito  Bispo ,  e  seu  Cabido  renun- 
ciarão a  todo  o  Direito  Episcopal  ^ 
3ue  tinhão  ,  ou  podessem  ter  há 
Itsi  Igreja  de  Santiago  ^  e  nas  dó 
Casteffo  de  Ceras ,  excepto  5  soldof 
fiinuaes  pela  de  Santarém^  e  por  cor 
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Ja  buma  das  de  Ceras  ;  se  com  ef- 
feito  SC  provasse  ,  que  o  Territó- 
rio de  Thomar  algum  dia  perten- 
cesse ao  Bispado  de  Lisboa.  Assim 
consta  dos  Originaes  de  Thomar. 

No  Tombo  do  Mosteiro  de  Cas- 
tro de  Avellás  de  i  y oi  se  toma  Igre- 
jairo  por  huma  pequena  Igreja ,  Ca- 
pila  j  ou  Oratório  ,  que  desde  os 
princípios  da  Monarcnia  Lusitana 
se  disserâo  também  Igreja  ,  Grejó  ^ 
ou  Eigrejó ,  e  para  com  os  Latinos 
Ecclesiola.  Doe.  de  Bragança. 

EL  Eu.  Mas  se  ei  for  para  Mon^ 
dego.  Carta  de  Egas  Moniz  do  Sé- 
culo XII. 

EIBITRAR.  Eibitratorio.  Eibi- 
trio.  Arbitrar,  arbitratorio , arbitrio, 
com  os  outros  seus  dirivados. 

KIGHÃO  ,  Eicham  ,  Eychao , 
Icháo  ,  e  Uchao,  Com  toaa  esta 
differença  se  acha  escrito  o  nome 
deste  Officio  da  Casa  Real  j  que 
consistia  em  apromptar  atempo,  e 
horas  tudo  o  que  pertencia  ã  Ucha- 
ria  Real  ,  como  peixes.^  carnes, 
pão  ,  fi-utas  ,  doces ,  Scc  E  o  que 
çinha  este  Olficio  era  com  toda  a  pro- 
priedade hum  Despenseiros  Y.Úcba. 

EIDAYA.  Idznha.  V.iíarda.  Em 
hum  Prazo  de  S.  Vicente  (Je  fora  de 
f  290 ,  que  he  da  Aldêa  de  Pousade , 
SC  diz :  Doffws  avós  D.MartimGil  y 
e  a  vosssa  filho  Martim  Gil  a  9U>ssa 
Aldeia  j  que  be  no  Bispado  da  Eidayck^ 
no  termo  daVilla  da  Guarda^  a  qual 
Aldeia  ba  nome  Pousade. 

EIGO.  Unicamente  ,  excepto , 
tão  somente.  El-Rci  D.João  I.  em 
huma  Carta  para  os  de  Freixo  de 
Espada-Cinta  do  anno  de  1408  ;  de- 
termina ,  que  nenhum  Jmz entrenó^ 
quella  Filia  a  conhecer  de  -algum  fei^ 
to  eivei  j  ou  crime  *^  eigo  o  seu  Juiz 
ordinário.  Doe  de  Freixo.  Em  outros 
Doe.  se  diz  £r^^^  no  mesmo  sen* 
tido. 
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EIGREGA.  Igreja.  Prelado  da 
Eigrega  de^  San  Pedro  de  Castro  Rei. 
Escambo  de  huma  vinha ,  na  qual 
SC  fundou  a  presente  Villa  de  Ta- 
rouca no  de  1173.  ^^^  ^^^  ^^^'^ 
zedas 

EIRADÉGA  ,  Eiradíga,  eHei- 
radêga.  Certa  Direitura  ,  ou  Fora-^ 
gem  y  que  além  dos  oitavos ,  sextos , 
jugadasy  ou  outras  principaes  Pen- 
sões ,  os  Em£teutas  ,  ou  Colonos 
costumão  pagar  em  algumas  partes 
ao  Direito  Senhorio.  E  posto  que 
a  Etimologia  desta  palavra  pareça 
vir  ácAreay  oaEiray  econseguin- 
tômente  persuadia  nos  ,  que  seria 
Foro  ,  que  só  dos  fructos  seccos, 
e  debulhados  na  eira  se  pagava ;  os 
muitos  Documentos  em  contrario  nos 
persuadem ,  que  também  se  pagava 
Eiradíga  de  linho ^  e.orinbo  (que  em 
outros  se  chama  Lagaradíga ,  do  Ia« 

far  em  que  o  vinho'  se  faz.  )  No 
oral  da  Villa  do  Botam  de  15:14 
se  declara;  que  chegando  o  lavrador 
a  colher  oito  almudes  de  vinho ,  paga* 
rd  hum  almude  deEiraSga:  nâ> che- 
gando a  oito  almudes  não  pagar  d  na- 
da.  Passmido  porém  dos  oito  almudes , 
pagard  14  mêas  ,  que  sâi  dois  almu* 
des  j/menos  duas  mêas.  Igualmente 
se  declara,  ^y  que  a  Eiradíga  de  tri- 
go são  três  alqueires  pela  medida  cor-- 
rente. 

.  Diogo  Peariz ,  e  sua  mulher  D. 
Exemena  derâo  Foral  aos  morado- 
res deAbiúl,  sem  algum  outro  Fo- 
ro mais  ,  que  a  décima  parte  de 
todo  o  pâo ,  vinho ,  linho ,  alhos, 
cebolas  ,  e.  legumes  ,  no  de  1167. 
Mas  passando  esta  Villa  ao  Mostei- 
ro de  Lon^o  ,  o  Abbade  João ,  e 
seus  Frades^  lhe  derâo  novo  Foral 
no  de  II 76  ,  em  que  se  determi* 
na :  2>f  omni  labore  y  quod  laborave- 
rint  y  decimam  partem  Domino  (ao 
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Mosteiro  )  fideliter  trihuata.  Et  in 
areaticam  unam  talícam  tritici  ,  (5r 
unam  quartam  vini.  Aqui  se  chama 
Areatica  d  Eiradêga.  El-Rei  D.  Af- 
fbnso  Henriques  havia  doado  a  Lor- 
vão esta  Villa  no  de  1175'.  Doc.de 
Lorvão.  No  Foral ,  que  o  Mosteiro 
de  Ceiça  deo  aos  moradores  de  Col- 
les  no  de  12 17  se  declara  ,  que  a 
Heiradéga  constaria  de  duas  teigas, 
huma  de  trigo,  outra  de  todo  o  pão : 
hoje  se  pagão  dois  alqueires  por  es- 
tas duas  teigas.  Doe.  de  Ceiça.  Em 
hum  Tombo  da  Cathedral  de  Viseu 
dos  fins  do  Século  XUL  se  faz  men- 
ção a  cada  passo  de  Eirad/gas  de 
pam  ,  de  vinho  ^  e  de  linho.  Daqui 
se  vê,  que  aEiradsga  não  era  hu- 
ma medida  certa  j  e  consunte  j  mas 
sim  arbitraria  ;  segundo  os  aflora- 
mentos,  ou  contratos  entre  os  Di- 
reitos Senhorios  ,  e  os  seus  Emfi- 
teutas,  ou  Colonos.  Ainda  hoje  nos 
Campos  de  Santarém  ha  Eiraàíga 
de  6  fangas ,  ou  24  alqueires ,  c  JB/- 
radiga^  de  três  fangas ,  ou  1 2  alquei- 
res. Em  outras  partes  erão  6  alquei- 
res, em  outras  5:  ou  4,  ou  3,  e fi- 
nalmente hum,  V.  Jreatica. 

EIREL.  Herdeiro.  Ei  pormeufi^ 
lho  Joio  j  e  por  eirel:  e  o  Testamen^ 
to  comprido ,  el  filhe  oal^  que  achar. 
Doe.  de  Lamego  de  J^i6.  - 

EIVEGER.  Esmoutar  ,  agricul- 
tar y  pêr  toda  a  boa  dílieencia ,  e 
cuidaao  no  fabrico ,  e  ròt^  de  hum 
Casal.  Aa  tal  preito  y  que  vó-lochan* 
tedes  ,  e  eivegedes  ,  e  que  façades  hi 
quanto  hen  poderdes  fazer.  Doe  de 
Pendorada  de  1505:.  V.  Deviginar. 

EIXECUTOR.  O  que  põe  por 
obra  ,  faz,  e  executa  alguma  cou- 
sa ,  executor..  Doe  de  Pendorada  de 
1328. 

EIXEIÇÂO.  Excepção.  Doe  das 
BenL  do  Porto  de  125^2. 
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EIXERRUTAMENTE.     E:^ 

abrupto ,  dispoticamente ,  sem  causa, 
sem  razão ,  ou  motivo.  Manda  que 
entrem  nas  casas  eixerrutamente ,  sem 
direito.  Doe.  da  Cam.  <ie  Lamego 
dei35'2, 

EIXETE.  adr.  Excepto  ,  tiran- 
do ,  exceptuando  ,  rcsalvando.  £/- 
xete  as  duas  servas  de  suso  ditas.  Doe 
de  Tarouca  de  1273. 

EIXIDAS.  Sabidas.  Com  todas  as 
suas  entradas  ,  e  eixidas.  Doe  das 
Salzedas  de  1279. 

EDÍIDO,  Exido,  eEnxido,  ou 
Ixudo ,  e  Laideo.  Com  esta  varie- 
dade achamos  escrita  esta  palavra , 
com  que  os  nossos  Maiores  quize- 
rão  significar  huma  fazendinha ,  cer- 
rado y  quintalsinho  y  hortejo  y  ou 
conchouso,  que  está  contíguo,  cu 
não  longe  da  vivenda  y  e  para  a 
qual  ha  mui  fácil  entrada  ,  ou  pas* 
sagem :  por  ficarem  ordinariamente 
estes  pequenos  prédios  á  sahida  das 
casas  ,  se  disserão  Eidos  y  Êxitos  y 
Exídosy  d^*^.  do  Verbo  Exeo:  sahir. 
Nos  Doe  de  Lamego  de  1 41  (í ,  1 4 1 8, 
1422  y  e  1444  se  acha,  já  Eixidoy 
já  Enxído.  Na  Província  do  Minho, 
ainda  hoje  chamão  Enxidp  a  estes 
cerrados  y  que  ficão  junto  das  casas , 
em  que  moráoj  porém  a  palavra -Ei- 
do  ampliárão^  a  todo  o  assíento  das 
casas  y  hortas^  e  quintais  ^  e  a  toda 
o  recinto  y  que  pertence  a  qualquer 
vivenda.'  Em  hum  Cap^  Especial  da 
Cam.  do  Porto  das  Cortes  de  Es- 
tremós  de  1416  se  acha  escrito  Ei- 
xidos  y  Ixudeos  y  e  Lcudos.  =  Teem 
casas  y  e  pardieiros  y  e  Ixudas.  Ibid. 

ÉIXUQUETAR.  Fjcecutar.  DoC 
da  C)am..  dè  Coiíhbra  jde  14^4* 

ELAIL  Dana  y  perda  ,  detri* 
mento ,  multa  ,  ou  coima.  No  Fo- 
ral ,  aue  .os  Templários  derao  aos 
Povoaaorea  de  Castello  Branco  se 
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diz  ^  Testimonia  mentirosa^  &ftiek 
mentiroso  peite  LX.  ff.^e  VJL^  a  Pa^ 
lacto  .^  &di^let  elau.  EstcEíaUy  que 
ha  de  pagar  em  dobro  ^  he  sem  dú^ 
vida  j  pertencer  áquclle  contra  quem 
jurou  falso  y  c  a  quem  causou  ai- 

Sim  detrimento.  Isto  se  explica  me- 
or  á  vista  do  Foral ,  que  os  mes- 
mos tinháo  dado  a  Thomar  no  de 
1174^  c^  9^^  o  Traductor  diz  as- 
sim :  Quem  souber  verdade  y  es  negar 
na  Enquisa  y  componha  quanto  fez  per^ 
der  âquely  e  6  Senhor  da  terra  outro 
tanto :  eja  mays  nunca  seia  recebudo 
en  testimoynba.  E  no  de  Ourém  pe-». 
Ia  Rainha  D.  Thereza  y  filha  d^El- 
Rei  D.  Â&nso  L  O  fue  sabendo  a 
verdade  y  a  negar  na  Inquirição  y  sa- 
tisfaça toda  aperday  e nunca  jdmais 
se jd  testemunha.  Doe  de  Thomar ,  c 
L.  dos  Foraes. Velhos.  Na  baixa  La- 
tinidade  se  di^  Jalagium  y  ^  e  Es^ 
Jagium  :  fazenda^  cam^o  ^  ou  her*; 
dade^  onerada  com  certo  foro  ^  ou. 
pensão.  Se  daqui  se  disse  j^/w  :  a 
multa,  que  a  testemunha  falsa  de^ 
ria  pagar,  outros  mais  prudentes  o 
julguem.  :  v 

ELEISO.  Elle  mesmo. -4>.  Ber- 
gan.  

ELMO.  Náo  tinha  esta  palavra» 
PP  anno  de  1087  a  única  significa^í 
çâo,  que  hoje  se  lhe  dá  no  Erosão  y 
ou  Jrmer/Oé  Entãb  significava  tam-i. 
bem  hum  véo ,  ou  cubectura  y  com 
que  se  defend^âp  os  Altareè  do  pjó  ^ 
ou  de  outra  qualquer  cousa  ,  que 
podésse  inficionar  a  sua  limpeza.  Na- 
Quelle  anno  dôáráo  ao  Mosteiro  de 
Paço  de  Sousa :  Utium  elmumJaborav 
tum  pro  super  ipsum  Jltarèk  Doc;  de. 
Paço.  Da  voz  Anglo-Saxonica  Hsl^: 
me  y  ou  da  Tudesa  Helm  y  que  si«; 
goificâo  cubertura,  ou  tecto;  ou  doí 
vorbo  Helen  y  que  significa  tapar ,  cu^. 
brir,  ou  deteoder  com  alguma  cousay 

Tom.  I. 


fòrmáráo  os  Latinos  da  inferior  ida^ 
de  Eimus  y  ou  Helmus  y  nome  que 
dérâo  a  certa  guarnição  da  cabeça  y, 
de  que  os  anugos  Cavalleiros  usa- 
vão,  assim  nas  batalhas,  comono^ 
tomêos,  e  que  hoje  serve  de  orna^. 
to  5  ou  timbre  nos  Escudos  das  Ar-, 
mas,  com  que  asFamiliasf  se  hon- 
râo.  Differe  o  Elmo  do  Morrtão ,  G^-. 
laãay  QM  Capacete  :^  poroue  deatese 
usou  só  na  Infantaria.  Cubriao£/- 
mo  toda  a  cara ,  excepto  os  olhos , 

Sue  por  buma  gradizella  de  ferra 
escucMriao  os  objectos.  OElmoaber^ 
to  denota  linhagem  antiga  ,  o  cer^ 
radio  moderna.  I)o  Elmo  trata  larga-. 
mente  zNobUarcbiaPorttiguezay  on-. 
de  se  podem  ver  as  suas  diferenças. 

EAÍ&.DER.  Accrescentar ,  ajuntar, 
alguma  cousa  mais  ao  que  estava, 
dito ,  ou  feito.  He  do  Século  XV. 

EMBAUL  Enganar,  iUudir,  en- 
cher o  entendimento  de.  alguém  det 
i^isa^idéas,  fa:rândo«lhe  crer  o  que. 
assim  não  he.  Daqui  Embaído  y  en- 
ganada BnAaidor  y  enganador.  He. 
palavra  antiga  ,  mais  Castelhana, 
que  Portugueza.. 

.  EMBALLO.  Agitação  ,  ';movi-*. 
mento  ,  embate  ,  ondulação  das[« 
aguas,  ^odei^jj'  mandarão,  os  do; 
Porto  dizer  aEl-Rei:  que  com  o  em^. 
balh  y  qiiesefasaia  na  foi  do  Douro  no 
tempo  da  pesc^tria^dds  lasnprêas  y  t  sor 
veos  y  fe4mpedia'a  entrada,  do  dito  pes^^ 
cado  no  dito^rio  y  de  qáe  se  seguia- 
gramk  perià  d  dita  Gdadk.  Dòc.  di. 
Gam.  no  Pdrtò.  .Vi '  Rantadoé  r      '  -j 

EMBAKBASCAR.  Ehddudar  , 
efltòntecer ,:  tiiaa^  alguém  do  seu  si-r 
2íoo:  «he  metá&ra  do  qiiè  o  barb^s^. 
CO,  ou  coca.  fiiz!  nos  peixes.  Barros.y 
:  EMBARG AMENTO  Einbargo^ 
impedimento; ,  ^ dúvida ,  oDposição  ^ 
efnoaraço«   Piaeo  das  Sakcdas  da 
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EMBOLHÂS^  TerbolhasVTre-  se  fizerâo  depois  de  i6ii.  Equan- 
bohs  ,  e  Tf  ebolhas.  Bottas  de  vi-;  do  se  proye  o  Comitea^  deve  o  Di- 
nho  j  muito  maiores  que  odres ,  fei-  reito  Senhorio  renová-lo  a  algum  pa- 
tas de  couro  ^  cada  huma  daa  quaes  rente  do  ultimo  possuidor  dentro  de 
carregava  huma  besta  cavallar  y  ou  anno,  e  dia. 
muar ,  e  outras  havia ,  que  levavâo  ÉMENTAIRO.  Inventario  ^  rol, 
três  quartos  de  huma  pipa ,  e  só  em  Índice ,  ou  elencho  de  todas  as  pe- 
carro  podíâo  ser  conduzidas*  Os  Re-  çàs  y  que  pertencem  a  huma  heran« 
kgueiros  nom  queriam  se  vendesse  vi--  ca.  Ainda  hoje  se  diz  Ementa  j  e 
fibo  mi  tonel  ^  nem  em  toalha  ,  te  Ibe  Ementar  j  o  costume  de  encommen- 
ante  nom  desse  algo:  e  que  o  irviam  darem  osParochos  as  almas  dos  seus 
de  vender  nos  odres ,  ou  nas  embolbas.  Freguezes  defíihtos  por  hum  rol  ^ 
Cap«  E^pec.  de  Santoiem.  No  Fo«  que  tem  na  mão  ^  para  que  lhes  não 
ral )  que  El-Rei  D«  AíTonso  Henri-  cahiSo  da  memoria  os  seus  nomes» 
quês  deo  aBarcellos  se  determina,  Achou-se  porEmentaiio,^  que  Ibeper^ 
como  o  Senhor  desta  terra  pôde  usar  tèncíao  desí  massucas  de  ferro.  Doe 
das  bestas,  e  cavalgaduras  dos  seusi  de  Moncorvo  de  1407* 
moradores;  acautelando  porém.,  que  EMINA  ,  ou  Hemina.  I.  Medi- 
am aprehendat  eis  suas  terbolias  ^  nee  da .  de  líquidos ,  que  constava  de  hu« 
suam  liteiramj  sine  grato  suo.  1^  òo^  ma  libra. :  Duas  Ennnas  faziâo  hum 
Foraes  Velhos.  Ení  hum  Doc^^de  Sextario  i  dois  Sextarm  humâ  5i/i- 
Pendorada  de  1305^  se  xiiz; :  Suatts  bra  .  sk  quê  os  Gr^os  chamâo  Çe^ 
cmnes^utreSy  &trebolbaSy  tom  Fror  niai.  Sinco  Sextariosíãxcínlmmqui^ 
rrumy  quam  CellarU.  Daqui  scvèij  naljOugbmor.  V.S  Isid.Cap.XXFI. 
que  o  Convento  tinha,  a  sua  adega  Etknolog.  de  Mensur»  &  Papiam  L. 
separada  da  do  Ceiiareiro  ,  pértcn*  Q.  de  ^nari.  Segundo  Aulo  Ge- 
cendo  a  deste  áMeza  AbbadaLE  Ho  a  Emina  dos  Romano^  continlia 
logo  no  de  1 329  se  acha  outro  Doe. ,  meio  quartilho.  Na  Religião  de  Sío 
cm  que  se  lê .:  Cozerdei  i)os,  os  odrks ,  Bento  pelo  antiquíssimo,  nome  de 
e  as  trebolasJo  Mosteiro  ^  e  dos  Frades f  Emina  ^  ou  Ema^  se  entende  ame- 
tambom  vos  y  como  v^sso  filho  y  se  for  dida  dç  vinho  j  que  se' dava  a  cada 
f^tfí^/r^.  Ibidem. .  hum  dos  Monges,  assim  ao  jantar, 
'  EMBUIZAR*  -Atochar,  enJbu-  como  á  cêa  ,  e  c»dâ  hrjma  destas 
tin  lias  Cí9^  do  costada  meyas.p^if,  Eminas  j  dizem  y  consta  de  38.on-. 
buiíuidàs.  Barros,. Doâ/2;  £45^.  cda  ças  de  vinhoir  Mas^  i)áo  he  aFsim  a 
primeira  FxKcSa  Ço!;;ii  , .  ,     z,  r.  Enmu  d$s:Medicos  5.  porque  ^  con- 

EMGQMÍSSADO.  Qquejtinha:  forme,  Gakno  y  duas.Erminas  wm 

cabido  cm.  Gomissó.  .Y.JSmcòmitsat^  sSo  mais  jque  jftove  onças*  Gomo  quer 

EMCOMISSAR.  Cahir  emlOo*  qUe  iseja ,  depois  ide  muitas ,  largas  y 

misso,  faltando  is  condiçóesi  do  Píiiru  e  enidixas^  Dissertações  da  J^ir^;mái<ÂÉ 

zo,  quèoEmfiteuttt  era  obrigadook  vinho ,  .#  libra.  dofSOy  que  S.  Bem» 

cumprir ,  sub: pena  dcjo  perder.  I}<^.  pireácrevè -na  Santa  Regra  Gap.  XL. ,' , 

je  se  áotíqáou  esfè  ttrmo,dàiio$sa  para  suftentú  diurno,  fle  cada  Moo* 

Jurisprudência  antiga,;  não  ise  po^^'  ké-;  ainda  ficamos  na  devida  sobne 

dendo  consolidar  jé  a»Is  ^Doiíém  a qu^ntidadeldesta medida.  Odtifier 

Directo  com  o  útil  nos  Prazos,  qu<  que  ji  BnuoA.  variava?.,  scfeundo  os 

rai- 
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Paizes  ,  cm  que  os  Mosteiros  se 
achàvâo^  he  orneio  de  conciliar  às 
opiniões  todas  a  este  respeito.  Em 
huma  Provinda  ccmstaria  a  Hemina 
de  40  onças,  em  outra  de  38  ,  em 
outra  de  30  ,  dé  ij^,  e  finalmente 
de.i8  ,  que  faziâo  libra  enreia,  ou 
quartilho  e  meio:  e  esta  talvez  he 
a  opinião  mais  bem  fundada. 
:  EMINA.  IL  Medida  de  sólidos, 
que  teve  a  mesma  variedade ,  que 
a  dos  líquidos.  Para  comos  Hebreos 
^  Hemina  j  Cbóa^  Cottla^  ouCongiOy 
era  a  oitava  parte  do  Epbiy  ou  Ba- 
to j  (os  quaes  eráo  a  décima  par- 
te do  CórOy  e  faziâo  três  alqueires 
da  nos:a  medida.)  Daqui  se  disse 
Eminada  de  terra  ^  a  qiie  levava  hu- 
ma EmUia  de  semeadura  ,  isto  he, 
quarta  e  meia  ,  e  Eminagio ,  todo  o 
ioro,  e  pensão  ,  que  se  pagava  por 
Eminas  ;  o  que  algumas  vezes  se 

J praticou  em  Hespanha  ,  por  aquel* 
a  parte ,  que  confina  com  França , 
onde  esta  medida  era  frequente.  Eai 
Hespanha  ,  segundo  o  M.^  Bergan- 
ça  ,  huma  Emina  levava  hum  cala- 
mim  de  Toledo. 

EMLIÇOOM,  elnlliçom.  Elei- 
ção ,  escolha,  separação  de  alguma 
cousa  ,  ou  pessoa.  Sem  as  ditas  Em- 
liçQoeíis.  Cort.  de  Lisboa  de  1434. 
Epela  Inllifom^  que  levem  doConce^ 
Iboj  ajam  vossa  Carta.  Ib. 

EMMENTA  ,  ou  Ementa.  Me- 
morial ,  ou  livro  ,  em  que  ;e  póe 
em  lembrança  o  que  se  gasta ,  com- 
pra ,  vende  ,  ou  dispende.  Parece 
vem  do  Latim  Memento  ;  pois  se 
dirigem  semelhantes  livros  ,  a  que 
não  haja  esquecimento.  Y.Ord.  L. 
I.  Tit.yS.  §.r. 

EMMENTRES.  O  mesmo  que 
Emmentes  •y  em  quanto,  entretanto. 
X)oc.  de  Lamego  do  Sec.  XIV. 

EMNO  Emna.   O  mesmo   que 
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ètn-õ  ,  em-à  ^  úa  no^  fia.  DoCé  dai 
Bent.  do  Porto  de  1330* 

EMPACHAR.  Embaraçar  ,  es- 
crupulisary  fazer  alta,  enao  prose- 
guir  no  seu  destino.  Q^ieixárão-se 
oS  do  Porto  a  El-Rei  nas  Cortes 
de  Santarém  de  1430  ,  de  que  os 
Grandes  ,  e  Fidalgos  da  Provincia 
d'Entre  Douro ,  e  Minho  lhe  fazião 
grandes  damnos ,  e  tomadías ,  epos-» 
to  que  Ibe  seja  requerido ,  e  referia^ 
doj  nom  se  empacham  ^  e  as  Justiças^ 
nom  som  ousadas  a  Ibos  d^ender :  e 
por  o  dito  azo  fazem  assuadas ,  &c. 
Doe.  da  Cam.  do  Porto. 

EMPACHO.  Embargo  ,  imoe- 
dimento  ,  demora  ,  embaraço.  He 
de  Azinheiro  pelos  annos  de  15^3  j. 

FJMPARAMENTO.  Acção  de 
amparar  ,  amparo  ,  soccorro,  pro- 
tecção. Doe  de  Tarouca  da  Secu- 
culoXIV. 

EMPAREDADA  y  Emparedea- 
da  ,  e  Enparedenada  ,  ou  Empar- 
deada.  Desde  o  Século  XII.  até  a 
Xy*  se  achão  em  Portugal  muitas 
Emparedadas.  Erão  mulheres  varo-* 
nís,  queudesenganadas  inteiramen- 
te do  mundo,  sesepultavão  em  vi- 
da n*huma  estreita  cella,  cuja  por^ 
ta  no  mesmo  ponto  da  sua  entra« 
da,  se  fechava  com  pedra,  e  cal, 
esó  por  morte  da  Inclusa  se  abria, 
para  ser  levada  finalmente  k  sepul- 
tura. No  lugar  da  porta ,  e  ao  tem- 
po de  a  tapar ,  ficava  só  huma  pe- 
quenina fresta  por  onde  se  lhes  mi- 
nistrava o  indispensavelmente  neces- 
sário para  a  vida  ,  que  poucas  ve- 
zes passava  de  pão ,  e  agua ,  rece- 
bião  o  Corpo  efe  Christo  ,  e  falia- 
vão  ao  seu  Confessor  unicamente  no 

3ue  respeitava  á  sua  consciência.  E 
e  se  fecharem  entre  paredes  ,  ou 
emparedando-se ,  se  chamarão  Empa^ 
.redadas. 

Ddd  ii  Ha- 
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Havía-as  cm  todo  o  Reina  Só 
com  licença  dos  Bispos  se  eximiáo 
da  obrigação  da  Missa,  depois  que 
esta  foi  de  preceito ,  e  se  arrojayão 
a  huma  úo  horrorosa  penitencia, 
mas  cm  tudo  livre  ,  e  voluntária ; 
ou  fosse  para  expiar  as  culpas  com- 
mcttidas  ,  ou  fosse  para  conseguir 
as  altas  recompensas  da  innocencia 
castigada.  Das  Emparedaias  deLis^ 
boa ,  Santarém ,  e  de  Coimbra  tratâo 
largamente  Fr.  Luiz  de  Sousa ,  D. 
Nicoláo  de  Santa  Maria ,  Cardoso , 
e  outros.  Em  Lamego  havia  huma 
no  de  1246  j  como  consta  do  Tes- 
tamento do  Bispo  D.Pelagio,  gue 
lhe  deixou  dois  alqueires  de  pao : 
IduHeriportaClmtsa  duosmodios.  No 
de  1288  havia  alli  mais  doquehu** 
ma;  pois  no  seu  Testamento,  diz 
o  Porcionario  da  Sé  de  Lamego ,  Vi- 
cente  Martins  :  Inclusis  de  Lameco 
unam  libram.  Eoquemaishe,  den- 
tro do  Claustro  da  Sé  da  mesma  Ci<* 
dade  houve  huma  Emparedada ,  por 
nome  Margarida  Afibnso  ,  que  ia- 
leceo  no  de  1 419  ,  a  qual  deixou 
ao  Cabido  hum  cálix  cie  prata  so- 
bredourado ,  e  huma  pequena  bacia 
também  de  prata  ,  com  obrigação 
de  hum  Responso  diariamente ,  can* 
tado  no  fim  ae  Vésperas:  assim  cons- 
ta do  L.  dos  Óbitos  ,  ou  Diptycho  de 
Lamego  a  ix  de  Julho  Commemo* 
ratio  Margarite  Alfonsi  Inclusa ,  seu 
Imparietata  in  Claustro  istius  Sedis  y 
érc.  E.  IAS7-  Doe*  de  Lamego. 

Na  Cidade  do  Porto  havia  gran- 
de número  de  Emparedeadas  y  como 
as  nomêa  o  Chantre  D.  Vicente  Do- 
mingues nos  seus  Testamentos  de 
1312,  ei3i6,  nosquaes  lhes  dei- 
xa seus  particulares  Legados.  £  no- 
te sé  ,  que  zs  Emparedeadas  de  São 
Kicóláo  nâo  ficavâo  no  sitio  y  em 
43ue  hoje  está  o  Convento  da  Ser<» 
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ra  ^  e  onde  ao  tempo  residido  Ome^ 
gas  Regrantes  de  Santo  Agostinho  y 
desde  o  tempo  do  Bispo  do  Porto 
D.Pedro  Rabaldis;  (  como  largamen- 
te demostra  o  laborioso,  e  exactís- 
simo D.  Bernardo  da  Encarnação 
na  sua  Memoria  y  ou  BescripçSo  do 
Real  Mosteiro  de  Santo  Agostinho  da 
Serra  do  Porto  y  onde  castiga  a  D* 
Nicoláo ,  por  haver  introduzido  na 
Provisão  do  Bispo  D.  Fr.  Balthasar 
Limpo  ,  a  lembrança  das  Donas  de 
S.  Nicoláo  y  que  ao  dito  Bispo  nem 
ao  menos  pela  lembmnça  lhe  pas« 
sou  )  ficavão  sim  na  Ferraria  de  ci^ 
may  onde  hoje  está  o  Hospital  da 
Senhora  da  Silva.  Doe  do  Cabido 
do  Poito. 

Do  Livro  Vflho  dos  Óbitos  deFs^ 
seu  y  as  de  Janeiro ,  consta,  que  no 
de  131 3  faleceo  naquella  Cidade 
Margarida  Lourenço  y  ^ue  dei^ni 
ao  Cabido  seis  soldos  y  impostos  na 
sua  casa  da  Ribeira  y  que  de  hu- 
ma parte  confrontava  con  a  Empar-- 
deada.  £  esta  mui  provavelmente  for 
a  contemplada  em  hum  Testamento 
de  Masseuadão  de  1307  >  no  qual  se 
acha  esta  Verba  :  Mando  ââs  Con- 
frarias de  Vlseo  cinqtti  soldos  y  e  dd 
Enparedenada. 

Pelo  Testamento  de  Fernão  Gil, 
Thesouseiro  da  Guarda  de  1259  > 
consta  y  que  junto  áquella  Cid<3de 
havia  duas  mulheres  Emparedadas  y 
huma  no  Lugar  y  e  Sanmarío  do 
Mirleu  y  e  a  outra  junto  d  Senhora 
do  Templo  y  pois  diz :  Item :  dá  Em- 
paredeada  do  Mirleu  y  huum  meiomr. 
Item:  aá doTempre y  meio  mr.  Doe 
da  Guarda*  No  Testamento  célebre 
de  D.  Fr.  João  Martins,  Bispo  des- 
ta Cidade  no  de  1302  ,  ainda  se 
faz  menção  destas  Emparedadas  y  a 
que  chama  inclusas.  Ibidem. 

EAIPECIMENTO.  Damno,  per- 

da. 
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cia  y  detrimento.   Doe.  de  Lame-  o  qfiarío  do  f9tilbor  cabrito  par  sex  di- 
go, nbeiros  :   e  que  todo  carniceiro  ,  que 

EMPECIVEL,   Qjje    faz  mal ,  tever  falso  pezo  ,   que  peite  sessenta 

causa  damno  ,  e  detrimento.   Doe  soldos,  y  e  ponhãofio  na  picota  \  E  que  , 

de  Tarouca  do  Sec.  XIV.  aquel ,  que  inchar  freama ,  ou  outras 

EMPECIVO.  OmesmoqueJS/»-  comes  ,  ouposer  sevo  no  rril  do  ca^ 

pecivel:  do  mesmo  Século,  brito  y  que  peite  cinque  soldos  y  e  si 

EMPEÇO.  I.  Embaraço ,  contra*  vetider  porca  em  vez  de  porco  ,   ou 

dicção  ,  ou  dúvida.  Doe  de  Pen*  ovelha  em  vez  de  carneiro  y  que  pey^ 

dorada  de  1297.  te  seseenta  soldos  ,  e  azoutem-iw  pe^ 

EMPEÇO.  11.  Começo 9  princi-  la  Vila...  E  toda  paadeiray  que  fe^ 

pio  de  alguma   cousa.    Do  Verbo  zer  pamy  qtie  nom  seja  de  pezotaly 

Empeçar  y  que  ainda  se  ouve  algu-  qual  os  Álmotacees  mofidaremy  peyfe 

mz  vez  na  Provincia  do  Minho.  cinque  soldos ,  e  ponhão-na  na  picota. 

EMPENHORAMENTO.    Ac  Doe  de  Viseu.  A  28  de  Abril  de 

ção  de  penhorar  y  ou  dar  em  pe-  141 4  se  acordou  na  Camera  do  Por- 

nhor.  Doe.  de  Vairão  de  1294.  to  y  que  em  quanto  o  alqueire  de  tri- 

EMPENHORAR,  e  Enpcnho-  go  valesse  a  IX.  réis  y  dessem  as  pa^ 

rar.  Dar  em  penhor.  He  do  Século  deiras  opam  dè  4  onças  ai$  soldos  *y 

XIII.  Hoje  dizemos  Empenhar  y  ou  pois  vinhão  a  ganhar  12  réis  emtei^ 

JJypotecar.  gay  pagos  todos  os  gastos  :  E  que  o 

EMPESSOAMENTO.  Acção  de  de  centeio  o  dessem  a  10  soldos  :  pe^ 

empossar  y  metter  de  pot^e  y  fazer  na  de  que  pela  primeira  vez  pagar iáo 

pessoeiro.  Fazemos  pura  Doaçom  ,  e  yo  libras  :  pela  segunda'  100 :  f  pe^ 

Empessoamento:  desemestimonos  do  dt^  la  terceira  serem  empicotadas.   Doe 

to  Casal :  tresmudamos  y  e  pomos  to-  do  Porto.  Tal  era  o  zelo  do  bem 

do  em  vós  y  e  vos  fazemos  pessoeiro.  público  y  em  que  ardiáo  os  nossos 

Doe  de  Pendorada  de  141 3.  Maiores ,  e  com  que  faziáo  que  o 

EMPICOTAR.  Expor  á  vergo-  Povo   não   fosse  roubado  ,   e  des- 

nha  y   prezo  nas  argolas  da  picota  truido!... 

(  hoje  pelourinho  )  algum  criminoso  y        EMPLAZAR.  I.  Emprazar ,  au^ 

oa  malfeitor,  que  nao  fosse  réode  fazer  prazo  de  alguma  propriedade, 

maior  pena  ,  que  açoutes,  ou  ver-  ou  bens  de  raiz.  Daqui  P/^kb^:  Pra- 

gonha.   A  Camera  de  Viseu  ,  en  zo  pelo  qual  oEmfiteuta  se  obriga 

Sembra  com  o  Cabido  da  dita  Ci-  a  reconhecer  cora  alguma  Pensão  an- 

dade,  estabelecerão  no  de  1304  sau-  nual  o  Direito  Senhorio,  ficando  só 

dáveis  Posturas  ,  a  profeitamento  do  com  o  dominio  útil  ,  e  fructuoso , 

Povo,  e  para  evitar  os  roubos  dos  e  com  obrigação  de  melhorar,  enão 

Carniceiros  y  Padeiras  y  Regateirasy  t  deteriorar  já  mais  os  bens  emfiteu- 

Taverneiros  :  eis-aqui  alguma  parte  ticados.  Doe  do  Sec*  XIV. 
delias:  Que  os  Carniceiros  dem  o  ar-        EMPLAZAR.  IL  Citar  alguém, 

ratei  do  porco ,  e  do  carneiro  por  qua-  para  que  em  certo  dia ,  e  lugar  com- 

tro  dinheiros  ;  e  o  arrátel  da  milbor  pareça  perante  o  Juiz  ,  ou  Justiça 
vaca  por  dous  dinheiros  y  e  da  peioi*  de  maior  alçada-  Como  antigamen- 
por  três  mealhas:^  e  o  arrátel  da  por-  te  se  faziao  os  actos  judiciaes  em 
çuy  e  da  ovelha  por  três  dinheiros *y  e    público,  e  raso  nas  Praças,  quec»- 

ta- 
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tavâo  junto  ás  portas  das  Villas ,  e 
Cidades  se  disse  Emplazar  .,  como 
Emprafar^  c  hoje  dizemos  Empror 
zar.  N.Ord.  L.F.  Tit.it^.  E  a  se- 
melhantes Citações  dizemos  £iw/^^ 
zamentos.  Que  os  emplazasse  ,  qtie 
veessein  ptr  diante  mim.  Carta  d'El- 
Rei  D.  Diniz  de  131o,  Doe*  das 
Salzedas. 

EMPLUMADO.  Cubcrto  de 
penna.  Nascer  emplumado:  he  nascer 
já  com  discernimento ,  juiso,  e  dis- 
crição* Etaes  difseD.JoãoU.,  que 
nascião  os  filhos  da  Casa  de  Vtlla  Real. 

EMPOLOS.  AS.  Apos-os  ,  de- 
pos-os  ,  depois-dos.  Epagaredes  huns 
atmos  empolos  outros. 

EMPRAZAMENTO.  Todo,  c 
qualquer  contrato.  Doe.  de  Pendo- 
rada  de  1292.  Dt  Prazo  \  que  si- 
gnificava contrato ,  se  disse  Empror 
zamento  na  mesma  significação.  Po- 
rém ,  segundo  o  espirito  das  nos- 
sas Leis  antigas ,  então  se  dizia  Em- 
prazamento y  quando  o  Senhor  do 
terreno  dava  buma  parte  delle  a  quem 
o  cultivasse  ,  recebendo  certo  pre- 
mio, ou  renda  annual  ;  transferin- 
do porém  o  dominio  directo  desta 
porção  assim  emprazada  no  Cultiva^ 
dor  j  ouEmfiteuta^  que  pelo  tal  Cm- 
trato  y  Prazo  y  ou  Emprazamento  a 
fazia  inteiramente  sua.  Pelo  contra- 
rio o  Foro  significando  primeiramen- 
te liberdade  y  significou  depois  a  re- 
muneração y  OU  premio  oado  por 
essa  liberdade  de  cultivar  a  terra 
alheia.  E  daqui  ^^^^^^^^^^  que  era 

3uando  o  Senhor  do  terreno  man- 
ava fabricar  de  3.®  ,  4*®  ,  ou  y.®  dos 
fructos,  retendo  sempre  o  dominio 
directo.  Estes  Aforamentos  principia- 
rão por  hum  anno,  depois  por  vi- 
da do  Colono  y  e  finalmente  por  três 
vidas  y  como  se  evidencia  pelos  nos- 
sos antigos  Djoçumentos.  Èl-Rei  D. 
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João  L  declarou  y  que  as  terras  y  que 
se  lavravão  a  3.^ ,  4.® ,  ou  j.®  po* 
dião  gozar  da  Isenção  de  Jugada : 
isto  lez  que  muitas  terras  empraza^ 
das  SC  mudassem  para  aforadas. 

EMPRAZ AR.  Não  só  se  toma  na 
significação  de  fazer  Prazo  de  bu- 
ma fazenda  y  ou  propriedade :  e  na 
de  citar  alguém  y  para  que  a  dia, 
e  lugar  certo  compareça  perante  al- 
gum Magistrado  a  dar  razão  das 
queixas  y  crimes  y  ou  capítulos  y  de 
que  he  accusado  ;  mas  também  se 
toma  passivamente  no  sentido  de  fi- 
car sem  acção,  ou  movimento,  en- 
tregue vil  j  c  fracamente  á  disposi- 
ção livre  de  seus  inimigos:  X  assim 
como  a  caça  fica  emprazada  .^cS  com 
os  latidos  dos  cães .,  esperando  co- 
varde pelo  caçador. )' No  de  137a 
El-Rei  D.  Fernando  sujeitou  á  Vil- 
la  da  Torre  de  Mom-Corvo  a  Vil- 
la  de  Moz ;  por^e  se  emprazou ,  e 
dep  a  refenas  ,  (aos  Castelhanos) 
sem  dar  cotita  a  El  Rei  a  tempo  y  que 
a  podes  se  accorrer.  Doe.  de  Moncorvo. 

EMPRIR.  Encher.  Vem  do  La- 
tim  Impleo.  Poema  d?  Perda  de  Hes- 
panha  ,  que  y  dizem ,  se  achara  nas 
ruínas  do  Castello  da  Lousã. 

EMQUIRIMENTO.  Inquirição, 
depoimento  das  testemunhas.  £  eu 
visto  o  Emquirimento  ,  e  ouvidas  as 
partes ,  &c.  Carta  d'El-Rei  D,  Di- 
niz de  1 190  nos  Doe.  de  Tarouca. 

EMSSMBRA  ,  ou  Ensembra. 
Juntamente  ,  de  commum  acordo , 
consentimento ,  e  vontade.  Vem  do 
Latino  Insimul.  E  eu  D.  Diniz  emr 
sembra ,  com  a  Rainha  D.  Isabel  y  mha 
molber.  Doe.  de  Lamego  dei292. 
Em  outros  innumeraveis  Documen- 
tos  se  â\z  Ensembra  na  mesma  si- 
gnificação. 

EMTRUyiSCADA ,  Entorvis- 
cada  ,  Introviscada  y  c  Troviscada* 

Hum  ; 
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Hum  dos  Direitos  Ekimihlcaes  ínut 
frequente  nòs  princípios  da  noása 
Monarchia.  Porella  era  obrigado^^ 
EmfiteuMy  Cêkm^  mi  Vmsalh^x&ò 
só  a  concorrer  para  se  apromptar  t> 
trovisco,  que  seiíavia  de  lançar  nâ 
rio ,  que  era  o  modo  mais  commum 
das  pescarias  daquelle  tempo ;  mas 
também  devia  concorrer  para*  a  me- 
renda do  Senhoria,  c  sua  comitiva , 
quando  fosse  seu  gosto  ooccupar-se , 
huma  vez  no  anno  ,  Heste  provei* 
toso  divertimento.  Succedia  depois^ 
ainda  que  o  Senhorio  não  fosse  á 
Emtruviscada ,  nem  çsta  se  £ze^e, 
que  sempre  o  dito  Foro ,  ou  Direis 
to  se  pagasse»  Hoje  niesmo ,  repro*» 
vado  aquelle  pernicix)So.  modo  da 
pescar  ,  até  pelas  Leis  do  Reino, 
ainda  se  náo  extinguio  inteiramên^ 
te  aquelle  Foro ;  pois  no  Foral ,  que 
El-Rei  D.. Manoel  dco.i:Tcrra:idd 
S*  Fins  de  Paiva  no  de  1513:  se 
acha  hum  Titulo,  que  diz/afóimi 
iitulo  das  galiniaí  iaEwkriiViscaia^ 
e  vai  logo  ennumeráhdo  os  Povos^^ 
cujos  moradores  as  devião  pagar^ 
segundo  osCasaes^  qfufé^/traziStoj  e 
soiimiâo.hual.  pasitiosoi  námero.  de 
gaUmhas:,^  que  hoje  se  pagão  ,  c 
que  parece  foráo  impostas  amigai* 
mente  fartt meretida /,'  t^krôdio ' dó 
Senhor  M  Terra  y  ouando  hia  iazek: 
áo  Paiva  ,  ou  ao  Ddtiro  copiosas^ 
e  gcandes  pescarias»  DoC.  dás  Sal- 
zc»as«  >  ^  '  , 

Joíò  de  Barros  na  sua  Geografia , 
nos  assegura,  que  no  Foral  de  hu- 
ma Aldâa  do  Concelho  de  P^illa  Fou- 
ca  de  Aguiar ,  junto  ao  Rio  Tamé-» 
g^,  o  qual  era  mui  antigo,  se  de- 
terminava :  que  quando  o  Rico  Homem 
for  fjo  rh  fas^r  Troviscada^  que  eh 
'  ies  Ibe  dem  huma  merenda  de  porre^^ 
Sas  tem  vinagre  ^  sem  mais  outro  forai 

No  de  1214  D.  Lourenço  Soey- 


to  >  Principt  àdi7erta^^tamego  , 
-eoià  ojuix'^  e  Concelho. de TaiÊtú^ 
cw  ^  ^)^Qt.  especial  JDanddda  d'EiU 
Rei  D«  tAfibnso  II. :  f:?eraprãzáiáçr  á 
A£R)hso  Acendes  ty  e  a  >  seiis  .filhos  ,- 
Vítíickj '«' descendente^^  todo. o: hdt 
damento  ,  que  lhe  proveio  /de  sua 
mulher  Jrteirãy  e  todáíàltóalàTier- 
dade  ,  que  elle .  podésse  haver  em 
Tarouca  ,  com  foro,  e  pensão  an-f 
nual  de  dar  para  õ  celleiro  d'EU 
Rei  :  Unum  modium  pro  trevudo  ,  é^ 
sedeat  •  inde  Juas  tei gulas  de  triticQ  y 
CT  non  sedeas  inde  MaiorJomum^  me 
Servi zalem  \  me  ães  inde  Eiradiga  , 
ftec  Lagaradíga  ,  nec  anéules  cum 
mandato  in  viúy  nec  facias  Ramada  y 
neque  Entorviscáda  j  nec  preso  non  garr 
des  j  nec\aUum  for  um  facias. . .  Et  pro 
r  chora  accepimus  ate  mo  cadenado  pro 
aDominq  ãjouréntio.  Doe.; dás Salze- 
das.  Nas: Jaquirições . d*El-Rci  IX 
AflPonso  IIL  de  .1 258  se \ acha  com 
frjequencia-  f  que  .os  jjnorádores  iie 
riiuitos  Gasaes  ,  que  alli  individualf 
mente  se  .nomi&âo :  ^Vadiin^  adintra^. 
viscadam  Regisé  E  nas  d'El-Rci  D. 
AffonsoIL  de-  1220  se  acha  mesmo 
efste  foro  com  oi  nome  àtlntorvis^ 
cata  j  a  que  alguns  Goianos  respef 
ctivamentc  er2o  obrigados-  QLiasi  to- 
dos os  ;Gasaes  junto  de  rios  piííco- 
SOS  tinhao  esta  Direitui'aji:^.hh^^h 


EMVAILHAS 


r  ' 


BfaVa^ilhàs* 


Vasilhas ,  e  toda  a  qualidade  de  iou-j 
ça  ^  para ;  recolher  os  vinboa ,  como 
talhas ,  cuhas^  toneis^  pipas ,  quar- 
tos,. &c,;:,'' i  :  '-::  ^'.m^  .:■  ;  -•  t^ 
EMXÁR  AS.  Erãoiiiatagaeá  ^^ma- 
taS,  e  desertos  dèspdi^oados ,  e^eirt 
cultura  ,  a  que  hoje  «kizdmos  chart 
nccas.  É  as-  terras  j  qúè^ioyâo  ja::>er 
em  éiontes  ,  e  emsçdras  ,  ao  presenfjí 
todas  erãola^rMas.  Senten.  d'El-Rei 
D/AíFonso  V..  de^í47o.  Doe,  de  Pi? 


nhel.  V.  Cira. 
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,  ^EN•  Y)FÒp/:Gòrresponde  i  prqpot  :    E^3CAJiIINHARJ•  Ordenar,  es- 

fiiçâo  iLdtíiM^  'V/g4  ^noss9  €kut  tabcleccF,  oÔQsignair.  O. dito  Smbor 

to  \tm^ oirossQ  Couto*.  En^íogo \  era  ^ri  bcrdmára  quantos  bomeéns ,  ^  nto^ 

higár;:  £!0;rai»a:.âisiin ,  ecfa^diaoc^  /&rfx  ,  e  A^xí/tr  traróm^  eassi  lhes 

t2tfj^t.iBnek  i  em  elíe,  ou  neHe.  mcamhbard  tall  mantin/tnto  j  porque 

}fe  fteqúeeitis^a  no  Século  !]|QIL  ^  possam  sopottar  a^cusPa^  que  lhes  assyfor 

c  XIV.''      '   •                                ;  feníte»íki^,Gort«  de  Lisboa 

ENADER;;  V.  £i»ikfcr^  ENGAMiNHARJI. Querer,  oa 

1    ENALUENAR.   Alhear  ,.  jêkow  pcrmittm   Exiles  façam  pela  minha 

passari  httma  fazenda* ,  ou.  q^ualquer  abna  ,  assim  tonm  Deor  encamkbe , 

eutra  coiíík  de  hum  Senhorio  á  ou  ^  que  façam  peiassuas^ 

tfb  ,   por  troca  ,  doação  y  venda  j  ENGANTEIRADO.  A*  Assen- 

transacção  ,  &c*  Doe  de  Pendora^  te,  arrimado,  e posto  aó  canto  do 

da;  de  laçix.                  .;  / armazém ,  ou  adêga«  JDés  almuães  de 

.  JENBQLLAS.  Am  bulas,  doa  Sâd*»  vmbo  vermeíbo  jkmfadps  na  cuba  eu-. 
tos^  Okoà»  .Yem  do  h^am^  jámpul^  cautái^ada  ,  e.  qiando  conprir  de  ta- 
i^\Ihaèas  .mboUaã  d^oko  de  Griínuu  tar  a' dits  xnba  y  que  a  atestades  aâ 
Dqç.  'das  Bent4  dp>  Porto  de  141.8»  :  nossa  cus$a.cPTszo  das  Dominicas  de 
^  BS^CAAEÇAUQí^iCaJttl  mca^  Villa  Nova  à>. Porto  de  14^4. 
fOdo.^  Vv  Casal. .  ;.  . *  v  /  ^  , ,  íj ENCARARv; Pôr. á  vista.  Enca- 
-:  ENCALÇAlKvAicaA^^qttpx^^  raro-pâ.  m^m^ha  vistam  Aicha  se  em 
^egiiir-^^nbiu^^  .  £:.  huma.  sentença  efe  a  3.21/.,.^  qu^di* 
:r^^^KilàLá2.ÇO;  AÍQiníè:,'Jseg^  tcri.FboerAhmew  frita  concluso.  Doâ 
iifaento^r:de9C9D^dejalpai^çat.a.qi;irá  das  Bent^Ldo  Porto» 
(K^èàfAjeràá:dò^ufas^  ^i^ENCARENTAR.  .£nftfrfftf^  os 
tdfa tíkwcalifaMox dêãaunaaiàs^ JCaD>  iftmaimentos « ú^ rfirze^os  caros.  He  d$ 
lèkl^tEÍ-nPláíIXAffófaso.^Y-y  paA^  ^flfw/.;  L^^.  .  ,  •  > 
fefizesscfiDocksâa annml y  pela Vi^  o  ENCAVALC|AR;iPÊi^sesobraii^ 
ctòríaflqab  ^e^iiomnoPrinciòe  D.  céiro  ,  ou^ i ir  sobre  .alguáia.coosa, 
JoâaseuiífilhúL^  alcançara i^  Rei ido  cayalgi^y montar,'  ficair superior,  e 
Gastellà^eHtfe  Çahi(wia:,'-:e  Tocoi  a  a:^cavalJeiro^  J?/ifr£v»'  "  .o 
^  deiMarçalde  v^Sr^  datada  a  it  cSENGENSO^^  Omesmo* ^ue ren- 
do dito  mez;»f«ie'anjlò.  Dec^  dai^nou  ázãcCensol  Ainda  hoj6  dizem  oa. 
/  ENCAMINHAftHSNTOJjDòte,  BcitaiAhaiPJmdeem^e^sa.- 
estada^ .àiibj^Drtamebto hqpnido^  é^  ^.ENCENSSORIA, eEacénçoria, 
honesto.  JÍMW^tf  uuàbojierpt  rf  pé^  V.  Censo  ,  Censura ,  ^  Censuría.  No 
ffba^£lba:.i^l^e^ã\:smye^aâmbi^^  Julgado  .dfcileíbÍGS.^ Riba  d* Ave 
Ainda  hoje  dizemos:  Deos/tíLe^iM  na  Ereguez^iáikS.Thpmé  seacluM 
ffMÈr^fcfítítiato.  Hé  ^p&kié^àbn^  pelais  ínc]ppçaca  d*EURei  Diniz  de 
ceda . hpmf modo;  dè  vídaj,jÍ9m  que  1910!  quéltres  Gasaes  eráo  traskk» 
tèiAas:^cxidb.iè  préc&a,;  le  Beçesaario.r  pob  Qnrrapario  Espital^  a  per  Agoê$ 
úENGAMiftplAMl^Ta  IL  Inn  j^mrttfi  pàr.EntemsoriaSj  que  Ibi  pa^ 
du«tria, persuasão jConseJhaTtfií/irr  térams^  isto  hc^  porQm^rwx,  que 
msso  éitía(xáAa»^ntú\qut^^^  se  obrigárâboarpa^)^  £m.  de  se« 
i^óstm.mM/^J»^AefAÀaX!idÊdé^^D(^  nem  hcuifadoa^ve  isento»  <do  que  de^ 
do  Porto  de  1436.     .;.0  .V  J^  ía  ^o: pagar. á.'CCol€ta«^  •/  i  v 
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ENCENSURIAEUV.  J«rm«rí^. 

ENCERRADO.  Aicrabado,  per- 
feito, completa  Daqai :  Encerrar  a 
úbra:  dar^lhe  a  ultima. mSo.    : 

ENCHOUVIR.  V.  Efixtyvar. 

ENCIENTES.  adv.  Pouco  antes^ 

ENCOMUNHAS ,  ou  Incomu- 
Biados.  Assim  chamavâo  aos  foros  ,* 
e  rendas ,  ^que  dos  Casaes ,  quintas  y 
e  outras  quaesquer  fazendas  de  raiz  y 
ou  semoventes  se  recebíSo.  Estas  erãa 
commuas  entre  os  Colonos  ,  e  o 
Direito  Senhorio  9  mediante  a  Em^ 
fiteuse  ;  de  sorte  que  o  Emfiteuta, 
ou  Colono  as  nâo  podia  vender ,  oa 
por  qualquer  modo  alienar,  ou  mal 
parar ;  mas  antes  as  devia  melhorar 
cada  vez  mais  emais.  Daqui  sedis^» 
^c  Inconmunicare  :  Ak^um  p^àes-^ 
sionis  stue^  soiium  y  &  fomcipem  fa^ 
cere.  Em  França  se.  ckamáiâo  Pariam 
gios  semelhantes  bens,  em cujpsreni- 
dimeiítos  er^o  jparegí,  oa  Iguáegj^t? 
Senhorio^  e <y Casetrb : *e P^ri^iáfi c 
<i8  que  igualmente  se  utíliáaváo  del-^ 
ieá  Destes  possuiád  nãt>-poàcos'©. 
íMuma-Dorina ,  e  seu  filho  D^  Goiit 
.calo  Mend«5."A  Míi  nç^  Tesfamca- 
<to  ,  ou  krga  Doação V  que. fez  aò 
«eu  Mosteiro r^  no  de '95*9  diz:  /»- 
k:o¥nuniatíís  de  Filia  Freáe  ^  atm^suas 
hiereditates  ,  terras  ,  à^ pímares.^. 
letras  in  Aldvário ,  &  Salinas  ,  que 
ibidem  camparavimts  inrCômuniatkh' 
aibus  de  Prado  Alvar  ^  per  sms-ten^ 
-fninis  y  cum  sws  bomines ,  seamidum 
in  Cdrta  resmat.:.  Eglesias  j  shfe 
ér  Inccmmiatmes  in  Pena  Ctrva .  \ ; 
Vaie  as  quantas  habemus  auin  bomines 
noutros  Incomuniatos  per  baf  Filias  y 
'qúe  in  isto  Testamento  resoftakt^  E  m 
Doação  do  iilho  ao  mesmo- Mostei- 
ro t\oàe^%i  $e\è:  ConcediMtrieiam 
Incomuniatos  nostros  de  Barrosas  j  quanr 
tos  ibidem  babemus  ,  ut  servimt  ad 
ipsa  Casa  post  obitum  nostrum.  Doe 

Tom.L 
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de- Guimarães/  Em  hum  Doe.  de* 
Pombeiro  do  Sec.  XV.  se  diz :  Os, 
ditos  rêos  davam  en  cada  buum  amosj 
ao  dito  Sf  Rei  ^  e  a  Dom  \S6ade  y 
Prior  y  e  Convento  dó  Moesteiro  t^ 
póombekv  seis  moios' j  meopam  ^  *e  meo^ 
vinbo  y  oito  espadoas  deporqtWy  e.de-^. 
gesete  varas  de  bragal  y  e.  outros  fo* 
ros  y  que:  som  cbamados  Encomímbas,^ 
conteúdos  no  registo  íTEi^Rei  das  di- 
tas bordadas  Reguengas..  Acha  se  éfii 
Pendorada  bum  Contracto  de  1 1  ia  ^ 
pelo  qual  se  obrigáo  oscontrahèn- 
tes  apagarão  Alosteito  a  6**  par^ 
te  do  fructo  de  certas  herdades  ^  « 
accreiscentâQ :  Si  incomuniamus  vobis 
medietate  ifi  tota  y  qua  sedeat  semper 
fost  pçite  vesirAy.quá  nonsede^mus 
ousados  ad  alia  parte  veHdere  y  nec  dor 
ftdre  àrc^ ,» sub  pena  de^as  perdçrçm,, 
£ra  pois  làcomunbari  Qmeampquc 
Entpraèar  j  ou. mais  propriamente 
^orar  yre  Encommbaí^y  ôu  fncormh 
mador  oofirosiy  oMpensSoiy  que  do? 
Prazos-seípatavao.  ,.  r;  ^ 
^í  ENGOMlâíDAMENTO  En- 
iióÀimendação^  necofninendaçâo.DoCi, 
de  Tarduca  do  Sec^XlV^ 
,  ENÇONCHOUSADO.Tapado^ 
cerrado ,  fechado  por  toda^  as  par-p 
tes:  diz-se  de  hum  quint^il. ,  horu  , 
jâidim  y  pumar,  &c.  V/  Çmbousoy 
Ósousa-y  Gbúttsak  .      - 

ENCOUTEIRO.Rendeiroi,sa^ 
odor  ,  ique.  cobrava  y  c..arr<5C0Ódava 
os  Emoutâs  dos  soQ  soldoí  yCgxt  i)ar 
gavão  á  Coroa  os  que  temerária^ 
mente  quebrantavão  ,  ou  de  qual? 
quer  modo;Ciffendiáo  os  Qw^«  ,  quç 
ella  havia  posto,  dado.^  c  concedia 
do. .  Doe.  de  13.00  nas  Bentas  do 
Porto.  * 

^  ENCREO.  Incrédulo  ,  Jucjeo, 
iicregc  ,  OML  Pulgão  y  que  nao  quer 
aaseptir  ^  edar.  crédito  á  Lei^de  Jo- 
«n  Christo;  o  que  mesmo  nâo  crê, 
Eee  o 
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oiquc  os  outros  homens  lhe  persua« 
dem^  ou  oué  elles  dizem,  e  prati» 
cSo.  He  do  XIV.,  e  XV.  Século. 

ENÇUJENTAR.  Infecionar  , 
ilianchar,  encher  de  nódoas ,  ascos, 
« immundicks.  Doe  de  Tarouca  do 
SccXIV. 

ENDE.  Dahú  Nom  sacadas  endi 
as  de^ezas.  Constit.  do  Âtxrebispo 
D.  Martinho  de  1304  nos  Doe.  de 
Moncorvo,  e  he  frequentíssimo  em 
outros  da^uelles  tempos. 
-  EbíDERENÇAR.  Encaminhar, 
dirigir ,  levar  ao  seu  devido  termp, 
«  fim*  Aquèlte  qtíe  faz  sodalas  cw 
sasj  eas  enderenfa.  Doe  de  Almo^ 
ter  de  1287. 

ENDOVELÍCO.  DepoisqueU^ 
SendemL.  IV.  Antiquit.  iMsit.f.  285. 
esegm  da  Edif.  de  Cdébrade  i7po, 
áddu^io  as  Inscripçôes  y  dedicadas  ao 
Dei>s<  EndneJfco  ,  que  se  adiáo  no 
Rootispitio  «do  Convento  dos  Agosr 
tinhòs  de^  Vilia  Viçosa ,  éontm  que 
se  vê  no  Castello  da  Villa  do  Lenr 
dróal  ,  extfahidas  códas  das  ruínas 
do  famq^  Templo^  ^ue  á  esta  Di* 
vindade  falsa  se  érigio  n^hum  ou^ 
tciro  náo  longe  da  Villa  tíc  The- 
rentia:  depois  que  Brita  tratou  karr 
gamentCT  do-  ímsmo  Assumpto  m  L  T. 
da  MoUánÍK  -Lusit.  4íf.  137  ^  estg. : 
nada  mais  resu  ,  que  ásscntinnos 
jiosque  dkém  ,  fôrá  este  Templo 
hxtA2A<if(yÊM(à>arbal\  CapicáoCar^ 
tagine2,'e  dedicado  aQ^da^  pois 
á%ttia/datioIo,  comos  olhos  fe- 
l^iados,  òeoraçáo  na  boca,  eázas 
ho8  pés,  bbffl  claramente  nos  mos- 
trâo  a  natureza  do  érúot  profano^ 
'c^e  em  iiadá  repara  ^  tudo  desço* 
bre,  enlium  instante  se  remonta, 
£>ge  ,  e  desappafefie ,  deixando  fíus- 
tradtis  ,  e  illuaidos  os  seus  devotos. 
Diogo  Mendes  de  Vasooocellos ,  nos 
seusEscoJiosaRjtsindey  desapproVan- 


EN 

do  a  conjectun  fraca  ,  de  que  at- 
fi^uma  Povoaçáo  chamada  £»Í0T^/tf^ 
desse  o  nome  a  Eadavetíco ;  e  mes* 
mo  que  este  fosse  o  Deos  dos  ca- 
minhos; $e  convence  dequeaGen* 
tilidade  cega.  lhe  dera  aquelle  nor 
me  ,  persuadida  ,  que  elle  tivesse 
particular  virtude  para  arrancar  ,  e 
extfahir  do  corpo  settas  ,  dardos, 
ossos,  pedras,  ferros,  equaesquec 
outras  cousas  estranhas,  que  nelle 
se  affcrravão,  e  introniettiâa  Porem 
sen<k)  o  Amor  a  Divindade  mais  po* 
deiosa  para  arrancar  os  segredos  do 
coração  humano  ,  não  havendo  já 
mais  reservas  entre  ps  que  itiuito, 
e  profanamente  sic  amâo  :  foi  muito 
natural  chamar^se  EndoveUce ,  aquel* 
le  T)eos ,  que  poderosamente  arran- 
cava os  segredos  mais  íntimos,  eos 
mais  recatados  pensamentos  :  quast 
vaJde>,  a$itr  intus  Mtllms.  Du  Can* 
ge  V.  Enda  diz  o  seguinte  :  Veur 
ribus  Látinis.  Eàdo  ,  J»fi  JnAêy  ^^ 
erdt  ^md  bitus  a  Gr^tco  *^^^^:  wuk 
vòcespleraqm  Kg.  Endocltisus^y  En^ 
dêfestare  ,  Endortium  y  Endopetitus  ;^ 
Endar^us  ,  &c.  por  Inchtsus  ,  hi^ 
jcstart ,  htttium ,  Impetitus^  Irrigjms^ 
é^iTé. Digamos  pois,  que  Endoveiúo 
era  o  mesma,  que  Endoaveílens^  oa 
hausaníelkns. 

A  sua  primeira  Estatua  foi  de  pra« 
ta  mocissa ;  mas  roubada  com  todas 
as  maia  preciosidades  raras  do  seu 
Templo  pelos  soldados  de  Júlio  Cé- 
sar ,  quando  conquistarão  Hespa* 
nha.:  outra  de  fino  mármore  suhsti- 
tuio  a  1/  «  a  qual  os  Christáos  njet* 
terão  ao  depois  no  grosso  da  pare- 
de da  Igreja  de  S.  Miguel ,  (  comp 
tendo  o  diabo  aos  p^)  onde^  quasi 
0m  os  mossos  dias ,  foi,  achada ,  e  fei^ 
ta  em  pedaços  por  gente  rústica  ,  e 
que  não  sabia  eftimar.  estamtaravUbã 
da  Escultura  ,  como  diz  a  Chron* 
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dos  ErcmittSvda  Serra  d*Ossà ,  poí 
Fr,  HenriquQdè:  Santo  António.  Tw 
Z  da  Edif.  de. Lisboa  de  i?^^, 

ENDURENilAR.  Calejar,  eor 
durecer  ,  costumar  ao  sofirioiento -^ 
ádor ,  á  pena:,  e  ao  trabalho.  Doe 
do  Seçulo.XlV-  .     .  .  :  .     : 

ENDUZEBm  Appropriar  ,  dar, 
investir,  P«-eqeLvem  do  Latino  Jj*-! 
duo.  Urasladffumi:^  e  endUzmos  todo 
a^DereitOy  qi^  avetms  em  estes  Ijh 
gares  ao  dito  Moesteiro.  Doe.  de  Ta- 
rouca de  13^3^ 

ENFENGIMENTUS.  Ficções  ^ 
apparencias  ,  figuras  de  theatro  , 
sem  fundo  algum  de  realidade  ,  e 
consistência.  Segundo  diz  o  Apostolo: 
Afigura  deste  mundo  passa  ,  e  todo^ 
Jus  sus  enfengimentus.  Doe  de  Al- 
moster de  1287. 

ENFESTO.  Acima,  ou  para  ci- 
ma. Foi  muitp  usado.    :       . 
:   ENFIAR  para  o  Juiz.  L  Remet- 
ter  alguém  prezo  i  presHínça  do  Juiz. 
Doe  de  Lamego  do  Século  XV.    . 

ÉNFIAíL  IL  Ot)rigai;,  cons^ran^ 
ger.  E  tolbéo  de  nom  kirem  m  Jui^ 
%o  do  Juiz  da  Feira ,  è  mteu  bi  seu 
fflgario  y  e  seu  Cbegadòr-^  e  faz  en- 
fiar os  bomeens ,  que  estém.  aseujui* 
zo^  L.  Preto  de  Grijó. 

ENFIAR.  III.  V.  g.  em  sinco 
moios.  Remetter  alguém  á  presen* 
ça  do  Juiz  fintado ,  ou  condemna- 
do  em  o  valor  de  sinco  alqueires  de 
pão ,  segundo  o  preço  ,  que  entâp 
corria.  Fid.  Moio.  E  deve  elles  o  Maior- 
domo  enfiar  em  V.  moios ,  se  nom  fo^ 
tem  rendeiros  :  e  se  forem  rendeiros , 
nom  nos  enfiar  em  V.^  moios  ,  netn  de-^ 
wm  a  seer  acbacados  ^  nem  peitar 
voz ,  n?fn  coimba  ^  senom  trez :  Qme-^ 
zio  y  e  Rauso  ^  e  Merda  em  boca.  Ib, 
cfio.  %  0>i.  I. 

ENGAFECER.  Tornar-se  gafo , 
gafar*se  j  encher-se  de  ronha  ^  ou 
gafem.  Barros. 
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':£NGEIRAS.  y.Jf^uàras^ 

ENGEITAMENTQ.  Aborreci^ 
mento «  abjecção ,  desprezo.  He  do 
SecuIo.XIV. 

'  ENGENHO.  Ingénuo  y  livcc  4e 
teda  >  a ,  escravidão  y  posto  ^  ou  con^ 
serrado  na  ^  Jiberdade.  Yem  do 
Latino  Ingenuus. 

-  ENGENHOSO.  Moeda  de  ouro, 
que  fez  lavrar.  El-Rei  D.  Sebastião 
com  valor,  de.^joo  réis^  Tinha  de 
huma  parte'  a  Cruz  com  a  letra  I» 
boc  .Signo  vmes.\y  e  da  outra  o  Es- 
cudo do  Reina  com  a  legenda  So^ 
hastianus  L  Rex  Portug.  Chamou- 
$^:EngenQso^  porque  a  lavrou  com 
raro  primor  no  de  1562  Joáo  Gon- 
çalves, natural  de  Guimarães,  ho- 
mem ae  tão  rara  ,  e  extraordinária 
habilidade,  que  não  sendo  cultiva^ 
do  nas  Sciencias ,  inventou  máqui-* 
aas,  e artefactos,  que  pozerão  em 
assombro  os  mais  jnsigntô  Mathe-: 
maticos  daqueUe  tempo. 

ENIUXTÉ.  adv.  Injustamente; 
contra  a  razão  ,  e  justiça*  Doe  de 
Goimbra  de  1375. 

ENLIÇOM.   Escolha  ,  eleição. 
Doe.  do  Porto  de  1343. 
.    ENLE.  Nelle,  ouemelle.  Doe. 
de  T291. 

ENLHES.  Nelles,  ou  cm  elles. 
Doe  de  1311. 

ENNADAR.  Determinar.  Jp^ 
Berganfa. 

ENOCÒMENOS.  Entretanto. 

ENPENHORAR.  V.  Empenho 
rar.  Doe.  de  la^J^ 

ENPRIMÓ.  adv.  Primeiramente, 
antes  de  mais  nada  ,  primeiro  que 
tuda  Vem  do  Latino  Jf»^*nijj.  Doe 
de  Vairam  de  1306. 

ENQUISA.  V.  Exquisa.   ^ 

ENROLADAMENTE.  Á  sur- 
dina  ,  pela  calada ,  sem  rumor ,  ás 
escondidas.  He  do  Século  XVI. 
Eee  íi  EN- 
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ENSANHAR.  Ettojar-se ,  cn- 
cher-se  de  sanha,  e  cólera* 
i  ENSEJO*  Occasiao  ^  motivo  ^ 
força  )  impulso.  He  palavra  orígi^ 
nariamente  Portuguéza«  Ainda  ho- 
je dizem  na  Beira  £m^^,  pordis^ 
por  ,  occasionar  ^  preparar  alguma 
cousa. 

ENTEJAR.  Aborrecer,  ter  aver- 
são^ desapprovan  Daqui 

ENTEJO.  AversSo  ,  ódio,  dcs- 
a&içâo  de  alguma  cousa  ,  ou  pes* 
soa.  Ainda  Sd ,  e  Barros  usâo  des* 
tas  palavras ,  que^  se  achio  nos  Doe 
de  Tarouca  do  Século  XIV.  O  vul- 
go ainda  diz :  Entojo ,  teiró  ,  grima, 
c  merancória  no  sentido  de  EtaejOi 

ENTENÇA.  Demanda  ,  causa  , 
questão ,  que  se  deve  terminar  por 
sentença  do  Magistrado,  controver-^ 
sia  ,  discórdia  ,  acção  ,  accusa^âoii 
Dciaenderâj  contender,  ou  litigar 
se  disse  iMUntío  :  toda ,  e  qualquer 
acção  judicial  j  e  hamtionare :  tao^ 
ver  a  alguém  alguma  demanda.  Tam- 
bém se  disse  IntentiOj  (que  alguns 
lêráo  Intemptio  )  por  accusaçâo  ,  ou 
acção  em  Juiso ,  in  Leg^  4.  Cod^  Tb. 
de  Fofnosis  lAbellis ,  e  n^outras  Leis 
Impériaes.  No  Foral  de  Bragança 
de  1 187 ,  e  traduzido  em  Portuguez 
no  de  1281  se  diz:  Mulber  máda^ 
que  com  algum  orne ,  que  nom  for  da 
n90ssa  Vila  morador  ,  ouoer  enienfa , 
en  vossa  Vila  aia  sujoizio^  Doe.  de 
Bragança*  Porém  no  L.  dos  Foraes 
Velhos  ,  onde  se  conserva  em  La- 
tim,  sele  deste  modo:  Mulieresvi^ 
du£^  qua  cum  allquo  honme^  qiA  nou 
ii$  vestrM  VilUmoratorj  mtentionefn 
habuermtj  in  Villa  vestra  babeant  smim 
judkium.  V.  Iníenfâo. 

ENTENÇAR.  Mover  pleitos, 
cocltestnr  dmiandasi  V«  Buiença. 

ENTENDIMFJ^O.  Intelligen- 
da  passiva ,  o  veidadeiío  espirito  de 
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huma  Lei.  DizeifdOf  que  mn  betai 
o  efitendimento  deik :  e  que  porem  nos 
pediam  por  mercéé  «  declarássemos  0 
dito  artigo.  Doe.  oa  Cam.  do  Por« 
to  de  ii9s, 

ENTENDUDO.  Entendido, sá^ 
bio,  disaeto,  experimentado.  Teve* 
rouí  por  raziom  os  entefidudos  ,  ^ue 
diserom  :  que  moor  siso  era  ,  querer 
bomem  defender  o  que  ba  ^  que  que* 
rer  gaanbar  o  que  outrem  teesn.  G(W> 
tes  de  Lisboa  de  1454* 

ENTENSSOM.  O  wesmo  que 
Entenfa.  V.  Exquisa. 

ENTRADAS.  Assim  sechamáo 
nas  Inquirições  Reaes  de  1220  as 
limitadas  pensões  ,  que  se  pagavão 
de  alguns  Casaes ,  em  cujas  rendas^ 
entravão  outros  Senhorios.  E  dallt 
entrarem  v.  g.  os  Templários ,  os  da 
Ordem  do  Hospital  ,  &c.  se  disse, 
que  elles  tinhão  alli  sua  Entrada^ 
ou  Emradas.  Não  se  mé  esconde ,  que 
Du  Cange  V.  Entrdta  faz  a  Entra* 
da  Synohymo  de  Parada^  ou  Jam^ 
tar^y  porém  se  no  Documento,  em 
que  se  funda  ,  assim  se  entende; 
em  as  Inquirições,  que  adduzimos 
só  no  sentido  proposto  se  podem 
entender  semelhantes  £f/rr^i^x.  Ved. 
Hist.  da  Ord.  do  Hospit.  por  Eiguá* 
redo  T.I.  §.IIL  eseg. 

ENTRAMEN^  Entretanto.  Doa 
de  1292. 

ENTRÀMENTO.  Entrada ,  por- 
ta por  onde  se  entra.  Doe  do  Sécu- 
lo XIV. 

ENTRAR.  Obrigar-se ,  compro* 
metter-se.  EupromettOy  e  entro  ^  que 
àé ,  e  pague  em  cada  buum  armo  àe% 
ttbras  sempre  por  dia  de  Entrudo  ao 
Prior  ,  e  Convento  de  Villella.  Doe 
deste  Mosteiro  de  1308. 

ENTREGADAMENTE.  Fiel- 
mente ,  sem  falhíts ,  nem  diminui* 
ção  alguma.  E  vos  devedes  a  dar  es* 
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pãs  cousas  bem ,  e  iniregaãamente ,  e 
nom  cbus.  Prazo  das  Sal^aedasdei  zoy. 

ENTREGAMENTE.  Inteira- 
roentCi  Do  Latino  Integre. 

ENTREMENTES.  O  mesmo 
que  Eníramen. 

ENTROYDO.  Entrudo,  tem- 
po do  Carnaval  ,  que  por  ser  en- 
trada para  a  Santa  Quarentena  se 
chamou  EntroydOy  quasi  ab  Introitu 
Doç.  de  1402, 

EN  UNO.  Juntamente ,  de  mâo 
commúa  ,  e  o  mesmo  que  Emsem- 
ira.  Corresponde  ao  Latino  una  j  om 
insimul.  Doe.  de  Bragan.  de  1281. 
V.  Pobraãores. 

ENVEREAMENTO.  O  mesmo 
oue  Vereação ,  ou  Officio  de  Verea- 
oon  Consta  do  Foral  antigo  de  San* 
tarem. 

ENVEREAR.  Exerdtar  Officio, 
ou  Cargo  de  Vereador.  2&. 

EN  VESTIR.  Vestir  ,  revestir , 
forrar,  It:  tnando  â  dita  Capella  bu-- 
fna  vestimenta  comprida  ,  com  que  canr 
tem ,  ( isto  he  ,  todos  os  parameti'- 
tos ,  que  sâo  precisos  para  se  dizer 
a  Missa)  e  mando  pêra  envestir  o  man^ 
to  (a  Casula)  buma peça  de  Sendal^ 
que  trago  na  arca.  Doe.  do  Sec.  XV* 

ENXALÇADO.  Exalçado,  en- 
grandecido y  exaltado*  Dod  de  Gri* 
jó  do  SecAlIL 

ENXANO.  Cada  hum  anno. 
-  ENXARAVÍA.  Também  se  cha- 
mou Polama.  Era  a  insignia  opro- 
briosa  das  alcoviteiras.  Consistia  n'hu* 
ma  Beatiíha  de  seda  vermeíha  ,  que 
traziâo  na  cabeça,  em  quanto  não 
partião  para  o  desterro.  Ord.  L.V. 
7ft.i2.§.VI. 

ENXAVEGOS.  Espécie  de  re- 
des, com  que  antigamente  se  oes- 
cava.  Delias  se  faz  mençáo  nas  (JorL 
d^Evora  de  1481. 

ENXECO,  Eyxeco,  cEyxequo. 
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Damno  ,  perda  ,  desgraça  ,  reixa  y 
dissensão ,  queixa ,  guerra ,  conten- 
da. El-Rei  D.  Diniz  fez  avivar  os 
limites  entre  MoncoiTO  ,  e  Moz, 
no  de  1309.  Para  que  bumsy  e  ou- 
tros viDessem  en  paz  ,  e  sen  eyxequo. 
Doe.  de  Moncorvo.  Nos  l5oc.  de 
Lamego  $e  chama  Enxeco  ^  ^Eixe- 
CO  y  a  pena,  ou  multa,  que  algum 
pagava  por.  ser  chegado  ,  ou^  citado 
per  ante  b  Juiz.  V7  Yoçeco. 

ENXERQUA  ,  e  Enxerca.  Cor- 
ne  de  enxerquã  a  que  se  vende  fora 
do  açougue  ,  e  a  olho  ,  ou  talver- 
de  chíícina  ,  e  salmoura.  No  Foral 
que  ÉlRèi  D.  JManoel  deo  a  Pe- 
oadono  no' de  15 12  se  diz  :  £  i^ 
carne  ,  que  se  comprar  de  talbo  ,  ou 
enxerquay  não  se  pagará  nenhum  di- 
reito. No  Foral  de  Nomão  se  diz 
Enxerca.  No  de  1537  se  mandou  por 
El-Rei  D,  Toão  Ilf*  que  os  quatrq 
Mosteiroâ  da  Cidade  do  Pono ,  São 
Domingos  j  S.Francisco ^  Santa  Ciar Oy 
e  Santa  Eídi  y  não  façáo  cortar  mais  y 
qiic  dois  bois  cada  semana  ,  para 
evitar  a  enxerqua ,  e  vender-se  a  car-- 
ne  a  mais  da  taxa.  Doe  da  Cam. 
do  Porto. 

ENXIDO.  V.  Eixido. 

ENXOVAR.  Encerrar,  fechar, 
levar  ao  curral  do  Concelho*  Pas^ 
cam ,  f  montem  humas  aldeias  com  as 
outras ,  e  nom  etixovam  os  gaados  dos 
montes ,  nem  os  feiram :  e  se  axarein 
o  gaado  em  lavor  y  ou  em  lebèdoiro , 
que  tenbam  guardado ,  que  o  leve  da 
cerca  y  eo  enxova ,  e  nom  o  feira.  Doe* 
de  Arnoya  de  1325'.  Nos  Doe.  de 
Lamego  se  diz  Éncbouvhr  no  mesmo 
sentido.  Vem  do  Latino  Includo. 

EPISTOLEIRO.  Y.Pestuleiro. 

EPITOGIO.  Capote  ,  ou  capa 
comprida ,  de  que  usavâo  não  só  os 
Ecclesiasticos ,  mas  também  as  mu* 
Iheres.  Era  o  mesmo  que  Tabardo , 
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ou  Sobretudo ,  e  cobria  todos  os  mais 
vestidos.  Para  com  p&. Monges  dif- 
feria  algum  tanto  na  figura  ;  pois 
verdadeiramente  era  capa  con)  man- 
gas. P  Bispo  de  Lamego  D.  Pela* 
gio  deixa  por  seu  Testamento  de 
I  xj^6  a  Elvira  Mendes ,  irmã  do  The- 
soureiro  ,  sinco  alqueires  de  pão  ^ 
i^unum  Epitogium.  Doe.  de  Lamego. 
ER,  ou  fíer.  Pronome  pessoal^ 
c  indeclinável,  que  correspondia  a 
Ego  no  singular,  e  também  a  J/fe, 
e  no  plural  a  Nos  ,  e  Fbs  ^  e  íllf. 
No  Século  XIII. ,  e  XIV.  foi  muitp 
usado.  Alguma  vez  se  acha  Er^s  por 
Illi  5  mas  ordinariamente  se  acha  in- 
declinável. No  de  1272  conseguirão 
os  da  Villa  de  Moz  ,  que  El-Rei 
!)•  Affonso  III*  decidisse  a  contro- 
vérsia, que  havia  entre  elles,  e  os 
de  Espada-Ciqta  sobre  feito  de  pas-» 
pagens,  e  lindites:  detenoina,  que 
pastem  os  gados  nas  relvas  y  depois 
que  nellas  não  houver  pães^E  que 
áe  ao  depois;  Er  lavorarem  fiquem 
defezas.  Aqui  corresponde  a  i/Jiw  Ã?- 
boraverifit.  t)oc.  de  Moz«  E  as  cou^ 
SOS  terreaes  ,  que  àm  em  poder:  bou 
de  todo  em  todo  as  despergam  :  bou 
er  busam  delias  benu  Aqui  se  vê  cor- 
responder a  ////.  Doe  de  Almoster 
de  1287.  Emhunwi  Carta  d'El-Rei 
,  D.  Diniz  de  1 317  sobre  a  Povoação  y 

Sue  se  hia  a  fazer  em  Villa  Nova 
e  Cerveira ,  se  diz :  Esa  Eigreia  de 
San  Cibraão  ,  que  aposo  er  aver  por 
outra  minha  ,  que  bi  ba.  Aqui  he  o 
mesmo  que  Ego.  E  logo  abaixo :  Di- 
visade  per  btiy  e  enviade^mi  dizer  to* 
do  9  também  da  obridaçom ,  come  do 
escambho ,  come  do  terminbo ,  per  bu 
.  divisardes ,  e  quanto  er  podem  render 
esses  meus  Casões ,  que  derdes  ep  casn* 
bbo.  Aqui  faz  as  vezes  de /«ii&/.  Doe 
de  Lorvão.  Virem  com  sas  eixadas  er 
tornarem-na  (a  agoa.)   Aqui  dire* 


ER 

ipos  y  que  faz  o  sentido  Biducert. 
illam  j  ficando  Er  em  accusativo. 
Doe.  de  Pendorada  de  1309.  Alli 
mesmo  se  acha :  Er  achamos . . ,  que. 
er  oumesse ;  que  nós  hoje  diriamos : 
Nós  achamos  y  que  elle  houvesse  9  ou^ 
devia  ter :  e  aqui  temos  Er  signifi- 
cando nós  y  e  elle.  Em  outro  Doe. 
que  alli  se  guarda  y  se  diz  :  Depois  de 
comer  er  veo  apellar  outra  vez.  Eaqui^ 
está  bem  claro  Er  por  elle.  Em  fim 
na  Inquirição  >  que  El-Rci  Dj  Di- 
niz fez  tirar  no  de  13 14  sobre  os, 
usos  y  costumes  y  e  Jurisdicções  dos 
iTemplarios  y  e  sobre  as  prehemipen^ 
cias ,  que  os  Senhores  Reis.  de  Por* 
tugal  liverão  sempre  sobre  as  cou- 
ras,  c  pessoas  desta  Ordem,  se iêi 
que  er  (  os  Templários  )  steverompor 
vezes  en  Chaves  per  mandado  £EU 
Rei  y  pêra  defenderem  a  terra  de  Por- 
higal.  En<Ss  diriamos  em  Latim,  quod^ 
illi.  Doe.  da  T.  do  T.  £rporwj:  v. 
fi.  Nem  er  sqfrades ,  nem  vós  sofl&acs^ 
«c  V.  Pontixria.  Ém  huin  Doe.  de 
Pendorada  de  1347  se  acha  er  no 
genitivo  do  plural :  E  outros  er  ordi^. 
nharom ,  à"c. ,  que  diriamos  em  La- 
tim: Et  illorum  aliquiy  ire. 

ERA.  Os  primeiros  Latinos  es- 
creverão Jera ,  Era ,  c  Iru  para  si- 
gnificarem distincção  de  escritura  ^ 
como  V.  g.  Capitulo  y  número  y  para^ 
grafo  y  ou  item.  Os  Astrónomos  usa* 
vão  de  Era  como  Nota ,  óu  princi- 
pio do  número  ^calculo,  ou  sup- 
putação^  Daqui  ^  (  e  não  das  quatro 
Letras  iniciaes  A  E.  R.  A.  y  como 
designando  o  Reinado  de  Augus- 
to; ou  do  Tributo y  ou  Censo  y  que. 
se  lhe  pagava  quasi  ab  aerCy  e  ou^ 
trás  semelhantes  etimologias  arbitra- 
rias, e  pueris)  se  appropriou  esta 
palavra  aos  cômputos  dossuccessos 
mais  illustres  ,  e  famosos,  ou  que 
por  taes  forão  reputados  no  mundo' 
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inteiro  ,  ou  cm  alguma  particular 
Naij^  ,  Reino ,  ou  Monarchia,  E 
neste  sentido  são  Synonymos  Épo- 
ca j  e  Era ,  pois  ambos  sao  Jbum  pon- 
to fixo  na  KUstocia ,  do  jqual  se  prin^ 
cipiâo  a  contar  os  successos  delia. 
Taes  sao  as  Eras  y  ou  Épocas  da 
creaçMo  do  Mtmdo  y  do  Diluvio  Uni-^ 
versai  j  da  Dispersão  das  Gentes  pe- 
la coHptsão  dai  LinguaSy  a  Fundação 
dos  quatro  Impérios ,  a  destrui f  3o  de 
Tróia  y  o  principio  das  Olympiadas  ^  t 
outras  muicas.de que  nâo  tratamoS:^ 
para  ináo  fazer  mais  que  repetir  ^  o 
xpc  disserão  os  homeiis  mais  Dour 
tos,ye  Eruditos. 

A  Era  de  que  particularmente  fal- 
laremos  será  a  chamada  Era  Hispor 
nica  ,  ou  dos  Hespanbocs  y   que   çe 
achaefp  os  nossos  Documentos^,  e 
a  qujil  precede  j8  apnos  justos  ,  e 
completou  ao  Nascimento  rulgarde 
Jcsú  Cbrístt)^  que  foi  no  anno  4709 
do  Periodo  de  Júliâno^^  jegmh  ç 
systema  da  Real  Acaíàma  da  Histor 
ria  Portugnesuíy  sinco^mnos justos 
antes  da  Era  yulgar^  estabelecida 
por  Dionysio ,  o  pequeno ,  no  an- 
uo 4714   dó  Periodo  de  Juliano; 
de  sorte,  que  no.presehte  anno  de 
^795'  >  segundo  a  Eta  vulgar^,  são 
verdadeiramente  1790  da  Era  Chrís- 
tâ  y  ou   do  'Nascimento    de  Jesu 
dhristo,  _ 

Quatro  annos  justeis  depois  que 
Júlio  César  -foi  morto  no  Senado , 
TIO  anno  4671  do  Periodo  de  Ju- 
liano ^  7 1 1  da  Fundação  de  Roma , 
ie  38  antes  que  Jesu  Chrlsto  nas- 
cesse de  Maria  Virgem  •  feito  ha* 
TTàcm,  h^  que  principiou  a  Era  Hesh 
panbola  y  poròccasiâo  da  notável  nhi- 
donçà  do  OoVerno  ,  que  naquella 
idade  ,  tempo  y  e  anno  aconteceo 
nesta  PeniAsula  ;  cabendo  a  Octa- 
viano César  todas  as  Hespanhas  y  na 
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Divisão  ,  que  sç  fez  de  todas  as 
Prpvincias  do  Império  entre  elle,^  p 
Marco  António  y  e  Marco  Lépido : 
chamada  por  isso  a  Repartição  Trium- 
vír^.  Assim  o  aflirma  o  nosso. Re^- 
sende  na  sua  Carta  a  Vaseo  de  jíè- 
ra  Hispanor.  por  estas  palavras:  ^"4- 
tis  manifeste  adparet  y  incepisse  {At- 
ram  )  eo  tempore  ,  quo  ex  partitione 
Triumvirali  iftraque  Hesperia  Octávio 
cessir  post  an.  ir.  y  quam  est  inferfe- 
ctus  C.  Caesar.  Alegres  pois  os  Hes- 
panhoes  /  e  cheios  de  regqsiio^  por 
ihes  caber  em  sorte  huni  rrincipe 
t|o  perfeito,  e  muito  mais  depois 
ue  o  vírao  Senhor  absoluto  de  to« 
o  o  Império,  tiverSo  o  justo  des- 
vanecimento cm  contar  os  seus  an- 
41ÒS.  desde  aquelíç  ,  em  que  se  jul- 
garão tão  felices  y  e.ditosjos.  Fal- 
tão-nos  Documentos-^  que  nos  as^ 
^gyrem|.cQmo  desde  logo,,  e  pç- 
Jos  quatrq.pria\eiros  Séculos ,  sepra* 
ticou  com,  |}:equencia  o  contar  pel^ 
Erà  de  Q^ar  :  desde  o  quarto  nia 
tem  dúvida '^ser  a  única  ,  que  por 
iQuitQS  Séculos  depois  se  continuou  ^ 
assim  no  Eçclesiasiico^  como  no  Q- 
vil ,  e  profano. 

Inundadas  as  Hespanhas  pelos 
Sarracenos,  continuou  a  Era  de  Ce^ 
sar  nas  Escrituras  dos  Hespanhoes; 
mas  quando  figurarão  nellas  princi- 
palmente os  Mouros ,  ordinariamen- 
te erão  datadas  pelos  annos  da  Egi- 
ra  y  que  segundo  a  opinião  mais 
11  fu    *   " 


bem  fundia  succedeo  ena  o  anno 
de  Christo  ^22  em  a  noite  de  1^ 
para  16  d^e  Julho  j  edaquelle  mez^ 
e  dia  he  que  os  sequazes  de  Ma- 
•foma  cojmeção  os  seus  annos ,  ou  a 
Época  do  sffá  Império.  Mas  he  bem 
para  notar ,  que  os  Mouros  de  Por- 
tUgal  •  algumas  vezes  chamarão  Er.a 
á  sua  Egira.  Já  hoje  não  tçmos  os 
-Documentos  Arábigos  ^.quc  Brito 

nos 
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lios  accusa ' ,  como   existentes   cnv 
Lorvío  y  *^irem  alli  3c  âescobre  aW 
gum  vestígio,  que  hps' persuada,  á 
iquc  algum  tempo  existissem. )  Com 
tvido^no  L^dcs  Testatnetttas  do  mes* 
fho  Mosteiro  ,  se  achâo  duas  Cartas 
dé  venda  feitas  a  Lorvão,  e  datadas 
pela  Era  Mourisca.  Ai.*,  cjue  se 
9châ  no  dito  L.  N.^.he  de  huma 
grande   fazenda   em  Villela  ,  nâò 
longe  de  Côittibraf,  frita  pêlo  Mou- 
ro S^uleiman  Ibea  Giaruh  Aciki  ao 
Abbade  Dulçidro ',  e  seus  Frades  por 
io  sò/dos  Kãzimos  í  EJCCCCFU.  Méu- 
se  tt/ígiab.    (Isto '  hé  em  Maio ' dè 
iòi6)  segundo  areducçâo,  deque 
"se  tratou  V.  Eg/ra.   Aí.*   se  acha 
N:  ly :  he  da  quinta  do  Botam ,  que 
O  Mouro  Oborròs  fez  áo  dito  Mdfr 
fteiro  ,  sttíáò  Prior  Fr.  Árias  ',  qut 
Tha  éoinprojLi  (pro  um  équa  apoldrâda. 
Ipài  isto :  ;£/<;ÇCCX  secundum  Reg^ 
^húm^AréSrum':  secundum  autem  Ronu>^ 
^nds.  Ê:MjEyi.:^^à  nSo^  tt?to  meíf- 
^^or  ^lla -sè  Inàfiíifcstà  que  fõi  feita 
'jísíÊrdy  o\X'Egíra  4Ío\*i\\xt  cottés^ 
aponde  àb  ^íio  de<3hri«to  1019; 
'correspondendo  á  EradósRomanSi 
ap  de  101 8.   ( Chamáo-se  os  Hes^- 
'J)anhoéSl&iwtfif^xj  porque  ainda  tori- 
"sdrr^váó  hSfo '  só  a  Kèligifio  RiSttá^ 
'ha  ,  màí  também  grande  parte  da 
'Liíigua,  efcdíStiMres  dos Rorfiano?^ 
que'  primeiro  forão  Serihóresr  deste 
raiz.)  Nem  deve  cauáar  dúvida  o 
"achar-se  dilferença  em  hum  asno  9 
^porque  *não  tendo  já  héje^  seu  Ori- 
nal  •  pôde'  Éiui  facilmente  o  Escri- 
♦tor  açcrèsceritar  ,  oudiniinuir  huip 
numero  em  alguma  da$^  Eras  ;  co- 
^liiq  se  àèhâo  algumas  outras  do  di- 
'^tò  LiVró,  cujos  errois  se^ónvencçai 
Çor  iriguns  Òriginaes  ^^guc  ainda 
em  Lòrrão  se  Gonservâo.  È  quando 
'  isto,  nSó  fosse ;  direnhos  que  cni  pas- 
'  aadò  a.ineió  de  Julho  ^  e  por  ajiar 


seguinte ;  cwtia  já  o  anno  10  f  9  de 

enristo,  segundo  a  JSJg/raV^^*^*^' 
da  não  tinha  despedido  o  anno  de 
10 18  ,  que  os  Hespanhoes  contavão 
desde  o  primeiro  de  Janeira 

Mas  aqui  incidentemente,  epa^ 
ra  ajuisarmôs  de  outros  semelhantes 
Docutwentos  ,  que  em  LorvSo  se 
conservão  desde  o  tempo ,  que  es- 
te Mosteiro  foi  de  Monges ;  se  ad- 
virta ,  que  alli  se  acha  hum  aotigo 
Peigammbo,  copiado  algumas  ve- 
ses  em  pública  tjSrma  :  delle  ines« 
ttio  consta  que  não  he  a  Carta  Ori- 
ginal ;  mas  sim  hum  Relatório, 
composto  das  forçasxb  Original  d(» 
ta  compra.  Náo  foi  isto ,  scnãa  de- 
pois »quc  os  Sarracenos  forão  uki* 
mamente- expulsos  de  Coimbra»  Cht 
tãQ  para  memoria  lhe* interpoUárSo 
Tarias  declarações,'  como  as  seguin- 
tes: 1^  produto  MawreJberroz  i^ífir 
tempere  ^^aMauri  Colimbríam  rege* 
í^ant^).^.  Ep  de  bàc  venditione  Cor- 
fam  coram  idâneit  ttstihus  Isnuielitis 
'{4a  iune  'fmsrerat)^éK  M^riberé.  jufr 
sit^  &  moMi,  própria  robcraoiu  Jhr 
M  (recundum  Egiram  Jrsbuvi)  £• 
C<jCC.^X.^:  secmídum  EríimRommih 
rum  V  Aí.^  L.*  ^.^     -ir.. 

Os  Hespanhoes  nem  sempre  co- 
-me^ão  is  suas  Eras  ^  xni  annos  de 
^f 'de  Dezembro,  aquè  chamçvãa 
o  JÍmío  da  Grafa ,  ou  do  i.®  de Jar 
nqko ,  que  disserão  Jnno  da  Grcum^ 
;fiitíío  j  para  regularem  o  Anno  do 
Nasdnaefato  do  Senhor^  cqsqq  fize- 
rão  ús  Irlandezes ,  Inglezcs  ,  Alie- 
mães.  Italianos,'  Chipriotao,  eoi^ 
*tròs.  Os  Francezés  me^mo ,  que  sá 
-no  tempo  de  Catlos  Magoo  adopr 
tácãa  o  costume  de  Roma.  ,*  ainda 
algunsas  vezes  fazião  distincção  en- 
«tre  jjbma.  Solar  ,  ou  Usual ,  e  j^mo 
Lunar  j  principiando  iís(«  no  i^^  de 
iMarço^  €  aquelle  ite.i*^  de  Janei- 
ro; 
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to  ;  e  mesmo  não  tiverâo  unifor- 
midade no  seu  computo  Ecclesios- 
tico ;  seguindo  huns  a  Dioaysio  ^  que 
o  fixara  em  ^S  de  Março  \  contando 
outros  do  dia  da  Paixão ,  outros  do 
dia  de  Páscoa  y  e  outros  em  fim  to- 
marão os  dias  da  Encarnação  j  da  Na* 
tividade  de  Jesus  Cbristo  ,  da  Pai- 
xão  ,  e  da  Páscoa  ,  como  Synony- 
mas  do  I.®  de  Janeiro ,  eox  quanto 
Carlos  IX.  no  de  i>  64  nãg  tirou  to- 
daç  as  diíEereaças  entre  osjseus  vas- 
çalloS  y  estabelecendo  por  Lei  a  Era 
de  Janeiro  ;  como  se  pôde  ver  em 
jpu  Qmge  y.  Jnnus ,  e  Aera.  Esta 
variedade  de  França  também  fez  al- 

funs   leves  progressos  em  a  nossa 
«usitania  ^  além  dos  que  se  acháo 
em  toda  a  Hespanha. 

Em  Arouca  temos  nós  huma  Es* 
critura  Original  do  Século  XL  y  que 
nos  obriga  a  confessar ,  que  naquel- 
Ic  Território  nâo  começava  o  An- 
no ,  ao  menos  o  Ecclesiastico ,  em  o 
i.^  de  Janeiro.  He  huma  grare  con- 
trovérsia sobre  metade  do  Padroado 
ÁSL  Igreja  de  Santo  Estevão  de  Mol- 
des no  termo  de  Arouca  ,  que  no 
de  925  fora  deixada  aos  Monges, 
de  que  entap  era  Abbade  Gundul- 
fo  ,  o  que  a^ora  impugnava  D.  Gun- 
tina  Erizj  e  os  seus  Herdeiros  pe- 
rante p.  Sesnando  Alvasir^  não  só 
de  Coimbra ,  mas  também  das  ter- 
ras de  Arouca ,  dizendo :  que  esta 
Igreja  se  chamara  primeiro  de  San- 
ta Maria  \  e  que  depois  de  muitos 
annos  vierão  os  Sarracenos ,  &  ce- 
cidit  ipso  território  in  berematione ,  & 
fuit  ipsa  Ecclesià  destructa.  At  ^} 
venerunt  Christiani  ad  popalatione  y  res^ 
tMirata  est  ipsa  Ecclesià  ,  &  posue-^ 
runt  ibi  reUquiaí  Sancta  Maria  ,  & 
S*  Stepbofw.  Iterumque  berema  est  in  £« 
MXIIJ.  Et4:umvenit  tempus  ista  po- 
fuíationej  que  est  in  E.  M.XXXPlUh 
.tom.l 
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.  populavit  onmis  popuius  quisquis  suam  y 
vel  alienam  bareditatem.  De  ista  Era 
indenante  vocaverunt  illa  Ecclesià  San- 
cto  Stepbano.  Gorreo  o  Pleito  peran- 
te Egas  Ermigiz  y  e  ultimam^te 
foi  levado  a  D.  Sesnando ,  que  man- 
dou' ás  partes  fizessem  certo  o  que 
affirmavão  :  D.  Guntina  disse  y  que 
a  Igreja  sempre  desde  o  seu  prm- 
cipio  se  chamara  Santo  Estevão  y  e 
nunca  Santa  Maria  ;  afirmando  os 
Monges  y  que  chamando-se  primei- 
ro de  Santa  Maria  y  tomara  depois 
a  Invocação  de  Santo  Estevão.  Ulti- 
mamente se  tratou  a  causa  na  pre- 
sença de  hum  grande  Concilio ,  pre- 
sidido pelo  Commissario  do  Alva^ 
sir  y  Cidi  Fredariz  y  VU.  Idus  Det 
cembris  E. M. C.XXrUII.y  c  se  der 
cidio  a  favor  do  Mosteiro,  ir.  Nih 
nas  Januarii E.  M.CXXFmJ[.  Avis- 
ta do  que  D.  Guntina^  y  .ç  seu^  Her* 
deiros  fizerão  termo  dc^quiescçrvqo 
Julgado  I  e  nunca  mais  inquietar  spí 
bre  este  ponto  o  dito  A^osteiro  y  de 
que  era  Abbade  D,  Diqgo  y  suh 
pena  de  lhe  pagarem  X.  talentosf 
d'ouro  y  e  outro  tanto  ao  Senhor  da 
terra  y  e  a  dita  ametade  da  tal  Igre^^ 
ja  em  dobro  , .  e  ficar  ^^lla  sempre 
no  Mosteiro^  Fez-se  este  Prazo  y  c 
Amiuntião  11  .Nonas  JamifucM  E.M. 
C.  XX.  VIIII.  Daqui  w  và  que  ain- 
da a  4  de  Jaiíeiro  conuvão  o  mes^ 
mo  anno  y  que  corria  a  7  de  De? 
zembro  ,  e  que  hiria  terminar  no 
I.®  ,  ou  a  2  j  de  Março ,  reduzida  ao 
de  ICC; I  do  Nascimento  doSenhor^ 
Também  se  fazem  dignas  deat-* 
tenção  algumas  Eras  y  cm  Épocas  y 
que  os  nossos  Maiores  julgarão  me- 
recedoras de  ficarem  estabelecidas 
nos  Documentos  ,  que  transmittiáo 
ás  gentes  vindouras.  Taes  são ,  por 
exemplo.  !•  A  Doação  ,  que  Affonso, 
Ermigiz  fez  a  Nuno  Q>misiz*de  hu*, 
Fff  ma 


Digitized  by 


Google 


4IO  ER  ER 

ília  4icrdadccmQpintclladeBayani,  rcm  nenhum  InstrumefltvO ,  ououil- 

cm   Maio  E.    M.  CC.mi.   Civita'  qu^  memoria  de  huma  fé  indulw- 

U   EWarã  y   &  ^andâ  fuit  oblata  tavel  nos  resta  ^  que  havendo  príii- 

Mauris.   Doe.   de  Lamego.   II.  A  cipiado  a  sua  Data  por  Erã  ,  coo- 

venda  de  huma»  Pesqueiras  na  Con-  tiniSe   a$  Notas  Numeracs  por  An- 

tensa  ,  e  no  rio  Douro,  feita  por  no  do  Nascimento ,  antes  de  1412^ 

Egas  AíFonso  ao  Mosteiro  das  baW  em  que  se  est^leceoporLci^  que 

soedaa  E.  MXICXXFIL  Regnante  Re-  abandonada  a  Era  de  César ,  se  dam* 

ge  Santh  iu  P^tt^alia ,  quinto  Reg-  sem  todos  os  Instrumentos  púbiícos 

M  £jtês  anfw  incipiente  9  quando  capta  pelo   Nascimento  áf  N.  Scfibor  Jesu 

fuit  Civitas  SHviSj  translato  de  Por-  Christo.  E  então  diremos  ,  que  he 

Ttigalensi  Episcopatu  in  Bracharaisem  An.  do  Senhor  a  Era  deMCLIL  ^  cjue 

Metropolim  Mart.  jfírchiepiscúpo  j  Sede  x  acha  no  Juramento  d'El-Rei  D. 

Lamecemi  vacante.   Doe.  das  Sake-  Affonso  Henriques?.*.   Nâo  ne^* 

sedas.  IIL  Em  fira  ,  nas  duas  Ins-  mos,  i]ucMoraleSy  ignorandpo^^ 

cripçoeí   que  já  corrom  impressas,  lor  do  X.  pi  içado  ,   se  persuísdio, 

huma  na  Toire  Samaria  ,  que  já  que  em  muitos  Documentos  de  Hes- 

náo  exisce  ,  e  outra  na  da  Estreita ,  panha  fe  tomava  a  Era  de  Cesxudr  por 

que  ainda  penmanece ,  se  acha  nâo  Ânno  de  Christo :  depois  disto  Bar^ 

sò  a  Era  dè  4!jesar  ^  inas  umbem  a  ganzá  L.IL  Cap.  VIIL  foi  do  mes- 

Epoía  dê  Reinado  de  IX  Sanam  Z  ^  e  mo  parecer.  E  com  e&ito  na  Hes^ 

a  der  Ontqmsta  áe  Coimbra  por  El-  pan.  Sagr.  Tom.  IL  pag.  ^4.  ^  e  Tom. 

Rei  D.  Feràandú^  9  Magno.  Veida-  III. pag.  t^o^  e  particulaOTenic  li»:. 

de  be  qué^alâbas  estão  erradas  em  XXXFULpag.  i.,  se  nos  ofièrecéia 

fixarem  a  tal  Conquista  no  de  1064  alguns   poucos  Docunu  até  o  Sec 

4cstando  já  averiguado  ^  que  ella  foi  XL  ,  que  assim  o  persuadem :  p> 

Dò  de  lojS.  .  rém  com  isto  se  compadece  ^  não 

Alguns  poucos  Docurnentos  anti-  se  achar  em  Portugal  Dcc  oIs^íiúí 

£os  ^  c  odginaríameate  P$raigue-  legitimo  do  Sec  Xll.  ^  em  que  a 

iJCB^  séachâo  datados  pelo  Amo  do  Era  se  tome  por  Jnrío  do  Senhor. 

teàbori  alguns  ha  ^  em  que  seáchá  Nem  contra  isto  faz  a  Carta  de  Ven- 

a£rvi  ie  Cesar^  reduzida  ^oNasci^  da  á  Confraria  do  Mosteiro  de  Sco 

menta  de  Cbristo ,  oa  Encaraafáo  do  Pedro  de  Coimbra  ,  datada  A:nâ 

Senier  ^  rebaixando  constantemente  ab  Incarnatione  Dni  Nostri  JesuCbrii- 

38  aano?*  Disto  se  poderiSo  addu-  ti  E.  Mf  O  L*  VlIIl.  ^  que  hc  anno 

zir  muitas  proíbas:  bastará  porém  a  de  Christo  ii)?^  conespondentc  i 

Doação  do  Couio  da  Sé  do  Porto  Era  11 97;  pois  a  Era  aqui  bem  da* 

feito  }>ela  Rainha  D.TherczaaD.  ramente  se  explica  ^So  AmtodaEn^ 

tJgo  ,  Bispo  daquclia  Cidade :  E.  atrna^So.    Docum.   dê  S.  Pedro  de 

M.  C IVRL  Asma  ínccmútiorns  Do^  Coimbnu 

minic^  M.C.XX.  £  aqui  se  vê  co-        Depois  daquelle  anno  de  1422  se 

mo  chamavab  Amio  da  Encarnação  zo  achâo  Escrituras  innumeraveis  ^  em 

Anno  do  Nascimento  ,   que  começa  que  os  Tabelliâes  ^  e  Notários  con^ 

DO  dia  da  Circumcisao  ;   nlo  ^íbs^  fundirão  aJEr^  como  Attm ^  dizefH 

cante  haver  sádo  a  Encarnação  a  25*  do :  Era  do  Nascimento  étc:\oat»rn^ 

de  Maiçb  do  anno  precedente.  Po*  bem  pozerão  ambas  as  pala?ra$.yers 

da- 
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^tdeíramentc^Taballiaas;  V.g.  Na 
Era  do  Jnno  dú  Nascimenio  &c.  Na 
Méforma  ,  que  D*  Joaa  de  Charcs 
úto  i  exécuçáo  no  Conveoto  de 
Thomar  de  1449  sendo  Bispo  dâ 
Viseu  ^  (  havendo-se  passado  a  But 
]a  para  ella  por  Eugenb  IV.  no  de 
1434  9  sendo  Bispo  de  Lamego) 
se  conclue  o  Instrumento  d^te  mo* 
do  :  Datum  secunda  die  Octobtis  ^ 
in  Tbofnerii  Gomentu.  E.MGCCCXL. 
IX.  Incarnatimis  Domini  N.  Jesu 
Cbristi. 

•  Dizer  agora,  se^  depois- de  esta* 
belecida  adita  Lei\  o  Anno  se  con- 
tava de  2  5^  de  Dezembro  ,  se  do 
primeiro  dia  de  Janeiro  ,  eu  o  não 
Sei.  Em  hum  Doe  de  Tarouca,  (e 
outros  alguns  )  se  diz  assim :  Saibãe 
quantos  estt  InstromentQ.. . .  virem  , 
tiue  no  Jnno  do  Nascimento  de  Nosso 
Sefdtfor  Jésu  Qfrísto  de  mil  e  quiféen^ 
tos  j  e  noventa  e  seis  amos ,  por  ser 
passado  dia  de  Natal :  e  Amo  de  mil 
t  quinhentos ,  e  nownta  e  sinco^  por 
não  ser  entrado  dia  de  Janeiro  ,  aos 
3 1  dias  do  tnez  de  Dezembro ,  &c. 
^  ERAZEGE.  Herança.  Fendo  a 
n)ós  quanto  berdamento ,  e  erazege  y  e 
testamento  bei  nesse  Logo. 

ERDADOR,  eHerdador.  Hcr- 
jdeiro  ,  o  que  succede  na  herança 
por  Testamento  ,  ou  ab  intestato. 
He  do  Século XIIL,e XIV. 

EREDORO.  Homem  nobre,  e 
distincto ,  que  vinha  na  Classe  dos 
Herdeiros  ,  ou  Naturaes  das  Igrejas , 
á  difierença  de  outros  que  se  diziâo 
Herdadorcs  Vilãos.  No  Foral  de  Ças- 
tello  Branco  de  121 3  st  Òxzi  Et  de 
homhie ,  qui  juerit  Gentille ,  aut  Ere- 
doro ,  que  non  seat  Meirino.  Doe.  de 
Thom^. 

ÉREO,  Herdeiro.  Doe.  dasBent 
do  Porto  de  13 18. 

ERGO.   It  O  mesmo  c[víc  Eigo. 
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No  Foral  aúe  El-Rei  D.  Aflfonso 
Henriques  deo  á  Villa  de  Moz  no 
de  II 62  ,  que  alli  se  guarda  Ori- 
ginal y  se  diz  :  Et  nom. responda  sem 
rsncurosu  in  nuUa  Calunga  ^  erM 
a  furtu  descttberto  ^  &  a.rouxuy  Ôr 
adomicidio.  Acha-se  está. palavra  na 
mesma  sijgnificaçáo  em  alguns  Do<& 
do  Século  Xin.,  eXlvTem  Linr 
gua  Vulgar  y  de  que^  .a  .Latina  dar 
quelle  tempo  em  pouco  sediíFértor 
cava. 

ERGO.  li  Mas.  Manda  certo 
Testador  algumas  alfaias  para  servir 
ço  de  huma  Capella,eprohibe es- 
treitamente^ que  ninguém  se  apQS* 
se  delias  ,  Ergo ,  que  sempre  sirvão 
a  essa  Capella.  Doe.  do  Sec.  XIV., 
:  ERGO.  III.  Pois,  Se.  ergo  os  ser 
melbantes  costumes  são  causa  d^êmor^ 
&c. 

ERIUDO.A.  Levantado, ergui- 
do ,  posto  a  prumo.  Por  Padroens  cer^ 
tos  y  que  bi  forom  postos  y  e  eriudos^ 
Carta  d^El-Rei  D.  Diniz  y  pela  oual 
dá  ao  Mosteiro  de- Tarouca  a  Vil- 
la de  Sande  ,  e  outros  bens  y  pela 
terça  parte  da  Villa  de  Aveiro  ,  que 
d'antes  era  do  dito  Mosteiro  ,  na 
de  1306.  Doe.  de  Tarouca. 

ERMEYRMHOS.  Acordes,  de 
hum  mesmo animp ,  vo^itade  ,  epa-^ 
Tecer.  No  de  1 291  se  fez  huma  Car- 
ta  de  Venda,  em  que  se  lê:  F.  P. 
F.  todos  três  Ermeyrmhos ,  en  senbra 
vendemosj  &c.  Uoc  das  Bent.  dó 
Porto.  Também  poderiâo  ?er  todos 
três  Irmãos.  ! 

ERO.  Campo  ,  herdade  ,  ou 
qualquer  propriedade ,  qu^  por  mar- 
cos sê  divide.  Qui  moiom  alieno  in 
suo  ero  mndaret ,  pectet  K  sólidos.  Fo- 
ral  d^Evora  de  11 66  no  L.  Velho 
dos  Foraes. 

ERRADA.  Substant.  Errata.  He 
áo  Século  XV. 

Fff  ii  ÇS- 
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c  ESBAEHO;  Esbulho  ,:«íspbliõ; 

despcyado  ^  ou  privada  da  posse  de 
v^gun^a-  cousa  ,  desapossado;  Doca 
Út  í^elldor0da  de  f25^2w       .  íí 

*•  £SBULà.R%  Esbulhar ,  privar  da 
fos^  5  dcsappossar  :  Ib^jd.  E  tawi4 
beiri  :  Procurar  con?  curiosidade  algu^ 
Ttia  couaa^HO  que  volgarmente  se 
'úhespiâlbar^jíigufís  dormaròibeiras^f 
cmno  elle  viféa  bem  tratado  no  vestir^ 
idà  y  cMmpmdo  de  c  4Íbular  ^  &e. 
barros,  Dec^  2.  f.  135?.  da  ivEdiç, 

•  ESGAEe^R,  Esquecer ,  nâo  ta* 
*er  ieftibrati^í  ,  nem  apreço.  Mais 
òqueUar  c»suf  ^  que  som  de  trás  es^ 
caecenas.  -Doei  de  Alnioster  de  x 287é 

•  ESGAIDO,  A,  Esquecido.  //: 
4n^fftíÍio  dEgr^a^deSdza^  forfaJbas^ 
e  Dizimas  escaidas  j  bum  sesteiro  de 
"^íbúy  r  'úMno  de'  triga  ^  i  dous  rei- 
"xtiof.  Os  Hcspanhoes  dizem  Euaé* 
jfeTypor  issqucccr.  Também' ppde- 
kDC»  súspe^tSíT^  qut  Escaidas ^  fosse 
omesmoque^úiíAir,  decursas  y  ven* 
kidus  :^  porém  estas  tinhão  medida 
'*erta  ^  c  nSo  eráo  objecto  de  Te» 
támcnto  ,  Segundo  o  estillo  y  e  fran- 
ze do  Sec.  XIV.  do  qual  he.  este 
Óoc.-  • 

ESCÀMBADOR.  Ó  que  faz  ai- 
gum  escambo  y  permutação^  outro* 
•ca.  Doe,  das  Salzedas  de  1487. 
^     ESCANBO.  O  mesmo  que  £>- 
cambo.  * 

*  ESGANÇADO.  Bem  affbrtuna- 
do  j  feliz  9  ditoso.  E  também  em  sen- 
ítido  metafórico :  bem  reputado ,  \  is- 
to com  bons  olhos  y  e  sem  desa* 
^grâdp.-'   •     '  •    / 

'ESCANÇÃO,  p  que  deitava  x) 
'vinho  na  copa ,  e  a  óÔerecia  ao  Prin^ 
çipe.  Nos  Concílios  VIU. ^  cXUI. 
<le  Toledo  se  faz  menção  Ao  Comes 
Scmciarumy  como  de  hum  Vaiáo  B- 


fâstrr  y  é  GlBao  Palatina  Nío  í4, 
nèltempo  dos  Reis  GkxloSy  também, 
em  casa  :.  doe  -  nossoei  Monarcas  se. 
praticou  este*  hoiiroSo  Ministeria* 
Deixadaá  asr  Etimologias  de  Fr.  l^iê 
êeS. Tbokiazi  TU/;  àaBened.  Lstsit.y 
dizemos/  querdo  Verbo  Scenken  y  que 
paru  com  os  Ailemâes:  signigfica  vi^ 
mm  fundere  i  se  formou  na  Baixa  Iat 
tioidade.^  Siancio  y  Scaneius  y  e  Scan^ 
cionarius  y  o  que  lança '  o  vinho  OQ 
copo  9  e  Scamiânarút  y  .ou  Scanfariãy 
a  casa  y  em  que  se  destribuia  o  vi-^ 
nho  rio^PaJacio  de  h«m  Princioc* 
No  de  1316  ainda  em  Portugal  ha- 
via estes  nomes  ^e  Oliicios«  Ainda 
hoje  na  Bçira ,  e  Minho  se  diz  Es- 
canciar  y  ou^  Escanziar  y  por  lançar 
vinho^.e  Escanção y  o  que  o  Unça* 
.    ESCANÇARIA.  V.  £/f^f4b. 

ESCANHO.  Escano ,  bançp  ,  a^ 
sentou  Dòc^  dç  Pendorada  de  1 3 1 2. 
Vem  ^o  Latino  Scammmu 

ESCAPAR.  Eiicampaf  ,  rcscin* 
dir  o  contrato  y  ou  arrendamento  de 
alguma  cousa ,  e  dimittí-Ia  na  mão 
do  que  primeiro  a  possuía.  E  que 
Msim  hão  per  renunciado  y  e  escapado 
o  dito  Casal  ^  nas  mãos  delles  Senhorios^ 

ESCAPULA.  Astuciosa  de^cuU 
^a  i  com  que  alguém  salva  a  5ua 
palavra ;  e  também  o  modo ,  e  ar- 
tificio ,  com  que  alguém  põe  a  sair 
vo  a  sua  {)essoa.  Dar  escapula  a  al- 
guém y  fazer  a  vista  grossa ,  permit- 
dir  que  se  escape.  Barros. 

ESCARNECIMENTO-  Mofa, 
escarfieo  y  zombaria»  Doc«  dp  Tatour 
ca  do  Sec.  XIV. 

ESCAKNHO.  EíÇarneo ,  affiron- 
ta,  zombaria 9  força,  violência.  Por 
que  se  temem  de  receberem  dèsonrra , 
e  escambo  en  sas  molberes  y  ç  sas  fi- 
Jtas.  Dqq.  de  Pendorada  de  1372. 

ESCARNIDO^  A.  Injuriado ,  aé- 
.irpntado  ,  «scarnecidp  , .  jogrado , 

ex- 
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exposto  i  irrisão ,  e  cotttUoieKâ.  'E 
essas  molheres  ,  que  eram-  aos*  vezes 
ák  boologo  y  <de  bom.  lugar  ,  e  re- 
putado )  ficavam  escarnféVi  Cart^ 
d'El.Rei  p,  Aifonsoiy,,  para  D.- 
Jorge, Bispo  de  Coimbra  de ;  1352* 
Doe.  de  ;Q)mibra^ 

,  ESCATIMA.  Apartamento ,  par- 
tilhas, separação.  È  rogOiO^m^  ma- 
dre^ y  que  sempre  honrre\  e^  aguaria 
íMnba  melber  ye  que  Iby^  nunca  bus- 
que escai/ma.  Testam*,  deVairam  de. 
1307-        •      .  - 

^.ESGATIMAS,  Regatêos,  csca- 
ceses  y  meaudeácias  impertinentes^ 
partilhas,  divisaes.  Edisseromy  que 
ú  Hmnem  d^El-Bjei  be  bí  mui  agasta 
do  y  e  Ibesfasíem.  muitas:  escatímas  ^ 
e  d^endem  mais  do  monte  y  c4  soiam^ 
Do^  de  .Grijó  do,  temp.o  d^El-Rçi^ 
D.  Diniz^  '  .      .) 

:  ESCATIMàDOc  Partido  ^  lim- 
po ,  dividido  ,  separado.  No  4<í 
t  jop  deixou  D.  Maria  Soares  por 
seu  T^taméntò  certas  herdades  aa 
Mosteiro  de  Pendorada  ;  declaran-- 
do,  que  s6sçus  filhos',  e  filhas  con- 
trariassem esta  Deixa  ,  houvesse  o 
Mosteiro  Hvremente  todo  òTer-çOy  e 
quinto  escatimado  de  todasy  as,  cousas , 
que  ellã  houvesse ,  assim. movei ,  cpn^o 
raiz^  y  assrn^  de^  amoenga  ,  como .  de 
isompra  y  ganbadea  y  e  bemfcitoria  \  i-<- 
gwido  o  cc^tume  de  Portugal ,  e  Leão. 
Doe  de  Pendarada« 
-*VÊSGATIMAR.  Apartar  ,,  sçpa^ 
lar-,  dividir* 

KSeLAVAGEM.  Adorna,  ou, 
adereço  imulhcfil  ,  a  modo  de  ca- 
déa  ,  quC'  as^  mulheres  traziâo  ao 
pescoço  ^  com  duas , :  ou  mais  vol- 
tas de  pérolas  ,  ou  diamantes  ,  e 
também  de  outras  missangas  de  me* 
nos  preço- ,  como  granadas  ,  avq-r 
lòrios  ,  &€•  Deste  modo  cor>fess?- 
VÃO  ser  escravas  da. vaidade,  etalr 
vez  da  torpeza,  e  da  cobiça. 


ÈS  41J, 

^ESCpLDRINHAR.    Esqua^ri. 

nhar ,  investigar ,  procurar  com  4i? 
ligencia ,  e  exacçaa.  He  do  SecX VJ, 

ESCOLHEIi  A.  subst.  Escolha^l 
que  se  faz  de  alguma  cousa. 

ESCOLHEITO.  OS,  adj.  Esco- 
Ihído ,  escolhidos. 

ESCONDUDAMENTE.  Ás  es- 
condidas ,  occultamente  ,  a  furto  ,^ 
escondidamente.  Doe,  de  Vairam  de 

ESCONSA.  Vz\\2ixdEsconsay  He 
fiallar  por  sinaes ,  gesticulações ,  ad- 
manes ,  acenos ,  interjeições.  Entre 
qpMss.  de  Alcobaça  seachaoCod. 
4o  N«  340.,  que  trata  dos  sinaes  ar-» 
bitrarios  ,   com  que  os  Monges  se 
hâo.^  de  explicar  ,   sem  articularem 
huma  só  palavra  ,  e  quebrantarem 
o  ále^cíoi  inyei^tados  antigamente 
com  mais  superstição ,  que  prudea-* 
cia  por  alguns  presumidos  àtSilen- 
cituriou  Desta,  giria  ,  ou  linguagem^ 
de  mãos  ,  dedos  ^  e  olnos  particur 
krmente  usarão  os  Benedictinos  fora 
de  Pormgal^e  os  habitadores  da  Car-* 
tuxia»  Quem  gostar  destas  ineptias,  e 
estravagancias  ,   de  que.  nçm  Jesus 
Ghristo ,  nem  os  seus  Apóstolos  nos  . 
fizerâo  já  mais  algum  conselho,  que 
muito  menos  a! «um. preceito  ,  veja, 
Du  Gange  V.  Sigmm  IX. y  onde  acha- 
rá todo  oCap.  XXF.  de  bum  Ms.  dê 
^.Victor  de  Pariz ,  por  onde  se  pô- 
de ajuisar  <la  Esconsa  ,  que  padece 
se  jdisse  de  Jbscotidite  \  por  ser  hum 
modo  de  fallar  ás  escondidas ,  e  senx 
i7)ovimento   algum   de  beiços  ,  e' 
hpgua. 

F^GÓU§AR.,  Escusan  Dizeni; 
que  s4o  escousados.  de  bir  d  dúa.' . 

ÉSGORGHÀR.  Esbulhar,  des.; 
f^ar  ,  esgotar  ,  inteiramente  rou- 
b?ir.  Barros, 

ÉSGREPVANHINHA-  Oíficio 
de.  Escrivão.  V 

^"  '  • ES- 
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ESCREPVANHINHA  dos  Ca- 

valleiros.  Era  na  Cidade  de  Viseu  a' 
Escrevaninbây  a  quem  pertencia  tudo  a 
que  respeititva  aos  que  devião  pagar , 
ou  não  o  Cavallo  de  Matp^  e  suas  de? 
pendências,  V.  Cavalló  de  Maio.  Que 
El-Rei  lhe  tomara  os  Officios ,  que  o 
Concelho  mnualfnente  repartia  ,  como 
eráo  o  Jnlgado  dos  Èesiduas ^  eaEs- 
crepvanbiHba  dos  Cavaleiros^  Art.  Es- 
pec  das  Cort*  de  Lisboa  de  1410. 
Doe  de  Viseu. 

ESCREPVER- Escrever.  He  tri^ 
vial  até  o  Sec.  XVL 
•  ESCUDO,  Moeda  de  ouro  ^  que 
fez  lavrar  El-Rei  D.  Duarte;  valia 
00  réis.  'Mandou-a  desfazer  El-Reí 
u.  Manoel  j  porque  pela  muita  li- 
ga ,  que  tinhao,  erâo  mal  recebi- 
dos ,  principalmente  dos  Estrangei^ 
rOs.  I)ac-dc  Padcme  de  i^sj. 

ESCURO  de  vulto.  Tristonho  ^ 
(farregado,  negro  do  rosto.  Doc«de 
Tarouca  do  Sec  XIV. 
'  ESCUSAÇA.  Escusa.  Doe.  das 
Bent.  dó  Porto  de  i3X4.  • 

ESFERA.  Moeda  >ouro  d'El- 
Rei  D.  Manoel ,  com  huma  Esfera 
de  huma  parte  ^  e  da  outra  huma 
Tetra  que  dizia  Mea :  parece  queria 
dizer  •  que  a  Esfera ,  que  El-Rei  D. 
JoãoÍL  lhe  dera  por  Empreza  ,  a 
fizera  ellc  sua  com  a  extensão  das 
suas  Conquistas.  Também  Aífonso 
de  Albuquerque  mandou  da  índia 
outras  mofdas  com  o  nome  de  Ep- 
feras}  '  '  \ 

ESCRAVIZAR,    Poder  contar. 
Faria  Europ.  Portug.  V,  Mansilla. 
^  ESGUARDAMENTO.   Consi- 
deração attenta  ,  reflexa  séria  ^.  c 
que  nada  omítte. 

ESGUARDAR.  Considerar  coiíi 
reflexão  attenta  ^  e  circunspecta. 

ESLEER.  Eleger. 

ESLIIDO.  Escolhido ,  eleito- 
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ESNOGA.   Sinagoga.  Doe  de 
Lamego.  V.  Gmma^ 

ESPAÇAR-  L  Dar  tempo,  di-. 
latar,  conceder  moratória.  Doe.  das 
Bent.  do  Porto  de  1390.  Também, 
divertir-sc.  * 

ESPAÇAR.  IL  Dar  ,  conceder/ 
espaço  de  temoo  ,  fá-bs  .  folga  y 
ou  vacatura ,  fazer  cessar  do  atura- 
do exercicio  de  algum  Ministério,, 
para  ao  depois  se  CQntiiiuar  com. 
mais  actividade  ,  e  £ervor.  No  G^. 
Manuel.  L.  L  %  h  $-  40.  se  diz:  Jh. 
Regedor  pertence  em  toda  husàn  amm 
espaçar  a  casa  (  da  Relaçâa)  no  der- 
radeiro dia  de  Agosto.  • .  como  a  ea- 
sa  be  espaçada  por  dous  snesfs  segfuittT^ 
tes  j  e  que  iméáo  continuar  seos  offix^ 
eios  y  e  desembargos  aosemtíro  Ma  de. 
Noiimbro.  Espaçasse  a  casa^  quaa*^ 
do  se  di  vacância  ,  e  allivio  aos  que 
nelia  «ervem  y  e  continuadamente  se 
óccujpâa 

ESBADIM.  Moeda  de  ouro  9  de 
prata  y  e  de  cobre.  El-Rei  D-  Âí- 
ibnso  V«  foi  o  primeiro  y  que  os  fe% 
lavrar.  Erâo  de  prata  ^  do  tamap^ 
de  hum  meio  tostão  y  com  o  j[à\ox 
de  24  réis.  Tinháo  de  iíuma. parte 
o  Escudo  do  Reino  com  a  letra  jAh 
jutorium  nostrum  in  Nomine  Domim  y 
e  da  outra  huma  mão  com  huma  em- 
pada nua^  e  a  ponta  para  baixo  ^  et 
o  nome  <k)  Rei  na  orla*  Deo  occa« 
siáo  a  esta  moeda  a  Ordem  da  Es^ 
padãy  que  elle  instituíra  para  a  Coi&r 
quista  de  Féz»  Desta  moeda  se  íiiss 
menção  nas  Cortes  d^Evdta  de  1 481. 
Depois  El-Rei  D.  João  IL  fez  lavrar 
Espadins  de  ouro  conf  o  mesmo  cu* 
nho  y  mas  com  a  ponta  da  Espada 
para  cima  ,  e  com  p  valor  de  300 
réis,  (que  El-Rei  D*  Manoel  fez 
svibir  a  yoo  réis;  porém  na  sua  Or* 
den.  da  Edif.  de  Lisboa  de  1^6$.  L. 
L  %  6u  se  dá  constantemente  ao 
»  Es* 
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Espadim  o  valor  de  300  réis,  sen- 
do d'ouro. )  Igualmente  fez  bater 
Espadins  de  cobre  prateados  com  o  va- 
lor de  quatro  réis» 

ESPANDIDURA-  Espaço,  ex- 
tensão de  alguma  cousa,  ou  lugar* 
Vem  do  Latino  Expaiido* 

ESPANDUDO.  Estendido. 

ESPARGELADO.  OS.  Derra- 
mado ,  espalhado ,  esparzido. 

ESPARGBLAR,  Derramar,  es- 
parzir,  espalhar. 

ESPÀSSAR.  V.  Espaçior.  E  vós 
"espassadis  moitOy  ante  devir  adCor^ 
te:  Doe.  do  Sec.XIlL 

ESPEITAMENTO.  Oppressâo, 
arrasto,  vexame,  que  a  alguém  se 
foz  poroccasiâo  de  ter  espiado ,  es- 
preitado, ou  maliciosamente  inqui- 
rido as  suas  particulares  acções.  Yem 
de  Espeitar,  V.  Cod.  Alfins.  LM.  Tit. 
$.  Art.  yt. 

ESPEITAR.  Arrastar  ,  vexar  ^ 
opprimir;  espreitando  para  este  fim 
os  passos  ,  e  acções  alheias*  Nas 
Cortes  de  Santarém  de  1^61.  Art. 
43»  se  diz  :  Se  os  Meirinhos  ^  ouou^ 
"trás  Justifas ,  fazem  troncos  ,  ou  al^ 
gumas  oíitras  prizSes  em  algums  Lo- 
gares  y  bu  as  nunca  ouve :  e  esto  jor 
%em  maliciosamente  y  pêra  fazerem  da^ 
no  na  terra  y  epera  espeitarem  as  gen* 
tes  :  Lbe  digam  os  Logares  y  bu  sse 
esto  fa^y  e  fard  correger  o  mal y  eo 
dmio  ,  e  6  espeitamento  ,  que\se  por 
esta  razomfez. 

ESPERA.  O  mesmo  qixe  Esfera. 

ESPICHO.  OS-  Calheta ,  óu  pe- 
queno pichei ,  e  qualquer  vaso  que 
tenha  bico.  Vrimeiratnente  y  achou  bu^ 
ma  vestimenta ••.  e  dous  espichos  di 
estanho  peva  a  Missa» 

ESPREGUNTÂR.  V.  Spregun^ 
tar. 

ESQUISÀ.  V.  Excfuisa. 

ESQUIRO-  Calcas  y  canivetes  y  t 
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luvàs  y  e  pantoneiras ;  buma  cinta  de 
prata ,  e  buum  ésquiro  lavrado.  Doo. 
de  Pendorada  de  1 35'$».^  Se  de  todo 
me  não  engano  pjor  Esfuiro  k  en- 
tende Campainha ,  que  na  Baixa  La- 
tinidade  se  áis$t  Esfuillay  Scbillay 
Skella  y  Scbeia ,  e  Skilla.  Não  só  das 
azemolas*,  e  bestas  de  carga,  más 
ainda  das  outras  cavalgadura^ ,  era     ^ 

Çroprio  oEsquiroy  que  enl  algumas 
rovincias  de  França  se  chamou  £>• 
quilo  y  Esquiteto ,  e  Esquilau.  Eiti  hu« 
ma  casa  tão  rica  ,  como  do  taí  Docu^ 
mento  se  infere,  que  muito  houves- 
se huma  campainha  lavrada  ?••  Nâò 
se  me  esconde  ,  que  também  por 
Esquiro  se  poderia  entender  «  Bof- 
fa  do  dinheiro  ,  e  também  a  Boífa 
para  isca  y  e  fuzit  ,  da  palavra  Es^ 
quero  y  que  em  Héspanhol  tem  oi 
mesmos  significados;  e  ainda  mesmo 
de  Esquílar  y  e  EsquiPmo  y  que  sigi- 
íiificão  Tosquiar  o  gàday  e  Tosquia., 
poderiainos  dizer,  í^tEsquiroecís^ 
Tizo^ras  ;  porém  como  na  mesma 
LíDgutíF^quilay  c  EJíqmlàn  sé  tomio 
-pot  Campainha  y  isto  dizemos  ser  d 
nosso  £w//>^. 

ESQU ITAR.  Abater ,  descontar; 
levar  em  conta  para  a  paga  do  ca- 
pital ,  que  s^  deve.  Que  esquite  ca^ 
da  anno  dtíus  maravidis  dadita  divi^ 
da  de  oitenta  libras:  eellà  pagada  fi^ 
que  o  berdatnento  ao  Mòesteiro.  Doe; 
de  Pendorada  de  129J. 

ESQJJIVAR.  AfTastar,  pôrlon- 
ge  de  si,  não  dar  entrada,  mipedir 
a  familiaridade  ,  que  huma  pessoa 
poderia  ter  com  outra.  Já  era  usado 
no  XIV.  Século. 

ESSO  medes.  V.  Esso  mesmo.    * 

ESSO  mesmo.  adv.  Isso  mesmo  y 
também,  da  mesma  sorte,  segunda* 
vez,  assim  mesmo.  A  qual  Carta  eP 
le  outorgara  y  e  esso  memo  ora  ou^ 
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ESTÁAO.  Estâos*  Estalagem , 
estalagens*  Mandamos  y  quetaeesp^s^ 
soas  pousem  nos  Estaaos  ^  que  ha  pe^ 
Io  caminho  y  m  na  dita  Cidade  y  e  nam 
nas  Aldéas  ^  e  Casaaes ,  que  estão  fd'» 
ra  da  estrada.  Dqc.  da  Cam.  de 
Coimbra  de  1436.  No  dei  461  fez 
El-Rei  D.  AíFonso  V.  Mercê  ao 
Concelho  do  Porto  de  43(i>oop 
réis,  para  p^gar  humas  casas  junto 
á  Praç^  da  Ribeira ,  para  nellas  fa- 
zerem JEstãos..  Doe.  da  Caro,  do  Per- 
lo* O  Infante  D.  Pedro  fundou  em 
X>isboa  huns  Estãos  para  agasalhar 
.Embaixadores  y  segundo  diz  o  Áu- 
thor  das  Grandezas  de  Lisboa  ;  tal- 
Tez  confundindo  Estãos  com  Pala* 
cios  ,  por  saber  que  no  Rocio  da 
jmesma  Cidade  tiverâo  antigamente 
IQS  nossos  Monarchas  huns,  Paços  « 
xjue  ch^mayâç  Pafos  df^sEstaos^  Po- 
lém  isf p  ^  nã(>  .tem  outro  Mysterio , 
que  sereiç  fabricado^)  ou  junto  das 
estalagens  yj^  no  sitio,.,  em  qu^ 
Chilas  anti^anftÇftçe  e3dst«-ãa  Do  Ver* 
}yo. Estar  p.^eçe  se  dfriyaiia  o  nome 
Jpxf4»j,pçí.€gtarem  sempre  prompr 
tos  os  Estãos  a  recebereqi  os  hos* 
pçdes.  Por  huifi  Alvará  de  13  de 
Qumhro  de  (449  deter^ninou  o  Se^ 
nlior  R^i  Do  A&nsoY.^  que  nos 
bairros  dos  Sçnhores  ^  <|ue  tiverem 
Paços  na  Cidade  de  Lisboa  y  se  fi- 
zessem Estdos^y  em  que  os  seus  (is- 
to he  ^  os  Familiares  4os  ditos  Se« 
nhores)  podissem  pousar. ponseus  di^ 
nbeiros :  o  que  he  próprio  das  esta** 
Ugens.         ; 

.0  Inffnte  D^  Henrique ,  Duque 
de  Viseu y  e^enhor  4^  Covflbâa ,  sena- 
do Jdmiuistra^or  ^da  Ordem  Militar 
de  Cbrtftç^jy  para  desapressat  xos  Mo* 
rador£s  da  VsUa  de  Tbom^  das  Apo^ 
sentadorias  dos seí{s ^.  m^nj^  fazer, 
o  Mdijicia  dos-  Estãos.  Doe  de.Tho-^ 
mar.  Aqui  parece  se  tomao  £xl^ 
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por  Hospedarias ,  Quartos  y  Hapi^iosy 
ou  Residência ,  e  não  por  Estalagens, 
em  que  a  Familia  do  Infante  hou- 
vesse de  pagar  á  sua  custa  cama, 
e  meza 

ESTABELEÇUDO.  A.  Estabe- 
lecido. Doe  das  Bent.  do  Porto  de 
1292. 

ESTABELEZA-  Estabelecimen- 
to ,  hindação  de  qualquer  corpora- 
ção ,  sociedade  ,  ou  obra  pública. 
Doe.  de  Tarouca  do  Século  XIV. 

ESTADELA.  Cadeira  nobre ,  al- 
ta ,  e  de  braços,  El-Bxi  em  quanto 
elle  esto  disse  ,  teve  as  mãos  na  es- 
ladeia  ;  dizendo ,  que  assim  era  elle 
prestes  ,  pêra  despender  a  vida  y  e  o 
corpo  por  honra  do  Reitw ,  e  defensão 
delle.. 

ESTADO.  Informação  ,  conta, 
queixa  ,  accusaçâo.  Aquéece  muitas 
vezes  y  que  osTabalipens  Ibis  dom  es- 
tados dè  alguums  bomeens  bqons  da  ter- 
ra, de  cousas  ,  que  dizem  j^  que  Ihi  vi* 
rom^  fazer  ,  e  dizer  em  sua  presen^ 
fa :  pelos  quais  estados  elles  os  nuah 
davão  logo  prender*  y  seni  sabendo  an- 
te a  verdade.. .  E  se  acharem ,  que  o 
Tabaliom  dd  estado  nam  verdadeiro  y 
ère.^  Cortes  do  Porto  de  137^*  V. 
Poer  em  estado  y  e  oCod.  Alfons.  L. 
U.  Tit.Zi.  §•  i8. 

ESTADO.  OS.  OiEcio,  ouOf. 
ficios  de  Defuntos.  Nos  fard  dizer^ 
por  nassas  almas  trez  Estadas :  e  em 
cada  btim  deli  es  se  dirão  dez  Missas ; 
edardS  de  esmola ,  e  offerta  aos  Ira^ 
despor  cada  destes  trez  Estados  i(í>5oo 
réis.  Testam,  de  15' 9  o.  De  Estade- 
la  ,  que  era  Cadeira  mais  alta  ,  e 
de  braços  ,  se  disse  Estado  *y  pois 
nellas  estavâo  os  Religiosos  no  seu 
Coro ,  em  quanto  se  resava ,  ou  can* 
tava  o  tal  Oificio. 

ESTANHO.  O  siibppdaneo  do 
Altar  ,  dito  assim  d  Stando.  Mando 
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soterrar  wea  carpo  em  S.  Simbom ,  so 
apedra  ^  que  estd  cbus  chegada  ao  es'^ 
tanbo.  Doe.  de.S*  Simão  da  Jun- 
queira. 

FSTENDUDO.A.Y.  Consciência 
estenduda. 

ESTERE  ,  Esterel  ,  Esterçlle , 
e  Estererc.  Estéril  ,  infructifero , 
não  rendoso.  He  do  Século  XI Vi ; 
pXV. 

ESTEVA..  O  mesmo:  que  Est^ 
va.  Inf,  ; 

ESTINS.  V.:^/iA  ' 

ESTILLOé  Penna  de  ferro  coi» 

3ue  antigamente  se  escreyia.  Doe» 
e  Tarouca  de  1413. 

ESTIRAR  alguém.  Obrigá-to  a 
fazer  alguma  cousa  ^  que  de  outra 
sorte  não  faria.  He  frase  do  Secu«- 
loXV. 

ESTIVA.  J  Certa  medida  de  li^ 
nho  9  que  variava  segundo  a3  ter* 
ras.  Ha  BAiya  j  que  He:  ú  me«no 
que  coma  y  orçamento -,  ou  suppu^ 
taçao :  e  ha  Eifiva  ^  que  he  o  côa? 
trapezo  da  carga  do  navio,  que  se 
dá  a  cada  lado  delle  y  para  o  ter 
cm  equilíbrio.  E  todas. estas  sigoir 
ficaçôes  coincidem  comz, Estiva  dos 
ipuigos  lia  razão  de  onedida  certa  t 
por  onde  o  linho  se  pagava.  Era  es^ 
ta  huroa  estriga  y  quanto  bem  se  pOr 
ilia  abranger  entre  o  dedo  police  ^ 
€  Índice..  No  de  ii9jr  .deo  o  Mosr 
teiro  das  Salzedas  Carta  deAiSbra- 
mento  aos  Moradores  de  Villa  Châa : 
-e  depois  de  ennumerar  .varias  pen- 
dões y  fiorps 9. e. direituras^  diz  que 
yíígZTiio  Estiva  de  Uno  ,  como  scm^ 
fre  destes.  Doci  das  Salzedas.  EU 
Rei  Dé  Manael  y  dechrando  a  graò? 
deza  das^  estrigas  y  que  .deviáo  pa- 
gar de  Estiva  os  de  S.  JVIartinho  de 
Mouros :  manda  que  ellas  se  regu- 
lem pela  Estiba  do  Concelho  y  fuepa^ 
ra  isto^  Qom  çonsentimentfi  4^  Senho- 

Tom.  I. 
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rio ,  deve  ser  feita  ,  e  approvada.  E 
com  muita   razão  ;    poi&  huns  tcnÍ! 
os  dedos  mais  compridos  do  que  ou-;  ^ 
tros.  No  Foral  de  Fragôas  declara- 
o  mesmo  Rei  ,  que  cada  morador» 
daquella  Villa  paga  ao  Mosteiro  de: 
Arouca  huma  Cayruy  ehuma  Éytri^^^ 
ga  ma  fada ,  eespadellada  d' enche  maãa^  1 
E  no  de  Érmamar ,  diíi  que  no  lu^^  ^ 
gar  da  Queimada  ,  além  de  outros 
toros ,  se  pagão  a  El-Rei  novaita  e 
sinco  manipôilos  de  Unho  ,  canto  cair 
ha  cada  huum  na  manilha  do  dedo  poh 
legar ,  e  do  outra  junto  com  elle^  No 
Aro  de  Lamego  pagavão  a  Estiva 
do  linho  deste  modo :   fazia  o  lavra- 
dor dois  molhos  de  linho  communs3^ 
destes  tomava  o  Mordomo  d'El-Rei 
o  melhor  ,  e  o  outro  ficava  ao  la- 
vrador. Tombo  do  Aro  de  Lamego 
de  134^»  y.  Atado. 
.    ESTÍVÀDAMENTE^  Certame; 
determinadamente,  péla  Estiva ^pu^ 
medida  commua  y  e  appnovada.  har^j 
4es  estimadamente  peh  m^ifom  do  pam^ 
hmm  m(^0'pelateigada^^ir4^JÍr^r^ 
zo  de  F^endòrada  de  1359.       .     .. 
.   ESTO.  Isto.  Acl^a-^  até  o  Secu^ 

lo XVI. '  :. 

.    ESTOMAGÀR.  Na  significação 

activa  :  impedir  y  eoib^raçar^  tX)Ç.: 
de  Lamego  do  $ec.  XIV. 

ESTORNAR.  Impedir  ^  transa 
tornar.  Não  estornou  tamanho  acciden^ 
te  y  o  que  estava  capitulado. 

ESTORVA.  Embaraço,  estorvo. 
Nem  sereis  em  nosso  dapno ,  e  estorvfl., 
,  ESTOUPERO.  Escopro,  ou  si- 
zel,  instrumento,  com  que  os  pe- 
dreiros turáo  as  pedras.  Dous  picos  , 
e  hum  estoupero.  Doe.  do  Sec  XV«. 
Poderá  ser  ,  que  assim  se  chamas-; 
sem  estes  instrumentos  do  Latino 
Stupro:  Forçar  y  deflorar  a  Virgem.  .. 

ESTRADA  Mourisca.  Nos  Doe. 
de^Grijó  se  faz  larga  menção  de 
Ggg  pro- 
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px)|^fedades  j  c  fazendas  ^  hutnâs 
qíhe   ficáyáo  da  parte  de  cima  ^   e 
cnitrás  da  parte  debaixo  da  Estrada 
Mmifca.  No  de  1 148  Tructesindo 
Mendes  dèoU  a  Grijô  o  que  tinha 
ctíi  BrantãéSj  e  em  S.  Feliz:  Sub- 
tèr  HJamSftratam  Mauriscam  y  discuf" 
ientê  rruulo^<^erzeio.  ChamOu-se  £x- 
thadà  Aíwirii^^^,  porque  ós  Mouros 
á'r(impêrâo',  deixando,  talvez  já  pof 
ihrádeavel  naquelle  tempo ,  a  Esíra^ 
da  'Romana ,  ou  ^^i  Militar ,  que  sa-^ 
hjndo  de  Condeixa ,  ^  /^/í^^i ,  atra- 
vessava o  Mondego  entre  Pereira, 
è  Coimbra ;  e  sern  passar  o  Eminio  y 
bú  Ria  Agaedã  ,   cortava  o  Vouga 
nSo  Jonge  'ácYalabrtga ^  (sobre  cu- 
jas ruínas  ,  ou  perto  delias ,  se  le- 
vantou Aveiro)    e  daqui  por  entre 
tancobrigUy^  ç:  o  mar  se  dirigia  á 
Cale :  assim  se  collige  do  Itèneíarioi 
âe  Antonint);,  e  dos  seus  tnais  fa- 
ihtísos  Commcntadores.  Então  áeria 
CòmpertdíoSa '/  ápprasivel  ^  cómnio- 
da ,  e  da  primeira  necessidade  párii 
ás  grandes  Povòaçées,  a  que  dava 
serventia* ;  porém  com  o  rodar  dos 
ãhnos  'a  costa  se  entupio,  e  alteou 
por  causa  das  jirêas,  e  os  rios  esta- 
gnados nãó  só  esterilisárão  os  cam- 
pos ,  mas  também  fecharão  a  passa- 
gem  dos  -caminhos.    Daqui  se  fez 
ihjclispensavel  a  presente  Estrada  Mou^ 
risca  y  que  vai  do  Porto  até  Ague^ 
da  ,  correndo  por  Oliveira  de  Aze- 
méis y  Albergaria,  Vouga,  &c,  E 
o  mesmo  Lugar  da  Mourisca  he  hum 
Monumento  vivo  ,  que  conserva  o 
home  da  Estrada^  e  seus  Authorei 
í  ESTRADO.  Tribunal.  E fizemos 
tir  o  dito  feito  perante  nds  ao  nosso 
Estrado.  Doe.  de  Pinhel  de  1423.' 
^  ESTRAGADAMENTE.  Coma 
maior  dissolução ,  e  sem  Ireio  algUié 
de  verj^nha  ,  temor,  ou  respeito* 
ESTRAYO.  A.  EÍítranhu  ,  qac 
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toão  pertence  i  mesma  Famitia  |  ca 
parentella.  Tanto  da  mia  fasrte ,  eâ^ 
mo  daestraya.  Doe  dasSalzedasde 
1287.  I 

ESTRALAR.  Estalar.  HedeBar^ 
ros.  » 

ESTRAMENTO.  Tudo  a  ^uc 
pertence  ás  roupas  de  hum  leituá 
Doe  de  Tarouca  do  Século  XIV.  . 

ESTRANHEIRO.  Estrangeiro^ 
de  outra  Terra ,  oU  Nação.  Do  La- 
tino Extranetis. 

ESTREMADAMENTE.  Apar- 
te, sem  companhia  de  outro,  soli« 
tariamente,  por  si  <fó.  Doc«  deLa^ 
mego  de  1292.  V.  Desum. 

ESTREM ANCA-  Divisão,  de. 
marcação  ,  destrinça  ,  ou  partilha. 
Esta  be  a  Carta  Jas  Estranumfas ,  e 
departimentos  do  Lumt  do  Cotac  de 
figueiredo.  Doc^  de  Maceiradam  de 
í*5ôo. 

ESTREJWO.  Raia ,  bahza ,  con- 
fim ,  extremidade  da  terra ,  Lugar  ^ 
ou  Aionarchia«  £  os  deBraganfa^  como 
gente  simpresyO  de  estremo  y  convinbA 
neste  abuso  do  Mosteiro  de  Castro  de 
Aoelãs  y  que  pertendia  levar  o  Terço 
dos  bens  ae  todos  os  deítintos  daouel- 
la  terra.  Carta  do  E>uque  D.  Attciv- 
so  de  145^2 ;  pela  qual  faz  extirpar 
tão   indigno  abuso  desta  sua  terra 
por  ser  contra  a  Ordenação  do  Rei* 
no  ,  e  toda  a  boa  razão  ,  que  or«- 
dena  fiquem  as  duas  partes  aos  fi* 
lhos  do  defunto  ,   e  do  Terço  dis* 
ponha  livremente  a  beneficio  desu'aU 
ma.  Oútco  sim  manda  ^  que  nao  se^ 
jSo  evitados  ,   ném  penhorados  os 
que  o  Àbbade  de  Castro  d*AveIás^ 
tomo  Vigário  Geral  dò  Arcebispo ,  cx^ 
commungar  por  esta  causa.   E  qua 
o  Mosteiro ,  e  seus  Officiaes  tio  fo<> 
meta  aS  cousas ,  e  mantimentos ;  mas 
sim^^s  jpttguem  por  seus  dinheiros 
á  vontade  ae  seus  donos  ^  sub  gta> 

vts 
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Yes  penas.  Doe.  de  Bragança.  Mo^ 
teiro  tão  avarento  bem  era  merece- 
dor de  ser  extincto ,  como  foi  y  por 
Bulia  de  Paulo  IIL  de  ijr45'  ,  que 
"principia:  ProExcelkmij  ena  qual 
lie  lê  a  seguinte  :  Monacbi  jam  díu 
d  Regularibus  dicti  Ordinis  {Sancti 
Biftedicti)  Institutis  declinarunt  j  ac 
tum  magna  offensione  j  &*  indignat  to- 
ne circunmcinarum  populorumj  inbo- 
neste  y  &  dissolute  vivunt\  ifiautnul- 
ia  y  quod  reformari  debeant  ^  spes  su* 
fersit,  E  por  tanto  o  extingue  ,  c 
incorpora  as  suas  rendas  na  Meza 
Capitular  de  Miranda  y  que  hoje 
se  acha  estabelecida  em  Bragança. 

ESTRENGER.  Conceder,  que- 
rer ,  permittir.  E  rogo  D.  Meendo , 
fola  fiúza  que  dei  ey^  que  el  pague  mbás 
dividas :  queestrenga  Deosy  que  benpa^ 
gue  as  SOS  dividas :  isto  he^,  permitta, 
conceda  y  ou  queira  Deos  y  que  por 
este  beneficio  que  me  fizer  cm  pa- 
gar as  minhas  dividas  y  também  ha- 
ja quem  depois  de  sua  morte  pa- 
gue as  suas  y  se  com  ellas  falecer. 
Doe.  de  Tarouca  de  1273.  Em  al- 
guns outros  Documentos  se  lê :  Des- 
arenga  Deos  y  sem  dúvida  no  mesmo, 
sentido. 

ESTREVIMENTO.  Atrevimen- 
to y  ousadia  y  confiança.  Os  quaes  se 
ajmtam ,  e  fazem  gram  mall  per  es-- 
trevimento  das  ditas  armas.  Cort.  de 
Lisboa  de  1434* 

ESTRUMENTO,  eSturmento. 
Instrumento  ,  Escritura  Authentica , 
feita  ,  ou  dada  em  pública  forma. 
Doe*  das  Bent.  do  Porto  de  1285'. 

ESTUGAR.  Apressar-se.  Faria. 
Eurt^.  Portug. 

ESVERDADOS ,  Esverdadúros , 
e  Verdaduras.  Fructos  ,  que  se  re- 
colhem das  hortas  y  pomares  ,  ou 
quíntaes  y  que  na  baixa  Latinidade 
se  dissçrão  ;  Ferdearii ,  Verdegarii  y 
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ou  Plridiaria.  Destes  cm  algumas 
partes  se  pagarão  Dizimos  (a  que 
chdmavão  Sacrmnentaes)  em  outras 
se  não  pagava  cousa  alguma  y  assim 
á  Igreja ,  como  ao  Senhorio  da  Ter- 
rra.  No  Foral  de  Corticóo  (  que  an- 
tigamente se  chamou  Filia  Boa  de 
Jejua  )  junto  ia  Celorico ,  dado  por 
D.  Martim  Pirez  y  e  sua  mulher  D» 
Thereza  Martins ,  no  de  1 2 1 6 ,  de- 
pois de  fallar  noç  foros  de  pao,  e 
vinho ,  accrcscenta  :  Et  ex  verdadih 
tas  von  detis  nicbil.  Doe.  de  Tho^ 
mar.  Pelo  contrario  no  Prazo  do 
Lugar  de  Arconees ,  termo  de  Ce- 
lorico teito  no  de  iis6  pelo  Mos* 
teiro  das  Salzedas  y  se  estipulou^ 
que  y  além  de  outros  foros  y  paga* 
rião  os  moradores  bum  quarteiro  de 
esijerdaduros^  E  renovando -se  o  mes* 
BK)  Prazo  no  de  1333  y  se  diz :  Hum 
quarteiro  íesverdados.  Istohe,  hum 

Quarteiro  de  páo  por  conta  das  vèr- 
uras  y  ou  fmtas  y  que  colhiâo  nas^ 
soas  hortas  9  e  quintaes.  E  note-se 
de  caminho  a  boa  an-ecadaçao  dos 
Monges^  a  respeito  dos  mesmos  Se- 
culares» Estes  fructos  também  íbrSo- 
chámados  Dizimos  verdes  y  quando 
se  pagarão  com  os  Dizimos  Prediaes. 
Doe.  das  Salzedas,  ' 

EVAR.  Olhar,  reflectir,  ver  com  ^ 
attenção.  Jp.  Bergança. 

EVAZOM.  Desculpa ,  escapató- 
ria ,  côr ,  ou  pretexto ,  com  que  se ' 
cobre  y  ou  pertende  disfarçar  algu- 
ma   cousa.   De  hum  Instrumento, 
datado  em  13  de  Setembro  de  1458  , 
que  he  do  Consentimento ,  que  deo 
o  Bispo  de  Lamego  ,  D.João  da 
Costa  ,  para  tornarem  os  Cónegos 
Seculares  •  (  hoje  Ijoíos  )  a  povoar  o 
Mosteiro  de  Reciam  ,  por  virtude  ^ 
de  huma  Carta  d'El-Rei  ,   porque  . 
mandou  fossem  restituídos,  constão 
varias  réplicas ,  c  tréplicas,  que  por 
Ggg  ii  in- 
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íptçr^^rcra   a  noe?a  .Historia  -aqui  e  ttm  Jfâff.  em  dia  :  E  hum/t    reíh4 
vão  j:opiadas,    H^efjdo  o  Bispo  D.  irmã  Je  Álvaro  Gil  ,  Abbade  ^  que 
j£i^  da  Costa  ditf^y  ^  J>.  Joãodfi  foi  de\Bíircos ,  diiual  ar  ditas  Clara 
.Chaves  ,  s€u  Antecessor  ,  sem  forma    Fertiando^  .,  e  Maria  Rodrigues  im 
al^ma  de  Direito  ,  ja»fdra  féra\do    trajo  de  hmens  ,  himã  noite  ,  àom 
j^cu  Mosteiro  as  Religiosas  de  Reciofn^j  buma  calça  de  ârêa  der  ao  tantas  caj^ 
ç, que  fora  causa  âe  ellas  abusarem. de    (adas  ,  de  quey  segundo  fama  ^  nwr^ 
seus  corgos  ^  e  causarem  gravíssimas    reo.  As  quaes  duais  mulheres  o  dito  Ser 
desordensr  ^  e  escândalos.  Elle  ,  pma    nbor  Bispo  por  via  deFisitafom^  cobt 
dar  cufpprimento  as  Ordens  do  Lega-  selbo^  nm  mtoestafom  nunca  pode  me- 
do áLatcre  B.^AhífrOy  Bispo  de  òil-^  ter  a  Regia  ^  nem  a  vida  de  Monjas^ 
vesj  Jízera  restituir  ao  dito  Mosteiro  E  vendo.as  incorregiveis  ,  mandou  a 
a^sfia  ^k^de'^sa  Clar^  Fernandez  y  &Sm  Mçria  Rodriguez  ao^  Mosteiro  deja- 
^V,  cenpe  da  Ordem  de  J^  JBento  do  Arce^ 
João  d' Arruda  ^   e  João  da  Fa-  bispado  de  Braga  ,  onde  ainda  agcrs 
çha  I  treplicando  a  esta  resposta  do  vive  \  e  a  dita  Clara  Fernsmdez  mm 
Scnhor-Bispo ,  dizem  :  Quebever^  quizerom  receber  em  Mosteiro  algum 
d^de  y  que  quando  ^  Senbor  Bispo  de  da  ^t a  Ordem  j  nem  d^ outro  algum  i 
Viseu  veio  ao  dito  BispaÀo  de  Lame^  por  sua  dissohfom  y  e  md  vida :  e  ó 
gOy  acbou  em  o  dito  Mosteiro  de  Re^  dito  Senhor  Bispo  lhe  assigtwu  certa 
ciam  três  molheres  ,  nom  em  habito  j  pensom  >  e  m/ihtimento  ^  com  condi fom 
tr^jq  y  estadp  y  nem  vida  de  Freiras^    que  vivesse  religiosamente^  Eellaaceh 
nem  de  Religiosas  j  mas  de  Seculares  y  tou  adita  Provisom]  mas  logoapm^ 
sAm  ^égray  eCeremcnias  delia y  asar  cos  dias  tornou  a  usar.  Ío  seu  costu^, 
ber  :  Huma  Clara  Fernandez  y  que  moy  e  dormir  com  quem  lhe  appras^a : 
ifunca  soube  Jéry  nem  rezar  y  wmtrou^  e  especialmente  com  bum  Guardiam  dê 
ve  habito  y  cogulla  y  nem  véo  preto  y  S.  Francisco  da  dita  Cidade  y  que  da- 
nem, fizera  em  algum  tempo  Prof^oi9Jy  mavao  Fr.  Rodrigo  Tourinbo  y  (cujú 
a  qual  pelp  Senhor  da  Terra  (o  Coni-  Jiího  be  hum  moço  y  que  adita  Clara, 
de  de  Marialva ,  que  era  seu  Pai ,  Fernandez  ora  traz  comsigo. ) 
e  residia  em  Lamego)  e  contra  sua.       E  depoit  se  partio  da  dita  Cidade 
vontade y  foi  posta  em  adito  Mostei-  para  Santarém y  e tomou  bi  marido.  £y 
ro  em  nome  daAbbadessay  antes  que  eo  vivente ,  leixou  aquelle^  e  fci  ca^ 
ella  fosse  Monja  y  nem  tomasse  habito  y  sor  com  outro  a  Lisboa  y  cbamavdo-se 
nem  fizesse  Profifom  y  mas  assim  como.  Leiga  y  e  nom  Freira :  d  qual  o  pri-^ 
entrou ,  assim  vrveo ,  sempre  em  habito ^  meiro  marido  demandou^  e  venceo  par 
e  actos  de  vida  Secular^  y  dormindo  car^  molher  y  e  estd  em  posse  dos  bens  Ât •' 
naJmente  com  quem  Iheappraziay  no*  trimoniacs  delia  y  como  seu  marido^ 
toriamfnte ;  especialmente  com  Álvaro        E  o  dito  Senhor  Bispo poz  suas  Car- 
de Ahellos  y  de  quem   tinha  filhos  ^  tas  de  Edícto  y  para  rrfortnar  o  dito 
eque  usaoa  com  elle  tão  parceirameu^  Mosteiro  y  enom  acudio,  algum  da  di- 
te y  como  se  fora  sua  moU/er:  Eoutra  ta  Ordem  y  homem  y  néffi  fnolber  y  nem 
Maria  Rodrigues  y  que  nom  $nenos  o  doutra   alguma  aprovada  Religiom  y 
fazia  com  quem  lhe  apprazàa  y  espe*  que  para  a  dita  Casa  y  e  Mosteiro  de 
ciehnente  com  o  Abbade  de  Melcéesy  Reciam  quizesse  vir  morar  y  nemman- 
de  qfsem  assim  tinha  filhos  y  e  filhas  j  ter  y  assi  por  ser  muito  pobre  y  e  di- 
la- 


Digitized  by 


Google 


lapidado  ,  como  por  ser  em  mão  lú- 
gar ,  de  montanhas ,  só ,  entre  serras. 
^JPvla  qual  raè>óm  ò  dito  Senhor  Bispo 
ã" acordo  ^  e  conselho  de  seu  Cabido 
reduzio  o  dito^  Mosteira  em  Igreja  Se- 
cular y  sem  Cura^  (cm  29  de  Dezembro 
ii*  143?  j  ^^  3!  de  Janeiro  de  1436 
fez  Dôaçáo  do  dito  Mosteiro  aos  Có- 
negos Seculares  de  S.Salvador  deVil- 
lar  de  Frades,  que  hoje  diícmos  Lóios) 
&c.  E  depois  foi  tudo  aprovado  y  ratifi- 
cado ,  e  confirmado  de  certa  Scienciapor 
Eugénio  IK  y  e  depois  por  Niàoldo  V. 
E  nom  houj/e^bi  >^^^  Fretras  ^  nem 
mais  harregans  '.  Hém  otttras  dissolu- 
fòens ,  como  ú  dito  Senhor  Bispo  diz  ^ 
por  dinigrar  04"  feitos  do  Bispo  de  Fi- 
seúy  e  dar  Evazom  a  setts' jeitos  pró- 
prios y  que  fest ,  como  sejodo  o  mun^ 
do  espanta  y  &c^  Eprotestãò)  quendo 
querem  tomar  possp  do  dUo  Mosteiro 
aamão  do  Setihor  Bispo  y  mas  sim  do 
Corregedoir  y  ou  outro  Ministro  d^EU 
IRei.  De  tiído  isto  ,  e  muito  mais 
que  do  dito  Instrumento  consta,  deo 
re  o  Notário  Apostólico  ,  Diogo 
Lourenço ,  Cónego  em  a  Sé  de  La- 
mego. t)oc,  de  Reciam  ,  no  Con- 
vento de  Santa  Cruz  da  mesma  Ci- 
dade. 

EXAML  V,  Darfii. 

EXAVEADURAS.  V.  Esverda- 
dos.  No  Foral  de  Villa  Nova  em  ri- 
ba do  Mondego  ,  e  no  termo  de 
Folgosinho ,  dado  por  D.  Guilhel- 
xtio  no  de  1220  aos  30  Povoado- 
res desta  sua  herdade  se  diz :  Ho- 
mines  de  Villa  Nova  non  dent  de  Ex- 
aveciduras  y  necraberiis:  é^postquam 
posuerint  pedem  três  vices  ,  sit  libe- 
rum  reliqum  domim  Vine£.  Dóc.  de 
Thomar. 

EXEGUDOR.  V.  Eyxecutor. 
'  EXENDRE.  Burro,  cria,  ou  fi- 
lho da  jumenta.  Nos'  principios  do 
Século  XII.  Tenderão  hiins  casados 
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todos  os  bens ,  que  tinhâo  adquiri- 
do de  nostràsganantiaSy  iy  ie  inço- 
munaduras...  quam  nobis  incomuna- 
runt.  (  Isto  hei  nos  derão  a  meias. ) 
E  ò  preço  foir  Una  azemila  cum  sua 
atbària ,  àf  cum  suo  exendre ,  apre-^ 
ciada  in  CC.  modiosy  ir  alios  in  ou- 
ro y  &  in  panos  ,  &  uno  manto  ga- 
tuno y  Apreciado  in  L.  bragales.  Doe* 
das  Bent.  dô  Porto. 

EXERCITO  de  Maio^  V.  Cor 
vai  lo  de  Maio. 

EXERTADO.  Lugar  cheio  de 
arvores  enxertadas ,  e  fructiferas  ,  a 
que  hoje  chamamos  Pomar ;  por  nel- 
Ias  se  colherem  as  melhores  frutas  , 
ou  pomos.  No  de  1210  afForou  o 
Mosteiro  das  Salzedas  a  seis  mora- 
dores a  sua  Granja  de  Maçainhas y 
no  termo  da  Cidade  da  Guarda , 
com  foro  de  V.  ,  e  X.**  de  quanto 
ibi  laboraveritis  ;  exceptis  de  ê^mm- 
nia  y  &  de  exertado.  E  ainda  das  hor- 
tas ,  e  pomares  pagarião  o  dito  fo- 
ro ,  se  nelles  semeassem  pão.  Doe. 
das  Salzedas. 

EXIEK).  V.  Eixido. 

EXOUVIDO.  Inteira  ,  e  final- 
mente ouvido.  O  réo  ainda  por  re-^ 
pricar  outra  vez  ,  e  exouvido  seer , 
diz  ,  per  modo  de  Embargos  :  qnt  ire 

EXQUISA ,  Enquisa ,  e  Esqui- 
sa.  Inquirição  ,  devassa  ,  informa- 
ção. E  algumas  vezes  se  toma  pe- 
lo mesmo  Enriueredor  y  ou  Testemu- 
nha ,  que  á  Inquirição  foi  presen- 
te. No  de  1180  se  terminou  a  de- 
manda ,  que  corria  entre  D.  João 
Bispo  de  Viseu  ,  e  os  Herdeiros  da 
Herdade  de  Rocas,  ou  Rochas  em 
Terra  de  Sever.  El-Rei  D.  Affon- 
so  Henriques  a  fez  terminar  por  este 
modo  :  Missa  fuit  in  Exquisa :  &  om- 
nes  Exqtiisa  exqutsit^e  unanimiter  ,  &" 
concorditer  dissertmt  :  quod  tota  Vil- 
la de  Rochas ,  &  omnibus  Casalibus , 
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éf  vineif  y  &  artis  ,  &  arlmhtts  ^ 
&  de  totft  Hareditaté ,  qua  jacet  in^ 
ter  ipsas^  duas  aquas ,  hinc  inde  cur* 
rentes  :  mediétãs  est  Episcopi^  & ^e^ 
dis  deFiseç:  &  alia  medietas  esi  su^ 
rum  Haredum.  Sicut  ergo  Rex  moft^ 
davh  j  Ò*  per  verídicas  Exquisas  /i- 
ctumfuit ,  divisa  est  ipsa  Filia  per  ffie- 
dium.  Deste  modo  ficarão  seiS  Casaes 
á  Cathedral  de  Viseu  ^  e  outros  seis 
ao  Mosteiro  de  Sever,  e  a  outros.  Hu- 
jus  IJ£reditatis  Pari  iteres  fuerunt  ^ 
Âlfonsus  Monachis  de  Silva  Obscura : 
Soerius^  Mmachíis  Sancti  Jacobi  y  &c. 
lestes  hujiis  Divisionis  omnes  hamines 
jerè  de  Sever  ^  &  de  Rochis:  Salva^ 
dor  Petri  de  Sever  ,  Petrus  Fbrmuiz  y 
Conçalvtis  Metiendis  ,  Num  Gomes  y 
tunc  temporis  Dommis  de  Sever  y  hu-- 
jus  rei  Exquisa  ,  &"  testisfuit.  Pa- 
cta fuit  Divisio  mense  Decembris.  £. 
M.  CCXFIIL  Doe.  de  Viseu. 

No  Foral ,  que  os  Templários  de- 
rão  a  Thomar  no  de  1174^  tradu- 
zido cm  Portuguez  ,  se  diz  :  Feridas 
Coucelhadas  estas  som^  e  noni  outras  l 
Quem  demandar  amigos ,  ou  parentes , 
ou  armas ,  ou  tocbos  y  con  os  quaes  vd 
ferir  y  e  feyra:  Se  o  provar  por  ver^^ 
dadeira  Enquisa  peite  LX  f..^  To- 
dalbas  Entenssoens  do  nosso  Moordomtír 
seiam  per  Enqttisa  daquellas  cousas  y 
onde  poder  haver  Enquisa  dereita.  Quem 
souber  a  verdade  y  e  a  negar  na  En- 
quisa y  componha  quanto  fez  perder 
áquel y  eó Senhor  da  terra  outro  tan-- 
to  y  ejd  mais  nunca  seia  recebudo  èn 
testimoynha.  Se  alguum  Fosseiro  se  com- 
poser  com  o  Mordomo  ,  que  Iby  dê 
ende  algua  cousa:  Si  provado  for  per 
Enquisa  y  que  tal  he :  conpotihay  se^ 
gundo  a  qãantidade  da  Cóòmba  y  que 
demandar  :  e  se  nom  ouver ,  que  pey- 
te  y  en  o  corpo  seia  atormentado  ,  e 
non  seia  ouvido  ;  salvo  se  der  Jiddor 
nas  maifjos  da  Jfistifa.  C  ao  Foral  y 
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que  os  mesmos  deráo  a  CastcUo 
Ôrancò  ,  se  determina :  Et  si  bomi^ 
nes  de  Castelbranco  habuerint  judiciam 
eum  hominés  de  alia  terra  y  non  cur- 
ral ifiter  eos  firma  ^r  spd  curral  per 
tsquisuy  aut  recto.  Doa  de  Thomar. 
No  Foral  de  Ourem ,- pela  Rainha 
D.  Thereza  ,  no  de  1180  ,  se  lê 
o  mesmo  ^  que  no  de  Thomar  se 
determina  y  e  em  outros  muitos  da- 

Íuelle  tempo  y  que  se  acháo  no 
..  Velho  da  T.  ao,T. ,  que  cons- 
tantemente usâo  àtEfiquisa  no  sen- 
tido de  Inquirição  tirada  por  depoi- 
mento de  íesteinunh^s,  ' 

No  de  1281  se  dço  ém  pública 
fórma,  e  em  vulgar,  o  Foral,  que 
El-Rei  D.  Sancho  L  havia  dado, cm 
Latim  a  Bragança  no  de  11 87.  £ 
nestra  Traducçao  se  diz  :  Ffeita  a 
Carta  en  o  mez  de  Junto  E.  M.CC.XX. 
(  falta  aqui  hum  F. )  Quando  nósjfo- 
br  éditos  Reis ,  que  esta  Carta  ffazer 
mandamos  a  vós  pobr adores  dà  Cibir 
dade  de  Bragança  ante  estas  Esquisas 
roboramos.  Que  presentes  forom.  Conr 
firmão  alguns  Grandes  da  Corte ,  c 
Prelado?  do  Reino  ,  e  duas  teste- 
munhas ,  que  sem'  dúvida  são  as 
Esquisas  y  que  correspondem  a  Co^ 
ram  injrascriptis  ^estibus.  E  de  sé 
fazerem  a8  Etiquisas  com  o  exame 
das  testemunhas  ^viria  o  chamar  a 
estas ,  Esquisas.  Doe.  de  Bragança* 
EXTIMAR.  Prover ,  tomar  ,  ou 
dar  providencia.  Que  na  Cidade  de 
Lisboa  o  extime  a  Corregedor:  enosau^ 
tros  Lugares  extimem  os  Fereadores  p 
como  se  hão  de  tomar  contas  aos 
Tutores  dos  Orfaos ,  sem  detrimen- 
to das  suas  insignificantes  legitimas. 
Art.  Espec.  dás  Cot  t.  delisboa  de 
1410. 

EXUDRIO.  O  mesmo  que  £í- 
;c/Í9/ Gudino  Guimiriz  dôouaGri- 
jó  huma  herdade  cm  Macieira  ,  a 
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k[MÚ  partia  :  Per ilJui exudrio ...  & 
pervenit  ad  illam  presuriam  aqua  de 
tilo  molino...  Etpervenit  adillosba- 
cuhs  j  qui  sunt  inter  Travanca ,  à* 
Mazaneira . . .  Deindc  ad  illa  sedilia 
de  Molino  vetero...  Cumcunctis  ob^ 
jectionibus  sais.  Doe.  de  Grijó. 

EY  ,  ou  Y.  Ahi  ,  nesse  lugar. 
Mandei  ,  que  metesedes  ey  as  Terças 
das  Eigrejas  de  P^ila  Vrol  primeiramen^ 
té :  e  depois  que  ey  metesedes  as  Terças 
da  Torre  de  Memcorvo  na  fortaleza  de 
VilaFrol...  Eque  metades  y  as  Ter- 
fos  das  Eigrejas  de  Fila  Frol  ,  atá 
^e  essa  Fortaleza  feja  ensimada.  Car- 
ta d'El-Rci  D.  Diniz  para  o  seu 
Fobrador  de  Villa  Frol  no  de  1295^. 
Doe.  de  Moncorvo. 

EYCHAM.  V,  Bichão. 

EYVIÇOM,  elbiçom.  Macho, 
jumento  ,  besta  de  carga.  Vem  dt 
Jber  ,  ou  Imbrus ,  o  niacho ;  ou  de 
Iberus  ,  o  cavallo  de  Hespanha.  Se 
'^dguum  larorador  ouver  eyviçom  y  noh 
faça  con  èle  foro.  Foral  de  Thomai: 
cie  1162.  No  de  Cêa  de  1136  se 
determina^,  que  os  Olleiros :  Si  ibi- 
danes  babuerint  ,  tum  prendant  illas 
pro  in  ulla  faciénda.  E  no  de  Azu- 
jrára  da  Beira  de  ma,  pelo  Con- 
de D^  Henrique ,  e  sua  mulher :  Et 
de  ibicione ,  qui  non  torna  jugada ,  non 
querant  inde  ullum  serviçium  sene  pre- 
cio.  .L.  dos  Foraes  Velhos. 

EYXECUTOR.  Executor,  o  que 
executa  ,  e  põe  por  obra  alguma 
cousa.  Doe.  dePenJorada  de  1328. 

EYXECO ,  e  Ep:cqua,  ou  En* 
xeco.  V.  Efixeco. 

EYXHENTIOS.  Privilégios  , 
Isenções.  Por  razom  destes  eyxbenti^ 
cos ,  e  danos ,  e  perdas ,  ê  demandas^ 
leixbavam  d^aver  os  seus  derreitOf. 
t)oc«  de  Pendorada  de  1372. 
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•  Como  letra  numeral  valia  40 : 
com  huma  risca  por  cinu  valia 
40(j[)ooo. 

F.  como  nota  musical  indicava  a 
valentia ,  e  tesura  da;  vo%. 

F.  em  lugar  de  /^ ,  e  pelo  con- 
trario ,  he  frequente  nos  Monumen- 
tos de  Hespanha  ,  depois  de  do* 
minada  pelos  Árabes  ,  v.  g.  Refi-- 
renda  ,  por  Reverentia  ,  Pmimus^ 
por  Profanusj  Devensum^  porDçfiii- 
sum^  &c.  ^     . 

F.  escrito  em  lugar  de  B.  nao  he 
cousa  rara  nos  antigos,  v.  g.  Bru^ 
ges  ,  por  f  ruges ,  Fairo ,  por  Baro^^ 
&c. 

Os  Romanos  antes  do  Imperaddr 
Cláudio  nap  tinhão  esta  letra,  que 
elle  inventou  nesta  forma  j.,  para 
fazer  as  vezes  de  F.  ,  ou  Digamá 
Eólico.  E  assim  no  seu  tempo  ^ 
éserèvco  jixit ,  antpliajit ,  termina- 
^jit ,  &c.  por  vixit ,  ampliafoit ,  tef^ 
miuavit.  Depois  da  morte  de  Clãit- 
dio  tornarão  os  Romanos  ausardò 
Digama  Eólico,  que  quasi  tinha ft 
figura  de  dois  Gamas  (jregos,  pos- 
tos hum  sobre  o  outro.  Mas  para 
differençarem  os  Vocábulos  Latinos 
dos  Gregos,  e  se  descartarem  do4)y 
tornarão  a  usar  doj ,  mas  posto  d* 
pernas  acima  deste  modo :  f.,  eàs?- 
him  escreverão  Fama  ,  Fanum  ^  &i^ 
em  lugar  do  que  antes  escreviam 
Pbamaj  Pbanum  ^  &c.  * 

F.  em  lugar  de  H.  acha- se  em 
alguns  antigos  Escritores ,  v.  g.  For^ 
deum  ,  por  Hordeum  ,  Fircns ,  jpor 
fíhrcusy  Fariolusy  i>ov  Hariolus  ^  Ò-c, 
'  Na  Jurisprudência  se  ãllegão  os 
Textos  do  Digesto  com  dois  ffé  jilfv- 
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tos.  £  a  razão  he,  porque  osGre* 
gos  chainaváo  ao  Digesto  Pandectas : 
c  para  abbreviarcm  este  nome  for- 
mavâo  dois  -mr^  que  os  Amanuen- 
ses Latinos  imaginarão  ser  dois  FK 
EiH  os  nossos  Docun^ntos  do  Se* 
.ctílo  Xlli  ,  XIV.,  e  XV-  hc  mui 
trivial  dobrar  o  F.  no  principio  da 
/ditção  ,  y.  g.  ffeita  ,  ffalkcido ,  ffo- 

A  pena  dos  Feiticeiros ,  Benzedth 
^resj  e  que  fazião  Figilias  nas  Igre- 
^pas  y  era  serem  ferrados  na  testa  com 
dois ^•,. ao  que  parece  pela  sua  fi- 
,gura  ,  sendo  na  realidade  hum  só 
F.y  pois  diz  a  Lei  de  22  de  Mar- 
ço oc  1449  •  Eseja  ferrado  emam^ 
las  4r  faces  coni  ò  ferro  ,  que  par^i 
isso  mandamos  fazer  de  hum  ff.  Mas 
,esta  pena  se  mudou  da  face  para  a 
espadoa  ,  onde  pelo  Assento  de 
'%b  de  Fevereiro  de  1523  se  manda 
ia3sinalar  os  ladroes,  em  Lisboa  com 
;hum  íi  ^  e  .no  Porto  com  hum  F. 

FAÇAJNHÀ.  Hoje  se  dá  este  no- 
me ahunu  acção  heróica,  admirá- 
vel, illustre,  gloriosa.  Mas  em  ou- 
tro sentidQ  se  toma  em  a  Orden.  do 
JReho  Z.  ZC  Tit.  25^.  §.  26. ,  e  n'ou- 
(tros  mais  antigos.Documentos.  Dis- 
iSCr^  hims  ,  que  entáo  chamavao 
JPaçanba  ao  Juisto^  e  assento  ^  que  se 
fmava  sobre  algum  feito  notável ,  e 
duvidoso ,  que  por  autboridade  de  quem 
p  fesii  ^e  dos  que  o  átpprovãrao  ^Jicou 
servindo  como  de  aresto  ^  para  se  imi- 
tar ,,  e^  seguir  como  Lfij  qua$tdo  ou- 
frã  ves5>  acontecesse  :  outros  diziáío, 
^e  Fafflsiha  nada  mais  era ,  que  bu^ 
ma  opinião  altercada ,  e  ainda  não  de-^ 
fi4id4 :  e  que  este  era  o  verdadeiro 
^irito,  da  Ordenação  do  Reina 
St^  çmhçrgfi  de  quacAq^er  JLús  y  Glos- 
SOS  ,  Ordenojpoes  ,  Foros  ,  Fafanbas*^ 
OpiniSes  do  Doutores  j  e  CapéuUs  de 
Orfif,  ày!f  .Carta  d^El-Rei  D.  Ma- 
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nòel  de  149^*  Veja-se  a  Memoria 
4e  Figueiredo  sobre  a  verdadeira  si- 
gnificação ,  e  sentido  Juridico  dt 
palavra  Façanhas  ,  (  que  até  o  Sé- 
culo XVL  frequentemente  se  enconr 
tra  )  na  Collecfão  da  Real  Academia 
das  Scitfscias  de  Lisboa ,  Tom.  L  das 
Memor.  p.  61.  e  seg.  ,  onde  larga- 
mente mostra,  assim  pelas  Leis  das 
7  Partidas  ,  Part.  UL  Tit.  22.  L. 
XlF.y  epela  Traducção  desta  mesma 
Partida  no  ínessno  Tit.  ^  L.  ,  (  que 
se  acha  na  T-  do  T. ,  feita  no  tempo 
d'El-Rei  D.  Diniz  )  como  por  Gre- 
gorio  Lopes  célebre ,  è  antigo  Com- 
mentador  das  taes  Parjidas :  que  por 
Fafonbas  entende  a  nossa  Ordenação  y 
e  todos  os  que  a  ella  s^  rtferião  na$ 
suas  Doações  ,  ou  Instrumentos ,  os 
Arestos  ,  Exemplos  ,  Sentenças  ,  ou 
Casos  julgados  ^  sendo  certo  ,  que 
se  deve  julgar  pelas  Leis ,  e  não  pt* 
los  Exemplos  \  excepto  se  as  taes  Sen* 
tenças  fossem  dadas  por  El-Rei, 
porque  então  devião  regular  os  ou- 
tros semelhantes  casos  ,  por  terem 
força  de  Lei  ;  e  também  se  humt 
longa  repetição  destes  Exemplos  hou* 
\csso  estabeleci(ío  o  racionavel  cot^ 
íume-y  poi:que  enião  se  reputava  ver- 
dadeira Lei,  eçropria  a  decidir*  ., 

FACEGERInES  ,  ou  mais  bem 
Facergenes.  V*  Ciclatom.  Parece, 
que  assim  chamavao  aos  Genuflexó- 
rios, como  dizendo  :  facere  geuua. 
Porem  na  infimaLatinidade  achamos 
Faccesy  por  Lenticula  aquaíica.  £  co- 
mo alli  se  tratava  das.  Peças  do  Al- 
tar ,  e  seu  ornato ,  não  seria  teme* 
ridade  grande  ,  entendermos  por 
Facergenes  as  galhetas  para  o  vinho^ 
e  agua ,  de  que  sempre  se  usou  no 
Sacrificio  da  Missa. 

FACeiROA.  O  mesmo  que  Fa^ 
ceirò. 

FACEIRO ,  Facelroó ,  «  Face- 
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zeiro.  Pequena  almofada ,  travessei- 
ro ,  ou  cabeçal ,  em  que  a  face  se  re- 
clina. Edetace  se  disse  F^rir^.  No 
de  i25'4  fez  D.  Orraca  Femandez 
o  seu  Testamento  ,  em  que  deixa 
todas  as  peças  y  roupas ,  e  ornatos 
do  seu  leito  aos  Monges  de  Tarou- 
ca :  Ita  quod  ,  faciant  de  cukitra  , 
<Sr  depulvinari  facezeiros  pro  ad  Mo- 
naçhos.  Doe.  de  Tarouca*  Nom  tror- 
gia  senom  esta  cama ,  &c.  Y,  Alma^ 
draque.  Nos  Doe.  de  Lamego  se 
diz  íaceiró. 

FACER.  O  mesmo  que  Fazer. 
Fazer  pra§o.  Doe*  das  Bent.  do  Por- 
to de  13T1. 

FACIENDA.  Todo,  e qualquer 
serviço,  que  se  haja  de  fazer.  No 
Foral  de  Gea  de  1136  se  ordena, 
que  aos  Olieiros  se  lhes  não  embar- 
guem as  suas  bestas  pro  in  ulla  fa^ 
%ienda.  L.  dos  Foraes  Velhos» 

FAÇÓM.  Cumprimento,  feitio, 
execução.  Se  algumas  custas  fecerem 
perfafóm  de  meu  Testamento  ,  math 
do  que  as  façam  do  meu  aver.  Doe. 
da  Guarda  de  1299. 

FADA*  Mulher  fanática  ,  que 
supersticiosamente  pronosticava  fur 
turos.  Também  se  tomarão  as  For» 
das  más ,  por  trabalhos ;  e  as  boas , 
por  felicidades.  He  termo  de  que 
usarão  os  Authores  de  Livros  de  Ca- 
vai larias.  Daqui  Fadar  y  Fadado  ^  Fa^ 
dario  j  e  Fado. 

FALAR-SE.  Aconselhar-se  ,  to- 
mar informação  ,  conferir  com  al- 
guém. E  o  Juiz  ficou  perajalar.  Eu- 
tom  disse  o  Juiz :  Eufaki-me ,  efa- 
lar-nte-ey  mais.  Doe.  de  Pendorada 
de  1282.  Também  se  acha  no  Cod. 
J/f.  L.L  Tit.st.§.ir. 

FALLAS ,  ou  Falhas.  Os  Dízi- 
mos miúdos  ,  que  costumão  andar 
separados  dos  Dizimes  grossos,  e  a 
que  chamâo  Miunfos.  Em  numa  Com- 

Tom.  I. 
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posição  entre  D.João  Bispo  da  Guar- 
da,  e  os  Templários ,  sobre  os  Di^ 
reitos  Episcopaes  das  Villas,  e  Ter- 
mos de  Niza  ,  Alpalhão  ,  e  Mon- 
tealvão.  se  determina:  qucosCom- 
mendadores  presentem  annualmente 
ao  Bispo  ,  ou  Cabido  ,  ou  a  seus 
Procuradores ,  sujeitos  hábeis ,  e  de 
toda  a  capacidade  :  Qui  Decimas  o$n^ 
nes  ,  falias  ,  &  mortuária  fideliter 
exigant  ,  colligant  ,  &  conservent^ 
,Pedr*Alves  traduzio  o  Falias  em  Fa^ 
Ibas.  Não  negamos  ,  que  se  po- 
derião  entender  por  Falhas  :  Coimas  y 
ou  Luctuosas ;  pois  humas  são  a  pe- 
na de  faltas ,  e  outras  são  despojos 
de  falecidos.  Em  algumas  Provin- 
das deste  Reino,  hoje  mesmo  cha- 
mâo Falhas  ,  não  ás  Ementas^  mas 
a  certa  esmola  ,  que  se  dá  ao  Sa*. 
cerdote ,  ou  Cura  por  certo  número 
àc  Padres  nossos  j  rezados  pela  alma 
de  algum  defunto  :  estas  sem  dúviv 
da  são  as  mesmas,  que  antigamen^ 
te  se  diriáo  Falias ,  (  V.  Falimento.  I) 
as  quaes  tinhão  por  objecto  o  satis- 
fazer algumas  faltas  ,  que  se  hou* 
vessem  commettido  na  solução  dos 
Dízimos,  e  Primícias, 

FALIFA.  O  mesmo  que  P^//- 
ça.  A  Igreja  de  S.  Bartholomeo  de 
Coimbra  pagava  todos  os  annos  á 
Abbadessa  de  Lorvão  huma  Falifa^ 
ou  15^  libras  por  ella;  contando-sc 
a  700  por  huma ,  pouco  mais ,  ou 
menos.  Assim  se  lê  em  hum  Doe 
de  I S07  ,  que  naquelle  Mosteiro  se 
conserva. 

FALIMENTO. I.  Omissáo,  faK 
ta.  Doe  de  Lamego.  Por  falimento 
de  mas  Dizimas,  Doe.  de  Grijó  do 
Século  XIV. 

FALIMENTO.  II.  Morte,  fale- 
cimento.  Doe.  de  Moreira. 

FALIMENTO.  IIL  Peccado  , 
cjilpa.  Doe.  de  Grijó. 
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FALSAR.  T.  Falsificar.  Se  alguém 
fHedidas  ^  ou  ccfoedos  falsar  ^  peyteF. 
ff.  Foral  de  Thoinar  de  1174  da* 
àò  cm  vulgar  nos  princípios  do  Sé- 
culo XIV. 

FALSAR.  ÍL  Mentir,  faltar  ao 
prometrido*  He  do  Azinheiro  no 
Século  XVL  Hoje  falsar  he  :  dar 
cm  falso. 

FALSAR.  III.  Amolgar,  torcer, 
ou  traspassar ,  v.  g.  Falsar  huma  es- 
pada ,  hum  capacete ,  hum  arnez , 
hum  peito  d'armas.  Falsando^lbe  bum 
gorai  ^  que  levava.  Barros  Dec  HL 
P^g*  ^30.  da  prim.  Ediç. 

FALSAR.  Iv.  Frustrar ,  baldar, 
nó  sentido  moral.  V.  g.  Fio  todos  os 
seus  desenhos  falsados. 

FAMELIAIOS.  Serviçacs  ,  mcn 
Çòs  ,  criados  ,  familiares.  Nenhum 
Bestes  pobres^  èufameliaios  deste  Hos^ 
pitai ,  possa  ter  harregSa.  Sub  pe^ 
na  de  ser  lançado  fora.  Instit.  das 
Capellas  dà  Corga ,  e  do  Morgado 
da  Bouça  ,  de  iS)^.  Doe.  de  Vi- 
seu. 

-família.  AS.  Desde  o  VIIL 
áté  oSec.  Xll.  são  írequentissimas 
estas  palavras  nos  Doe  que  em  Por-^ 
tugal  ,  c  Hespanha  se  conservão. 
Por  ellas  se  entendião  os  Servos , 
que  com  suas  mulheres  ,  e  filhos 
moravâo  nas  herdades  ,  occu  pados 
«empre  na  lavoura.  V.  Criação.  An- 
tes que  os  Mouros  entrassem  nas 
Hespanhas  ,  as  Nações  Septentrio-, 
haes,  á  imitação  dosRqmanos,  re* 
duzírão  á  servidão  a  muitos  Hes- 
parihoes.  Depois  que  estes  come- 
çarão a  despedaçar  o  pezado  jugo 
dos  Sarracenos ,  fizerão  escravos  hum 
pasmoso  número  dos  seus  mesmoi 
Gonquimdores.  Não  havia  quasi 
parucular',  que  não  tivesse  alguns^ 
CS  da  primeira  Nobreza  ,  e  parti- 
cularmente os  Reis  ,  tinhão  dellcs 
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numerosas  Familias  y  destribuidas  pe- 
las suas  Villas ,  e  herdades.  Eoquc 
mais  he  ,  n'huma  Dôaç.  d*El-Kci 
D.  Affonso,  oCastOy  dcSix.  (Jp^ 
Hesp.  Sagr.  T.XXXFII.  f  siu)  se 
zcÚtíO  Escravos  Clérigos  y  CatacresEc^ 
clesiasticos  ,  que  elle  tinha  compra- 
do a  vários  donos  ,  £sizendo  parte 
destas  Familias  X  Mancipia  y  id  est  y 
Clericos  Sacri  Cantores  ,  e  entre  el- 
les  nomêa  Nonnello  Fresbytero  y  e  Pe- 
dro Diácono. 

Destes  Servos  huns  erão  JÍdscri^ 
pticios  ,  ouffos  Colonos ,  e  outros  Fir- 
caes.  V.  CapdaL  Daqui  se  vê  asem- 
razão  dos  que  disserão  serem  ,  ou 
a  Familia  Real  ,  ou  os  Monges  do 
Mosteiro  de  Vume ,  a  Familia  Servo^ 
rum^  que  no  Sec.  XL  se  fingio  na 
Divisão  dos  Bispados  ,  .attribuida  ao 
Rei  Wamba  ;  pois^nò  de  911  se 
avivarão  os  limites  da  Diocese  Dtit 
miense  ,  cujos  Diocesanos  não.  du- 
vidamos fossem  no  tempo  dos  Go* 
dos  Serws  Fiscaes.  V.  Columello.. 

FAMÍLIA  do  Fisco,  Segundo  se 
declara  nos  Concilios  de  Toledo, 
erão  os  Servos  das  Igrejas  ,  que  se 
reputavão  parte  do  seu  Património, 
c  estavão  debaixo  da  protecção  ReaK 

FAMILIAIRIA.  Mulher  tami- 
liar ,  e  reputada ,  como  se  fosse  da 
mesma  Congregação  ,  ou  familia* 
No  de  1406  Marinha  Affonso ,  mui- 
to edificada  do  grande  serviço  ,  que 
no  Mosteiro  dç  Ceiça  se  fazia  ao 
Senhor  ,  com  licença  de  seu  mari- 
do ,  lhe  fez  Doação  de  todos  os 
seus  bens  moveis  ,  t  de  raiz ,  que 
tinha  em  Tavarcde  ,  e  outras  par- 
tes ;  com  xt>ndição  porép  ,  que  a 
recebão  por  sua  Familiairia ,  e  a  fa- 
cão participante  de  todas  as  boas 
obras ,  que  aqui  se  fizerem ;  e  se- 
ja sepultada  com  honra  pelos  mes- 
mos Monges  ,  se  jqo  seu  Mosteiro 
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eleger  sepultura.  Doe  de  Ceiça.  V 
Familiares. 

FAMILIAIRO,  Familiar  ,  co- 
mensal,  habitador  ^  ou  que  se  al« 
berga  na  mesma  casa  ,  e  vivenda. 
He  mui  frequente  esta  palavra  no 
Século  XIV.,  eXV. 

FAMILIARES.  Assim  diiemos 
hoje  os  que  pertencem  a  huma  Fa- 
milia,  e  são  commensaes,  e  apani- 
guados delia*.  Porém  não  era  assim 
em  os  Documentos  Monásticos ,  que 
nos  rostao  desde  o  Século  X.  até  o 
XIIL  Nestes  se  tomava  quasi  sem- 
-pie  portquelles  Seculares  ,  que 
doando  todos  os  seus  bens,  ou  gran- 
de parte  delles  a  algum  Mosteiro , 
ou  quíilquer  outra  ^  Casa  Ecclesias- 
tica  ,  ou  Religiosa  ;  humas  vez^ 
?se  entregavâo  elles  mesmos  ao  ser- 
viço da  tal  corpora^  5  debaixo  da 
OTOdiencía  do  seu  Brelado  ;  outras 
vezes  ligados  com  o  Matrimonio^ 
ficavSo  em  soas  casas  ^  coeio  caseiívè 
colonos  y  ou  usufiructuarios  dos  ditos 
L  ugares  Santos  ^  que  os  faziâo  partf^ 
cjpantes  de  toda»  as  boas  obras  ^  que 
nMs  ditas  CòrporaçÒessefaziáo^  ou 
pelo  tempo  se  houvessem  de  fazer* 
'£^es  se  chamárào  Oblatos  y  Offer^ 
tas  j  Danâtaí  ^  CõttdonaM  ^  Conjra^ 
éUs  y  oa  familiares  y  e  finalmente 
Terceiros ;  mas  não  com  Regra ,  e 
Instituto  de  Religião  appróvada  :  o 
que  se  verificou  uo  emente  depois 
que  S.  Francisco  de  Assis  instituio^ 

Simeiro  ^ue  todos  y  a  Veneítvel 
rdem  IIÍ/  da  Penitencia;  » 

Erao  pois  aquelles  antigos  Fami- 
liares nao  Monges  ,  nem  Leigos^ 
ou  Conversos;  mas  sim  huns  rMrí-r 
niiês  cammensaes  y  sèviviâonosMoS'* 
teiros;  ou  parte  da  Família  Religio- 
sa y  *ainda  nuando  mesmo  viviáo  em 
sua  casa.  Nas  Fartidas  de  GasteU» 
l^art.  L  tit.  i\4L:VII.  se  dií :  SSo^ 
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chamados  familiares  ,  ou  Confrades  y 
os  que  tomâo  sinal  de  habito  de  algu- 
ma Ordem  j  i  morâo  im  suas  casas  y 
lendo  Senhores  do  seu  y  e  não  se  des- 
apossando delle  em  sua  vida.  Nos  Esta- 
tutos de  Cluni  Cap.  XLVIII.  deter- 
mirta  S.Pedro  Venerável,  que  nãô 
sejáo  em  tempo  algum  admittidos 
i  Ordem  semelhantes  individuos , 
que  se  chamâa  Familiares  ^  e  n$o 
sâo  Monges ,  nem  Cx>nversos  y  mas 
antes  Destruidores  péssimos  de  alguw 
Mosteiros  ^  e  isto  ainda  que  hou^- 
>vessem  de  trazer  á  Ordem  muitas 
riquezas  temporaes.  E  a  causa  des^ 
te  Estatuto  foi:  Familiarium illorum 
;multis  nota  perversitas  y  qui  nec  De» 
servientes  y  nec  mamlms  operantes  y 
vec  alkid  utiledúmibus pravidentes  y  ad 
garriendum ,  ad  detrabtndum  y  addissi^ 
panam  y  ^d  pgterant .  m  quihusdam 
Monasttriis  alebantur  yér^  vestiebasour^ 
Desde  então  cessara  em  grande 
parte  estes  7  F^Mí/ltfrer  ile  portas  a 
dentib^  mas;  em  todas  a^Relijgióes 
dáquelle:  tempo  se  omservárao  os 
FanúUares^à^  portas  a  fára  ;  entcan«* 
do  neste  copioso  número  rnuitoÉ 
f^rincipes  y  e  Monarchas^  Àrcebis4 
pos  y  oiv^os^y  e  Grandes  da  terra  ^ 
que  não  s6 homens,  emulhemde 
tBdoo Estado  ,  ècondiçãa  Etodo» 
estes  sefazilo  beneméritos  dos6u& 
fragios  ,  qucrnas  ke^^ectivas  Conk 
^egaçòes  se  hzúà  ^  pelos  benidfi^ 
cios  ,  e  Dôaç6es  ,  com.que^èlles 
igualmente  as  còndecoravâa  Em  ál-" 
gans  Costeiros  havia  Missa  quod«> 
diana:  FrvFanálimtibus,  hmisí^.h^ 
jé*  na  Religião :de  S.'£fenta  se  dan« 
ta  pelo  Acolitho  ehtrè  ásfteces  de 
Prima  :  C§mmem^4itía  omnimn  Fn^ 
trum  y  Familiarium^  Ordinis  .nostri  y 
atqae  Befírfactorumwstrarum:  a  que 
responde  quem  preside :  JRe^pnescant 
in  pote.  V        > 
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He  táo  conatural  ao  homem  of- 
ferecer  a  Deos  alguma  parte  do  que 
mais  se  estima  y  que  não  houve  tem- 
po ,  em  que  este  agradável  Sacrifi- 
cio  não  tivesse  uso  ,  assim  na  Sy- 
nagosa  ^  como  na  Igreja*  Lembra- 
dos dos  Samueis  y  e  Nazarenos  do 
Senhor  ,  offereciâo  os  Christâos  da 
Primitiva  os  seus  filhos,  e filhas  ao 
serviço  de  Deos  ,  náo  só  aos  três , 
ou  quatro  annos  da  sua  idade;  mas 
talvez  ospozerâo  sobre  o  Âltar  em  o 
mesmo  berço>  poucos  mezes  depois 
de  nascidos.  Daqui  tomou  S.  Bento  o 

Sue  escreveo  na  Cap^  LIX.  da  sua 
Légra    a  respeito    destes  Oblatos  ^y 
accrescentando  somente  as.condiçôes, 
com  que  devião  ser  admittidos  ^  e 
sobre  os  quaes  se  tem*  exarado  tao 
largos,  e  eruditx»s  Ck^iâmeotarioS^  que 
nos  dispenáâp  de  fallar.mais  nesta 
matéria.  Á  imita^  /  pois ,  daquel- 
ks  Oblatos  y  ique  mteiramente  se  con- 
sagravâo  a  Deos  com  -  todas  as  suas 
couJBas  y  e  vontades  ^  apparecêr^  de« 
pois  os  hámilíores  y  de-  quem  fàlla 
otCbnc  Lãter.IK  CLFILcoúíoút 
gente  y  que^  não  tinha  mais  Profiá* 
sao  Relifliosa  y  oue   obedecer  aò 
Prehdo  aaqíielíe  Mosteiro  ,  a  que 
sè  ofierecérao  y  e  sem  òuja  licença 
iiSía  podiao.  fazer  Testamento  :  dcr 
vião  tilizer  sempre  ^^inal  manifesto  y 
de  que -erSa  Çèlapos  ,  epviver  com 
toda  á  honestidade  ;  0u  castidade 
conjugal.  Ames  dest^  Cducilio^,  que 
fòi  no  de  121;  nada  havia  de  uni* 
íbrmidade  na  recepção,  econducta 
ÓMQbUaas:  huhs  seoffibcedâo  com 
nmlher  j^  e  filhóS  p$ira  ^ereôi  admtt-* 
tidos  á  Pressão  Monachal;  prómet* 
tendo  estabilidade  \y  conversão  y  e 
obediência :  óatfios  ficaváo  no  Secu* 
lo  y .  coín  Uberdade  porém  de  prOi- 
fesâurm  o  Mohadiato  y  se  lhes  oem 
parecesse ;  mas  todos  estes  erao  repu<- 
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tados  por  Familiares  daquelle  Mo^ 
teiro  y  a  cujo  Abbade  oocdeciâo  y  e 
de  quem  recebiâo  vestido  y  e  man* 
tença.  Além  destes  se  achavão  ou* 
tros  y  que  viviáo  sempre  nos  Alos- 
teiros  com  habito  mui  dificrentc  dos 
Monges  i  e  ^em  Profissão  alguma 
Monachaf,  (e  destes  he  que  se  fal- 
ia nos  Estatutos  de  Cluni. )  Outros 
deposta  a  liberdade,  ee  fa.ziáo  Es- 
cravos dos  Mosteiros ,  ou  Igrejas ,  com 
suas  mulheres ,  filhos,  ebens;  ten- 
Ao.  por  verdadeira  Nobreza  ^  a  Es- 
cravidão de  Christo :  efites ,  ou  po- 
-^nhâo   sobre  a  cabeça  huma  moeda 
de  quatro  dinheiros,  e  logo  a  lan- 
çavao  sobre  o  Altar ;  e  cem  isro  se 
confessavão  Escravos  do  Senhor,  e 
erSo  chamados  Servos  dos  quatro  di-^ 
nheiros  :  ou  prendiao  ao.  pescoço  a 
corda  do  sipo;  e  deste; modo. pro« 
testa  vão  serem  Servos  da  gleba  ,  e 
sem  liberdade  alguma.    Outros  cm 
fim  y   par*  sç  fazerem  Familiares^ 
mas  livres  ,  e  ingénuos  ,  pagavio 
aio  Mosteiro ^erto  censo  annual ,  que 
voluntariamente   se  impunhão   nas 
fazçndas,  de  que  haviãô  conserva* 
do  o  usufructo.  :E  todos  os  que  íe 
offerecião  com  a  sua  família  também 
se  chamarão  Hospites  QbJatiarii:  is- 
to he ,  gente  de  fora ,  que  se  o&- 
€ep  ao  serviço  de  Deos  y  c  do  Mos- 
teiro, nd.  DuCange.  F.  OMati. 

EiA  Portugal  podemos  dizer  af- 
ibutamente  ,  que  náo  houve  Mos- 
teiro antigo,  que  não  tivesse  mui- 
tos destes  Familiares  ,  Oblatas ,  ou 
Donatos  ,  dos  quaes  huns  erão  do 
ndmero  y  que  ordinariamente  não  pas- 
sava de  três  homens ,  e  três  mulhe* 
res,  (a  que  tan^m  chamavâo  2V- 
natas  y  ou  Oblatas)  outros  etão  iy* 
permmerarios ,  que:  erao  em  grande 
número.  Os  primeiros  véstiâo  ,  cal- 
çávâo  ,  e  se  mantiniitão.do  Mostei* 
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to:  os  segundos  só  eráo  participan- 
tes dos  bens  Espirítuaes  ;  deixando 
por  sua  morte  o  corpo  ,  e  alguns 
bens  temporaes  ao  Mosteiro.  Apon- 
taremos alguns  exemplos  desta  dis- 
ciplina. NÍo  de  1266  Thcreza  Nu- 
nes deixou  com  o  seu  corpo  j  e  por 
sua  morte  ^  todos  os  seus  <  bens  na- 
vidos,  e  por  haver  Jure  bareditario 
ao  Mosteiro  de  S.  João  de  Pendo- 
rada;  com  obrigação  de  receber  do 
Mosteiro  aquecem  parecer  ao  Ab- 
bade  ^  para  ajuda  da  sua  jsustenta- 
çâo.  E  protesta  esta  Devota  \  que 
em  neréum  eutro  Mosteiro  tem  feito 
voto  y  OU  Profissão.  Mas  para  que 
nenhum  parente  seu  y  ou  estranho 
possa  vir  contra  esta  disposição ,  con- 
tinua ,  dizendo  :  Me  vffoeo ,  &  of- 
ferro  Altar i  Monasterii  supradtcti  y 
promittens  sub  Regula  S.  Benedictiy 
per  tnandatum  Abbatis  supradtcti  Mo-- 
nasterii  y  otnni  tempore  vita  mea  vt-^ 
tam  ducere  y  &  praceptis  ipsiuf  Re^ 
guU  nicbilbominus  subjacere.  *  Doe.  das 
Bent.  do  Porto.  E  nos  Doe.  de  Peni 
dorada  se  acha  hum  grande  número 
destes  Familiares  y  Oblatos  y  e  Oblatas. 
No  de  1288  Garcia  Soares,  d- 
Dãlleiro  Fidalgo  y  e  sua  mulher  Ma- 
ria Pires,  pondo  as  mãos  na  Santa 
Regra ,  se  fizerão  Familiares  de  Arou- 
ca y  í  que  já  então  era  de  Religio- 
sas de  Cister)  para  serem  partici- 
pantes das  boas  obras ,  que  nelle  se 
fazião,  e  para  sempre  se  fizessem» 
Ao  mesmo  tempo  lhe  fizerão  Doa- 
ção de  muitas  fazendas  em  Ribeira- 
I>po  y  e  no  Concelho  de  Cambra  y  as 
quaes  o  Mosteiro  lhes  tomou  a  en- 
tregar y  para  que  as  desfrutassem  ~^ 
em  quanto  fossem  vivos  somente ,  e 
dizem  :  Folentes  esse  participes  om- 
nium  Beneficiorum  Spiritualium  y  qui 
ibidem  fierent  cwictis  temporibus  S^e^ 
cukrum  y  pofitis  manibus  in  Regula 
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Oèdims  y  FàfniliarHaíem  íufceperunt 
in  eodem  Monasterio.  Doe  de  Arouca» 
No  Im  dos  Testamentos  deLor* 
vão  ,  e  no  Ârchivo  daquelle  Real 
Mosteiro  são  quasi  innumeraveis  as 
Doações y  feitas  porSectilares y  que 
se  sujeitavão  aos  Prelados  de  hot^ 
-vão  como  Familiares  y  ouDonatosda 
Ordem  y  ficando  em  suas  casas  ^  e 
trabalhando  as  mesmas  herdades  ^ 
que  tinhão  doado;  pagando  em  sua 
vida  certas  Rações  ao  Mosteiro ,  (que 
então  era  de  Monges  de  S.  Bento) 
no  qual  por  sua  morte  erão  sepul- 
tados y  t  a  quem  ficavão  os  ditos 
bens  inteiramente  livres  y  e  desem* 
bargados.  Isto  mesmo  se  veHficava 
algumas  vezes  nos  mesmos  Sacer- 
dotes,  qtie  se  fi^iziâo  Confrades  y  ou 
Oblatos  nos  Mosteiros  ;  ficando  até 
á  morte  em  suas  casias.  Ni>  de  93^ 
Gondemíro  ,  e  sua  mulher  Susana 
deixarão  por  sua  morte  muitos  bens 
a  Lorvão  y  e  dizem :  Insuper  etiam 
promittimus  De»  y  &  vúbis  y  ut  qui 
ex  nobis  st^erstes  juerit  in  pra senti 
vita  Monas  terium  introeat  y  éf  secun* 
dum  Institutionem  Regula  y  &  arbi* 
trio  vestro  fuerit ,  vroat.  E  daqui  se 
vê  y  que  Lorvão  naquelle  tempo  eia 
Duplex  y  eque  lhe  não  desconvinha 
hum  Oblato  y  ou  Oblata  dos  que  vi- 
vião  de  portas  a  dentro.  Nodeiojri 
Ilderano  doou  certas  vinhas  a  Lor« 
yão,  sitas  em  Villa  Cova^  esein* 
titula  deste  modo  :  Ego  exiguo  Cèn^ 
fratroy  Domini  servo  y  Ildermi  Con^ 
fessor.  Nò  de  11 01  fez  o  Sacerdo- 
te Ermigio  huma  larga  Doação  a 
»te  Mostdro  y  e  accrescc^ta  :  Et 
insuper  trado  corpus  meum  vivum  y  at^ 
que  mortuum  advobis  Dominum  Euse* 
bium  y  &  ad  Fratribus  vestris ,  ^ 
ad  Regulam  S.  Benedicti  servaturum. 
Outra  igual  formula  se  lê  na  Dôa^ 
ção  da  quinu  de  Azerede^  que  a 
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^$ta  Casa  £«&>  cpelís)  isesmo  temi» 
po  >,  SendinQ  Gon^dereis.  £  finalmen* 
te  Pâfo  Alyitcs,  csua  mulher  Go- 
dinha  Soares  CHiprazárao  ^  ou  mais 
hçtú  dôárãp  todos  os  seus  bens  a  Lor- 
vão y  sendo  D#  João  Abbadc,  êm 
cujas  mioe  proKSsárâo  \  mas  com 
condição  de  viverem  m;s  suas  fa- 
zendas ^  pagando  suas  pensões  ao 
Moseito  y  a  quem  por  morte  d^am- 
)x>s  £caiiâo  inteiramente  livres  y  c 
de\'olutas. 

Nâo  faltarão  i»  Mosteiro  dcMa* 
ceiradam  estes  FâmiUausy  Dtmatcij 
ou  Confrades^  No  de .  1 1^%  se  acha 
alli  a  Doação  idfe  <ialdino^  que  he 
a  seguinte :      • 

Qumiam  m  hae  misemvka  fáchil 
Heo,  dignum  pMamus  y  nirij  ^uod  àd 
éAkiMn  umuscujusqtie  aninut  sfictàt^ 
kck^coEga  GaUimtSy  pro  remédio  ani^ 
pue  mea  y.numdo  corpus  meums^^ 
Uri  in  morte  mea  in  EccJesia  S.  Mà^ 
fuedo  Maceimria 'y  &  mando  iki  mo^ 
íum  medtHatemrt^noftnm  mtegram  de 
ilio  oraly  quod  ego  feei  mFiigmielãi 
^  hoç  facio  y  uf  dempces  sim  filius  iy 
ér  Famiharis  ejusdem  EcciesU.  Efa 
2  CCXX.  Ego  GnUimás^  y  qul  bam; 
Qortam  jussi  focere  y  própria  mame 
Xob9ro.  ' 

Qui  presentes  fuetum.  Menináks^  ts% 
Jriof  y  qui  notavitJ.:    Petrus  •*•  ^  ts. 

NodeiaiS  D.  Ousoadar  Paes^ 
Sei^iora.  viuva  y :  por  amor  de  Deos  y 
c  temor  do  Inferno  ^  diz ;  Fjêcío  Tes^ 
umtfntum  de  çorpore  meoper  manu 
Dp  MartifH  Abbotis  y  &èjm  Convektus 
ad  Monatterium^  S.  MarU  /  de  Màcemt^ 
rhy  upsemper  vivam  per^  màs$datm» 
e^ipíy  &  ipsi  post  mortein  meam  redr 
doMt  prome ,  sicut  pto  umim  e»  il/is. 
Et  si  forte  aliquam  inpaupertatem  de^ 
Wifr9 )  semper  babeampartionem  meamy 
i^,.MctHxy  &  vestituy  sicut  unam  esi 
tororMms  vestris.  Fspost  obitum  meu/ff 
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mando   ad  supradictum  Mouasterium 
£orpus  weum ,  &  tertiam  partem  de 
totam  Villam  de  Silvares  ,  cum  per- 
tmentiis  suisy  &c.  Et  istud  facto  pro 
remédio  aum/e  mes  y  &  ut  sim  So- 
ror eorum.  £  depois  no  de  1227  a 
mesma  D.  Ouaeoda  y  e  sua  filha  D. 
Froyle  Pires  y  àòkSo  a  e^te  Mos- 
teiro muitos  bens,  por  suas  mortes^ 
«n  Viseu  y  Silvares^  e  Carregoso; 
obrigando-^  os  Mcnges  adar-4faes 
cmouantovivaa^  tudooquetinhão 
em  Fagilde  y  e  na  Granja  de  Fel- 
gosela :  a  a  cada  buma  seu  alqueire 
4e  azeite  y  e  bum  par  de  fá^os  to- 
dos as  amos \  eaambas  12  pescadas ^ 
t  6  queijos  y  e  buma  Sarracena  ( isto 
àe  huma  Moura  que  os  servisse)  e 
pitahça  c(mo  a  bum  Monge  da  Com* 
mmidade.  EaD^  Froyle  10  ovelbasy 
a6  cabras  y  e  butna  boa  junta  deboisy 
€  duas  vaccasy  ebuma  porca.  £  des- 
tes Doe  se  acha  alli  huma  grande 
co^pia« 

;  'Porém  ondemaisseenconoáoes- 
ttt  FamiUates  são  os^is  Mosteiros 
de  Tarouca  y  e  Salzedas.  Faremos 
menção  de  hum  y  ou  outro  y  sendo 
impossível  o  numerá-los  todos.  Ro- 
drigo Mendes  y  com  consentimenta 
de  seus  filhos  y  deo  ao  JVIosteiro  de, 
Tarouca  huma  herdade  emCovclL- 
nhas  no  de  1237  y  ediz  que  tinha 
feito  as  maiores  instancias  y  e  roga^^ 
tivas  ao  Abbade  y  e  Convento :  Ut 
me  reciperent  pro  uno  da  tribus  Fa- 
miliariéus  ;  ut  per  numdatum  ipsius 
viverem  y  tam  in  victu  y  quam  in  ves^ 
titu*y  &  tamquam  Frater  ipsius  Mo- 
nasterii  de  mandato  ipsius  me  babe^ 
rem:i  quodfactum  est^  JL  dasDoaç* 
io\.  1, 

No  de  122S  Martinho  Aones, 
e  sua  mulher  Elvira  Pires  elegerão 
sepultura  nesi^e  Mosteiro ,  e  lhe  fi^ 
ztorão  huma  larga  Dâação  dos  seus 
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bens  moveis ,  e  iimnoveis  par  esmo- 
lã  pelo  amor  de  Deos ,  e  salva fão  de 
suas  almas ,  epara  serem  participan^ 
tes  de  todas  as  boas  obras  ^  que  nesta 
jtíbbadia  se  fizessem  até  o  fim  do  mun- 
do. Então  o  Abbade^  e  os  Monges 
-vendo  a  devoção  destes  Bemfeito- 
res,  (  que  erão  de  Trancoso  )  osre- 
cebêrão  por  seus  Familiares ,  e  Sa- 
loios ^  e  os  fizerão  participantes  de 
todas  as  Oraçòes ,  e  hôas  obras .  que 
íiaquelle  Mosteiro ,  e  em  toda  a  or- 
dem de  Cister  se  fizessem.  E  lhe 
promettêrâo  os  bons  oificios  da  sua 
caridade,  em  qualquer  situação,  aue 
delles  precisassem.  E  para  rebora  lhes 
dèrão  hum  cavalla  Ib.f.^i.  E  a 
íi  5^4.  f.  se  acha  a  Doação  de  cer-^ 
tos  bens  nas  Gouvéas  ^  não  longe 
de  Puihel ,  feita  a  Tarouca  no  de 
1243  )  pela  qual  consta ,  que  o  Mos- 
teiro se  obrigou  a  amparar  aos  Dôan- 
te^s  cota(b  a  seus  Hometis:  Et  insu* 
per  receperúm  nos  pro  Familiaribus 
Ordinis  ,  é^'  J^zedores  y  quod  simus 
participes  in  omni  bonoj  qtiodfactum 
fiierit  in  òmni  loco  ,  Ò^per  totum  Or^ 
dinetn^  sieutumis  sitormn  Fratrum. 
'  E  finalHiètítè  a  f.  74.  se  acha  hum 
Documento ,  que  nos  mostra  como 
Baldovino  ,  e  na  forma  da  Regra 
de'  S.  Bento,  offereceo  ao  Mostei- 
ro de  S.  João  de  Tarouca  a  seu  fi- 
lho Egas  ,  para  nelle  ser  Monge, 
e  com  eíle  hirtna  vinha  no  Burgo  de 
Meigionjrití ,  e  toda  a  legitima  ,  que 
7>or  morte  de  seu  Pai  lhe  coubesse; 
íazendo-se  este  ao  mesmo  tempo  Fa^ 
fniliar  do  dito  Mosteiro.  He  como 
st  segue: 

Ego  Bald&oinus  offero  Deó  ^  &  B. 
'MariéOy  &^ Reato  Jobamiifiliummeum 
Egeam ,  iíi  laco ,  qtà  dicitur  Sanctus 
Jbhannes  âeTaraucaj  in  presentia  D» 
"Jobatmis  Jhbatis  ;  ut  sub  Regula  5^ 
^enedicti  ineodem  loco  usque  admor^ 
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tem  Deo  deserviat.  Offero  ibi  cum  eo 
meam  vincam  ^y  cum  domibuSy  &  ar-- 
boribus  suis  ,  qu^e  est  in  Burgo  de 
Meigion-frio.  Aíando  etiam  ibiaimeo 
quantum  contigerit  ei  de  bareditatibus 
méis  inter  jratres  suos:  tali  condituH 
ne  mando  bac ,  ut  jructum  eorum  in 
vitam  meam  retineam ,  &  serviam  Mo^ 
nasterio  ut  Amicus  ^  &  Familiaris^ 
&  post  mor  tem  meam  libera  remaneant 
Monasterio.  Si  quis  boc  nostrum  fa^ 
ctum  irrumpere  voluerit  ,  (quod  non 
credimus)  Dei  ,  (y  nostram  maledi^ 
ctionem  incurrat  :  &  insuper  etiam 
Regue  Potestati  quingentos  sólidos  per- 
soPvat  ,  à"  quantum  calumpniaverit , 
di^let  Monasteriú.  Ego  Baldovinus  boc 
Testamentum  y  quod  f acere  jussi ,  con- 
firmo. Factum  est  boc  Testamentum 
£.-  M-  CO  XX-  ///.-  ,  quoto  XFIL 
Kalendas  Septembris.  Jobannes  -  ts. 
Petrus  -  ts.  Pelagius  -  ts.  Martimts 
notamit.  Annodeii85'.  Seria  tiras 
sempre  Estampas  do  mesmo  moídç 
se  houvera  de  çroseguiré  Direi  só, 
que  no  Mosteiro  oas  Salzedas  se 
nota  igual  wíimcxo  át  Familiares.  E 
podemos  aifirmar  ,  que  no  Século 
XII.,  XIIL,  eXIV.  toda  a  Nobres 
za  daquellas  vísinhanças ,  e  ainda  de 
sete,  ouoitD  léguas,  especialmen7 
te  os  Parentes  ,  Descendentes  ,  e  Conr 
juntos  de  Egas  Moniz  aqui  se  man- 
darão sepultar  y  dando  semprp  ,  e 
deixando  a  esta  Casa  grossas  fazen<» 
das :  huns  para  aqui  terem.sepultu-r 
ra:  outros  para  serem  enterrados  ^  9 
ofiiciados  como  os  Religiosos  deste 
Mosteiro  ;  outros  em  fim  para  serem 
Familiares  delíe  y  e  participarem  de 
todas  as  boas  obras ,  que  nelle  y  eem 
toda  a  Ordem  se  fizessem.  V*  Díío-í 
Vota. 

No  de  laai  Godioha  Martin? 
deixou  á  Salzeda  huma  vinha  eni 
Fersperiz  ^  -e,  também.  Invariabiliter 
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mando  corpus  meum  sepeliri  in  Domo 
de  Salzeda^  quia  Abbasy  &Convm^ 
tus  receperunt  me  pro  una  de  tribus 
Familiaribus  :  &  ideo  tom  corpus^ 
quam  quidquid  habuero  sine  contradiz 
(tione  in  obltu  meo  mando  Domui  de 
Salzeda.  Et  ipsi  Fratres  tenentur  fa- 
tere  pro  me ,  tamquam  pro  uno  de  suis 
Fratribus.  L.  da&  Doaç.  a  f.  6o.  Des- 
te,  c  d'outros  Doe*  que  alli  se  con- 
servão ,  se  manifesta ,  que  os  Fami- 
liares do  número  erão  seis,  três  ho- 
mens ,  e  três  mulheres ;  sendo  in- 
humeraveis  os  que  tinhâo  ração, 
quando  vinhão  ao  Mosteiro ;  ou  que 
só  participavâo  das  boas  obras ;  ou 
que  alli  se  mandavâo  sepultar  ;  ou 
que  rccebião  vestido  ,  e  sustento , 
e  sepultura  ,  trabalhando  as  mesmas 
terras ,  que  por  sua  morte  lhe  dei- 
xavâa  Em  huma  palavra  ,  não  ha* 
via  Familiar ,  que  não  ddsse  ao  Mon- 
teiro mais ,  ou  menos ;  c  á  propor-^ 
ção  do  que  dava  ,  assim  pensava 
receber^  mas  nada  de  graça. 
•  Porém  não  só  os  Monges,  tam- 
bém os  Cónegos  Regrantes  de  Por* 
tugal ,  abundarão  de.^^tes  Familiares  ^ 
Ou  Donatos  de  todos  os  Estadas ,  e 
ambos  os  sexos.  D.  Nicoláo  de  San* 
ta  Muria  na  Cbrmu  da  Ord.  dos  Co- 
fe^ff.  Regrantes  cxpre?^samcnte  nos  afi- 
firma ,  que  S,  Thectonio  além  da  pri- 
meira Ordem  de  Cónegos  Emclaus-- 
trados  ,  e  da  segunda  que  dizião 
Obedienciarios  ,  que  viviSo  fora  do 
Claustro  em  quintas  ^  Granjas,  ou 
Igrejas  annexas,  ou  talvez  nas  suas 
próprias  casas  cotn  licença  do  Prior; 
reputando-se  propriamente  como 
Leigos,  e  Conversos:  instituíra  hu* 
ma  Terceira  Ordem  ,  ou  £^ada  de 
Cónegos  ,  que,  diz  elle,  chamar 
vão  Meeiros  ,  e  traíião*  por  habito 
hum  bentinho  de  linho  de  hum  paU 
mo  de  largo,  e  três  de  comprido y 
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que  lhes  lançava  o  Prior,  em  cujas 
mãos  promettião  no  mesmQ  dia  Obe^ 
diencia ,  Pobreza  relaxada  ,  e  castida* 
de  conjugal  j  como  hoje  professão  as 
Ordens  Militares.  £  que  esta  Or« 
dem  fora  para  os  Illustres  ,  e  No- 
bres, como  para  os  primeiros  Reis, 
e  Rainhas,  de  Portugal ,  e  Grandes 
da  sua  Corte,  eque  dois  dos  sin^ 
CO  Reis  Mouros  ,  prisioneiros  no 
Campo  de  Ourique  ^  havendo-se  ba- 
ptisado.  forão  deste  número.  Porém 
a  verdade  he  que  S.  Theotonio  nâo 
institujo  três  Ordens  distinctas ,  mas 
sim  três  gráos  da  mesma  Reforma ; 
não  sendo  os  que  elle  chama  5^?^- 
ceiros ,  e  Terceiras ,  outra  cousa  mais 
que  Iramos  ,  ou  Familiares  da  Or- 
dem, que  latissimamente  se  chamão 
Cónegos  ,  e  Cónegos  em  os  antigos 
Monumentos.  O  A.  das  Memorias 
para  a  Historia  d^El-Rei  D.  Jcao  l 
faz  a  mesma  distincç^ .  de  Cónegos ; 
mas  nem  lium  ,  nem  outro  nos  obri- 
gão  adia^er,  que  S.  Theotonio  to- 
ra  primeiro  que  S.  Francisco  na  Ins- 
tituição da  Terceira  Ordem  :  só  nos 
convencem  de  que  clles  erãoF^mir 
liares  da  Ordem  na  forma,  que  en* 
tão  se  praticava ,  e  er^  ccnrente  em 
toda  a  Monarchia# 

Que?.*  As  mesmas  Ordens  Mir 
litares  não  ficarão  isentas  dos  seus 
Oblatos  y  ou  Familiares  de  ambos  os 
sexos.  Bastará  reproduzir  agora  uni- 
camente a  dõs  1  eroplarios.  Desde 
que  esta  Ordem  entrou  neste  Rei- 
no atê  os  fins  do  SecXIII.  temos 
nós  em  Thpmar  grande  copia  de 
Instrumentos,  que  nos  in  formão  de 
.queiíomens,  e mulheres^  solteiros, 
ecasa^  se  alistarão  por  Cofjfraditj 
Familiares  ,  ou  Donatos  nesta  Mili- 
icia»  fíumas  vezes  são  chamados  Fra- 
des  ,  outras  Confrades  y  e  outras  qna^ 
si  Frades^  Muitas  Senhoras  Nobres^ 

fi. 
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ficando  viuvas,  se  mettiao  Fradas ^  anciosos  desejos,  que  odcvoravão, 
ovi  Fratrhsas  do  Templo.  Estas  fa-  de  salvar , a  todos  ,  lhe  subministrá- 
zião  Prazo  de  alguma  Fazenda  da  rão  meios  para  conseguir  empreza 
0(dem  para  sua  subsistência.;  mas  tão  remontada.  Depois  de  instituir 
sempre  debaixo  da  inspecção  dos  a  i.* ,  e  a  2.*  Ordem  com  todo  o 
Mestres ,  ou  Prelados ,  a  qual  não  rigor  da  perfeição  Monástica ;  reu- 
podião  trocar ,  vender ,  ou  de  qual-  nindo  em  hum  só  ponto  de  vista , 
quer  modo  alienar  sem  licença  del^  e  a  santificação  própria  9  e  o  zelo 
les.  E  por  sua  morte  ficava  esta  Fa-  da  salvação  alheia :  Elle  se  propõe 
zenda  livre  á  Ordem  ,  como  tam-  fazer -R^Z/^/ôjoí  a  todos  os  Fiéis:  Con- 
bem  a  que  ellas  ordinariamente  ti-  vém  a  Sé  Apostólica  ne«e  projecto , 
nhão ;  parte  ,  se  tinhão  filhos ;  e  to-  e  approva  sem  demora  a  Feneraveí 
da ,  se  os  não  tinhão.  Com  eflfeito  Or^m  Terceira  da  Penitencia.  Não 
nenhum  destes  Confrades  apparece  ha  desde  logo  Ecciesiastico  y  ou  Se- 
alli  y  que  não  deixasse  á  Ordem  ai-  cular  y  homem  y  ou  mulher ,  rico  ^ 
guraa  cousa  para  ser  participante  ou  pobre,  que  sem  deixar  a  sua  ca- 
das  suas  orações  y  e  boas  obras.  O  sa ,  officiõ ,  estado ,  ou  condição  não 
Principe  D.  Aflforiso  Henriques  pro-  possa  ser  Terceiro  de  S.  Francisco* 
testa  na  Doação  de  Soure  de  1 129  ,  Mas  destes  houve  alguns  ainda  cm 
que  a  faz  pelo  muito  amor ,  que  ti-  vida  do  Santo  Patriarcha  ,  que  não 
nha  áquella  Ordem  ,  &  quoniam  in  fazendo  os  três  votos  essenciaes ,  se 
vestra  Pratemitate  y  &  beneficio  om-  vestião  pobre,  e  religiosamente,  c 
ni  sum  Frater.  Logo  os  vassallos  se-  se  determinavão  a  servir  nos  Con-^ 
guírão  o  exemplo  do  seu  Principe.  ventos,  debaixo  da  obediência  dos 
Nomearei  só  a  Fernande  Annes,  c  Prelados  ;  chamando-se  Devotos  , 
sua  mulher  D.  Odrozia ,  os  quacs  Qmjrades  ,  Conservos  ,  Oblatos  ,  e 
110  de  12 11  deixarão  ,  por  faleci-  Donatos.  E  tal  foi  o  B.  Mareio ,  que 
mento  d^ambos  ,  metade  de  seus  depois  de  acompanhar  por  algum 
bens  moveis,  e de  raiz ,  que  tinhão  tempo  a  S.  Francisco,  como  Donat- 
ivo termo  de  Linhares  da  Serra  da  to  ,  viveo  alguns  60  annos  como 
Estreita ,  á  Ordem  do  Templo  com  Eremita  cm  hum  Vallc  do  Monte 
tal  pacto,  e  condição:  Ut  vestiant  Apenino  ,  ond^  falcceo  com  gran- 
nos  ambos  de  brunetis  y  aut  de  ver-  de  opinião  de  Santidade  ,  c  ooran-. 
dis  y  mantos  y  &  sayas  y  &  caldas  *y  do  Deos  por  este  Bom  Servo  gran- 
ei* dent  nobis  por%iones  y  velud  aliis  des  maravilhas,  Dodei2or  ,  como 
Fratribus ,  quando  voluerimus ;  &  re-  se  pôde  ver  cm  Waddingo  T.  IILf.i. 
cipiant  nos  ,  quasi  alios  Fratres  ;  eSr  E  não  só  nos  Conventos  dos  Re- 
doceant ,  èr  fiiciant  nostr^s  filios  esse  ligiosos ,  mas  também  nos  Moitei- 
Militesy  qui  aucti  fuerint  ad  facien-  ros  de  San  ta.  Clara  havia  destes  O^Ai* 
Jum*y  &  dent  nobis  de  aliis  pecuniis  y  tos  ,  que  $c  occu pavão  nas  tempo- 
quibíís  indiguerimus ,  &c.  E  taes  erão  ralidades  das  Religiosas  ,  que  nel- 
os  Familiares  dos  Templários  ,  c  o  les  vivião  clausuradas.  A  estes  Ter- 
mesmo  era  das  outras  Ordens  Mili-  ceiros  ,  Qblatosy  ou  Donatos  conec- 
tares ,  que  então  havia.  deo  Urbano  VIII.  no  de  1296,  que 

Appareceo  finalmente  no  mundo  podéssem.commungarnòs  taes  Mos- 

o  Glorioso  Padre  S.  Francisco  ^  cos  tdroç  todas  as  vezes  ,  que  o  jul* 

Tom.L  lii  gas- 
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gassem  conveniente  ;  exceptuando 
sicmpre  o  Dia  de  Páscoa  ,  em  que 
devião  assistir  aos  Officios  Divinos , 
e  commungar  na  Igreja  ParochiaL 
Porém  outros  Summos  Pontifices  lhes 
concederão  cumprir  com  este  pre- 
ceito nas  mesmas  Casas  Religiosas^^ 
a  quem  servem  ,  e  nas  quaes  são 
Comensaes  contimws.  Daremos  aqui  o 
dito  Breve  de  Urbano  VIIL  ,  para 
que  se  veja ,  quanto  diíFerem  os  Do- 
natos  y  que  a  louca  ambição  insti- 
tuio  ,  dos  que  o  Santo  Patriarca 
lhes  deixou.  Ácha-se  em  Waddtn.  T. 
U.  ad  an.  1296. 

Dilectis  in  Cbristo  Filiahus  Abbatissisj 

&  Conventibus  Monasteriorum  Or^ 

dinis  S.  Clar£  per  Alemanniam 

constitutis. 

Bevotionts  vestrapTiecibus  benignuum 
impertientes  assensumy  autheritatc  vobis 
prasentium  indulgemus ;  ut  Oblati  M(h 
nasteriorum  vestrorum  ,  qui  se  ,  ac 
sua  y  vel  maior  em  partem  bonornm  suo- 
rum  y  sitie  fraude ,  ac  dolo ,  Monaste^ 
riis  ípsis  sponte ,  ac  libere  obtulerunt  ^ 
( ér  míUi  aliis  sub  nomine  y  seu  colO'^ 
re  bujusmodi  Oblatorum )  possint  in 
eisdem  Monasteriis  Carporis  Dominici 
recipere  Sacramentum ,  quoties  fuerit 
oportumtm ;  pr^eterquam  in  festo  Re-- 
surrectionis  Dominica ,  in  quopro  Di* 
vinis  Offíciis  audiendis  j  &eodemSa^ 
cr  amento  recipiendo  y  consuevistis  in 
ParochiaUbus  Ecclesiis  convenire ;  di- 
ctarum  EcclesiarUm  Parochialium  ju^ 
re  salvo.  Datum  Jnagnia  i.Kalend^ 
Augustiy  amté  2. 

Os  Terceiros  de  S.'  Francisco  em 
toda  a  parte  forâo  iittitados  ,  c  os 
Familiares  antigos  ,  que  com  espe-^ 
cie  de  Devoção  y  e  Piedade  taptosbens 
temporaes  acarretarão  ás  Mãos  mord- 
ias y  em  .quanto  a  Providencia  das 
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Leis  as  nãp  cohibio  ;  forão  substi*-^ 
tuidos  com  honra  por  esta  qualida- 
de de  gente  y  menos  dispendiosa 
dos  bens  da  fortuna  j  mais  interes- 
sada porém  em  tudo  o  que  respei- 
ta os  emolumentos,  e  vantagens  da 
su'alma* 

FAMULA.  de  Deoa  ,  ou  Famu- 
la  de  Christo*  V.  Fâmulo  de  Deos. 

FÂMULO  de  Deos,  ou  Fâmu- 
lo de  Christo.  Em  toda  a  Hespa- 
nha ,  e  mesmo  em  Portugal ,  se  tem 
dcscuberto  hum  grande  número  de 
Inscrlpçõés  Sepulcraes,  que  os  Chris- 
tãos  lavrarão  desde  o  I Y •  até  os  fins 
do  VIL  Século ,  nas  quaes  se  lê  o  di-^ 
ctado  de  Fâmulo ,  ou  Famula  de  Deosy 
OM  de  Christo  y  sendo  certo,  que  ai- 

§uns  dos  que  ai  li  jaziâo  erão  casa- 
os  ,  solteiros,  viúvos.  Sacerdotes 
seculares  y  Bispos,  e  até  meninos, 
c  meninas  de  quatro  ,  ou  menos 
annos;  como  se  pôde  ver  na  ífej- 
pafiha  Sagr.  T.  XIII.  Tr.  XLL  Cap. 
VIU.  §.  LXXI.  Já  acima  ,  V.  Aço- 
res y  vimos  huma  destas  Inscripções. 
Resende  de  jíntiquit.  Lusit.  L.  IF. 
f26^.y  ef^z$.  da  Edif.  de  Coim^ 
bra  de  1790.  nos  ofFcrece  algumas: 
mas  o  A.  da  Chronica  dos  tremi- 
tas  de  Santo  Agostinho  de  Portu- 
gal T.L  desde  f  1^6.  até  140  ajun- 
tou hum  bom  número  delias;  per- 
suadido erradamente,  que  todas  as 
vezes ,  que  se  achasse  Fâmulo ,  ou 
Famula  de  Deos  y  o\x  Virgem  de  Chris- 
to y  se  devia  entender  Religioso ,  ou 
Religiosa  y  Eremita  de  Santo  Agosti- 
nho. Porém  no  Thesaurus  Theologi- 
cus  de  varias  Dissertações  Eruditas 
da  Ediç.  de  Veneza  de  17 6z.  Tom. 
L  tf/.  311.  se  acha  huma  de  Fran-» 
cisco  António  Zacharias  :  De  vete- 
rum  Christianarum  Inscriptionum  in 
rebus  7beologicis  usu ,  na  qual ,  Cap. 
II.  %.  VI.  estabelece  como  Regra : 

que 
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?[ue  nem  sempre  j  que  acharmos  nas 
nscripçóes  deHespanha,  Fâmulos  ^ 
ou  Famulas  de  Deos ,  nos  queiramos 
logo  persuadir  ,  que  erâo  Religio- 
sos com  os  três  votos  solemnes  ^  ou 
membros  de  alguma  Religião  ap- 
provada.  Isto  mesmo  largamente  con- 
firma no  Cap.  ly.  §.  FI.  ^  da  mesma 
Dissertação.  £  finalmente  no  Cap. 
FUI.  §.//•  faz  distmcçâo  entre  F^- 
fmtía  de  Deos  ^  e  JncUla  de  Cbristo  j 
ou  de  Deos:  e  diz  que  as  Âncillas 
«empre  forâo  Virgens  ,  Religiosas, 
ou  viuvas  j  que  a  Deos  se  consa- 
graváo  ,  depois  de  quarenta  annos 
de  idade  ^  com  voto  de  continên- 
cia. £  que  o  mesmo  Titulo  se  deo 
ás  que  em  casa  de  seus  Pais  faziáo 
Voto  de  Virgindade  ,  e  religiosa- 
mente viviâo.  £  que  nas  Famulas 
de  Deos  nada  disto  concorria,  esó 
huma  vida  mais  reformada  ,  que  a 
do  commum  dos  Fiéis.  V.  Deo-Fota. 
£m  os  Doe.  de  Arouca ,  Lorvão, 
e  outros  Mosteiros  do  Século  X , 
XL ,  e  XIL  he  pasmoso  o  número 
de  Fâmulos  y  e  Famulas  de  Deos  de 
todos  os  £stados  ,  e  condições,  e 
que  ninguém  dirá  serem  gente  obri- 

fada  a  Religião  alguma ,  distincta 
a  Christã  ,  que  no  Baptismo  ha« 
vião  professado.  Porém  elles  conse- 
guirão este  honroso  Titulo  com  se 
fazerem  Familiares  dastaes  Corpo* 
rações  ,  dôando*lhe  parte  dos  seus 
bens,  (quando  não  fossem  todos)  e 
deste  modo  se  mostravão  cuidadosos 
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da  sua  Salvação ,  e  que  não  tinhão  o 
seu  afiecto  nos  tliesouros  da  terra  , 
antes  bem  os  fazião  depositar  no 
Ceo  pelas  mãos  dos  pobies.  Y.Far 
miliares. 

Entre  os  muitos  Fâmulos  j  e  Fa» 
mulas  de  Deos  ,  que  em  Lorvão  se 
nomêão  ,  se  acha  no  de  984  G/m- 
desindo  ,  Tegla  ,  e  seus  JrmÍ9s  doa- 
rão áquelle  Alosteiro  a  Villa  de  Gon- 
delim  ,  com  o  seu  porto  ,  e  mais 
pertenças  ,  e  dizem  assim:  In  No^ 
mine  ,  &c.   Ego  Servus  Dei  Gunde- 
sindus  y  &  ego  Famula  Dei  legla  , 
&c.  sendo  Abbade  D.  Primo.  L.dos 
Testam.  N.  47.  £ra  então  Familiar , 
ou  Confrade  Gundesindo ;  mas  logo 
se  resolveo  a  fazer-ae  Monge  ,  re- 
nunciando tudo ,  e  ratificando  a  L 
Doação ,  como  se  vé  no  mesmo  L. 
N.  4^«   (a)  na  qual  se  achão  estasr 
palavras:  Placuir  mibi  proprium  Vo^ 
tum  Domino  Jesu  Cbristo  voventem . .  • 
accipere  Corfessionem ,  (y  tr adere  me^ 
metipsumy  corpus  j  &  animam  meam 
in  ipso  Soneto  Cenóbio  ,  srue  &  ttbi 
Patri  meo  Primús  Abba^  vd  Sanct^e 
Regula  vestTée  ,  sana  mente  integro^ 
que  Consilio  ,  nequando  mibi  repenti^ 
na  subripiat  mars.  No  mesmo  L.  JNl 
38.   se  acha  a  Doação  de  Ilderdno 
de  io5'i  ,  na  qual  o  Doador  se  in* 
titula  deste  modo :  Ego  exiguo  Conr 
fratre  ,  Domini  Servo ,  lideram  Con- 
fessor. No  de  1095  o  hamulo  de  Deos 
Zoleima  Gonçalves  fez  huma  Doa- 
ção ao  Mosteiro  de  £ixo ,  como  fi^ 
In  u  ca 


(4^  Na  I.  folha  do  £.  dos  Testamentos  se  acha  hum  pequena  Chronicon  ,  e  lembran* 
ça  dos  Abbades  de  LorvSo.  Nelle  se  diz,  que  o  Abbade  Primo  (kl.  ii.  Id.  Àug.  S.  M. 
XXUU  que  he  a  u  de  Agosto  de  xj%s*  Ê  com  tudo  traz  esu  Doação  de  Gundesindo 
datada  £.  D.  CCCC^  iFlI.  que  he  anno  de  ptp  ,  64  annos  antes  y  e  o  mesmo  se  acha 
nas  copias  authenticas  de  Lorvão  ;  sem  repararem  ,  que  mal  podia  ser  Abbade  no  de 
p85  quem  o  era  já  no  de  pip;  e  principalmente  figurando  nestas  Doações  hum  96  Gun* 
desindo  9  que  depois  de  ser  Monge,  talvez  he  o  Bispo »  que  se  acha  em  Brandia  T.  III. 
Ha  Monârch.  Escrit.  5.  com  a  Era  diminuu  de  MXX.  sendo  que  também  a  de  Arouca 
não  está  cerra  na  de  M.  C.  XX.  Deve- se  consultar  o  Original  ^  que  se  acha  na  Gav.  \. 
mass.  I.  no  Archivo  de  Arouca ,  e  ficarmos  entendendo ,  que  nos  copistas  antigos  não  fal» 
tâo  erros ,  e  que  nisto  não  tem  inveja  alguma  aos  modernos. 
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ca  dito  V*  Cidade.   No  de  1124  o  Os  mesmos  Necrológios  das  Ca* 

Fâmulo  de  Deos  Anaia  Vesturiz  y  e  thedraes  abundáo  de  ímiuIos  ,  e  Fa^ 

sua  mulher  Ermesenda  dôárâo  a  Lor-  mtdas  de  Deos  até  o  Século  XVL  No 

váo  o  Padroado  da  Igreja  de  Goés ,  de  Lamego  a  8  de  Junho  achamos 

cuja  terra  elles  tinhão  povoado ,  ac-  Lopo  Dias ,  Mestre  Scola ,  90  de  i ;  1 1 : 

crescentando  :   £í  si  Deus    Ontni*  a  9  -D.  Fosco  Pires  ^  Deão  ^  no  de 

fotens   crescerit  illam  populationem ,  1410  :  e  a  30  Estevão  Martins ,  Ca- 

^antas  Ecelesias  ibifuerint.  sint  de  pellâo  de  Avoens.   A  7  de  Setem- 

nominato  (hiobio.    Seria   infinito  se  bro  Fernão  Martins  y  Cónego  y  no  de 

houvera  de  proseguir.  Concluo  com  141 3.  A  18  de  Outubro  Maria  Pi- 

aDôaçâo  da  Quinta  de  Azerede  a  res  ,  mulher   de  Gonçalo    Merca- 

este  Mosteiro ,  sendo  Eusébio  Prior,  dor,  no  de  1404.  A  19  dcNovem- 

feita  pelo  Fâmulo  de  Deos  Sendino  bro  Mestre  Roberto ,  Cónego ,  no  de 

Gondereis ,  que  dix  :  Et  insuper  tra-  1 1 92 ,  &c.  E  todos  estes  com  oTitu- 

do  corpus  meum  vivum^  &fnoríuum  lo  dt  Fâmulos  de  Deos  ycB&:níc\torcs. 

ad  Regulam  S.  Benedicti.  No  de  Viseu  da  mesma  sorte.  Notarei 

Em  Arouca  tem  lugar  distincto,  só  a  12  de  Março   Tbereza  Pires  j 

entre  tantos  Fâmulos y  c  Fâmulos  de  dita  Freira  y  que  faU  no  de  1329; 

Deosy  Toda  Viegas^  Dona  viuva ^  sem  dúvida,  que  o  seu  comporta- 

que  desde  11 14  atè  x  154  em  que  mento  lhe  dana  o  nome  dt  Freira  y 

alli  se  extinguirão  os  Monges,  cons*  mas  logrou  o  Titulo  de  Fasnula  de 

tánteo^énte   se  intitula   Fâmulo   de  Deos  no  conceito  dos  Cónegos  y  i| 

Deos  y  nas  muitas  y  e  largas  Dôa-  quem  deixou  X  soldos  asmuaes  pelas 

%6eSy  que  fez  áquelle  seu  Mostei-  suas  casas  da  Ribeira. 


por 
í  se 

e  não  sendo  mais  que  familiar  iá  usa  ,  chamada  Fônéga ,  que  consta 

Ordem  y  governava  esta  Casa  como  de  quatro  alqueires  da  medida  cor« 

sua  Padroeira*  Assim  se  coUige  por  rente  y  e  que  naquelle  tempo  se  cha* 

muitos  Documentos  y   e  particular-  mava  FangOy  e  constava  de  seis  aN 

mente  pela  sua  ultima  Doação  de  queires.  Em  Coimbra  ainda  ha  hu- 

iiS^  j  pela  qual  deixa  toda  a  sua  ma  rua  chama  das  Fangas  y  porque 

grossa  lazenda  ao  dito  Mosteiro  y  nella  y  ou  junto  delia  se  vendia  to« 

assim  a  que  herdara  y  como  também  do  o  género  de  grão.   Nas  Cortes 

Ba  qu^  comparaviy  dum  illi  Monas-  do  Porto  de  1372  se  diz  :  Em  ai- 

terio  présfiéu  Deste  modo  morreo  em  guumas   Filias  des  o  pobramento  da 

sua   casa  esta  insigne  Bemfeitora^  terra  nunca  ouve  Fangas  :  e  vendia 

e  Fâmulo  de  Deos  y  dois  annos  de-  cada  huum  pam  em  sas  casas  y  epe^ 

pois  que  havia  estabelecido  em  Arou*  la  Filia  y  bu  sse  pagava.   E  no  de 

ca  as  Monjas  de  S.  Bento.   E  que  1403  acordou  a  Cam.  da  mesma  Ci- 

muito  principiassem  as  Monjas  em  dade  y  que  se  vendesse  huma  parti-^ 

Arouca  y  a  deligencias  de  huma  Fo-  da  de  pam  nas  Fangas  y  pela  grande 

mula  de  Deos  y  quando  os  magnifi-  jome  que  havia:  a  saber :  a  teiga  de 

cos  Fundadores  dos  Monjes  no  de  milho  060  réisy  que  erão  2^0  libras 

95^1^  JnsuTy  e  Ejeseua  se  intitulão  da  moeda  corrente:  t  a  teiga  de  tri- 
Famuli  Dei?.é  Doe.  deArouca«  g$ 
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go  por  400  libras  ,  com  si&á.  Doe. 
da  Cam.  do  Porto. 

FARINHA  cernida.  Farinha  pe- 
neirada ,  e  limpa  de  todo  o  faréllo» 
Vem  do  Latino  Secerno.  No  Foral 
de  íerreira  do  Zêzere  de  1222  ,  en- 
tre os  mais  foros ,  devião  pagar  um 
alqueire  de  farina  cernida.  Doe.  de 
Thomar.  .  . 

FASCES.  I.  Feixes  ,  magotes, 
turmas ,  pelotões. Vem  do  Latino  iw- 
eis.  Hede  Azinheiro. 

FASCES.  II.  Insígnia  dos  anti* 
gos  Magistrados  Romanos  ,  insti-: 
tuida  para  imprimir  respeito ,  e  ter- 
ror no  povo,  já  desde  o  tempo  de 
Rómulo.  Consistia  n'hum  pequeno 
feixe  de  varas  ,  por  entre  as  quaes 
se  via  sahir  hum  machado;  dando- 
se  a  entender  ,  que  os  infractores 
das  Leis  depois  de  açoutados  com 
as  varas ,  seriáo  decapitados  com  o 
machada  Diante  dos  Dictadores  mam 
chavão  24  executores ,  ou  algozes , 
todos  com  estas  insígnias  :  diante 
dos  Cônsules  iz,  dos  Pretores  daa 
Províncias ,  e  Procônsules  6 ,  e  dos 
Pretores  das  Cidades  2*  Era  sinal  da 
maior  honra  ,  dispedir  estes  Hcto* 
rjes ,  ou  mandar-lhes  abater  as  Pas- 
ces na  presença  de  alguém. 

FASTA.  adv.  Até.  VemdoHes- 
panhol  Hasta.  E pagares  o  tal  dinhei- 
ro fastd  o  fim  de  Setembro.  Doe.  da 
Serra  do  Porto. 

FAVACEIRO.  Palavra ,  que  ain- 
da se  usa  em  Terra  de  Miranda^  e 
Bragança.  Assim  chamão  ao  que  se 
obriga  a  conduzir  alli  o  peixe  des- 
de os  portos  do  mar ,  a  que  em  ou- 
tras partes  dizem  Picadeiro. 

FAVOREZA.  Favor,  beneficio, 
mercê. 

FAVORITAS.  Erâo.  antigamen- 
te huns  canudos  de  cabellos  ,  que 
cahião  sobre  a  testa  ,  para  favore- 
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ccr  )  ou  a  calva*,  ou  o  pouco. ca- 
bello  de  quem  ts  usava.  Hoje  se 
chamâo  Favoráas  as  Sultanas ,  ou  as 

5 articulares  concubinas  do  Gram 
^urco.  . 

FAVORIZAR.  Dar  favor  ,  fa- 
vorecer ,  soccorrer  ,  ajudar  ,  assim 
para  bem  ,  como  em  máo  sentido; 

FAZEDOIRO.  O  que  he  justo  ^ 
c  arrasoado^  que  se  faça.  Pêra  f a- 
sier  ,  come  seu  Procurador  ,  aquello 
que  forfazedoiro  sobresse  preito.  Doe» 
da  Guarda  de  1298.. 

FAZEDOR,!.  O  que  faz ,  obr^, 
e  executa  qualquer  cousa^  V.  Feri'- 
das  divisadas. 

FAZEDOR.  II.  Feitor.  Fassedor 

'  do  Bispo  do  Porto  em  o  seu  Moestei-: 

ro  de  Filia  Boa ,  e  seu  Procurador,  «fe 

todas  as  rendas^  Doe.  de  Pefidocadt 

de  1445'. 

FAZEDURA.  Bica,  óu  pão  d^ 
manteiga*  Besserom  ^  que  na  Jldéa 
de  Si  ha  Escura  ba  El-Mei  quatro  Ctf? 
soes...  edevem  é^dwr.porPaschoa  %% 
2.  que^jos  ,  com : senhas.  fazedurãsJk 
manteiga  j  e  com  $.  .$.^ovçs^  e  senhos 
feixes  de  lenha  pêra  is  fagueira.  Inq* 
d'El-Rei  D.  Diniz.  Doe  dp  Grijó. 

FAZENDA  Real.  Todo ,  c  qual- 
quer tributo,  direito>  foro,  oupçn^ 
são ,  que  a  El-Rei  se  pa^^ava.  No 
Foral  de  Viseu  por  El-Rei  D.  San- 
cho L  no  de  11 87,  ampliando  ,  e 
confirmando  o  que  seu  pai ,  c  Av<^ 
lhes  tinhâo  concedido ,  se  lê:  Afi<- 
lites^  &  Clericij  qui  in  veteri  Civi^ 
iate  de  Fiseo  casas  habuerint ,  possi^ 
deant  eas  sine  Regali  f adenda  :  é^ 
Mercadores  y  &  Pedones  similiter.  Es- 
ta exempçâo  consta  da  Dôaçâo ,  que 
o  Conde  D.  Henrique ,  e  sua  Mu- 
lher fizerâo  aoPriorD.Theodonio, 
e  seus  Clérigos  ,  que  nesta  Igreja 
Episcopal  y  viviâo  nódciiip:  con* 
íroiando-lhe  o  Couto  ,  que  £l*Rei 

D. 
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D.  Fernando  concedeo  áSé  de  Vi- 
seu ^  o  qual  ficava  dentro  do  muro 
vilbó  da  Cidade  ^  ( o  que  se  chama* 
Ta  Cidade  Velha  ,  que  alguns  sem 
fundamento  se  persuadirão  ser  a  Ca* 
va  de  Viriato.)  Para  desengano  de 
todos  a  reproduzimos  aqui  do  Tom- 
bo Velho  daquella  Cathedral  a  í. 

53-  ^• 

Jn  Nomim  SancU  ^  &  Individua 

TVinitatiSj  PatriSy  &  FiJii^  &  Spi^ 
tus  Safuti.  JLec  est  Carta  Testamen- 
tij  quam  ego  Henricus  Comes  ^  sknul 
am  uxore  mea  Tarasia  y  D.  Regis  Jl^ 
forni  filia  9  sana  mente ,  &  prona  w- 
luntate  facimus  Ecclisia  S.  Maria 
Episcopalis  Sedis  Fisiensis  ^  &  ejus- 
dm  ioci  Clericis  ,  ibidem  eommoran^ 
$Hnis  y  de  ipso  Testamento  y  qtwd  D. 
Femandus  Rex  j  (^eui  sit  beata  re- 
quies)  jam  multo  tempere  est  y  quod 
testávit  y  &  ^íffffirmavit  in  supradicta 
Sede  y  sn  bonore-  illius  Vtrginis  S.  Má- 
fia. Testamentum  Ulud  est  intus  mu- 
r&m  Tetus  y  in  loco  pranommato  in- 
ter illam  mam  de  S.  Micbaele  y  &  de 
fila  Regaria  y  &  concludit  cum  via 
publica.  Ethoctestamusproredemptuh 
ne  Parentum  nostrorum  y  &  nostrarum 
animarum*y  ita  ut  millus  homo  babeat 
pote  st  atem  y  neque  licentiam  super  il^ 
hs  homines  y  qui  ibi  populaverint ,  aut 
fopulantur  ,  mittendi  y  nec  movendi , 
ne^  alio  Censuy  quod  Regali  Domí- 
nio convenity  omnini  ab  eis  inquirat. 
Similiter  f acere  concedimus  de  omni  y 
quod  di  hodie  die  in  antea  plantare  y 
ésd^are  y  vel  labor  are  potuerint  ser- ' 
mentes  supradicta  Se^^y  taU  pacto  y 
ut  illud  y  quod  sursum  resonat  y  su- 
pr adicta  Sedl  possidendsm  permaneat. 
Et  bocfaàmusinNostri  memoriam  y 
atque  nostrorum  Antecessorum  y  ut  eo- 
rum  orationibus  y  atque  Sanctorum  pre^ 
eibus  y  quorum  ibi  Reliquia  y  &  No^ 
mina  continentur  y  adjuti^  quod  nos^ 
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tris  meritis  nequ/nms  ,  valeamus  ad^ 
pisei.  Hoc  denique  pro  ccntestatione 
Omnipotentissima  Deitatis  dicimus  , 
quod  buic  nostro  facto  nonerimuscon- 
trarii.  Quod  si  jcrte  y  quod  absit  y 
contigerity  liceat  Ecclesia  Rectoribus 
coercére  nos  severissimè ,  Legali  Cen- 
sura y  semoto  omni  blandimento.  Siau^ 
tem  alius  quisltbet  y  viry  aut  fiemi- 
nay  inde  aliquid  evettere  y  vel  asifer- 
re  temptaverit  y  non  sit  ei  licitum  per 
ullam  asseriionem  cujuscumque  inge- 
niosa  caliditatis  ;  sed  pro  sola  teme^ 
ritate  ,  de  suis  propriis  facultatibus 
restituam  in  quodruplum  eidem  Ecclesia 
omnia  y  qus  auferre  temptaverit  *y  & 
quamdiu  in  hoc  pertinácia  mmuerit  y 
sit  excomunicatus  a  sodetate  Fidelium 
Cbristianorum.  Qui  in  bac  audatia  ab 
hoc  saculo  obierit  y  sit  illi  perpetua  cum 
diabulo  mansio  inaternadampnatiouei 
&  hoc  nostrum  Testamentum  perpe- 
tuum  obtineat  vigarem.  Facta  Carta 
Testamenti  XII.  KaU  Jugustas.  E. 
M.C.X.FIII.  Nos  supradicti  Hen- 
ricus y  &'Tarasia  boi ,  quod  prompto 
animo  fieri  decrevimus  y  in  bonore  S. 
Maria  coram  idoneis  testibus  propriis 
manibus  roboramus.  Depois  dos  Con- 
firmanteò^  e  Testemunhas  segue-se 
este  sinal : 


Tbedofiius  Prior. 


FAZENDEIRA.  Qualquer  foro, 
ou  pensão  y  oue  paga  ao  Senhorio 
o  fabricador  de  huma  herdade ,  ou 
fazenda,  ^i  babitaverint  in  domi* 
bus  y  aut  in  bareditatibus  alienis  y  non 
servianty  neque  faciant  fasaendeiram  y 
nifi  Donánis  suis  y  in  quorum  domo  y 
aut  bareditate  sederint.  Foral  de  Pe- 
namacor de  ziQo  no  L»  dos  Fon 
Velhos. 

FAZENRÓÓ.  V.  Faceira. 

FA- 
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FAZER  amor,  eprcstança.  Em- 
prestar ,  ou  mais  betn :  fazer  presen- 
te ,  e  mercê.  E  dizem  ,  que  Abba- 
dessas  ,  que  ouve  em  esse  Moesteiro 
Filhas  (Talgõ  ,  faziam  prestança  j  e 
amor  de  pam  ^  e  de  vinho  ^  eJt outras 
cousas  aos  seus  parentes  y  ãâquelles  com 
que  aviam  o  devido  ,  e  quando  bi  vi-- 
nhão.  Carta  d'El-Rei  D.  Diniz  de 
1322.  Doe.  de  Reciam. 

FAZER  de  si  comprimento  de 
Direito.  Estar  prompto  para  respon- 
der ,  c  satisfazer  a  qualquer  Libd- 
lo  ,  ou  Artigos ,  que  contra  alguém 
se  offcreção.  Porem  vos  requeiro  j  que 
nom  consintais  y  que  nenbua  pessoa  me 
force  y  nem  esbulhe  do  meu  Moestei- 
ro :  e  quem  me  por  elk  quizer  de* 
mandar ,  que  me  demande  por  hu  y  e 
como  deve :  que  eu  prestes  soom  pêra 
fazer  de  mim  comprimento  de  Direi^ 
to.  Doe.  de  Reciam  de  I45:7« 

FAZER  Honra.  V.  Honra. 

FAZER  maridança.  Fazer  vida 
maridal ,  portar-sc  como  marido*  He 
do  Século  XIII. 

FAZER  mostra.  Mostran  Pedio 
ao  Concelho  de  Sottelba ,  qtte  li  fizes^ 
se  mostra  daquellas  cousas  y  que  o  di- 
to Concelho  demandava ...  E  que  nós 
ffossemos  ver  y  como  esse  Concelho  ja-- 
s&ia  essa  mostra ...  E  o  dito  Procw- 
rador  mostrou  primeiramente  todo  o 
herdamento . .  •  E  esta  mostra  feita , 
^c.  Doe.  de  Tarouca  do  Sec.  XIII. 

FAZER  Outeiro.  Fazer  monta- 
taria.  He  dos  Foraes  d'El-Rei  D. 
Manoel. 

FAZER  prestança.  O  mesmo  que 
Fazer  amor. 

FAZER  Refeitório.  Dar  de  co- 
mer. No  de  1209  D,  Elvira  Vid- 
ras y  filha  d'Egas  Moniz  y  e  de  sua 
4,^  mulher  D.  Tbereza  Affonso ,  dei- 
xou ás  Salzedas  quatro  Casaes  em 
Breteande  para  que  no  dia  do  seu 
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Anniversario  ,  e  pelo  rendimento 
delles  ,  o  Prior  íaciat  Refectorium 
Monachorum  ,  ò*  Conversorum  sufi* 
cientissimè.  Com  este  mesmo  destino 
deixa  Gonçalo  Pires  de  Travanca 
huma  vinha  no  Rebolai  a  hum  seu 
parente  ,  que  o  Mosteiro  elegerá , 
o  qual  todos  os  annos  em  dia  da 
Circuncisão  y  da  terça  parte  dos 
fructos  desta  vinha  :  Refectorium  f a- 
ciat  illis.  Doe.  das  Salzedas. 

FAZER  rogo.  Ceder  a  rogos, 
intercessões  y  ou  empenhos  de  ai- 

Í^em  y  faltando  ao  cumprimento  da 
ustiça  por  causa  de  particulares 
respeitos.  E  os  almotacees  jurem  so- 
bre os  Santos  Evangelhos  y  que  nom  fa- 
çam rogo  de  nenguem  sobre  as  ditas 
penas.  Doe  da  Cam.  de  Viseu  de 
1304. 

FaZER  verdade..  Provar  em  Juí- 
zo a  sua  tenção  ,  ou  o  que  no  Li- 
bello  y  ou  Petição  se  allegava.  Doe, 
de  Pendorada  de  I3x8« 

FAZONZAL.  No  de  1047  se 
vendeo  huma  herdade  abaixo  do 
Castello  de  Pedroso  :  o  preço  foi 
hum  cavallo  avaliado  em  300  sol- 
dos :  Et  duos  fazonzales  y  et  una  pe* 
le  aninia.  Doe*  de  Pedroso.  Na  bai- 
Xà  Latinidade  se  disse  Payssia  y  por 
faixa  y  e  Fazoletum  y  por  lenço  de 
alimpar  o  rosto.  E  que  muito  accei- 
tasse  duas  faixas  y  ou  dois  lenfosy 
x^uem  levou  á  conta  buma  pélle  de 
Cordeiro?.. 

FAYNGAS.  O  mesmo  que  Fan* 
gas  y  ou  Fanegas.  Dominus  Rex  mi- 
jit  suam  Cartam  Fernando  Eanes  de 
Galiciay  utnon  levaret  pr^dictasfayn- 
gas  de  pane  de  ipsa  Ecclesia :  et  mo- 
do levat  eas  per  forciam.  Inq.  d'El- 
Rci  D.  Affonso  IIL  sobre  a  Igreja 
de  S.  Martinho  de  Coira ,  no  Arce- 
bispado de  Braga.  Doe.  de  Thomar. 

FEBRE»  adji  Falha  ,  diminuta  , 

cer- 
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cerceada  ,  e  que  não  tem  á  nsca  to- 
do o  pezo  da  Lei,  Moeda  febre  :  he 
o  contrario  de  Moeda  forte  i  aquel- 
la  falta  :  esta  excede  no  pezo ,  ain* 
da  que  he  em  huma  quantidade  tal  y 
que  he  menos  de  grão ;  segundo  o 
e^tillo  presente  da  casa  dá  moeda. 
Porém  antigamente  Moeda  febre ,  era 
a  que  tinha  diminuição  grave  no 
pezo,  c  por  conseguinte  no  valor. 
E  por  a  moeda  ,  que  era  febre  y  Ibir 
nom  acrescentáramos  nas  teenças .... 
Podendo  aver  os  Senbore^  dos  ditos  azei- 
tes de  cada  huum  tonel  duas  mil  li^ 
brasy  e  mais  desta  febre  moeda.  Cort. 
do  Porto  de  1372.  Febre.  Vor  fra- 
co y  OU  a.  se  acha  em  algunâ  Doe. 

FEDELHO.  Em  algumas  terras 
da  Província  do  Minho ,  fronteiras 
a  Galliza  ,  chamão  ao  turibulo  Fô- 
ãelbo.  E  com  eflFeito,  se  houvermos 
de  attender  para  a  qxuilidade  do  in- 
censo,  que  hoje  ordinariamente  sè 
emprega  nas  Funções  do  Divino 
Culto ,  diremos  ,  que  o  nome  con- 
vém por  todos  os  lados  aos  fumos 
dos  nossos  turibulos. 

FEIRA^  Troca.  V.  Feirar. 

FEIRA  ,  e  Feria.  Congregaçáo 
•do  povo ,  que  em  algum  lugar  pú- 
blico concorre  a  comprar ,  vender , 
ou  comuttar  o  que  bem  lhes  pare- 
ce. Hoje  lhe  chamamos  Mercado  y 
^eira  ,  ou  Fraca.  Como  nas  gran- 
des solemnidades  dos  Santos  vacava 
o  povo  das  obras  servis  y  e  concor- 
ria aos  seus  Templos  ,  ou  Sepul- 
cros ;  occasionou-sc  daqUi  o  nome 
de  Feira ,  ou  Feria  ,  pelks  cousas , 
que  alli  se  compravão  y  e  vendiâo^ 
É  nestas  Feiras  assistia  sempre  hum 
xrompetente  Magistrado ,  que  fizesse 
arrecadar  os  Direitos ,  e  fazer  ceâ- 
sar  y  ou  cohibir  todos  os  distúrbios. 
Parece  -  que  no  principio  da  nossa 
JMonarclna^não  erão  muito  irequen- 
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tes  estas  F(?rí/w ,  oiwFeiraSy  mas  de- 
pois forão  írequentissimas.  No  Fo^ 
ral ,  que  El-Rei  D.  Sancho  L  deo 
a  Souto  de  Panoyas  no  de  1 196  de- 
termina ,  que  cada  huma  das  Qua- 
tro Coirellas  ,  de  que  esta  hercfade 
constava  ,  lhe  pagaria  annualmente 
seis  quarteiros  ,  metade  centêo  ,  e 
metade  mvlho  ,  per  menstíram  feri£ 
de  Constantim  ^  qua  hodie  ibi  est.  L. 
dos  For.  Velhos.  Parece  que  esta 
Feira  y  por  mui  notável  cmbebeo 
em  si  o  nome  de  Constantim-y  pois 
nas  Inquirições  d'El-Rei  D.  Diniz 
de  1^90  no  Julgado  de  Panoyas, 
e  Freguezia  de  Poyares  ,  se  devas- 
sarão vários  Casaes ,  e  se  mandou  , 
que  todos  fossem  ao  Joizo  do  Joiz 
da  Feira ,  também  os  do  Spital ,  come 
os  outros  y  e  entre  hy  o  Porteiro ,  e 
mm  tragam  hy  Cbegador.  No  Foral 
de  Melgaço  por  El-Rei  D.  AíFon* 
so  Henriques ,  de  1171 ,  se  acha : 
Si  quis  mercator  cum  traparia  vene- 
rity  totum  trouxely  si  volueiity  ven- 
dat  y  &  non  retalu  ;  nisi  in  própria 
jeí*ia :  &  si  inde  aliud  fecerit  y  inter 
-Judices  veslr^e  VilU  y  et  metim  Fica- 
rium  XXX.  sold.  redat.  L.  dos  For. 
Velhos. 

Distinguindo  entre  as  Feiras ,  que 
se  dirivárâo  de  Ferias  y  oti  dias  fe- 
riados j  as  quaes  sempre  ?e  fazião 
em  algum  dia  solemne  y  em  que  o 
Povo  se  nâo  ôccupava  em  obras  ser- 
vis :  e  Feiras  y  que  assim  foráo  cha- 
madas de  Fórum  ;  c  que  propria- 
mente erão  zsNundinas  dos  Roma- 
nos y  que  SC  faziáo  de  nove  cm  no- 
ve dias  não  solemnes,  e  nas  quaes 
íc  achavãò  Mercadores  y  e  Compra- 
dores de  fora  da  terra :  devemos  per- 
suadir nos,  que  o  Cap.L  deFeriiSy 
em  que  estas  se  prphibem  nos  Do- 
mingos y  e  Dias  Santos  ,  tarde  se 
observou  em  Portugal ,  e  que  o  uso 
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contrario  o  vai  hoje  prescrevendo.  No  pra  ,  e  venda  y  no  dia  do  mercado. 
1.^  de  Julho  de  iioy  y  em  o  anno  ,  E  que  no  Domingo  ,  sub  pena  de 
XX.  do  seu  ReifiaàOy  deo  El-Rei  D.  perdimento  do  que  se,  comprasse  ,  ou 
Sancho  L  Foral  aos  que  havião  de  vendesse  y  não  podessem  os  Mercadores 
povoar  ò  sçu.  Reguengo  de  Villa    ter  as  suas  logeas  abertas -y  para  que 

Nova  de  Famiiicáo  ,    e  nelle  diz  :  oPaw  pudesse  assistir  nas  Igrejas  das 

Mando  etiam  ,   ut  faciatis  feiram  in  suas  Parocbias\  exceptuando  em  toM^ 

Dominico  die ,  de  XK  in  XF.  diebusy  o  tempo  as  cousas  precisas  ao  susten- 

ér  detis  Portagium ,  quomodo  dam  in  to.  Foi  dada  esta  Sentenfa ,  eDesem- 

S.  Petro  deRatis,  Et  omms y  qui  ve-  bargo  no  dç  1332  ^  como  alli  mes- 

nerint   ad  illam  feiram  qaidquid  ibi  mo  se  acha*  E  talvez  que  daqui  se 

fecerint  deCalumpnia  inillo  áie  y  non  movessem  os  Prelados  de  Lamego  a 

sim  pignorati  y  vel  retenti.  Ibidem.-  exhortar  nas  suas  Constituições  os 

No  Tombo  do  Aro  de  Lamego,  Ministros  de  S.  Magestade  ,  a  que 

onde  se  aoháo  as  Inq.  d'El-Rei  D.  igualmente  procurem  multar  os  in-^ 

Affonso  IVé  de  1346  ,  a  f.  2.  se  acha  fractores  dos  Dias  Santos;  na  cet- 

ò  Alvará  seguinte  :  teza  y  ^ue  este  he  hum  dos  cremes 

Dom  Deniz  pela  grafa  ie  Deos  Rei  wixti  fori. 
Je  Portugal ,  e  do  Algarve.  Aquau-        Ajuntemos  ainda  o  Alvará  d'El- 

tos  esta  Cnrta  virem  fafo  saber  y  que  Rei  D.  João  L  de  1408  y  que  ic 

o  Concelho  de  Lamego  me  inviou  pedir  guarda  Original,  e  com.SeUo  pen- 

por  mercéé  y  que  Eu  mandasse  fazer  dente  ,   n«  Comera  de  Aguiar  da 

mercado  cada  Domingo  no  Castelh  des-  Bcira,  ediz  assim:  DomJobamp(hk 

saVtla.  E  Eu  querendo-lbes  fazer  Mer*  la  ff^afa  de  Deos  ,  Rei  de  Portugal^ 

<éé  y  mando  y  que  o  façam.  E  outorgo  y  -e  do  Algarve.  A  vos  Juizes  da  nos-- 

e  mando  ,  que  vam  a  esse  dia  todalas  sa  Villa  JíAguyar  da  Beira  y  e  a  to^ 

vendas  a  esse  mercado.  E  mando  ain*  dollos  outros  Juizes ,  e  Justiças  dos 

da  y  que  esse  diay  em  qut  fecerem  es^  nossos  Regnos ,  e  a  quaeesquer  outros  ^ 

^e  mercado  no  dito  Castello  ,  seja  cou-  a  que  esta  Carta  for  mostrada  ,  sau-- 

tado  y  assi  como  sam  as  outras  minbas  de.  Sabede ,  que  o  Concelho ,  e  Homeens 

Feiras  j  que  Eu  mando  coutar.  Eem  Boos.  da  dita  Filia  nos  enviarem  di:- 

testemonio  delo  dei  esta  Carta  ao  dito  zery  que  por  bem  de  buum  Privilegio  ^ 

Concelho.  Dante  em  Lisboa  6  dias  de  que  lhes  foi  dado  por  El-Rei  DomDi^ 

Julho.   El^Rei  o  mandou  por  Stevdo  niz ,  nosso  Bisavoo ,  a  que  Deos  per^ 

Afines.  Era  de  M.  CCC.  XXFJU.  (  A^  doe ,  fezçrom  sempre ,  e  fazem  ainda 

no  de  Cbristo  de  1 290. )  agora  buma  feira  no  dito  Logo ,  a  qual 

A  isto  se  oppoz  o  Bispo ,  e  Ca-  se  começa  no  Domingo  primeiro  de  coy 

bido  de  Laniego ,  dizendo  ser  con-  da  huum  mez ,  e  dura  três  dias ;  se-^ 

tra  os  Sagrados  Cânones ,  e  desservi-  gundo  dizem ,  que  no  dito  Privilegio 

^0  de  Deos  \  pelo  que  EURei  D.  Af-  mais  compridamente  be  comheudo.   E 

fonso  IF.  mandou  ,  que  fosse  transfe^  ora  dizem ,  que  nom  embargando  to-^ 

rido  o  mercado  para  a  segunda  feira  y  do  esto  ^  .^  o  Bispo  de  Vheu  íbes 

e  que  se  vendesse  ,  e  comprasse ,  mandou  ,  e  defendeo ,  que  nom  fezes^ 

fissim  no  Castello  ,  como  no  Cou-  sem  a  dita  feira  ao  Domingo :  E  que 

to  da  Sé ;  salvo ,  que  neste  Couto  a  fezessetn  em  quaesquer  outros  éUas 

se  não  fizessem  Escrituras  de  com-  que  quisiessem  \  E  que  pôs  Sentença 
Tom.  L  Kkk  ári^ 
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desctmmèam  em  tuias  açuellès  j  que 
ãã  dita  feira  vefsseíH  ao  Domingo  \ 
Pol^  qual  cousa  dizem ,  que  nenhumas 
gentes  nom  ousam  a  vyr  aa  dita  fei" 
#vi  j  neth  4abem  em  quaees  dias  a  el- 
la  iam  de  vyr  ,  nem  quando  sse  ba 
>de  fazer :  No  que ,  ^sí^em  ,  que  sse  a 
elles  segue  por  ello  grande  perda  ,  e 
dano  :  E  quê  nos  enviavam  pedir  por 
Mercee  ^  que  Ihe^  ouvessemos  a  ello  r^ 
médio  qual  trnsa  Mercéé  fosse. 

E  Nós  veendú  o  que  nos  dizer  ^  e 
pedir  emiàràm  ,*  e  visto  por  Nos  o  di* 
to  Privilegio  do  dito  nosso  Bisavóo , 
porque  Ifoes  deu  à  dita  feira  :  E  por 
quanto  Nos  avemos  por  bem  desse  nom 
fhzey-  a  dita  feira  ao  Domingo  j  e  de 
sseer  guardado^  como  a  Egreia  mana- 
da :  Ttemos  por'  bem  ,  e  mandamos , 
que  ^dà^ui  efidíante  a  dita  feira  se  co- 
meCiC  napriíHeira  segunda  feira  de  ca* 
^  húkm  ^inés^^  e  sse  acabe  aos  três  dias 
^eguintes^  E  porém  vos  mandamos^  que 
^sy  lhes  com^ades  y  e  aguar  dedes  ^  e 
fàçades  condir ,  e  agiwrdar  esta  nosf- 
sa  Carta  y  e  lhes  nom  vades  ,  mm  con- 
seHtades  bit  contra  ella  em  nenhuma 
guisa  y  que  séía:  ca  nossa  Mercéé  y  e 
voontadc  he  de  se  fazer  pela  guisa  y 
que  dito  be.  Unde  ai  ticm  fa fades. 
-Datite  em  a  Cidade  d^ Évora  XXP^L  dias 
do  mez  ff  Abril.  El^Rei  o  mandou  por 
Diego  Martins  ,  Doutor  em  Lèx  y  e 
por  Vasco  Gil  de  Pedrbssoy  Lecencea- 
do  ehí  Lex  ,  seus  vatsallosy  e  do  seu 
Desénbargo.  Jobanne  Ânnesafez.Era 
ie  1446  amios. 


fallasíus 

Jacobtts 

Legum, 

Doctor, 

Licevtiatus 

Legam, 

E  daqui  se  mánife^^a  ai-azâo^  e 
justiça  cofn  que  os  nossos  Religio^ 
sissimos  Soberanos  se  intimlâo.  Pro^ 
tectares  dás  Sagrados  Cânones.  Igual- 
mente ,,íc_áote  armais  bem  regula- 
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dá  Policia  dos  Príncipes  da  Igreja^ 
alliviando  hoje  os  Povos  da  obriga* 
çâo  de  náo  trabalharem  nos  Dias 
Santos  j  quando  os  nossos  Maio- 
res, para  não  faltarem  sem  dúvida 
na  cultura  dos  campos ,  reservaváo 
sem  escrúpulo  até  as  mesmas  íeiraa 
para  os  Domingos. 

FEIRA.  O  mesmo  que  o  Cam* 
po  ,  ou.  Praça ,  em  que  se  vendiâo 
as  cousas,  e  a  Feira  se  fazia*  No 
de  1 1 37  Diogo  Aires ,  entre  outros 
muitos  bens  ,  doou  a  Grijó  huma 
casa:  In  ipsa  feira  Civitaiis  S.  Ma-- 
riée  y  cum  sua  vineay  &  cumsuofor^ 
male.  £  se  alguém  for  contra  isto : 
pro  sola  temeritate  ,  cowtponat  ipsam 
héereditatem  duplfttam  ^  éf  iv super  duas 
libras  auri.  Doe.  de  Grijó.  E  hc 
bem  de  notar ,  que  havendo  entre  nós 
tantas  Eeiras  y  ou  Poros ,  que  corres- 
pondiSo  aos  Poros  dos  Komanos^ 
como  y.g.  Fórum  Limicorum  y  onde 
não  só  se  comprava  y  e  vendia ,  e 
ajuntava  o  Povo  ;  mas  também  se 
fazia  audiência  y  e  administrava  a 
Justiça  y  (que  por  tsso  ainda  hoje 
chamamos  torenses  a  todas  as  cau- 
sas do  Foro^  ou  seja  Ecclesia&tico^ 
ou  Secular )  só  a  Cidade  de  Santa 
Maria  ,  ou  Santa  'Maria  da  Cidade 
( isto  he  ^  à  Comarca  y  ou  Republica 
de  Santa  Maria  ,  cuja  Capital  no 
tempo  dos  Romanos  foi  Lancobrí- 
ga)  se  arrogasse  ,  como  por  anto- 
nomazia  ,  o  nome  de  Feira  y  passanr 
do  de  appellativo  a  nome  próprio  ^ 
que  até  hoje  conserva.  V.  Dia  ie 
Foral.  E  disto  ha  Doe.  innumera- 
veis  entre  m  de  Pedroso ,  e  de  Grijó. 

FEIRA  franqueada.  Feira  fran- 
ca y  que  goza  de  certas  Honras , 
Privilégios^  Liberdades,  Isenções | 
e  Franquezas  por  mercê  ,  e  autho- 
ridade  do  Príncipe.  Os  da  Torre  de 
Memcotvo  tendo  já  Carta  d^l- Ra 

D. 
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D.  Diniz  para  fazerem  huma  Fei-  razom  ^  que  era  companhom ,  ejeitu^ 

ra  na  sua  V  illa  todos  os  mezes  j  no-  ra  do  Bispo.  Doe.  da  Guarda  de  1 298^ 

vãmente  allegárão,  que  havendo  mui-  Hoje  chamamos  Creatura  a  hum  su- 

.  tas  Feiras  de  mez  nos  arredores  de  jeito ,  que  assim  he  como  feito ,  e 

Moncorvo  ,  elles  não  podião  ven*  creado  para  os  ditos  empftgos. 
der  o  seu  pam ,  e  gados ,  e  sas  mer-        FEMENÇ  A.  Dizem  ,  que  assim 

vhandias  tam  aginha :  por  tanto  lhes  se  chamava  antigamente  a  Inquiri- 

concedc  huma  Feira  franca  amuai  j  ção  diligente  ,   exacta  ,  e  circuns- 

quc  começará  i  y  dias  antes  da  Pas-  pecta. 

choa,  e  durará  outros  1$  dias  de-        FENO.  Agulhas  de  pinheiro^  a 
pois  da  Paschoa:  e  todos  os  que  a  que  hoje  vulgarmente  chamamos  Afo- 
dla  vierem  comprar,  ou  vender  se-  liço  ,  ou  Carufna.  Em  hum  Prazo  de 
rao  seguros  de  não  serem  penhora-  Vairam  de  15' 25'  se  diz:  E  mais  pei- 
das ,  não  só  na  ida ,  e  vinda ;  mas  los  Santos ,  e  per  Janeiro  sseis  ffei* 
também  oito  dias  antes  de  partirem  xes  de  feeno  j  posto  no  dito  Moestei- 
para  a  dita  Feira  ,  c  nos  oito  dias  rol  e  de  Loytosa  cada  pessoa  outro  tan-^ 
depois  ,  que  de  lá  chegarem  ;  ex-  to  como  de  renda, 
repto  por  dividas  ,  que  na  dita  Feira        FÉ-PERJURO.  O  que  quebran- 
cmitrahirem^  Foi  passado  este  Alva-  ta  a  fé,  que  proracttco no  juramen- 
rá  a  2  de  Novembro  de  i3i9#  Pap  to.  He  do  Sec.  XV. 
rece  que  já  não  estava  em  uso  no        FERIDAS  chans,   He  bem  no- 
de  1395' ,  em  que  El-Rei  D.  João  tavel  a  nossa  Jurisprudência  nosFo- 
L   pcra  o  Logar  da  Torre  de  Mem-  raes  antigos  ,   pelo  que  respeita  á 
corvo  ser  mais  nobrecido ,  lhe  conce*  qualidade  ,   e  quantidade  das  feri- 
de  huma  Feira  franqueada ,  que  prin-  das ;  obrigando  a  pagar  a  coima  se- 
cipiará  no  i.*'  de  Maio  até  os  15^  gundo  o  seu  número,  enormidade^ 
do  dito  mez,  com  todas  as  honras,  e  grandeza,  e  não  menos  segundo 
Privilégios ,  e  franquezas ,  que  tem  os  instrumentos ,  c  advertência ,  com 
a  Feira  de  Trancoso  :  com  tanto ,  que  forão  feitas^  No  Foral  de  Cas* 
que  em  quanto  eiia  durar,  nãoen-  tello  Branco  de  121 3  se  diz  :  Qui 
trc  nella  algum  natural  do  dito  Lu-  firit  de  lancea ,  aut  £  espada^  pectet 
gar  ,  que  seja  malfeitor ,  nem  ou-  X.  ff.  Et  si  'tramiret  àd  altera  par^ 
tro    nenhum  que   no  dito  Lugar,  te  ^  pectet  XX.  f.  ai  rancuroso.  Et  qui 
ou  seu  termo  fizesse  algum  delicto,  quehra$itaverit  oculum ,  aut  brachium^ 
ou  commettesse  algum  crime :  Eque  aut  dente  :  pro  unoquoque  membro  p^ 
a  dita  foira  no  dito  tempo  nom  fafa  ctet  C.  ff  a  lisiado  ,  &  ille  PIL*  a 
frejuizo  ads  outras  friras  franqueadas  Palácio.  Doe,  deXhomar.  Ehe  fre* 
d^ arredor.  Doe.  de  Moncorvo.  quentissimonosForaesdaquelletem* 

FEIRAR.  Trocar  ,  commuttar.  po.  Igualmente  se  attendia  ao  Ki- 
JSÍom  devedes  dar  ,  nem  doar  ,  nem  gar  onde  as  feridas  se  fazião ;  por* 
'veiider  ,  nem  feirar  ^  nem  escambar  y  que  sendo  na  Igreja^  na  própria  Can- 
sem nossa  outorga.  Doe  de  Villella.  sa ,  na  Camera  do  Conselho  y  ouem  ci^ 

FEITURA.  Assim  se  dizia  aquel-  ma  d^agua  ,  bindo  no  mesmo  barco  , 

Ic   que  era  promovido ,  ou  provido  ou  jangada  ,  se  reputavão  por  mais 

em  algum  íugur  honroso.  Minis-  graves,  e  enormes.  No  mesmo  Fo- 

terio  ,  Oificio  ,  ou  Emprego.  Por  ral  de  Castcllo  Branco  se  diz :  Qui 

Kkk  ii  ^  in 
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in  Concilio  ,  aut  in  Casa  j  vel  ift  Eo 
clesia  ferit ,  pectet  LX.  j7»  E  no  de 
Santa  Cruz  daVillariça  de  riay  : 
De  sangutne  deroto ,  de  lanza ,  aut  de 
espada  y  aut  de  cutelo  y  qui  cumistum 
ferir ,  &  inde  wn  mor  ir ,  pectet  XXX. 
morabitinos .  •  •  Quem  ferir  suo  vicino 
cumpetra^  aut  cum  Juste  j  pectet  XX. 
morabitinos  ,  si  firmarem  :  Et  si  noti 
firmarem^  juret  cum  quinque  vicinos.  Si 
ferir  cum  manus  ,  aut  messar  y  aut 
cum  pede ,  p.  IF.  morab.  ai  rancuro* 
so ,  si  firmar.  Et  si  non  babuerit  fir- 
ma ,  juret  se  quinto.  Oui  ferir  suo  vi^ 
cino  iniUaJancadaj  EccUsia^  autin 
Concilio  a  pregom  ferido ,  aut  in  Ape-^ 
lido  ,  p.  LX.  soldos  y  &c.  Doe,  de 
Moncorvo.  Nos  costumes  y  e  Postu- 
ras d'Evora  de  1264  se  lê  :  Se  al^ 
guem  fezer  feridas  negras .  oucbaanSy 
non  correga  senon  ma  y  sobre  qualpo^ 
sier  mam  o  rancuroso.  Erâo  pois  as 
Feridas  Cbaans:  contusões  lívidas ,  e 
cardenas  y  de  que  nâo  corria  san- 
gue  y  que  nellas  ficava  pizado  y  e 
por  conseguinte  as  fazia  negras, 

FERIDAS  Concelhadas.  O  mes- 
mo que  Conciliadas. 

FERIDAS  Conciliadas.  Feridas 
feitas  á  scinte  ^  com  advertência  ^  de 
reixavelha,  e  caso  pensado  ^  e  mes- 
mo procurando  favor  •  ajuda ,  e  con- 
selho para  as  fazer,  rTo  Foral ,  que 
D.  Pedro  Affonso  ,  filho  d'El-Rei 
D.  Affonso  Henriques*,  deo  a  Fi- 
gueiró dos  Vinhos ,  se  diz :  Feridas 
Conciliadas  istas  sunty  (y  non  alias*. 
Qui  querit  amicos  y  vel  parentes  y  vel 
armay  vel  tocbos  y  cum  quibus  vadat 
ferire ,  &  percuserit ;  pro  unam  ex- 
quisam  LX.  sol.  p.  :  si  foras  XXX. 
sol. :  pro  membro  abciso ,  LX.  sol.p.: 
pro  omnes  feridas ,  de  quibus  satisfa- 
cere  debent  y  intrent  in  Justam  y  se- 
cumdum  veterem  fórum  ColimbrÍ£ :  auí 
compareteasy  cui  satisfacere  debeí.  L^ 
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dos  Foraes  Velhos.  No  Foral  dcTIro- 
mar  de  1174  traduzido  em  vulgar, 
se  declara  :  Feridas  Concclbadas  estas 
son  y  e  non  outras  ;  quem  demandar 
amigos  y  ou  parentes  ,  ou  armas  ,  ou 
tocbos  y  con  os  quaes  va  ferir  y  e  fei^ 
ra  :  se  o  provar  por  verdadeira  enqui^ 
sa  y  peite  LX.  ff.  Por  membro  talha- 
do peite  LX.ff.  Por  todalbas  feridas  y 
das  quaes  deve  satisfazer  ,  entre  eu 
fustâm  y  segundo  foro  velho  de  Coim^ 
bra :  ou  as  compre  daquely  a  que  à^ 
ve  satisjazer.  Doe.  de  Thomar. 

FERIDAS  consuladas.  Acha-se 
em  alguns  Foraes  antigos*  O  mes- 
mo que  Feridas  conciliadas. 

FE:RIDAS  divisadas.  Feridas  cla- 
ras ,  patentes ,  e  das  quaes  separa- 
damente correo  sangue.  Se  algum 
fezer  a  outro  feridas  divisadas ,  que 
sejam  sangoentas:  que  ojazedory  ou 
fazedores  corregam  a  elle  todas  essas 
feridas  y  que  a  ele  fesserem.  Posturas 
d'Evora  de  1264. 

FERIDAS  negras.  V.  Feridas 
cbans. 

FERIDAS  sangoentas.  Aquecias 
de  que  sahio  ,  ou  correo  sangue. 
V.  Feridas  divisadas. 

FERIR.  Partir  ,  demarcar  y  en- 
testar. Esta  herdade,  v.  g.  vai  ferir 
com  caminho  público  :  vai  ferir  aaS 
penhas  altas:  vai  ferir  no  ribeiro:  mo 
moinho  y  &c.  He  trivial  nas  Demar- 
cações antigas. 

FERMOSENTAR.  Dar  forme 
sura ,  afformosear ,  ornar ,  compor  , 
assear,  formosear.  Claramente  se  mos- 
tra os  Ourivezes  nobrecerem  ,  e  fer- 
mosentarem  muitos  comseos  oficio  s^  t 
lavramentos  de  prata.  Doe  daCam, 
do  Porto  de  1468. 

FERRADURAS.  He  bem  pam 
admirar ,  que  por  tantos  annos  jaz^- 
sem  os  Portuguczes  no  fatal  cativoiro 
de  pagarem,  principalmente  a  Corpora- 
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foes  Ecclesiasncas  y  foros  ^  foragenS| 
Q  Direituras  ,  que  não  sei  se  pro- 
cediao  de  dispotismo ,  se  de  vicio- 
so  regalo  ^  se  de  terem  em  pouco  j 
e  despresarem  mesmo  os  seus  seme- 
lhantes. Náo  havia  ejctravagancía  ^ 
com  que  o  miserável  Povo  não  fos- 
sie  onerado.  Já  no  tempo  dos  Ro- 
manos as  imposições  destes  forão 
taes  y  que  julgarão  os  Hespanhoes 

Sor  mais  favorável  o  pezado  jugo 
as  Nações  Barbaras,  esem  cultu- 
ra.    Depois  de  revoluções   tão   fa- 
mosas y  e  trágicos  successos  y  ainda 
renasceo  a  Monarchia  Lusitana  com 
bastantes  abusos  y  que  os  nossos  Pie- 
dosíssimos Monarchas  suave ,  e  pau- 
latinamente forão  reformando  a  fa- 
vor de  seus  vas^allos ,  a  quem  sem- 
pre respeitarão  ,    não  como  escia- 
vos  ,  mas  sim  como  fiihos.   Huma 
daquellas  abusivas  contribuições  era 
a  de  pagarem  ao  Senhorio  tantas, 
ou  quantas  Ferraduras  y  (a  que  tam- 
bém chamavão  Ferros  )  e  esta  era  a 
moeda  corrente ,  com  que  cm  algu- 
mas   partes  compravão  o  Jus  babi- 
tandiy  imposta  a  toda  a  casa,  em 
que  o  Colono  accendesse  fogo ,  ou 
habitasse.    No  de  iiyi    D.  Pedro 
Gonçalves  ,  Bispo  de  Viseu  ,  e  o 
seu  Cabido  derão  Carta  de  foro  aos 
que  moravão  no  Couto  da  Sé ,  que 
era  dentro  do  muroy  ou  Cidade  Ve- 
lha y  (  como  se  disse  V.  Fassendeira  ) 
a  qual  he  do  theor  seguinte  ,  ex- 
trahida  do  Tombo  antigo  a  f.  3Z  : 

In  Dei  Nomine.  Notum  sit  omnibus 
hominibusy  tam  presentíbus  y  quamju-^ 
turis  y  quod  nos  P.  Dei  Grafia  Fisens. 
Episcopus  y  é^  ejusdem  Capitulum  for 
cimus  fieri  Cartam  perpetui  Fori ,  & 
firmitudinis  vobis  cnmibus  nostris  bo- 
minibus ,  Commarantibus  in  nostro  Cau- 
to de  Filia  de  Vtseo :  videlicet :  Quod 
.omnes  illi ,  qui  tenentur  dare  de  foro 
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spatuJam ,  &fogacfant ,  persolvant  pro 
illis  in  quolibet  anno ,  in  die  S,  Ste- 
pbani  FIII.  sólidos  in  Capitulo  :  Sifí 
autemy  inalia  die  dent  spatulam  y  &. 
fogaciam.  Et  omnes  illi  ,  qui  tenen- 
tur  dare  bracàle  ,  dent  eadem  die  S. 
Stepbani  V.  solides \  Sin  autemy  alia 
die  dent  bragale  integrum.  Et  omnes  y 
qui  tenentur  dare  fogaciam ,  &  gali-- 
namy  persolvant  tpsa  die  S.  Stepbani 
U.  sólidos :  Sim  autem ,  alia  die  dent 
fogaciam  y  &  galinam.  Etomfiesy  qui 
debent  dare  sotulares ,  dent  die  S.  Ste^ 
pbani  U.  sólidos  y  &  médium:  Sin  au- 
tem y  dent  Íntegros  sotulares.  Et  qui 
debent  dare  ferraturas ,  dent  eas  ipsa. 
dioy  aut  valorem  earum  p  quomodova- 
luerit  in  Vtseo.  Et  omnes  y  qui  volue^ 
rint  vender e  ,  primitiis ,  quam  aliis  , 
vendant  nobis  :  &  si  nos  comparare 
noluerimusy  vendant  talibus  y  qui  sint 
nostri  bomines  y  &  qui  nobis  faciani 
nostrum  fórum ,  &  qui  dent  nobis  nos^ 
tram  vendam  ,  secumdum  consuetudi- 
nem  terr^e.  Et  non  vendant  bominibus 
de  Ordine ,  neque  Militibus ,  neque  alii 
Ecclesi£  y  prater  nostram.  Et  ut  boc 
histrumentum  per  nosfactum ,  &  com- 
positum  y  robur  obtineat  firmitatis  ,  c^ 
in  posterum  non  possit  in  dtibium  re^ 
vocari:  fecimus  inde  nos  ,  ^  vos  duas 
Cartas  fieri  ,  per  alfabetum  divisas  y 
&nostrorum  sigillorum  munimerobo^ 
ratas  ,  quorum  una  est  apud  nos  y  ^ 
altera  in  Tbesauro  Fisens.  Ecclesia  con- 
servata.   Actum  est  boc  E.  M.  CC. 
LXXXIX.  mense  Martiiy  per  manus 
Gomecii  Pelagii ,  Canonici  Fisens. ,  à* 
ejusdem  Capituli  proprii  Scriptoris. 

Mas  ninguém  se  persuada^  que 
se  pagavão  as  ferraduras  já  feitas  , 
e  atarracadas :  pagavão  sim  hum  tan^ 
to  de  ferro  para  ellas  se  fazerem; 
como  bem  se  collige  do  Foral  de 
Cea  de  1 1 36  ,  que  iallando  dos  Fer- 
reiros diz  ;  quando  illo  Sénior  dede* 
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rtt  ferrum  ,  que  faciant  ferraduras , 
à*  Clavos  pro  ad  U/um.  Y.  Ferros. 
JVÍas  sempre  he  denotar,  que  não 
tendo  os  Cónegos  de  Viseu  obri- 
gação alguma  de  apresentarem  Ca- 
vallo  de  Maio  ,  para  gozarem  das 
Regalias  ,  e  Isenções  de  Can^allei^ 
TOS  lidalgos  ;  mas  tão  somente  de 
assistirem  diante  do  Altar  de  Santa 
Maria  da  Sé  ,  -pro  Regibus  Lusita* 
ni(e  ^  (rproomni  Populo  Cbrisrianis" 
simo  preces  fundendo  j  como  se  vê  pe- 
íos  Foracs  dos  nossos  primeiros  Reis, 
confirmados  por  seus  Successores: 
a  nda  assim  persistião ,  e  já  no  Sé- 
culo XIIL  ,  na  solução  de  hum  íb« 
íj  ,  que  menos  impróprio  se  faria 
nas  Ordens  Militares  ,  e  nos  que 
crão  obrigados  a  servir  na  guerra 
com  armas  ,  e  cavallos»  V.  Cavala 
Jeiro ,  e  Cavallo  de  Maio. 

FERRAGEM.  O  mesmo  que 
Tarragem ,  ou  mais ^em  Ferrãal  pas;- 
to  de  bestas^  que  ordinariamente  se 
semeia  das  alimpaduras  do  trigo  ^ 
centêo ,  ou  cevaaa.  E  daqui  se  dis* 
se  Forragem  :  miscelânea  de  muitas 
cousas  amontoadas  sem  methodO| 
nem  ordem  alguma*  No  de  1142 
S.  Paes  ,  Deão  de  Viseu  ,  empra* 
zou  as  suas  herdades  dasGouveas^ 
termo  de  Pinhel ,  com  foro  de  sex- 
to de  todos  os  fructos ,  excepto  ver- 
fosye  porros ,  e  frutas  das  arvores ; 
(mas  ainda  destas  faciant  mihi  ser* 
vitium. )  Além  disto  huma  Ochava 
de  trigo,  e outra  decenteo:  equc 
cada  hum  dos  moradores  ,  ou  Em« 
phiteutas  ,  podéssem  fazer  a  sua 
Ferroa  de  huma  Ochava ,  e  não  mais : 
suam  ferraginem  de  singuHs  Ochavis , 
&  nonplus.  Doe.  de  Viseu.  V.  Ochava. 

FERR  AGIAL,  e  FerraginaLTer- 
ra  semeada ,  ou  que  se  costuma  se- 
mear de  Ferrãa  ,  a  que  hoje  cha- 
mão  Ferregial.  Doe.  de  1202. 
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'FERRO  maçuca  Ferro  embar- 
ra. He  dos  Foraes  d'Ei-Rei  D.  Ma- 
noel. 

FERRO  moído.  Ferro  lavrado, 
ferramenta,  ou  instrumenta  de  fer- 
ro cortante.  He  frequente  nos  mes- 
mos Foracs. 

FERRO  moludo ,  ou  Ferro  mu- 
do. O  mesmo  que  Ferro  moído.  E 
chamárão-lhe  assim,  porque  as  fer- 
ramentas são  trabalhadas  na  mó, 
ou  pedra  dç  aífiar  muito  bem  ,  pri- 
tíieiro  que  hajão  de  servir.  E  pof 
isso  ainda  hoje  dizemos  Amolar  ^ 
por  aguçar  ,  ou  alfiar  na  mó  ,  ou 
Outra  pedra  ,  que  adelgace  os  ins- 
trumentos de  cortar  ,  dividir  ,  ou 
penetrar. 

FERRO  muda  O  mesmo  que 
Ferro  moído. 

FERROS.  Pensão,  que  antiga- 
mente SC  pagava  em  algumcs  par- 
tes,  não  sempre  em  própria  espé- 
cie ,  mas  talvez  em  dinheiro  cor- 
rente ,  e  naquella  quantidade ,  que 
era  precisa  para  comprar  o  número 
de  Ferros  ,  ou  Ferraduras  ,  que  o 
Emfiteuta  ,  ou  Colono  devia  pagar. 
V.  Ferraduras.  No  Foral,  que  El- 
Rei  D.  Sancho  L  deo  aos  morado- 
res de  Hermelo  ,  e  Ovelhinha  ,  jun- 
to á  Villa  d'Amarante ,  além  de  ou- 
tros foros  ,  devia  pagar  cada  hum 
dos  Casaes  VL  ferros.  L.  dos  Fo- 
racs Velhos.  No  de  1220*,  e  1258 
se  achou  hum  grande  número  de 
Gasaes  ,  ou  Fogueiras  em  terra  de 
Panoyas  ,  que  pagavão  ferros  defo^ 
CO  :  (que  alguém  se  persuadio  se- 
rem ferros  para  fogoetts  ,  ou  trasjo- 
gueiros\  mas  a  verdade  he ,  que  não 
tinhão  mais  destino  na  sua  origem , 
que  as  Ferraduras^  no  sentido  aci- 
ma exposto. )  E  nas  Inquirições 
Reaes  daquelles  anncs  se  declara, 
que  alguns  destes  Casaes  pagavão 
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estes  Tenros  a  dinheiro.  E  o  decla* 
rarem  y  que  crao  de  foco ,  bem  cla- 
ràmeiíte  nos  diz  y  que  era  Pensão , 

?[iie  SC  pagava  ,  pelo  Fogo ,  què  se 
azia*  V.  Fogo ,  e  Fumagem. 

Por  occasiao  dos  Ferros  ,  ou  Fer^ 
tãiuras  y  não  será  desacerto  dizer* 
mos  aqui  alguma  cousa  do  Ferro 
quente ,  (  a  que  chama  vão  Ferro  cal^ 
do)  dos  Ferreiroi y  c  Ferreiras. 

§•1.  E  primeiramente  aquelle  ori* 
ginal  prurido  de  saber  o  homem  o 
que  mais  se  esconde  ás  suas  vistas^ 
o  lançou  cm  mil  superstiçoec  ,  e  fa- 
natismos y  chegando  pára  este  fim  a 
ter  pacto  com  o  mesmo  demónio , 
que  hc'  o  pai  da  mentira*  Nãa  s6 
por  entre  a  Gentilidade  ,  e  Paganis- 
mo teve  uso  o  herro  cm  br  ima ,  le- 
vado nas  mãos  ,  ou  calaido  aos  pés  ^ 
para  se  descobrir  a  innocencia  ,  ou 
culpa  de  algum  accusado  de  crime, 
segundo  £cava  lesado  y  ou  illeso ; 
mas  ainda  com  a  Religião  Santa  se 
foi  introduzindo  tão  desmarcado  abu- 
so, c  se  manteve  por  dilatados  ari- 
nos  y  rebuçado  sempre  com  appa- 
rencias  de  piedade  y  e  maravilha ;  sen- 
do unicamente  a  ignorância ,  e  sim- 
pleza  daauçllcs  tempos  a  quem  se 
pôde  attriDuir  esta  louca  ^  c  supers- 
ticiosa esperança  y  de  que  o  Gran- 
de Dcos  houvcfse  de  alterar  sem 
causa  zs Leis Cosmologicas y  quedes- 
de  o  principio  dos  tempos  estabcle- 
leceo  y  como  invariáveis  á  sábia ,  e 
rendida  natui^za.  O  Duello  j  ouDes- 
^ffi^  >  ^  ^g^o,  fria ,  e  a  (j^uente ,  e  o 
Ferro  em  braza  ^  forão  as  provas  mais 
ordinárias  ^  que  admittião  nos  cri- 
mes ,  que  humanamente  se  não  pro- 
vavão :  e  a  isto  chamavão  PttrgaçSo 
Canónica ,  ou  Purgação  Fulgor  ,  dè 
que  se  podem  ver  os  Canònistas  in 
Çap.  Consulutsti ,  iy  in  Càp.  Ex  lite- 
ris ,  &  in  Cap.  'Dilécti.  Nós  só  fal- 
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Jamos  aqui  da  Purga faa  do  Ferro 
quente  ,  e  lançando  chispas  ,  que 
vulgarmente  se  extorquia  daquellas 
pessoas  ,  que  pela  idade ,  estado  , 
sexo,  ou  condição  não  podião,  ou 
não  costumavão  entrar  em  Duello. 

Desde  o  VIIL  até  o  Século  XIIL 
são  infinitos  os  exemplos ,  que  se  re- 
ferem desta  superstição  ,  a  que  cha- 
mavão sem  razão  Juiza  de  Deos^  O 
Geremonial ,  que  nisto  se  observa- 
va por  Lei  Eicclesiastica  ,  e  Civil  se 
reduzia  ;  á  Confissão  Sacramental , 
e  Communhão  ,  e  rigoroso  jejum 
de  três  dias ,  que  devia  fazer  o  ac- 
cusado ;  varias  Preces  ,  Bênçãos , 
Orações  ,  exorcismos  ,  e  aspersões 
da  parte  do  Sacerdote  j  e  finalmen- 
te acerta  figura,  e  pezo  do  ferro, 
espaço,  ou  distancia,  a  que  devia, 
ou  ser  levado  nas  mãos,  ou  calca- 
do aos  pés  ;  e  precauções  escrupulo- 
sas ,  que  se  devião  tomar  ,  para  que 
se  não  impedisse  ,  enervasse  ,  ou 
rebatesse  com  algum  remédio  y  com- 
posição ,  ou  encanto  a  virtude  do 
rogo.  O  nosso  Portugal  não  deixou 
deter  parte  neste  Juizo  ,  que  o  de- 
mónio inventara  ,  que  o  fanatismo 
introduzira  ,  e  que  os  Successores 
de  S.  Pedro ,  os  Príncipes ,  e  Con- 
cilios  até  os  principies  do  Século 
XIV.  trabalharão  para  exterminar  da 
Igreja  ,  e  da  Republica,  [unto  ao 
Sepulcro  do  Venerável  D.  Garcia 
Martins  ,  Commendador  de  Lessa  , 
se  conservou  por  muitos  annos  hum 
ferro  de  arado  ,  que  a  mulher  de 
hum  Ferreiro  levou  em  braza  até 
aquelle  Santo  Lugar  sem  a  mais  le- 
ve queimadura,  para  mostrar  a  sua 
innocencia  no  adultério ,  de  que  fal- 
samente era  accusada ,  como  se  pô- 
de ver  no  Agiolog.  Lus.  i  de  Maio. 
Letr.g.  Em  Arouca  ,  diz  Brandão 
r.  ///.  da  Monarcb.  Lusit. ,  se  con- 
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«erva  a  Doação  que  D.  Tareja  Soa*  Fdbrkaicres  io  ferro  menos  attendi- 

les  fez  áquelle  Mosteiro  no  de  iay4»  veis  >  que  os  Excavadoresj  c  Oir^i- 

£  nelja  se  faz  menção  ^  em  como  r^J  dosiíietaes  mais  preciosos  ^  mas 

desconfiando  seu  marido  da  sua  ho*  nem  sempre  y  e  absolutamente  o» 

nestidade  j  e  accusando-a  de  adul*  mais  precisos.  Não  se  escondeo  isto 

terio  ^  .eliá  nao  permittio  y  quo  o?  â  penetração  dos  nossos  primeiros,  c 

seusJParentes,  (que  eráo  <Ios  mais  Augustissimos Soberanos:  oConcc* 

honrados  de  Riba-Douro)  defendes^  lho  de  Felgueiras  junto  a  Moncor- 

sem  a  sua.innoccnçia  por  desaffio\  vo^  abundantíssimo  de  ferro,  (ain* 

tnas  antes  a  quiz  eíla  mesma  via-  da  que  qaquelle  tempo  pouco  cul- 

dicar  pek>  Ftrro  qupitf  jyz  Cidade  tivado)  mereceo  muitos  ,  e  signifi- 

de  Braga.  .Então  o  marido  admirar  cantes  Privilégios  para  todos  os  que 

>do^  e.recoahecendo  O^seu  erro,  se  alli  se  occupassem  nas  Fainricas  de 

Jan^u.aseus  pés, , pedindo perdâoi  fazer  ferro,  e  em  tudo  o  que  per* 

mas  ella  voltarido-lhe  as  costas  pa^  tcncia  ilt erraria  daquella  terra,  Dç 

ja^cmpte,  e  acompanhada  dos  seus  huma  Sentença  d'El-Rei  D.  Duar^ 

Parentes,  sç  foi  sepultar  em  Arouca,  te  de  143o  consta  que  os  Ferreiras 

{)ara  que  a  sua  muita  formosura  não  daqueile  Concelho  ,  H  isto  he  ,  os 

repetisse,  occasiôes  á  sua  mina  ;  ,não  que  tiabalhavao  na^  çxtracçáo,  e  far 

obstante  que  já  tinha  crés  fijhas  ,  e  ctura  do  ferro )  não  devião  servir  os 

lium. filho*.  Outros. muitos  factos' se  fsncargos  da  Republica  ,  nem  servi- 

^irãa  dentro  deste  Reino,  que  por  fem  de  Andadores^  ou  em  cousa  ai* 

serem  t^enticos;  oão  precisão  sc^r  re-  guma:,  que  pertencesse  ao  oficio  de 

icridos.  Accrescento  s5  ^  que  i^ Jor-  And^ia.  ^Doc.  da  Torre  de  Mon- 

•nada  de  D.  Fr.'Áleiqco  de  Mei^zes  corva  Daqui  se  vê  não  ser  tão  des* 

<á$  Serras/do  Malayar.  L.  I/p  Cap^lV.  presivel  o  Officio   de  Ferreiro  na- 

ise  diz  ^  que  os  Jurasientos  daquel*  quelles  tempos  de  menos  vaidade, 

ks  gentes^  se  fazem : 'i7«  wf^/f «^10  <9  em  que  a  utilidade  pública  preva* 

m&>  em  huma  certia   de  azeite  far^  lecia  a  tudo» 
tiendo :  w  tomando  nella  bum  ferro  em        Com  efifeito  no  1^  das  Dôaç«  das 

braauii  pu passando  ja.nado  algum  dof  Salzedas  a  f,  31.  %  achamos  ,  que 

rios  cheios  de  lagartas  i  e  dizem  ^  oue  Fernão  Martins  Ferreka  era  casado 

se  failâo  rerdade  ,  nada  disto  lhes  com  D.  Águeda  no  de  1227  ,  em  que 

faz  mal  :  que  tão  enganados  como  dôárâo    áquelle  Mosteiro  huma  vi- 

isto  traz  o  demonb  aquelles  mise«  nha  em  Ermamar,  onde  charaão  Vai 

javcis!.^  de  Naçar^^  com  obrigação  de  os  to- 

§.  IL  Mal  se  poderia  sem.  ferro  marem  por  seus  familiares j  eosfa- 

passar  fauma  vida  cirilisada,  epro*  zerem  participantes  de  todas  as  boas 

yer-se  a  Republica  de  tudo  o  que  obras  daquella  Abbadia  ,  e  serem  con- 

podia  fazer  a  sua  segurança,  com-  duzidos  a  ella  depois  de  defuntos  pe- 

modidade,  e  sustento.  Nem  a  Lavou*»  los  mesmos  Monges ,  para  alli  os  se- 

ra,  nem  a  Architectura ,  nem  a  Mi-  pultarem.  E  os  Doadores  ^  em  quanta 

licia  ,  nem  as  outras  Artes  mecha-  vivos  ^  dorido  annualmente  por  dia  de 

nicas  ,  que  tantas  utilidades  nos  for-  S.  Martinho  huma  Pitanfa  de  XFIL 

•necem,  podcrião  sem  ferro  ter  ai-  teigas  depam  cosido^  XX.  pescadas^ 

guma  perfeição.   Não  são  Içgo  os  edous  mfidios  de  vinbo-^  cpor  sua  mor^ 

te 
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ie  os  contemplariam  domiíhor  modo  ^ 
que  pudessem  ,  no  seu  Testamento.  No 
Agiolog.  Lusit.  a  ^  de  Abril  y  L.  c. 
se  faz  menção  do  Grande  AíFonso 
Fernandes  Barbuz  ,  natural  de  Ar- 
rifana  de  Sousa,  (hoje  Cidade  de 
Penafiel)  de Illustre Prosápia ,  e^r- 
reiro  por  officio  ,  que  flòreceo  em 
Santidade  ,  c  Virtudes;  Elle  foi  o 
Âuthor  de  se  encommèndarem  as  al- 
mas á  noite  com  a  campainha :  ac- 
ção piedosa ,  que  em  algumas  par- 
tes se  usa  j  dando  humas  tantas  ba« 
daladas  no  sino. 

§.  III.  Resta  dizermos  alguitta 
cousa  sobre  a  razão  de  se  dar  a  no- 
itie  de  Ferreira  a  algumas  Povoa- 
ções desta  Monarchia*  -Que  de  Fipr- 
tos  y  Ferraduras^  Fabricas  de  ferro  j 
ou  Oficinas ,  em  que  elle  se  lavra- 
va ,  a  que  chamavão  Ferrarias  ^  lhes 
proveio  o  nome  de  Ferreiras  ,  pa^ 
Tece  incontestável*  Pelo  quedissfer- 
mos  de  humas  se  poderá  àjuisar  das 
outras.  A  Villa  de  Ferreira  no  Alem- 
Tejo  entre  o  Torrão ,  c  Beja ,  desde 
tempo  immemórial  tem  por  Armas , 
ou  Brazão  huma  Matrona ,  com  dois 
malhos  ,  ou  martellos  de  ferreiro 
nas  mãos.  Eí^ta  insignía  per  si  mes- 
ma está  mostrando  donde  viria  o 
nome  a  esta  i\.voação  ,  notável  já 
no  tempo  dos  Romanos  ,  segundo 
SC  pôde  colligir  pelos  vestígios ,  c 
ruínas,  que  junto  delia  se  encontrão. 

No  de  l^^^  Pedro  íerreiro  ,  e 
sua  mulher  Maria  Vasques  dcrao  Fo- 
ral aos  que  actualmente  andavão  po- 
voando huma  sua  Herdade  nas  mar- 
gens do  rio  Zêzere  ,  qu£  vocatur 
de  noDO  Villa  Ferreira  ,  sem  dúvida 
para  conservar  o  appellido  de  íer- 
reiro. Esta  Villa  pertence  hoje  ao 
Bispado  de  Coimbra  ,  c  fica  fron- 
teira a  Villa  Rei  da  outra  banda  do 
riò  y   e  já  no  Bispado  da  Guarda. 

Tom.  í. 
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Até  o  anno  de  15 17  fazião  estas 
duas  Villas  hum  só  Concelho  :  El- 
Rei  D-  Manoel  as  dividio  ,  assim 
como  erão  differentcs  Oi  Bispados. 
Assim  consta  pelos  Doe.  de  Tho- 
mar ,  nos  quaes  humas  vezes  se  cha- 
ma Ferrarius  y  outras  Faber  y  e  ou» 
trás  Ferreiro  o  dito  Pedro. 

Mas  ninguém  se  persuada  ,  que 
este  Pedro  Ferreiro  era  algum  oifi- 
cial  mecânico  :  tinha  aqueíle  appel- 
lido pelas  razoes  ,  que  hoje  não  sa- 
bemos. El-Rei  D.  AÔbnso  II.  deò 
hum  illustre  testemunho  da  sua  qua- 
lidade ,  confirmandu-lhe  a  Doação, 
que  seu  Pai  D,  Sancha  L  lhe  havi» 
feito,  dando-lhe  de  juro,  c  heaia- 
de  huma  grande  porção  de  campo, 
e  terreno,  que  judicialmente  lhe  fez 
demarcar,  no  sitio,  que  chamão  os 
Ordiaes  ,  que  parte  com  o  teimo  de 
Thomar  :  c  isto  em  remuneração 
dos  seus  serviços.  Feita  a  Carta  cm 
Santarém  em  5'  de  Julho  de  1191^ 
A  Confirmação  d'El-Rei  D.  Afon- 
so está  Original  :  não  tem  anno, 
mez,  ou  dia:  teve  sello  de  chum- 
bo por  cordoes  de  seda  amarella  : 
entre  os  que  forao  presentes  se  ach"o 
assignadós  D.Estevão  Arcebispo  de 
Braga  y  Pedro  Rodrigues  Capei  Ião  £El^ 
Rei  y  Gonçalo  Mendes  Cancellario  d'El^ 
Rei  y  D.  Martinho  Annes  Alferes  d'El- 
Rei  y  D.  Pedro  Annes  Mordomo  d^El^ 
Rei  y  Pedro  Garcia  Repositório  (  Re* 
posteiro  ,  ou  Guarda-roupa )  d^El- 
Rei  y  Vicente  Mendes  Porteiro  d' El* 
Reiy  principia  deste  modo:  a 

Ego  A.  Dei  Grafia  Portug.  Rex. 
Notum  esse  volo  universis  ,  ad  qnos 
presens  Scriptura  pervenerit ,  quod  Pe- 
trus  Ferrarius  fuit  Homo  Patris  meiy 
&  de  sua  Creatione  ,  &  suus  bales- 
tarius  y  ér  servivit  ei  multum.  Et  si* 
militer  est  meus  Homo  ,  &  de  mea 
creatiofie  ,  ^meus  balestarius  ,  & 
LU  ,er- 
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servivit  miht  mukum  in  Mente  Mauh 
ri.  Propter  quod  Ego  ,  &  Uxar  mea , 
^  Filii  nostri^  &  Successores  nostri 
ipsum  y  &  filios  suos ,  &  genus  suum 
tenemur  dtligere  ,  defonãere ,  &  am-^ 
par  are.  Sciendum  estenimy  quod  pro- 
pter servicium ,  quod  ipse  fecit  Patri 
meo ,  ipse  dedit  ei  Hereditatem  de  Or-* 
diales  y  de  qua  ei  Cartam  fecit  ^  cu- 
jus  tenor  talis  est  :   In  Dei  Nomi* 

A  este  mesmo  Pedro  Ferreiro  doa- 
ra D.  Sancho  L  a  Herdade  de  Fal- 
dorjaetís ,  aue  he  no  termo  de  Tho- 
raar  ,  no  de  1190.  No  de  1225  a 
deo  o  mesmo  Pedro  Ferreiro  aos  Tem- 
plários. Mas  nSío  só  esta  :  também 
no  mesmo  anno,  e  no  mez  de  Maio, 
clle,  esua  mulher  Maria  Vasques , 
e  sua  filha  Maria  ^  fizerao  Doação 
por  sua  morte  á  Ordem  do  Tem- 
plo das  suas  Herdades  de  Ordeaes  y 
e  de  Filia  Verde  j  com  condição , 
que  nunca  esta  fazenda  se  poderia 
alienar  do  serviço  ,  e  propriedade 
da  dita  Ordem*  Além  aisto :  Man- 
damus  ibi  meliorem  bestiam  y  quam 
tunc  habuerimus  y  et  nostrofn  lar  içam  y 
ér  nostras  caligas  férreas ,  &  capela 
lum  ferreum  ,  &  scutum  ,  &  lan^ 
teamy  &  spatam  y  &  perpuntum  y  (y 
duas  balestas  de  corno  cum  suis  car^ 
raxos  plenis  de  sagitis  y  à*  nostrum 
temptorium:  Et  ad  sepulturam  y  San- 
ct£  Maria  XX.  morabitinos.  Et  quis 
ex  nobis  in  hoc  s£culo  remanserit  y  bane 
nostram  mandam  compleat.  Doe*  de 
Thomar.  £  tal  era  a  inteira  armoF^ 
dura  de  hum  militar  daquelle  tempo* 

§.  IV.  Também  Ferreira  ÍAves 
nó  Bispado  de  Viseu  y  se  faz  dig« 
na  de  mdagarmos  a  origem  do  seu 
nome.  Esta  y  dizem  y  he  o  solar  dos 
Ferreiras  j  sendo  Rui  Pires ,  bisne- 
to de  FernSo  Jeremias  o  primeiro  que 
usou  do  appçUido  Ferreira.  Porém 


FE 

nós  já  vimos  acima  ,  que  antes  de 
1191  havia  quem  se  prezava  do  ap- 
pelHdo  de  Ferreiro.  E  nem  o  chamar- 
se  Ferreira  a  terra  y  de  que  Rui 
Pires  era  senhor^  basta  para  dizer- 
mos, que  delia  se  intitulou  deí^- 
reira\  sendo  certo,  aue  já  desde  o 
principio  do  Rjeino  navia  mais  ter- 
ras com  o  nome  de  Ferreiras.  Co- 
mo ouer  que  seja  ,  elle  he  certo  y 
?ue  Fernão  Jeremias  foi  hum  dos 
idalgos  y  que  do  Reino  de  Leáo 
vierâo  a  Portugal  com  a  Rainha  D. 
Thereza,  mulher  do  Conde  D,  Hen- 
rique, a  qual  o  casou  em  Ferreira 
com  D.  Maria  Soares ,  filha  de  Soei-- 
ro  Piegas ,  fundador  de  bum  Mostei* 
rinbo  pan-a  Eremitas ,  junto  d  Capei* 
Ia  de  Santa  Eufemia  y  (  que  já  no  seu 
temoo  era  antiga  )  o  qual  sua  ncr 
ta  u.  Maior  Soares  ampliou  ,  en- 
riqueceo  ,  e  finalmente  transformou 
em  Mosteiro  de  Religiosas  deSáo 
Bento ,  como  abaixo  mais  largamen- 
te se  ídirát 

Nas  Inquirições  d*El-Rei  D.  Af* 
fonsoIIL  de  1258  se  diz:  quod  Fer- 
reira fuit  populata  per  Reginam  D. 
Tbarasiam ,  matrem  D.  Alfirnsi  vete^ 
ris  y  Regis  Portugália ;  ei  dedit  papu* 
latoríbus  Cartam  de  foro  ,  quam  ba^ 
bent :  Quod  Reges  miserunt  Judie  es  in 
Ferreira:  et  quod  unus  deistis  Judi^ 
cibus  fuit  D.  Froya  de  Vouga ,  et  ai-- 
ter  Jobanio  de  Ribeiro  ,  &c.  Estes 
dois  Juizes,  depôz  o  actual  Juiz , 
Jo$o  Fernandes  ,  que  forão  postos 
cm  Ferreira  successivamente  por  El- 
Rei  D.  Sancho  L  E  outras  testemu- 
nhas disseráo,  quejáEl-Rei  D.Af- 
fonso  Henriques  alli  mandara  serem 
Juizes  Monio  Mendes ,  e  Pedro  Oydiz. 
E  que  El-Rei  D.  Affonso  II.  igual- 
mente alli  mandara  por  seus  Juizes 
a  Gonçalo  Moniz  y  aD.  Pedro  de  Fil- 
loy  e  D.  Froy$  de  Vouga  ,  ejoão  Ri- 

bei' 
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hiro:  e  todos  estes etâo  mandados ,  mais  y  que  promover  a  população, 

:€  confirmados  por  Carta  d'El-Rei.  fazendo-a  Concelho  sobre  si  j  e  dan- 

£  mesmo  em  huma  Carta  d'El-Rei  do-lhe  particulares  Leis ,  porque  se 

D.  Sancho  I.  se  determinava :  Qtioi  governasse :  o  que  se  dizia  naquel* 

Conciliumjieret  semper  inSancto  An*  les  tempos  Povoar  huma  terra.   No 

dreã  :  et  defendebat  Dfis  Rex  sub  pe*  Foral  de  Aguiar  da  Beira  y  (  que  sa- 

na  de  quingentis  solidis  ^  quod  nuUus  bemos  ser  ]i  Concelho  j  com  Cas- 

esset  ausus  venire  j  nec  nuãefa^ere  ip*  tello  y  e  Igrejas  no  tempo  d'£l-Rei 

sis  suis  JtuUcibus.  E  perguntados  aU  D.  Afibnso  Henriques ,  oue  lhe  deo 

guns :  ^are  Reges  non  miserunt  jfe-  Foral  ,  confirmado  por  El-Rei  D. 

dices  altos  pose  ipsos  ?  • . .   Disserão  :  Âfibnso  IL  no  de  1220  y  como  se  vê 

Quod  per  negligenciam  popíUi  y  quinon  no  L,  dos  Foraes  Velhos  •  diz  El- 

demandagvit  Judices  Regi  E  eis -aqui  Rei  D.  Affonso  IIL  no  ae  i25'8  : 

temos  o  Concelho  de  Ferreira  d' A-  Do  y  et  concedo  vobis  omnibus  Popular- 

ves  com  Jui&  dè  fera  já  desde  o  toribus  de  Aquilari  de  Beira  y  prasen- 

principio  da  Monarchia  y  (  assim  co*  tibus  y  etfuturis  y  ipsam  meam  Filiam 

mo  o  àcCdta  seu  vesinho)  Rega*  deJquilariy  cum  omnibus  terminis  suis 

lia  ,  que  deixarão  perder  ^  introdu-»  novis ,  et  antiquis  y  &c.  E  neste  sen-» 

xindo-se  os  Senhores  da  terra  a  pô«  tido  he  que  a  Rainha  D.  Thcreza 

^m  Juizes  y   que  nem  sempre  fo-  fez  povoar  a  terra  de  FeiTcira. 
rao  os  mais  próprios  para  felicitar  o        Longe  daqui  atrevimentos  y  e  fic<* 

Povo.  coes  poéticas  >  que  nos  propõe  hu- 

'  "^Por  este  irrefragavel  Documento  ma  notável  ^  e  famosa  Cidade  noCon^ 

SC  evidencia,  que  a  Rainha  D.The-  celbo  de  Ferreira.  Nós  só  no  sen  ti- 

reza  fez  povoar  esta  Terra,  e  lhe  do,  que  ensinuamos  Y.  Cidade  y  he 

deo  Foral.  Quanto  á  Povoação  nin-  que  nos  persuadimos  seria  Ferreira 

guem  se  persuada  ,  que  Ferreira  não  Povoação  Notável  ,  muito  antes  da 

tinha   Povoadores  alguns  nos  prin-  Rainha  D.  Thereza.  Não  voltare- 

cipios  do  Século  XIL  ,  e  que  esta-  mos  ao  tempo  dos  Godos  ,   e  me- 

va  reduzida  inteiramente  a  matagaes  nos  dos  Romanos  ;  pois  inteiramea- 

bravios,  e  sem  cultura.  EUanãofez  te  nos  faltão  os  Documentos,    (d) 

LU  ii  ^í^  t-M  ->voi.:^^-c       Pc- 

•.  (4)  He  bem  de  crer ,  que  no  tempo  em  que  Roma  florecia  ,  era  frequentado  ,  e  nio 
inculto  este  montuoso  ,  e  pouco  agradável  traço  de  terra  j  segundo  podemos  colligir  das 
muitas  Medalhas  de  prata  ,  e  cobre  ,  que  nevte  presente  anno  de  1796  alli  se  descobri- 
rão ,  assim  dos  Imperadores ,  como  Consulares  ,  ou  das  Famílias  Romanas  :  â$  de  prata 
cm  hum  siiio  entre  Ferreira  ,  e  Barrellas  y  e  as  de  cobre  em  hum  Monte  subranceiro  ao 
JTalle  da  Ribeira ,  juntas  com  vários  instrumentos  de  ferro  ,  assim  domésticos  ,  como  de 
lavoura ,  ou  fabris ,  consumidos  já  da  ferrugem  ;  mas  que  ainda  nos  poderiio  informar  do 
$cu  uso ,  gosto ,  c  feitio  ,  se  a  ruscicidade  de  quem  os  achou  os  nio  abandonasse  ,  e  des- 
tfuisse.  Daremos  lâo  somente  a  figura  de  duas  ,  que  por  occasiáo  dos  ^ogos  Equestres  ,  ou  Cer- 
etnses  foráo  cunhadas :  no  exergo  da  primeira  se  vè  Lúcio  ^ulio  Bunio  regendo  hum  co^ 
chc  de  quatro  cavtlios  no  Circo  Máximo  ,  c  huma  Victoria  está  pondo  hnma  coroa  so- 
bre o  nome  do  César:  no  anverso  se  vê  o  busto  deste  vencedor  ,  com  os  symbolos  de  hu- 
ma roda,  ehum  tridente  em  honra  do  Deos  Neptuno  ,  que  no  dito  Circo  se  adorava.  No 
reverso  da  segunda  se  vè  igualmente  a  victoria ,  que  conseguio  nestes  jogos  Circenses  Cayo 
yivio  Pansat  íiiho  de  Cayo  ,  e  no  anverso  se  acha  o  nome  ,  que  distinguia  a  sua  Fa- 
mília ,  c  junto  do  seu  busto  se  vê  hum  rato  morto,  que  se  oftèrecia  ao  Deos  Apollo ,  a 
Qoe  na  Imagem  do  Sol  se  rributaváo  alli  particulares  adorações.  Os  mais  intelligenies  jul- 
garão de  outro  modo:  cllai  sio  as  da  Tat*§*  n,  ia«,  cif*  i)* 
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Pelo  que  se  flcha  no  T.  X?X  daSes^ 
panh.  Sagr.  ^i.349.  >  sabemos  que 
a  Diocese  <Je  Lamego  se  achava  re- 
parada de  Igrejas  ^  Qero ,  e  Povo , 
nos  principies  do  Século  X.  E  da- 
qui iníerimos ,  qú^  a  de  Viseu  des- 
íructava  a  ojesma  felicidade ,  achan- 
do se  constantemente  residentes  nel* 
la  os  seus  Prelados  desde  Gmdemi- 
ro  que  o  era  no  de  905^  até  Iqui- 
la  ^  que  a  governava  ainda  no  de 
j>8i.  Neste  (empo  de  paz  ,  ou  ao 
menos  de  tregoas ,  respirou  a  nos- 
sa Chriscandade  j  reparárâo-se.  as 
Igrejas  ^  e  muitas  se  fundarão  de 
novo.  Huma  destas  foi  a  de  Santo 
André  no  Concelho  de.  Ferreira* 
AsReliauias  destç  Santo  que  des- 
de a  Ciaade  de  Patraz  na  Achaia  j 
( boje  Morêa  masi  na  boca  4o  golfo 
de  Lepanto)  forâo  trasladadas  para 
O)nstantinopla  no  quarto  Século, 
e daqui  para  Amalfi  em jo IX., der- 
ramarão a  devoção  do  Santo  Apos- 
tolo nesta  Região  OccidcntaU  No 
de  870  achamos  líós  em  o  Mostei* 
ro  de  Pendoradn  a  Fundação  da  Igre- 
ja ^  e  Mosteiro  de  Sozelo  com  o  Ti- 
rulo  á^^  Santo  Anátà  :  depois  deste 
tempo  he  frequente  entre  nós  a  me- 
moria deste  Santo. 

Seguio-se  logo  no  de  ^6  a  des- 
truição deAhnançor,  que  não  dei- 
xou pedra  sobre  pedra  nos  Templos  , 
arrasando  igualmente  os  Lugares  de- 
fensáveis* E  qtie  oCastello  d^  fer- 
reira fosse  envolvido  nesta  ruina  ^ 
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não  padece  a  menor  dúvida  i  vista 
dos  Documentos  de  Lorvão  ,  que 
nos  pintão  o  Bispado  de  Viseu  por 
então  quasi  hermado,  e  no  Século 
XL  muitas  Igrejas  restituid»  de  no- 
vo em  terras  de  Jpresuria ,  como  se 
{)óde  ver  nesu  palavra.  E  não  me- 
nos^  por  hum  uoc  de  Arouca  de 
1091  se  manifesta  ,  como  aquelle 
Território  muitos  annos  depois  de 
925^  foi  destruído  pelos  Sarracenos , 
e  logo  reparado  pelos  Christãos  an- 
tes de  975^  ,  em  que  novamente  o 
assolarão :  e  finalmente ,  que  só  no 
de  looi ,  hexjue  começou  cada  qual 
a  povoar  a  sua  berdade  y  o\ia  alheia  ; 
visto  que  de  muitas  os  donos  haviãor 
faltado  ,  e  de  quasi  todas  as  bali^ 
zas  se  havião  confundido :  Populavit 
emnis  pupulus  quisquis  suam  y  velaJie^ 
nam  bareãitatenu  EntaQ  se  repararão 
os  Templos ,  e  restituirão  os  Alta- 
res. Ferreira  y  por  tão  viaínha,  não 
deixaria  de  experimentar  a  mesma 
fbrtima:  eiperimentou-a  sem  dúvi- 
da, e  a  Igreja  de  Santo  André  foi 
reparada ,  quanto,  permittião  as  an« 
gustias  daquelle  tempo  ,  e  mesmo 
se  erigirão  ostras  neste  Concelho  de 
litimada  fabrica  ,  e  insignificante 
renda. 

Assim  continuavão  as  cousas  ^ 
quando  a  Rainha  D.  Thereza,  ha- 
vendo feito  Mercê  desta  Terra  a 
Fernão  Jeremias  lhe  passou  Foral 
no  de  1 12Ó  j  {d)  dizendo  que  o  da 
908  Homens ,  e  Povoadores  de  Ferrei-^ 

ra 


(4)  Acha  se  este  Foal  na  T.  do  T«  Maj^.i.  de  Fortes  Vellies  N«  15.  com  asegnin* 
te  dtca :  ffMUéi  Kld  noum  diâ  ,  ^if «o  erk  MH.  X.  dettmhrh.  E.  L  C*  tXKiíii :  9»  vem  a 
ser  a  25.  d«  Novembro  de  11^6»  Ora  elle  be  inooncestavel  ^  que  a  Rainha  O.  Theieza  (a- 
kceo  no  de  112^,  ou  ao  mab  tardar «  no  de  íiy>:  como  «jciscia ; logo  no  de  ii^?  C 
nem  o  picioizo ,  em  que  se  tem  estado,  de  tpe  este  Ooc  he  original,  pode  ooncradí- 
Ker  a  verdade^  pois  basu  aó  redcctinnos  .no  factá  escrifio  com  dois  ff  pequenos ,  para  fi* 
oarmos  desenganados,  de  que  he  hmna  roeca  copia  do  Século  XIIL  em  que  só  apparec^  peta 
primeira  vez  semelhanre  Òtchograíia*  Entáo  he  que  se  copiou  o  dico  Foral /confirmado  pele 
InBinre  D«  Aílonao  Henriques  no  dito  anno  de  ^6. ;  segundo  o  estilo  da^lk  tempo » 
em  que  se  não  praticavão  aa  fennalidades  do  presente. 
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ra  d' Atiles.  Qiie  Aules  seja  traduc-  ral,  que  a  dita  Rainha  deo  a  Fer- 
ção  do  Latino  Ales  ,  que  significa  mr^/^«/^xhum  Concerto^  ou  Gom- 
ave  ,  c  que  daqui  lhe  viesse  o  cha-  posição  amigável ,  que  o  Mestre  da 
mar-se  hoje  Ferreira  d' Aves  ^  nós  o  Templo  D.Gualdim  Paes  de  Mareco  ^ 
suppomos.  Iguahnente  nos  persuadi-  Arnaldo  da  Rocha ,  e  outros  seus  Fra- 
mos,  que  esta  ave  outra  não  era,  des ,  no  mez  de  Junho  dei  156  fi- 
que o  Avestruz  (enão  Ema)  com  zerão  com  Pelagio  Fernandes  ,  e 
huma  ferradura  no  bico  ,  que  em  Pelagio  Pires,  e  com  suas  mulhe- 
Ferreira  se  via  já  antes  da  Rainha  res ,  Mayor  Soares ,  e  Marinha  Soa- 
D.Thereza.  Se  as  Armas  ,  ou  Bra-^  res.  Por  este  Doe*  se  convence ,  que 
zoes  das  Familias  entrarão  em  Por-  a  huns  ,  e  outros  pertencia  a  Vil- 
tugal  com  o  Conde  D,  Henrique,  la  ác  Ferreira  y  pois  se  contratarão, 
como  diz  Estafo  noTratado  que  es-  de  que  as  coimas  fossem  a  meias 
crcveo  da  sua  Familia  ,  eu  o  não  dis-  entre  os  Templários  ,  e  os  ditos  Se- 
puto:  (a)  o  que  se  tem  por  averi-  nhores;  e  que  todos  tivessem  igual 
guado  he,  que  Rui  Pires  de  Fcr-  domínio  na  Igreja,  e  seu  Abbade^ 
feira ,  bisneto  de  Fernão  Jeremias ,  á  proporção ,  que  o  tinhão  na  Villa» 
tomou  por  Armas  em  campo  ver-  Mas  parece,  que  não  residirão  aqui 
de  quatro  faxas  de  ouro ,  e  por  Tim-  os  Templários  por  muitos  annos,  nem 
bre  a  mesma  ave  com  huma  ferra-  seoccupárão  na  restauração  do  Cas- 
dura  de  ouro  no  bico.  E  deste  mo-  tello  ,  (cuja  cantaria  se  empregou 
do  ficamos  em  dúvida :  se  de  ferra-  depois  inteiramente  no  magestosa 
ditra  do  Avestruz  ,  se  disse  Ferreira  Templo  de  Santo  André ,  e  outros 
este  Concelho:  ou  se  chamando-se  já  edificios)  e  que  estabelecidos  já  no 
d'antes  Ferreira ,  se  lhe  deo  por  Em-  Castello  de  Soure ,  fronteiro  aos  Mou- 
fresca  huma  ave  y  que  comendo  ofer^  ros,  trocarão  com  os  da  Ordem  do 
TO  y  (  posto  que  o  não  digira )  se  lhe  Hospital  o  que  tinhão  em  Ferreira 
padia  chamar  Ferreira 'y  alludindo  ao  d' Aves  \  pois  não  apparece  dos  pri- 
Povo,  que  com  o  mesmo  nome  se  meiros  alguma  outra  noticia;  achan- 
distinguia.  ^  •  do-se  os  segundos  residentes  no  Lu- 
Se  antes  dei  129  houve  Templo  gar  de  Cas-Freires  no  tempo  d'El- 
rios  no  Castello  de  Ferreira  ,  assim  Rei  D.  Diniz  \  como  se  vê  pelas 
como  os  houve  em  Font^arcada  jun-  Inquirições  neste  Concelho  ;  e  o 
to  ao  Porto  ,  por  Doação  da  Rai-  mesmo  nome  ,  que  presentemente 
riha  D.  Thereza  ,  não  he  cousa  de  conserva  o  Lugar,  bem  claramente 
que  nos  restasse  alguma  certeza:  nos  diz,  <\m^  dXVi  tvà  ^  Casa  dos  Frei- 
conserva-se  porém  junto  com  o  Fo-  res.  Estes  sem  dúvida  pertcnderiao 
-«     ''  r  íi  ^  -  'K\    \^^i\*\v»  a  ,.        - '  .*•**'  .     que 

(4)  Estas  sinaes  heredicarios  de  extracção ,  e  Dignidade  nada  tem  de  commum  com  o 
^erogUfitot  ,  ou  Emblmâs  ,  que  cada  hum  fantasiava  íjara  ornamento  dos  seus  Escudos  > 
e  que  muitas  vezes  rrasladaváo  ás  pedras  ,  bronzei  ,  páos  ,  taboas  ,  ou  pannos  por  meio 
dos  sizeis  ,  agulhas  ,  escopros  ,  e  pincéis.  Ainda  que  os  AA,  náo  estejáo  acordes  sobre  o 
tempo  ,  e  o  Paiz  ,  em  que  a  ArU  Heráldica  ,  ou  do  BUsom  nascesse  ,  os  que  melhor 
sentem  a  artribuem  aos  Francezes  pelo  meio  doSec.XlI.  E  com  efteito  antes  de  1150  nao 
aup.iícce  hum  sò  A. ,  que  delia  tratasse.  Dizem  ,  que  principiando  nos  Torneamentos  ce- 
lebres dos  fins  do  Sec.  X,  ,  se  augmentou  com  as  Cruzadas  ,  c  por  tím  se  veio  a  com- 
pletar nas  "^mas ,  e  Feitos  à' Armas  do  Scç,  XII. ,  segundo  se  acha  no  Diccion.  Rau.  V» 
jirmoitus. 
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<jue  os  Actos  Judiciaes  se  fizcMcm  4os:  Prmãe  ego  Petrúí  Pelàgiiy  ma 
junto  da  sua  Tesidencia,  o  que  não  cumfratribusmeisEgea^  Suerio,  ler- 
pecmittio  D.  Sancho  L,  mandando,  nanâo  ,  Menend»,  Jobane ,  jUfmso, 
que  se  fizessem  sempre  em  Santo  Martino,  X>ordia,  Maria,  Tarasia, 
André,  como  cabeça  do  Concelho,  Marina  ,  tíMaiarePelagii,  firmam 
para  não  privar  o  Coftello  desta  Re»  facimus  dimissionis  ,  et  firmitudims 
galia.  Entre  os  mais  bens  ,  que  os  Cartam  vobis  nostra  Karissima  Ma- 
Hospitalarios  (hoje  Malteses)  alli  tri  Mayore  Suerii  ,  de  quinta,  scili- 
adquirírão ,  forão  dois  Casaes ,  c  hum  çet ,  parte  omnium  hareditatum ,  qiue 
puçal  de  vinho,  que  lhes  deixou  D,  nobis  ex  parte  nostri  Patris,  et  Ma- 
Martinho  Paes,  Bispo  da  Guarda,  tris  attinebaf  ,  et  de.  tot/i  Hermida 
pelo  Testamento ,  com  que  faleceo  Sancta  Eufemia ,  et  de  quinta  parte 
na  Cúria  ,  no  de  ii2($ ,  havendo-o  tnedietatis  aliarum  baredit/itum ,  quas 
feito  antes,  que  sahisse  do  Reino,  cum  Patre  nostro  adepta.  Juistis  ;  ut 
no  de  1225  ,  e  do  qual  se  conser-  ámoítíí  in  bonore  Dei,  etSúfuta  Mar 
ya  huma  imperfeita  copia  no  Mos-  ria  ,  Sancpique  Benedkti  ipsa  pradi- 
teiro  de  Santa  Eufemia.  '  çta  pars  integra  semper  sub  jure  sit  y 
,  D.  Mayor  Soarc?  ,  viura  já  de  et  dominio  pradicta  Ecclesia  Sancts 
Pclagio  Fernandes ,  se  propoz  o  pe-  Eufemia  ,.  e^  ibi  babitauiàmu  Sed  si 
ihoramento  deste  Mosteiro.  EUaco-  fme  nos  ,  vel  aliquis  nostrorum  pa- 
po Padroeira  o  povoou  de  Reli-  rentum ,  sive  extraneorum ,  aliquafite- 
giosas  de  S.  Bento  ;  levando  em  rimus  prasumptione  commni  ,  et  il~ 
vista  o  recolher-se  nelle  com  algu-  Iam  vobis,  vel  vestris  Sluctessoribus ^ 
jnas  de  suas  filhas ,  sobrinhas ,  e  pa-  aut  pradicta  Hermida  S.  Eufemia  ou-- 
rentas.  No  de  11Ó3  já  alli  csuvâo  ferre,  vel  inaliquo  infeaare,  minue- 
Religiosas  ;  pois  neste  anno  trocou  re ,  vel  perturbare  voburimus,  quis- 
ella  com  Maria  Dias,  eseus  filhos  quis  nostrum  fiterit  ausus ,  vel  ousa', 
huma  herdade  ,  que  estes  tinhâo  ,  quantum  vobis  inquisierit ,  tantum  w- 
junto  a  Santa  Eufemia ,  dando-lhes  bis ,  vel  vestris  Successoribus ,  et  et- 
por  ella  outra  m  puas  Ecclesias ,  e  dem  Ecclesia  S.  Eufemia  in  duphim 
continua  :  Habeatis  vobis  illa  firmi-  componat :  e  insuper ,  làque  in  septi- 
ter  ,  &  ipsas  Sorores  ,  qua  semper  mam  progeniem  sit  makdictus  ,  vel 
juerint  inS.  Eufemia  ,  cunctis  tem-  mahdicta  ,  ixcommunicatus\,  vel  ex- 
poribus  saculorum.  No  de  1170  te-  communicata,  et  cum  Juda  Traditore 
mos  nós  hum  bello  Doe  que  nos  in  Irferno  perpetuas  lugeat panas,  Qui 
hl  ver  a  influencia  desta  Senhora  vero  eidem  Beclesia  phs  benejècerit, 
no  augmento  deste  Santo  Domiçi-  phu  sibi  mereedis  à  Domine  retribue- 
lio,  e  he  o  seguinte:  tur.  Facta  dimissionis  ,  et firmitudi- 
In  Nomine  Sancta  ,  et  individua  nis Carta,  mense Februarii  E.M.OC, 
Trinitatis  Patris,  et  Filtf ,  et  Spiri-  yill.  Nos  verv  pradicti  Fratres ,  Pe- 
tus  Sancti.  Amen,  Jure  pariter  cogi-  trus,  scilicet ,  Pelagii,  Egeas,  Sue- 
mar,  et  natura  dignam  bona  Matris  rias,  Fernandus,  Mettendus ^  Jobanes, 
ássequi  voluntatem.  Justitia  quidem,  Alfonsus,  Martinus ,' Dordia ,  Mari- 
ftrationis  debitumest,  ilUus  diligen.  «4,  Maria,  Tarasia,  et  Mayor  Pe- 
4er  afectui  obedire ,  ex  cujus  sa/^uine,  lagii ,  qni  bane  Cartam  vobis ,  nostra 
■nos  constai,  et  origine  existèreprocrea-  Matri  Majore  Suerii  scribere  jussi- 
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fftus  y  coram  idoneis  testibus  eam  vth 
bis ,  et  Hermida  S.  Etfemis  roboror 
mus^  ^í^^^J/^— J— J— J— J— J — 
J— J— J— J— J— ' na  facimus. 

Qui  prasentes  fuerunt 

Jobanms  Arcbiepiscopus  Bracbareh^ 

sis    '     -     -     -     .    -    .    -    rx. 

Jobannes  Prior  Sancta  Crucis  •  »• 

Martinus  Abbas  Jlcobacia  -  -  ts. 

Garcia  Fenegas      -    -    -    -    //^ 

Egeas  Muniz    ---•-//. 

'  Martinus  Fenegas    -    -    -    -  /x. 

Petriis  Gomez  Er  ater     -     -    ts. 

Eetrus  Subdiaconus  notavit. 

De  Goacerto  com  os  bens  tempo- 
raes  entrou  nesta  Casa  a  Observan- 
cia  Regular.  E  assim  já  no  mez  de 
Maio  do  mesmo  anno  achamos  alli 
por  Abbadessa  a  Maria  Fernandes  ^ 
a  quem  Sancha  Pires  fez  Dôaçáo 
da  sua  herdade  de  Barreiros*  Eda* 
qui  se  vê  a  razáo  y  porque  em  hum 
âreve  de  14Ó0  disse  Pio  II.  j  que 
este  Mosteiro  d  primeva  ipsim  fun- 
datione  pro  Cobabitatione  unias  Abba^ 
uss£  9  &  nonmiUarum  Monialiumj 
prafati  Ordinis  y  (S.  Benedicti )  Jun^ 
datum  y  &  dotatum  fuisse  y  e  a  pou* 
ca  9  ou  nenhuma  y  que  teve  o  Au- 
thor  da  Benedict.  Lusit^  para  dizer 
com  o  vulgo  y  que  do  Barrocal  se 
mudarão  as  Religiosas  para  Santa 
Enfemia  de  Ferreira  no  de  1064  y  em 
que  priftcipidà  as  suas  memorias ;  e  que 
no  de  109 1  forão  daqui  algumas  en* 
sinar  os  esiillos  da  Ordem  ds  do  Mos-' 
tetro  de  Arouca  \  pois  a  Ur  adição  do 
Barrocal y  (onde  hoje  vemos  huma 
insigne  Cajpella  )  nem  apparencias 
tem  de  verdade  y  e  pelos  Doe*  Ori- 
ginaes  de  Arouca  se  evidencia  y  que 
muitos  annos  antes  y  e  depois  de 
lot^i  foi  aquelle  Mosteiro  habitado 
por  Monges*  No  de  io8x  fez  o 
Monge  Cresconio  Doação  de  huma 


herdade  a  D.  Godinho  y  Abbade  de 
S.  Pedro  de  Arouca  y  e  aos  seus  Fra- 
des. No  de  1085  ,  em  Março,  lhe 
fizerâo  outra  Gonçalo  Zacharias  y  e 
Veila  Trastemires  ;  e  em  Dezem- 
bro do  mesmo  anno  Ihe^fez  outra 
Fridixilo  ELgikazi.   No  de  1091  se 
intitula  Godino  Presbytero ,  &  omni^^ 
bus  Fratribus  de  S.  Petro  de  Arou- 
ca y  e  no  de  92  lhe  venderão  algumas 
herdades  a  clle ,  e  seus  Frades :  Ti- 
bi  Godino  Presbytero  y  &.  Fratribus 
tuis.  Em  1094  o  intitula  Prior  D. 
Cresconio  Bispo  de  Coimbra  ,  (e 
juntamente  de  Viseu  ,  e  Lamego) 
na  larga  Doação,  que  lhe  fez  em 
Agosto  do  mesmo  anno  :  Tibi  Go* 
dinus  Prior  ,  &  fratribus  ,  qui  ibi 
Deo  servierittt.   Porém  logo  no  de 
96  Fn  Sesnando  o  intitula  Abbade 
dè  Monges   na  Doação  ,  que  fez 
de  muitas  fazendas  a  este  Mostei* 
ro»  Pesde  1098  se  intitula  constan* 
te  Jdente  Godinho  Prior ;  sendo  que 
já  no  de  1078  Bonimenzo  Argeme- 
riz  fez  Doação  de  tudo  o  que  ti- 
nha em  Oliveira  ,   e  Lamas  :  Tibi 
Gudinus  Abbas  ,   vel  Fratribus  ,  qui 
ibi  Deo  scrvierint . . .   ut  semper  ser* 
viat  ad  tokrantiam  Monacorum.  Nem 
se  diga  y  que  sendo  Mosteiro  Du- 
plex y   forão  as  de  Ferreira  ensinar 
as  Religiosas  y  e  não  os  Monges ; 
pois  só  no  de  iioj  se  pódc  mfc^ 
rir  ^  que  alli  houvesse  Monjas  pe« 
Ia  Doação  de  Onéga  Ermiges  y  que 
deixa  certas  fazendas  :   Ad  Iratri- 
bus  y  vel  Sororibus  ,  que  ibi  juerint. 
E  o  mesmo  por  outra   da  Famula 
de  Deos  Godinbuy  e  seu  filho  Men-/ 
do  no  de  1114.   ^^  deserviant  ipsi 
Monasterio  ,  &  ad  Frazres ,  aut  So- 
rores y  qui  ibidem  habitantes  fuerint. 
Em   ambas  estas  Dòaçóes  se  não 
faz  menção  de  Abbade ,  nem  de  Prior. 
Na  E.  M.  a  iXXXVI.  o  Famuh 
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de  Deos  Pelagio  Odoriz  fez  DÒaçáo  mais  que  lhes  pertencia  em  AlriJã- 
ao  Prior  Godinho,  c  ao  Mosteiro  de  •  kavi  ,  e  Lamas  :^  e  dizem  que  coa- 
S.  Fedro  de  Arouca  de  metade  da  cedem  tudo  isto:  Nostra  Matri  ^  & 
sua  Igreja  de  Santa  Marinha  de  Oli-  filias  vestras'Djrdia  ,  làrasia  ,  à" 
veira  ,  e  de  meude  de  huma  her-  Mayor  PeJagii.  Não  tem  dia ,  mez  y 
dade,  que  tinha  junto  de  Arouca^  ou  anno  este  Doe.;  mas  sem  dúvi» 
e  diz:  Habeas  tu  Godinus  Prior  j  vel  da  foi, antes  de  1183 ,  em  que  seu 
Fratres  y  aut  Sorores ,  qui  ibi  Deo  ser-  filho  Martinho  Paes ,  Abbade  de  San- 
vierint  in  omnibus  temporibus  sacukh  '  to  André  de  Ferreira  ,  (  que  depois 
rum.  Daqui  se  vê  que  no  de  1 148  foi  Bispo  da  Guarda  )  dimittio  ao 
ainda  em  Arouca  residiâo  Monges ;  '  Mosteiro  de  Santa  Eufemia ,  em  con- 
c  residirão  até  o  de  11 5*4,  cm  que  'templação  de  huma  sua  irmã  ,  qtte 
D.  Toda  fez  delle  Doação  áJbba-  '  alli  era  Prioreza  ,  todos  os  Dizi- 
dessa  Elvira  Annes^  e  ás  suas  Reli^  mos  das  terras,  que  o  dito  Mostci- 
giosas.  V*  lirma.  E  por  estes  ,  e  ro  fizesse  agricultar  em  toda  a  sua 
outros  Doe.  se  patentêa,  que  des-  -  Freguezia  ,  que  se  extendia  desde 
de  o  meio  do  Século  XI.  até  depois  -  o  Vouga  até  o  Paiva.  Ei$*aqui  a  Es* 
dei  148  residirão  Monges  em  Arou-  critura  desta  dimissão: 
ca,  e  só  depois  que  D,  Toda  no  de  In  Nomine  Domini.  Ego  Martinus 
IIJ4  doou  este  seu  Mosteiro ,  he  Pelagii  ,  autoritate  Episcopi  Fiseiisis 
que  passou  a  ser  de  Religiosas  Be-  ^  Joannis ,  &  Germanis  méis  autorizan- 
nedictinas,  (cm  quanto  no  de  1224  tíbus^  &  ParocbianiSy  tihi  Prieriss 
não  passarão  para  o  Habito,  ^Or-  S.  Eufemia  y  germana  mea  j  &  Suce- 
dem de  Cister)  c  que  nestes  ter-  cessoríbus  fuis  ^  facio  firmitudinemde 
mos  não  era  praticável  hirem  as  Re-  onmibus  Decimis  omnium  laborum  y 
ligiosas  de  Ferreira ,  qué  ainda  não  quospropriis  imprensis ,  &  propriis  bo- 
existião  ,  reformar  hum  Mosteiío ,  bus  adquisieritis  ab  ipso  rivo  Pavi:e , 
onde  os  Monges  habitavão.  No  de  -  usque  Vouga  ,  sive  in  terris  rttptis , 
1177  era  Abbadessa  deste  Mostei-  sive  non  ruptis:^  videlicet:  ut  ab  hac 
ro  D. 'Maria  Martins,  como  se  acha  die  nec  EgOj  nec  Successores  meiba- 
por  hum  Pjazo  ,  que  eJla  com  o  beamus  licentiam  exigendi  Decimas  ab 
Convento,  e  sois  Herdeiros  ^  fize-  habitatoribus  in  S.  Eufemia  ^  de  labo- 
ra de  humas  Casas  em  Celorico  a  ribus  manuum  suarum  dumtaxat.  Ac- 
Pedro  Soares.  '  cepi  autem  a  vobis  propter  hoc  unum 

Pa^^o  algum  tempo ,  entrou  D.  Casale  de  Pelagii  Proes  ,  cum  omni- 
Mayor  á  viver  com  .três  filhas  no  -bus  suis  terminis  ^  &  illud  Testamen- 
seu  Mosteiro  de  Santa  Eufemia,  tum  Casalis  Jobannis  Alfonsi.  Habea* 
Então  he  que  os  seus  filhos,  e  filhas,  tis  igítur  pradktas  Decimas  ,  absque 
a  saber:  Pedro  ^  Egas  j  Sueiroy  Per-  omni  contradictione  in  perpetuum.  In- 
nando  Mendo ,  João ,  Affonso  ,  Mar^  super  etiam  unam  in  pretium  vaccàm 
tinto  y  Maria  ,  e  Marinha ,  lhes  di-  accepi^  Si  quis  vero  nostrum  factum 
mittírâo  as  herdades ,  que  tinhão  ein  òrrumpere  tentaverit ,  à  Deo  sit  setn-' 
o  Bispado  de  Lamego ,  que  erão  a  per  maledictus ,  &  redat  mile  soldos. 
Quinta  de  Mafâns  com  suas  perten-  E.  M.  CC  XXF.  Nos  supradicti ,  una 
ças,  dais  Casões  em  Muimentãy  dois  cumnostro  Concilio  ^  autoritata  Fisen- 
em  Qmntella  y  bum  no  OmiziOy  e  ò    sis Episcopi  J.h/mCéKartamroboramus» 
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f  Feirus  -  tx.  Menenduf  •  ts.  Suerius- 
is. 

\  Náo  sabemos  o  anno  fixo  ,  em 
que  o  Mosteiro  de  Santa  Eufemia 
entrou  a  ser  habitado  por  Monges. 
He  de  presumir ,  que  por  morte  de 
D.  Mayor ,  e  suas  filhas  faria  Mar^ 
tioho  Paes  esta  mudança  ^  recolhen-^ 
do*se  igualmente  neste  Mosteiro  y 
Bss\xi\  como  seu  irmão  D.JoãoPaes 
estava  em  Santa  Cruz  de  Coimbra  ^ 
donde  sahio  para  L  Deão  da  Guar^ 
dá.  Por  hum  Doe.  de  iiox  achamos 
mie  Malada  j  com  seus  filhos  y  e  fi^ 
4nas  vencjêrâo  huma  vinha  no  Lu- 
gar de  Pinheiro :  Fobls  Martino  Vi- 
i^gii^  y  &  Mofkicbis  S.  Eufemia.  Não 

3uero  decidir ,  se  Martinho  Paa  ain* 
a  neste,  anno  .era  Jbbade  4^  Santc 
-André  ^  e  Padroeiro  de  Santa  Eufe- 
mia  ^  st  ,aqui .  era  Abbnde  \  òu  Mom 
-ge.  :  o  que^  se  manifesjta.  he  ,  que 
cm  Março  de  1202.  ainda,  não  éni 
Sispú  daGmrday,át({\xé£6íoiElei^ 
to  no  de  1203.  E  já  não  parecerá 
exaggeraçao,  que  D.  Vicente^  seu 
Succcssonnaquelk  Mitra  ^  allegasse 
na  presença  do  Arcebispo '  de  Com^ 
postella  eni  Fevereiro  de  1243.  que 
a  sua  Igreja. ,  Mpois  dá  restauração  ^ 
ainda  não  tinha  40  annos  ,  depois 
Ajue  fora,  condecorada  com  a. Ca^ 
dcira  JSpíscopal  ;  como  .se  vê  da 
Processo  y  de  que  emanou  a  Seih* 
tença  da  Divisão  das  rendas  ,  qué 
alli  se  conserva  no  Tit.  das  Senti 
Mass.  i.  N.i. 

No.  dei2o((  andavãoi  os  Monges 
de  Santa  Eufemia  afiàdigados  na  ree-^ 
dificação  da  sua  Igreja^  e  nos  edif- 
ícios da  sua  At}hadiá.  Os  Bispos  de 
Lisboa  y  Guarda  9  Lamego  conspi* 
rdrão  .com  o  de  Viseu  em  ajudar  a 
obra  com  os  thesouros  da  Igreja  ^ 
•como*  se  vê  pelo  Alvarávsegíiinte  >* 
'  NicçlãOs  Dei  gratia  Vismsis  Ec€h^ 
Tom.L 
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si^e  hkmilis  Minister  ,  Unhersis  ^per 
Diácesím  nostram  constitútis ,  salutem^ 
&  benedioíionem.  Karitati  vestra  ^  di^ 
íectissimi  ,  significamus  préesentibus  ^ 
Monachos  S.  Et^emia  de  herraria ,  in 
Diocesí  nostra  posítos ,  w  adificatione 
swe  Abbatia ,  .(y  presertim  Ecclesia 
suM  noverit  adificata  (f.  naviter  adi^ 
ficandje  )  &  in  uHis  rebtis  quam  ptu^- 
rímum  indigere^  Festram  itaque  roga^ 
mus  attentins  jrattrnitatem  inDomi^ 
no  ,  quatinus  intuitu  Dei  j  ^  in  re- 
nUssione  peccúsúrum  vtstrornm  de  tet^ 
renis  vestris  refms  caducis  ^  é^  tran^ 
sitorils  ,  prsSctis  karitatrvé  porri- 
gendomseiricorditersuccurrastis.  Qiú- 
tumque  igkur  in  Eccfásia  praditta  de 
novo  iSdificata  per  se ,  w/  per  suum 
operarium  stiterit  j  seu  operárii  pra- 
tium  dederif  ^  aut  in  ãliis  sibi  neces^ 
sortis  per  unumdietn  cumbóbtíSy  vel 
tarro  pfoprio  labóf^vêrit  i  Nes ,  auto* 
ritme  Bei  Pafris  Omnipotentis  ,  & 
Bi  Mari^  semper  FirgiAis  y{ad  cu^ 
jus  vos  opus  auxifkmdum  bumiliter  ro^ 
gamus  )  ,  &  Aposioloirum  Petri  ,  & 
P-áuli^^  iy  omnium  Sanctorum ,  &  nos* 
tri  Minister ii^  XXX.  dies  ex  injunc^ 
ta  sibi  Ugitimè  panitentia  relaxamus. 
Et  in  hunc  mòdum  quicumque  eisplus 
hekfnòsina  dederit  ^  plus  ei  condona- 
fkus.^  Qui  ãutem  latoretn  prasentiuni 
in  bospicio^receperit  y  &  ei  pro  posse 
MxiHum  dederit  ^  'similiterei  XX.  dies 
ttbsoivfmus ;  ei  qui  eum  disturbmerit , 
vel  pr^dictis  Pratribus  injuriam  ir* 
rogaverit  yUt  maledictus  ,  quousque 
iiesis  satisfaciat.  Data  apud  Fiseum 
FIL  Kalendas^X)ctobris.  É.  M.  CC. 
jC^dlII.Fakat  usque  ad  Operis  con^ 
-sumationem:  .^^  Ego  Martinus  jEgi* 
gantensis  Eps^  XXX.  dies  eis  absol- 
vo. *— .  Ego  Suartus  Ulisbonensis  Eps. 
XXX^  dies  absolvo.  ^^  EgoPetrusLor 
mecensis  Eps.  XXX.  dies  absolvo. 
.  No  dei2Q7  ainda  aqui  residiâè 
JMmm  Fra* 
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Frades  cmn  seií  Prior ,  chaínado  Fr. 
Lourenço,  como  consta  de  hum  Es- 
cambo,  que  elles  fizerao  com  Mir 
guel  Dias ,  e  sua  mulher  Serra  Pi- 
res j  largando  estes  toda  a  sua  her« 
dade  ,  qwe  tinhão  na  Feiga  junto 
ao  Mosteiro  ,  c  recebendo  toutras 
propriedades  cm  Filia  Boa  de  Sa^ 
tan.  Porém  no  de  1209  já  remos 
outra  ytz  Religiosas  em  Ferreira  ^  de 
que  era  Abbadessa  D.Maria Fernan" 
des ,  C0190  se  vê  de  hum  Escambo 
feito  com  Gonçalo  Viegas  sobre  os 
Casaes  .do  Castello  ,  e  do  Carva? 
Ihal.  Esta*  mesma  Abbadessa  se  acha 
em  huma  C4ita  de.  Venda  de  cer- 
tos bens  y  qut  no  de  il^8  João 
Paes  ,  e  sua  mulher  fizerão  ào  Mos- 
teiro de  Santa  Eufemia.  Desde  esr 
te  tempQ  continuarão  ^qwi  Religio- 
sas de  S.  Bento  até  o  meio  do  Ser 
culo  XV.  y  era  que  as  Professoras 
deste  Instituto  se  esquecerão  inteir 
ramente,  (c;  por  todo  o  Reino)  dás 
obrigações  do  seu  Estado  ^  de  que 
se  pôde  ajuizar  alguma  cousa  pelo 
que  se  disse  V.  Evazom.  Á  corru- 
pção dos  costumes  y  scguio-se  o  desr 
prezo  dos  Povos,  e  a  supressão  mes? 
roo  de  alguns  Mosteiros. 

Ficara  o  de  Ferreira  com  seis*,  ou 
sete  Monjas  por  falecimento  da  ^r 
badâssa  Leonor  Pires  Mouraía^  quan- 
do D.  João  de  Ghares  j  Bispb  de 
Viseu ,  lhes  nao  pírmittio  elegfcrem 
successora ;  mas  antes  as  lançou  fo- 
ra do  Mosteiro )  e  o  reduzio  a  i]^rr« 
ja  y  e  Beneficio  Secidar  ,  unido  aQ 
Mestre-SicoJado  y  dignidade  ^  que  de 
novo  instituíra  na  sua  CathedraL 
Fói^o  largas,  e  renhidas  asconten? 
das  y  que  daqui  se  originarão.  No 
de  1448  por  administração  y  e  carr 
go  y  qm  mio  havia  ia  Mmeiko  ie 
Santa  Bufemia  ^  fez  o  dito  Bi^o  Pr^ 
300  á  Gotiçalo  Áimes ,  e  sua.  mulher 
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do^Casal  útBorienbos  y  çpt  he  do 
Mosteiro  ;  porém  desde  145*0  até 
I45'5'  habitarão  nelle  0%  Religiosos 
Terceiros  de  S.  Francisco:  y  postos  aí- 
li  peio  Prelado  daquelía  Diocese^ 
Mas  vendo  fí(\\xt[\ts  Bons  Padres  y  e 
nada  ambiciosos:,  que  as  Monjas  ex- 
pulsas queriâo  viver  regularmente 
nesta  sua  Gasa^,  e  invigorar  as  cau^ 
sas  da  sua  expulsão^  prompta  ^  e  li^ 
vremente  lha  dimittirro.  Novas  tor- 
mentas alterarão  o  soçego  das  Re* 
ligiosas^  y  que  por  •autfaorídade  .dic: 
D.  A^lvaro  Bi^  de  Silves  y  e  Lc* 
gado  dhãterey  elegerão  i^r  Jbba^ 
dessa  a  Ignez  Martins  y  è  proseguí- 
râo  constantemente  na  demanda  y  até 
que  no  de  1460^  e  a  quatro  deNo^ 
vcmbro^  òbtiverão  Boal  sentença  a 
^eu  favor  ^  dada  por  D.  Er.  Fernan- 
do Âbbade.  das  oaiaedas  y  e  Juix 
Apostólico  y  t  conservada  em  Ferr 
reira  no  seu  original»  Desde  este 
tempo  a^Virtude,  e  Santidade  es» 
tabelecêrão  alli  o  seu  domicilio,  e 
abundante  de. bens  temporaes  y  he 
hum  dos  Mosteiros  mais  respeitável 
da  nossa  Mcmarchiá* 
.  Tan^bem  aCoUegiada  de  Santo  An- 
dré àcFerreii^a  d^Aoes.àcfcserooía^ 
tèmplada<  Principiou  dia  com  menos 
perfeição  j  e  cúm  sinco  Raçoeirosgo* 
vernodos,  e  sujeitos  ao  Abbade,  tal* 
vez  antes  -ào  Bispo  D*  Egas  y  que 
lhes  deo^pxrtrculaves  Estatutos.  Já 
no  tempo  de  Fernão  Jeremias  se  ha- 
viãosupprimidoas/]^  J^i^y  de 
que  ainda  hoje  nos  resta  'a  kmbran- 
ça  em  o  Lugar  assim  chamado.  Nos 
princípios  (K^  Século  XUL  «e  erigi* 
rSo  duas  Igrejas  riiraes  ^  a  saber : 
S,  Migíiol  &  Lamas  y  e  Forles ;  mas 
estas  forão.unixias  áhova  Collegia*- 
da  peb  dito  Bispo  D.  -E^  y  <jue 
o  toi  desde  ta^  7  até  1 31 3^  Corria 
-o  armo  iic  1331  ,  quando  D.  Mi* 
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gucl  Vivas ,  eleito ,  e  confirmado  Bis^ 
po  de  Plseu  j  achando-se  dè  visiti 
em  o  Castello  de  Ferreira  a  30  de 
Dezembro,  deo  nova  forma ,  equa- 
si  instituio  de  novo  a  presente  Col- 
legiada  ;  consentindo  nisso  os  Se^ 
nhores  da  Terra  ,  Lopo  Fernandes  Pa- 
checo^ e  isaa*  mulher  !)•  Maria  Go^ 
fnes  Taveira.  Entre  outras  cousas  ^ 
que  com  muita  discrição  ,  ejM-uden* 
cia  então  se  estabelecerão ,  foi :  Qne 
os  Ra f  Oeiras  podessem  ser  dez ;  e  que 
chegando  a  este  número  ^  se  podessem 
chamar  Conigos  j  e  ter  Deão  :^  tendo 
só  Frios  te  \^  em  quanto  ao  tal  niíme^ 
TO  não  chegarem  \  que  estes  novos  Be-^ 
neficiados  guardem  á  risca  ,  o  que  o 
Bispo  D.  Egas  havia  determinado  a 
respeito  das  barbas  y  e  Coroas  \  que^s- 
rendas  Ecclesiasticas  de  todo  este  Con^ 
celho  st.  repaHissem  em^  três  partes : 
A  1/  para  o' Cabido  j,  livre 'de  todo 
o  encargo :  A  i,**  para  o  Abbade' :  E 
03/  repartida  entre  os  BeneficiaJb)s\ 
tirandfHse  destas  duas  partes  tudo  0 
que  for  precisa  para  a  fabrica ,  e  re- 
pcíitís  da  I^ftjd  :  que  uãf  vedcãú  as 
suas  porções  j  smão  os  que  forem  pre- 
sentes ,  ou  legitimamente  impedidos  por 
moléstia  ,  serviço  da  Igreja ,  ou  por 
mandado  superior  na  forma  ,  que  o  Di- 
reito determina.  Estaç  ,  e  outras  mui- 
tas  cousas  alli  estabelecidas,  e  ho- 
je pela  malicia  ,  e  corrupção  dos 
tempos  inteiramente  despre/aJas ,  se 
achão  nesta  Instituição  Original ,  nos 
Doe.  de  Viseu. 
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Por  occasiâo  de  fallarmos  em  Lo- 
po Fernandes  Pacheco  ,  notaremos 
que  elle  era  filho  de  João  Fernan- 
des Pacheco  :  neto  de  D.  AlFonso 
Annes  de  Cambra  y  e  bisneto  de 
Fernão  Rodrigues  Pacheco  ,  bem 
célebre  em  a  nossa  Historia  por  de- 
fender o  Gástello  de  Celorico  ao 
Conde  de  Bolonha  por  El-Rei  D. 
Sancho  H.  ,  è  que  dizem  foi  o  pri- 
meiro  que  tomou  o  Appellido  de  Pa- 
checo. Mas  reflexionando  nós  ,  que 
ãMãi  de  Fernão  Rodrigues  era  i>* 
Thereza  Pires  de  Cambra  y  c  da  Fa^ 
milra  dos  Cambras  y  famcsos  em  ou- 
tra tempo,  |e  com  Solar  no  Vallc 
de  Cambra  ,  junto  ao  Rio  Vouga, 
onde  havia  no  Século  XII.  o  Appel- 
lido  de  Pacheco  y  não  podemos  sub- 
screrer  aos  que  fazem  os  Pachecoe- 
tão  modernos,  {a)  /^^*-- -     ^^ 

Já  vimos  V.  Dhó-FotA  j' que  na 
tempo'  de  D.  Nicoláò  Bispo  de  Vi- 
seu (oue  foi  eleito  no  de  1193  ) 
Goina  Pires  der  Cambra ,'  Dona  Viu- 
va, fez  Doação  á  Sé  dê  VivSeu  de 
hum  Casal,  junt)  a  Cauiuia  :  e  que 
o  Bispo,  e  Cabido  Ihç.  concederão 
viver  religiosamente  iia  Igreja  de 
S.  Julião  de  Cambra  ,  de  que  ella, 
e  seus  irmãos  erão  os  Padroeiros. 
Ora  y  que  Goina  Pires  fosse  da  Ca- 
sa dos  Cambras  ,  (hoje  extinctos) 
ninguém  o  pôde  duvidar.  Ella  deo 
Fiadores  em  quinhentos  soldos  ,  a 
saber :  Sueiro  Pires  Pacheka :  Pedro 
Mmm  ii  "         P/- 


(4)  Mas  Sentenças  ,  qac  El-Rei  D.  Diniz  fez  dar  sobre  as  Honras  , .  c  no  Tiu  do 
^ulg/tdo  de  Sever  a  par  de  Fouga  ,  se  lè  o  seguinte :  Em  a  freguesia  de  S.  Maria  de 
Sever  ,  o  Como ,  ^ue  cbamam  da  Hermid$  ,  que  he  de  Santiago  de  Tarouca.  E  o  Ccur 
to  ,  (jtée  chamam  de  Legiòo  ,  q^e  foi  de  Jòbam  de  Ssrvudo  ,  e  óra  bé  de  Pêro  Affonso. 
E  outro  Couto ,  que  chamam  sam  Finz ,  que  foi  de  Fernam  Pachrco.  Dizem  as  testemw^ 
ftbjfs ,  que  os  tragem  per  Comos  per  padrootns ,  (  isto  he  denvarcados  com  grandes  mac- 
cos  de  pedra  )  e  tragem  bi  os  Senhores  seus  Flgairos  ,  e  sem  Chegadores  :  e  nom  dizem 
ss  testemunhas  j  quem  os  contou  j  nem  des  oue  tempo.  E  em  todo  o  ai  da  freguesia  entra 
o  Moordomo.  ÍJfi  Este  ,  como  está.  E  saiha  El-Rei  ,  im  que  maneira  som  coutados  ,  oh 
quem  nos  coutou.  E  aqoi'  temos  que  )á  no  Sec.  XIIL  senão  sabia  a  origem  do  Couto  de 
S.  Fins ,  solar  sem  dúvida  dos  Pacbeeos  de  Cambra  :  prova  luminosa  da  sua  antiguidade 
bem  notável. 
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Pires  de  Cambra  :  e  Nuno  Pires  de 
Cambra  j  que  sem  dúvida  crâo  seus 
irmãos  ;  náo  só  porque  estes  erâo 
os  padroeiros  daquella  Igreja  j  mas 
também  por  se  intitularem  como  el- 
la  de  Pires  y  c  de  Cambra.  Se  pois 
antes  do  Século  XIIL  já  na  Casa 
dos  Cambras  j  (  da  qual  era  a  Mâi 
de  Fernão  Rodrigues  )  haria  o  Ap- 
pellido  de  Pacheca :  que  muito  este 
seu  Descendente  sequizesse  distin- 
guir com  o  nome  de  Pacheco  ? . . . 
Além  disto ,  nós  sabemos ,  que  mui* 
tas  Familias  tomarão  os  seus  Appel- 
lidos  das  mesmas  terras  y  em  que 
tinhão  os  seus  solares.  Poíseis-aqui 
pelas  Inquirições  d'Jil-Rei  D.  Diniz 
de  1290  se  achou  no  Julgado  de 
Neiva  ,  é  na  Freguezia  de  S.  Mi- 

fuel  de  Cepães,  a  herdade  de  Rio 
e  Moinhos,  que  fora  de  GonfaíOy 
Jbbade  de  Pacbaco :  se  pois  naqueU 
le  tempo  Havia  a  Freguezia  de  Pa^ 
choco  y  que  mui  provavelmente  teria 
este  nome  y  já  desde  o  Conde  D. 
Henrique  :  que  nos  impede  o  sus- 
peitarmos, que  dcPachacOy  se  ori- 
ginaria Pacbeka ,  e  ao  depois  o  Ap- 
{)ellido  dcPifchecOy  que  os  Genea- 
ogistas  vulgares  fazem  oriundo  dos 
Senhores  de  Ferreira?.,. 

A  nossa  Historia  nos  ofierece  fa- 
çanhosas emprezas  dosDescenden- 
tes  de  Fernão  Jeremias.  Eu  somen- 
te direi ,  que  Lopo  Fernandes  Pache- 
co foi  hum  dos  Cavalleíros  da  Ta- 
boa  redonda ,  que  forão  despicar  as 
Damas  a  Inglaterra:  que  seu  filho 
Diogo  Lopes  Pacheco  foi  hum  dos 
Conjurados  ,aue  tirarão  a  vida  a 
D.  Ignez  de  Castro ,  e  que  haven- 
do escapado  ás  crueldades  d'El-Rei 
D.  Pedro  pela  virtude  da  esmola, 
foi  chamado  por  El-Rei  D.  Fer- 
nando para  se  servir  delle  na  guer« 
ra  contra  Cástella.  Fugindo  segun- 
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da  vez  p^^ra  aquelle  Reino  ,  por 
haver  aconselhado  ao  Infante  D,  Di- 
niz ,  que  não  beijasse  a  mão  á  Rai- 
nha D.Leonor-,  outra  vez  foi  cha- 
mado por  El-Rei  D.  João  I. ,  c  sen- 
do já  de  80  annos  fez  maravilhas- 
na  batalha  de  Aljubarrota  com  oa 
seus  três  filhos ,  D.  João  Fernandes 
Pacheco  y  legitimo,  e  os  dois  bas- 
tardos y  Lopo  Fernandes  ^  e  Fernão 
Lopes:  que  D.  João  Fernandes  Pa- 
checo ,  vendo  que  a  sua  fidelidade 
não  era  remunerada  5^  se  passou  a 
Cástella  em  çompanhiade  Egas  Coe- 
lho ,  c  de  João  Affonso  Pimenteí  ^ 
levando  oomsigo  200  de  cavallo  ^ 
entre  parentes,  amigos,  e  criados;, 
havendo  antes  desbaratado  inteira- 
mente a  João  Annes  Barbuda ,  Ge- 
neral do  Exercito  Castelhano  ,  que 
na  retirada  de  Aljubarrota  queimoik 
a  Cidade  de  Viseu  ,  e  passou  á  es- 
pada os  seus  habitadores :  mãocom* 
manado  com  o  Governador  de  Tran- 
coso ,  e  o  Senhor  de  linhares  y.  e 
os  Paisanos  de  Ferreira ,  matárão-lhe 
4(Í)ooo  de  cavallo  ,  e  de  todo  os 
destruirão  entre  Valverde  ,  e  Tran- 
coso. Com  a  retirada  de  D.  Jc?ãa 
Fernandes  ,  passou  a  outros  o  Se^ 
nhorio  desta  terra.  El-Rei  D.  Ma- 
noel fez  Marquez  de  Ferreira  a  D. 
Rodiigo  de  Mello ,  Conde  de  Ten- 
túgal. Hoje  be  dos  Excellentissimos 
Senhores  Duques  do  Cadaval. 

FETOR.  O  mesmo  que  Feitor. 
Diz-se  do  homem ,  e  da  mulher* 

FÉTIDO.  Feito  ,  negocio ,  con- 
trato. E  iste  fetto  permaesca  sempry 
en  suafornliza.  Doe.  das  Salzedas 
de  1273. 

FEU.  Tributo  ,  pensão ,  feudo  , 
foro.  Tiverão  os  Feudos  o  seu  prin- 
cipio em  Alemanha.  Dirivou-se  a 
palavra  Feudum  das  letras  iniciaes  das 
seguintes  palavras  Fidelis.  Ero.  Vo- 

bis. 
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bis.  Domino.  Vero.  Meo.  Pelos  an-»». 
nos  de  iióo,  imperando  Federíco 
I.  ,  he  que  se  reduzirão  a  escrito 
as  Leis  Feudaes  ,  que  até  alli  pen- 
diâo  só  d^  vontade  de  quem  dava 
os  taes  Feudos  aos  seus  vassallos^ 
ou  inferiores  ,  com  as  condições^ 
que  entre  si  pactaváo.  Havia  íVn- 
dos  Rectos  ,  e  Feudos  Ir  anchos:  es- 
tes erâo  com  postura  y  promettendo 
o  vassallo  ao  Senhor  razer-lhe  ser- 
viço a  sua  custa  ,  e  a  seu  manda-p» 
do  ,  com  certo  número  de  cavallel- 
ros  j  ou  homens  de  pé  y  ou  outro 
qualquer,  que  expressamente  se  de- 
terminava :  aquelles  erâo  inteiramen- 
te livres  j  e  sem  postura.  Ainda  nos 
Paizes ,  em  que  mais  cedo  amanhe- 
ceo  o  Systema  Feudal ,  não  foi  an- 
tes do  Sec^VII. 

FEYRIR.  Ferir.  V.  Feridas  cqn- 
celbadas. 

.  FIAA  ,  Fiaam  ,  Ffia  ,  Sfioá  ,  e 
Fiada.  Vaso  de  barro  %  ch^to ,  e  re- 
dondo ,  a  que,  hoje  chamâo  almofia^ 
Servia  antigamente  para  se  pagar 
certa  medida  de  grãos  ,  e  também 
de  manteiga.  E  na  fiãa^  (fue  soyam 
a  dar  de  XFL  en  alqueire  ,  agor^ 
distem  ,  ipie  jâ  he  maior.  Doe.  de 
Vairam  de  1484.  Em  outro  de  1480 
se  diz  :  Sfiaa  de  manteiga.  Em  ou- 
tro de  1492  se  diz  Fiaam.  No  de 
lyjo  se  acha  Ffia.  E  finalmente  em 
hum  de  1^35'  do  mesmo  Mosteiro 
se  diz  Fiada  de  manteiga.  Daqui  sã 
manifesta ,  que  pagando-se  em  mui- 
tos Foraes  ,  e  Prazos  antigos,  fo- 
ros, e  pensões  (le  manteiga.  V.g. 
hum  almude  ,  hum  alqueire ,  ou  meio 
alqueire ,  se  devia  regular  este ,  dan- 
dando  16  Fiadas  ^  ou,  Fiaans  a  cada 
hum  alqueire;  advertindo  que  esta 
manteiga  era  feita  em  bicas,  ou  bo- 
los ,  que  nas  ditas  almofias  se  pa« 
gavão*  V.  Cóifna. 
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FIADA.  Medida  ,  que    levava" 
meio  çalatnim  ,  segundo  o  Censual 
dos  Vot.  da  Mitra  do  Porto.  Y.  Trolho. 

FIADURA  ,  e  Fiadoria,  Fiança,, 
obrigação ,  que  alguém  se  impõe  de 
responder,  ou  satisfazer  por  outro  ^ 
quando  tstt  o  não  faça ,  satisdaçâo« 
tas^r  fiadoria :  ficar  por  fiador.  No 
Foral  da  Villa  de  Moz  de  11 62  se 
lê  :  Et  si  homine  de  Molas  pro  quali-^ 
bet  fiadoria  a  médio  anno  non  fuerit 
requerido ,  scdeat  soltum :  &  si  mor^ 
tuumr  fuerit ,  sint  filii ,  à"  uxor  ejui 
liberi...  Et  homo  de  Molas  ^  qui  fia- 
dor daret  ,  &  contentor  non  li  sue* 
currer  :  qual  fiar ,  tal  pecte.  No  de 
Thomarde  1 174*  Qualquer  fiadoria  j^ 
que  alguém  fezer^  se  a  non  cumprir  ^ 
segundo  dereytOy  peytea.  No.de San- 
ta Cruz  da  Villariça  :  Et  si  orne  de 
Sancta  Cruce  pro  qualibet  fiadura.ad 
media  anno ,  non  requisierit ,  quod  se* 
deat  soltum.  Et  si  migratus  fuerit , 
sirit  filii: ,  ^&  fixor  sua'  liberi  de  fia^ 
d^ra  de  benedictinos ,  &^  de  directum 
dare.  ^  De  super  cahadura  ad  XXX.  dieSf 
De  fiadura  4^  aver  quod  deveat  a  dar 
re  ,  guando  dedfrit  ,  sedeat  soltum. 
Fiador  de  Sacramento  y  quando  fiadu- 
ra fiar ,  semper  stet  fiador  ^  illa ,  & 
suos  filios;  é^  si  non  babuerit  filios  , 
qui  recepirit  sua  bona ,  stet  fiador  jem'- 
per.  Doe.  de  Moncorvo  de  1215:. 
Em  hum  Doe.  das  Salzedas  de  1 288 
se  toma  Fazer  fiadoria ,  por  dar  fian- 
ça ,  caução ,  ou  penhor.  E  sobre  es- 
to  faremos  tal  preito ,  e  tal  fiadoria , 
e  tal  pea ,  qual  quiserdes. 

FIADURIA.  O  mesmo  que  Fi/t- 
dória.  No  mesmo  Foral  de  Moz  se 
lê :  Et  si  contentor  abuerit ,  mittat  il- 
lum  in  manus ,  &*  exeat  soltus  de  fia- 
duria. 

FICY.  Fique.  Do  Verbo  Ficar, 
Doe.  das  Bentas  do  Porto  de  1301. 

FIDALGO.  V.  Jlgê. 

FIEIS. 
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FIÉIS;  O  mesmo  que  Lòiivadòs , 
ou  Juizes  árbitros*  HcáoScc.XIV,  A. 
obrigação  de  se  portarem  com  a  maior 
fidelidade  ,  e  independência  ,  e  a 
confidencia  ,  que  déllès-  se  fazia , 
lhes  deo  este  nòmc,  Delles  se  faz 
menção  no  Cod.  A^.  Li  L  Tit.  XIII.  §. 
XFL      -- 

FIEIS  -  de  Deos.  Assim  chamavao 
aos  montes  de  pedra  miúda  ,  que 
junto  dos  caminhos  kn^avão  á  mão 
os  passageiros.  Em  todo  este  Rei* 
íio  vemos  destes  pedfegúlhos  juntó 
das  estradas  ^  sém  què  nos  fique  a 
màls  leve  dúvida  ,  que  alli  fbrão  ad- 
vertidamente postos  ^  e  não  por  aca- 
%6.  Nos  Prov.  de  Salomão- XXV í. 
8V  ãchániqs  nós  expressa  menção  des- 
te abuso  \  quando  diz :  Sicut  qui  mit^ 
iit  lapiãèni  tn  acervum  Mercurii :  itã 
qui  tribuit  insepienti  àwi^m;  repu- 
tando por  igual  loucura  ofiereceirhu- 
cna  peara  ão  Deos  Mefcufio ,  que  fa^ 
zer  honfã  a  ham  hesció ,  malvado^ 
'è  sem  juizo.  E  com  eflfeitò  dos  ín- 
dios,  Árabes,  Syriós^V  GhakJeôs 
•jya^soii  aos  BLomános^e  ^erem  por 
"Advogaio  i  e  guia  â^  caminhos  esii 
Divindade  falsa  ;  podido  nas  encru^ 
zilhadas  àsuã  figura,  que  era  hum 
marco  de  pedra  quadrada  ^  sem  per- 
nas ,  nem  braços  ,  mas  com  duas^ 
três  j  òu  íiuatro  cabeças^  segundo 
o  número-  a€>s  caminhos ,  que  àlli  sè 
ajuntavâò;  ]B-daqui  se  originarão  as 
pedras,  ou  lapides  das -vias  Milita- 
res, reproduzidas  hoje  sem  abuso  ^ 
e  com  melhor  gosto ,  nas  Estradas 
Reacs  desta  Mònarchia.  E  que  os 
Habitadores  da  Lusitânia  ,  naquel- 
le  tempo  de  cegueira  adorassem  a 
Mercúrio ,  além  de  outras,  se  vê  cla- 
ramente pela  Inscripção  seguinte, 
no  lado  esquerdo  da  Igreja  de  In- 
fias ,  pequena  Villa  no  Bispado  de 
Viseu,  sobre  a  margem  direita  do 
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rio  Mondego ,  e  cujas  rnínas  a  mos- 
trão  Povoação  notavei  no  tempo  dos 
Romanos: 


DEO 

M  ER  C VR I  O 

A  P  O  N  I  V  S 

S  O  S  V  M  V  S 

A.      L.      V.      S. 

Restituida  a  paz  á  Igreja,  pro* 
curarão  òs  Fiéis  de  Jeisu  Christo  ex- 
terminar esta  superstição  gentilica  ^ 
tfansformando-a  cm  Religioso  Cul- 
to ,  não  dedicado  ao  Deos  dos  ca- 
minhos dg  terra  ;  mas  sim  áquelle 
Bòm  -Dèos ,  que  he  o  nosso  cami- 
nho sfegurissimo  para  a  gloria.  Le- 
vantarão pois  junto  das  encruzilha- 
das a  Craz-do  Rcdemptôr;  e  lem- 
brados das .  penhas  do  Monte  Cal- 
Vario ,  ^xcitâvão  a  memoria  daquel- 
le  supplicio,  e  lugar,  levando  de 
blguma^  distancia  huma  pedra  ,  que 
devotamente  lançavão  junto  do  oa- 
grado  Lenho.  Chegou-se  a  isto  o 
costume  dosHebreos,  e  mesmo  dos 
Gregos ,  e  Romanos ,  que  apedre- 
javão  ,  e  deixa  vão  sepultados  coni 
rimas  de  pedras  os  convencidos  de 
certos  crimes  ,  c  os-  mais  atrozes* 
Porém  os  Christííos  abominando  sem-* 
pre  os  dilictos  ,  não  aborrecião  os 
criminosos.  E  assim  morrendo  elles 
no  grémio  da  Igreja ,  ainda  que  fos- 
sem, postos  na  sepultura  do  asno ,  e 
junto  dos  caminhos  públicos,  para 
exemplo ,  e  terror  dos  outros :  a  ca- 
ridade lhes  ensinou  a  rogar  >  e  pe- 
dir 
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dir  a  Deo8  o  seu  deacttisa^;  desig- 
Aaado  com  estes  mootea  de  pedras 
o  lugar  das  suas  cinzas^  para  assim 
mesmo  excitar  a  compaixão  das  suas 
almas ,  na  certeza  de.  que  também 
ioi^o  Fiéis  :dt  Deês.  E  daqui  veio 
csce  npme  a  mu itos  sítios  ,  em:  que  ^ 
algum  dia  .ao  menos  ^  existia  algum 
daquelles  túmulos.  Hoje  se  prati-i 
cao  semelhantes  memiMrias  j  junto  da 
Cmz  9  que  costumâo  levantar  y  on<^ 
de  matarão  y  ou  casualmente  mor* 
rco  alguma  pessoa  y  pelo  mesmo 
fim,  que  acima  se  indicou*  Etam^ 
l>em  para  sinal  y  ou  baliza  de  algum 
caminho  y  ou  distancia  por  entre» 
montes  ermos  ^  onde  he  fácil  per^ 
der-se  o  caminhante.  Em  hum  Doe 
de  Pinhel:  de  1473  se  ]L:.M^bi  s$ 
forom  dirátos  aos  Fieis  de  Deos,  ^  que 
^stM  no  canurboy  onde  'á^mta  o  ca^ 
minhú.  (^  i 

FIELuADE.  O  mesmo  que  fij- 
delidade.  Doe»  deVaírâo  de  X34J* 
.  FIGUEIRÓ.  Diminutivo  de.fi- 
gueira:  em  Latim  do  Sec  XII.  Fi^ 
gairola  ;  assim  como  de  Ecclesiola 
dizião  Grijó ,  ou  Egrtjé.  DiíFere  Ft- 
gueiró  de  Figueiredo  :  este  hc  pro- 
priamente hum  lugar  cheio  de  figuei- 
ras :  aquelle  se  extende  a  significar 
huma  só  figueira  insignificante  ^.e 
pequena. 

FIHO.  Filho.  Doe  de  1389. 

FÍÍR.  Finar  y  acabar  ,  morrer. 
Vem  do  Latino  Finire^  He  do  Sec. 
XIV, 

FILHADOÍRO.  Capaz ,  e  dig- 
no de  ser  tomado  ^  ^  recebido.  V. 
Recebendo.  Dam  a  El-Rei  buam  cam^ 
bo  de  pescado...  qual  vir  o  Juiz  y 
soue  esti  filhadúiro.  Doe.  de  Grijó. 

FILHAMENTO.  AcçSo  de  to- 
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XTMy  receber^  conquistar.!  Hojeen«% 
tre  nós  se  diz  Filbameme  :  a  honi* 
de  ser  filhado^  posto  f  escáto^  to*^ 
mado  em  o  Livro  jda  Nobresa.  y  jíí 
que  chamSo  limra  4os  Filbamentas  y 
em  que  esiáb  assentados.^  e  como 
tomados  a  ^ol,  os. que  tem  foro  de 
Fidafeo.  V 

FILHAR.  Tornar^  recebet^  con« 
quistar«  He  do  Século  XIIL^  XIV., 
e  XV.  Também  «  cscrctto  Ffilar 
nó  de  131^;^   - 

.  FILHAR  pamios  de  segurança; 
Diaúá-se  de  huòta  donzeUa  y  que  se 
âizia  Religiosa ;  assegúrando-se  do 
mundo  com  o. Habito )  e  obra^  dá 
Religíáo ,.  que  escolhêi-a. 

puLo wi  ou  Filia  Filha  Doe.  das 
Bent;>do  Porto  de  a  306^.' 
-.  FYMENfTO.  V.^^SÍwWP.  Edes^ 
si  i  como  sè  vay  poh  fymefm  acima  y 
arredor  do  dmssal  sobrrlacarreiray 
'Sãynee\  da : quinta  aa  Jmso.  Doe.  út 
Fêndorada  de  i2^t.    ^ 

FINAMEMXO.    Falecimento  > 
motte. 

FINCO.  Escrito  de  obrigação  de^ 
dítida  ^  Escritura  pública  ,  Docu^ 
mento  authentico,  einnegaveL  JÍs^ 
si  coma  acbardm  em  bum  finco  y  que 
Pedro  Martins  screveo  en  ssa  maSo 
-Doe.  da  Guarda  de  1298. 

FINTO.'  Maço ,  ou  rol  dos  Do* 
cumentbs,  TituloSy  ou  Inõu^iriçôes^^ 
que  perttoeem  a  hum  panioilár  Po- 
vo ,  íàzenda  ,  ou  Território.  Nas 
Inquir.  Reaes  de  1220  se  acha  ^ 
além  de  outros  9  a  seguinte  Rubri- 
ca \  Hoc  estfimum  de  ^fiufm  y  <ipêod 
feeit  Jbbof  S.  Tyrsi. 
'  FIRMA.  I.  Juramento  decàlum- 
nia  y  e  afirmação  solemne ,  que|>rés- 
ta  o  Aathor^  de  que  nâo  tonten- 

de 
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ác  em  Juízo  jpor  odio  ,  interesse^ 
paixão  ,  ou  vingança ;  mas  tão  só^ 
mente  pela  vadade  ,  e  justiça ,  bon- 
dade da  causa  y  e  sem  detrimento 
9lgum   da  sua  consciência.   Daqui 
Firmar :  Jurar  de  calumnia  antes  da 
li  te  contestada.  No  Foral  de  Pinhel 
dado  por  El-Rei  D.  AíFonso  Hen- 
riques, .e  reformado  por  El-Rei  D. 
Sancho  L  no  de  1 189  se  diz  :  Si  ba^ 
mines  de  Pinhel  habuerint  judicium  cum 
bomines  de  alia  terra  j  nm  curratin* 
ter  illos  firrtía  ^  sed  curtM  -per  Ex- 
quisamy  »aut  Réto.  E  no  ide  Castelt- 
lo  Branco  de  121  j  :  Si  bomines  de 
Castel  Branco,  babuerint  judicium  cum 
bomines  de  alia  terra ,  non,^  currat  í»r 
ter  eos.  firma  ysed  xurrat  per  esqui- 
sa  j  aut  recto.  E  he  írequentissimtó 
cos  Foraes  daquelle  tempo  ^.  suppri- 
rem  o  Juramento  de  Calumnia.  pò^ 
Ja  Inquirição  ,   ou  Desafio.    No  de 
5anta  Cruz  daVillariça  deia^y  se 
diz :  Ad  quem  demaudarem  y  qm  bá- 
minem  matou  a  trais^níy  lidèy  &  si 
caer ,  pectet  mile  morabitinos  :  iy  si 
:non  babuerit  deque  los  pectet  yfaciant 
de  illo  Justitiamy  quomodo  dealerva- 
so^y  &  de  traditor:  Si  illos^  pectat y 
exiat  de  Sanctã  Cruce  pro  ãleive  y  & 
de  suo  termino  ,  &  deribem  suas  ca- 
sas... Sed  qui  istam  vocem  deman- 
^daverit  ,  primum  juret  cum  três  ^p a- 
refites  los  magis  circay  qui  intotaM 
Filia  fuéirittty  que  lo  non  demanda  per 
outra  fitalquêrencia  y  mais  que  mata- 
dory  eferidor  foi  de  suo  parente  y  un- 
dè  morin.   Et  si  parentes  non  babue- 
rit y  cum  três  vicinos.  Et  siistum  non 
jurar  ,  non  respondeat  illi.^.  S^í^em 
aferir  suo  vicino  cum  petra  y  aut  rum 
juste  y  pecfet,  XX.  morabituw  y  si  fir- 
marem^ ;   ^r  si  non  firmarem  ,  Juret 
cum  quinque  vicinos.  Si  jerir  cum  ma- 
nus  y   aut  messar  ^    aut  cum  pede  y 
'  pectet  qnatucfr  morabitinos   aí  rarh 
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corosáy  si  firmar.  Et  si  Mn  babuerit 
firfha  y  Juret  Je  quinto  . . .  Totó  bomi% 
ne  y  qui  insfrradò  fuerit  m  sua  casa 
cum  armas  -dfbrtia ,  pectet  CCC.  sol* 
dos  y  (y  septimo  a  Ptílark  y  si  firma-- 
rent ;  &  sinúny  juret  sè-^uimo.  I>oc; 
de  Moocgryo.  De  Firma  y  c  Firma* 
tio:  por  subministração;:dos  alimen- 
tos ,  c  dei/tudo.  o  quepertence  á 
meza:  e  também  At  Firmai  por  fa- 
zenda arrendada  com  pensão  de  cou- 
sas comestíveis ,  e  também  a  dinhei- 
ro :  iiâo  trarão  os  nossos  Documen- 
tos. Vcja^se  du  Cangê  Y.  Firma. 

FIRMA*  II.  O  mesmo  que  ./írrw* 
damento.  Daqui  Habere  y  veltcnéread 
firmam:  trazer  arrendado. 

FIRMA.  IIL  O  nome  y  ou  sinal 
de  alguém,  escrito  de  sua  própria 
ktr4  y  oU  por  outro  a  seu  rogo  y  e 
mesma  por  huma  pessoa  pública  pe- 
rante outras  testemunhas,  conio  se 
praticava' ordinariamente  até  o  Se- 
x:uIoXIII.  Chamou-se  Firma  y  por- 
que fazia  firme  ,  e' valioso  tudo  o 
que  acima  ficava  escrito.    Desde  o 
oeculò  IX.  conservamos  muitos  Doe 
em  que  se  achão  certas  Firmas  y  cm 
sinaes  exóticos ;  não  só  dos  que  os 
confirmaváo,  mas  também  dos  No- 
tários, que  os  escrevião.  Viã.L.A.j 
-CSr;  V*  Alaboveinís.  Accrescentaremoc 
ainda  hum  exemplo  átCaramoSy  e 
outro    à^  Moreira..  No  i.-^  ,    que 
he  de  1038,  firma  o  Notário  Aires 
.do  moda  ^    que  se  vê  Tab.:^.  n.  1. 
No  2.® ,  que  he  o  mesmo  Século ,  se 
achara  tirmaàa  7ab.  v.  n.  2. ,  que  re- 
.âcrvamos  para  quení  for  mais  feliz  em 
adivinhar.  No  i  .^  bem  claramente  se 
Jê :  JriãsFresbyter  nottúty  começaivdo 
a  lêr  perpendicularmente  as^  letras.  No 
-!.♦  será  tú^tz  ,Sancius  scripsit  i . . . . 
Mas  note-se ,  que  nas  Confirmações 
dos  Privilégios'  Reaes'  se  traslada  vão 
i^^ Firmas  ',   que  "tios  Originaes  se 
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achavão,  epelocommum,  antes  do 
Século  XIL  náo  faziáo  mais  y  que 
copiar  o  Priraoifdial ,  e  mudar-lhea 
Era  da  primeira  data  para  a  corrente. 
£  outras  vezes  punháo  nos  mes- 
mos Pergaminhos  Originaes  as  suas 
Firmas  os  Grandes  Senhores ,  Prínci- 
pes ,  e  Bispos  ,  muitos  annos  de- 
pois,  que  haviâo  sido  exarados  os 
jíutografosj  em  que  estas  posterio- 
res Firmas  se  encontrão.  Veja-sc  a 
Paleografia  de  Merino  a  f.j^^j  ^  eo 
Methodo  Diplom.  da  Edif.  de  Lisboa 
de  177 i*  Secf. L  Cap.  XIIL  Art. II. , 
V.  Cruz.  No  de  1123  D.  Ugo, 
Bispo  do  Porto  deo  Foral  aos  mo- 
radores do  Burgo  da  Sé  ,  que  a  Rai- 
nha D.  Thereza  lhe  havia  coutado : 
açha-se  no  L.  grande  da  Cam.  do  Por- 
to f.  I.  j  tirado  do  seu  Original ,  on- 
de se  achavâo  as  seguinte^  Hrmas: 

Mgo  Ugo  Portugalensis  Eps.  roboro  ,  & 

ConJU^mo. 
'Ego  Jobanes  Portugalensis  Eps.  ianc 

Kartam  roboro ,  &  Confirmo. 
Ego  Petrus  Portugalensis  Eps.u^bane 

Kartam  roboro  ^  Ò*  Confirmo. 
Ego  Petrus  Portugalens.  Eps.  i.*'  bane 

K  artam  roboro  ,  &  Confirmo. 
Ego  Petrus  Portugalens.  Eps.  %.^hanc 

Kartam  roboro  y  &  Confirmo. 

£  não  coexistindo  estes  Prelados  y 
senão  successiv^mente  naquclla  Igre- 
ja ;  forçosamente  havemos  de  dizer, 
^úe  no  mesmo  Pergaminho  hião  fir- 
niando  os  Successorcs  ,  o  que.  D. 
XJgo  j  Antecessor  de  todos ,  havia 
feito.  Em  Arouca  se  achão  três  F/r- 
tnas  do  próprio  punho  deD.Menr 
do  Bispo  de  Lamego ,  a  saber :  cm 
jhuma  Doação ,  que  a  Senhora  D.  Tá^ 
da  fez  á  Igreja  de  S.  Salvador  d'Arou- 
'ca  a  14  de  Junho  de  1 1^4.:  cm  outra 
feita  pela  mesma  Senhor^  ão  Mos- 
teiro de  S.  Pçdro  de  Arpuca  (,Idus 

Tom.L 
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KàI.  Magii )  a  15:  de  Maio  do  mes« 
mo  anno :  e  finalmente  na  que  ella 
fez  do  Mosteiro  de  Arouca  á  Ab- 
badessa  D.  Elvira  Annes  ,  e  suas 
Religiosas  a  26  de  Dezembro,  de 
11^4.  Em  todas  se  lê  por  diâPeren- 
te  penna ,  e  tinta  ^  e  no  largo  dos 
Pergaminhos:  Menendus  Episcopus ^ 
adcujus  Diocesim  pertinet  locusy  jf. 
E  elle  he  já  hoje  incontestável  •  que 
D.  Mendo  não  foi  Bispo  de  Lame- 
go j  senão  depois  de  1145:  :  pois 
como  confirma  as  duas  primeiras  Doa- 
ções no  de  1134?  Çí :  ^ue  as  con* 
firmou  na  mesma  occasião  ,  quc^ 
achando-se  no  Mosteiro  de  Arouca  ^ 
confirmou  a  terceira  j  pois  o  lugar 
da  Firma  ,  a  penna  y  a  tinta  9  e  o 
mesmo  tempo  assim  o  persuadem* 

FIRMAR.  Prestar  juramento  de 
calumnia.  V.  Firmai. 

FIRMAR.  Probar.  Hg  de  Berg. 
FIRMIDEU.  Firmeza,  valor  de 
hum  contrato  ,  ou  qualquer  outro 
Instrumento  público.   He  do  Sécu- 
lo XIIL 

FIRMIDOEM.  Firmeza  9  valor, 
permanência.  Em  os  nossos  antigos 
Doe.  se  acha  a  cada  passo  :  Facta 
firmitudinis  Carta  ;  para  nos  dize- 
rem que  nquellc  Instrumento  por 
nenhum  principio  seria  quebranta- 
do ;  mas  antes  permaneceria  para 
todo  tempo  firme  ,  e  valioso.  íeita 
a  Carta  dfl  firmidoem  no  mesi  de  Juy- 
nho.  Era  mil  ,  e  duzentos  ,  e  dta&e 
anos.  Era  da  Encarna fom  de  Deos  mily 
e  centOy  e  seteenta^  e  quatro.  Eu  Meestre 
Gaudin  ,  que  esta  Carta  fazer  mandei , 
ensenbra  con  todolbos  meus  Freyres  mo- 
rantes  en  Tbomat ,  aos  vossos  filhos  , 
e  Qs  vossos  Sue  €  es  sor  es  a  for  te  lego  ,  e 
e  confirmo.  Foral  de  Thomar  ,  tra- 
duzido em  "Vulgar  nos  principios  do 
Século  XIV. ,  quando  já  faziáo  Syr 
nonymos  a  Era  9  e  o  Amo  y  que 
Nua  ^  SMp- 
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sàppóííto  fosse  dá'  EncarnnçSâ  ,-  st 
feòhtíiva  érítrè  n^  desde  ò  !.•  de Jií* 
títíro',  jS  átiiíctó  justos  depois  di 
Stú  de  Cesâr.  Doe*  de  Thómar. 

FISGO.  NoS  Prazos  de  Grijó  he 
ifl&l  írk<^éiiit  13L  Fàísão  dú  Éisco,  Em 
tlgullS  sé  declara ,  em  que  deve  con- 
sistir este  Fisco  ,•  como  no  do  Ga- 
èíl  da  Gó^ta  ,  forcíro  á  Igreja  de 
Pèrozinbó  y  feito'  no  de  1485  ^  no 
quáí  dèjíòis  da  Pensão  dei^  nlqn^i- 
rei  àe  tri^b ,  &Ci  se  continua  :  Epor 
gueth  o  Fisvo  â  dita  Igreja ,  como  bt 
ÚTsè ,  i  iiistuhft  j  saber ;  todo  o  pão  , 
iqúe  se  iaV^Or  pftla  dita  Igreja  ,  sega* 
iò  y  k  maíbdtó ;  e  dar  buhia  mostèa  Jk 
palhú  frigh  de  tré%  vèncilbos\  e  aju^ 
*dar  a  lihár  as  cubas  j  èmàrquar*y  e 
bir  pefôs  âhos  ào  Douro ,  eospoerno 
tàngiiè^o  y  cada  vef&  y  quê  reqnèrtdos 
forem  ;  e  fazeV  if  vihbo  da  lavra  da 
Ig^èjú  V  ^  ^^  ^^^4  insm  dnno  hum 
'^}Berfè  4e  tí^ier^Uò  -no  iethpo  de  sémen- 
fèírài,  ímpeto  Nàtàl  trasserei/n  â  dita 
:igrkja4àim-\foo^  cix^  eddr 

pelo  anno  y  qumdo  requerido  fbr  y^  Jt. 
^4r  de  gemi.  íim  ^  ixié  èstohde, 
^uemdòèslià  igreja  Afòjí^ir,  aíYf 
tfa  íío''áèííi6  algufna  Dôaçffo Real 
iké  dafíà'  c^te  Fisco  y  t^ae  d^arttés  era 
tía  Górôa^,  sebe,  que  á  malicia  ,  e 
^uso  éàí\dmpó  nâobaptisou  senie- 
Ifwfttéí  pagens  com  hum  nome  tão 
ííontadtíí  ' 

-.íiSGOftfrc»  òo.)  Junto  i  Ci^ 
^de  \le  liáme^ô  ,  e  rio  dia  de  Sah^ 
^  RèíeVáèr  y  hè  mui  celebrado  o 
j^raÃáê  4^U -do  Fisco  ^  qúe  dos  t>è- 
e\è  O^lès  dte^  Ponélío ,  na  Fregut- 
zíà  Vfé  XÍanibres  ,  se  paga  annual- 
tncnirè  ^"êé  serviço  ào  Mosteiro  dis 
SalKèdáè.  'Outros  màis^pôrcôS  cè!Va^ 
do^  ^'pigio'  áqueílâ  Religiosa  Gá- 
*sir,  e^íòftiesmtf-Títuiò^^^  mas  Ae;- 
íiituin'  íSò  'famb^  ,  conio  eáte ,  i3e 
xjpít  ag^i^a  triítamoG ,'  que  sempre  lie 
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omaiòf,  ou  dos  maíõreS^  que  na- 
qiiella  Cidade  se  criâo  y  e  que  na-» 
qúella  feira  Se  encontrão.  Ao  Pro- 
curador do  Mosteiro  pertetice  a  es- 
Ccilha  y  e  aos  moradores  dos  ditos  Ga- 
^es  o  pagállo  por  todo  o  preço  y  que 
elle  se  ajustar.  Para  este  fim  ele- 
gem d'entre  si  dois  homens ,  (  a  que 
fchamâo  Fisqueiros  )  em  cada  (hum 
ttitio  y  para  ajuntarem  a  contribui- 
ção dos  outros  Gaseiros^  com  que 
deve  ser  pago  o  dito  porco  ,  que 
o  vulgo  se  persuade  sem  íundametr- 
to  algum  y  que  antigamente  nada 
itiais  era,  que  hum  leitão.  Porém  o 
mesmo  nome  de  Fisco ,  que  só  con- 
vém á  Fazenda  Real  y  bastava  para 
os  desenganar  y  que  este  serviço  era 
cJusa  Regalenga  ,  que  El-Rei  D. 
Affoniso  Henriques  y  em  contempla- 
ção de  D.  Théreza  Affonso  y  doou 
ás  Salzedas  ^  com  todos  os  mais  Di- 
reitos, que  neste  ,  e  n'outros  Lu- 
ganes  á  .Goiôa  pertenciao  ;  suppo»- 
to,  que  a  propriedade  delies  Ú>sst 
dada  y  doada  y  ou  veodida  por  al- 
gumas particulares  pessoas*  Isto  se 
tara  mais  daro  pelo  Documento, 
que  se  acha  noL.  dosDcaç.dasSah 
zedas  af.i  3.  f.  l^or  elle  se  ye  comp 
No  de  iitS3  Pedro  Viegas,  com 
authoridade  d' El-Rei  D.  Aííbnso  I. , 
vendeo  a  D.  Therezà  Affonso  tudo 
o  que  tinha  no  Território  de  La- 
mego ,  e  de  Ermamar ,  a  saber ;  em 
Queimada ,  Figueira  y  Portello ,  J^/n- 
tiâo^y  em  Bouzoas  yPenelas  y  Muimeth 
ta  y  Máguejd  ,  Candedo  debaixo  do 
monte  Galafiira ,  em  Valle  do  Conde , 
e  Lamaçaes ,  tigúas  vif^entes  pafia  o 
'Douro:  e  lhe  di  em  todas  estas  Vil- 
las  •,  herdades  ,  ou  *  Gasaes  ,  (  qut 
vendeo  por  480  mvavidis  )  itoScro  *, 
^  qiiálqtier  Direito ,  que  nçlles  tt- 
nha  ,  'tain  de  Regali  Magn^encià , 
quam  ex  alia  ^cutnque  meu  gUmOt- 
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tíãj  Hve  exfíteay.velJurifawâyttXih  âçoutav^-se  duas  trezes  no  dia,  e 

ris me^e ^  parentela.Easánã:  ÉgoPe-  huma  de  noite  ,  com  cordas  cheias 

trus  Fèmgas  y  qui  iam  faare  juísi  y  de  nós  ^  e  armadas  de  pontas  de  fer^ 

coram  Dmnm  meQ  Ragc  ,  é^*  cwvite  ro  j  e  postrados  em  tenra  fonnayâo 

fiUis  ejíês  y  wbis  D.  Thor^sis  y  ma  ^com  os  braços-  abertos  a  figura  da 

Cwria  usUy  carr^aro.  Segue-se  Io-  Ct9iZy  e  peaiâo  misericórdia.  Enso- 

go  y  como  Apostilla :  Egà  qmque  jíl^  beii>ecidos  com  a  veneraj^  dosPo- 

fonsas  Rex  Pmrtugaknsis  y  ma  cumfi-  ?o« ' ,  e  misturados  com  os  hereges 

tís  méis  y  Rege  D.  Saneio  y  &  Regi-  Biguardâs  y  declinarão  logo  para  mil 

na  D.  Barroca  y  ^oehis  D.  Theresi^e  ^  absurdos,  abomnna^Òes  y  e  erros  y  en 

eorumdem  filiormn  meorum  mtrieiy  onanto  ^s  Príncipes  ,  e  Ptelados  a 

bofu:  Kariamy  sicut  superius  resonat y  lento,  e  ibgo^  e  4  força  dejcensu* 

tonfirmoy  &  totam  hitereditaum  épês  ras.,  nâo  exterminarão  da  Igreja ,  e 

in  eà  deseribifttr ,  akomid  Regsdi  Fn-  da  Republica  iiuma  Seita  tib  abo- 

CO  y  vei  doUeoJemceps  Hberam  esse  minarei  ,  herética  ,  louca  ,  e  de- 

concedo.  E  eifraqn  a  origem  do  Por^  tnentada«  E  qtient  diria ,  que  estes 

aa  do  Fisco.  diéAolicos  Flagellantes  se  excitaTâo  is 

físico.  Assim  chamavâo  ao  Me-  aoç6es  mais  torpes,  e  abominareis 

^ico  ,  como  por  excellencia  ;  pois  'Com  a  prerènçâo  dos  açoutes,  pre- 

deve  ser  perfeito ,  e  consummado  em  ^-parando-se  com  a  Penitencia  para  a 

t>  conhecimento  da  natureza  y  como-  ^exeoiçâo  da  culpa  } •  •  Y eja-se  a  lUst. 

^ando  a  soa  Arte  ,  ^onde  a,  Fysica  dos  Flagelkmtes  por  Mr.  VJbbé  Boi^ 

l«mata  a  sua.   Dos  Fysicos  trau  a  leasê.  Cap.  X. ,  e  também  Mr.  de  Li^ 

Ord.  L.  I.  Tis.  6a;  ^:LXf^.  h  .     . .  gnac  De  PSornsnCy  &  dê  la.  Femme 

'     FISQU EIRÓ.  V,  Fisco  j  :oa  Por-  cotuideres  pbysiqament.  T.  I.  C  V. 

CO  do  Fisco.  Não 'chegou- a  Portugal  aquella 

FITO.  Marco  lerantado.  Sorrirei  praga  dosP/ár^/Anrt^x ,  nas;* 

FIUZâ.  Satisfação  ,  confiança ,  cida  depois  da  morte  do  Glorioso 

certeza  ,  c  conhecimento  do  affe-  ^Santo  António  de  Lisboa,  que  ibi 

cto  ,  e  bons «erriços  de  alguém»  Por  no  de  1231.  Chegou  sim  a  Disci^ 

fius^  grande  y  que  en  ele  ey.  Dof:.  áx  plina  ptiblica  de  sangue  y  cj^t  se  pn^ 

<^uarda  de  i2o8«  ticou  sem  heresia  no  tempo  da  Se« 

.    FLAGEI-LÁNTES.   Os  que  se  mana  Santa.  Foi  este  Thaumaturgo 

tiçoutarão.   Do^í^lagellantes  se  es-  Portuguex  o  Author  deste  sangiáno^ 

crevérâo  livros  inteiros»  Diacm  que  lento  Espectáculo  ,  que  executado  ccmi 

certo  Heremitao  por  nome  Rainier ,  as  devidas  circunstancias  foi  sempre 

no  de  1260  ,  em  Perusa^  Cidade  de  grande  edificaçâa   N£o  negarei 

xle  Itália  ,  instituíra  esta  sahguino-  com  tudo ,  que  a  raidade  louca  de 

5a  Penitencia  ,  cujos  sequazes  se  alguns,  proranandoemaissagtado> 

chamarão  Devotos  ^  c  ao  cabeça  del«  fez   passar  este  costuise  de  santo  a 

les  o  Geral  da  Devofão.  Estendeo*-  escandaloso ,  comprando  a  sua  per- 

8e  sobre  modo  esta  Congregado  de  diçio  com  o  preço  do  seu  vertido 

Pemtcntes  por  quasi  toda  a  Euro-  sangue;  feitos veraadeiramentemar- 

pa  ,  até  o  Século  XIV.   Andavao  tvres  do  demónio.  Porém  a  temeria 

nús  até  a  cintura  ,  com  capello  na  dade  desasisada  dos  menos  nib  deve 

cabeça  ,   e  huma   Cruz  na  mão,  .prejudicar  iboa  intenção  dos  mais ^ 

Nnn  ii  que 
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quelíjcoinpimgidosi  de  suas  cuI]M0:, 
layávâo-a  fcaMade  .ds«s<sua8ícnafiishiis 


com  o  XBijgat :  inesotio  .das  suas;  v^ijçs. 

Já  :nò  tempa  tle  Saodto  Aiitoiúo 
{.haria  á  Biseiplmk  j  ou  ,Flagelk$fáfi 
psfiiculàiry  coma  rcdecQpçlo4i»&pt- 
nas  canofvcas  ,  ar  qual  se/cboiigc^ 
a  praticar,  quasi^Com  íçnqz,  d^íx^i 
no  de  105*6  ,  coo»  di£  Baronia:  eito 
i  cstf^  amK>^  JMas  os  DUeipHnaiítts  pá^ 
ihlicis  \  de  que  fallacnds  ,  sSatíttui 
d^fereniles^  e  mesmo  luda  tea»:-de 
jcommum  ooch  os  malvadoi  Fhgth 
lautesy-iòsro^z  acima  se íaUoil..'!ViâlEr 
dadc  he  qucaJgUDS.Awthores^^  óáo 
disdnguin^Q  os  tsmpos  ^  contundi- 
lao^os  factos  y  c  sUjekòS.  -Nq  ,t€m- 
.  po  dè  S;  Vicente  ííeri  er ,  e  pôroe- 
oa^ào  daS;  ^as  Pregações  9  .toomi 
>  novos  aÍ5oendente£e$tai>&ívri]^Mf^ 
hlicA :  -e  temendo  xè  GranéU  Gerjm}j 
qtte  Jtítok^  a.  retiver  a  SeitA  dd$ 
Flagsliahíes  y  escuda  áquelle  StMr 
to  hOma  Carta  jdwta  de  prudeDga.| 
fervor,  eêelOy' acQútefiamkH^VQÇíi- 
te  ppntò  ,  cm  que  a  >Ecel«tó6itica 
-Disciplma  se  interessava.  Porém  nih 
da  havia  que  recear  na  lostitmçâo 
ido  Portuguez ,  e  uso  do  Hespanhol; 
pois  ensinando  ambos  a  mortificar 
os. corpos '  para  resgattr  as  alouís^ 
nada  se  esoueciâo  de  promover  t 
utiUdade:  pubiica  da  Igreja  Santa. 
Cheios  de  piedade  xis  nossor  Maio- 
res •  e  bem  intencionados  ^  até  se 
lembrarão  nos  seus  Testamentos  des- 
tes DiscipUnataes^  que  quast  em  os 
nossos  dias  ^  e  nao  sem  graves  cau- 
«IS  ^  vemos  extinctos  ;  sendo  das 
principaes  a  pouca  devoção  y  e  amor 
á  Penitencia,  quç  ndles  se  divisava. 

PLORIM.  V.  FroJenf ar.  O  flo- 
rim ãe  Aragam  valia  20  soldos  no 
de  1439.  HoCod.  Jlf.  L.IF.Xit.1. 
^kU.  se  diz  valer  70. réis. 

I^DIDINCUL.  O  sodomka 
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-paciente-^  somitego  y  que  osa  ^  c 
pratica  o  peccado;intando,  ou  ne- 
fando. Eie  a  Qn^Mde  diuer  a  m- 
,tro Confrade:  Filkm:  fiáidmcMÍ:  om 
trtdor:  ougcfúioUitíMrom...pã^ 
'F.  soldos  d  Cm^ãriãy  be  entre  ãK 
tagames.  Doc.delhoiiuirde  1328. 
FOGAÇA  y  Eogftcia,  c  Foga^. 
Mais  aniiigo^  que^  a  notoa  Monac- 
chia  hé  o  nome^  e  uso  das  Bjg^ 
£as ,  que  erãa  bolas ,  ou  pães  del- 
gados: cozidos  debáixq  da  cinza  y  ou 
rescakio  ,  e  por  ieso  já  no  Tesu- 
-menta  Vfelho  secl^amavSo  SuMni- 
ricioT^^EÀtxc  os  aútigosiera  mui  fre- 
quente esta  i^ualidade  de  pâo  ,  que 
instantaneamente  se  fazia.  Eseocir 
le  tomanao  or^f^^^í^  <>s  Fogaçâs 
d^te  Reino  j  que^faombreao  com 
as  Familias  maia  nobres  y  e  antigas  y 
^  tra2»e(n  por  armas  emt:ampo  traur 
5chadó,..além  dassinco  faxas  de  cu* 
TO  y  huma  Fogaça  de  azul ,  gietaih 
de  prata  ^^e  por  Timbre  teim  feix^ 
^lenh^  ardendo  ? «..  Hoje  mesmo 
fora  de  Portugal  se  usa  .deste  pâo, 
e  entre  nós  se  não  tem  esquecido 
.em  casa  dos  aldeanos^  e  càmpone* 
zes.  Mascparece ,  que^e  muitos  Se* 
colos  a  esta  parte  y  conservado  o 
nome  se, mudou  a  fi^ca^  cquali-; 
dade  das  Fogaças ;  pois  vemos  que 
sio  hoje  bolos ,  ou  pâei  levedados  y 
de  muita  massa  ^le  com  vários  fei- 
tios ,  cozidos  no^  forno  ,  como  o 
pao  orditiario :  na  Cidade  y  e  Bisr 
pado  do  Porto  Ihe.chamão  Rigucàr 
fas.  Eriio  pois  as  Fogaças  y  nâo  for 
ro^  ou  tributo  por  habitar,  ou  &- 
zer  fbga  noCasal,  euHerdadede 
algum  Senhorio ;  mas  sim  luim  dos 
chamados  serviços  y  pu  obséquios  ,^uc 
o  caseiro.  ^  ou  colono  presMva  ao 
direito  Senhor  ^  auando  a  elie  vi- 
nha ^  conto  se  pdoe  TCr  V.  Colhei- 
ta y  ^  SoekrasM 
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Emnmtos  Foracs  antigo>.sefei    GultcK  A  esperança^ de  cdnseguir, 
mençâa  deste  j«rw/tfj  mas  sem  der    c  o  agradecimento  ppi;.  ter  alcança:* 
gatarem  a  quantidade  j  declarmâihH    do  ,  gtaça&,  favorçs  y  e  beneficios  j 
motarUy4€rbumyOudoisaUpteireiàe    fizcrâo  «apregar   os  rtoapt»  AUasea 
/r/» ,  ^  h^e<mumã0  pagforfm  gr 9$,    com  v^edade.  de  QblaçÔ«s  >  ainda 
No  Foral ,  que  o  Mosteiro  de  LoTYão    mesmo  comestíveis  , .%.  que?  cJuamí-t 
deo  áViUa  dc^«/nodeii76  ,  áe    úa  Fogafos.  Entre  esu»8  sefaZçdJsi 
di*;  Et inscrvim  unam  fugazafnde\  tinguir.o  extfavagonte  .B<ítoj^(Hi£#n 
Juobits  olqtÊeiris  tritki,  &ufmm  ca-   gafa  na  VilladoiPombaU  Nlo  feln 
pomterm   Uoc  de- Lorvão.  No  de    tou  quem  dissesse  »..  que  huma^^í 
Coles,  que  he  na  Freguezia  da Ges-    Miaria  F^gafày  pQueós  Se<a*k>»  ha  # 
teira,  e  Reguengo  da  Milhí^rada,    foi  a  primeif^  ,  que  aUi.oíterecç^ 
liado  pçlo  Mosteiro  de  Ceiça  no  de    este  Bolo  em -honra  dí  Senhora  4o. 
I  a  1 7 ,  se  manda>  pagar  pelo  S.  Mi-    Cardai ',  e  qpe  do  seu  AppelUdp  pin- 
guei hum  capáo  , '  é,  huma  FogafA   sou  o  nome  /i  semelhante  espepie  de 
de  doiy-  alqueires.,  e  peb  Natalhum    ofertas.  Como  quer  que  sej? ,  as  cir- 
Coroí^l.  Doe  de  Geiça.  Ji  fmQ6    cunstanqas,  queacompanhâoaquel- 
V.  Ferraàuras^  que  03  do  Cs»/*  r«->    la  Fogafa.  eque  algum  tempo  pa*-. 
lho  da  Sé  de  Viseu  de«ilb  pagar  Fth-.    sárâo  por  hum  assombroso  milagre  > 
fíAça^  e.a>«fc/í,  scgwndo  oseuj-eae    stbemps  hpje  que  a  mysteriosa  nà- 
«ectivo  aflforamenttJUNDeiíum  Pcasto    tureza  he  quem  as  produz,  sçm  m- 
5as  Salzedas  de;  i.jtiNOoa.  címs|a>    terretoçío  alguma  de  çoctentp,  N^^ 
que  este  irnííiv  eãra  Iw»  ahmie  *    ElO¥Ínci;i8.da  Beira  nap  só  chamao 
4rizoàiFúgaça,  (Istohedpisalquei-    F^gafos  isofferta»,  qy«  aps  Uiga;.. 
res;)  Pelo'  contrario  em  taoitpí^a-    «res  Santos  se  dedicao-jmas  tan»- 
zos  deMacciradam  doScculo3CV.!,    bem  deráo  o  npme  de  Fog^jas  is 
XVI     cXVII.  se. declara,  xwo  a    Qffirt/eiras  y  que  alh^  conduzpn. 
F<«tf fi  seja  de  bum  d^ptove.  N6  ò^    Po4eria  ser  innocente ,  ,e  devota  «- 
i?i4  regulou  EURei  D. Manoel  o   t»  acção,  quando  menmas^^mdo* 
Poral  àtSerpins  por  hum  antigo    lo,  e  de  poucos  annos  ,  singela- 
Contrato,  que  o  Mosteiro  de  Lprr    mente  as  offereciao. ;  mas  hoje  que 
vão ,  de  quSThe  aquella  Villa ,  ha-    p  desgarro ,  e  vaidade  nos  vestidos , 
via  feito  amos  seus  moiadores,  nel-.    a  desordem  nos  costumes,  e  a  tor- 
Icsédiz:  Tamhm  stpagaaoMoitei-    mosura  c«lpada  ,  e  petuante,  ta- 
re» pelas  Outavas  da  Pascboa  seis  fo-.   zem  todo  o  fundo  daque  a  ceremo-, 
j^aças,  auebamde  levar  seis  alquei-   nia  \  porque  nao  seria  ella.inteira- 
res  depam  (isto  he  cada  huma  seu.    mente  abandonada  por  gente  sisu- 
alqueire)  três  galinhas  ,  e  três  du-   da,  e  Portugueza ? . .  L finalmente, 
eias  d'(n;os:  oqualforolevarÁoJui»    até  p  mimo  de  pães  trigos,  ou  le- 
ao  Mosteiro  ,  guando  for  pela  Carta    vcs ,  ovos  ,  e  assucar ,  ou  cojisas  ^e. 
^a  Confirma fí:  pela  qual  Ibe n4o  k^    melhantes,  que  as  amigas  levao  ás 
ZrSdZLlelevL^lbo,  se  íbe    recém-oaridas  ,  em  algumas  pa«e 
descontard  drilcaoditoforo.  Doc.de    deste  R^ino  se  chamou  f^^.  Das 
Lojygo^  Fodas  de  Fogaça  ,  ou  dmbetros.    V. 

Passarão  as  Fogaças  de  foro  Se-    Voda  àe  Fogaça. 
cuia?  ase^em  ofifrws  de  Religioso     .  FOGO.  Tnbuto  assim  chamado , 
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que  pagão  todososvesínhosdeVir*.  jgo  y  são  escusos.  Osfilbâs  sé  tem^i- 

k  :de  i3iiYtíy  e  seus  Termos  y  que  gáfh  de  bum^  maràvuU  ,  ainda  fsr 

tiverem  fazenda ,  oa  mwéíy  ou  dè  repartãa  entre  si  ^  bens  de  seu  Pai^ 

raiz  ^  que  váiha  Tinte  maravidís  ve-  que  a  bum  sé  Fogo  erihâbrígádes. 

lhos  de  27  soldos  o  maravidí  ^  ( que  Porém  vendendo  cada  bum  a  ma  pcrr 

f*zetn  da  moeda  hoje  corrente  970  té  j  quem  a  comprar  serã  obrigado  V4 

réis,  a  razão  de  48  réis  e  meio  q  férma  doForaL  Os  Caseiros  daslgrer 

marayidL)  Destes  yiftte  maravidís  jas  nJb  pagardó  dasfassendas  ddlas\ 

devem  todos  pagar  annualmente  á  mas  sim  dos  Imis  ^  que  ttiperem  pr^r 

Coroa  hum  maravidí  ^  que  são  48  prios.  Por  cada^  CàpelU  se  pagard  o 

véis  e  meio.  £  a  isto 'Chamâo  I^ogúy  dito  maravidí  y  qiionda  ar  sius  bens 

ou  paga  di^s  Fogos  :  Paga  das  Pes^  andarem  iibwkasá  pessaa  :^  mascnr 

soas :  Paga  da  visinbanfa:  e  também  dando  repartidos  par  muUas ,  e  sendê 

Martineguas  ^  OM  Martiniégas  \  por  tantos  ,  que  ibpguem  a  contia  do  F#- 

Ser  obrigação  de  se  pagar  por  dia  ral  :  pagard  cada  bum  que  os  trcu^ 

de  S.  Martinho.    Assim   consta  do  a;^  o  seu  mar4í0idi.  E  se  estes  bens 

Fbral  de  Chaves  de  is'^4,  o  qual  jd  d^antes  pagaf^da^  a  ^0  m^wofvidí^ 

declara  :  Que  não  deve  pagar  o  dito  todos  os  berdeirot  juntos  ^almAfte  ^ 

maravidí ,  tíU  Martin iegas  todo  aqueh  paguem  j  emais  nA.  Náo  cbegando  <#- 

k  y  que  devendo-o  Jd  pagar ,  'comprar  àa  a  fazenda  a»  ditos  20  maraindís,^ 

alguma  herdade  ^  oupoisessãó  y  outef^  vista  par  verdadeira  ii^ormaçáoy  nM 

í^í  oH<l[uártá  parte  delia.  Pofém  si  se  deve  pagar  causa  alguàia.  Destas 

òve^ídedor^ficàtsemfasxndà^  quivà^  Marfiniegas  úo  isentos  os  que  mpr 

/feí  970  réify  e  par  canseguifae^^des^  rão  dentro  dos  muros^  der  Chaye$ 

^í^tfífo  4Íii  Martiniêga :  Entoa  o  Cam^  pctf  Mercê  d'El-Rei  D.  A£bnso  IV^ 

pradar  y  ou  Campraières  y' repartindo  de  134o* 

^wre  si  a  ditajazenda  saldo  d  Irvray  de-  ^  FOGO  morte.  Casalde  Fogo  mar- 

iiem  pagar  ^El-Rei  adita  Fogo,  ou  /^:  he  o  que  está  deáiabitado,  re» 

Maravidí:  óqual  não  são  obrigados  a  duzido  a  matos,  e  sem  cultunu  {a) 

pagar  ^ficando  ao  vendedor  fazenda  Daqui  o  Direito  de  Fogo  marío.  Este 

par  ande  a  pague  y  e  El-Rei  o  ndaper^^  assiste  ao  colono  y  que  havendo  rotea* 

ca.  E  qualquer  da  Filia  y  au  Termo ,  do  a  terra  brava ,  e  mculta  y  ou  que  se 

ou  Forasteira  y  que^  em  Cbitoes  cam^  havia  tomado  a  mato  y  cortando  y  e 

prar  Jazenda  y  que  valha  os  ditos  20  queimando  os  matagaes,  espinhos , 

maravidís  y  deve  pagar  a  dito  Fogo  y  e  abrolhos  y  não  pôde  ser  expulso 

ainda  que  aquelle  y  que  lha  vendeo  ta-  pelo  direito  Senhorio  daquellas  her- 

da  y  ou  parte  delia  y  baja  de  pagar  a  dades  y  que  com  a  sua  industria  y  e 

mesma  maraviS ;  excepto  as  JJdéas  y  despezas  y  reduzio  a  culmra  ^  e  fe^ 

que  tròerem  outros  Contratos  y  auAffa*  rendosas. 

r amentos  da  Coréa  y  qtie  estes  se  de*  FOCjUEIRA.  Na  Cidade,  eAro 

vem  observar.   Os  que  berdão  fas^n-  de  Lamego.se  chamavão  Fogueiras 

da  y ,  ^  não  be  obrigada  ao  dita  Fo-  os  Casaes  y  ou  Reguengos  y  que  an- 

.-^  -^                                nual- 

{4i\  Achando-se   El-Rei  D.  Sancho  II..  çm  CisteUo-Braiieo  a  10  de  Março  de  1240» 

m^oa  fosse  povoado  todo  o  Território  da  Idanha  Velha  ,  que  esuva  de  foto  morim  ; 

sub  pena  de  perderem  o  que  seu  fosse' ,  os  que  o  náo  fossem  povoar »  âté  o  ultimo  dia 


sub  pena  de  perderem  o  que  seu  tosse 
de  Iklaiò  pioxmia  futuro*  T.  do  Tomlw. 
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nualmente  pagavâo  á  G>rôá  certos 
foros  y  c  pensões  ,  que  em  outras 
partes  se  chamavão  Fogos  ,  "ou  íu- 
madégos.  No  Tombo  do  Aro  de  La- 
mego  de  1346  af.^^  se  lê  :  Disse 
ú  Enqueredor  ao  Guardião  de  S.  Frofh 
eisco  y  que  El-Rei  tinha  htma  Foguei* 
ra  alli  a  par  do  dito  Mosteiro  ,  ali 
hí  os  Frades  fezerão  cavalariças  pa- 
ra terem  as  bestas  j  eos  bois  da  obra. .  • 
E  jrontou^lbe ,  qtíe  lhe  mostrasse  co- 
mo a  bavião...    Entáo  o  Guardião 
]he  mostrou   huma  Carta  d'Ei-Rei 
D.  Diniz  de  1279  ,  pela  qual  man- 
da ao  Juiz  de  Lamego  ^  que  se  o 
Reguengo  y  onde  os  Frades  queriSo 
fazer  sas  Casas  ,   nâo  yalia  para  a 
XDorôa   em  cada  hum  anno  ,,  mais 
<juè  10.  soldos  ,  que  lhe  outoi|;as- 
SC ,  pêra  fazerem  pí  sas  Casas.  E  no 
mesmo  Tombo  af.14  esta  hum  Al- 
vará do  mesmo  Blei  de  1281  ,  pe* 
lo  qual  concede  a  António  Esteves , 
d  a  sua  mulher  Thereza  Esteves  a 
tua  Fogueira  déCoraciaens^y  comcon* 
(dição  de  íiizerem  a  cabeça  da  tal 
Fogueira  na  herdade  y  qiie  elles  ti4 
nhâo  em  Calvilbiy  onde  se  chamava 
Palas  y  com  foro  annual  do  quarto 
do  pam  y  vinboy  e  linho  :  de  AMieiti- 
"ga  dois  soldos :  de  Eiradíga  huma  tei^ 
ga   de  pam  pela  medida  de  Lamego : 
e  pelo  Natal  hum  cnrrazH  ,  e  huma 
teiga  de  cetitéo  ,  e  duas  leigas  de  cas^ 
fémhas  seccaspela  medida  Jugunda:  Et 
vos  y  &  Successores  vestri  debetis  po- 
pular e  y  &  labor  are   tpsum   Casale , 
iqfdod  faciatis  in  Fulas  prq  capite  di- 
<ta  Fogaria  :    ^  non  debetis  ipsum 
Casale  ,    nee  partem  de  èo  véndere  y 
nec  donare  y  nec  eleèmosinare  y  &c. 
JD.aqui .  se  vê  que  a  Fogueira  era  Sy- 
«onvmo  de  Casal ,  e  Reguengo. 

FOGUEIRAS  de  S:  Miguel.  Di- 
reito Real  y  que  no  Aro  de  Viseu 
«e  pagava  i  Coroa  ^  ou  a  quem  el- 
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la  tinha  feito  mercê.  Os  Lugares-, 
quê  o  pagavão  constâo  do  Livro  dás 
jílmoxarifiidos  daquella  Cidade.  E 
delle  se  faz  mençâó  no  Foral  d*EI- 
Rei  D.Manoel  de  1513. 

FOLAM.  Hum  tal  sujeito  ,  ou 
pessoa  y  nomeando-a  pelo  seu  pro^ 
prio  nome.  V.  Cabello.  Hojeg  dize- 
mos hum  FoâOy  ouFullanOy  quando 
ignoramos  y  ou  nâo  queremos  dizer 
o  nome  y  que  o  distingue  y  e  faz  co- 
nhecido. 

FOLES  zomaques.  No  de  98a 
venderão  Segutfo  hru^ldiy  Gutina  y  e 
Bezeméra  y  a  Truitesinãú  Osorediz  y  e 
sua  mulher  Unisco  certas  fazendas  em 
X)rediy  abaixo  doCastello  Jviareli'- 
vi  no  Território  do  Porto :  o  preço 
ioráo  12  modios:  inresy  inpanusy 
in  eivara.  E  para  con£rmaçâo  y  ou 
Rebora  y  entre  as  mais  cousas  ^  de- 
râo .  •  •  jèles  zomaques.  Doe  de  Pe^ 
droso.  Nâo  se  me  esconde  quefoA 
lis  já  no  tempo  dos  Romanos  y  c 
muito  tempo  depois  y  era  huma  moe« 
da  de  cobre  y  que  segundo  huns  va- 
lia hum  real,  e segundo  outn»  ti-^ 
nha  10  réis.  Porém  aqui  sem  di^vidt 
se  toma  no  sedtido  de  folies,  pelles, 
ou  pergaminhos,  cujo  mSmero  jáse 
não  pôde  ler  neste  Documento.  D09 
Gregos  passou  para  os  Latinos  Zo^ 
ma  y  ou  jSama ^  ^ue.já-iágnifica  d 
corpo  humano  y  já  a  pergaminho, 
membrana ,  ou  livra  Vestidos  intei- 
ros ,  que  náo  «ó  forrados ,  de  pcl- 
les  de  raposa^  de  coelhos ^  de  It* 
bres ,  de  gineta^s  ,  ou  fuiiilMS  ,  &:c. 
usárâo  os  nossos  Maiores.  V.  Al- 
fanebe.  Em  huma  Doação  do  mes- 
mo. Mosteiro  de  1013  se  diz,  que 
o  motivo  delia  fora  o  ter  recebido 
o  Doador :  Uno  mantum  bolpelionum , 
dy  2  quinales  devino.  Eis-aqui  hum 
manto,  ou  capote  de  pelles  de  ^a- 
po^as.  isfo  Foral  de  Penela  junto  a 

Coim^ ' 
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Coimbra  de  1137  se  diz  :  Ckríms  escreva  ^  segyndo  o  que  então  se 

qui  ibi  juerit  in  Ecclesia  y  donet  ad  praticava» 

Episcoptm^  ^i  ibifuerity  i.pellede       FOLLE.  Moeda  debaixo  preço* 

j^íií^ítf.L.  dos  Foraes  Velhos.  Ejiós  Bergmça. 

sabemos  ,  que  estas  pclles  erão  as        FONSADOL.  O  mesmo  que  fa$^. 

nossas  zabeltinas  daquelle  tempo.  No  sadetíra^  Berg.  diz^  que  era  tributa 

Foral  de  Santa  Cruz  da  Villaríça  se  para  acçãp  militar, 

determina  :  Judex ,  si  noluerit  colli-  .     FORAGENS.  Foros  miúdos.  V. 

gare  directum  ,  vel  fiador  super  pi-  Direituras. 

gnora  :  qui  tentterint  y  mactent  illum  .  .  FORAL.  L  Assim  forâo  chamar 

sine  ma  calumpnia)  fdra  quodpecte-  dos  os  particulares  Códices  ^  ou  Ca-* 

mus  singulas  peles  de  cunelos  y  quofh  dcrnos  de  Leis  Alunicipaes  de  hu- 

tos  que  ibi  maraverint.   Era  isto  no  ma  Cidade  y  Villa  y  Concelho  y  ou 

de  ix^s^t  Porém  já  no  da  Villa  de  Julgado  y  e  ainda  dos  moradores^ 

Moz  deixi5.z  se  determina  quasi  o  ou  caseiros  de  huma   quinta  y  ou 

mesmo  por  estas  formaes  palavras :  herdade.  E  como  estas  Leis  y  dadas 

Et  bominefn  de  Molas  ,  qui  Fiadores  pelo  Senhorio  Directo  do  respecti# 

parar  prc  aliqua  causa  y  qualibet  se^  vo  Território ,  erâo  públicas,  geraes, 

deat  y  ad  Judicem  :&  illo  fiador  ou-  e  impreteriíreis  para   os  individues 

f<^gaf  cum  duos  bomines  contra  illum  y  daquella  Corporação  y  ou  Colónia^ 

\i^,  ille  noluerit  colUgere :  &  super  i/n-  se  chamarão  Êoral  d  Foro :  ou  porque 

sum  illum  í  çcciderint  y .  dent  singulas  erao  tão  notórias  y  como  o  que  se  pas» 

petíes  de  iionelios  y  &  sint  soltos.  £  sava  na  praça :  ou  porque^  segundo 

para  que  seriâo  tantas  pelles  de  cof^  cilas  y  se  diçidiâo  y  e  regulavâo  peran^ 

fbo  y  que  em  outros  t^oraes  se  chaf^  te  os  Juizes  y  as  causas  y  ç  ^acçóes  do9 

jmâo  Fo(lf^,y  se^p  Senhor  da  Terra  que  aos  ditos  Foraes  esuvâo. sujeitos ; 

SQ  nao  sçryisse  delias  nas  suas  rou^  aadfandoy  porque  esta  era  a  voz  do 

p9S  y  p^o.  sç,  praticando  ainda  ent$9  Imperante  para  com  os  vassallos*  E 

os  chapéos  finos?..  Potém  eii  me  finalmente,  disserâoalguns^  que  sen* 

inclino  mais , .  a  que  os  Foles  zomor  do  o  Rei  ^oroneo  p  primeiro ,  que  dcf 

'm^s  y  erao  pergaminhos,  ou  mem-  ra  Leis  aos  Gregos ,  delle  tomarão  o 

hianas  y  ju-eparadas  para  nellas  se  seu  nome  os  Foraes  das  terras,  {a) 
..  ;  •';    \.'       ■        "  PO.  • 

\u  II  I         ir. 

;  (4)  Pâschoal  José  de  Mello  no  L.  Singtdar  dá  Hist.  do  Direito  Civil  Lusitano ,  Cap. 
FlfL  %.  LXXXi' diz  ^  que  Rl<&ei  D.  Manoel  para  exterminar  os  inirameravets  litígioa ,  qoe 
por  occí^iáp  dos  Foraes  antigos  se  suscUjiváo ,  .commettira  â  aua  reibiiiit  a  Femao  de  Pâ» 
na  ,  o  <]ual,,«  peragrando  todo  o  Reino  ,  de  algum  modo  os^  reformon*  Porém  que  nSo 
tomara  o  dèviao  tempo  "para  Obra  de  tsnto  pezo  ^  levando  a  ipim  na  Brevidade  ,  para 
não  perder  o  prethiO)  <)ue  se  lhe  havia  consignado,  se  a  concluísse  dentro  de  hum  cerco 
tempo,  Vei^  a  Ord^n.  L»  ^^  Th*  17  s.coCÍd.  Emnmn.  L.  u  Tit.  4$*  Pconchie;  S^ 
r<  exdm  h(^(^i  }H9^\^^  ^  contentiohes  suscit/tníur^  é^  digna  projecto  bdic  rei  est^  4putt  iter 
rum  Públicd  Amtofitme  instituãtur.  Ferumbsec  Deo  Curde  .erunt.  £  com  eílèito  a  precipita* 
tíió  com  que  Fernão  de  Pina  se  houve  nesta  Empreza,  resumindo  os  ditos  Foraes  em  5 
Lbtfot  9  ;segDndo  o  número  das  Provindas  do-  Reino  ,  foi  a  causa  de  oommdttef  ndlei 
muitos  >  e  ja^oi.  gro^ifos,  enos  históricos  ^  eu  de  facto  ;  posto,  que  no  <|ue  lespeiu  aos 
Píreitos  Reaes' se  houvesse  com  mais  exacçio*  ^a  Hist.  daOrd.  doHospitei  P.  1.  ^»64t 
dâ  EdiÇ'  de  í79^  ^  achara  oJhízo  docamemado  sobre  as  Declarações  historicss  dos  Fo* 
rães  fiovõs  «  por  onde  se'  convence ,  que  Femáb  de  Pina  errou  neste  ponto  a  cada  passo. 
AV]oelles  fpflfosse  pôde  ajumar  o  Foral  de  Aguiar  da  Beira,  no- qual  dix  oue  o  Mqp» 
teito  de  Tarouca  sem  bum  Reguengo  emGfadizi  constatklo  pelas  Inquirições  do  Conde  dn 
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FORAL.  11.  V.  Dia  de  ForaL 

FORARÍ AS.  O  mesma  que  Pa- 
ragens. 

FORÇADO  he.  Sem  dárida  al- 
guma,  certamente,  assim  ha  de  ser. 
Cd  bé  forçado  ,  que  Herodes  deman^ 
de  o  Mefúno  pelo  perder.  Correspon- 
de a  Futurum  est  enim. 

FORECA.  Caderno  ,  ou  Livro 
de  lembrança.  Acha-se  em  huma 
Dôaçáo  d'El-Rei  D.  Fernando  ao 
Mosteiro  dè  Alcobaça. 

FORLYS.  V.  Frolyees. 

FORMAL.  Vivenda ,  casas ,  ou 
residência  de  huma  quinta ,  ou  ou*, 
tra  qualquer  fazenda ,  e  casal ,  que. 
anda  emprazado*  Em  aUniversida* 
de  de  Coimbra  ha  dois  Prazos^  hum 
de  1174  ,  e  outro  de  1189  :  no 
i.^  se  diz:  Excepta  quintana  cum  suo 
forfnali  :  no  2.*^  Et  babet  formates 
aqualiter  cum  ipso  vestro  Casale.  Ncs 
Doe.  de  Vairam  de  1340  se  acha 
Formal^  e  Formats  no  mesmft  sentido* 

FORNAÇA.  Assim  chamaváoá 
casa  da  moeda^  em  razão  da  fornalha, 
em  que  alli  o  metal  se  derretia.  E 
que  mm  podesemos  lavrar  nkus  a  dita 
moeda ,  que  em  duasfornafas ,  e  maiu 
f!om.  Cort.  do  Porto  de  1372* 

FORNEZINHO.  O  espúrio,  11^ 
ligitimo,  gerado  de  torpe  ajunta- 
mento. Vem  àfornicibusj  in  quibus 
scórta  prostàbmt.  Acha-se  .no  anttr 
go  Poema  da  perdição  de  Hespanha, 

FORNICIO.  Concubinato,  for- 
nicação. 

.  FORO.  O  mesmo  que  Frassa^ 
Saibão  quarítos  este  Estr amento  de  Fo- 
ro. He  frequentissimonoSccXyL 
V.  Emprazamento. 

Tom.I.  - 
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FORO  morto.  Casal  de  Foro  mor- 
to se  chamava  aquelle ,  que  estava 
amortizado ,  livre  ,  e  isenta  de  qualr 
quer  foro  ,  ou  penSâo ,  o  qual  ver^; 
dadeiramente  havia  morrido  ,  e  es- 
pirado para  o  Direito  Senhorio ,  ,ou 
por  Doação  ,  ou  compra  ,  ou  por 
outro  qualquer  Titulo.  No  de  jt  139 , 
c  no  mea  de  Julho  ,  D,  Affonso 
Henriques  ,  intitulando-se  Infante  ^ 
e  hirido  de  caminho  pára  o  Fossa- 
do de  Ladéraj  doou ,  e  juntamente 
vendeo  a  Monio  Guimariz  hum  Ca- 
sal em  Travadsela ,  termo  de  Satan , 
e  diz  a3sim  :  Et  accepi  in  pretio  de 
te  uno  cabalh  bano  ^  &  uw  manto. 
Habeas  fuipso  Casakfirmiter ,  &  ofn- 
nis  fosteritas  tua  aforo  morto  ,  us^ue 
in  temparibus  s^culorum . . .  ^acta  Car- 
ta Donationis ,  &  venditionis  in  meti^ 
se .  Julii.  E.^  L  C.  a.  XXFJL  Doe.  de 
Vi^eu, 

^  FORREJAR.  Furtar  .,.  rpubar  , 
andar  i  piíhagéjn*  Hoje  se  diz  íor^ 
ragear  :  por  buscar  ,  e  conduzir  o 
pasto,  para  99  hestàá  dp  exercito  >  e 
a  este  pasto  chamâo  Forragem.  E 
como  eçte  provimento  de  fenos,  pa- 
lhas ,  cevadas ,  &c.  com  muita  ire- 
qa.epci^  se  fazia  nas  terras  dos  ini- 
migos, cujos  campos  se,  prpçuravão 
talar,  roubar,  e destruir,  foi  mui- 
to fácil  a  translação  d«  paUvra. 

FORTE;  I.  Moeda  forte.  V.  E?- 
bre. 

FORTE.  II.  Moeda  de  ^rata 
d'£l-Rei  D.  Diniz  com  o  valor  de 
40  réis ,  e  meio  Forte  com  o  de  20 
réis.  De  huma  parte  tinhfi  a  Commen- 
da  de  Çbrittç  com  o  nome  de  Rei 
na  orla ,  e  da  outra  O  Escudo  Real 
..     .  Ooo    .  com 


Bolonha  ,  qair  fH>  Concelho  4^  Aguiar  nSo  hatia  mais  Regpengo  ^  que  o  da  Lizirta ,  que  Fer- 
nSo  de  Pitu  cham^  Quinw^  devendo  chamar  Qiêintd  ao  que  o  dico' Mosteiro  tem  emGra- 
diz ,  e  Rej^uengo  ao  que  El-Reí  tem  na  Liziria ;  pois  estes  sio  bens ,  que  dood  a  Coroa : 
e  os  de  Gradiz  forSo  algumas  deixas  por  Testamento»  de  particulares  ,  que  n&o  podi&p 
pa^^ar  a  constituir  Rtpttnffi^  sem  primeiro  ser  incorporados  na  Coroa. 
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com  a  Letra :  Adjutorium  nostrum  in 
nomine  Domini.  El-Rei  D.  Fernan- 
do fez  bater  meios  Fortes  com  o  va- 
lor de  29  réis  cada  hum  ,  e  dois  cei- 
tis. Depois  èllc  mesmo  a  rebai- 
xou a  16  réis. 

FORTELEGAR.  Dar  valor,  e 
firmeza  a  huma  Escritura  ,  confir- 
mando-a ,  è  roboranijo-a  em  públi- 
ca forma.  V.  Firmidoefn^ 

FORTELEZA.L  Força,  vigor, 
e  firmeza  de  hum  contrato ,  ou  qual* 
quer  outro  público  Instrumento.  Doe, 
das  Bent,  do  PortOs  de  1291*  Em 
outro  de  13 1 1  se  diz;  Faríelbesui : 
em  outro  de  13 38  lemos  Purtelezai 
e  ambos  no  mesmo  sentido, 

FORTELEZA.  IL  Castello,  mu^ 
ro  ,  cerca  ,  ou  Praça,  E  que  ellesfa^ 
rião  a  dita  horteleza  de  pedra  y  ede 
cally  ou  de  canto  talhado ,  d  bem  vis^ 
ta  de  qualquer ,  que  nossa  Mercê  fos»- 
se  de  o  mandarmos  ver.  Carta  d^El- 
Rei  D.  Fernando  de  1^76^  Doe* 
de  Moncorvo.  ' 

FORTELEZAR.'  O  mesmo  que 
AfortelezúT. 

FORTILIZA.  Fortaleza,  vigor, 
firmeza.  V,  Fetto. 

FOSTE.  Vara  de  Ministro  Real , 
ou  indicativa  da  sua  authoridade,  d 
jurisdicção.  Vem  do  Latino  Fustisk 
De  hum  Auto  de  posse  dado  ad 
Mosteiro  de  Castra  de  Avelas  no  de 
1 298  ,  consta  que  o  Porteiro  do  Pro- 
curador d'El-Rei  foi  á  Igreja  de  Sáo 
João  de  Frieira  com  seu  foste  y  edeo 
posse  dos  Dízimos  delia  ao  Procu- 
rador do  Mosteiro.  Doe.  de  Bragdn*. 
ça.  V.  Bastonário  y  eSigillar. 

FOSSADA.  V.  Fossado. 

FOSSADEIRA.  L  Terra  obriga- 
da  a  pagar  hum.Tributò ,  a  que  cha- 
mavâo  Fossadeira  ,  assim  como  se 
chaniavão,  .Cavallarías  as  que  eráo 
pensionadas  em  o  Tributo  do  mes- 
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mo  ncmc.  V.  Cavallarta  ^  c  Fossa- 
deira IL  A  DòaçSo,  que  El-Rei  D, 
Sancho  I.  fez  a  Grijó  no  de  1190- 
que  se  acha  no  fim  àoL.  Baio  fer- 
rado  y  merece  ser  lançada  aqui  por 
extenso  ,  para  intellígencia  plena  do 
que  erão  estas  Terras  Fossadeiras. 

In  Cbristi  Nomine.  Sciant  omnes  bo^ 
mines  ,  qui  bane  Cartam  legere  ou- 
dierint :  Quod  Ego  Sanctius  y  Dei  Gra- 
tia  Portugália ,  &  Algarbi  Rex ,  una 
cum  Uxore  mea  Regina  D.  Dttlciay  e 
Filiis  y  &  Filiahus  méis ,  facio  Kar- 
tam  Donationis  ,  ér  perpetua  firmi- 
tudinis  Monasterio  S.  Sahatoris  de  Ec- 
clesiola  y  &  Priori  ejusdem  Monaste^ 
rii  Domno  SuariOy  &  Fratribusy  ibi 
Deo  servientibus  ,  tam  prasentibusy 
quamfiituris ,  de  omnibus  Fossaâariis  y 
quas  Priores ,  Ò*  tratres  ejusdem  Mo- 
nasteriiy  usque  addiem  bane  acquirc^ 
re  potuerunt ,  sive  emptione ,  si7)e  tes- 
tamento. Mandamus  igitur  y  &firmi- 
ter  concedimus ,  ut  eas  babeant ,  atque 
possideant  libere  in  perpetuum  ;  sicut 
&  cateras  bxreditatesy  quasfirmiuty 
&  liberius  possidetit.  Hoc  cnim  faci- 
mus  pro  remissione  peccatonim  nostro^ 
rum  y  iy  pro  amore  vassalli  nostri , 
Domni  Alvari  Martini  ,  qui  in  obse* 
quio  Deiy  &  nostrOy  contra  inimicos 
Crucis  Cbristi  apudSilvim  intetfectui 
ist  d  ^arracenis :  &pro  amorCy  &fideli 
servitiõ  y  quoãDomnus  Martinus  Colim^ 
briensis  Episcopus  ,  &  omne  genus 
suum.y  Nobis  devote  exUbuerunt ,  &  co- 
tidie  exbibent.  Facta  Karta  Donationis  y 
&  Oblationis  apud  UlixbonamVL  Kaí. 
Augusti  in  E/  M.^  CC*  XX'  VTII.^ 

Nos  st^anominati  Reges ,  qui  bane 
Cartam  facere  jussimusy  coram  bonis 
bomhtibus  eam  Robor—J — J — J — J 
"J"^!^""! amus. 

Addimus  etiamy  ut  qmcumque  boc 
nostrum  factum  vohis  integre  observa- 
verít  y  sit  benedictus  à  D(o.  Et  qui 
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ãliter  fecertt  j  sit  tnaledictus  y  íypr£^  Guimarães  forlo  isentos  deste  foro* 

iictú  Mimasterio  D.  sólidos  pecta  ^  &  pelo  Infante^  D.  Afbnso  Henri^es 

Carta  insuo  robore  integra  ^  afirma  no  Foral  novo  ,  que  lhes  dco^  re- 

permaneat.  ibnnando-lhes  ^  e  ampliando  o  que 

Mandamus  igitur  j  uP  ahhãçdiein  seus  Pais  lhes  tinhâo  dado:  e  isto 

antea  nullflm  hújusmadi  enumt  bari*  em  contemplação  dos  relerantes  ser- 

ditatem.  viços  ^  que  lhe  tinhão  feito  ^  da  %mr 

Qui  affuerimt:  guiar  honra  com  que  otinhâo  tra« 

D.JobannesFernândiDapiferRegis^^.  as  herdades  dos  de  Guhnarâc  :  mm^ 

DMuninus  Bracaren.  Jrchiepiscop,of.  ^àment  fo^sa^as ;  csoisos  sem 

F^^í  S/V  ^/"^^''/'«'-  ^-  do  por  este  Capitão  na  Era  de  Cbris^ 

Tetrus  uJendi,    -  \  "-  "-  "-  Ps\  t/°í*i^  "^ff"^»  ^  ^^°"  P*^"" 

Merlims. ts.  fef«nte  D. Afonso Hennqu«,  que, 

diz ,  se  acha  no  dito  L.  dos  Foraes 

Seguem*-se  em  rodado ,  Rex  Dflus  £  36  por  estas  formaes  palavras :  h^ 

Sancius  y  Regina  D.  Dulcia  y  Rix  Dm  Dei  Nornim.  Ego  Infante  D.  J^ou^ 

jUfonsus  y  Rex  D*  Petrus  y  Rex  D.  so  Jlnrifues.  Placuit  míbi  per  bonam 

Henricus  y  Regina  D»  Tarasia  y  Regi^  P^^^  y  &  per  honam   i^untatem^ 

na  D.  Saneia,  (E  note-se  que  sen-  qMd  faciam  advos  Bonos  bominàsde 

do  7  as  Pessoas  Reaes  y  os  sinaes  Tiore  de  Menendo  Curvo  ^  proindoy 

das  Cruzes  y  ou  Firmas  são  8.)        .  quod  vos  y  &  vestri  antecessores  po*\ 

Julianus  Notar ius  Curi^e  scripsit^  pulastis  eam  y  per  destmctionem  Gur* 

FOSSÁDEIRA^ILTributoReal^  telli  Curvi  y  quod  est  sn^  pontem 

que  f e  pagava  por  aquelles  y  que  flumtnis  Sahor ;  &  quod  jecistis  mibi 

tendo  obrigação  de  hirem  ao  Pos^  bonorem  y  &  servicium  bonum  de  XXX. 

sado  huma  vez  no  anno  y  com  efiei-  eípás  cabàUariisy  qui  mecum  intrave^ 

to  não  hiâo  y  applicado  para  as  des-  runt  Taurum  y  é*  Filiam  Garsiam  in 

pezas  y  que  no  dito  Fossado  se  £1-  gMerray  quam  babui  cum  CastelUuns  \ 

ziâo.  Deste  Tributo  y  e  também  do  &  postea  defendistis  eam  de  Comité 

mesmo  Fossado  erâo  isentos  por  au-  D.Rodericoy  quando  transivit  Durium 

thoridade  doPrincipe  alguns  Povos  ^  contra  mcy  cum  duobus  núlibus  pedo^ 

ou  Concelhos )  ou  por  esurem  na  mbusy  &  octmgentis  caballariis  equiSy 

ironteira  dos  inimigos,  ou  por  terem  &  trecentis  amuais.  Et  ego  volo  sur 

feito  grandes  serviços  á  Real  Coroa,  per  vos ,  &  super  filios  vestros ,  & 

"^o  ÍMDral    de    Castello-Branco    de  super  onrnem  progeniem  vestram  y  fa^ 

j  2 1 3  se  diz  :  (  assim  como  na  maior  cere  bonorem :  Jutorizo  vobis  illumFo^ 

parte  dos  Foraes  antigos  )  Et  qui  non  rum  y  quod  dedit  vobis  meus  bisavns 

juerit  ad  Fossado ,  peite  profiro  V.ff^  D.  Femandus  ,  Princeps  ESspaniée  y 

jfro  fissadeira.  Pelo  contrario  os  de  qumdo  Jiliavit  Jncianes  y  &  Fillãri^ 

Ooo  ii  wmty 
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mm ,  &  fotam  Vallariciam  ^  úsque  dd 
dqum  Dwrii  ^  &  posuit  ad  defendcn^ 
d^  tmram  de  Mmris^  &  incursion 
nes  eanm  Dé  Minendum  Curvurn.  Et 
Comes  deMt  vestris  bisavis  tale  Farumy 
de.cMsensu  ^  &  voluntate  ejusdem  Prinr 
cipes  Pemandi:  In^toto  Regtwnonpe^ 
ctetis  Púrt^inem  ,  nec  Homenaginum* 
Et  Cavafkirey  aut  vassalh  Infanzom  y 
aut  nullò  bomine ,  qui  fuerit  Ingénuo  y 
ér  in  Menendo  Curvo  vetierit  mor  are , 
&  ibi  dúmicilium  adificamerit  y  pectet 
inde  Fossadeira  ^  et  sua  hareditãte  ^ 
et  suo  bàiier  sit  salvus  ^  etmolumisy 
&c. 

Destruído  o  Castcllo  de  Mendo- 
Curvo  procurarão  os  habitadores  do 
dito  CastelJo  y  ou  Torre  mudar  a 
sua  habitação  para  junto  da  Ponte, 
do  Sabor,  entre  este  rio ,  ca  ribei- 
ra da  y iiiariça.  El-Rei  D.  Sancho  L 
lhes  deo  Foral  no  de  1225',  ecom: 
franquezas  quasi  semelhantes  ás  ad-^ 
tigas.  E  pelo  que  respeita  â  Fossai 
dfiray  diz  t  Et  vos  bomines  de  Sân* 
cta  Cruce  y  nonfaciatis  Fossado  y  nec 
desis  Fossadeira  y  pro  qui  estis  infron^ 
túra  y  ergo  si  venerit  Maurus  y  aut 
maios  Cbristianos  a  la  terra  scorrelos  a 
poder  y  ettoment  se  ipso  die  a  suas 
Kasas.  Doe  de  Moncorro.  V.  Fos- 
sado. 

FOSSADO.  Vem  do  Latino  Fos^ 
sa  :  daqui  disserão  os  Portuguezes 
Fossado  y  ou  Fossada  y  que  não  só  se 
toma  pelos  fossos  y  vallos  y  cavas ,  e 
outras  obras  y  com  que  huma  Pra- 
ça y  Fortaleza  y  Castello  y  ou  arraial 
se  fortifica  y  e  resguarda;  mas  par- 
ticularmente se  tomou  por  huma 
Expedi f  do  Militar  y  ou  Cavalgada  y 
mui  difierente  da  Oste  y  ou  ^ste  y 
Jppellida  y  Jlzaria  y  Fronteira  y  e  An- 
naduva  ;  como  se  pôde  ver  nestas 
respectivas  palavras.  Consistia  y  pois, 
o  Fossado  em  sahir  com  mão  pode- 
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rosa^  e  armada,  a  talar,  ou  colher 
as  novidades ,  e  fructos «  que  os  ini^ 
migos  havião  agricultado.  Para  este 
fim  apoderados  do  campa ,  se  en« 
trindieimváo  ligeiramente  em  vai- 
los  ,  oq  fossos  y  contendose  uni* 
camente  na  defensiva ,  e  guardando 
as  costas  dos  que  se  occupavão  na 
extracção  dos  tructos^  e  forragens. 
E  neste  sentido  he  y  que  constan- 
temente se  acha  esta  palavra  em  os 
nossos  antigos  Documentos ,  dedií- 
zida  talvez  de  Fossinagar ,  que  pa* 
ra  com  os  Longobardos  significava 
campo  cultivado ,  e  cheio  de  pastos, 
e  renovos.  Compunha*se  este  Fos- 
sado não  só  de  Cavalleiros  ,  Escu- 
deiros, e  tropa  regular;  maa  táro« 
bem  de  PeÔes,  aldeaiios,  e  gente 
da  lavoura  para  colherem  ,  e  con- 
duzirem a  preza  ^  ou  tcxnadia.  Os 
mesmos  Príncipes ,  e  Bispos  não  ti- 
nhão  por  dezar  o  acharem-se  nes- 
tas Expedições,  querepcntínamen- 
^y  ê  quasi  de  improviso  sefazião; 
mas  sempre  naquelles  mezes  ,  cm 

Sueospãesestavâoemferrãa,  quan^ 
o  não  fosse  maduros. 

Lousada  nos  accusa  dois  Foraes: 
hum  de  Freixo  de  Spada-Cinta  pe- 
lo Conde  D.  Henrique  no  de  1098  : 
outro  de  Castro-Leboreiro  pw  El* 
Rei  D.  Âfibnso  Henriques :  no  i  .•  se 
diz  :  Omnes  scutarii  vadant  ad  AppeU 
lido . . .  Reliqui  vero  ,  et  Fillani  va- 
dant  ad  Fossado :  no  a.*  se  lê :  Pe- 
dones  vadant  ad  Fossado :  Cavalleiros 
vadant  ad  Appellido.  Porém  nós  te- 
mos cousas  mais  certas  ,  e  incon- 
testáveis. No  Foral  de  C^  pelo  In- 
fante D.  Aflfonso  Henriques  no  de 
113^  se  determina,  que  o  Caval- 
leiro  de  Cêa  ,  que  não  tiver  Apresta^ 
nw  y  não  vá  a  algum  Fossado :  nisi 
illode  Maio ,  et  Appellido.  E  alli  mes- 
mo  :   «SV  Fossado  veniat  ad  nostrant 
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Villam ,  et  Cavaleiro  y  auí  Fedone  de^  Villa  de  Thomar ,  em  que  dizem : 

ripsverit  Cavaleiro :  que  babeat  suam  Depreda  de  Fossado  non  detis  nisi  ad 

spolium  cum  suo  Cavalo ,  et  non  dê  in*  Zagam  duas  partes:  voUs  remaneant 

de  ratione  y  netpêe  quinta.  L.  dos  Fo«  dua.  E  estando  bem  claio  ^  que  es* 

raes  Velhos.  No  de  1 1 39  fez  o  mes*  te  Fossado  tioha  por  objecto  única- 

mo  Infante  huma  Dôaçâo  a  MoniQ  mente  Q  fazer  prezas ;  he  bem  para 

Guimariz  y   como   se  póde^  ver  Y«  notar ,  que  o  seu  Traductpr  díssesv 

Foro  morto  :  e  isto  foi  no  mez  de  Ju«-  deste  modo :  E  de  roubo  y  e  de  Foçada 

lho  :  quando  ibamus  in  illo Fossado  dè  non  dedes  senon  ao  Adail  as  duas  par^ 

Ladera.  Este  mesmo  Principe  no  Fo-  tes  y  e  a  vos  fiquem  as  duas.  Corria 

ral,  que  deoá  Villa  de  iiarcellos ,  o  mesmo  anno  de  1162  y  quanda 

regula  o  modo  com  que  o  Senhor  D.  Odorio.Bispo  de  Vi$eu  ^  decon- 

daquella   terra  poderá  embargar  as  sentimento  do  Cabido  y  emprazoa 

bestas  y  para  ir  ao  Fossado  y  em  que  com  foro  de  sexto  y  &  níbil  plus  f 

o  Rei  se  achava:  Dominusy  qui  ip--  hum  campo  entre  Fontello^  eGui- 

sam  terram  de  metenuerity  &volue^  marâes,  a  Gonçalo  Fernandes,  pc-i 

rit  lavar e  bestias  suas  ad  Fossatum  Do^  los  bons  serviços  y  que  lhe  tinha  rei* 

mini  Regis  y  det  ei  suum  alqueire :  ad  to  ,  mandando  de  sua  casa  quem  o 

Tudem  médium  morabit.y  ir  vitamy  acompanhasse,  já  por  três  vezes  na 

^  cevadam  :  &  ad  Colibriam  unum  expedição   do  Fossado  y  mandando 

morabit.  y  &  vitam  y  et  cevadam :  et  igualmente  a  sua  besta.  Achasse  no 

ad  Tráncosum  y  et  Bragantiam  duos  Tombo  Velha  daquella  Sé  ^   c  diz 

morabit.  et  vitam  y  et  cevadam.  Et  assim  :  In  Nomini  DHi.  Anrn^  Haç 

non  aprebendat  eis  suas  terbolids  y  nec  est  Carta  Donatkmis  y.  etfirmitudinis  ^ 

suam  liteiram  y  sine  grato  suo.   Y.  quam  Ego  Odorius  Vtsens.  Eps  y  uná 

Embolbas.  No  Foral  y  que  o  mesmo  cum  Petro  Lombardo  y  S.  Marue  Prith 

Rei  deo  a  Villa  de  Moz  ,   no  de  riy  et  Canonicorum  consensu ,  Jeci  tir 

ii6i  y  diz  assim :  Et  sifaciatis  Fos-^  bi  Gonsalvo  Femandi ,  pro  bono  servi^ 

sado  una  vice  in  annOy  vadant  tertui  tioy  quod  mibi  fecisti  per  novem  a»^ 

parte  de  Cavaleiros  y  et  duas  partes  nos  y   et  de  tua  casa  jussisti  mecrnn 

stent  in  illo  Castello.  Et  illa  tertia  y  in  tossado  tribus  vicibus  y  cum  bestià 

qui  debuerit  ire  in  Fossado  y  et  non  tua  y  de  illo  campo  y  &c.  No .  Foral 

fuerit  y  pectet  infossadeira  V.  soldos  y  de  Castello-Branco   se  determina : 

in  apreciadura   de  JlcaUes.    Et  non  Damus  vobis  Foro  y   &  custumes  de 

faciatis  Fossado  ,  nisi  cum  vestro  Se*  Elbis ,  vam  prasentibus  ,  quam  futu-^ 

fúore  una  vice  in  anno  y  itauty  leve^  ris  :    Ut  duas  partes  dos  Cavaleiros 

tis  panem  calidum  in  alforges  ,  et  ip-  vadant  in  Fossado ,  &  tertia  pars  re^ 

so  die  revertatis  advestrum  Castellum.  maneat  in  Villa :  &  una  vice  facianí 

Pedones ,  et  Clerici  non  jaciant  Fossa^  Fossado  in  anno.  Doe.  deThoman  E  £• 

do.  Ficava  Moz  na  Fronteira  do  Rei*  nalmente  se  note  ^  ^ue  no  Foral  ds 

no  de  Leão;  e  por  isso  naoccasiáo  Soure  pelo  Conde  D.Henrique  na 

de  guerra  não  se  deviâo  alongar  do  de  iiii ,  que  se  acha  copiado  no  Lu 

Castello  ,   senão  ,  quando  muito ^  dos  Foraes  Velhos,  se  diz:  Depre^ 

por  hum  dia.  Doe.  de  Moz.  da  deFossato  non  detis  nobis  plusqtume 

No  mesmo  anno  derSo  os  Tem-  F.^^  partem.   Porém  no  aeu  Otigif 

plarios  Foral  aos  moradores  da  sua  nal>  que  se  vê  em  Thomar,  lemça 

as- 
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issim  :  De  preáa  de  Ssatò  nm  detis 
ndfis  j  &c.  Poderia  ser  oscitancia  y 
e  descuido  do  Escritor  :  inas  porque 
não  diremos  nós ,  que  falia  expres* 
sãmente  da  Prezas  da  Searas  ^  a 
que  o  Fossado  dé  primeira  tenção 
se  deri^ia  ? .  •  Entre  os  Doe  do  Mo^ 
teiro  de  Santa  Maria  de  Aguiar  se 
acha  hum  ^  que  nos  diz ,  como  no 
de  1222  o  Concelho  de  Cidade-Ro- 
drigo  confirmou  áquelle  Mosteiro  ^ 
z  Granja  daFo%  de  Agtúar  ^  de  que 
já  lhe  tinha  feito  Dôaçáo  ,  prohi- 
bindo  estritamente,  que  ninguém 
pescasse  nas^  suas  pesqueiras  ,  e  ac« 
crescentSo  :  Hoc  donum  fuít  datum  ^ 
etabifnmibus  núbis  ima  você  confirma- 
tufH  y  in  die  ^  quo  volebamus  per  gere 
ãd  seccandos  panes  Sarracenarum.  £ 
quem  se  persuadirá ,  que  hum  Con- 
celho em  corpo  hia  ceiíàf  por  devo- 
^  y  ou  ainda  por  jornal,  os  pães 
aoS  Sarracenos  ? .  •  Hiâo  pois  de  Fos-^* 
sadêj  e  quizerâo  obsequiar  a  Rai« 
tiha  do  Ceo  ;  confirmando-lhe  o 
Donativo ,  que  já  d*antes  lhe  tintiáo 
consagrado. 

FOSSO.  Campo  ,  terreiro  ,  ro- 
do y  paúl  y  que  ficava  junto  do  Mos- 
teiro y  que  antigamente  se  chamava 
Fosso  n  assim  como  ainda  hoje  se 
chama  em  Pinhel  ao  rocio  da  Ci- 
dade }  talvez  dito  assim  por  ser  con- 
tinuamente pizado  y  e  foçado  dos 
porcos  y  que  na  Baixa  Latinidade 
se  disserSo  Fossorii.  Em  hum  Pra- 
zo do  Mosteiro  de  Rio  Tinto  y  além 
da  Pen^  de  colmo  y  paíba  ,  ester^ 
quoi  tinhao  osEmfiteutas  obrigação 
de  iaorar  o  fosso  y  e  bir  pelo  vinho 
alem  é^Ave  por  seu  giro.  Doe.  das 
Bentas  do  Porto  de  1473.  Porém 
nos  Prazos  deTarouquella  de  1466  y 
1476  y  e  148^  he  numa  parte  da 
Pensão  y  que  os  Emfiteutas  lavrem 
êfiro :  o  que  parece  quer  dizer  cou- 
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sa  mui  diversa  ;  porém  se  nós  re- 
flectimos na  condição  geral  da  Em- 
fiteuse  y  de  que  o  colono  corporal- 
mente «  por  si  y  ou  por  outro  y  ha- 
bite y  lavre  y  e  approveite  os  bens 
emprazados  y  diremos  que  kmrar  o 
Fosso  y  e  kurar  o  foro ,  sSo  synony- 
mos:  tomando  Fosso  por  campo;  e 
Foro  por  bens  afibrados^  ouempra- 
zados 

FÒYO.  Demarcando  El-Rei  D* 
Áfibnso  Henriques  o  Couto  de  Miú- 
menta  de  Zurdra  ao  Abbade  D.  Suei- 
ro  Theodoniz  no  de  i  x  6 1  ^  diz ,  que 
parte  com  Lobelbe  da  Mato  per  Fo^ 
gium  de  hipo  y  isto  he  y  pelo  Fojo 
do  lobo.  Era  ,  e  he  o  Fojo  huma 
cova  iunda  y  e  redonda  para  tomar 
lobos  y  e  outras  feras :  e  daqui  viria 
o  nome  áquelle  sitio.  Foi  traduzi- 
do este  Doe  no  de  1476  por  hum 
grand)e  Gramatego  ,  que  disse  Foyo 
ôor  Fojo.  Porém  n'huma  Carta  d*El- 
Kei  D.  João  III,  que  confirma  este 
Gouto  se  traduzio  pela  foz  do  lo- 
bo: o  que  nos  desengana  das  pou- 
cas luzes  dos  que  manejarão  em  vá- 
rios tempos  os  Reaes  Archivos,  e 
assistirão  mesmo  nas  Confirmações 
Geraes.  Doe.  de  Maceiradâa 

FRACIADO.  Franco,  livre.  4>^ 

Frade,  Antigamente  se  intitu- 
lavSo  muitos  Seculares  com  este  al- 
cunho ;  ou  por(}ue  haviáo  entrado 
em  alguma  Keligiáo  y  em  que  nâo 
permanecei^ ;  ou  porque  sendo  me- 
ninos andarão  vestidos  como  Fra- 
des y  por  devoção  de  seus  Pais^  o 
que  ainda  hoje  com  mais  piedade  y 
que  pradencia  se  pratica ;  ou  final- 
mente se  chamáráo  Frades  os  mes- 
mos Seculares .  que  viviáo  nos  Hos- 
pitaes ;  ou  erao  Familiares  y  Tercei- 
ros y  OU  Comensais  de  alguma  Or- 
dem, ou  Casa  Religiosa^  oaerSo 
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Irmãos  de  alguma  Confraria ;  ou  an- 
da vão  com  vestido  particular ,  indi* 
cativo  de  penitencia ,  e  vida  refor- 
mada. V,  Frei. 

FRADES  Maiores.  Parece  quer 
dizer  Lrades  de  S.  Domingos ,  que  se 
chamou  o  Mayor  Gusmão  ^  (  a  pezar 
dos  Bolandistas  ,  e  outros  y  que  o 
quizeráo  tirar  desta  Familia)  e  de 
quem  S.  Francisco  de  Assis  se  in- 
titulou sempre  o  Irmão  Menor.  Da- 
qui veio  a  numenclatura  de  Frades 
Maiores  ,  e  Menores  ,  com  que  os 
seus  filhos  se  distinguirão.  No  de 
1289  f^^'  AflFonso  Ribeiro  o  seu  Tes- 
tamento, em  que  deixa  aos  Frades 
Meares  de  Coimbra.  V.  Libras.  Itx 
aos  Frades  Mayores  V.  Libras.  Doe. 
de  Pendorada. 

FRAGICIA.  Ruptura,  ou  que- 
bradura ,  succedida  ,  o\\  pela  rela- 
xação ,  ou  pela  rasgadura  do  perP 
tóneo ;  fazendo  inchação  na  virilHá 
cheia  de  zirbo  ,  ou  de  tripas  ;  ou 
fazendo  cahir  na  bolsa^  dos  testicu- 
los  alguma ,  ou  ambas  estas  cousas. 
Parece ,  que  delia  padecia»  certo  le- 
proso ,  e  quebrado ,  que  no  de  1 107 
fez  huma  Doação  ao  Mosteiro  de* 
Paço  de  Sousa  ,  em  que  se  lê  :  Fa^ 
ciatis  mibi  caritate  in  vita  mea ,  prif 
que  ego  sum  misso  in  lepra ,  &  infira^ 
gicia.  Doe.  do  Paço  de  Sousa.  Vem 
do  Latino  Fragium:  a  rotura. 

FRAGUEIRO.  Oíficiai,  que  se 
empregava  na  construcção  de  náos , 
ou  fragatas.  Item :  que  todos  Carpin-- 
tetros^  Fragueiros y  Calafates y  Sser- 
radares  y  Ff erreiros  j  Torneiros  j  Cavi- 
Ibadores ,  que  lhes  necessárias  forem , 
pêra  fazimento  das  ditas  nadas  ^  lhes 
sejam  dados  ,  e  constrangidos  ^  que 
vaaom  com  elles  servir.  Carta  d*EI- 
Rei  D.  AffonsoV.  para  a  Camera 
do  Porto  no  de  1474.  Tiambem  no$ 
fica  lugar  a  suspeitarmos  que  ^stes 
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Fràgueiras  fossem  homens  destina* 
dos  a  procurar,  cortar,  e  pieparar 
nos  montes,  e  por  entre  as  fragas, 
matos  ,  e  brenhas  as  madeiras  de 
construcção  naval.  Com  effeito  os 
Hcspanhoes  do  Sec.  XII.  chamarão 
Fragas 'y  ao  que  nós  dizemos  matnSy 
audei^esias.  £  os  nossos  antigos  cha- 
marão Fràgueiras  aos  inquietos ,  B.U 
voraçados  ,  ligeiros^  incansáveis^ 
impacientes  ,  e  amigos  de  andar  á 
caça  pelas  fragúras,  e  montes.  Da* 
qui  Iragueirice :  a  sede  insaciável  de 
andar  á  caça  por  entre  Fragas  ,  c 
rochedos.  Com  tudo  não  impugna^ 
mos  os  que  tomarem  Fràgueiras ,  por 
Iragateiros  y  pois  muitos  annos  an- 
tes, que  os  Porfuguezes  descubris- 
sem  a  índia .,  usa  vão  de  Fragatas  y 
ou  barcos  de  remo ,  como  ainda  ho- 
je pratícão: 

FRAINEZA.  Pobreza ,  penúria, 
mingua ,  "falta. 

FRAISSEO.  Mosteiro  de  Fraisseo : 
Mosteiro  de  Freixo ,  terra  a^'m  cha- 
mada. Mando  ao  Maesteiro  de  Irais-- 
íea  Cé  libriis%  Doe.  de  Almoster  de 
1287,  Bem  poderia  ser  este  o  Mos- 
teiro de  Freixo  não  longe  da  Ama- 
rante ,  incorporado  hoje  no  de  São 
Gonçalo  da  mesma  Villa. 

FRAIXEL.  V.  B^oixel. 

FRANCISCO.  adj.Fraricez,oa 
cousa  de  França.  Na  Dôaç.  do  Cc»^ 
to ,  que  D» Afibnso  Henriques  fez  no 
de  1 1 39  ao  Mosteiro  da  Hermida ,  90^ 
bre  o  rio  Corgo,  em  terra  de  Panoyas, 
e  defronte  de  Lobrígos,  se  lê:  £^ 
inde  vestitur  in  Corraga.. .  &  inde 
pergit  per  illum  carreimm  vetus  de 
tila  Cumieiray  &  inde  pergit  per  U^ 
lum  Palacium  Francis  cum . . .  usque  in 
pèlaga  de  Gadim.  ThcjVLí  se  vê,  oue 
no  Termo  de  Sanu  Martha  de  Per 
naguião  havia  huma  casa  de  cam- 
po^ a  que  çhamavão  Palácio  y  obra 
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talvez  de  algum   dos  Aventureííos  vcis.  Daqui  st  àisse  Fiafnbre :  opre- 

Francezes  ,  que  com  o  Conde  D.  súnto  que  se  come  frio ,  depois  de 

Hemique  vierão  a  Portugal.  Doe.  de  cozido  em  vinho  branco ,  c  mesmo 

Tarouca.Entre  os  Romanos  havia  hu«  quaesquer  carnes  assim  comidas, 
ma  Insignia  a  que  chamavâo  Francis-        FRANGOS  de  Souto.   Erao  os 

ca^  com  figu  ra  de  machadinha ,  que  que  se  pagavâo  ao  Senhorio  ^  pelo 

osConsules,  juntamente  com  as F^-  uso  de  algum  souto  ^  mata^  oude- 

ces  j  levayão  diante  de  si  para  terror ,  veza. 

segurança  ,  e  honra.  Desta  mesma        FRANX AL.V.  FroixeL  It :  Mmh 

Insignia  usarão  os  Hespanhoes^  mas  damos  comnosco  â  Igreja  humacama^ 

çom  p  nome  de  Francisco  ,  toman*  convém  a  saber :  bum  almadraque  ie 

do:a  dos  Francezes  ^  que  forão  os  framoal ,  e  bum  cabeçal  y  e  bum  par 

primeiros ,  que  usarão  das  Secures ,  ée  lençoes  ,  e  buma  colcba.  Testam. 

Qu  Macbadinbas:^  imitando  oDiale*.  4c  D.  Lourenço  Bispo  de  Lamego 

cto  dos  Longobardos  ,   qqc  termi-  de  1393. 

navão   cm  ISC  todos  os  nomes  de        FRASCARIO.  Hoiaem  dado  a 

gentes,  e  Nações,  v.g.  os  Francos  y  mulheres.  Vem  do  Italiano  Frasca  y 

Franciscas*y  os  Gregos  y  Greciscosyâs  que  he  o  meçmo  que  rama  y  ;por- 

Romanos  ,  Romanisços  ,  ^c.   Tam*  que   como  ave  que  anda  de  ramo 

bem  se  chamou  ir^tf^^je:.^,  certame*  em  ramo,  anda  o  lascivo,  e  liber^ 

dida  de  pão:  talvez  por  ser  nascia  tino  de  meretriz  emmeretdz.  Des« 

çidaj^ç  i)sa<í»  em  França.  ta   metáfora   veio  o  chamarem    os 

FRANCISCO*   Nome ,  proprioi  Hespanhoes  Ramera :  a  mulher  es- 

de  homem.  Alguma  vez  se  encontra  ttagada,  e  prostituída, 
muito  antes  >  que  viesse  ao  mondo        r  RAVEGAS.  Nome  de  terra  ,  a 

S.  Francisco  de  Assis ,  que  disserão  que  hoje  corresponde  o  de  Fragoas  \ 

fora  o  primeiro  ,  que  estreara  este  a^m  em  Besteiros  ,  onde  no  de 

nome,  deixado  oprimeifo,  que  ti*  1236  se  cliamava  Fravegas y  o  que 

vera  de  João  ,  por  haver  traficado  hoje  dizemos  Mosteiro  de  Fragoas ; 

por  alguns  annos  em  França ,  e  sa-  como  também  no  Couto  de  Fragoas 

Dcr  perfeitameate  a  Lingua  daquel<«  no  Bispado  de  Lamego ,  que  no  de 

le  Paiz.   Em  hum  Doe.  dê  1064,  iiz8  se  chamava  JFr^iz;i'^<fi;  Doe.  de 

pelo  qual  El-Rei  D.  Fernando  ,  o  Maceiçadão  y  e  de  Arouca.    . 
Magno  y  confinna  á  Igreja  de  San*        FREAMA.  Y.  Frama  ,  Empica- 

tiaso  de  GalUza  aViuá  da  Corac-  ftir,  e Incbar  freama y  onde  parece, 

lha,  e  os  seus  Privilégios,  se  ach%  quç  Freama  se  toma  por  leitão,  ou 

por   testemunha   Gonçalo   Francisco  leitôa. 

Marques.  F.T.IILdas Prov.daHist^       FREI.  Abbfeviatura  de  Frade, 

Genal.  da  Casa  Real  af.46^.  ,  ou  Frater  em  Latim.  Em  os  nossos 

FRAMA  ,  c  Freama.  Presunto  Archivos  .ae  descobrem  muitos  Se- 
de porco ,  ou  mais  bem  leitSo ,  ou  leín  culares  solteiros ,  casados ,  e  viúvos 
tôa.  Esta  era  huma  das  foragens,  com  o  Titulo  de  Frei ,  de  Fradcy 
que  se  acha  nos  Prazos  de  Lamc^^  ou  ide  Fráter  ,  de  que  alguém  po- 
go.  A  qualidade  dos  presuntos  da^  dfria  suspeitar,  que  erão  membros 
quella  terra  os  deveria  fasíer,  como  professos  de  algqma  Religião  ap* 
aidida^  hoje,  estimados,  e  appeteci?  provada.    Prindpias^^e  o  nome  de 
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Frade  nos  Fratres  Jrvales  ,  com 
a  Fundação  de  Roma  :  fosse  em- 
bora Q  Glorioso  Patriarcha  S.  Ben- 
to ^  o  primeiro  ^  que  usasse  da 
J^alarra  Fm  ,  chamando  a  gran- 
des vozesv  por  Frei  Mauro  ,  ou 
Amaro  ,  que  acudisse  ao  menino 
Plácido  y  que  se  havia  aâbgado :  o 
que  nâo  tem  dávida  he ,  que  des- 
de a  primitiva  Christandade  teve 
grande  uso  o  nome  de  Fr  ater ,  ou 
irmão ,  na  Igreja  Santa.  Resfriada 
a  Caridade  ^  se  restaurou  o  nome 
de  Frade  y  ou  Frei  nas  Communida^ 
des  Religiosas.  Epareceo  tao  bem 
este  appellido  sem  fausto  aos  que 
viâo  com  desprezo  as  bagatellas  do 
mundo  ,  que  com  eile  se  honrarão. 
Boms  homens :  Devotos  da  vida  Em* 
paredada :  Bornes  da  vida  Pobre :  Joan^ 
nes ,  &c.  erão  os  Titulos  com  quô 
se  distinguirão  em  outro  tempo  em 
Portugal  alguns  sujeitos  y  que  fa* 
xião  ,  até  no  exterior,  especial  apre* 
ço  de  virtude,  posto  que  não  pro- 
fessassem alguma  Regra ,  ou  Insti^ 
luto.  Muitos  destes  vivião  eremitica- 
mente  ,  e  se  chamavão£r^m//^,  ou 
Eremitães:  outros  professavão  a  Ter- 
ceira Regra  de  S.  Francisco.  E  to- 
dos estes  se  intitulavão  Frei ,  e  ai* 
gumas  vezes  Frade ;  sendo  ,  como 
erão,  muitos  delles  casados.  O  mes- 
mo succedeo  antigamente  com  os 
Irmãos  Barbasos  ,  Servetites ,  Bobul* 
cos  ,  Pastores  ,  Conversos  ,  e  Exte^ 
riores ,  que  nos  Mosteiros  ,  com  al- 
gum distinctivo  de  Religião ,  se  oc- 
cu  pavão  na  vida  activa,  osquaesse 
achâo  com  frequência  nomeados  de 
Frades  y  oxxFrei.  Dos  Familiares  ^  ou 
Irmãos  externos  j  conscriptos  ^  Irmãos 
Espirituaes  y  ouda  Confiratemidade.  V. 
Familiares:  e  também  estes  se  inti^ 
tulárão  trades  não  poucas  vezes. 
Concluo  com  dizer ,  que  até  os  Ir- 
Tom.  I. 


mãos  das  Confrarias  Seculares  se 
chamarão  Frades ,  ou  Frei.  Nos  Doei 
de  Lorvão  g»  2.  mass.  2.  n.  S.  está 
certa  Doação  dehuns  moinhos  em 
Coimbra,  que  do  Nascente  partião 
Cum  Confraria  S.  Juliani  da  mesma 
Cidade.  E  logo  n.  9.  está  a  Doação 
de  hum  chão  ,  que  ao  Abbade  de 
Lorvão  fizerão  no  de  11 84  Pedro 
Agulha  j  e  Martinho  P^me :  Una  cum 
Conventu  Fratrum  S.  Juliani.  E  eis- 
aqui  temos  os  Irmãos  da  Confraria 
intitulados  Fr/irf^j  de  S.  Julião. 

FREIRIA.  Congregação ,  Con- 
fraternidade  ,  Coniraría  ,  Socieda- 
de ,  Ordem ,  Sodalicio  de  varias  Cor- 
porações Militares :  a  condição ,  ou 
âualidade  de  ser  Freire  em  alguma 
as  Ordens  Militares;  e  também  se 
chamarão  Freir/as  os  Lugares ,  sitios^ 
ruas  ,  ou  bairros  ,  em  que  estes 
Freires  poí  algum  tempo  residirão.  E 
a  este  Mestre  de  Gramática  ordenamos 
em  cada  hum  anno  outro  tanto  manti^ 
mento  ,  como  a  hum  Freire^  de  sua 
Freiria.  Const.  d'El-Rei  D.Manoel 
de  i>o3.  Doe.  deThomar. 

FREIRAR.se.  Tomar  o  Habito 
em  alguma  Religião  approvadà.  Di- 
zia-se  dos  homens,  e  das  mulheres. 

FREITAR.  Fazer  fructifero ,  af- 
fruitar  ,  reduzir  a  cultura  ,  rotear. 
Que  ellès  por  jd  serem  velhos  ,  não 
podião  freitar  ,  nem  reparar  as  ter- 
ras do  dito  Casal.  Prazo  do  Sec  XV. 

FRIZANTE.  F^pecie  de  moe- 
da ,  cujo  valor,  e  feitio  se  ignorão. 
Dizem  ser  o  mesmo  que  Pex^r^.  V. 
Pesante. 

FROIXEL  ,  e  Fraíxel.  Pluma, 
ou  penua  miúda  das  aves,  de  qúe 
se  enchem  colchões,  cabeçaes,  ou 
fronhas.  No  de  1272  deixa  D.  AI- 
dára  ao  Mosteiro  de  Tarouca  o  seu 
leito  ,  cum  una  culcitra  de  firóixel^ 
&  cum  duobus .  pulvimtribus  de  firoi* 
Ppp  xetj 
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tcel  j  &  eum  duóbus  aurkularibus  de 
froixel^  &  cum  uno  almadraque ,  & 
€um  UM  colçhia.  Doe  dç  Tarouca» 
Nos  Doe*  de  Lamego /do  mesax) 
tempo  se  diz  Fraucek 

FROLENÇAS.  V.  Frolyees. 

FROLYEES  ,  Frolys,  e  Frolen- 
ças.  O  mesmo  que  íkrins.  Era  o 
Florim  moçda  de  ouro  puro  ^  que  se 
começou  a  layrar  em  riorença  ,  oi* 
to  das  quaes  tinhão  o  pezo  de  hu- 
ma  onça  d*ouro :  foi  isto  no  de  1 25  z* 
Tinha  de  hurna  ,parte  huma  flor  de 
liz  )  ç  da  outra  a  Imagem  de  São 
João  Baptista.  Da  ílor  ,  e  de  Flo- 
rença se  chamarão  Florins  ,  e  não  de 
Lúcio  Aquilio  Floro  y  que  fez  cunhar 
huma  moeda  com  a  cabeça  de  Au« 
gqsto  no  anverso  ^  e  no  reverso  hu* 
ma  flor  com  estas  palavras:  Lucius 
jiquilius  Florus  III.  Vhr.  Em  Roma  ^ 
e  outras  muitas  Cidades  ^  eProvin* 
cias  se  lavrarão  Florins  ;  de  que  se 
pódc  ver  Du  Cange  V*  Florem ,  e  V. 
Maneta.  Em  Portugal  achamos  Fro- 
lys de  ouro  y  (  pois  também  os  hou- 
ve de  prata)  no  de  1380.  Não  foi 
o  seu  valor  uniforme  em  todas  as 
partes»  O  Florim  de  Amsterdam  j  e 
outras  partes  do  Norte  ,  são  300 
réis  da  moeda  Portugueza  >  fazen- 
do dois  Florins  e  meio  huma  pa-^ 
taça  de  7$o  réis  do  nosso  dinheiro. 
No  de  1470  mandou  El*Rei  áCa- 
mera  do  Porto  ,  que  para  a  paga 
dos  6o(J)ooo  Frolyees  se  não  reccbao 
os  Jnriques  ^  novamente  cunhados 
em  Castella ,  que  não  podião  valer 
400  réis  como  os  antigos.  Doe.  do 
Porto  y  onde  se  lê  também  Frdlysj 
e  F^/yx  quasi  pelo  mesmo  tempo, 
c  também  Frolfnças.  Dizi^  os  Por- 
tuguezes  no  Século  XIIL  y  e  XIV. , 
e  ainda  depois  y  Prol  o  quç  nós  ho* 
je  dizemos  F/óry  edalli  veio.apro- 
puncia  de  Frolenças  y  ,(yc. 
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FRONÇA.  Lenha  miupt,  a  que 
hoje  chamamos  írnnça^  ou  rama, 
que  fica  dos  páos  grossos  y  quando 
se  desfalcão  ,  aparão ,  ou  alimpão. 
Que  nós  montemos  na  dita  devessay  e 
estrume  ,  e  lenha  seca  y  e  f ronca  da 
madeira  y  que  talhemos.  Doc.dePen* 
dorada  de  1332. 

FRONTA.  Requitimenro.  Vem 
do  Verbo  Frontar. 

FRONTAR.  Requerer  ,  redir 
com  instancia,  protestar.  Ainda  se 
não  esqucceo  esteVerbo,  c  íronta  scU 
dirivado,  em  osTribunaes  deste  Rei- 
no, E  frontou'lhe  y  que  lhe  mostrasse  y 
como  a  baviao  ,  ou  se  lha  dera  El^ 
Rei  y  ou  lhe  abrisse  mSo  delia  pêra 
El'Rei.  Tombo  do  Aro  de  Lamego 
de  1346  a  f.  22.  f.  Requeria  o  En- 
queredor  ao  Guardião  de  S«  Fran- 
cisco da  dita  Cidade ,  que  pois  acha- 
va ,  como  no  sitio  do  Convento 
era  huma  Fogueira  ^El-Rei  ,  lhe 
mostrasse  o  Titulo  da  sua  acquisi- 
ção ,  ou  lha  dimittisse  para  a  Co- 
roa. Mostrou-se  lhe  o  Alvará  d'El- 
Rei  D.  Diniz  de  1279  »  ^  findou 
a  contenda  sobre  esta  Fogueira  ,  a 
que  o  mesmo  Rei  chama  Reguengo. 
Y .  Catar. 

FRONTEIRA.  Expedição  mi- 
litar ,  guerra  ,  ou  campanha  ,  que 
se  fazia  no  limite  y  raia  y  ou  fron- 
teira de  algum  Reino,  ou  Provin- 
cia  belligerante  y  e  comarcãa  y  sem 
mais  destino,  que  conter -se  na  de- 
fensiva ,  e  impedir  que  o  inimigo 
se  adiantasse  fora  das  suas  terras, 
fazendo  nas  alheias  alguma  con- 
quista,  roubo ,  ou  damno.  Em  3  de 
Julho  de  1309  Estevão  Mendes  Ca- 
valleiro  ,   (  por  alcunha   o  Pichei) 

Querendo  ir  á  Fronteira  por  serviço 
e  Deos  ,  e  do  Rei  ,  temendo  os 
effeítos  da  guerra,  doou  ao  Bispo, 
e  Sé  de  Viseu  a  sua  quima  4e  Gui- 
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marantinhes  em  Terra  de  Tavares ;  com 
condição  j  que  morrendo  na  f  rw* 
tetra  j  logo  o  Bispo  tomasse  pos- 
$e  da  dita  quinta  ;  mas  voltando,  a 
possuísse  em  sua  vida  somente.  E 
o  Bispo  ,  (  que  era  D.  Egas  )  por 
cstã Esmola  (assim  chamavão áquel- 
la  venda)  lhe  deo  aoo  libras  de  di- 
nheiro^ Portuguezes  per  a  seu  guisa- 
mento  pêra  a  Fronteira.  Desde  os 
principios  do  Reino  usarão  os  Por- 
tuguezes desta  palavra  no  sentido 
exposto.  V.  Fossadeira.  Entre  os  mui- 
tos, e  grandes  Privilégios ,  queEl- 
Rei  D.  Fernando  confirmou,  e  de 
novo  concedco^  aos  que  morassem 
dentro  da  Cerca  de  Coimbra  no  de 
1373  foi,  o  de  não  birem  em  Oste  ^ 
Fossada ,  Fronteira  ^  não  sendo  bestei^ 
TOS  ,  ou  galeotes  ,  ou  não  bindo  com 
El-Reu  Doe-  da  Cam.  de  Coimbra. 

FRORES.  Nome  de  mulher  , 
qu  e  hoj  e  diriamos  Flores.  Jobao  Ean  - 
nes  ^  eFrores  Pirez  ssa  molber.  Sen- 
tença da  Guarda  de  1298» 

FUERO.  V.  Juzgo. 

FUMADEGO.  Y.  Fumagem  ,  e 
Oíirolo.. 

FUMAGEM ,  e  Fumadego.  Cen- 
so ,  Tributo ,  ou  Pensão ,  que  o  Di- 
reito Senhorio  recebia  de  todas  as 
^asas  dos  seus  vassallos  y  ou  colo* 
fiQS ;  prescindindo  de  nellas  accen- 
derem  fogo  ,  ou  fazerem  fumoj 
porque  o  commum ,  e  regular  era  o 
accendê-lo.  Este  era  o  Censo  a  que 
estava  alligado  o  Jus  babitandi.  E 
por  isso  em  alguns  Doe.  se  chama 
Fogaça ,  ou  Fogo ,  trazendo  o  nome 
do  fogo «  que  naquella  casa  se  ac- 
cendia  Também  se  chamou  Direi- 
to áQ  Cabeça  y  o\x  Cabeção.  V.  Fogo. 
No  Foral  de  Monção  de  ifii  se 
diz :  também  pertence  ao  Concelho 
o  Direito  da  Fumagem :  este  pagarão 
todos  os  moradores  do  termo  desta  Vil- 
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la  \  e  delle  são  i&entos  os  que  nella 
mor  ao  y  e  os  do  Couto  Felbo.  No  Tom- 
bo do  Mosteiro  de  Castro  de  Ave- 
lãs de  i$oi  se  nomêa  o  Direito  da 
Fumagem  ;  Fumadego  ,  e  Fumadê- 
gos  ,  o  qual  se  pagava  de  humas 
terras  ,  e  de  outras  não.  Doe.  de 
Bragança.  Na  Baixa  Latinidade  se 
disse  Foagium  y  ou  Focagium :  este 
Direito  dos  Fogos  y  ou  Pessoas. 

FUMIGAR.  Fazer  fogo  y  àccen-* 
der  lume,  viver  de  contmuo.  E se- 
rão obrigados  a  viver  nas  ditas  casas  ^ 
e  as  fumigarás.  Prazo  de  15' 39. 

FURTELEZA-  V.  Forteleza. 

FURTIVELMENTE.  Commet- 
tendo  furto,  fazendo  roubo  occul* 
tamente  ,  c  ás  escondidas.  V.  -4/- 
mtíinba. 

FURUS.  Foros ,  ou  Foraes  dos 
Concelhos  ,  Ordenações ,  e  Regi- 
mentos das  Terras.  E  alçamolo  por 
nossu  Juiz  y  e  por  nossu  Ouvidor  ,  e 
metemoli  nossus  furus ,  e  nossas  Car- 
tas y  e  nossus  segelos  en  mão  y  e  ou- 
tofgamoli  y  que  quamfel  fezesse ,  ou 
mandasse  y  oujuigasse  sobre  lo  depar- 
timento  dos  davanditos  termos  ,  que 
nós  ouvessemos  Jirme  ,  e  stavy  y  e  o 
guardássemos  por  sempre.  Doe.  de 
Aguiar  da  Beira  de  1268.  V.  Ba- 
ralas. 

FUSTA  •  e  Fustám.  Castigo, 
que  por  autnoridade  pública  se  da- 
va ,  açoutando  com  varas  aos  cri- 
minosos ,  segundo  o  Foral  Felbo  de 
Coimbra.  Era  a  Fustãm  ,  ou  fusti- 
gação  menos  rigorosíi  ,  que  ãjla" 
gelação:  a  «ta  muitas  vezes  se  se- 
guia a  morte  :  naquella  se  inten- 
tava principalmente  a  dôr ,  e  a  ver- 
gonha. Nas  Leis  Civis  ,  Canóni- 
cas ,  e  Militares  se  applicou  este 
castigo  ,  segundo  a  qualidade  das 
culpas.  Não  sabemos  hoje ,  que  Fo- 
ral  de  Coimbra  este  fosse  ,  que  gros« 
Ppp  ii-  su- 
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sura ,  e  comprimento  de  varas ,  ou 
número  de  golpes  assignasse  ,  co- 
mo em  outros  se  declara.  V.  Tagan^ 
tes  j  e  Varancadas.  De  Fusto  y  ou 
Fustigo  ,  se  disse  Ftístis  ,  e  daqui 
Fusta  j  e  Fustám  ,  para  significar 
este  castigo  de  varas  ,  que  ainda 
nas  Religiões  se  pratica  ,  a  Igre- 
ja Santa  algumas  vezes  usa  ,  e  a 
que  entre  os  Militares  succedêrâo 
as  Pranchadas.  No  Foral  de  Tho» 
mar  de  11 74  achamos:  Portodalbas 
feridas  ,  das  quaes  deve  satisfazer  , 


FU 

entre  en  fustdm ,  segundo  loro  Velbo 
de  Coimbra  y  ou  as  compre  aaquel  ^  a 
que  deve  satisfazer.  Doe.  de  Tho- 
man  E  no  de  Ourém  de  1 180:  Pro 
omnes  feridas  ,  de  quibus  satisf acere 
debet  ,  intret  in  fustám  ,  secundum 
veterem  fórum  Colimbria  ,  aut  com* 
ponat  easy  cui  satisf  acere  voluerit.  h. 
dos  Foraes  Velhos,  V,  Correger  por 
paus. 

FUY.  Foi  ,  na  terceira  pessoa 
do  pretérito  do  Verbo  Ir.  E)oc.  de 
1312. 
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